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DESCOBRIMENTO  DE  MINAS-GERâES 


PARTE  PRIMEIRA 

CAPITULO  I 
Decobrlmeiíto  das  Qrraes 

NATUREZA  MINERAL 

§  1/  A  conqoista  do  gentio  a  principio,  e  depois  a 
acqaisição  do  ouro,  fizeram  com  que  os  habitantes  de 
S.  Paulo,  hoje  cidade  e  capital  da  capitania  doeste  nome, 
rompessem  as  matas,  que  occupavam,  e  encubriam  a  de 
Minas.  Não  ha  convir  ao  certo  nos  primeiros  descobrido- 
res. Sabe-se  apenas,  que,  estabelecida  a  povoação  de 
S.  Paulo  aos  25  de  Janeiro  de  1554,  concordaram  alguns 
dos  seus  povoadores  em  penetrar  a  densidade  dos  matos 
em  alcance  do  gentio.  Sem  munição  alguma  de  boca,  pro- 
vidos somente  d'armas,  pólvora  e  chumbe,  os  paulistas 
arrostaram  todos  os  perigos:  a  caça,  peixe  e  mel  silvestre 
lhes  serviam  de  alimento  ordinário.  E  na  diligencia  de 
captívar  os  indios  lançaram  os  fundamentos  à  capitania  de 
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Minas,  a  que  depois  deram  nome  de  Geraes,  por  apparecer 
caro  mais  ou  menos  em  toda  a  sua  extensão. 

§  2.''  Em  tanto  descuido,  que  nos  occulta  os  primeiros 
homens  que  entraram  em  Minas,  e  os  lugares  entrados, 
transluz  memoria,  que  o  sertão  da  Casca,  nome  derivado 
d'uma  aldêa  de  Índios  estabelecida  no  lugar  presentemente 
chamado  Caethé,  ao  meio-dia,  e  a  cinco  léguas  do  Riu  Doce, 
foi  o  primeiro  invadido  em  o  anno  de  1693  por  um  natural 
da  villa  de  Taboaté;  chamava- se  António  Rodrigues  Arzão, 
e  viera  acompanhado  de  cincoenta  homens.  Este  aventu- 
reiro, apresentando-se  na  capitania  do  Espirito-Santo,  ma- 
nifestou ao  capitão-mór  regente  d'ella  três  oitavas  d*ouro, 
as  primeiras  de  que  se  acha  relação  nos  registros  da  cidade 
de  S.  Paulo,  descobertas  nas  Geraes.  Foi-se  Arzão  no 
projecto  de  adiantar  suas  explorações,  buscando  no  Rio  de 
Janeiro,  e  de  volta  d'esla  cidade  na  de  S.  Paulo,  gente  e 
meios,  que  não  achava  na  capitania  do  Espirito-Santo.  Cor- 
tado, porém,  dos  trabalhos  de  continuas  e  aspérrimas 
jornadas,  enfermou  gravemente  em  S.  Paulo,  e,  vendo-se 
próximo  a  finar,  commetteu  a  Bartholomêo  Bueno,  seu 
cunhado,  a  continuação  do  descoberto,  cujas  mostras  havia 
dado  ao  manifesto. 

§  S.""  Não  tardou  Bueno,  escoltado  de  amigos  e  de  pa- 
rentes, em  se  fazer  prestes  para  a  empreza,  que  lhe  fora 
recommendada.  Partiram,  pois,  da  villa.de  S.  Paulo  em  o 
anno  de  1694 ;  e  com  olhos  filos  no  Roteiro  d*Arzão,  inter- 
nados nos  matos  geraes,  servindo-ihes  de  ponto  fixo  o 
cacuruto  de  algumas  serras,  sahiram,  emfim,  na  da  Itave- 
rava.  Alli  plantaram  meio  alqueire  de  milho:  mas,  como  a 
paragem  fosse  estéril  de  caça,  demandaram  a  do  Rio  das 
Velhas,  em  tanto  que  a  plantação  de  que  pretendiam  viver 
não  chegasse  a  estado  de  se  poder  aproveitar. 

§  i.""  E'  de  crer  que  Bueno  despendesse  em  sua  digres- 


sSo  de  S.  Paulo  a  Minas  longo  tempo ;  não  consta  precisa- 
mente quanto,  mas  sua  colheita  do  milho  feita  de  volta 
do  Rio  das  Velhas  depois  d'am  anno  sobe  ao  de  1698. 
Sendo,  pois,  na  Itaverava,  se  encontrou  com  Salvador  Fer- 
nandes Furtado,  Manoel  Garcia  Velho,  e  com  outros  con- 
quistadores do  gentio.  Cuidavam  de  ouro,  em  que  empre- 
gavam os  Índios,  que  reduziram  a  captiveiro  nos  sertões 
do  Caethé  e  Rio  Doce:  faltavam-lhes  pratica  e  instru- 
mentos de  ferro,  de  que  a  lavoura  mineral  ha  mister:  e 
portanto  deviam  ser  módicas  as  apurações,  que  faziam  em 
pequenos  pratos  de  pào  e  de  estanho,  dos  cascalhos  e 
formações,  que  extrahiam  ajudados  de  pàos  ponfagudos. 
Da  pobreza  d' estes  serviços  deu  boas  provas  Miguel  de  Al- 
meida um  dos  companheiros  de  Bueno,  porque,  concer- 
tando com  Salvador  Fernandes,  de  novo  chegado,  a  troca 
de  uma  clavina,  que  trazia,  pelo  ouro  que  tivessem  os  da 
comitiva,  pôde  apenas,  achar  nas  mãos  de  todos  doze  oitavas. 
$  5/  Esta  quantia  de  ouro  foi  a  primeira  apresentada 
ao  governador  do  Rio,  António  Paes  de  Sande.  Efoi  o 
caso  que,  havendo-a  Manoel  Garcia  Velho  do  coronel  Sal- 
vador Fernandes  em  preço  de  duas  indias  mãi  e  filha,  que 
nos  consta  se  baptisaram  depois  com  os  nomes  de  Aurora  e 
de  Célia,  tirou  logo  para  S.  Paulo  no  desígnio  de  a  mani- 
festar. Chegando,  porém,  a  Taboaté,  buscou-o  de  visita 
Carlos  Pedroso  da  Silveira,  e  de  ínodo  se  insinuou  no 
animo  de  Garcia  que  lhe  não  foi  penoso  conseguir  d'elle 
as  doze  oitavas.  De  posse  d'ellas,  bolou-se  a  caminho,  e 
sendo  no  Rio  de  Janeiro  as  manifestou  ao  governador. 
Houve  logo  Carlos  Pedroso  em  galardão  a  patente  de 
capitâo-mór  de  Taboaté  com  o  cargo  de  provedor  dos  Quin- 
tos, e  faculdade  para  erguer  casa  de  fundição  n'esta  villa, 
que  servia  como  de  escala  aos  aventureiros  que  voltavam 
do  novo  descoberto. 
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S  e.*"  Os  prémios  por  uma  parte,  e  por  outra  a  cobiça, 
puderam  tanto  dos  paulistas  que,  deixando  a  pátria,  endi- 
reitariam para  Minas,  nao  jà  na  perseguição  do  gentio,  mas 
na  exploração  do  ouro,  ajudando-se  portanto  menos  de 
armas,  do  que  dos  instrumoLtos  próprios  para  os  serviços 
mineraes.  Começaram  logo  differenças  entre  os  naturaes 
das  duas  vilias  de  Taboaté  e  de  S.  Paulo ;  nem  admira, 
medrar  sem  invejar,  aonde  reinavam  os  interesses. 
Elias  cômtudo  produziram  felizes  resultados,  porque  des- 
vairados uns  o  outros  seguiram  differentes  rumos,  d'onde 
vieram  os  diversos  descobertos,  e  d'aqui  a  vantagem  ce  se 
patentearem  mais  de  pressa  as  riquezas  geraes,  tantos  sé- 
culos desconhecidas,  com  a  multidão  dos  serviços,  que  então 
se  faziam  principalmente  nas  margens  planas  dos  rios,  a 
que  chamam  Taboleiros. 

§7.''  Escreveram  alguns,  esem  falta  se  enganaram,  que 
Diogo  Pires  Moreira,  da  villa  de  Jacarahi,  e  Francisco  Alves 
Castilho,da  de  Taboaté,  tiveram  parte  no  descobrimento  das 
Geraes.  Tudo  que  d'elles  se  pôde  com  verdade  dizer  é 
que  foram  os  primeiros  a  manifestar  ao  governador  de 
S.  Paulo  e  Minas,  António  de  Albuquerque,  um  descoberto 
entre  Jaguary  e  Boqueirâ,  andando  nossa  éra  pelos  annos 
de  1710.  Acha-se  posto  em  memoria  o  rendimento  do 
quinto  desde  o  anno  de  1700,  o  que,  convencendo  de  ser- 
viços anteriores,  deixa  ver  que  estes  homens  apenas  devem 
passar  por  descobridores  de  uma  faisqueira  particular  : 
portanto,  o  governador  os  premiou  com  as  terras  que 
delataram,  e  tratou  logo,  não  de  estabelecer  o  quinto,  se- 
não de  lhe  dar  forma  regular. 

§  8.*"  Muito  antes,  em  o  anno  de  1700,manifestou  o  pau- 
lista  João  Lopes  de  Lima  o  córrego  do  Ribeirão  do  Carmo, 
e  outro,  que  n'elle  faz  barra,  Miguel  Garcia.  Foram  logo 
repartidos  ;  mas  os  povoadores,não  podendo  resistir  á  in- 
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temperança  dos  ares,  desampararam  o  lugar.  Tão  frias 
eram  as  aguas,  por  terem  correnteza  à  sombra  de  matos 
cerrados,  qae  apenas  consentiam  quatro  horas  de  trabalho 
diário  aosfaiscadores.  Não  era  somente  a  carestia  dos  vive- 
res necessários, valendo  então  o  alqueire  de  milho  30  e  a  40 
oitavas  de  ouro,  e  a  80  oitavas  o  de  feijão,  e  assim  tudo  o 
mais  á  proporção.  Superior  comtudo  a  tantos  inconvenien- 
tes e  riscos,  o  alentado  coronel  Salvador  Fernandes  Fur- 
tado não  mudou  de  sitio,nem  de  resolução.  Dos  córregos  e 
morros  de  Ouro  Preto,  chamados  inda  hoje  o  Passadez,  o 
Bom  Successo,  Ouro  Fino,  e  Ouro  Bueno,  foram  descobri- 
dores António  Dias,  natural  de  Taboaté,  o  padre  João  de 
Faria  Fialho  eThomaz  Lopes  de  Camargo,  primo  do  desco- 
bridor da  Itaverava  Barthoiomeu  Bueno.  Do  primeiro  to- 
mou o  nome  a  freguezia  de  António  Dias,  e  do  padre  Faria 
um  bairro  assim  chamado  na  mesma  freguezia,  uma  das  de 
ViliaRica. 

§  9/  As  faisqueiras  doSabarà  foram  participadas  por  Ma- 
noel de  Borba  Gato.  Temos  de  tradição  que  foram  as  primei- 
ras descobertas.Fernando  Dias  Paes,de  volta  do  Serro, aonde 
a  fama  das  esmeraldas  o  conduzira,  finou  junto  ao  Rio  das 
Velhas  (guayaxin  na  lingua  do  paiz],  e  como  trouxesse  em 
sua  companhia  a  Borba,  seu  genro,  deixou-lhe  todas  as 
instrucções  e  aprestos  da  sua  derrota.  Entrava  poraquelles 
tempos  em  Minas  o  governador  D.  Rodrigo,  vindo  de  S. 
Paulo,  e  pedindo  armas  e  munições  a  Borba  para  conti- 
nuar sua  jornada  até  o  sitio  das  esmeraldas,  negou-lbe  elle 
os  socorros  a  pretexto  de  ter  dado  conta  a  el-rei  do  des- 
coberto. Cuidou  então  D.  Rodrigo  de  o  reduzir  por  arte, 
bem  que  os  da  sua  comiliva  lhe  inspirassem  vias  de  força. 
Do  que  instruídos  os  companheiros  de  Borba  sem  sua  par- 
ticipação emprehenderam  tirar  a  vida  a  D.  Rodrigo,  e  puze- 
ram  em  effeito.  A'  nova  do  assassínio,  fazendo-se  Borba 
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acompanhar  de  alguns  índios  domésticos,  buscou  guarda 
nos  sertões  do  Rio  Doce,  aonde  foi  muitos  annos  respeitado 
até  que  seus  parentes  lhe  alcançaram  accesso  ao  governa- 
dor Arthur  de  Sá  e  Menezes,  que  o  recebeu  em  S.  Paulo, 
e  lhe  perdoou  no  real  nome  à  condição  de  lhe  manisfestar 
as  faisqueiras  do  Rio  das  Velhas.  Como  guardasse  as  pro- 
messas, Arthur  o  condecorou  cora  patente  de  tenente-gene- 
ral  das  praças  do  Rio  de  Janeiro.  Continuavam  entretanto 
os  descobrimentos  de  Caethé,  ou  Mato  Bravo  (que  diz  o 
mesmo)  as  diligencias  do  sargento-mór  Leonardo  Nardes 
Paulista,  e  de  uns  naturaes  da  villa  de  Santos,  cujos  nomes 
não  acho  postos  em  escriptura  e  somente  seus  appellidos 
de  guerra.  As  lavras  dp  S.  João  e  de  S.  José  do  Rio  das 
Mortes  foram  descobertas  muito  depois,aquellas  por  Thomé 
Portes  de  Bl-Rei  e  estas  por  João  de  Sequeira  Affonso. 

S^  10.  Voltando  Arthur  em  breve  a  S.  Paulo,  bem  que 
deixasse  o  mestre  de  campo  Domingos  da  Silva  Bueno 
encarregado  de  repartir  as  terras  e  aguas  mineraes,  e  de 
manter  a  paz,  comtado  a  concurrencia  dos  povos  das  di- 
versas capitanias,  attráhidos  da  sede  e  fama  das  riquezas  da 
de  Minas,  arrastou  partidos,  e  taes  foram  que  d'elles  se 
originaram  infinitas  desgraças.  Nenhum  foi  causa  de  maio- 
res males  do  que  o  dos  paulistas,  e  portuguezes  ou  boabas, 
como  aquelles  os  appellidavam.  Capitaneados  por  Manoel 
Nunes,  que  levantaram  governador,  os  europêos  consegui- 
ram rechaçar  de  Minas  os  paulistas  desde  o  annode  1707 
até  o  de  1710.  Fr.  Francisco  de  Menezes,chegado  aSabará 
em  1707,  foi  o  que  soprou  o  lume  da  discórdia.  Era  reli- 
gioso da  Trindade,  que,  apostatando  da  sua  ordem,  buscou 
Minas  mancommunado  ahi  com  Francisco  do  Amaral  Gurgel, 
mandou  arrematar  no  Rio  de  Janeiro  os  cortes  das  geraes. 
Oppuzeram-se-lhe  os  paulistas,com  o  que  tanto  Fr.  Francisco 
se  agastou,  que  conseguiu  dos  amigos  e  apaniguados  de  Vi- 
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anna  acclamarem-no  governador,  depois  de  persuadirem  aos 
paulistas  com  artificiosa  dissimulação  a  recolher  todas  as 
suas  armas  a  um  armazém. 

§  11.  Despojados  assim  os  paulistas,  logo  oseuropèos 
se  puzeram  em  campo,  arranjados  em  dois  batalhões, 
commandado  o  primeiro  por  Fr.  Francisco,  e  o  ullimo  por 
Manoel  da  Silva  Rios.  E  no  alcance  dos  paulistas  desde 
Sabarà  apresentaram-lhes  batalha  nos  campos  da  Cachoeira, 
aonde  se  toparam.  Foi  o  destroço  d'estes  solemnisado  com 
muitos  emboras,  e  missa,  que  celebrou  o  religioso  com- 
mandante,  rematada  com  o  juramento,  que  exigiu  dos 
portuguezes,  a  eíTeito  de  obedecerem  às  ordens  do  gover- 
nador Vianna.  Acabados  estes  actos,  cuidaram  logo  de 
segair  os  paulistas  debaixo  das  ordens  do  sargento-mõr 
Bento  do  Amaral.  Eram  estes  commandados  por  Valentim 
Pedroso  e  Fernando  Paes,  que,  receiosos  do  inimigo,  por 
Dão  se  arriscarem  á  sorte  do  combato  se  emboscaram  em 
um  capão  de  mato.  Presentidos,  porém,  de  Amaral,  o 
chefe  dos  boabas,  foram  por  elle  assediados,  e  depois  de 
rendidos  mandados  cortar  á  espada. 

§  12.  Governava  então  no  Rio  de  Janeiro  D.  Fernando 
Martins  de  Mascarenhas,  que,  instiuido  do  estado  tumul- 
tuoso de  Minas,  sepõz  a  caminho  em  dias  domez  de  Junho 
de  1710.  Chegando  ao  Rio  das  Mortes,  alguns  paulistas  e 
portuguezes,  que  não  foram  entrados  na  discórdia  commum, 
lhe  oflfereceram  braços  e  préstimo.  A*  presença  das  noti- 
cias da  chegada  de  D.  Fernando,  os  sediciosos  espalharam 
vozes  de  que  ello  se  dispunha  a  castigal-os.  Westa  lutel- 
ligencia,  Manoel  Nunes,  que  durante  as  perturbações  se 
conduzia  em  pacificar  os  povos,  em  soccorrêl-os  com  seus 
cabedaes,  e  em  os  dirigir  com  prudência,  dispôz-se  a 
medir  suas  armas  com  as  do  governador.  A  este  fim  pôde 
apromplar  uma  grande  tropa  de  homens  de  cavallo,  recru- 
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tados  á  força,  e  com  pena  de  morte,  nos  districtos  do 
Ouro-Preto. 

§  13.  EQCODtraram-se  D.  Fernando  e  Yianna  em  o  arraial 
de  Congonhas  do  Campo,  a  oito  léguas  do  OuroPreto,  e  no 
acto  de  se  avistarem  deram  à  uma  voz  os  conspiradores 
Tiyas  ao  seu  general  Manoel  Nunes  Yianna,  e  vozerias  de 
morte  a  D.  Fernando,  no  caso  de  não  retroceder  para  o  Rio 
de  Janeiro.  Dizem  queiViaona  não  influirá  n'elles,  eque 
á  sombra  da  noite  procurara  D.  Fernando  certifícal-o  de 
lhe  entregar  o  governo,  do  que  finalmente  lhe  requerera 
um  attestado.  Como  quer  que  fosse,  o  certo  é  que  D.  Fer- 
nando aos  clamores  dos  levantados  pediu  oito  dias  para  se 
retirar.  Antes,  porém,  de  concluido  este  prazo,  que  lhe 
foi  dado,  precipitou  sua  marcha  paraS.  Paulo.  Álli  tratava 
de  ajuntar  e  alistar  os  paulistas  para  dar  nos  sediciosos 
quando  lhe  veiu  a  nova  da  chegada  de  seu  successor  An- 
tónio d' Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  ao  Rio  de  Janeiro, 
que  tolheu  o  effeito  de  seus  projectos. 

S  14.  Não  demorou  Albuquerque  sua  partida  para 
Minas,  e,  como  soubesse  que  Sebastião  Pereira  d'Aguidar, 
natural  da  Bahia,  homem  ao  qual  assistia  valor  e  espirito,  e 
não  faltavam  posses,  se  dispunha  com  grandes  forças  a 
combater  Yianna  com  participação  de  D.  Fernando,  a  quem 
escrevera  seus  intentos,  cuidou  o  novo  governador  de 
se  unir  com  elle,  e  firme  em  sua  tenção  seguiu  caminho  de 
Caethé,  residência  de  Aguidar.  Trazia  o  governador  em 
sua  companhia  ao  capitão  José  de  Sousa,  que  militara 
antes  na  colónia:  e  foi  muito  boa  ventura  encontrar  na  sua 
marcha  a  um  soldado,  que,  tendo  pertencido  à  companhia 
d'aquelle  official,  acompanhava  então  Yianna.  António 
Francisco  era  o  nome  do  soldado,  que,  sabendo  do  capitão 
as  disposições  de  Albuquerque,  de  perdoar  aos  rebeldes  no 
caso  de  se  renderem,  ou  de  os  combater  e  castigar  no  de 
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porfiarem,  as  passou  logo  a  Vianoa.  Bem  conhecia  este  as 
forças  d^Aguidar  para  não  temer  o  successo ;  e,  portanto, 
adoptoa  o  partido  de  buscar  ao  governador,  acompanhado 
de  António  Francisco,  e  de  alguns  mais  da  sua  liga.  Alojá- 
ra-se  Albuquerque  em  o  arraial  de  Caethé  nas  casas  de  três 
irmãos,  patricios  e  amigos  de  Aguidár,  aonde  recebeu  a 
Vianna  e  lhe  perdoou  com  a  condição  de  despejar  com 
António  Francisco,  das  Geraes.  Aceitaram  os  conspiradores 
a  condição,  e  com  o  seu  retiro  para  as  fazendas,  que  pos- 
suíam DOS  sertões  do  Rio  de  S.  Francisco,  serenaram  as 
perturbações. 

§  15.  Taes  foram  em  summa  a  origem  e  successos 
do  descobrimento  das  minas  do  ouro,  que  tem  fertili- 
zado (vai  correndo  já  em  dois  séculos)  toda  a  Europa, 
não  só  o  reino  de  Portugal.  Tanto  a  monarcbia  deve  á 
intrepidez  e  generosidade  dos  paulistas,  homens  de  fé,  e 
bonsYassallos,  que,  aventurando-se  aos  perigos  por  entre 
ciladas  e  tumultos,  manifestaram  a  nossos  reis  os  thesouros 
occultos  no  território  das  Geraes, não  sem  vergonha  e  desar 
(custa  a  dizêi-o.mas  é  verdade)  de  nossos  reinoes  attrahidos 
pela  avareza  ao  paiz.  E'  de  notar  que  as  riquezas  do  prin- 
cipio foram  com  os  tempos  desapparecendo;  não  se  duvida, 
porém,  que  existem  ainda  lugares  intactos,que  as  guardam, 
e  outros  que  por  dificultosos  tém  escapado  á  força  e  bons 
desejos  do  mineiro. 

§  16.  Entre  as  pedras  preciosas  vence  primeiro  lugar  o 
diamante.  Bernardo  da  Fonceca  Lobo  os  descobriu  pelos 
annos  de  1729  e  1730,  na  comarca  do  Serro.  Têm  sido 
desde  então  constantes  os  serviços  diamantinos,  e  tão  van- 
tajosos no  principio,  que  ha  noticia  de  diamantes  de  todos 
os  lotes,  entre  os  quaes  um  se  menciona  (em  ordem  de  13 
de  Agosto  de  1738)  que  se  dizia  ter  Manoel  Rodrigo  Nunes, 
com  o  peso  de  26  oitavas.  Sem  lhe  darmos  credito,  é  de  sa- 
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D^elle  fazem  barra,  igualmente  com  o$  diamantes^  sapbi- 
ras,  e  aguas  marinhas.  Carta  viva  do  conde  das  Galveas 
para  el-rei  em  daU  de  44  de  Maio  de  1731  partiçipando- 
Ihe  o  manifesto  de  oito  a  dez  arráteis  de  esmeraldas  ex- 
traliidas  em  um  dos  rios  do  Serro  por  um  clérigo,  cujo 
Dome  se  diz  ser  António  de  Mendanha.  Sabe-se  mais  que 
o  mestre  de  campo  João  da  Silva,  cuidando  da  extracção  do 
ouro  no  rio  de  S.  Mathêos,deu  acaso  com  variedade  de 
pedras  preciosas,  cujas  explorações  as  hostilidades  do  bár- 
baro gentio,  que  lhe  matou  parte  da  sua  gente,  mallogra- 
ram. 

§  19.  O  rio  Piauhi,  e  alguns  outros  do  districto  de  Mi- 
nas Novas  do  Arassuahi,  abastam  de  cbrysolithas.  Tudo  o  que 
se  diz  dos  rubis  tem  pouco  fundamento,  tanto  assim  que 
examinadas  em  Lisboa,para  onde  foram  remettidas  algumas 
pedras  debaixo  d'estenome,doque  é  feita  a  relação  em  aviso 
de  2i  de  Outubro  de  1733,  se  concluiu  que  o  não  eram. 
Em  outro  que  igualmente  vive  na  secretaria  de  Minas  de 
24  de  Janeiro  de  1738  se  trata  de  certas  mostras  de  aljô- 
fares extrahidos  de  um  rio  junto  à  villa  de  Pitangui  :  mas, 
ou  porque  ó  não  fossem,  ou  porque  fossem  raras,  jamais 
se  tornou  a  fallar  d'ellas.  O  de  3  de  Maio  de  1746  per- 
suade-nos  ter  passado  a  Lisboa  uma  pedra,  a  que  chama- 
vam amianto,  e  que  não  era  tal,  segundo  os  exames  dos 
entendidos.  Correm  n*aquelle  serro  por  jacinthos  outras 
pedras,  mas  são  raras,  e  minimas.  Ha  sim  grande  cópia 
de  pingos  d*agúa,  que  depois  de  polidos,  e  postos  em  obra, 
principalmente  os  da  Otinga,  do  districto  de  Minas  Novas, 
brilham  de  modo  que  facilmente  se  equivocam  com  os 
diamantes. 

§  20.  As  ultimas  explorações  a  este  respeito  foram  man- 
dadas fazer  pelo  governador  conde  de  Sarzedas  em  o  anno 
de  1800,  nos  rios  Abaethé,  Indaià,  Bomboi,  Borraxudo,  Pi- 
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racatú,  rio  do  Sonmo,  da  Prata,  e  Escuro,  9|0.  daSiÂluaa», 
Catinga,  S.  ÀntODio,  e  ria  Preto.  Estes  rios  são  todos  dia- 
mantiBOs;  mas  o  Dr.  Couto  não  passou  com  soas  explora- 
ções além  dos  de  lodaià  e  Abaethé.  Ohabil  naturalista 
Dn  Couto  encarregado  dos  exames  pelo  governador  affirma 
em  suas  memorias,  que  nos  mencionados  rios  apparecem 
mais  ou  menos  diamantes  entre  os  cascalhos  precipitados 
dos  montes  pela  successão  dos  tempo  s;  mostrando  aguas  de 
differentes  cores,  das  quaes  puxam  umas  para  verdes, 
azues,  escuras  e  outras,  para  ciaras  e  encar  nadas.  Jà  em  o 
aono  de  1792,  tinha  António  Gomes  apresentado  ao  go- 
vernador visconde  de  Barbacena  um  diamante  de  sete 
oitavas.  A  pedra  de  7/8  3/4  1  vintém  foi  achada  por 
um  escravo  de  Manoel  Gomes  Baptista  "tio  rio  Abaethé 
segundo  a  voz  universal  d'estes  sertões :  único  que  sustenta 
havél-a  extrahido  no  braço  do^  norte  do  Abaethé  aonde 
existe  a  Galena  é  o  dito  Gomes.  Também  no  rio  Abaethé 
foi  que  o  Dr.  Couto  fez  as  excavações,  de  que  (dizem)  re- 
sultaram os  diamantes,  que  menciona.  Achado  nas  cabe- 
ceiras do  rio  Galena,  aonde  o  Dr.  Couto  com  os  da  sua 
comitiva  houveram  depois  muitos  outros,  entre  os  quaes 
foram  os  mais  notáveis  um  de  oitava,  e  outro  de  três  quar- 
tos de  peso.  Affirma  também  que  apparecem  n'aquelles 
sitiosassaphiras,  granadas,  bem  que  miúdas  e  molles,  aga- 
thas,  platina,  prata,  chumbo,  que  jà  aquelle  António  Gomes 
tinha  delatado,  e  abundância  de  cobre,  de  que  parece  alas- 
trado todo  o  território  de  Minas. 

§  21.  Não  falta  o  ferro,  existe  a  caparosa,  o  salitre,  o 
enxofre,  e  antimonio  são  em  grande  cópia  ;  e  em  trmpos 
mais  recuados  mostrou  o  acaso  nas  margens  meridionaes 
do  Piracalú  uma  mina  de  pedra  hume  excellente.  Todos  os 
sertões  do  rio  de  S.  Francisco  abundam  de  minas  de  sal,  de 
que  fazem  quotidiano  usp  os  sertanista^.  Em  quasi  todas 

TOMO  XXIX,  p.   I.  3 


—  18  — 

as  Geraes  apparece  ocre  amarella,  branca  e  de  muitas  co- 
res, a  que  dão  o  nome  de  tabalinga,  e  de  que  se  usa  na  pin- 
tara. Tempo  virá,  e  já  não  está  longe  (graças  aos  desvelos 
do  príncipe  regente  nosso  senhor)  em  que  homens  babeis 
farão  aproveitar  as  riquezas  miaeraes  ainda  intactas  e 
occultas  da  capitania. 

S  22.  Devendo  finalmente  tratar  dos  habitantes  da 
capitinia,  ju^to  é  principiar  pelos  iudigenas,  homens  sil- 
vestres e  montesinhos,  denominados  vulgar  e  impropria- 
mente Índios,  o  que  vem  de  se  ter  dado  á  America  no  seu 
descobrimento  o  nome  de  índia,  á  imitação  do  que  se  deu 
á  Oriental,  derivado  do  rio  Indo,  que  n*ella  corre. 

S  2o.  Os  Índios  de  Minas  dividem-so  em  differentes 
nações,  ou  melhormente  tribus,  espalhadas  pelas  gran  !es 
matas  que  vem  do  Pdreiba  e  Mantiqueira  fixar  no  Rio 
Doce,  e  d'ahi  seguindo  toda  a  comarca  do  Serro  até  as 
rajas  das  capitanias  limilrophes  e  costas  marítimas.  A's 
mat}  da  Mantiqueira  habitam  os  mariquitas,  e  o  orari, 
que  com  o  croato  se  alongam  ao  Rio  Preto,  povoado 
também  do  coropó.  Nos  sertões  de  Arriplados  existe  o 
porimerim,  e  nos  de  Abre  Campo  o  poriassú,  o  purupi  e  o 
samixuma.  Bravos  botecudos  infestam  os  sertões  dos  rios 
Naí;:>a-ó,  Cuyílhé,  Manassú,  Guandu,  e  do  Rio  Doce  o 
monaxõ  e  meiiati  vivem  hoje  aldeados  no  descoberto  do 
Pesanha,  nossos  amigos,  bem  como  o  são  os  maconiz  e 
camaroxos  dos  Tocayos,  no  dislricto  deMínas-Novas. 

$  24.  Homens  todos  selvagens,  pouco  differem  uns  dos 
outros  no  que  toca  a  seus  usos,  maneiras  e  idéas,  que  são 
poucas,  e  relativas  somente  ás  necessidades  physicas.  Se 
alguma  noção  têm  de  Deus,  é  muito  vagae  remota,  nem 
consta  que  cogitem  de  uma  vida  futura ;  vivem  da  rapina 
e  pesca,  e  principalmente  da  c^ça.  O  que  me  faz  convir 
na  opinião  dos  que  pretendem  que  o  primeiro  emprego 
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do  homem  no  estado  da  natureza  fosse  o  de  caçador. 
Preguiçosos  em  geral,  não  cuidam  de  cultivar  a  terra, 
nem  de  modo  algum  de  vida.  Aldeados  no  centro  das 
matas,  vivem  Incommunicaveis  uns  com  os  outros,  e  sem- 
pre em  guerra.  D'ealre  todos  o  mais  fero  é  o  botecudo, 
antropopbago,  e  alé  agora  indomável.  Não  conhecem  ou- 
tras armas  á  excepção  do  arco  e  frecha,  armas  temiveis,  e, 
uma  vez  empregadas,  sempre  mortiferas.  Errantes  pela 
maior  parto,  principalmente  o  botficudo,  as  amiúdo,  cuber- 
tos  dos  signaes  de  tjda  a  qualidade  de  operações  physicas, 
a  menor  círcumstancia  os  faz  mudar  de  domicilio.  Ua 
todas  as  apparencias  para  crer  que  são  monogamos.  Taes, 
emfim,  quaes  em  geral  os  descreve  Roberlsoa  no  tom.  2"* 
da  sua  Historia  da  America^  a  exceptuar  algumas  nações 
silvestres,  se  não  podem  applícar  ás  de  Minas,  o  que  talvez 
se  deva  às  informações :  ao  menos  pelo  que  toca  a  idéas 
da  religião,  da  immortalidade  d*alma  e  algumas  outras, 
não  as  teve  de  todo  exactas  o  historiador  inglez. 

§  25.  A  forma  em  quasi  todas  é  a  mesma,  salvo  no  que 
ro^peita  à  estatura  mais  ou  menos  ordinária.  Côr  de  cobre, 
testa  e  narizes  achatados,  olhos  pequenos,  cabello  preto, 
esteriçado  e  solto,  faces  prominentes  e  larg^as ;  e^s-a  ui  os 
signaes  caracteristicos  dos  indios.  Alguns  movem  os  pés 
pela  parte  interior,  o  que  faz  com  que  âs  mulheres  occul- 
tem  os  lábios,  nimphas  da  vulva,  porque,  ..ssim  como 
os  homens,  andam  todas  nuas,  ellas  e  elles,  sem  peMo  al- 
gum no  corpo ;  â  excepção  do  samixuma,  que  mostra  bar- 
bas, e  as  deixa  crescer.  Nota,  porém,  o  regente  do  cama- 
roxo,  em  memoria  sua  que  tenho  às  mãos,  que  este 
selvagem  tem  semblante  pouco  ditferente  dos  europôos, 
sem  prominencia  e  largura  de  faces.  Dando-lhe  o  credito 
que  merece,  devo  dizer  que  isto  comnaumnente  se  não 
observa  nas  diversas  nações  de  indios.  A  natureza  como 
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que  distíDgaiu  uns  dos  outros,  os  indígenas  de  cada  uma 
das  quatro  partes  do  globo  terrestre. 

§  26.  Todos  geralmente  fazem  consistir  uma  parte  do 
seu  ornato  em  pinturas,  com  que  ornam  o  corpo,  e  estas 
de  diversas  cores.  O  botecudo  tem  de  particular  a  intro- 
ducção  de  uma  rodella  de  pào  em  o  beiço  inferior,  que  fura 
afim  de  a  sustentar,  o  que  alongando-Ibe  o  mesmo  beiço 
o  afeia  ao  nosso  modo  de  ver,  porque  entre  elles  esta 
extravagância  faz  parte  da  gentileza,  se  não  é,  como  que- 
rem ínuitos,  um  distinctivo  convencional,  que  os  extrema 
das  outras  nações.  Entre  muitos  costumes,  é  de  bomens 
e  mulberes  furarem-se  as  orelbas,  e  trazerem  penden- 
tes dos  furos  por  adorno  pàos,  ou  filamentos  de  algodão. 

§  27.  As  mulheres  seguem  seus  maridos  à  guerra,  pe- 
jados os  braços  dos  filhos  lactantes,  e  dos  poucos  moveis 
que  usam.  A  musica  do  Índio  é  descompassada  e  borri- 
sona:  suas  danças  igualmente  desagradáveis  pela  unifor- 
midade de  posturas  e  gestos.  Esquecidos  do  passado,  e 
%em  curar  do  futuro,  são  indífferentes  ao  presente.  Pregui- 
çosos, desconfiados,  cruéis  e  supersticiosos,  são  inimigos 
do  trabalho,  aborrecem  as  diversas  tribus,  amam  as  hosti- 
lidades, invocam  os  animaes  silvestres,  e  crém  nos  agouros, 
a  que  são  dados.  Tal  é  ainda  hoje  o  infeliz  estado  de  mi- 
lhões de  homens  dispersos  pelas  vastas  florestas  e  sertões, 
não  digo  só  da  capitania,  mas  do  novo  mundo  em  geral. 

CAPITULO  II 

ARTIGO  I 

Comprehende  a  capitania  uma  cidade^  e  treze  villas  e 
muitos  arraiass 

§  l.""  A  cidade  de  Marianna,  em  20"*  e  21*  lat.,  deve  este 
nome  e  titulo  à  ordem  régia  de  23  de  Abril  de  1745.  Do 
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appellido  do  sen  fundador  cbamou-se  viila  de  Albucuer- 
que  eu  seu  principio,  que  sobe  ao  ani  o  de  1711:  orno, 
poréíD,  não  aprouvesse  a  el-rei  a  denominaçã),  ficou  tando 
a  de  vilIa  do  Ribeirão  do  Carmo,  dedi  zida  co  orago :  cer- 
cada de  montes,  e  regada  peio  dito  rioeirãc,  as  ruas  são 
planas,  á  excepção  dos  beccos  e  trave:  sas.  c  ue  partem  da 
Rua  No?a,  e  dos  dois  arrabaldes  de  S.  Gonçalo  e  Rosário. 
Começou  junto  às  margens  do  ribeira),  onde  se  fizeram 
os  primeiros  serviços  mineraes,aque  unicamente  se  deve  o 
estabelecimento  de  todas  as  povoações  de  Minas.  D'alli 
foi-se  alargando  para  as  alturas,  ficando  os  seus  começos, 
do  que  ainda  vi  restos,  sepultados  debaixo  das  arèas,  e  dos 
montes  superiores,  arrastados  ã  praia  pelas  alluviões.  Aca- 
tbedral  é  grande,  bem  que  palpada  jà  da  mão  dos  annos. 
Entre  seus  outros  templos,  o  de  S.  Francisco  é  magnifico,  e 
igual  promette  ser  o  de  N.  S.  do  Carmo,  de  que  se  cuida ; 
conta  alguns  edifícios  nobres,  entre  os  quaes  merecem  es- 
pecial commemoração  o  seminário,  o  paço  episcopal  e  os 
do  conselho.  Terá  cinco  mil  habitantes  de  ambos  os  sexos 
de  todas  as  classes.  Não  é  opulento,  devendo  sua  subsis- 
tência tão  somente  ás  rendas  da  mitra,  congreças  do  cabi- 
do e  sé,  ao  auditório  secular,  e  muito  mais  ao  ecclesias- 
tico,  por  versarem  n'elle  todas  as  dependências  espiriluaes, 
e  as  appellaçôes  contenciosas  do  bispado:  corre  também 
alli  algum  ouro  das  lavras  circumvizinhas. 

§  2.°  Villa  Rica  do  Ouro  Preto,alegíaa  e  três  quartos  de 
Marianna,  em  339°  e  1  a  8'  de  long.,  e  20  e  24  laL,  capi- 
tal de  Minas,  foi  fundada  pelo  governador  António  de  Al- 
buquerque Coelho  de  Carvalho  a  8  de  Julho  de  1711. 
Entalada  entre  a  serra  do  Ouro  Preto  do  uma  parte,  e  mor- 
ros parallelos  encostados  á  serras  tão  altas,  que  da  outra 
se  vão  ás  nuvens,  estende -se  por  cima  de  quatro  montes 
por  um  espaço  pouco  menos  de  três  quartos  de  legua. 
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que comprehende  nma  só  rua  tortuosa,  e  dividida  em  dif- 
ferentes  ladeiras,  das  quaes  outras  partem  aos  lados,  bem 
que  poucas  e  de  mais  curla  extensão.  Os  edifícios, desiguaes, 
sobem  ou  descem  à  proporção  do  terreuo.  Os  paços  do 
conselho,  e  a  casa  dos  contos  são  os  melhores  edificios  de 
todo  o  Brasil,  firmada  esta  sobre  grandes  arcadas,  que  dão 
passagem  ás  aguas  de  um  córrego,  e  sobre  bem  lavrados  cu- 
nhaes,  e  aquella  sobre  três  grandes  columnas  junto  à  porta 
principal,  a  que  dão  entrada  duas  ordens  de  larga  e  bem 
lançada  escadaria,  e  sobre  profundos  alicerces,  e  primo- 
rosos cunhaes  a  cada  lado  :  edifícios  um  e  outro  de  risci)  e 
cantaria  prima.  A  residência  dos  governadores  fronteia  com 
as  casas  do  conselho,  medeando  entro  ellas  a  grande  praça 
principal  da  villa,  acabada  em  o  anno  de  1797  com  demo- 
lição de  umas  casas,  que  assombravam  meia  parte  do  novo 
edifício  da  camará.  Ao  mesmo  anno  se  regulou  a  nova 
praça,  que  communica  com  a  igreja  de  S.  Francisco,onde  foi 
levantado  o  pelourinho  ;  consta  de  duas  freguezias,  riquís- 
simas de  alfaias  de  prata,  mas  sentidas  já  da  voracidade  do 
tempo,  que  tudo  come.  Afora  pequenas  capellas  conta 
doze  templos,  entre  os  quaes  são  dignos  de  memoria  os  de 
S.  Francisco  e  Carmo,  e  os  dois  Rosários. 

§  3.°  Bera  que  montuosa  e  entre  serras,  a  villa,  como 
fíca  visto,  Uilo  é  comtudo  desagradável.  De  qualquer  ponto 
d'ella,  que  se  levante  a  vista,  nota  o  espectador  casas  so- 
litárias penduradas  dos  morros, cora  suas  borlas  e  pomares; 
arvores  de  longe  em  longe,  montes  a  uma  parte  vestidos  de 
relva,  e  a  outra  escalvados  e  fendidos,  obra  dos  serviços 
mineraes.  D'elles  descem  em  grande  cópia  as  melhores 
aguas  a  prover  infinitas  fontes,  e  dezesete  magníficos  chafa- 
rizes espalhados  pela  villa,  entre  os  quaes  um  existe  de  ex- 
cellentes  aguas  férreas,  que  a  camará  acaba  de  construir 
aos  influxos  do  actual  governador,  Pedro  Maria  Xavier  de 


■«  23  - 

Àthaide  e  Mello.  Nada,  porém,  é  comparável  às  vistas  dos 
morros  em  dias  de  espectáculos  públicos.  Fica  o  curro  ua 
praia  do  Ouro  Preto,e  sobraoceiro  o  morro,que  pega  d*ella, 
oatrosparalielos,  e  os  de  em  torno.  Por  todos  elies,  e  prin- 
cipalmente pelo  primeiro,  se  divisam  palanques  separados, 
uns  compostos  de  sedas,  outros  de  chilas  de  diversas  cores, 
e  o  rí^sto  das  folhas  dos  campos :  os  intervallos  até  as  emi- 
nências enchem  pessoas  dos  diversos  sexos,  cujas  roupas 
Tariando  de  cores  trazem  aos  olhos  uma  varia  perspectiva, 
que  deleita.  À  população  das  duas  parocbias  sobe  de  onze  a 
doze  mil  almas. 

§  4/  Sabará,  cabeça  da  comarca  assim  chamada,  ou  do 
Rio  das  Velhas  por  outro  nome,  deve  sua  fundação  ao 
mesmo  governador  António  de  Albuquerque,  que  lhe  deu 
foral  aos  21  de  Julho  de  17i9.  Situada  em  33*e30'  dè 
long.,  e  19°  e  42'  de  lat.,  divide-se  em  dois  bairros,  o  da 
IgrejaGrande,  única  parochia  da  villa,  erecta  em  1701,  em 
terreno  plano ;  c  o  chamado  da  villa.  Houve  nome  do  ri- 
beirão Sabará,  que  rorre  junto  a  ella:  e  terá  cinco  mil 
habitantes  de  todas  as  classes  e  sexos. 

§  5.**  A  les -sueste  de  Sabará  fica  a  três  léguas  a  villa 
Nova  da  Rainha,  chamada  também  villa  do  Caethé*,  em  339** 
e39'  de  long.,  e  em  19°  e  45*  de  lat.  Foi  -creada  pelo 
governador  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira  a  29  de  Janeiro 
de  1714.  Abunda  de  boasfructas:  a  maçã,  ameixas,  uvas 
e  pecegos  são  os  melhores  de  Minas.  Tem  uma  parochia 
com  a  invocação  de  N.  S.  do  Bom  Successo,e  S.  Caetano,  de 
excellento  estructura. 

§  G.°  A  villa  do  Piracatú  do  Príncipe,  creada  pelo  seu 
primeiro  juizde  fora,  o  desembargador  José  Gregório  de 
Moraes  Navarro,  a  18  de  Dezembro  de  1799,  governando  o 
conde  de  Sarzedas,  está  em  336"  e  27*  de  long.,  16»  e  12*  de 
latit.  Bem  que  formosa  por  ser  lançada  em  planicie,  seu 
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clima  é  quente,  e  o  terreno  secco  e  árido  de  aguas.  Foi  ar- 
raiai  desde  o  descobrimento  de  suas  minas  em  o  anno  de 
1744,  governando  Gomes  Freire  de  Andrade.  O  ouro  de 
suas  Lísquelras  de  bair:^  toque  Tale  apenas  mil  e  duzentos 
por  oitava.  A  parochia  denominada  de  S.  Luiz  e  S.  Anna, 
pertence  ao  bispado  de  Pernambuco,  cuja  cidade  dista  da 
villa450  léguas.  E*  fértil  de  peixe,  caça  e  de  frutas :  as 
uvas  vêm  alli  duas  vezes  no  anno. 

§  7.®  A  villa  de  Pitanguy,  a  nor-oeste  de  Sabará  em  338* 
e  15'  de  long  e  IO""  e  21'  de  lat.,  não  muito  longe  das 
margens  orienlaes  do  rio  Para  e  das  septentrionaes  do 
rio  de  S.  João,  estende-se  pelas  encostas  de  dois  montes 
de  suave  declive.  E'  farto  de  peixe,  cassa  e  gados  :  possue 
alguns  bons  edifícios,  e  uma  parocbia,  com  vocação  de 
N.  S.  do  Pilar.  Suas  lavras,  antigamente  lucrosas,  estão 
hoje  em  decadência  ;  produz  o  melhor  algodão  das  Minas. 
Seus  primeiros  povoadores  foram  paulistas,  e  d*enlre 
elles  se  conserva  ainda  o  nomo.  de  Domingos  Rodrigues  do 
Prado,  homem  travesso  e  ousado  a  cruéis  mortes.  Foi  ere- 
cta a  villa  por  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira,  andando  o 
anno  de  1715. 

§  S.""  A  villa  do  Príncipe,  cabeça  da  comarca  do  Serro- 
Frio,  bem  que  mal  situada,  tem  comludo  alguns  edifícios 
nobres:  tal  é  entre  outros  o  da  intendência.  Esta  a  nordeste 
de  Villa-Rica,  em  340^  e  45'  de  long.  e  18«  e  30'  de  lat.  A 
igreja  matríz  é  dedicada  a  N.  S.  da  Conceição.  Foi  a  villa 
erecta  aos  29  de  Janeiro  de  1714  por  D.  Braz  Balthazar  da 
Silveira. 

§  9.*  A  villa  de  N.  S.  do  Bom  Successo  do  Fanado  de 
Minas-Novas  foi  creada  em  2  de  Outubro  de  1730  pelo 
ouvidor  da  villa  do  Príncipe,  António  Ferreira  do  Valle  e 
Mello,  em  consequência  de  ordem  regia.  A  ^0  léguas  da 
cabeça  da  comarca,  e  %  nord^te  d'ell^,  Qm  lugar  eminente 
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e  nas  margens  septeotrionaes  do  rio  Fanado ;  é  sita  em  Si^'' 
e  15'  de  loog.,  e  em  l?""  de  lai.,  debaixo  de  uma  atmosphera 
quente,  e  ião  estéril  de  aguas  que  seus  habitantes,  e  os 
dos  districtos  circumvizinhos,  são  obrigados  a  beber  as  do 
rio.  A  fregueziaintitula-se  deS.  Pedro  do  Fanado  e  é  su- 
jeita ao  arcebispado  da  Bahia.  Ainda  se  extrahe  nas  vizi- 
nhanças da  villa  algum  ouro,  principalmente  no  rio  Aras- 
suahy,  de  bom  toque.  Os  algodões  excedem  aos  melhores 
das  outras  partes  da  capitania,  e  são  muito  estimados  nos 
portos  da  Bahia  e  Rio,  para  onde  se  exportam. 

§  10.  A  villa  de  S.  João  de  El-Rei.  cabeça  da  comarca 
do  Rio  das  Mortes  ao  S.  sudoeste  de  Villa-Rica,  em  339^  e 
10'  de  long.  e  aos  2r e  IS'  de  lat.,  foi  obra  de  D.  Braz  Bal- 
thazar  da  Silveira,  aos  8  de  Dezembro  de  1713.  Muito  bem 
lançada  nas  margens  meridionaes  do  Rio  das  Mortes;  um 
córrego  que  passa  em  meio  d'ella  a  divide  em  duas  partes» 
que  communicam  duas  pontes,  nas  quaes  se  costuma  pagar 
certa  quota  de  portagem.  A  igreja  parochial  de  N.  S.  do 
Pilar,  vários  templos  e  bons  edifícios  ornam  a  villa,  que  é 
sem  duvida  a  mais  bella  da  capitania.  Cercam-na  excellen- 
tes  quintas,  a  que  no  paiz  chamam  chácaras,  as  quaes  pro- 
duzem todas  as  boas  frutas  indígenas,  e  as  transplantadas 
da  Europa.  Em  toda  a  comarca  a  agricultura  floresce  em 
tanta  forma,  que  do  seu  supérfluo  fornece  as  outras  comar- 
cas de  toda  a  espécie  de  gnlos  e  de  viveres.  Abasta  de 
caça,  e  de  peixe.  O  clima  é  temperado,  e  sadio.  Em  algu- 
mas partes  d'esta  comarca,  a  mais  prolífica  e  povoada,  se 
dá  muito  bem  o  trigo. 

§  11.  Segue -se  a  villa  de  S.  José  em  2r  e  10'  de  lat.  e 
em  339"*  e  15'  de  long.,  a  duas  léguas  da  de  S.  João.  Erigiu-a 
o  governador  conde  de  Assumar  aos  28  de  Janeiro  de  1718 
no  lugar  que  denominavam  antes  a  Ponta  do  Morro.  S.  An- 
tónio é  oorago  da  viUa,  cujo  templo  é  sem  duvida  um  dos 
TOMO  xxix,  P.  1.  4 
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mais bem  a^^abados  da  capitânia.  Seu  termo  assim  como  o 
da  villa  de  S.  João  comprehendiam  grande  extensão  de 
terreno,  até  que  d*elles  se  formaram  novos  lermos  e  villas, 
que  abaixo  se  descrevem. 

$  12.  Queluz  fundada  no  antigo  arraial  de  Carijós  aos 
19  de  Setembro  de  1790,  pelo  visconde  de  Barbacena,  fica 
em  9(y  e  42*  de  lat.  Sua  parochia  de  N.  S.  da  Conceirão  3 
uma  das  boas  da  capitania.  Cuida-se  de  novos  editicios 
além  dos  poucos  que  jà  existem. 

§  13.  A  villa  de  S.  Bento  do  Tamanduá,  que  o  ouvidor 
da  comarca  do  Rio  das  Mortes  erigiu  aos  18  de  Janeiro  de 
1790,  por  bem  do  officio  do  governador  visconde  de  Barba- 
cena  de  20  de  Novembro  de  1789,  no  arraial  do  mesmo 
nome,  promette  ser  uma  das  melhores  da  provincia.  O 
fundador  leve  em  visU  a  boa  administração  da  jusliça,  mo- 
vido dos  clamores  públicos,  que  accusavam  a  impunidade  de 
grandes  crimes,  e  os  frequentes  extravios,  que  se  faziam 
pela  estrada  próxima  de  Goyaz  :  também  a  tolher  estes  jà 
o  mesmo  governador  tinha  estabelecido  Ires  destacamen- 
tos, de  que.  tratarei  em  seu  lugar. 

S  14.  Barbacena  foi  levantada  no  arraial  da  Igreja  Nova 
em  21''  e  24*  de  lat.,  tomou  o  nome  do  seu  fundador  vis- 
conde de  Barbacena  a  instancias  e  r^^querimentos  dos  po- 
vos. Além  da  igreja  matriz  com  a  invocação  deN.  S.  da 
Piedade,  possue  alguns  edifícios  de  traça  menos  mà,  e  deve 
ser  uma  grande  villa  por  sua  posição  no  centro  da  capita- 
nia, aonde  concorrem  todos  os  viajantes,  que  das  quatro 
comarcas  de  Minas,  e  das  capitanias  de  Goyaz  e  Mato-Grosso 
entram  n*ella  do  Rio  de  Janeiro,  o^:  seguem  d*aquelles  ser- 
tõ 3S  para  esta  cidade.  O  lugar  de  sua  situação,  sobranceiro 
a  campos  dilatados  que  a  rodeam,  é  por  extremo  agradável. 
Teve  titulo  de  villa  a  14  de  Agosto  de  1791. 

S  15.  No  antigo  arraial  da  Campanha  do  Rio-Verde 
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existe  hoje  a  villa  da  Campanha  da  Prioceza»  a  requeri- 
mento dos  povos,  que  cresciam.  Deu-lhe  o  titulo  de  villa  o 
seo  primeiro  jaiz  de  fora,  José  Joaquim  Carneiro  de  Mi- 
randa» a  26  de  Novembro  de  1799,  por  auctoridade  regia. 
A  parochia  se  denomina  de  D.  Antónia  de  Vai  de  Piedade. 
A  sua  posição  é  ama  das  boas  do  paiz,  e  as  ricas  faisquei- 
ras  comprehendidas  no  seu  districto  opulentam  a  villa. 

ARTIGO  II 

Arrataes 

§  i.""  Entre  os  infinitos  arraiaes,  que  não  óabe  em  breve 
escriptura  referir,  não  entregarei  ao  silencio  os  mais  no- 
taveii.  O  de  Tejuco,  a  dez  léguas  da  villa  do  Príncipe,  em 
18*  e  6'  de  lat.,  compele  sem  falta  com  as  grandes  villas, 
sendo  que  em  tempos  antigos  as  excedeu  em  opulência  e 
no  trato  sumptuoso  de  seus  habitantes.  Os  bons  edííicios 
que  possue,  qup.es  o  da  intendência  e  casa  da  junta,  a  casa 
do  conlraclo,  e  alguns  outros  particulares,  com  os  teraplos 
de  S.  Francisco  e  Carmo,  depõem  do  qae  foi,  e  \.ão  deixam 
talvez  julgar  o  que  hoje  é.  Ena  terreno  descoberto  e  ele- 
vado, cercado  de  algumas  chácaras  e  casas  de  campo,  ó 
uma  povoarão  das  melhores  da  capitania.  Ainda  que  mon- 
tanhosa e  de  poucas  aguas,  é  comludo  provida  de  todos 
os  viveres,  que  lhe  vêm  dos  lugares  circumvizinhos,  de 
modo  que  n'ella  se  não  experimentam  faltas.  Sua  capellu 
de  S.  António  é  filial  da  villa  do  Príncipe. 

§  2.'*  O  arraial  da  Barra  do  Rio  das  Velhas,  assim  cha- 
mado por  sua  situação,  nas  margens  selemptrionaes  úesíe 
rio,  em  16*  e  18'  de  lat.,  é  recommendavel  pelo  nego-:*:o 
de  sal  e  couros  de  diveisas  qualidades,  importados  dos 
sertões  do  Pernambuco  e  Bahia  pelo  rio  de  S.  Francisco. 
As  sezões,  moléstia  endémica  no  tempo  das  vasantes  dos 
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rios,  obstam  ao  aiigmento  d' esta  povoação.  Stia  igreja  matriz 
de  N.  S.  do  Bom  Successo  e  Almas  passa  por  muito  boa. 

S  3.»  O  arraial  de  S.  Romão,  na  comarca  do  Rio  das 
Velhas,  em  339'  e  9'  de  long.  e  15»  e  15'  de  lat.,  e  50 
léguas  de  Piracatú,  é  grande,  fértil  de  gados,  caça,  peixe 
e  boas  frutas.  O  trafico  do  sal  do  sertão,  dos  couros  de 
veado,  e  de  toda  a  casta  de  pelles,  o  faz  opulento.  Infes- 
tam-no,  porém,  as  sezões,  e  carece  de  aguas. 

S  4.^  N'esta  comarca  fica  também  o  arraial  do  Curvello 
aos  18*  e  6'  de  lat.,  a  28  léguas  da  villa  de  Sabarà,  abun- 
dante de  gados  e  caça. 

$  5.*  O  arraial  de  Ctongonhas  do  Campo  a  Es-sueste  e 
a  oito  léguas  de  Villa-Rica,  em  20*  e  39'  de  lat.,  é  digna 
de  especial  commemoração  pelo  sumptuoso  templo  do 
Senhor  de  Matosinhos.  Não  é  dos  maiores,  porém  excede 
a  todos  os  da  capitania  em  asseio,  guizamentos  e  pinturas 
mui  primas.  Em  devoção  é  talvez  o  primeiro  do  Brasil,  e  a 
elle  acodem  de  grandes  longes  immensos  peregrinos  em  ro- 
maria. A  dar-lhes  gazalhado  existem  ao  lado  esquerdo  do 
templo  decentes  aposentos,  afora  outros  pequenos  edificios, 
habitados  por  devotos  estacionários  que  na  paragem  lou- 
vam ao  supremo  ser.  Os  dias  3  de  Maio  e  U  de  Setembro 
são  consagrados  a  dois  grandes  jubilêos,  e  por  isso  os  de 
maior  concurso  de  povo. 

S  6.*»  O  de  N.  S.  de  Nazareth  da  Cachoeira  do  Campo,  a 
quatro  pequenas  léguas  de  Villa-Rica,  em  20*»  e  24'  de 
lat.,  é  só  notável  pela  boa  casa  de  campo,  em  que  tém  resi- 
dido alguns  governadores,  e  pelo  quartel  militar  mandado 
construir  pelo  governador  D.  António  de  Noronha.  Sua 
elevada  situação  no  meio  de  campos,  que  deixam  lograr 
dilatados  horizontes,  o  torna  ameno. 

S  7.^  Os  arraiaes  da  luruoca  em  22*  e  24'  de  lat.;  de 
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lacahy  em  21*  e  51*  de  lat. ;  o  de  N.  S.  de  Monserrate,  nas 
margens  do  rio  Baependy,  em  22*"  e  9'  de  lat. ;  o  de 
SanVÀDoa  do  FudíI,  aos  2V  e  17'  de  lat. ;  o  de  Pouso- 
Álto,  aos  22''  e  27'  de  lat.,  sâo  os  mais  recommendaveis 
da  comarca  do  Rio  das  Mortes.  No  de  Baepeody  cresce  o 
melhor  tabaco  de  fumo,  de  que  se  faz  um  grosso  ramo  de 
commercio  no  portos  de  beira-mar. 


PARTE  SEGUNDA 

CAPITULO  I 
Deseripçfto  politica 

ARTIGO  I 

Governador  ^  suas  juriscUcções,  regalias  e  ordenados 

§  4  /  Creadas»  como  fica  visto,  as  different^s  yíIIís  e  seus 
respectivos  magistrados,  cumpria  à  J)oa  administração  da 
justiça  que  a  capitania  se  dividisse  em  comarcas,  e  se 
assignassem  limites  a  cada  uma.  Aos  6  dias  do  mez  de 
Abril  do  anão,  que  já  então  corria,  de  1714,  convocados  os 
procuradores  de  todas  as  villas,  e  presentes  também  o 
sargenlo-mór  engenheiro  Pedro  Gomes  Chaves  e  o  capitão- 
mór  Pedro  Frazão  do  Brito,  o  goveroador  D.  Braz  Balthii- 
zar  da  Silveira  propôz  a  necessidade  da  divisão.  Accorda- 
ram,  pois,  em  junta,  que  se  formassem  quatro  comarcas, 
quaes  ainda  hoje  eiistem :  1',  a  de  Villa-Rica  do  Ouro- 
Preto;  2%  a  de  Villa-Real  de  Sabará,  ou  do  Rio  das  Velhas; 
3*,  a  do  Rio  das  Mortes;  4*,  a  do  Serro-Frio.  A  do  Ouro- 
Preto  no  centro  tem  suas  divisas  no  ribeirão,  que  desce  da 
Ponta  do  Morro  a  fazer  barra  no  rio  de,S.  Francisco,  es- 
trada de  Mato-Dentro,  no  rio  Peropeba,  Congonhas,  serra  da 
Itaverava,  e  sertões  da  Pomba,  e  Cuyethé  até  o  Rio  Doce. 
A  de  Sabarà  comprebende  todo  o  terreno  ao  norte  da  Ita- 
bira,  o  d'além  do  sobredito  ribeirão  até  os  rios  Sipò  e  do 
Peixe,  e  os  sertões  limitropbes  das  capitanias  de  Goyaz  e 
Pernambuco.  Nos  rios  Sipó  e  do  Peixe  pega  a  comarca  do 
Serro,  e  vai  terminar  nos  sertões  da  Bahia.  A  do  Rio  das 
Mortes  abrange  toda  a  extensão  de  terreno  desde  o  Pero- 
peba e  Congonhas,  rumo  do  sul,  até  o  Parahybuna  (aonde 
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começa  a  capitania  do  Rio)  e  a  serra  da  Mantiqueira  (raias 
das  doas  capitanias  de  Minas  e  de  S.  Paulo).  As  comarcas 
subdividiram-se  era  termos,  de  que  iremos  tratando  em 
seus  competentes  lugares. 

S  2.*  Yilla-Rica  é  a  cabeça  ^a  comarca  do  Ouro-Preto, 
residência  dos  governadores  e  capitaes-generaes.  T^m, 
como  todas  as  outras  villas,  a  sua  camará,  composta  de  dois 
juizes  ordinários,  de  três  vereadores  e  de  um  procurador. 
O  ouvidor  geral  preside  a  toda  comarca.  Tem  a  junta 
da  administração  e  arrecadação  da  fazenda  real,  e  a  casa 
da  intendência  e  fundição,  a  que  preside  o  intendente  do 
ouro,  ministro  letrado. 

S  3.*  O  governador  é  o  primeiro  magistrado  da  capi- 
tania com  patente  honorária  de  capitão-general,  e  com 
jurisdicção  politica,  económica  e  militar  As  camarás  e 
todas  as  outras  auctoridades  constituidas  lhe  são  subordi- 
nadas. Preside  às  juntas  das  justiças  e  da  fazenda  com 
voto  de  qualidade.  Nas  das  justiças  pode  sentenciar  até 
pena  ultima,  o  que  ao  principio  se  limitara  aos  bastardos, 
mulatos  e  negros  pelas  ordens  de  24  de  Fevereiro  de  1731 
e  de  31  de  Dezembro  de  1735,  e  nos  annos  adiante  se 
éster 'leu  a  toda  qualidade  de  pessoas  nos  casos  declarados 
ua  carta  regia  de  \'2  de  Agosto  de  1771,  repelida  e  additada 
pela  de  24  de  Janeiro  de  1775.  Pela  primeira  ordem  de- 
viam ser  adjuntos  os  quatro  ouvidores  das  comarcas,  pro- 
vedor da  fazenda,  e  juiz  de  fora  de  Marianna,  e  pela  se- 
gunda dois  ministros  dos  mais  vizinhos,  o  juiz  de  fora,  e 
o  ouvidor,  que  é  sempre  o  relator.  Em  conformidade, 
porém,  das  cartas  regias  mencionadas,  deve  compôr-se  a 
junta  do  '?oveí\iador  presidente  e  de  cinco  adjuntos  minis- 
tros régios,  ou  advogados  nas  faltas  dos  sobreditos,  ou 
de  algum  d'elles. 

S  4/  Cumpre  aos  governadores  prover  os  postos  mili- 
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cianos  alé  capitão,  inclusive.  Devem  propor  os  superiores 
até  coronel,  assim  como  todos  os  da  tropa  de  linha.  Os  das 
ordenanças  são  propostos  pelas  camarás,  e  servem  com 
patentes  dos  governadores,  dependentes  sempre  da  real 
confirmação.  Vigiam  sobre  os  officiaes  de  justiça  e  fazenda, 
para  que  não  levem  salários  excessivos,  e  entendem  par- 
ticularmente na  boa  arrecadação  das  fazendas  dos  defuntos 
e  ausentes.  Exercitam  jurisdicção  nas  intendências,  tendo-a 
toda,  segundo  o  regimento  d'ellas,  para  as  providencias 
extraordinárias.  Os  provimentos  dos  officios  das  mesmas 
intendências,  os  dos  fieis  dos  registros,  os  dos  escrivães  das 
guias,  e  dos  guarlas-móres  substitutos,  pertencem-lhes ; 
entretanto  que  os  primeiro  snão  sejam  conferidos  por  el-rei. 
Mandam  informar  por  seus  despachos  nos  requerimentos 
das  partes  os  ouvidores  geraes,  e  mais  ministros.  Conce- 
dem licenças  de  uso  d'armas  probibidas  pelas  ordens  de  24 
de  Julho  de  1711  e  de  28  de  Março  de  1714.  Não  devem 
consentir  em  Minas  ourives,  religiosos,  nem  clérigos  des- 
necessários. Nem  finalmente  negros,  mulatos  forros,  e  os 
vadios,  que  podem  exterminar  para  onde  bem  lhes  parecer, 
conforme  a  ordem  de  24  de  Novembro  de  1734.  Cumprem- 
Ihes,  emfim,  como  delegados  do  soberano,  todas  as  provi- 
dencias extraordinárias  do  momento,  a  bem  do  socego  in- 
terior e  exterior  da  capitania.  Nas  procissões  publicas 
precedem  as  camarás  por  nova  resolução  regia,  que  regu- 
lou também  a  reciprocidade  de  ceremonial  nas  visitas, 
entre  elles  e  os  bispos.  Vencem  de  ordenado  4:800S0OO. 
As  propinas  que  antigamente  percebiam  dos  contractos  aca- 
baram com  as  arrematações  d'elles.  Reduzem -se  a  quasi 
nada  as  que  hoje  têm  das  passagens,  que  ainda  se  arrema- 
tam, de  certos  rios. 

§  S.""  Despacham  com  um  secretario,  que  é  triennal,  e 
de  ordinário  bacharel  formado»  com  ordenado  de  400g000 
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aQQuos»  e  80^000  para  aluguel  de  casas,  afora  os  eme- 
lomontos,  que  lhes  pertencem  das  patentes,  e  mais  papeis 
em  tresdobro  dos  que  são  dados  pelo  regimento  de  27  de 
Julho  de  1712  ao  secretario  do  Rio  de  Janeiro,  declarados 
pela  provisão  de  5  de  Agosto  do  mesmo  anno.  Esceve 
também  na  secretaria  um  official-maior  vitalício,  e  vários 
amanuenses  da  escolha  do  secretario.  As'  ordens  do  go- 
verno servem  dois  ajudantes  com  o  vencimento  de  suas 
patentes,  e  com  o  de  UjKOOO  por  mez  para  munição  de  um 
cavallo.  O  actual  governador  tem,  como  alguns  de  seus 
antecessores,  ajudante  d'ordens  particular  com  iguaes 
vencimentos. 

ARTIGO  II 

Camará  de  VillorRicn 

§  1.**  Esta  camará  compõe-se  de  dois  juizes  ordinários, 
que  são  os  seus  presidentes,  e  servem  alternadamente  aos 
mezes  por  costume  introduzido  de  tempo  immemorial ;  de 
três  vereadores,  e  de  um  procurador,  e  seu  escrivão.  Tem 
continuo,  thesoureiro,  e  alcaide,  quo  nomêa. 

§  2.**  Cumpre-lho  o  regimento  da  terra,  segundo  as  or- 
denações regias.  Afora  os  privilégios  geraes  da  lei,  nenhum 
oulro  parlicular  compete  aos  que  servem  na  governança. 
Consta-nos  dos  seus  registros  antigos  terem  requerido  a  el  • 
rei  os  coUiiedidos  á  camará  do  Porto,  do  que  lhes  restam 
boas  esperanças,  quando  contiimem  a  distinguir-se  no  real 
serviço,  como  lhes  foi  deferido.  Não  tem  a  camará  trata- 
mento distincto.  As  suas  regalias  reduzem-se  a  sahir  dos 
paç.)sdo  conselho  em  corpo,  com  suas  varas,  e  estandarte 
arvorado,  para  todas  as  funcções,  a  que  deve  ser  presente 
por  aviso  do  1'  de  Abril  de  1752.  Também  por  decisão 
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regia  é  obrigado  o  diacoQO  a  dar-lbe  duetos»  e  o  sub- 
diácono  a  paz  em  missas  solemnes,  a  que  assistem.  Por 
costume  antigo  deve  o  parocbo  recebêl-a  e  despedil-a  à 
porta  da  sua  igreja,  assim  na  entrada»  como  na  sabida,  à 
repique  de  sinos»  o  que  foi  introduzido  na  sua  creação  em 
obzequio  das  armas  reaes,  de  que  usa  em  seu  estandarte. 
Em  festas  publicas  pertence-lhe  o  camarote  à  direita  do 
governador  ecapitãO'general,conforme  a  real  decisão  a  este 
respeito,  que  existe  em  seus  arcliivos.  Creia  almotacés  para 
os  bimestres,  que  se  seguem  aos  primeiros  do  anno,  em 
que  são  obrigados  a  servir  os  juizes  e  vereadores  que 
acabam  na  forma  da  ordenação.  N o mèa  também»  e  provê 
juizes  e  escrivães  da  vintena  em  cada  uma  das  freguezias  do 
termo. 

§  3.*  Por  ordem  de  26  de  Maio  de  1744,  cada  um  dos 
juizes,  vereadores,  procurador  e  o  escrivão  vence  de  pro- 
pina 1308000  annuos.  O  thcsoureiro  tem  96$(00.  As 
rendas  do  conselho  consistem  nas  afiliações  de  pesos,  me- 
didas, e  nas  cabeças  de  gado  que  se  cortam  nos  açougues 
públicos,  e  em  foros  dos  edifiicios  comprebendidos  dentro 
da  sesmaria,  de  que  a  camará  é  donatária,  e  abrange  meia 
légua  de  terra  em  quadra.  Elias,  porém,  mal  cobrem  a  des- 
peza.  Consta  que  no  anno  de  1805  andou  a  receita  da 
aferição  em  2.310$000 ;  e  a  dascabeças  e  ver  em  470jt000. 
Os  foros  difficultosamente  se  cobram,  e  de  ordinário  são 
a  moeda  em  que  se  paga  a  divida  passiva  da  criação  dos 
expostos,  que,  a  contar  do  anno  de  1750  por  diante,  tem 
progressivamente  crescido  a  uma  totalidade  acima  de 
20:0008000.  N'aquelle  anno  de  1805,  a  receita  dos  fo- 
ros montou  em  949j|050,  consistindo  quasi  toda  em 
compensações  :  o  que  supposto,  andando  a  despeza  do 
mesmo  anno  em  4:781  $053,  salta  aos  olhos  o  deficit  da 
receita.  Tal  é  aescasseza  da  renda  que  em  o  anno  de  1793 


—  3S  — 

foi  mister  impor  fmta  em  ajuda  da  criação  dos  expostos» 
qae  contÍDúa  annexa  ás  cabeças  de  gado»  na  somma  de 
600S000. 

S  4."*  Os  juizes  ordinários  têm  alçada  no  eivei  e  no  crime, 
servem  com  ires  tabelliâes  do  judicial  e  notas,  e  escrivão 
separado  das  execuções.  Fazem  as  suas  audiências  às  ter- 
ças e  sextas-feiras  de  manhã,  e  assistem  às  camarás  às 
quartas  e  sabbados.  Ha  juiz  de  orphãos  separado  e  triennal» 
com  escrivão,  e  regimento  peculiar,  que  é  o  dos  juizes  de 
orphãos  do  Brasil  de  2  de  Maio  de  1731 ;  o  de  Villa-Rica 
por  ordem  regia  serve  de  inquiridor,  contador  e  distri- 
buidor do  seu  juizo. 

§  5."*  Á  camará  é  obrigada  a  fazer,  e  conservar  o  quar- 
tel para  o  regimento  de  cavallaria  de  linha ;  arruinado  o 
primeiro,  foi  necessário  levantar  o  que  ora  existe.  A  renda 
ordinária  não  permittia  sobras  a  fazer  a  obra,  o  que  não 
escapando  ao  conhecimento  do  governador,  conde  de  Sar- 
zedas,  ordenou,  com  audiência  do  corregedor  e  provedor  da 
comarca,  que  se  deduzisse  esta  despeza  do  producto  das 
loterias.  E,  jà  que  vem  a  propósito,  razão  parece  dar  idéa 
d'ellas.  Era  a  casa  antiga  do  conselho  e  cadêa  de  madeiras, 
que  o  caruncho  dos  annos  reduziu  à  pô.  Governava  então 
Luiz  da  Cunha  e  Menezes,  e,  propondo-se  reedifical-a,  a  ne- 
cessidade o  fez  lançar  mão  de  loterias,  cujos  lucros  produ- 
zissem fundo  assaz  suficiente  para  a  obra.  Pôde  durante 
seu  governo  concluir  parte  d'ellas.  O  seu  successor,  vis- 
conde de  Barbacena,  a  continuou,  e  o  conde  de  Sarzedas  lhe 
poria  o  ultimo  remate,  a  não  lhe  ser  mister  distrahir  parte 
do  rendimento  das  loterias  para  o  quartel ;  como  fica  visto, 
pouco  resta  a  fazer  da  obra  de  pedra,  e  d'esta  se  acha 
quasi  pago  o  arrematante.  As  loterias  illegaes  aprincpio 
foramdepois  approvadas  pelo  ministro  e  secretario  de  Estado 
Martinho  de  Mello  e  Castro  nas  instrucções  que  traçou  para 
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o  governador  visconde  de  Barbacena  ;  sendo  assim  que 
d'6ste  ramo  de  renda  extraordinária»  diverso  da  ordinária, 
é  o  governador  da  capitania  o  immedíato  inspector. 

ARTIGO   III 

Ouvidor  da  Coma/rca 

S  !.•  O  Ouvidor  de  Villa-Rica  exercita  jurisdicção  ordi- 
naria,civil  e  criminal  em  seu  districlo  por  bem  do  regimento 
dos  ouvidores  do  Rio  de  Janeiro.  Serve  de  corregedor  ê 
provedor  da  comarca,  em  cuja  qualidade  lhe  pertence  a 
eleição  dos  officiaes  da  camará,  que  também  confirma, 
passando-lhes  suas  cartas  de  usança,  toma  contas  às  cama- 
rás da  comarca  e  entende  em  tudo  que  lhe  é  concedido  em 
seu  regimento  na  ordenação  do  reino.  Gomo  provedor  do 
resíduo  pede  contas  aos  testamenteiros  ;  em  provedor  de 
ausentes  arrecada  as  heranças  dos  finados,  cujos  herdeiros 
não  são  na  terra,  conforme  o  regimento  e  provisões  pecu- 
liares da  mesa  da  consciência  e  ordens  a  este  respeito.  Co- 
nhece das  causas  contenciosas  da  capitania  relativas  à  fa- 
zenda real  em  qualidade  de  juiz  dos  feitos,  que  lhe  foi  dada 
em  ordem  do  real  erário  de  22  de  Agosto  de  1775,  na  ex- 
tincção  dos  provedores.  E*  também  juiz  da  coroa  e  presi- 
dente das  juntas  d'ella  creadas  nas  cabeças  das  comarcas  de 
Minas  pelo  alvará  de  18  de  Janeiro  de  1765,  em  que  des- 
pacha com  dois  adjuntos,  que  devem  ser  ministros  letrados, 
ou  bacharéis  formados,  presente  sempre  o  provedor  da 
coroa.  Desde  o  anno  de  1800  se  lhe  annexou  o  emprego  de 
auditor  do  regimento  de  linha  por  decisão  do  governador 
conde  de  Sarzedas,  auctorisado  por  aviso  régio  para  esco- 
lher qual  fosse  mais  pertencente  para  o  cargo,  ou  o  ou- 
vidor ou  o  juiz  de  fora  de  Marianna. 
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S  2.*  o  saperintendente  geral  foi  o  juiz  privatiTO  dado 
na  creaçSodas  minas. para  entender  na  distriboição  d'eUas9 
e  00  conhecimento  de  todas  as  questões  mineraes.  Como  se 
abolisse  este  lugar,  os  ouvidores  se  arrogaram  a  jurisdiccâio 
própria  d'elle ;  começaram  a  fazer  de  superintendentes 
cada  um  em  sua  comarca,  o  que,  apezar  de  não  ter  sido  ex- 
pressamente decidido  pelo  soberano,  a  quem  comtudo  foi 
presente,  oblem  no  foro.  E',  pois,  o  ouvidor  de  ViUa-Rica 
superinteodonte  de  todas  as  causas  que  versam  sobre  terras 
6  aguas  mineraes .  Em  ausência  do  guar  da-m<  >r  geral  das  mi- 
nas, é  ouvido  sobre  os  provimentos  d  )S  ga.rdas  substitu- 
tos, que  o  governador  costuma  provei  em  :ada  freguezia 
(moitas  ha  que  admíttem  dois  ou  mais  doestes  substitu- 
tos, a  que  impropriamente  chamam  guardas-móres)  são 
meros  executores  das  repartições  das  datas  mineraes,  sem 
outro  conhecimento  que  não  seja  o  de  facto.  A  põr-se 
em  pratica  o  alvará  de  13  de  Maio  de  1803,  é  de  crer 
que  o  systema  actualmente  recebido,  assim  a  respeito 
dos  superintendentes  como  dos  guardas-móres,  solfra 
alteração. 

§  3.'  Tem  escrivão  privativo  da  ouvidoria,  que  escreve 
nos  feitos  d'ellacom  os  três  tabelliães  do  judicial  por  distri- 
buição. O  escrivão  das  execuções  é  o  mesmo  que  serve 
perante  o  juiz.  Tem  escrivão  privativo  dos  feitos  da  fa- 
zenda, outro  da  provedoria  do  resíduo  de  ausentes  com 
thesoureiro  do  mesmo  juizo.  São  seus  officiaes,  providos 
pela  junta,  o  meirinho  geral  e  seu  escrivão,  o  meirinho  das 
execuções,  o  do  campo  e  o  de  ausentes,  cada  uma  d'eslas 
varas  com  seu  escrivão.  Ha  inquiridor,  contador  e  distri- 
buidor, que  ora  serve  promiscuamente  no  juizo  da  ouvi- 
doria e  no  ordinário.  Ha  um  porteiro  para  todos  os 
auditórios  da  villa.  Fecharei  este  artigo  com  os  ordenados 
e  mais  prós  do  lugar  de  quvidor. 
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Ordenado  de    ouvidor SOOgOOO 

De  juiz  dos  feitos,  ajuda  de  custo 400,^000 

De  auditor 24uÍ000 

Braçagens,  prós  e  precalços 1:200JJ000 

2:340$000 

ARTIGO   IV 

Junta  da  administração  e  arrecadação 

§  l."*  Todos  os  ramos  de  renda  estão  subordinados  à 
junta.  Foram  antigamente  da  repartição  da  provedoria  da 
fazenda  real,  que  se  compunha  de  provedor,  escrivão  e  de 
thesoureiro.  Juntos  com  o  governador  tratavam  dos  casos 
mais  ponderosos  da  administração.  Houve  também  solici- 
tador, creado  em  consequência  da  ordem  de  29  de  Dezem- 
bro de  1764.  O  Sr.  D.  José  I,  de  gloriosa  memoria,  dando 
a  tudo  forma  regular,  qual  convinha  à  sabedoria  e  mages- 
tade  de  tão  grande  rei,  não  deixou  sem  providencias  os 
ramos  de  rendas,  que  constituem  o  erário  publico,  e  que 
divididas  por  diversas  repartições  eram  susceptivéis  de 
grandes  inconvenientes.  Creando,  pois,  pela  carta  de  lei 
de  22  de  Dezembro  de  1761,  um  thesouro  geral,  estendeu 
depois  este  benefício  a  todas  as  províncias  dependentes  do 
seu  domínio.  De  sorte  que,  abolindo  pela  ordem  do  erário 
de  14  de  Setembro  de  1771  os  lugares  da  provedoria  de 
Minas,  substituiu-lhes  logo  a  junta  da  administração  e  arre- 
cadação, que  havia  jà  ordenado  por  carta  regia  de  7  de  Se- 
tembro do  mesmo  anno.  Presidida  do  governador  e  ca- 
pitão-general,  ejcomposla  de  quatro  vogaes,  (jue  são  o  juiz 
e  o  procurador  dos  feitos,  o  thesoureiro  geral  e  o  escrivão, 
esta  junta,  com  35  annos  de  idade,  ainda  não  perdeu  a 


—  39  — 

energia  da  instituição.  Passa  em  costame»  pois  não  ha  lei 
que  o  aactorise,  o  tratamento  que  se  lhe  dà,  como  tribu- 
nal, escrevendo-se-Ihe  ou  requerendo-se-lhe. 

S  2.'  Até  o  anno  de  1775  tinha  sido  o  provedor  um 
dos  deputados  da  junta:  extincto,  porém,  esle  lugar,  o  ouvi- 
dor o  substituiu  com  a  denominação  de  juiz  dos  feitos. 
Continuou  também  a  servir  de  procurador  da  fazenda  e 
deputado  o  que  o  era  na  extincta  provedoria,  bacharel  do 
paiz,  como  o  foram  sempre  seus  antecessores :  mas  por 
ordem  do  erário  de  30  de  Agosto  de  1771  ficou  annexo  ao 
lugar  de  intendente  do  ouro  o  de  procurador  da  fazenda, 
com  400$000  de  ajuda  de  custo,  por  bem  da  representa- 
ção do  governador  d'aquelle  tempo,  que  soube  pretextar  a 
mudança  com  utilidades  da  fazenda  real. 

$  3.*  A  junta  é  sujeita  à  contadoria  geral.  Constou  na 
sua  instituição  de  seis  escripturarios  contadores,  vencendo 
cada  um  annualmente  400$000,  e  de  dois  ajudantes,  com 
o  ordenado  a  principio  de  240JfOOO,  e  hoje  de  300^(000. 
Presentemente  contam-se  dez  ajudantes.  Ha  porteiro  com 
o  vencimento  de  2505000,  e  continuo  da  junta  com  o  de 
150$000.  Ha  também  solicitador,  meirinho  e  seu  escrivão, 
com  os  ordenados,  cada  um  d'elles,  de  250^000  annuaes. 

S  4.*  Consistem  as  rendas  da  capitania  no  quinto,  de 
que  adiante  trataremos,  subsidio  voluntário,  direitos  das 
entradas  e  dizimes,  ofiBcios  de  justiça,  passagens  de  rios, 
contribuição  de  tejuco,  sello,  correio,  3  subsidio  litterario. 
O  quinto,  deduzida  a  assistência  diamantina,  que  monta 
annualmente  em  19  arrob.  e  34  marc  ,  c  remettido  para 
Lisboa  com  os  productos  do  subsidio  voluntário,  do  cor- 
reio, e  sello ;  as  outras  rendas  são  convertidas  nas  despezas 
da  capitania. 

S  5.'  Começando  pelo  subsidio  voluntário,  cumpre 
saber  que  foi  instituído  por  occasião  do  horrível  terremoto 
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do  primeiro  de  Novembro  de  1755,  que  reduzia  á  cinzas  a 
maior  parte  dos  edificios  públicos  e  particulares  da  cidade 
de  Lisboa.  El-rei  nosso  senhor,  communicando  às  camarás 
este  phenomeno  em  carta  de  16  de  Dezembro  de  1755, 
deixou  a  sou  arbitrio  os  meios  que  ajudassem  a  reparar  os 
grandes  estragos  da  capital  do  Estado.  As  camarás  todas 
por  seus  procuradores,  com  assistência  do  governador  José 
'  António  Freire,  apenas  lhes  foi  o  successo  denunciado  em 
junta  de  6  do  Julho  de  1756,  acordaram  logo  em  estabele- 
cer o  subsidio  voluntário  por  tempo  de  dez  annos.  Na 
mesma  junta  foi  o  imposto  regulado  da  maneira  seguinle: 
de  escravo  novo  que  entrasse  na  capitania,  deviam-se 
exijgir  4S800;  de  besta  muar  nova,  2g400;  de  besta  ca- 
vallar,  lj(200;  de  cabeça  de  gado  vaccum,  450  rs. ;  d'um 
barril  de  vinho  ou  de  aguardente  e  d'uma  frasqueira, 
30D  rs. ;  cada  uma  das  vendas  ou  tavernas  era  .obrigada  a 
contribuir  com  a  quantia  de  IS^OO  por  mez. 

§  6.*  Os  dez  annos  cumpridos  no  de  1766,  pretendeu  a 
camará  de  Villa-Rica  suspender  o  subsidio  com  participa- 
ção de  Luiz  Diogo,  que  não  veiu  com  ella  em  seus  intentos, 
menos  que  Sua  Magestade  se  não  servisse  de  os  approvar, 
o  que  consta  da  carta  do  governador  de  10  de  Julho 
d'aquelle  anno,  bem  como  a  estranheza  que  a  proposta 
lhe  causara.  A  camará,  porém,  fazendo-Ihe  ver  que  não 
da  real  decisão,  una  vez  que  jà  existiam  na  confirmação, 
que  o  mesmo  augisto  senhor  havia  dado  ao  termo  da 
junta  de  6  de  Julho  de  1756,  no  qual  ia  comprehendida  a 
clausula  de  expirar  a  cabo  dos  dez  annos  o  subsidio  sem 
dependência  de  ordem  regia,  fixou  editaes,  em  que  o 
houve  por  extincto;  e  o  mais  é,  que  assim  se  ficou  obser- 
vando, no  que  era  da  repartição  das  camarás,  subsistindo 
somente  nos  escravos  e  géneros,  cuja  (percepção  se  fazia 
nos  registros  de  ordem  da  junta. 
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S  7.*  A*  camará  depois  d'isto  o  conde  deValladares  pon- 
derou que,  tendo  Sua  Magestade  despendido  na  grande  casa 
da  alfandega  a  maior  parte  das  rendas  publicas»  carecia  de 
palácio  para  sua  decente  residência,  porém  que  para  o 
construir  precisava  dos  soccorros  de  seus  fieis  vassallos. 
Parecia-lhe,  portanto,  que  a  camará  elegesse  oito^ homens 
dos  mais  graves  da  governança  para  deliberarem  com  ella 
a  este  respeito.  Seguíu-se  à  insinuação  o  termo  de  ve- 
reança  de  18  de  Outubro  de  1769,  em  que  o  subsidio 
de  1756  se  prorogou  por  dez  annos,  a  contar  do  1** 
de  Janeiro  de  1769  até  ao  ultimo  de  Dezembro  de  1778. 
Foi  em  tudo  semelhante  ao  primeiro,  havendo  só  alteração 
nas  rendas,  que  melhoraram  em  o  novo  decennio,  descendo 
de  1$200  até  300  rs.  por  mez.  Com  acamara  de  Villa*Rica 
as  da  capitania.  E  o  prazo  dos  dez  annos  completo,  o  go- 
vernador D.  António  de  Noronha,  apoiando  em  junta  da 
fazenda  os  requerimentos  das  camarás,  fez  abolir  o  subsi- 
dio nos  fins  do  anno  de  1778. 

S  8.*  Novos  motivos  foram  parte  ^a  renoval-o.  Incen- 
diado o  real  palácio  da  Ajuda,  houve  o  governador  visconde 
de  Barbacena  ordem  regia  em  o  anno  de  1795,  que,  par- 
ticipando-lbe  o  desastre,  decretava  se  entendesse  com  as 
camarás  para  o  eflfeito  de  fazerem  continuar  o  subsidio  por 
outros  dez  annos  após  da  reedificação  do  palácio.  De  bom 
grado  as  camarás  se  conformaram  com  areal  ordem,  res- 
tabelecendo o  subsidio  extincto  em  1778;  o  que  devendo 
começar  no  !•  de  Janeiro  de  1796  faria  fim  a  31  de 
Dezembro  de  1805.  Logo  que  o  prazo  expirou,  algumas 
das  camarás  requereram  ao  actual  governador  Pedro  Maria 
a  suppressão  do  imposto.  Por  se  não  arriscar,  este  gover- 
nador levou  os  requerimentos  á  real  presença.  E  sendo- ' 
lhe  respondido  que,  conllnuando  a  urgência,  não  cabia 
lugar  a  suspensão,  d'este  real  decreto  inteirou  às  camarás. 
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Subsiste,  portanto,  o  subsidio  do  mesmo  modo  por  que  foi 
esta'  leciclo  nos  accórdãos  do  anno  de  1795.  As  taboas  no 
fim  d'esta  obra  mostram  o  antigo  e  actual  rendimento  d'este 
ramo. 

§  9."*  Seguem-se  os  direitos  das  entradas.  Derivam  do 
tempo  de  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira,  introduzidos  em 
ajuda  do  quinto,  d'onde  tiraram  o  nome  que  ainda  con- 
servam. Não  fará  duvida  ter  sido  esta  imposição  tentada 
por  Anlonio  de  Albuquerque  em  junta  do  1»  de  Dezem- 
bro de  1710,  a  refleclir-se  que  el-rei  então  a  desap- 
provou.  Mas,  sendo-lhç  presentes  os  motivos  por  que  se 
havia  lembrado,  a  recommendou  depois,  bem  que  suave, 
em  carta  regia  de  16  de  Novembro  de  1711.  Inslruido  o 
governador  da  real  vontade,  tratou  logo  de  regular  com  as 
camarás  os  direitos  das  entradas.  E  de  commum  accordo 
impuzeram  em  cada  escravo  e  carga  de  fazenda  secca  duas 
oitavas  de  ouro  n,  na  de  molhados  uma  oitava,  e  oitava 
e  quarto  em  cada  cabeça  de  gado,  do  que  D.  Braz  deu  logo 
conta  a  Sua  Magestade  em  carta  de  8  de  Maio  de  1715. 
Em  outra  de  26  de  Julho  do  mesmo  anno  escreve,  que 
uma  insurreição  dos  povos  do  Morro  Vermelho,  districto 
de  Caethé,  o  necessitara  a  suspender  o  imposto.  Mas  não 
tardou  muito  á  carta  regia  de  20  de  Outubro  de  1715, 
pela  qual  se  procedeu  a  nova  taxa  em  junta  dos  procura- 
dores das  camarás;  e  ficou  sendo  a  d'uma  oitava  por  cabeça 
de  gado,  de  duas  oitavas  por  escravo  novo,  de  oitava  e 
meia  por  car^a  secca,  e  pela  de  molhados  a  de  meia  oitava. 
Assim  continuou  sem  interrupção  a  cobrança,  e  em 
augmento,  qãQ  d'uma  conta  do  governador  D  Lourenço 
em  data  de  l*.  de  Outubro  de  1722  sabemos  que  as  en- 
tradas do  caminhe  velho  e  novo  do  S.  Paulo  n'aquelles 

(*)  Note-se  que  a  oitava  de  ouro  para  aquelles  tempos  corria  a  1$500* 
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tempos  rendiam  Tinte  arrobas  de  ouro»  e  vinte  cinco  as 
dos  curraes. 

§  10.  Percebem-se  por  ordem  de  4  de  Abril  de  1729 
nas  alfandegas  de  Hatbias  Barbosa,  a  principal,  na  da 
Mantiqueira,  caminho  de  S.  Paalo,  e  em  outras,  de  que 
haverá  occasião  de  tratar.  Têm  sido  umas  vezes  arrema- 
tados a  particulares,  e  administrados  outras  por  conta  da 
fazenda,  de  voto  do  governador  Luiz  Diogo  Lobo  approvado 
pela  carta  regia  de  i4  de  Março  de  1767,  epela  provisão 
do  erário  de  20  de  Novembro  de  1772.  Comtuao,  apezar 
das  ordens,  obteve  a  pratica  das  arrematações  até  o»anno 
de  1789,  em  que  o  visconde  de  Barbacena  sustentou  em 
junta  as  utilidades  de  uma  regular  administração  à  cargo 
da  real  fazenda.  Sensivel  este  ao  prejuízo  do  erário  na 
mora  e  fallencia  dos  arrematantes,  e  aos  clamores  dos 
povos,  que  ellas  vexavam  com  execuções  nas  formas, 
quando  se  não  soccorriam  dó  governo,  de  cuja  prolecção 
abusavam,  pagando-se  despótica  c  militarmente  de  suas 
dividas,  fez  receber  o  seu  plano.  E  o  certo  é  que  a  taboa 
a  este  respeito  persuade  as  vantagens  da  administração, 
comparados  os  annos  d'ella  de  1790  por  diante  com  os  doze 
anteriores  por  arrematação.  Qualquer  diminuição  que  se 
nota  em  os  últimos  annos  não  balança  os  créditos  do  novo 
systema :  é  de  saber,  que  o  rendimento  actual  se  verifica, 
sendo  que  os  das  arrematações  ainda  depois  de  tantos  annos 
inteiramente  se  não  realizou.  A  felicidade  emfim  da  capi- 
tania pende  sem  falta  nenhuma  da  conservação  doeste 
systema. 

S  11.  Os  dízimos  de  que  vou  tratar,  assim  como  todos 
os  mais  contractos  da  capitania,  arrematavam  ao  principio 
no  Rio  de  Janeiro,  o  que  se  observou  até  o  auno  de  1714, 
em  que  por  bem  das  ordens  regias  se  admittiram  os  lan- 
ços e  arrematações  em  Minas.  Por  ordens  posteriores  de 
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ít  da  Maio  de  1723,  e  por  oatras  até  a  tatíma  de  8  de 
Março  de  1731,  eram  estas  arrematações  feitas  em  Lisboa, 
o  que  a  ordem  de  17  de  Novembro  de  1731,  revogando  as 
anteriores,  e  sustentando  as  arrematações  de  Minas,  inter- 
rompeu. Veiu  depois  a  de  3  de  Março  de  1736,  que,  admit- 
tindo  os  lanços  em  Minas,  ordenava  que  as  arrematações 
se  fizessem  no  conselho  ultramarino.  Assim  se  ficou  prati- 
cando até  a  fundação  da  junta  da  fazenda,  á  qual  foi  confe- 
rida toda  a  aucloridad^  para  arrematar  os  contractos,  ou 
fazél-os  administrar,  no  caso  de  não'  apparecerem  lanços 
equivalentes  aos  das  arrematações  pretéritas. 

§  12.  A  experiência  de  vários  annos  mostrou  que,  das 
arrematações  dos  dizimes  em  massa,  se  não  podia  alcançar 
effectivo  pagamento :  d'onde  veiu  decretar-se  por  ordem 
regia  que  se  arrematassem  divididos  em  ramos,  não  exce- 
dendo cada  uma  d'ellas  a  10:000$000.  Achando  esta  reso* 
lução  mettida  em  pratica,  pouco  foi  preciso  para  me  per- 
suadir dos  inconvenientes,  de  que  era  susceptível :  facilita- 
dos indistinctamente  os  lanços,  concorreu  de  toda  a  parte 
chusmas  de  homens  ou  partidos,  ou  temerários,  e  leves,  que, 
não  se  embaraçando  com  o  excesso  dos  preços,  queriam 
somente,  como  quer  que  fosse,  arrematar,  embora  não 
dessem  de  si  boa  conta,  e  compromeltessem  os  seus  fiado- 
res. D'este  modo  elevaram  os  ramos  a  quantias  que  não 
valiam,  e  eu  vi  applaudir  no  momento  um  successo,  que, 
coherente  com  a  letra  das  ordens,  se  não  confirmava  com  o 
seu  espirito.    Mal  podia  um  só  deputado,  qualquer  que 
fosse,  pôr  diques  á  torrentes  dos  lançadores :  o  effeito,  po- 
rém, desengana  aos  incrédulos  d*aquelle  tempo.  Os  dois 
últimos  annos  de  1805  e  de  1806  mostram  na  taboa  rela- 
tiva a  sensível  diminuição  d'esta  renda  na  falta  dos  arre- 
matantes. As  execuções  pendentes  contra  os  fiadores  dos 
rendeiros  anteriores  tém  posto  sobre  cautela  aos  que  de 
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fiitaro  o  podiam  ser,  e  d'esta  sorte  andam  boje  os  dízimos 
por  administração  em  mãos  de  pessoas  sem  teres,  e  ce  sol- 
dados da  tropa  de  linha  som  responsabilidade.  Não  vejo 
medidas  a  tomar,  se  é  que  o  piano,  que  avancei  nas  anno- 
taçOes  â  conta  da  junta  do  meu  tempo  de  17  de  Jolbo 
de  1802,  não  merece  alguma  consideração.  Aos  dizimeiros 
são  dados  pelas  ordens  três  annos  além  dos  de  suas  arre* 
matacões  para  pagarem,  e  outro  tanto  tempo  Ibes  compete 
a  Tia  executiva  contra  os  seus  devedores. 

$13.  Cabe  aqui  notar  que  os  dizimos  da  capitania  e  os 
de  todo  Brasil  pertencem  a  S.  A.  R.  como  grão-mestre  da 
ordem  de  Cbristo,  e  a  este  respeito  existe  bulia  pontifícia. 
Em  compensação  foram  estabelecidas  côngruas  aos  prela- 
dos e  parochos,  pagas  pela  fazenda  real. 

$  14.  Os  direitos  das  passagens  estabelecidos  a  prol  da 
fazenda  real  consistem  em  certas  quotas,  que  se  exigem  das 
pessoas  que  transitam  por  alguns  dos  rios  da  capitania. 
Das  primeiras  existem  umas,  aboli ram-se  outras,  elnuitas 
emfim  se  uniram  por  commodidade  dos  arrematantes.  As 
passagens  do  Rio  das  Mortes  subsistem  desde  o  anno  1711, 
as  do  Rio  Grande  desde  1714:  as  de  Minas-Novas  desde 
1757,  as  do  Sapucahy  e  Rio  Verde  andam  unidas,  as  dos 
rios  Peropebâ  do  anno  de  1714,  Urucuya  de  1738,  do  Rio 
das  Velhas  de  1721,  acham-se  comprehendidas  na  do  Rio 
de  S.  Francisco,  que  permanece.  Foram  abolidas  a  de 
Baependyem  1720,  as  dos  portos  de  Pitangui  e  Pará  em 
1719,  e  a  de  Jequitinhonha  em  1746.  Os  arrematantes  pa- 
gam um  por  cento  da  totalidade  de  suas  arrematações,  e  as 
propinas  ao  governador  e  deputados.  Não  pagam  porém  as 
do  conselho,  ordinário,  e  munições.  A  taboa  respectiva 
mostra  o  rendimento  das  passagens  existentes  desde  o  anno 
de  1778,  o  único  que  não  mostra  variação  sensivel  para 
mais  ou  menos. 
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S  15.  Dizemos  acima,  que  os  officios  de  justiça  de  toda 
capitania  fazem  parte  da  sua  reada.  Na  origem  pagavam 
apenas  novos  direitos.  Mas  por  ordens  posteriores  do  anno 
de  1722  foram  dados  por  donativo  e  terças  partes  aoar- 
bitriodo  governador,  ouvidores  das  comarcas;  conforme 
o  decreto  de  18  de  Fevereiro  de  1741  deviam  ser  arrema- 
tados à  pessoas  que  lançassem  maiores  donativos.  As  ser- 
ventias comtudo  eram  conferidas  pelo  conselho  ultrama- 
rino, e  aos  governadores  somente  competia  jurisdicção 
exclusiva  de  proverem  na  falta  do  conselho,  segundo  as 
ordens  de  28  de  Maio  de  1733,  de  18  de  Janeiro  de 
1736,  de  3  de  Julho  de  1739  e  de  27  de  Abril  de 
1746:  andando,  porém,  o  anno  de  1765,  foi  decretado 
que  os  officios  de  Minas  se  arrematassem  na  junta  do 
Rio  de  Janeiro  a  triennios :  esta  pratica  alterou  o  aviso  de 
16  de  Abril  de  1769  ao  conde  de  Valladares,  feita  afim  dese 
arrematarem  os  officios  pela  secretaria.  Creada  finalmente 
a  junta,  as  arrematações,  ou  administrações  pelas  terças, 
ou  duas  partes,  na  forma  da  provisão  de  9  de  Agosto  de 
1771,  lhe  ficou  privativamente  competindo. 

§  16.  E'  direito  recebido  nas  ordens  de  29  de  Janeiro 
de  1726  e  de  2  de  Maio  de  1730  que  não  paguem  terças 
partes  os  officios  cujos  rendimentos  não  excederem  a 
200$000.  Devem  todos  novos  direitos.  As  taboas  relativas 
a  donativos,  terças  partes  e  novos  direitos  mostram  o  ren- 
dimento actual  dos  officios,  e  a  diminuição  progressiva, 
que  diriva  não  somente  das  serventias  vitalícias  de  alguns 
d'elles  sem  ónus,  mas  também  e  principalmente  da  deca- 
dência do  foro,  consequência  necessária  da  geral  da  capi< 
tania.  Percebem-se  também  na  junta  os  novos  direitos  das 
cartas  de  seguro  dadas  aos  criminosos. 

§  17.  Tendo  até  aqui  tratado  dos  ramos  de  renda  esta- 
belecidos na  infância  da  capitania,  direi  agora  dos  que  de 
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Dovo  foram  introdazidos.  Um  d'elles,  o  correio,  foi  rece- 
bido em  virtude  do  alvará  de  20  de  Janeiro  de  1798 
pela  juDta  da  fazenda,  governando  Bernardo  José  de  Lo- 
rena. Era  dirigido  em  Villa-Rica  por  um  administrador, 
ao  qual  se  assignaram  400JI000  de  ordenado,  e  por  um  es- 
crivão, que  vencia  200$000.  Nas  cabeças  das  comarcas 
foram  creados  outros  tantos  ofiSciaes,  cujos  ordenados  se 
limitaram  a  100  e  200$000,  metade  dos  que  eram  dados 
aos  da  capital,  aonde  concorriam  as  cartas  de  toda  a  capi- 
tania. Houve  um  estafeta  com  a  obrigação  de  conduzir  as 
malas  até  a  Parahybuna,  em  bestas  suas  próprias,  e  de 
receber  ahi  as  que  vinham  do  Rio  de  Janeiro.  Assignou- 
se-Ihe  1:000JJ000  com  o  encargo  de  pagar  aos  seus  aju- 
dantes, e  de  fazer  todas  as  despezas  no  gyro  do  correio. 
Em  breve,  porém,  foi  obrigado  a  pedir  demissão  do  officio, 
por  não  corresponder  seu  vencimento  às  prestações  com 
que  fora  pensionado. 

§  18.  As  cartas  que  pesavam  até  quatro  oitavas  deviam 
pagar  150  rs.,  e  assim  à  proporção  do  maior  peso  crescia 
o  porte  Como,  porém,  a  receita  dos  primeiros  annos  não 
cobrisse  a  despeza,  d'aqui  um  antigo  escripturario  da  coh- 
tadoria,  inerte  calculista,  e  auctor  de  projectos  informes, 
tirou  argumento  para  uma  conta  recheiada  de  calumniosas 
invectivas  contra  o  governador,  imputando- lhe  de  mais  a 
mais  o  prejuízo  da  fazenda  real  por  ter  sido  o  que  inspirou 
à  junta  o  systema  ruinoso  do  correio.  Não  era,  porém,  o 
zelo  da  fazenda,  senão  a  sede  da  vingança,  que  dirigiu  a 
penna  d*aquelle  homem  (cujo  não  é  bem  que  a  posteridade 
desconheça),  pelo  desprezo  em  que  o  governador  o  tinha 
por  suas  travessuras.  Esta,  que  não  foi  das  somenos  de 
te  'as,  rematava  elle  com  um  plano  económico,  no  qual  pre- 
tendia, que  este  ramo  de  administração  viesse  a  florescer, 
logo  que  os  preços  das  cartas  se  reduzissem  à  metade,  e 
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que  em  lugar  dos  administradores  se  puzessem  à  testa  do 
correio  em  Villa-Rica  um  official  da  contadoria,  e  nas  co- 
marcas qualquer  dos  das  intendências,  e  logo  que  a  con- 
ducçâo  das  malas  se  fizesse  por  pedestres,  restaurada  a 
companhia  de  caçadores,  que  o  governador  abolira  para 
levantar  em  seu  lugar  a  de  infantaria. 

§  19-  Adoptado  o  novo  plano  por  ordem  do  real 
erário,  a  junta,  deixando  ao  governador  a  justificação  da 
sua  conducta,  não  fez  mais,  do  que  nomear  escrivães,  que 
fiscalisassem  os  officiaes  da  contadoria  e  intendência  encar- 
regados do  correio,  o  que  se  lhe  approvou.  E,  fosse  refle- 
xão, uma  vez  que  d'ella  era  capaz  o  ministro  então  presi- 
dente do  erário,  fosse  o  amor  da  verdade  e  do  bem 
publico,  que  sempre  se  pôz  por  diante  sobre  não  insistir 
na  reforma,  elle  auctorisou  a  junta  para  mudar  de  me- 
thodo,  quando  mais  conveniente  lhe  parecesse.  £  de  facto 
utilidade  nenhuma  tem  o  plano  produzido  no  intervallo  de 
seis  annos,o  que  accusa  na  taboa  respectiva  seu  rendimento, 
quiçá  igual  a  zero,  se  os  ordenados  dos  administradores^ 
se  pagassem  por  esta  repartição,  e  não  pelas  da  conta- 
doria e  intendências.  Além  de  que  salta  aos  olhos  um 
novo  inconveniente :  divertidos  assim  de  seus  officios  para 
as  occupações  do  correio,  'estes  officiaes  devem  faltar  às 
funcções  irreparáveis  d'ellas,  quando,  por  quererem  acudir 
a  ambas,  não  faltem  às  d'uma  e  d'outra  repartição. 

S  20.  A  desordem  do  correio  continua ;  e,  se  que  vejo 
bem,  atrevo -me  a  sustentar  que  não  melhorará  de  for- 
tuna, menos  que  não  seja  servido  por  homens  babeis: 
estes  homens  dependem  de  uma  subsistência,  e  os  ramos 
da  administração  da  fazenda  dependem  d*elles.  Debalde  se 
consideram  em  tal  caso  os  prejuizos  da  fazenda  real  como 
o  deficit  dos  primeiros  annos,  que  foi  causa  da  reforma. 
Porque  nem  o  período  de  dois.  nem  ode  poucos  annos 
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b»ta  a  familiarísar  os  povos  com  os  noros  ínstftatos,  que 
lhes  sao  onerosos;  o  bom  politico  espera  mais:  talvez  que 
o  lapso  de  dez  annos  ajadado  da  boa  fé  podesse  convencer 
os  habitantes  de  Minas  das  utilidades  do  correio. 

§  21.  Após  o  correio  seguiu-se  o  sello.  Procede  o  que  ora 
está  em  pratica  de  provisões,  patentes  e  papeis  de  mercês, 
segando  a  tarifa  do  alvará  de  27  de  Abril  de  4802,  recebida 
Da  capitania  por  ordem  do  real  erário  de  6  de  Outubro  do 
mesmo  anno  dirigida  ao  conde  de  Sarzedas;  diflere,  pois,  do 
que  D'ella  se  introduziu  por  lei  especial, e  para  fins  particu- 
lares,coja  historia  pertença  a  este  lugar.Governando  o  conde 
de  Sarzedas,  foram  ouvidas  as  camarás  sobre  as  pensões  que 
era  mister  estabelecer  à  pessoas  da  capitania,  que  fossem 
estudar  á  ofiiversidade,  ou  às  aulas  da  marinha  de  Lisboa, 
iypographia,  a  bydraulica,  a  medicina,  ou  cirurgia,  e  vol- 
tassem depois  a  exercer  estes  empregos  na  sua  pátria. 
CoQTOcadas  as  camarás,  e  scndo-lhes  lidos  os  avisos  de  21  e 
27  de  Outubro  de  1798  a  este  respeito,  foram  de  parecer 
que  se  introduzisse  na  capitania  o  uso  do  papel  sellado 
para  os  importantes  fins  mencionados  ;  e,  sendo  que  o  seu 
producto  não  correspoodes^íe  àsdespezas,  obrigaram-se  por 
suas  propinas,  e  alé  por  seus  oens  se  fosse  mister  ,  a  prefa- 
zer  a  som^na.  Aucti»risado  pelo  governador  para  tratar 
com  todas,  posso  por  isso  dar  testemunhas  da  satisfação, 
que  resultara  de  estabelecimento  que  vinha  habilitcT  tan- 
tos homens,  aos  quaes  a  falta  de  meios  condemna  a  jazer 
na  obscuridade  do  seu  paiz. 

§  22.  Presentes  ao  soberano  as  respostas  de  todas  ás 
camarás  refundidas  na  que  deu  a  de  Villa-Rica,  ordenou 
em  carta  regia  de  23  de  Junho  de  1800  que  o  governador 
estabelecesse  laboratório  e  ofiScinas  para  o  sello.  E,  proce- 
dendo elle  em  consequência,  levantou  a^  inspecção,  e  lhe 
deu  regLK&ento  a  30  de  Setembro  de  1801.  Creouinspe- 
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de  amios  atiift,  parte  do  subsidio  anda  em  arrematado»  e 
outra  parte,  por  não  apparecerem  licitantes,  tornou  ao 
antigo  systema  de  administração.  O  governador  actual 
sendo  também  ouvido  sobre  o  regulamento  das  cadeiras 
propõz  nova  reforma,  accommodada  ás  circumstanciaa  da 
capitania. 

§  27.  A  estas  rendas  accrescem  contribuições  das  lojas, 
e  vendas  do  arraial  de  Tijuco,  applicadas  para  capins  da 
tropa  de  linha,  que  guarnece  a  demarcação.  Das  lojas  per- 
cebe a  fazenda  real,  cada  um  anno,  60jJ000,  à  razão  de 
5j(000  por  mez.  E  as  vendas  a  SjfOOO  cada  uma,  vêm  a 
pagar  36$00O  todos  os  annos.  Bem  é  de  ver  da  relação 
d' este  rendimento  a  diminuição,  que  tem  soffrido.  A  mes- 
ma se  experimenta  nos  rendimentos  diversos,  e  incertos 
que  mostram,  provenientes  de  arrematações  de  cavallos 
inúteis  da  tropa,  de  restituições  e  de  outras  causas. 

§  28.  Taes,  e  tantas  são  as  rendas  da  capitania.  Não 
basiam  comtudo  os  product(  s  ias  entradas.  Dizímos,  pas- 
sagens e  officios  para  as  desptjzas  d'ella,  a  que  são  reser- 
vados. Estas  vão  crescendo  de  dia  em  dia,  e  a  meros  admi- 
nistradores não  compete  proporcionar  a  renda  da  capitania 
à  totalidade  dos  seus  gastos.  Em  ordem  ao  fim  de  se 
ajuizar  a  este  importante  respeito,  comparei  a  receita  e 
despeza  do  anno  de  1805;  e  da  taboa  competente  verá  o 
curioso  o  excesso  da  ultima.  Inútil  fora  a  comparação  de 
mais  annos :  a  despeza  em  vez  de  diminuir  irá  em  pro- 
gressão uma  vez  que  a  considero  necessária ;  a  que  se  pôde 
chamar  supérflua  é  módica  de  maneira  que  não  saldará  a 
centésima  parte  do  deficit.  O  augmento  da  renda  com  o 
dos  estabelecimentos,  de  que  a  colónia  é  capaz,  deve  ser  o 
objecto  dos  cálculos  politicos. 


\ 
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ARTIGO   V 

Donatvoos 

§1/  Próprios  parecem  (l'esle  lugar  os  subsídios  extraor- 
diDarios,  com  que  a  capitania  tem  acudido  ao  Estado,  e  às 
urgências  próprias.  Darei  de  cada  um  d^elles  abreviada 
relação.  Quando  invadida,  e  tomada  por  Du  Guay-Trouin  a 
praça  do  Rio  de  Janeiro  em  4711,  logo  o  governador  Antó- 
nio de  Albuquerque  demandou  dos  poucos  habitantes  de 
Minas  dinheiro,  o  gente,  com  que  podesse  auxiliar  o  res- 
gate :  e  conseguindo  um  donativo  de  30:000j(000  se  põz 
á  testa  dos  terços  das  ordenanças,  compostos  dos  homens 
livres,  e  dos  seus  escravos,  caminho  d'aquelle  porto  e 
praça.  Depois  d'isto  entre  os  annos  de  1718  e  1720  deu  a 
camará  do  Ribeirão  do  Carmo  casas  aos  governadores,  e 
quartéis  à  tropa,  com  que  despendeu  8:86*8000.  Deu  tam- 
bém a  capitania  16:j(000  para  os  ordenados  dos  officiaes 
das  fundições,  que  não  chegaram  a  trabalhar  em  o  anno 
de  1721.  E  custaram-lho  lOrOOCgCOO  os  soccorros  da  Co- 
lónia, e  Montevideo  no  de  1722.  Nunca,  porém,  os  povos 
de  Minas  se  mostraram  mais  generosos,  do  que  no  anno 
de  1727  poroccasião  do  casamento  da  sereníssima  Sra.  in- 
fanta D.  Catharina  com  o  rei  da  Grã-Bretanha.  Acha-se 
posto  em  memoria  nos  archivos  da  secretaria  o  donativo 
por  esta  causa  importante  em  600:000j|000.  Nos  da  camará 
de  Villa-Rica  apparece  a  despeza  de  4:000^000  feita  com  a 
obra  do  quartel  militar.  Esla  mesma  camará  e  a  do  Ribei- 
rão contribuíram  com  l:440j(000  para  a  picada,  ou  estrada 
de  Minas-Novas. 

$  2.°  Taes  foram  os  subsidies  extraordinários  d'aquelle 
bom  tempo.  De  nenhum  outro  é  feita  menção  atè  o  anno 
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de  1800.  Ao  conde  de  Sarzedas,  que  então  governava,  foi 
recommendada  em  carta  do  presidente  do  real  erário  a  dili- 
genciando um  dom  gratuito  a  beneficio  do  Estado  em  neces- 
sidade. Influiu  o  governador  quanto  pôde,  em  alguns  dos 
homens  abastados  da  capitania,  que  boamente  se  deixaram 
persuadir  das  urgências,  que  lhes  eram  representadas. 
D'este  modo  houve  o  conde  17:6008000  em  boa  promessa, 
podendo  realizar  logo  até  a  de  86:560$^96  enviados  jà  ao 
real  erário.  Em  galardão  houveram  dois  dos  contribuintes 
suas  commendas,  outros  alcançaram  foros,  e  o  maior  nu- 
mero foi  condecorado  com  hábitos  da  ordem  de  Christo. 

§  3.*  Westes  dias  acaba  o  governador  actual  Pedro  Maria 
Xavier  de  remelter  ao  real  erário  o  ultimo  donativo  da  ca- 
pitania, sendolhe  ordenado  por  carta  regia  de  6  de  Abril 
de  1804,  que  convocasse  os  povos,  e  lhes  expozesse  as 
aíflictas  circumstancias  da  monarchia  no  meio  da  universal 
perturbação  da  Europa;  de  modo  se  houve,  que  os  conven- 
ceu da  necessidade  dos  soccorros  a  ponto  de  os  avantajarem 
à  esperança  da  carta  regia,  que  se  limitava .  à  quota  de 
600  rs.  por  cabeça  de  escravo.  Em  menos  de  um  anno  por 
sua  actividade  e  assisadas  providencias  pôde  o  governador 
alcançar  um  donativo  voluntário  de  252:0008000.  Nin- 
guém jamais  se  persuadiu  d'este  successo,  supposto  o  estado 
decadente  do  paiz.  Mas  o  governador,  chamando  à  sua  casa 
os  habitantes  da  villa,  e  grande  parte  dos  da  comarca  do 
Ouro-Preto,  de  modo  os  dispôz  por  suas  razões,  que,  intei- 
rados da  justiça  da  causa,>  muito  se  excederam,  dando  mais 
que  pretendiam ;  e  outros,  que  menos  se  assignalaram,  con- 
Iribuiram  à  proporção  das  suas  faculdades.  E,  encarre- 
gando d'esta  diligencia  nas  três  comarcas  aos  capitães- 
móres  dos  termos,  foram  taes  suas  instrucções,  que  diri- 
gindo-se  por  ellas  tiveram  seus  commissarios  igual  successo. 
Entre  todas  a  comarca  do  Rio  das  Mortes  foi  a  que  mais  se 
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distinguia  na  occasi9o.  Pôde  ser,  que  um  ou  outro  dos 
encarregados  excedesse  as  instrucções  beneTolas  que  lhe 
foram  dadas ;  mas  o  registro  authentico  da  secretaria  depõe 
das  severas  reprebensões,  com  que  foram  os  excessos 
reprimidos,  e  se  algum  escapou  deve-o  à  fortuna,  que 
afastou  os  clamores  da  oppressão  dos  ouvidos  d*este  bom 
governador,  benemérito  dos  reaes  agradecimentos,  que  o 
príncipe  Nosso  Senhor  lhe  endereçou  em  remuneração  de 
tão  importante  serviço  pelo  real  erário,  e  secretario  com- 
petente. 

ARTIGO  VI 

Intendências 

§  1/  Fica  dito  em  seu  lugar  a  causa  e  modo  por  que  as 
Geraes  se  descobriram.  A  conquista  dos  indios  a  principio , 
e  depois  a  cobiça  das  riquezas,  e  ambiyâo  das  honras, 
eis-aqui  os  moveis  d'este  successo.  Cuidando-se,  pois,  da 
extracção  do  ouro,  nossos  reis  e  senhores  se  reservaram  a 
quinta  parte  do  seu  producto  em  reconhecimento  do  supre- 
mo e  universal  senhorio.  O  systema  de  arrecadaçHo  do 
direito  senhorial  não  foi  sempre  o  mesmo.  Vemos,  que  no 
tempo  dos  governadores  do  Rio  se  designaram  casas,  em 
que  o  ouro  sequintasse.  António  de  Albuquerque,  sendo- 
llie  delatado  o  descoberto  de  Jaguarí  e  Boqueirá,  procedeu 
immediatamente  a  esta  regular  arrecadação  ;  e  em  junta 
de  17  de  Julho  de  1710  a  camará  de  S.  Paulo,  e  as  das 
outras  villas  por  seus  procuradores  accordaram,  que  o 
quinto  se  exigisse  por  batêas,  ou  por  cabeça  de  escravo, 
que  é  o  mesmo,  o  que  el-rei  se  dignou  de  approvar  em 
carta  de  21  de  Junho  de  1711  (pagarem-se  dez  oitavas  de 
cada  batêa).  Mas  a  este  tempo  jà  Albuquerque  tinha  dado 
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nas  cautelas  dos  mineiros,  que  occullavam  grande  numero 
de  escravos,  o  que  foi  parte  para  regeitar  em  junta  no 
1'  de  Dezembro  d'aquelle  anno  o  methodo  das  batêas. 

S  S.""  Assim  achou  D.  Braz  Balthasar  as  cousas,  quando 
de  posse  do  seu  governo  convocoujunla  das  camarás  em 
S.  Paulo,  e  depois  em  Villa-Rica  a 7  de  Dezembro  de  1743, 
de  que  resultou  uma  finta  de  30  arrobas  em  cada  um  dos 
annos  de  1744  a  1717  :  desceu  a  25  arrobas  depois  d'este 
anno  até  o  de  1722  pelo  termo  da  nova  junta  de  2  de 
Março  de  1718.  Nos  dois  annos,  porém,  de  1723  e  1724 
se  elevou  a  finta  a  37  arrobas  por  accordo  de  outra  junta  de 
25  de  Junho  de  1722.  Damos  adiante  o  rendimento  do 
quinto  por  balêas  de  1700  a  1713,  e  por  fiotas  de  1714  a 
1725,  em  duas  tabeliãs. 

§  3/  Sendo,  porém,  sobremaneira  imperfeito  esusce- 
ptivel  de  enganos  o  syslema  das  fintas,  ordenou  el-rei, 
por  decreto  e  ordem  de  8  de  Fevereiro  de  1719,  que  se  es- 
tabelecessem as  casas  de  fundição  e  moeda.  Jà  em  o  anno 
de  1715  os  povos  do  Morro  Vermelho,  termo  de  Villa-Nova 
da  Rainha,  como  vimos,  se  haviam  levantado  contra  as 
fintas.  A  fabrica  das  casas  veiti  depois  a  ser  causa  de 
novas  perturbações.    No  Ouro  Podre,    um  dos  morros 
de  Villa-Rica,  se  confederaram  alguns  homens  livres,  e 
acompanhados  dos  seus  escravos,  em  a  noite  de  28  de  Ju- 
nho de  1719,  com  as  armas  nas  mãos,  dosceram  à  villa,  e 
abalroaram  a  casa  do  ouvidor  Martinho  Vieira.  Ventura  teve 
o  ministro  em  escapar  à  sanha  dos  conjurados,  que,  vendo 
o  não  achavam,  se  foram  a  passar  o  resto  da  noite  junto  aos 
paços  do  conselho,  deixando  em  pedaços  livros  da  prove- 
doria da  fazenda  real,  e  autos,  de  que*se  apoderaram.  Ape- 
nas amanheceu,  enviaram  carta  sediciosa  ao  governador, 
o  qual  vocalmente  lhes  mandou  dizer,  que  lhes  deferia 
em  uma  junta.  Elles,  porém,  na  seguinte  noite  do  dia  29 
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lhe  pediram  explicações  formaes.  Quiz  o  governador  ata- 
câl-os  ;  mas  o  superintendente  Eugénio  Freire  e  o  ouvidor 
fizeram-no  mudar  de  resolução,  persuadidos  que  melhor 
seria  e  mais  razoado  perdoar-lhes,  no  que  o  conde  veiu, 
emtanto  que  el-rei  não  ordenasse  o  contrario. 

S  4.*"  Ao  perdão  não  seguiu  emenda :  pois  a  2  de  Julho 
os  conjurados  Jançando  mão  da  camará  de  Yilla-Rica,  a 
conduziram  presa  ao  Ribeirão  do  Carmo.  Mandou-lhes  o 
governador,  que  desistissem  de  factos  sediciosos,  dos 
quaes  por  aquella  vez  lhes  concedia  indulgência.  Apezar 
d*eila,  mostraram-se  dispostos  a  não  depor  as  armas,  me- 
nos que  se  lhes  não  concedessem  os  seguintes  artigos : 
1*,  que  se  não  tratasse  mais  de  casas  de  fundição  e  moeda. 
2',  nem  de  contracto  algum  que  não  fosse  dos  jà  ap- 
provados.  3%  que  os  direitos  das  entradas  se  não  cobras- 
sem à  vista  no  registro  da  Borda  do  Campo.  4%  que 
seguravam  a  el-rei  30  arrobas  de  ouro  annuaes  pagando-se 
de  cada  escravo  oitava  e  meia  somente ;  e  que,  não  sendo 
esta  capitação  bastante  a  inteirar  a  finta,  requeriam  se 
lançasse  uma  contribuição  de  cinco  oitavas  de  ouro  em 
cada  loja.  5°,  que  se  ordenasse  regimento  para  mi- 
nistros, e  ofBciaes  de  justiça.  6°,  orJ  o  regimento  para 
o  aferidor.  7%  que  o  escrivão  da  camará  não  exigisse 
mais  de  meia  oitava  de  cada  licença,  registro  da  aferição. 
8%  que  a  camará  moderasse  as  condemnav*õcs  e  fizesse 
calçar  as  ruas  á  sua  custa.  9%  que  as  companhias  de  dra- 
gões vivessem  de  seus  soldos  sem  forçarem  os  povos  a 
sustental-as.  10,  que  os  contractadores  não  cobrassem 
os  dizimes  executivamente,  findo  o  tempo  dos  contractos. 
44,  que  os  ministros  não  opprimissem  os  povos  com 
injustiças.  12,  que  o  governador  lhes  desse  perdão  no 
real  nome  registrado  na  secretaria  e  na  camará.  Tudo  o 
governador   lhes  outorgou,  receioso  de  que  os   meios 
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violentos  arrastassem  peiores  coQsequencias.  Escrevendo 
a  el-rei  dizia:  que  da  dislribaição  dos  cunhos  ft  oflGiciaes 
das  fundições  peJo  superintendente,  e  dos  despotismos  do 
ouvidor  Martinho  Vieira,  se  origmaram  as  desordens. 

S  5.'  Não  era  em  mão  dos  rebeldes  desistir  de  sua 
empreza,  apezar  da  prudência,  com  que  o  governador 
se  houve.  O  mestre  de  campo  Pascoal  da  Silva  (*)  com 
seus  parentes  e  apaniguados  fomentava  as  perturbações  de 
modo,  que  ião  já  lavrando  pela  comarca  do  Rio  das  Velhas ; 
o  que  o  governador  combinando  com  os  mallogrados  par- 
tidos da  moderação,  tomou  o  de  dissimular,  en'esta  intelli- 
gencia  auctorisou  aos  principaes  cabeças,  Pascoal  da  Silva, 
Sebastião  da  Veiga  Cabral  e  ao  Dr.  Manoel  Mosqueira 
Rosa,  para  obrarem  como  lhes  parecesse,  comtanto  que 
a  tranquillidade  fosse  o  resultado  de  suas  operações.  Tão 
cegos  estavam,  que  nem  assim  desceram  de  seus  intentos. 
Mosqueira  pretendia  ser  ouvidor,  e  tal  se  fez  acclamar  aju- 
dado de  Filippe  dos  Santos,  o  primeiro  entre  os  rebeldes, 
de  seu  filho  Fr.  Vicente  Botelho  e  d'outros  homens,  que 
lho  faziam  praça.  Sebastião  da  Veiga  aspirava  ao  governo,  e 
para  o  alcançar  se  botou  ao  conde  de  Assumar,  empregando 
razões  a  persuadil-o  do  perigo,  que  corria  por  não  ter 
querido  aceital-o.  Voltou-lhe  o  conde,  que  seria  pru- 
dência mostrar  condescender  com  o  povo,  e  assim  o 
despediu.  Partiu  Cabral  para  Villa-Rica;  mas,  constando-lhe 
em  caminho  que  o  povo  pretendia  ser  immediatamente 
governado   por  el-rei,  retrocedeu  a  convencer  o  gover- 

(*)  Rumores  ainda  correm  de  não  ter  Pascoal  da  Silva  influído 
Doeste  caso,  e  de  se  haver  tratado  de  sedição  o  que  não  passara  de 
simples  motim  ou  assuada.  O  que  damos  de  certo  é  que  Pascoal  da 
Silva  depois  de  solto  em  Lisboa  perseguiu  o  governador  em  juizo  por 
injuria  e  prejuízos,  de  que  por  final  antes  de  sentença  não  chegou  a 
ver  os  resultado». 
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nador  da  necessidade,  que  instava  pela  sna  retirada  para 
S.  Paulo,  confiando-lhe  entretanto  e  por  alguns  mpzes  o 
governo.  No  mesmo  tempo  trabalhava  Pascoal  da  Silva  na 
distribuição  dos  officios  de  Villa-Rica.  E  em  tâo  apertadas 
conjuncluras  era  mister  energia  e  resolução ;  uma  e  outra 
manifestou  o  governador,  assegurando-se  logo  da  pessoa 
de  Sebastião  da  Veiga,  e  dan4o  traça  para  serem  captura- 
dos sobre  a  madrugada  d*aquella  noite  (14  de  Julho)  os 
seus  complices.  Foi  a  diligencia  mui  bem  succedida;  e  ás 
8  horas  do  dia  seguinte  entraram  presos  na  Villa  do  Car- 
mo o  Dr.  Mosqueira,  Fr.  Vicente,  Pascoal  da  Silva,  e  Fr. 
Francisco  de  Mon!e-Alverne.  Filippe  dos  Santos  o  tinha  sido 
na  Cachoeira  bem  a  tempo  em  que,  derramando  uUi  suas 
idéas  o  discursos  revolucionários,  tratava  de  seduzir  os 
povos . 

S  6.*  Tirou  .logo  o  governador  da  Villa  do  Carmo  para  o 
Ouro-Preto,  e  após  elle  vinham  os  presos.  Assim  que 
chegou,  fez  logo  arder  as  casas  de  Pascoal  da  Silva,  e  as 
dos  outros  réos  no  morro  do  Ouro  Podre,  que  por  isso  se 
ficou  chamando  até  hoje  o  morro  da  Queimada ;  mandou 
summariar  de  Filippe  dos  Santos  pelo  juiz  ordinário.  E  pro- 
cessados sem  demora  os  seus  crimes,  foi  sentenciado  a 
perdera  vida  na  foroa,  e  a  ser  feito  depois  em  quartos,  que 
se  distribuíram  pelos  lugares  dos  delictos.  Se  as  formas 
judiciarias  se  não  observaram  no  caso,  está  o  Estado  em 
obrigação  ao  conde  por  estes  exemplos  de  severidade,  que 
só  foram  capazes  de  trazer  á  capitania  o  socego  interior; 
d'elles  também  dependia  o  feliz  successo  do  estabeleci- 
mento das  casas  da  fundição  e  moeda,  correndo  o  anno 
1725,  e  governando  já  D.  Lourenço  du  Alm^^ida.  Nos  casos 
desesperados  a  lei  civil  é  por  vagarosa  impotente  :  foram 
sempre  da  repartição  da  politica  as  decisões  do  momento. 

§  ?.•  As  casas  fundadas,  n^ellas  o  quinto  do  ouro  se 
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deduzia  até  o  anno  de  1735.  Dirigidas  pelo  superiaten- 
dente  Eugénio  Freire,  constavam  de  vários  officiaes,  que 
não  é  mister  enumerar.  A  frequência,  porém,  do  extravio, 
uma  fabrica  de  moeda  falsa  descoberta  na  Peropcba  pelo 
ouvidor  do  Sabarà,  Diogo  Cotrim  da  Silva,  na  entrada  do 
anno  de  1731,  e  por  conseguinte  a  decadência  do  quinto, 
lançaram  os  fundamentos  da  capitação.  Assustados  ua  pre- 
sença d'ella,  obrigaram-se  os  povos  por  termo  de  20  de 
Mar^j  de  1734,  lavrado  em  junta  dos  procuradores  das 
camarás,  presentes  o  governador  e  Martinho  de  Mendonça 
de  Pina  e  Proença,  positivamente  mandado  para  este  ne- 
gocio, a  contribuir  com  cem  arrobas  de  ouro  annuaes, 
bem  que  tanto  os  quintos  não  produzissem  na  fundição  e 
moeda,  ficando  o  excesso,  no  caso  de  se  verificar,  à  pro- 
veito do  soberano.  Aceitou  o  governador  a  obrigação,  e 
fixou   editaes  a  participar,  que  as  casas  de  fundição  e 
moeda  continuavam.  Não  merecendo,  porém,  aquelle  termo 
o  real  beneplácito,  cuidou-se  logo  da  organisação  do  novo 
systema,  apezar  de  se  terem  realizado  na  casa  da  fundição 
desde  Março  de  1734  até  o  de  1735  137  arrobas  de  ouro, 
e  d*este  mez  até  o  de  Junho  do  mesmo  anno  43  arrobas. 
As  ordens  reiteradas  pela  carta  regia  de  18  de  Julho  de  1734 
d'uma  parte  e  d'outra  a  nova  fabrica  de  barras,  e  de 
moedas  falsas  de  800  e  de  1  jt600,  de  que  deu  fé  Martinho 
de  Mendonça  na  Persicava,  districto  de  Catas-Altas,  apres- 
saram o  baque  das  casas  da  fundição  e  moeda.  Também  a 
camará  de  Villa-Rica  em  tanta  repetição  de  crimes,  jà  can- 
sada de  advogar  a  causa  dos  povos,  requereu  junta  dos 
procuradores  das  outras  afim  de  regular  a  capitação.  Eo 
governador  Gomes  Freire  de  Andrade,  que  tinha  insi- 
nuações regias  para  se  aproveitar  de  qualquer  circumstan- 
cia  favorável,  não  devendo  perder  a  que  se  lhe  offerecia, 
aprazou  para  a  junta  o  dia  28  de  Junho. 
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S  &.•  Ordenou-se,  pois,  a  capitação  nas  juntas  de  30  de 
Junho  e  1"  de  Julho  de  1735  da  maneira  seg[uinte  :  que 
assim  o  escravo,  como  o  homem  livre,  official  de  qualquer 
oflScio,  pagasse  quatro  oitavas  e  três  quartos  de  ouro,  as 
lojas  grandes  vinte  e  quatro  oitavas,  as  medíocres  deze- 
seís,  as  inferiores  oito,  e  as  vendas  administradas  por  ne- 
gras captivas  dezeseis  oitavas.  Tudo  isto  constou  logo  aos 
povos  por  bando,  bem  como  o  gyro  do  ouro  livre  elevado 
o  valor  de  cada  oitava  a  1  jâOO.  Não  passou  muito  tempo, 
que  a  triste  experiência  não  viesse  em  abono  dos  áò- 
sastres,  de  que  a  capitação  é  capaz,  inculcados  na  boa 
theoria.  Á  desigualdade  da  distribuição,  os  vexames  in- 
separáveis da  cobrança,  a  difficuldade  de  achar  meio 
commodo  para  o  pagamento,  eis-aqui  as  consequências 
perniciosas  doeste  censo  verificadas  em  Minas  a  poder 
de  rigorosas  execuções  e  de  violentos  confiscos,  que 
aflQigiram  os  povos.  Doidas  as  camarás  levavam  aos  pés  do 
throno  suas  representações  com  as  lastimas  da  capitania. 
Era  porém  reservado  ao  Sr.  rei  D.  José  I  enxugar  as  la- 
grimas de  dezeseis  annos. 

§  9.**  Apenas  este  grande  monarcha  se  assentou  no 
throno  de  seu  augusto  pai,  entrou  logo  no  exame  d'este 
negocio,  em  seu  olho  ao  interesse  do  erário,  ao  qual 
a  capitação  engrossava,  o  grito  da  razão ;  e  as  utili- 
dades de  seus  fieis  vassallos  triumpharam.  De  sorte  que 
pelo  alvará  de  3  de  Dezembro  da  17S0  mandou  restabelecer 
as  casas  de  fundição,  aceitando  a  quota  das  cem  arrobas, 
a  que  as  comarcas  se  obrigaram  pelo  termo  da  junta  de  24 
de  Março  de  1734.  Tal  ó  o  systema  actual  de  arrecadação 
do  quinto,  e  o  que  tem  provado  melhor  na  pratica  de  56 
annos :  também  com  elle  estão  já  os  povos  familiarisados. 
E  se  d*esta  sorte  o  anno  de  1762  até  este  nosso  tempo  a 
diminuição  do  quinto  tem  sido  progressiva,  como  inculcam 
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as  taboâSt  n'eUa  certamente  não  influiu  a  qualidade  do 
systema  senão  o  extravio,  e  o  alrazo  dos  serviços  mineraes, 
únicas  causas  da  decadência  do  direito  senhorial. 

§  10.  Ao  extravio  se  oppuzeram  os  destacamentos,  e  pa- 
trulhas volantes  em  circumferencia  das  raias  da  capitania. 
Os  governadores  sempre  trabalharam  pelo  extinguir;  como 
persuadem  os  bandos,  principalmente  os  de  Luiz  Diogo 
Lobo,  repetidos  sem  interrupção  por  seus  successores.  O 
visconde  de  Barbacena  levantou  a  este  effeito  destacamentos 
nas  extremas  das  duas  capitanias  do  Minas  e  de  Goyaz,  e 
no  Rio  Preto,  aonde  em  1798  o  conde  de  Sarzedas  estabe- 
leceu registro.  Pedro  Maria  Xavier  não  cessa  de  restaurar  e 
de  aditar  as  disposições  de  seus  predecessores  ;  em  ordem  a 
tolher  o  extravio  fez  mudar  os  anligos  destacamentos  para 
lugares  mais  próprios,  mandou  arrasar  dififerentes  picadas, 
e  acaba  por  estabelecer  novo  registro  e  destacamento  na 
paragem  conhecida  pelo  nome  da  Malhada,  dentro  já  do 
território  da  Bahia,  a  mais  accommodada  para  vedar  o  con- 
trabando por  aquelles  sertões.  E*  preciso  não  contar  com  a 
toUil  extíncção  do  extravio  em  uma  capitania  tão  extensa, 
e  por  conseguinte  dífficultosa  de  guardar;  mas  é  de  crer  que, 
postas  em  execução  as  ordens,  e  as  patrulhas  em  movi- 
mento, elle  não  será  tão  frequente,  nem  tão  escandaloso. 

§11.  Não  é  tão  fácil  a  remediar  o  pasmo,  em  que  os 
serviços  mineraes  estão,  uma  vez  que  provém  da  difflcul- 
dade  d'clles  o  que,  a  meu  ver,  é  a  causa  principal  da  dimi- 
nuirão do  quinto.  Deve-se  talvez  começar  pelo  lealdamento 
dos  generos,que  o  mineiro  ha  ioaisler,  como  fiz  ver  nas  obser- 
vações com  que  fixei  as  memorias,  que  correm  manuscri- 
ptas,  dos  reaes  direitos,  que  os  soberanos  têm  percebido  da 
capitania.  Á  difficuldade  procede  menos  da  falta  do  ouro, 
do  que  da  irregularidade  dos  antigos  serviços  nas  alturas  dos 
montes,  aonde  a  mineração  era  mais  commoda ;  o  que  foi 
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parte  para  que  as  riquezas  das  terras  inferiores  intactas 
ficassem  submergidas  do  modo  a  se  não  poderem  sem 
grande  custo  extrahir.  Nem  se  duvide,  que  a  desabafar 
estes  lugares  dos  desmontes  sejam  fracas  e  insufficientes 
as  forças  dos  particulares,  se  é  que  o  Estado  não  vier  em 
seu  soccorro  com  isenções  ao  menos,  e  privilégios.  Ver- 
dade também,  que  as  terras  já  lavradas  contêm  ainda 
cópia  de  ouro,  que  escapou  à  comprenbensão  do  mineiro : 
outras  ha  por  lavrar,  e  que  o  serão  na  serie  com  grande 
proveito  do  erário,  animada  que  seja  esta  lavoura. 

§  12.  Supposto  isto,  é  tempo  de  voltar  ao  restabeleci- 
mento das  casas  de  fundição.  Cada  uma  das  villas,  cabeças 
de  comarca,  lem  a  sua.  Compõem  a  da  Villa-Rica  de  um  in- 
tendente com  o  ordenado  de  1:600$000,  e  com  500^000 
de  ajuda  de  custo  pela  devassa  dos  extravios ;  de  um  fiscal, 
que  serve  por  três  mezes,  eleito  pela  camará  e  approvado 
pelo  ouvidor,  com  lOOSOOO  de  propina  ;  de  um  thesou- 
reíro,  que  vence  1:0008000;  de  dois  escrivães,  o  da  receita 
e  despeza,  e  o  da  conferencia,  cada  um  com  o  vencimento 
de  800JÍ000,  e  esle  com  o  de  400^1000  ;  de  abridor  dos 
cunhos,  que  expede  os  de  todas  as  intendências  e  vence 
800^000  ;  de  Ires  fundidores,  o  primeiro  a  SOOjJOOO,  e  os 
dois  ullimos  a  4008000  cada  um,  de  meirinho  e  seu  escri- 
vão, cada  qual  com  SOOgOOO  de  ordenado.  Esles  são 
os  oflãciaes  da  intendência  e  os  ordenados  que  annual- 
mente  percebem. 

§  13.  O  visconde  deBarbacena  em  o  principio  do  seu 
governo  fez  abolir  os  fiscaes  por  inúteis  em  todas  as  casas 
de  fundição.  Mas  o  conde  de  Sarzedas,  à  requerimento  do 
intendente  de  Villa-Rica,  que  lhe  representou  a  necessidade 
d'elles  para  servirem  nos  seus  impedimentos,  que  são  fre- 
quentes pelos  encargos  do  oflScio  do  procurador  da  fazenda, 
ordenou  à  camará,  que  os  reelegesse.  Actualmente  serve 
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am  fiscal  vitalício  por  S.  A.  R.  com  ordenado  de  600S000, 
havendo  posse  a  30  de  Junho  d'esle  anno  em  que  escrevo, 
de  1807.  O  thesoureiro  foi  na  orijjem  triennal  proposto 
pela  camará,  e  provido  pelo  governador ;  hoje,  porém,  é 
vitalício,  bem  como  já  o  tinha  sido  o  ultimo  precedente, 
por  graça  especial  do  príncipe  regente  nosso  senhor.  Os 
governadores,  desde  José  António  Freire  conferem  os  oflB- 
cios  de  escrivães,  que  pelo  regimento  devem  também  ser 
propostos  pelas  camarás  respectivas ;  a  lei  que  auctorisa  a 
pratica  em  contrario  não  apparece  nos  registros  da  secreta- 
ria, nem  nos  da  intendência,  mas  existe  carta  do  conde  de 
Bobadella,  fazendo  menção  da  real  auctoridade  conferida 
para  este  fim  aos  governadores.  O  único  que  d'ella  duvi- 
dou, foi  o  visconde  de  Barbacena,  que  portanto  não  proveu 
escrivão  algum  no  seu  tempo  sem  proposta  da  camará. 
Todos  os  da  intendência  de  Villa-Rica  têm  hoje  a  real  con- 
firmação. 

§  14.  Além  dos  ordenados,  de  que  feita  relação,  a  in- 
tendência despende  de  mais  a  mais  quantias  não  pequenas 
em  jornaes  de  negros,  que  servem  ás  fundições,  em  carvão, 
lenhas,  agua  forte,  solimão,  azouguc,  prata  para  os  ensaios, 
em  papel,  e  em  obras  da  casa.  E*  também  mèttido  em  posse 
o  coslume  de  pagar  aos  intendentes  as  rubricas  dos  livros 
a  50  rs.  a  folha  a  imitação  do  que  percebiam  os  conselhei- 
ros do  ultramar  dé  Lisboa,  d'onde  a  principio  vinham  os 
livros  jà  rubricados.  Ultimamente  a  despeza  d*esta  casa  anda 
de  ordinário  em  16:000j|000. 

ARTIGO   VII 

Cidade  de  Marianna 

§  1/  Jà  se  disse  que  a  antiga  villa  do  Ribeirão  do  Carmo 
foi  elevada  a  cidade,  por  ordem  régia  de  23  de  Abril  de 
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1715.  A  soa  camará  consiste  de  um  juiz  de  fora  presidente, 
de  três  vereadores,  de  procurador  com  voto,  e  de  escrivão 
da  camará,  cada  qual  com  170S000  de  propinas  regulares: 
outras  tém  extraordinárias  por  occasiões  de  festas,  fune- 
raes  régios,  cada  uma  de  20^000.  Os  vereadores  e  procura- 
dores, que  servem  n'esla  camará  sem  culpa,  que  Ibes  resulte 
das  devassas  geraes,  gozam  do  foro  de  cavalleiros.  Suas 
fnncções  são  feitas  nacathedral,  aonde  o  parocho  os  recebe, 
e  tém  assento  immediato  ao  arco  cruzeiro.  São-lhes  dados 
os  duetos  e  a  paz  logo  depois  do  corpo  capitular.   Não  lhes 
tem  sido  possível  matar  a  grande  divida  passiva  da  criação 
dos  expostos,  e  suas  rendas  apenas  saldam  os  vencimentos 
de  propinas,  e  despezas  das  obras  publicas,  que  tôm  a 
cargo  pela  ordenação  e  ordens  regias  privativas.   A  esta 
camará  é  dada  a  prerogativa  de  preceder  a  todas  da  capi- 
tania, e  quando  concorrem  em  actos  públicos  de  juntas, 
precedência  que  lhe  foi  dada  em  razão  da  sua  antiguidade 
por  ordem  de  17  de  Julho  de  1723. 

S2.°  O  juiz  de  fora  serve  no  civil,  no  crime  e  nos  or- 
phãos,  dando  appellaçao  aaggravo  para  o  ouvidor  da  Villa- 
Rica,  cabeça  da  comarca,  em  consequência  de  carta  regia, 
que  defendeu  appellar  e  aggravar  dos  juizes  da  capitania 
para  a  relação  em  direitura,  como  obtinha  em  virtude  do  re- 
gimento da  relação  do  Rio.  Nos  orphãos  o  ouvidor  julga  so- 
mente d'elle,  e  dos  outros  juizes  por  aggravo,  na  sua  quali- 
dade de  provedor  da  camará.  Ao  cargo  de  juiz  de  fora  k 
annexo  o  de  provedor  dos  defunlos  e  ausentes,  capellas  e 
residuos,  e  como  tal  dà  appellaçao  o  aggravo  para  a  relação. 
Vence  de  ordenado  4008000,  e  não  ó  muito,  que  a  bra- 
çagem,  próes,  precalços,  excedem  a  SOOjJOOO.  E'  composto 
seu  auditório  de  dois  tabelliães,  de  um  escrivão  das  exe- 
cuções, de  outro  de  orphãos,  e  de  um  da  provedoria  dos^ 
ausentes  com  o  seu  competente  thesoureiro.  Tem  meirinho 
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do  campo,  das  execuções,  dos  ausentes,  e  os  seus  respectivos 
escrivães ;  um  contador,  inquiridor  e  distribuidor,  e  um 
porteiro.  Todos  estes  officios  são  arrematados  pela  junta 
da  fazenda,  à  excepção  de  um  dos  tabelliães,  e  do  da  pro- 
vedoria, cujas  serventias  são  vilalicias  por  mercê  regia. 
O  alcaide  é  nomeado  e  provido  pela  camará  e  o  seu  escri- 
vão pela  junta. 

CAPITULO  II 

ARTIGO   I 

Diocese 

S  1/  Com  a  nova  cidade  erecta  na  antiga  villa  do  Ri- 
beirão do  Carmo  foi  juntamente  a  diocese  creada  no  terri- 
tório, que  antes  era  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro.  Suflfra- 
ganeos  do  arcebispo  da  Bahia,  os  bispos  de  Marianna  e  o 
seu  cabido  regem-se  pelos  estatutos  da  Sé  do  Rio  de  Ja- 
neiro dados  aos  21  de  Setembro  do  1736.  Administrão  a 
jurisdicção  espiritual  por  um  provisor;  e  para  a  contenciosa 
civil,  conferida  a  todos  os  bispos  por  mera  graça  dos  su- 
premos imperantes,  tem  vigário  geral.  Todas  as  vi  lias  do 
bispado  são  providas  de  vigários  da  vara  com  regimento 
particular  dado  pelo  bispo  do  Rio,  D.  Francisco  de  S.  Jero- 
nymo,  a  2  de  Novembro  de  1707  ;  regimento  inútil  pelo 
que  toca  ao  contencioso,  que  se  deve  regular  por  nossas 
leis  pátrias.  Percebera  os  bispos  annualmenle  da  fa- 
zenda real  800^000,  a  titulo  de  côngrua  ;  400800Q  para 
aluguel  da  casa,  120^000  para  os  oíDciaes  da  cúria  e 
SOOJJOOO  para  esmolas.  Pertencem-lhes  além  d'isto  as 
chancellarias,  e  rendas  dos  ofQcios  ecclesiasticos,  não  sem 
participação  regia,  como  persuade  a  provisão  de  23  de 
Ábvú  de  1753.  Os  oflicios  reduzem-se,  na  cidade  de  Ma- 
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ríanna,  a  escrivães  da  camará,  contencioso,  e  registro, 
aqae  costnmaandar annexo  e  de  contador,  inquiridora 
distríbaidor.  Servem  nas  villas  perante  os  vigários  da  vara 
um  escrivão,  e  um  inquiridor,  contador  e  distribuidor. 

§  2/  A  sé  consta  de  quatro  dignidades,  entre  as  quaes 
tem  precedência  o  arcediago  com  500$000  de  côngrua. 
Seguem-se  arcipreste,  chantre,  e  thesoureiro  mór,cada  um 
com  4005000.  Conta  doz  canonicatos,  cada  um  de  300gOOO. 
doze  capeIIãesalOO$OOOannuaes  cada  um;  accrescemao 
primeiro  na  qualidade  de  mestre  das  ceremonias  ISgOOO. 
Tem  quatro  meninos  do  coro,  cada  um  com  36^000  por 
anno  ;  um  mestre  da  capella  com  60^000,  um  organista 
com  75JJ000,  um  porteiro  da  massa  com  i5j|000,  um  sacris- 
tão com  375500 ;  á  sacristia  são  dados  pela  fazenda  real 
36O50OO  e  á  fabrica  da  cathedral  I8O50OO.  Deve-se  tudo  á 
memorável  religiosa  piedade  do  muito  poderoso  e  magni- 
fico rei  o  Sr.  D.  João  V. 

§  3.*  Aos  vigários  (assim  se  chamam  todos  os  parochos 
das  terras  do  grão  mestrado)  pertence  a  côngrua  annual  de 
2008000,  afora  pé  de  altar  e  conhecenças,  e  mais  benezes. 
As  conhecenças  ou  dízimos  pessoaes  tòm  sido  objecto  de 
frequentes  disputas  em  todos  os  tempos.  Quanto  a  mim, 
assiste  aos  parochos  titulo  justo  para  demandarem  a  quota 
de  3003000  por  cabeça,  arbitrada  era  junta  de  15  de  No- 
vt^rabro  de  1735,  a  que  procedeu  Gomes  Freire  de  Andrada 
com  os  ministros  ecciesiasticos  e  seculares  em  conformidade 
da  ordem  de  20  de  Janeiro  do  mesmo  anno.  Instruído  el- 
rei  d'este  arbítrio,  não  ordenou  o  contrario,  tendo  aliás 
decretado  na  ordem,  que  a  taxa  da  junta  se  ficaria  obser- 
vando até  à  decisão  regia.  Termos,  em  que  nenhum  credito 
o  desembargador  José  João  Teixeira  vindica,  impugnando 
as  conhecenças  no  seujm  folio.  Apezar,  porém,  do  arbítrio 
da  junla,  que  não  contentou  aos  povos,  os  direitos  dos  pa- 
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rochos  lèm  corrido  no  foro  a  sorte  davidosa  das  demandas : 
orarictoriosos,  ora  vencidos,  os  parochianos  levaram  suas 
queixas  até  ao  throno.  Em  consequência,  deu  o  visconde 
de  Barbacena  instrucção  positiva  para  regular  de  commum 
accõrdo  com  o  bispo  a  quota.  E  porque  se  lhes  determinou, 
que  se  conformassem  com  as  ultimas  ordens,  pareceu-lhes 
que,  reduzindo  a  quota  a  225  rs.,  ião  de  accõrdo  com  ellas» 
o  que  comtudo  não  foi  recebido  no  foro.  Porque  é  de 
saberque,  (endoajuntade  15  de  Novembro  estabelecido 
a  quinta  parte  de  uma  oitava,  ou  300  rs.,  que  é  o  mesmo, 
com  relaçJò  ao  valor  de  1^500,  que  n'aquelle  anno  de  1735 
era  dado  a  cada  oitava  de  ouro,  quizeram  o  governador  e 
bispo  determinar  esta  quinta  parte  com  attenção  ao  valor 
actual  da  oitava  de  ouro,  que  é  de  lj(200  ;  mas  nem  a 
quota  de  225  rs.  é  a  quinta  parte  de  ij(200,  nem  a  variação 
do  valor  ideal  do  ouro  era  mandado  contemplar  na  real  ins- 
trucção. Novas  queixas  feriram  os  ouvidos  do  soberano, 
que  por  isto  mandou  informar  com  seu  parecer  ao  actual 
governador  Pedro  Maria.  E'  de  esperar,  que  do  informe 
venha  direito  certo  a  ultimar  as  contestações,  que  afastam 
os  parochos  do  seu  ministério,  tornando-os  despreziveis  aos 
olhos  dos  seus  freguezes.  Se  é  verdade,  que  as  circumstan- 
cias  do  paiz  não  soífrem  uma  quota  de  300  rs.  por  cabeça, 
não  menos  o  é,  que  os  parochos  se  deve  a  que  razoada  fora  á 
titulo  de  côngrua  para  sustentação.  Vai  tudo  em  se  definir, 
qualquer  que  seja,  inda  que  menor  :  às  perturbações  suc- 
cederà  a  paz,  e  os  vigários  e  os  povos  entrarão  em  regra. 

S  i.'  Nas  seguintes  taboas  se  contém  as  differentes  pa- 
rochias  da  capitania  e  bispado  a  que  pertencem,  as  côn- 
gruas de  seus  parochos  respectivos  e  o  montante  da  popu- 
lação de  cada  uma  das  comarcas. 
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FREGUEZIÂS 


Carato  da  Sé 

S.  Sebastião 

S.  Caetano 

Forqaim 

S.  José  da  Barra  Longa.  .... 

N.  S.  do  Rosário  do  Sumidouro. 

N.  S.  da  Conceição  de  Guarapi- 
ranga  

S.  Manoel  dos  índios  Croatos  da 
Pompa 

N.  S.  da  Conceição  do  Caeté .  . 

N.  S.  da  Conceição  de  Camargos 

N.  S.  de  Nazarelh  do  Inficio- 
nado  

N.  S.  da  Conceição  de  Catas 
Altas 

y,  S.  da  Conceição  de  António 
Pereira 

S.  António  da  Itatiaia.  .... 

S.  António  do  Ouro  Branco.  . 

N.  5w  da  Conceição  de  Congo- 
nhas do  Campo 

N.  S.  da  B<Mi*Via^cin  da  Itabira. 

N.  S.  de  í^aiaretli  da  Cachoeira 

S.  António  da  Casa  Branca.  . 

a  Bartholomêo 

N.  S.  do  Miar  do  Ouro-Prelo. 

N.  S.  da  Conceiçiio  de  António 
Dias 

Cuiato  dos  índios  Croatos  da 
Pompa 

Dito  dos  Camaraxós  e  Copoxós 


N.  S.  da  Conceição 

S.    António  do  Bom-Retiro  ái\ 

Roça-tírantli^ 

\.  S.  da  Boa- Viagem  do  Curral 

d'El-Rei 

N.  S.  da  Concciçlo  de  Rapozos. 

Congonhas  de  ,SaIi?irA 

S.  António  do  Rio  das  Velhas.  . 
Conceií^^o  4o  Hio  das  Pedniíí  .  . 
N.  S.  éo  li(mi'Suceesso  de  Villa- 

>íova  da  Rainha 

S.  João  Baptista  do  Morro-^lr."* 


COMARCAS 


Villa-Rica. 


Sabará. 


COReBUA 


s 

200S000 

200:^000 

200^000 
2005000 
200Ô000 

200)000 

200S000 

2oo;ooo 
200  :ooo 

2005000 

2005000 

2005000 
2005000 

2005000 

2005000 
2005000 
2005000 
2005000 

2005000 

2005000 
2005000 

200S000 

2005000 
2005000 
2005000 
2005000 

200S000 
20(iS000 

2005000 
2005000 

2005000 
2005000 

6:Zi00S000 


POPULAÇÃO 


72,032 


72,032 


FREGUEZIAS 
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COMARCAS       CÔNGRUA       POPULAÇÃO 


Transporte  

S.  António  do  Ribeirão  de  Santa 

Barbara  

S.  Miguel  da  Persicava.  .  .  . 
N.  S.  do  Pilar  da  villa  de  Pi- 

tangui 

Vigário  coaíljiilor  e  futuro  suc- 

cesBor  de  Pílan^ú 


N.  &  da  Conceição  da  villa  do 
Principô  .  .  . 

N.  S.  da  Conceição  de  Mato 
dentro 

N.  S.  da  Pena  do  Rio  Vermelho. 


N.  S.  do  IMlar  da  villa 

SanfAnna  do  Funil 

N.  S.  do  MonseiTate   de  Bae- 

pendy  

N.  S.  da  Conceição  de  Pouso 

Alto 

N.  S.  da  Piedade  de  Barbacena. 
Conceição  do  Engenho  do  Mato. 
N.   S.   da  Gloria  do   Caminho 

Novo 

.luruoca 

S.  António  do  Rio  Verde .  .  .  . 
S.  António  da  villa  de  S.  José  . 
Conceição  dos  Prados.  ..'... 

Conceição  de  Queluz. 

S.  António  da  iiaverava  .  .  .  . 

S.  António  do  Baniboí 

S.  Bento  do  Tamandoá 

N.  S.  do  Livramento  de  Piauhy. 


g 


.  Luiz  e  SanfAnna  de 
Piracalú 

IN.  S.  das  Dores  do  In- 
daiá 

JSanfAnna  dos  Alegres. 

f  S.  António  da  Manga  de 
a  Romão 

i  S.  António  do  Corvello. 


Serro. 


S.   João  de 
El-Rei. 


Sabará. 


6:/i00S000  72,032 

200$000 
200S000 

200$000 

66$666    137,1^8 

200$000 

200S000 

200S000     77,690 


200$000 
200S000 

200$000 

200S000 
200$000 
200$000 

200$000 
200$000 
200S000 
200S000 
200S000 
200S000 
2005000 
200S000 
200S000 
lOOSOOO    iá/i,7/i9 

i0:766$666    /i3i,6i9 


200$000 
S 

s 

200$000 
200S000 


li:366$666    631,619 
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FREGDEZIAS 


Transporte. 


^S.  Pedro  do  Fanado  de 

Minas  Novas.  .  .  . 
S.  Cruz  da  Chapada  . 
[  N.  S.  da  Conceição  do 

Rio  Pardo 

Agua  Suja 

j  Worrinhos 

f  S.  António  de  Itucam- 

bira 

Rom-Successo  e  Almas 
da  Barra 


i  S.  Anna  do  Sapucahy 
Is,  Pedro d'Alcanlara  do 

Jacuby    

I N.  S.  do  Camio  de  Cabo 

Verde  

N.  S.  da  Conceição  de 

Camanducaya  .... 


COMARCAS 


Serro. 


S.   João  de 
El-Rei 


CONGRDA    I  POPULAÇÃO 

i 

ii:366S666        Zi31,6i9 


200S000 
200$000| 

200$000' 
20OSOOO: 
200$000' 

200$000' 

í 
200$000 


200$000 
200$000 
200S000 
200S000 


13:566$666         /i3^6i9 


§  S.**  Cabendo  aqui  dar  idéa  do  clero  de  Minas-Geraes 
e  dos  seus  prelados  e  rainistros,  nâo  irei  com  as  sem  jus- 
tiças que  lhes  fez  o  desembargador  José  João  Teixeira :  a 
imparcialidade  é  a  minha  divida.  O  clero,  era  geral,  lem 
sua  instrucção  e  costumes  :  imputar  à  ordem  os  defeitos 
ou  crimes  de  parte  dos  individuos  que  a  compõem,  não  é 
coherente  com  a  boa  lógica.  Ordem  nenhuma  existia  ja- 
mais em  que  se  não  tenham  alistado  nomes  indignos.  E 
pouca  noticia  é  mister  que  tenliam  da  historia  das  usurpa- 
ções e  violências  ecciesiastieas  os  que  figuram  sedentos 
sobremaneira  da  real  jurisdicção  os  prelados  e  minis- 
tros ecclesiasticos  do  novo  bispado  de  Marianna.  Al- 
guns aggravos  providos  no  juiz;.»  da  coroa  em  repara- 
ção de  violências  e  injustiças  não  provam  essa  ambição. 
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Todos  os  dias  apparecem  exemplos  de  igoaes  successos  em 
nossos  auditórios  seculares.  E'  preciso  não  confundir  os 
erros  com  a  maldade,  e  a  maior  parte  dos  recursos,  que 
tenho  visto,  devem  existência  à  luta  do  sacerdócio  com  o 
império,  originada  dos  falsos  principies  introduzidos  no 
século  das  apocriphas  decretaes.  Perdoemos  aos  juizes 
ecciesiasticos  alguma  demazia,  a  que  o  amor  da  ordem  os 
conduz.  A  conservatória  ecclesiastica  (assim  considero  o 
foro  clerical)  devia  participar  dos  defeitos  de  todos,  pro- 
pensos sempre  à  proteger  os  seus  privilegiados. 

S  6.**  Não  serve  também  de  argumento  ao  nosso  desem- 
bargador a  licença  de  alguns  regulares  e  clérigos  na  infân- 
cia da  capitania;  os  homens  são  susceptíveis  de  paixões, 
e  em  todos  os  tempos  os  ecclesiasUcos  poderão  como 
homens  esquerdear :  os  que  hoje  habitam  a  capitania  são 
subordinados  á  lei.  As  preoccupações  de  algum  dia  deram 
ao  clero  privilégios  e  regalias,  que  lhes  nSo  competem :  o 
dos  nossos  tempos  mais  bem  consultado,  e  mais  justo,  não 
desconhece  o  que  ao  soberano  é  devido.  Razão  será  fechar 
este  capítulo  com  o  catalogo  dos  bispos  que  têm  sido  no 
bispado. 

ARTIGO  11 


§  1.**  D.  Fr.  Manoel  da  Cruz,  da  ordem  de  S.  Bernardo, 
trasladado  da  sé  do  Maranhão,  foi  o  primeiro  bispo  de 
Marianna.  Instituiu  a  cathedral  e  o  seminário,  a  que  dotou 
uma  boa  fazenda,  e  o  paço  episcopal,  que  é  também  obra 
sua.  Teve  merilos;  e  imputaram-lhe  desvirtudes,  pelas 
quaes  soffreu  trabalhos,  até  que  finou  em  o  anno  de  1764. 
Esteve  o  bispado,  sede  vacante,  até  o  anno  1772. 

§  2.*  D.  Joaquim  Borges  deFigueiroa,  eleito  em  1771, 
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mandou  lomar  posse  pelo  bacharel  Francisco  Xavier  da 
Rua,  ao  qual  foi  dada  em  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  1772. 
Esle  bispo,  alcançando  depois  a  cadeira  metropolitana  da 
Bahia,  não  chegou  a  ver  sua  primeira  diocese. 

S  3/  Succedeu-lhe  D.  Fr.  Bartholomôo  Manoel  Mendes 
dos  Reis,  que  governou  por  seus  procuradores,  a  principio 
aquelle  Francisco  Xavier  da  Rua,  e  depois  o  Dr.  José  Jus- 
tino de  Oliveira  Gondim.  Como  se  não  resolvesse  a  partir 
para  o  bispado,  foi  obrigado  a  desistir  d'elle  em  o  anno 
de  1779.  Tinha  d*antes  sido  bispo  de  Macào. 

§  4.'  D.  Fr.  Domingos  da  Encarnação  Pontevel,  da 
ordem  dos  pregadores,  eleito  em  consequência  da  demis- 
são de  seu  antecessor,  tomou  posse  do  bispado  na  entrada 
do  anno  de  1780.  Deixarei  d*este  prelado,  aos  vindouros 
resumida  descri pção,  e  às  suas  cinzas  imparcial  testemunho 
da  minha  gratidão.  Bom  philosopho,  orador  insigne  e 
valente  theologo,  era  digno  da  mitra  por  estes  titulos,  e 
muito  mais  por  suas  dislinctas  virtudes.  Respeitável  na 
presidência  da  sua  igreja,  foi  magnifico  nas  funcções  do 
verdadeiro  culto.  Testemunho  vivo  do  respeito  que  dava 
a  lei,  posso  depor  da  rectidão,  com  que  administrava  a 
justiça,  e  da  que  exigia  de  seus  ministros.  Foi  o  pai,  não 
só  amigo  da  pobreza,  e  principalmente  das  famílias  hones- 
tas, que  soccorria  com  mão  occulla  e  liberal ;  sem  despezas 
de  fausto,  toda  sua  gala  consistia  no  habito  de  lã  da  sua 
ordem;  e,  sem  a  ostentação  c  equipagens  dos  principes 
ecclesiasticos,  chegava  a  carecer  do  trem  e  moveis,  de  que 
se  não  dispensa  um  particular.  O  celebre  Fr.  Bariholomêo 
dos  Martyres  da  sua  ordem,  era  o  modelo,  que  sempre 
tinha  presente.  Como  elle,  era  composto  em  suas  palavras, 
moderado  em  corrigir  os  vicios,  doendo-lhes  mais,  do  que 
aos  comprehendidos  n'elles,  estes  actos  de  severidade,  o 
que  emendou  a  muitos  e  recatou  a  maior  parte  ;  mostrou 
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sempre  energia  na  cadeira,  e  no  trato  humildade  apostó- 
lica. Mal  o  conheceram  seus  contemporantes,  ou  muito 
tarde.  Foi  à  terra  acompanhado  de  merecimentos  e  de 
Yirtudes  aos  19  de  Junho  de  1793,  tendo  antes  enchido  sua 
carreira  no  dia  16  nas  casas  da  sua  residência  de  Villa-Rica. 
O  governador  visconde  de  Barbacena  dispôz  seu  funeral 
com  a  pompa  devida  aos  bispos,  segundo  as  leis,  e  com  o 
desvelo  de  amigo,  pois  o  fora  d'este  bom  prelado.  Seguiu 
até  a  cathedral  em  distancia  de  légua  e  três  quartos  o 
féretro,  precedido  em  todo  este  espaço  de  grande  parte  do 
clero  do  bispado,  e  por  entre  a  tropa  de  linha  e  miliciana, 
que  o  enchiam.  Alli  descansa  este  grande  bispo,  o  melhor 
dos  homens. 

S  S.**  D.  Fr.  Cypriano  de  S.  José,  da  ordem  dos  menores 
da  provinda  da  Arrábida,  é  o  digníssimo  successorde 
D.  Fr.  Domingos;  houve  posse  em  fins  de  Outubro  do  anno 
de  1799.  Este  illustre  prelado,  sendo  virtuoso,  mas  não 
querendo  parecer,  priva-me  da  satisfação  do  seu  elogio ;  a 
posteridade  menos  suspeita  louvará  a  dignidade,  com  que 
se  conduz  nas  funcções  episcopaes,  e  a  inteireza,  com  que 
faz  distribuir  a  justiça. 

CAPITULO  ra 

Comwrca  do  Rio  das  Velhas 

ARTIGO  I 

A  Villa  Real  do  Sabara  é  a  capital  doesta  comarca.  A  sua 
camará  compõe-se  de  dois  juizes  ordinários,  que  lhe  pre- 
sidem alternadamente,  cada  um  o  seu  mez,  de  três  vereado- 
res, e  procurador  com  voto,  e  de  escrivão  da  camará.  Os 
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jaizes  tem  jnrisâicçao  no  cíyíI  e  no  crime,e  são  annnaes, 
conforme  a  lei  do  reino.  Ha  juiz  de  orphãos  triennal  com 
escriYâo  privativo,  e  almotacés.  Mal  chegam  as  rendas  d'esta 
camará  para  propinas,  e  despezas  ordinárias,  em  que  a 
creaçao  dos  expostos,  de  que  deve  grandes  sommas  à  ma- 
neira de  todas  as  camarás  de  Minas,  se  contempla.  Foi-lhe 
sempre  dadomedico  de  partido,  cujo  ordenado  se  augmen- 
tou  de  próximo  por  ordem  regia  de  450$000  annuaes, 
deduzidos  das  rendas  d'esta,  e  da  camará  da  Villa  Nova  da 
Rainha. 

ARTIGO  II 

Ov/oidoT 

§  1/  Este  magistrado  conhece,  segundo  o  regimento 
dos  ouvidores  do  Rio  de  Janeiro,  de  todas  as  acções  novas. 
Como  corregedor  e  provedor,  preside  a  toda  comarca,  a 
maior  de  Minas :  no  começo  d'ellas  sua  jurisdicção  abran- 
geu a  comarca  do  Serro  Frio,  como  nos  attesta  a  ordem  de 
6  de  Abril  de  1713.  Na  mesma  qualidade  apura  as  pautas 
das  differentes  justiças  e  oíDciaes  da  governança  da  comar- 
ca, e  dà-lhes  carta  de  usança.  E'  também  provedor  dos 
residuos  dos  defuntos,  ausentes  e  capellas,  e  superinten- 
dente das  terras,  e  aguas  mineraes.  Como  relator  e  presi- 
dente da  junta  da  coroa,  conhece  dos  recursos  interpostos 
dos  juizes  ecclesiasticos  de  toda  a  comarca.  Cobra,  com 
todos  os  ouvidores  da  capitania,  500J000  annuaes  de 
ordenado:  a  braçagem,  proes  e  precalços  calculam-se 
em  2:0008. 

§  2.0  Tem  o  seu  escrivão  da  ouvidoria,  cuja  serventia 
vitalícia  foi  conferida  com  ónus  de  3"  partes  ao  bacharel 
Manoel  Bernardes  Pereira  da  Veiga,  medico  de  reputa- 
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çâo ;  dois  labelliães,  e  escrivão  das  execuções,  que  junta- 
mente escrevem  perante  os  juizes ;  escrivão  da  provedoria 
dos  ausentes  (de  que  é  feita  mercê  vitalícia  sem  pensão 
alguma  ao  medico  da  camará  Francisco  de  Mello  Franco) ; 
thesoureiro  dos  ausentes ;  inquiridor,  contador  e  distri- 
buidor, e  escrivão  das  almotacerias.  Têm  as  mesmas  varas 
meirinhos  e  seus  escrivães,  que  são  dados  ao  ouvidor 
de  Villa-Rica.  O  alcaide  é  provido  pela  camará,  sendo  os 
mais  offlcios  arrematados,  ou  dados  por  administração  pela 
junta  da  fazenda.  Do  de  orpbãos  tem  mercê  gratuita  de 
S.  A.  R.  o  bacharel  Francisco  José  Maria  de  Brito,  ora  en- 
carregado dos  negócios  e  commissões  nas  cortes  estran- 
geiras, benemérito  da  pátria. 

ARTIGO    111 

Intendência 

A  intendência  do  ouro  deSabarà  é  governada  por  um  in- 
tendente com  a  mesma  jurisdicção,  ordenado,  e  ajuda  de 
custo,  que  compete  ao  de  Yilla-Rica.  Consta  dos  mesmos 
officiaes,  que  mencionei  tratando  da  intendência  do  Ouro- 
Preto,  à  excepção  de  fiscal,  que  mais  se  não  proveu  depois 
do  visconde  de  Barbacena,  e  de  abridor,  e  terceiro  fun- 
didor, que  não  tem.  Estes  officiaes  vencem  os  mesmos  or- 
denados, que  são  dados  aos  d*aquella  intendência.  Por  esta 
são  pagos  os  ordenados  de  360$000  do  escrivão  da  inten- 
dência commissaria  do  Piracalú,  e  de  SOOjjíOOO  do  escrivão 
das  guias  de  Pitangui.  A  mesma  quantia  (de  300JJ000)  é 
dada  a  cada  um  dos  seguintes  fieis  de  Sete  Lagoas,  do  re- 
gistro de  Jequitibá,  do  Zebelé,  do  Ribeirão  d'Arêa.  Os  fieis 
de  Nazareth  do  Piracatú,  do  registro  de  Santa  Isabel,  Olhos 
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de  Agoa,  e  de  S.  Luiz,  vencem  apenas  60$000  annuaes. 
Afora  os  ordenados,  tem  esta  intendência  as  mais  despezas 
de  jornaes  de  negros,  que  servem  na  fundição,  de  solimão, 
agua  forte,  prata  para  os  ensaios,  obras  e  outras.  Entre 
todas  avulta  muito  a  das  conducções  de  materiaes,  e  dinhei- 
ros de  permutas. 

ARTIGO    IV 

Piracatú 

S^.*"  Tendo  sido  arraial,  e  cabeça  de  um  julgado,  com 
dois  juizes  ordinários,  juiz  de  orphãos,  tabellíão,  escrivão  de 
orpbãos,  inquiridor,  contador,  distribuidor,  meirinho  de 
campo,  seu  escrivão,  e  porteiro  dos  auditórios,  é  boje  villa 
com  o  titulo  de  Piracatú  do  Príncipe.  A  sua  camará  consta  de 
um  juiz  de  fora  com  alçada  no  civil,  crime  e  orpbãos,  que  é 
presidente,  de  três  vereadores,  procurador,  escrivão  da  ca- 
mará e  Ihesoureiro.  O  juiz  de  fora  é  também  provedor  dos 
defuntos,  ausentes,  capellas  e  resíduos  do  termo,  tem  os 
mesmos  officiaes,  que  o  juiz  de  fora  de  Marianna,  dá  appel- 
layâo  e  aggravo  na  qualidade  de  juiz  de  fora  do  civil  e 
crime  para  o  ouvidor  da  comarca,  e  na  de  procurador  para 
a  relação  do  Rio  de  Janeiro. 

§  2.**  A  jurísdicção  ecclesiastica  6  exercitada  alli  por  um 
vigário  da  vara  provido  pelo  bispo  de  Pernambuco,  a  cuja 
diocese  pertence  a  villa  e  seu  dislriclo. 

AHTIGO  v 

S.  Romão 
Tinha  sido  este  arraial  cabeça  de  um  julgado;  que  foi 
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abolido  Da  creação  da  Yilla  de  Piracatú.  Queixaram^se  os 
poYOs  dos  vexames,  que  começaYam  a  soffrer  depois  de  su- 
jeitos ás  justiças  de  Piracatú,  em  distancia  de  cem  a  cento 
e  ciDcoeuta  léguas.  Em  consequência,  o  principe  regente 
nosso  senhor  encarregou  da  decisão  actual  o  governador 
Pedro  Maria,  que  com  conhecimento  de  causa  fez  resta- 
belecer o  antigo  julgado  na  entrada  do  anno  corrente  de 
1807,  o  que  já  mereceu  a  real  approvação.  Tem  dois 
juizes  ordinários,  com  alçada  no  civil,  no  crime  e  nos  or- 
phâos,  um  tabelliâo  e  escrivão  de  orphãos,  e  das  execu- 
ções, inquiridor,  contador  e  distribuidor,  meirinho  do  jul- 
gado e  seu  escrivão,  meirinho  do  campo  e  seu  escrivão. 
Estes  officiaes  de  justiça  são  providos  pela  junta  da  fazenda 
real,  e  os  juizes  ordinários  feitos  em  pelouro  pelo  ouvidor, 
e  camará  de  Babará.  O  vigário  da  vara  é  despachado  pelo 
bispo  de  Pernambuco. 

ARTIGO  VI 

Papagaio  ou  Corvello 

O  julgado  de  Corvello  é  regido  por  dois  juizes  ordinários 
por  eleição  da  camará  de  Sabará,  debaixo  da  presidência 
do  ouvidor.  Perante  elles  escreve  um  labellião,  que  é  junta- 
mente escrivão  de  orphãos  e  das  execuções.  Ha  também 
inquiridor,  contador  e  distribuidor,  meirinho  do  julgado 
e  seu  escrivão. 

ARTIGO  VII 

ViUa  Nova  da  Rainha 
§  l.""  Está  villa,  a  que  vulgarmente  chamam  de  Caethé, 
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goia da  sua  camará,  composta  de  dois  jaizes  ordinários,  ires 
irereadores,  procurador  e  escrivão.  Vencem  pequenas  pro- 
pinas ;  e  em  occasião  de  festas  reaes  ou  lutos  têm  a  ex- 
traordinária de  lOjOOO :  suas  despezas  são  determinadas 
por  lei,  e  ordens,  e  excedem  ao  seu  rendimento.  Ha  tam- 
bém juiz  de  orpbãos,  feito,  como  todas  as  justiças,  pelo 
ouTídor  da  comarca  em  camará. 

%  2.*  Consta  seu  auditório  de  primeiro  e  segundo  tabel- 
liio,  de  inquiridor,  contador  e  distribuidor,  do  escrivão  de 
orphãos,  da  almotaceria,  de  meirinho  de  campo  e  seu  es- 
crivão, de  meirinbo  da  almotaceria  e  seu  escrivão,  e  de 
escrivão  do  alcaide,  e  de  porteiro  dos  auditórios,  dados 
pela  junta  á  maneira  de  todos  os  da  capitania. 

ARTIGO  VIII 

Pitangui 

k  villa  de  Pitangui  tem  as  mesmas  justiças,  de  que  goza  a 
deCaethé.  O  escrivão  da  camará  serve  também  nos  orphãos 
e  almotacerias  ;  ha  tabellião,  inquuidor,  contador  e  distri- 
buidor, alcaide  provido  pela  camará,  escrivão  do  alcaide  e 
porteiro. 

ARTIGO  IX 

Fazenda  da  J aguara 

S  1/  Não  é  bem,  que  conclua  este  capitulo  sem  dar  idéa 
da  grande  fazenda  da  Jaguara,  a  dez  léguas  da  villa  do  Sa- 
bará,  a  cuja  comarca  pertence.  Esta  fazenda  e  suas  annoxas 
comprehendem  terras  mineraes,  de  agricultura,  e  de  criar 
gados  de  todas  as  espécies,  engenhos  de  canna  e  curtu- 
mes. Tem  de  mais  a  mais  duas  lojas  de  fazenda  secca  e  de 
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molhados,  botica  e  uma  fabrica  de  manufacturas  de  algodão 
grosseiras.  Conserva  casa  na  villa  do  Sabará  para  dispor 
viveres,  e  outros  proJuclos  das  fazendas.  O  numero  dos 
seus  escravos  sobe  muito  acima  de  500.  Pertenceram  ao 
capitão  António  de  Abreu  Guimarães,  o  qual  ausentando-se 
para  Lisboa  deixou  a  seu  sobrinho  o  coronel  Francisco  de 
Abreu  Guimarães  sua  direcção  e  administração.  Por  graça 
de  4  de  Junho  de  1787,  especificada  nos  alvarás  de  27  de 
Outubro  e  de  23  de  Novembro  do  mesmo  anno,  alcançou  o 
proprietário  faculdade  regia  de  vincular  as  sobreditas  fa- 
zendas, cujos  rendimentos  dividiu  em  5  partes  com  as  se- 
guintes applícações:  assumiu  a  si  o  direito  de  dispor  de  uma 
por  sua  morte,  da  segunda  fazia  deixação  ao  recolhimento 
das  convertidas  do  Rego  de  Lisboa,  e  das  três  partes  dispôz 
a  prol  de  um  seminário  de  meninos  pobres,  e  d'uma  casa  de 
educação  de  donzellas,  que  deviam  ser  fundados  na  Ja- 
guara,  e  de  um  hospital  para  lazarentos,  aonde  mais  ac- 
commortado  fosse,  deduzidos  primeiro  d'estas  três  partes 
8008000  para  subsistência  de  outro  hospital,  que  ordenava 
se  estabelecesse  nas  casas,  que  possuia  em  Sabará,  em  que 
se  deveriam  curaras  enfermidades  não  contagiosas. 

§  2.'  Por  bem  d*aquelle  alvará  de  23  de  Novembro, 
SS  3*  e  4%  deu  o  coronel  Francisco  de  Abreu  Guimarães 
ordem  ao  estabelecimento  do  vinculo,  andando  o  mez  de 
Abril  de  1802,  finado  já  o  instituidor  em  o  anno  atrás 
de  1801.  Creou,  conforme  o  alvará,  a  junta  de  que  era  dire- 
ctor presidente,  composta  de  sete  deputados,  três  seculares 
e  três  ecclesiasticos,  de  um  procurador  geral,  afora  secreta- 
rio e  guarda-livros.  A  junta  assim  instituída  no  mez  de  Maio 
d*aquelle  anno  de  1802  continua  o  antigo  systema  de 
administração  á  arbítrio  do  director,  que  nenhum  dos  de- 
putados se  atreveu  a  contrariar.  Não  houve  escripturação 
de  receita  e  despeza  ordenada  pela  junta  até  o  mez  de  Ja- 
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neiro de  1805,  sendo  assim  qne  se  não  pôde  certo  dizer  o 
rendimento  dos  bens  vinculados.  Calculam,  porém,  os  en* 
tendidos,  que  nao  excederão  a  8:000^000  annuaes.  O  que 
snpposto,  corre  de  plano,  que  se  não  podem  encher  os 
fins  do  instituidor  approyados  pelo  alyarà,  mormente  de* 
dozindo-se  do  rendimento  os  ordenados  {dos  empregados. 
Estes  comtudo  se  evitarão  substituindo  a  junta  um  adminis- 
trador geral,  homem  acreditado,  qoe  dirija  as  operações 
dos  feitores  particulares,  que  lhe  devem  ser  subordinados. 
A  substituição  valerá  mais,  do  que  uma  junta,  de  que  não 
ha  boas  experiências.  Assim,  bem  que  a  vontade  do  insti- 
tuidor não  seja  completamente,  preferindo  d'entre  todos  o 
estabelecimento,  que  mais  útil  fôr. 

ARTIGO  X 

Recolhimento  de  Moccvabas 

£'  digno  também  de  commemoração  o  convento  de  re- 
colhidas existente  n'esta  comarca  e  no  lagar,  que  appelli^ 
dam  de  Mocaubas.  Não  professam  ;  governadas  por  uma 
d*entre  ellas  com  o  lituío  de  regente,  são  sujeitas  ao  ordi- 
nário. Por  carecerem  de  rendas  suíBciontcs,  ajudam-se 
as  recolliidas  dos  soccorros  de  seus  parentes  o  do  trabalho 
de  suas  mãos. 

CAPITULO  IV 
Comarca  do  8erro-Frlo 

ARTIGO  I 

A  villa  do  Principe,cabeça  da  comarca  do  Sc  rro,  consta  de 
camará,  de  ouvidor  e  de  intendente.  A  camará,  à  maneira 
das  de  que  é  feita  menção,  tem  dous  juizes  ordinários,  ires 
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Veiitóídòrei,  protiàfâdÈfr  com  valo,  escrivão  ettíesotíreirò. 
Os  jtíízes  exercitam  yáiisdicção  ôMinaria  no  cSyíI  e  no  crime, 
e  pára  os  orphaos  é  dado  juiz  privatiTO  e  triennal.  Possue 
os  meninos  ofBciaes  de  justiça  de  que  a  villa  de  Sabárà  é 
provida.  Do  de  escrivão  da  provedoria  houve  de  próximo 
a  serventia  vitalicia  João  Egidio  Clermont,  e  de  um  dos 
dé  tabellião  é  antigo  proprietário  o  sai^ento-mór  Roberto 
âã  Mascarenhas  Lobo  de  Yasconceilos. 

ARTIGO    II 

Ouvidor 

O  ouvidor  da  villa  do  Príncipe  tem  a  mesma  jurisdicção 
em  sua  comarca,  que  compete  ao  do  Sabarà  na  do  Rio  das 
Velhas;  serve  também  a  vara  de  intendente,competíndo-lhe 
por  este  respeito  metade  do  ordenado,  que  vencem  os  ou- 
tros intendentes,  além  de  500$000,  da  devassa  dos  extra- 
vios. Como  ouvidor,  tem  o  de  500^000.  As  assignaturas 
e  mais  emolumentos  podem  dar-lhe  1:200 jOOO. 

ARTIGO  III 

Intendência 

Comprehende  os  mesmos  officiaes,  de  que  a  intendência 
deSabarà  se  compõem,  e  com  iguaes  ordenados.  Porella 
são  pagos  os  fieis  do  registro  do  Pé  do  Morro,  do  Rabello, 
do  Galheiro,  do  Inhacica,  de  Simão  Vieira,  do  Jequitinho- 
nha, e  do  Caethé-merim  :  cada  um  d'elles  percebe 
300$000  por  anno.  Faz  as  mesmas  despezas,  que  as  outras 
intendências ;  e  taes  são,  que  sobejam  a  receita.  Quando 
muito,  o  producto  annual  do  quinto  d'csta  casa  não  ex- 
cede a  duas  arrobas  de  ouro.  Bem  é  de  crer,  que  tenha 
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a'i8lo  parte  o  extravio,  qne  se  costuma  fazer  pelos  sertffes 
da  Bahia  e  Pernambuco.  Direi  pois  (bem  a  meu  pezar, 
mas  em  obsequio  da  verdade),  quei)Ouco  fructo  é  de  espe- 
rar d'esta  casa  de  fundição,  ainda  quando  as  terras  mine- 
raes  do  districto  diamantino  se  repartam. 

abugo  IV 

Minas-JNovas 

S  l.*"  A  villa  da  Senhora  do  Bom  Successo  do  Fanado 
possue  a  sqa  camará  com  dois  juizes  ordinários  à  imitação 
das  outras,  três  vereadores,  procurador  e  escrivão.  Ha  juiz 
deorphãos  triennal.  São  todos  feitos  em  pelouro  peloouvi- 
dor  da  villa  do  Príncipe.  Tem  escrivão  de  orphãos,  doisi 
tabelliães  do  judicial  e  notas,  e  de  execuções,  inquiridor, 
contador  e  distribuidor,  meirinho  do  campo,  meirinho  das 
almotacerias,  meirinho  das  execuções  e  seus  escrivães  res- 
pectivos, escrivão  do  alcaide  ;  este  é  apresentado  pela 
camará. 

S  2.°  A  quatro  léguas  d'esta  villa,  rumo  de  noroeste, 
nas  margens  meridionaes  do  rio  Arassuahi,  existe  a  casa 
de  recolhidas  intitulada  de  Oração  do  Valle  de  Lagrimas, 
fundada  eno  o  anno  de  1750  pelo  padre  Manoel  dos  Santos 
com  subordinação  ao  arcebispo  da  Bahia.  E'  de  maneira 
destituído  de  rendas,  que  as  recolhidas  vivem  de  esmolas. 

ARTIGO   V 

Barra 

Regera  o  julgado  da  Barra  do  Rio  das  Velhas  dois  juizes 
ordinários  e  de  orphãos  feitos  em  camará  da  Villa  do  Prín- 
cipe pelo  ouvidor.  Um  só  tabellião  do  judicial  e  notas,  que 
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serve  também  de  escrivão  de  orphãos  e  do  execuções :  o 
alcaide  e  seu  escrivão,  são  os  qqícos  officiaes  dos  juizes. 


ARTIGO  VI 


Tejuco 


$  1/  N'este  grande  arraial  existe  a  junta  da  adminis- 
tração dos  diamantes.  E'  composta  do  intendente  geral,  e 
de  três  administradores,  a  que  dão  o  nome  de  caixas,  no- 
meados pelos  directores  da  cidade  de  Lisboa ;  têm  a  cargo 
a  disposição  dos  serviços  e  a  economia  d'este  importante 
ramo  de  administração  regia.  O  fiscal,  em  outro  tempo 
leigo,  é  hoje  ministro  letrado,  e  o  vogal  da  junti.  O  escri- 
vão d'ella,  e  o  meirinho  da  intendência  tem  sido  provido 
pelo  governador  da  capitania. 

§  2.*  O  intendente,  como  conservador,  e  juiz  priva- 
tivo dos  empregados  nos  serviços  diamantinos  e  dos  ha- 
bitantes da  demarcação,  exercita  a  jurisdicção  civil  e  crime, 
tem  escrivão  do  contencioso,  meirinho  e  seu  respectivo 
escrivão.  As  funcçõcs  dos  caixas  e  mais  empregaííos  vêm 
definidas  no  regimento  de  2  de  Agosto  de  1771.  Vence  o 
intendente  de  ordenado,  além  da  braçagem  do  lugar, 
3:2008000,  e  O  fiscal  2:000$000.  O  vencimento  dos  caixas 
é  arbitrado  pelos  directores,  que  os  nomeam :  nunca, 
porém,  desceu  de  3:200^000  o  do  primeiro,  o  do  segundo 
2:400^000,  e  de  1:600$000  o  do  terceiro,  que  é  sempre  o 
administrador  geral  dos  serviços  diamantinos. 

§  3.'*  A*s  ordens  do  intendente  e  caixas  estão  as  compa- 
nhias de  pedestres,  ou  de  soldados  do  mato,  hoje  compos- 
tas de  80  praças,  além  de  21,  que  se  acham  na  serra  de 
Santo  António,  todas  á  soldo  da  fazenda  real.  Em  seu 
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hgar  se  tnlari  da  gnâroifão  do  deslacamento  do  Tejoco, 
oomposlo  de  soldados  da  caTallaría  de  linha. 

$  4.*  Os  serriços  âo  dispostos  pela  janta,  e  feitos  por 
escraTos,  cujo  Domer  j  em  coDfomúdade  das  ollímas  ordens 
não  defe  exceder  a  2,000  a  2,500,  tendo  antes  subido 
de  5  a  6,000.  Os  escravos  âo  Tígiados  por  feitores  e 
roídos  por  administrador,  qne  é  dado  a  cada  tropa.  Tal  é 
a  forma  actoal  da  administração  diamantina  por  conta  da 
fazenda  real. 

$  5.*  Os  diamantes  correram  livres  desde  o  seu  descobri- 
mento pelos  annos  de  4729  a  1730  até  o  do  1734 :  sendo 
enião  vedados,  assim  permaneceram  até  que  foram  arrema- 
tados por  Joio  Fernandes  de  Oliveira  e  Francisco  Ferreira 
da  Silva  a  preço  de  900,000  cruzados  o  triennio,  que  teve 
começo  no  !•  de  Janeiro  de  1741.  Os  celebres  Caldei- 
ras [*)  os  arremataram  depois,  e  ultiniamenle  o  já  nion- 
eionado  João  Fernandes  de  Oliveira,  que  os  admíDislrou 
por  seu  filho  Dr.  João  Fernandes  de  Oliveira,  condecorado 
por  este  respeito  com  beca  de  desembargador  honorário  da 
rela/ão  do  Porto,  e  conservou  até  fins  do  anno  de  1771. 
Aos  arrematantes  por  ordem  de  3  de  Abril  de  i  743  assistia 
à  fazenda  real  com  200,000  cruzados ;  sendo  que  a  favor 
d'aquelle  Oliveira  se  augmentou  o  empréstimo  a  meio 
milhão  de  cruzados.  Em  o  primeiro  de  Janeiro  de  177á 
começou  a  administração  actual  a  c^Tí^ço  da  real  fa/en- 
da,  com  200:0008000  d' assistência,  já  hoje  reduzida  a 
120:000^000.  Mas  é  de  notar,  que  os  jornaes  da  f  scra- 
varia  são  pagos  com  apólices,  e  que  grande  cópia  extra- 
hi la  das  lavras  diamantinas  absorve  juntamente  a  extrac- 

(*)  Foram  quatro  irmãos  lodos  do  mesmo  appellido,  e  igualmente 
interessados  no  contracto :  Felisberto,  Conrado,  Sebastião  e  Joaquim 
Caldeira  Brant.  Arguidos  de  grandes  cnmes,  de  que  a  final  se  inno- 
centaram,  mal  se  poderam  aproveitar  do  fructo  de  sua  arrematação. 
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çao,  em  oulro  tempo  à  proveito  da  fazenda  real,  com,o 
persuade  a  taboa  a  este  respeUo(^). 

§  e.""  Farei  ultimamente  commemoração  dos  serviços 
mandados  fazer  pela  junta  da  extracção  nos  rios  de 
Abaothé,  Somno,  S.  António  e  Indaià.  Era  fama,  que  estçs 
e  outros  rios  do  sertão  abundavam  de  diamantes ;  a  que 
foi  parte  para  os  administradores  do  Serro  intentarem 
n'elles  os  exames  necessários.  Mandaram,  portanto,  em  o 
anno  de  1789  uma  tropa  de  negros  com  os  feitores  com- 
petentes, e  um  administrador,  que  se  recolheu  a  Tejuco 
com  3/8  1/4  e  4  vinténs  de  diamantes  extrahidos  do  rio 
de  S.  António.  N'este  e  nos  rios  Abaetbé  e  Indaià  con- 
tinuaram depois,  desde  o  anno  de  1791  até  o  de  1794,  suas 
experiências,  de  que  foram  resultado  5/8  e  4  vinténs  de 
diamantes  à  custa  de  29:2638309  de  despeza.  Dando  cre- 
dito à  vozes  populares,  os  administradores  se  não  houveram 
com  a  fidelidade  e  zelo,  que  era  de  aguardar.  O  mais  é 
que,  intimidados  na  presença  de  sertões  bravos  e  perigosos, 
desfallecessem ;  e  que  a  muitas  léguas  da  junta  da  extrac- 
ção, que  aliás  não  era  unanime  no  estabelecimento  dos 
novos  serviços,  carecessem  de  mão  hábil,  que  pozesse  em 
actividade  o  préstimo  de  homens  que,  devendo  á  longa 
pratica  do  modo  de  minerar  conhecimentos  preferíveis  aos 
d'uma  simples  theoria,  aprendida  nas  escolas  ou  nos 
livros,  não  se  ajudam  das  combinações  e  raciocínios,  de 
que  são  só  capazes  úteis  exploradores,  homens  feitos  ao 
estudo,  luminoso  pharol  da  observação.  Não  tardará  muito 

(*)  Mostrando  que  ellatem  a  dispor  Dão  só  de  120:000$000  em  nume- 
rário, mas  também  d^outro  tanto,  ou  de  que  quizer,  em  papel-moeda, 
em  ouro  de  que  abastam  suas  lavras :  n<^o  se  nega  que  ainda  hoje  se 
verifiquem  de  600,  800  á  1,000  oitavas  annuaes  de  diamantes,  porém 
minimos ;  e  é  um  facto  que  liaras  pedras  de  premio,  e  ratissimo  d*al- 
forria,  apparecem  entre  a  multidão. 
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â  realizar-se  boa  ou  mà  fé  d'aquelles  em  consequência 
dos  serviços,  que  por  ordem  regia  se  vão  estabelecer 
n'aquelles  districtos. 

CAPITULO  V 

Comarea  do  Rio  das  Iflortes 

AhTIGO  I 

A  villa  de  S.  João  d'El-Rei  é  a  cabeça  d'esta  comarca. 
Compoem-se  sua  camará  de  dois  juizes  ordinários,  três 
vereadores,  procurador  e  escrivão,  com  propinas  módicas. 
Os  juizes  entendem  no  civil  e  no  crime,  como  todos,  de  que 
se  ba  tratado.  O  dos  orpiíãos  é  igualmente  triennal,  como 
os  dos  outros  termos.  A  camará  emfim  não  differe  das 
outras  em  jurisdicção  e  regalias. 

AHTIGO  II 

Ouvidor 

Exercita  jurisdicção  igual  á  dos  outros  ouvidores ;  seu 
ordenado,  como  o  d*elles,  é  de  500§000,  e  as  assignaturas  e 
mais  emolumentos  montam  commummente  em  1:200S000. 
Consta  seu  auditório  de  escrivão  da  ouvidoria,  de  um 
labellião  do  judicial  e  notas,  de  inquiridor,  contador  e  dis- 
tribuidor :  ba  também  escrivães  separados  de  orphãos,  da 
almolaceria,  e  da  provedoria  dos  ausentes ;  as  varas  de 
meirinhos  são  as  mesmas,  em  qualidade  e  numero,  que 
servem  as  outras  ouvidorias.  Do  ofício  de  tabellião  foi 
feita  mercê  por  Sua  Alteza  Real,  com  os  ónus  que  tinha,  ao 
bacharel  Estevão  Ribeiro  da  Costa  Rezende,  actual  juiz  de 
fora  d' Almada,  ISlbo  da  capitania. 
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ARTIGO  III 

Intendência 

Compoem-se  de  intendente  com  ordenado  de  1 :600$000, 
afora  os  5008000  da  devassa,  e  do  mesmo  numero  de 
officiaes,  qne  a  do  Sabarà,  e  a  da  villa  do  Príncipe,  e  com 
iguaes  ordenados.  Faz  ígaaes  despezas,  que  as  outras  in- 
tendências, em  jornaes  de  negros  da  fundição,  despezas 
de  carvão  e  lenha,  e  de  outros  materiaes  e  conduciões.  Por 
esta  são  pagos  os  fieis  do  registro  da  Mantiqueira,  de  Ja- 
guari,  de  Jacuhi,  e  de  Ouro  Fino,  e  o  escrivSo  das  guias  da 
Campanha,  percebendo  cada  um  d'elles  300^000  annuaes, 
sò  menos  do  que  elles  o  escrivão  das  guias  do  Jacuhi, 
quando  se  provê,  vence  apenas  60J00O. 

ARTIGO  IV 

Villa  de  5.  José 

A  camará  da  villa  de  S.  José  consta,  como  as  outras,  de 
dous  juizes  ordinários,  de  três  vereadores,  procurador, 
e  escrivão,  ha  também  juizes  de  orphãos  triennal. 
Reduzem-se  os  ofOciaes  de  banca  a  dous  tabelliães,  a 
escrivães  de  execuções,  e  de  orphãos,  e  a  inquiridor,  con- 
tador e  distribuidor;  os  de  justiça  são  os  meirinhos  de 
campo,  e  das  execuções,  com  seus  competentes  escrivães, 
alcaide,  seu  escrivão,  e  porteiro  dos  auditórios.  No  terri- 
tório d*este  termo,  se  formaram  os  três  seguintes. 

ARTIGO    v 

S.  Bento  do  Tamanduá 

Tem  a  sua  camará  com  as  mesmas  justiças,  e  officíaes 
da  governança  de  que  gozam  as  de  que  se  ha  tratado.  Tem 
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doas  tabelliaest  qne  escreTem  Umbem  nas  execaçSes,  in- 
quiridor, conlador  e  distribuidor,  alcaide  e  seu  escrivão, 
meirinhos  das  execQçOes  edo  campo,  e  seus  escrivães.  O  juiz 
de  orpbãos  é  triennal,  e  serve  perante  elle  escrivão  pri- 
vativo.  Cumpre  notar  que,  sendo  o  seu  termo  composto  de 
fazendas  de  agricultura  e  de  criar  de  uma  prodigiosa  fer- 
tilidade, e  producção,  a  villa  Ibe  não  responde.  Tão  erma 
deeJificios,  como  de  gente,  a  renda  da  camará  em  o  anno 
de  1806  mal  chegou  a  332jK)00« 

ARTIGO  VI 

Queluz 

Tem  esta  villa  a  mesma  governança  e  justiças,  que  a 
sobredita  de  S.  Bento  de  Tamanduá. 

ARTIGO  vu 
Barbacena 

A  villa  de  Barbacena  regesse  por  uma  camará,  juizes 
ordinários,  juiz  de  orpbãos  e  justiças,  como  as  duas  antece- 
dentes. 

ARTIGO   VIII 

Campanha 

S  1.°  A  villa  da  Campanha  da  Princeza  compoem-se  de 
camará,  a  que  preside  o  juiz  de  fora  com  jurisdicção  no 
civil,  crime  e  nos  orpbãos,  e  com  alçada  e  ordenado, 
como  o  juiz  de  fora  de  Marianna.  E*  igualmente  provedor 
dos  defuntos,  ausentes,  capellas  e  resíduos,  e,  por  graça 
especial  conferida  ao  actual  juiz  creador  da  villa,  superin- 
tendente das  terras  e  aguas  mineraes,  é  inquiridor,  conta- 

TOMO  XXIX,   P.    I.  12 
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eqnivaleim  aos  preços  das   fazendas  e  mercadorias  da 
Europa  que  é  mister  importar. 

C4PITUW)  a 

ARTIGO  I 

Navegação 

§  l.*"  Uma  província  central,  afastada  dos  mares,  não 
pôde  ser  susceptível  das  grandes  vantagens  da  navegação. 
Tal  ó  a  sort$  da  de  Minas.  Bem  que  navegável  o  rio  de 
S.  Francisco,  comtudo  serve  apenas  ao  commercio  interior 
de  ^alguns  dos  lugares  por  onde  corre.  Por  elle  descem 
grãos  e  outros  viveres  para  os  sertões  de  Pernambuco, 
de  cujas  minas  se  imporia  o  sal  em  canoas  e  barcas,  únicos 
vasos»  que  este  rio  admitte.  OPíracatú  não  é  mais  útil. 
O  Rio  Doce  é  o  de  que  se  pôde  tirar  partido.  Inconvenien- 
tes moraes  e  physicos  toll)em  por  ora  sua  navegação.  A 
intemperança  do  clima,  as  hostilidades  do  fero  botecudo, 
e  a  grande  cachoeira,  asiim  chamada  por  sua  configuração 
das  Escadinhas,  que  se  eleva  muito  à  superfície  das  aguas 
em  grande  espaço ;  a  falta  emfim  de  meios,  taes  são  os 
inconvenientes. 

S  2."*  E'  muito  para  desejar,  que  se  trabalhe  em  os 
vencer.  Tenho,  por  informayões  do  alferes  da  tropa  de 
linha  António  Rodrigues  Pereira  Taborda,  que  o  Rio  Doce 
desde  a  sua  foz  ao  norte  da  vílla  da  Yicloria,  capita- 
nia do  Espirito-Santo,  é  todo  navegável  até  o  porto  de 
António  Dias  nas  Geraes,  em  distancia  de  52  léguas :  marca 
alguns  passos  perigosos,  mas  que  se  podem  evitar,  con- 
strui ndo-se  canaes,  por  onde  subam  as  canoas,  que  actual- 
mente costumam  varar  por  terra.  A'  18  léguas  da  foz  na 
divisa  ddi$  duas  capitanias  encontram-se  as  Escadinhas, 
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faoeU  poréoi  de  saperar,  qaebrando-se  parte  dos  traves- 
sões de  pedras,  a  eíTeito  de  Tirar  as  aguas  para  os  canaes 
naturaes  nas  margens  do  rio,  por*onde  sem  cjasto  poderão 
sabir  e  descer  as  canftas  carregadas.  Logo  abaixo  das  Es- 
cadinhas, rumo  do  sul,  desagua  o  Rio  Guandu,  e  inferior  a 
elle  na  margem  do  rio  Doce  apparece  o  destacamento 
militar  da  capitania  do  Espirito-Santo.  Rio  Doce  acima, 
na  confluência  doeste  e  do  Maiacú,  fundou  o  governador 
Lorena  o  registro  e  destacamento  por  parle  de  Minas-Geraes: 
navega-se  d'aqui  sem  embaraço  algum  sete  léguas  até  a 
cachoeira  chamada  das  Correntezas,  ou  do  Inferno,  que 
obriga  repassar  as  canoas  à  sirga  por  cem  braças  de  terra. 
Subindo  depois  quatro  léguas  encontram-se  alguns  estorvos 
nos  lugares,  em  que  o  rio  é  mais  bravo  por  causa  da 
muita  penedia,  e  em  que  se  levam  lambem  à  sirqa  as  em-, 
barcavões.  Fácil  é  comtudo  quebrar  parte  das  pedras,  que 
embargam  a  navegação  na  paragem.  D'aqui  a  sete  léguas, 
na  foz  do  rio  Saçuhi  Grande,  não  ba  mais,  do  que  uma 
pequena  cachoeira,  que  se  vara  por  terra.  Do  Saçuhi 
Grande  do  Serro  até  o  Porto-Alegre  se  não  topa  embaraço 
algum. 

§  3.*  Da  embocadura  do  Saçuhi  para  cima  continua 
o  Rio  Doce  8  léguas  navegáveis,  exceplas  algumas  cor- 
rentezas, que  se  vencem  á  sirga,  e  canoas  carregadas.  A 
grande  cachoeira  intitulada  Baguari  a  cabo  das  8  léguas 
necessita  a  descarregar  as  canoas,  e  a  conduzil-as  por 
terra,  obra  de  200  brajas.  D'ahi  ao  porto  das  Canoas  vai 
o  rio  pacifico,  si3m  outra  cachoeira  mais,  do  qne  é  a  cha- 
mada Escura,  que  avança  caminho  de  terra  um  espaço  de 
100  braças.  Tal  é  o  curso  do  Rio  Doce.  Não  adiíiitle  em- 
barcações de  grande  quilha,  senão  canoas  e  barcas  chatas, 
porque  sua  profundidade  não  excede  na  foz  a  41  palmos;  e 
paragens  se  encontram  ao  longo  do  rio,  que  não  têm  mais 
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de  3.  Apezar  d'ísto,  sao  incalculáveis  as  vantagens,  qué  da 
navegação  podem  vir  à  capitania  na  exportação  e  impor* 
tacão  dos  géneros,  pois  que  uma  só  canoa  supre  a  carga 
de  20  bestas.  Afora  o  commercio,  teríamos  igualmente  as 
vastas  riquezas,  de  que^abastam  aquelles  si  tios. 

§  4/  Temos  jà  do  padre  Yasconcellos,  fundado  nas  rela- 
ções dos  naturaes  do  Rio  Doce,  que  todo  elle  se  pôde 
chamar  uma  nova  índia  Oriental  em  pedrarias  e  metaes. 
Depois  d'este  escripior  deram-nos  alguns  aventureiros  por- 
tuguezes  iguaes  noticias.  Capitaneados  por  outro  portuguez, 
Sebastião  Fernandes  loirinho,  sahiram  do  Porto  Seguro 
em  canoas  alé  onde  a  maré  os  ajudou,  e  penetrando  por 
um  braço  denominado  Madeira  seguiram  20  léguas  ca- 
minho de  terra,  e  rosto  a  les-sudoeste,  a  topar  com  uma 
lagõa  grande  e  profunda,  a  que  o  gentio  dava  o  nome  de 
Boca  de  Mandi,  da  qual  parle  um  braço,  que  se  perde  no 
Rio  Doce.  Andando  30  léguas  ao  longo  do  rio  e  a  rumo 
de  leste  por  espaço  de  40  dias,  em  que  dizem  ler  avan- 
çado 70  léguas,  chegaram  ao  lugar  onde  o  rio,  que  sahe 
d'aquelle  braço,  se  encorpora  com  o  Doce. 

§  5.""  Sendo  ahi,  e  construindo  embarcações  de  grandes 
cascas  de  arvores,  nas  maiores  das  quaes  accommodavam 
até  20  pessoas,  navegaram  rio  acima  até  a  paragem,  em 
que  confluo  outro  por  nome  Aracici,  pelo  qual  vogando  4 
léguas  tomaram  depois  terra  ;  e  a  cabo  de  11  dias  rumo  de 
noroeste  atravessando  o  mesmo  Aracici,  fizeram  mais  de 
50  léguas  de  jornada  até  descobrir  ao  sul  d' este  rio  vários 
mineraes  de  pedras  verdoengas,  tirando  para  azul  a  que 
chamaram  turquezas ;  e  do  indio  souberam,  que  nas  al- 
turas appareciam  outras,  cõr  azul  finíssimas,  e  grande  co- 
pia de  metal  amarello,  que  era  o  ouro. 

S  6/  A  5  ou  6  léguas  do  Aracici  deu  Sebastião  Fernandes 
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em  uma  pedreira  de  esmeraldas,  e  em  outra  de  sapbíras 
junto  a  uma  lagôa  em  distancia  de  60  a  70  leguas.da  barra  do 
Rio  Doce.  Nos  sertões  de  era  torno  d*este  rio  descobriram 
serras  abafadas  de  aiToredos,  e  n*eilas  pedras  verdes  :  su- 
bindo 4  ou  5  léguas  d'aquí  encontraram  nova  serra,  epor 
informação  do  gentio  vieram  no  conhecimento,  de  que 
abundavam  de  pedras  verdes  e  vermelbas  compridas,  ede 
algumas  azues  resplandecentes.  Houveram  também,  que 
a  leste  d*esta  serra  appareciam  as  esmeraldas. 

S  7/  Com  tão  boa  estréa  Luiz  de  Brito  de  Almeida, 
quarto  governador  da  Bahia,  ao  qual  Sebastião  Fernandes 
delatou  a  resulta  da  sua  derrota  pelo  anno  de  1573,  re- 
solveu uma  nova  entrada,  pondo-lbe  à  tesla  o  capitão  An- 
tónio Dias  Adorno.  Partiu  este  segundo  aventureiro  acom- 
panhado de  150  porluguezes»  e  de  400  indios ;  e  chegando 
junto  á  serra  achou  a  leste  d'ella  as  esmeraldas,  e  a  oeste 
as  saphiras,de  querecolbeu  grandesomma.  E  de  voltaàBahia 
communicou  ao{governador  seus  achados.  Seguiram-sc  a 
estas  a  entrada  de  Diogo  Martins  Càn,  o  malanle  negro 
por  alcunha;  e  depois  d*elle  a  do  capitão  Marcos  de  Aze- 
redo Couiinlio,  que  houveramquanliaavanlajadade  pedras 
pieciosas.  Os  filhos  de  Marcos  de  Azeredo  e outras  pessoas 
successivamente  fizeram  iguaes  tentativas,  mas  sem  fructo, 
por  acharem  já  desfeitos  os  vesligi'os  das  picadas,  dos  que 
lhes  precederam.  Ultimamente  ordenou  o  governador 
Salva  lor  Corrêa  de  Sà  nova  entrada,  cujos  eíTeitos  nós 
ignoramos.  Sem  afiançar  a  verdade  d*esta  pomposa  e  con- 
fusa relação  dirigida  pelo  coronel  Pedro  Barbosa  Leal  em 
o  anno  de  1725  a  Vasco  Fernandes  César,  governador  da 
Bahia,  póde-se  assegurar  sem  risco  que  os  lugares  contí- 
guos do  Rio  Doce,  se  não  são  um  Potosi,  escondem  de  certo 
grandes  riquezas.  Além  da  constante  notoriedade,  tenho  a 
produzir  incontestáveis  provas  d'ellas  nas  entradas,  que 
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fizeram  no  Cui  thé  os  dons  governadores  de  Minas  D.  António 
de  Noronha  e  D.  Rodrigo  Jo>é  de  Menezes. 

S  8.*  Concorrendo  aos  échos  do  bando  do  governador 
Noronha  vários  colonos,  em  breve  estabeleceram^  junto  aos 
rios  Onça  Grande,  e  Peqneno,  acima  de  70  fazendas,  cuja 
prodigiosa  fertilidade  depõem  da  boa  qualidade  do  terreno, 
igualmente  abundante  de  ouro,  como  foi  mostrando  a 
experiência.  Não  ?em  saudades  os  novos  colonos  foram 
obrigados  pelos  annos  de  1795  e  4796  a  desamparar  seus 
estabelecimentos  por  se  furlarem  á  voracidade  do  botecudo. 
Depois  d'aquelle  governador  passou  D,  Rodrigo  José  de 
Menezes,  em  cumprimento  de  ordem  regia,  a  fazer  examinar 
os  sertões  de  Cuitbé  e  de  Arripiados.  Porém  os  povos, 
sempre  temerosos  dos  insultos  do  gentio,  não  concorreram 
Doestes  sítios,  como  se  esperava.  A  fatalidade  dos  successos 
posteriores  justificou,  que  seus  receios  não  eram  mal 
fundados. 

S  9.*  No  ministério  de  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coilinho 
foram  frequentes  as  ordens  regias  a  pró  da  navegação  do 
Rio  Doce.  O  governador  condo  de  Sarzedas  melteu  mãos 
à  empreza.  Levantou  registro  no  porto,  a  que  puzeram 
nome  de  Lorena,  com  fiel  e  escrivão,  escoltados  de  guarda 
militar.  A*  sombra  do  novo  presidio  algumas  canoas  pene- 
traram até  a  capitania  do  Espirito-Santo.  Mas,  ou  fossem 
as  doenças,  ou  as  hostilidades  do  botecudo,  que  a  guar- 
nição não  bastava  a  conter,  ou  emfim  as  grandes  fadigas 
da  navegação,  que  as  cachoeiras  interrompem,  e  é  mister 
alcançar  por  terra  sem  estrada  commoda  para  depois  se 
tornar  ao  rio,  as  despezas  da  tropa  e  registro  excederam  á 
receita  dos  direitos.  Foi  isto  parle  para  se  accordar  em 
junta  da  fazenda,  que  o  estabelecimento  não  continuasse 
até  nova  resolução  regia,  applicaJo  entretanto  o  nume- 
rário, que  com  elle  se  despendia,  para  soldos  e  subsis- 
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teDCía  dos  novos  destacamentos  que  se  oppozeram  às  in- 
corsões  do  boiecudo. 

S  10.  Seja-me  licito,  excedendo  talvez  o  meu  plano, 
pronunciar  um  juízo  imparcial  a  este  respeito.  Sou  o  pri- 
meiro a  reconhecer,  que  a  navegação  se  não  acha  franca, 
como  puderam  indiscretamente  persuadir  a  D.  Rodrigo  de 
Sousa  pessoas  interessadas ;  mas  nem  por  isso  me  accom- 
modo  com  ossuffragios  dos  que  pretendem,  que  se  levante 
mão  d'esta  grande  obra,  a  qual  quiçá  levasse  aquelle 
ministro  patriota  ao  cabo,  a  ter  sido  bem  informado.  Ás 
enfermidades  deveriam  desapparecer  ao  descortinamento 
das  margens  e  trabalhos  agrícolas.  Sufficien te  forga  mili* 
tar  anteparara  as  hostilidades  do  anthropophago.  E,  em- 
quanto  se  não  descobrem  meios  de  arrasar  as  cachoeiras, 
serão  facílimos  os  transportes  em  carros  beirando  o  rio, 
logo  que  sejam  suas  margens  descortinadas,  e  colonisadas, 
que  o  sorão  quando  não  houver  que  receiar  do  botecudo. 
Das  utilidades  também  não  ha  duvidar,  uma  vez  que  a  na- 
vegação facilite  a  exportação  de  nossos  algodões,  cafés  e 
assucares,  das  melhores  madeiras  de  construcção,  e  de 
todo  supérfluo,  bem  como  a  importação  das  mercadorias, 
que  havemos  mister.  Ainda  que  tornar  navegáveis  os  rios 
interiores,  que  vão  metter-se  no  Doce,  não  deve  ser  a  obra 
do  momento,  entretanto  comiudo  a  navegação,  bem  que 
parcial  para  os  habitantes  das  duas  comarcas  do  Sorro  e 
Sabarà,  enriqueceria  a  capitania,  forrando  as  despezas 
das  conducções  às  costas  de  bestas  por  uma  dispendiosa 
travessia  de  iOO  a  150  e  a  200  léguas. 

§  1 1.  A  divertir  da  empreza  não  é  razão  a  necessidade 
das  ílespezas,  uma  vez  qu.i  com  as  do  registro  e  tropa  pôde 
muito  bem  a  capitania.  As  isenções  e  os  privilégios  con- 
duzirão ao  lugar  colonos  voluntários.  Alli  mesmo  os  réos 
de  crimes  poderão  haver  emenda je  satisfazer  à  vingança 
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publica.  Qaanto  mais  que  a  fama  do  ouro  e  pedras  pre- 
ciosas ch.imará  os  poVi»s  ao  descoberto,  como  se  tem  visto 
sempre  em  casos  semelban^es.  As  riquezas  e  a  esperança 
de  as  adquirir  obrig;ira  a  cortar  por  lodos  os  perigos  Isto 
supposto,  não  fará  nojo  o  si^guinte  calculo.  O  anno,  que 
succederaos  dez  dos  aldeamentos,  compensará  as  despe/as 
feitas  n*este  período  com  a  colonisação.  Trabalharse-ha 
depois  em  vencer  us  cachoeiras,  e  em  explorar  os  rios 
interiores,  a  eflfeito  de  os  tornar  navegáveis,  ajudando-se 
esta  obra,  na  falta  de  bons  engenheiros,  dos  homens  prá- 
ticos, aos  quaes  um  aturado  exercício  doesta  navegação 
tenha  talvez  ensinado  a  theoria  de  a  facilitar,  superando 
os  riscos  (fella ;  mãi  da  industria  foi  sempre  a  necessi- 
dade. Animada,  e  promovida  doeste  modo  a  navegação  de  dez 
anãos,  os  direitos  dos  seguintes  subminístrarão  meios  de 
sobra  a  destruir  as  catadupas  e  cachopos,  e  a  fazer  as  des- 
pezas  jà  indicadas  ;  sendo  assim  que  a  cabo  d'outros  dez 
verão  os  povos  vogar  barcas  e  embarcações  semelhantes 
pelo  centro  da  capitania,  que  ainda  hoje,  quando  isto 
escrevo,  cegam  matas  espessas ;  e  verão,  ainda  mais,  o  pjiiz 
florescer,  e  abastar  das  riquezas,  de  que  um  commtTcio 
activo  é  capaz.  E,  supposio  a  existência  do  systema  actual 
de  imposições  geralmente  recebido  pelas  nações  commer- 
ciantfes  e  cultas,  o  Estado  accrescentará  ao  numero  de  suas 
alfandegas  mais  uma,  não  menos  importante,  que  as  dos 
outros  portos  do  Brasil. 

ARTIGO  II 

§  !.•  Do  Diário,  que  tenho  á  mão,  de  João  da  Silva 
Santos,  capitão-mór  da  villa  marilimade  Belmonie,  aos 
15^  e  50'  de  lat.,  e  aos  344*  e  45'  de  long.,  me  informa  da 
facilidade  com  que  se  pôde  navegar  o  Rio  Grande  de  Bel- 
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monte,  como  elle  Ibe  cbâma,  ou  o  Jequitinhonha,  nome  que 
se  lhe  dana  capitania  de  Minas.  Começando  sua  derrota  em 
o  1°  de  Outubro  de  1764  na  foz  d'aqueiie  rio,  chegou  a  10  de 
Novembro  à  barra  do  Arassuahi  com  41  dias  de  viagem, 
incluídos  n'este  numero  os  das  falhas,  que  teve,  jà  em 
razão  de  aproveitar  seus  mantimentos,  jà  por  outros  mo- 
tivi»s.  Descrevendo  circumstanciadamente  sua  derrota, 
assegura,  que  da  foz  á  serra  de  S.  Bruno,  66  1/2  milhas, 
se  pôde  navegar  à  vela ;  de  S.  Bruno  ao  Salto  Grande, 
96  1/2  milhas  da  barra,  bem  que  trabalhosa,  diz  elle,  não 
é  insuperável  a  navegação,  fâz-se  apenas  preciso  atraves- 
sar no  Sallí)  3/4  de  légua  por  terra  sem  maiores  diííicul- 
dades.  N'este  lugar  (entre  o  Salto  e  serra  de  S:  Bruno) 
desa)briram  os  antigos  paulistiis  as  minas  de  ouro  da 
Lagoa  Dourada,  segundo  as  observações  do  hábil  regente 
do  Tocayós,  José  Pereira  Freira.  Todo  o  paiz  entre  a  serra 
de  S.  Bruno,  e  outra,  que  corre  ao  norte,  é  habitado  dos 
patachos,  ou  cotachós,  que  em  toda  a  costa  de  Po'  to  Seguro 
e  dos  Ilhéos  nos  tém  feito  hostilidades.  Também  pela 
parte  de  oeste  sustentam  estes  índios  continua  guerra 
contra  o  botecudo.  Vencem-se  igualmente  os  riscos  da  na- 
vegação no  lugar,  em  que  o  ribeirão  de  S.  Miguel  desem- 
boca no  Rio  Grande,  o\i  Jequitinhonha,  a  186  milhas  da 
barra,  até  aonde  têm  já  penetrado  as  patrulhas  da  guarda 
dos  Tocayós.  Doeste  ponto  à  barra  do  Arassuahi  não  achou 
maiores  estorvos,  sendo  assim  que  aílirma,  que  desde  Bel- 
monte até  a  aldêa  de  Lorena  dos  Tocayós,  um  espaço  de 
271  1/2  milhas,  poderão  ir  20  dias  de  viagem,  logo  que 
facilitem  alguns  passos  mais  i)erigosos:  não  menos  asse- 
gura, que  as  margens  em  geral  proraottem  vantagens  à 
agricultura,  e  são  aptas  para  a  criação  dos  gados.  Avanço 
emfim,  que  a  margem  do  sul  admitte  uma  estrada  de  carro 
de  80  léguas,  comtanlo  que  se  removam  algumas  diCScul- 
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dades,  e  que  sempre  se  vão  seguindo  as  picadas  dos  indios» 
que  atalham  as  Toltas  e  rodeios  do  rio,  especialmente  da 
Barra  deS.  João  para  baixo.  O  maior  perigo,  que  consi- 
dero, consiste  nas  hostilidades  dos  cotachós,  ao  mesmo 
tempo  que  pouco  deixa  a  temer  por  esta  parte,  uma  vez 
yista  sua  relação,  da  qual  nos  consta  que,  sendo  por  elles 
acommettida  sua  bandeira  (^),  com  uma  descarga  de  pólvora 
aos  ares  os  pôz  em  retirada.  Menos  temiveis  inculca  os  bo- 
tecudos,  que  sempre  achou  de  paz  nos  encontros,  que  com 
elles  teve. 

S  a.»  N5o  é  preciso  encarecer  as  incalculáveis  utilidades 
d'esta  navegação.  Floresceria  a  agricultura,  cujas  produc- 
ções  em  ser  ou  reduzidas  a  forma  pelas  mãos  das  artes,  e 
transportadas  pelo  commercio  a  diversos  povos,  poriam  os 
sertões  de  Minas  Novas  e  os  circumvizinhos  ao  nivel  dos 
paizes  marítimos,  em  opulência  e  cultura.  £'  de  esperar 
das  bemfazejas  mãos  do  príncipe  regente  nosso  senhor 
mais  este  beneficio,  sobre  os  muitos  com  que  tem  enrique- 
cido seus  tieis  brasileiros.  Com  elle  lhes  subministrará  os 
bens,  que  são  sempre  o  producto  de  um  commercio  activo, 
e  lhes  franqueará  as  riquezas  entranhadas  n'estes  lugares. 
Porquanto  é  fama,que  em  todos  os  riachos,  que  desembocam 
no  ribeirão  de  S.  Miguel,  apparecem  chrysolithas,  aguas  ma- 
rínhas,  e  outras  preciosidades,  sendo  jà  verdade  muito 
nossa  conhecida  que  o  ríbeirão  do  Píauhi  e  de  S.  João 
abundam  d*estes  mineraes.  Possam  realizar-se  um  dia  tão 
boas  esperanças  ;  o  alentado  aventureiro  terá  nossos  ga- 
lardões e  os  da  posteridade. 


(*)  A  bandeira  confiava  de  66  pessoas. 
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CAPITULO  X 

Forças  da  capitania 

ARTIGO  I 

$  1/  Creada  a  capitania,  foi  logo  o  governador  António 
de  Albuquerque  auctorisado  em  carta  regia  de  9  de  No- 
Tembro  de  i709  para  levantar  um  regimento  de  500  pra- 
ças, que  fizesse  manter  o  respeito  das  auctoridades  consti  - 
tuidas,  e  auxiliasse  a  execução  das  ordens.  Mandou-selbe 
depois  por  outra  caria  regia  de  24  de  JuIIio  de  1711,  que 
somente  formasse  duas  companhias  de  infantes,  o  que 
nHo  teve  eflfeito,  porque  pela  de  íO  de  Junbo  de  1711  se 
decretou,  que  fossem  de  cavallaria.  Constou  cada  uma  a 
principio  de  30  cavallos.  Mas  este  numero  se  elevou  na 
serie  a  60,  e  foi  dado  de  soldo  ar  cada  praça  o  quádruplo 
do  vencimento  das  do  reino,  segundo  as  ordens  de  25  de 
Fevereiro  e  de  28  de  Março  de  1719.  Governando  o  conde 
das  Galveas,  veiu  a  ordem  de  22  de  Outubro  de  1733,  pela 
qual  se  mandava  formar  terceira  companhia,  que  não  sub- 
sistiu em  consequência  da  carta  posterior  de  29  de  Maio  de 
1739. 

§  2.*  Tinham  as  duas  companhias  primeiros  c  segundos 
alferes  e  tonentes.  Foram  mandados  accrescentar  por  or- 
dem de  27  de  Abril  de  1746,  om  falta  de  soldados  para  o 
serviço  ordinário,  depois  creada  a  guarda  diamantina  de  80 
praças.  E  por  decreto  de  10  de  Maio  de  17S7  se  uniu  ás 
duas  uma  companhia  então  estacionaria  no  districto 
de  Minas  Novas  por  parte  do  governo  da  Bahia. 

§  3.*  Andando  o  anno  de  1775,  o  governador  D.  Antó- 
nio de  Noronha  formou  o  regimento  de  cavallaria  de  linha 
que  hoje  guarnece  a  capitania.  As  praças  de  ofificiaes  e  sol- 
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dados  em  Domero  de  480  na  creação,  augmeDtado  depois 
por  ordem  regia  ao  conde  de  Sarzedas,  montam  a  601,  e 
vão  individuadas  no  mappa  respeclívo  com  os  nomes  dos 
officiaes  ora  empregados  no  regimento.  Na  creayão  o  go- 
vernador e  capilâo-generai  se  reservou  o  posto  de  coronel, 
que  ainda  CO íiseivam  seus  successores.  O  tenente-coronel 
commandava  o  regimento.  Pedro  Affonso  Galvão  de  S. 
Martinho  é  o  primeiro  coronel  commandantc  proposto 
pelo  conde  de  Sarzedas,  e  confirmado  por  sua  alteza  Aggre- 
gados  a  este  regimento  existem  uma  companhia  de  caça- 
dores de  infantaria  com  73  homens,  e  30  pedestres,  que  a 
completam,  destinados  para  o  correio,  e  outra  de  130 
praças,  de  que  compoem-se  as  esquadras  de  caçadores  do 
mato,  como  do  mesmo  mappa  se  deixa  ver  [*).  A  companhia 
de  infantaria  foi  regulada  pelo  condo  de  Sarzedas,  e  as 
esquadras  de  caçadores  cieadas  pelo  actual  governador 
Pedro  Maria,  para  oppôr  às  invasões  do  botecudo. 

ARTIGO  II 

M  ilicianos 

A  comarca  de  Villa-Rica  tem  quatro  regimentos  de  ca- 
vallaria  miliciana,  e  d()is  de  infantaria  de  homens  pardos 
com  quatro  companhias  de  pretos.  Na  do  Rio  das  Mortes 
coniam-se  tn^s  de  cavallaria,  um  de  infantaria  de  brancos 
e  dois  de  pardos.  A  do  *lio  das  Velhas  comprehende  quatro 
regimentos  de  cavallaria,  um  de  infantaria  de  brancos, 
dois  de  pardos,  e  um  de  prelos.  Tem  a  comarca  do  Serro 
dois  de  cavallaria.  Aos  regimentos  de  cavallaria,  e  de  in- 

{*)  Por  carta  regia  de  13  de  Maio  de  1808,  foi  mandada  abolir  esta 
companhia,  substituindo-lhe  o  corpo  de  pedestres  creado  para 
aoommetter  ao  botecudo. 
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fantaria  He  brancos  e  ao  dos  pardos  de  Villa-RIca  foram 
dadíis  >argcnlos-móres,  ajudantes  do  numero,  e  supra  (*), 
trombetas,  limbalinros,  pifanos  e  tambores,  à  soldo  da 
fazenda  real,  depois  o  conde  de  Sarzedas,  que  os  propôz. 
Se  uma  capitania  do  centro,  despovoada,  como  adiante  se 
dirá,  pôde  soffrer  vinte  e  seis  regimentos  milicianos  sem 
detrimento  da  agricultura,  mineraç<âo  e  mais  misteres,  é 
questlo  a  decidir  pelos  políticos,  qual  me  não  devo  intul- 
car.  Mas,  a  ser  perguntado  sobre  este  artigo,  não  deixaria 
de  responder,  como  pratico  do  p.»iz,  que  com  um  regi- 
mento de  cavallaria  de  brancos  e  outro  de  infantaria  de 
pardos,  em  cada  comarca,  ganharia  muito  o  estado  da  capi- 
tania, e  a  fazenda  n;al,  forrando-se  aos  soldos  inúteis  dos 
.regimentos,  que  se  deveriam  abolir. 

ARTIGO   111 

Ordenanças 

Em  cada  um  dos  termos  da  capitania  existe  capitão-mór 
das  ordenanças.  Os  lermos  dividem-se  em  differenles  dis- 
trictos,  cada  um  dos  quaes  tem  a  sua  companhia  de  orde- 
nanças com  capitão  commandante,  alferes  ajudanie,  sar- 
gentos e  cabos.  São  tantos  hoje  os  districtos,  que  alguns 
d'elles  não  subministram  praças  a  formar  as  competentes 
companhias. 

ARTIGO   IV 

Presídios 
S  1.**  A  evitar  o  extravio  principalmente  foram  feitos 

{*)  Existe  ordem  regia  para  se  nao  proporem  mais  ajudantes  supra. 
Igualmente  se  não  devem  propor  os  sargenios-móres  e  ajudantes  pa- 
gos pira  as  milicias,  depois  da  carta  regia  de  5  de  Maio,  de  que  sup- 
primiu  de  mais  a  mais  a  musica  d>stes  regimentos. 
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em  circumfereDcia  da  capitania  os  presídios,  que  a  guar- 
necem. Existem,  pois,  na  comarca  do  Sabarà,  e  de  Sete 
Lagoas,  quartel  geral,  a  que  pertence  o  dos  Macacos,  o 
registro  do  ribeirão  de  Arêa,  do  Zebelé,  os  de  Jequitibà,  e 
Barra,  o  do  Pará,  o  o  da  Lontra.  Ha  o  quartel  geral  de 
Abaethé,  e  o  do  Rio  da  Prata,  que  d*elle  depende,  o  quar- 
tel geral  do  Piracatú,  e  os  que  Ibe  são  subordinados,  do 
Porto  Real,  do  Rio  da  Prata,  de  S.  Luíz,de  S.  Isabel,  de  Naza- 
reth,  de  S.  António,  Olbos  de  Agua,  e  do  Landim ;  o  quar- 
tel geral  de  S.  Romão,  e  o  do  Indaiá,  ao  qual  pertencem  os 
presídios  de  S.  Anna,  das  Palmeiras,  de  S.  João,  do  Fer- 
reiro, de  Aragões,  e  da  Cochoeira  Mansa ;  o  quartel 
geral  do  Bambobi  com  os  seus  au nexos,  de  Piaubi,  de  Porto 
Real,  da  Cachoeira,  de  Santa  Tberesa.  A  comarca  do 
Serro  contém  o  quartel  geral  de  Tejuco,e  os  destacamentos, 
que  lhe  são  sujeitos,  quaes  o  Gyro  Ambulante,  Parauna, 
Gouvea,  Andaià,  Milho  Verde,  Chapada,  Pé  de  Morro,  Rio 
Manso,  Prata,  Rio  Pardo,  Bandeirinha,  Dionysio  Pacheco, 
Inhahi,  Inhacica,  Quilombo,  Galheiro,  Caethé-Merim, 
Itaipaba,  Machado,  S.  Rita,  S.  Anna,  Rebello  e  Pedraria ;  o 
quartel  geral  da  Serra,  e  os  d*elle  dependentes,  de  Santa 
Cruz  da  Desejada,  dos  Tocayós,  do  Rio  Pardo,  da  Passa- 
gem da  Bahia,  de  Simão  Vieira,  de  S.  Clara,  Patrulha  do 
Rio  Pardo ;  os  novos  quartéis  geraes  do  Peçanha,  e  da  Ma- 
lhada, na  capitania  da  Bahia.  A'  comarca  de  S.  João  de 
El-Rei  pertencem  os  Portos  Reaes,  e  o  Rio  Negro ;  o  quar- 
tel geral  da  Mantiqueira,  registro  de  Mathias  Barbosa,  Pa- 
trulha do  Rio  de  Janeiro;  o  quartel  geral  do  Rio  Preto,  o  da 
Campanha  com  inspecção  nos  da  Mantiqueira,  de  Itajubà, 
de  Jaguari,  das  (]a)das,  do  Ouro  Fino,  do  Jacubi,  do  Sa- 
pucabi,  das  Bicas,  e  do  Rio  Verde.  São  do  território  da 
comarca  do  Ouro  Preto  os  quartéis  geraes  do  porto  das 
Canoas,  e  de  S.  Pedro  de  Athaide,  ao  qual  é  subordinado 
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o  de  Belém»  e  o  de  Menezes.  Os  quartéis  geraes  de  S. 
Rita  e  da  Barra  do  Cuietbè  são  também  d'esta  ultima  co- 
marca. 

S  3.**  E'  de  advertir  que  em  muitos  d'estes  presídios  se 
arrecadam  direitos  das  entradas,  e  se  fazem  as  permutas 
do  ouro  das  pessoas  que  sabem  para  fora  da  capitania,  e  as 
da  moeda  as  quaes  n'ella  entram  :  eu  os  individuei  tratando 
das  intendências.  Advirta-se  também,  que  com  a  creação 
do  novo  presidio  da  Malbada  foi  mandado  abolir  o  de  S. 
Romão  ;  cuida-se  igualmente  da  extineção  do  de  Bambobi 
por  desnecessário.  E'  de  saber  emfim,  que  os  cinco  desta- 
camentos seguintes,  o  quartel  geral  das  cabeceiras  da  Prata, 
e  os  presidios  de  Belém,  da  Casca,  do  Guanbanse  do  Peça- 
nba  foram  novamente  estabelecidos,  pelo  governador 
Pedro  Maria  Xavier,  como  barreira  de  defesa  contra  os 
insultos  do  botecudo,  que  desde  o  anno  de  1794  tem  feito 
consideráveis  estragos  em  nossa  gente  {*).  Em  ordem  a 
guarnecer  os  três  primeiros,  formou  o  governador  uma 
esquadra  de  70  caçadores,  com  o  soldo  cada  um  de  150  rs. 
por  dia,  do  que  dando  parte  a  sua  alteza  real,  houve  já 
em  resposta  a  confirmação  d*esta  esquadra.  Como  porém  o 
botecudo,  acossado  por  esta  parte,  levasse  suas  boslilidades 
aos  estabelecimentos  portuguezes  do  districto  da  villa  do 
Príncipe,  foi  o  governador  obrigado  a  levanlar  os  dois 
últimos  presidios,  a  assentar  praça  a  40  caçadores  com  o 
soldo  dos  primeiros,  e  a  20  Índios  monaxós  e  malalis,  a 
soldo  cada  um  de  40  rs.  diários.  E'  este  o  único  meio  de 
preservar  os  portuguezes  das  invasões  de  tão  fero  inimigo, 

(♦)  Nola-se  que,  declarando-se  guerra  offensiva  ao  botecudo  pela 
carta  regia  de  5  de  Maio  de  1801,  lodo  o  território  infestado  por  estes 
Índios  foi  dividido  em  6  districtos,  a  que  se  deram  outros  ttntos  com- 
mandos  com  os  postos  de  alferes  aggregados  ao  regimento  de  cavallaria, 
com  auctoridade  de  organisar  o  numero  dos  soldados  e  de  os  escolher. 
TOMO  XXIX,   P.    1.  14 
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e  de  fazer  aproveitar  quatrocentas  ou  mais  fazendas 
desamparadas  de  seus  donos,  d*entre  as  quaes  tem  sido 
grande  parte  victíma  do  botecudo,  desde  aquelle  anno  de 
1794  até  o  pretérito  de  1806.  O  visconde  de  Barbacena, 
que  governava*  quando  as  hostilidades  principiaram,  oppõz- 
Ihes  as  mesmas  barreiras,  creando  os  Ires  destacamentos 
de  Belém,  Casca,  e  de  SanfAnna,  que  guarneceu  de  sol- 
dados da  tropa  de  linha.  Não  foi  porém  eslacionaria  esta 
força,  e  portanto  suas  providencias  se  mallograram. 

CAPITULO  XI 

Povoaçfto   e  costumes 

ARTIGO  I 

In di  g  en  as 

$1."  Fica  escripto  na  1'  parte  arl.  5""  desde  o  §  27  em 
diante  quaes  sejam  os  habitantes  da  capitania.  Tendo 
então  idéa  perfunctoria  do  infeliz  estado  dos  indigenas, 
cumpre-me  agora  relatar  as  providencias  empregadas 
afim  de  cívilisar,  e  de  aproveitar  esta  porção  da  espécie 
humana.  Vivem^na  secretaria  de  Minas  ordens  regias  a 
este  respeito,  dignas  dos  pios  e  esclarecidos  soberanos 
que  as  dictaram*;  os  meios,  porém,  adoptados  para  a  sua 
execução  não  têm  respondido  às  esperanças  dos  legisla- 
dores e  de  seus  delegados.  Debalde  se  ha  trabalhado 
em  aldear  os  indios,  e  em  os  civilisar;  não  ha  mão  poderosa 
que  os  faça  permanecer  entre  nós,  nem  eloquência  que  os 
persuada  a  deixar  seus  usos,  e  as  brenhas,  que  os  viram 
nascer.  Causas  d'esta  desgraça  devem  ter  sido  a  indole  e 
condição  de  uns,  e  o  temor  e  a  desconfiança  de  outros. 
O  anthropophago  botecudo  não  admitte  convenções  de  paz  e 
amizade.  As  outras  tribus  não  acreditam  em  nossa  sinceri- 
dade, seja  pela  mà  escolha  dos  mestres,  seja  pelo  mau 


—  107  — 

tratamento  dos  directores,  bomens  de  curta  espbera,  que  se 
não  coDveDcem  qae  o  sejam  os  índios  sem  uma  religião, 
e  sem  instituto  algum  social.  Desconfiados,  pois,  das  nossas 
boas  intenções,  e  ensinados  pela  experiência  dos  males, 
que  se  lhes  tém  feito,  jà  em  aggressão,  jà  em  defesa,  não 
é  fácil  accommodar  a  nossos  costumes  estes  bárbaros. 
Demos  lagrimas  á  ceguidade  humana,  resistindo  sempre 
ao  bem,  que  se  lhe  proporciona.  A  historia  de  todos  os 
tempos,  sem  esquecer  a  de  nossos  ensanguentados  dias, 
infelizmente  prova  esta  verdade. 

§  2."*  E'  preciso  achar  o  meio  de  arrancar  os  indigenas 
ao  império  das  preoccupações.  O  governador  visconde  de 
Barbacena  trabalhou  poríiosamente  na  sua  felicidade :  deu- 
Ihes  mestres,  erigiu-lhes  templos,  acolheu  a  muitos  em  sua 
casa  ;  foi  porém  nullo  o  resultado  de  suas  fadigas,  bem  à 
maneira  do  que  produziram  as  de  alguns  de  seus  prede- 
cessores, entre  os  quaes  é  digno  de  especial  commemora- 
ção  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva.  O  governador  Pedro  Maria, 
coherente  com  elles,  procura  acertar  na  boa  escolha  dos 
regentes,  remove  os  incapazes,  e  recommenda  aos  que  lhes 
substitue  energia,  e  brandura  em  reduzir  os  selvagens  à 
igreja  e  ao  Estado.  Oxalá,  que  suas  vigílias  e  cuidados  se 
não  mallogrem  I  Não  se  persuadem  homens  bárbaros  a  de- 
míttír  seus  costumes  por  utensílios  de  ferro  e  missangas,por 
bagatelas ;  nem  aldeamentos  chegados  aos  matos  e  dirigidos 
por  homens  sem  luzes,  orphãos  de  humanidade,  e  por  mes- 
tres ignorantes,  po Jem  afastar  o  índio  dos  lugares  nataes. 

§  3.'  Desesperar  da  sua  educação  é  fraqueza.  O  homem 
que  se  não  deixa  convencer  dos  princípios  do  justo  e  do 
honesto,  que  aborrece  a  sociabilidade  à  ponto  de  extinguir 
araça  humana,  nutrindo-sedo  seu  sangue,é  um  monstro,que 
se  deve  exterminar,  ou  domesticar  em  ferros  na  escuridão 
dos  cárceres.  Semelhantemente  o  botecudo,  devorador  dos 


animaes  da  mesma  espécie,  insensível  às  vozes  da  razão  e 
da  humaoidade,  que  o  convidam  à  sociedade,  deve  ser  offen- 
sivamente  perseguido,  e  apunhalado  até  que  os  males  de 
parte  d'elles  vendam  o  resto  aos  deveres:  talvez  assim. obre 
a  força,  o  que  da  brandura  se  não  tem  podido  conseguir. 
Como  levantou  Pedro  o  Grande  {sUicitiriparvis,  etc.)  o  bár- 
baro russiano  aferrado  aos  costumes  de  seus  maiores  do  aba- 
timento? Que  sangue  lhe  não  custou  só  o  ins  ituto,  com  que 
se  não  accoinmodavam,  de  rapar  as  barbas  ?  Mas  com  a  pros- 
cripção  de  uns  poucos  aproveitou  a  maior  parte.  Regra 
geral:  a  força  é  feita  para  homens  incapazes  de  educação  e 
de  princípios. 

$  4/  Quanto  aos  outros  indíos,  fazer-lbes  a  guerra  é  a 
primeira  das  crueldades.  Talvez  que,  espalhados  por  nossos 
estabelecimentos,  logo  que  nos  vêm  procurar  em  amigos, 
ou  logo  que  os  tomamos  em  guerra  defensiva,  fizéssemos 
d'estes  bárbaros  vassallos  úteis.  Se  é  d ilQcuUoso  fazer  mudar 
de  costumes  homens  jà  feitos  e  encanecidos  nos  prejuízos 
originaes,  não  o  è  costumar  seus  filhos  e  descendentes 
desde  a  infância  à  religião,  leis  e  usos  dos  povos,  que  os 
educarem.  Possa  um  dia  a  experiência  realizar-eslas  ver- 
dades d'uma  theoria  consoladora.  A  capitania  necessita  de 
Povoadores,  como  se  vai  mostrar  no  artigo  seguinte. 

ARTIGO  II 

Hàbita/ntes 

Admira,  que  a  povoação  de  Minas  no  período  de  mais 
de  um  século,  eem  tantas  centenas  de  léguas,  importe, 
conforme  o  mappa,  na  pequena  somma  de  406,915  pes- 
soas de  todas  as  classes,  idades  e  sexos.  O  maior  numero 
é  o  dos  escravos  de  todas  as  cõres;  segue-se  o  dos  libertos, 
eem  muito  menor  quantia  o  dos  brancos.  Os  primeiros, 
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bem  que  constituam  a  classe  laboriosa,  desconhecem  a 
virtude,  que^é  rara  na  escravidão.  Os  segundos  são  perni- 
ciosos ao  Estado.  Apenas  os  homens  brancos,  e  alguns  dos 
outros  ingénuos  das  díiíerentes  classes,  siHo  os  vassallos 
úteis  da  capitania;  mas  desgraçadamente  em  menor  nu- 
mero. Não  dou  as  causas  da  despovoação,  nâo  só  porque  se 
acham  todas  nos  tratados  políticos,  mas  também  para 
não  divertir-me  do  meu  plano.  Tornando  a  elle,  tratarei 
dos  costumes  d'esta  pequena  porção  de  habitantes  da  capi- 
tania oriundos  da  Europa. 

ARTIGO  III 

Dos  costumes 

$  4.*  Trato  dos  costumes,  tomando-osem  summa  pelos  há- 
bitos, que  têm  relação  com  a  moral  religiosa  e  civil,  e  que 
influem  não  só  no  caracter  do  individuo,  mas  também  no 
de  todo  um  povo  Este  caracter,  particular  e  nacional,  de- 
pendendo sempre  da  formação  do  espirito,  6  sempre  a 
grande  obrada  educação,  mais á cargo  dos  pais  <le  famílias, 
do  que  dos  mestres.  Islo  é  o  que  pouco  mais  ou  menos 
devia  presuppôr  o  deí^embargador  José  João  Teixeira  para 
concluir,  como  independente  de  princípios  concluiu,  rela- 
tivamente aos  naturaes  de  Minas,  oriundos  da  Europa. 
Mas  os  pais  a  não  tiveram  (a  educação),  como  a  poderiam 
transmitlir  aos  filhos?  Dando-lhe  em  resposta,  que  grande 
parte  dos  europêos  e  colonos  do  paiz  carecessem  de  uma 
educação  philosophica  e  civil,  nunca  lhe  concederei,  que  não 
tivessem  a  religiosa,  a  que  não  falta  à  Ínfima  plebe  de  Por- 
tugal, e  no  que  vai  muito,  uma  vez  que  o  bom  chrislão  é  o 
melhor  homem  e  o  melhor  vassallo.  Os  que  mais  lemeiíi  a 
Divindade  (é  máxima  do  Xenofonle)  são  os  que  na  guerra 
temem  menos  aos  homens. 


—  110  — 

$  2.*"  Qaaato  mais  qae  essa  ioíima  plebe,  como  lhe  (|uíz 
malmente  chamar  o  citado  desembargador,  medrando  em 
forluna,  despe  logo,  se  não  o  caracter,  que  uma  vez  formado 
é  indelével,  ao  menos  a  grosseria  e  ferocidade,  qae  adqui- 
riram no  berço  e  foram  com  ella  crescendo  alé  a  mudança 
do  estado.  Raro  tem  sido  o  que  não  adquirisse  mais  ou 
menos  cabedaes,  e  não  aspirasse  logo  aos  grandes  postos 
de  milícias,  ou  de  ordenanças,  que  são  os  degràos  por  que 
se  costuma  subir  a  privar  com  os  governadores  e  persona- 
gens da  capitania.  Seus  filhos,  isentos  da  pobreza,  sempra 
desconfiada,  e  de  ordinário  maléfica,  e  insidiosa,  conce- 
bendo dos  pais,  e  de  si  mesmos  opinião  vantajosa,  e 
acordando  da  puerícia  com  accessç  a  essas  e  outras  perso- 
nagens, d'ellas  aprendem  algumas  maneiras  e  conheci- 
mentos úteis.  As  mulheres,  que  exercitam  poderoso  im- 
pério nos  costumes,  devendo  talvez  ao  clima  e  à  lição,  a 
que  são  dadas,  boas  disposivões  moraes  e  civis,  chegando 
a  ser  mais,  inspiram  aos  filhos  sentimentos  religiosos,  o 
os  civis,  de  que  podem  ser  capazes. 

S  3.°  E,  como  quer  que  seja,  estes  homens  se  não  com|ili- 
cam  nos  crimes,  que  perturbam  a  paz  domestica  e  publica. 
Com  louvável  adhesão  a  seus  pais,  o  amor  e  obediência 
filial  como  que  os  dispõem  para  o  que  devem  ao  soberano. 
E,  dados  às  virtudes  benéficas,  francos  e  dtísinteressados, 
raro  è  de  que  se  conte,  que  attentassem  a  vida  e  património 
dos  semelhantes.  Quando  fossem  destituídos  d'outras  boas 
partes,  bastariam  as  mencionadas  à  iropôr  silencio  aos 
emulos  d'esta  porção  de  brasileiros,  naturaes  de  um  paiz 
novo,  a  2,000  léguas  da  mãi  pátria,  e  de  tempos  em  tempos 
habifação  do  despotismo.  • 

§  4."  Não  se  íluvida,  que  o  despotismo,  atropellando  a 
razão,  e  todos  os  direitos,  não  obste  á  educação,  e  por  con- 
seguinte aos  costumes  de  um  povo,  que  a  obediência  às 


-  111  - 

leis  e  a  sua  exacta  observância  formam,  sustentam,  con- 
servam. Não  menos  desnaturai  a  immoderação,  e  o  es- 
cândalo do  commercio  illicilo  das  pessoas  dos  dois  sexos, 
tem  aí&igido,  e  manchado  o  paiz  com  o  mào  exemplo,  sem- 
pre funesto,  mas  muito  mais  quando  vem  de  homens 
constituidos  em  auctoridade.  A  falta  de  educação  não  é 
mais  perniciosa  aos  costumes  do  que  o  são  os  màos  exem- 
plos: estes  os  corrompem,  por  bons  que  sejam;  e  aquella 
os  desconhece.  Mas  felizmente  a  força  do  exemplo  tem 
sido  o  delirio  do  momento.  Deve  de  ser,  porque,  dócil  à  voz 
imperiosa  das  verdades  paternas,  a  mocidade  se  deixa  con- 
vencer da  indignidade  dos  que  imitam  os  lyrannos  dos  cos- 
tumes públicos.  No  centro  de  seus  aposentos  o  bom  pai 
e  a  virtuosa  mãi  de  famílias  persuadem  o  horror,  que  os 
vícios  e  crimes  desafiam.  E   homens  tém  havido,  que, 
fechando  o  semblante  ao  riso,  desapprovam  muda  mas 
energicii mente  a  immoralidade.  Não  vogam,  pois,  exemplos 
aonde  impera  alguma  educação.  Tal  e  qual,  eis-aqui  a  de 
que  podem  ser  capazes  pais  orphãos  de  estudos.  Se  élla  não 
encaminha  ás  grandes  emprezas,  não  conduz  também  aos 
grandes  crimes.  Não  me  melterei  a  decidir  se  é  ou  não 
análoga  ás  fortunas  e  condição  de  cada  um.  Coher.  nles 
com  ella  vão  geralmente  fallando  os  costumes  dos  mineiros. 
S  5.°  Taxam-nos  de  lascivos.  E  rendamos   á  verdade 
mais  esta  homenagem,  que  a  acção  do  clima  d^entre  os 
trópicos  é,  so  não  deve  dizer,  invencível,  sobremaneira  po- 
derosa :  cada  paiz  tem  defeitos  moraes,  que,  á  maneira  das 
enfermidades  physicas,  se  podem  chamar  endémicos.  E 
d^aquivemlalvez  a  censura  do  nosso  desembargador,  toman- 
do a  parle  pelo  todo,  isto  é,  restringindo  a  extensíssima 
significação  da  palavra  —  costumes—  a  um  ramo  d*elles,  e 
accommodando-se  assim  com  a  intelligencía  vulgar.  Erro 
este  tanto  menos  susceptível  de  indulgência,  quanto  mais 
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nos  recordarmos  do  axioma,  que  do  procedimento  de  certos 
indivíduos  se  não  deve  julgar  do  de  todo  um  povo.  Oxalá 
que  sempre  permanecessem  laes  e  quaes  foram  no  tempo 
d'aqueUe  censor  os  costumes  do  povo  de  Minas.  Com  a 
idade  os  corpos  moraes,  à  maneira  dos  physícos,  perdem 
muito  da  sua  energia  primitiva. 

S  6/  A  persuadir  boa  parte  do  que  fica  escripto  serve  a 
commemoração  das  pessoas  da  capitania,  que  mais  se  dis- 
tinguiram na  illustre  carreira  das  armas,  ou  das  leiras. 
Seria  immenso,  se  referisse  todos,  que  ornam  os  diffe- 
rentes  estados,  ecclesiaslico,  militar  e  civil ;  e  essa  porção 
de  candidatos,  que  actualmente  frequenta  nossa  universi- 
dade, e  que  à  imitação  de  seus  compatriotas  farão  um 
dia  a  gloria  do  seu  paiz.  Bastará  dizer  em  summa,  que  as 
parochias  do  bispado,  as  prebendas  e  postos  militares,  á 
excepção  de  muito  poucos,  servem  os  naturaes  da  capitania. 
Consagrarei,  pois,  o  capitulo  seguinte  (*)  â  memorin,  que  se 
deve  perpetuar,  das  pessoas  que,  não  existindo  jà,  illustram 
sua  pátria,  deixando  á  posteridade  o  saudoso  elogio  dos 
que  ora  florescem  na  estrada  das  honras,  meus  caros  con- 
terrâneos, e  alguns  d*elles  meus  condiscípulos  e  amigos, 
afora  os  que  me  são  chegados  em  parentesco  e  cunhadio. 
Darei  apenas  em  catalogo  separado  os  nomes  dos  que 
occupam  os  postos  e  cargos  superiores  da  magistratura,  e 
do  exercito,  sem  me  esquecer  dos  que  por  seu  alto  nasci- 
mento enobrecem  a  pátria ;  e  d*essa  porção  de  bacharéis 
escolhidos,  filhos  da  universidade  reformada,  de  cnjal  tte- 
ratura,  talentos  e  boas  partes  pôde  um  dia  o  Estado  tirar 
partido,  empreganJo-os.  Penlôe-se-rae  se  em  tanta  mul- 
tidão de  nomes  tiver  de  me  passar  algum :  mais  de  uma 

(*)  Falta  no  manuscripto. 
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▼6z  teoho  dado  sobejas  provas  de  ingénuo.  E»  por  m'es- 
qoivar  das  consequências  sempre  desairosas  das  distinc 
ções,  seguirei  n'esle  meu  trabalho  a  ordem  alpbabetica* 
Todos  os  que  tenho  a  nomear  são  dignos  por  differentes 
titulos  de  lembrança.  Ninguém  disputa  a  precedência  ao 
ecciesíastico*  O  militar  cabe  com  todos,  e  em  toda  a  parte. 
£'  respeitável  o  magistrado.  O  general  salvando  a  pátria 
não  é  mais  util,  e  preciso,  do  que  o  bom  advogado,  defen- 
dendo a  vida,  a  honra,  e  a  fazenda  de  seus  concidadãos. 
O  medico  emíim  é  um  homem  necessário. 

Não  devo,  porém,  acabar  este  ofBcio  sem  que  primeiro 
solte  a  V.  £x.  o  meu  parecer  a  respeito  dos  dois  rios  In- 
daíà  e  Abaelhé.  EUes,  se  minha  experioncia  me  não  illude, 
não  mostraram  tanta  cópia  de  diamantes,  como  os  de  Teju- 
co, mas  diamantes  de  tal  galarim,  que  excederam  muitas 
vezes  em  valia  centenas  do  oitavas  dos  da  antiga  demar- 
cação, aliás  jà  lavrada,  exaurida.  Talvez  não  erre  se  disser 
a  V.  Ex.,  que  a  continuação  dos  serviços  ao  lon^o  d*aquel- 
les  dois  rios  descobrira  a  tempos  manchas  tão  abundantes, 
que  mais  se  não  tratem  de  rariflârte  os  diamantes,  que 
existem,  ou  existiram  em  alguns  dos  gabinetes  da  Europa, 
e  da  Ásia.  Fallo  com  provas  à  mão.  O  diamante  de  7/8  3/4 
e  1  viniem  achado  no  Abaelhé  por  aventureiros,  exce- 
dendo a  cada  um  dos  dois  da  antiga  corte  de  França,  equi- 
vale quasi  ao   do  grão-duque  da  Toscana,  avaliado  em 
417:3338600.  Outros  aventureiros  extrahiram  d'estes  rios 
diamantes  de  íá  a  4/8:  e  a  nossa  administração  apresenta 
dois  de  vulto  sobre  25  outros  de  premio,  e  29  de  galarim, 
não  fallando  nos  das  provas  do  anno  passado,  importando 
em  3/8  e  3  vinténs,  entre  os  quaes  se  contavam  sete  de 
premio  e  alguns  de  galarim.  Ainda  maiores  os  auguravam 
na  serie  os  dois  termos,  que  se  haviam  anticipado  para 
os  serviços  da  secca  do  presente  anno. 

TOMO  XXIX,   P.    l.  IT) 
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De  platina»  como  o  Dr.  Coito  lhe  chamou,  vão  apenas 
8  1/2,  e  entre  ellas  alguns  grãos  de  ouro.  Ou  pela  não 
saberem,  o  que  é  mais  certo,  ou  por  não  passarem  os  cas- 
calhos à  bolinetes,  ou  por  não  haverem  em  abundância, 
suspendo  meu  juizo  a  respeito  d'este  metal,  se  tal  é,  por- 
que o  não  fiz  experimentar.  Parece-me  também  que  os 
ditos  dois  rios  não  abundam  em  ouro.  Mas  que  contentos 
não  apresentam  do  outros  metaes.  Do  chumbo  não  ha  que 
duvidar,  e  menos  do  cobre  e  do  ferro;  parece  também 
não  haver  duvida  sobre  a  prata.  Este  exame  é  reservado  a 
metallurgicos  que  unam  às  luzes  a  pratica  da  fundição  dos 
metaes. 


MEMORIA 

SOBHE  U  RECONHECIHENTU  DA 

FOZ  E  PORTO  DO  RIO  DOCE 

Até  duas  léguas  e  meia  acima  da  mesma  foz,  respondendo-se  aos 
artigos  Jas  instrucções  dadas  sobre  este  objecto;  e  também  acerca 
da  parte  da  costa,  que  decorre  desde  a  mencionada  foz  até  á  do 
Riacho,  e  subindo  por  este  á  confluência  do  Rio  Gomboys :  trata 
mais  do  reconhecimento  d'elle,  e  tennina  no  do  Rio  Preto,  e  Lagoa 
Parda ;  organisada  segundo  as  instrucçdes,  e  ordens  do  Illm.  e  Exro. 
Sr.  Manoel  José  Pires  da  Silva  Pontes»  Presidente  da  Província  do 
Cspiríto-Santo. 

poa 
LUIZ  DALINCOURT,  Sargeoto-mór  Engenheiro. 

villa  de  Linhares,  em  Agosto  de  1833. 

Dignou-se  O  El.  Sr.  presidente  commaDícar-me  por  saa 
respeitável  portaria  a  resolução  do  conselho  do  governo, 
para  o  fim  de  cumprir-se  a  lei  de  23  de  Outubro  do  anno 
próximo  passado,  pela  qual  tem  de  levar  ao  conhecimento 
do  ministério  a  planta  do  canal  do  Rio  Doce,  com  observa- 
ções sobre  os  obstáculos  que  difBcultam  a  sua  navegação,  e 
sobre  os  meios  de  removêl-os ;  em  virtude, pois,d'esta  reso- 
lução tive  a  honra  de  ser  encarregado  de  tão  importante 
tarefa,  à  vista  das  instrucções  quejuntas  à  mencionada  por- 
taria me  foram  entregues. 

Conhecendo  o  Ex.  Sr.  presidente  que  não  seriam  poucos 
os  dias  a  empregar  até  chegar-se  ao  resultado  final  doesta 
commissão,  e  desejando  prestar  promptos  esclarecimentos 
ao  ministério,  ao  menos  sobre  alguns  pontos  mais  impor- 
tantes, houve  por  bem.  dirigir-me  segunda  portaria  a  este 
respeito,  com  duas  cópias  de  informações  que  marcam  estes 
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poDtos,  e  porque  elles  entram  nas  íDStracções  juntas  à  pri- 
meira portaria,  eu  as  segui,  dando  principio  ao  meu  trabalho 
do  modo  seguinte:  eassim  julgopreencheras  vistas  de  S.  £x.,^ 
senão  em  toda  a  plenitude,  conforme  aos  meus  desejos,  ao 
menos  quanto  foi  possível  à  curta  esphera  de  minhas  idéas. 

Desenvolverei,  pois,  na  presente  Memoria  o  que  exigem 
os  arls.  1%  2%  3%  4*,  5"  (este  até  duas  léguas  e  meia 
acima  da  foz  do  Rio  Doce),  6*,  7°,  8*>,  12  e  13  (somente 
por  agora  no  que  diz  respeito  à  barra  e  porto).  A*  Memoria 
juntarei  quatro  mappas  (*)  (por  emquanto  em  borrão,  pois 
falla-me  tempo  para  os  desenhar  melhor). 

O  primeiro  mostrará  no  maior  grào  de  exactidão  possível 
o  Rio  Doce  desde  a  sua  foz  até  duas  léguas  e  meia  acima 
d'ella,  ou  à  curvatura  do  rio  para  terceiro  estirão.  Devo 
declarar,  que  este  mappa  ou  planta  foi  levantado  em  fins 
de  Junho  e  princípios  de  Julho  do  corrente  anno,  o  que 
se  faz  mister  por  ser  variável  a  formatura  do  alvêo  do  rio 
relativamente  à  direcção  dos  canaes,  altura  d'»gua  nos 
mesmos,  posição  das  coroas  de  aréa,  e  extensão  dos  bai- 
xios, e  dos  pontaes  que  limitam  a  barra,  ou  ba  ras,  e  à 
do  cordão,  ou  grande  cinta  que  semicircumda  as  mesmas  ; 
dependendo  estas  variações  da  maior,  ou  menor  pressão 
das  torrentes  periódicas  do  mesmo  rio,  e  dos  ventos  fortes 
que  açoutam  sua  ampla  su|)erficie. 

O  segundo  mappa  descreve  a  costa  atlântica  desde  a  foz 
do  Rio  Doce  até  a  do  Riacho,  o  curso  d'este  a  contar  da 
confluência  do  Rio  Comboys  para  baixo,  toda  a  extenção  do 
mesmo  Comboys  até  acima  do  arr  ninado  quartel,  o  Rio 
Preto,  e  finalmente  a  grande  lagoa  Parda. 

O  terceiro  apresenta  o  ancoradouro  do  Rio  Preto,  o 
melhoramento  fácil  que  se  lhe  pôde  fazer  para  tornar-se 

(*)  Faltam  do  manuscripto. 
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em  um  exceUente  molhe,  aonde  as  embarcações  fiquem  ao 
abrigo  de  todos  os  ventos,  e  o  curso  do  mesmo  rio  alé  que 
sabe,  pelo  seu  braço  da  direita,  da  lagoa  Parda,  notando-se 
que  do  ponto— A— para  cima  deixa  de  ser  navegável,  nâo 
por  falta  de  altura  d'agua  até  ao  braço,  mas  por  muito 
atravancado. 

O  quarto  finalmente  patentèa  a  barra  do  Riacho,  o  seu 
porto,  a  concha  formada  por  meio  de  recifes,  que  demora 
ao  S.  S.  E.  da  mesma  barra,  junto  à  praia ;  a  valleta  por 
onde  se  deve  encanar  o  rio,  e  a  direcção  da  muralha  que  se 
precisa  construir,  para  tornar-se  este  porto,  actualmente 
insignificante,  em  uma  doca  proveitosa. 

Antes  de  dar  principio  ao  desenvolvimento  dos  supraci- 
tados artigos,  julgo  conveniente  aprv.»sentar  algumas  idéas 
acerca  do  Rio  Doce  e  terrenos  adjacentes,  idéas  formadas 
das  minhas  observações,  com  o  auxilio  do  juizo  critico  que 
fiz  combinando  as  (iisposições  de  uns  com  as  de  outros 
práticos,  e  conhecedores  do  paiz. 

A  posição  geographica  do  Rio  Doce  o  torna  de  ura  in- 
teresse reconhecido  ás  províncias  de  Minas-fteraes  e  do 
Espirito-Santo  ;  a  esta  porque  a  sua  prosperidade  depende 
incoiitestavelmeiíle  de  francas  e  livres  relações  commer- 
ciaes  com  aquella,  que  a  seu  turno  obtém  por  oste  canal 
communicação  fácil  com  o  oceano  :  e  porventura  serão 
somente  estas  provincias  as  que  tirem  real  proveito  de 
facílitar-se  a  navegação  do  Rio  Doce?  Não  certamente; 
as  de  Goyaz  e  Cuyabà  a  devem  ambicionar  também: 
seus  commerciantes  escusarão  de  descer  dos  IGgràose 
meio,  com  pouca  dilTerença,  de  latitude  austral,  aos  23  e 
mais,para  chegarem  aos  portos  marítimos,  conduzindo  seus 
effeilos  (os  poucos  que  o  podem  fazer)  às  costas  de  ani- 
maes  pelo  espaço  de  centenas  de  léguas,  com  tantos  riscos, 
e  fadigas  :  encare-se  bem  a  direcção  do  Rio  Doce   relali- 
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vãmente  a  estas  províncias  e  às  suas  principaes  povoações, 
quede  certo  não  restará  a  menor  duvida  em  concluir-se 
que  é  um  bem  necessário  aos  povos,  e  mui  proveitoso  ao 
Estado,  cuidar-se  com  efBcacia  dos  meios  que  podem  tornar 
commoda  a  sua  navegação. 

Mas  que  outras  e  grandes  vantagens  resultam  de  facili- 
tar-se  a  navegação  do  Rio  Doce  I A  industria,  a  agricultura, 
o  commercio  e  a  mineração  partilham  estas  vantagens. 
Os  terrenos  adjacentes  a  este  rio  produzem  exuberante- 
mente diversas,  e  ricas  plantas,  fructas  e  legumes  ;  por 
elles  se  estendem  longas  e  pingues  vargens,  fundas  e 
piscosas  lagoas  ;  dilatadas  e  virgens  matas,  auríferos  rios  y 
preciosas  e  ainda  não  revolvidas  serras,  e  morros  ;  final- 
mente terrenos  tanto  na  província  do  Espirito-Santo,  como 
na  de  Minas,  em  que  a  natureza  prodigalisou  seus  dons 
para  ventura  e  regalo  da  espécie  bumana :  todavia  tão 
grandes  bens  têm  sido  até  agora  desprezados  I  A  idéa 
terrível,  que  se  ha  concebido  e  espalhado  acerca  da  barra 
do  Rio  Doce,  será  talvez  a  causa  motriz  d' este  paiz  aben- 
çoado estar  ainda  Ião  escassamente  povoado  ;  nunca  se 
entrou  em  serio  e  rigoroso  exame  dos  motivos  por  que 
se  julga  mui  perigosa  a  entrada  d'este  rio,  nem  tão  pouco 
porque  se  hão  perdido  n'ella  facilmente  algumas  e  peque- 
nas embarcações  ;  e  é  tal  o  terror  pânico,  que  nem  o 
seguro  quer  segurar  para  este  porto :  vamos,  pois,  à  exposi- 
ção d'estes  motivos. 

E'  perigosa  a  barra  do  Rio  Doce  para  os  ignorantes 
que  a  demandam,  e  por  falta  de  providencias  que  auxi- 
liem a  sua  entrada ;  eis-aqui  tudo.  Conhecendo  os  na- 
vegantes que  devem  esperar  no  seguro  e  franco  porto 
da  Aldêa  Velha  vento  próprio  para  demandar  a  dita  barra, 
e  que  sahindo  com  elle  firme,  como  geralmente  se  mostra 
em  occasião  de  luas,  nos  mezes  de  Maio,  Junho,  Julho, 
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Agosto  e  Setembro,  elle  não  lhes  faltará  de  certo  do  curto 
espaço  de  26  a  27  inilbas,que  tôm  a  navegar  para  chegarem 
à mencionada  barra;  e  que,  ou  com  diminuição  de  panno, 
ou  com  algum  bordo  no  mar  e  na  terra,  se  devem  sustentar 
para  não  varar  a  mesma  barra,  esperando  que  a  maré 
chegue  a  meia  enchente,  para  então  a  buscarem  com  força 
de  vela,  caso  não  seja  despropositado  o  vento ;  conhe- 
cendo mais  os  navegantes  a  simples  linguagem  do  sígnal 
que  se  lhes  ha  de  fazer  da  atalaia,  e  que,  sendo  mais  de  uma 
embarcação,  devem  guardar  entre  si  distancias  suílicientes 
para  se  não  embaraçarem  na  entrada,  podem  sem  receio 
acommetter  o  cordão,  que  facilmente  hão  de  vencer,  bem 
como  o  esganadouro,  ficando  a  salvo  em  poucos  minutos. 
O  cordão  nunca  apresenta  menos  de  14  palmos  d'agua, 
quasi  em  baixa-mar,  como  observou  o  patr3o-mór,  e  mais 
no  canal  do  esganadouro,  altura  bastante  para  as  embar- 
cações de  cabotagem,  que  demandem  iO  palmos,  que  são 
as  próprias  para  este  porto :  isto  acontece  quando  ha 
duas  barras  ;  mas  quando  o  rio  ^apresenta  somente  uma, 
como  o  anno  passado,  e  como  é  geral,  então  ainda  sobe  a 
sonda  a  maior  altura. 

Está,  pois,  o  primeiro  risco  na  passagem  do  cordão 
caso  o  navegante  não  baja  tomado  as  indicadas  precauções, 
e  não  esteja  attento  a  obedecer  ao  signaK  que  lhe  indica  o 
rumo  para  vencer  o  mesmo  cordão,  e  logo  se  ha  de  orçar 
ou  arribar  para  correr  o  esganadouro,  onde  encontra  jà 
maior  fundo,  e  é  n'elle  que  está  o  segundo  risco,  no  caso 
de  acalmar  o  vento  de  repente,  porque  não  podendo  a  em- 
barcação voltar  atrás,  e  correndo  o  rio  sempre  para  fora, 
ainda  que  encha  a  maré,  forçosamente  ha  de  encostar  á 
praia  :  é  pois  para  desviar  este  risco,  que  proponho  adiante 
o  auxilio  de  uma  catraia,  com  espias  firmes  nos  arganeos 
de  bóias,  como  igualmente  proponho  ;  pois  que  n'este 
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lagar  nao  pôde  a  embarcação  usar  de  seus  ferros,  que  dSo 
uDbam,'  por  ser  o  fuudo  de  arèa  mui  ligada  e  dura,  de  su- 
perficie  lisa,  e  escorregadia.  Aqui  temos,  pois,  desviados  os 
dois  únicos  riscos,  com  estas  poucas  attenções  a  executar. 

Suppoubamos  agora,  que  a  embarcação  que  se  dirige  à 
barra  é  de  porte  de  10  palmos  d*agua,  e  que  o  cordão  não 
está  capaz  de  consentir-lbe  a  entrada,  até  por  ser  mm  forte 
n'elle  o  rolo  do  mar ;  n*este  caso  o  patrão-mór,  ou  o  pra- 
tico da  barra  faz-lhe  signal  para  não  acommetter,  e  a 
embarcação  tem  amplo  mar  para  navegar,  sem  o  menor 
receio  de  dar  à  costa  ;  pois  que  a  posição  da  foz  do  Rio 
Doce  relativamente  à  mesma  costa,  tanto  para  o  N.  como 
para  o  S.,  assim  o  permitte,  mesmo  por  não  haver  alli  tra- 
vessia, favor  que  não  experimentam  todas  as  barras  de  arêa; 
e  atese  quizer,  não  sendo  rijo  o  vento,  pôde  fundear  ao 
mar  do  cordão,  porque  acha  excellente  fundo  de  lama,  e 
não  tem  que  temer  baixio  ou  recife  algum,  que  o  não  ha, 
tendo  somente  cuidado  de  não  fundear  de  12  braças  d'agua 
para  a  terra. 

Guardadas  estas  precauções,  e  com  o  auxilio  do  si- 
gnal da  atalaia,  eu  vi  entrar  pela  barra  do  sul,  no  dia  15 
de  Julho,  duas  lanchas  e  um  hiate  carregados  de  sal,  to* 
cados  por  vento  sul  fresco,  esera  o  menor  risco  salvaram  o 
cordão  e  o  esganadouro  em  4  a  5  minutos  cada  uma,  e  cor- 
reram velozmente  a  amarrar-se  dentro  do  Rio  Prelo  ;  com 
a  mesma  facilidade  tenho  visto  sahir  duas.  Com  que  desa- 
buzem-se  os  incrédulos,  a  barra  do  Rio  Doce  é  má  sô  para 
os  loucos,  que  a  procuram  temerariamente,  entregando-se 
aos  vai-vens  de  cega  fortuna;  foi  assim  que  se  perdeu  o 
hiate  novo  do  negociante  da  Victoria  Domingos  Rodrigues 
Souto,  e  é  assim  que  se  têm  perdido  outras  embarcações ; 
mas  nem  uma  sô  se  conta  havendo-se  tomado  as  conve- 
nientes precauções,  e  com  o  auxilio  somente  do  signal. 
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Di2-se  mais:  os  canaes,  as  coroas,  os  baixios,  os  esgana- 
dores,e  até  a  barra  do  Rio  Doce,soffrem  mudanças  e  altera- 
ções, caasadasjà  pela  força  das  cheias,  já  pela  vehemencia 
dos  ventos.  Respondo,  que  isso  nada  influe  para  este  porto 
deixar  de  ser  frequentado,  porque  sempre  ha  canaes,  sem- 
pre ha  barra,  e  sempre  ha  fundo^.bastante  para  as  embarca- 
ções que  não  excedam  a  10  palmos  d'agua  ;  o  que  resta, 
pois,  averiguar  é  a  nova  direcção  dos  canaes,  posição  de 
coroas  e  baixios,  estado  do  cordão,  do  esganadouro   e  da 
sonda  :  eis  o  que  deve  conhecer  o  patrão-môr  ;  eis-aqui 
necessária  a  mudança  das  bóias  como  proponho,  e  ?com 
estas  medidas  estamos  no  primeiro  caso.  Além  d'isto  a 
barra  é  quasi  sempre  a  que  se  dirige  para  S.  E.,  e  é  raro 
apresentarem-se  duas,  como  este  anno,  o  que  proveiu  da 
exorbitante  cheia,  que  obrigou  o  rio  asabir  muito  além  das 
suas  barreiras,  a  romper  o  pontal  do  S.  e  a  deslisar 
grande  porção  d'agua  pelo  sitio  do  capitão  José  Maria  No- 
gueira da  Gama,  duas  léguas  e  meia  acima  da  foz,  para 
ir  entrar  em  um  pequeno  rio,  e  sahir  ao  mar  pela  mediocre 
barra  de  Monsarás. 

Espanta  o  Rio  Doce  nas  suas  máximas  cheias,  que  car- 
regam nos  mezes  de  Dezembro,  Janeiro,  Fevereiro,  e  ainda 
em  Março  ;  isto  é,  na  força  das  chuvas,  principalmente 
nas  provincias  centraes,  como  a  de  Minas,  onde  elle  tem 
as  suas  remotas  fontes  :  mas  teremos  só  um  meio  de  com- 
municação  do  Rio  Doce  com  oceano,  o  reciprocamente  1 
Eu  me  lisongeio  de  mostrar  mais  de  um  no  fim  da  minha 
commissão,  assegurando  desde  ja  o  do  Rio  Preto,  Lagoas, 
e  Rio  Comboys  à  barra  do  Riacho,  como  em  seu  lugar 
demonstrarei. 

Passo  agora  ao  desenvolvimento  dos  indicados  artigos 
das  instrucções  ;  queira  a  minha  estreita  que  acerte  no  seu 
justo  desempenho,  para  que,  preenchendo  assim  as  sabias 
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intenções  de  S.  Ei.»  se  torne  o  meu  trabalho  proyeitoso  á 
nação  e  ao  Estado. 

AHTIGO   1 


Reconhecer  a  capacidade  do  porto  da  Regência,  com  a  determinação 
da  altnra  a  que  chegam  as  marés  ordinárias,  e  a  duração  do  prea- 
mar. 

Respondo  ;— O  porto  da  Regência  dentro  do  Rio  Preto, 
onde  as  embarcações  se  vão  amarrar,  tem  fundo  suffi- 
ciente,  e  pôde  tornar-se  com  facilidade  em  um  excellente 
molhe,  como  adiante  descrevo  ;  fora  d'este  rio  ha  também 
bom  ancoradouro,  mui  perto  da  margem  direita  do  Rio 
Doce,  ã  sombra  da  ilha  das  Bexigas,  como  mostra  a  planta 
n.  1,  que  igualmente  manifestam  com  precisão  as  sondas 
tomadas  em  baixa-mar,  subindo  as  marés  ordinárias  a 
perto  de 4  palmos,  e  a  6  na  occasião  de  aguas  vivas.  A 
maré  gasta  6  horas,  com  pouca  diffetença,  a  tocar  o  prea- 
mar, e  outras  6  a  vasar,  varia,  porém  a  hora  de  começar  a 
encher,  com  a  variação  da  lua,  e  na  occasião  de  lua  nova, 
ou  cheia,é  preamar  às  2  horas  pouco  mais  depois  do  meio- 
dia,  ou  da  meia-noite.  Â  inclinação  do  Rio  Doce  é  tal  que, 
não  obstante  o  fluxo  do  mar,  elle  corre  sempre  para  fora, 
conservando-se  a  agua  doce  até  nos  esganadouros  mesmo 
nas  marés  grandes  ;  o  que  succede  é  que,  no  fluxo  do  mar, 
torna-se  a  corrente  mais  branda,  subindo  a  superfície  do 
rio  não  só  pela  pressão  resultante  do  mesmo  fluxo,  como 
por  causa  da  agua  salgada  que  penetra  por  baixo  da 
doce :  no  Rio  Prelo,  porém,  ha  enchente  e  vasante,  quero 
dizer,  vô-se  correr  a  agua  para  cima  n'aquella,  e  para 
baixo  n'esta,  entrando-lhe  agua  do  Rio  Doce  na  enchente. 
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ARTIGO  II 

Soodar  também  o  ancoradouro,  declarando  a  natureza  do  fundo,  e  os 
melhoramentos  que  precisa. 

4  planta  n.  1  mostra  a  altura  do  fundo  do  ancoradouro 
eííi  Laixa-mar,  ,o  de  fora,  cu  no  Rio  Doce  éde  arêa  grossa, 
bom,  e  permanente;  e  porque  as  aguas  correndo  à  margem 
direita,  e  deslisando-se  pela  curva  do  barranco  com  força, 
não  consentem  que  por  alli  se  formem  coroas,  o  ancora- 
douro do  Rio  Preto  tem  o  fundo  de  lama,  e  pôde  melhorar- 
se  como  direi. 

ARTIGO  III 

Ueconhecer  as  causas  que  tomam  perigosa  a  entrada  d'esle  porto,otTe- 
recendo  as  reflexões  que  occorrerem  sobre  os  meios  de  remover  ou 
prevenir  o  perigo . 

Já  expuz  as  causas  que  tornam  perigosa  a  entrada  no  Rio 
Doce,  que  não  são  outras  mais  do  que  a  falta  das  indicadas 
precauções  e  de  providencias;  causas  nascidas,  portanto,  na 
maior  parte,  da  ignorância,  temeridade,  e  mesmo  do  inte- 
resse dos  que  geralmente  tém  acommettido  a  barra :  o 
maior  numero  de  embarcações  que  se  têm  perdido  hOo 
sido  grandes  canoas  de  coberta,  governadas  o  manobra- 
das por  indios,não  só  ignorantes,  mas  até,  sabindo  de  Aldêa 
Velha  com  a  cabeça  enfumaçada,  tornam-se  temerários  e 
assim  acommettem  a  barra,  dando-se-lhes  pouco  de  per- 
der-se  a  embarcação,  porque,  salvando  elles  facilmente 
suas  vidas,  tiram  o  proveito,  e  outros  companheiros  que 
logo  apparecem,  de  colher  os  despojos  do  naufrágio. 

A  barra  do  Rio  Doce  é  boa ;  fora  do  cordão  não  se  en 
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contra nm  sô  baixio,  um  só  recife»  eo  fundo  é  eicellente» 
e  não  ha  vento  que  lhe  seja  travessia:  esta  barra  não  é,  como 
geralmente  são  as  de  arôa»  encravada  no  fundo  de  uma 
enseada,  soffrendp  ventos  de  travessia,  e  outros  obstáculos; 
elja  existe  em  uma  espécie  de  tromba  mui  saliente,  fu- 
gindo-lbe  de  repente  a  costa  tanto  para  o  N.  como  para  o  S., 
seguindo  para  o  Riacbo  ao  S.  O.  e  paraS.  Matbôos  ao  N.  e 
ao  N.  N.  E.  ;  vô-se,  portanto,  que  as  embarcações,  que  es- 
tiverem ao  mar  do  cordão,  têm  bordada  franca  com  todos 
os  ventos,  ou  seja  para  o  N.  ou  para  o  S. 

Chegada  a  embarcação  â  barra,  pôde  correr  dois  riscos, 
o  primeiro  na  passagem  do  cordão,  o  segundo  no  esgana- 
douro  ;  o  primeiro  eu  o  julgo  menor  que  o  segundo,  por- 
que deve  contar-se  que  o  cordão  será  varado  facilmente 
em  meia  maré  de  enchente,  lendo  o  navegante  attendido 
às  citadas  precauções  e  ao  signal  da  atalaia  ;  ficando  este 
perigo  assim  inteiramente  desvanecido ;  o  segundo  dentro 
do  esganadouro  só  pôde  provir  de  faltar  o  vento  de  re- 
pente, e  n*este  caso  perder-se-ha  a  embarcação  por  causa 
da  corrente  do  rio,  e  por  não  poder  usar  de  seus  ferros, 
como  já  expuz  :  é  para  evitar  no  todo  este  segundo  perigo 
que  proponho  as  providencias  seguintes : 

Necessita-se  uma  catraia  de  12  remos,  bem  esquipada, 
que  possa  sahir  a  barra  quando  se  fizer  mister,  e  de  popa 
aberta  para  poder  suspender  ferros ;  esta  catraia  vem  a 
jservir  de  grande  auxilio  à  barra,  não  só  para  com  ella  se 
observar  o  fundo  do  cordão,  e  esganadouro,  como  para 
suspender  os  ferros  das  bóias,  que  igualmente  proponho,  e 
fornecer  espias  às  embarcações  em  occasião  opportuna, 
indicar-lhes  o  canal,  etc.  D'este  modo  providenciada  a 
barra,  conte-se  de  certo  ficar  também  desvanecido  este  se  - 
gundo  perigo.  Havendo  jà  o  patrão-mór,  que  é  sem  duvida 
excellenle  pratico,  faz-se absolutamente  necessário  que  se 
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Ibe  forneça  quanto  antes  a  catraia,  para  que  de  uma  vez 
fiquem  desvanecidos  os  terrores  pânicos,  e  bem  depressa 
acreditada  a  barra,  o  que  fará  augmentar  a  população 
n'este  paraíso  admirável,  conspirando-se  assim  {)ara  la- 
pidar-se  este  brilhante  bruto,  que  desgraçadamente  atè 
aqui  tem  estado  mergulhado  no  immundo  pélago  do  es- 
quecimento ;  desafio,  pois,  aos  entendedores  e  amantes 
verdadeiros  do  Brasil  para  que  visitem  este  rico  paiz,  e 
conhecerão  então  que  não  sou  exagerado,  e  supplico  ao 
governo  para  que  haja  por  bem  dar  providencias  afim 
d'elle  ser  aproveitado  em  tão  grande  e  manifesto  pro- 
veito da  nação  e  do  Estado. 

Sendo  duas  as  barras,  precisam  de  4  ou  6  bóias,  com 
seus  fortes  arganéos  e  ferros,  ou  ancoras  capazes,  com 
cadôas,  para  serem  coUocadas  as  ditas  bóias  bem  lixas  nos 
lugares  convenientes,  afim  de  marcarem  não  só  o  canal  de 
boa  entrada,  como  também  de  poderem  supportar  em  seus 
arganéos  as  espias  quando  se  façam  mister.  Estas  bóias 
postas  no  esganadouro  serão  mudadas  com  a  mudança 
que  se  experimentar  na  barra,  no  que  o  patrão  inór  terá 
todo  o  cuidado,  e  no  mesmo  lugur  serão  suspendidos  os 
ferros  todos  os  oito  dias,  e  lançados  de  novo  para  não 
arearem. 

Devem  haver  cabos  de  cairo  de  4  a  5  polU^gadas  para 
espias  ;  digo  de  cairo  por  serem  mais  duráveis,  e  boianles, 
não  fazendo  tanto  corso,  ou  peso  dentro  da  agua,  como  os 
de  linho. 

Necessita-se  mais  de  duas  ostaxas  de  7  a  8  pollegadas 
(podem  ser  de  linho)  para  dar  soccorro  a  qualquer  embar- 
cação, quando  seja  preciso,  largando-se  um  ferro  sulB- 
ciente  emlugar asado,  e  seguindo  a  oslaxa  para  a  embarcação 
com  os  cabos  de  espia,  que  devem  ir  dentro  da  catraia,  is(o 
nos  casos  em  que  as  bóias  não  venham  a  ficar  em  situação 
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proyeitosa :  para  este  fim  hayerà  três  ancoras  de  4,  5  e 
6  quintaes,  que  julgo  bastar.  Precisa-se  também  uma  peça 
de  cairo  para  uma  eslralheira,  ou  talha  de  suspender  as 
ancoras  tanto  das  bóias,  como  as  outras,  com  seus  compe- 
tentes cadernaes  bronzeados  promptos. 

Além  d'estes  auxílios  deve  construir-se  uma  atalaia  em 
cadabarra  (havendo  mais  de  uma  como  agora),  de  bons 
páos  fincados  aprumo,  com  altura  bastante  para  ser  vista 
de  longe,  com  seu  gyrão  e  escada  de  mão  fixa  :  serve  a 
atalaia  não  só  para  d'ella  se  observar  o  mar  à  larga  distan- 
cia, por  S(3r  o  terreno  baixo  por  alli,  como  também  para  se 
fazerem  os  convenientes  signaes  ás  embarcações,  que  de- 
mandarem a  barra. 

E'  de  absoluta  necessidade  cuídar-se  jà  no  quartel  para 
o  commandante  ,  patrão-mór,  e  guarnição  ;  pois  que  o 
actual  está  a  cahir,  aproveitando-se  'd*elle  a  telha,  e  alguma 
madeira,  bem  como  a  telha  de  outro  que  existe  próximo, 
com  vários  portaes,  o  qual  pelo  estado  de  ruina  em  que 
se  acha  já  não  pôde  ser  habitado,  nem  reparado.  Por  esta 
occasião  lembro  que  se  devia  aproveitar  quanto  antes  a 
telha  de  outro  quartel,  que  esta  abandonado  na  barra  de 
Monsaràs,  telha  que  se  pôde  conduzir  facilmente  pelo 
pequeno  rio,  que  vai  d^aquella  barra  até  ao  sitio  do 
capitão  José  Maria  Nogueira  da  Gama,  e  d'alli  passar-se  ao 
Rio  Doce,  cujo  trajecto  é  mui  curto,  e  a  barra  de  Monsa- 
ràs fica  perto  do  dito  sitio  ;  do  contrario  perde-se  esta 
telha,  porque  o  quartel,  qued'antes  ficava  á  boa  distancia 
do  rio,  está  hoje  junto  ao  barfanco,  e  não  tarda  a  cahir. 

Julgo  também  mui  proveitoso  construir-se  um  armazém 
por  conta  da  fazenda  publica,  com  suas  repartições,  para 
estas  se  alugarem  aos  commerciantes  por  conta  da  mesma 
fazenda,  afim  de  terem  onde  depositem  o  sal,  e  mais  mer- 
cadorias, pois  não  ha  alli  uma  sô  casa  onde  o  possam  fazer : 
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assim  aproyeitarà  o  pnblico,  e  a  fazenda  bem  depressa 
cobrirá  a  despeza,  yindo  a  lacrar  para  o  futuro. 

Com  estas  precauções  e  auxílios,  contem  os  incrédulos 
que  é  muito  boa  a  barra  do  Rio  Doce,  e  que  até  pôde  ser 
acommettida  no  tempo  das  cheias  com  vento  fresco  desde  o 
S.  O.  atéE.  S.  £.  pelo  S.,  buscando-se  sempre  as  grandes 
marés  em  meia  enchente,  o  que  já  se  tem  visto. 

ÀBTIGO   IV 

[nfoiíDar  que  embarcações  entram,  ou  podem  entrar  no  porto. 

Por  segurança  digo,  que  podem  entrar  todas  aquellas 
que  nâb  demandem  mais  de  10  palmos  d'agua,  como  lan- 
chas, sumacas,  etc.  Além  das  Ires  embarcações,  que  eu 
citei,  e  vi,enlrar,  e  das  duas  que  sahiram,  já  entraram  mais 
duas  lanchas,  e  sabiuuma  e  um  byate,  com  a  mesma  faci- 
lidade, e  jà  se  vê  em  Linhares  alguns  géneros  de  commercio 
que  d'antes  não  havia,  como  vinho,  carne  secca,  louça  de 
cozinha,  etc. 

ARTIGO  v 

Reconhecer  a  direcção  e  largura  do  Rio  Doce  desde  a  foz  no  oceano 
até  ao  sitio  em  que  elle  se  precipita  nas  gargantas  e  catadupas  das 
Escadinhas,  etc. 

Do  que  exige  este  artigo  está  somente  satisfeito  o  que 
pertence  à  distancia  da  foz  até  ao  sitio  do  capilâo 
José  Maria,  distancia  que  monta  a  duas  léguas  e  meia  ; 
portanto,  a  planta  responde  a  esta  exigência  no  maior  grào 
de  exactidão  que  me  foi  possível ;  emquanlo  á  velocidade 
da  corrente  n*este  espaço,  é  variável  segundo  a  direcção 
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dos  estirões,  e  da  correnteza  das  agnas,  sendo  mais  veloz 
nos  canaes,  e  menor  nos  espraiados  e  eorôas :  próximo 
aos  esganadores  e  nos  mesmos  pôde  reputar-se  a  veloci- 
dade média  do  rio  n 'este  tempo^  da  secca  de  45  segundos 
para  20  brancas,  e  nos  baixios,  ou  fora  dos  canaes,  de  55  ; 
quero  dizer,  gasta  a  corrente  45"  ou  55"  em  20  braças. 

ARTIGO   VI 

Reconhecer  até  onde  chega  a  maré,  e  até  onde  pôde  ter  lugar  o  auxi- 
lio de  velas. 

O  máximo  luxo  do  mar  faz-se  sentir  somente  até  meio 
da  povoação  dos  Índios,  marcada  na  planta ;  e  o  auxilio 
de  velas  pôde  empregar-se  em  toda  a  extensão  de  duas 
léguas  e  meia  de  rio,  que  reconheci ;  d'aqui  para  cima  a 
seu  tempo  direi  o  que  occorrer  a  este  respeito:  a  inclinação 
do  leito  do  rio  tornando  veloz  a  corrente,  apezar  da  sua 
largura,  é  a  causa  de  não  subir  mais  longe  a  maré,  ainda 
em  aguas  vivas. 

ARTIGO   vu 

Indagar  a  épocha  e  duração  dos  enchentes  periódicas,   e  se  ellas  obs- 
tam ou  facilitam  a  navegação,  no  todo  ou  em  parte. 

Estas  cheias  acontecem  nos  mezes  em  que  chuvas  co- 
piosas ensopam  a  superlicie  das  provincias  centraes  ;  prin- 
cipiam em  Outubro  algumas  pancadas  d'agua,  tornam-se 
mais  repetidas  em  Novembro,  e  grandes  torrentes  des- 
prendem as  nuvens  em  Dezembro,  Janeiro,  Fevereiro,  e 
ainda  em  Março ;  então  os  mais  humildes  ribeiros  ficam  so- 
berbos e  pujantes,  e  como  á  porfia  vão  conduziras  suas 
aguas  aos  amplos  rios,  formando-lhes  suas  enchentes  pe- 
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riodieas :  tal  acontece  ao  Rio  Doce»  que  tem  as  suas  fontes 
na  proTÍncia  central  de  Minas  ;  é,  pois,  em  Dezembro,  Ja- 
neiro, Fevereiro  e  Março,  qae  este  rio  se  esforça  para 
romper  soas  barreiras,  principalmente  em  Janeiro  e  Fe- 
vereiro, dependendo  a  maior  oa  menor  vehemencia  de 
soas  cbeias  de  ser  a  estação  cbuYOsa  mais  ou  menos 
abundante.  O  anno  passado  foi  notável  a  enchente  d'este 
rio,  subiu  a  25  palmos,  alagando  terrenos  que  ha  longos 
annos  estavam  intactos  das  cheias,  rompeu  o  pontal  do 
sul,  de  não  pequena  largura,  abriu  a  barra  que  hoje  demora 
áquelle  rumo,  e  cobriria  todo  o  terreno  aonde  está  o  quar- 
tel da  Regência  se  não  trasbordasse,  como  já  disse,  logo 
acima  da  casa  do  dito  capitão  José  Maria.  Quando  para  o 
futuro  se  empregarem  na  navegação  d'este  rio  barcos  de 
vapor,  construídos  tanto  paraservirem  no  tempo  das  aguas 
como  da  secca,  ver-se-ha  que  as  cheias  favorecem  a  na- 
vegação até  onde  tenho  idéas  claras  do  rio,  quero  dizer 
até  às  Escadinhas  ;  porque  livremente  se  navega  por  cima 
das  coroas,  tanto  subindo  como  descendo,  havendo  só  o 
cuidado  de  buscar  a  curvatura  dos  estirões  para  cima,  em 
que  fôr  menor  a  correnteza  :  as  canoas  podem  também  na- 
vegar para  cima  n'aquella  époclia,  ou  buscando  as  coroas 
onde  firmem  as  varas,ou  sirgando:  e  para  facilitar-se  a  sirga 
tanto  a  canoas,  como  a  outros  barcos,  que  se  venham  a 
empregar  n'esta  navegação,  devem  descortinar-se  os  bar- 
rancos do  mato  que  os  cobre,  que  geralmente  oiferecem 
bom  commodo  para  a  sirga. 

ARTIGO  VIII 

Informar  que  embarcações  podem  ser  empregadas  na  sua 
navegação.   ' 

As  ordinárias  são  canoas  de  mais  ou  menos  porte ;  mas 
frequentando-se  a  navegação  d*este  rio  devem  construir-se 
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embarcaçSes  de  propósito^  que  demandem  pouca  quanti- 
dade d'agua,  e  satisfaçam  ao  mesmo  tempo  a  carregar 
volumes  do  maior  numero  de  arrobas  que  fõr  possível; 
para  estas  embarcações  devem  preferir-se  madeiras  leves, . 
serem  de  fiindo  de  prato»  e  carregadas  que  nao  demandem 
mais  de  4  palmos  d'agua.  Temos  barcaças  em  Campos,  que 
nâo  excedem  a  4  palmos  d'agua,  carregadas  com  20  e  25 
caixas  d'assucar,  e  pôde  ser  melhorada  a  construcção  pra- 
ticando-se  o  methodo  moderno  annunciado  esle  anno  nas 
folhas  publicas,  e  applicado  à  embarcações  do  lote  que 
se  pretende. 

ARTIGO    XII 

Reconhecer  a  barra,  o  curso  e  profundidade  do  rio  dos  Gomboys, 
com  observações  sobre  a  sua  capacidade,  ou  incapacidade  de  servir 
i  união  do  oceano  com  o  Rio  Doce,  defronte  de  Linhares,  pelo  Rio 
Preto,  e  enfiada  de  lagos  adjacentes. 

Paliando  primeiro  do  rio  Comboys,  digo,  que  por  elle  se 
pôde  communicar  o  Rio  Doce  com  o  oceano :  o  Comboys 
segue  em  rumo  geral  aoN.  N.  E.  e  N.  E.,  quasi  parallelo  á 
costa ;  elle  desagua  no  rio  Riacho  (de  que  tratarei)  por  um 
esteiro  de  pouco  fundo,  em  repetidas  voltas,  e  de  perto  de 
meia  légua;  navegando  aquelle  esteiro,  entra-se  em  espa- 
çosos, fundos  e  lindos  estirões,  limpos  e  unidos  por  bran- 
das curvas,  de  modo  que  a  variação  dos  rumos  d'estes 
estirões,  ou  lagos  contíguos,  é  de  uma  quarta  até  quarta 
e  meia  (a  planta  n.  2  mostra  a  direcção  d'este  rio),  esti- 
rões de  100  e  200  braças  de  comprido,  e  alguns  de  mais, 
e  largos  de  30,  40,  e  mesmo  50  braças,  e  seu  fundo  geral- 
mente de  10, 12  e  14  palmos,  e  em  partes  de  20  e  30,  e  no 
penúltimo  estirão,  antes  de  chegar-se  ao  arruinado  quartel, 
me  apontou  o  pratico  de  nome  Benedicto  Barbosa  um 
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lagar  onde  elle  pescando  emendava  duas  linhas  de  20 
braças  cada  uma  para  chegar  ao  fundo  I  Esle  rio  é  fechado 
por  alta  malária,  lanlo  a  E.  como  a  O.,  à  excepçio  d'alguns 
espaços  baixos  juntos  ao  mesmo  rio,  que  ficam  geralmente 
cobertos  d*aguano  tempo  das  cheias;  e  a  passada  subiu  por 
alli  a  16  palmos  acima  da  superficie  actual  do  rio,  que  tem 
desde  a  sua  barra  no  Riacho  até  ao  dito  quartel  arruinado 
4  léguas  e  3  quartos.  E'  este  rio  abundante  de  peixe,  como 
tainhas,  robalos,  jundiàs,  carapebas,  piaus,  acarás,  trairás, 
marobàs,  etc. ;  e  suas  matas  e  margens  de  caça,  como 
antas,  cutias,  pacas,  lontras,  capivaras,  macacos,  barba- 
dos, preguiças,  tamanduás  grandes  e  pequenos,  porcos  e 
animaes  ferozes,  onças;  aves,  grandes  taboyayâs,  papagaios, 
pavõas,  muluns,  jacupemas,  araçarise  diversas  qualidades 
de  pequenos  pássaros;  as  aguas  são  claras,  saborosas  e 
frescas  n'este  tempo  da  secca. 

Logo  acima  do  sobredito  quartel  estreita  o  rio,  e  vai  ao 
N.  1/4  N.  O.  procurar  a  lingua  da  mataria,  que  brevemente 
encontra,  para  seguir  então  ao  N.  N.  E.,  começando  a 
ficar  atravancado  com  madeiras,  differentes  arbustos, 
agua-pó,  etc. ;  o  dito  pratico  que  me  acompanhou,  que  foi 
pedestre,  e  esteve  annos  destacado  no  dito  quartel  dos 
Comhoys,  segurou-me  que,  andando  varias  vezes  à  caça, 
observara  que  este  rio  para  cima  do  quartel  vem  de 
lagoas,  que  se  unem,  e  vão  puxando  ao  N.  E. ;  eu  mesmo 
vi  que  elle  alarga  para  cima  do  quartel.  Com  effeíto,  a 
comprida  lagoa  Parda  (planta  n.  2)  fica  em  posição  tal 
que,  dirigindo-se  na  sua  maior  extensão  ao  S.  O.,  vem  a 
frontear  o  rio  Comboys,  ou  lagos  seguidos  que  o  formam: 
aquella  lagoa  acaba  em  um  brejo,  inclinando  elle  algum 
tanto  para  o  S.,  e  ao  mesmo  rumo  S.  O.  ha  um  esteiro,  que 
me  aflirmaram  caçadores  ir  a  outras  lagoas;  e  em  Linhares 
acabam  de  certificar- me  o  mesmo,  ao  que  dou  inteiro 
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credito  por  combíDarem  as  disposições  de  nns  com  as  d'oa* 
tros;  o  dito  esteiro  tem  11  palmos  d'agoa  na  sua  entrada  ; 
eu  o  não  segui  por  estar  muito  atrayancado :  a  distancia  da 
lagoa  Parda  aos  lagos  observados  do  Comboys  nao  é 
grande,  e  nada  ha  que  faça  ajuizar  que  esta  enfiada  de 
lagos  não  seja  continua  e  successiva,  acompanhando  o 
grande  e  largo  areão  que  yai  á  costa,  s^uindo  do  S.  O. 
aoN.  E. 

Do  principio  d'aquella  lagoa  sabe  um  braço,  que,  jun- 
tando-sea  outro,  que  parte  d'uma  lagoa  fronteira  ãpo- 
Yoação  dos  Índios,  formam  o  Rio  Preto  (planta  n.  3),  que 
vai  alargando  em  estirões  abundantes  d'agua,  mas  muito 
atravancados  por  madeiras,  que  para  alli  deitaram  no  tempo 
das  derrubadas  para  plantações,  tempo  em  que  se  empre- 
gou bastante  gente  no  serviço  dos  quartéis  da  Barra,  admi- 
nistrado pelo  coronel,  já  fallecído,  Julião  Fernandes  Leão, 
de  cujos  quartéis  só  existe  o  da  Regência  arruinado. 
Acha-se,  pois,  atravancado  o  Riõ  Preto  até  ao  ponto — Á — 
da  planta,  seguem-se  d'alli  lindos  estirões  de  bom  fundo, 
entre  10,  12  e  14  palmos  geralmente,  e  em  partes  16  e  20 
n'este  tempo  da  secca.  Tem  o  Rio  Preto  desde  que  princi- 
pia a  alargar  em  seus  apraziveis  estirões  495  braças  até  ao 
portinho  do  caminho  que  mandei  abrir  para  a  lagoa  Parda 
(planta  n.  3),  e  por  onde  se  varou  uma  pequena  canoa  para 
fazer  o  reconhecimento  da  mesma  lagoa.  No  fim  dos  esti- 
rões estreita  este  rio  muito,  por  algum  espaço,  de  maneira 
que  não  tem  mais  de  10  a  12  palmos  de  largura,  e  fundo 
de  4,  5  e  6,  ao  mesmo  tempo  que  não  descreve  grandes 
voltas ;  o  motivo  de  existir  por  alli  tão  estreito  é  porque 
de  suas  margens  se  estendem  sobre  elle  densas  ramagens, 
crescendo  por  entre  ellas  o  capim ;  entra  depois  a  ser  mais 
largo  e  mais  fundo,  descrevendo  então  voltas  mais  fortes 
até  ao  ancoradouro ,  e  portinho  da  Regência,  seguindo 
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d*áqoi  a  E.  em  estirão  de  26  braças  até  à  sna  barra  no  Rio 
Doce,  contando-se  ao  todo  desde  que  principia  a  estreitar 
até  à  dita  barra  525  braças.  Á  planta  mostra  os  rumos  que 
descreve  o  rio  até  que  pelo  seu  braço  direito  vai  à  lagoa 
Parda,  da  qual  o  fundo  e  a  direcção  também  o  manifesta 
a  mesma  planta ;  é  esta  lagoa  limpa,  de  livre  navegação, 
aguas  turvas,  e  d'uma  légua  de  comprido,  e  somente  de 
150  braças  na  sua  maior  largura. 

O  Rio  Preto  para  baixo  dos  seus  estirões  formava,  em 
outro  tempo,  um  medíocre  esteiro ;  mas  o  coronel  Julião  o 
mandou  limpar,  e  alargar  desde  a  sua  foz,  e  d'então  para 
cá  serve  de  mui  bom  ancoradouro  aos  poucos  navegantes 
que  têm  frequentado  o  Rio  Doce.  Tem,  portanto,  a  cadéa 
de  lagos  dois  escoantes,  um  para  o  Hio  Doce,  que  é  o  Rio 
Preto,  o  outro  para  o  Riacho,  que  é  o  já  citado  esteiro  do 
Comboys ;  e  eis-aqui  uma  communicação  do  Rio  Doce  com 
o  oceano,  sem  ser  pela  sua  barra.  Que  resta,  pois,  fazer? 
Melhorar  esta  communicação  profundando  e  alargando 
competentemente  os  cauaes  estreitos,  que  a  natureza  apre- 
senta, fazendo-se  o  mesmo  que  facilmente  fez  o  coronel 
Julião  no  baixo  Rio  Prelo ;  cortar  algumas  voltas  nos  es- 
teiros, pois  o  terreno  baixo  por  onde  serpenteara  bem  o 
permitte,  e  d*este  modo  se  tornará  fácil  a  navegação  por 
dentro  desde  o  Rio  Doce  até  á  barra  do  Riacho  no  oceano. 

Respondo  mais  a  este  artigo,  que  pelo  Rio  Prelo,  e 
Comboys,  nunca  se  communicarà  o  Doce  com  o  oceano 
defronte  de  Linhares ;  a  planta  o  mostra.  Outra  communi- 
cação pôde  ter  lugar  fronteando  esta  villa  para  o  sul,  e  é 
pela  comprida  lagoa  d'Aguiar  e  Riacho,  que  d^ella  nasce, 
como  a  seu  tempo  tratarei  depois  de  medir  o  trajecto  e 
reconhecer  a  lagoa  e  o  rio. 

Para  que  o  porto  do  Riacho,  de  medíocre  que  é,  se 
tome  em  uma  doca  proveitosa  a  lanchas  e  a  sumacas. 
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precisa  fazer-se-Ibe  os  seguintes  melhoramentos,  oo  outros 
que  se  julguem  mais  adequados.  O  Riacho  logo  para 
cima  da  ilha,  ou  coroa  d'aréa  perlo  da  barra,  apre- 
senta mui  bom  fundo ;  está,  pois,  o  caso  no  curto  espaço 
que  vai  d'aili  para  baixo,  em  que  o  fundo  é,  em  par- 
tes d'ai  èa,  e  geralmente  de  pedra  carcomida  e  arenosa, 
faciladespedaçar-se;  é  mister,  portanto,  fazêl-o,  levar  o  rio 
a  desaguar  na  concha  ao  S.  S.  £.  (planta  n.  4],  construir-se 
um  paredão  (para  o  qual  pôde  servir  a  pedra  arrancada  do 
leito)  da  parte  do  mar,  desde  a  terra  firme  até  ao  recife  da 
Concha,  cuja  direcção  se  mostra  pela  linha  grossa—  A  B  — 
(planta  n.  4),  com  194  braças;  é  de  acreditar  que  este  pa- 
redão và  assentar  em  rocha,  senão  no  todo,  ao  menos  em 
grande  parte,  pois  que  o  alvêo  do  rio  e  da  vaileta  assim  o 
indica,  o  que  muito  convém :  d'esta  sorte  escorregando 
pelo  paredão  as  aguas  do  rio,  sem  grande  pressão,  por 
causa  do  rumo  do  curso  que  trazem,  irão  pela  vaileta  a  en- 
trar na  Concha,  impedindo-se,  como  se  pretende,  que  o 
rio  rompa  o  pontal  que  lhe  fica  a  E.,  em  qualquer  ponto,  o 
que  torna  incerta  e  de  nenhuma  capacidade  a  barra:  a 
actual  serve  só  para  canoas,  e  à  do  anno  passado,  também 
no  lempo  da  secca,  aconteceu  o  mesmo ;  ella  ficava  4  5 
braças  mais  ao  sul  da  existente :  o  barranco  da  margem 
direita  do  Riacho  será  cortado  quanlo  se  faça  mister  para 
dar  ao  porto  a  capacidade  conveniente.  O  paredão,  e  pon- 
tal, e  os  recifes  da  Concha,  supportando  a  fúria  do  mar, 
tornam  abrigado  o  porto,  semelhantemente  ao  de  Pernam- 
buco ;  a  boca  da  Concha  não  muda,  demora  a  E.  S.  E.,  e, 
collocando-se  na  terra  firme  duas  boas  balísas  na  direcção 
doeste  rumo,  as  embarcações,  enfiando-as  e  correndo  à 
Concha,  têm  segura  a  entrada  :  ha  n'esta  Concha  outra  en- 
trada da  parte  do  S.  O.,  que  serve  para  canoas,  que  venham 
costa  a  costa  da  parte  do  pequeno  rio  Sahí,  que  fica  a  uma 
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légua  de  distancia,  aproveitando-se  da  serenidade  do  mar, 
que  quebra  a  sua  força  na  linha  do  recife,  que  acompanha 
a  mesma  costa  alguma  distancia :  a  dita  concha  tem  fundo 
*  para  as  lanchas,  e  sumacas,  não  sendo  estas  de  grande 
porte. 

O  quartel  do  Riacho  é  mui  necessário,  por  isso  mesmo  que 
Dão  ha  outro  lugar  onde  se  abriguem  os  caminhantes ;  elle 
se  acha  abandonado,  e  jà  em  ruína  pela  parte  detrás,  tendo 
ainda  as  paredes  da  sala,  cozinha  e  quartos  em  bom  estado ; 
é,  pois,  para  lamentar  deixar-se  perder  aquella  casa  por  se 
lhe  não  assentar  nova  coberta,  que  é  de  palha,  e  por  se 
Dão  reparar  o  que  está  arruinado,  conservando  alli  dois 
homens  que  tenham  conta  d'elle,  e  das  passagens,  do  con- 
trario soffre  muito  o  publico,  e  os  correios  demorados 
.muitas  vezes  por  não  haver  quem  passe,  porque  os  mora- 
dores do  Riacho  ficam  distantes,  e  ha  occasiões  em  que 
nem  existem  na  sua  casa ;  com  aquella  mui  pouco  dispen- 
diosa providencia  tudo  fica  sanado. 

O  porto  do  Rio  Prelo  precisa  também  melhorar-se,  fa- 
zendo-S'^-lhe  um  molhe  capaz  para  conter  as  embarcações, 
que  assim'  ficam  ao  abrigo  de  todos  os  ventos ;  para  isto 
não  ha  mais  que  limpar  o  fundo  e  margens  do  pequeno 
estirão  de  26  braças,  que  vai  da  barra  a  O.  até  ao  portinho 
da  Regência,  garganta  que  não  precisa  alargar-se,  e  desde 
o  dito  portinho  para  cima  corlar-se  o  barranco  d'um  e 
outro  lado,  a  fazer-se  o  molhe  com  a  forma  elliptica,  como 
mostra  o  rectângulo  junto  à  planta  n.  3.  Com  estes  melho- 
ramentos aqui  lemos  uma  boa  e  segura  communicação  do 
Rio  Doce  com  o  oceano. 

E'  pena  que  o  capitão-raór  dos  Índios  da  villa  de  Nova 
Almeida,  Francisco  José  Pinto,  fallecesse  repentinamente 
na  madrugada  do  dia  seguinte  ao  da  sua  chegada  à  margem 
do  Rio  Doce,  ficando-se  assim  privado  da  relação  exacta 
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da  sua  viagem  desde  o  rio  IMraqué,  braço  septentrional 
do  rio  d'Àldèa  Velha :  todavia  sabe-se  que  aquelle  capitão- 
mõr  dirigia  a  picada  pela  parte  superior,  ou  pelo  poente 
d'um  morro  de  nome  Gavallinho,  para  melhor  sahir  ao 
Pào  Gigante,  ou  ainda  acima  se  lhe  fosse  possível;  isto  por- 
que, quando  elle,  ha  annos,  acompanhou  um  seu  tio  na 
mesma  diligencia,  sahiu  este  abaixo  do  dito  Pào  Gigante, 
demorando-lhe  o  mencionado  morro  à  esquerda,  ou  para  o 
poente;  carregou,  portanto,  em  demasia  o  dito  capitâo-mõr 
para  o  N.  O.,  até  que,  encontrando  uma  grande  lagoa,  teve 
decosteal-a,  puxando  então  para  E.,  e  veiu  sahir  muito 
abaixo  do  sobredito  Pào,com  6diasde  viagem, e  de  trabalho, 
o  qual  sendo  praticado  por  indios,  é  de  acreditar  que  menos 
tempo  se  gastaria  fazendo-se  a  picada  por  outra  qualidade 
de  gente:  julgo,  portanto,  que  este  mesmo  caminho,  que 
de  certo  não  segue  a  direcção  mais  curla,  se  pode  fazer 
em   dois   dias:   disseram  os  indios  que  o  capitão-mõr 
tinha  tenção  de  endireitar  a  picada  na  volta  para  Âldéa 
Velha,  tanto  elle  conheceu  a  mà  direcção  da  mesma  picada ; 
disseram  mais  que  o  terreno  por  onde  vieram  é  plano, 
sem  dificuldades,  nem  morros.  Por  esta  exposição,  ainda 
que  succinta,  sou  conduzido  à  probabilidade  de  que  o  tra- 
jecto  do  Piraqué  ao  Rio  Doce,  pela  direcção  conVfeniente, 
não  é  grande,  e  que  talvez  se  possa  ainda  diminuir  usan. 
do-se  da  navegação  de  alguma  das  muitas,  fundas  e  grandes 
lagoas,  que  acompanham  as  margens  d'este  notável  rio,  a 
mais   ou  menos  distancia  d'(*llas :  eu  vou  mandar  dois 
homens  a  examinar  a  picada,  para  ver  escoteiros  quanto 
tempo  gastam  até  ao  dito  Piraqué. 

Juntarei  ao  expendido  as  minhas  reflexões  baseadas  em 
dados  positivos:  d'Aldôa  Velha  era  linha  recta  ao  N.  E.  á 
barra  do  Rio  Doce  contam-se  27  milhas,  ou  9  léguas,  e  se 
as  barras  estivessem  na  linha  norte  sul  contar-se-hiam  sò- 
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mente  19  miibas,  oq  6  léguas  e  1  terço  (lado  do  triangulo- 
rectângulo  izoscehss);  ora,  o  mencionado  Piraqué  yai  pul- 
sando para  o  N.,  o  Rio  Doce  para  o  S,  em  seus  respectivos 
quadrantesdeN.  O.  edeS  0.,de  maneira  que  os  morros  do 
Pào  Gigante  ficam  ao  S.  O.  (|4  O.,  de  Linhares,  e  esta  villa 
jà  se  acha  em  parallelo  ao  sul  do  da  foz  do  rio ;  eis-aqui  cada 
yez  mais  diminuída  a  distancia  das  19  milhas  contando-se 
também  N.  S. ;  portanto,  approximandose,  como  mostro,  o 
Piraqué  do  Rio  Doce,  posso  assegurar,  se  me  não  engana  a 
fantasia,  que  virá  a  ser  a  jornada  do  trajecto  d'um  só  dia, 
sem  fadiga;  que  proveitosa  circumstancia I  Bem  depressa 
secommunicarà  pelo  novo  caminho  de  Linhares  com  Aldèa 
Velha,  e  abrindo-se  outro,  pelo  grande  assentado,  d'aquella 
▼illa  para  S.  Mathôos,  virá  a  distancia  d'esta  ultima  villa 
para  a  cidade  a  ser  muito  mais  curta  e  commoda. 

Emquanto  ao  que  exige  o  art.  13,  só  direi  por  agora, 
que  a  barra  d'Aldôa  Velha  é  muito  boa,  e  não  mudável, 
por  causa  do  recife  que  a  limita  pelo  sul ;  a  qual  pôde  tor- 
nar-se  excellente,  applicando-se-lhe  a  machina  de  roçagar, 
para  dar  mais  fundo  à  sua  entrada ;  o  porto  é  óptimo,  as 
embarcações  até  estão  chegadas  à  terra,  com  pranchii  lan- 
çada, oomo  vi  o  patacho  da  madeira,  achando-se  jà  carre- 
gado :  pôde  acommetter-se  a  dita  barra  com  quasi  lodos  os 
ventos,  e  fica  no  fundo  de  uma  notável  sinuosidade.  Quando 
escrever  a  Memoria  em  resultado  final  da  minha  com- 
missão,  fallarei  do  grande  local  sobranceiro  ao  porto 
d'a  |uella  aldôa  para  assento  d'uma  linda  povoação  ,  da 
totalidade  do  rio  até  onde  é  navegável,  o  do  proveito  que 
d'elle  pôde  tirar  a  navegação  do  Rio  Doce,  facílitaudo-se  o 
trajecto. 

Vastíssimo  campo  offerece  o  Rio  Doce,  com  seus  terrenos 
adjacentes,  para  discorrerem  e  se  recrearem  os  sábios  I 
Emquanto  a  mim,  escasso  de  princípios,  mas  não  de  arden- 
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naria ;  e  o  mappa  d.  5  irá  respondendo  o  melhor,  que  me 
foi  possível,  aos  príncipaes  pontos  d' este  artigo;  vê-se 
n'elle  a  direcção  dos  amplos  estirões  do  rio,  até  começar  a 
ser  mais  estreito,  entre  ribanceiras  de  penedia,  na  carreira 
do  Cascalho;  ajaiza-se  approximadamente  da  sua  largara 
em  todos  esses  estirões;  das  multiplicadas  ilhas  e  baixios 
que  os  ornam,  e  da  sua  grandeza  relativa;  notase  o 
canal  ordinário  da  navegação ;  sua  profundidade  nos  canaes 
permanentes  pelas  sondas  tomadas  no  rigor  da  secca ;  as 
bocas  dos  poucos  rios,  ou,  para  dizer  melhor,  ribeirões 
notáveis  até  o  Guandu,  e  os  desaguadouros  das  lagoas : 
quanto  à  velocidade,  é  ella  mui  variável,  mas  geralmente 
grande,  dependendo  do  maior  ou  menor  peso  d'agua,  que 
recebe  o  rio,  da  direcção  dos  estirões,  e  canaes,  etc. 

Com  effeito  ao  reflectir-se  no  immenso  archipelago  do 
Rio  Doce,  e  no  extraordinário  comprimento  de  seus  esti* 
rões,  logo  que  elle  corre  pelos  dilatados,  productivos,  e 
brandamente  inclinados  terrenos  para  o  oceano,  parece, 
que  um  enorme  volume  d'agua  (que  talvez  outra  direcção 
tivesse),  rompendo  os  diques  naturaes  nos  terrenos  altos, 
d'onde  desce  o  rio,  veiu  formar  nos  baixos  esta  graciosa 
e  interessante  parte  do  seu  corpo  gigantesco. 

As  margens  são  pouco  alterosas,  com  pequenas  excep- 
ções, e  em  geral  a  superfície  superior  das  ilhas  guarda  o 
mesmo  nivelamento  das  margens;  os  terrenos  que  se  alon- 
gam para  um  e  outro  lado  são  cobertos  d*espessa  mataria, 
rica  de  diversas  e  excellentes  madeiras  de  construcção,  e 
matizadas  de  muitos  lagos,  sempre  piscosos ;  quadrúpedes, 
aves,  reptis,  vermes  e  insectos  de  diversas  raças,  são  innu- 
meraveís. 

Do  sitio  do  Gama  para  a  villa  de  Linhares,  propriamente 
fallanJo,  só  ha  três  estirões  de  rio,  e  eu  avalio  a  distancia 
da  mesma  villa  à  barra  em  (O  léguas ;  e,  para  que  se  faça 
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uma  ídéa  mm  aacU  da  largara  do  rio  em  toda  a  extensão 
desde  o  o?al  acima  da  ilha  da  Natividade  até  á  fox,  devo 
declarar  que  em  frente  de  Linhares,  no  Pào  Gigante,  no 
porto  de  Sonsa  e  no  Guandu  foram  tomadas  as  distancias 
exactamente. 

A  villa  de  Linhares  (qae  é  o  ponto  mais  septentrional  de 
toda  a  extensão  do  rio  por  mim  explorada)  está  situada 
na  margem  esquerda,  em  terreno  alto,  alegre  e  plano,  que 
se  estende  muitas  léguas  para  o  norte,  na  direcção  do 
termo  de  S.  Mathèos ;  acha-se  junto  à  confluência  do  rio 
que  serve  de  desaguadouro  à  famosa  lagoa  de  Juparanan, 
de  que  tratarei  separadamente,  elevando-se  o  mesmo  ter- 
reno, pard  o  lado  d'ambos  estes  rios,  em  barranco  alcanti- 
lado de  8  1/2  braças.  E'  lugar  nascente,  e  consta  d'um 
largo  rectangular  de  63  1|2  bMças  do  lado  maior,  e  de 
50  1/2  do  menor,  do  qual  parlem  duas  ainda  curtas,  mas 
largas  mas;  à  excepção  da  igreja,  quartel  do  comman- 
dante  e  hospital,  todas  as  casas  são  cobertas  de  palha ;  é 
abastada  de  caça  e  peixe,  quando  os  habitantes  querem, 
e  os  terrenos  produzem  exuberantemente  tudo  quanto  se 
planta;  o  café  aqui  é  excellQnte;  ha  muitas  laranjas  e 
limas,  e  mais  haveriam  se  houvesse  cuidado  na  sua  plan- 
tação. Este  lugar  vai-se  tornando  cada  vez  mais  saudável, 
ã  medida  que  se  derribam  as  matas  vizinhas,  que  a  agri- 
cultura se  augmenla,  e  que  ha  cuidado  na  agua  que  se 
bebe,  devendo  os  habitantes  evitar  a  do  rio  de  Juparanan, 
e  aproveitar-se  da  do  Doce,  que  é  tanto  mais  saborosa  e 
boa,  quanto  mais  tempo  se  conserva  depositada  em  vasos 
de  louça.  A  este  lugar  é  que  os  niineiros  vêm  todos  os 
annos  comprar  sal,  cujo  commercio  está  ainda  na  infância 
pelo  nenhum  cuidado  que  se  tem  posto  na  importantíssima 
navegação  do  Rio  Doce ;  todavia  entraram  a  barra,  até  fins 
de  Setembro  d'este  anno  de  1833, 2,240  alqueires  de  sal,  e 
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subiram  para  Minas  1,200,  e  ainda  mais  vão  subir,  apezar 
do  limitadissimo  numero,  e  dos  fracos  meios  dos  especu- 
ladores, que  andam  n'esle  trafico  como  vendados.  Para  o 
N.  E.,  e  não  longe  da  villa,  está  a  lagoa  d'Àguiar ;  segue-se 
para  E.  da  mesma  uma  enfiada  de  lagos  communicados, 
e  ainda  ha  pouco  descobertos  (não  obstante  a  saa  proxi- 
midade da  margem  septenlrional  do  rio),  e  que  o  indus- 
trioso povoador  Alexandre  Francisco  da  Silva,  francez  de 
nação,  alli  estabelecido  ha  annos,  julga  com  fundamento 
desaguarem  por  um  braço  do  rio  deMonsaràs.  Não  admira, 
que  seja  tão  pouco  conhecido  o  interior  dos  terrenos  nas 
vizinhanças  de  Linhares,  porque  o  numero  dos  habitantes 
é  mui  diminuto,  e  ainda  dura  o  temor  dos  indígenas. 

Defronte  de  Linhares,  e  na  margem  meridional,  está  a 
fazenda  da  viuva  D.  Florencia,  com  um  pequeno  engenho, 
em  que  ella  fabrica  com  especialidade  algum  assucar;  e  em 
uma  ilha  próxima  ha  outro  engenho  mediocre  d'um  filho 
d'esta  viuva,  que  seda  ao  dislillamento  d'aguardenle;  e 
para  baixo  da  mesma  villa,  na  parte  do  N.,  e  a  menos  de 
meia  légua  de  distancia,  fica  o  sitio  do  mencionado  Ale- 
xandre. Eis-aqui  tudo  quanto  se  pôde  observar  dos  maiores 
estabelecimentos  d'aquelle  paiz,  que  a  natureza  clama  seja 
aproveitado,  e  que  a  mais  inexplicável  fatalidade  tem  des- 
prezado ! 

Para  cima  de  Linhares  seguem-se  estirões  extensíssimos, 
que  se  deslisam  do  quadrante  do  S.  O.  para  o  de  N.  E. ;  é 
maior  o  numero  das  ilhas  e  coroas ;  e  notam-se  na  margem 
do  N.  bocas  das  amplas  lagoas  Juparanan-merim,  e  do 
Carlos,  e  com  (O  3/4  léguas  de  navegação  cbega-se  à 
pequena  ilha  do  Pào  Gigante,  próximo  á  margem  do  S., 
dentro  da  qual  fica  a  mediocre  lagoa  do  mesmo  nome ;  e 
logo  acima  da  boca  do  esteiro,  que  vem  d'esta  lagoa,  divi- 
sei à  esquerda  signaes  d'um  quartel,  que  alli  houve. 


-  14:í  - 

Ttai-se  Tisto  DO  mappa  n.  5  moitas,  e  grandes  coroas» 
OQ  baixios,  porque  a  secca  os  deixou  notar,  mas  lodos  ficam 
submergidos  iogo  que  o  rio  enche ;  alguns  d'elles  são  mu- 
daveis,  principalmente  no  grande  estirão,  ou  carreira  dos 
Veados,  eda  ilha  do  Bino;  outros  são  d'aròa  movediça, 
mas  quasi  todos  assaz  compactos,  consistindo  em  parles 
iguaes  d'arôa  e  lodo,  e  offerecendo  uma  superfície  lisa  e 
plana. 

Este  ponto  da  ilha  do  Pào  Gigante  foi  notado  como  im- 
portante pelo  Exm.  António  Pires  da  Silva  Pontes,  então 
governador  doesta  provinda,  o  primeiro  que  levantou  a 
carta  d*este  rio,  trabalho  inapreciável,  fundado  em  muitas 
observações  astronómicas,  dignas  d*este  sábio,  mas  que 
a  mão  improvidente  do  deleixo  de  seus  successores  fez 
desapparecer:  foi  o  mesmo  Exm.  Pontes  quem  deu  o  nome 
ao  lugar,  derivado  de  uma  corpolenta  arvore,  sita  na  ilha,  e 
que  ainda  existe ;  é  seu  tronco  mui  direito,  alto,  e  tem  no 
começo  52  palmos  de  circumferencia. 

IVaqui  para  cima  vai  estreitando  o  rio ;  os  estirões 
fão-se  tornando  mais  curtos ;  as  ilhas  e  baixios  menos  nu- 
merosos ;  as  correntezas  mais  fortes ;  e  o  aspecto  dos  ter- 
renos, que  se  alongam  de  uma  e  outra  margem,  mui 
diverso  do  que  decorre  para  baixo  da  linha  N.  S.  do  Pào 
Gigante  até  ao  oceano ;  por  alli  enlra-se  a  divisar  algumas 
montanhas  encadeadas,  outras  isoladas,  e  a  superfície  do 
paiz  bastantemente  irregular,  annunciando  tudo  a  proximi- 
dade da  grande  muralha  que,  do  S.  ao  N.,  sostem  o  rico  e 
pujante  continente  brasileiro  pelo  oriente,  passando  por 
todas  as  províncias  marítimas. 

Continuando  a  subir  o  rio,  vè-se,  na  margem  do  S.,  um 
chorro  d'agua,  que  parte  d'uma  lagoa,  e  avançando 
mais  nota-se  na  margem  do  N.,  e  em  um  angulo  encoberto 
por  uma  pequena  ilha,  a  barra  do  medíocre  rio  de  Pancas, 
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que  perlo  d'eUa  vem  correndo  de  O.  N.  O. ;  continuando  a 
subir,  obsenram-se  as  barras  dos  rios  pequenos  de  Santa 
Maria  e  de  Santa  Joanna,  na  margem  do  S. ;  aquelle  tem 
na  sua  boca  (2  braças,  e  logo  acima  d'ella  curva-se  para 
S.  E.,  e  esle  é  ainda  de  menor  capacidade ;  temos  depois 
na  margem  do  N.  os  ainda  menores  rios,  ou  ribeirões 
S.  Joãozinho  e  S.  João,  cujas  bocas  estão  n'uma  curva 
bastante  concava,  e  d'ella  para  cima  entram  as  margens  do 
Rio  Doce  a  ser  de  penedia,  e  a  navegação  d'aguas  acima 
começa  a  ser  mais  difficultosa ;  a  margem  do  S.  é  formada 
de  rocha  alcantilada ;  é  mister  que  as  proas  das  canoas  a 
vão  beijando,  por  causa  da  correnteza,  havendo  o  maior 
cuidado  em  que  se  não  afastem  para  fora,  porque  de  certo 
descahirão  muito :  esta  distancia  de  ribanceira  de  rochas  é 
muito  extensa;  em  vários  si  tios  a  ribanceira  apresenta 
pontas  de  recifes,  em  que  se  formam  correntezas  mais  ou 
menos  vehementes. 

Junto  à  margem  do  S.  (continuando  a  navegar)  obser- 
vasse a  ilha  das  Lages,  ou  da  Mortandade ;  a  denominação 
veiu  de  que  ao  poente  d'ella  está  um  grosso  e  alto  penedo 
isolado,  assente  sobre  uma  extensa  lage,  o  qual  pela  sua 
inclinação  e  forma  oíTerece  não  pequeno  abrigo;  d'elle  se 
costumavam  servir  os  navegantes;  infelizmente  tres  que 
alli  se  haviam  acoutado  (l'uma  forte  trovoada  foram  victi- 
mas  da  pressão  d'uma  grossa  lasca  que  se  desabou ;  com 
effeito,  toda  a  penedia  d'aquellas  alturas  tem  a  propriedade 
.d'abrir-se  em  laminas,  mais  ou  menos  extensas,  de  que  as 
aguas  zombam,  despedaçando-as  em  porções  mais  ou  menos 
volumosas :  em  frente  à  ilha,  na  margem  do  S.,  sahe  um 
ribeirão  do  mesmo  nome :  notam-se  depois  os  morros  do 
Serviço  e  do  Mulum  para  o  N.,  os  quaes,  segundo  a  tra- 
dição constante,  abundam  de  ouro ;  parece  que  o  primeiro 
derivou  o  nome  do  serviço  que  n'elle  praticaram  os  paulis- 


—  i45  — 

tas  Buenos,  que  vieram  de  Minas  fugidos,  e  se  estabele- 
ceram na  ilba  da  Esperança,  onde  divisei  ainda  vestígios 
de  ter  sido  habitada ;  e  d'eila  para  cima  vai  o  rio  por  um 
canal  sempre  aberto  através  das  rochas,  com  duas  concavi- 
dades á  direita  e  à  esquerda  em  frente  do  porto  de  Sousa, 
o  qnal  é  sereno  tanto  quando  cheio  o  rio,  como  quando 
baixo,  pelo  remanso  que  alli  fazem  as  aguas  ao  pé  das 
margens. 

Ha  n'este  lugar  um  quartel  da  parte  do  S.,  fundado  em 
posição  mui  elevada  sobre  o  rio,  alegre  e  tão  fértil  que, 
n'aqueUa  altura,  produz  exuberantemente  o  arroz-,  era 
este  o  sitio  mais  frequentado  pelos  indigenas,  e  por  esta- 
rem em  guerra  com  os  porluguezes,  no  tempo  do  Exm. 
Pontes,  erigiu-se  este  pequeno  fortim  para  proteger  a  na- 
vegação, e  respeito  impor  aos  selvagens. 

E'  lastima  que,  sendo  tão  pedregosas  as  margens  do  rio, 
desde  o  quartel  até  o  Guandu,  por  se  comporem  de  mon- 
tões de  pedras  accumuladas  á  curtas  distancias,  se  deixasse 
inutilisar  o  caminho  antigo,  que  seguia  por  terreno  livre 
de  obstáculos  em  distancia  de  2,228  1/2  bragas  (que  tantas 
achei  desde  o  Sousa  até  à  foz  do  mesmo  Guandu),  e  os 
passageiros  sejam  forçados  a  saltar  de  precipício  a  preci- 
pício, como  me  aconteceu,  em  vez  de  marcharem  commo- 
damente. 

As  margens  approximam-se  mais  d' aqui  para  o  Guandu» 
e  o  rio  desce  arrebatado  por  um  profundo  canal,  no  tempo 
da  secca ;  comtudo  as  canoas  sobem  carregadas,  e  à  sirga, 
e  a  navegação  aqui  se  facilitaria  quebrando-se  algumas 
pontas  salientes  de  pedras,  que  formam  a  principal  diffi- 
culdade  da  passagem,  pelas  correntezas  que  occasionam ;  a 
subiíla  das  canoas,  apezar  d'isso  e  dos  fracos  cabos  que  os 
cipós  offerecem,  se  effcctua  em  todos  os  annos  para  os 
mineiros. 
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Ha,  todavia,  n*este  canal  um  passo  que  precisa  bastante 
cuidado  em  uão  faltar  o  cabo  da  sirga,  é  o  de  Jurumirím, 
que  dista  do  porto  de  Sousa  840  braças,  formado  por  um 
alto  e  grosso  penhasco,  que  jaz  no  meio  do  mesmo  canal, 
e,  abrindo  as  aguas,  as  torna  em  velocíssimas  correntes ;  o 
paredão  da  ribanceira  tem,  n'este  tempo  da  secca,  30  pal- 
mos, e  em  partes  mais,  de  altura.  Na  margem  septen- 
trional  yè-se  a  boca  do  ribeirão  Jurumirim,  que  vem  do 
morro  do  Quartel. 

Avançando  mais  i,388  braças,  chega-se  à  barra  do  rio 
Guandu,  sempre  por  um  canal  de  penedia.  As  canoas  car- 
regadas não  podem  arribar  á  barra,  por  causa  d'uma  pedra, 
que  está  130  braças  abaixo  d*ella,  e  pouco  mais  de  2  arre- 
dada da  escarpa  meridional  do  rio ;  tal  é  sua  posição  rela* 
tivamente  à  corrente  d'agua,  que  alli  forma  redomoinhos 
intransitáveis;  costumam,  pois,  descarregal-as  em  uma 
praia  logo  abaixo  da  pedra,  para  subirem  depois  com  ellas 
vasias ;  e  aqui  principia  o  varadouro  das  cargas  nas  Esca- 
dinhas, atravessando-se  o  rio  Guandu,  e  seguindo-se  pela 
praia  até  defronte  da  ilha  da  Natividade.  Este  obstáculo 
da  pedra  facilmente  se  desvanece  rebentando-a,  para  o  que 
se  lançarão  vigas  por  cima  da  dita  escarpa  até  alcançar-se 
a  pedra,  que  está  perto,  como  se  viu,  e  pela  parle  superior 
se  rebenlará  a  salvo,  para  o  que  deve  esperar-se  o  rigor 
da  secca. 

Tocando  os  limites  de  quanto  exige  o  art.  5*  das  Instruc- 
ções,  addicionei  as  ponderações  que  me  pareceram  conve- 
nientes, e  passo  ao  art.  9° ;  requer  ello  o  seguinte : 

«  Reconhecer  as  gargantas,  saltos  e  sorvedouros  de 
toda  a  distancia  intratável,  que  se  denomina  —  Cachoei- 
ras das  Escadinhas— ,  notando  a  sua  forma,  largura,  e  pro- 
fundeza approximadamente,  com  respeito  á  largura  ordi- 
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naria  do  rio,  e  aos  planos  em  que  as  aguas  se  precipitam, 
e  depois  se  tomam  tranquillas.  » 

Soa  chegado  ás  decantadas  Escadinhas,  sobre  as  quaes 
taoto  estrépito  se  tem  feito  I  Eu  mesmo  as  abordei  assom- 
brado pelas  informações  e  duvidei  de  que  n'esta  parle  se 
podesse  facilitar  a  navegação  do  Rio  Doce  ;  mas,  à  ?ista  do 
quadro  que  se  me  apresentou  desJe  o  Guandu  alé  à  ilha  da 
Natividade,  na  curta  distancia  de  2,444  braças,  o  meu 
auimo  se  tranquillisou,  e  as  primeiras  idéas  dissipadas, 
deram  lugar  a  outras  idéas  da  facilidade  do  melhora- 
mento. Que  importa  o  grande  canal,  por  onde  desce 
comprimido  o  rio  no  tempo  da  secca,  e  onde  existem 
essas  cachoeiras  invadeaveis?  O  aivôo  do  Rio  Doce,  desde  a 
confluência  do  Guandu  até  à  Natividade,  não  é,  como  o 
de  Sousa  para  o  mesmo  Guandíi,  apertado  e  cheio  de  mon- 
tões de  penedia ;  é  amplo,  posto  que  geralmente  coberto  de 
rochedos;  oflferece  vallões  quasi  continues,  abertos  pela 
natureza,  e  algumas  praias  na  margem  meridional ;  c  eu  vou 
examinar  primeiramente  as  circumstancias  d'este  alvêo, 
depois  fatiarei  do  canal  em  que  as  aguas  se  concentram ; 
mas,  como  o  que  exige  o  art.  10  tem  relação  immediata 
com  a  minha  exposição,  devo  lambem  transcrevêl-o. 

Diz  o  artigo  iO:  «  Explorar  se  é  fácil  inlroduzir-se  maior 
volume  d'agua  no  esteiro,  que  existe  entre  a  margem 
austral  e  as  ilhas  da  Natividade,  para  que  este  venha  a 
servir  de  canal  ás  barcas  e  canoas  desde  os  baixios  até  o 
Guandu,  e  para  evilar-se  o  extenso  varadouro,  ou  trasla- 
dação das  cargas  por  meio  do  carros  e  carroças.  Explorar 
lambem  se,  para  conseguir-se  a  inlroducçiío  de  maior  vo- 
lume d^agua,  será  bastante  um  recife  transversal  na  ponta 
Occidental  da  ilha  da  Natividade,  e  outro  recife  longitudinal 
desde  a  ponta  oriental  d'essailha  até  o  Guandu,  execu- 
tando-seessa  bemfeitoria  com  a  simples  accumulação  con- 
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fusa  dos  fragmentos  do  rochas»  que  superabundam  no 
lugar. » 

CoUocado  o  observador  na  ponta  da  lage,  que  sabe  8 
braças  da  cabeça  da  ilha  da  Natividade,  nota  duas  formidá- 
veis curvas  concavas,  que  formam  as  margens  do  rio  ;  vô 
livre  de  morros  a  do  S.,  e  uma  corda  d'elles  abeirada 
margem  do  N. ;  observa  um  leito  amplíssimo  todo  forrado 
de  lagedo,  e  além  do  grande  canal,  por  onde  corre  o  Rio 
Doce  na  secca,  muilos  outros  pequenos  canaes  de  suaye 
velocidade,  pois  que  a  forte  é  sò  reservada  ao  graçde  canal 
que  segue  perto  da  margem  doN.  ;  quasi  todos  estes  pe- 
quenos canaes  recebem  agua  do  rio  Manuassú,  cuja  barra 
fica  ao  S.  S.  O.  da  ponta  da  lage,  dentro  d*este  oval,  que 
tem  pouco  menos  de  um  quarto  de  légua  na  maior  largura: 
três  pequenas  ilhas  se  apresentam  logo  acima  da  Natividade, 
carregando  para  a  margem  doS.,  outra  mais  extensa  se 
nota  para  O.  N.  O.,  à  maior  distancia,  que  é  d'onde  corre  o 
Rio  Doce,  ficando  perto  o  quartel  de  Lorena,  primeiro 
estabelecimento  de  Minas  ;  ha  mais  uma  ilhota  que  divide 
o  grande  canal.  O  mappa  n.  6  apresenta  o  quadro  da  mi- 
nha exposição,  e  mostra  em  vulto  tudo  quanto  se  offerece 
de  notável  até  à  barra  do  Gi.andú. 

Todo  este  oval  é  coberto  d'agua  na  estação  própria,  e 
na  secca,  por  maior  que  seja ;  o  rio  Manuassú  fornece  sem- 
pre agua  abundante  à  maior  parte  dos  pequenos  canaes, 
pois  um  sò  principal  vem  do  grande  canal,  e  é  por  elle  que 
seguem  os  mineiros  para  a  lage  da  Natividade,  que  men- 
cionei ;  e  alli  carregam  as  canoas,  que  têm  deixado  depo- 
sitadas, quando  descem  para  Linhares,  porque  o  sal  sobe 
para  o  Guandu  em  canoas  da  víUa. 

A  ilha  da  Natividade  é  estreita,  e  tem  somente  50  braças 
de  comprido ;  e  o  canal  entre  ella  e  a  margem  meridional 
do  rio,  é  de  15  braças ;  posto  que  no  tempo  das  aguas  fique 


-  149  — 

todo  coberto:  darante  a  sec:a  apparecem  pedras  no  começo 
e  na  extremidade  da  ilba.  Vè-se  do  mappa,  que  os  canaes 
pequenos  despejam  agua  no  da  Natividade ;  outros,  porém» 
passam  por  fora,  e  abaixo  da  ilha  reúnem  toda  a  agua,  que 
desce  ao  grande  canal,  e  Ibe  entra  defronte  da  lage  e  do 
Urubu,  junto  da  qual  está  fincado  o  marco  de  limites 
d'esta  província  com  a  de  Minas,  a  434  braças  da  Nativi- 
dade e  á  2,010  da  foz  do  Guandu. 

Para  baixo  da  espaçosa  lage  do  Urubu  vai  sempre  largo 
o  leito,  ficando  o  grande  canal  distante  da  margem  do  S., 
em  frente  da  Natividade  quasi  100  braças,  no  Urubu  60 ; 
repetidos>allões  abertos  pela  natureza  n*este  leito,  sempre 
lageado,  se  observam  dispostos  irregularmente ;  caldeirões, 
e  panellas  maiores,  ou  menores,  que  parecem  obra  da  arte, 
se  encontram  a  cada  passo,  talhadas  no  leito ;  grandes 
lascas  de  rocha  assentam  umas  sobre  outras  aqui  e  alli ; 
fendas  profundas  se  divisam  no  mesmo  leito,  bordadas  de 
algumas  praias  lindas ;  chega-se  depois  à  comprida,  mas 
estreita  ilha  Sapucaia,  com  um  vallão  entre  ella  e  a  mar- 
gem do  S. ;  alguns  pequenos  tanques  ainda  n'este  rigor  da 
secca  conservam  agua  (Setembro  de  1833) ;  e  eis- aqui  tudo 
quanto  o  leito  pouco  inclinado  desde  a  ilha  da  Natividade 
até  o  Guandu  apresenta,  na  distancia,  ainda  o  repito,  de 
2,444  braças  por  mim  medidas. 

A'  vista  doesta  exposição  ingénua  do  que  deu  a  natureza, 
quem  duvidará  da  facilidade,  e  não  grande  despeza,  com 
que  se  pôde  abrir  um  canal,  que,  em  todo  o  anno,  dô 
franca  navegação  desde  a  Natividade  até  o  Guandu  ?  Quem 
duvidará  da  promptidão,  com  que  se  lhe  pôde  introduzir 
agua  para  que  nunca  falte,  ainda  durante  a  acção  da  maior 
secca?  Veja-se,  pois,  a  simplicidade  do  melhoramento. 

Desde  a  lage  da  Natividade,  na  linha  transversal  de  N.  O. 
1/4  Om  entupir-se-hão  os  pequenos  canaes,  accumulando 
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OS  fragmentos  de  rocha  para  facilitar-se  a  commanicação 
dos  ditos  canaes  antes  de  tocarem  a  linha  transversal,  e 
seguirem  as  aguas  pelo  canal  da  Natividade,  como  desceram 
indefectivelmente  no  tempo  da  secca,  pois  que  no  das 
chuvas  nunca  faltaram.  Melhorc-se  o  canal,  da  ilha,  que- 
brando-lhe  as  pedras  de  seu  principio  e  fim;  e  também  o 
canal  que  vai  seguindo  para  baixo  d*ella  até  à  altura  conve- 
niente ;  e  prosiga-se  com  um  novo  canal,  o  mais  próximo 
que  fôr  possível  á  margem  do  S.,  aproveitando  aquelles 
vallões  que  convierem;  e  d*este  modo  ter-se-ha conseguido 
todo  o  canal  preciso  para  a  navegação  até  o  Guandu.  Nâo 
cause  receio  o  elle  ser  aberto  em  lagedo,  pois  que  a  pedra, 
por  sua  natureza  frágil,  cede  facilmente  ao  braço  do  tra- 
balhador. 

Querendo-se  também  communicação  por  terra  desde  o 
porto  dos  Mineiros,  na  margem  do  S.,  em  frente  da  Nati- 
vidade, para  o  Guandu,  haverá  sem  muito  custo  uma 
excellente  estrada,  a  qual  ainda  virá  a  ter  menos  das  ^,444 
braças :  o  mesmo  mappa  n.  6  mostra  a  direcção  quo  so  lhe 
deve  dar  até  o  sitio  da  ponte  sobre  o  Guandu. 

Deve  construir-se  esta  ponte  116  braças  acima  da  con- 
fluência do  Guandu  com  o  Doce,  e  onde  o  rio  tem  27  1/2 
braças  de  distancia  entre  as  ribanceiras.  Escolhi  este  lugar, 
porque  o  leito  não  é  muito  inclinado,  como  d'alli  para 
baixo,  c  tem  um  canal  por  onde  corre  a  agua  no  tempo  da 
secca  com  pouca  velocidade.  Este  rio  se  precipita  de  alto 
sobre  o  Doce,  descendo  no  rumo  do  N.,  por  um  plano  incli- 
nado, e  vários  degràos  de  rocha ;  da  ponte  para  cima  vem 
no  rumo  geral  do  S.  O.,  e  é  o  primeiro  tributário  do  Doce, 
que  merece  o  nome  de  rio  desde  o  Mar  até  Escadinhas. 
Pôde  construir-se  mui  boa  ponte,  com  pilares  d'alvenaria 
firmados  na  rocha,  e  com  altura  suíficiente,  marcada  pelos 
pontos  a  que  sobem  as  grandes  cheias. 
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Para  as  cargas  serem  conduzidas  ao  lugar  do  embarque 
DO  Rio  Doce,  offerece  a  natureza,  ua  margem  direita, 
desde  o  Guandu  até  à  altura  da  pedra  jà  notada  no  grande 
canal,  um  plano  inclinado  de  rocha,  que  para  ser  acabado 
precisa  pouco  beneficio,  aonde  fôr  mais  convinhavel. 

Estão  a  meu  ver  dissipados  os  sustos  das  Escadinhas,  e 
satisfeitas  n'esta  parte  as  vistas  do  governo ;  para  que, 
porém,  forme  o  seu  juizo  sobre  a  chamada  cachoeira  do 
Inferno,  direi  algumas  palavras  à  seu  respeito. 

N'este  canal,  que  é  o  alvêo  do  Rio  Doce  no  tempo  da 
secca,  se  encerram  esses  precipícios  chamados  Escadinhas; 
a  corrente,  que  em  geral  é  mais  ou  menos  arrebatada, 
entre  muralhas  alcantiladas,  percorre  aqui  planos  incli- 
nados, cheios  de  orifícios ;  alli  se  precipita  em  degràos, 
cujas  bacias  estão  todas  semeadas  do  minas  das  rochas, 
formando  as  cachoeiras  que  vão  notadas  no  mappa  n.  6 ; 
entre  as  quaes  a  que  dizem  do  Inferno  mais  espanta  pelo 
fragor,  e  velocidade  das  aguas,  do  que  pela  profundidade 
do  salto,  que  será  pouco  maior  d'uma  braça.  O  fragor  é 
na  verdade  tão  grande,  que  ninguém  pôde  entender-se ;  e 
a  velocidade  da  corrente  tão  considerável,  que  percorre 
30  braças  em  7  se^íundos  I 

Manda  o  art.  H  das  Iristrucções  :  <'  Indagar  depois,  nas 
immediaçdes  da  foz  do  Guandu,  qual  seja  o  sitio  mais 
adaptado  para  a  fundação  d'um  plano  inclinado,  em  que 
desçam  e  subam  as  car;j;as,  com  observações  sobre  a  diffe- 
rença  de  nivelamento  do  esteiro,  e  da  bacia  d*Kscadinhas  ; 
e  com  orçomenlo  da  quanlia  que  com  o  plano  inclinado  se 
poderá  di^spender.  >>  A  n^sposta  á  este  artigo  conlém-se  no 
que  fica  dilo  quanto  ao  antecedente. 

Passarei  a  recordar-me  do  que  expressa  o  art.  12,  pois 
não  ficou  completamente  desemp  enhado  na  primeira  parle 
da  Memoria,  na  qual  não  se  fez  menção  de  lodo  o  rio  de 
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nomioado  Riacho  e  da  lagoa  d'Aguiar,  por  onde  é  possível 
abrir-se  commuDicação  do  oceano  com  o  Rio  Doce,  de- 
fronte de  Linhares. 

«  Reconhecer  a  barra  (diz  o  artigo),  o  curso  e  profun- 
didade do  rio  dos  Comboys,  com  observações  sobre  a  sua 
capacidade,  ou  incapacidade  de  servir  à  união  do  oceano 
com  o  Rio  Dóce,  defronte  de  Linhares,  pelo  Rio  Preto  e 
inflada  de  lagos  adjacentes.  » 

O  mappa  n.  7  mostra  a  direcção  do  caminho,  que  vai 
da  margem  meridional  do  Rio  Doce,  em  frente  de  Linhares, 
á  lagoa  d'Águiar,  caminho  que  podia  seguir  uma  direcção 
mais  curta,  porque  o  terreno  a  permitte,  observando-se  a 
de  S.  (/2  S.  £. ;  mas  emfim  é  para  que  não  deixe  d'appa- 
recer  o  deleixo  nas  nossas  antigas  obras :  o  caminho  corre 
por  terreno  plano,  e  coberto  de  mato,  e  no  fím  de  4,230 
braças  encontra  um  brejo  de  pouca  largura,  que  é  uma 
das  principaes  fontes  do  grande  pau!  do  Riacho ;  conti- 
nuando d'aqui  mais  2,770  braças  chega  ao  quartel  arrui- 
nado à  borda  da  lagoa  d' Aguiar,  com  7  milhas  ao  todo. 

A  lagoa  d' Aguiar  tem  a  forma,  que  o  mappa  apresenta; 
é  mui  aprazivel,  d'aguas  claras,  com  bom  fundo  de  15,  20 
e  30  palmos  no  rigor  da  secca,  quasi  todo  d*arèa,  e  em 
partes  de  rocha ;  é  piscosa,  o  suas  margens  são  povoadas 
por  algumas  famílias  de  indios  muilo  indolentes,  e  por  isso 
pobres ;  três  rios  sempre  correntes  são  os  seus  principaes 
tributários;  ella  estende-se  no  rumo  geral  de  N.  O.  a  S.  E., 
e  tem  i  2/3  légua  de  comprimento,  com  boa  largura. 
Quando  parece  que  vai  fechar-se,  apresenta  a  medíocre 
ilha  do  Bino,  que  pelo  N.  termina  em  um  brejo,  onde  prin- 
cipia por  alli  o  grande  paul;  continua  ainda  para  o  S., 
segue  por  um  curto  e  profundo  esteiro  á  S.  O.  até  á  lagoa, 
que  chamam  do  Meio,  a  qual,  propriamente  fallando,  é  con- 
tinuação da  antecedente,  posto  que  o  não  pareça  pelo  em- 
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baraço  dos  arbustos  aquáticos,  que  interrompem  a  commu- 
nicaçao:  para  a  esquerda  vaí-se  estendendo  o  famoso 
paul  do  Riacho  á  muitas  léguas  de  distancia.  Succedem 
depois  esteiros  de  mui  pouca  largura,  e  com  voltas  tão 
repetidas  que  enfadam ;  a  corrente  é  sensivel,  o  fundo  de 
5  a  7  palmos  geralmente ;  as  voltas  variam  desde  o  S.  E. 
até  S.  O.  pelo  S. ;  ao  chegar-se  a  outra  lagoa  não  grande, 
que  chamam  Debaixo ,  estende- se  esta  para  o  S.,  e  appa- 
rece  outro  canal  a  E.,  cujas  voltas  variam  do  N.  E.  ao 
S.  E. ;  á  poucos  passos  descobre-se  á  esquerda  terreno 
elevado,  único  que  não  se  alaga  n'aquellas  paragens ;  tudo 
o  mais  é  coberto  d'agua  (ainda  neste  tempo  da  secca), 
sobresahindo  sempre  immensidade  d'arbuslos  aquáticos, 
ques^entrelaçam  uns  nos  outros.  Avançando  sempre  através 
de  amiudadas  voltas  por  esta  enfadonha  navegação,  e 
augmentando-se  o  fundo,  descobre-se  o  grande  paul,  por- 
que agora  os  arbustos  são  rasteiros;  e  finalmente  carre- 
gando para  oS.,  ou  para  a  boca  d' esto  immenso  paul, 
chega-se  ao  campo  chamado  do  Riacho,  do  tim  do  qual 
em  diante  o  rio  se  offerece  com  margens  regulares  cobertas 
de  matas  até  à  confluência  com  o  Comboys,  d'onde  me 
desviei  na  primeira  parte  da  Memoria^  para  seguir  por 
este  ultimo  rio. 

Não  ha  nada  mais  fácil  do  que  abrir-se  um  canal  na 
direcção  conveniente,  para  co  nmanicar  a  lagoa  d*Aguiar 
com  o  Riacho,  que  ó  seu  filho,  no  ponto  em  que  elle  co- 
meça a  ter  margens  solidas,  fazendo-se  valletas  no  paul, 
não  sô  para  levarem  maior  volume  d'agua  ao  canal,  como 
também  para  esgotarem  o  mesmo  paul,  e  tornarem  cor- 
rente aquelle  mar  morto  d'agua  doce ;  o  que  se  precisa 
para  isto  é  dinheiro,  e  mãos  a  obra. 

Na  outra  parte  da  Memoria  apenas  me  foi  possível  tocar 
na  exigência  do  art.  13,  que  é :  «  Reconhecer  também  a 
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barra  d'Áldôa  Velha,  o  carso  do  seu  rio  até  o  sitio  em  que 
se  divide  em  dois  ramos»  Piraquémirím  e  Piraquéassú,  e, 
subindo  por  este  segundo  ramo,  reconhecer  ainda  o  seu 
curso  até  os  alagadiços,  em  que  termina  a  navegação  de 
barcos  e  começa  a  de  canoas.  Na  fazenda  do  desembar- 
gador Accioli  expedir  práticos  que  explorem  o  sítio  próprio 
para  a  factura  de  uma  estrada  breve  e  segura,  que  commu- 
nique  o  oceano  com  o  Rio  Doce,  fazendo-se  a  trasladação 
das  cargas  por  carros  e  carroças.  » 

Para  que  eu  possa  ser  melhor  entendido  no  que  disser 
sobre  a  barra  d'Aidôa  Velha,  acompanharei  a  costa  desde 
a  barra  do  Riacho;  vai  ella  correndo  em  rumo  geral  ao 
S.  O.,  sendo  formada  por  diversas  praias  curvas,  unidas 
pelos  recifes,  que  sahem  ao  mar  à  ligarem-se  com  o  recife 
geral,  que  desde  o  Riacho  borda  a  mesma  costa,  posto  que 
deixe  espaços  como  bacias  entre  elle,  e  as  praias.  A  uma 
légua  de  distancia  do  mesmo  Riacho  está  a  boca  do  rio 
Sabi,  onda  ha  uma  ponta  notável  eriçada  de  rochedos,  que 
d'eUa  partem  para  o  mar ;  este  rio  é  medíocre,  porém 
não  s'eslanca  ainda  no  rigor  da  secca ;  d'aquí  à  outra  ponta 
que  marca  o  principio  do  golfo,  em  cujo  fundo  fica  a  Aldéa 
Velha,  contam-se  duas  léguas  de  caminho,  quasi  todo  de 
praias ;  d'esta  ponta  em  diante  prolonga-se  o  caminho 
coberto  d'arvoredo,  e  no  fim  d'uma  légua  chega-se  ao 
ponto  da  passagem  para  a  povoação. 

O  mesmo  mappa  n.  7  mostra  o  golfo,  bancos,  recifes, 
bwra  e  porto  d'Aldêa  Velha,  com  todas  as  sondas  tomadas 
em  baixa*mar,  pelo  que  não  farei  particular  descripção 
d'estes  objectos;  observando  somente  que,  sendo  esta  barra 
semeada  de  recifes  na  parte  meridional,  os  quaes  acompa- 
nham a  costa,  apresentando-se  alguns  d'elles  um  tanto  ao 
mar,  é  mister  que  os  navegantes  que  vêm  do  S.  deitem  as 
proas  á  ponta  do  Sahi,  não  deixem  nunca  encobrirem-se 
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(por  ftd  chegaram  para  terra)  as  barreiras  ootaveis  de  Villa 
No¥â  d' Almeida,  que  eslâo  no  golfo  e  pequeno  porto  d'esta 
Villa,  pelo  S. ;  e  navegando  assim  até  ás  balisas  do  porto 
d^Aldéa  Velha  mettam  a  proa  a  0. 1/4  S.  O.,  enfiando  ama 
€asa ;  qne  está  em  posigao  elevada  no  fundo  do  porto,  e 
ficando  abra  aberta  com  a  barra,  sigam  para  dentro,  e  salvo 
o  cordão,  e  as  pontas  de  pedras  mais  salientes,  que  pelo 
S.  se  apresentam,  carregue  mais  meia  quarta  para  S.  O. 
alé  o  ancoradouro,  que  é  muito  abrigado,  e  onde  embar- 
cações podem  carregar  e  descarregar  com  prancha  em 
terra.  E'  excellente  o  porto,  e  sua  barra  immatavel ;  pôde 
acommetter-se  com  todos  os  ventos  de  mar,  até  de  noite ; 
sobre  o  cordão  ha  mais,  ou  menos  altura  d*agua,  conforme 
as  marés*  e  as  correntes  do  mar  ao  N.,  ou  ao  S. ;  o  mínimo 
estado  d'altura  d'agua  é  de  18  palmos,  quando  as  correntes 
vão  ao  S.  podia  melhorar^se  maito  a  passagem  do  cordão 
applicando-lhe  a  macbina  de  roçagar. 

A  povoação,  que  é  mui  pequena,  estende-se  ao  correr 
da  praia,  na  margem  do  8. ;  e  à  poucas  braças  da  mesma 
margem  levanta-se  o  terreno  em  barranco  alcantilado, 
muito  alto,  que  vai  cercando  toda  a  praia;  na  raiz  d'esta 
planície  elevada  ha  dois  olhos  de  crystalina  e  sempre 
perenne  agua,  distantes  um  do  outro  algumas  braças,  de  que 
bebem  os  moradores. 

Por  cima  do  barranco  alonga-se  muito  o  terreno  para  o 
o  Sm  e  S.  o.,  apresentando  uma  superfície  plana,  toda 
lavada  dos  ares  e  capaz  d'uma  grande  cidade.  Para  o  N. 
do  porto  estende-se  um  mangal,  e  para  o  interior  eleva-se 
igualmente  o  terreno  em  barranco  alcantilado,  e  coberto 
de  mataria. 

Subindo  rio  d'Aldéa  Velha,  e  seguindo  pelo  Piraqué- 
assú,  vè-se  no  sobredito  mappa,  que  este  rio  indina 
para  o  N.,  sempre  no  quadrante  do  N.  O.,  até  cbegar-se  ao 
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))orto  da  picada,  qne  abriu  o  capilSo-mór  dos  índios  Fran- 
cisco José  Pinto,  em  demanda  do  Rio  Doce ;  o  qual  porto 
também  se  nota  no  mappa ;  vè-se  mais  que  elle  carrega  de 
Linhares  para  cima  no  quadrante  do  S.  O. ;  por  conseguinte 
tendem  estes  dois  rios  a  approximar-se ;  e  com  effeito  cal- 
culada a  distancia  do  dito  porto  da  picada  à  mai^em 
austral  do  Rio  Doce,  pela  direcção  mais  curta,  ou  ao  rumo 
de  N.  1/4.  N.  O.,  conhece-se  que  não  excede  a  5  léguas ;  e 
assim  mesmo  deveria  acontecer  tendo-se  em  vista  as 
observações  malhemalicas,  que  expuz  na  primeira  parte  da 
Memoria^  baseadas  na  distancia  de  27  milbas  da  barra 
d'AMéa  Velha  á  do  Rio  Doce.  e  ao  rumo  ou  linha  S.  O. 
N.  E. ;  e  ouso  affirmar,  segundo  a  combinação  que  fiz  da 
deposição  d'alguns  índios  mais  atilados  que  acompanharam 
o  dito  capitão-mór,  que  o  terreno  é  plano,  e  sem  obstá- 
culos, todo  coberto  de  mataria.  Vai,  portanto,  sahir  aquella 
linha  no  Rio  Doce  7  1/2  léguas  acima  de  Linhares,  e 
17  1/2  acima  da  foz  do  mesmo  rio. 

O  capltão-mõr  abrindo  a  picada  não  chegou  a  gastar 
5  dias,  seguindo-se  a  precisa  orientação;  elle  a  principiou 
dirigindo-se  ao  N.  quasi  dia  e  meio,  e  como  não  avistasse 
um  morro  de  nome  Cavallinho,  que  se  havia  descoberto 
isolado,  quando  em  outro  tempo  vagueou  por  aquelles 
sertões  em  companhia  d'um  tio,  carregou  quasi  outro  dia 
e  meio  muito  para  dentro,  ou  para  0.  N.  0.  e  N.  0. ;  desaco- 
roçoado  puxou  direito  a  E.«  e  com  meio  dia  descobriu, 
á  direita,  o  tal  morro ;  então  endireitou  ao  N.,  e  em  breve 
deu  n*um  brejal,  que  rodeou  pelo  oriente,  e  a  curta  dis- 
tancia, tornando  a  seguir  ao  N.,  chegou  ao  Rio  Doce  no 
ponto  marcado  no  mappa ;  portanto,  não  admira  que  elle 
gastasse  aquelles  dias,  mettendo  mais  em  conta  o  trabalho 
feito  por  Índios,  e  o  seu  costume  de  sahirem  tarde  do  pouso, 
e  desarrancharem  cedo.  Tanto  o  capitão-mór  eslava  per- 
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saadído  da  mà  direcção  que  havia  seguido,  que  se  propu- 
nha emendar  o  erro,  se  a  morte  repentina  não  sobreviesse 
no  segundo  dia  da  sua  chegada  à  margem  do  Rio  Doce. 

Com  todas  estas  exposições,  e  com  o  mappa  n.  7  à  vista 
conbecer-se-ha  com  evidencia  o  proveito  resultante  da  com- 
municação  do  Rio  Doce  com  o  oceano  pelo  rio  d'Aldèa 
Velba ;  communicação  que  assaz  facilita  a  conducção  dos 
eíTeitospara  Minas  e  vice-versa,  poupando-se  muito  em 
tempo, trabalho  e  despezas ;  para  o  que  não  ha  mais  que  iim- 
par-se  parte  do  Piraquéassú  até  o  porto  da  picada,  e  abrir-se 
orna  boa  estrada  para  o  Rio  Doce :  nâo  se  deve  começara 
estrada  mais  acima  d 'este  porto,  porque  até  alli  chegam  as 
canoas  grandes  carregadas  em  todas  as  marés,  e  para 
diante  somente  em  aguas  vivas.  As  embarcações  de  mar 
em  fora  sobem  o  IMraqueassu,  por  não  pequeno  espaço, 
até  ao  lamarão;  alli  descarregam  para  os  barcos  chatos, 
que  levam  os  effeitosao  porto  da  picada  d'onde  serão 
transportados  em  carros  e  carretas  ao  Rio  Doce,  jà  17 
léguas  e  meia  acima  da  sua  foz  I  E  serão  pequenas  estas 
vantagens,  attendendo-se  á  difiBculdade  de  vencer  a  veloci- 
dade do  Rio  Doce,  e  aos  enfados  da  escala  alé  que  chegue 
vento  próprio  para  acommetler-se  a  barra  d*este  rio  de 
dia,  e  em  meia  maré  d*enchente,  precauções  de*  que  não 
carece  a  d'Aldêa  Velha?  Que  mais  poderei  avançar  em 
favor  d'esta  communicação,  que  por  si  mesma  tanto  se  faz 
recommendavel  ?  Limitar-me-hei  somente  á  probabilidade 
de  que  o  descortinamenlo  dos  terrenos  para  se  abrir  a 
estrada,  e  para  os  estabelecimentos  annexos,  dará  talvez  a 
conhecer  alguns  lagos,  por  onde  se  possa  conduzir  um 
canal,  que  traga  aguas  do  Rio  Doce  ao  Piraqué,  e  nova 
communicação  forneça  no  futuro  ! 

Falta-me,  pois,  unicamente,  para  conclusão  da  minha 
tarefa,  satisfazer  ao  14  e  ultimo  artigo  das  instrucções ; 
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pede  elie :  «i  Acrescentar  na  carta  da  proYincía  a  barra  do  rio 
dos  Comboys,  saa  direcção,  ramificações,  e  lagos  adja- 
centes ;  e  assim  oatros  ribeiros,  lagos,  pontas  e  enseadas 
que  escapassem  desde  a  foz  do  Rio  Doce  até  à  barra  do 
Espirito-Santo.  » 

Respondo  a  este  artigo,  que  apresentarei  em  tempo 
competente  as  emendas  à  carta  da  provincia  delineada 
pelos  engenheiros  do  almirante  Roussin ;  e  quanto  à  barra 
do  Comboys,  ou  Riacho,  sua  direcção,  ramificações  e  lagos 
adjacentes,  o  mappa  n.  7  mostra  tudo  suficientemente 
até  à  barra  d'Aldèa  Velha. 

Tenho  concluído  a  minha  tarefa,  se  não  com  a  justeza  do 
sábio,  ao  menos  conforme  os  desejos  de  quem  emprega 
com  prazer  e  gloria  suas  ténues  faculdades  no  serviço  do 
Brasil. 

Cidade  da  Victoria,  ã  de  Junho  de  1834. 

Luiz  D'Alincourt, 
Sargento-mór  engenheiro. 
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A  IGREJA  DO  BBASIL 

Oq  ínfonnaçio  para  aemr  de  base  á  divisão  dos  bispados,  projectada 
00  anno  de  1819,  com  a  estatística  da  população  do  Brasil,  consi- 
derada em  todas  as  soas  differentes  classes,  na  conformidade  dos 
mappas  das  respectivas  proviocias,  e  numero  de  seus  habitantes. 

?EU>  €01ISELH£IR0  AUTONIO  RODRIGUES  VELLOSO  DE  OLIVEIRA 

SENHOR 

A  Resolução  de  24  de  Janho  de  4818,  tomada  em  consalta 
da  mesa  do  desembargo  do  Paço  de  23  de  Agosto  de  1817. 
determinando,  que  se  consultasse  a  Vossa  Magestade  a 
difisão  dos  antigos  bispados  d'este  reino  do  Brasil,  e  a 
creação  dos  que  mais  parecessem  necessários,  é  ver- 
dadeiramente regia,  digna  do  maior  respeito,  e  a  mais 
própria  do  animo  generoso,  e  beneficentissimo  de  Vossa 
Magestade. 

Com  muita  difflculdade  se  poderá  propor  à  discussão  da 
dita  mesa  outro  negocio  tão  serio,  e  grave,  e  ao  mesmo 
tempo  tão  útil,  e  necessário  ao  bem  commum  dos  povos, 
6  indubitável  augmento  das  forças  reaes  do  Estado.  Desem- 
penhando Vossa  Magestade  na  mais  circumspecla,  e  sabia 
resolução  todos  os  oflacios  de  soberano  do  prandepaiz, 
que  habitamos,  de  protector  dos  sagrados  ca;iones,  e  do 
sempre  respeitável  titulo  de  Fidelissimo  aos  dogmas,  eá 
disciplina  da  Santa  Madre  Igreja,  que  venturosamente 
professamos,  que  fez  a  felicidade  dos  nossos  avós,  e  ha  de 
fazer  a  dos  nossos  últimos  netos ;  offereco  aos  olhos  do 
mundo  inteiro  mais  uma  prova  decisiva  de  que  a  felicidade 
temporal,  e  eterna  dos  seus  venturosos,  e  fieis  vassallos,  é 
o  alvo  uoico,  e  singular,  á  que  se  dirigem  constante  e 
inalteravelmente  todos  os  cuidados  paternaes  de  Vossa 
Magestade. 
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De  boa  vontade  me  encarreguei,  pois,  do  pesado  trabalho 
de  dissertar  sobre  matéria  tão  ponderosa,  tendo  sempre 
em  vista  o  direito  divino,  ou  os  preceitos  evangélicos, 
que  lhe  dizem  respeito,  a  disciplina  ecclesiastica,  qoese 
regulou  em  todos  os  tempos,  e  segundo  as  circumstancias 
occurrentes,  pela  necessidade,  e  maior  utilidade  dos  fieis, 
e  o  antigo  plano,  que  osSrs.  reis  d*estes  reinos  observaram 
muito  religiosamente  na  creaçâo  das  muitas  dioceses,  que 
fizeram  erigir  em  Portugal,  e  por  toda  a  vastíssima 
extensão  das  Ilhas,  e  da  Africa  occidental,  e  oriental,  de 
Malaca,  da  índia,  e  China.  E  assim  não  poderei  desviar-me 
muito  da  verdade,  ou  do  que  convém  fazer-se  agora  em 
uma  terra  absolutamente  necessitada  das  verdadeiras  luzes 
evangélicas,  e  da  educação  christã,  e  civil,  sem  a  qual 
não  podem  os  Estados  gozar  por  muitos  tempos  da  paz 
eterna,  de  que  depende  a  sua  conservação  e  felicidade 
temporal,  nem  os  povos  desfructar  os  resultados  da  sua 
industria,  e  dos  seus  trabalhos. 

DO  PRIMITIVO  ESTABELECIMENTO  DA  IGREJA 

O  Redemplor  do  género  humano,  Jesus  Christo,  Homem 
Deus,  tendo  sido  mandado  por  seu  pai  para  aperfeiçoar  a 
grande  obra  du  conservação  dos  homens  para  a  fé,  por 
meio  da  pregação  evangélica,  quiz  ter  companheiros,  e 
ministros,  de  cujo  trabalho  se  servisse  para  tão  santo  fim*, 
e  a  quem  commeltesse  a  mais  importante  empreza ;  e  por 
isso  do  grande  numero  dos  seus  discípulos  escolheu  doze, 
que  chamou  Apóstolos  (1),  aos  quaes,  depois  de  perfeita- 

(i)  Vocavit  Jesus  discípulos  suos,  et  elegit  duodecim  ex  ipsis ;  quos 
et  Apóstolos  nominavit.  Joan.  c.  20  v.  21— -Luc.  c.  6.  v.  13. 
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meDle  instroidos  pela  sua  contiaua  familiaridade,  palavras,  \ 

6  factos,  mandou  que  fossem  pregar  o  Evangelho,  como  les- 
lemoDbas  oculares  da  sua  vida,  doutrina,  eresurreíção  (2). 
E,  tenda  com  effeito  resuscitado,  commelteu  aos  mesmos 
apóstolos  por  muito  expresso,  e  geral  mandado,  a  integri- 
dade do  oiScio,  que  tinha  recebido  do  Eterno  Pai  (3),  ensi-  "" 
nando-os  ao  mesmo  tempo  como,  e  em  quc^  lugares 
deviam  entrar,  e  exercitar  a  sua  jurisdicção  delegacia,  não 
se  afastando  do  que  elle  mesmo  praticava  de  própria  aucto- 
ridade,  e  segundo  a  delegação  de  seu  pai,  emquanjp 
existiu  sobre  a  terra,  entrando  em  todas  as  cidades  e 
castellos  (4). 

Eram  os  apóstolos  mortaes,  e  convinha  que  se  reputassem 
de  algum  modo  perpétuos  na  igreja.  Por  esta  causa  lhes 
foi  também  concedida  pela  sabedoria  do  Divino  Mestre  a 
commissão  geral,  e  a  necessária  auctoridade  de  elegerem 
outros  ministros,  e  cooperadores,  com  a  mesma  delegação 
recebida,  e  idêntica  aucloridade,  para  com  elles  repartirem 
os  seus  trabalhos,  e  para  os  substituírem  no  governo  da 
igreja  por  uma  successão  continuada  até  a  consummação 
dos  séculos  (5). 

D'esta  commissão  e  d'esla  auctoridade  fizeram  os  após- 
tolos o  mais  frequente  uso,  e  primeiramente  na  eleição  de 
S.  Mathias  para  substituir  a  Judas  o  traidor  (6),  ao  depois 
nos  muitos  bispos,  e  bispados,  que  ordenaram,  e  crearam 

(2)  Et  V08,  ait  illis,  testimonium  perhibebitis,  quia  ab  initio  mecum 
estis.  Joan.  c.  15.  v.  27. 

(3)  Sicut  me  misit  vivens  Pater,  et  ego  millo  vos.  Joan.  c.  20. 
V.  21. 

(I)   Circumcundo  civitates,   et  Castella.    Math.  c.    9.— Luc.  c.  6. 

(5)  Sicut  me  misit  Pater,  et  ego  milto  vos. 

(6)  Etstatuerunt  duos,  Joseph,  et  Mathiam.  Et  dederunt  sortes  eis. 
Ad.  !•  23. 
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com  as  mesmas  faculdades,  de  qne  gozavam,  de  fazerem  os 
ditos  bispos  novas  ordenações,  e  de  crearem  igualmente 
novos  bispados  (7). 

A  palavra  Presbytero^  porém,  da  qual  se  serve  o  texto 
á  margem,  sobre  o  que  vou  discorrer,  excitou  não  pequena 
controvérsia  enlre  os  theologos  da  escola ;  porque  na  ver- 
dade uma  cousa  é  bispo,  e  outra  presbylero.  Uns  pensa- 
ram  que  o  episcopado  não  era  mais  do  que  a  extensão  do 
caracter  sacerdotal,  e  outros  o  não  respeitavam  senão 
como  uma  extensão  de  moral.  O  seu  fim  era  o  de  aclarar 
as  palavras  de  S.  Jeronymo,  que  parece  dizer,  que  nos  pri- 
meiros séculos  os  bispos,  e  sacerdotes,  ou  presbyteros  eram 
os  mesmos,  e  que  S.  Paulo  os  confundiu  ;  mas  o  senti- 
mento commum  é  que  S.  Jeronymo,  e  os  mais  auctores 
ecclesiasticos,  que  se  exprimiam  sem  distinguir  bem  o 
episcopado  do  sacerdócio,  não  quizeram  dizer  outra  cousa 
senão,  que  na  igreja  nascente  os  apóstolos,  e  seus  succes- 
sores  davam  o  episcopado  a  todos  aquelles,  a  quem  davam  a 
ordem  sacerdotal  (8).  Assim  fica  o  citado  texto  provando 
amplamente  o  que  acabo  de  escrever,  e  ao  mesmo  tempo  o 
excessivo  cuidado,  que  tiveram  os  apóstolos,  de  pedir  in- 
cessantemente ao  Senhor,  como  lhes  fora  ordenado,  o  au- 
gmento  dos  operários,  que  eram  poucos  em  vista  da  grande 
lavoura,  e  da  prodigiosa  seara,  que  tinham  a  fazer,  e  por 
toda  a  parte  se  lhes  offerecia,  recebendo  para  tudo  o  com- 
petente poder  (9). 

(7)  Et  com  constitoissent  illis  per  singulas  Ecciesias  presbíteros, 
commendaverunt  eos  Domino,  io  quem  credideruni.  Hujos  rei  gratía 
reliqui  te  Grets,  diz  S.  Paulo,  ut  ea,  quae  desunt,  corrigas,  el  constituas 
per  civitates  presbíteros,  sicut  et  ego  disposui  tibi.  Act.  lá.  22. 
— Ead.  T.   1.   5. 

(8)  Diccion.  de  Droit  Gannon.  Verb.  Episcopat. 

(9)  Dixít  Jesus  discipulis  suis  :  raessis  quidem  multa,  Operarii 
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Não  mandou  Chrísto  aos  seos  apóstolos  para  alguma 
certa,  e  determinada  parle  do  mundo,  mas  por  todo  o  uni- 
verso, para  que  ensinassem  a  todas  as  gentes,  e  pregassem 
geralmente  por  toda  a  parte  ;  fazendo,  por  assim  dizer,  do 
mundo  inteiro  uma  só  diocese  para  todos  (10).  Como, 
porém,  não  pudessem  os  mesmos  apóstolos  pregar  o  Evan- 
gelho em  toda  a  parte,  e  satisfazer  ao  mesmo  tempo  as 
demais  obrigações  apostólicas,  senão  n'aquella,  em  que 
estavam  presentes  ;  ^e  commum  consentimento,  e  inspi- 
rados pelo  Espirito-Santo,  dividiram  entre  si  o  mundo, 
constituindo  dioceses  particulares,  em  que  cada  um  evange- 
lisasse,  servindo  também  de  testemunhas  oculares  da  vida, 
doutrina,  e  resurreigão  do  seu  Divino  Mestre,  e  por  esta 
forma  semeassem  o  Evangelho  pelo  mundo  todo.  Estas  dio- 
ceses eram  demasiadamente  extensas,  comprehendendo 
reinos  inteiros,  e  mui  dilatados.  MuItiplicaram-se,portanto, 
os  bispos,  uns  com  igreja  determinada,  e  certa,  e  outros 
sem  esta  particularidade;  não  havia, porém,  a  minima  diffe- 
rença  entre  uns  e  outros. 

DA  mVISÃO  PARTICULAR  DOS  BISPADOS 

Depois  da  morte  dos  apóstolos,  a  cada  um  dos  bispos  se 
designou  igreja  particular  com  jurisdicyão  privativa,  e  ex- 

aatem  pauci :  rogate  ergo]  Dominum  messis,  ut  mittat  operários  íd 
messem  suam,  et,  convocatis  discipulis  suis,  dedit  illls  poiestantem. 
Matli.  9.  —  Lac.^d. 

(10)  Eantes  in  mundum  universum,  praedicate  Evangelium  omni 
creaturs  —  E  continua  o  texto  —  Illi  autem  profecti,  praedicaverunt 
ubique.  Domino  cooperante,  et  sermonem  confirmante  sequentibus 
signis.  Marc.  c.  16,  v.  20. 
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clusão  de  qualquer  ingerência  estranha.  Esta  disciplina, 
approvada  em  muitos  concilios,  como  meio  mais  próprio 
de  evitar  confusões,  e  de  acautelar  desordens,  foi  emfim 
approvada  pelo  ultimo  concilio  geral  de  Trento  (11).  Eis- 
aqui  a  jurisprudência  canónica,  que  rege  esta  matéria  im- 
portantíssima. 

Qual,  porém,  tenha  sido  o  systema  invariável  da  igreja  na 
divisão  dos  antigos  bispados,  e  creação  de  novas  dioceses, 
o  mostra  com  muita  clareza  a  historia  ecclesinstica  e  civil. 
Acabadas  com  a  enlbronisação  de  Constantino  as  perse- 
guições dos  tyrannos,  que  inutilmente  intentaram  forçar 
oentendimento  humano,  e  obrigar  os  homens  a  negarem 
o  que  é  mais  sagrado  no  céo,  e  sobre  a  terra  ;  isto  é,  a 
existência  do  Deus  Trino,  e  Um,  e  da  religião,  que 
lhes  figurava  felicidade  temporal,  e  eterna,  sujeitando-os 
a  um  jugo  doce  e  suave,  pôde  emfim  a  mesma  religião 
desfrutar  dias  de  paz,  e  de  serenidade,  trabalhando  em 
publico,  e  sem  temor  pela  propagação  da  fé,  e  conversão 
dos  infiéis;  assim  como  pelo  decoro  externo,  que  lhes 
convinha,  e  do  qual  se  achava  privada  desde  a  sua  mais 
tenra  infância. 

Com  o  favor,  pois,  ou  antes  com  o  mais  bem  pensado 
^clo  de  justiça  emanado  do  coração  sensivel,  e  piedoso  do 
imperador  Constantino,  que  ao  titulo  de  pacificador  da 
igreja  soube  por  este  único  motivo  adquirir  também  o 
sobrenome  de  Grande,  se  edificaram  muitos  templos, 
erigiram-se  de  novo  magestosos  altares,  e  não  jà  na  obscu- 
ridade das  catacumbas,  augmentou-se  mui  consideravel- 
mente o  numero  dos  bispos,  e  das  dioceses,  a  que  deviam 
viver  ligados  no  mais  doce  consorcio,  e  por  toda  a  parte 
se  ouviram  cânticos  em  honra  do  Crucificado. 

(11)  Sess.  6.  c  5.  de  Reformai. 
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Regulou  a  pradencia  dos  padres  a  extensão  das  novas 
dioceses,  oo  bispados,  pela  necessidade  e  reconhecida 
utilidade  dos  rebanhos  n'elles  exislenles,  e  pelas  circum- 
stancias  locaes,  não  perdendo  jamais  de  vista,  qae  os 
mesmos  rebanhos  deviam  ser  proporcionados  às  forças 
natnraes  dos  pastores;  e  que,  sendo  mui  numerosos,  não 
podem  receber  dos  mesmos  pastores  os  desvelos,  e  o  tra- 
tamento de  que  diariamente  necessitam;  e  que  emfim 
preciso  é,  que  diminua  o  numero  das  ovelhas  à  proporção 
da  maior  extensão  do  terreno,  em  que  se  apascentam,  das 
difficnidades  que  se  encontram  n*elle,  para  ser  bem  conhe- 
cido, dos  animaes  carnívoros,  que.o  habitam ;  e  que,  inter- 
findo  o  mais  leve  descuido,  as  podem  devorar  todas. 
D'outra  sorte  não  podem  os  pastores  conhecer  o  semblante 
do  seu  gado,  nem  pensar  sobre  elle,  e  muito  menos  chamar 
as^  suas  ovelhas  pelos  seus  próprios  nomes,  conduzil-as, 
e  marchar  diante  d'ellas  (li). 

Esta  ultima  lei  evangélica  foi  interpretada  tão  litleral- 
mente,  que  por  todo  o  orbe  cbristão  se  crearam  bispos  em 
todas  as  grandes  cidades,  e  nas  pequenas  também,  e  por 
fím  nas  aidéas,  ou  campos,  onde  o  numero  dos  fieis  não 
correspondia  á  dignidade  episcopal :  por  esta  causa  os 
concilies  só  permittiram  a  creação  de  novos  bispados  em 
paizes  onde  houvesse  um  grande  povo  a  governar  (13). 

O  mesmo  se  determinou  na  Africa  pelo  Cann.  5  do  2* 
Concilio  de  Carthago,  accrescentando  comtudo  que,  se  o 

(12)  Diligenter  agnosce  vultiim  peccoris  lui,  luos  que  greges  con- 
sidera: DOD  enim  habebís  jugiter  potestatem.  Prov.  2.  23.—  Pastor 
próprias  oves  vocat  nominalim,  et  educet  eas,  et  ante  eas  vadet. 
João.  10.  3. 

(13)  Non  oportet,  diz  o  Canon  57  do  Concilio  de  Laodicea,  in  viiulis, 
vel  agrià  Episcopos  constitui,  sed  visitatores.  Verumtamen  janoprideiu 
constituti,  nihil  faciunt  praetcr  conscientiam  Episcopí  civitatis. 
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numero  dos  habitantes  das  aldéas  se  augmentasse  de  ma- 
neira que  pudessem  passar  por  villas,  n^ellas  se  poderiam 
estabelecer  bispos  com  o  consentimento  d'aquelles,  de 
quem  dependia  a  freguezia.  Comludo  foram  estes  regula- 
mentos mais  mal  observados  na  mesma  Africa,  do  que  em 
outra  qualquer  parte ;  tanto  assim,  que  na  conferencia  dos 
catholicos  com  os  donatistas  os  bispos  dos  dois  partidos 
se  objectavam  mutuamente  de  não  terem  por  dioceses 
senão  pequenas,  e  insignificantes  aldêas. 

No  Occidente  o  Concilio  de  Sardica  fez  um  Canon  seme- 
lhante ao  de  Laodicea  (14).  O  mesmo  Canon  reserva  ao 
Concilio  Provincial  o  direito  de  erigir  novos  bispados. 
Depois  que  as  falsas  decretaes  foram  recebidas,  diz  o 
abbade  Fleury,  não  se  erigiram  mais  bispados,  sem  a 
aucloridade  do  papa.  Comtudo  antes  d'esta  época  os  papas 
tinham  enviado  presbyteros  a  certos  paizes  com  o  poder  de 
erigir  bispados,  elevando-os  primeiro  à  dignidade,  e  ordem 
episcopal.  S.  Gregório  enviou  aSanto  Agostinho  àlnglaterra, 
o  muito  expressamente  lhe  determinou,  que  erigisse  24 
bispados  n'aqueUe  paiz,  a  saber:  12  na  metrópole  de 
Londres,  e  12  na  outra  de  Contorbery.  Não  exercitando  os 
inferiores  por  muito  tempo  um  direito,  que  lhes  pertence, 
diz  o  padre  Thomazino  (15),  elle  se  devolve  ao  superior- 
Assim  os  bispos,  epor  deferência  ao  papa,  e  tendo  deixado 
à  Santa  Sé  t)  cuidado  de  erigir  novos  bispados,  este  direito 
lhe  ficou  reservado,  e  esta  reserva  eslava  já  também  esta- 
belecida no  século  XII,  que  S.  Bernardo  (16)  a  respeitou, 

{ih)  Lícentia  daoda  Don  est  ordinandi  Episcopom,  aut  in  viço  aliquo, 
aut  in  módica  civitate,  cui  sufficit  unus  Presbiíer,  quia  ut  necesse  ib 
Episcopum  fieri,  ne  vílescat  nomeo  Epíscopi,  et  authorilas.  Gao.  6. 

(i5)  Pari.  4.  1.  1.  cap.  19. 

(16)  Epist.  i3i. 
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como  um  effeito  da  plenitude  do  poder,  concedida  à  Sé 
Apostólica  sobre  todas  as  igrejas  do  universo. 

A  auctorídade  d'este  Santo  fez  dizer  ao  cardeal  Bellar- 
mino,  6  a  outros,  que  o  papa  pôde  por  si  sô  transferir  e 
crear  bispos,  dividir,  esupprimir  os  seus  bispados,  erigir 
novos,  levanlal-os  em  metrópole,  ou  mudar  as  metrópoles 
em  bispados,  segundo  estas  mudanças,  e  alterações  lhe 
parecerem  convenientes,  e  necessárias  (17). 

N'estas  circumstancias  também  os  príncipes  soberanos 
quizeram  por  differentes  principios  superintender,  e  ter 
parte  activa  na  eleição  dos  bispos,  assim  como  na  creaçSo 
dos  novos  bispados,  que  parecessem  necessários,  ou  sim- 
plesmente úteis  aos  seus  Estados,  e  igualmente  na  divisão 
dos  antigos  ou  jà  existentes,  exercitando  n'esta  matéria 
os  direitos  de  padroado,  quasi  geralmente  conhecidos  na 
igreja  catbolica  desde  o  século  V. 


DOS   ANTIGOS   BISPADOS  DE    PORTUGAL,    E    SEU  ESTADO  ACTUAL 

Depois  da  creação  da  monarchia  portugueza,  os  papas 
jamais  fizeram  mudanças  consideráveis  nas  dioceses  do 
reino  sem  a  participação,  intervenção,  e  consentimento 
dos  senhores  reis  de  Portugal,  nomeando  elles  mesmos,  e 
apresentando  os  bispos  em  virtude  do  seu  amplissimo 
direito  de  padroado,  proveniente  dos  legitimos  titulos  de 
dote,  edificação,  e  fundo  das  igrejas  diocesanas,  que  tam- 
bém faziam  erigir  e  crear  de  novo  patronum  fuciunt  dos^ 
edificatio^  fundus:  accrescendo  ainda  mais  o  outro  titulo, 
mais  nobre,  mais  poderoso,  e  mais  utilà  igreja,  qual  o  da 

(17)  Tit.  de  Transi.  Episc.  cap.  ^U  CoIIat  2.  prop.  fin. 
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coDquísta  sobre  os  infiéis :  o  que  tado  se  verifica  do  mesmo 
modo,  e  por  todos  os  princípios  expendidos  a  respeito  de 
todas  as  terras,  e  paizes  àquem  do  cabo  Bojador. 

Com  effeito  o  senhor  rei  D.  Affonso  Henrique,  imme- 
diatamente  depois  da  conquista  de  Lamego  sobre  os  mou- 
ros, nomeou  a  D.  Mendo  para  bispo  d'aquella  cidade,  e 
logo  a  D.  Paio  para  bispo  dTvora.  Affonso  VI,  chamado  o 
Imperador,  elegeu  a  D.  Geraldo  arcebispo  de  Braga,  se- 
gundo o  conselho  de  seu  genro  D.  Henrique.  O  senhor 
D.  Affonso  III  approYOu  a  eleição  de  Vicente  para  bispo  do 
Porto.  O  senhor  rei  D.  João  I,  vagando  a  igreja  de  Braga, 
commetteu  interinamente  a  sua  administração,  e  governo 
a  D.  Fernando  da  Guerra,  bispo  do  Porto.  Muitos  outros 
exemplos  se  poderiam  allegar,  e  pelos  quaes  se  prova 
indubitavelmente,que  os  mesmos  senhores  reis  ou  elegeram 
sempre  os  bispos  do  seu  reino,  ou  approvaram  as  eleiyOes 
feitas  pelos  respectivos  cabidos,  sondo  muito  para  notar, 
que  estas  eleições  capitulares  cahiram  em  desuso  desde  os 
tempos  do  senhor  rei  D.  Affonso  V.  De  todo  o  expendido 
nos  altestam  os  muitos  e  respeitáveis  auclores  referidos  por 
Mello  Freire,  na  nola  ao  §  3°  tit.  de  Jur.  princip.  circ. 
Sacr.  Just.  Jur.  Civ.  Publ.,  exonerando-nos  de  fazer  parti- 
cular menção  <le  cada  um  dos  ditos  auctores.  E'  alheio  do 
fim,  a  que  me  propuz,  e  tenho  em  vista,  o  citar  a  época  da 
crenção  de  cada  um  dos  bispados  originaes,  e  dos  não 
primordiaes  do  reino,  e  fazer  particular  menção  dos 
senhores  reis,  que  n'isso  intervieram:  o  que  seria  muito 
fácil  na  presença  do  que  a  este  respeito  escreveram,  entre 
outros,  D.  Thomaz  da  Encarnação,  na  sua  elegante  His- 
toria da  Igreja  Lusitana,  e  o  padre  D.  António  Caetano 
de  Sousa,  na  Historia  geneal.  da  real  casa  de  Bra- 
gança. Direi  somente,  que  na  érade  704  Receswindo,  rei 
dos  Godos,  fez  elevar  o  numero  dos  bispados  da  Lusitânia 
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a  22,  além-de  dois  arcebispados,  e  que,  preteridas  as  diflfe- 
rentes  alterações  a  este  respeUo,  e  anteriores  à  monarchia 
porlugueza,  os  nossos  soberanos  se  houveram  em  todos  os 
tempos  n'esta  matéria  importantissima  com  tanto  acerto,  e 
discernimento,  que  nem  estabeleceram  bispos  em  todas  as 
grandes  e  pequenas  cidades,  e  por  todas  as  villas  e  campos, 
nem  deixaram  de  regular  a  extensão  dos  bispados  da  ma- 
neira mais  conveniente  às  forças  de  cada  um  dos  bispos, 
e  ás  necessidades,  e  maior  utilidade  dos  fieis,  para  serem 
opportunamenle  soccorridos  com  o  pasto  espiritual. 

O  estado  presente  de  Portugal  prova  com  a  maior 
evidencia  esta  ultima  asserção.  Todos  sabem  que  aquelle 
reino  contém  no  seu  maior  comprimento  94  léguas  por- 
tuguezaSy  ou  104  de  20  ao  grào,  a  contar  do  cabo  de  Santa 
Maria  no  Algarve  até  Melgaço  na  raia  de  Galiza;  e  que  a  sua 
largura  mais  extensa  é  entre  a  barra  de  Caminha,  e  a  raia 
logo  acima  de  Miranda,  com  40  léguas  portuguezas,  ou  45 
de  20  ao  grào;  que  emfim  a  sua  superfide  contém  3,555 
léguas  quadrad.is,  e  que  a  sua  maior  povoação  chega  a 
3,000,000  de  habitantes (18),  o  que  demonstra  648  habi- 
tantes por  cada  uma  légua  quadrada. 

Para  o  governo  ecclesiastico,  e  diírecção  espiritual  d'um 
tal  povo,  estendido  por  Ião  limitado  terreno,  se  acham 
estabelecidos,  e  existentes,  um  palriarchado,  dois  arcebis- 
pados, e  qualorze  bispados  suíTraganeos,  depois  de  suppri- 
midos  os  três  de  Penafiel,  Miranda,  e  Villanova  de  Porti- 
mão, creados  como  necessários,  ou  pelo  menos  utilissimos, 
com  outros  à  instancias  do  senhor  rei  D.  José,  de  gloriosa 
memoria,  em  4773,  e  excluidos  os  lerrilorios  nullius  dioce-^ 

sis,  e  os  simplesmente  isentos,  taes  como  da  ordem  dfl' 

ii)(j 

(18)  Ctílculo  mui  favorecido,  pois  que  o  novo  cadastro  de  Porlugaáj. 
referido  nas  folhas  publicas  é  de  2,500,000  habitantes.  uk,)/. 

TOMO  XXIX,    P.    I.  .22 


—  170  — 

Chrislo,  de  S.  Thiago  da  Espada,  e  de  S.  Bento  de  Atíz, 
com  as  86  villas  de  sua  exclusiva  jurisdicção,  o  grão 
priorado  do  Crato,  muitos  tempos  presidido  por  um  arce- 
bispo ia  partibus,  os  regulares  de  Santo  Agostinho, 
S.  Bento,  S.  Bernardo,  as  collegiadas  de  Guimarães,  Villa- 
Viçosa,  e  outros. 

E'  necessário  advertir,  que  na  supposta  maior  povoação 
de  3,003,000  acham-se  comprehendidos  no  palriarcliado, 
no  arcebispado  de  Braga,  bispado  do  Porto,  e  nos  territó- 
rios nullius  diocesis,  e  mais  isentos  2,000,000  de  habitan- 
tes pelo  menos,  restando  1,000,000  para  o  arcebispado 
de  Évora,  e  para  mais  treze  bispados.  O  que  demonstra, 
posto  que  em  repartição  desigual,  como  é  fácil  de  observar, 
71,428  habitantes  por  bispado,  sem  descontar  os  muitos 
regulares  de  um  e  outro  sexo,  que  no  mesmo  numero  vão 
incluidos. 

Em  um  tal  paiz  culto,  e  civilisado  com  sufficientes  estra- 
das, livre  de  embaraços,  não  habitado  por  hereges,  nem 
pagãos,  bem  pôde  caJa  um  dos  bispos  conhecer  iodas  as 
suas  ovelhas,  chamar  a  cada  uma  por  seu  próprio  nome, 
conduzil-as  ao  pasto,  e  andar  diante  d^elas,  ou,  o  que  é  o 
mesmo,  cumprir  exactamente  os  seus  deveres,  e  satisfazer 
litleralmente  ás  leis  evangélicas ;  tendo  ainda  mais  em  seu 
favor,  e  para  maior  facilidade,  os  soccorros,  e  ajuda  de 
muitos  sacerdotes  seculares,  entre  os  quaes,  não  poucos 
de  reconhecido  merecimento,  e  as  respeitáveis  corporações 
religiosas  espalhadas  pelos  territórios  de  cada  uma  das  dioce- 
ses, as  quaes  confessam,  e  piégam  continuamente,  promo- 
vendo, e  adiantando  sempre,  e  com  muito  desvelo,  o  culto 
interno,  e  externo  da  religião  por  toda  a  parte,  e  com  mais 
particularidade  nos  417  conventos,  (|ue  habitam,  sendo 
ainda  de  não  pequeno  soccorro  us  108  conventos  de  freiras, 
acompanhados  d*um,  dois,  e  mais  sacerdotes. 
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DOS   BISPADOS  DO    ULTRAMAR 

Descoberta  a  ilha  da  Madeira  em  1420,  e  havendo  pas- 
sado o  espaço  de  95  annos,  o  senhor  rei  D.  Manoel,  em 
vírtode  do  sen  novo  e  indubitável  padroado,  concedido, 
ampliado,  confirmado,  ou  simplesmente  reconhecido  pelo 
papa  Leão  X  na  bulia  de  7  de  Junho  de  1514,  e  nunca 
depois  controvertido,  sobre  todas  as  terras,  o  paizes  ao  sul 
do  cabo  Bojador,  fez  erigir  o  bispado  do  Funchal  aos  12 
dias  do  mesmo  mez  e  anno,  sem  embargo  de  ser  mui  limi- 
tado o  numero  dos  fieis  espalhados  pelo  seu  território 
extensíssimo,  equasi  interminável. 

Morto  o  primeiro  bispo  do  Funchal,  D.  Diogo  Pinheiro,  o 
senhor  rei  D.  João  III,  que  amava  por  extremo  as  disposi- 
ções de  seu  augusto  pai,  e  desejava  adiantar  as  grandes 
obras  por  elle  principiadas,  fez  elevar  aquella  igreja  à 
dignidade  de  metropolitana,  e  crear  ao  mesmo  tempo  pelo 
papa  Clemente  VII  no  seu  território  quatro  bispados  suffra- 
ganeos  com  suas  calheilraes,  e  cónegos  ;  o  l**  na  ilha  Ter- 
ceira,  capital  das  ilhas  dos  Açores;  o  2'  na  ilha  de S.  Thiago, 
metrópole  civil  das  do  Cabo-Verde ;  o  3°  na  ilha  de 
S.  Thomé,  cabeça  das  ilhas  circumvizinhas,  e  o  4'  final- 
mente em  Gôa,  capital  da  índia,  como  bem  se  vê  da 
bulia  de  25  de  Agosto  de  1534.  Muitos  annos  ao  de- 
pois, que  se  creou  o  bispado  de  Angola,  e  do  Congo, 
separando-se  do  outro  de  S.  Thomé,  pelo  papa  Cle- 
mente VIII  em  1596,  rogando  Philippe  II  de  Hespanha,  o 
1*  de  Porlugal,  o  usurpador  da  nossa  independência. 

Pelo  que  respeita  á  índia,  Malaca,  e  China,  elevado  o 

'bispado  de  (joa  à  dignidade  de  arcebispado  primaz  do 

Oriente,  e  reduzida  a  igreja  do  Funchal  aos  termos  da  sua 
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primitiva  creação  de  simples  bispado  safifraganeo  ao  arce- 
bispado de  Lisboa  pela  bulia  do  papa  Paulo  IV  de  4  de 
Fevereiro  de  1557,  à  instancias  do  senhor  D.  Sebastião, 
foram  ao  mesmo  tempo  creados  os  bispados  de  Cochim, 
de  Malaca  e  Timor.  O  mesmo  rei  D.  Sebastião  promoveu 
a  creação  do  bispado  de  Macào  na  China  perante  o  papa 
Gregório  III,  que  annuiu  à  suppiica  na  sua  bulia  de  20 
de  Janeiro  de  1575. 

Continuando  a  usurpação  dos  Philippes,  creou  o  papa 
Clemente  VIU,  na  cidade  de  Angamala,  um  novo  bispado 
em  1605,  que  o  papa  Paulo  V  transferiu  para  Granganor 
em  1605,  e  elle  mesmo  no  seguinte  anno  de  1606  creou  o 
outr.o  bispado  de  Meliapor.  Emfím  o  papa  Alexandre  VIU, 
á  *lbstancía  do  senhor  rei  D.  Pedro  II,  creou  os  dois  bis- 
pados de  Pekím,  e  Nankim  em  1690. 

Acham-se  os  ditos  bispados  na  épocha  das  suas  respecti- 
vas creaçoes  tão  destituídos,  e  faltos  de  chrislãos,  que  o 
mais  populoso  d' entre  elles  não  podia  contar  12,000  fieis, 
como  é  fácil  de  observar  em  falta  de  declaração  positiva 
dos  auetores  coevos  a  este  respeito.  Eram  os  bispos  man- 
dados para  Africa  e  Ásia,  não  tanto  para  reger  os  rebanhos 
existentes  nas  suas  novas  dioceses,  como  para  os  crear, 
formar,  e  reger  ao  depois.  Sirva  de  exemplo  demonstra- 
tivo do  que  fica  dito  o  que  boje  se  verifica  a  respeito  dos 
bispados  do  Cabo  Verde,  de  S.  Thomé,  e  de  Angola,  dos 
quaes  o  T  contém  nas  nove  ilhas  do  seu  districlo  58,401 
habitantes  de  todas  as  cores,  idades,  e  condições;  e  entre 
^Ues  5,109  escravos  (19);  o  2*  11,873  nas  duas  ilhas  de 
S.  Thomé  e  Príncipe,  dos  quaes  são  escravos  6,561  (20); 
e  o  3""  contém  na  cidade  capital,  e  a  maior  povoação  de 

(19)  Mapp.  de  1816.  Invest.  de  Setembro  de  1818  pag.  295. 

(20)  Mapp.  de  1815.  Secret.  do  Desemb.  do  Paço. 
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todo  o  reino  de  Angola,  apenas  4,648,  ed'estes  1,795 
escravos  (21).  Calculem-se  as  outras  povoações,  e  achar- 
se-ha  que  o  bispado  inteiro  não  tem  20,000  chrislãos,  e 
comtudo  estes  bispados  têm  bispos,  cathedraes,  conegoSt 
e  capei lães.  Semelhante  a  esta  é  a  sorte,  e  o  estado  pre- 
sente de  todos  oa  quasi  todos  os  bispados  da  índia,  e 
China. 

E'  fácil  de  comprehender,  que  à  todas  estas  creações 
presidiu  constantemente  o  espirito  da  religião,  e  o  grande 
desejo,  que  dominava  os  corações  dos  reis  de  Portugal, 
de  estenderem  e  de  fazerem  propagar  a  fé  por  todos  os 
paizes,  em  que  não  havia 'soado  ainda  a  trombeta  evange- 
gelica,  desempenhando  sempre  o  caracter  de  filhos  obedien- 
tíssimos à  Santa  Madre  Igreja,  sujeitando  pela  mais  bem 
ajustada  politica  ao  mesmo  tempo,  e  com  dobrados  vín- 
culos, as  terras,  que  descobriam,  e  os  povos,  que  n*ellas 
habitavam,  menos  pela  força  das  armas,  do  que  pela  suavi- 
dade da  doutrina,  que  se  lhes  pregava.  E  na  verdade,  se 
el-rei  D.  Manoel  não  duvidou  exprimir-se  nas  suas  orde- 
nações do  liv.  2°  tit.  4**  da  maneira,  e  forma  seguinte  «  por- 
que principalmente  sempre  foi  nossa  tenção,  e  é  com  a 
graça  de  Deus^  muito  honrar  sempre  d  nossa  Santa  Madre 
Igrya^  e  obedecer  cumpridamente  a  seiÁS  mandamentos 
como  filho  obediente;  »  também  a  mesma  Santa  Igreja, 
por  justa  retribuição,  pregava  aos  povos  conquistados 
sujeição,  e  obediência  aos  seus  superiores  e  noví)s'sobe- 
ranos,  e  o  devido  pagamento  dos  tributos,  que  se  lhes  im- 
punham, cumprindo  exactamente  a  vontade  divina  (22). 

(21)  Idem  mapp.  de  1816. 

(22)  Obedite  Proepotis  veslris,  Hebr.  13.  17.— Omnis  anima  poles- 
lalibus  sublimioribus  súbdita  sil;  Don  est  enim  potestas,  nisi  á  Deo. 
Quae  aulem  sunt,  á  Deo  sunt.  Qui  resislit  poleslali,  Dei  ordinalioni 
resistis.  Rom.  13.  1  Subditi  stote. . . ,  Regi,  quasi  prcescellenti,  .sive 
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DOS    BISPADOS    DO    BRASIL 

Não  foi  outro  o  syslema  religiosamente  observado  pelos 
senhores  reis  de  Portugal  acerca  da  creaçao  da  igreja  do 
Brasil.  Em  1550  foi  creado  o  primeiro  bispado  na  Bahia, 
capital  d*estas  vastissimas  regiões,  pelo  papa  Júlio  III,  e  à 
instancias  d'el-rei  D.  João  III,  que  também  se  dignou 
enviar  para  a  conquista  espiritual  dos  povos,  que  as  habi- 
tavam muitos  missionários  jesuítas,  e  capuxos,  cujos  tra- 
balhos verdadeiramente  apostólicos  viverão  sempre  com 
gloria  nos  annaes  da  historia,  e  parece  que  nenhumas 
outras  providencias  se  julgavam  necessárias  n*aquelles 
tempos,  nem  se  deram  eílectivamente  as  de  que  muito  se 
necessitavam  para  a  instrucyão  religiosa  dos  povos,  desde 
a  faial  época  de  1580  da  dominação  hespanhola;  mas 
quebradas  as  cadêas  que  nos  tolhiam  a  nossa  melhor  exis- 
tência, e  toda  a  industria  nacional,  no  dia  para  sempre 
memorável  do  1°  de  Dezembro  de  1640,  e  pacificadas  as 
perturbações  do  reino,  logo  el-rei  D.  Pedro  II,  sendo 
ainda  regente,  instou  ao  papa  Innocencio  XI  para  a  eleva- 
ção do  bispado  da  Bahia  em  arcebispado  do  Brasil,  e 
creação  dos  dois  bispados  do  Rio  de  Janeiro,  e  Pernam- 
buco :  o  que  se  fez  pelas  três  bulias  de  16  de  Novembro 
de  1676.  No  anno  seguinte  pela  bulia  de  30  de  Agosto, 
expedida  pelo  mesmo  papa,  e  rogada  pelo  dilo  senhor,  se 
creou  o  bispado  do  Maranhão.  Pela  bulia  do  outro  papa 
Clemente  Xí,  e  a  instancias  d*el-rei  D.  João  V,  se  creou  o 
bispado  do  Grão-Parà  aos  4  de  Março  de  1719.  Emfim  o 

Ducibus,  lanquam  ab  eo  raissis  ad  vindiclam  malefactonirn.  1  Petr.  1. 

17—  1  Per.  2  13  i  Pelr.  2  16 Ideo  et  tributa  proestitis;  ministri 

enimr  Dei  sunt,  in  hoc  ipsum  servientes.  Rom.  13.  6.  7. 


-  175  — 

papá  Benedicto  XIV  pelas  duas  bailas  de  6  de  Dezembro 
de  Í7i5,  instando  ainda  el-rei,  creou  os  bispados  de 
S.  Paulo,  e  de  Marianna,  com  as  prelasias  de  Gciyaz,  e  do 
Cuiabá  e  Malo-Grosso,  cuja  existência  real  e  seu  eiTectívo 
provimento,  assim  como  da  ouira  de  Moçambii]ue,  deve 
referir-se  aos  principios  do  reinado  da  augusta  soberana, 
que  para  receber  no  céo  os  prémios  merecidos  pelas  suas 
muitas,  e  grandes  virtudes,  nâo  podia  deixar  de  despir-se 
da  vida  mortal. 

Parece  que  não  precisava  de  mais  soccorros  espirituaes 
um  paiz,  posto  que  vastissimo,  desconhecido  em  grande 
parte,  e  quasi  todo  ermo,  e  despovoado,  offerecendo  para 
a  propagação  da  fé,  e  civilisaçâo  dos  seus  naturaes  diílicul- 
dades,  que  só  com  o  tempo  se  poderiam  vencer.  Muda- 
ram-se,  porém,  as  circumslancias ;  o  Brasil  já  não  édesco- 
nhecido,  acha-se  creado,  não  tem  necessidade,  senão  da 
mais  bera  porporcionada  administrayão.  Exlrnsão,  popu- 
luçáo,  felicid.ule  de  situação,  fertilidade  de  terreno,  solidez 
de  limites,  tudo  n'elle  se  acha,  tudo  n*elle  se  encontra 
reunido  ;  e,  como  temos  um  governo  palernal,  que  trabalha 
em  sua  utilidade,  em  pouco  tempo  ha  de  o  Brasil  mostrar 
ao  mundo  um  dos  seus  mais  bellos  impérios. 

DA   EXTENS.IO,    E   POVOAÇÃO   DO   BUASIL 

Geralmente  osescriptores,  que  tratam  do  Brasil,  calculam 
a  sua  extensão,  e  não  sem  alguma  variedade.  Entre  os  mo- 
dernos,du  Pradt  lhe  dá  850  léguas  de  comprimenlo  com  sua 
Iargura,posto  que  variável  nas  duas  exlrcmidades  de  300  lé- 
guas pela  maior  parte.  Peuchet  l,áOO  Icguas  de  costa  sem 
mais  alguma  explicação .  O  auctor  da  Corographia  Brasilica 
694  léguas  de  20  ao  gráo  no  maior  comprimento  de  norle 
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a  saU  a  contar  da  ponta  Magoary  na  entrada  do  rio  Pará  ou 
Tocantins,  em  15  minutos  austraes,  até  a  ponta  de  Maldo- 
nado no  golpho  do  Rio  da  Prata, em  34  gràos  e  57  minutos, 
e  600  com  pouca  diilerença  na  maior  lurgura  do  cabo  de 
Santo  Agostinho  até  a  ponta  Ábuna,  na  margem  do  Rio  Ma- 
deira, jazendo  entre  os  26  gráos  58  minutos,  e  os  56  gráos 
e  17  minutos  de  longitude  occidental  do  meridiano  do 
observatório  de  Coimbra.  «  Falíamos,  continua  ainda  o 
mesmo  auctor,  naaccepção  geographica,  e  natural;  porque 
na  politica  estende-se  actualmente  da  foz  do  rio  Marony, 
em  6  gráos  do  norte,  até  o  parell^lo  de  33  escassos  de  lati- 
tude austral.  Também  n*esta  accepçâo  a  sua  largura  é 
muito  maior,  econta-se  do  cabo  Branco  até  a  margem  do 
RioHyabari.  » 

EmRm  o  cônsul  americano  da  Bahia,  Henry  Hill,  na  sua 
memoria  de  1817,dà  ao  Brasil  29,630,290  milhas  quadradas 
de  superflcie,  ou  1,024 ,000,000  acres,  o  que  corresponde  a 
987,676,365  tarefas,  cada  tarefa  de  30  braças  quadradas  ou 
5,017  1/3  jardas  quadradas  (23).  Mas  para  formar  uma 
conta  redonda,  comj>uta  Mr.  Hill  toda  a  superGcie  do  Bra- 
sil 1 ,000,000,000  de  tarefas;  e  doestas  dá  elle  160,000,000 
tarefas  ou  16/100  partes  d*agua,  e  de  terra,  que  não  ad- 
mitte  cultura  ;  20,000,000,  ou  2/iOO  em  estado  de  culli- 
vayão,  e  de  pastos :  120,000,000  ou  12/100  concedidos  á 
particulares  sem  melhoramento,  700,000,000,  ou  70/100 
que  ainda  se  acham  á  disposição  da  coroa. 

E  sendo  a  superfície,  ou  extensão  total  da  Europa  de 
315,784  léguas  quadradas,  como  observa  o  citado  Peuchet, 
no  seu  Diccionario  da  Geographia  Commerciante,  na  pala- 
vra — Europa—  á  visla  de  diílerenles  cálculos  os  mais  cir- 
cumstanciados,  e  relativos  á  cada  um  dos  governos  euro- 

(23)  Acre,  medida  agraria  Ingleza,  contém  /i,8/i6  jardas  qnadradas, 
e  a  jarda  ti  palmos. 
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pêos,  liça  bem  maDifesta  a  grande  vantagem,  que  na  sua 
particular  extensão  se  attribue  ao  Brasil  sobre  a  Europa 
inteira,  vantagem,  que  sobe  muito  de  ponto,  observando- 
se,  que  a  superfície  do  Brasil  é  muito  mais  plana  do  que  a 
da  Europa,  e  que  ainda  aquellas  parles,  que  parecem  re- 
cusar uma  cultura  regular,  e  ordinária,  produzem  soberbas 
matas  de  muito  préstimo,  e  que  n'ellas  não  ba  calmas  ex- 
cessivas, nom  frios  matadores,  nem  volcões,  terremotos,  e 
furacões,  além  de  outros  obstáculos  impeditivos  da  cultura 
das  terras,  pois  que  ainda  mesmo  nos  nossos  limites  do  sul 
crescem  com  mais  ou  menos  prosperidade,  em  pleno  ar,  as 
larangeiras,  as  bananeiras,  ás  cannas  de  assucnr,  com  ou- 
tras producções,  que  por  sua  natureza  exigem  climas  tem- 
perados ;  sendo  por  complemento  de  felicidade,  geralmente 
fatiando,  mui  saudável  o  c!ima,  e  accommodado  á  qiiasi 
todas  as  compleições.  A  população  d*esta  região  vastíssima 
tem  sido  calculada  por  muitos  auctooes  dos  quaes  uma  boa 
parte,  com  manifesta  ignorância  da  nossa  particular  estatis- 
tica,  a  faz  andar  por  baixo  de  1.000,000.  Beauchamp  a 
elevou  agora  a  quasi  3,000,000. 

Este  calculo,  posto  que  diga  respeito  ao  anno  de 
1815,  é  muito  inferior  ao  censo  feito  em  1797  e  1798,  que 
o  mesmo  auctor  não  viu,  e  refere  aos  flns  do  si^culo  pas- 
sado, em  o  qual  a  nossa  povoa^^ão  é  calculada  em 
3,000,000  á  vista  dos  melhores  subsídios,  e  depois  das 
mais  bem  reflectidas  ponderações.  Também  Mr.  Hill 
me  parece  não  ler  tido  conhecimento  algum  do  dito 
censo,  pois  quèo  não  combate,  dizendo  apenas,  que  a  po- 
voação do  Brasil  é  de  3,300,000  habitantes:  o  seu  orça- 
mento é  como  se  segue  (24). 

(2/i)  Era  1810  já  a  nossa  povoação  foi  calculada  polo  sábio  abbade 
Corrêa  da  Serra  em  /i,000,000.  Vide  Hiimboldt,  Essai  Politique, 
Tomo  5-  pag.  11/i.    . 

TOMO  XXIX,    P.    1.  23 
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índios  bravos 500,000 

Di los  domesticados 400,000 

Escravos  pretos,  e  malatos 1 ,000,000 

Negros  livres 80,000 

Mestiços 800,000 

Portuguezes  oa  raça  branca 820,000 

Total 3,300,000 

Não  foi  este  curioso  e  hábil  indagador  bem  informado, 
principalmente  acerca  dos  indios  não  domesticados,  que 
designa  com  o  nome  de  bravos,  cujo  numero  não  posso  eu, 
depois  de  bem  circumslanciados  exames,  reduzira  menos 
de  800,000,  sendo  muito  para  desejar,  que  o  dos  escravos 
dSo  excedesse  ao  calculo  ;  comtudo  eis-aqui  uma  lula  bem 
agradável  entre  a  escravidão,  que  diminuo,  e  a  liberdade, 
que  cresce  com  decidida  vantagem  sobre  ella. 


DO  CALCULO  DA  POPULAÇÃO  O  MAIS  APPROXIMADO 

Seja-me  licito  produzir  a  minba  opinião  sobre  a  matéria. 
Examinando  o  censo  particular,  e  respectivo  a  cada  uma 
das  comarcas,  e  mais  dislrictos  civis  menores  d*este  reino, 
pelos  mappas,  que  tenho  á  vista,  e  servem  de  base  ao  meu 
calculo,  é  a  mesma  povoação  de  2,697,099  habitantes,  ex- 
cluidos  os  indios  não  domesticados.  A  inexactidão,  porém, 
dos  ditos  mappas,  e  a  notória  deficiência,  que  n'elles  se 
observa,  dos  menores  de  sete  annos,  e  das  pessoas,  que 
deviam  andar  demais  alistadas,  sem  discutir  as  causas,  que 
por  mui  notórias  não  é  preciso  referir,  me  auctorisam  a  ac- 
crescentar  sobre  este  ultimo  calculo  mais  a  quarta  parte,  e 
ainda  a  terça  parte  a  respeito  dos  dois  territórios  do  Ceará 
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grande,  edaCoritíba,  por  cansa  da  muita  aDtignidade  dos 
mappas  relativos  à  ellas,  vindo  a  ser  o  total  3,596,132,  ao 
qoal  se  devem  ainda  ajuntar  os  800,000  iodios  não  domes* 
ticados ;  concluirei,  sem  receio  de  algum  excesso,  que  a 
nossa  povoação  inteira  chega  ao  numero  de  4,396,132  in- 
divíduos de  um  e  outro  sexo,  e  de  todas  as  cores,  idades  e 
condírões. 

Se  por  uma  parte  é  innegavel,  qae  esta  povoação  é  mui 
peqnena,  e  absolutamente  desproporcionada  à  designada 
extensão  do  terreno,  também  não  se  pôde  controverter,  que 
ella  se  acha  sufQcientemente  distribuida,  e  nas  melhores 
circamstancias  de  se  estender  por  toda  a  parte,  e  de  oc- 
cupar  o  paiz  inteiro,  à  semelhança  dos  viveiros  de  peque- 
nas arvores  destinadas  a  cobrir  de  bosques  e  pomares,  mui 
largos  espaços,  e  os  maiores  prédios. 
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DA  SITUAÇÃO  DO  BRASIL,  E  ADMIRÁVEIS  CIRGUMSTANGIA8, 
QUE  0  ADORNAM 

A  situação  é  a  mais  feliz :  fronteira  à  Africa,  pouco  afas- 
tada d*aquelle  vastíssimo  paiz,  em  quasi  igual  distancia  da 
Europa,  e  da  Ásia,  com  multiplicados  portos  de  mui  fácil 
accesso,  e  com  as  mais  ricas,  e  variadas  producções,  possue 
o  Brasil  todas  as  vantagens,  que  se  poderiam  desejar  para  o 
commercio  em  grande,  fácil,  e  verdadeiramente  Idcroso  do 
mundo  inteiro,  e  os  seus  muitos  rios,  que  bem  se  podem 
chamar  pela  maior  parte  outros  tantos  mares  interiores, 
facilitando  todas  as  operações  mercantis,  além  dos  meios 
do  mais  fácil  alimento  popular,  constituem  mais  um  penhor 
seguro  da  propagação,  e  augmento  da  espécie  humana  em 
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pouco  lempOt  e  de  mui  sólidos,  e  vantajosos  estabeleci- 
mentos de  todas  as  qualidades. 

A  mais  ligeira  reflexão  sobre  os  maitos  trabalhos,  que 
têm  feito,  dífficuldades,  que  souberam  vencer,  e  industria, 
que  têm  constantemente  desenvolvido  os  seus  colonos  na- 
taraes,  e  reinicolas  de  commum  accordo,  apezar  de  não 
terem  sido  dirigidos  como  era  para  desejar,  e  da  Talta  dos 
meios,  que  nunca  sobraram,  prova  o  que  acabo  de  escrever. 

Não  sei  por  que  dura  fatalidade  se  tem  fallado  sempre  da 
preguiça  do  Brasil,  e  passa  por  decidido,  que  tudo  aqui  é 
inércia,  sendo  as  provas  em  contrario  muito  evidentes.  E' 
injurioso  ao  homem,  que  pensa,  e  sabe  vôr  com  os  olhos 
intellecluaes,  canonisar  proposições  convencidas  de  facto, 
só  porque  algiíem  as  proferiu,  e  muitos  repeliram,  figu- 
rando d*échos  materiaes. 

A  historia  do  Brasil  prova  com  evidencia  que  o  seu  casual 
descobrimento  se  deve  ao  anno  de  1500,  o  que  a  sua  do- 
minação porlugueza  conta  apenas  319  annos.  Desprezado 
no  print^pio,  e  como  abandonado  a  si  mesmo  por  mais  de 
30  annos,  e  emqU'into  dominava,  ou,  mais,  fervia  nos  co- 
rações dos  portuguezes  o  desejo  immoderado  das  riquezas, 
com  que  o  commercio  da  Ásia  regalava  a  todos,  e  o  amor  da 
gloria,  que  em  pouco  tempo,  ainda  que  à  custa  de  muitos 
trabalhos,  se  adquiria  além  do  cabo  da  Boa-Esperança, 
com  adiantamentos  mui  vantajosos  de  nobreza ;  foi  o  Brasil 
emfim  repartido  pelo  senhor  rei  D.  João  III  em  doze  gran- 
des provindas  (25)  ou  capitanias,  dadas  a  outros  tantos 
donatários  de  maior  ou  menor  graduação ;  todos,  porém, 
destituídos  de  meios  próprios,  e  de  cabedaes  proporciona- 
dos á  cultura  das  terras,  á  domeslicidade,  e  civilisação  dos 
naturaes,  ou  indígenas,  e  população  externa  capaz  de  os 

(25;  Seguimos  Doeste  ponto  a  opinião  de  Barros. 
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conter  em  respeito,  e  de  formar  com  elles  laços  indissolú- 
veis de  alliaiiça,  amizade,  e  mistura  das  difTerentes  raças, 
nnico  principio,  de  que  poderia  nascer  a  felicidade,  à  que 
racionavelmente  se  deveria  enlão  aspirar  n'esle  paiz. 

A  rusticidade,  porém,  e  a  fereza  de  uma  parte,  a  avareza, 
6  crueldade  da  outra,  abortaram  scenas  de  sangue  verda- 
deiramente horrorosas,  e  tudo  n'aquella  épocha  triste,e  des- 
graçada, foi  traição,  tyrannia,  desprezo,  morte,  e  captiveiro 
peior,  que  a  mesma  morte.  Despovoou-se  o  paiz  pnra  se 
poder  governar  em  paz,  e  sem  receios  de  novos  perigos. 
Tanto  quiz  a  dura  e  imperiosa  necessidade  I  Não  pensa- 
ram os  administradores  do  Brasil  no  que  a  respeito  dos 
demais  povos  incultos  disse  com  a  sua  costumada  elegân- 
cia Valério  Máximo  —  Gens  barbara^  áspera  et  difficilis, 
liv.  8,  de  Vaíredictis  —para  cuidarem,  pelos  meios  brandos, 
e  próprios,  na  civilisaçao  dos  indios,  devendo  saber,  que 
pouco  ou  nada  aproveita  a  força  sem  arte.  E,  como  falta- 
ram braços  para  a  lavoura,  e  artes,  foi  o  mesmo  paiz  trans- 
formado em  negricie.  Bárbaros,  e  bárbaros  escravos,  vi- 
ciosos, e  dirigidos  unicamente  pela  força,  foram  subsliluidos 
em  grande  parte  aos  naturaes  da  terra,  geração  capaz  de 
tudo,  sendo,  como  devia  ser,  bem  educada. 

Principiava  a  prudente  sabedoria  dos  senbores  reis  de 
Portugal  a  compor  os  difforentes  parlidos,  estabelecendo 
fundamentos  sólidos  de  liberdade  a  favor  dos  indios,  quando 
era  Dezembro  de  1580  perdeu  aquelle  reino  a  sua  liber- 
dade, ea  condição  dos  domínios  ultramarinos  se  tornou 
por  extremo  infeliz,  e  desgraçada,  e,  sem  fallar  de  outras 
partes,  no  Brasil  tudo  foi  guerra,  destruição  e  eslrago.  As 
nossas  províncias  do  norte  foram  todas  ou  conquistadas,  ou 
insultadas  pelas  armas  da  Uollanda  :  os  hespaiihó(  s  inva- 
diram os  nossos  limites,  que  desejavam  confundir  cora  os 
da  sua  antiga  dominação.  Os  corsários  bollandezes,  e  in- 
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glezes  por  toda  a  parle  dos  insnltaram,  roubaram,  e  quei- 
maram os  nossos  navios,  e  muitas  das  nossas  povoações,  i 
semelhança  do  que  haviam  d'anles  feito  os  francezes,  e 
praticaram  ao  depois. 

Também  em  Dezembro  de  Í6i0,  cujo  dia  primeiro  é 
marcado  nas  chronicas  de  Portugal  como  o  da  nossa  feli- 
císsima resurreição,  principiou  o  Brasil  a  respirar  nos  bra- 
ços da  mãi  pátria,  e  a  continuar  os  maiores  esforços  para 
recobrar  a  perdida  liberdade,  e  a  paz,  que  tinha  aban- 
donado estes  climas.  Mas  tal  é  a  condição  da  guerra,  que 
a  simples  suspeita  causa  graves  damnos,  e  a  realidade  des- 
tróe  os  vencidos  e  vencedores.  Assim  devia  acontecer  ao 
Brasil  por  todo  o  reinado  dos  senhores  reis  D.  João  IV,  eD. 
Affonso  VI  para  respirar  finalmente  com  as  pazes  ajustadas 
entre  Portugal,  e  Hespanha  pelo  senhor  rei  D.  Pedro  11  em 
1668,  anno  em  que  lambem  foi  jurado  pelos  três  Estados 
príncipe  herdeiro  do  reino. 

D'este  tempo  para  cá  têm  decorrido  apenas  151  annos, 
e  25  ao  depois  se  descobriram  pelos  paulistas  em  1693  as 
minas  de  Catacazes,  logo  conhecidas  com  o  nome  de  Ge- 
raes,  as  quaes  com  demasiada  abundância  de  ouro  convi- 
daram muitos  aventureiros  primeiramente  de  S.  Paulo,  ao 
depois  do  Rio  de  Janeiro,  e  successivamente  de  Porlugal,  e 
das  ilhas  da  Madeira,  e  Açgres.  Eis-aqui  a  origem  mais 
próxima,  comprehendendo  o  curto  espaço  de  126  annos  da 
maior  povoarão  portugueza,  e  africana  ao  sul  da  Bahia,  e 
dos  primeiros  estabelecimentos  por  todo  o  interior  das 
Minas-Geraes,  Goyazes,  Cuiabá  e  Mato-Grosso,  da  creação 
da  agricultura,  e  dos  gados,  docommercio,  da  industria  em 
geral,  e  da  edificação  das  muitas  cidades,  vilias,  e  outras 
povoações,  com  que  se  acham  ornadas  tantas,  tão  vastas,  e 
tão  importantes  províncias,  da  riqueza  nacional  emfim. 

Como,  pois,  são  accusados  de  inércia,  e  de  preguiça  os 
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poTOs  do  Brasil?  Em  qual  outra  parte  do  mundo  inteiro  se 
formou,  creou,  e  enriqueceu  outro  povo  em  tão  pouco  tem- 
po com  as  vantagens  que  desfructamos  aqui  7  iNada  prova  em 
contrario  o  exemplo  da  America  do  Norte.  A  sua  povoação 
é  sem  duvida  muito  mais  numerosa,  e  mais  superior  a  sua 
força,  e  industria.  Todas  essas  vantagens,  porém,  nasceram 
dos  muitos,  e  importantissimos  capitães  inglezes  dispen- 
didos desde  o  principio  do  seu  descobrimento  para  fomento 
da  população,  cultura,  e  industria,  da  liberdade  do  seu 
commcrcio,  da  admissão  de  povos  estrangeiros  sem  diffe- 
renças  das  religiões,  ou  seitas  por  elles  abraçadas;  e  emfim 
da  revolução  franceza,  qué  trasladou  uma  boa  parte  da 
Fmnça  para  aquelle  paiz,  com  muitas  riquezas,  e  não  menor 
industria  :  e  d'estes  bens  não  gozou  jamais  o  Brasil  até  o 
anno-de  1808.  Epocba  feliz  e  venturosa  da  sua  verdadeira 
existência  civil,  e  de  todas  as  prosperidades,  que  desfructa- 
mos, e  crescem  diariamente,  com  pasmo  e  admiração  de 
todos.  Folguei  de  aclarar  esta  verdade  para  afugentar  as 
nuvens,  que  a  cobriam. 

A  fertilidade  do  nosso  paiz  tem  sido'geralraente  reconhe- 
cida, e  tão  decantada,  que  fica  supérfluo  renovar  expressões 
a  este  respeito :  bastará  dizer  que  a  cultura  das  terras  se 
faz  aqui  com  mais  facilidade,  do  que  em  quasi  todo  o 
inundo,  e  que  os  fructos  se  reproduzem  na  razão  tripla,  e 
quadrupla  maior  comparativa.  E  quando  o  verdadeiro  sys- 
tema  agrário  se  introduzir  com  as  artes,  que  lhe  sãu  con- 
junclas,  ba  de  o  Brasil  provar,  que  não  necessita  de  auxilio 
externo,  e  que  no  seu  próprio  seio  deve  produzir  com  a 
maior  abundância  quanto  fôr  necessário  às  precisões  dos 
seus  habitantes,  qualquerque  seja  o  numero,  á  que  possam 
ser  elevados,  a  todas  às  suas  commodidudes,'ao  seu  luxo, 
e  emtím  ao  maior,  mais  rico,  e  mais  importante  commer- 
cio  de  exportação. 
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FíDalmente  os  nossos  limitei  acbam-se  marcados  d'uma 
maneira  immulavel  pela  própria  natureza,  islo  6,  ao  norte 
pelo  rio  Amazonas,  o  maior  do  mundo,  ao  sul  pelo  Para- 
guay,  ou  Prata,  o  segundo  em  grandeza,  ou  ainda  pelo 
Uniguay,  muito  volumoso,  ferlilissimo,  e  de  aspecto,  e 
formosura  admirável,  com  franca  navegação  em  todas  as 
estações  do  anno,  tendo  o  oceano  em  frente  ao  correr  da 
costa,  e  no  fundo  altas,  e  respeitáveis  montanhas,  que 
sçrvem  de  balisas  perpetuas,  e  termo  fixo  à  sua  prodigiosa 
largura. 

Parece  que  a  Providencia  talhou  de  propósito,  e  cir- 
cumvallou  estas  vaslissimas  regiOes,  para  o  assento  d*um 
povo  escolhido  com  direitos  de  viver  debaixo  d*um  só  go- 
verno, fallando  a  mesma  linguagem,  abraçando  a  mesma 
crença,  e  desfruclando  os  doces  prazeres  da  paz  e  da  abun- 
dância, livre  dos  insultos  dos  seus  vizinhos,  eisenlodo 
ílagello  da  guerra,  edo  furor  das  conquistas.  E,  se  pelo 
pass;ido  devemos  medir  o  futuro,  qual  deve  ser  a  grandeza 
da  monarchia  porlugueza,  por  altíssima  e  mui  particular 
providencia  estabelecida  no  Brasil,  debaixo  do  melhor  dos 
soberanos?  Qual  a  riqueza,  força,  prosperidade,  povoação, 
augmenlo,  e  industria  dos  seus  felizes  habitantes,  passado 
mais  um  século? 

Não  estendamos,  porém,  as  nossas  vistas  a  uma  épocha 
tão  distante,  tiremos  a  este  tempo  a  metade  do  seu  espaço, 
e  observando  simplesmente,  como  liça  ponderado,  que  ha 
126  annos  foram  descobertas  as  Minas-Geraes ;  e  muito  ao 
depois  as  outras ;  que  o  nada,  por  assim  dizer,  tem  produ- 
zido o  que  vemos,  e  é  bem  digno  de  admiral-a  aos  olhos  da 
politica,  que  a  sua  povoação  em  50  annos  mais,  debaixo 
d*um  governo  paternal,  ha  de  dobrar  pelo  menos  duas  vezes, 
e  a  sua  industria  de  maneira  quasi  incalculável,  e  por  este 
exemplo  do  passado  será  bem  fácil  decidir  da  fuiura  felici- 
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dade  do  paiz  todo,  no  dado  espaço  de  meio  secnlo»  ainda 
prescindindo  do  accrescimo  de  povoação  portugueza  exte- 
rior, e  estrangeira,  principalmente  enropéa,  a  qnal  ji 
n'esta  cidade  excede  ao  numero  de  2,000  pessoas,  e  pro- 
porcionalmente se  tem  estendido  por  muitas  outras  cidades, 
e  villas. 
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00  MJDO  MAIS  BFFICAZ  DB  AUGMENTAR  A  PROSPERIDADE 
DO  BHASIL 

Que  deve,  pois,  fazer  a  sua  politica,  para  que  se  reali- 
zem os  bens  augurados,  ou  cheguem  mais  depressa  ainda? 
Educar  os  povos,  instniil-os  nos  seus  deveres  religiosos,  e 
civis,  porque  a  permissão  do  exercicio  bem  regulado  da 
sua  natural  liberdade,  e  a  pacifica  posse  dos  seus  bens,  ou 
o  seu  domínio  se  acham  lirmadas  em  leis  sabias,  e  pruden- 
tíssimas. E  tanto  basla  em  um  paiz,  no  qual  as  lerras  sobe- 
jarão por  muitos  séculos,  e  cada  um  poderá  sempre  com 
pouco  trabalho  ganhar  com  superabundância  o  pão  de 
cada  dia. 

Proceda  embora  d*esle  principio  o  pouco  amor  do  tra- 
balho, que  se  pôde  excitar  por  mil  maneiras  differentes,  e 
à  que  fracos  observadores  denominam  inércia,  porque  não 
discorreram,  que  o  homem  isento  das  tyrannias  do  luxo, 
e  conhecendo  necessidades  physicas  unicamente,  conten- 
ta-se  com  o  alimento  farto,  mas  frugal,  e  grosseiro,  com 
vestidos  ordinários,  e  com  casa  proporcionada  á  sua  famí- 
lia, e  própria  para  a  defesa  contra  as  injurias  dos  tempos 
tão  somente;  e  tudo  isso  se  adquire  com  mui  pouco 
trabalho  na  terra  em  que  vivemos.  Arthur  Hyung  disse, 

TOMO  XXIX,   P.    I.  24 
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^  a  félterãadè  da  Grã-Bt^taoba  procediiai  da  ínttitá  cé^ 
tíá  do&  vivc^es^,  porqae  sèHdòéilèè  baratos  dins  artistas  è 
mais  homenis  de  trabalho  gahbatí^m  tik  ^ndà-fèirà  *âe 
qae  viver  ú&  m^i^  Vlías  dà  isémana,  bebendo  cerVéj&  àas 
lãbetàas.  Trabãlhiar  mtlito  pára  Viver  de  põ^co,  è  nunca 
ter  sobras,  é  triste  ventura.  Onde  existe,  pois,  a  felicidade 
dos  artistas,  e  trabalhadores,  ou  jornaleiros  inglezes,  qne 
constituem  a  maior  parte  do  povo  ?  Eu  por  certo  a  desco- 
nheço: dôm  a  esta  dura  necessidade  o  seu  verdadeiro 
nome,  e  não  o  absolutamente  impróprio  d'amor  do  traba- 
lho. Á  natureza  tende  para  a  inércia,  e  em  qualquer  parte 
do  globo  reputam  os  homens  por   felicidade    trabalhar 
pouco,  e  fazer  sufficientes,  ou  melhor  ainda,  largas  acqui- 
siçSes. 

Mas,  etnfim,  a  educaçãb  è  o  único,  e  principal  agehte  da 
fortuna  publica,  e  individual,  e  a  mola  real,  que  pOe  no 
mais  acertado  movimento  a  machina  dos  Estados.  Nas  mãos 
do  soberano  tem  a  educação  a  necessária  força,  para  dimi- 
nuir os  crimes  na  sociedade,  para  augmentar  a  povoação, 
para  dar-lhe  a  devida  energia,  para  enriquecer  o  erário, 
para  dotar-se  a  si  próprio  d'aquella  auctoridade,  que  sabe 
conciliar  a  altenção,  e  adquirir  o  respeito  dos  miais  sobe- 
ranos, e  das  nações  à  etles  sujeitas. 

Regulando  as  acções  de  cada  uma  das  famílias  do  Estado, 

'è  a^ihesma  educação  a  fonte  copiosíssima  da  sociabilidade, 

\  tnutua  convivência  dos  parentes,  amigos  e  conhecidos, 

ftíi[^mando  diariamente  novos  laços  da  melhor  e  mâils  còm- 

liiòda  existência,  promovendo  ao  mesmo  tempo  casamentos, 

^ftãò  firmados  no  principio  da  sórdida  avareza  unicamente, 

XDas'utéis  e  convinhaveis;  e  excitando,  emfim,  uma  certa 

lelionesra  emulação  individual,  e  das  differentes  pòvoaçSbs 

lio  Estado.  EUa  é  ainda  a  origem  respeitável  da  âígrictil- 

Mh,  db  bóinmércío,  dãs  árties,  dás  sciencias,  e  de  todos  bs 
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est2d]jglMiipeQios  pjiqs,  e  proíanos,  tendentfiç^  ^  tteji^e&çíar  a 
humanidade  desyalida. 

£,  como  todos  estes  bens,  ecommodidade^,  a^strs^bj^a  a 
id^  do  laxq  immoderado  e  eslrag^dq^  (26),  se  oão  podem 
alc^PCar  sem  cabedaes,  nem  estes  na  ociosidade ;  yem 
por  necessária  consequência  sef  a  educação  a  cau^  única  e 
singular  do  amor  do  trabalho.  Tudo  ò  que  se  tem  djto  a 
respeito  do  calor,  como  causa  efficiente  da  precuiça,  e  da 

(  26 )  A  virtude  foge  sempre  dos  extremos,  e  os  Estados  chegam  á 
grandeza  racionavelmente  desejada,  quando  os  seus  habitantes,  ins- 
troidos  dos  deveres  religiões  e  civis,  e  cumprindo-os  por  torça  da 
educação,  por  sua  própria  qtiljdade  se  augmenta^  ç  crescem  fegundo 
a  bondade  productora  das  terf^,  po^en^f}  ser  to^os  i)i;opríe^rios  e 
formando  sempre  uma  cadèa,  cujos  ánneis  se  approximem,  quanto  fôr 
possível,  já  de  maiores,  já  de  menores  povoações'  entretidas  péío  com- 
merdp  interior  do  supérfluo  das  suas  producções  agradas  e  das  artes, 
isto  é,  f^  fpduslri^  ben)  dirjgjda,  e  melhor  exej^it^da  spbrg  objectos 
Dece86arí(>^  e  Qteis  a  tpidqs,  e  sempre  ^xcluidas  as  operações  de  mero 
luxo.  E^  preciso  ter  lido  muito  pouco,  e  não  ter  pensado  nada,  para 
se  ignorar  que  o  luxo,  abusando  da  força  irresistível  è  verdadeira- 
mente tyrannica,  de  que  ó  sempre  acompanhado,  torna  os  nobres  pre- 
judiciaes  á  sociedade,  sophistas  e  máos  pensadores  os  magistrados  e 
mais  homens  de  letras,  fracos  e  tumultuosos  os  militares,  avarentos 
os  commerciantes,  preguiçosos  os  lavradores,  ridículos  os  ^rtistas,  in- 
honestas  e  cheias  de  orgulho  a^  mulheres,  e  por  fim  pobre  è  mui 
fraco  o  Estado,  em  cujo  seio  dilacerado  vivem  os  cidadãos  em  perpetua 
rixa  e  sempre  escarnecidos  dos  povos  dirigidos  poj*  cabias  instituições. 
E  taes  9ãp  na  realijdadj;  os  ^ri^les  resultados  do  |qxp  extravaganfç  e 
immoderado,  9  qua),  pjíp  satisfeito  coin  os  estra^o^  praticados  em 
grande  parte  do  mundo  velho,  fazendo  desapparecer  da  [ace  do  globo 
nações  inteiras,  e  as  suas  mais  bem  calculadas  constituições,  já  nos 
tem  declarado  cruelissima  guerra  n'esta  corte  e  em  algumas  das  hôssas 
príncipaes  cidades  do  Brasil.  A  mais  constante  resistência  nos  é  pre- 
cisa para  evitarmos  o  mal,  de  que  somos  ameaçados :  mas  de  que 
origem  pj6de  ella  nascer  senão  d^  doce  violência  de  sabias  I^iç  sump- 
tuárias? Oh !  Venham  ellas  eijp  po^sp  ai^ulio  e  3Çjam  t$o  abçol^tas 
como  a  lei  da  morte,  ^(^  exçppçap  para  pessoa  alguflm. 
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inércia,  é  fabula,  que  se  não  pôde  sustentar  ao  menos  por 
quem  nSo  quizer  de  propósito  atacar  de  menos  verdadeira 
a  historia  inteira,  e  negar,  que  o  Egypto  e  a  índia,  apezar 
das  suas  excessivas  calmas,  foram  os  berços  primitivos  das 
artes,  das  sciencias  e  da  industria  em  geral,  isto  é,  do  amor 
do  trabalho,  e  da  gloria,  prodigios,  que  ainda  hoje  nos 
admiram. 

Pelo  contrario,  é  muito  frio  e  áspero  o  clima  da  AUema- 
nha,  e  a  respeito  da  inércia  e  turbulência  dos  antigos 
germanos,  e  dos  seus  costumes  rústicos,  supersticiosos,  e 
bárbaros,  não  é  menos  horroroso  o  quadro  que  nostransmit- 
tiu  Tácito,  do  que  o  traçado  por  alguns  escriptores  mo- 
dernos acerca  dos  Índios  do  Brasil  (27). 

Também  aquelles  povos  andavam-  nús,  criavam  seus 
filhos,  de  mistura  com  os  animaes  brutos,  na  mesma  chou- 
pana. Muitos  habitavam  de  inverno  em  covas  subterrâneas 
cobertas  de  estrume :  eram  mais  cruéis,  do  que  os  nossos 
aborigenes,  e  viviam  de  caça  nova,  que  não  deixavam 
crescer,  sem  adubos,  de  pomos  silvestres,  ou  de  leite 
coalhado.  Parcos  no  comer,  não  tinham  moderação  alguma 

( 27  )  Vide  Tácito  na  descripção  da  Germânia,  cap.  18  e  seguintes: 
—Mira  diversitate  naturae,  cum  íidum  homines  síc  ament  inertiam,  et 
oderint  quietem  —  inter  sedem  peccora  in  aedem-  bumo  degund  — 
Gibi  simplices ;  agrestia  poma,  recens  fera,  aud  lac  concretum.  Sinc 
apparatu,  sine  blandimentis,  expellunt  famen:  si  indulceris  ebríetate, 
suggerendo,  quantum  concupiscunt,  aut  minus  facile  victus,  quam 
armis  vincentur. 

Aleam  ( quod  mireris ) . . . .  ut  cum  omnia  deferunt,  extremo,  de 
novissimo  jactu,  de  libertate,  et  de  corpore  contendam  Victus  volun- 
tariam  servitutem  adit. 

Quamvis  júnior,  quamvis  robustior,  alligari  se,  ac  veniri  patitur  — 
Solent  et  subterrâneos  specus  operire,  eos  que  multo  insuper  fimo 
onerant,  sufragium  hiemi  et  receptaculum  frugibus. 
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Da  bebida,  armando  na  soa  embriaguez  dnellos,  que  quasi 
sempre  terminaTam  por  mortes.  Jogavam,  emfim,  as  pró- 
prias pessoas,  e  a  liberdade,  tornando-sè  escravos.  A  his- 
toria da  Ansa,  ou  das  cidades  anseaticas,  prova  que  os  povos 
do  Bailico  eram,  sobre  bárbaros,  cruelissimos,  insociáveis, 
6  adjudicados  à  todo  o  género  de  crimes.  E  não  são  boje 
estas  nações  muito  bumanas,  muito  sabias  e  muito  respei- 
táveis? Da  educação  somente,  da  educação,  e  não  do  calor, 
nem  do  frio.  Os  selvagens  do  Uniguay  em  poucos  tempos 
de  educação  chegaram  a  um  ponto  de  civilidade  bem  admi- 
rável«  desprezaram  a  inércia,  tornando^se  trabalhadores ; 
infelizmente,  porém,  como  lhes  faltou  a  principiada  educa- 
ção, e  antes  que  esta  produzisse  os  fruclos  que  se  espera- 
vam, barbarisaram-se  outra  vez,  ou,  para  fallar  exacta- 
mente, toroaram-se  meio  bárbaros,  perderam  a  industria 
e  o  amor  do  trabalho. 

A  educação  suppõe  necessariamente  a  existência  de  mes- 
tres babeis,  e  zelosos.  O  soberano  os  ha  de  apromptar, 
porque  elle  é  a  origem  e  fonte  dos  bens,  que  felicitam  os 
povos  commettidos  à  sua  direcção,  e  governo  paternal. 
Não  pôde  a  educação  civil  separar-se  da  moral  e  reli- 
giosa :  ambas  devem  andar  conjunctas.  Mas  a  religião  foi 
em  todos  os  tempos  a  primeira  guia  dos  homens.  Uma  boa, 
ou  má  religião  decide  da  fortuna,  ou  da  desgraça  d'um 
povo. 

Entre  as  falsas  a  melhor  é  aquella,  que  se  afasta  menos 
da  verdade,  e  que  torna  os  costumes  para  a  maior  felici- 
dade do  Estado.  A  antiga  Pérsia  foi  devedora  da  sua  gran- 
deza edas  suas  riquezas  a  Zoroastres,  cujos  dogmas  sábios 
foram  feitos  para  inspirar  aos  seus  sectadores  humanidade, 
virtude  e  industria.  O  seu  livro  do  Zend  é  um  dos  mais 
bellos  projectos,  e  o  monumento  mais  respeitável  da  anti- 
guidade. A  religião,  que  ensinou  o  grande  Confúcio,  a  mais 
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P^ra^  qv^  a  n^o  humana  abandonada  a  si  mesma  podia 
imaginar,  fai^aind^  boje  a  felicidade  d'uman2fç$o  numero- 
sissima,  e  iUo^trada.  O  outro  projecto  de  MabomeA,  ainda 
que  conduzido  por  uma  ambição  desmedida,  e  algumas 
vezes  crQel»  n$o  é  indigno  4a  nossa  a^tenção,  porqu^  ao 
meqos  tevQ  o  merecimento  de  lirar  uma  parte  do  oriente  da 
bai](a  e  gf^osseira  idolatria,  e  de  e$p^lhar  entr^  ps  $eqs 
proselytos  o  conhecimento  d'um  Deus.  E*  para  admirar, 
emfim,  o  poder  e  extensão  do  reino  do  Peru,  quando  se 
faz  attenção  à  pequena  distancia  do  tempo  entre  a  sua 
destruição  pelos  hespanhões,  e  a  épocha  ^a  sua  formação 
por  Mango-Capac,  que,  debaixo  do  pretexto  da  sua  missão 
do  sol,  tirou  aquelleá  povos  dos  bosqqes,  deu-lbes  leis,  e 
os  ajuntou  em  uma  sociedade  policiada. 

Se  religiões  falsas  podem  tanto,  que  deveremos  esperar 
da  única  verdadeira,  que  baixou  do  céq,  e  (pi  ensina(la  so- 
bre a  terra  pela  sabedoria  increada  do  (nespio  Filho  do 
Eterno  Deus  como  seu  Pai,  que  não  pqde  enganar,  nem 
sabe  enganar-se  ?  E*,  pois,  a  religião  christã  acopipanhada 
dos  caracteres  d'uma,  santa,  calholica  e  qpQStolica,  aquella 
que  merece,  e  exige  con^  direito  todqs  os  nossos  cultos,  e 
adorações ;  a  que  deve  ser  pregada  e  ensinada  por  toda  a 
extensão  do  universo,  a  dominante  entre  nós,  e  cujos  mi- 
nistros de  primeira  e  segunda  ordem,  bispos,  e  quasi  bis- 
pos, verdadeiros  successores  dos  apóstolos,  e  dos  mais 
discípulos  do  Divino  Mestre  Jesus  Christo,  é  necessário 
que  se  multipliquem  n'este  reino  do  Brasil,  à  proporção 
do  terreno  que  occupa,  e  da  necessidade,  e  maior  utilidade 
dos  povos  que  o  habitam,  e  se  acham  por  el|.e  espalhados  ; 
pondo-se  em  pratica  o  systema  a  est^  respeito  observado 
pelos  senhores  reis  de  Portugal,  nas  outras  partes  do 
mundo,  e  n'esta  principiado  em  justa  observapcia  do  Evan- 
gelho e  da  disciplina  ^eclesiástica*  ^is-aqui  o  principal,  e 
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mais  poderoso  agente  da  educação  popalar,  da  fortana  pu- 
blica e  iodlvidoal,  assim  como  da  segurança  do  Ihrono»  e 
da  riqu1&a  %  foi^  dó  Esítàdò. 

10. 

Vk  'á^ÁL  'Òlirlisito  CIVÍL   E  MILIVaIí  Í>0  VkIÁÍL 

Acha-se  o  Brasil»  pelo  que  respeita  ao  governo  político, 
cíyíI  e  militar,  repartido  em  noTe  grandes  províncias,  e 
goveraos^eneraes/nãocomprebendida  a  corte  e^província 
do  Rio  de  Janeiro,  c  em  dez  outras  províncias  e  governos 
menores  e  de  segunda  ordem,  uns  subalternos  aos  primei- 
ros e  outros  independentes»  além  de  alguns  mais  gover- 
nos'de  cerlos  e  determinados  lugares ;  e  finalmente  em 
trinta  e  três  comarcas  de  maior  ou  menor  exiensão  ;  todas, 
porém,  mui  grandes,  compostas  de  differentes  conselhos 
com  camarás  ^privativas,  presididas,  segundo  as  circum- 
stancias  e  povoação  dos  mesmos  conselhos,  umas  por  juí- 
zes de  fora  e  outras  por  juízos  ordinários,  ou  da  própria 
terra,  sujeitos  à  jurisdicção  d'estes  magistrados  todos  os 
negócios  cíveis,  críminaes  e  de  orphãos,  além  de  algumas 
incumbências  mais  da  mesma  natureza,  ou  de  particular 
commissão,  encarregadas  aos  primeiros,  exercitando  a  res- 
peito 4e  uns  e  outros  o  direito  de  correição,  que  é  sobre 
todos  os*díreitos,  nas  sobreditas  comarcas,  os  respectivos 
ouvidores,  servindo  ao  mesmo  tempo  de  provedores  em 
todos osseusdifstFictos,  com ooulro direitode  còbbe^rem 
pòr  ajttiélla^o  e  aggrávo  de  todas  as  catííás, 'Só  3e  exce- 
ptuarem àqueíras  das  quáés  por  legislarão  pairlíòular  âe 
iiféís  teifa  t»Ri1Ílb'b'cbflhieícimefito. 
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DA  DIVISÃO,  QUE  SE  DEVE  FAZER  DOS  BISPADOS 

O  governo  ecclesiastico»  que  semelhantemente  deveria 
proporcionar-se  i  grandeza  territorial  e  á  povoação  exis- 
tente, acontece  maíto  pela  contrario,  porque  toda  a  vastíssi- 
ma extensão  do  Brasil  forma  uma  só  e  única  província»  ou 
metrópole  ecclesiastica,  com  seis  bispos  suffiraganeos,  e 
dois  prelados,  com  jurisdicção  quasi  episcopal  e  caracter, 
que  pedem,  precedendo  licença  régia,  e  sempre  obtêm 
da  Santa  Sé,  de  bispo  in  partíbus. 

Fixada,  pois,  a  povoação  inteira  do  Brasil,  em  4,396,132 
habitantes,  como  fica  refiectido,  e  prescindindo  por  agora 
da  sua  respectiva  differenpa  de  livres,  pagãos  e  escravos, 
porque  aos  olhos  da  fé  todos  são  iguaes,  e  merecedores  da 
mesma,  e  mais  bem  proporcionada  contemplação  (28),  e 
dando  por  certo,  que  as  duas  comarcas  do  Rio  de  Janeiro 
eda  Bahia,  ainda  depois  de  circumscriptas  aos  limites,  que 
me  pareceu  assignar-lhes,  contôm  590,303  habitantes, 
abslrabidos  estes.  Oca  a  povoação  de  todas  as  mais  comar- 
cas sendo  de  3,805,829,  os  quaes  repartidos  por  40,000, 
que  segundo  a  extensão  territorial,  e  conforme  os  princí- 
pios acima  expendidos,  é  o  maior  numero  de  diocesanos, 
que  se  deveria  assignar  a  cada  um  bispado,  e  assim  mesmo 
mui  superior  às  forças  dos  respectivos  bispos,  fica  evidente 
e  necessária  a  existência  ou  erecção  de  noventa  e  cinco  bis- 
pados, e  de  outros  tantos  bispos  atém  de  dois  (29). 

(28)  Ubi  non  est  GeDtilis,  et  Judeus,  circuncisio,  et  propucium, 
barbaras,  et  scytha,  servus,  et  líber;  sed  omnia,  et  ia  omiúbus  Gbris- 
tU8,  —  diz  S.  Paulo,  escrevendo  aos  colcos.  Gap.  3**  v.  li. 

(  29 )  O  plano  não  é  de  95  bispos,  como  calumniosamente  se  disse 
n'esta  cidade.  Leia-se  o  que  o  A.  continua  a  dizer. 
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Como,  porém,  esla  repartição  igual  se  torna  mui  dificul- 
tosa, por  não  dizer  impossivel,  em  territórios  tão  desigual- 
meote  povoados,  é  preciso  recorrer  á  outro  arbitrio  muito 
possível  na  pratica,  b  que  na  sua  execução  não  encontre  o 
mais  leve  embaraço.  Tal  é  o  da  erecção  dos  bispados  nas 
cabeças  de  cada  uma  das  comarcas,  que  parecerem  apro- 
priadas ao  intento,  ou  unindo  duas  comarcas  em  um  só 
bispado,  ou  repartindo  a  mesma  comarca  em  dois  bispa- 
dos, as  quaes,  ou  pela  sua  demasiada  extensão,  ou  pelas 
felizes  circumstancías  da  sua  mais  numerosa  população,  se 
acharem  merecedoras  de  semelhante,  e  igual  beneficio. 
Com  tal  declaração,  porém,  que  as  villas  destinadas  para  a 
residência  dos  bispos  sejam  logo  elevadas  â  dignidade  e 
foro  de  cidades,  e  de  cabeças  de  comarcas  aquellas,  que 
presentemente  não  têm  esta  qualidade,  de  maneira  que 
Dão  haja  bispado  sem  ouvidoria,  ou  que  um  bispado  e  uma 
comarca  sejam  a  mesma  cousa,  afim  de  que  o  governo  tem- 
poral, em  cujo  seio  nasceu  o  ecciesiastico,  ande  sempre 
conjuncto  com  o  espiritual,  e  se  prestem  um  ao  outro 
mútuos  e  reciprocos  auxilios,  de  que  ambos  necessitam 
para  o  seu  augmento,  grandeza  e  felicidade,  com  a  per- 
petua e  mais  bem  regulada  separação  do  sacerdócio  e  do 
império.  Ou  antes  dizer,que  essas  ouvidorias  sejam  elevadas 
â  outras  tantas  provincias,  para  melhor  governo  do  impé- 
rio ;  e  d'esta  sorte  ainda  as  que  forem  mais  pequenas 
sempre  ficarão  em  extensão  maior,  que  o  triplo  de  qual- 
quer das  de  Portugal. 

A'  vista  do  que  fica  ponderado,  me  parece  que  o  Brasil 
deve  ser  por  agora  repartido  em  sete  provincias  ecclesias- 
ticas,  ou  metrópoles  archiepiscopaes,  e  em  vinte  e  seis  bispa- 
dos sufTraganeos,  comprehendidas  n^este  numero  as  duas 
prelasias  de  Goyazes,  Cuiabá  e  Mato-Grdsso,  que  devem  ser 
elevadas  à  dignidade  de  bispados.  £  taes  são  os  ditos  ar- 
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cebispados:  1*,  o  da  Bahia  com  a  qualidade,  que  por  direito 
lhe  compete»  de  primaz  do  reino  do  Brasil ;  2*,  o  do  Rio  dé 
de  Janeiro ;  3%  o  de  S.  Paulo ;  4%  o  de  Marianna ;  5%  o  de 
Pernambuco ;  6%  o  do  Maranhão ;  7%  o  do  Pará,  conser- 
Tando  com  a  nova  dignidade  os  mesmos  titules  das  suas 
respectivas  erecções. 

Do  arcebispado  primaz  ficariam  suffraganeos  os  bispa- 
dos, que  se  devem  erigir,  a  saber :  l"",  o  de  S.  Jorge  dos 
Ilhéos  e  Porto  Seguro ;  2%  o  da  Cachoeira ;  S"",  o  da  Jaco- 
bina ;  4*,  o  de  Sergipe  d'El-Rei,  no  mesmo  reino.  Ena  África 
os  bispados;  1%  de  Cabo  Verde ;  2%  de  S.  Thomé. 

Do  arcebispado  do  Rio  de  Janeiro  devem  ficar  suffraga- 
neos os  bispados :  1%  o  de  Porlo-Alegre ;  2*,  o  do  Desterro 
de  Santa  Calharina ;  3%  o  de  Cabo  Frio  com  as  ilhas  adja- 
centes; 4%  o  da  Victoria,  capital  descampes  de  Goytacazes 
e  capitania  do  Espirilo-Santo ;  e  na  Africa  o  bispado  de  An- 
gola com  a  prelasia  de  Moçambique  elevada  à  dignidade 
de  bispado  regular. 

Ao  arcebispado  de  S.  Paulo:  1*,  o  bispado  da  Coriliba  e 
de  Paranaguá ;  2%  o  de  Itú ;  3%  o  de  Goyaz ;  4%  o  de  Cuiabá 
e  Mato  Grosso. 

Ao  arcebispado  de  Marianna  devem  ficar  suffraganeos :  i% 
o  bispado  de  S.  João  d'EI-Rei ;  2%  o  do  Serro  Frio ;  3%  do 
Sabará ;  4%  do  Piracatú  do  Principe. 

Ao  arcebispado  de  Pernambuco  ou  Olinda  devem  natu- 
ralmente ficar  suffraganeos  os  bispados :  1%  o  da  cidade  do 
Natal  e  Rio  Grande  do  Norte ;  2%  o  da  Parahyba  do  Norte ; 
3%  o  das  Alagoas ;  4%  o  da  Barra  do  Rio  Grande  ou  comarca 
do  Sertão. 

Ao  arcebispado  do  Maranhão  seriam  suffraganeos :  1%  o 
Ceará ;  2%  o  Crato ;  3*»,  o  Piauhy. 
Ao  arcebispado  emfim  do  Pará  pertenceriam  como  suffra- 
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ganeos  os  bispados :  t%  do  Rio-Negro ;  2%  de  Santarém ;  3% 
de  S.  João  das  Doas  Barras  (30). 

12. 

PO  MODO  DE  PROMOVER  OS  BISPADOS»  E  VANTAGENS 
DA  SUA  DIVISÃO 

Fica  amplamente  demonstrado  que  a  apresentação  de 
todos  os  arcebispados,  bispados  e  prelasias  em  toda  a 
extensão  do  Reino-Unído  pertence  privativamente  a  Vossa 
Magestade,  e  forma  ama  regalia  perpetua»  e  inseparável 
da  sua  real  coroa  e  soberania ;  assim  como  a  confirmação 
se  acba  numerada  entre  as  causas  maiores,  e  è  um  direito 
pontifício  annexo,  segundo  os  principios  da  actual  disci- 
plina ecclesiaslica,  à  pessoa  do  supremo  pastor,  chefe 
visível  da  igreja  militante,  e  a  Santa  Sé  Romana,  como 
cabeça  de  toda  a  christandade.  Estacôrle,  porém,  dista 
muito  da  outra  de  Roma,  e  por  isso  mesmo  lorna-se  inevi- 
tável o  prejuízo  resultante  da  vacância  dos  bispados  por 
muitos  tempos,  e  por  annos  inteiros,  ficando  os  povos  sem 

(30)  Não  é  possível  ainda  ao  mais  hábil  geographo  designar  ao  certo 
e  sem  perigo  de  erro  a  extensão  de  cada  um  dos  territórios  marcados 
para  os  antigos  e  novos  bispados,  e  que  ao  mesmo  tempo  são  comar- 
cas existentes,  ou  n'elias  se  devem  crear  outros ;  visto  que  não  temos 
mappas  topographicos  respectivos  aos  mesmos  territórios.  Por  esta 
causa,  para  dar  mais  clara  idéa  da  referida  extensão,  bastará  dizer,  e 
se  deve  notar  com  a  devida  reflexão,  que  nenhum  bispado  e  comarca 
de  todo  o  reino  do  Brasil  é  tão  pequeno,  como  o  de  Santa  Gatharina, 
o  qual  todavia  não  só  occupa  a  grande  ilha  do  seu  nome,  mas  esten- 
de-se  ainda  na  terra  firme  por  60  léguas,  norte-sul,  contadas  do  rio 
Sahy,  que  separa  a  dita  capitania  ao  norte  até  o  Mampituba,  onde 
conGna  com  o  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  sendo  a  sua  maior  largura  de 
20  léguas.  Todos  os  outros  territórios  são  muito  maiores,  contendo  o 
duplo,  triplo  e  quádruplo  da  designada  extensão. 
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pdstores,  e  esquecendo  a  doatrína,  qoe  os  regia,  e  gover-* 
na?a:  o  qae  é  maito  digno  de  contemplação,  e  do  mais 
prompto  remédio. 

Este  prijnizo  se  poderia  acautelar  d'uma  maneira  a  mais 
satisEactoria,  logo  que  os  núncios  apostólicos  viessem  para 
o  Brasil  munidos  de  auctoridade  pontificia,  e  como  legados 
a  kUare^  para  por  si  fazerem  as  confirmações  dos  eleitos 
para  o  episcopado,  ou  para  todos  os  arcebispados  e 
bispados.  Este  negocio  importantissimo,  deveria  formar 
uma  concordata  respeitável  enlre  o  SS.  Padre  e  Vossa 
Magestade  pelo  que  respeita  ao  Brasil,  Africa,  Ásia  sem 
prejuizo  dos  direitos  papaes. 

Parece  que  o  supremo  pastor,  ora  presidente  na  igreja 
de  Deus,  e  os  seus  successores  facilmente  annuiriam  a  lao 
josta  pretenção ;  porque  a  delegação  dos  seus  direitos,  e  o 
exercício  das  suas  regalias  pela  interposta  pessoa  do  núncio 
apostólico  não  soffreriam  por  isso  diminuição  alguma,  e 
pelo  contrario  o  bem  da  cbristandade  cresceria  muito,  e  se 
obteria  por  este  meio  mui  facilmente  o  fim  principal  da 
religião,  mudando  apenas  a  forma  das  confirmações  sem 
alteração  da  presente  disciplina  ecclesiastíca  em  um  ponto 
absolutamente  estranho  do  dogma. 

A  conservação  dos  cabidos  em  cada  uma  das  igrejas  me- 
tropolitanas, da  mesma  forma  que  existem,  é  justa,  e  muito 
conveniente  á  decência,  e  maior  esplendor  do  culto.  As 
igrejas  episcopaes  de  novo  creadas  não  precisam  da  mesma 
pompa  exterior,  e  por  isso  escusado  é  tratar  da  creação 
de  cabidos,  e  cónegos,  de  beneficiados,  capellães,  e  outros 
officiaes.  A  côngrua  do  arcebispo  primaz,  em  razão  da  sua 
mesma  primazia,  me  parece  que  deveria  ser  de  4:800jt000, 
a  respectiva  de  cada  um  dos  outros  arcebispos  de  4:000^000. 
E'  o  menor  soldo,  que  percebem  os  governadores  e  capi- 
tães generaes,  além  do  que  mais  vencem  pelas  suas  pa- 
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tentes.  O  caracter  archiepiscopal,  e  a  dignidade  eccle- 
siasUca  e  civil,  que  lhe  anda  annexa,  é  aaperior  à  dos 
ditos  governadores,  e  muito  maiores  as  suas  despesas, 
calculada  a  caridade,  que  devem  exercitar  a  favor  dos 
pobres.  A  dos  bispos  consistiria,  por  minha  opinião,  na 
quantia  de  2:400jKK)0.  Esta  côngrua,  de  uma  decente  e 
honesta  sustentação  em  qualquer  parte  do  Brasil,  abstra- 
hida  a  idéa  de  luxo,  e  sempre  lembrada  a  outra  da  mais 
bem  regulada  economia  ainda  sobre  objectos  de  benefi* 
cenciae  caridade  (31). 

Não  se  diga,  que  estas  côngruas  fazem  grande  peso  sobre 
as  rendas  publicas,  e  são  impróprias  do  tempo  presente ; 

(31)  E'  curiosa  a  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro  n.  96.  Quaria-feira,  i*  de 
Dezembro  de  1819.  Pana,  &  de  Setembro.  —Uma  ordenança  real  de- 
termina a  creaçâo  de  509  beneíicios  e  capellas,  nas  diocese^,  em  que 
não  é  sufficiente  o  numero  de  lugares  actuaes  de  culto  divino,  e  muitas 
regulações  acerca  dos  negócios  ecclesiasticos.  A  utilidade  que  doestes 
mestres  de  moral  religiosa  e  civil  se  espera  é  elevada  aos  céos.  A 
despeza  é  feita  á  custa  do  rei,  sem  contemplação  dos  dizimes. 

Gomo  poderá  assustar  a  minba  proposta  sobre  a  creação  de  26  bispa- 
dos do  Brasil?  São  pequen«)s  os  lugares  destinados  para  a  habitação 
dos  novos  bispos ;  mas  é  grande  o  numero  dos  habitantes;  e  os  bispos 
não  são  destinados  para  a  pompa  das  cidades,  mas  para  a  educação 
dos  povos  onde  existem.  E  se  o  estado  acba  essas  villas  próprias 
para  cabeças  de  comarcas,  muito  mais  as  deve  achar  proporcionadas 
para  assento  de  bispados :  e  a  despeza,  que  não  excede  200,000  cruza- 
dos, é  bem  insignificante,  e  custa  muito  mais  a  manutenção  d'um  só 
regimenta  A  existência  d'um  bispo  é  mais  importante  do  que  a  d'um 
ouvidor  ou  regimento. 

Em  toda  a  parte  do  orbe  christão  os  bispos  recebem  dizimes  de 
grandíssima  importância,  e  por  isso  mesmo  se  acham  nas  circumstan- 
das,  não  só  de  soccorrer  os  pobres,  mas  de  fazer  muitos  estabele- 
cimentos úteis  á  humanidade,  ao  Estado  e  á  religião:  os  do  Brasil 
apenas  têm  o  precisamente  necessário  para  a  sua  decente,  e  commoda 
subsistência,  e,  percebendo  o  Estado  os  ditos  dízimos,  parece  que  devia 
estabelecer  mais  abundantes  côngruas,  e  aúgmentar  o  numero  preciso 
dos  bispados,  para  eficazmente  promover  amoral  e  a  publica  educação. 
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porque,  prescindo  de  outros  princípios  justificativos  do 
que  acabo  de  escrever,  posso  sem  receio  d'erro  avançar 
a  proposição,  que  os  fructos  territoriaes  e  industriaes  bao 
de  por  força  do  plano  proposto  crescer  logo  a  tanto 
augmento,  que  o  erário,  em  vez  de  perda,  receba  largas 
conveniências  em  poucos  tempos.  D*outra  forma  a  educa- 
ção publica  e  individual  não  teria  força  alguma  sobre  os 
povos,  não  haveria  differença  entre  a  civilidade  e  a  rusti- 
cidade,  entre  a  industria  e  a  inércia ;  o  que  é  sem  duvida 
absurdo  mui  crasso  e  grosseiro. 

Se  a  religião  e  a  politica  civil  não  houvessem  creado  o 
Brasil,  e  elevado  ao  ponto  de  grandeza,  em  que  o  admi- 
ramos, de  que  serviria  ainda?  E  quaes  seriam  ao  presente 
os  seus  rendimentos  e  a  sua  força?  A  multiplicação,  pois, 
o  augmento  dos  mestres  da  moral  religiosa,  a  sinceridade 
e  a  boa  fé  dos  administradores  civis  e  militares,  são  os 
únicos  meios  de  subirem  a  maior  ponto  e  grande  consi- 
deração as  rendas  publicas,  que  se  podem  olhar  como 
diminuídas  pelo  dito  plano:  logo  que  os  ditos  administra- 
dores assim  ecclesiasticos  como  seculares  não  estejam  no 
caso  da  parabula  do  cego  conduzindo  outro  cego  e  preci- 
pitando-se  com  elle  na  mesma  cova,  antes  procurem 
instruirse  nos  seus  deveres.  Erudimini,  dizoprophela 
rei,  quijudicatis  terram. 

N'islo  consiste  o  melhor  systema  da  grandeza  dos  Esta- 
dos, e  é  todo  o  segredo  da  politica.  O  soberano  ha  de 
formar  mestres  babeis,  e  administradores  sábios,  susten- 
tal-os  com  decência,  e  procurar-lhes  todas  as  commodi- 
dades  úteis  e  honestas ;  o  que  sem  despeza  anticipada  não 
se  pôde  effectuar:  uns  e  outros  hão  de  disciplinar,  e 
instruir  os  povos,  e  o  Estado  será  feliz,  rico  e  venturoso. 

As  sete  tabeliãs  ao  diante  juntas  mostram  as  circumstan- 
cias  particulares  do  plano,  que  acabo  de  formar.  A  neces- 
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sidade  o  aactorisa,  e  a  sua  visível  utilidade  6  a  que  tenho 
augurado.  Para  a  promover  Irabalbei  muito,  e  pensei  com 
vagar,  e  fiz  as  devidas  reflexões ;  concluindo  de  tudo  o  que 
fica  ponderado»  que  em  um  só  dia  vai  Vossa  Magestade  fazer 
mais  do  que  os  seus  augustos  predecessores  fizeram  em 
muitos  séculos»  firmando  o  seu  reino  do  Brasil  em  alicerces 
os  mais  sólidos,  e  verdadeiramente  fundamentaes;  e  assim 
devia  ser,  porque  é  Vossa  Magestade  o  creador  d'esle  im- 
pério, em  poucos  annos  um  dos  mais  bellose  poderosos  do 
mundo  inteiro,  e  que  desde  o  seu  descobrimento  foi  a 
inveja  de  todos  os  monarcbas  da  Europa. 

Não  d'outro  principio  nasceram  as  muitas  guerras,  que 
soffreu  o  Brasil  apenas  descoberto  e  ainda  mal  conhecido, 
as  quaes  nem  podiam  sor  mais  injustas  nem  menos  funes- 
tas. E  tal  é  ainda  agora  a  causa  motriz  das  importunas 
requisições  sobre  a  reversão  da  sôde  do  governo  e  do 
Ihrono  augusto  do  Reino  Unido  para  o  lugar  da  sua  origem 
6  nascimento.  Os  grandes  soberanos  da  Europa,  acostu- 
mados a  olhar  a  monarchia  portugueza  como  uma  potencia 
de  terceira  ordem,  não  querem  respeítal-a  na  linha  de 
igualdade,  e  receiam,  por  não  dizer,  reconhecem  n'ella  a 
mais  próxima  superioridade  derivada  da  própria  industria 
da  mesma  Europa  trasladada  para  um  paiz  que  offerece, 
ás  sciencias,  às  artes,  ao  commercio  e  à  agricultura  o 
mais  seguro  asylo,  e  no  qual  tudo  fructifica,  e  promette 
chegar  à  perfeição  com  pouco  trabalho.  Assim  trata  a 
Europa  da  sua  própria  causa,  prescindindo  absolutamente 
dos  interesses  alheios,  ou  antes  procurando  por  princípios 
menos  justos  suffocar  a  existência  feliz,  e  a  grandeza  d'este 
nascente  império,  para  que  as  suas  fabricas  e  o  seu  com- 
mercio continuem  a  gozar  do  seu  antigo  esplendor. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  Junho  de  1819. 

António  Rodrigties  Vdloso  de  Oliveira. 


Ttp.  ds  Poihbiro  &  CoMP.,  RUA  Sbtb  de  Setembro  ii.  465. 


.SIL,  E  SEUS  SUFFRAGANEOS 


OA     CSOs 

SOMMA  TOTAL 

VILLAS  E  GOnSELHOS  DO  ARCEBISPADO  E  SEUS  BISPADOS 

ropole  ec 
sidencia 
nta  da  1^2 
HividoiiA 
hãOB. 

215,303 

Santo  Amaro  da  Puriflcaçâo  com  juiz  de  fora,  &  Francisco 
da  Barra  de  Sergipe,  Nazareth,  Abrantes,  Pombal,  Some, 
Mirandella,  (ieremuabo  e  Monte-Santo,  Julgado,  Abbadia, 
Agua-I-Yia,  Viila  do  Conde,  &  Salvador.    ( a ) 

Villada 

ssidenciaoo 
ia :  tem. 

95,(138 

■ 

Jaguaripe  e  Maragogipe  com  um  juiz  de  fóra.  Pedra 
Branca.    ( b ) 

A   viUa^ 
arareak09 

G0,3/i6 

lUo  de  Contas  com  juiz  de  fóra.  Santo  António  de  Urubu, 
Tiuba,  viila  Nova  da  Rainha,  villa  Nova  do  Príncipe,  Chique- 
chique.  Julgado,  Scntocé,  Julgado.  ( c ) 

A  cida 

11/1,996 

Santo  Amaro,  Santa  Luzia,  Itabacauna,  Villa-Nova,  Lagarto, 
Tomar,  Própria,  ( d ) 

A  vaia 
idade  PJ02 
lem  Port 

106,825 

Rio  de  Contas  da  Marinha,  Olivença,  Camamú,  Cayrú,  Boi- 
peba, Marahií,  Barcellos,  Valenrn,  Igarapiuna,  Serínhem, 
S.  Ik)aventnra  de  Patipe,  Port(KSe{(uro  com  ouvidoria,  Viila 
Verde,  Belmonte,  Trancoso,  I>rado,  Alcobaça,  Caravellas,  Villa 
Viçosa,  Porto-Alegre,  S.  Mathôos,  com  as  freguezias  de  Santa 
Cruz  e  Caraochaliva.    ( e ) 

So*76 

592,908 

^  ^  ^^JSpTo  dos  habitantes  do  mappa  dito  dito  dito  dito. 
^eA^líSo  dito  1816. 

^lo  dos  mappas  d(»s  (lifferentos  vigários  :  estas  di 
nasa  e*^  bispado,  já  \)o\a  povoarão,  já  pola  extensão  do  seus  territórios,  e,  finalmente,  pel< 
e*ilarrepr=^"^  desconhocidos,  que  os  habitam  e  que  exigem  ser  doniesticíidos :  os  limites  pel< 


"'"^^Jlo  dos  mappas  d(»s  diíTerentes  vigários :  estas  duas  comarcas  dos  Ilhéos  e  Porto-Se- 


(h)    O  na 


desconhecidos.   Dào  á  coniíirca  dos  lliiéos  72,000  l...l^ilantes  e  á  de  Porto-Segun 
rdo,  vista  a  antiguidade  desta  comarca,  suíTragancos  em  Africa,  Cabo- Verde  e  S.  Thomé. 
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135,000 


72,845 
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Magé  com  juiz  de  fúra;  Yilla-Nova,  Taguahy,  Augi 
Reis,  Paraty  c  llha-Grande  com  juiz  de  fora;  Rez 
S.  JoSo  Marcos.    ( a ) 


Macacú  c  Santo  António  de  Sá  com  íuiz  de  fora ;  IM 
com  seu  districto ;  Cantagallo,  S.  José  dos'  Reis,  Assun 
Maricá  c  Praia-drande ,  ambas  presiiVidas  por  um  ji 
fora.    {b) 


Linhares,  Almeida,  Espirito-Santo,  Guaraparim,  Bene 
S.  João,  S.  Salvador  com  juiz  de  fóru ;  Reis  Magos,  Nos 
nhora  do  Rosário,    (c) 


S.  Pedro  com  juiz  de  fora;  Rio-Pardo,  S.  Luiz,  Lea 
ganca,  Santo  António  da  Patrulha,  Villa-Nova  de  S.  Ji 
Cachoeira.    { d ) 


Laguna,  S.  Francisco.    ( e ) 


(a)    O  numa  Espirilo-Santo  existem  muitos  Índios  não  domesticados,  e  necessitados 

»ral  da  policia  pek  ,         . ,  ,  .     , 

f  ò)     O  numcrnbilanles,  excluída  a  lro|)a,  consta  do  niappa  do  ouvidor  ao  desembargo 
Dais  recommendavecas  e  projectados  bispados  do  Brasil ;  c  este  de  Santa  Gatharina  o  menos 
( c  )     Consta  o  este  arcebispado  do  Rio  de  Janeiro,  como  sulTragancos  em  Africa,  Ang( 
(d)    O  numerelarCícs  mercantis,  ([uc  facilitam  a  cxi)cdiçào  dos  i-ccursos. 
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173,280 


75,0/13 


72,9/j9 
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Paranaguá  com  juiz  de  fora,  Ouaratiba,  Antonina,  Cananéa, 
íguapc,  S.  José,  S.  Miguel,  S.  João,  S.  Lour/;nro,  S.  Angelo, 
s.  Luiz,  S.  Nicoláo,  S.  Francisco  de  Borja.    ( c ) 


Maio  (írosso,  residência  do  governador  e  capilíío-general  da 
provinda,  tem  junta  da  real  fazenda,  junta  da  justiça,  ouvi- 
doria, juiz  de  fora,  Villa  Maria  e  todos  os  lugares  e  dislriclos 
sujei toá  a  estes  Ires  conselhos,  (d) 


Crixá,  Pilar,  Meia  Ponte,  Santa  Luzia,  Santa  Cruz,    (c) 


(/■)    ^■ola  dos  redactores. 


Mogy  das  Cruzes,  Jacareliy,  Piralininga,  S.  José,  Lorena, 
Taubaté  com  juiz  de  fora,  Pindamonhangaha,  Ouaratinguetá 
com  juiz  de  fora,  Cunha,  Santa  Cruz,  Ubatuba,  S.  Sebastião 
com  governador  e  juiz  de  fora,  villa  Bella  da  Princeza,  Santos 
com  governador  e  juiz  de  fora,  S.  Vicente,  Itanhaem,  Para- 
nahyha,  Jundiahy,  Nova  Bragança,  Atibaia,  Jacuhy  com  as 
li  freguezias  que  formam  a  comarca  ecdesiastica  de  Gabo 
Verde,  que  sao  Cabo  Verde,  Jacuhy,  Camandocaia  e  SanfAona 
de  Sapocahy.    (a) 


Sorocaba,  S.  Carlos,  Itapera,  llapetininga,  Apiahy,  Porto 
Feliz,  Mpgymirim.    {b) 


O  ^^^^5í^^^/  bispado  da  Concciçrio  do  Paraguay ;  mas  excluidos  os  ditos  sele  povos,  sempn 
'^  |ispatio  (la  Ccritibíi  de  õ9,/j.VJ  liabitant<»s  de  povoação  conhecida 


paço 
acima 


em   ± 
meDci 


t antes  consta  do  map[>a  do  ouvidor  ao  desembargo  do  paro  em  1818.    Mo  sàt 
O  numero  tigcnas,  niio  domesticados,  que  vagam  dispersos  por  toda  a  vastissima  extensai 

bargo   do   W 

campos  vlsiaitanles  consta  do  mappa  do  ouvidor  ao  desembargo  do  paço  em  1809.  Ac^res- 
300  leguaa  ;erça  parte  cm  razão  na  antiguidade  do  mappa.  Ha  n'este  r)ispado  muitos  indioi 
50  a  eOyOOlfcram,  e  que  exigem  civilisaçâo. 

S.  Paulo,  ao  alcance  das  do  Uio  de  Janeiro,  de  Minas-íleraes,  ele,  deve  crear-s( 
Ojnumcro  j^^g  jji mcipaes  ramos  dos  estudos  seja  a  historia  das  sciencias  naturaes  e  a 
VBoero  dc  ^"iiorios  de  chimica,  para  ensinar  a  extrahir  praticamente  todos  os  productos  do! 


^*  -"5  pródiga  n'este  paíz 
ftm  nnir  a  •  j,^,^  ^  Europa,  e  por  isso nào  pei-deremos  dc  vista  esle o\>\^\o»— 


mUm 
enes,  e 


l^le  estabelecimento  é  a  pedra  fundamentai  de  um  nc.í 
^nde  uíiiidade  nàò  só  para  o  Brasil,  mas  para  todo  o  extensissimo  ( 


/ 


cus  SUFFRAGANEOS 


r~ 

1 

SOMMvV  TOTAL 

'^JLLAS  E  CONSELHOS  DO  ARCEBISPADO  E  SEUS  BISPADOS 

<3 

115,Zi02 

Villa-Kica,  residência  do  governador  e  capit3o-general  da 
província  de  Mínas-Oeraes,  com  junta  da  real  fazenda,  junta 
da  justiça,  ouvidoria  e  juiz  de  fora ;  António  Dias,  Qiielaz» 
com  ()s  muitos  e  notáveis  arraiaes,  e  lugares  sujeitos  a  estes 
três  conselhos,  que  por  não  serem  villas  se  não  numeram,    (a) 

8 

1 

193,Zi77 

Campanha  da  Princeza  com  juiz  de  fora,  S.  José,  Barba- 
ccna,  Tamanduá,  Baependy.    (b) 

/i 

ya,705 

Cayté,  Pitangui  com  juiz  de  fora,  Curvello,  julgado,    (c) 

• 
5 

112,2/i8 

Minas-Novas  do  Fanado  com  juiz  de  fora,  Tejuco  com  in- 
tendonte  e  fiscal  com  jurisdicçao  privativa  no  districto  Dia- 
mantino; barra  do  Rio  das  Velhas,  julgado,    (d) 

0 

59,053 

Salgado,  S.  Romão,  Araxá,  Desemboque,    (e) 

0 

621,885 

if) 

;  osío  projectado  bispado  de  S.  João  d'el-Rei  com  grande  numero  de  habitantes»  o 

lial)ilíiril(^s  consta  do  mappa  do  ouvidor  ao  desembargo  do  paço,  em  1817. 
|(lil(»,  0111  1815. 
(lilo,  em  1810. 

«(>  Oií  1,885  <la  somina  total,  é  sem  duvida  mui  diminuto  comparado  com  o  de  1764 
I  V»o,0()0  hiíbitanies  n'esla  província  de  Mirv.is-Geraes,  e  segundo  o  qual  a  povoação 
lio  a  um  iiiilliào  e  meio,  ainda  não  calculada  a  povoação  exterior  de  que  abunda  a 


1 


E  SEUS  SUFFRAGANEOS 


VOS        SOMMÂ  TOTAL 


0,000 


9,09/1 


17,633 


|6,723 


te,i09 


2,559 


21/i,/i57 


YILLAS  E  CONSELHOS  DO  ARCEBISPADO  B  SEUS  BISPADOS 


111,973 


15/i,008 


Recife,  residência  do  governador  e  capitSo-general  da  pro- 
vincia,  com  junta  da  real  fazenda  c  de  justiça,  ouvidoria  e 
juiz  de  fora.  Limoeiro,  Páo  d' Alho  e  Saoto  Antooio,  todas 
com  um  juiz  de  fora ;  Iguarassú,  Goyanna,  com  juiz  de  fora; 
Sirenhen,  Santo  António,    (a) 


Porto-Galvo,  Anadia,  Alhandra,  Poxim,  Penedo»  com  juiz 
de  fora ;  Porto  das  Pedras,  Maceió.    ( ò ) 


Pilão  Arcado,  Flores,  Simbres,  Assumpção,  Santa  Maria, 
Cabrobó,  Tacaralú»  Campo  Largo,  Garinbanha,  julgados,    (e) 


96,6/l8 


70,921 


667,807 


Pilar,  Alhandra,  Villa-Real,  Vílla  do  Conde,  Villa  da  Rainha^ 
S.  Miguel,  Monte-Mór,  Pombal,  Villa-Nova  de  Souza.    ( d ) 


Arez,  Estremoz,  S.  José,  Villa-Flôr,  Villa-Nova  da  Prin- 
ceza,  Porio-Alegre,  ou  alguma  d'eslas  é  chamada  Caicó,  oc 
falta  uma  doeste  nome,  que  é  assas  conhecida.    ( e ) 


(/■)    Nota  dos  redactores. 


;1 


rumero  dos  habitantes  dos  mappas  do  governador  á  secretaria  doestado,  e  do  ouvidor 
ifera  1815. 

bscrvaçào  que  fizemos  a  respeito  de  uma  universidade  em  S.  Paulo,  para  soccorro  lit 

tdo  sul,  deve  fazer-se  para  as  provindas  do  norte  do  Brasil,  por  isso  julgamos  será  in 

te  estabelecimento  ao  alcance  das  provincias  de  Pernambuco,  Mamnbão,  Pará,  etc. 


1 

i 


JS  SUFFRAGANEOS 


1    DA. 

SOMMA  TOTAL 

VILLAS  E  CONSELHOS  00  ARCEBISPADO  S  SEUS  BISPADOS 

Cidade 
1  capil 
anta  < 

200,000 

Paço  do  Lumiar,  Vinhaes,  na  ílba ;  Alcântara,  GuimarSes 
Caxias,  com  juiz  de  fora ;  Vianna,  Tury,  Monção,  S.  João  d< 
Cortes;  Jealú,  na  terra  firme.    ( a ) 

Piau 
lor,  « 
«oda 

61,226 

Paranahyba,  com  juiz  de  fora ;  Marvão,  Campo-Maior,  Va- 
lença, Jerumenha,  Paranaguá.    (6) 

Ceai 

[oven 
óra,  c 

129,826 

Aquiraz,  Aracaly,  com  juiz  de  fora;  S.  Bernardo,  Sobral 
com  juiz  de  fora ;  Granja,  Villa-Nova  d'el-Rei,  Arronxes,  Me 
cejana,  Soure,  Villa-Víçusa,  Real.  Estas  quatro  ultimas  villai 
são  de  Índios.    ( c ) 

A   1 

lade) 

71,34/1 

S.  João  do  Príncipe.  Campo-Maior  de  Querexamobim»  Icó 
Santo  António  do  Jardim,  S.  Vicente  das  Lavras.    ( d ) 

462,396 

i)  Quites  constam  dos  mappas  de  1808,  dos  vigários  e  capitães-móres,  igualme 
lOB.  lo  d'esla  coniai  ca,  que  a  sua  população  excedida  a  150,000  habitantes,  e  se  que 
m  mafcn  accordo  com  os  capiíães-móres  diminuam  o  numero  da  população,  para  obs 
(  ae  ses ;  c  por  is.<o,  e  porque  de  1808,  em  que  foram  enviados  us  mappas  para  cá,  I 
dlineoeniei  a  terça  parte,  multiplicação  ao  meu  sentir  muito  diminuta,  como  o  demo 

i^ipadoiltos  constam  dos  mappas  supracitados :   a  esta  comarca  se  refere  também  a  < 
muitci 


5  SUFFRAGANEOS 


SOMMA  TOTAL 

VILLAS  E  CONSELHOS  DO  ARCEBISPADO  E  SEUS   BISPADOS 

10 

90,8/i8 

Janesrenba,   Caraparú,  S.   Domingos,  Guajará,  Bojarú, 
Capim ,  Mojú,  Acará,  Barcarena,  Maguré,  Abaieié,  Igarape- 
mirim,  Jangapim,  Bragança,  Vigia,  Odivelas,  Barrete,  Ourem, 
Irilucá,  Villa-Viçosa,  Marajó,  Sintra,  Marapanira,  Santerém 
Novo,  Villa-Nova  d'el-Rei,  Colares,  Arraiolos,  Montes,  Boim, 
Pinhel,  Alter  do  Cham,  Portel,  Melgaço,  Oeiras,  Beja,  Conde, 
Moana,  Mangabeiras,  Monsarás,  Monforte,  Salvaterra,  Cha- 
ves,   (oj 

)0 

33,053 

Faro,  Odidos,  Alenquer,  Villa-Franca,  Boim,  Monte-Alegre, 
Outeiro,  Almeirim,  Esposende,  Porto  de  Moz,  Veiros,  Pom- 
bal, Souzel,  Gurupá,  Marzagão,  Macapá,    (b) 

ho 

19,350 

Cralo,  Alvelos,  TeíTe,  Ega,  Hyurba,  Nogueira,  Hyhuhahy, 
Fonte-Boa,  Ibari,  Olivença,  Cuar,  Puni.  .  ( c ) 

00 

29,835 

Natividade,  Conceição,  Arraias,  Cavalq^uiti,  S.  Félix,  Flores, 
Trairás.     ( d ) 

:'|0 

173,086 

;i(o-(irosso.    orio  á  província  do  Paru  250  léguas  de  N.  a  S.,  e  197  de  L.  a  O.   Diste 
Wya  132  léguas. 

10  (los  liabilanles  do  niappa  do  ouvidor  ao  desembargo  do  paço,  em  1819. 
i  iiaJ)ilantes  consta  do  dilo,  diio,  dito. 
os  liabilanlps,  que  fica  notado,  na  comarca  e  piojcclado  bispado  do  Rio-Negi*o,  não 

os  ninilos  Índios  selvagens,  que  por  ella  vagam,  que,  sendo  de  uma  prodigiosa  ex- 
ilais de  15,000  indiviíluos  :  o  mesmo  se  deve  notar  sobre  este  de  S.  João  da  Palma, 

por  mais  dilatado  território,  e  os  rios  Manoel  Alves  Grande  e  l^equeno,  Tocantins, 
cujos  sertões  sào  quasi  todos  desconhecidos,  incluem  diversas  nações  bíirbaras,  que 
is  de  100,000  indivíduos,  por  isso  se  fazem  muito  necessárias  e  recommendaveis  as 
)ados. 


)  BRASIL 


HOMES    DOS    M 


Bahia  e  seus  j 


OBSERVAÇÕES 


6,132  habitantes,  comparado  com  o  outro  do  conde 

í  Rio  de  Janfiiior  ^  '"uito  diminuto  ;  porque  entre  um  e  ouiro  existe 

f        e  janeinp^j^Qg^  ^^  ^^^1  ^  povoação  devia  ter  dobrado,  sendo 

4^*"''»  grande  e  extraordinária  concurrencia  de  povoa- 

j  porém,  que  ella  tem  avançado  unicamente  por  me- 

'  S.  Paulo  e  dití^  que  a  povoação  actual  é  6,000,000 ;  comtudo,  eu 

4  mappas  existentes,  tao  illegaes  e  diminutos,  como 


^  não  ser  notado  de  alguma  aíTeição,  quando  se  trata 
Marianna  e  diij^*  *^^  menos  approximados  á  verdade, 

^ongeiro  dar  uma  idéa  clara  e  incontestável  do  nosso 

'íietle  sem  duvida  as  mais  decididas  vantagens  em 

Peroambuco  cá*-^^  ^^  ^  ^  10,000,000  em  25  annos  precisos,  o  que 

^  grande  ostentação  de  força  interna  e  externa,  e  para 

bento  da  industria  nacional  e  acquisição  de  incaica 


liados  sao  somente  os  legaes ;  mas  quem  tem  algum 
-í  Lira  natural  ilo  paiz,  da  diversidade  de  povoações  es- 


;  essos  matos  (a  que  chamam  sertões),  que  se  com- 
para e  aitos*  -jccultas  ( a  que  chamam  picadas )  com  as  povoações 
mesmo  haverá  Ciísas  de  20  pessoas  livres,  que 
da  metade  ;  comprehonderá  facilmente  que  a  povoa- 
Total  da  povoi  maior :  nós  compararemos  os  recenceami-ntos  feitos 
Iciròes  dos  compromissarios  e  deputados,  quando  li- 
ora  só  avançamos  que  a  povoaçílo  ê  muito  maior  do 


Calculazn-se  od clima  tao  apropriado  pra  a  propagação,  principal- 
^s  e  mestiças.  —  Os  redactores. 


Total  da  povo^ 
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DO 
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GEOGRAPHICO,  E  ETHNOGRAPHICO  DO  BRASIL 


2*  TRIMESTRE  DE  1866 


DOCUMENTOS 
SOBRE  «  REVOLUÇÃO  PERNAiBUCAM  DE  1817 

(Gopiadoft  d'outros  existentes  no  Archivo  Publico.) 


FACTOS  DA  REVOLUÇÀO  DE  PERNAMBUCO 
I 

Em  consequoncia  do  conselho  convocado  pelo  governa- 
dor na  manhã  do  dia  seis  de  Março,  que  fíndon  por  onze 
horas,  foram  incumbidos  das  prisões  das  pessoas  suspeitas, 
dos  paisanos,  o  marechal  José  Roberto,  que  prendeu  Do- 
mingos José  Martins  em  sua  casa,  fl.  115  v.  (*•;  dos  officiaes 
de  infantaria,  o  brigadeiro  Salasar,  que  prendeu  em  casa 
ao  ajudante  Manoel  de  Sousa  Teixeira ;  dos  officiaes  de  ar- 
tilheria, o  brigadeiro  Barbosa;  decidindo-se  no  dito  con- 

(^  As  folhas  a  que  se  referem  estes  documentos  são  as  do  processo 
organísado  contra  os  compromettídos  na  revolução. 

TOMO  XXIX,    p.   I  20 


—  202  — 

selho,  que  as  prisSes  fossem  feitas  d'uma  para  as  duas 
horas  da  tarde  d^aquelle  dia  na  casa  de  cada  um  dos  réos, 
fl.  22  ?,  Pelas  ditas  onze  horas  da  manhã  o  major  de  ar- 
tilheria  recebeu  ordem  do  dito  brigadeiro  Barbosa  para 
avisar  os  ofBciaes  do  regimento  a  estarem  promptos  nos 
quartéis  pela  uma  hora  da  tarde  (contra  a  decisão  do 
conselho) ;  vieram  e  chegando  o  brigadeiro,  disse  —  que 
não  sabia  porque  este  regimento  depois  que  viera  de  Olinda 
tinha  adquirido  mão  nome  e  conceito  no  publico ;  tanto 
que  o  general  mandava  prendèl-o ;  e  deu  voz  de  prisão  ao 
capitão  Domingos  Theotonio  e  de  ser  conduzido  à  fortaleza 
das  Cinco  Pontas  debaixo  de  chave  pelo  capitão  António 
José  Victoriano.  Levantou-se  o  dito  Domingos  Theoionio ; 
e  perguntando  a  causa  da  prisão,  a  que  o  brigadeiro  res- 
pondeu, que  não  sabia,  cheio  de  cólera  lhe  disse—  que 
elle  brigadeiro  era  a  causa  de  toda  a  desordem  e  intriga  — 
e  pegando  no  chapéo  com  ímpeto  sahiu  para  a  dita  prisão. 
Depois  manda  pelo  sobrinho  o  capitão  Bacellar  —  que 
conduzisse  do  mesmo  modo  ã  dita  prisão  o  capitão  José  de 
Barros  Lima—,  o  qual  puxando  logo  do  florete  atirou  uma 
estocada  ao  brigadeiro,  o  qual  foi  cahindo  ou  recuando,  e 
querendo  aquelte  segundar-lhe  outra,  a  testemunha  o  segu- 
rou pelas  costas ;  mas  José  Mariano  e  António  Henriques 
passaram  a  dar-lhe  mais  estocadas,  e  mais  dois  que  pela 
confusão  não  conheceu.  E  fazendo  Pedroso  acção  de  matar 
a  testemunha,  António  Henriques  deu  uma  cutilada  no  dito 
capitão  Bacellar,  e  outras  com  as  espadas  nuas ;  pôde  fugir 
a  testemunha  major,  o  tenente-coronel  e  outros,  que  cor- 
reram a  palácio. a  dar  parte  ao  general,  fl.  409,  410  e 
412  V.  Os  levantados  mandaram  immediatamente  tocar 
a  rebate  nos  quartéis,  seguiu-se  nas  igrejas ;  e,  acudindo  os 
soldados,  foi  fácil  aos  ditos  capitães  levar  tudo,  conduzil-os 
aos  postos  que  lhes  convinha,  sem  aquelles  saberem  o  fim 
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(ao  parecer  d'elle  testemunha]  fl.  15,  sem  dar  razão  da  dita 
testemunha,  fl.  133  y.  :  —  por  inteiro. 

Aquelles  officiaes  fugidos  dos  quartéis  iam  gritando  pelas 
ruas  até  palácio :  —  acudam  aos  quartéis,  que  mataram  o 
meu  brigadeiro,  e  os  officiaes  do  meu  regimento  eslSo 
levantados,  fl.  310  e  416  v.  Chegados  a  palácio,  partiu  o 
ajudante  d*ordens  Alexandre  Thomaz  para  os  quartéis 
com  a  testemunha,  o  sargento  Peixoto  e  outros,  e  gritou 
da  porta  dos  quartéis  para  dentro  aos  soldados,  que 
sahissem  fora  a  formar-se  em  linha ;  mas,  entrando  o  mesmo 
Alexandre  Thomaz,  estava  o  capitão  Pedroso  à  frente 
d'uma  pouca  de  tropa  já  formada,  saltando,  eanimando-a; 
também  estavam  Manoel  de  Azevedo,  José  de  Barros  Lima 
e  José  Mariano,  o  qual  travando-se  com  elle  testemunha, 
fez-se  uma  pergunta  a  Alexandre  Thomaz  que  não  perce- 
beu, e  só  a  resposta  d'este  irado :  —  Qual  Pátria?  E  logo 
Pedroso  lhe  mandi^u  disparar,  e  ]osé  de  Barros  Lima  e 
José  Mariano  lhe  correram  ao  mesmo  tempo  estocadas, 
com  que  o  acabaram  de  matar.  E  a  testemunha  pôde 
escapar-se  a  ir  dar  parte  ao  general,  fl.  416  v. 

O  general  com  estas  noticias,  e  de  que  já  estavam  guar- 
necidas as  bocas  dos  quartéis,  e  de  que  os  rebeldes  o 
vinham  surprehender,  e  pelas  persuasões  dos  officiaes,  que 
com  elle  estavam,  fugiu  para  o  forte  de  Brum,  levando 
comsigo  os  soldados  da  guarda  principal,  e  das  mais  guar- 
das, que  encontrou  até  o  dito  forte,  fl.  165  v. 

Jà  o  marechal  José  Roberto  tinha  ido  para  o  campo  do 
Erário,  parada  geral  dos  milicianos,  onde  concorreram 
muitos  officiaes  e  soldados  de  toda  a  cor  em  numero  de 
mais  de  300,  e  se  armaram  e  puzeram  em  linha,  fl.  135, 
206  e  310  V.  E  logo  depois  da  morte  de  Alexandre  Tho- 
maz tinha  sabido  Pedroso  com  uma  patrulha  de  40  a  50 
homens  (ou  16  a  20  segundo  outros),  e  foi  ao  campo 
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do  Erário,  onde  pediu  ao  dito  marechal  ama  bandeira, 
qne  não  Ih-^a  dando,  e  vendo  a  guarda  do  Erário  em 
acção  de  fazer  fogo,  se  retirou  impunemente,  e  veiu  para  a 
cadêa,  onde  se  lhe  ajuntou  António  Henriques,  que  tinha 
também  sabido  com  outra  patrulha,  e  que,  não  achando  o 
general,  fora  à  casa  de  Domingos  José  Martins,  e  sabendo 
o  estar  preso,  foi  à  cadôa,  e  abi  depois  de  ter  morto 
o  alferes  Diogo,  que  tinha  prendido  ao  dito  Martins,  e 
ao  filho  de  Mattos  Simões,  que  ia  gritando  —  viva  el-rei 
D.  João  VI—,  como  dito  Pedroso,  soltaram  ao  dito  Martins, 
e  aos  mais  presos,  que  mandaram  armar  e  unir  a  si ;  e 
puzeram  Martins  à  testa  da  gente,  que  ficou  postada  no 
largo  da  Cadêa,.  e  José  de  Barros  Lima  ficou  commandando 
nos  quartéis.  Uniram-se-lhe  logo  pretos  e  mulatos,  e  foram 
os  que  fizeram  maior  forca,  impedindo  os  leaes  que 
acudiam  ao  campo  do  Erário,  obrigando-os  a  unir-se-lhe, 
fl.  77el25Y.  • 

Foi  fácil  a  Pedroso  unir  a  infantaria  sem  chefe,  e  outras- 
muitas  pessoas  pelo  engano  e  malicia  com  que  gritava  — 
Viva  o  rei,  a  pátria  e  a  reKgião,  fl.  i29:  —fama  publica,  e 
terror  que  incutia,  atirando  aos  que  fugiam,  fl.  125  v.  e 
129:  fama  publica.  —  De  maneira  que  quem  fez  a  força 
n'aquelle  acto  da  revolução  foi  a  união  dos  dois  regi- 
mentos dos  officíaes  e  soldados  pretos  e  pardos,  e  vários 
paisanos  e  milicianos,  fl.  175:  —  sem  dar  razão. 

Gritavam  também— Viva  o  rei,  viva  a  pátria,  e  morra  tudo 
quanto  é  marinheiro,  fl.  242  v.,  Appenso— Á  — 2*  parte, 
fl.  226  V.  —  António  Henriques. foi  tomar  a  passagem  da 
ponte  do  Recife,  e  o  tenente  Francisco  António  de  Sá  Bar- 
reto foi  com  uma  patrulha  para  o  bairro  da  Boa-Vista, 
onde  matou  o  europêo  Madeira. 

E,  vendo  os  rebeldes  a  inacção  da  parte  do  Bram,  e  do 
marechal  José  Roberto,  do  Erário  mandaram  intimar  a 
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66te  que  se  rendesse,  o  que  fez  sem  a  mais  leve  resistência. 
Senhores  mais  d'eslas  forças  enviaram  ao  Brum  José  Luiz 
de  Mendonça,  que,  tendo  antes  cheio  de  terror  ao  general, 
foi*lhe  fácil  n'esta  ida  com  José  Roberto  já  rendido  le?ar 
ao  general  os  artigos  de  capitulação  propostos  petos  rebel- 
des, que  foram  lidos  perante  a  testemunha,  fl.  16  y.  ;  e 
que  na  manhã  seguinte  levou  já  assignados  por  alguns  dos 
ditos  rebeldes,  accrescentando  maior  pavor  com  gente  que 
dizia  vir  a  favor  dos  levantados  do  sul  e  norte,  fl.  16  v. 

Osquaes  artigos,  com  o  nome  de  ultimatum,  foram  assi- 
gnados pelo  general  na  dita  manhã  do  dia  7,  tendo  antes 
para  isso  convocado  um,  conselho  dos  ofBciaes  generaes 
que  alli  estavam ;  e,  dando-se  por  prisioneiros  de  guerra, 
entrou  na  fortaleza  a  tropa  dos  rebeldes,  e  sahiu  a  guarni* 
ção  entregue  aos  mesmos  rebeldes,  sendo  o  marechal  José 
Roberto  o  que  com  lagrimas  nos  olhos  foi  dizer  à  dita 
guarnição,  que  depuzessem  as  armas  e  se  fossem  entregar 
á  republica,  que  assim  o  ordenava  o  governador  Caetano 
Pinto,  fl.  222  V.  —  O  que  desalentou  tudo,  fl.  126  :  —  sem 
dar  razão. 

Logo,  porém,  que  o  marechal  cedeu  o  campo  do  Erário 
aos  rebeldes,  tudo  lhes  ficou  obedecendo,  e  debaixo  das 
suas  ordens,  e  mandaram  guarnecer  os  dífferentes  pontos 
da  villa,  fl.  206.  E  depois  de  voltar  José  Luiz  de  Men- 
donça do  Brum,  para  onde  tinha  ido  com  o  rendido  mare- 
chal, e  com  os  artigos  para  a  capitulação,  fl.  16  v.,  deram 
por  concluida  a  revolta,  escrevendo  cartas  de  participação. 
Ãppenso — D—  fl.  19,  e  segurando  ao  povo— que  tudo  estava 
em  socego,  aos  europôos  que  nada  temessem,  que  o  facto 
só  fora  contra  o  governador,  que  pretendia  perder  cento  e 
tantas  famílias  das  principaes  de  Pernambuco,  e  assim  o 
publicaram  por  bando  na  manhã  do  dito  dia  7,  fl.  242, 
344  V.  e  444  v. 
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Das  11  boras  para  as  12  da  dita  manhã  de  7,  na  sala  do 
Erário  oode  coocorreo  muita  geote  tanto  d'aquelles  offi- 
ciaes  entregues  pela  capitulação,  fl.  366,  como  officíaes  do 
Erário,  que  obrigaram  a  apparecer,  e  a  mais  povo,  passa- 
ram a  eleger  cinco  governadores  provisórios,  que  ficaram 
governando. 

COACÇÃO 

Depõem  mais  sobre  a  coacção  d'aquelle  dia  6  todas  as  Ires 
testemunhas  do  corpo  de  delicto,  a  defl.  83  v.,  fl.  123» 
ouvir  e  ver,  fl.  175  v.,  fl.  31  :  sem  dar  razão,  fl.  62, 
82, 77  e  129  :  —fama  publica,  fl.  124,  fl.  125:— ouvir.  Diz, 
porém,  a  testemunha,  fl.  33 : —  sem  dar  razão  —  que  os 
nomeadoa  para  empregos  no  primeiro  serviram  sem  coac- 
ção, ao  parecer  d'elle  testemunha. 

Diz  mais  a  de  fl.  125  v.,  que  passados  dias  o  padre 
João  Ribeiro,  e  Martins,  lhe  disseram  quando  se  excusava 
do  serviço :  —que  elles  não  queriam  senão  a  quem  os  qui- 
zesse,  que  Unham  muita  gente  de  fora  para  os  auxiliar. 
Mas  Domingos  Theotonio  obrigou  a  testemunha  a  servir. 

PROJECTO    ANTERIOR  IMPROVADO 

Ven/uncias 

No  dia  1**  de  Março  o  desembargador  José  da  Cruz  Fer- 
reira, incitado  por  Manoel  de  Carvalho  de  Medeiros,  e  este 
por  Bento  José  da  Costa  e  outros  negociantes,  foi  denun- 
ciar ao  governador  (que  disse  nada  sabia] : 

l."*  O  boato,  que  corria,  de  que  se  queria  fazer  levante 
no  dia  de  Páscoa,  da  acclamação  de  S.  M. :  —  ouvida  vaga. 
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2.*  Um  jantar  de  Domingos  José  Martins,  em  que  os 
géneros  earopôos  foram  excluídos :— oavida  vaga.  Em  que 
se  fez  a  saúde—  Viva  a  pátria,  viva  a  liberdade,  viva  a 
independência: — ouvida  vaga.  —Frequentes jantares,  em 
casa  do  dito  Martins,  de  30  e  40  pessoas,  onde  se  f aliava  do 
governo  republicano : — ouvida  vaga. 

S.""  A  saúde  de  —  Vivam  os  brasileiros  e  morram  os 
marinheiros  —  em  um  jantar  do  capitão-mõr  de  Igraçú, 
em  Outubro  de  18i6—  Provado—  que  o  governador  disse 

—  soubera  e  tratara  de  borracheira. 

E  que  o  povo  estava  persuadido,  que  elle  governador 
tinha  dado  parte  para  a  corte,  e  esperava  soccorro  para 
proceder :— ouvida  vaga. 

i.""  Casas  em  que  se  ajuntava  gente,  como  a  de  Martins, 

—  ouvida  vaga.  A  do  padre  João  Ribeiro:— publico.  A  de 
Cabogá:— publico. 

E  nSo  nomeava  mais  casas  por  lhes  não  saber  o  nome  .. 
e  os  donos  usarem  de  mais  recato.  —  Medeiros  acrescenti 
a  do  cirurgião  Vicente  Ferreira  dos  Guimarães  Peixoto. 

E  a  do  morgado  do  Cabo  :  —ouvida  vaga. 

O  governador  respondeu—  que  esles  adjuntos  se  diziam 
de  pedreiros  livres,  e  não  de  revolucionários. 

5.'  Ter  andado  José  Maria  de  Vasconcellos  Bourbon  a 
comprar  armas  :— ouvida  vaga. 

6."*  O  jantar  do  padre  Miguel  Joaquim  de  Almeida  e 
Castro,  era  que  esteve  António  Carlos,  e  n'elle  a  saúde  — 
Viva  a  independência  de  Buenos-Ayres,  viva  a  próxima  do 
Brasil :— ouvida  vaga. 

T.""  Outro  jantar  no  Cabo,  a  que  assistiram  pessoas  que 
figuravam,  em  que  se  f  aliou  com  mui  lo  desaforo  contra 
europôos  e  a  favor  de  brasileiros  :  —  voz  vaga. 

8.*  Concorrerem  á  casa  e  aos  jantares  de  Martins  fra- 
des, padres,  capitães-móres,  senhores  de  engenho,  do 
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Cabo  e  Parabyba»  e  Ioda  a  mocidade  pernambucaDa :— *  voz 
vaga. 

9.*  .Pôr  Martins  á  soa  mesa  pretos  e  pardos,  fazer-lhes  o 
prato,  e  tratal-os  com  muito  mimo ;  —  voz  vaga. 

10.  Semelhantes  ajuntamentos  em  casa  do  Padre  João 
Ribeiro,  onde  uma  noite  juntos  cento  e  tantos,  passando  a 
ronda,  fugiram  com  medo  de  prisão  pelas  janellas  detrás : 
—  voz  vaga. 

il.  Semelhantes  em  casa  de  Cabogà,  onde  concorria 
António  Carlos,  quando  não  andava  de  correição:  —  voz 
Vaga. 

Respondeu  o  governador  que  António  Carlos  lhe  dizia — 
que  ia  là  jogar--que  soube  de  jantares  em  casa  de  Martins, 
e  à  noite  virem  jogar  à  casa  de  Cabogà,  a  que  iam  os  mi- 
nistros, e  por  isso  lhe  não  eram  suspeitos. 

i2.  Ter-lhe  dito  Francisco  José  Martins,  irmão  de  Do- 
mingos José  Martins,  em  uma  loja  do  Recife  —  Arrieiros 
somos,  na  estrada  andamos,  ha  de  pagar-m'o—  que  sem 
duvida  fallava  de  revolução,  porque  só  então  podia  ter 
lugar  a  ameaça  :  —facto  próprio. 

13.  Publico,  que  Pedro  Américo  pelo  meio  de  ISIC^ 
denunciara  Cabogà,  de  em  sua  casa  se  fazerem  ajuntamentos, 
em  quo  se  tratavam  cousas  contra  S.  M.—  Em  cuja  de- 
nuncia o  ouvidor  Francisco  Affonso  deferira  —  Assignado 
volte  —  e  não  voltara :  —  voz  vaga.  O  governador  não 
soube  de  tal. 

14.  Que  o  propósito  da  Madre  de  Deus  dissera  ao  ouvi- 
dor Francisco  Affonso— que  puzesse  cobro  nos  pedreiros 
livres,  que  andavam  desaforados,  a  que  elle  respondera : 
— E'  o  doudo  do  Cruz,  que  anda  gritando  contra  os  pedreiros 
livres:—  ouvirão  dito. 

15.  Que  António  Carlos  dissera  ao  vigário  do  Bom  Jar- 
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dim  e  a  outros,— que  se  aproveitassem,  que  os  ?igarios  es- 
tavam a  acabar :—  voz  vaga. 

16.  Que,  morrendo  o  cadete  José  Rufino,  os  pedreiros 
li?res  lhe  fizeram  o  enterro,  e  um  jantar  de  bebedeira  e 
peixe  frito,  com  algazarra  ao  pé  do  cadáver :  e  Martins  e 
outro  fizeram  a  despeza :—  voz  vaga. 

17.  Depois  da  qual  morte  correu  a  fama,  de  que  estava 
para  haver  revolução,  e  que  o  morto  era  o  general  nomeado, 
de  que  se  lhe  achara  a  farda :—  voz  vaga. 

MAIS    DENUNCIA 

Elias  Coelho  Cintra,  a  fl.  443,  sendo  chamado  pelo  go- 
Ternador  no  dia  2  de  Março: 

18.  Disse  que,  tendo  para  vender  10  pares  de  pistolas, 
8  bacamartes,  e  36  espingardas,  em  fins  de  Fevereiro,  ou 
princípios  de  Março,  fora  José  Maria  de  Yasconcellos  Bour- 
bon comprar-Ihe  um  par  de  pistolas,  que  mostrando-as  a 
Martins  voltou  a  comprar  mais  dois  pares,  e  trouxe  comsigo 
dois  homens,  que  ajustaram  o  resto  das  armas,  e  de  as  levar 
e  trazer  o  dinheiro  no  dia  seguinte:—  facto  próprio  (Cruz, 
sopra  artigo  denunciou  este  facto,  antes  de  o  saber). 

19.  Que  em  a  noite  doesse  dia  José  Gonçalves  de  Miran- 
da, cunhado  do  dito  Bourbon,  lhe  disse  que  Bourbon  dis- 
sera em  sua  casa,  que  tinha  no  seu  rol  2,000  homens  juntos 
para  cortar  cabeças  aos  marinheiros :  —  ouvir  ao  réo, 
fl.  446. 

20.  Que  na  casa  de  seu  vizinho  Martins  havia  ordina* 
riamente  mais  gente  que  na  do  governador,  que  havia 
mesa  posta  continuadamente,  gente  de  toda  a  qualidade  e 
a  toda  hora.  E  muitos  dos  seminaristas  recommendados  à 
testemunha  deixavam  o  seu  jantar  para  irem  para  o  de 
Martins. 

TOMO  XXIX,  P.   I.  27 
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MAIS 


Luiz  Deodalo,  Appenso — A  — 2'  parte,  fl-  130,  e  dev. 
fl.  411,coDtoo  D'aqaell6s  dias  de  Março. 

21.  Ao  governador— que  o  capitão  Lessa  ouvira  a  José 
de  Barros  Lima  dizer  em  occasião  que  se  fallava  de 
Buenos-Ayres— que  era  mào  não  serem  felizes,  porqae 
ajudariam  a  nossa  independência :  —ouvir  ao  dito  Lessa. 

Dito  Lessa  jura,  a  £L  439,  que  elle  dissera :  —  Nós  se- 
riamos felizes,  se  estivéssemos  como  os  americanos  ingle- 
zes  e  bespanbóes  do  Rio  da  Prata :—  ouvir  ao  réo. 

22.  Que  Thomaz  Pereira  da  Silva  lhe  dissera— que  na 
festa  da  Estancia,  vendo  a  António  Henriques  tratar  com 
muita  familiaridade  aos  pretos,  notando-lbe— este  dissera : 
—  Deixa  estar,  é  preciso  tratal-os  bem  para  nos  ajudarem 
algum  dia  a  sermos  livres : —  ouvir  ao  dito. 


MAIS 


Pedro  Américo  da  Gama,  Appenso— A— 2'  parte,  fl.  124. 

23.  Na  occasião  d'um  despacho  do  governo,  sobre  a 
preferencia  da  plantação  de  algodão,  disse  o  cadete  José 
Rufino  em  casa  d'elle  testemunba,— que  não  bavia  a  esperar 
providencias  do  Rio,  que  os  tafues  estavam  se  preparando 
para  uma  sublevação ;  d'onde  a  testemunha  ficou  inteirada, 
que  o  objecto  dos  ajuntamentos  em  casa  de  Cabogà  não  era 
de  simples  maçoneria,  mas  o  que  dizia  o  sócio  cadete. 
E  o  denunciou  assim  ao  general  por  carta  anonyma,  e  não 
pessoalmente,  por  este  estar  cercado  dos  mesmos  que  na 
carta  lhe  indicava :  —  facto  próprio. 

N.  B.  O  governador  diz— que  não  recebeu  tal  carta, 
sim  uma  anonyma  de  invectivas  fortes  contra  os  tributos, 
da  qual  o  ouvidor  do  Recife  não  pôde  reconhecer  a  letra 
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do  sobrescrípto,  e  a  remettéra  para  a  corte,  como  antes 
fizera  â'ootra  semelhante. 

24.  E  qne,  morrendo  o  dito  José  Rufino  d'abi  a  dias* 
disseram  ser  de  maligna ;  mas  elle  testemunha  e  outros 
suspeitam  fora  de  veneno ;  porque  Cabogã  o  yiu  ir  duas 
lezes  ã  casa  da  testemunha»  e  suspeitaria  ter  d'ahi  nascido 
a  carta  anonyma  da  denuncia  dada  ao  governador. 

MAIS 

25.  O  brigadeiro  Barbosa,  Appenso  —A—  fl.  309,  per- 
guntas de  Caetano  Pinto.  Na  manhã  do  dia  6  denunciou  ao 
governador,  que  o  dito  RuGno  tinha  sido  morto  com  vene- 
no, por  ameaçar  de  fazer  alguma  revolução  :— ouvida  vaga. 

26.  Dito  e  Salasar,  na  dita  manhã  de  6  disseram— que 
José  Mariano  fizera  uma  saúde  a  uma  senhora  brasileira, 
casada  com  européo,  caixeiro  de  António  do  Couto :  —  A' 
saúde  das  senhoras  brasileiras,  que  não  tiverem  duvida  de 
matar  aos  marinheiros  seus  maridos :—  voz  vaga. 

27.  Que  José  Joaquim  de  Miranda,  dissera—  que  ouvira 
a  sua  mulher,  que  em  um  jantar  de  familia,  o  dito  Bourbon 
fizera  a  saúde :  —  Vivam  os  brasileiros,  e  morram  os  mari- 
nheiros : — ouvida  vaga. 

28.  Que  Manoel  de  Sousa  Teixeira,  dois  dias  antes  da 
revolução,  perguntara  ao  sargento  Manoel  Joaquim  Paraiso 
—de  que  partido  era?—  voz  vaga. 

29.  Que  o  cirurgião  Peixoto,  fallando  em  segredo  com 
Joaquim  Estanislão  da  Silva  Gusmão,  perguntando  a  mu- 
lher d'este  que  conversas  eram  aquellas,  respondera :  — 
Como  é  brasileira,  para  a  páscoa  o  saberá—,  o  que  a  dita 
mulher  contou  à  mulher  do  brigadeiro  Barbosa ;  e  este  ao 
governador  no  dia  5  de  Março. 

Eis  os  factos  denunciados,  porque  o  governador  mandou 
prender  para  lhe  dar  busca  em  casa,  e  porque  fez  o  conse- 
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lha  sobre  o  modo  das  prisões  das  pessoas  sospeitas,  a 
saber : 

1/  DomiBgos  José  Martíns,  fl.  21  e  115  ¥. 

2.''  ÂDtODÍo  Gonçalves  da  Cruz  Cabogà,  fl.  21  e  115  ¥• 

3/  Padre  João  Ribeiro  Pessoa  de  Mello,  fl.  21  e  115  y. 

4/  Yiceate  Ferreira  dos  Santos  Peixoto,  fl.  21  e415¥, 

5.''  Domingos  Tbeotonio  Jorge,  fl.  21  e  115  v. 

6/"  José  de  Barros  Lima,  fl.  21  e  115  v. 

?.•  Pedro  da  Silva  Pedroso,  fl.  21  e  115  v. 

8.*  José  Mariano  Carvalho  d'Âlbuqaerqae,  fl.  21  e  115  v. 

9.  Manoel  de  Sonsa  Teixeira,  fl.  21  e  115  v. 

10.  José  Maria  de  Yasconcellos  Boarbon,  fl.  em  duvida. 
Dita  com  certeza. 

11.  António  Henriques  Rebello,  fl.  21  v. 

12.  Amaro  Francisco  de  Moura,  fl.  1 15  v. 

13.  João  Ferreira  Lopes,  fl.  115  v. 

O  governador  propõz  no  dito  conselho,  que  lhe  tinham 
denunciado— dizer-se  que  havia  ajuntamentos  maçónicos, 
e  que  o  povo  receiava  de  que  se  quizessem  levantar,  que 
diziam  ser  cabeças  d'elles  (os  referidos),  que  as  queria 
prender  para  lhes  dar  busca  em  casa,  fl.  115  v. 

FACTOS  EM  QUE  FÁLLARAM  AS  TESTEMUNHAS  DAS  DEVASSAS,  E 
DITAS  DENUNCIANTES 

l.""  Martins. 

Ajuntamentos  em  casa  de  Martins,  fl.  385  v. 

De  noite  e  varias  vezes  de  dia,  fl.  248  v. 

De  dia,  pela  maior  parte  de  officiaes,  fl.  390  v. 

A  toda  a  hora  e  de  toda  a  qualidade  de  gente,  fl.  443  v. 

Muito  concurso,  principalmente  de  artilheria  fl.  19, 
fl.  383,  418, 102:— ouvir. 

Ajuntamentos,  fl.  123, 313.  353  e  364:— Appenso— A— 
2*  parte,  fl.  134:  —  ouvir. 
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Deyassas,  fl.  71, 242, 270  e  346— ^em  dar  razão  do  dito. 

Jantares  em  casa  de  Martins,  fl.  443  v.^  102:  —  ouvir. 

A  mesa  continoadamente  posta,  fl.  443  ¥• 

Em  qae  se  faziam  saades  reToIocíonarias,  e  se  eiclniam 
os  géneros  da  Europa,  fl.  383  e  4i8  e  seguintes:—  ouvida 
vaga. 

Eram  maçónicos,  fl.  122  :  —  ouvir,  fl.  171 :  —  sem  dar 
razão. 

Em  que  se  faziam  saúdes,  fl.  46:— ouvida  vaga. 

2.*  Cabogà. 

Ajuntamentos  em  casa  de  Cabogà,  fl.  313,  364  e  385, 
Appenso—  A  —  2*  parle.  fl.  124  e  136  v.,  fl.  19,  32, 102, 
1 23, 156, 192, 207, 353. 383, 418  e  394,— Appenso—  A  — 
2*  parle,  fl.  134:— ouvir— fl.  171, 242,  270  e  346:  —sem 
dar  razão. 

lamalli  pessoas  suspeitas  como  António  Carlos,  fl.  32:— 
ouvir  antes  da  revolução.  Viu  entrar  cinco  (que  nomôa) 
nas  vezes  que  foi  observar,  além  dos  mais  que  tinham  en- 
trado ;  diz  a  testemunha,  fl.  313. 

Jantares  maçónicos,  fl.  122:  —  ouvir. 

Em  que  se  comia  carne  em  dias  de  jejum,  fl.  156:— ouvir. 

Em  que  se  faziam  saúdes,  fl.  46  e  123: — ouvida  vaga. 

3.*  Filippe  Neri  Ferreira. 

Ajuntamentos,  fl.  364, 386  v.,  fl.  102,  313, 353,  394:— 
ouvir—  fl.  242,  270  e  346:— sem  dar  razão. 

4.*  Padre  João  Ribeiro  Pessoa  de  Mello. 

Ajuntamentos,  fl.  385  v.  37,  102,  123, 156,  192,  207, 
313,364, 383,  418  e  334:—  ouvir  :—  fl.  171,  242,  270  e 
346:—  sem  dar  razão. 

Jantares  em  que  se  comia  carne  em  dias  de  peixe, 
fl.  150 :— ouvir. 

Em  que  se  faziam  saúdes,  fl.  123, 46,  ouvir. 

5.*  Vicente  Ferreira  dos  Guimarães  Peixoto. 
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Ajuntamentos,  fl.  388,  102, 123,  1S6,  207,  313, 3S3, 
64, 383  e  394:— ouvir— fl.  242, 270  e  346:— sem  dar  razão. 

Jantares  maçónicos,  fl.  122 :— Gomia-se  carne  em  dia  de 
peixe,  fl.  156:— ouvir. 

Em  que  se  faziam  saúdes,  fl.  46, 123:—  ouvida  vaga. 

6.''  José  Luiz  de  Mendonça. 

Ajuntamentos,  fl.l9, 102, 207  e  364:— ouvir:— fl.  171:— 
sem  dar  razão. 

7.*  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade. 

Ajuntamentos,  fl.  102,  353  e  364:  —ouvir. 

8  '*  Domingos  Theotonio  Jorge. 

Ajuntamentos,  fl.  270:—  sem  dar  razão. 

O.""  Padre  Luiz  José  de  Albuquerque  Cavalcante  Lins, 
vigário  de  Santo  António. 

Ajuntamentos,  fl.  353:— ouvir— fl.  270:— sem  dar  razão. 

10.  Morgado  do  Cabo. 

Ajuntamentos,  fl.  383:— ouvida  vaga. 

FIM  D'ESTES  AJUNTAMENTOS 

UMA  DAS  FAMAS 

1."*  Odío  e  partido  dos  brasileiros  contra  os  europêos, 
fl.  19  e  49:—  fama  publica. 

E  que  aquelles  se  queriam  levantar  contra  estes,  os 
quaes  por  isso  viviam  muito  assustados,  e  principalmente 
depois  da  saúde  seguinte,  fl.  19:  —  fama  publica. 

2.*"  Depois  da  ^ude,  que  em  um  jantar  fez  o  capitão  de 
Igraçú  em  Outubro  de  1816  —  Vivam  os  brasileiros,  e 
morram  os  marinheiros—,  colligiu  a  testemunha,  que  não 
era  só  partido,  mas  verdadeiro  projecto  de  revolução, 
tendo  por  fim  o  levantamento  dos  brasileiros  contra  os 
europêos,  fl.  19  :— sem  dar  razão. 

E  era  fama  se  faziam  ajuntamentos  em  casa  de  Cabogà, 
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Martins  e  José  Luiz  de  Mendonça,  para  o  dito  fim,  fl.  19:— 
fama. 

8.<»  Em  4  de  Março  fallava-se  em  partido  de  brasileiros 
e  eoropêos ;  e  ajuntamentos  d'aquelles  em  casa  de  Cabogà  e 
padre  João  Ribeiro,  fl.  132:—  ouvir. 

4.*  Jà  corria  yoz  antes  do  dia  6  de  Março,  que  os  brasi- 
leiros queriam  matar  e  excluir  os  europôos,  fl.  206:  — 
ouvida  vaga. 

Antes  do  dia  6  jà  corria  uma  voz  publica :  —Os  brasileiros 
querem  botar  fora  os  europêos— ,  que  cresceu  mais  depois 
da  saúde  dita  do  capitão  de  Igraçú,  e  depois  d'uma  caria 
anoDyma  ao  governador,  da  qual  o  ouvidor  do  Recife  não 
reconheceu  a  letra  do  sobrescripto,  fl.  313:— voz  publica. 

5.*  Também  se  disse  —  haver  casas  de  ajuntamentos, 
de  que  eram  excluídos  os  europêos,  fl.  313  v. 

Como  na  de  Cabogà,  onde  viu  entrar  algumas  noites 
cinco  (nomêa-os)  além  dos  que  jà  tinbam  entrado,  quando 
a  testemunha  ia  observar,  dita  fl.  313  v. 

6.*  Muito  tempo  antes  da  revolução  havia  certa  rivali- 
dade entre  brasileiros  e  europêos;  mas  não  chegou  a  ser 
suspeita  e  manifestar-se,  senão  depois  do  requerimento  do 
deão  contra  Firmino,  europêo,  em  Outubro  de  1816  (nada 
vale  o  dito  requerimento) ;  com  o  que  principiou  a  appa- 
recer  e  atear-se,  e  a  fazer  partido,  fl.  344  e  345.  D'onde 
todos  concluíram  não  poder  tardar  a  revolução,  fl.  272: — 
sem  darem  razão. 

Senão  depois  da  saúde  do  capitão  de  Igraçú  dita  fl. 
345: — sem  dar  razão. 

Senão  depois  de  se  fazer  publico,  da  caria  anonyma  ao 
governador  (tal  carta  não  existiu)— depois  estava  para  haver 
um  levante,—  não  dar  providencias,  e  não  ir  para  o  sitio 
do  Monteiro  passar  o  Natal  como  costumava,  345  dito. 

E  por  isso  os  ajuntamentos  no  Recife,  Santo  António  e 
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Boa-Vista,  que  uns  attríbmam  a  jogo,  outros  a  maçoneria; 
o  povo  depois  das  ditas  noticias  começou  a  dizer: — que 
n'elle8  se  tratava  de  levantamento,  fl.  345:— sem  dar  razão. 

Ck)m  a  dita  voz  começou  o  dito  povo  a  inquietar*se 
muito,  e  se  foi  dar  ao  governador  a  denuncia  pelo  desembar- 
gador Cruz,  no  l""  de  Março  dito,  fl.  346:— sem  dar  razão. 

E  pela  ordem  do  governador  do  dia  4,  lida  aos  soldados, 
disseram—  se  era  pára  matar  marinheiros  estavam  prom- 
ptos,  fl.  346,  354,  366:—  ouvir. 

E  pelo  edital  de  5  do  dito  Março  do  mesmo  governador  se 
causou  uma  fermentação  tal,  que  todos  ficaram  ainda  em 
maior  susto,  fl.  346,  366  :  —  sem  dar  razão. 

7.*  Dizia-se  que  os  dois  regimentos  se  queriam  levan- 
tar, e  que  determinavam  extinguir  e  matar  todos  os  mari- 
nheiros, fl.  353:  —voz  vaga. 

8.®  Que  todos  estes  e  outros  ajuntamentos,  que  se  diziam 
maçónicos  e  para  jogo,  elle  testemunha  e  todos  os  homens 
bons  os  olhavam  mal,  e  tinham  por  certo,  ser  somente  de 
opposição  e  barreira  contra  os  europêos,'fl.  365:— sem  dar 
razão. 

9."*  Não  sabe  o  motivo  de  tumulto  do  dia  6 ;  viu  muita 
gente  pela  rua,  uns  gritando  :  —  Viva  a  pátria,  e  morram 
os  marinheiros,  —outros :  —Viva  el-rei— Appenso— A  — 
2'  parte,  fl.  126  v. 

OUTRA    FAMA 

i.*"  Havia  ajuntamentos  maçónicos  em  casa  do  padre 
João  Ribeiro,  a  quem  o  povo  depois  ^ttribuia  a  revolução, 
fl.  37:  -ouvir. 

2.**  A  revolução  foi  obra  dos  pedreiros  livres,  fl.  64: — ou- 
vir—e o  desembargador  Cruz  disse  à  testemunha  que  havia 
uma  conspiração  dos  pedreiros  livres  para  rebellião,  e  para 
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maior  QQmero  mettiam  negros  e  mulatos,  fl.  77:— ouTir  ao 
dito. 

3.*  Ouvia  sõ  de  ajantamentos  maçónicos ;  mas  o  povo 
entroa  a  desconfiar,  que  eram  mações  qae  se  qaeriam|le- 
fanlar  com  o  governador,  fl.  i23  :—  ouvida  vaga. 

De  ajuntamentos  e  jantares,  raviu  a  testemunba*serem 
de  maçoneria,  fl.  22 :—  ouvida  vaga. 

4.*  Desde  1802  bavia  casas  de  pedreiros  livres :  em 
181i  houve  fama,  —  que  d'ellas  excluiam  aos  europêos :  e 
desde  esse  anuo  ouviu— que  os  mações  brasileiras  queriam 
levantar  se,  e  fazer  republica,  no  que  trabalhavam  ha  7 
annos,  fl.  156  -.—ouvida  vaga. 

S.""  Em  Fevereiro  havia  fama— que  os  maçOes  de  Per- 
nambuco queriam  fazer  revolução  e  matar  os  europêos, 
fl.  171:— fama. 

6.*  Muitos  annos  anles  dizia-se  haver  ajuntamentos  e 
jantares  de  pedreiros  livres,  em  casa  de  fuaos,  ditos, 
fl-  171  :— ouvida  vaga. 

7.*  Os  que  se  ajuntavam  diziam —  era  para  jogo  e  maço- 
neria—porque  esta  era  sem  rebuço  e  nao  perseguida  pela 
j  Cística,  fl.  248  :— sem  dar  razão. 

8.*"  E  os  que  se  ajuntavam  prezavam-se  publicamente 
^e  ser  mações,  diziam  ser  para  lojas,  e  iam  uns  às  casas 
^os outros,  fl.  270  : —  fama  publica. 

9.*  Os  adjuntos  no  Recife,  Santo  António  e  Boa-Vista, 
nus  attribuiam  a  jogo,  outros  a  maçoneria,  fl.  345  :— sem 
^ar  razão. 

10.  Havia  annos  se  faziam  adjuntos,  e  se  dizia  ser  de 
pedreiros  livres,  nas  casas,  ditas  fl.  353 :—  sem  dar  razão. 

11.  Publico  e  notório,  que  se  faziam  adjuntos,  que 
^Dtão  se  diziam  maçónicos,  fl.  364,  p.  r. 

12.  Publico— haver  casas  de  adjuntos  de  maçonpria  para 
o  fim  da  revolução,  fl.  385  :— publico. 

TOMO  XXIX,   p.    I.  28 
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Viu  em  algumas  das  ditas  casas  entrar  e  sabir  gente,  e 
demorarse  até  fora  de  horas,  fl.  386  y. 

13.  Também  fama  publica,  que  n'estas  casas  se  faziam 
a(|juntos  maçónicos,  fl.  394  :  —fama  publica. 

14.  As  associações  em  casa  de  Cabogà,  o  publico  attrir 
buia  a  maçoneria ;  mas  a  testemunha  soube,  havia  objecto 
de  sublevação—  Appenso  —  A  —  2*  parte,  fl,  124  :  —  sem 
dar  razão. 

O  successo  mostrou  que  era  para  revolução— dito  Appen- 
so, fl.  134    —sem  dar  razão. 

OUTRA    FAMA 

i."*  Jà  antes  corria  voz— que  se  faziam  adjuntos,  jantares 
de  sandes  revolucionarias,  nos  quaes  se  projectava  a  revo- 
lução, de  que  se  deu  parte  ao  governador,  e  nada  proveu, 
fl.  46  :  —  ouvida  vaga. 

2.''  Dias  antes  ouvia  fallar  publicamente  de  revolução, 
fl.  96  -.—ouvida  vaga. 

3.*  Era  uma  voz  publica,  que  estava  para  haver  revo- 
lução, e  havia  7  casas  em  que  ella  se  concertava,  e  por  isso 
não  foi  de  momento,  fl.  102  até  106:—  ouvida  vaga. 

Adjuntos,  ha  bastante  tempo,  em  que  se  ajuntavam  de  • 
noite  e  muitas  vezes  de  dia,  nas  ditas  7  casas,  todos  os  que 
estão  presos  na  Bahia,  frades,  padres,  paisanos  e  militares, 
dita  testemunha,  fl.  102  :— voz  publica. 

4.''  Ha  bastante  tempo  havia  adjuntos  em  casa  do  cirur- 
gião Peixoto,  de  José  Luiz  de  Mendonça,  de  Cabogà,  em 
dias  certos,  que  para  là  via  passar  muitas  pessoas,  fl.  207. 

£  um  mez  depois  da  saúde  diLi  do  capitão  de  Igraçú, 
entrou  o  povo  a  murmurar,  e  se  escreveu  uma  caria  ano- 
nyma  ao  governador  (não  houve  tal  carta),  de  que  estava 
para  haví^r  levante,  fl.  207  :— sem  dar  razão. 
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Denunciaram  ao  governador  a  suspeita  da  revolução, 
fl.  19  :— ouvir  ao  governador,  fl.  32  -.—ouvir  ao  desembar- 
gador Cruz,  denunciante. 

5.*  Jà  antes  do  dia  6  havia  fama,  e  era  publico,  que  se 
tratava  de  fazer  uma  revolução,  e  que  se  faziam  adjuntos 
para  concertar  o  modo  de  a  fazer,  nas  casas  de  Cabogà, 
cirurgião  Peixoto,  Filippe  Neri,  Martins,  padre  João  Ri- 
beiro, para  onde  viu  por  mais  vezes  concorrerem  varias 
pessoas,  para  fazer  os  ditos  adjuntos  do  noite  e  varias  vezes 
de  dia.  £  costumavam  os  sobreditos  irem  uns  às  casas  dos 
outros,  além  d'outras  muitas  pessoas,  fl.  248. 

6/  Sabe,  pelo  ver,  que  no  mez  de  Novembro  foi  publico 
que  entregaram  ao  governador  uma  carta  anonyma,  em 
que  lhe  diziam  estava  para  baver  uma  revolução,  e  que 
desse  as  providencias ;  e  por  isso  não  foi  para  o  Monteiro, 
como  costumava,  nem  deu  providencias.  Jà  antes  d'aquelle 
dia  (sem  dizer  qual),  e  d*aquella  carta  anonyma  em  No- 
vembro, era  fama,  quo  se  queria  fazer  uma  revolução,  e  que 
nas  ditas  casas  se  tratava  d*ella,  segundo  o  povo  temia,  e 
era  publico,  de  noite  e  muitas  vezes  de  dia,  fl.  270 :— fama 
publica. 

7.^  Antes  de  6  era  fama  vulgar,  que  estava  para  haver 
um  levantamento.  Muitos  diziam  ser  fabulosa,  mas  a  tes- 
temunha a  tinha  por  certa,  por  ser  sempre  constante, 
11.  385  .—sem  dar  razão. 

S.*"  Um  anno  antes  fallava-se— que  havia  casas,  em  que  se 
ajuntavam  para  tratar  da  reforma  e  mudança  do  governo— 
mas  nunca  se  averiguou  a  verdade  d'esta  fama,  fl.  390: — 
ouvida  vaga. 

9.*  Muito  tempo  antes  de  6  se  dizia  no  publico,  que 
havia  adjuntos  e  que  se  tratava  d*um  levantamento, 
fl.  394  :  —ouvida  vaga. 

10.  Ouviu  que  dias  antes  da  revolução  os  auctores  se 
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ajantaTam  para  fazer  conselho  para  dia ;  mas  nSo  sabe 
onde,  fl.  68  :—  voz  vaga. 

li.  Dois  dias  antes  foi  à  casa  da  testemonba  Joiolàr 
cintbo,  pedtr-lhe  orna  divida  atrazada»  e  disse  o  fazia  por 
ouvir  dizer  —  que  estava  para  haver  um  levantamento,  — 
e  cuidava  em  arrecadar  tudo,  para  se  ir  embora.— Appenso 
—A—  2*  parte  fl.  158. 

12.  Nos  íins  de  Fevereiro  era  de  notoriedade  publica 
e  conversa  geral  nas  casas  a  existência  de  factos  tendentes 
a  uma  revolução:  estava  indeciso,  por  ver  o  governador 
sem  dar  providencias,  sendo  a  asserção  tão  manifesta;  mas 
quando  soube  da  ordem  do  dia  4  de  Março  e  do  edital  de 
S  ficou  persuadido  que  aquellas  vozes  tinham  fundamento. 
—Appenso— A— 2'  parte  fl.  170  p.  n. 

13.  Assim  que  ouviu  o  rebate  no  dia  6  disse,  —  ser 
o  levantamento,  porque  antes  era  voz  publica,  que  estava 
para  haver  levantamento,  fl.  353  :—  voz  publica 

Logo  que  ouviu  o  rebate  disse,  —Rompeu o levan* 
tamento,  pela  fama  publica,  —  de  que  estava  para  haver 
revolução ;  e  pelas  ordens  do  dia,  que  augmentaram  a  fer- 
mentação do  povo,  fl.  363  :—  sem  dar  razão. 

14.  Em  1801  foram  os  Suassunas  denunciados  de  re- 
beldes, e  desde  então  observou,—  que  os  que  figuraram  na 
revolução  eram  muito  unidos  com  elles ;  e  o  facto  da  re- 
volução mostrou,  —  que  aquelles  ajuntamentos  e  amizades 
eram  para  o  dito  fim,  dita  fl.  36i  :  —sem  dar  razão. 

15.  Logo  que  ouviu  o  rebate  disse,  —  ser  o  levanta- 
mento quo  no  publico,  se  dizia,  estava  para  haver,  fl. 
394  :— sem  dar  razão. 

16.  Pedro  Américo,  muito  antes  de  ir  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro, tinha  denunciado  ao  ouvidor  Francisco  Affonso  a 
projectada  revolução,  em  que  foi  mandado  assignar,  e  elle 
não  quiz,  fl.  20:^-ouvir  ao  governoador.— (iV.  B.  Nem  go- 
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vernador  nas  pergantas,  nem  Américo  no  seu  joramento 
dizem  tal.) 

17.  Ouviu  depois  da  revolução,— que  se  tinham  prepa- 
rado antes  de  munições  de  guerra,  e  fardamentos,  fl.  22— 
—ouvida  vaga. 

id.  Um  mez  antes  da  revolução  disse  o  brigadeiro 
Barbosa  à  testemunha ,  que  desconfiava  que  haveria  revo« 
)nç3o,em  que  entrariam  Domingos  Theolonio  e  José  de  Bar- 
ros Lima,  porque  estavam  inspectores  do  trem,  fl.  32  — 
ouvir  ao  dito. 

19.  Depois  do  jantar  de  Igraçú  (dito)  entrou  a  espa- 
Ihar-se  mais  a  voz  —  de  estar  para  haver  revolução,  fl. 
103:— ou  vida  vaga. 

20.  A  revolução  não  foi  de  momento,  tinha  antes  ou- 
vido fallar  n'ella  com  muita  publicidade.de  maneira  que  se 
dizia :  —compravam  pólvora, fl.  106  -.—ouvida  vaga. 

21.  Em  jantares  de  Martins,  cirurgião  Peixoto,  mor- 
gado do  Cabo  e  outros,  se  faziam  saúdes,  —  Vivam  os  bra- 
sileiros e  morram  os  marinheiros,  fl.  106, 123  :— ouvida 
publica. 

22.  Francisco  Xavier,  ourives,  disse  à  testemunha,  que 
em  a  noite  de  5  para  6  de  Março  nas  casis  de  Cabogà  es- 
tava muita  gente  juota,  entrando,  sahindo,  conversando 
para  uma  e  outra  parle, e  que  eram  os  costumados  ir  alli— do 
que  lhe  parecia  que  o  levantamento  eslava  para  arrebentar; 
e  com  effeito  rompeu  no  dia  seguinte,  fl.  354,  ouvir  ao 
dito,  que  a  fl.  446  diz :  —  que  viera  sim  muita  gente  alli, 
e  s4  conhecera  Martins.  Se  disse  —  que  o  levantamento  es- 
tava para  arrebentar,—  foi  porque  a  fama  geral  era  que  es* 
tava  para  haver  levantamento. 

23.  Jà  depois  da  revolução,  Christovão  de  Ollanda.  o 
Baixa,  disse  â  testemunha,  presente  o  padre  Manoel  José 
Coelbo,que  ha  14  annos  sabia  da  revolução,que  jàem  1801 
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sea  cunbado  Snassuna  fôra  preso,  e  dera  400j|000  ao  es- 
crivão para  sumir  uma  carta  que  lhe  fazia  culpa,  fl.  425: — 
ouvida  ( o  dito  padre  fl.  435,  não  confirma  ],  ú.  398  :  — 
ouvir. 

2%,  Sabíu  a  testemunha  no  dia  5  de  Março  do  Recife, 
soando-lhe  que  no  dia  seguinte  rompia  a  revolução,  e  de 
facto  rompeu.—  Appenso— H— 2*  parte  fl.  341:—  sem  dar 
razão. 

25.  Disseram  à  testemunha  no  mar,  indo  com  Caetano 
Pinto,  que  José  Giraldes  não  quizéra  vender  pólvora  a 
Martins,  pelo  receio  da  revolução,— E  que  o  governador 
lhe  dissera  —  a  não  vendesse,  —  Appenso  — H  —  2'  parte 
fl.  154,  158  :— ouvir. 

26.  Era  constante — que  Martins  e  Cabogà  ha  muito  tempo 
davam  dinheiro  aos  offici^cs  de  linha,  principalmente  do 
artilheria.  Appenso  —A— 2*  parte  fl.  38,  160  : — voz  vaga. 

27.  Em  quanto  durou  o  conselho  do  governador  na  ma- 
nhã de  6  de  Marpo,  os  rebeldes  também  se  ajuntaram  a 
conferonciar  sobre  a  matéria  do  conselho,  da  qual  foi  pu- 
blico, que  tiveram  aviso  fl.  366  :—  sem  dar  razão. 

28.  Logo  no  primeiro  de  Março,  lhe  disse  a  testemunha, 
fl.  361,— que  os  conjurados  souberam,  pelas  3  horas  da 
tarde  d'esse  dia,  da  denuncia  que  elle  testemunha  (Cruz) 
havia  dado  pelas  11  horas  da  manhã,  e  que  n'aquella 
hora  estivera  para  romper  a  revolução  pela  morte  d*clle. 
Cruz:  — e  que  n'essa  noite  em  plena  sessão,  condemnando-o 
à  morte,  assentaram  de  romper  quando  fossem  atacados,— e 
que  no  dia  2  de  Março  era  publica  no  Recife  a  dita  denun- 
cia, fl.  418: — ouvirão  dito. 

29.  Medeiros  diz— logo  se  soube  da  denuncia,  fl.  393: — 
sem  dar  razão. 

30.  Coelho  Cintra  —diz  que  recommendou  ao  general 
segredo,  mas  que  logo  no  outro  dia  se  soube  da  sua 
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denuncia.  E  é  pablíco,  qoe  o  ajudante  de  ordens  Alexan- 
dre Tliomaz,  e  o  secretario  José  Carlos  contavam  tudo  aos 
rebeldes,  11.  íhi. 

31 .  O  padre  João  Ribeiro  disse,— que  José  Carlos  lhe  dis- 
sera —  que  o  governador  ia  prender  os  denunciados. 

£  com  elfeito  os  rebeldes  sabiam  quanto  se  passava 
com  o  governador,  fl.  388:— sem  dar  razão. 

32.  O  cirurgião  Manoel  Pereira  disse  à  testemunha  do 
rumor  da  revolução,  mas  que  não  havia  ser  no  seu  tempo 
e  de  seus  filhos— Appenso  —A— 2*  parte  fl.  143. 

OUTRA      FAMA 

1.*  Três  semanas  antes,  soube  e  se  dizia,— que  os  dois 
regimentos  se  queriam  levantar  e  que  determinavam  ma- 
tar e  extinguir  todos  os  européos^.  Esta  noticia  sahia  dos 
familiares  das  ditas  casas:  e,  como  os  modos  das  gentes  que 
se  ajuntavam  nas  ditas  casas  concordavam  com  os  ditos  dos 
familiares,  todos  se  assusiavam,  pois  se  dizia,  —  que  elles 
determinavam  matar  todos  os  europêos,  11. 353:— sem  dar 
razão. 

2.*"  Cinco  dias  antes,  ouviu  filiar  em  levantamento,  que 
estava  para  haver  da  infantaria  contra  a  artilheria.  Mas 
no  acto  viu  juntos,  oíBciaes  e  soldados  de  um  e  outro  re- 
gimento, fl.  133. 

OUTRA     FAMA 

1.*  Os  que  iam  aos  dilos  adjuntos  os  disfarçavam,  dizen- 
do que  eram  para  jogos,  jantares,  pai  tidas  e  divertimentos; 
e  para  fazerem  lojas  de  maçoneria ,  e  se  prezavam  publi- 
camente de  ser  mações,  fl.  270:— sem  dar  razão. 

2.' As  casas  de  adjuntos  no  Recife,  Santo  António,  e 
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Boa* Vista,  uns  attríbaiam  a  jogo,  outros  a  maconeria.  Po- 
rém o  povo,  depois  das  Doticias  da  saúde  do  capitio  de 
Igraçú,  do  requerimento  do  deão  contra  o  europèo  Firmi- 
no, e  da  carta  anooyma  ao  governador,  começou  a  dizer, 
que  alli  se  tratava  de  levantamento,  fl*  345 :—  sem  dar  rar 
zão. 

S.""  Também  se  dizia,  que  na  maior  parte  das  ditas  casas 
se  jogava,  fl.  353:—  voz  vaga. 

4.''  Nas  casas  deCabogà  e  Filippe  Neri,  viu  elle  testemu- 
nha, somente  se  ajuntava  gente  para  jogar,  algumas  vezes; 
por  algum  d'estes,  que  via  enirar  algumas  vezes,  serem 
pessoas  sem  suspeita  de  maçOes,  e  de  rebeldes,  como  o 
Cartaxo,  Gregório  da  Silva  Rego,  Joaquim  António  de  Oli- 
veira, e  talvez  mais,  fl.  364  v. 

a."*  Na  casa  de  Filippe  Neri  ajuntavam-se  alguns  dos  so- 
breditos, mas  diziam  ser  para  jogo;  e  com  efleito  iam  al- 
guns n9o  infamados  da  maconeria,  fl.  386  v. 

FACTOS  DO  DU  6— TROPA. 

1  .^  Todos  OS  officiaes  mandaram  tocar  à  rebate,  e  o  padre 
João  Ribeiro  na  igreja  do  hospital,  fl.  133  -.—  publico  e  no- 
tório. 

2.*  Tocado  o  rebate,  foi  fácil  aos  oiSciaes  levar  os  solda- 
dos aos  postos  que  lhes  convinha,  bem  que  estes  e  os  in- 
feriores não  soubessem  ao  que  iam,  ou  participassem  da 
rebellião  ao  parecer  d'elle  testemunha,  fl.  15:— sem  dar 
raz9o,  que  a  seguinte 

Pois  dois  soldados  foram  presos  no  Brum ,  e  querendo 
leval-os  José  Luiz  de  Mendonça,  não  quizeram  ir,dizendo— 
que,  seanles  acompanharam  os  rebeldes,  foram  enganados 
pelos  offici  les,  e  queriam  ser  fieis,  fl.  15  v. 

3/"  Foi  fácil  leval-os  a  revolta,  por  lhe  persuadirem,  que 
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O  governador  se  queria  fazer  rei,  e  seus  ministros  o  briga- 
deiro Barbosa,  e  Alexandre  Tbomaz,  0.  33,  36,  36,  e 
37:  -«K)u?iíla  publica. 

4/  A  infantaria  sem  chefe,  qne  estava  com  o  governador, 
acudia  is  vozes  de  Pedroso,  que  a  fez  ajuntar  dizendo,  — 
Yiva  o  rei,  a  pátria,  e  a  religião — «debaixo  da  qual  voz  so 
uniram  infantaria  e  artilheria ,  e  muitas  outras  p(  ssoas  do 
povo,  fl.  129  :  —fama  publica  fl.  288:  —sem  dar  razão. 

5.*  Todos  os  olliciaes  dos  dois  regimentos  com  es  gritos 
de— Viva  o  rei,  a  pátria  e  a  religião  enganaram  os  soldados, 
fl.  288  :— sem  dar  razão. 

e."*  A  tropa  de  linba,  é  que  segurou  a  rebellião,  intimi- 
dando  o  povo,  fl.  77:  — fama  publica. 

7.*  Os  principaes  que  adberiram  foram  os  pretos  e  mu- 
latos, fl.  77:  — fama  publica. 

8.*  Que  os  pretos  e  mulatos  no  primeiro  dia  foram  os 
que  fizeram  maior  força,  impedindo  os  leaes  que  acudiam 
ao  campo  do  Erário,  e  obrigando*os  a  unír-se  aos  rebel^ 
des,  fl.  126:  —  fama  publica. 

9.*  No  acto  da  revolução,  viu  andar  ofliciaes  e  solda- 
dos de  um  e  outro  regimento,  fl.  133  v.;  estava  de  guarda 
no  Erário. 

10.  lodosos  ofliciaes  e  inferiores,  que  não  acompanha- 
ram o  governador,  cooperaram  mais  ou  menos  para  a  re- 
bellião e  sua  manutenção,  fl.  170:  —sem  dar  razão. 

11.  No  acto  da  revolução  se  uniram  e  fizeram  a  forra  dos 
rebeldes  dois  regimentos,  a  que  se  uniram  os  oíGciaes 
e  soldados,  pretos  e  mulatos,  e  vários  paisanos  e  mi- 
licianos, dita  fl.  175  :— sem  dar  razão. 

12.  Os  dois  regimentos  andavam  juntos  com  os  rebeldes, 
e  fizeram  a  sua  força ;  excepto  os  destacados  e  doentes, 
e  os  que  estavam  de  guarda,  fl.  288,  206:  —  sem  dar 
razão. 

TOMO   XXIX,   P,    I.  29 
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13.  Todos  os  officiaes  de  arlilhería  puxaram  pelas  es- 
padas, quando  foi  ferido  o  brigadeiro  Barbosa,  nSo  em 
ar  de  defesa,  mas  de  aggressão,  porque  uns  desarma- 
ram ao  major,  outros  ao  tenente-coronel  (estes  jurando 
não  dizem  tal).—  Appenso. — A — 2*  parte  fl.  130  v. 

14.  O  levantamento  foi  feito  pelos  soldados,  e  não  pelo 
povo— Appenso— A— 2*  parle  fl.  226:— sem  dar  razão. 

PACTOS  DO  DIA  6  E  SEGUINTES— COMMDNS—  SOBRE   PROJECTOS 

1."*  Os  auctores  da  rebellião  foram  os  que  iam  aos  ditos 
adjuntos  de  Cabogâ,  Martins,  Filippe  Neri,  cirurgião 
Peixoto,  e  padre  João  Ribeiro,  il.  242 :— sem  dnr  razão. 

2.*  Todos  os  que  iam  às  ditas  casas  figuraram  depois  na 
revolução,  íl.  272  v. 

3.*  Com  effoito  observou  elle  testemunha,  que  todos  os 
que  viu  e  ouviu,  que  iam  aos  ditos  adjuntos  foram  os 
que  mais  figuraram  na  revolução,  11.345. 

4.*  Os  que  figuraram  na  revolução  eram  muito  unidos 
com  os  Suassunas  desde  1801,  que  foram  denunciados  de 
rebeldes ;  e  agora  vò  pelo  facto  da  revolução,  que  aquelles 
ajuntamentos  e  amizades  eram  para  o  dito  fim,  11.  364:  — 
sem  dar  razão. 

5/  Ha  muitos  annos  ajuntamentos  e  jantares,  que  se  di- 
zia de  mações :  e  todos  estes,  com  seus  sócios  e  sectários, 
foram  auctores  da  revolução,  11.  171 : —  sem  dar  razão. 

6.*  Apparecerem  logo  depois  do  dia  6  bandeiras,  e  far- 
das rebeldes,  e  não  sabe  quando  e  por  quem  se  fizeram,  fl. 
20: — sem  dar  razão. 

7.''  Fizeram  logo  trabalhar  uma  imprensa,  que  se  tinha 
mandado  vir  para  imprimir  a  gazeta  como  na  Bahia,  fl.  22  v. 

S."*  Ninguém  tomar  o  partido  de  el-rei,  senão  o  cala- 
fate Romão,  fl.  23  e33v. 
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CONFISSÕES  EXTRAJUDIGIAES    DEPOIS  DO  LEVANTE 

1/  José  de  Barros  de  Falcão  disse  á  testemaaha  fl. 
324,— que  viera  das  Alagoas  dias  antes  da  revolução,  por 
já  saber  que  ella  se  fazia,  fl.  324:—  ouvir  ao  réo. 

i.**  O  alferes  preto  Isidoro  jactava-se  saber  da  revolu* 
cão,  por  lh'o  ter  dito  José  Maria  Bourbon,  fl.  327  :  —  ouvir. 

3.''  Os  rebeldes  depois  se  gabavam,  que  tinham  tratado 
da  revolução  ha  muitos  annos,  fl.  345:  —  sem  dar  razão. 

4.*  A  fama  se  verifícou  depois,  e  elles  se  gabavam  d'isso 
fl.  394  :  —  sem  dar  razão. 

5."*  Martins  dissera— que  fizera  mais  n'um  anno,  que  os 
outros  em  sete :— ouvida  vaga. 

6.*  O  padre  João  Ribeiro  disse  que— José  Carlos  lhe 
dissera,  que  o  governador  ia  prender  os  denunciados,  fl. 
388:— ouvida  vaga. 

7*  Joaquim  Manoel  Carneiro  quando  prendeu  o  des- 
embargador Cruz,  disse-lhe—  que  no  dia  5  de  Abril,  da 
acclamação  de  Sua  Magestade,  é  que  devia  romper,  quando 
se  cantasse  o  Te-Deum  na  igreja  do  Sacramento,  e  se  des- 
sem os  vivas  a  Sua  Magestade,  passando,  à  espada  os  que 
não  seguissem  o  partido  rebelde ;  e  na  prisão  do  Brum  o 
mesmo  lhe  disseram  outros  rebeldes,  fl.  418  e  seguintes. 

8.*  Christovão  de  Ollanda,  o  Baixa,  disse  à  testemunha 
presente  o  padre  Manoel  José  Coelho,  —  que  havia  dois 
annos,  que  ,se  offerecéra  com  os  seus  bens  aos  ^-mais  con- 
jurados, fl.  425:— ouvir  ao  dito. 

Dito  padre  diz,— que  o  dito  Baixa  dissera  que  a  revolu- 
ção fora  obra  dos  pedreiros  livres,  que  elle  o  não  era, 
mas  que  ha  dois  annos  entregara  pessoa  e  bensjpara  este 
fim,— que  tinha  todas  as  esperanças  em  José  Tavares  de 
Lira,  dos  principaes  cabeças  dos^pedreiros  ]ivres,fl.435:— 
OQvir  ao  dito. 
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9.*  6abar-se  o  tenente  preto  Agostinho  Bezerra  de  jà  o 
saber  antes,  fl.  359:  —ouvir  ao  réo. 

10.  Gabar-se  Martins,  e  Cabogá  do  muito  que  tinham 
concorrido,  fl.  363 :—  ouvir  aos  réos. 

Dito,  fl.  354 :— ouvir  aos  réos. 

Dito  o  vigário  do  Recife,  —  fl.  215,  315,  e  360 :  —  ou* 
vir  ao  dito ;  mas  não  — loco  et  tempore. 

Dito  o  deão,  fl.  96:— ouvida  vaga. 

Djto  o.capiíão  do  Cabo,  fl.  340:  —  sem  dar  razão. 

Dito  João  Nepomuceno,  fl.  405 :— ouvir  ao  réo. 

Dito  José  Luiz  de  Mendonça,  fl.  96:— ouvida  vaga. 

Dito  Luiz  Ribeiro  Peixoto,  fl.  153:— ouvir  ao  réo. 

Dito  Manoel  de  Azevedo  do  Nascimento,  fl.  S56:— ouvir 
ao  réo. 

Dito  Manoel  de  Sousa  Teixeira,  fl.  356 :  —  ouvir  ao 
réo. 

Dito  Tbomaz  Luiz  Caldas,  fl.  154 :— ouvir  ao  réo. 

E  outros;  sem  baver  duas  testemunhas  contestes — re,  ío- 
eOp  et  tempore^ 

FAMA  GONTRARU 

1."»  Antes  do  dia  6,  não  houve  fama,  nem  noticia  de 
revolução,  fl.  37  v. 

i."  Antes  não  havia  fama  alguma  de  revolução,  è  só 
ódios  de  brasileiros  contra  europêos,  fl.  49. 

3.*"  Não  sabe  se  os  cabeças  faziam  ajuntamentos  para  se 
rebellarem,  fl.  57. 

Não  sabe  que  houvesse  conselho  premeditado,  nem 
.  adjuntos  para  preparar  a  revolução.  E  só  tem  agora  ouvi- 
do dizer,  que  a  revolução  fora  dos  pedreiros  livres  de 
Pernambuco,  fl.  64. 

4.''  Não  teve  idéa  alguma,  nem  ouviu  fallar  de  revolu- 
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çSo  anlesd'eila;  e  só  de  ajantameotos,  de  jantares,  de  mar 
çonería  em  casa  de  Martins,  Cabogà  e  Peixoto,  fl.  128:  — 
onvída. 

5.«>  Só  cinco  dias  antes  oavíu,  que  estava  para  haver  le- 
Tante  da  infantaria  contra  a  artilheria,  fl.  133. 

6.*  Via  s6  adjuntos  em  casa  de  Cabogà  e  Filippo  Nerl, 
para  jogar,  porque  alguns  d'esscs  que  viu  entrar  algumas 
Tezes,  são  sem  suspeita  de  mações  e  rebeldes  como  fuãos, 
fl.  364  Y.  e  383:  —  ouvida  publica  fl.  386  v.  a  respeito  de 
Neri. 

7*  Em  20  de  fevereiro  quando  a  testemunha  partiu  para 
a  corte,  não  havia  receio  algum  de  revolução,  de  que  ho- 
mem sensato  sepodesse  lembrar,  — Appenso—  A.  2*  p*  fl. 
124. 

8*  Em  novembro  n3o  havia  suspeita  de  revolução,  e  só 
desgosto  no  povo,  pela  falta  de  policia,  e  extorsões  dos 
ministros,  mas  nunca  para  se  levantar  contra  S.  M.  —A— 2* 
p*  fl.  136. 

9*  Nem  com  Goyana,  Parayba,  e  Rio-Grande  ,  havia  coa- 
lisão,  ou  suspeita  de  revolução  e  só  depois  accederam,  fl. 
41. 

10  O  silencio  de  Iodas  as  roais  testemunhas  da  devassa, 
junto  ao  que  diz  o  governador  nas  perguntas. 

li  A  morte  do  brigadeiro  Barbosa  por  Lima  e  Mariano 
foi  causa  immediata  da  revolta,  e  estes  então  recorreram 
aos  do  seu  partido,  fl.  77,  e  128:  —  fama  publica. 

REFLEXÃO  SOBRE  A  FAMA  DA  REVOLUÇÃO 

l*"  Ou  é  vaga,  sem  auctor  certo,  inventada  por  algum 
que  entrou  a  tirar  illações,  do  facto  da  saúde  do  capitão 
de  Igraçú,  do  requerimento  do  deão  contra  o  europeo  Fir- 
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míDO,  (de  que  nada  se  infere,)  da  sapposta  carta  aDonyma 
ao  governador  do  mez  de  novembro  (que  não  existiu). 

2o  Ou  teve  por  auctor  o  desembargador  Cruz,  que  a  fl. 
418,  e  seguintes  jura  —  que  em  1815,  chegara  a  Pernam- 
buco, onde  viu  tudo  em  desordem,  sem  costumes,  sem  re- 
ligião, sem  respeito  às  justinas;  fallar-se  abertamente  con- 
tra S.  M.,  caprichar-se  de  ser  maçon,  e  a  maçonería  de- 
senfreada ( conta  os  factos,  que  foi  denunciar,  ja  referi- 
dos e  todos  de  fama  publica). 

Inferiu  de  tudo  isto,  que  ia  a  seguír-se  uma  revolução, 
e  começou  a  fatiarem  todas  as  conversas  que  se  lhe  offe- 
reciam  contra  elles;  e  que  estranhavam  muito  que  o  gover- 
nador e  os  ministros,  não  reparassem  e  dessem  providen- 
cias. As  conversas  d'elle  testemunha  divulgaram-se,  e  os 
homems  dos  ditos  adjuntos,se  pozeram  em  guerra  com  elle 
Cruz,  e  o  chamaram  fanático ,  por  não  poderem  negar  os 
factos. 


CLASSIFICAÇÃO  DOS   REOS   DA  REBELLIÃO 

1*  Cabeças  ou  agentes— são  não  só  os  que  cometteram  o 
facto  illícito,  que  assistiram  a  perpetração  e  ajudaram  por 
obra,  mas  também  os  que  trataram  entre  si  de  o  commetter. 

2""  Complicesos  que  não  perpetraram,  nem  a  isso  foram 
presentes,  com  tudo  concorreram  por  algum  modo  e  d'elle 
participaram. 

3.*  Nem  todos  os  cabeças  e  complices  têm  a  mesma  im- 
putação para  a  mesma  imposição  de  pena. 
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KÉOS  EM  PENA  DE  MORTE  NATURAL  ATROZ 

Prineipaes  cabeças 
De  Pernambuco 

4/  António  Gonçalves  da  Cruz  Cabogà.  Ausente. 

S.""  Francisco  António  de  Sà  Barreto,  tenente  de  infan- 
taria. Dito. 

3.*  José  Marianno  de  Albuquerque. 

4.'  José  Francisco  de  Paula  Cavalcante  e  Albuquerque 
Janior.  — Faliecido. 

S/  O  padre  João  Ribeiro  Pessoa  de  Mello.  Dito. 

6."*  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade.  Fugido. 

7.*  Pedro  da  Silva  Pedroso. 

Ditos  da  Parahyba 

8.*  João  Baptista  Rego,  de  Itabaiana,  e  seu  filho. 
9.0  Manoel  Clemente  Cavalcante. 

9.  Estevão  José  Carneiro  da  Cunhn.  —Fugido. 

Do  Rio  Grande 

10.  André  de  Albuquerque  Maranhão,  coronel.  — Falle- 
cido. 

11    Padre  António  de  Albuquerque  Montenegro  vigário 
de  Goianinha.  — Fugido. 

12.  Padre  João  Damasceno  Carvalho  da  Cunha,  visita- 
dor. — Fallecido. 

Do  Ceará 

13.  Padre  José  Martiniano  Pereira  de  Alencar. 

14.  Miguel  Justo. 

Escapou  o  capitão  José  Pereira  Filgueiras. 
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Um  regimento  de  tropa  ó  pessoa  moral,  e  pôde  de- 
linquir,  mas  somente  quando  se  Terifíca  a  approvação  e 
facto  de  todos  os  membros ;  alíàs  nSo  são  punidos  senão 
os  que  Yotaram  e  obraram. 

Prova-se  pelos  autos,  que  a  menor  parte  de  soldados  e 
ofQciaes  dos  regimentos  de  artilheria  e  infantaria  assistiram 
ou  fizeram  a  revolução ;  logo  quando  algumas  testemunhas 
dizem  que  os  dois  regimentos  fizeram  a  força  dos  rebeldes 
do  Recife,  não  se  pôde  dizer —  todos  os  oíficiaes,  todos  os 
soldados  a  fizeram ;  por  isso  não  reputo  réos,  senão  os  que 
apparecem  especificados  pelas  mesmas  testemunhas. 

Faziam-se  ajuntamentos  em  taes  e  quaes  casas  á  titulo  de 
jogo,  e  é  publico  que  n*elles  se  projectava  a  rebcllião.—  O 
que  se  prova  é  que  se  faziam  os  ditos  ajuntamentos,  e  que 
se  jogava ;  se  depois  tratavam  da  revolução,  não  faltava 
fama  publica,  indicio  remoto  para  prova,  para  se  dizer 
provado ;  por  tanto  dizerem  as  testemunhas  que  taes  e  taes 
iam  a  estes  ajuntamentos,  não  se  segue  que  fossem  tratar 
da  revolução ;  e  por  isso  os  não  julgo  réos :  se  muitas  des- 
sas pessoas  appareceram  réos  na  rebellíão,  outras  muitas 
o  não  foram.  —  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 


REOS  A  PERDOAR  DA  PENA  DE  MORTE  NATUKAL,  PARA  A  IMPOSIÇÃO 
DAS  PENAS  IMMEDIATAS 

Cabeças  com  menor  impntação,  e  complíces  da  primeira  classe 
De  Pernambuco 

4.*  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrade,  ouvidor  de 
Olinda. 

1 .""  Ia  à  casa  de  Cabogà,  e  Filippe  Neri,  onde  era  fama 
publica  se  faziam  ajuntamentos,  à  titulo  de  jogo,  em  que 
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» 

M  trttata  da  revoloçio  —  dSo  está  protado  este  objecto» 
D'este  e  em  todos  os  mais  réos. 

2."*  Veia  da  correição  da  ?illa  do  Limoeiro»  logo  que  re- 
cebeu a  carta  de  chamada  de  Domingos  José  HartinSt  e  pa* 
dre  João  Ribeiro,  escripta  em  a  noite  de  6  de  Março.— Diz 
que  Tiéra  para  ?er  se  remediava  a  desordem. 

3.*  Escreveu  officios  às  camarás  para  prestarem  vassal* 
lagem  ao  novo  governador.  --  Diz,  que  o  fez  pela  coacfão 
geraU  e  assim  todos  os  mais  factos. 

4.*  Aactor  do  projecto  de  lei  orgânica — e  daproclamaçSo 
ao  povo  da  Bahia,  nega— as  testemunhas  são  de  fama  pu- 
blica, e  s6  presenciaes  os  depoimentos  dos  co-rôos. 

5.*  Foi  membro  do  supremo  conselho  de  jusliça,  que 
não  chegou  a  fazer  sessões. 

6."*  Foi  conselheiro  d'£stado,  e  despachou  como  gover- 
nador. 

7.^  Fugiu  com  os  rebeldes  na  tarde  de  19  de  Maio,  até 
que  foi  preso. 

8*  Em  uma  conversa  com  Gervásio  Pires  Ferreira,  e  o 
ex-juiz  de  fora  Furtado,  que  vinha  degradado  de  Portu- 
gal, ouviu-se  a  palavra  —  revolução  —  mutlo  tempo  antes 
d*esta  romper :  não  está  provado.— Diz  que  fora  coado, 
que  sempre  projectava  a  contra  revolução  com  os  Suassu- 
nas  e  outros ;  o  que  não  é  acreditável. 

Nâo  é  cabeça,  mas  complice  da  primeira  classe —  pena 
immediata :  cárcere  perpetuo,  galés,  ou  degredo  perpetuo 
para  a  v  lia  de  Sena,  ou  prisão  e  degredo  para  alaunia  for- 
taleza de  Tortugal. 

2.'  António  Gonçalves  da  truz  Cbogà.—  Ausente. 

1.*  Uma  das  casas  dos  ditos  ajuntamentos  -não  se  prova 
o  objecto  arguido. 

2.*  Venda  das  casas  nas  vésperas  da  revolução  —  deu  e 
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tioba  despendido  maito  diobeiro  para  ella— indícios  lemo^ 
tos. 

3."*  Ter  gente  armada  em  casa  na  noite  de  S  para  6,  es- 
perando ser  preio. 

Dizer  qne  ha  mnito  tempo  se  tratava  da  revolução,  e 
para  isso  linbam  excinido  do  segredo  aos  mações  earo- 
pèos  —  não  está  provado. 

4."»  Pignrou  no  dia  6  e  no  motim,  entre  os  mais  rebel- 
des —  e  no  campo  do  Erário. 

5.*  Foi  por  embaixador  a  America  ingleza,  onde  tem 
feitoservíços  distinctosà  rebellião  —  Deve  ser  julgado  ao 
men  parecer  para  a  pena  ultima :  em  duvida  o  inclui 
n'esta  classe.  Morte. 

3.*  António  José  Tíctoriano  Borges  da  Fonseca,  com- 
mandante  das  Alagoas,  onde  fez  a  revolução  pela  chegada 
do  padre  Roma,  e  officios  do  governo  rebelde  de  P^írnam- 
bnco»  donde  era  dependente  aquella  comarca. —  Uma  das 
penas  immediatas. 

4.*  António  José  Victoriano  Borges  da  Fonseca,  capi- 
tSo  d'artilheria— que  por  ordem  do  brigadi'iro  levou  preso 
Domingos  Tbeotonio  Jorge  à  fortaleza  das  Cinco  Pontas,  e 
quando  voltou  achou  o  motim  feito  e  José  de  Barros  Lima 
já  em  força  que  a  pôz  de  baixo  das  suas  ordens,  era  conse- 
quência da  qual  foi  buscar  os  presos  da  dita  fortaleza  com 
uma  escolta.  —Que  foi  às  batalhas  do  sul,  em  que  se  dis- 
tinguiu ;  e  alli  foi  prisioneiro.  —  Diz,  indo  buscar  um  pre- 
sidio realista— alloga  coacção  em  todos  os  seus  factos  e  ser- 
viço. —  Degredo  perpetuo. 

5.*  Angelo  de  Barros  Falcão,  passa  a  3*  classe. 

5.*  Amaro  Francisco  de  Moura,  cjpitão  de  artilheria. 
Diz  que  fugiu,  pela  estocada  no  brigadeiro.  Appareceu  na 
noite  do  dia  6  já  depois  da  entrega  do  campo  do  Erário,  e 
revolução  feita  em  Olinda  com  60  homens,  e  José  Marianno 
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tomaram  a  cidade  e  parque,  e  a  escolta  do  coronel  João 
Ribeiro ;  ficou  governando  a  cidade,  sargento-mõr  e  com- 
mandante  d'um  batalhão  de  caçadores.  Diz  ser  coacto,  e 
por  uma  contra  revolução  que  projectava,  o  tiraram  do 
commando,  o  fizeram  acompanhar  na  fugida,  do  que  se 
escapou  no  Paulista.  E*  uma  testemunha  que  o  abona  para 
com  os  realistas.  —  Degredo  perpetuo  para  Moçambique» 

6/  Padre  António  de  Souto  Maior,  de  Tijucopapo.  — 
Fallecido.  Foi  soltar  os  presos  de  Igraçú  armado  com  muita 
gente. 

2  *  Capitão  de  guerrilhas,  foi  às  batalhas  do  sul,  ODde 
foi  prisioneiro.  Muito  rebelde  por  todos  os  lados. —D^n^do 
perpetuo  para  Moçambique. 

7.*  Agostinho  Bezerra,  alferes  preto.  —  O  mais  acérri- 
mo por  mais  factos.  —  Foi  às  batalhas  do  sul  —  d*onde 
veio  ferido.—  Dez  annos  de  galés. 

8.*  O  pailre  Bernardo  Luiz  Ferreira  Portugal,  deão. 
Um  dos  governadores  ecclesiasticos.  —  Ir  aos  clubs  dito, 
dito. 

2."*  Pretendendo  recolher  a  pólvora  e  armas  na  noite  do 
dia  6  em  sua  casa  de  Olinda.  —  Dà  coartada  concludente, 
provada  pelos  co-réos. 

S.''  Fez  pastoraes  e  editaes  rebeldes.  —  Diz  por  coacção 
do  governo  provisório. 

i.^"  Um  dos  três  conselheiros  d'Estado,  que  despachou 
como  governador,  vindo  poucas  vezes  às  sessões. 

S.*  Benzeu  as  bandeiras  rebeldes,  e  fez  uma  oração  se- 
diciosa. Diz  tuda  obrigado  das  circumstancias.— A  mes- 
ma pena  que  o  n.  l*  supra. 

O."*  Francisco  de  Paula  Cavalcante,capitão-m6r  de  Olinda. 
Não  foi  cabeça,  mas  tudo  o  mais  de  rebelde  acérrimo.  — 
Pena  como  o  !• 
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10.  Francisco  José  Martins,  irmão  de  Domingos  José 
Martins.— Dita  pena. 

1 1 .  Filippe  Neri  Ferreira.  — -  Uma  das  casas  dos  clnbs— 
não  se  prova  este  objecto.  E  de  facto  aili  se  jogava,  e  iam 
as  principaes  pessoas.— Não  é  cabeça.—  Foi  intendente  da 
policia  até  o  fim,  assignou  os  papeis  revolucionários  qae  se 
fizeram  om  a  noite  do  dia  6. — Diz  pela  mesma  coacção  com 
qae  o  foram  tirar  de  casa  pela  meia  noite.  —  Degredo  per- 
petuo para  a  índia. 

12.  Francisco  de  Paula  Guedes  Alcoforado  —  fallecido. 
Appareceu  em  Olinda  n^  noite  do  dia  6,  primeiro  que  as 

tropas,  que  foram  tomar  b  parque;  dizendo  não  resistis- 
sem— governou  por  algum  tempo  o  forte  do  mar.  Apaixo- 
nado da  rebellião.—  Perdão.—  Fallecido. 

13.  Fr.  Francisco  de  S.  Pedro,  carmelita.  —  Não  ha 
provas  de  pronuncia.  —  Perdoado.  —  Fallecido.  (Não  per- 
tencem a  este  logar.) 

12.  Fr.  João  da  Conceição  Loureiro,  guardião  de  S. 
Fraucisco.- Não  foi  cabeça,  mas  rebelde  remarcavel.— Dez 
annos  de  degredo  para  os  rios  de  Sena. 

13.  José  de  Barros  Falcão,  capitão  de  infantaria. —Não' 
se  prova  ser  cabeça,  mas  rebelde  da  primeira  classe.  —  De- 
gredo perpetuo  para  Moçambique. 

14.  José  Francisco  do  Espirito  Santo  Lanoia,  tambor- 
mór  de  artilheria.  —Tocou  o  rebate  no  dia  6.  Foi  alferes  e 
muito  rebelde.  Cabeça  menos  graduado.  —  Galés  perpetnas 
para  Moçambique. 

15.  Fr.  Joaquim  do  Amor  Divino,  o  Caneca,  carmelita. 
Não  foi  cabeça—  mas  muito  rebelde.  —  Dez  annos  para  a 
villa  de  Sena. 

16.  Padre  João  Cavalcante  de  Albuquerque,  vigário  do 
Cabo.— Não  foi  cabeça,  mas  rebelde,  que  deve  expiar  por 
dez  annos  para  Cabo  de  Correntes. 
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17.  Padre  Ignaeio  de  Almeida  fortana,  o  que  sedoziu  o 
cominandante  da  fortaleza  de  Itamaracà,  para  a  entrega,  e 
mais  factos  reYolucionaríos.  —  Degradado  por  dez  aimos 
para  a  Yilla  de  Sena. 

18.  João  de  Rego  Dantas,  ajudante  de  infantaria.  Foi 
quem  levou  preso  ao  forte  das  Cinco  Pontas  a  Manoel  de 
Sousa  Teixeira  por  ordem  dó  governador,  e  estanao  alli 
foram  tirados  por  ordem  jà  dos  rebeldes ,  a  quem  ficaram 
sujeitos.  —  Não  foi  cabeça,  mas  pelo  serviço  seguinte,  dez 
annos  para  Cabo  de  Correntes 

19.  José  Maria  de  Vasconcellos  Bourbon,  cabeça  em  me- 
nor imputação.— Galés  por  toda  a  vida  para  Angola,  ou  de- 
gredo perpetuo  para  os  rios  de  Sena. 

RÉ08  A  PUNIR  COM  ALGUMA  PENA,  DE  QUE  SE,  £  DIGO  COM 
IMMEDUTAS 

20.  Luiz  Francisco  de  Paula  Cavalcante  e  Albuquerque» 
coronel  miliciano.  —  Não  foi  cabeça,  menos  culpado  que 
seu  irmão,  capitão-inór  de  Olinda,  ^  comtudo  —  degredo 
perpetuo  para  Cabo  de  Correntes. 

21.  Luiz  Fortes  de  Bustamente  Sà,  ausente.  —  Não  é  li- 
quido ser  cabeça.— Degredo  perpetuo  para  os  Rios  de  Sena. 

22.  Manoel  de  Azevedo  do  Nascimento,  capitão  de  infan. 
taria— cabeça  em  menos  imputação.— Galés  perpetuas  para 
Moçambique. 

23.  Manoel  de  Sousa  Teixeira,  ajudante  da  dita,  menos 
que  o  primeiro.— Degredo  perpetuo  para  a  villado  Zumbo, 
nos  rios  de  Sena. 

25.  Manoel  Correia  de  Araujo,coronel.— Não  foi  cabeça. 
—Degredo  perpetuo  para  a  índia,  attendendo  sabir  do  go- 
verno antes  do  fim. 
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26.  Dr.  Manoel  José  Pereira  Caldas.— Não  foi  cabeça.— 
Dito  degredo. 

27.  Pedro  António  Velloso,  tenente  de  artilheria.  — Po- 
cbou  pela  espada  no  acto  do  ferimento  do  brigadeiro.  — 
Diz  era  para  o  defender,  e  se  vira  obrigado  a  fagir.— Pelos 
factos  seguintes— e  dito  —  dez  annos  de  degredo  para  Mo- 
çambique. 

28.  Pedro  Ivo  José  Velloso  da  Silveira.  —  Não  foi  ca- 
beça, mas  foi  muito  rebelde.—  Dez  annos  para  Sofala. 

29.  Pedro  Luiz  Henriques,  quo  por  seducção  entregou  a 
fortaleza  de  Ilamaracà.  —  Dez  annos  para  Cabo  de  Cor- 
rentes. 

30.  Vicente  de  Sousa  Couceiro,  tenente  de  infanteria.— 
Ir  aos  clubs.— Dito  dito. 

Commandou  uma  patnilba  no  dia  6  na  ponte  da  Boa- 
vista. —  Diz  pensava  ser  por  serviço  deS.  M.,  serviu  in- 
fluindo e  fallador.  —Degredo  perpetuo  para  Gabo  de  Cor- 
rentes. 

31.  Padre  Venâncio  Henriques  de  Rezende,  coadjutor 
do  Cabo.— Não  foi  cabeia,— mas  capitão  de  guerrilhas  nas 
batalhas  do  sul,  e  mais  factos  de  grande  rebelde.  -  Dez  an- 
nos para  Tete,  nos  rios  de  Sena. 

RÉOS  DA   PARAHVBA,   PENAS   IMMEDIATAS 

32.  António  Rogério  Freire,  capitão  de  ordenanças,  e 
escrivão  da  viilado  Pilar,  com  João  Baptista  Rego,  que  já 
tinha  proclamado  a  liberdade  em  Itabaiana,  fizeram  a  re- 
volução na  villa  do  Pilar.  Juntou  gente  com  que  se  uniu 
ao  exercito  do  dilo  Rego,  e  marcharam  para  a  cidade  da 
Parabyba  para  a  revoltar,  que  acharam  rebellada  quando 
chegaram.  Ameaçava  e  aterrava  os  que  não  queriam  ir  — 
Disse  que  obedecia  às  ordens  do  sen  sargento-mór  António 
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Galdino,  que  também  marchou  do  dito  exercíto,^  e  nSo  foi 
pronunciado,  e  pensava  ser  para  a  defesa  da  cidade  contra 
os  rebeldes  do  Recife.  E'  pois  um  dos  cabeças»  continuou 
DO  mesmo  espirito  de  rebellião  até  o  lim ;  não  soflra  porém 
a  morte  natural  mas  cárcere  perpetuo,  ou  galés  perpe- 
tuas. 

33.  João  Luiz  Freire,  sócio  do  dito  João  Baptista  Rego ; 
com  menos  imputação  que  o  antecedente  á  vista  da  sua 
coartada,  mas  que  não  está  provado,  igualmente  cabeça.— 
Dita  pena. 

34.  José  da  Cruz  Goveia— fugido— dito.— Dita  pena. 

35.  Alexandre  Francisco  de  Seixas  Machado.  No  dia  13 
de  Março  quando  os  chefes  Amaro  Gomes,  e  Estevão  José 
Carneiro  foram  à  sala  do  palácio  para  desfazer  o  governo 
interino,  os  acompanhou.  Acabou  de  ler  a  proclamação 
rebelde,  que  leu  mal  Joaquim  Monteiro  da  França ;  leu 
outra  no  dia  seguinte,  além  de  outros  factos.  —Galés  per- 
petuas para  Angola. 

36.  António  José  Fernandes  Nobre.  —  Não  foi  cabeça, 
mas  rebelde  muito  enlhusiasmado  por  factos.  —  Dez  annos 
para  os  rios  de  Sena. 

37.  Augusto  Xavier  de  Carvalho,  pai  do  enforCi»do  José 
Peregrino,  advogado  (37),  Augusto  Xavier,  dito,  e  thesou- 
reiro  da  junta  da  fdzenda.  —Não  é  liquido  ser  cabeça,  mas 
foi  rebelde  em  extremo  por  factos  e  palavras.  —  Degredo 
perpetuo  para  Cabo  de  Correntes. 

38.  António  Quintiliano  do  Rego.  —  O  mesmo  que  o 
n.  32  —  A  mesma  pena. 

39.  André  Dias  de  Figueiredo.— O  mesmo  que  os  ns.  33 
e  34.  —  A  mesma  pena  de  galés  perpetuas. 

40.  David  Leopoldo  Targine. —  O  mesmo  que  os  ns.  33 
e  34,  além  de  outras  factos  em  Por  lo- Alegre.  —  A  mesma 
pena. 
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41.  José  AotoDio  SaraíTa,  ausente.  ~  O  mesmo  que  os 
Ds.  32,  33,  34.— Dita  pena. 

42.  Fraocisco  Xavier  Monteiro  da  Franca^  coodemnado 
a  morte  na  commissSo  militar  de  Pernambuco,  jà  obteve  o 
perdão  d'aquella  sujeito  ás  immediatas,  que  merece. 

43.  Fr.  Francisco  de  Santa  Marianna,  ou  Fr.  Pescoço» 
carmelita  —NSo  foi  cabeça,  mas  mailo  rebelJe.  —  Dez  an- 
nos  para  Zumbo»  nos  rios  de  Sena. 

44.  Francisco  d^Avila  Cavalcante  Biltancourt,  o  mesmo 
que  os  ns.  32,  33  e  34. 

45.  Francisco  Xavier  de  Albuquerque.  —  O  mesmo. ^A 
mesma  pena. 

46.  Francisco  LeSo  de  Menezes,  vista  a  sua  coartada,  em 
menos  imputação»  que  os  ditos»  supra. — Degredo  perpetuo 
para  Cabo  de  Correntes. 

47.  Francisco  António  da  Silva,  capitão  de  infantaria.  — 
N9o  está  liquido  ser  cabeça»  mas  pelos  factos  subsequentes 
e  do  dia  da  revolução,  já  depois  de  feita.  —  Dez  annos  para 
Inhanbine. 

48.  Joaquim  Baptista  Avondano. 

49.  José  de  Mello  Muniz»  fallecido»  que  tomaram  a  forta- 
leza do  Cabedelo»  na  tarde  do  dia  13.  —  Não  está  liquido 
serem  cabeças»  mas  rebeldes  em  excesso»  pelos  factos  se- 
guintes. —Degredo  perpetuo  para  os  rios  de  Sena. 

50.  João  de  Albuquerque  Maranhão ,  capitão  da  Para- 
bybâ.  —  Não  está  liquido  ser  cabeça»  apezar  de  assignar 
papeis  no  Recife  na  noite  do  dia  de  seis.  Na  Parahyba  che- 
gou depois  da  revolução.  —  Foi  ao  Rio  Grande  promover 
ou  auxiliara  revolução»  que  já  tioha  começado  quando  che- 
gou» mas  foi  muito  rebelde.  —  Degredo  perpetuo  para  a 
Ilidia. 

51.  José  de  HoUanda  de  Albuquerque.  —  Não  é  liquido 
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ser  cabeça,  aias  os  indícios  com  os  íáctos  segoiotes,  exi- 
gem que  vá  por  dez  annos  para  Cabo  de  Correntes. 

52.  Joaqoim  Manoel  Carneiro  da  Cupba—  dito.— Não  é 
cabeça^mas  pelos  factos  seguinles.— Degredo  de  dez  annos 
para  a  índia. 

53.  José  Maria  de  Mello  Albaqnerqne,  ainda  qne  se  nSo 
proTa  ser  cabeça,  comtndo  ba  muitos  factos  revolucioná- 
rios.—Dez  annos  para  os  rios  de  Sena. 

54.  José  Ramos  dos  Prazeres,  do  Apodi,  indío,  o  mes- 
mo que  os  ns*  33  e  34.  Nega  tudo,  e  que  não  é  indio, 
engano  na  pessoa.  —  Condemnal-o-ia  somente  em  dez  an- 
nos de  degredo  para  Benguella. 

55.  José  Apollinario  de  Faria.  —  O  mesmo  que  os 
ns.  33  e  34,  dá  coartada  de  n'esse  tempo  andar  venden- 
do fazenda  no  Rio  Grande.— Comtndo  pelos  factos  mesmos 
seguintes  e  ditos.— Dez  annos  para  Moçambique. 

56.  José  Jeronymo  Lima.  —  O  mesmo  qne  os  ns.  33  e 
34.  —A  mesma  pena. 

57.  JoãoNepomnceno  Albuquerque  Maranhão,  mais  cul- 
pado que  seu  irmão  n.  51.- Degradado  toda  a  vida  para 
Moçambique.  Fallecido. 

58.  Joaquim  José  Monteiro  da  França,  fallecido—  Fi- 
gurou no  acto  da  revolução,  na  ordem  de  cabeça  de  2' 
classe.—  Degradado  toda  a  vida  para  Moçambique. 

59.  Miguel  Joaquim  César  de  Mello,  com  o  padre  José 
Martiniano  encarregados  de  ir  revoltar  o  Ceará,  segundo 
as  instrucções  do  governo  do  Recife  achadas  na  mão  do 
dito  padre,  em  menos  imputação  que  este,  que  pôz  o  pro- 
jecto em  execução.—  Toda  a  vida  para  os  rios  de  Sena. 

60.  Manoel  Simplício.— O  mesmo  que  os  ns.  33  e  34.— 
A  mesma  pena. 

61.  Manoel  Lins  de  Albuquerque.— Idem.— Idem. 

62.  Manoel  Carneiro  Cavalcante.—  Idem.— Idem. 
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03.  Padre  Vii^nío  Rodrigues  Campelo,  vigado  da  Cam- 
pina Grande ;  —  nSo  se  prova  ser  cabeça ;  e  pelos  factos 
argaídos.—  Dez  annos  para  Angola. 

64.  Vicente  Cabra.  Escravo  do  padre  Bento  de  Faria 
Braga,  aosente.  —  Convence-se  por  si  de  pooco  exacta  a 
árgaiçSo  que  lhe  fazem ;  mas  ainda  verificada  merece  maior 
pena  que  a  de  cinco  annos  de  galés  n'esta  cidade. 

DO  RIO  GRANDE 

65.  André  de  Albuquerque  Maranhão,  capitão  de  Yilla- 
Flõr,  que  foi  com  as  suas  ordenanças  ao  engenho  de  Belém, 
quando  seu  primo  André  de  Albuquerque,  coronel,  pren- 
deu o  governador  e  rompeu  a  rebellião ;  o  acompanhou  a 
S.  José,  e  a  cidade,  onde  proclamou  a  liberdade. 

66.  Luiz  Manoel  de  Albuquerque  Maranhão,  o  mesmo  a 
excepção  de  levar  gente,  porque  não  era  commandante. 

67.  Luiz  de  Albuquerque  Maranhão,  senhor  do  engenho 
de  Belém,  onde  o  governador  foi  preso. 

Dão  tal  coarlada,  verosímil,  que  se  fosse  provada  os 
eximiriam  de  grandes  penas,  ou  ainda  pequenas,  bastante 
para  não  soffrerem  a  pena  de  morte  nalural.— Degradados 
perpetuamente  para  três  diversas  fortalezas  em  Portugal. 

68.  José  Manoel  da  Paixão,  tenente  da  cavallaria  mili- 
ciana. 

69.  Luiz  Pinheiro  de  Oliveira,  ajudante  da  dita. 

70.  Manoel  António  Moreira,  sargento-mõr  da  dita,  que 
puxou  o  regimento. 

Todos  dizem  que  não  sabiam  o  fim,  e  julgavam  resul- 
tado da  conferencia  do  governador,  com  André  de  Albu- 
querque, e  depois  se  viram  obrigados  a  obedecer,  e  seguil-o 
até  a  cidade.  —Degredo  de  dez  annos  para  os  Estados  de 
Moçambique. 
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71.  João  Rebello  de  Siqueira  e  Aragão,  intendente  da 
policia,  e  depois  comiDandante  da  fortaleza,  serviu  com 
actiyídade. — Dez  annos  para  a  índia. 

72.  José  Ignacio  Marinho,  anseote.  —  Na  manhã  do 
dia  25  tocando  o  rebate  por  ordem  de  André  de  Albuquer- 
que, coronel,  marchou  com  6  ordenanças,  e  17  indíos  para 
Belém,  e  já  estava  preso  o  governador.—  Entrou  na  cidade 
com  o  exercito.--  Dez  annos  para  Moçambique. 

DO  GEARÁ 

73.  António  Carneiro  e  Cabra,  soldado  da  escolta  de 
Miguel  Justo,  que  fez  a  força  no  rompimento  da  revolu- 
ção.— Dez  anoos  para  galés  de  Moçambique. 

74.  António  da  Costa,  dito— dito. 

75.  Estevão  José  de  Lima  que  levava  a  bandeira  rebelde, 
e  armado.— Dez  anoos  de  galés. 

76.  Félix  Carneiro,  ausente,  soldado  de  Miguel  Justo.— 
Dez  annos  de  galés  para  Benguella. 

77.  Francisco  Pereira  Arnão,  ausente,  que  na  villa  do 
Jardim  rasgou  o  edital  do  governador,  o  primeiro  facto 
revolucionário. — Dez  annos  de  galés  para  Moçambique. 

78.  Francisco  Carlos  Zacharias  —  tratado  de  cabeça —  e 
que  uma  testemunha  diz,  que  no  tempo  da  restauração 
correra  para  as  bandeiras  reaes.  —  Degredo  perpetuo  para 
Cabo  de  Correntes. 

79.  Fr.  Francisco  de  Sant*Anna  Pessoa—  dito  cabeça, 
ainda  que  dà  coartada  verosímil.  —  Dito  degredo. 

80.  Francisco  António  Raposo  da  Gamara,  que  duas  tes- 
temunhas diz  commandàra  a  tropa  no  dia  da  revolução, 
quando  não  houve  mais  tropa,  que  a  de  Miguel  Justo.— 
Dez  annos  para  Angola. 

81.  Francisco  Alves  Pontes. 
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82.  —  Mathias  José  Pacheco.  —Do  projecto  de  ir  matar 
o  gOTernador  e  fazer  a  revolaçio  no  Ceará  —  qaeixam-se 
das  perguntas  alli  feitas.— Dez  anãos  para  Benguella—  a 
ambos. 

83.  Jeronymo  deAbren,  crioulo  forro  que  chamam  de 
cabeça  e  grande  rebelde ;  mas  que  dá  grande  coartada. 
— ^  Dez  annos  somente  para  Angola. 

84.  Ignacio  Tavares  Benavides  dito,— dita.— Dez  annos 
para  a  índia. 

85.  Joaquim  Francisco  de  Goveia— dito, — dita, — ditos. 

86.  José  Cypriano  dos  Santos  Gafuríne,  vaqueiro,  cabo 
da  escolta  dos  presos  no  dia  da  revolta.—  Acérrimo  rebel- 
de— nega.  —Dez  annos  para  Angola. 

87.  Joaquim  da  Ck)sta,  ausente,  Cabra  do  Lameiro,  da 
escolta  de  Miguel  Justo. 

88.  Manoel  da  Costa,  ausente. 

89.  Manoel  da  Silva,  ausente  —  dito.  —  Dez  annos  de 
galés  para  Moçambique. 

90.  Raymundo  Pereira  Magalhães. —  Ia  com  a  bandeira 
rebelde  adiante  no  acto  da  revolução.— Dez  annos  de  galés. 

91.  Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar  —dado  como 
cabeça  e  acérrimo  rebelde.  —  Degradado  toda  a  vida  para 
Cabo  de  Correntes.  —  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 

RÉOS  A  PUNIR  COM  ALGUMA  PENA 

l.""  Angelo  de  Barros  Falcão,  alferes  de  infantaria — Ir 
aos  clubs,  de  que  se  não  prova  objecto. 

2.*  Servir  com  influencia,  fallador,  foi  guarnecer  a  villa 
de  Goiana. — Assistiu  ã  contra  revolução,  a  ultima  da  capi- 
tania.—Degredo  por  cinco  annos  para  a  índia. 

2.""  António  Caminha  de  Amorim,  capitão  de  dita.— 
Clubs— dito  dito. 
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Influído  no  serviço,  fagír  com  os  rebeldes,  por  algum 
tempo. — Cinco  annos  para  a  índia. 

3.f  António  Joaquim  de  Sousa  Timbó,  cadete  de  dita. 

4.*  Martinho  Francisco  Bandeira  de  Sousa,  seu  irmão, 
cadete;  serviram  com  muita  influencia ;  o  primeiro  foi  ao 
campo  do  Ersuio  n'uma  das  embaixadas  para  a  entrega :  — 
1*  testemunha ;  o  segundo  foi  às  batalhas  do  sul,  e  ahi  pii- 
âoneiro,  ambos  de  mào  caracter,  e  revoltosos  na  cadèa. — 
Dez  annos  de  degredo,  um  para  Moçambique,  e  outro  para 
Dio. 

5.*  António  Caetano  da  Costa  Monteiro,  alferes  do  dito. 
—  Ir  aos  dubs—  dito  dito. 

Influído  no  serviço,  fallador,  insultador  dos  europôos, 
fugiu  com  os  rebeldes. — Cinco  annos  para  a  índia. 

6.*  Francisco  Caetano  de  Vasconcellos,  sargento,  euro- 
pôo,  commandava  a  guarda  da  cadôa,  a  qual  António  Hen- 
riques Rebello  fez  unir  aos  rebeldes.  —  S."*  Offereceu-se 
para  matar  o  alferes  Diogo  Miliciano :  —não  está  plenamente 
provado.— Diz  que  o  dito  António  Henriques  é  que  lhe  man- 
dava atirar  pela  sua  gente  distante  ainda  d'aquelle  lugar,  e 
que  ainda  uma  bala  o  viera  ferir ;  combinam  algumas  teste* 
munbas. 

Muito  influído  no  serviço  dos  rebeldes.—  Da  boa  coar- 
tada.— Cinco  annos  para  a  índia. 

1^  João  Nepomuceno  Carneiro  da  Cunha.—  Não  foi  ca- 
beça.—Escreveu  uma  carta  circular  para  soccorros  para  a 
causa  rebelde,  por  officío  do  capítão-mõr. —  Foi  na  expe- 
dição contra  Pào  do  Alho,  desobrigado,  e  sem  cargo.— Não 
se  provam  os  factos  que  mais  lhe  arguem. — Degradado  por 
cinco  annos  para  Mato  Grosso. 

S.""  José  Alexandre  Ferreira,  tenente  de  milícias.—  Ir 
aos  clubs— dito  dito. 
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NSo  ha  facto  do  dia  6,  portanto  não  é  cabeça.  —  Depois 
foi  rebelde  inflaído.— Cinco annos  de  degredo  para  aludia. 

9.""  José  Maria  Ildefonso  Jacome  da  Veiga  Pessoa.— Não 
está  proTado  plenamente  ser  cabeça;  mas  pelos  factos  se- 
gaintes»  degradado.— Dez  annos  para  a  índia. 

10.  João  Ribeiro  Pessoa  de  Lacerda  Júnior. 

11.  Ignacio  Joaquim  de  Barros  Lima,  cadete. 

12.  João  Pita  Porto. 

13.  José  Manoel  de  Oliveira  SanfÀnna,  cadete. 
Foram  com  as  mais  tropas  para  Montevideo,  pelo  pri- 
meiro indulto. 

14.  Padre  Luiz  José  de  Albuquerque  Cavalcante  Lins, 
vigário  do  bairro  de  Santo  António. —  Uma  das  casas  de 
clubs,  dito  dito  dá  uma  boa  coartada.— Não  é  cabeça. 

Excluída  a  qualidade  de  conselheiro,  pelos  três  que  o 
foram,  sõ  está  provado  cantar  um  Te-Deum ;  porém  juntam 
tantos  factos,  que,  posto  que  improvados,—  deve  ir  por  dez 
annos  para  a  índia. 

15-   Padre  Luiz  Carlos  da  Silva.— Não  é  cabeça. 

Capitão  de  guerrilhas,  foi  contra  o  Páo  do  Alho  em  Pa- 
gador.—Dez  annos  para  Sofala. 

16.  Luiz  Ribeiro  Peixoto.— Ir  aos  clubs.— Dito  dito  se- 
duzir o  capitão  do  Cabo  para  maçon,  e  depois  para  a  rebel- 
lião :  não  está  provado. 

Influído,  factos  e  ditos  posteriores  —Cinco  annos  de  de- 
gredo para  Moçambique. 

COM  ALGUMAS  PENAS 

17.  Vicente  Ferreira  dos  Guimarães  Peixoto,  cirurgião. 
—Uma  das  casas  dos  clubs.  —Dito  dito. 

Mandado  prender  no  dia  6,  mas  não  se  prova  ser  cabeça. 
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Moito  influído,  elogiador  da  rebellião,  e  fallador  contra 
Saa  Magestade ;  os  mais  factos  não  se  provam.— Foi  com  os 
rebeldes  até  Olinda.— Cinco  annos  para  a  índia. 

DA  PARAHYBA 

18.  António  Elias  Pessoa,  commandante  da  praia  de 
Lncena.— Não  foi  cabeça.— Mostron  por  factos  tanta  influen- 
cia na  rebelliSo,  que  deve  expiar  por  5  annos  de  degredo 
para  Cabo  de  Correntes. 

19.  José  Lucas  de  Sousa  Rangel.—  De  escrivão  de  or- 
pbãos  passa  a  ajudante  miliciano  com  soldo.— Serviu  desde 
o  começo  da  rebellião,  com  actividade  e  outros  factos.— 
Cinco  annos  para  Mato  Grosso. 

20.  José  Maria  Xavier  de  Carvalho,  veiu  à  cidade  avisar 
o  governo  interino  da  revolução  do  Recife,  —  achou-a  já 
levantada,  e  voltou  com  ordens  e  proclamações,  que  leu  e 
6  proclamou  a  liberdade,  junto  com  o  vigário. 

21.  Padre  Virissimo  Machado  Freire.— Ambos  reforça- 
ram o  exercito  de  José  Peregrino ;  e  fizeram  factos  pelos 
quaes  —  cinco  annos  de  degredo,  para  Cabo  de  Correntes 
ao  primeiro,  e  ao  segundo  mais  imputável  dez  annos. 

22.  Manoel  José  da  Silva,  tenente  de  milícias,  figurou 
armado  no  dia  da  revolução  depois  de  feita  com  ordens.— 
Ha  muitos  factos  seguintes. —  E'  uma  testemunha  que  o 
abona. — Cinco  annos  para  Cabo  decorrentes. 

23.  Padre  João  Barbosa  Cordeiro,  vigário  de  Porto- 
Alegre.— Cinco  annos  para  Angola. 

Maiores  réos  que  estes,  e  alguns  da  classe  supra  antece- 
dente, foram  perdoados  pelo  juiz  da  alçada. —  João  Osório 
de  Castro  Sousa  Falcão. 
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hàOê  A  PBRDOAR 

1.*  António  Tristio  de  Serpa,  tenente  de  infantaria.  — ^ 
Clnbs.  —  Não  está  proi^ado  o  objecto. 

'2**  Fortaleza  do  Brom.  Mandado  pelo  governador  a 
Olinda  com  o  coronel  João  Ribeiro  para  trazer  palamenta 
e  munições  do  parque,  com  vinte  soldados,  entregaram-se 
aos  rebeldes  Amaro  Francisco  e  José  Mariano,  que  iam 
com  60  homejis,  sem  resistência^  e  diz  pela  superioridade 
das  forças  d*este. 

Ficou  debaixo  das  ordens  dos  mesmos  e  no  dia  7  man- 
daram soltar  os  presos. 

Muito  influído  e  fallador,  nega :  e  diz  que  não  fora  pro- 
movido pelos  rebeldes.  Perdão.—  Mudança  de  terra. 

2.*  Padre  António  Jacome  Bezerra,  vigário  do  Recife, 
testemunhas  singulares  excluída  a  qualidade  de  conse- 
lheiro pelos  que  o  foram.—  Perdão. 

3.^  António  Francisco  Carneiro  Mondeiro.— Dito. 

4.*  António  Carlos  da  Silva.—  Dito. 

5.»  António  do  Monte  de  Oliveira.— Dito. 

6.*  António  Manoel  Sodré.— Dito. 

l.""  André  José  Martins,  irmão  de  Domingos  José  Mar- 
tins.— Dito. 

8.*  António  José  da  Silva  Coelho,  coronel  miliciano, 
muito  influído  e  fallador.—  Perdão  —  Fallecido. 

9/  Padre  António  José  Cavalcante  Lins,  coadjutor  do 
bairro  de  Santo  António,  que  se  enforcou  a  si  na  prisão. — 
Ir  aos  clubs,  dito  dito,  fallador.—  Perdão.—  Idem. 

10.  António  Moreira  de  Carvalho,  preso  depois  do  dia 
seis.  Foi  com  o  irmão  capitão  Azevedo  na  embaixada  ao 
campo  do  Erário  para  a  entrega,  de  jaqueta  e  armado.  Não 
está  plenamente  provado.— Sempre  armado,  insultando  os 
realistas.— Nega,  com  coartada  concludente.—  Perdão. 
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li.  AfifoDso  de  Noronha  Fortes,  filho  de  Luiz  Fortes. 

12.  Alexandre  Metello  de  Sonsa  Fortes,  idem*  i 

Iretn  aos  clubs.—  Dito  dito  servirem  com  influencia.  — 
Perdão.  i 

13.'  Basílio  Quaresma  Torreão.— Ir  aos  clubs.— Dito  dito* 

*.•  Um  dos  matadores  do  Madeira  na  Boa-Visla :— !•  tes- 
temunha de  ouvido. 

3.<»  Foi  almoxarife,  influido  no  serviço,  e  fugiu  com  os 
rebeldes,  por  algum  tempo.— Perdão. 

14.  Caetano  Pifltâde  Miranda  Monle-Negro.— Perdão. 

IB.  Cândido  Gomes  de  Figueiredo,  crioulo  forro.— Ver- 
sisla.  —Perdão. 

16.  Francisco  Xavier  Cavalcante  de  Moraes  Lins,  capir- 
tSo-mõr  de  Igrassú. —  Ir  aos  clubs,  e  tratar  antes  da  revo- 
lução ;  não  está  provado. 

2.*  k  saúde  no  jantar,  onde  estava  António  Carlos  em 
Outubro  de  18^10  :  —  Morram  os  marinheiros,  e  vivam  os 
brasileiros—  que  só  prova  o  ódio  que  existo  contra  aquel- 
les;  a  interpretou  relativa  a  dois  que  se  achavam  presentes, 
que  elle  íinha  favorecido,  e  lhe  foram  ingratos. 

3.*"  Ajuntar  gente,  vir  com  ella  enganadamento  a  Olinda, 
e  abi  lhe  mandar  prestar  o  juramento  de  fidelidade  aos 
rebeldes. — Dà  a  coartada,  que  vinha  em  defesa  do  governa- 
dor que  achou  jà  entregue,  e  embarcado;  e  que  um  ofi- 
cial dos  rebeldes  mandou  dar  a  sua  gonte  o  dito  jura- 
mento ;  as  testemunhas  não  dão  razão  ciicunistanciada  do 
contrario. 

4.*  Cumpriu  as  ordens  do  governo  rebelde  do  Recite, 
e  escreveu—  uma  carta  circular  a  pedir  soccorros  para  a 
rebellião.—  Diz  obrigado.  ' 

5."  Influído  no  dito  serviço.  —  Nega,  e  com  effeito  na 
villa  estiva  o  sargento-mór  Francisco  Pedro *Bandeira  de 
Mello,  que  foi  o  executor  ordinário,  e  exacto  das  ordens 

TOMO  XXIX,   P.    I.  32 


—  250  — 

dos  rebeldes,  e  foi  perdoado.  —  perdão. —  Rústico»  idoso, 
e  achacado. 

17.  Filippe  Lopes  Neto,  pardo,  genro  de  José  Luiz  de 
Mendonça. 

1.*  Na  tarde  do  dia  6  foi  chamar,  por  ordem  de  seu 
sogro,  o  escrivão  Mello,  para  ir  armar-se  nos  quartéis  :— 
provada  a  primeira  parte,  que  confessa,  e  diz  fora,  por 
ser  o  dito  seu  sogro  juiz  pela  ordenação,  e  querer  ir  com 
officiaes  fazer  corpo  de  delicto  no  corpo  de  Alexandre 
Thomaz,  sem  saber  ainda  das  circumstancias  de  desordem. 
—  Influído  no  serviço  dos  rebeldes,  que  as  testemunhas 
não  individuam.— Perdão.— Preso  depois  de  6  de  Fe- 
vereiro. 

18.  Francisco  José  Corrêa  de  Queiroga,  sargento  de 
infantaria. —  Nada  se  mostrado  dia  6. 

Foi  alferes  e  ajudante  de  campo,  nega  o  segundo  posto  : 
com  muita  iDfluencia;  nega,  ediz  que  ensinara  por  oito 
dias  recrutas,  sem  que  desse  alguma  prompta.  —  Perdão, 
mudança  de  terra. 

19.  Francisco  Paes  Barreto,  capitão  do  Cabo.  —  Ir  aos 
clubs,  casa  d'elles.  —  Não  se  prova.  —  Está  era  melhores 
circumstaaclas,  que  o  capitão-mór  de  Igrassú.— Perdão. 

20.  Francisco  da  Rocha  Paes  Barreto,  —  foi  ás  batalhas 
do  sul,  e  ahi  prisioneiro. —  Diz  obrigado  pelo  capitão-mór 
de  Olinda,  o  que  ia  buscar  um  presidio.— Algumas  testemu- 
nhas abonam  o  descontentamento  com  que  ia.  —  Perdão. 

21.  Padre  Francisco  Moniz  Tavares. —  Ir  aos  clubs  :— 
dito,  dito. 

Disso  depois  da  restauração  que  tinha  duas  pistolas, 
uma  contra  quem  o  prendesse,  e  outra  para  elle. —  Não 
está  provado ;  morava  no  hospital,  onde  também  morava  o 
padre  João  Ribeiro.  —  Acudir  aos  rebates ;  não  está  pro- 
vado.—  Perdão. 
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32.  Francisco  de  Paula  Cavalcante  e  Albuquerque  Júnior. 
•^Estava  doente  no  dia  6,  ir  aos  clubs. —  Dito  dito. 

Foi  ajudante  de  campo,  e  nos  últimos  dias  commandou 
o  Brum.— Diz  para  o  plano  da  contra-revolução  projectado 
por  seu  pai,  e  ouvidor  de  Olinda.— Perdão,  mudança  de 
terra. 

23.  Francisco  de  Paula  Albuquerque  Maranhão,  cadete, 
genro  de  José  Pires  Campello.  —  Ir  aos  clubs.— Dito  dito. 
— ^Estava  no  seu  engenho  no  dia  6. 

Ajudou  o  vigário  de  Ilamaracà  na  entrada  da  fortaleza,  e 
prisão  do  juiz  de  fora  de  Goiana—  1'  testemunha,  o  co-réo 
Pedro  Luiz  Henriques,  commandante  da  dita  :  — todas  as 
mais  o  não  numeram,  nega,  e  diz  que  n'essa  noite  é  que 
chegara  ao  Recife.  Foi  ajudante  de  campo.— Perdão. 

24.  Padre  Francisco  de  Sales,  vigário  do  Limoeiro.—  Ir 
assistir  de  sobrepelliz  e  estolla  à  camará,  á  leitura  dos 
ofiScios  rebeldes  do  governo  provisório,  e  proclamação  da 
liberdade,  defendem  a  todos  os  camaristas  presos,  e  elle  o 
nega,  assim  como  todos  os  mais  factos,—  e  as  testemunhas 
que  não  são  de  ouvida  são  singulares.—  E'  grande  a  intriga 
entre  elle,  e  a  família  do  commandante,  que,  sendo  o  mais 
culpado  no  dito  facto,  fez  culpar  os  camaristas,  e  vigário,  e 
ficou  livre.— Perdão. 

25.  Filippe— idem. 

Francisco  Guedes  Alcoforado,  fallecido.— Perdoado. 

26.  Fr.  Francisco  de  S.  Pedro,  carmelita,  fallecido.  — 
Dito. 

27.  Francisco  de  Carvalho  Paes  de  Andrade.— Ir  aos  clubs, 
dito,  dito.  Não  se  prova  facto  do  dia  6,  pessoal  e  de  desig- 
nado a  pessoa. 

2.''  Foi  capitão  de  guerrilhas,  mas  apparece  só  o  facto 
da  prisão  d'um  homem. 
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lofluido  DO  serviço  dos  rebeldes,  mas  sem  iDdividnaçao. 
Fugia  com  os  rebeldebi  e  com  o  irmão  Manoel  de  Carvalho 
para  a  Àmer4ca  logleza.—  Perdão. 

28.  Francisco  dos  Santos,  contra-meslre  da  embarcação 
em  qae  foi  Caetano  Pinto.—  Perdão. 

29.  Gervásio  Pires  Ferreira.  —  Não  é  cabeça.  —  Ex- 
cluem-n'o  de  conselheiro  os  três  que  o  foram.  As  culpas 
foram  remettidas  â  secretaria  d'estado,  para  Sua  Magestade 
resolver.— Perdão. 

30.  Joaquim  Ramos  de  Almeida,  sargentb-môr  de  Hen- 
riques.— Assignou  oultimatum—  aeleiífão  dos  governado- 
res.— Nega  as  assignaluras.—  Foi  coronel  muito  influído, 
fallador  contra  Sua  Magestade,  —  nega :  —  os  mais  factos 
não  estão  provados.  Não  foi  cabeça.  —  Esteve  na  defesa  do 

.  campo  do  Erário  atè  que  José  Roberto  o  entregou  aos 
rebeldes,  e  o  mais  foi  consequente. —  Perdão. 

31.  José  Peres  Campello,  brigadeiro.— Foram  as  culpas 
para  a  secretaria  d'estado.—  Não  é  cabeça.—  Perdão. 

.  ,  32.  João  Ribeiro  Pessoa  de  Lacerda,  coronel.  —  Entre- 
^ou-se  sem  resistência  aos  rebeldes  em  Olinda,  quando 
estava  para  mandar  conduzir  as  palamentas,  e  munições 
para  o  Brum,  que  não  tinha  levado  da  primeira ;  allega  a 
superipridade  das  .forças  dos  rebeldes.  —  Dà  coartada  ao 
facto  da  pólvora,  e  armas  que  mandava  para  casa  do  deão, 
imprestáveis,  mas  que  assim  mesmo  não  queria  deixar  nas 
mãos  dos  rebeldes,  mas  escondidas  n'uma  casa  escura  por 
detm  do  quintal  do  deão.  —  Depois  foi  só  empregado 
n'uma 'dUigencia  de  prender  facinorosos,  e  recrutar,  que 
não  desempenhou  bem.  —Acompanhou  Alexandre  Thomaz 
aos  quarteis ;  fugia,  e  foi  com  o  governador  para  o  Brum  no 
dia  6.—  Perdão. 
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33.  Ignacio  Cavalcante  de  Albuqaerque  Lacerda,  capitao- 
mõr  de  Goiana. 

34.  José  Camello  Pessoa,  sargento-môr  miliciano.  Le- 
vantaram a  bandeira  rebelde  e  deram  vivas,  e  soltaram  os 
presos,  pelas  ordens  do  governo  provisório. —  Não  fizeram 
nova  revolução ;  não  são  cabeças.—  O  2""  fez  uma  pratica  a 
favor  da  mesma  rebellião— nega.  Serviram  como  os  outros. 

—  Perdão. 

35.  Padre  João  Gomes  Lima.  —  Ir  aos  clnbs ;  tido  por 
maçon ;  improvado. 

^  capitão  de  guerrilhas  :  —  não  se  mostra  onde  exerci- 
tara o  dito  posto:—  testemunhas  de  ouvida.—  Perdão. 

36.  Joaquim  Domingos  de  Sousa,  do  Timbõ  —  capitãa 
de  guerrilhas,  mas  não  se  mostra  onde.  —  Muito  influído 
no  serviço  dos  rebeldes  e  fallador.  —  Perdão. 

37.  Joaquim  José  Luiz  de  Sousa,  foi  commandar  a  for- 
taleza de  Itamaracâ,  ultimamente :  —  não  se  prova  outro 
facto.— Perdão. 

38.  Ignacio  António  da  Trindade.  —  Ficou  na  cadèa  de 
Pernambuco,  já  pelas  poucas  culpas.—  Perdão. 

Ignacio  Vieira  da  Silva,—  capilão  de  guerrilhas  por  dois 
dias. 

*    Diz  que  offerecêra  á  palria  '^0,000  cruzados,  e  promplo 
a  acudir  aos  rebates  com  os  seus  escravos.  — Dá  a  grande 
coarlada  de  nada  possuir.—  Perdão. 
*'    40.  Fr.  José  Maria  Brainer.—  Ir  aos  clubs.— Dito,  dito. 

—  Aprendeu  exercício  de  soldado.—  Não  está  plenamente 
provado.  Partiu  com  o  exercito  para  o  sul,  mas  depois  de 
duas  léguas  no  seu  convento  da  Piedade  adoeceu  e  voltou 
para  o  convénio.  Diz  que  fora  mandado  pelo  prior,  e  que 
se  dera  por  doente.  —  Perdoado ;  apenas  mudança  de 
cwvento. 

41/Jacintho  Luiz  de  Mello.— Era  donato  de  S.  Francisco  • 
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r-  Ubéo.—  Assentou  praça»  e  servia  com  actividade. — Diz 
que,  indo  com  a  communidade  aos  governadores  rebeldes, 
Ibe  fizeram  assentar  praga ;  e  que  não  servira  com  influen- 
cia, e  que  uns  dias  antes  da  conlra-revolução  fugira,  e  se 
escondera.  Os  mais  factos  não  estão  provados.*Perdão. 

42.  João  do  Rego  Dantas,  ajudante  de  infantaria.  — 
Não  foi  cabeça.—Foi  o  que  levou  preso  à  fortaleza  das  Cinco 
Pontas  a  Manoel  de  Sousa  Teixeira,  e  estando  abi,  foram 
tirados  já  por  ordem  dos  rebeldes.  —  Serviu-os  com  exacti- 
dão: foi  em  soccorro  de  José  Marianno,  e  depois  alltinga, 
debaixo  das  ordens  do  capitão-mór  de  Olinda.—  Allega 
coartada.  —  Dez  annos  para  Gabo  de  Correntes.  Não  per- 
tence aqui. 

42.  José  Peres  Campello  Júnior,  preso  depois  de  6  de 
Fevereiro.—  !.•  Ir  aos  clubs.  —Dito,  dito. 

2.*  Estava  doente  no  dia  6  de  Margo. 

Foi  ajudante.  Serviu  influido,  fallador,  fugiu  com  os 
rebeldes,  e  sendo  preso  foi  solto  no  Recife.— Perdão;  mu- 
dança de  terra. 

43.  Padre  João  Baptista  da  Fonseca.— Ir  aos  clubs. — 
Dito,  dito.  Não  ha  facto  provado  plenamente.— Perdão. 

44.  José  Jeronymo  Salgado.—  Não  estava  no  dia  6  no 
Recife.— Não  ba  facto  senão  o  de  ir  ao  sul,  e  prisioneiro 
depois  da  batalba  de  Ipojuca.—  Diz  que  fora  obrigado,  e 
que  ia  buscar  o  exercito  realista.  —  Perdão. 

45.  José  Francisco  Ferreira.-  Andou  em  a  noite  do  dia 
6  avisando  a  alguns  seus  amigos,  e  europêos,  para  que  es- 
tivessem socegados,  e  que  fossem  apresentar-se  a  José  de 
Barros  Lima.  Disse  o  fizera  por  ver  andar  Martins  com 
uma  grande  patrulha  a  dizer  isto  mesmo. 

Foi  às  batalhas  do  sul,  onde  foi  prisioneiro.— Diz  fora 
obrigado  por  Domingos  Theotonio,  que  também  em  22 
de  Abril  o  obrigou  a  assentar  praça  na  cavallaria.— Perdão. 
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46.  Joaqaim  Rodrigaes  Fróes,  8Dropèo.^Foi  ao  sal, 
officíal  do  almoxarifado.  Diz  obrigado  por  Martins,  en- 
conlrando-o  na  rua.  Prisioneiro  depois  da  batalha:  diz 
indo  buscar  o  exercito  realista.—  Perdão. 

47.  Padre  José  Filippe  de  Gusmão,  coadjuctor  de  Itam- 
bé.  —  Leu  pastoraes  rebeldes.  Diz  por  ordem  dos  gover- 
nadores ecclesiasticos  e  provisórios.  Não  ba  mais  facto 
provado.—  Perdão. 

48.  João  Ferreira  Lopes,  secretario  do  regimento  de 
infantaria,  preso  depois  de  6  de  Fevereiro.  —  Ir  aos  clubs. 
—Dito,  dito. 

Não  consta  de  facto  no  dia  6  de  Blarco,  portanto  não  é 
cabeça. 

Influído  no  servigo,  espalhador  de  noticias :  nega.  — 
Perdão. 

49.  Os  vereadores  e  juízes  da  camará  do  Limoeiro,  pre- 
sos depois  de  6  de  Fevereiro. 

50.  José  da  Silva  Monteiro. 

51.  João  Francisco  de  Araújo. 

52.  Joaquim  de  Aragão,  procurador. 

53.  José  Francisco  de  Arruda,  juiz  ordinário. 

54.  Carlos  Leitão  de  Albuquerque,  outro  juiz,  que  atten- 
tava  40  legoas. 

Não  fizeram  nova  revolução,  cumpriram  as  ordens  do 
governo  rebelde  de  Pernambuco,  senhor  da  força ;  não  são 
cabeças,  além  de  que  o  commandante  João  Ribeiro,  o  mais 
culpado,  ficou  livre.  — Perdão. 

55.  João  Venâncio  de  Castro,  preso  na  corte. 

Não  foi  cabeça  da  revolução.  Tomou  o  serviço  dos  re- 
beldes, fizeram-o  capitão,  serviu  pouco  tempo  por  doente, 
depois  fez  I  serviços  na  contra-revolução.  Escreveu  uma 
carta  fallando  bem  d'aquelle  governo.  Quiz  fugir  da 
ilha  das  Cobras.— Perdão. 
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.  56.  JeroDymoVilelIa  Tavares,  cirurgião.— Ir  aos  clubs. 

—Dito  dito.  i 

Foi  cirurgião-mór  da  cavallaria,  muito  influído,  fallador 

enlbusiasta. ^Perdão  com  mudança  de  terra.  i 

57.  José  Ignacio  do  Carmo.  —  Ficou  nas  cadèas  do  Re- 
cife, por  menos  culpa.— Perdão. 

58.  Joaquim  Nunes  da  Silva.  —Dito,  dito. 

59.  João  António  de  Albuquerque,  chamado  o  1* 
guarda  de  José  Marianno.— Perdão. 

60.  João  Alves  de  Sousa,  europêo.  —  Ir  aos  clubs.  -- 
Dito.  dito. 

Disse  com  acrimonía,  que  gostava  d'aqueUe  governo.  — 
Perdão. 

61.  Jeronymo  Ignacio  Leopoldo  Albuquerque  Mara- 
nhão.— No  dia  8  foi  ao  Pilar  fallar  com  o  vigário  de  Itamaí- 
racá,  edenoilefoi  á  villacom  os  seus  dois  cunhados,  e 
escravos  armados,  e  acompanharam  áquelle  na  entrada 
da  fortaleza,  e  mais  factos. 

Diz  que  fora  fallar  com  o  vigário  sobre  sal.  E  não  sa- 
bendo bem  das  coisas  do  Recife  fora  á  noite  para  saber 
noticias,  e  elle  os  convidara  para  ir  à  fortalez)  dizendo  ser 
para  serviço  de  Sua  Magestade.  —  E  depois  ficara  espan- 
tado do  que  viu,  e  mero  espectador,  que  não  levaram  ar- 
mas, e  os  quatro  escravos  que  os  acompanhavam,  de  pàos 
e  foices.— Perdão. 

62.  José  Carneiro  de  Carvalho  e  Cunha,  seu  cunhadq. 

63.  Manoel  Maria  Carneiro  e  Cunha,  dito. — Perdão. 

64.  José  Francisco  do  Desterro,  que  também  acompa- 
nhou o  dito  vigário.— Com  a  dita  coartada. 

65.  Joaquim  Pedro  de  Magalhães.  —  Dito. 

Não  fiizeram  nova  revolução  :  foi  sequencia  da  do  Re- 
cife, em  que  devem  ser  punidos :  o  dito  vigário  que  já  foi. 
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O  dito  padre  Ignacio  de  Almeida  Fortuna,  e  o  comman- 
dante.  —Perdoados  os  ditos  cinco  supra. 

66.  José  Francisco  da  Silva.  Petisco,  fallecido.— PerdSo. 

67.  José  Fernandes  Portugal,  fallecido.  —  Serriu  de  in- 
tendente da  marinha.— Perdão. 

68.  Joaquim  José  Martins  Ribeiro,  mestre  da  embarca- 
ção qtte  conduziu  Caetano  Pinto.— Perdão. 

69.  Luiz  Ignacio  de  Abreu  Lima,  ausente,  filho  do  padre 
Roma,  que  o  acompanhou  á  Bahia.— Perdão. 

70.  Manoel  José  da  Silva. 

71.  Manoel  Elias  da  Costa,  que  ficou  na  cadôa  do  Re- 
cife por  menos  culpa. 

72.  Martinho  da  Cunha  Porto. 

73.  Manoel  Luiz  de  Albuquerque  Maranhão.— Todos  em 
perdão. 

74.  Manoel  José  Martins,  capitão  de  infantaria,  preso 
depois  de  6.— Ir  aos  clubs.  —  Dito,  dito. 

Ir  á  publicação  de  bandos,  rondas  e  buscas,  influido, 
mas  não  foi  promovido,mas  não  se  prova.- Não  foi  cabeça. 
— Perdão. 

75.  Manoel  Caetano  da  Costa  Monteiro. —  Não  estava  no 
dia6noRecife.— Não  é  cabeça,  ainda  que  depois  acudiu 
ao  rebate,  e  se  escondeu. 

Promovido  a  tenente,  influido. 

Foi  com  João  do  Rego  Dantas  ao  sul,  mandado  por  Pe- 
droso, fugiu  depois  da  batalha  do  Utinga,  e  se  escondeu  em 
casa  de  seu  pai.— Perdoado. 

76.  Manoel  Caetano  de  Almeida,  escrivão  das  capellas. 
— Não  é  cabeça  por  assistir  á  i)roclamação  da  liberdade  no 
Limoeiro,  e  o  abonam  os  camaristas  presos.  Versista  de 
versos  rebeldes,  e  fallador.  E*  um  velho  tonto    —Perdão. 

77.  Mathias  José  da  Silva,  escrivão  da  ouvidoria  de 
Olinda. 
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O  facto  da  reTolucão  no  Limoeiro  dSo  o  faz  cabeça :  os 
vereadores  dizem  qne  nem  esteve  a  camará. 

Foi  escrivão  do  conselho  sopremo,  de  que  não  houve 
sessões  :  fallador ;  de  idéas  revolucionarias  pelo*  dito  de 
uma  testemunha.  —  Perdão  com  mudança  de  terra  por  ser 
de  máos  costumes. 

78.  Manoel  Athanasio  da  Silva  Cuxarra,  portador  dos 
officíos  do  governo  rebelde  e  do  ouvidor  António  Carlos  à 
camará  do  Limoeiro,  e  commandanle.— Não  é  cabeça. 

Sentou  praça,  e  serviu  aos  rebeldes  com  actividade,  e 
fugiu  com  elles  por  algum  tempo.— Perdão. 

79.  Padre  Manoel  José  da  Assumpção,—  pouca  prova,  e 
factos.— Perdão. 

80.  Manoel  Joaquim  Rodrigues  Sete,  piloto  que  con- 
duziu Caetano  Pinto.— Perdão. 

81.  Padre  Silvestre  da  Costa  Giraz,  capellão  que  foi 
com  Caetano  Pinto.— Perdão. 

82.  Thomaz  Ferreira  Villanova,  sargento-mór  de  Hen- 
riques, velho. 

Está  em  melhores  circumstancias,  que  o  outro  de  n.  30, 
Joaquim  Ramos.— Perdão. 

83.  Tbomaz  Pereira  da  Silva,  alferes  de  infantaria,  —Ir 
aos  clubs. — Dito,  dito. 

Muito  influído  no  serviço.  Promovido  a  tenente.— Fal- 
lador. 

83.  Thomaz  Pereira  da  Silva. 

Já  depois  da  revolução.  —  Commandou  a  peça  do  Arco 
de  Santo  António,  e  ponte  da  Boa-Vista,  preso  depois  de 
6  de  Fevereiro.  Não  é  cabeça.  Não  consta  de  facto  do  dia  6. 
— Perdão  com  mudança  de  terra. 

84.  Thomaz  António  Nunes.  Europêo.  —  Ir  aos  clubs. 
Dito,  dito. 
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Umâs  testemQBbas  o  fazem  capitão  de  guerrilhas,  outras 
juiz  de  policia.— Não  ha  facto  provado.— Perdão. 

85.  Tbomaz  Lios  Caldas.— Ir  aos  clubs.  Dito,  dito. 
Andar  com  uma  lista  a  grangear  rebeldes,  e  dizer  que  a 

revolução  era  para  o  dia  16  de  Março.  —Não  se  prova. 

Foi  às  batalhas  do  sul  onde  foi  preso  depois  por  um  pre- 
sidio, a  que,  diz,  ia  acolher-se,  e  que  fora  obrigado  por 
Martins.— Tirar  dinheiro  das  cisas.  ~1*  testemunha. 

Perdão,  ainda  que  as  testemunhas  o  dão  por  mais  in- 
fluido  que  o  irmão  do  n.  20  supra. 

86.  Venceslão  Miguel  Soares, —  2"*  tenente  de  arlílheria. 
Fugiu  com  os  mais  officiaes,  do  ferimento  que  José  de 
Barros  Lima  fez  ao  brigadeiro  ;  não  cousta  de  facto  algum, 
além  da  dita  fraqueza  :  não  é  cabeça.— Influído  no  serviço, 
promovido  a  ajudante.  —  Perdão. 

Mas  todos  estes  Qí&ciaes,  e  os  mais  que  foram  já  perdoa- 
dos, e  outros  que  não  foram  pronunciados,  devem  ser  mu- 
dados para  outras  capitanias. 

87.  Vicente  Ferreira  de  Siqueira,  quartel-mestre  dos 
pardos. 

Foi  às  batalhas,  onde  depois  foi  preso,  tendo-se  apresen- 
tado a  um  presidio.—  Perdão. 

88.  Manoel  José  de  Serpa  Brandão,  cadete  de  infan- 
taria. Serviu  os  rebeldes  com  influencia,  foi  às  batalhas  do 
sul.  Preso  depois  de  6  de  Fevereiro.  Não  consta  de  facto 
no  dia  6  de  Março.  Não  é  cabeça.— Perdão. 

DITOS  DA  PARAUYBA 

89.  António  Rogério  Freire  Júnior.  —  Ficou  na  cadôa 
do  Recife  por  menos  culpa.—  Perdão.» 

90.  Amaro  Soares  do  Avelar.—  Sem  prova  para  pronun- 
cia.—  Perdão. 
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91.  Aniceto  Ferreira  da  Conceição.  —  Ficoa  nas  prisões 
de  Pernambuco  por  menos  culpa.—  Perdão. 

92.  António  de  Oliveira,  cabo  d'esquadra.— Não  foi  ca- 
beça. Foi  na  expedição  do  Rio-Grande,  muito  influido» 
animando  a  tropa.  Nega  estes  dois  actos  com  coartada,  e 
fora  coacto.  —  Perdão. 

93.  António  Severino  de  Almeida»  sargento.— O  mesmo. 

94.  André  Accioli  de  Vasconcellos,  cadete.—  O  mesmo. 

95.  António  Ferreira  de  Sousa.—  Já  licou  na  prisão  da 
Parahyba,  por  menos  culpa.—  Perdoado.  —  António  Elias 
Pessoa,  aliás. 

96.  Bento  Bandeira  de  Mello,  o  mesmo  que  o  n.  94.  — 
Perdão.— Cadete. 

97.  Custodio  Vaz  de  Carvalho.—  Pouca  prova  para  pro- 
nuncia.- Perdão. 

98.  Clemente  Estevão  de  Lima,  crioulo,  tambor  de 
Henriques,  estava  preso  no  dia  da  revolução.  —  Foi  in- 
fluído, foi  capitão.  —  Perdão  para  ir  servir  para  Monte- 
video. 

99.  Francisco  António  Corrêa  de  Sá,  sargento-mór  das 
ordenanças  da  villa  de  Sousa ;  e  seu  pai  o  padre  Luiz  José. 

100.  O  padre  Luiz  José  Corrêa  de  Sà  e 

101.  Patrício  José  de  Almeida,  capitao-mõr  da  dita 
villa. 

Que  o  governador  do  Ceará  quer  por  força,  que  elles  com 
outros  formassem  uma  expedição  para  ir  contra  o  Icõ,  e 
Ceará,  e  se  debandaram  no  lugar  de  S.  João,  cinco  léguas 
distante  da  villa  de  Sousa,  por  medo  das  tropas  d'elle,  que 
ainda  alli  não  existiam,  nem  havia,  e  pelas  noticias  das 
contra-revoluçoes;  mas  que  as  testemunhas  da  devassa 
não  depõem  senão  de  ouvida. 

O  facto  foi  irem  ao  dito  lugar  de  S.  João,  aclamarem  a 
Sua  Magestade  e  virem  a  villa  fazel-o  mais  solemnemente. 
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Dizem  em  suas  pergantas,  que  já  sabiam  do  bloqueio,  dos 
moTimentos  da  Parabyba,  da  restauração  do  Rio-Graude,  e 
isso  é  que  os  animou  a  aquelie  passo ;  que  no  lugar  de 
S.  João,  é  onde  o  capitão-mõr  faz  as  revistas,  alli  que 
mandaram  ajuntar  a  gente,  para  vèr  a  que  tinham,  e  se 
estavam  dispostos  a  defender  a  coroa  de  Sua  Magestade. 

Não  houve  levantamento  de  bandeira  rebelde  n'aquella 
villa,  nem  acto  algum  revolucionário.— Visto  o  dito  capitão- 
mór,  um  velho  decrépito,  que  oão  pôde  andar,  surdo  e 
quasi  cego,  faz  riso  que  fosse  general  de  expedição  tal.-*- 
Ha  testemunhas  da  devassada  Parabyba  dos  summarios,  da 
que  tirou  o  juiz  ordinário,  os  abonam.  As  cartas  e  bilhetes, 
que  admittem  interpretação,  nada  valem.  —  Talvez  eu  os 
não  pronunciasse. —  Todos  três,  em  perdão. 

102.  Francisco  José  Corroa.— Ir  n'uma escolta  á casado 
governo  no  dia  da  revolução,  que  diz  o  levara  à  força  ;— 
sem  apparecer  mais  facto  algum.  —  Nem  cabeça,  nem  re- 
belde —  Preso  depois  do  dia  6.—  Perdão. 

103.  Filippe  Mena  Calado  da  Fonseca.— Não  ha  prova 
para  pronuncia. — Perdão. 

104.  Francisco  João  de  Azevedo,  europôo,  piloto.  — 
Empregado  na  marinha,  registou  as  costas  e  lugares  para 
fortificações,  por  ordem  do  governo. 

Póz  peças  na  bateria  de  Cabo  Branco,  inútil. 
Fazia  trabalhar  a  gente  sem  cessar:— duas  testemunhas 
de  culpa^e  duas  ditas  a  abonal-o  de  realismo. — Perdão. 

105.  Francisco  de  Mello  Moniz.— O  mesmo  que  os  nume- 
res 93,  94.— Perdão. 

106.  Padre  José  Gonçalves  Ourique.— Pouca  prova  para 
pronuncia,  uma  testemunha  o  abona  ;  fez  serviços  na  con- 
tra-revolução. — Perdão. 

107.  João  Martins  Torres.  —  Não  devia  ser  pronun- 
ciado.—Perdão. 
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108.  José  de  Sà  CaTalcante.— Ha  uma  carta  de  oppres- 
soes  rebeldes,  que  não  recoabeceu.  Não  ba  testemunhas 
senão  de  ouvida.— Perdão. 

109.  José  Francisco  de  Atbayde,  preso  depois  de  6  de 
Fevereiro. — ^Estàsó  provado  o  facto  de  acompanhar  Este- 
vão José  Carneiro  a  uma  revista.— Perdão. 

110.  João  de  Albuquerque  Maranhão— Miriri.— Quando 
veiu  à  cidade  disse—  que  estava  bom  aquelle  governo, 
e  só  Ibe  pesava  desembainhar  a  espada  contra  o  seu  san- 
gue, por  ser  parente  da  casa  real : —  Primeira  testemunha, 
sahiu  de  Mamangoape  a  ajuntar  gente  para  o  exercito  de 
José  Peregrino  na  volta  doRio-Grande,e  foi  preso  pela  mu- 
lher do  commandante  do  Assagi. —  Perdão. 

111.  João  de  Albuquerque  Maranhão  Júnior.— Acompa- 
nhou ao  pai  ao  Rio-Grande.— Disse  fora  visitar  à  suas  tias 
e  na  volta  até  a  casa,  quando  trazia  preso  o  governador  do 
Rio-Grande :  poucos  factos.— Perdão. 

112.  José  Lourenço  da  Silva,  incumbido  de  ir  prender 
o  ouvidor  fugido. 

Ditos— Saúdes  no  Cabedello—  louvador  da  rebellião— 
duas   testemunhas  o  abonam.— Perdão. 

113.  João  Baptista  Barroso  de  Carvalho:  desde  o  pri- 
meiro dia  muito  partidista  dos  rebeldes  —No  dia  15  le- 
vou ordem  para  chamar  a  gente  de  Santa  Rita  á  cida- 
de, o  que  fez  persuadindo  e  animando.  —  Tem  uma  tes- 
temunha de  ver,  outra  de  ouvir,  a  seu  favor.  —Per- 
doado. 

112.  Joaquim  de  Santa  Anua,  cabra,  escravo  que  foi 
de  Amaro  Gomes,  que  o  forrou.  Foi  alferes.— Serviu 
enthusiasmado  em  diligencias.  No  dia  do  levante  appare- 
ceu  armado,  para  o  serviço  da  pátria ;  mas  não  decla- 
ram se  foi  antes  ou  depois  de  feito.— Ameaçava,— persua- 
dia—O  mais  não  está  provado. 
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Nega  qae  fosse  escravo,  sim  aggregado,  qae  fosse  ai- 
feres,  que  servisse,  que  só  uma  vez  viera  a  cidade  do  En- 
genho ;  e  que  ha  engano  em  outro.  Coartada  forte.  —  Per- 
doado. 

113.  José  Vidal  da  Silva,  preso  depois  do  dia  6  de 
Fevereiro.—  Assistiu  ao  jantar  em  que  se  fizeram  saúdes  á 
liberdade,  já  depois  do  levante  do  Recife,  e  antes  da  Pa- 
rabyba.  Em  casa  de  Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha 
no  engenho  do  Abim ;  darem  ditos  vivas  na  praia  do  Pitem- 
bú,  prenderem  o  desembargador  Cruz,  o  que  tudo  nega,  e 
concorda  o  dito  Joaquim  Manoel  Carneiro,  dizendo  que  não 
assistira,  e  só  de  madrugada  passara  por  sua  casa.  Mas  que 
fosse,  não  é  cabeça. —  Perdão. 

114.  José  Filippe  de  Albuquerque  Maranhão.  —  Não 
devia  ser  pronunciado. —  Perdão. 

115.  Padre  José  Ignacio  de  Brito,  capellão  das  tropas.— 
Benzeu  as  bandeiras.  Dançou  pelas  ruas  com  os  rebeldes 
em  uma  occasião  de  noticias.  Duas  testemunhas  o  abo- 
nam.— Perdão. 

116.  Padre  José  Ferreira  Nobre,  vigário  do  Pombal.— 
O  mesmo  que  os  números  99  e  100.—  Perdão. 

117.  Joaquim  da  Silva  Ribeiro.— Denunciou  a  Amaro 
Gomes  de  um  seu  soldado  querer  fazer  contra-revolução,  e 
o  prendeu  fingindo-se  realista.  1*  testemunha,  não  é  acre- 
ditável. Muito  influido,  mas  sem  especificação. —  Perdão. 

118.  Joaquim  José  Gomes  de  Amorim,  nem  pronuncia. 
— Perdão. 

119.  Padre  José  da  Costa  Cirne.— Já  ficou  no  Recife  por 
falta  de  culpa.—  Perdão. 

120.  Joaquim  Cypriano  Gomes  dos  Santos,  nem  pro- 
nuncia.—Perdão. 

121.  João  Nepomuceno  Carneiro  da  Cunha,  irmão  de 
Fernando  Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha.— As  sandes 
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DO  jantar  do  Ábim,  e  Tivas  à  pátria,  na  praia  do  Pitembú ; 
prisão  do  Cruz,  não  o  faz  cabeça.  Ir  a  Alhandra  notificar 
gente  para  ir  para  a  cidade,  que  não  foi. —  Perdão. 

122.  Luiz  José  daEspectação.— O  mesmo  sobre  o  jantar 
do  Ábím  e  praias  do  Pitembú. 

Ir  influído  do  Recife  commandante  da  marinha,  e  pôr  as 
peças  findas  do  dito  Recife,  e  convocar  gente  para  as  guar- 
necer.—Perdão  com  mudança  de  terra. 

123.  Manoel  Ferreira  de  Sousa.  —  Ficou  nas  cadèas  da 
Parahyba  por  menos  culpa.-  Perdão. 

124.  Manoel  Lopes  Pereira.— Menos  culpado  que  JoSo 
Baptista  Barroso  n.  113.  —  Perdoado. 

125.  Manoel  Lobo  de  Miranda  Henriques,  —  a  sua  vinda 
á  cidade  um  dia  depois  da  revolução,  que  elle  diz  vir  para  a 
defesa  d'ella  contra  os  rebeldes  de  Pernambuco, — com  bas- 
tantes testemunhas  que  o  abonam,  não  haver  mais  facto 
revolucionário.—  Perdão. 

126.  Manoel  Florentino  Carneiro  da  Cunha,  irmão  do 
n.  121,  que  estava  no  Recife  com  a  sua  família,  e  não 
assistiu  ao  dito  jantar,  nem  tem  mais  factos  que  o  dito  seu 
Irmão.  —  Perdão. 

127.  Manoel  Coelho  Serrão,  tenente  dos  pardos. —  Pas- 
sou a  major.— Influído  no  serviço,  guarda-vigia  da  praia  do 
Tambaú.  Obrigando  a  gente  a  trabalhar  por  terror.— Foi 
alli  com  uma  escolta  contra  os  realistas.— Elogiava  a  rebel- 
lião,  e  sempre  com  vivas,  — dâ  coartada.—  Perdão. 

128.  Manoel  Joaquim  Ferreira,  do  Camossim.— O  mes- 
mo que  o  n.  122 ;  ausente.  —  Perdão. 

129.  Silvério  da  Cosia  Cirne.  Já  ficou  no  Recife  por 
menos  culpa. —  Perdão. 
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DO  RIO-GRANDB  DO  NORTE 

130.  António  da  Rocha  Bezerra. 

131.  Padre  Feliciano  José  Dornellas.—  Foram  membros 
do  governo  provisório,  e  não  ha  mais  facto.  As  testemunhas 
os  defendem  da  coacção  que  André  de  Albuquerque  lhes  fez 
à  recusa  que  elles  fizeram  de  aceitar. 

O  coado  não  comraelteu  crime.  —  Perdoados. 

1 32.  António  Ferreira  Cavalcante,  capilão-mór  de  Porto- 
Alegre.—  Acompanhou  o  governador  na  viagem  a^Goianí- 
nba  e  Belém,  ficando  também  como  preso ;  até  que  An- 
dré de  Albuquerque  os  fez  vir  com  elle  para  a  cidade. 

Empregado  como  ajudante  de  ordens.  —  Noga. 

Nomeado  inspector  de  milicias  para  o  sertão,  para  onde 
foi  com  ordens  que  não  cumpriu,  à  excepção  de  contas  aos 
tbesoureiros. 

Muitas  testemunhas  abonam  a  sua  conducta.— Perdão. 

133.  António  Germano  Cavalcante  e  Albuquerque,  ca- 
pitão e  commandanle  da  companhia  de  linha  da  cidade.  — 
Ir  ao  chamado  com  ameaças  que  André  de  Albuquerque 
lhe  fez  de  Belém,  senhor  das  forças  e  munições,  a  que  não 
podia  resistir,  e  vir  executar  o  que  elle  lhe  determinou:  — 
de  o  ir  esperar  com  a  tropa— ,  ser  membro  do  governo,  e 
governador  das  armas,  por  força,  como  dizem  as  testemu- 
nhas, e  depois  logo  que  pôde  fazer  a  contra-revolução  que 
fez.—  Perdão. 

134.  Joaquim  José  do  Rego  Barros. —O  mesmo.— 
Perdão. 

135.  Filippe  Bandeira  de  Moura.—  Foi  membro  d'um 
governo  provisório,  formado  na  villa  de  Porto-Alegre  no 
dia  10  de  Maio,  já  restaurada  a  cidade  do  Natal,  que  pro- 
clamou, e  chamou  genle  à  villa. 

2.""  Muito  influído,  persuadindo  à  defesa  da  pátria. 
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3.''  Disse  qae  aceitara  obrigado  por  DaTíd  Leopoldo,  e 
temer  o  sertão  aiada  rebelde,  mas  que  iam  fazer  a  contra- 
revolução  que  Qzeram  oo  dia  18. 

Diz  que  não  houve  tal  governo ;  que  viera  à  viila  com 
Manoel  Joaquim  Palácio  e  outros  para  assistir  a  fazerem  a 
acclamação  de  Sua  Magestade,  tendo  recebido  officíos  do 
governo  interino  da  cidade,  e  por  o  tenente-coronel  Lean- 
dro Francisco  de  Bessa,  querer  maior  solemaidade ;  mandou 
chamar  os  seus  officiaes  todos,  que  moravam  à  largas  dis- 
tancias, e  só  chegaram  no  dia  18,  em  que  o  fizeram ;  —qae 
sSo  falsos  08  officiosque  se  lhe  apresentam. 

136.  Manoel  Joaquim  Palácio.— Outro  membro. 

137.  José  Joaquim  Vieira  de  Barros.—  Outro  dito.  — 
Dizem  o  mesmo. 

138.  Leandro  Francisco  de  Bessa.—  Fallecido  emiguaes 
circumstancias. 

Não  ba  mais  facto  contra  elles.  E'  acreditável  a  coar- 
tada,  e  não  crivei  a  existência  d'um  tal  governo,  sem  que 
houvesse  mais  que  duas  testemunhas  que  vissem,  uma  os 
editaes  da  sua  installação,  certa,  e  outra  uns  oí&cios  do 
dito  governo.  —  Perdoados. 

O  padre  João  Barbosa  Cordeiro,  vigário  da  dita  villa,  5" 
membro  do  dito  governo,  por  este  principio  sem  culpa. — 
Mas  fechar  as  portas  das  casas  e  janellas  quando  se  fazia  a 
acclamação,  e  depois  d'ella  fugir  com  David  Leopoldo,  co- 
nhecido de  rebelde.  Não  está  nas  mesmas  circumstancias  e 
deve  expiar  este  facto  com  um  degredo  de  cinco  annos  para 
Angola.—  Vai  a  lista  competente. 

139.  Francisco  Marçal  da  Costa  e  Mello,  secretario  de 
tal  governo.—  Não  existe  sem  mais  facto  perdoado.  — 
Ausente. 

140.  José  Ignacio  de  Albuquerque  Maranhão.  —  Não  ha 
prova  contra  elle.—  Perdão. 
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141.  João  da  Costa  Bezerra.— Sem  prova.— Perdão.— 
Fallecido. 

142.  João  Saraiva  deMoura.— Partidista  dos  rebeldes.— 
1*  testemunha.—  Perdoado. 

143.  Manoel  da  Natividade  Victor,  escrivão  de  Yilla- 
Flor. —  Sem  prova.—  Perdão. 

144.  Manoel  Ignacio  Pereira  do  Lago,  provedor  da  fa- 
zenda.— Ir  a  Belém  ao  chamado  com  ameaças  de  André  de 
Albuquerque,  em  força,  sem  mais  facto  algum.  —  Perdão. 

145.  Pedro  Leite  da  Silva.— Em  manifesto  perdão. 

DO  geaha' 

146.  António  de HollandaChacon,  ferreiro. —Em  mar 
nifesto  perdão. 

147.  Alexandre  Raymundo  Bezerra,  vereador.  —  Idem. 

148.  Agostinho  Pinto  de  Queiroz.—  Idem. 

149.  Barbara  Pereira  de  Alencar.  —  Sem  prova.  — 
Perdão. 

150.  Barlholomcu  Alves  do  Quintal.—  Tem  contra  tes- 
temunhas singulares,  e  os  comestes  o  abonam.—  Perdão. 

151.  Padre  Carlos  José  ou  António  dos  Santos.  —  Ficou 
no  Recife  por  menos  culpa. —  Perdão. 

152.  Francisco  Pereira  Maia  Guimarães.  —Não  cabeça, 
abonado  por  muitas  testemunhas.  —  Perdão. 

153.  Francisco  Cardoso  de  Mattos,  que  ficou  no  RecifOi 
por  menos  culpa.—  Perdão. 

154.  Padre  Francisco  Manoel  de  Barros,  dito,  dito. 

155.  Padre  Gonçalo  Borges  de  Andrade.— Sem  prova. — 
Perdão 

156.  Geraldo  Henriques  de  Mira,  dito,  dito. 


/ 
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157.  José  Carlos  de  Oliveira.  Tem  duas  testemunhas 
que  o  abonam.— Perdão. 

158.  João  António  Rodrigues  de  Carvalho.—  Sem  prova 
para  pronuncia.—  Perdão. 

159.  Leonel  Pereira  de  Alencar.—  Sem  prova  de  facto 
para  pronuncia.—  Perdão. 

160.  Lourenço  Mendes,  de  80  aunose  cego.—  Perdão. 

161.  Manoel  Domingues  de  Andrade. —  Singulares.  ^ 
Perdão. 

162.  Padre  Miguel  Carlos  da  Silva  Saldanha,  vigário  do 
Crato.—  Improvados  os  faclos  que  lhe  podiam  fazer  culpa. 
—  Perdão. 

163.  Padre  Manoel  Gonçalves  da  Fonte,  vigário  de 
Pàodos  Ferros.—  Sem  prova.—  Perdão. 

DAS  ALAGOAS  TODOS  QUANTOS  ESTÃO  PRESOS 

164.  o  coroifel  Ignacio  Francisco  da  Fonseca  Galvão.    « 

165.  O  sargento-mór  Miguel  Yelloso  da  Silveira. 

166.  O  ajudante  Manoel  Luiz  das  Chagas. 

167.  José  Félix  de  Albuquerque.—  Fallecido.     ^ 

168.  Maria  Ossa,  escrava  do  dito  coronel. 

169.  Maria,  crioulinha  do  dílo. 

170.  Manoel  de  Jesus,  rapaz  de  12  annos  de  idade. 
)  171.  Manoel  Lucas  Evangelista  dos  Santos. 

172.  Filippe  da  Silva  de  Moraes. 

173.  António  Firmiano  de  Macedo  Braga. 

174.  Ignacio  Corrêa  da  Paixão. 

175.  José  Francisco  Accioli. 

176.  Christovão  Corrêa  de  Barros  Cavalcante,  fallecido. 

177.  Nicolào  Paes  Sarmento,  capitão-mór  de  Porto  de 
Pedras.  —  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 
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DEMONSTRAÇÃO    {{) 

Que  não  houve  segredo  algum  na  denuncia  dada  por 
tantas  pessoas,  e  tSo  indiscretas,  é  cousa  bem  sabida. 

Que  do  i""  de  Março  até  6  n3o  se  fallava  no  Recife  em 
outra  cousa,  sendo  até  publico  por  ordens  do  dia,  e  por 
proclamações,  ninguém  o  duvida. 

Que  apesar  de  tudo  isto  os  réos  estavam  tao  desaperce- 
bidos, que  foram  presos  Manoel  de  Sousa  Teixeira,  Domin- 
gos Tbeotonio  Jorge,  e  Domingos  José  Martins  é  facto  bem 
notório,  e  seriam  presos  todos  os  mais,  se  o  cbofe  do  regi- 
mento de  artilheria  não  tivesse  a  indiscrição  de  querer 
prender  os  seus  oí&ciaes  no  quartel,  estando  elle  presente ; 
e  seriam  presos  os  paisano's  António  Gonçalves  da  Cruz, 
que  estava  em  sua  casa,  o  cirurgião  Peixoto,  que  foi  visto 
na  Ponte  do  Recife,  e  o  padre  João  Ribeiro,  que  passou 
muilo  traoquillo  por  junto  do  oi&cial  miliciano,  que  tinha 
ordem  para  o  prender,  se  este  oiQcial,  e  os  mais  fossem 
exactos  em  cumprir  as  ordens,  que  se  lhes  tinha  dado. 

Que  esta  tranquillidade  talvez  procedesse  de  ter  eu  dito 
ao  padre  João  Ribeiro,  que  se  lhe  não  havia  de  fazer  injus- 
tiça, pode-se  muito  bem  inferir.  Eu  sabia  muito  bem  que 
elles  haviam  de  ser  presos,  pois  que  o  governador  me 
tinha  dilo,  e  de  minha  letra  expedi  os  dois  avisos  aos  coro- 
nais de  milícias  para  estarem  promptos;  e  se  os  réos 
tivessem  participação  ou  se  occullariam  ou  se  ajuntariam 
para  fazer  a  sua  revolução,  e  não  andariam  separados  e 
desapercebidos  pelas  ruas,  e  outros  não  estariam  em  suas 
casas  isoladas. 

(1)  Esta  exposição  parece  ser  a  defesa  de  Mayrink. 
No  oífício  de  Luiz  do  Rego  de  30  de  Novembro  de  1818,  faz-se  aliusão 
a  uma  justificação  de  José  Carlos  Mayrink. 
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Qae  en  me  oSo  desligaei  do  go? ernador,  qne  o  acompa- 
nhei para  a  fortaleza  do  Bmm,  qae  dei  disposições  para  a 
defesa,  qae  o  qaiz  acompanhar  para  o  Rio  de  Janeiro,  que 
foi  arrancado  dos  seus  braços  pelos  motivos  já  expostos,  e 
as  protestações  qne  fiz,  está  provado  pela  notoriedade,  e 
por  documentos  juntos  à  justificação. 

Que  quando  oa  rebeldes  se  mostravam  mais  indignados 
contra  o  governador,  eu  mostrei  a  minha  adhesão,  e  ami- 
zade zelando,  e  procurando  pelos  seus  bens,  e  mandando- 
Ihe  a  comida  de  minha  casa;  creio  que  ninguém  duvida. 

Que  regeitei  a  nomeação  de  secretario,  pois  que  se  a 
tivesse  aceitado  não  se  nomearia  no  mesmo  dia  iO  de 
Março  o  padre  Miguel,  está  igualmente  provado  por  docu- 
mentos; assim  como  o  está,  que  fui  obrigado  a  comparecer 
alguns  dias  pelos  motivos  já  expostos. 

Que  não  escrevi  a  pessoa  alguma  convidando-a  para  a 
revolução,  como  fizeram  muitas;  que  não  escrevi  procla- 
mações, que  não  assignei  papel  algum  atrevido,  como 
foram  as  respostas  que  se  deram  ao  commandante  do  blo- 
queio da  Bahia,  è  propostas  feitas  ao  chefe  commandante 
do  bloqueio  do  Rio  de  Janeiro,  nem  appareceu  a  minha 
assignatura,  nos  despachos  em  que  assignavam  um  gover- 
nador, um  secretario  e  um  conselheiro,  não  é  preciso  mais 
do  que  examinarem-se  os  papeis,  que  se  acham  na  alçada. 

Que  se  me  não  deve  tornar  em  culpa  algum  aviso  do 
expediente  assignado  por  mim  na  falta  do  padre  Miguel, 
como  já  disse,  claro  está,  porque  fui  obrigado,  e  veja-se  se 
ha  alguma  palavra  ofTensiva  á  real  pessoa  de  Sua  Mages- 
tade,  e  por  esse  caso  seriam  culpados  todos  os  funccionarios 
públicos,  que  escreveram  ordens  do  governo  intruso- 

Se  eu  tivesse  interesse  e  parte  na  revolução  não  evitaria 
que  se  queimasse  o  archivo  da  secretaria,  não  occultaria  os 
mappas  do  estado  das  fortalezas,  que  me  foram  pedidos,  e 
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Dão  os  teria  para  depois  entregar  um  ao  juiz  presidente  da 
alçada  e  outro  ao  actual  secretario  do  governo :  não  occul- 
taria  os  papeis  dá  denuncia  dada  em  outro  tempo  contra 
Francisco  de  Paula  Cavalcante,  os  quaes  ou  os  teria  entregue 
ao  dito  Cavalcante,  no  tempo  da  revolução,  ou  não  diria  ao 
juiz  da  alçada,  que  os  tinha  em  meu  poder,  quando  elle  me 
fallou  n'aquella  denuncia,  sem  saber  que  os  ditos  papeis 
existiam,  sendo-lhe  estes  entregues,  e  ficando  na  secreta- 
ria uma  cópia ;  o  que  tudo  provo  com  documentos. 

Não  haverá  quem  prove,  que  eu  tivesse  confidencias  com 
os  chefes  da  rebellião,  nem  que  fosse  às  suas  casas,  nem 
aos  seus  jantares,  nem  aos  seus  ajuntamentos  maçónicos, 
porque  nunca  pertenci  á  semelhante  sociedade,  nem  o  meu 
nome  ha  de  estar  em  uma  lisla  que  se  diz  lhes  fora  achada. 

Se  eu  tivera  interesse  pela  revolução,  e  quizéra  prestar 
serviços,  teria  feito  algum  donativo,  e  não  teria  recebido 
em  principios  de  Abril  o  quartel  dos  meus  ordenados,  não 
querendo  nem  deixar-lhos  a  diminuta  quantia  de  cem  mil  * 
réis,  que  me  não  faria  differença  só  porque  a  todo  o  tempo 
se  não  dissesse  que  esse  mesmo  pequeno  donativo  tinha 
feito,  antes  desejava  que  aquelle  quartel  fosse  de  um  milhão 
para  o  receber :  mas  não  recebi  o  quartel  de  Abril  por  dian- 
te, como  provo,  e  consta  da  folha  civil  do  erário,  apezar  de 
se  ter  mandado  pagar  depois  da  restauração,  porque  era  o 
único  meio  de  subsistência  dos  funccionarios  necessitados 
e  que  tinham  sido  obrigados  a  servir  no  tempo  da  revolu- 
ção. Emquanto  regi  a  secretaria  não  consenti  que  se  levas- 
sem emolumentos  alguns  às  partes,  nem  depois  do  meu 
retiro  se  receberam,  como  provo  por  certidão. 

Depois  da  restauração,  desejando  o  Exm.  Sr.  general  ac- 
tual, que  houvessem  alguns  donativos  para  fazerem  face  às 
grandes  despezas  do  erário,  e  consultando-me  a  esse  res- 
peito, eu  lhe  disse  que  o  meio  de  que  me  lembrava  era  o  de 
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convidar  os  meus  amigos  e  conhecidos,  e  abrir  o  exemplo 
fazendo  entrar  para  o  erário  a  quantia  de  quatrocentos  mil 
réis,  o  que  verifiquei,  e  realísàram-se  trinta  e  tantos  contos, 
como  mostro  por  documento. 

Mal  podia  eu  acautelar  alguns  papeis  do  governo  provi- 
sório na  sua  dissolução,  quando  nem  elles  estavam  a  meu 
cargo,  nem  eu  era  secretario,  nem  apparecia  havia  mais  de 
quarenta  dias.  Não  ha  fundamento  para  dizer-se  que  no  acto 
da  sabida  dos  insurgentes  podia  eu  occultar  alguns  papeis, 
e  que  o  não  líz,  porque  elles  serviriam  de  prova  contra 
mim.  k  qualquer  pessoa  occorre,  que  se  eu  pudesse  então 
distrahir  papeis,  occultaria  os  que  me  fossem  prejudiciaes, 
6  apresentaria  os  que  servissem  à  minha  defesa,  porque 
d'estos,  ou  para  melhor  dizer  porque  todos  para  isso  me 
serviriam. 

Notou  o  juiz  presidente,  (|ue  umas  estantes  novas,  que 
viu  na  secretaria  do  governo  estavam  vasias,  porque  d'elhi8 
se  tinham  tirado  os  papeis  do  governo  insurgente,  sem  se 
lembrar,  nem  ainda  admittir,  depois  de  se  lhe  reflectir,  que 
um  governo  que  durou  apenas  setenta  e  quatro  dias,  não  po- 
dia ter  papeis,  nem  para  o  pequeno  vão  de  uma  estante ;  e 
concedendo-se  mesmo  que  se  fizessem  vinte  oíBcios  por  dia, 
não  se  podia  gastar  n'esta  escripturação  nem  uma  resma  de 
papel.  Infelizmente  não  soube  aquelle  magistrado  em  um 
anno  de  devassa  e  pes(|uizas  que  os  insurgentes  estiveram 
a  maior  parte  do  tempo  na  Soledade,  que  para  alli  tinham 
levado  os  poucos  papeis  do  tempo,  em  que  estivíTam  no 
erário,  e  no  collegio,  onde  se  não  serviam  da  secretaria, 
sim  de  uma  sala  comprida  ao  pé  da  cm  que  faziam  as  suas 
sessões.  Como  é  que  eu  não  lendo  ido  à  sessão  alguma  na 
Soledade,  poderia  dar  conta  de  papeis,  e  do  que  lá  se  fazia? 

Devia  o  mesmo  juiz  presidente  lembrar-se,  que  lhe  fiz 
entrega  de  todos  os  papeis  impressos  n'aquelle  tempo,  que 
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faziam  oom  effeito  um  grande  volume»  os  quaes  estavam  à 
venda  na  loja  de  João  Muoiz,  e  eu  os  fiz  recolher  logo  de- 
pois da  restatlrâção. 

Demais  José  Gonçalves  Marques  entregou-lhe  todos  os  pa- 
peis que  pôde  haver  no  tempo  em  que  foi  relator  da  com- 
missâo  militar;  difTerentes  pessoas  lhe  entregaram  os  que 
tinham  em  seu  poder,  e  dando-lhe  eu  os  que  se  tinham  im- 
presso ;  que  mais  podia  haver  em  poder  dos  insurgentes? 
Quando  muito  o  registro  d'estes  mesmos  papeis. 

O  aviso  que  fiz  a  Rodrigo  Lobo  foi  ao  amanhecer  o  dia 
20  de  maio,  e,  morando  eu  na  Boa-Vista  não  é  muito  que 
o  jangiideiro  tivesse  mais  demora,  e  chegasse  depois  de  ou- 
tros. Ajunto  a  resposta  que  tive  iVaquelle  chefe,  o  qual  esr 
tava  de  tão  boa  fé  a  meu  respeito  pelo  que  tínhamos  tra- 
tado, que  me  deu  o  regimento  de  signaes,  que  ajunto,  tão 
bem  feito  pelo  seu  escrevente  no  dia  19,  quando  vim  para 
terra ;  e  no  dia  *20  depois  do  recebimento  da  minha  carta  e 
noticias,  que  levaram  mais  outras  pessoas,  mandou  o  ca- 
pitão de  fragata  Luiz  da  Cunha  Moreira  adiante,  para  dar 
algumas  providencias,  e  ordenou-lhe  que  em  tudo  se  enten- 
desse commigo,  de  sorte  que  embarcando  eu  no  trapiche  da 
intendência  com  José  Ignacio  Borges,  para  irmos  a  bordo 
da  fragata,  e  indo  a  sahir  á  barreta  encontrámos  o  dito  ca- 
pitão de  fragata,  o  qual  me  fez  passar  para  o  seu  escaler, 
dizendo-me  que  o  chefe  lhe  tinha  dado  ordem  para  enten- 
der-se  commigo,  e  dar  algumas  providencias  sobre  difTeren- 
tes objectos,  e  principalmente  sobre  o  recebimento,  que 
elie  queria  ter  ao  seu  desembarque,  sendo  por  este  mcdivo, 
que  não  veiu  logo  para  terra.  Voltei  para  a  intendência  com 
o  sobredito  capitão  de  fragata,  pedi  ao  intendente  papel  e 
tinta,  entrámos  paia  um  quarto,  expedimos  ordens  aos  vi- 
gários, aos  chefes  das  rej)art:ções  publicas  e  ao  senado  da 
camará,  todas  assignadas  por  mim,  para  se  ach*arem  ao  des- 
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embarque  do  chefe,  e  também  se  expediu  um  officio  ao 
marechal  Cogomiuho  para  se  recolher  à  praça,  o  qual  ofB- 
cio  foi  lambem  assignado  por  mim.  Ajuuto  utua  attestação 
do  intendente  da  marinha,  referindo  isto  mesmo. 

Creio  que  Luiz  Francisco  allegará  em  sua  defesa,  o  que 
passou  commigo  a  respeito  de  não  serem  assassinados  os 
presos  da  fortaleza  das  Cinco  Pontas,  que  estava  debaixo  do 
seu  commando,  e  que  apresentará, se  ainda  conservar,  uma 
carta  de  Gervazio  Pires,  para  se  lhe  dar  de  bordo  do  navio 
Espada  de  Ferro  uma  bandeira  portugueza,  para  se  içar  no 
dia  20,  porque  não  havia  allí  na  fortaleza  bandeira,  a  qual 
carta  eu  lhe  levei  na  tarde  do  dia  10,  depois  que  os  insur- 
gentes  sahiram,  e  n'essa  mesma  occasião  mandámos  sahir 
da  prisão  a  José  Ignacio  Borges,  para  se  lhe  communicar  o 
que  se  tinha  tratado,  dizendo-se-llie  que  no  outro  dia  se- 
riam soltos,  porque  era  preciso  dar  tempo  a  que  os  insur- 
gentes  estivessem  mais  longe  da  praça,  não  parecendo  con- 
veniente soltal-os  logo  pelo  temor  de  que  o  exercito  não're- 
trocedesso  e  fizesse  algum  desatino. 

Eis-aqui  o  que  houve,  e  entretanto  suppoem  o  juiz  presi- 
dente que  os  marinheiros  desembarcando  dos  seus  navios 
fizessem  a  restauração,  sendo  da  ultima  notoriedade,  que 
os  ditos  marinheiros,  ouvindo  dizer  que  se  lançava  f ogo  á 
praça,  medrosamente  se  recolheram  aos  seus  navios  no  dia 
10,  esó  desembarcaram  no  outro  dia,  por  verem  o  povo  em 
terra  alvoroçado,  e  dando  vivas  a  el-rei. 

Nem  elles  tinham  armas,  e  serviram-se  d'aquellas  que  o 
povo  tinha  trazido  da  Soledade,  cujos  armazéns  foram  na 
madrugada  do  dia  20  saqueados  pelo  mesmo  povo,  de  sorte 
que  encontravam-se  pelas  ruas  negros,  mulatos  e  brancos 
com  molhos  de  espadas,  clavinas  e  chuços,  das  quaes  os  ha- 
bitantes d'esta  villa,  e  os  mesmos  marinheiros  se  foram  ar- 
mando para  atacar  a  inimigos,  que  já  não  existiam. 
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Finalmente  yíslos  e  examinados  os  depoimentos  das  tes- 
temunhas, qae  jararam  na  minha  jasiiíicação,  as  quaes  são 
todas  de  maior  excepção^por  serem  funcclonarios  das  repar- 
tições publicas  d*esta  capitania  e  negociantes  de  boa  nota ; 
vistas  e  examinadas  as  attestações  dos  ofiBciaes  gcneraes,que 
foram  martyres  da  revolução,  e  de  muitas  outras  pessoas 
de  qualidade  e  representação,  assim  como  o  attestado  de 
imi  grande  numero  de  habitantes  d'esla  villa  não  suspeitos 
na  revolução,  ajuntando-so  a  tudo  istp  as  duas  attestações 
do  chefe  de  esquadra  Rodrigo  José  Ferreira  Lobo,  que  go- 
vernou interinanfente  esta  capitania,  e  do  actuíil  Exm.  go- 
vernador e  capitão  general,  parece  que  nenhuma  duvida 
pôde  restar  que  eu  nem  antes,  nem  depois  tive  parte  al- 
guma no  trama  da  reboliião,  e  que  ao  contrario  úz  úteis  e 
bons  serviços  a  el-rei  nosso  senhor :  pelo  que  tenho  toda  a 
razão  de  reclamar  contra  supposições  tiradas  de  depoimen- 
tos de  testemunhas  de  nenhum  conceito,  das  quaes  sabe-se 
que  algumas  são  minhas  inimigas  declaradas,  e  que  até  pu- 
blicaram que  me  haviam  de  perder,  c  para  isso  se  colli- 
garam  :  sendo  ainda  para  notar  que,  estando  eu  em  actual 
serviço,  a  minha  prisão  foi  determinada  depois  do  gracioso 
decreto  de  6  de  Fevereiro,  e  verificada  quando,  coberto  e 
seguro  com  o  mesmo  decreto,  eu  me  vim  apresentar  da 
ausência  que  fiz  em  iS  de  Abril,  não  por  ruQ[ir  ao  castigo,que 
merecessem  as  minhas  culpas,  ainda  mesmo  que  as  tivesse, 
roas  para  evitar  a  violência  que  tive  toda  a  razão  de  des- 
confiar se  me  queria  fazer ;  e  assim  mesmo  não  procurei 
paiz  suspeito,  fui  a  Paris,  apresentei-me  aos  ministros  de 
,  Sua  Magestade,  e  por  via  d^elles  dirigi  à  presença  do  mes- 
mo augusto  senhor  a  minha  humilde  representação. 

Como  é,  pois,  que  nem  ao  menos  sou  contemplado  no 
real  decreto  de  6  de  Fevereiro  ? 
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EXPOSIÇÃO 

Uma  denuncia  dada  primeiro  por  Bento  José  da  Costa,  e 
no  mesmo  dia  pelo  desembargador  Cruz,  sendo  para  isto 
convidado  por  Manoel  de  Carvalho  Medeiros,  como  se  as- 
sentou em  casa  de  António  Marques  da  Cosia  Soares,  e  sendo 
aquelle  desembargador  acompanhado  até  à  casa  do  gover- 
nador pelo  dito  Medeiros  àuina  hora  da  tarde,  no  dia  !• 
de  Março,  não  podia  ser  negocio  do  segredo. 

O  governador,  tão  prudente  como  era,  tendo  sido  já  obri- 
gado a  proceder  com  algum  estrondo  sobre  o  annuncio  de 
duas  sedições  de  pretos  n'esta  comarca  e  na  das  Alagoas,  as 
quaes  afinal  se  conheceu  ser  cousa  de  nenhum  momento, 
apezar  de  se  ter  justiçado  um  preto  das  Alagoas,  cujo  pro- 
cesso foi  alli  mesmo  feito,  e  cuja  morte  ainda  pesava  no 
coração  do  mesmo  governador,  entendeu  que  devia  ser 
mais  acautelado  procedendo  a  algumas  averiguações,  das 
quaes  nada  coUígia,  que  o  obrigasse  a  um  procedimento 
violento,  porquanto  tudo  eram  vozes  vagas,  e  muitas  pes- 
soas referidas  negaram  os  referimentos. 

O  mais  que  se  pôde  colligirfoi,  que,  os  dois  partidos  euro- 
pêo  e  brasileiro,estavam  encarniçados  por  dicterios,  o  inju- 
rias com  que  se  (ratavam  até  por  escriptos;e  a  lembrança  das 
sedições,  que  tinham  havido  no  principio  do  século  passado 
principalmente  no  anno  de  1711,  exigiam  algumas  provi- 
dencias, que  o  governador  pretendia  e  se  dispunha  a  dar, 
publicando  a  4  de  Março  uma  ordem  do  dia  nos  dois  re- 
gimentos d'esta  praça,  entre  cujos  olHciaes  parece,  que  mais 
reinava  o  espirito  de  partido,  e  grande  indisposição  contra 
os  seus  chefes,  na  qual  ordem  do  dia  o  governador  lhes 
lembrava  o  que  a  prudência,  e  o  dever  dictavam  :  e  da 
mesma  sorte  uma  proclamação  ao  povo,  a  qual  se  allixou 
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no  dia  5,  concebida  qaasi  nos  mesmos  tennos :  que  segredo . 
pois,  podia  haver  D'este  negocio  ? 

Quando  no  dia  i*  de  Março  o  sobredita  desembargador 
Cruz  foi  dar  a  denuncia  à  uma  hora  da  tarde,  jà  eu  não 
estava  na  secretaria,  e  só  tive  d'ella  a  noticia  que  me  foi 
levar  àcasa  o  governador  junto  á  noite,  quando  sahiu  da 
JQOta  da  fazenda;  sendo  aliás  constante,  que  jà  n'aquella 
tarde  todos  sabiam  no  Recife  d'aquella  denuncia.  O  go- 
vernador perguniou-me  o  que  entendia  eu  sobre  aquelie 
negocio,  ao  que  lhe  respondi,  que  me  parecia  ser  desaf- 
feição  dps  dois  partidos,  e  que  nâo  duvidava  andar  de 
mistura  a  maçoneria,  referindo-mc  ao  que  poucos  dias 
antes  tinba  ouvido  ao  desem])argador  Cruz,  com  quem 
tinha  tido  uma  larga  conversação,  na  qual  elle  susten- 
tava, que  na  terra  todos  eram  pedreiros  livres,  sem  ex- 
cluir-me  a  mim,  nem  ao  mesmo  governador,  e  se  elle 
quizesse  dizer  a  verdade,  diria,  o  que  lhe  adverti,  lembran- 
do-lhe  que,  sendo  um  magistrado,  linha  obrigação  de  dela- 
tar o  que  sabia,  o  era  melhor  isso,  do  que  andar  a  falíar 
pelas  lojas  e  pelas  esquinas.  Ora,  um  homem,  que  dias 
antes  avisa  ao  governador  do  que  se  dizia  a  respeito  de 
pedreiros  livres,  e  que  lhe  lembra  ser  conveniente  tomar 
medidas  para  destruir  partidos,  mostra  bem  não  ser  envol- 
vido nem  em  uma,  nem  em  outra  cousa. 

Tanto  era  o  medo,  que  eu  tinha  de  movimentos  popu- 
lares, que  uma  e  inuilis  vezes  disso  ao  governador  ser 
preciso  tomar  medidas  de  moderação,  as  tjuacs  seriam  mui 
conformes  ao  aviso,  que  elle  tinha  recebido  da  secretaria 
doestado  com  a  remessa  d*uma  papeleta  datada  de  Igua- 
raçú,  rècommendando-se-lhe,  que  em  todo  o  segredo  exami- 
nasse se  haviam  homens  sedicioso?  e  desse  conta. 

Tíão  eram  precisas  altas  idéas  de  politica,  para  conhecer 
quCt  estando  Sua  Magestade  no  Brasil,  mostrando,  que 
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n*elle  queria  residir,  tendo-o  elevado  á  dignidade  do  reino, 
e  procurando  iodos  os  meios  de  o  felicitar,  não  convinha, 
que  nem  no  mesmo  Brasil,  nem  na  Europa  se  divulgasse, 
que  havia  descontentamento,  e  que  os  habitantes  Unham 
projectos  de  rebelliâo,  já  porque  Unhamos  ao  norte  e  sul 
vizinhos  de  máo  exemplo,  e  postos  em  insurreição,  e  jà 
porque  no  estado  duvidoso  da  Europa  tinhamos  muito 
a  receiar  de  algumas  das  potencias,  que  por  molivos,  que 
nunca  falUim,  nos  declarasse  guerra  e  viesse  atacar  um  paiz, 
onde  suspeitasse,  ou  soubesse  que  havia  descontentamento. 
Estis  eram  as  minhas  reflexões,  e  todyvia  instava  por  pro- 
videncias, as  qu.ios  o  governador  qui.Tia  dar,  e  estava 
dando,  lembrando-se  ora  de  chamar  aos  que  se  diziam 
mais  acérrimos  partidistas,  exhortal-os,  e  reprehendel-os, 
ora  de  os  separar,  e  até  desejando,  que  ellcs,  à  vista  das 
murmurações  e  inquietação,  em  que  o  povo  estava,  to- 
mass'im  o  partido  de  desapparecer,  por  (ue,  com  elTeito 
tudo  quanto  sd  lhe  dizia,  e  elle  tinha  podido  examinar, 
parecia-lhe  exagerado :  o  que  bem  se  viu,  pois  que  nem  se 
acharam  corresponlencias,  nem  armamentos,  como  muitos 
aflirmavam,  nem  plano  algum  de  revolução ;  embora  existis- 
sem os  desejos  no  perverso  coração  de  alguns  homens  desa- 
tinados, loucos,  perdidos  de  crelito  e  de  fortuna,  os quaes 
sempre  esperam  mudar  de  condição  para  melhor  quando 
nada  têm  a  perder.  Xão  eslava  ou  n'ossas  circumslancias, 
nem  inudança  alguma  me  podia  trazer  melhor  ventura,  do 
que  estar  em  um  emprego  de  representação,  não  ter  mo- 
tivo algum  de  descontentamento,  gozar  d'uma  fortuna,  que 
me  punha  ao  abrigo  de  necessidades,  ter  uma  mulher  e 
ires  filhas,  de  cuja  futura  subsistência  cuidava  diligente- 
mente, vivendo  letirado  de  sociedades,  não  apparecendo 
em  jantares,  nem  eatendendo-me  com  os  que  mais  figura- 
ram n*esla  c  itastrophe.  Se  tivera  com  elles  algumas  rela- 
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ções.  Dão  negaria  passaporte  a  António  Gonçalves  da  Cruz, 
quando  o  requereu  para  Lisboa,  tendo  vendido  os  bens, 
que  aqui  possuía,  e  suspeitando  que  elle  quereria  relirar-se, 
sem  pagar  ás  pessoas,  a  quem  devia,  do  que  dei  parle  ao 
governador. 

Lembrado  estará  o  mesmo  governador  de  que,  porgun- 
tando-me  se  pela  secretaria  não  tinha  apparecido  por 
aquelles  dias  o  padre  João  Ribeiro,  que  algumas  vezes  o 
vinha  alli  comprimentar,  porque  a  sua  aula  era  mesmo  no 
palácio  de  sua  residência,  eu  lhe  respondi,  que  não,  nem 
na  minha  casa;  e  enlão  lhe  perguntei  o  que  devia  dizer-lhe, 
caso  elle  me  apparecesse  em  uma,  ou  em  outra  parte,  ao 
que  me  disse  o  governador,  que  se  elle  assustado  do  que 
se  fallava  me  apparecesse  a  dizer  alguma  cousa,  fizesse  eu 
toda  a  diligencia  por  colher,  se  havia  algum  motivo  para  as 
queixas,  que  se  faziam,  e  não  havendo  lhe  dissesse  que 
nenimma  injustiça  se  lhe  havia  de  fazer. 

No  dia  3  de  Março,  quando  nos  quartéis  se  estava  co- 
piando a  ordem  do  dia,  que  se  havia  de  publicar  no  outro 
dia,  tendo  o  padre  noticia  d^ella,  foi  de  tarde  à  minha  casa 
muito  assustado,  e  me  referiu  tudo  quanto  elle  sabia  se 
tinha  passado  nos  dias  antecedentes,  que  lhe  tinbam  dito  se 
faliava  também  no  seu  nome,  e  que  aquella  ordem  do  dia 
lhe  dava  idéa  de  cousa  maior,  do  que  até  enlão  suppunha ; 
ao  que  lhe  respondi  com  maneiras  um  pouco  ásperas, 
dizendo-lhe,  gue  era  tudo  o  resultado  da  indiscrição,  com 
que  elles  andavam  divididos  em  partidos,  injuriando-se  de 
parte  a  parte,  e  que, sendo  olle  um  homem,  que  g(»zava  dos 
créditos  de  probidade  e  szudeza,  me  admirava  de  que 
andass.;  envolvido  em  semelhanti^s  rapaziadas  ;  no  que  o 
padre  me  respondeu,  que  eu  estava  enganado  e  o  Sr. 
general,  com  o  qual  elle  queria  ir  ter,  para  o  desenganar, 
que  era  um  desejo  de  vingança  dos  seus  inimigos,  que  elle' 
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níío  sabia  de  trama,  oem  de  projecto  algirm,  que  ellc  era 
muito  obrigado  ao  general,  fazendo  mil  outras  pro.tesla- 
ções:  então  Ibe  segurei,  que,  .se  com  efleito  nada  bavia,  e 
elle  não  tinba  tido  a  indiscrição*  de  soltar  alguma  pala- 
vra, pela  qual  o  quizessem  criminar,  não  tivesse  medo,  de 
que  se  lhe  fizesse  injustiça,  mas  que  se  tal  indiscrição 
tivesse  tido,  a  estar  eu  no  seu  lugar  desappareceria» 
mettia-me  no  inferno,  c  não  tendo  dinheiro  pediria  a 
uni  amigo  quatro  patacas,  as  quaes  até  eu  us  daria. 
Agradeceu  os  meus  bons  desejos,  repetiu-me  as  mes- 
mas prolestações.  e  retirou-se  tranquillisado  com  a  cer- 
teza, de  que  lhe  não  faria  injustiça,  e  eu  não  fiquei 
menos  Iranquilisado,  e  fui  dizer  ao  governador  o  que  se 
linha  passado,  o  qual  me  disse  que  estimava  isso  muito, 
mas  que  seria  obrigado,  para  satisfazer  ao  publico  e  às 
muitas  queixas,  que  todos  os  dias  se  lhe  faziam,  a  mandar 
prender  ao  padre,  e  aos  que  eram  inais  faltados,  para  se 
examinarem  papeis,  e  ver  se  de  facto  havia  motivo  para 
tantas  suspeitas.  Guardámos  nMsto  segredo,  e  só  o  soube- 
ram os  dois  chefes  dos  regimentos  de  infantaria  e  artilheria. 
No  dia  5,  como  já  disse,  aíTixou-se  a  proclamação  ao 
publico,  e  de  minha  letra  se  expediram  dois  avisos  aos 
coronéis  dos  dois  regimentos  de  milícias  dii  prara,  os  quaes 
deviam  reforçar  as  guardas,  para  então  se  fazerem  as  pri- 
sões. No  dia  seguinte,  G  de  Março,  convocou  o  governador 
os  ofliciaes  generaés  e  fez  com  elles  um  cons(^ho,  expondo- 
Ihes  tudo  quanto  sabia,  e  se  dizia  para  cjue  dessem  o  seU 
parecer.  Conconlarain  os  ditos  olliciaes  em  que  se  devia 
proceder  á  prisões,  as  quaes  deviam  ser  feitas  immediata- 
menle,  e  mesmo  de  dia,  da  uma  para  as  duas  horas  da 
tarde,  (jue  eram  pouco  mais  ou  menos  quando  todos  esta- 
riam em  suas  casas,  e  alli  mesmo  se  assentou  não  eram 
precisas  mais  disposições. 
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O  marechal  José  Roberto  foi  encarregado  de  mandar  fazer 
a  prisão  de  cinco  paizanos  pelos  milicianos,  o  brigadeiro 
Salazar  de  fazer  prender  o  seu  ajudante,  único  do  seu  re- 
gimento» e  o  brigadeiro  Manoel  Joaquim  de  cinco  ou  seis 
officiaes  do  seu  regimento,  que  era  o  de  artilheria ;  e  tão 
seguro  estava  do  bom  êxito  da  diligencia,  que  disse  ao 
general,  que  não  tivesse  cuidado  pelo  que  respeitava  aos 
seus  officiaes,  e  que  somente  destinasse  qual  devia  ser  a 
prisão. 

Sahiram  os  dilos  officiaes  generaes  às  onze  horas  e  meia 
para  mandar  fazer  as  prisões,  e  entretanto  foi  o  governa- 
dor á  secretaria,  assignou  alguns  despachos  de  tarifa,  que 
eu  tinha  promptos,  e  charaou-me  para  o  seu  quarto  di- 
zendo-rne  que  nada  mais  podia  fazer,  porque  tinha  a  cabeça 
muito  perturbada.  Dísse-me  então,  que  toda  aquella  noite 
passara  em  muito  desassocego  na  consideraçilo  de  que, 
tendo  governado  esta  capitania  por  espaço  de  treze  annos, 
trabalhando  somente  por  fazer  a  felicidade  dos  seus  go- 
vernados, e  manter  a  tranquillidade  publica,  via  eclipsar- 
se  toda  a  sua  gloria,  e  o  que  mais  era,  desmentida  a  leal- 
dade pernambucana,  que  havia  tão  poucos  dias  elle 
tinha  afiançado  a  Sua  Magestade  respondendo  ao  aviso  de 
que  acima  fiz  menção ;  que,  fosse  qual  fosse  o  resultado 
das  prisões,  e  exames,  a  que  se  devia  proceiler,  sempre 
era  uma  nódoa,  que  custaria  a  lavar-se ;  que  elle,  por  salvar 
a  sua  honra  em  negocio  de  tanta  responsabilidade,  tinha 
se  lembrado  n'aquella  mesma  noite  de  chamar  os  officiaes 
generaes  a  um  conselho  particular,  para  apoiar-se  nos  seus 
votos,  parecendo-lhe  esta  marcha  mais  segura,  e  prudente; 
que,  se  fosse  certo  o  que  se  dizia,  elle  previa  com  magoa 
do  seu  coração  a  desgraça  de  muitas  familias,  por  ser  bem 
sabido,  que  em  semelhantes  occasiões  as  suspeitas  são 
crimes,  e  os  culpados  cuidam  desculpar-se,  e  melhorar  a 
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saa  condição,  arrastando  e  complicianflo  os  innocentes ;  e 
ao  dizer  estas  palavras  se  banhava  em  lagrimas.  Proca- 
rei  animal-o,  ainda  que  da  mesma  sorte  movido,  sem 
poder  suster  as  lagrimas,  e  passeando  ambos  pela  extensão 
dos  seus  quartos  começamos  a  tratar  da  marcha,  que  se 
seguiria  a  respeito  dos  presos,  sendo  o  meu  parecer  que 
fossem  immediatamente  remettidos  para'  a  corte  com  todos 
os  papeis  que  selhas  achassem,  e que  S.  Ex.  continuaria  a 
fazer  as  mais  indagações,  que  se  julgassem  precisas,  e  a 
dar  conta  a  el-rci.  Dizia  elle,  que  isso  nâo  era  conforme  a 
lei,  e  que  se  não  devia  fazer  remessa  sem  se  formar  o  pro- 
cesso, para  o  que  nâo  via  na  terra  um  ministro  capaz  de 
desempenhar  uma  tão  importante  commissão. 

Tratávamos  disto,  quando  entrou  o  marechal  José  Ro- 
berto, e  cuidámos  que  vinha  dar  parte  de  se  acharem  re- 
colhidos os  presos,  de  que  se  tinha  encarregado,  mas  não 
era  isso,  vinha  dizer,  que  lhe  constara  ter  dito  um  taber- 
neiro, que  no  dia  antecedente  so  tinha  recolhido  para  a 
casa  do  Martins,  ou  nâo  sei  de  que  outro,  uns  caixotes  de 
armas.  iMandou-se  chamar  o  taberneiro  para  examinar-se 
a  cousa,  que  pareceu  destituída  de  fundamento. 

Entretanto  que  se  estava  n'est'3  exame,  ouvem-se  tocar 
os  sinos,  e  caixas  de  guerra,  e  apparecom  o  teríente-coro- 
nel,  e  sargento-mór  de  arlilheria,  sem  chapéos,  e  não  me 
lembro  se  sem  espadas,  dizendo  que  tinham  morto  ao  seu 
chefe,  e  que  a  morte  tinha  sido  feita  pelo  capitão  José  de 
Barros  Lima,  e  pelo  seu  genro  José  Marianno  de  Albuquer- 
que, depois  de  ter  ido  já  preso  para  a  fortaleza  das  Cinco 
Pontas  o  capitão  Domingos  Theotonio  Jorge. 

Immediatamente  mandou  o  general  que  o  marechal  José 
Roberto  fosse  para  o  campo  do  Erário,  onde  deviam  com- 
parecer os  milicianos  ao  toque  de  rebate,  e  o  ajudante  de 
ordens  Alexandre  Thomaz  partiu  para  o  quartel  dos  dois 
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regimentos.  Pouco  depois  um  sargento  viu  dizer,  que 
tinham  lambem  morto  ao  dito  ajudante  de  ordens,  e  foi 
tal  a  perturbação,  o  medo,  que  logo  alli  se  disse,  que  o 
general  devia  pôr-se  em  segurança,  porque  os  regimentos  o 
¥inbam  alacar  no  seu  palácio.  N'este  momento  elle  abra- 
çado commigo,  e  derramado  em  lagrimas  lamentava  a  sua 
sorte,  a  sorte  da  capitania,  e  a  conta  que  havia  de  dar 
d'esta  a  Sua  Magestade,  repetindo  que  se  tivesse  obrado  do 
modo  que  tinbamos  por  aquelles  dias  tratado  não  lhe 
succederia  semelhante  desgiciça ;  que  o  brigadeiro  Ma- 
noel Joaquim  fora  muito  imprudente  em  pretender  fazer 
as  prisões  no  quartel  entre  oflicialidade  sua  inimiga,  e  que 
no  conselho  o  que  se  tinha  assentado  era,  que  fosse  cada 
um  preso  em  suas  casas  da  uma  para  as  duas  horas.  N*este 
Ínterim  repetem-se  as  vozes  de  que  os  regimentos  vinham» 
e  que  nos  deviamos  salvar,  procurando  uma  das  fortalezas. 
Assentou-se  que  era  melhor  procurar  a  de  Brum,  para 
onde  nos  encaminhámos  na  maior  perturbayão  ;  fazendo- 
Dos  acompanhar  da  guarda  do  palácio,  e  das  Duas  Cabeças 
da  ponte  do  Recife.  Ao  entrarmos  na  rua  da  (ladêa  achá- 
mos a  rua  deserta,  as  portas  fccliadas,  e  os  moradores  das 
janellis  gritando  viva  el-roi,  o  sendo  convidados  para  quo 
descessem,  e  acompanhassem  o  general,  não  se  animavam, 
indo  bem  poucos  depois  ter  á  fortale/a.  Quando  passáva- 
mos pela  rua  chamada  Fora  de  lV)rtas  appareceu-me  o 
ajudante  de  ordenanças  de  Olinda,  Guilheime  Cavalcante, 
pergunlando-me  que  devia  fazer  ;  ordenei-lhe  que  fosse  ao 
seu  termo  dos  Afogados,  trouxesse  toda  a  gente  que  pu- 
desse ajuntar  das  mesmas  ordenanças,  e  se  encaminhasse 
para  a  fortaleza  do  Brum  em  soccorro  do  general,  que  se 
ia  alli  recolher,  o  que  o  dito  ajudante  assim  executou, 
mas  quando  chegou  á  rua  do  Collegio  com  a  gente,  que 
pôde  ajuntar,  foi  alli  embaraçado  por  um  bando  de  insur- 
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gentes»  que  não  lhes  permittiram  dar  um  passo  adiante, 
sendo  até  desmontado  do  cavallo  em  que  vinha. 

Logo  que  chegamos  á  fortaleza,  Iratou-se  de  carregar  a 
artilheria ;  e  como  alli  não  haviam  munições  de  boca,  eu 
mesmo  expedi  ordens  para  a  intendência,  como  se  v6  de 
um  documento  que  ajunto,  para  vir  farinha,  e  a  carne 
que  houvesse.  Expedi  portarias  ao  commandante  do  forte 
do  Sr.  Bom  Jesus,  para  se  dar  a  Romão  Lourenço,  a  João 
Pedro  da  Silva,  e  ao  capitão-mór  Quaresma  as  muniraes, 
que  elles  pediam,  afim  de  se  embaraçar  a  passagem  dos 
insurgentes  pela  ponte  do  Recife.  E*  bem  sabido  como 
José  Luiz  de  Mendonça  se  apresentara  ao  general,  offere- 
cendo  os  seus  serviços,  e  como  exagerara  o  estado  de  força 
em  que  estavam  os  rebeldes,  dizendo  sempre  que  se  gri- 
tava viva  el-rei,  e  viva  a  pátria,  e  que  todo  o  motim  era 
contra  a  pessoa  do  general,  por  ter  mandado  fazer  as 
prisões.  Em  tanta  perturbação,  e  desordem,  e  persuadido 
o  general,  como  aflirmava  o  dito  José  Luiz,  que  nada  havia 
contra  a  real  soberania,  e  que  tudo  era  contra  elle  general, 
foi  forçado  a  ceder,  sujeitando-se  a  que  o  mandassem  para 
o  Rio  de  Janeiro  com  os  poucos  que  o  acompanhava ;  pare- 
cendo-lhe  que  d'este  modo  evitava  o  maior  mal,  e  não 
tomou  esta  resolução,  senão  depois  de  tentar  por  via  do 
mesmo  José  Luiz  meios  de  acommodação,  oi!erecendo-se 
a  todos  os  sacriiiGios,  para  que  não  houvesse  eifusão 
innutil  de  sangue.  Sò  quem  esteve  na  fortaleza,  que  queira 
fallar  verdade,  e  não  sustentar  agora  presença  de  espirito 
e  valor,  pôde  dizer  o  medo,  o  terror  e  espanto  em  que 
todos  estavam ;  e  tanto  isto  é  assim,  que  alguns  dos  que  se 
recolheram  à  fortaleza,  principalmente  moradores  do  bairro 
do  Recife,  se  foram  a  pouco  e  pouco  retirando,  e  buscando 
as  suas  casas.  Se  a  insurreição,  como  se  dizia,  e  se  obser- 
vava, era  feita  pelos  militares,  que  podia  o  general  pre- 
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tender  com  os  poucos  "paisanos  desanimados  que  esta- 
vam na  fortaleza?  Quem  não  acreditou  que  as  ruas  estavam 
juncadas  de  corpos  mortos,  que  vinham  do  Cabo  e  de 
Iguaraçú  reforços  de  milhares  de  homens? 

Quem  nâo  teme  por  si,  pelas  suas  familias  expostas  ao 
furor  d'um  povo  em  insurreição  ?  Quem  não  tremeu,  quem 
não  derramou  lagrimas?  Hoje  é  facil  dizer,  que  se  deveria 
ter  feito  isto  e  aquillo,  mas  então  outra  cousa  era.  Con- 
fesso de  mim  que  a  cada  momento  me  parecia  ver  reno- 
vadas as  horrorosas  sconas  da  revolução  franceza,  na  qual 
se  viu  o  que  pôde  um  povo  desenfreado,  e  que  um  monu- 
mento como  a  Bastilha  em  quatro  horas  reduziu-se  a  nada. 
O  que  é  bem  notável  é,  que  na  mesma  fortaleza  olhavam 
ans  para  os  outros  como  desconfiados  de  que  houvessem 
alli  mesmo  traidores. 

Que  poderia  o  general  fazer  em  tão  apertadas  circum- 
stancias?  Tomou  o  partido  a  que  o  forçaram  as  mesmas 
circumstancias :  três  vezes  foi  José  Luiz  ao  campo  dos  re- 
beldes, três  vezes  voltou  à  fortaleza,  e  afinal  asscnlou-sc, 
que  no  outro  dia  se  lhe  apresentaria  a  capitulação,  para 
elle  demittir  o  governo,  e  retirar-se  ao  Rio  de  Janeiro. 

No  dia  seguinte  apresenlou-se  o  mesmo  emissário  com  a 
capitulação,  e  com  um  corpo  de  tropas  insurgentes,  que 
se  postaram  junto  à  igreja  do  Pilar,  o  qual  devia  entrar  e 
tomar  conta  da  fortaleza,  depois  de  sahirem  d'ella  os 
paisanos,  e  a  pouca  tropa  que  tínhamos.  Que  espanto  nílo 
foi  o  nosso  e  o  do  general  quando  se  viu  concebido  o  cha- 
mado ultimatum,  em  termos  em  que  jà  se  não  conside- 
rava a  real  soberania?  Então  exclamou  o  general,  que  fora 
enganado,  que  não  era  aquillo  a  que  se  tinha  sujeitado  I 
Mas  que  fazer  no  estado  de  desalento  em  que  tudo  es- 
tava? Os  rebeldes  tinham  tido  toda  aquella  noite  tempo 
de  tomarem  o  seu  acordo,  de  fazerem  seus  conciliábulos, 
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(Ic  mudarem  de  resolução,  se  é  verdade  que  a  principio 
só  se  tinham  revoltado  con Ira  o  general,  e  de  tentarem  à 
vista  do  alvoroço  do  povo  e  do  medo  com  que  tudo  abaixou 
a  cabeça,  realizarem  uma  revolução  de  outro  caracter  mais 
conforme  aos  sentimentos  do  seu  coração.  Foi  forçoso 
ceder,  nem  havia  meios  de  resistência ;  assignou-se  a  ca- 
pitulação em  conselhodos  officíaes  generaes,  sahiu  a  guar- 
nição, e  toda  a  gente  que  alli  estava;  entraram  as  forças 
dos  rebeldes.  Como  na  mesma  capitulação  se  declarava 
que  o  general  se  retiraria  com  a  sua  comitiva  e  offi- 
ciaes  que  o  quizessem  acompanhar,  não  sahi  eu,  nem  José 
Peres  Campello,  porque  nos  considerávamos  também  capi- 
tulados. Devo  advertir,  que  na  tarde  do  dia  antecedente, 
quando  se  propõz  ao  general  o  largara  capitania,  eu  escrevi 
a  minha  mulher,  mandando-lhe  pedir  algum  fato  para  em- 
barcar, e  pedi  da  mesma  sorte  a  José  Luiz,  que  obtivesse 
dos  chefes  da  rebellião  a  permissão  da  minha  sabida,  pois 
que  elle  acabava  de  annunciar,  que  nenhum  brasileiro  po- 
deria relirar-se. 

Quando  este  homem  voltou  a  ultima  vez  declarou,  em 
presença  dos  ofliciaes  generaes  e  de  quantos  alli  estavam, 
({uo,  apczar  das  minhas  rogativas  e  das  suas  instancias,  os 
rebeldes  não  consentiam  na  minha  retirada,  porque  era 
brasileiro.  Depois  que  o  capitão  José  de  Barros  Falcão 
tomou  conta  da  fortaleza,  dirigi-me  a  clle,  e  roguei-lhe, 
com  muito  boas  maniíiras,  que  escrevesse  aos  chefes  do 
partido,  pedindo-lhes  que  me  deixassem  sahir,  ao  que  au- 
nuiu  o  dito  capitão,  segurando-me  que  obteria  esse  favor, 
apezar  de  que  tinha  ouvido  no  conselho,  que  tiveram  os 
rebeldes  toda  aquella  noite,  tratar-se  muito  de  mim,  e  de 
se  me  convidar  para  adherir  à  causa,  porque  era  eu  o 
único  homem,  que  estava  mais  ao  facto  dos  negócios  da 
capitania,  e  por  consequência  quem  melhor  os  poderia 
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dirigir.  Cumpriu  o  capitão  com  o  que  me  prometlia,  escre- 
vendo immediatameate»  mas  a  resposta  que  teve,  e  que 
apresentou  ao  general  e  mais  ofliciaes,  foi,  que  de  nenhuma 
sorte  se  consentia  na  minha  sahida,  porque,  sendo  brasi- 
leiro, devia  seguir  os  destinos  da  pátria,  e  que  se  por  al- 
guma maneira  procurasse  illudir  aquellas  ordens,  e  evadir- 
me,  n'esse  caso  ficasse  certo,  de  que  a  minha  familia 
responderia  por  mim,  pois  que  em  taes  circumstancias 
tudo  era  permittido.  Esti  resposta  foi   mandada  por  um 
oficial  encarregado  de  conduzi r-rae  e  a  José  Peres  Cam. 
pello  á  presença  do  já  intitulado  governo  provisório.  Em 
tão  duro  caso,  disse-me  o  general,  que  já  me  não  restava 
diligencia  alguma,  que  elle  via  be  ii,  que  me  haviam  de 
querer  aproveitar,  por  ser  com  elTeito  a  única  pessoa,  que 
estava  ao  fact  >  dos  negócios  da  capitania,  que  fosse  eu 
contemporisando,  como  pudesse,  e  que  ou  fugisse  na  pri- 
meira occasião,  pondi)  a  salvo  de  algum  insulto  a  minha 
familia,  ou,  não  o  podendo  fazer,  me  unisse  ás  primeiras 
forças  que  Sua  Magestade  mandasse,  como  era  de  esperar. 
Eu  lhe  pedi  então,  que,  se  elle  tivesse  a  ventura  de  bei- 
jar a  mão  a  Sua  Magestade  fizesse  certo  disto  mesmo,  e  de 
como  eu  fora  obrigado  pela  força  a  ficar  n'esla  desgraçada 
capitania,  que  não  faria  serviço  algum  aos  rebeldes,  e  que 
antes  me  aproveitaria  de  todas  as  occasiões,  que  se  me  pro- 
porcionassem de  prestar  os  serviços  de  bom,  e  fiel  vassallo : 
eslas  mesmas  protestações  repeti  diante  dos  ofliciaes  gene- 
raes,  que  o  atlestam.  Estivo  mui  lo  tempo  nos  braços  do 
general,  cujas  iagrimas  se  misturavam  com  as  minhas, 
como  dois  amigos,  que  se  tinham  fei!o  habito  de  amarem 
treze  annos  seguidos,  sem  que  um  tivesse  a  respeito 
de  outro  o  menor  rcsentimento,  tratámos  de  alguns  ar- 
ranjos particulares  sobre  os  seus  trastes,  e  moveis,  e  final- 
mente retirei-me,  como  era  obrigado. 
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Sendo  conduzido  pelo  oflScial  acima  dito  à  casa  da  janta 
da  fazenda,  onde  estavam  os  intitulados  governadores  pro- 
visórios, receberam-me  estes  com  mostras  de  muito  agrado, 
e  vi  com  bastante  espanto,  que  reinava  em  todo  o  immenso 
povo,  que  se  achava  n'aquella  casa,  a  maior  alegria,  ainda 
que  devosuppõr,  que  em  muitos  fosse  fingido,  tanto  pode, 
tanto  faz  o  medo  I  Nem  podia  deixar  de  ser  assim  entre 
tantos  bacamartes,  punbaes,  e  pistolas.  Foi  então,  que,  diri- 
gindo-se  o  Martins  a  mim  com  um  riso  afTectado,  me  disse : 
«  Pois  vós  sendo  brasileiro,  e  estando  ao  lado  do  vosso  go- 
vernador, querieis  ver  perder  tantos  vossos  patrícios,  e 
tantas  famílias,  sem  advogardes  a  nossa  causa?»  Respondi- 
Ihe:  «  Isso  não  é  assim,  nem  tão  grande  mal  se  preparava.  » 
O  governador  instado  pelas  denuncias  e  queixas,  mandava 
fazer  a  prisão  de  muito  poucos,  para  proceder  a  exame  de 
papeis,  e  se  nada  achasse  seriam  logo  soltos. 

O  padre  João  Ribeiro,  que  eslava  presente,  flisse  então  : 
Pois  eu  da  minha  parle  não  tenho  a  queixar-mè,  ainda 
que  fosse  preso,  porque  este  patrício  até  me  offereceu 
dinheiro,  se  eu  quizesse  fugir.»  Keplícou  o  Martins :  «  Pois 
bem,  a  pátria  vos  chama,  e  quer  torpor  vós  contempla- 
ção, apezar  das  instancias  que  fizestes  para  acompanhar 
vosso  amigo,  nosso  inimigo  :  bem  vedes  como  este  povo 
está  alegre,  e  que  esl^i  revolução  é  feíla  pela  vontade 
geral ;  os  mesmos  europêos,  que  se  diziam  nossos  ini- 
migos, estão  de  mãos  dadas,  como  vôdes  aqui » ;  e  foi  repe- 
tindo mais  cousos,  que  me  não  lembram.  Pedíu-me  en- 
tão a  chave  da  secretaria,  que  immodiataftiente  lhe  entre- 
guei, e  ordenou-me  que  me  recolhesse  á  minha  casa 
até  segunda  ordem,  dizendo-lhe  eu,  que  queria  irão  pa- 
lácio para  arranjar  o  facto,  e  trastes  do  governador,  defe- 
riu isso  para  o  oulro  dia.  Voltei  no  outro  dia,  c  ordenou- 
se  a  José  Luiz,  membro  do  governo  provisório,  que  me 
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acompanhasse,  para  qae  eu  não  distrahisse  papel  algum, 
tendo-se  comtado,  antes  d'esta  resolaçao  de  me  fazer 
acompanhar  pelo  dito  José  Luiz  ,  exigido  de  mim  o  ju^ 
ramento,  que  dei,  de  não  bulir  em  papeis,  do  qual  jura- 
mento parece  que  se  não  flaram.  Arranjei  n'aquelle  dia 
oqoe  pude  de  trastes  e  roupas,  e  mandei  tudo  para  o 
armazém  de  Bento  José  da  Costa,  pois  que  era  elle  quem 
estava  encarregado  de  apromptar  a  sumaca,  que  devia  con- 
duzir o  governador.  Não  me  quizeram  dizer  quando  sa- 
hia  a  dita  sumaca,  e  vim  a  sabél-o  no  outro  dia  de  ma- 
nhã, quando  de  minha  casa  a  vi  feita  de  vela,  e  muita 
tropa  na  praia  do  forte  do  Brum,  para  fazer  embarcar  o 
governador,  a  quem  nem  pude  mandar  as  chaves  dos  seus 
bahús.  Na  tarde  d'esse  mesmo  dia  mandaram-me  uma 
mui  apparatosa  papeleta,  na  qual  me  faziam  a  graça  de  que 
continuasse  perante  aquelle  governo  no  mesmo  exercido 
de  secretario,  que  dantes  tinha.  Ápresentei-me  immedia- 
lamente,  e;  faltando  a  cada  um  dos  membros  de  per  si,  Ibes 
ponderei  as  razões,  que  tinha,  para  não  poder  servir,  fun- 
dadas em  moléstias,  e  outras  impossibilidades.  Nenhum 
me  admittiu  escusa,  à  excepção  do  Martins,  que  respon- 
deu-me  friamente— estaria  pelo  que  seus  companheiros 
quizessem.  Devo  observar  aqui,  o  que  depois  me  disse- 
ram, que  o  Martins,  além  de  me  ser  desalíeiçoado,  queria 
metter  em  secretario  a  seu  irmão,  e  que  o  padre  José  Igna- 
cio,  chamado  Roma,  tambcm  pretendia  o  mesmo  emprego ; 
porém  os  outros  membros  do  governo  e  conselho  nem 
queriam  que  fosse  secretario  o  irmão  de  um  governador, 
pelo  risco  que  podia  correr,  nem  propendiam  para  o  pa- 
dre Roma,  e  no  seu  modo  de  entender  devia  ser  um 
homem,  que  merecesse  o  conceito  e  estimação  publica ;  o 
que  se  dava  em  mim,  além  da  pratica,  que  tinha,  do  expe- 
diente. Poderia  referir  outras  espécies  que  me  referíramos 
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qae  assistiram  a  esses  debates,  as  quaes  fariam  este  papel 
mais  extenso,  do  que  vai  sendo.  O  que  é  certo,  é,  qaeelles 
partindo  do  principio,  de  que  todos  seriam  obrigados  a  ser- 
vir a  pátria,  dispunham  de  todos  sem  consultar  a  vontade  de 
cada  um.  Rejeitada  a  minha  excusa,como  digo  acima, 
retirei-me  muito  consternado  para  minha  cdsa,discorreDdo 
sobre  todas  as  pessoas,  que  eu  conhecia  com  alguma  ca- 
pacidade para  a  inculcar  em  meu  lugar.  Um  amigo,  a  quem 
me  queixei,  lembrou  muito  a  propósito  o  padre  Higael 
Joaquim  de  Almeida,  como  pessoa  muito  capaz,  e  até  por 
ser  da  parcialidade.  No  dia  10  de  Março  fui  muito  con- 
tente para  a  casa  do  erário,  repeti  as  minhas  instancias,  e 
apontei  o  referido  padre  Miguel ;  foi,  então  qjae,  annuindo 
os  laes  governadores,  cassaram-me  a  nomeação,  e  im- 
mediatamente  nomearam  o  padre,  e  lhe  fizeram  aviso  á 
cidade  de  Olinda,  para  que  viesse  exercer  o  emprego, 
para  que  acabavam  de  o  nomear.  Velu  elle  promptamente, 
aceitou,  e  pediu  que,  visto  ignorar  todas  as  formulas  do  ex- 
pediente, fosse  eu  obrigado  a  assistir-lhe  para  o  adestrar. 
Muito  tinha  eu  conseguido,  para  recusar  ainda  a  esta 
solicitação  em  um  tempo,  em  que  ludo  se  fazia  por  força  I 
Por  allí  andei  fazendo  uma  figura  quasi  nulla.  recusan- 
do-me sempre  afazer  papeis,eassignal-os,  e  se  assignei  foi 
algum  aviso  insignilicante  do  expediente,  porque  o  padre 
Miguel,  ou  estiva   occupado  em  fazer  proclamações,  e 
outros  papeis  de  caracter,  ou  estava  em  Olinda,  onde  ti- 
nha a  sua  familia,  tondo  ido  allí  duas  vezes  n^aquelles 
poucos  dias  a  titulo  de  arranjar  a  mesma  familia  para 
se  passar  para  o  Recife.  N'esto  meio  tempo  requeri,  que 
se  fizesse  o  inventario  do  general,  para  eu  tomar  conta 
do  que  houvesse,  pois  quo  al^mmas  cousas  se  lhe  tinham 
roubado,  e  a  titulo  de  assistir  a  este  inventario,  que  le- 
vou alguns  dias,  escuswa-mo  de  apparecer  nas  sessões. 
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Concloido  o  dito  inventario,  feito  pelo  Dr.  Brito,  entre- 
tive-me  ainda  em  fazer  embarcar  alguns  trastes  em  uma 
galera  franceza.  que  partiu  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  em 
fa^cer  conduzir  outros  para  minha  casa.  Entretranto  tinhar 
se  nomeado  para  secretario  ajudante  o  padre  Pedro  de 
Sousa  Tenório,  o  qual  viria  a  ser  secretario  de  uma  nova 
secretaria,  que  se  pretendia  crear  por  uma  lei  orgânica» 
que  se  não  pòz  em  execução,  no  caso  de  não  vir  para 
ella  José  Marianno  de  Ali^uquerque^  a  quem  eu  mesmo 
fallei  para  que  aceitasse  aquelle  emprego,  que  também 
se  me  offerecia,  porque  jà  então  percebi,  que  todo  o  de- 
sejo era  o  de  *compliciar-me ;  mas  eu  repeti  as  minhas 
desculpas ,  e  recolhi-me  á  minha  casa,  e  cama,  dando- 
me  inteiramente  por  impossibilitado ;  isto  em  principios 
de  Abril. 

Alli  me  conservei  quarenta  e  tantos  dias  chorando  a 
minha  desgraça,  a  desgraça  de  Pernambuco,  esperando 
todos  os  dias  que  apparecessem  as  forças  de  Sua  Mages- 
tade,  que  nos  deviam  libertar.  Vendo,  que  assim  não  acon- 
tecia, pois  nem  o  bloqueio  fazia  alguma  tentativa,  nem  o 
exercito  do  marechal  Cogominho  se  approximava,  conser- 
vando-se  estacionado  nas  immediações  do  Cabo,  nem 
ronípia  contra-revolução  alguma,  das  que  se  me  annun- 
ciavam ;  formei  o  plano  de  ir  à  Soledade,  onde  se  achava 
a  maior  força,  e  o  governo  dos  insurgentes,  para  ver 
se  por  boas  maneiras  conseguia  d'elles,jà  muito  abala- 
dos e  amedrontados,  que  se  retirassem  para  o  interior 
do  paiz ,  e  d'este  modo  aliviar  a  praça  de  tão  grande  peso 
afím  de  que  o  commandante  do  bloqueio  Qzesse  o  seu 
desembarque,  e  o  exercito  do  sul  se  approximasse,  con- 
tando eu  com  a  vontade  de  todos  os  habitantes. 

Fui  também  feliz,  que  não  encontrei  diíficuldade  algu- 
ma em  persuadil-os,  e  n'ess6  mesmo  dia  15  de  Maio  to- 
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maram-se  as  medidas  para  a  retirada,  mandando-se  com- 
prar e  preparar  tado  quanto  pareceu  conveniente  para 
o  estabelecimento  de  uma  republica  ideal  de  lavradores  no 
interior  do  paíz.  Para  não  ser  mais  prolixo  nao  exponho 
miudamente  tudo  o  que  então  se  passou,  e  os  meios  de  per- 
suasão, de  que  me  servi.  Basta  dizer,  que  aquelle  areó- 
pago de  aturdidos  e  ignorantes  esteve  por  tudo,  quanto 
eu  ponderei,  e  quiz ;  e  até  por  outro  engano  consenti- 
ram, em  que  eu  mesmo  fosse  a  bordo  da  fragata  Thetis, 
como  a  enganar  o  commandante  com  negociações.  O  que 
passei  com  aquelle  chefe  está  referido  na  sua  attestação  ; 
sendo  o  resultado  sabirem  os  insurgentes  precipitadamente 
no  dia  19  de  Maio,  e  a  20  proclamar-se  o  sagrado  nome 
de  Soa  Hagestade,  restaurando-se  a  terra  sem  eflusão  de 
sangue,  evitando-se  até  o  ultimo  desatino,que  elles  pre(en- 
diam  fazer,  lançando  fogo  à  praça,  e  assassinando  os  of- 
ficiaes  generaes,  e  mais  presos  que  se  achavam  nas  for- 
talezas, para  o  que  n'aquelle  ultimo  caso  me  entendi  com 
Francisco  de  Paula  Cavalcante,  e  Luiz  Francisco  de  Paula, 
encarregados  pelo  denominado  dictador,  ou  governador 
geral,  de  pòr  em  execução  tSo  horroroso  atlentado. 
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NOVOS     DOCUMENTOS 

SOBRE   A   ADMINISTRAÇÃO    DE    LUIZ    DO    REGO 

EH 

PERNAMBUCO 

(Copiados  d*outros  existentes  no  Arciíivo  Poblico) 


Illin.  e  Exm.  Sr.—  Depois  de  27  dias  de  viagem  cbegà* 
mosà  Babia,  aonde  soubemos,  que  os  povos  de  Pernambuco 
tiobam  reconbecido  o  erro  cm  que  cabiram,  voltando  outra 
yez  a  submetterem-se  á  protecção  do  nosso  augusto  sobe- 
rano: elles  mesmos  avisaram  a  força  que  tinha  sabido  da 
Babia  para  entrar  em  Pernambuco  e  elles  mesmos  prende- 
ram,  e  mataram  alguns  dos  rebeldes,  o  que  me  tem  satis- 
feito muito,  não  só  por  me  pouparem  trabalbos,  que  não 
seriam  os  mais  gloriosos,  mas  por  ver  a  adbesão  que  ge- 
ralmente têm  os  povos  ao  nosso  amado  soberano ;  porém 
ainda  me  resta  bastante  a  fazer  para  poder  bem  cumprir 
com  os  meus  deveres,  o  que  espero  conseguir  de  uma  ma- 
neira que  me  possa  lisongear.  Eu  parto  no  dia  4  com  a 
expedição  para  Pernambuco,  e  partiria  antes  se  não  fosse 
a  necessidade  de  me  refazer  d*aguada,  pois  que  o  conde  dos 
Arcos  me  tem  tratado  o  melbor  possível,  e  me  diz,  que  a 
miaba  presença  se  faz  alli  o  mais  necessário,  fazendo-me 
ao  mesmo  tempo  uma  ingénua  exposição  do  caracter  do 
marecbal,  que  elle  enviou  a  Pernambuco —  também  se 
queixa  amargamente  do  Rodrigo  Lobo ;  em  uma  palavra 
diz-me  que  não  devo  perder  tempo  em  marcbar  a  Pernam- 
buco, e  eu  mesmo  conbeço  a  necessidade  d'isto,  e  portanto 
vou  marcbar  no  dia  mencionado.  Envio  o  Francisco  afim 
de  acompanbar  a  minba  Mary,  sendo  da  approvação  de 
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y.  Ex.,  e  elle  contará  ã  V.  £x.  o  mais  que  não  yai  n'esta 
por  me  faltar  o  tempo :  queira  V.  Ex.  recommeodar-me  a 
nossa  adorada  mSi,  a  linda  Magdalena,  ao  tio  Vicente,  e  a 
todos  os  amigos»  e  V.  Ex.  faça-me  a  honra  de  acreditar 
que  sou  e  serei  sempre  filho  muito  obediente.  Bahia,  1* 
de  Jnnbo  de  1817.—  Luiz  do  Rego  Be^nreto.  {*) 

Ulm.  e  Exm.  Sr. —  Hontem  tive  a  honra  de  escrever  a 
V.  Ex.  uma  carta  em  que  lhe  participava  a  resolução,  que 
tomei,  de  mandar  a  cavallaria,  assim  como  a  companhia 
dos  voluntários  do  príncipe  real ;  o  ao  mesmo  tempo  tam- 
bém dizia  que  por  instantes  iamos  dar  à  vela,  o  que  nao 
aconteceu  por  causa  de  algumas  mudanças,  que  havia  a 
fazer  de  vasos  para  vasos,  e  mesmo  por  algumas  faltas  que 
o  chefe  me  representou  eram  indispensáveis  reparar,  o  que 
espero  seja  concluido  hoje  até  amanhã  10 :  posso  assegurar 
a  V.  Ex.  que  esta  demora  me  tem  apoquentado  de  uma 
maneira  acima  de  toda  a  expressão ;  devendo  dizer  a 
y.  Ex.  para  seu  conhecimento  que  a  nào,  que  nos  deram 
por  prompta  no  Rio  de  Janeiro,  veiu  fazendo  de  12  a  16 
pollegadas  de  agua  por  hora. 

Hoje  chegou  a  este  porto  o  navio  Carrasco,  trazendo  a  seu 
bordo  setenta  e  dois  patriotas  de  Pernambuco,  entre  os 
quaes  vêm  oito  da  primeira  classe,  e  no  numero  d'estes  o 
celebre  Martins ;  eu  fui  a  seu  bordo  com  o-meu  ajudante 
general,  e  com  o  conde  da  Figueira,  tão  somente  para 
satisfazer  à curiosidade,  que  sempre  se  tem  em  semelhantes 
occasi(res:  ao  Martins  apenas  perguntei  quantos  annos 
tinha,  se  tinha  parentes  aqui,  e  como  era  possivel  que 
elle  se  atrevesse  a  fazer  uma  tal  revolução :  respondeu  à 
primeira  pergunta  que  elle  tinha  36  a  37  annos :  à  segunda 

(*)  Esta  carta  é  dirigida  ao  marquez  de  Jundiaby,  sogro  de  Luiz  do 
Rego. 
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que  elle  tinha  a  maior  parte  da  saa  família  aqui  na  Bahia ; 
e  à  terceira  que  elle  não  tinha  feito  tal  revolução ;  que  o 
que  fizera,  foi  tão  somente  para  salvar  muitos  homens,  que 
o  devem  salvar  agora;  e  passando  a  outro  sitio  aonde 
se  achavam  outros  réos,  vi  o  morgado  do  Cabo,  e  José  Luiz 
de  Mendonça,  que  me  dizem  ter  sido  um  monstro  também ; 
vi  o  deão,  o  vigário  do  Recife,  o  guardião  dos  francis- 
canos, e  outros  satellites,  padres  também :  um  d'estes  dizia 
tudo  quanto  se  pôde  dizer  contra  o  Martins ;  e  em  todos 
eiles  se  via  o  remorso  mais  devorador  pintado  nos  seus 
semblantes. 

A  este  tempo  chegou  o  coronel  Bucachara,  ajudante 
de  ordens  do  conde  dos  Arcos,  e  passámos  à  segunda  ca- 
mará, onde  se  achava  Gervásio  Pires  Ferreira,  o  qual 
perguntou  ao  coronel  Bucachara  notícias  do  Stokler. 

A  commissão  militar  já  está  trabalhando,  e  creio  que 
por  estes  dois  dias  serão  justiçados  cinco :  o  conde  dos 
Arcos  linha-me  mandado  dizer  que  deviam  ser  oito,  porém 
três  por  alguma  delicadeza ;  elle  faz  tenção  de  representar 
a  Sua  Magcstade  para  se  nomear  outro  presidente.  Ainda 
nos  falta  o  p3rvers )  António  Carlos,  e  outros,  que  eu  juUo 
em  pouco  tempo  achar  e  punir  em  Pernambuco,  £'  tudo 
quanto  se  tem  passado  desde  hontem  para  hoje ;  e  do 
mais,  que  fôr  havendo,  participarei. 

Queira  V.  Ex.  acredilar  que  eu  sou  sem  reserva. —  De 
V.  Ex.  venerador  amigo  obrigadissimo.  Bordo  da  nào 
Vasco^  9  de  Junho  de  1817.— Luí;?  do  Rego  Barreto. 

P.  S.  la-me  esquecendo  dizer  a  V.  Ex.  que  os  réos 
dizem  que  o  regimento  de  artilheria  teve  a  maior  parte  na 
desordem,  que  todo  elle  estava  de  mãos  dadas  com  o  Mar- 
tins, e  admira-me  entro  elles  não  ver  um  só  ofãcial  da 
artilheria. 

Devo  mais  dizer  a  V.  Ex.  que  o  tal  commandante  do 
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CúnroKo  me  disse»  tírando-me  ao  lado,  e  em  confidencia, 
qae  ea  detia  apresentar-me  em  Peniambaco  goanto  antes 
para  bom  senr iço  de  Soa  M agestade,  e  eu  qoe  impaciente  a 
ponto  de  desesperação  mandei  logo  esta  manbã  o  men  aja^ 
dante  general  sobre  o  mar  a  bordo  dos  navios,  para  dar* 
mos  nm  golpe  em  taes  delongas,  e  qae  diante  do  chefe 
d'este  comboy  acabo  de  receber  a  resposbi,  de  que  tudo 
está  prompto;  protesto  ao  dito  chefe  pela  nossa  sabida 
boje,  sem  admitlir  mais  nenhuma  razão,  ou  necessidade, 
nSo  me  ficando  outro  arbitrio  a  tomar,  se  succeder  o  con- 
trario, senão  dar  uma  conta  directamente  a  el-rei  nosso 
senhor.  — ImUz  do  Rego  Barreto.  (Dirigida  ao  ministro 
Thomaz  António.) 

Agora  mesmo  Teiu  a  bordo  d' esta  nâo  o  commandante 
do  navio  Carrasco,  que  conduziu  os  culpados,  e  disse  que 
esta  noite  no  acto  de  serem  algemados  os  réos  para  desem- 
barcarem, dissera  o  guardião  dos  franciscanos,  que  elles 
não  eram  somente  os  culpados,  e  que  se  se  houvessem  de 
tratar  d'aquelle  modo  lodos  os  complices,  que  existiam 
em  as  differentes  capitanias  da  America,  não  eram  bastan- 
tes nem  todos  os  vasos,  que  el-rei  tem,  para  os  conduzir, 
nem  todos  os  ferros  para  os  prender :  diz  mais  que  elle 
leu  uma  caria  da  mulher  do  Martins,  com  a  qual  lhe  man- 
dava a  roupa,  em  que  lhe  dizia,  tralando-o  por  meu  que- 
rido, expressões  de  ternura,  esperançando-o  nas  mesmas 
expressões  de  que  ella  lhe  valeria  por  meio  de  seu  pai,  pois 
que  os  senhores  do  governo  iam  tomar  chá  à  sua  casa.  E* 
cousa  pasmosa,  accrescenta  o  dito  commandante  do  Car- 
rasco, o  ver  a  liberdade  e  acolhimento  que  ao  sogro  do 
Martins  faz  o  commandante  Rodrigo  Lobo.  depois  da  in- 
dignação, que  mostrou  contra  elle,  quando  ao  mesmo  com- 
mandante referia  as  oiTertas  de  navios,  e  outras  cousas, 
que  o  tal  sogro  do  Martins  fazia  ao  criminoso  governo. 
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Isto  tudo  me  foi  dito  diante  do  meu  ajadante  general, 
hoje  10  de  Junho  de  (817,  ás  10  horas  da  manha. 

N.  11,— Illm.  e  Exm.  Sr.— Depois  do  meu  ultimo  officio, 
em  data  de  15  do  corrente,  não  tem  occorrido  objecto  de 
consequência,  mais  que  ter  o  gosto  de  poder  descobrir  onde 
se  achava  um  dos  grandes  revolucionários,  que  hoje  foi 
preso,  António  Henriques,  o  qual  era  cadete  de  artilheria, 
e  feito  oflScial  pelo  governo  revolucionário,  e  commandante 
das  Cinco  Pontas.  Este  individuo  foi  um  dos  grandes  traido- 
res contra  Sua  Magestade,  e  tenho  a  satisfação  que  so- 
mente me  faltam  três  dos  principaes  cabeças,  que  são :  Do- 
mingos Theotonio  Jorge,  general  das  armas,  José  de  Barros 
Lima,  Leão  Coroado,  commandante  do  regimento  do  Recife, 
e  José  Fernandes  Portugal,  intendente  de  marinha;  ha 
mais  alguns  individuos  para  prender,  mas  não  são  do  lote 
doestes ;  são  de  menores  crimes,  mas  comtudo  devem  ser 
presos,  e  remettidos  para  fora  da  capitania  para  sempre. 

Hoje  chegaram  da  Parahyba  vinte  e  seis  presos  de  Estado, 
remettidos  pelo  governador,  acompanhados  pelo  seu  aju- 
dante de  ordens. 

Tenho  igualmente  a  satisfação  de  participar  a  V.  Ex. 
que  têm  entrado  no  erário  85:000^000,  de  UO-.OOOgOOO 
que  o  infame  governo  levava  comsigo,  e  mais  levaria  se 
não  fosse  o  thesoureiro  do  erário,  o  honrado  vassallo  de 
Sua  Magestade  Anlonio  Joaquim,  que,  apezar  de  arriscar 
a  sua  vida,  pôde  occullar  de  modo  possível,  que  não  pu- 
deram levar  maior  quantia.  Devo  igualmente  dizer  a  V.  Ex. 
que  este  tribunal  se  compõem  todo  de  oíBciaes  honrados, 
e  de  quem  não  ha  nota  alguma  que  possa  denegrir  a 
sua  conducta ;  assim  pudesse  eu  dizer  da  repartição  da 
alfandega,  mas  não  me  é  possível. 

Até  o  dia  de  hoje  ainda  não  chegou  o  comboi*  da  Bahia, 
mas  sei  que  traz  dez  dias  de  viagem. 

TOMO  XXIX,  P.   I.  38 
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Acha-se  aqai  um  desembargador  qae  veiu  da  Bahia,  o 
qual  deve  ser  o  juiz  relator  dacommissão  militar,  que  dete 
julgar  os  réos  de  Estado,  os  quaes  deverão  voltar  da  Bahia, 
seguudo  me  diz  o  dito  mioistro ;  e  portanto  jà  não  faço 
terceira  leva,  como  tinha  tenção  de  fazer. 

Remetto  a  V.  Ex.  a  gazeta  que  trazia  uma  escuna  ame- 
ricana, que  ha  dias  chegou  aqui. 

A  bordo  da  esquadra  não  ha  novidade  de  que  possa 
dar  parte  a  V.  Ex.,  a  quem  Deus  guarde. 

Quartel  general  do  Recife,  25  de  Junho  de  1817.—  Illm. 
e  Exm.  Sr.  conde  da  Barca. —  Rodrigo  José  Ferreira  Lobo^ 
chefe  da  esquadra  e  capitão  general  interino. 

RELAÇÃO  nos  PRESOS  DE  ESTADO,  QUE  SE  REMETTERAM  NO  NAVIO 
MERCÚRIO 

Vigário  de  Santo  António,  Luiz  José  de  Albuquerque  Ca- 
valcanti.— Director  da  Escada,  AiTonso  de  Albuquerque 
Mello.  —  Capitães,  Marlinho  da  Cunha  Porto  e  Pedro  da 
Silva  Pedroso.—  Padre,  Francisco  Moniz  Tavares.— Paisa- 
nos, Francisco  José  Martins,  André  José  Martins,  João 
Nepomuceno  de  Albuquerque  Maranhão.  —  Carmelita,  frei 
Joaquim  do  Amor  Divino.  —  Capilao-mór  de  Igarassú, 
Francisco  Xavier  Cavalcanti  de  Moraes  Lins.  —  Alferes  do 
Recife,  Angelo  de  Barros  Falcão.  —  Ajudante  do  Recife, 
João  do  Rego  Dantas.—  !•  tenente  de  arlilberia,  Francisco 
de  Paula  Cavalcanti. —Padre,  Francisco  Dias  de  Oliveira. — 
Ouvidor  d^Olinda,  António  Carlos  de  Andrade.- Paisanos, 
José  António  de  Sousa  Fróes,  José  de  Olanda  de  Albuquer- 
que Maranhão,  Luiz  Ribeiro  Peixoto,  António  do  Monte 
de  Oliveira.- Secretario  d'artilheria,  José  Marianno  de  Al- 
buquerque.—  Padre,  Manoel  José  da  Assumpção.  —  Ca- 
pitão de  Igarussú,  João  Gonçalves  Bezerra.  —  Piloto,  An- 
tónio Manoel  Sudró.  —  Paisanos,  João  de  Souto  Maior, 
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Manoel  Anlonio  Calheiros,  Bento  Gomes  de  Andrade,  Fran- 
cisco Borges.  —  Padre,  João  Baptista  da  Fonseca.  —  Ro- 
drigo José  Ferreira  Lobo. 

Lniz  do  Rego  Barreto,  do  conselho  de  Sua  Magestade, 
fidalgo  da  casa  real,  commendador  das  ordens  de  Oirísto  e 
Torre  e  Espada,  condecorado  com  a  cruz  grande  das  quatro 
batalhas,  por  Sua  Magestade  Britannica,  marechal  de  campo 
dos  reaes  exércitos,  general  em  chefe  da  divisão  de  volun- 
tários leaes  d'el-rei,  governador  e  capitão  general  d'esta 
capitania  de  Pernambuco  pelo  mesmo  real  senhor,  etc. 

Honrados  e  fieis  pernambucanos :  a  vossa  liberdade,  a 
vossa  honra,  os  vossos  bens,  a  vossa  mesma  vida,  são 
defendidos  e  sustentados  por  um  exercito,  cuja  honrosa 
divisa  é  a  de  voluntários  leaes  d'el-rei.  O  seu  general  é  o 
mesmo  que  hoje  vos  governa,  que  vos  ama,  e  que  se  gloria 
de  que  a  vossa  lealdade  se  auticipasse,  e  lhe  não  fosse 
preciso  fazer- vos  a  guerra.  Os  males  que  vos  causaram  os 
sacrílegos  conspiradores,  contra  a  religião,  contra  o  throno 
e  contra  a  pátria,  vão  a  ser  reparados :  convém,  pois,  que  se 
tomem  rigorosas  medidas  para  que  outra  vez  não  sejais  sur- 
prendidos,e  forçados  a  cederá  dura  necessidade  do  momen- 
to, tornando-se  equivoca  a  fidelidade  do  nome  portuguez. 

Reparai  que  pela  primeira  vez  vai  apparecer  desgraça- 
damente na  historia  d'este  povo  iltustre  uma  infame  rebel- 
lião,  tendente  a  destruir  a  real  soberania,  eos  princípios 
constitucionaes  d'uma  monarchia,  que  desde  o  seu  berço 
lem  apresentado  ao  mundo  espantosos  feitos  de  honra,  de 
valor,  e  constante  adhesão  aos  seus  augustos  e  legítimos 
monarchas.  E*  preciso  lavar  a  nódoa  de  que  vos  quizeram 
manchar  uns  poucos  de  malvados,  cujas  abomináveis  ma- 
chinações  vós  mesmos  destruístes.  El-rei  nosso  senhor  na 
sua  alta  sabedoria  e  prudência  assentou  que  devia  extin- 
guir os  dois  regimentos  que  guarneciam  esta  capitania,  e 
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que,  ou  por  fraqueza,  ou  medo,  ou  seducção,  bandeando-se 
com  os  traidores,  nem  yos  defenderam,  nem  sustenlaram 
a  sua  real  soberania :  mas  nem  por  isso  vos  quer  excluir  da 
honra  de  vos  alistardes  debaixo  de  suas  reaes  bandeiras»  e 
até  mesmo  de  formardes  parte  da  sua  distincta  divisão  de 
voluntários  leaes,  na  qual  continuareis  no  serviço  militar 
d*esta  capitania,  na  certeza  de  que  nâo  sereis  arrancados 
do  seio  das  vossas  familias. 

Vinde,  pois,  briosa  mocidade,  alistar  os  vossos  nomes,  e 
prestar  os  vossos  braços  ao  serviço  do  melhor  dos  sobera- 
nos. Eu,  que  conheço  a  guerra,  que  tenho  aprendido  o 
serviço  militar,  e  que  sei  distinguir  o  merecimento  d'esla 
classe  de  vassallos  úteis,  a  que  tenho  a  honra  de  pertencer, 
YOS  prometto  de  desviar  toda  e  qualquer  occasião  de  des- 
contentamento, de  promover  e  adiantar  os  que  se  fizerem 
beneméritos.  E,  bem  quo  o  real  decreto  de  13  de  Maio  de 
1808  tenha  fixado  o  prazo  de  oito  annos  para  o  serviço 
voluntário,  confio  na  real  bondade  de  el-rei  nosso  senhor 
me  concederá  por  esta  vez  diminuir  aquelle  prazo  ao  de 
seis  annos  prefixos,  graça  que  jà  lhe  tenho  supplicado  em 
Yosso  beneficio.  Poupai-me  ao  uso  de  meios  violentos,  pois 
que  o  serviço  deve  fazer-se,  a  capitania  deve  ter  forças  com 
que  se  defenda,  e  seis  annos  dedicados  a  uma  profissão  tão 
honrosa  não  se  perdem,  nem  vos  inhabilitam  a  seguir 
depois  a  carreira  que  a  cada  um  mais  convenha.  Dois  me- 
zes  depois  da  publicação  d' este  em  cada  uma  das  villas 
d'esta  capitania  são  os  que  vos  assigno  para  virdes  aos  meus 
braços. 

Pernambucanos,  esta  é  a  melhor  occasião  de  vos  mos- 
trardes dignos  vassallos  de  um  soberano  que  vos  quer 
ainda  honrar  com  o  titulo  de  defensores  da  verdadeira 
pátria :  lisongeai  as  minhas  esperanças,  e  eu  olharei  por 
vós,  e  serei  o  vosso  amigo. 
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Dado  n'este  quartel  general,  sob  meu  sígnal  e  sello  das 
minhas  armas,  aos  23  de  Julho  de  1817.  —  Luiz  do  Rego 
Barreio. 

-r-  Illm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  Anlonlo  de  Villa-Nova  Por- 
tugal. —  Recebi acartado V.Ex., de  16  do  corrente, pelo 
meu  ajudante  de  ordens  Souto,  que  chegou  hontem  a  este 
porto  acompanhando  minha  mulher,  que  tive  a  satisfação 
de  ver  em  perfeita  saúde. 

Eu  tenho  escripto  varias  cartas  a  V.  Ex.,  e  parte  irão  jun- 
tamente com  esta ;  entre  os  meus  últimos  ofiScios  tenho  a 
honra  de  levar  à  presença  de  Sua  Magestade  uma  partici- 
pação das  medidas  que  tenho  tomado  a  favor  do  hospital 
d' esta  cidade :  é  um  caso  tão  interessante  pela  desgraça  a 
que  é  reduzida  a  classe  indigente  do  povo,  que  prefere  o 
desamparo  e  a  morte  ao  tratamento  dos  hospitaes,  que  não 
posso  deixar  de  convidar  a  V.  Ex.  outra  vez  para  concorrer 
da  sua  parte  para  a  melhor  sorte  d*estes  infelizes. 

Tenho  recommendado  a  plantação  das  amoreiras,  e  julgo 
que  se  poderá  um  dia  tirar  partido  da  seda  n'este  paiz. 
Também  publiquei  um  bando,  de  que  remetto  a  V.  Ex.  um 
exemplar,  convidando  á^mocidade  aalistar-se  nas  bandeiras 
da  divisão  do  meu  commando  ;  tem  concorrido  alguns,  e 
persuado-me  que  affluirà  muito  mais  gente  em  sabendo 
com  certeza  que  não  serão  obrigados  a  mais  de  seis  annos 
de  serviço,  e  também  se  verão  n'essa  necessidade  em  vendo 
que  são  procurados,  o  que  não  farei  por  agora  por  me  não 
parecer  a  propósito,  emquanto  não  receber  instrucções  a 
respeito  da  minha  proposta.  . 

O  socego  n'esta  cidade  está  no  maior  auge,  não  tem  ha- 
vido desordem  alguma,  e  a  tropa  tem-se  Comportado  mag- 
nificamente. 

No  dia  28  deu  ã  costa  um  bergantim  Inglez,  vindo  de  Gi- 
braltar carregado  de  vinho,  passas,  etc,  e,  como  não  foi 
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possível  salvar  o  casco  pelo  máo  tempo  e  mar,  sahoQ-M  a 
c^a  toda  tirada  de  dentro  do  navio  durante  o  mesmo  nau- 
frágio, e  tudo  pela  actividade  e  denodo  da  minha  gente. 
Tenho  tenção  de  fazer  entender  tanto  aos  nacionaes  como 
estrangeiros  que  serei  tão  prompto  em  os  soccorrer  nos 
seus  perigos,  como  cm  os  perseguir  nos  contrabandos,  a 
que  não  estão  senão  muito  acostumados. 

Salisfaz-me  muilo  ver  que  V.  Ex.  está  do  meu  mesmo 
sentimento,  no  que  pertence  a  poupar  desgraças  a  esta  ca- 
pitania, e  a  medida  que  V.  Ex.  me  faz  a  honra  de  indicar  é 
muito  mais  segura  e  saudável  do  que  a  das  accusaçOes, 
pela  maior  parte  falsas,  que  se  podem  adquirir  em  uma 
devassa. 

A  camará  d'esla  cidade  jà  dirigiu  a  Sua  Magestade  uma 
petição  de  perdão  para  este  povo ;  ella  lerá  sido  apresen- 
tada a  Sua  Magestade  quando  V.  Ex.  receber  esla,  mas  en 
não  perderei  mais  uma  occasião  de  interceder  por  aquelles 
que  me  foram  confiados,  e  muito  mais  seguramente  quando 
vejo  a  y.  Ex.  possuído  dos  mesmos  desejos. 

A  commissão  militar  trabalha  no  exame  dos  crimes  pelos 
revolucionários  da  Bahia,  e  posso  affirmar  que  se  ha  de 
empregar  sempre  a  mesma  integridade  que  se  tem  empre- 
gado até  aqui. 

Nos  exames  particulares  que  serão  subslituidos  às  de- 
vassas, aproveitarei  o  Antero,  confiado  em  que  V.  Ex.  o  não 
indica  senão  pela  muita  capacidade  que  lhe  conhece. 

O  filho  do  SanfAnna  ha  de  ser  entregue  a  um  official 
capaz  de  o  conservar  em  rigor,  sem  comtudo  o  maltratar, 
e  pôde  V.  Ex.  ficar  seguro  que  hei  de  ter  por  elle  todo  o 
cuidado  que  V.  Ex.  pôde  desejar,  e  estimarei  infinito  que 
elle  possa  aproveitar  com  a  lição. 

A  cavallaria  foi  destacada  na  Bahia  a  instancia  do  conde 
dos  Arcos,  que  muito  eficazmente  me  lembrou  que  seria 
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agradável  a  SuaMagestade  que  voltasse  logoaquelle  corpo, 
qae  fazia  a  guarda  de  sua  pessoa,  além  de  que  tinha  re- 
commendaçoes  da  secretaria  para  assim  o  fazer;  e,  como  eu 
por  uma  parte  não  via  a  necessidade  d'aquella  arma  n'esta 
capitania,  e  por  outra  desejava  unir-me  às  instrucções  de 
combinar  com  o  conde  dos  Arcos,  e  não  combinando  n'este 
caso  poderíamos  passar  por  alguma  má  disposição,  cedi  às 
saas  instancias. 

Continuam  a  haver  alguns  donativos,  e  breve  darei  uma 
relação  d'elles. 

Agradeço  a  V.  Ex.  o  bom  tratamento  que  deu  à  minha 
mnlber,  o  que  não  é  menos  que  uma  prova  da  bella  alma 
de  V.  Ex.  e  do  quanto  eu  lhe  sou  devedor. 

De  V.  Ex.  obrigadissimo,  venerador  e  ^m\go.— Luiz  do 
Rego  Barreto.—  Recife  de  Pernambuco,  em  31  de  Julho 
de  1817. 

N.  8.— Illm.  e  Exm.  Sr.—  Devo  participar  a  V.  Ex.  que 
o  réo  envolvido  na  rebellião  José  Fernandes  Portugal,  o 
qual  serviu  de  intendente  da  marinha,  depois  de  estar  todo 
este  tempo  escondido,  veiu  finalmente,  ha  oito  dias,  entre- 
gar-so  de  sua  própria  vonlade,e  eu  o  mandei  recolherá 
fortaleza  das  Cinco  Pontas. 

£'  para  lamentar  que  um  velho  de  mais  de  sessenta 
annos,  e  de  algum  merecimento,  principalmente  para  ris- 
car mappas  e  levantar  plantas,  se  quizesse  perder,  e  não 
achasse  meios  de  escapar-se  aos  convites  dos  insurgentes, 
sendo  certo  que  antes  da  revolução  nenhuma  relação  tinha 
com  os  seus  cabeças. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Recife  de  Pernam- 
buco, U  de  Setembro  de  1817.— Illm.  c  Exm.  Sr.  Thomaz 
António  de  Villa-Nova  Portugal.  —Luiz  do\Rego  Barreto. 

—Illm.  e  Exm.  Sr.— Fico  na  intelligencia  do  que  V.  Ex. 
me  determina  a  respeito  dos  dois  francezes,  que  aqui  tenho 
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presos,  e  não  me  esquecerei  de  Mn  Testard,  logo  que  ap- 
pareça. 

Tenho  muita  satisfação  em  ver  que  V.  Ex.  approva  a 
minba  lembrança  de  ter  esta  capitania  eminente  por  mar 
e  por  terra ;  eu  tenbo  feito  da  minha  parte  todas  as  dispo- 
sflfões  para  o  conseguir,  e  talvez  não  concorrerá  pouco 
para  isso  o  plano  que  dei  para  a  organisação  da  força  de 
terra. 

Por  mar  parece-me  que  é  sufficiente  a  força  de  três  ou 
quatro  boas  escunas,  porque  è  bastante  para  se  bater  com 
qualquer  corsário ;  e  são,  como  já  disse  em  outra  occasião, 
muito  próprias  para  revistar  a  costa  e  todos  os  seus  pe- 
quenos portos. 

Já  mandei  retirar  o  brigue  Principezinho,  por  me  não 
parecer  capaz  de  encher  os  fins  que  aqui  se  precisam ;  e  a 
escuna  D.  Maria  Theresa  foi  para  o  sul  em  consequência 
de  oITicios  anteriores,  de  que  já  dei  conta ;  temos,  porém, 
a  Velha  de  Dio  chegada  ultimamente  de  Portugal,  e  com 
mais  duas  semelhantes  embarcações,  ou  mesmo  maiores, 
estamos  cobertos. 

Ha  já  alguma  madeira  para  a  charrua,  e  darei  as  provi- 
dencias para  que  se  complete  promptamente  a  quantidade 
precisa  para  a  carregar. 

Estimo  muito  que  a  bondade  do  coração  de  Sua  Mages- 
tade  se  principie  a  manifestar  a  favor  dos  infelizes  que  ti- 
veram a  desgraça  de  se  envolverem  nos  crimes  passados ; 
e  muito  mais  estimarei  ver  a  mesma  bondade  e  a  mesma 
grandeza  d'alraa  empregar-se  a  favor  d'aquelles  a  quem  a 
maldade  e  a  desenvolução  de  paixões  particulares  faz  pa- 
recer criminosos,  sem  o  serem. 

Por  mais  de  uma  vez  eu  tenho  faltado  a  V.  Ex.  em  José 
Carlos  Mayrink  da  Silva  Ferrão,  actual  secretario  d'este  go- 
verno, e  pela  marcha  que  os  negócios  da  alçada  vão  le- 
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▼ando,  devo  ainda  oçcupar  aV.Ex.  algnns  momentos  sobre 
este  digno  vassallo  de  Sua  Magestade,  victima  desgraçada 
de  tuna  caballa  de  inimigos  e  invejosos,  qae  lhe  grangearam 
a  sua  mesma  honra  e  probidade  em  todo  o  lempo  qne  tem 
servido  n'esla  capitania. 

£q  jà  disse  a  V.  Ex.  qaal  tinha  sido  a  sua  muito  estu- 
dada conducta  no  infeliz  lempo  da  revolução,  e  como  elle, 
sem  protecção,  sem  encontrar  partido,  a  que  se  ligasse  a 
favor  do  soberano,  se  eximiu  de  prestar  serviços  aos  re- 
beldes, e  se  aproveitou  da  primeira  occasião,  que  se  lhe 
offereceu  para  os  fazer  a  el-rei  nosso  senhor. 

Com  effeito  estou  convencido  de  que  foi  elie  quem,  depois 
de  ter  salvado  o  archivo  da  secretaria,  depois  de  se  ter 
dado  inteiramente  por  impossibilitado  por  fingidas  molés- 
tias, depois  de  ter  sido  talvez  o  único  empregado  publico 
que  recusasse  aceitar  a  nomeação  para  continuar  no  em- 
prego, que  lhe  offereceram,  de  secretario  do  infame  e 
rebelde  governo,  aproveitou  um  momento  feliz  de  fazer 
desanimar  ainda  mais  os  chefes  dos  revolucionários,  para 
que  se  retirassem,  e  abandonassem  o  projecto  de  atacar 
com  maior  força  o  exercito  do  marechal  Cogominho,  cujo 
resultado  seria  o  derramamento  de  muito  sangue,  mais 
alguma  duração  na  revolução,  e  consequentemente  muito 
maior  mina  da  capitania. 

Foi  elle  quem  os  pôde  illudir  até  ao  ponto  de  lhe  consen- 
tirem que  fosse  ao  bloqueio,  onde,  entendendo-se  com  o 
chefe  Rodrigo  José  Ferreira  Lobo,  longe  de  advogar  a  causa 
dos  traidores,  põz  ao  mesmo  chefe  na  intelligencia  de  tudo 
quanto  se  passava,  para  se  tomarem  as  medidas  mais  con« 
venientes  ao  bom  serviço  de  Sua  Magestade. 

Quando  tomei  posse  d'este  governo  achei  este  homem 
no  exercício  do  seu  antigo  emprego,  muito  considerado,  & 
muito  estimado  do  chefe  governador  interino,  o  qual  muito 
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me  aboDOQ  a  saa  condocta,  confessando  qae  nenhoma  outra 
pessoa  tinha  achado  mais  capaz  para  tão  importante  em- 
prego, nem  de  quem  com  mais  vantagem  se  podesse  ^odar 
para  o  restabelecimento  da  ordem  pnblíca,  e  tão  per- 
suadido estava  d*isso,  qne  recnsoa  leval-o  comsigo  para 
essa  corte,  como  elle  pretendia,  assentando  qne  convinha 
mais  deiíai-o  no  serviço  de  Saa  Magestade. 

V.  Ex.  sabe  que  eu  não  costumo  delxar-me  illudir  por 
apparencías,  e  que  não  deixaria  de  examinar  escrupulosa- 
mente em  que  grào  de  confiança  deveria  ter  um  homem, 
que  tinha  estado  em  Pernambuco.  Ouvi  a  todos ;  aos  seus 
amigos,  aos  seus  mesmos  desaireiçoados,e  nada  tenho  acha- 
do que  prove,  ou  dô  indicio  de  crime;  eis-aqui  porque  me 
decidi  a  conserval-o,  podendo  segurar  a  V.  Ex.  que  cada 
dia  o  tenho  achado  mais  digno,  mais  benemérito,  e  com 
um  zelo  a  toda  aprova  por  tudooqud  pode  contribuir 
para  o  melhor  serviço  de  Sua  Magestade. 

Entretanto  sei  por  boa  parle,  que  na  devassa  da  al- 
çada se  pergunta  por  elle  miudamente,  e  que,  se  se  en- 
contra algum  desaíTeiçoado,  vai-se  atrás  do  seu  depoimen- 
to, não  sendo  da  mesma  sorte  seguidos  os  que  querem 
depor  a  seu  favor. 

Não  accuso  os  juizes,  ou  juiz,  porque  em  circumstancias 
taes,  não  sei  por  que  fraqueza  do  coração  humano,  foi- 
ga-se  ás  vezes  mais  de  achar  antes  culpados,  do  que  inno- 
centes,  parecendo-me  que  tem  havido  intriga  particular, 
com  a  qual  se  tem  procurado  indispor  o  animo  dos  que 
devem  julgar. 

Permitta-me  V.  Ex.  tornar-lhe  a  lembrar  aqui  o  procedi- 
mentd  do  padre  Góes,  quando  lisongeando-se  com  a  es- 
perança de  íicar  em  secretario  d'esto  governo,  suggeriu 
ao  réo  padre  Pedro  de  Sousa  Tenório  para  que  crimi- 
nasse ao  mesmo  José  Carlos,  mas  aquelle  infeliz  réo  nos 
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remorsos  da  sua  consciência  teve  afinal  de  fazer-lbe  a 
mais  completa  apologia.  V.  Ex.  sabemaito  bem  que  eu 
não  estoa  em  circumstancias  de  querer  faltar  abertamente 
aos  meus  deveres,  e  que  me  não  proporia  a  advogar  a  cau- 
sa de  um  criminoso  ou  suspeito,  mas  a  de  um  vassallo  fiel» 
de  um  bomem  útil,  e  que  tem  sempre  servido  com  honra 
e  desinteresse;  de  um  homem  emlim  que  augmenta  estas 
qualidades  com  um  préstimo  decidido,  e  que  tanto  me 
tem  ajudado  para  dar  a  esta  capitania  aquelia  (põde-se 
dizer)  ventura  de  que  jà  goza,  e  aquelle  socego  perfei- 
to, que  nao  deixa  nem  visos  de  desordem;  de  um  ho- 
mem d'estes  é  do  meu  dever  mostrar  a  sua  ínnocencia, 
prevenir  contra  a  mà  fé  dos  seus  inimigos  e  declarar  em- 
fim  que  eu    responda  por  elie. 

A  alçada  tem  trabalhado  com  madureza,  ao  que  parece  ; 
mas  o  resultado  dos  seus  trabalhos  hão  de  apparecer  em 
um  momento,  e  è  n'essa  accasião  que  talvez  exijam  a  pri- 
são de  José  Carlos,  assim  como  a  de  muitos  outros  falsa- 
moBte  accusados,  e  eu  devo  mesmo  procurar  salvar  a 
honra  d'el-rei,  ede  seus  ministros,  participando  a  V.  Ex. 
esta  desgraça,  que  ha  de  ser  julgada  à  face  de  todo  o 
mundo  e  da  posteridade,  para  não  termos  infelizmente 
de  ver  atlribuir  o  que  pôde  ser  falta  de  critério  nos  juizes 
ao  soberano  mais  compassivo,  mais  cheio  de  bondade  do 
coração,  que  talvez  tem  existido,  e  que  jà  n'este  mes- 
mo caso,  tem  mostrado  quanto  o  seu  real  animo  é 
inimigo  de  sangue  e  de  violências. 

Paliando  de  um  homem,  posso  affirmar  a  V.  Ex.  que 
mais  alguns  estão  no  mesmo  caso,  e  todos  voltamos 
olhos  para  a  bondade  do  seu  rei,  para  llies  servir  de 
abrigo  contra  os  seus  infortúnios. 

Por  muitas  vezes  tem  corrido  o  boato  de  que  chegou  o 
perdão  à  vinda  de  qualquer  navio,  e  por  outras  tantas  se 
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tem  mudado  esta  alegria  em  um  desfallecimento  geral ;  isto 
é  prova  dará  da  confiança  em  qae  todos  estão. 

Meia  dozia  mais  de  primeiros  réos  justiçados,  e  um  es- 
quecimento perfeito  de  tudo,  é  sem  contradícçuo  alguma  o 
que  convém  à  revolução  de  Pernambuco,  porque  ella  sõ  foi 
devida  à  frouxidão  continua  do  seu  governo,  e  aos  chefes  da 
facção ;  todos  os  outros  são  homens,  que  nunca  teriam  as- 
signado  papeis,  nunca  leriam  feito  serviços  aos  rebeldes, 
nuncateriam  sabido  da  rua,  em  que  nasceram,  ou  habita- 
vam, se  uma  desordem,  para  que  elles  não  concorreram,  os 
não  puzesse  nas  circumstancias  apertadas  de  tomar  um  par- 
tido. 

Poucos  homens  têm  coragem  para  serem  martyres  da 
nação. 

Emfim,  Exm.  Sr.,  é  necessário  que  V.  Ex.  me  ajude  a 
salvar  este  povo  de  tantos  males :  eu  tenho  visto  tudo  ha 
mais  tempo,  e  de  mais  perto  que  o  mesmo  juiz  da  alçada ; 
e,  se  não  tenho  tirado  uma  devassa  geral,  também  não  tenho 
dado  attenção  ao  que  dizem  homens  sem  credito,  e  sem 
cabeça  para  entenderem  o  que  tôm  visto:  é  preciso  oa- 
vir  homens  de  bem,  homens  de  probidade  conhecida, 
e  não  ouvir  quatro  dias  successivos  um  vendilhão,  on 
taes  e  semelhantes  homens. 

Esta  maneira  de  me  expressar,  poderá  parecer  repre- 
hensivel  aV.  Ex.,  e  eu  não  a  saberia  ter,  se  não  contasse 
com  um  amigo  na  pessoa  de  V.  Ex.,  que,  conhecendo 
as  minhas  intenções,  ha  de  desculpar  o  modo  de  as  mos- 
trar: não  saberei  ser  cortezão,  mas  saberei  ser  sempre  fiel 
aos  meus  deveres,e  a  el-rei;  saberei  sempre  expôr-me  para 
salvar  innocentes  e  evitar-lhes  desgraças  não  merecidas. 

A'  vista  pois  do  que  tenho  expendido,  e  dos  receios 
em  que  estou  de  que  o  juiz  da  alçada,  sem  que  và  com- 
migo  de  accordo,  como  é  exprexo  na  carta  régia  de  6 


_  309  — 

de  Agosto  do  anno  passado*  por  isso  que  ainda  nio  tra* 
too  commigo,  senão  em  coisas  muito  pequenas,  exija 
a  prís^  de  muitas  gentes,  que  n'esta  occasião  são  vic- 
timas  das  paixões  e  dos  ódios  particulares,  classificando- 
as  quando  menos  no  numero  d'aquellas,  que  devam  sof- 
frer  a  prisão  até  Sua  Mageslade  resolver  o  que  f6r  do 
seu  real  agrado,  pego  e  rogo  a  V.  Ex.  desvie  tão  grande 
mal»  desviando-me  também  da  triste  coUisão  de  ver  ar- 
ruinar esta  capitania,  e  seus  habitantes,  de  semear  no- 
vos males  no  seio  de  familias  jà  quazi  tranquillas, 
e  de  indispor  avontade  publica,  quando  não  estamos  nas 
círcumslancias  de  a  desprezar. 

O  Juiz  e  toda  a  alçada,  proceda  como  proceder,  não  pô- 
de conhecer  o  estado  da  capitania,  a  Índole  de  seus  ha- 
bitantes, e  o  caracter  particular  de  cada  um  dos  indi- 
víduos melhor  do  que  eu. 

Eu  peço  a  V.  Ex.  que  consiga  da  generosidade  e  grandeza 
d'el-rei  nosso  senhor,  que  se  não  proceda  contra  José 
Carlos  Mayrink  da  Silva  Ferrão,  porque  eslà  innocente,  e 
eu  estou  promplo  a  responder  a  Sua  Magestade  pela  sua 
innocencja,  e  pela  sua  pessoa:  e  porque  se  se  chamar 
crime  as  acções  forçadas  d'estes  habitantes,  não  haverá 
innocentes,  pois  que  todos  aquelles  de  quem  os  rebeldes 
exigiram  serviços  os  fizeram,  e  não  tinham  outro  partido:  que 
se  não  proceda  contra  tantos  homens  de  probidade  co- 
nhecida, e  que  jà  principiam  a  ser  victimas  de  falsos  juizos,  e 
que  como  cordeiros  mansos,  estão  esperando  o  momento  do 
sacrificio  sem  murmurar :  que  todos  estes  homens,  exce- 
ptuando porém  alguns  dos  oflSciaes,  fiquem  cobertos^com  a 
mão  poderosa  de  Sua  Magestade,  até  que  o  mesmo  augusto 
senhor,  tomando  conhecimento  das  imputações  que  se  lhes 
fazem,  os  faça  publicar  ao  mundo  taes  quaes  são,  sem  com- 
tudo  terem  precedido  violências,  que  não  podem  desfazer- 
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se  mais»  e  qae  bem  podem  fazer  perder  a  vida  pelo  desgosto 
a  homens  conhecidos  por  tantos  annos  de  virtades»  quantos 
tôm  de  mundo. 

N'esla  occasião  proponho  para  coronel  da  artilheríaao 
tenente- coronel  Ray mundo  José  da  Cunha  Mattos,  que  tem 
arranjado  o  Irem  d'esta  capitania  muito  bem  e  mostrado 
bastante  actividade  eintelligencia:  não  o  tenho  proposto 
antes,  por  ter  ouvido  que  tinha  sido  despachado  para  a 
capitania  do  Espírito-Santo. 

Rogo  a  V.  Ex.  novamente  me  ajude  a  fazer  grande  o 
nome  d'el-rei  nosso  senhor,  e  enxugar  as  lagrimas  d'este 
povo,  assim  como  rogo  que  nunca  me  falte  com  os  seus 
conselhos  e  advertências,  porque  é  servindo  bem  à  nação  e 
a  Sua  Magestade  que  eu  posso  contar  com  a  honra  de  ser 
de  V.  Ex.— O  maior  venerador  e  obrigadissímo  amigo.— 
Luiz  do  Rego  Barreto. 

lUm.  Exm.  Sr.  Thomaz  António  de  Villanova  Portugal. 

Pernambuco,  2  de  Fevereiro  de  1818. 

Illm.  £xm.  Sr.  Está  agora  n*esta  villa  o  ouvidor  Cruz,  que 
foi  chamado  pela  alçada  para  jurar.  V.  Ex.  sabe  alguma  coisa 
d'este  homem,e  por  esta  causa  não  deixará  de  estranhar,que 
um  tal  sujeito  tenha  occasião  de  desenvolver  a  sua  maldade 
em  prejuízo  dos  outros,  para  melhor  cobrir  as  suas  não 
pequenas  faltas. 

Eu  tenhofallado  claro  aBernardo  Teixeira  a  respeito  d'elle, 
e  não  foi  sem  sorpresa  queeuhontemovidispostoapro- 
tegôl-o,  e  até  interessando-se  pelo  meu  silencio  :  qualquer 
que  seja  o  fim  d'isto,  estimarei  muito  não  o  ver  n'esta 
capitania  em  qualidade  alguma,  porque  é  homem  que  pôde 
forçar  os  outros  a  desatinos.  Ainda  que  já  fiz  saber  a  Y.  Ex. 
alguns  factos  d' este  ouvidor,  não  será  deslocado  tornal-os  a 
repetir,  porque  são  dignos  de  se  conhecerem  bem,  para  se 
tirar  d'aqui  algum  outro  conhecimento  m:iis  interessante- 
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Offereceu-se  para  ser  redactor  da  Gazeta  de  PernambucOt  e 
para  escrever  a  bisloria  da  revolução,  e  levou  esle  trabalho 
a  sete  folhas  de  manuscripto . 

Fez  requerimento  para  ser  empregado  no  serviço  da 
pátria»  allegando  o  ser  brasileiro»  e  ter  todos  os  conheci- 
mentos necessários  a  um  bom  ministro.  Sabem  d'isto»  por 
se  acharem  na  mesma  prisão»  o  governador  do  Rio  Grande 
do  Norte,  o  intendente  da  marinha  d'esta  capitania»  assim 
como  o  sabem  os  officiaes  da  secretaria  d'este  governo» 
Manoel  Freire  Mariz»  Filippe  Esteves  Alves»  e  os  ama- 
nuenses» além  de  muitas  pessoas  de  fõra»como  sej3o  Daniel 
Eduardo  Rodrigues  Grijõ»  o  juiz  de  fora  da  ParahybaTho- 
maz  António  Maciel  Monteiro,  o  juiz  de  fora  de  Goyana 
José  Alexandre  Gurgel  do  Amaral»  o  thesoureiro  do  erário 
António  Joaquim  Ferreira  de  Sampayo»  a  não  fallar  de 
alguns  réos»  como  Manoel  Corroa  de  Araújo»  Manoel  José 
Pereira  Caldas,  Bernardo  Luiz  Ferreira  Portugal,  o  sargen- 
to-mór  Manoel  de  Azevedo  do  Nascimento,  a  quem  elle 
entregou  umas  quintilhas,  que  fez,  como  adiante  se  dirá»  e 
muilos  outros,  porque  os  factos  com  eífeíto  se  fizeram 
públicos,  e  todos  sabem  maior  ou  menor  numero  d'elles. 

Aceitou  dos  rebeldes  ser  membro  do  collegio  supremo 
de  justiça. 

Aceitou  ser  assessor  do  juiz  da  policia,  tão  somente  à 
rogo  do  mesmo  juiz»  e  sentenciou  elTectivamente. 

Fez  quintilhas  para  se  cantarem  em  honra  da  pátria  e  as 
deu  ao  sargeiUo-mõr  Azevedo  para  as  entregar  ao  governo. 

No  sequestro  de  Filippe  Neri  e  de  Dotiiingos  José 
Martins  levou  bahúspara  sua  casa»  e  consumiu  os  papeis, 
que  lhe  não  fazia  conta  que  apparecessem»como  por  exemplo 
as  instrucções»  que  deu  ao  juiz  da  policia  para  proceder 
com  maior  rigor  nos  casos  crimes»  as  quaes  foram  vistas  por 
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Grijô,  e  também  pôde  d'ella8  dar  notícia  Joaquim  l06é 
Mendes. 

Oíferecea-se  aos  rebeldes  para  ir,  como  effectiTameDte 
foi»  ao  bloqueio  pedir  ao  cbefe  Rodrigo  José  Ferreira  Lobo 
uma  suspensão  de  operações,  emquanlo  clle  Cruz  ia  i 
corte  alcançar  de  Sua  Magestade  o  perdão  para  os  rebeldes. 

Todos  esles  oflferecimentos  foram  feitos  tendo  elle  a  se- 
gurança dada  pelo  governo  rebelde,  que  só  o  linbam  pre- 
so para  o  livrar  do  furor  do  povo,  mas  que  em  acal- 
mando, bavía  ser  posto  em  liberdade,  e  então  se  apro- 
veitariam dos  seus  serviços.  Digo  isto  a  Y.  Ex.  porque- 
lhe  digo  tudo,  e  me  parece  conveniente  que  V.  Ex.  es- 
teja prevenido  do  espirito  de  parcialidade,  que  vai  ap- 
parecendo  a  bem  de  poucos  e  a  mal  de  muitos,  para 
mais  apreciar  a  razão,  com  que  não  deixo  de  clamar 
pelo  fim  d'este  flagello,  que  já  não  é  otil  senão  á  mal- 
dade, e  cuja  continuação  ha  de  reduzir  tudo  a  um  ca- 
bos que  não  possa  mais  deseiivolver-se 

O  Osório  diz-me  que  dirijíu  a  V.  Ex.  algumas  refle- 
xões, sobro  a  alçada,  e  a  dar-lhe  credito,  elle  cstà  co- 
mo eu  persuadido  que  esta  devassa  não  acaba  mais,  ou  nao 
acaba  bem;  os  outros  ministros  inculcam  o  mesmo  accor- 
do,  e  a  vista  de  tudo  eu  não  posso  dispensar-me  de  le- 
vantar outra  vez  a  minha  voz  pedindo  mais  mesericor- 
dia,  que  justiça  a  bem  de  tantas  famílias  desgraçadas, 
e  a  bem  de  tantos  innocentes,  que  todos  sofTrem  envol- 
vidos no  movimento  geral. 

Não  sei  o  estado  das  nossas  relações  politicas,  mas  a 
impertinência,  com  que  temos  sido  inquietados  na  costa, 
faz-me  crer  que  poderemos  ter  algum  dia  negocio  serio 
a  tratar;  e  n'este  caso,  é  do  meu  deviir  representar,  que 
é  melhor  que  o  povo  tenha  que  temer  de  fora,  do  que  do 
seu  mesmo  paiz ;  e  hoje  ninguém  se  dà  por  seguro  na 
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sna  casa.  T.  Ex.  dará  a  todas  as  minhas  reflexões  o  peso 
que  ellas  merecem,  mas  espero  qoe  descubra  em  qnanto 
digo  um  só  desejo  e  um  só  fim,  que  é  acertar  e  bem 
servir  à  Sua  Hagestade. 

É  por  esta  causa  que  não  cançarei  de  pedir  a  Y.  Ei. 
que  soccorra  com  os  seus  conselhos,  e  advertências,  por 
que  os  bei  de  seguir,e  hei  de  assim  cumprir  os  meus  votos. 

Desejo  a  V.  Ex.  a  mais  completa  saúde,  e  ter  sem- 
pre occasíOes  de  mostrar,  que  sou:  —  De  Y.  Ex.  —Ad- 
mirador e  obrigadissimo  amigo  —  Luiz  do  Rego  Barreto. 

nim.  Ex.  Sr.  Tbomaz  António  de  Yilla-nova  Portugal. 

Pernambuco,  14  de  Março  de  1818. 

Ulm.  e  Exm.  Sr.-^  primeiro  objecto  de  que  me  devo 
occupar  é  da  acclamaçSo  de  Sua  Magestade,  que  teve  lugar 
D'esta  capitania  no  dia  13  de  Maio. 

O  enthusiasmo  e  vehemencia  nas  expressões,  os  vivas 
Dão  interrompidos,  o  acatamento  sempre  prompto  em 
todas  as  occasiões,  que  se  proferiu  nome  de  nosso  au- 
gusto soberano,  deixam  ver  bem  claramente  que  todos 
tinham  o  coração  cheio  de  amor,  e  reconhecimento,  e 
transbordando  de  alegria. 

As  festas,  que  se  têm  feito  e  se  continuam  a  fazer,  são 
provas  de  que  os  ânimos  todos  estão  possuídos  d'este  grande 
objecto,  e  ninguém  poderá  tirar  de  todas  estas  demons- 
trações senão  argumentos  da  ventura,  da  tranquillidade, 
6  do  prazer  d'este  povo. 

V.  Ex.  verá  em  uma  descripção  feita  pelo  capitão-môr 
Moraes  a  expressão  de  um  portuguez  que  não  mente,  que 
Dão  diz  senão  aquillo  de  que  está  persuadido,  que  pre- 
senciou tudo,  e  que  o  expõem  da  mesma  maneira  em  que 
o  concebeu. 

EUa  é  digna  de  ser  lida,  porque  é  escripta  por  um  bo- 
TOMO  xxix,  P,  I.  40 
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mem  cheio  de  conhecimentos,  e  é  digna  de  ser  lida  porque 
é  um  testemunho  verdadeiro  dos  sentimentos  d'este  povo. 
Será  por  muito  tempo  uma  das  minhas  tarefas  fallar  do 
juiz  da  alçada. 

Este  homem  continua  a  conservar  em  prisão  muitos  dos 
que  estão  sem  duvida  comprehendidos  no  decreto  de  6 
de  Fevereiro,  e  tem  enviado  a  essa  corte  um  dos  intri- 
gantes d*esta  capitania  com  fins  particulares.  Estes  fins, 
ou  sejam  desacredítar-me  na  presença  de  Sua  Magestade, 
ou  seja  desacreditar  este  povo  perante  o  mesmo  senhor, 
para  lhe  diminuir  uma  parte  das  graças  que  lhe  têm  feito, 
ou  para  obstar  ao  beneficio  de  novas  graças,  não  me  pôde 
ser  indifferente. 

No  primeiro  caso,  eu  peço  a  V.  Ex.  que  se  dispa  de  toda 
e  qualquer  contemplação,  a  que  a  amizade  que  lhe  tenho 
merecido  possa  dar  lugar  ;  no  segundo,  eu  não  posso  dis- 
pensar-me  de  orar  por  um  povo,  que  está  tranquillo  e  sub- 
mettido  à  sua  sorte,  sem  repugnância  manifesta,  que  já 
tem  soffrido  muitos  revezes,  o  que  precisa  ver  extinguir-se 
este  phantasma  ameiíçador  de  destruição  e  castigos,  que  lhe 
tem  ainda  os  espíritos  cheios  de  sustos  e  temores. 

Não  deixarei  de  o  repetir:  os  castigos  já  não  s?ío  pre- 
cisos n'esta  capitania,  nem  mesmo  nas  outras,  que  soffrem 
e  soffrerão  os  effeitos  da  revolução,  para  conter  o  povo  nos 
seus  deveres,  e,  como  as  leis  não  são  feitas  para  emendar 
as  culpas,  ou  crimes  jà  perpetrados,  mas  sim  para  evitar  a 
repetição  d'estes  crimes,  segue-se  que  n3o  ha  motivo  para 
a  continuação  dos  castigos,  salvo  a  respeito  dos  chefes  de 
rebellião,  que  ainda  existem.  Eu  não  direi  que  não  ha  mal- 
vados entre  o  povo,  capazes  de  desejarem  o  de  intentarem 
um  crime  de  qualquer  ordem  ;  mas  será  difficultoso  que 
um  tal  homem  ache  bastantes  companheiros  para  o  segui- 
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rem ;  e  portanto  não  è  n'estes  tempos  que  uma  nova  rebel- 
lião  ha  de  ter  lugar. 

Um  dos  motivos  principaes  da  desgraça  d'esta  capitania, 
foi  a  rivalidade  entre  brasileiros  e  europôos ;  e  é  esta 
mesma  mania  a  que  mais  occupa  o  juiz  da  alçada;  elle  è 
o  primeiro  homem  tocado  d'este  mal,  e  tão  tocado  que  até 
manifesta  a  sua  parcialidade  com  os  réos,  ou  accusados 
de  rebellíão,  e  em  todas  as  occasiões,  com  todas  as  pessoas, 
não  se  poupa  a  patentear  a  sua  raiva. 

E'  por  este  motivo,  que  elle  tem  empregado  para  lhe 
servirem  de  guia  os  peiores  homens  aqui  conhecidos :  é 
por  isto  que  elle  fez  agente  dos  seus  negócios  occultos 
n*essa  corte  a  Manoel  de  Carvalho  de  Medeiros,  homem  de 
péssima  conducta,  intrigante,  pouco  exacto  nas  suas  contas, 
anctor  de  escriptos  infamatorios,  e  cartas  anonymas,  pelo 
que  chegou  a  ser  espancado  uma  ou  outra  vez. 

Este  homem  fugiu  no  dia  6  de  Março  mais  para  se;  es- 
quivar à  raiva  publica,  que  teria  no  tumulto  melhor  occa- 
sião  de  saciar-se,  que  por  fidelidade;  e  coratudo  faz  d' esta 
fuga  o  argumento  do  seu  amor  ao  nosso  augusto  soberano. 
E*  d'esle  homem,  e  de  outros  da  mesma  ralé  que  Bernardo 
Teixeira  tem  feito  a  sua  escolha,  e  por  isso  deve  conhe- 
cer-se  quaes  serão  os  seus  resultados. 

Isto  deve  parecer  a  V.  Ex.  ura  pouco  indecente  da  mi- 
nha parte;  porém,  como  eu  sei  que  o  mesmo  Medeiros  bla- 
sonou antes  da  sua  partida,  que  ia  incumbido  de  entregar 
cartas  de  Bernardo  Teixeira  nas  mãos  de  Sua  Magestade,  e 
que  à  outra  pessoa  disse,  que  quem  o  levava  á  corte  era 
José  Carlos;  é  bem  provável  portanto,  segundo  o  caracter 
de  um  e  outro,  que  tentem  alguma  invectiva  contra  o  que 
já  tenho  exposto  a  V.  Ex.;  mas  eu  julgo  nada  mais  serjue- 
cessario  em  meu  abono,  que  patentear  a  V.  Ex.  o  caracter 
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do  agente»  para  melhor  se  coohecerem  asiDtencSes  de 
quem  o  manda. 

y.  Ex.  pôde  estar  na  certeza  qoe  a  todo  o  tempo  hei  de 
mostrar  com  todas  as  provas,  que  nada  mais  tenho  em  fista^ 
que  não  seja  o  real  serviço  do  nosso  augusto  soberano,  e 
que  sou  de  Y.  Ex.  Venerador  obrigadissimo.—  Luiz  do 
Rego  Barreto, 

Ilhn.  Exm.  Sr.  Thomaz  António  de  Villanova  Portugal. 

Pernambuco,  31  de  Maio  de  1818. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  — Eu  não  devia  empregar  o  tempo  em 
fazer-me  justificações»  não  só  porque  a  minha  consciência 
me  não  previne  da  necessidade  de  tal,  como  porque  eu 
tenho  confiança  bastante  em  V.  Ex.,  para  receiar  n'um  mo- 
mento, que  uma  maledicência  mal  fundada  possa  ofTender 
o  conceito,  que  julgo  merecer  a  Y.  Ex.  Apezar  d'isto,  eu 
estou  tão  cançado  de  ouvir  a  serie  de  impropérios,  cofn 
que  muitos  indivíduos  me  têm  querido  denegrir,  que  mais 
para  lhes  perguntar  em  que  fundam  a  sua  calumnia,  qae 
para  fazer  a  minha  apologia,  è  que  vou  apresentar  aos 
olhos  de  Y.  Ex.  um  quadro  da  minha  vida,  já  como 
soldado,  já  como  encarregado  do  governo  de  um  povo ;  e 
desde  o  tempo  que  os  mais  pequenos  serviços,  attrahindo 
as  graças  de  Sua  Magestade,  chamaram  sobre  mim  as  fúrias 
da  inveja. 

Os  meus  primeiros  annos  foram  passados  como  os  de 
todos  os  militares,  a  quem  a  ociosidade  da  paz  não  deixa 
brilhar  outras  qualidades,  que  a  subordinação  e  a  activi- 
dade no  serviço,  de  mistura  com  todos  os  divertimentos  e 
usos,  que  fazem  como  lei  a  sua  regra  de  conducta. 

A  desgraçada  invasão  de  Portugal,  que  deu  occasião  a 
que  Sua  Magestade  conhecesse  quanto  é  adorado  de  seus 
vassallos,  também  me  abriu  o  caminho  para  poder  mostrar, 
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por  nuds  de  om  {acto,  qae  m  soq  d^aqoeUds,  que  o  amam» 
6  que  tôbem  aproyeitar  os  momentos  de  bem  senrirera. 

A  19  de  Junho  de  1808  foi  eu  o  primeiro  que  acclamei  o 
augusto  Bome  de  el-rei  nosso  senhor  na  filia  de  Vianna, 
eque  maiseoncorri  para  o  estal)elecimenlo  da  Junta  Provi- 
sional, a  cujas  ordens  fiquei  logo  obedecendo  com  activi- 
dade. 

Quando  a  cidade  de  Viseu  gemia  na  mais  completa  anar- 
chia,  fui  eu  mandado  pelo  Eim.  D.  Miguel  Pereira  Foijaz 
organisar  alli  o  i""  batalhão  de  caçadores^  e  o  meu  compor- 
tamento mereceu  que  fosse  eu  das  únicas  auctoridades  não 
presas  pelo  povo. 

A  25  de  Setembro  de  1810  já  este  batalhSo  pôde  demorar 
em  Santo  António  do  Cântaro  a  columna  do  general  Re* 
gnier  por  quasí  um  dia»  até  que  chegou  a  terceira  divisão ; 
e  pôde  ser  que  se  deva  a  este  bataltião  a  possibilidade  de 
esperar  o  inimigo  nas  alturas  do  Bussaco. 

Na  batalha  do  Bussaco  tive  a  fortuna  de  ser  designado 
bravo  por  lord  Welington,  e  de  que  o  marechal  Beresford 
honrasse  com  o  mesmo  titulo  todo  o  meu  batalhão. 

Na  retirada  de  Massena  em  1811  tive  occasião  de  me 
bater  no  Pombal  e  Redinha,  c  com  uma  carga  de  baioneta 
fiz  bastantes  prisioneiros»  sendo  um  d'elles  o  ofiãcial  en- 
carregado de  incendiar  a  Redinha»  assim  como  obriguei 
muitos  a  perecerem  no  rio»  o  que  tudo  concorreu  para  que 
o  exercito  allíado  tivesse  franca  passagem  da  ponte. 

Em  Miranda  do  Corvo  e  Foz  d'Arouce  também  me  bali. 

Fui  empregado  com  o  meu  batalhão  no  sitio  e  escala  da 
Ciudad  Rodrigo. 

Estando  o  regimento  n.  15  perdido  de  reputação  no 
exercito»  a  ponto  de  lord  Welington  declarar  que  o  faria 
dispersar  para  não  existir  mais  tal  numero  no  exercito»  Tui 
encarregado  do  commando  d'ello  e  na  tomada  de  Badajoa, 
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escalando  esta  praça  pelo  baluarte  de  S.  Jorge,  mereceu 
este  regimento  que  lord  Weliogton  dissesse  que  —  a  con- 
ducta  do  regimento  n.  15  debaixo  do  commando  do  co- 
ronel Luiz  do  Rego  foi  exemplar.— 

Na  batalha  dos  Axapiles  derrotei  uma  columna  franceza» 
que  tinha  repellido  a  brigada  de  11  e  23,  e  lhe  tomei  um 
obuz,  e  uma  peça  de  artilheria;  e  lord  Welington  nomeou- 
me  por  extenso  nos  agradecimentos,  que  deu  ao  exercito. 

Pelas  relações  dadas  pelos  generaes  em  chefe,  se  pode 
ver  qual  foi  a  minha  conducta  na  balalba  de  Victoria. 

No  assalto  de  S.  Sebastião,  emquanto  os  corpos  destina- 
dos ao  assalto  marchavam  cobertos  com  a  obra  córnea, 
que  jã  então  se  achava  calada  pela  nossa  fuzilaria,  eu  fui 
mandado  marchar  a  descoberto  em  frente  da  brecha,  e 
com  agua  até  o  pescoço,  para  attrahir  sobre  mim  todo  o 
fogo  do  inimigo;  e  foi  o  meu  regimento  que  subiu  a  brecha, 
e  fui  eu  que  por  alguns  minutos  me  conservei  no  alto 
d'ella  com  uma  bandeira  na  mão  para  chamar,  e  animar  os 
soldados,  que  por  três  vezes,  fatigados  com  a  mortandade, 
a  desceram  com  precipitação. 

Lord  Welington  chamou-me  bizarro  por  esta  occasião,  e 
o  general  rei  governador  de  S.  Sebastião  veiu  depor  as 
armas  junto  a  mim,  e  me  íicou  entregue,  assim  como  o 
commando  da  praça. 

Sendo  encarregado  do  commando  da  terceira  brigada, 
vadeei  o  Bidapõa,  e  tomei  a  villa  de  Andaia. 

Na  batalha  de  Saint  Pie  tomei  o  castello  de  S.  João  da 
Luz,  e  iicou  em  meu  poder  o  pavilhão,  que  enlreguei  ao 
commandante  da  quinta  divisão. 

A  passagem  do  Niva  custou-me  muitos  renhidos  com- 
bates, dados  nos  dias  9, 10  e  11  de  Dezembro  de  1813,  e 
abi  fui  contuso,  tendo-me  batido  à  baioneta ;  e  lord  We- 
lington diz  que  —  Sir  John  lloppe  expressa  nos  termos 
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mais  yehementese  lisoDgeiros  a  conducla  do  coronelRago, 
commandante  da  terceira  brigada;— e  o  marechal  commaD- 
dante  do  exercito  honra-me  com  o  titalo  de  valoroso. 

Nos  mezes  de  Março  e  Abril  de  1844  fui  empregado  no 
apertado  bloqueio  de  Baiona. 

Ea  omitto»  para  não  parecer  prolixo»  uma  serie  de  esca- 
ramuças e  combates,  em  que  nem  trabalhei  menos,  nem 
tive  menos  perigos; mas  porque  o  mundo  só  dá  valor  aos 
grandes  resultados:  assim  como  omitto  muito  honrosos 
documentos,  e  a  estima,  que  adquiri  mesmo  entre  os 
príncipes  estrangeiros,  porque  elies  são  consequência  do 
que  tenho  exposto;  e  para  não  cançar  a  paciência  de 
Y.  Ex.  com  uma  carta,  que  tem  de  ser  ainda  muito  extensa. 

V.  Ex.  sabe  a  minha  vida  na  corte,  viu  formar  a  divisão, 
e  eu  tive  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  os  meus  projectos 
de  ataque,  que  muito  felizmente  não  tiveram  lugar. 

Agora  vou  a  expor  a  V.  Ex.  quaes  têm  sido  os  meus  tra- 
balhos ^'esta  capitania,  e  fallarei  pelas  diversas  repartições 
de  que  se  compõem,  que  são,  ou  que  quero  considerar  de- 
baixo dos  seguintes  títulos : 

Exercito  —  Fortificações  e  Obras  Militares  —  Marinha  — 
Commercio  —  Agricultura  —  Fazenda  —  Policia  —  Obras 
Civis  —  Socego  Publico. 

EXERCITO 

Cheguei  a  esta  capitania  com  a  divisão  do  meu  com- 
mando  e  com  ordem  para  fazer  embarcar  as  praças  dos 
exlinclos  regimentos  d*ella ;  e  por  tal  ficou  a  capitania  sem 
um  corpo  de  tropas  que  lhe  fosso  próprio.  Olhei  de  uma 
vez  para  toda  a  força  da  capitania  e  tive  a  honra  de  apre- 
sentar a  V.  Ex.,  para  subir  à  presença  d'el-rei  nosso  senhor, 
um  plano  geral,  em  que  sahi  dos  lugares  communs,  e  olhei 
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ciso  sustar  a  passagem  ao  publico'*  nem  por  om  uimii* 
feoieDle  da  ponte,  nem  pela  direcçio  do  trabalho. 

Além  d'isto  já  eslão  cra?ados  nos  seos  logares  qnatons 
esteios  de  cincoenta  palmos  para  senrirem  à  ponte»  que 
ha  de  sobstitair  a  actoal,  que  espero  seri  para  o  poblico 
mais  commoda  do  qoe  a  que  existia  d'antes. 

ÀS  estradas  dos  subúrbios  d'esta  villa  e  da  cidade  de 
Olinda  eram  tio  estreitas»  que  se  não  podiam  encontrar 
dois  cafalleiros  sem  incommodo ;  hoje  estão  reduzidas  i 
largura  de  quarenta  palmos  e  sem  despeza  da  fazenda  real, 
apezar  de  se  terem  demolido  muitos  muros  nas  estradas  do 
Manguinho,  dos  Áfflictos,  do  Caxingà,  da  Casa  Forte,  parte 
da  estrada  de  Beberibe,  na  velha  estrada  de  Olinda,  do  ar- 
raial ao  Pofio,  no  caminho  da  Magdalena  e  em  outros  menos 
notáveis,  o  que  não  monta  a  menos  de  dez  mil  braças  de 
extensão ;  e  tenho  feito  a  um  mesmo  tempo  principiar  a 
trabalhar  em  todas  as  outras  da  capitania,  como  Y.  Ex. 
pôde  vôr  das  instrucções,  que  dei  a  este  respeito ;  sendo 
certo  que  são  poucos  os  dislrictos,  em  que  se  não  tenham 
já  feito  muílo  úteis  trabalhos,  e  que  estão  já  principiados 
até  a  villa  de  Flores.  Havia  na  estrada,  que  une  esta  villa 
com  a  do  Cabo,  o  que  é  de  muita  frequência,  um  passo  ter- 
rível nas  duas  pontes  dos  Carvalhos,  e  à  custa  da  minha  ef- 
Hcacia  e  diligencias  tenho  feito  um  grande  aterro  além  da 
ultima  d'estas  pontes,  e  se  está  em  mãos  com  o  que  deve 
unir  as  duas  pontes,  tendo  já  a  madeira  cortada  para  reedi- 
ficação  d'ellas,  grande  parte  da  qual  está  recolhida  em 
choças  próprias,  e  junto  ao  lugar  em  que  ha  de  ser  empre- 
gada ;  está  detalhado  o  meio  de  fazer  conduzir  as  outras, 
assim  como  os  de  continuar  aterros  e  conducçOes  de  pedra, 
e  até  ha  algum  dinheiro  para  principio  do  pagamento  da 
mão  de  obra,  tudo  sem  entrar  a  fazenda  real  em  cousa 
alguma. 
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EstOQ  em  projecto  de  alargar  a  ponte  do  Ifangcriíiho- 
Grande,  e  de  estabelecer  ama  ponte  na  passagem  da  Mag- 
dalena  o  ontra  na  do  Caldeireiro;  e  para  todas  três  jà  tenho 
o  principio  das  sobscripções. 

SOOEGO  POMJGO 

Esta  fíIla,  qne  em  outro  tempo  era  um  Pinhal  da  Ázam^ 
buja,  e  cujos  moradores  se  juntavam  às  dúzias  para  pas- 
sarem de  um  a  outro  bairro,  está  tão  socegada,  que  apenas 
ha  desde  o  1*  de  Julho  de  1847,em  que  tomei  posse  do  go- 
verno, até  boje  um  summario  pelo  roubo  feito  em  um  ar- 
mazém de  João  Francisco  Carneiro  Monteiro,  em  que  é  réo 
José  Domingues,  constando  o  furto  de  46  meios  de  sola. 

Uma  querella  pelo  roubo  de  duas  saccas  de  farinha  de 
mandioca  a  bordo  da  sumaca  Conceição,  da  qual  é  auclor 
Francisco  José  de  Cimbres  e  réo  José  António  Víanna. 

Oatra  querella  pelo  roubo  feilo  em  casa  de  Lourenço 
Francisco  de  Araújo,  em  que  são  réos  Francisco  José  de  Si- 
queira e  Maria  da  Conceição. 

Um  summario  pelo  roubo  de  três  barricas  de  cevadinba, 
pertencentes  a  Manoel  Ribeiro  da  Silva,  feito  no  trapiche 
da  alfandega,  em  que  é  réo  José  António  Bernardes. 

Um  autuamento  por  ferimento  feito  a  Felicia  Maria,  em 
que  é  ré  Francisca  Maria  da  Conceição. 

Outro  por  ferimento  feito  no  engenho  do  Brum  a  uma 
preta  escrava  de  Joaquim  José  de  Miranda,  em  que  é  réo 
Nicano  Alves. 

Uma  querella  de  estupro  feito  a  Anua  Francisca  da  Con- 
ceição pelo  réo  João  José  de  Carvalho. 

Algumas  cousas  me  escaparam  de  notar,  e  nem  são  pre- 
cisas para  eu  perguntar  afoutamente  aos  meus  detractores 
qual  seria  a  sorte  d'esta  capitania,  se  eu  pensasse  como 


^  326  — 

moitos  outros  homens,  e  não  tivesse  feito  tantos  esforços 
para  afastar  d'ella  os  males»  de  qne  tem  sido  ameaçada. 

Qual  é  a  capitania»  em  que  se  tem  cuidado  em  tantas  e 
tão  diversas  cousas  a  um  tempo,  e  em  que  as  vistas  téoi 
sido  tão  generalisadas  como  as  minhas  f  Qual  é  o  damno, 
ou  violência,  qual  o  despotismo  que  tenho  feito?  Qual  6  o 
homem  que  tenho  perseguido  em  masmorras  a  meu  arbí- 
trio ?  E,  por  ama  vez,  quai  das  minhas  acções  é  opposta  á 
lei,  ou  ao  serviço  de  Sua  Magestade,  que  são  as  únicas  oiar- 
cas,  que  me  podem  constituir  digno  de  notaf 

Eu  poderei  fazer  todas  estas  perguntas,  e  ningaem  me 
responderá ;  mas  os  meus  inimigos  podem  fazer  uns  para 
os  outros  um  argumento,  que  os  lisongeará  muito :  elles 
podem  ajuntar  quanto  tém  inventado  contra  mim  à  espécie 
de  esquecimento,  em  que  tenho  estado,  e  tirar  d*cst6  as 
provas  apparentes  da  verdade  das  minhas  faltas. 

Jà  em  outra  carta  eu  disse  a  V.  Ei. ,  que  eu  precisava  das 
graças  de  Sua  Magestade,  para  mostrar  ao  publico  que  os 
meus  serviços  mereciam  a  sua  real  contemplação ;  agora 
digo  a  V.  Ex.que  é  preciso  que  eu  saia  d'este  esquecimento, 
para  calar  a  boca  dos  meus  inimigos,  que,  pois  que  o  são 
tão  gratuilamente,é  justo  que  tenham  o  desgosto  de  ver 
que  não  são  attendidos. 

V.  El.,  que  me  faz  a  honra  de  ser  meu  amigo,  será  meu 
juiz;  e,  se  vir  que  tenho  justiça,  seja  meu  protector. 

Sou  com  o  maior  respeito,  de  V.  Ei.  vonerador,  muito 
obrigado  e  amigo.—  Luiz  do  Rego  Barreto. 

Illm.  e  Eim.  Sr.  Thomaz  António  de  Villanova  Portugal. 

Pernambuco,  22  de  Fevereiro  de  1819. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  —  N'este  momento  acabo  de  receber 
acarta  inclusa,  que  transmitto  a  V.  Ex.,  a  quem  peço 
que  tome  a  seu  cuidado  a  vida  e  prazer  de  quem  a  escre- 
veu, que  é  um  digno  soldado  de  el-rei  nosso  senhor,  assim 
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como  ha  muitos.— Deus  guarde  V.  Ex.  por  dilatados  ânuos 
de  vida,  e  com  muito  prazer.  De  V.  Ei.  o  mais  humilde 
Yenerador  e  cmáo— Visconde  do  Rio  Secco. 

Ulm.  eExm.  Sr.  Thomaz  António  de  VillanoYJi  Portugal. 

Em  4  de  Março  de  i820. 

nim.  e  Exm.  Sr.— Meu  caro  pai  muito  do  meu  coração 
Acabo  de  participar  a  Sua  Magestade  a  noticia,  que  hoje 
recebi  pelas  cinco  horas  da  tarde,  da  insurreição  da  Hespa- 
nha  Esta,  a  meu  ver  tem  um  caracter  mais  serio  que  as  an- 
tecedentes, porquanto  Se  estende  a  todos  os  ângulos  da  mo- 
narchia  hespanhola  na  península.  Parecen-me  dever  apre- 
sentar ao  nim.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  António  as  reflexões  que 
me  occorreram  sobre  este  notável  acontecimento,  e  o  fiz 
com  a  franqueza  de  um  soldado,  que  ama  derramar  pelo  seu 
incomparável  monarcha  até  a  ultima  gota  de  sangue. 

y.  Ex.  sabe  bem  quaes  são  os  meus  sentimentos ;  e  os 
approvará  porque  são  iguaes  aos  do  seu  coração. 

Se  Sua  Magestade  julgar  conveniente  que  eu  vá  servil-o  em 
Portugal,  irei  de  bom  grado;  com  condição  porém,  que  antes 
de  partir,  me  importa  imprescriplivelmonte  beijar-lhe  a  mão 
e  praticar  com  elle  acerca  de  tão  importante  objecto ;  assim 
como  com  S.  Ex. 

Não  occulto  a  V.  Ex.  que  estou  desgostoso  n*esta  capitania; 
bem  vejo  que  tenho  servido  a  ingratos;  esta  consideração 
me  atormentaria  ainda  mais  se  me  não  consolasse  em  parte 
o  reflectir  que  tenho  servido  o  meu  rei,  que  tenho  forcejado 
por  cumprir  exactamente  os  meus  deveres. 

O  certo  é,  que  década  vez  tenho  mais  motivos  de  desgos- 
tar-me.  O  caso  do  tal  Gama  tem  dado  motivos  de  mortifica- 
ção. E'  ínnegavel  que  depois  da  prisão  d'este  homem  péssi- 
mo, é  que  n*essa  cõrla  lém  app.irecido  invectivas  contra  mim 
mesmo,  e contra  os  meus  empregados  públicos;  elle  aqui 
os  deprime  igualmente  e  protesta  perder  principalmente  o 
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secretario  do  go? enio.  Ultimamente  apparecea  om  | 
escandalosíssimo,  qne  bem  pôde  ser  qne  elle  próprio  (m* 
zesse;  e  tahez  nSo  seria  diflicil  saber-se  abi»  cotejando  com 
elle  os  libellos  do  tal  Gama.  Seria  o  meo  maior  prazer  que 
este  malvado  fosse  compelii  Jo  a  jostificar  os  seus  artigos ; 
e  n2o  os  provando,  o  qoe  de  certo  não  pôde  fozer  porqoe 
sio  meras  calomnias,  se  castigasse  como  perturbador  da 
paz  e  ordem  poblica.  Se  a  V.  Ex.  parecer  convenieiíte 
qoe  se  façam  estas  indagaçOeSt  o  secretario  envia  ao  coronel 
Raymnndo  o  dito  infernal  pasqnim. 

AfSrmo  a  V.  Bz  qoe  estas  desordens  provém  de  eu  ter 
qnerido  reformar  os  abosos  da  alfandega,  do  algodSo,  de 
que  o  mencionado  Gama  é  administrador,  e  com  cnjos  abn* 
SOS  mais  proveito  se  Ibe  seguia,  do  que  com  a  ordem  que 
estabeleci. 

Mas  sobre  tudo  Exm.  Sr.  e  pai  muito  amado,  eu  tenho 
toda  a  confiança  na  integridade  de  minha  conducta :  fora 
para  mim  de  summo  gosto  que  Sua  Magestade  mandasse 
examinar  esta  miudamente;  o  iriumpbo  de  certo  era  meo; 
e  conbecer-se-liia  quem  são  aqueiles  que  deprimem  o  meu 
credito,  a  mínba  reputação,  a  reputação  que  adquiri  por 
minba  pessoa,  que  em  toda  a  parle  desejei  immolar  no 
campo  da  honra  em  serviço  do  meu  monarcha. 

Talvez  pareça  estranho  argumentar  eu  repetidas  vezes 
com  o  meu  comportamento :  se  o  faço,  é  porque  os  per^ 
versos  o  querem  lançar  no  esquecimento ;  eu  não  faço  mais 
do  que  Cicero,  que  dizia  todos  os  dias  aos  romanos  que  ha- 
via salvado  a  pátria :  assim  eu  digo  e  direi  que  sempre  amei 
Sua  Magestade,  que  sempre  me  mostrei  seu  digno  \assallo, 
e  que  o  granido  d*essas  aves  nocturnas  em  nada  pôde  enne** 
grecer-me.  iNem  para  eu  me  jusliGcar,  peço  a  protecção  de 
V.  Ex.;  se  a  precisasse  fora  indigno  d^ella :  a  minba  honra 
mo  justifica  assaz. 


QoeiraV.  Ex.  recommendar-me  affectuosissimamente  à 
nossa  adorada  mãi :  a  querida  Mary  não  sabe  que  eu  escrevo 
esta,  tanto  é  a  pressa  que  o  caso  requer  :  eu  me  firmo 
saudoso  da  linda  Magdalena,  e  de  seu  amável  esposo.  — 
De  y.  Ex.  filho  obrigadissimo  —  Luiz  do  Rego  Ba/rreto. 

nim.  e  Exm.  Sr.  Visconde  do  Rio  Secco. 

Pernambuco,  em  2ide  Fevereiro  de  1820. 

liim.  e  Exm.  Sr.  —  Esta  tem  por  único  objecto  enviar  a 
y .  Ex.  a  inclusa,  que  se  mostra  ser  a  conjuração  descoberta 
em  Novembro,  de  plano  um  tanto  antigo. 

Ha  ainda  quem  julgue  que  semelhante  trama  não  existia: 
como  o  publico  é  o  mais  das  vezes  injusto  I  Mas  finalmente 
a  razão  e  a  verdade  vêm  derramar  a  sua  divina  luz  sobre 
as  trevas  da  impostura.  Esta  consoladora  esperança  mantém 
os  homens  de  bem  nos  seus  deveres. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  a  maior  consideração  de 
V.  Ex.,  o  maior  venerador— Lui^ar  do  Bego  Barreio. 

nim.  e  Exm.  Sr.—  Thomaz  António  Villanova  Portugal. 

P.  S.  Mando  também  agora  a  carta  anonyma  de  que 
falleia  Y.  Ex.  no  correio  passado  e  que  me  esqueceu. 

Pernambuco,  7  de  Fevereiro  de  1821. 

Illm.  e  Exm.  Sr.— Acabo  de  chegar  a  este  porto  com  uma 
viagem  de  trinta  e  três  dias,  d'esse  Recife.  Seja  o  meu 
primeiro  cuidado  o  dírígir-mc  a  V.  Ex.  para  repetir  os  meus 
sinceros  agradecimentos  pela  honra  com  que  Y.  Ex.,  me 
distinguiu,  e  me  obrigou  durante  a  minha  demora  n'essa 
cida^. 

Acho-me  confundido  com  a  generosidade  de  Y.  Ex., 
principalmente  porque  eu  de  forma  alguma  tinha  direito  a 
tão  magnânima  recepção.  A  grande  alma  de  Y.  Ex.  e  o  seu 
liberal  coração  parecem  só  satísfazer-se,  quando  derramam 
com  todas  as  suas  obrigantes  e  homodoras  mercês.  Queira 
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y.  Ex.  persuadir-se  qae,  eternamente  obrigado,  reco- 
nhecerei a  divida  em  que  estoo  a  V.  Ex. 

Qnal  foi  a  minha  sorpresa  com  as  noticias  de  Portugal, 
V.  Ex.  fará  idéa.  Muito  se  estima  n*este  paiz  aqaelle 
successo.  Eu  espero  o  marechal  general  para  fallar4he  e 
depois  voltarei  a  Portugal,  d'onde  escreverei  a  Y.  Ex. 

Pareceu-me  conveniente  remetter  a  V.  Ex.  o  papel 
incluso»  para  dar  a  V.  Ex.  uma  addícional  idéa  ás  que  tem 
dos  individues  com  quem  está  a  tratar.  Rogo  ao  Ente 
Supremo  que  preserve  os  preciosos  dias  de  V.  Ex.,  pois 
que  tão  úteis  sao. 

Permitta  Y.  Ex.  que  apresente  os  meus  profundos 
respeitos  ás  Illmas.  e  Exmas.  Sras.  D.  Maria  Zeferina,  e  suas 
fílhas,  e  que  mui  sinceramente  confesse  o  quanto  sou  de 
Y.  Ex.  o  mais  obrigadissimo  venerador,  e  fiel  criado,  — 
João  Ribeiro  Vianna. 

Falmouth,  (8  de  Outubro  de  1820. 

Amora  Deus,  a  el-rei,á  constituição»  e  a  todos  os  nacio- 
naes  honrados  juram  os  habitantes  d'es(a  provincia  pernam- 
bucana» mas  ao  vicioso,  ignorante  e  déspota  general  não 
querem;  portanto,  vai-te,  monstro,  deixa-os:  não  penses 
que  teus  inventos  para  os  perder  irão  avante.  O  céo,  o 
nosso  Deus  não  está  surdo,  cego  e  impotente.... 

El-rei,  o  nosso  amado  e  santo  rei,  o  nosso  pai  terrestre, 
está  alerta 

As  cortes  vigiam,  e  estão  cuidando  de  extirpar  o  vicio, 
a ignoroncia,e despotismo....  E^tu,  ohl  monstro  inquieto, 
ainda  te  suppões  seguro  I  Ainda  pensas  que  poderás  entrar 
em  casas  honradas  para  deshonral-as  n^ausencia  de  seus 
chefes  idos  ao  toque  de  rebates,  que  tu  inventavas  I  Ainda 
pensas  que  poderás  entrar  em  recolhimentos  de  Igarassú  e 
de  etc.  ?  I  Ainda  te  suppões  com  poder  para  incommunicar, 
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reter  em  segredos,  e  acorrentar  à  torto  e  à  direito  qual- 
quer  ?  I  Poderás  ainda  tirar  terras  a  pobres  para  dares  a 

ricos,  e  a  ti  mesmo?!  Tuas  mentiras,  teus  crimes,  teus 
deiictos,  teus  sacrilégios....  vão  ser  patentes  ao  mundo 
inteiro :  o  Bonito....  toda  esta  provincia  te  detesta...  sabe, 
Tai<te,  desapparece;  nôs  te  pedimos,  pede-te  a  nação,  el-rei, 
o  nosso  Deus— aliás  estes  sacrosantos  entes  te  destinarão 
a  Greve, e  Tiburne...  aos  três  páos....que  para  ti  ainda  hão 
de  existir  apezar  de  estarem  para  homens  extinctos. 

Ao  monstro  desmarcado  fallemos  a  verdade  n'este,  e 
n'outros  dirigidos  a  todo  mundo. 
Pernambuco,  ii  de  Abril  de  1821. 

Illm.  eExm.  Sr.General.— V.  Ex.  não  quer  abrir  os  olhos! 
Que  loucura !  Não  valem  nada  as  suas  tropas  nem  o  seu 
valor  1  Ha  melhores  tropas,  ha  maior  valor,  è  o  que  defende 
os  direitos  dos  povos  esmagados  pelo  despotismo.  V.  Ex. 
foi  um  homem  valoroso,  mas  não  se  sabe  se  foi  um  cidadão 
amante  da  sua  pátria;  serviu  bem  a  el-rei ;  mas  um  tyranno 
podia  fazer  o  mesmo,  e  Y.  Ex  parece  inclinar-se  a  esse 
infeliz  partido  a  que  repugnam  as  luzes  do  século,  e  o  estado 
de  desgraça  a  que  a  nossa  pátria  infelizmente  tem  chegado. 
Um  inepto  e  cheio  de  tyrannia  deve  ter  o  fim  mais  infeliz : 
trema,  Sr.  general,  pela  sua  vida.  V.  Ex.  é  tido  pelo  maior 
inimigo  da  santa  causa  da  liberdade  constitucional.  Acaso 
pensa  que  Pernambuco  ficará  escravo  entre  as  outras 
provincias  doeste  continente?  Ah!  como  está  fascinado  I 
Veja  e  veja  bem  os  nossos  irmãos  da  Bahia,d'aquella  Athenas 
do  Brasil ;  dentro  em  breve  aquelles  generosos  portuguezes 
levantarão  o  grilo  consolador  de  constituição  de  cortes  do 
nosso  rei.  O  nosso  rei  é  bom  e  quer  o  bem  dos  seus 
povos;  y.Ex.  e  os  mais  que  têm  obrigação  de  fallar  verdade, 
é  que  o  enganam  e  o  obrigam  a  governar  mal.— Trema  ou 
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faca' a  soa  obrigação,  e  mande-me  prender  porque  en  grito 
-—Viva  el-rei,  vivam  as  cortes  e  a  constilaição  de  Portugal  e 
Brasil. 

Ulm.  e  Exm.  Sr.—  O  administrador  do  correio  d'esta 
villa  mandou-me  fechada,  como  estava  a  carta  iuclusa,  que 
remetlo  a  V.  Ex.,a  quem  ella  era  dirigida.  Vendo  a  letra 
contrafeita,  e  sabendo,  que  bem  podia  ser  alguma  carta  de 
malvado,  que  contra  o  governo  se  dirigisse,  assentei,  que, 
sem  faltar  à  fé  publica,  eu  a  podia  abrir,  e  fazendo-o  assim, 
achei  essa  infame  diatribe  contra  mim;  pude  saber  por  bons 
conductos  que  sahiu  da  cadêa,  aonde  estava  José  Fernan- 
des Gama. 

O  estilo,  e  os  carregos  infames  opprobriosos,  que  me  faz, 
são  do  auctor,  e  facilmente  se  combinam  com  os  editaes 
d'elle,  e  com  outros  libellos,  que  eu  tenho  em  meu  poder, 
e  de  que  nunca  quiz  fazer  uso. 

Aqui  tem  V.  Ei.  a  verdade  do  que  lhe  affirmo  em  um 
officio,  que  por  este  correio  lhe  escrevo  :  quando  lhe  digo 
que  este  monstro  porá  em  pratica  todos  os  meios  de  do- 
primir-me,  e  empecer-me;  eu  estimara  que  V.  Ex.,  que- 
rendo, se  mandasse  por  pessoas  imparciaes  informar  do 
caracter  d'este  homem,  e  achará  talvez  o  que  se  não  disse 
ainda  de  homem  algum  por  mais  infame  que  seja. 

Esse  Bernardino,  de  que  o  libello  faz  menção,é  o  celebre 
companheiro  d'este  Gama,  que  foi  solto  por  mim  em  con- 
sequência do  decreto  real  do  dia  24  de  Fevereiro,pelo  qual 
Sua  Magestade  felizmente  salvou  a  nação ;  mas  logo  em 
liberdade  sahiu  clandestinamente,  e  passou-se  a  essa  corte, 
para  me  fazer  o  mal,  que  pudesse.  Sobre  este  segundo  in- 
dividuo acho  dever  escrever  ao  intendente  geral  da  policia, 
porque  é  homem  perigoso,  e  n'esta  occasião  se  deve  receiar 
tudo  d'elle,  mesmo  relativamente  à  ordem,  e  socego  pu- 
blico. 
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Fora  elle  preso  em  consequência  da  sua  má  condoeta, 
sobre  que  Ibe  foi  feito  um  processo,  que  ha  mais  de  três 
mezes  se  remetteu  à  intendência  geral  da  policia.  E'  elle 
conhecido  por  penrerso,  assim  de  sua  própria  mulher 
calumniador  ex-officio ;  em  fim  um  monstro  de  crimes.  — 
Deus  guarde  a  Y.  Ex.  muitos  annos. 

Recife  de  Pernambuco»  18  de  Abril  de  1821.— 

Qhn.  e  Exm.  Sr.  Ignacio  da  Costa  Quintella.  —  Luiz  do 
Rego  Barreio. 

Em  cima  d'este  officio  lê-se  a  cota  seguinte : 

S.  A.  fi.  yíu  do  modo  que  era  justo  e  que  de?e  esperasse 
da  sua  perspicácia  este  officio. 

Senhor.—  Os  habitantes  de  Pernambuco  curvados  ante 
Vossa  Magestade,  pai  e  rei»  cuja  mão  beijam  promettendo 
cega  obediência»  levam  a  Vossa  Magestade  a  mais  justa 
supplica  em  poucas  palavras. 

Luiz  do  Rego  Barreto  por  ignorante,  vicioso»  e  indigno 
de  governar»  põz  porém»  e  porá  esta  província  desgostosa ; 
nós  habitantes  d'ella,  pedimos  chorando  a  Vossa  Magestade 
uma  graça»  e  Vossa  Magestade  a  deve  conceder  por  bem  de 
Vossa  Magestade  e  de  Deus,  de  nós  mesmos. 

Tire  d'entre  nós  este  homem  indigno  de  governar,  nós 
somos  os  mais  pacíficos  quando  bem  governados,  e  não 
desgostosos  por  vermos  o  vicio,  o  crime,  a  immoralidade» 
que  n'este  homem  reside :  elle  entra  em  recolhimentos  de 
mulheres»  embebeda-se»  rouba»  e  deixa  roubar  terras» 
furta  reaes  direitos»  se  deixa  furtal-as;  è  déspota»  e  nos 
olha  com  ódio,  e  cedo  nos  tirará  a  paciência  pelas  suas 
desmedidas  acções.  Ouça-nos,  real  senhor,  ouça  o  Bonito, 

ouça  Gama,  ouça  Bernardino,  ouça ahl  real  senhor, 

tudo  quanto  podíamos  dizer  d'elle  enchia  quanto  papel  ha : 
real  senhor,  de  joelhos  pedimos  a  Vossa  Magestade  nos 
livre  d'este  monstro»  inimigo  commum»  se  quer  Vossa  Ma- 
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gestade  conservar  esta  provincia,  qne  espera  de  Vossa 
Magestade  todoallÍYio. 

Pemamboco,  12  de  Abril  de  1821. 

O  amigo  de  Vossa  Magestade,  da  religião,  e  da  najão» 
qne  falia  a  linguagem  geral  de  toda  a  provinda  pernam- 
bncana. 

Ao  Exm.  Sr.  Ignacio  da  Costa  Qnintella,  men  amigo,  mi- 
nistro secretario  d'Estado  dos  negócios  do  reino,  vice- 
almirante,  major  general,  etc.,  etc. 

Rio  de  Janeiro. 
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INFORMAÇÃO 

DE 

D.  FRAHaSCO  DE  SOUSA  COniINHO.  G07ERHAD0R  E 
CAPITÂO-GENERAL  DO  PARÁ 

SOBBE  AS  MEDIDAS  QUE  CONVINHA    ADOPTAR-SS 
PARA  QUE  A  LEI   DAS  SESMARIAS  DE  5  DE  OUTUBRO  DE  1795 
PRODUZISSE  O  DESEJADO  EFPEITO  {*) 


Senhora 

Tendo  sido  presentes  a  Y.  H.  os  embaraços,  e  inconve- 
nientes qae  podiam  resultar  da  ímmediata  execução  da 
sabia  lei  (1)  dias  sesmarias,  foi  V.  M.  servida  determinar 
que  se  suspeúdesse  a  referida  execução,  eeffeitos  d'esta 
lei,  e  que  fosse  remettida  aos  governadores  das  capitanias 
do  Brasil  para  informarem  sobre  o  modo  com  que  mais 
fácil  e  commodamente,  evitando-se  novas  questões,  e  pro- 
cessos, se  poderá  pôr  em  pratica  o  que  alli  se  acha  esta- 
belecido, e  colber-se  o  bem  esperado  fruclo  sem  que  se 
experimente  inconveniente,  ou  concessão  sensível  (2) . 

{*)  A  respeito  doesta  informação  escrevia  em  18á5  o  Sr.  Manoel 
Roque  Jorge  Ribeiro,  então  secretario  do  governo  na  província  do 
Pará: 

ff  Hoje  que  se  trata  de  legislar  sobre  as  terras  do  império,  persua- 
do-me,  que  a  opinião  de  tão  zeloso  e  intellígente  administrador  sobre 
a  matéria,  merecerá  alguma  attenção,  pelo  menos,  no  que  diz  respeito 
ás  lerras  da  província  do  Pará....  » 

«  Quem,  ajuntava  o  nosso  iilustree  finado  consócio  Santiago  Nunes 
Ribeiro,  quem  não  será  doesta  mesnia  opinião  acerca  de  tão  impor- 
tante objecto? 

(Nota  da  Redacção). 

(1)  Lei  de  5  de  Outubro  de  1795. 

(2)  Pelo  decreto  de  10  de  Dezembro  de  1796. 
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Para  cumprir  na  parte  qoe  me  compete  esta  real  wdem 
de  V.  M. ,  intimada  pela  provisão  do  régio  tribonal  do  con- 
selho oitramaríno  da  data  de  17  de  janeiro  do  corrente 
anno,  e  acompanhada  do  exemplar  impresso  da  mesma 
lei,  proponho-me  segnír  as  disposições  d'ella  pela  ordem 
em  que  estão  enunciadas,  indicando  o  qae  posso  compre- 
hender  a  respeito  de  cada  nma;  pois  qne  V.  M.  assim  6 
servida  mandar,  e  tanto  me  anctorisa. 

Reconhecida  a  indisputável  necessidade  de  um  regi- 
mento particular  sobre  o  melindroso,  e  mui  importante 
objecto  das  sesmarias,  pois  ^que  ha  de  constar  não  só  do 
que  é  disposto  D*esta  lei,  mas  do  que  díspuzeram  todas  as 
anteriores  ordens,  no  que  não  forem  por  ella  revogadas, 
conforme  determina  o  §  l."»,  parece  bem  preciso  que,  ou 
todas  as  ditas  ordens  sejão  rerundidas  do  corpo  da  mesma 
lei,  ou  que  se  estampem  com  ella,  ou  que  ao  menos  se 
accusem  pelas  suas  datas,  por  quanto  essas  ordens  são 
muitas,  são  avulsas,  não  foram  estampadas,  d'ellas  talvez 
nem  se  achará  registo  em  muitas  partes,  e  ainda  havendo-o, 
não  é  permittido  aos  advogados,  e  procuradores  resolver, 
nem  entrar  nas  secretarias  dos  goveroos,  nas  contadorias 
das  juntas,  ou  ainda  em  outros  cartórios.  E'  bem  ver- 
dade que  esta  coUecção  fará  volumoso  o  referido  regi- 
mento, mas  esse  defeito  que  não  será  grande  por  ora,  e  o 
será  somente  quando  se  reduza  iao  importante  objecto  ao 
ponto  de  vista  luminoso  de  que  é  susceptível,  será  irre- 
mediável, visto  que  se  trata  de  legislar  sobre  proprie- 
dades estabelecidas,  e  para  estabelecer,  em  terrilorio  que 
só  em  extensão  talvez  pouco  menor  será  que  a  occupada 
pelos  principaes  reinos  da  Europa,  e  com  não  menos  va- 
riedade de  circumstancias  physicas,  e  moraes  das  que 
n'elles  se  observam ;  e  pois  este  regimento,  ou  esta  l^i 
affecta  e  deve  afTectar  todas  as  propriedades,  e  deve  pro- 
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dnzir  abalo  nos  ânimos  dos  mais  importantes,  e  nteis  Tas- 
sallos,  qaaes  são  os  lavradores,  parece  indispensável  qae 
todas  as  disposições  se  reduzam  á  maior  clareza,  para 
qae  todos  as  possam  comprehender,  para  qae  se  não  in- 
qaietem,  para  qae  se  não  considerem  perdidos,  oa  en- 
tregaes  ás  mãos  dos  procuradores,  e  letrados,  para  qae 
pela  ignorância  d*elles  não  sejam  sacrificados,  e  finalmente 
para  qae  não  desamparem  as  lavras,  e  os  estabelecimentos 
qae  têm  formado. 

Semelhantemente  o$  T.*"  do  alvará  de  3  de  março  de 
1770  mandado  observar  pelo  §  2.*  d'esla  lei,  na  ordem  e 
processo  das  datas,  a  ser  o  mesmo  que  presentemente  se 
observa,  parece  exigir  a  alteração.  O  que  se  obs<'rva  aqui 
é  remetter-se  o  requerimento  ao  ouvidor  para  na  qua- 
lidade de  chanceller,  e  ministro  da  junta  da  fazenda, 
mandar  proceder  às  averiguações,  e  diligencias  que  de- 
terminam as  reaes  ordens,  e  informar.  O  pretendente  ajunta 
certidão  de  lhe  não  ter  sido  concedida  outra  data,  e  o 
ouvidor  passa  as  ordens  para  se  porem  editaes  para  com- 
parecerem os  que  tiverem  motivos  de  contrariar  a  preten- 
ção,  e  se  fazerem  as  mais  diligencias  que  se  reduzem  a 
inquirição  de  testemunhas,  para  mostrar  a  devolução  das 
terras,  e  as  possibilidades  do  pretendente  para  cullival-as ; 
depois  do  que  informa,  e  se  lhe  concedem,  ou  em  tudo, 
ou  em  parte,  discutido  ordinariamente  o  direiío  de  ter- 
ceiro, ou  mais  oppoentes,  se  os  ha.  Não  se  trata  do  esta- 
belecimento, ou  do  beneficio  que  o  requerente  quer,  e  pode 
dar  ás  terras  que  pede :  não  se  trata  do  valor,  propriedade, 
e  extensão  d'ellas  para  a  qualidade  de  lavoura  a  que  se 
quer  applicar,  e  relativamente  aosesf  irçosquo  pode  fizer, 
segando  os  meios  que  tem  :  não  ha  preceito  por  onde  se 
julgue  sobre  estes  objectos ;  não  ha  quem  seja  encarregado 
de  julgar  sobre  elles ;  nem  plano  approvado  que  seguir : 
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consequentemente  a  concessão  é  inteiramente  aititraría; 
e  o  sesmeiro  que  adquire  não  íica  sujeito  a  outra  pena,  que 
a  de  se  lhe  tirarem,  quando  as  não  cultiva,  muitas  vezes 
porque  jã  as  têm  destruído,  e  não  acha  matas  a  derrobar, 
apezar  do  que  ainda  ha  de  ser  notificado,  e  ha  de  decorrer 
o  prazo  de  tempo  que  alei  lhe  concede,  como  é  de  raaâo. 
Parece  pois  necessário,  que  mostrada  a  devolução  das 
terras,  não  haver  opposição  de  terceiro,  e  as  possibilidades 
para  cultival-as,  individuadas  em  numero,  e  qualidade,  em 
escravos  de  trabalho,  em  ferramentas,  e  provimentos  para 
principiar  o  estabelecimento,  passe  a  camará  a  nomear 
louvados,  que  avaliem  por  uma  parte  o  valor  das  terras 
requeridas,  os  géneros  a  que  são  próprias,  e  a  extensão 
que  comprehendem  em  matas  virgens,  em  capoeiras,  om 
várzeas,  altas  e  baixas,  e campos:  e  por  outra  parte  a  ex- 
tensão de  cada  qualidade  que  o  requerente  pode  e  deve 
ser  obrigado  a  cultivar,  e  a  pôr  em  valor  com  os  meios  que 
apresentar.  O  systema  actual  da  lavoura  d*estepaiz  é  o  de 
plantar  ou  semear  as  terras  em  que  se  derrubam  os  matos, 
depois  de  queimados,  e  que  as  suas  cinzas  lhes  servem  de 
estrume,  não  se  conhecendo  outro  modo  de  as  fecundar ; 
mas  ha  certos  géneros  como  o  arroz,  o  algodão,  a  farinha, 
o  feijão,  o  milho  que  dizem  exigir  roçados  annuos ;  porque 
as  terras  por  fracas  os  não  produzem  em  annossuccessivos, 
e  ha  outros  como  o  cacào,  o  café,  o  urucú  de  que  jàha  plan- 
tações consideráveis,  e  os  muitos  mais  de  que  as  pôde 
haver  como  o  cravo  fino,  e  grosso,  a  salsa,  o  óleo,  a  cas- 
tanha do  Maranhão,  e  de  jandiroba,  o  carrapato,  o  puchiri 
miúdo,  e  grosso,  a  gomma  elástica,  e  outros,  além  das  ar- 
vores de  espinho,  e  de  fnicto  que  uma  vez  plantadas,  e  tra- 
tadas por  algum  tempo  aturam  por  muitos  annos.  A  cul- 
tura d'aquelles  exige  grande  extensão  de  terreno,  e  cada 
lavrador  a  precisa    porporcionada  aos  roçados  annuaes 
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que  poder  fazer,  segundo  o  numero  de  escravos  que  pos- 
suir, e  ao  numero  de  annos  que  tardarem  as  terras  em  se 
cobrirem  de  novos  matos,  próprios  para  o  mesmo  fim.  Á 
d*estes  exige  muito  menos  extensão,  e  ordinariamente 
occupa  as  várzeas.  Ultimamente  aquella  destroe  as  matas, 
e  tira  gradualmente  o  valor  das  terras ;  esta  dà  as  que  o 
não  tem,  e  se  não  deve  consentir  uma  sem  a  outra,  como 
actualmente  succede ;  porque  extrahidas  todas  as  matas, 
abandonadas  as  terras,  a  pena  de  se  lhe  tirarem,  fica  illu- 
dida  uma  vez  que  nada  lhe  iica  que  perder,  além  de  que 
por  não  fazerem  campinas  para  subsistência  de  gado 
vaccum  e  cavallar,  não  podem  fazer  esses  mesmos  roçados 
logo  que  a  distancia  é  um  pouco  considerável,  pela  difScul- 
dade  de  conduzir  os  géneros  à  cabeça  dos  pretos,  e  vão  pro- 
curar novas  terras  mais  immediakis  à  borda  d'agua ;  incon- 
venientes, creio,  que  só  se  podem  evitar,  seguindo-sc  no 
processadas  datas  as  obrigações  referidas,  embora  pareçam 
oppressivas,  quando  na  realidade  são  úteis  aos  mesmos  la- 
vradores. 

Pelo  que  tenho  acima  referido,  assaz  se  infere,  que  eu 
considero  não  só  justíssima,  mas  indispensável  a  execução 
do  que  dispõem  o  §  3*  e  4°.  O  modo  porém  de  fazer  a  me- 
dição é  que  envolve  diíQculdadc,  e  muito  mais  a  respeito 
do  que  está  disposto  no  §  5"" ;  por  quanto  ainda  mesmo 
que  se  hajam  de  eíTectuar  as  medições  por  pessoas  de  pro- 
fissão análoga  a  trabalhos  doesta  natureza,  e  na  forma  que 
mais  abaixo  me  proponho  dizer,  nem  por  isso  se  poderão 
concluir  nem  em  dois  nem  em  quatro  annos  as  que  faltam, 
que  são  tantas  quasi  como  as  propriedades,  nem  tão  pouco, 
supposta  esta  impossibilidade,  pôde  ser  da  real  intenção 
de  V.  M.,  que  os  seus  possuidores  os  percam  sem  incor- 
rerem em  culpa. 

Também  dignando-se  V.  M.  approvar  ainnovaçSo,  pro- 
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posta  no  processo,  e  obrigações  das  sesmarias»  e  sesmeirm 
que  vem  a  ser  o  mesmo  que  do  S  11  eslà  legislado,  mas 
sem  preceitos  fixos,  para  que  a  saa  execução  não  padeça 
pelo  arbitrario,a  que  fica  exposto  tudo  quanto  está  disposto 
nos  SS  6, 7, 8  yem  a  ser  superabundante.  Meia  légua  em 
quadro  que  o  S  6  determina  por  maior  extensão  uas  ses- 
marias immediatas  ou  às  capitães,  ou  às  villas  das  capita- 
nias, e  a  menor  das  que  se  concedem  nos  outros  districtos, 
é  ainda  tão  excessiva  extensão  quanto  se  reconhece  pelo 
seguinte  calculo.  Meia  légua  quadrada,  vem  a  ser  um  es- 
paro  (ie  dois  milhões  duzentas  e  cincoenta  mil  braças  qua- 
dradas. Um  lavrador  que  lenha  pouco  mais  ou  menos  cem 
escravos  de  toda  a  idade,  e  sexo  de  que  venha  a  apurar 
trinta  de  cada  sexo  capazes  de  trabalho,  o  mais  a  que  poderá 
estender  os  seus  roçados  de  modo  que  os  aproveite,  e 
que  t  lie  possa  dâr  a  tempo  o  preciso  beneficio,  será  talvez 
duztmtas  braças  de  frente  com  igual  fundo,  segundo  o  que 
tenho  podido  alcançar  a  este  respeito,  e  ouvido  das  pessoas 
de  mais  confiança  na  sua  intelligencia,  que  ainda  duvidam 
que  a  tanto  possam  chegar,  mas  por  fazer  seguro  o  calculo 
im:)gine-se  o  dobro,  e  sejam  em  lugar  de  quarenta  mil 
braças  quadradas,  oitenta  mil  as  que  um  lavrador  possa 
cultivar  annualmente ;  acha-se  que  dividindo  aquella  área 
de  dois  milhões  duzentas  e  cincoenta  mil  braças  quadradas 
por  esta  de  oitenta  mil,  o  quociente  vinte  oito  indica  que  o 
lavrador  das  referidas  circumslancias,  em  meia  légua  qua- 
drada de  terra,  terá  a  que  lhe  baste  para  roçar  e  trabalhar 
por  vinte  e  oito  annos,aínda  que  faça  dois  roçados  por  anno, 
e  cada  um  de  duzentas  braças  em  quadra;  que  fazendo  só  um 
d*esta  grandeza  tem  terra  para  cincoenta  e  oito  annos,  e  em 
um,  ou  outro  caso  as  que  lhe  bastam  para  tal  numero  d*ope- 
rarios;  porquanto  as  terras  roçadas  antes  de  doze  annos  estão 
cobertas  de  matos,  mais  ou  menos  altos,  e  extensos  conforme 
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a  foTQa  d*ellas ;  sobre  todo  o  referido,  ha  ainda  a  notar,  que 
o  roçado  qne  este  anno  serve  para  arroz,  ordinariamente 
prodoz  no  seguinte  a  mandioca  de  qne  se  faz  a  farinha,  e 
qae  estes  mesmos  replantados,  ainda  a  produzem ;  que  os 
ordinários  nunca  têm  aquella  extensão  nem  a  roçam  con- 
tinuadamente;  e  que  sendo  os  engenhos  de  assucaros  que 
mais  terras  vulgarmente  se  considera  precisarem,  comtudo 
tendo  boas  várzeas,  os  cannaviaes  uma  vez  feitos,  aturam 
por  annos  mais,  ou  menos,  segundo  a  qualidade  d'ellas,  e 
mais  aturariam,  sendo  beneficiadas,  além  de  que  as  lenhas 
para  que  dizem  precisas  grandes  matas  onde  as  vão  tirar, 
supprem-se  bem  com  o  mesmo  bagaço  da  canna  desde  que 
as  fornalhas,  e  as  caldeiras  são  construídas  em  termos. 
Emfím  para  convencer,  e  levar  à  evidencia  o  que  digo, 
basta  contemplar,  que  na  confinante  colónia  hoUandeza  de 
Snrinam,  onde  ha  tantos,  e  tão  poderosos  colonos  em  esta* 
belecimentos  importantes,  e  em  numero  de  escravos,  a 
maior  sesmaria,ou  concessão,  como  chamam,  é  de  quinhen- 
tos acres  de  terra,  que  reputando  cada  área  por  quarenta 
e  três  mil  quinhentos  e  sessenta  pés  quadrados  inglezes, 
vem  a  ser  a  terça  parte  da  área  de  meia  légua  quadrada, 
sem  que  isto  seja  porque  lhe  faltem  terras ;  mas  porque 
não  julgam  precisas  mais.  Os  estabelecimentos  que  de  or- 
dinário fazem  nas  visinhanças  das  capitães,  a  não  serem  os 
da  lavra  acima  referida,  sendo  das  plantas  de  que  já  fiz 
menção,  e  chamei  permanentes,  occupam,  e  precisam 
pouca  extensão  de  terra,  e  sendo  olarias,  cortumes,  en- 
genhos de  descasque  d'arroz,  ou  outros  semelhantes  ainda 
muito  menos ;  de  modo  que  assim  a  respeito  de  uns  como 
de  outros  parece,  que  o  mais  conveniente  ao  augmento,  e 
progresso  do  estado,  é  o  regular  a  extensão  das  concessões 
pela  qualidade  do  estabelecimento,  e  das  forças  que  houver 
em  cada  um  para  o  executar,  avaliado  tudo  por  pessoas  pe- 
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ritasy^ímparciaes,  pondo-se  porém  somente  limite  às  ex- 
cessivas concessões  ;  porque  algum  que  chegue  a  possuir 
extraordinário  numero  de  escravos,  os  deve  ter  separados 
por  diversas  fazendas,  e  não  juntos  afim  de  evitar  desor- 
dens de  consequência ;  e  esse  limite  me  parece  ser  o  de 
uma  légua  quadrada  para  a  maior  sesmaria  e  mais  opu- 
lento estabelecimento. 

Se  desde  os  princípios  da  fundação  das  colónias  se  ti- 
vessem adoptado  estas  bases,  fundadas  em  bem  entendida 
economia,  seria  supérflua,  em  lugar  de  tão  necessária  que 
é,  a  disposição  do  §  9,  que  inhibe  a  concessão  de  sesmarias 
nas  matas  das  madeiras  de  construcção,  e  que  para  exe- 
cntar-se  para  não  ficar  logo  illudida,  bem  como  para  se  exe- 
cutarem as  demarcações  das  propriedades  existentes  com 
titulo,  ou  sem  elle  é  preciso  antecipado  reconhecimento 
geral  de  todos  os  rios,  e  de  todas  as  terras  que  entre  elles 
se  comprehendem,  ou  um  mappa  geral  mui  exacto,  e  in- 
dividual, que  certamente  sem  muito  tempo  se  não  poderá 
concluir,  e  sem  o  qual  tudo  &ca  arbitrário. 

Isto  mesmo,  ou  mais,  ainda  acontecerá  a  respeito  do  dis- 
disposto  no  §  10,  e  por  mais  expressas  que  sejam  as  provi- 
dencias, como  em  todas  as  terras  ha  madeiras  de  lei  mais 
ou  menos,  como  todos  precisam  servir-se  d'ellas  para  obras 
suas;  como  nos  roçados  lhes  será  pesado  o  trabalho  de  as 
deixar  em  pé  com  outras  de  roda,  para  que  se  lhes  não  com- 
muniqueo  fogo ;  como  não  é  fácil  ir  fazer  vestoriaatodos, 
nem  quando  se  fizesse,  resultaria  d'ella  proveito ;  porquanto 
os  que  fizerem  as  vestorias  nos  roçados  dos  outros  farão  o 
mesmo  crime  nos  seus;  e  como  finalmente,  não  está  deter- 
minado quaes  sejam  todas  as  madeiras  de  lei,  e  se  n*este 
termo  se  comprehendem  as  arvores  de  certas  dimensões  ou 
de  certas  qualidades,  tudo  fica  arbitrário,  e  a  desordem  sem 
remédio,  bem  como  até  agora,  apezarda  mesma  constante 
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probibicSo,  e  reservados  pàos  reaes,  o  apezar  das  proYi. 
dencias  accasadas  n*este  mesmo  paragrapbo,  isto  é,  a 
licença  do  governo,  e  as  averiguações  dos  ministros,  que 
anão  terem  feito  estudo  próprio,  pelos  de  suas  profissões, 
nada  podem  entender  n'esta  matéria  por  pàos  reaes,  nâo 
só  pelas  dimensões,  como  pela  duração.  No  Pará  onde  ba 
mui  diversas  qualidades  de  arvores  que  satisfaçam  a  estas 
condições,  e  que  existem  com  mais,  ou  menos  abundância 
por  toda  a  parte,  será  mui  rara  a  que  se  ache  jà  na  sua 
competente  idade,  sem  que  possa  ser  de  uso  para  as  refe- 
ridas embarcações,  e  consequentemente  posta  em  rigorosa 
execução  esta  probibiçâo  de  as  cortar,  quando  fosse  pos- 
sível por  uma  parte  ;  os  moradores  padeceriam  vexame 
por  falta  das  embarcações  que  construem  das  mesmas 
arvores,  padeceriam  falta  d'ellas  para  outras  obras,  pade- 
ceriam atrazo  nas  lavras,  em  quanto  não  tomassem  outro 
systema  de  fecundaras  terras,  ou  não  houvesse,  e  a  mesma 
navegação  dos  vassallos  de  V.  M. ;  e  a  opulência  publica 
se  resentíria  d'ella ;  pela  necessidade  de  recorrer  a  mer- 
cados estranhos  com  mais  avultadas  sommas,  do  que  as  mui 
importantes  que  ainda  actualmente  se  exportam,  quando 
aliás  ao  serviço  de  V.  M.  nenhum  proveito  pôde  resultar 
de  tal  inhibiçâo,  desde  que,  e  nâo  haja  de  fazer  extracção 
d'essas  arvores,  como  se  não  faz,  logo  que  não  são  em 
tanta  abundância,  que  se  possa  assentar  fabrica  para  as 
cortar,  e  que  possa  persistir  certo  tempo;  e  quando  por 
outra  parte  é  de  grande  interesse  para  o  reino,  e  para  estas 
colónias,  quB  depois  de  segurar-se  a  perenne  abundância 
de  madeiras,  se  faça  d*elhis  copiosa  extracção.  N'esta  con- 
formidade parece-me,  quo  para  se  conseguir  o  fim  que  V .  M. 
tomou  na  sua  real  consideração,  e  constado  disposto  n'este 
paragrapho,  se  deve  seguir  o  diverso  modo  de  não  só  pro- 
bibir  a  concessão  das  sesmarias  em  matas,  conforme  dispõem 
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O  $  9/,  mas  o  de  demarcar  as  existentes  em  toda  a  exten- 
são em  qae  foi  commoda  a  exportação  das  maduras,  que 
6  o  qae  Y.  M.  já  foi  senrida  determinar-me  por  carta  regia 
de  13  de  março  d'este  anno,  qne  ou  sejão,  oq  não  bastante 
asqoese  considere  D'estas  matas,  se  determinem  logo  os 
meios  próprios  para  a  soa  prodocção,  e  se  façam  plantações 
competentes  onde  as  não  houver,  e  fôr  fácil  a  extensão, 
quando  as  baja,  e  ultimamente  que  se  obriguem  todos  os 
que  tiverem  sesmarias  em  situações  semelhantes  a  que  em 
certa,  e  determinada  extensão,  proporcionada  à  total  qoe 
possuirem,  façam  plantações  d'estas  arvores,  e  sejam  obri- 
gados a  tratar  da  sua  reproducção,  permittindo-lhesY.  M. 
o  uso  d'ellas,  e  exigindo  somente  que  todas  as  que  houves- 
sem de  vender,  hajam  primeiramente  de  virem  offerecer 
nos  seus  reaes  arsenaes,  pelo  preço  que  fôr  estipulado  nas 
tarifas ;  porque  se  pagarem  as  dos  empreiteiros,  e  que  das 
outras  que  a  natureza  espontaneamente  produzir  nas  soas 
terras  usem  semelhantemente;  mas  depois  que  tiverem 
feito  as  indicadas  plantações. 

O  disposto  no  S  11,  estabelecidos  os  princípios  já  refe- 
ridos, e  a  limitação  também  referida,  parece-me  muito 
justo  e  útil ;  assim  como  a  prevenção  determinada  no  §  12, 
que  na  conformidade  ao  que  tenho  deduzido,  julgo  se  deve 
estender  na  pena  correspondente  aos  que  faltarem  a  dar 
valor  ás  sesmarias  concedidas  com  as  plantas  competentes. 

O  disposto  no  §  13  supposto  que  em  muitas  partes  d'este 
Estado  onde  as  propriedades,  ou  são  mais  isoladas,  ou  me- 
ramente confinam,  seja  praticável  em  outras,  e  mui  consi- 
deráveis, o  nao  é,  nem  tão  pouco  a  respeito  de  alguns  in- 
divíduos pela  sua  rusticídade  e  pobreza.  Em  Camela  não 
só  a  maior  parte  dos  cacaoaes  são  em  ilhas  sem  data,  mas 
até  estão  misturadas  as  arvores,  e  as  propriedades  bem 
como  os  olivaes  na  provinda  de  Traz  dos  Montes.  Na  ilha 
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dè  Joannes  onde  talvez  ba  mais  léguas  de  terras  concedidas 
do  que  ella  contém  pelo  menos  de  campos  úteis ;  n'esta 
ilha, digo conhecese  a  fazenda  pela  casa,  e  curraes.  O 
gado  todo  anda  misturado,  e  só  pelas  marcas  se  conhece 
onde  se  apanha.  São  mui  poucas  as  jdemarcadas,  essas 
mesmas  se  so  efíectuar  por  outras  pessoas  intelligcntes,  e 
próprias  para  semelhantes  diligencias,  pôde  ser  que  hajam 
de  ter  grande  alteração  ;  e  a  discussão  sobre  a  ligilimi- 
dade  dos  litulos,  ou  das  concedidas  pelo  donatário  que  foi 
d'ella,  ou  pelo  governo,  não  se  deslindará  em  séculos.  Nas 
villas  de  Macapá  e  Bragança,  também  os  seus  habitantes 
estio  Siíin  datas  pela  maior  parte  ;  o  como  os  primeiros  po- 
voadores foram  ilheos,  a  dislribuição  das  terras  se  fej  entre 
elhís  á  maneira  do  que  se  pratica  no  reino  o  ilhas.  Todos 
os  Índios  aldeados  em  povoarões  tem  seus  pequenos  sitios, 
sem  data  na  forma  que  dispõem  o  directório  ;  e  os  que  vivem 
dispersos,  assim  como  lambem  outros  já  mistiços  os  têm 
lamliom  por  vários  rios  (í  districlos,  na  mesma  cí-nformi- 
dade  ;  e  todos  ellrs  pela  sua  rusticidade  e  ignorância  me- 
recem providencia  particular.   Quanto  a  estes,  n  que  me 
occorr.',  é  a  de  (|ue  o  procurador  dos  indios  solicite  as 
cartas  de  data,  e  se  lhes  dêm  gratuitas,  ou  si:  de  uma  só  a 
cada  [  ovoacáo,  ou  a  cada  rio  que  elles  possam  livremente 
habitar.  Quanto  aos  districlos  onde  ha  circumslancias  re- 
f^Tidas  ao  da  ilha  di^  .íoannes,  que,  ò  o  mais  importante, 
carece  antes  que  ludojiuese  levanto  a  planta  exacta  d'elles, 
que  levantada  esta  se  determinem  os  logradouros  communs, 
para  os  gados  das  fazendas  que  os   poderem  desfructar, 
assim  para  o  sustento,  como  para  b(»bedouros,  como  para 
os  embarques ;  que  depois  compareçam  todos  os  que  ti- 
verem fazendas  com  titules,  ou  sem  elles  ;  que  pela  ordem 
da  antiguidade  nos  titulos  legaes  se  inleire  a  cada  um,  não 
a  totalidade  das  terras  que  referir  a  sua  carta,  mas  as  que 
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forem  porporcionadas   ao   gado  que  possuir,  visto  que 
nenhum  inteirou  as  condiyões  com  que  a  obleve,  e  que 
todas  no  rigor  do  direito  seriam  nullas ;  que  depois  d'estes 
se  inteirem  semelhantemente  os  quo  tiverem  títulos,  ou  os 
tiverem  illegaes,  ou  fantásticos,  e  então  se  dôm  a  todos  os 
que  legitimamente  lhes  competirem  ;  que  finalmente  se 
declare  a  extensão  que  fica  para  conceder,  c  que  todos 
sejam  obrigados  a  conter  os  gados  nas  suas  terras,  pedindo 
mais  quando  ellas  nâo  bastem  para  as  producções ;  mas 
todas  estas  providencias  carecem  tempo,  e  exigem  homens 
do  probidade  e  inlelligencia,  e  um  magistrado  propria- 
mente encarregado  da  execurão  d'ellas  na  mesma  ilha,  que 
haja  de  occorrer  Ioda  na  parle  eui  que  é  pralicavt-1.  Cumetá 
exige  também  um  semelhante  reconliecimenlo  preliminar 
nas  propriedades  de  seus  habitantes,  e  um  minislro  de  con- 
ceitoe  probidade,  que,  depois  do  compor  as  duvidas  d'elles 
amigavelmente,  os  possa  pôr  em  termos  de  pedirem  as 
cartas  de  datas  ;  e  outro  tau  lo  exige  Macapá  o  Bragança. 
Sem  estas  previas  e  patornaes  providencias  de  V.  M.,  pa- 
rece-me  que  a  rigorosa  execução  do  §  13,  e  dos  que  mais 
contém  esta  lei  excilariam  questões,  o  pleitos  sem  numero, 
quando  se  não  seguissem  maiores  desordens  como  ordina- 
riamente se  vê,  sem  tanto  motivo,  baslando  que  um  queira 
demarcar-se  para  que  logo  comecem  as  demandas,  e  logo 
depois  as  animosidades,  e  ódios  que  passam  a  realisar  com 
vias  de  facto,  e  desordens  de  graves  consequências.  Por 
isso  talvez  esle  mesmo  expediente  praticado  successiva- 
mente  por  lodosos  districtos  do  estado,  seria  o  mais  con- 
veniente ao  serviço  de  V.  M.,  á  utilidade,  e  tranquillidade 
publica  dos  seus  vassallos,  e  ao  bem  d'elles,  que  V.  M. 
sempre  se  digna  promover  e  atlender. 

Os  SS  14,  16,  IG  são  em  lodo  o  sentido  providenles,  e 
não  vejo  inconveniente  na  sua  execução  ;  mas  a  certidão 
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que  exige  o  §  16  não  iue  parece  bastante  para  mostrar  a 
devolução  das  lerras  plenamente  ;  porque  se  pôde  mostrar 
que  pela  denominação  que  Ibes  der  o  pretendente  ainda  se 
não  acham  concedidas,  ou  não  ha  registo  de  que  o  fossem. 
Os  §§  17  e  18  não  sei  como  se  possam  executar ;  porque 
nem  no  ouvidor,  nem  nos  bacharéis  formados  que  propo- 
nham as  camarás,  havendo-os,  nem  nas  justiças  ordiná- 
rias se  pode  suppôr  a  menor  luz  dos  conhecimentos  pre- 
cisos para  fazerem  as  demarcações  ;  nem  ainda  mesmo  nos 
pilotos  que  são,  quando  os  ha,  os  que  acompanham  em 
taes  diligencias  o  ministro,  e  officiaes  de  justiça.  Se  se  tra- 
tasse de  uma  propriedade  isolada,  em  terreno  desembara- 
çado, enlão  não  haveria  duvida  quo  um  piloto  com  a  sua 
agulha,  c  uma  corda  de  braças,  podosse  descrever  um  qua- 
drilátero sobre  o  terreno, e  que  todos  os  quatro  lados  fossem 
a  pouca  differença  iguaes ;  mas  ainda  então  haverá  muita 
em  que  descreva  o  quadrado  perfeito  que  regularmente  se 
concede  ;  porque  nao  tem  de  ordinário  os  principies  ne- 
cessários para  determinar  a  base  sobre  que  o  deve  levantar, 
e  consequentemente  a  haverá  em  que  o  piloto  dê  ao  ses- 
meiro  a  verdadeira  sesmaria  que  lhe  foi  concedida,  c  que 
o  ministro  dê  posse,  e  julgue  por  sentença  o  de  que  deverá 
dar  posse  e julgar  por  sentença;  comludo  no  supposto 
cargo,  todo  o  prejnizo  se  reduz  a  umas  poucas  de  braças  de 
mais,  ou  menos  terra  a  uma,  ou  outra  parle  ;  mas  no  em 
que  as  propriedades  são  contíguas  n'um  grande  trato  de 
terra,  o  piloto  ainda  sem  malicia  não  pode  fazer  se  não  in- 
justiças, e  o  ministro  por  mais  probo  que  seja,  não  pode 
fazer  mais  do  que  censural-as  com  o  processo  legal,  com  a 
posse,  e  com  a  sentença.  Em  trabalhos  taes  é  forçoso  que 
intervenha  o  geometra,  é  preciso  o  soccorro  da  trigono- 
metria para  levantar  a  arrumação  da  costa,  e  a  carta  do 
paiz,  é  preciso  que  o  astrónomo  determine,  e  rectifique 
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ríj'rlr4  íii>;'j;iirij-j'J-i!-d.'?  - ..i.rt-  i  ljiU,  [•  -.K:  'I-p-ji?  aS  òiv.ii/, 
•:  in-dUí^xi  ('j}iú\}K{ti\[':iRr:.[^  s  jbr.  «j  l:ri- ::-.  I-t  .•  t>  o  que 
i.xli\'dL,  K  o)iias'iUi*tui':  pP.-viíi  V.  M.  i.o  >.ii  iHãldecrelo, 
porqu*;  foi  í»írYiil.i  íiiíifiiJar  su-|í'  li :  r  u  .\lm.ui\"ím.  •_•  t-tlritos 
<J*íí>i'i  l»íi,  í;  *'f  O  íjiK* coriíi'l -ro  s.r  óh^l:i'.uln  i:.?upirravel  a 
qjie,  .Vífíi  'is  proviíjffiiciiis  «.pp  rluriis  que  V.  M.  ít  servida 
dar,  s»j  -íossa  '.x».'<:ular  ou  erií^inJ^íi  dcinarcãçãj  alguma, 
Seiíiiílharileiíj.-nle  as  dísi  osiçGí  s  do?  ^v<  l'J.  áu,  21,  22,23 
íJcpoiíj  do  que  acima  diíS;,  hãu  slí  Coiiio  su  possãm  exe- 
cutar s-;iij  as  mais  fuii'*-las  curi-  jqu«  ncias  pula  Cv.'ltridade 
coiu  !pi»;  b-;  puSsar-Lj  ;i  .:iicobrir  a^  viulirucias,  e  os  procc- 
dim»julusarliiti'arius.  o  magislraJu  n'eslas  dependências 
nào  pódij  jui^'ar  se  ulu  da  legitimidade,  ou  iliegitimidade 
dostihdos:  apurados  rsh-s,  «■.  delermiriados  os  qu»*  devem 
val''r,aíJi.slriljMÍi;ão  •?  n'pa:lii,.ío  ó  d-»  'jeoiiií-lrii  :  e  o  juiz 
fíajustií.-a  só  hímíjiir  iiit-Tvir, quando  !ru\''r  de  sanccionar 
com  a  posstí,  «í  com  a  Sí.Mdenra  n  qu*.*  íor  por  aqurlle  regu- 
lado. As  queslõfís  suJ»r«'  a  Vidid.ide  dos  litulos.  c  sobro  as 
piuíerencias  não  iiivolvi*m  gramhí  dilliruldade,  prjncip.il- 
mento  porque  d^usies  mui  acaso  appare.erá  um,  que  de 
uma,  ou  outra  fôríiia  nao  osluja  em  nullidale;  e  porque 
ainda  lendo  validade,  sempre  o  principal  objecto  doestas 
demarcagõiís,  vindo  a  ser  um  tombo  geral,  ba  de  consentir 
em  sah  ar  todos  os  estabelecimentos  de  vallos  e  de  utili- 
dade, sem  que  se  sacriliquem  ao  possuidor  ocioso  pela  le- 
gitimidade do  titub),  quando  aliás  por  não  cultivar  as  terras 
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.  do  que  o  tem,  e  outrtiii  fez  uleis,  as  xlcvcra  ter  perdido.  O 
meio  mais  próprio  (revilár  process;.>s  e  quesioes,  parece-mo 
ser  o  de  que  omquanto  os  geómetras,  o  astrónomos  encar- 
regados das  demarcações  fizerem  as  medições,  e  observa- 
ções necessiarias  em  qualquer  dislriclo,o  magistrado  que  os 
acompanhar  na  mesína  diligencia  chame  os  habitantes 
d'elle,  e  os  obrigue  a  produzir  os  seus  titules,  apure  os  que 
forem  legaes,  dechire  os  que  o  nâo  sâo,  mas  tome  em  lem- 
bran^ta  os  estabelecimentos  que  possuírem,  e  lhes  devem 
ficar  salvos,  coraminando-lhes  tempo  certo  para  solici- 
tarem e  mostrarem  outra  decisão,  ou  para  se  accommo- 
darem  ao  seu  julgado.  Quanto  para  solicitarem  outra  de- 
cisão, haja  n'esta  cidade  uma  junta  composta  do  ouvidor, 
para  servir  de  relator  dos  ministros,  do  letrado  que  houver, 
do  procurador  da  fazenda,  e  presidida  pelo  governo;  mas 
sem  outro  recurso  que  o  imnudiato  á.V.  M. 

Apurados  os  titulos  em  processo  simplesmenle  verbal 
summarissimo,  ouvidas  as  parles,  levantada  a  carta  do 
districto,  e  dando-se  principio  á  administração  das  pro- 
priedades, segundo  o  plano  já  indicado  e  ulil  íiivi  de  salvar 
todos  os  estabelecinienlos,  toda  a  duvida  que  se  mover  ho 
processo  da  demarcação,  deve  ser  julgada  verbalmente 
pelos  referidos  geómetras  e  astnnomos,  e  o  recurso  d*elles 
ser  para  out;'a  junta  dos  (pie  houveiem  na  cidade  das 
mesmas  profissões,  presidida  pelo  governo,  sendo  o  ou- 
vidor também  o  relator  d'ella,  e;issistindo  ò  procurador  da 
fazenda.  Mas  para  que  por  intriga  se  não  illuda  o  saudável 
lim  de  consolidar  os  estabelecimentos  d*esles  habitantes,  o 
recurso  que  se  interpozer  de  uma,  ou  outra  junta  parece- 
me  que  nâo  deve  suspender  o  processo  das  demarcações, 
se  nao  quando  V.  M.  assim  expressamente  for  servida  de- 
terminar. 
Quanto  aossesmeiros  demarcados  anteriormente,  não 
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havondo  conGnantes,  pude  licar  cuinu  csleve,  se  V.  M.  não 
considerar  allendivol  pnyuizo,  prtrquo  se  lonham  esten- 
dido níra  de  seus  limiles  por  demarcarões  verdadeiramente 
de  nenhum  conceito,  quaes  são  as  que  se  têm  feito  até 
agora;  mas  o  que  a  respeito  d'elles  úispôz  o  §  24,  é  absc- 
lutamenle  impraticável,  eslaudo  as  suas  propriedades  em- 
baraçadas com  as  de  outros,  c  (lemais,se  a  demarcavão  an- 
terior estiver  bem  feila,  ou  se  ainda  eslando  mal  feita,  em 
prejuízo  dos  confinantes,  estes  se  accummodarem,  nenhum 
prejuízo  têm ;  se  porém  esli\er  mal  feita,  e  elles  quizerem 
uzar  do  seu  direito,  não  p()de  haver  razão  para  que  iiquem 
privados  do  que  lhes  foi  usurpado  por  unia  injusta  demar- 
cação; executada  por  pessoas  destituídas  das  circumst:in- 
cias  necessárias  parafazer«?m  em  lermos  que  possa  merecer 
conceito,  e  fé. 

Não  p*ide  haver  duvida,  que  as  paitcs  devem  concorrer 
com  a  importância  das  custas  pro  rata  em  diligencia  tão 
imporlaute,  conforme  é  disposto  no  .^25,  mas  a  pena  de 
se  lhes. tirarem  as  terras  (;uando  as  neguem,  ou  quando 
duvidem,  ou  impugnem  a  demarcarão  nas  de  que  esti- 
verem apossados,  não  me  parece  tão  proporcionada  como, 
a  de  os  fazer  pagar  execnlivamenlf  no  primeiro  caso 
as  cuslas  em  dnhro  ou  Iresdobro,  segundo  a  malícia 
em  que  forrm  adiados ;  e  no  segundo,  além  doestas, 
a  de  os  casl  igar  com  pen.i  proiíorcionada  a  sua  desobedi- 
ência ásrjacs  dcterminaròes  de  V  M.  ;  mas  porque  n*estes 
procedimentos  Si  poderáõ  conimettcr  excessos  que  desG- 
gurem  aos  olhos  da  plebe  ;i  utilidade,  e  as  vantagens  que 
a  reul  ben  ugnidade  de  V.  M.  é  servida  i)rocurar-lhes,  pa- 
rece-me,  ([ue  laes  custas  •^e  devem  receber,  nos  cofres  de 
V.  M.,  e  que  por  elles  se  devem  inteirar  ao  ministro,  aos 
seus  oíliciaes,  aos  geómetras,  e  astrónomos  os  ordenados,  e 
vencimcnios  que  V.  M.  fòr  servida  conceder-lhes,  com  a 
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proiiibição  expri3SSi,cle  reciíbí3r^:a  cousa  alguma  das  parles, 
e  quo  para  que  taes  diligi^acias  se  exoculcin  com  toJo  o 
o  socego  e  Iranquilidailií,  se  obriguem  as  pessoas  poderosas 
a  s  ihirein  do  siius  districlos,  em  quanlo  se  estiverem  exe- 
cutando n*elles,  vindo  á  cidade  requerer  o  que  fôr  a  bem 
de  seu  direito.  Sobre  o  que  (>«lá  disposto  no  §  26  já  acima 
expuz  o  quejulgo  mais  conveniente,  e  só  a  respeito  da  posse 
que  por  esto.  §  se  níío  diive  entender,  me  occorre  ser  neces- 
sário fazer  dislincrão  de  posse  em  matos,  ou  terras  in- 
cultas, da  de  estabelecimentos  iiteis,  para  que  omboraa 
dos  primeiros  se  profira  á  dos  segundos,  e  se  baja  de  alten- 
der  como  objecto  principal. 

Também  pelo  que  fica  níforido,  é  supérfluo  tudo  quanto 
podéra  dizer  a  res;)eil()  dts  (iispnsiçõus  dos  §^^  27  e  28,  e 
quanto  ao  sJ>^  2.',  o  ulil  providencia  quo  i  onléni  para  pro- 
curar ás  cain  iras  os  rendinii-ntos  cie  qu(í  carecem :  parece- 
inc  com  tudo  que  a  exbínsão  díis  datas  seja  mais  limitada, 
e  so  reduzi  a  uma  legu;i  cm  quadra,  por  ser  esla  mesma 
muito  maior  do  qu(^  a  occupada  por  qualquer  díis  cidades 
do  Brasil,  e  q\h)  a  respeito  dos  aforamentos,  ou  d*'sposi- 
ções  que  lizorein,  siiíain  sempio  o  plano  que  V.  M.  for  ser- 
vida eslabelccur  a  i  i's;h!ÍIo  das  (•.•ncossõosdas  >esmarias. 

A*  vista  dl»  que  teiilio  referiilo,  e  alcanço  por  mais  con- 
venienle  ao  real  serviço  d.^  V.  M..  e  bem  publico  dos  ba- 
bilantes  d'e4e  v;islissinio  Kstado,  de  que  se  dignou  confi:»r- 
me  o  ííoverno,  mandará  V.  M.  0(|ue  fôr  servida. 

Pará,  2í)  di?  .lulbo  ne  1797.  —  (Assignado.)/^'  Francisco 
de  Sousí:  Coutinho  —  (Conforme.)  Manoel  lioíjne  Jorge 
liibeiro. 
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NOTICIA 

SITUAÇÃO   OE   MATíl-GROSSO   £   CUYABA: 
ESTCO  DE  UMAS  E  QU  RAS  MINAS 

XOVOSDESC:OBHL\IE\T0S  DE  OIRO  E  JIAMAXTES 


L-ITUAÇÃ.»    DK   MATO-OÍÍOSSO,  SKV  DESCOIíKIMENTO    DK   MINAS, 

estaiíel::cimentos  di:  seus  aukmals 

l^nlro  as  siTías  ua  /onlilheira  «Ias  Geraes,  e  rio  Aporê 
princinal  Iroiico  do  Madeira)  se  Uívanla  mii  agjjrogado  de 
nionlr>  W  espessa  coiistriicrão  i!e  rociíedos,  que  formam 
varias  chap.ulas  no  iiiiiis  a!U> -ia  sua  êle\arão,  e  algumas 
lombaílas  nos  seus  declives,  cujo  composlo  se  dilala  em  O- 
gura  quasi  iriauiMilar  lançada  de  lesle  a  oesle,  occupando 
de  Ifirr!'!!!)  in  c-rcuito  soii'  léguas.  Da  parle  superior  dVstas 
nionlardias  nascem  vários  recralos,  que,  em  lempo  de  aguas, 
procipilando-se  á  i^lanici-^  'ov  {-yh^y  os  lados,  S'>  esgotam  a 
:iiaior  piirl.^paiao  rio  Sararê,  quj  circumda  acli;ipada  pelo 
sul  o  oesle,  o  para  o  rio  (.'lalu'.:,  que  a  lesl.^  da  mesma  o 
Apure,  aoiule  perde  o  nome  al):iixo  do  m:.'ncionado  Aporê. 

E*aposilura(resla  chapa-iaom  KJ  gráoso  qualorze  mi- 
nutos de  elevaeao  austral  no  Meridiano  de  *M(i,  quasi  norte 
sul  com  a  entrada,  que  faz  o  .>iadeira  no  grande  rio  das 
Amazonas. 

O  clima  <resla  região  se  averigua  ser  quente  e  secco, 
e  n'elle  é  summameiíUí  irregular  o  tempo  nas  suas  inula- 
çôes ;  porque  rodusiilo  o  anno  somente  a  inverno  i»  verão, 
é  este  liio  inlemperado,  que  desde  o  njez  de  Abril,  em 
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coes ;  porque  reduzido  o  anno  somente  a  inverno  e  verão, 
é  este  t3o  intemperado,  qne  desde  o  mez  de  Abril,  em 
qoe  principia,  até  o  de  Setembro,  em  qae  acaba,  padece 
aqnelle  território  uma  interpelação  de  calor,  como  costuma 
haver  de  ordinário  na  zona  tórrida,  em  que  jaz;e  frio  tao 
desordenado,  como  em  Portugal  se  experimenta  no  ja- 
neiro mais  desabrido. 

Acha-se  o  dia  claro  de  sol  intenso,  e  de  repente  se  le- 
vanta do  sueste  um  vento  frigidissimo  com  uma  serração 
de  neblina  tão  espessa,  que  apenas  pelos  campos,  e  pelas 
mas  se  divisam  as  pessoas,  quando  chegam  a  encontrar-se. 
E'  preciso  com  accidente  tão  estranho,  desampararem  os 
trabalhadores  o  serviço  das  faisqueiras  e  lavouras,  e  fe- 
charem-se  nas  casas,  aonde  só  bem  enroupados,  e  com 
o  beneficio  do  lume  podem  resistir  ao  frio,  que  jà  em  occa- 
siões  foi  tão  grande,  que  apanhando  em  parles  ermas 
alguns  escravos,  os  privou  da  vida ;  razão  porque,  logo  que 
o  horizonte  austral  dà  os  primeiros  signaes  de  Ião  espan- 
tosa friagem,  logo  põem  toda  a  diligencia  de  se  recolher 
á  povoãdo,todos  os  que  se  acham  dispersos  pelas  chapadas. 
A  duração  d'este  estranho  ataque  costuma  ser  de  dez  e  mais 
dias,  quasi  todos  os  mozes  em  algumas  das  quatro  con- 
juncçOes  da  lua,  com  acircumstancía  de  ser  maismoderado 
o  frio,  quando  a  estação  vai  a  finalizar,  que  é  depois  do 
equinócio  de  Setembro.  E  em  quanto  o  sol  se  dilata  entre 
o  trópico  de  capricórnio  e  o  equador  até  o  outro  equinócio 
de  Março,  não  padece  aquella  região  a  mencionada  intem- 
perança de  frio  ;  sendo  então  o  tempo  das  aguas,  em  que 
se  experimenta  o  maior  calor. 

No  anno  de  1736  sahindo  uma  tropa  de  gente  da  villa  do 

Cuyabà  a  explorar  as  campanhas  dos  gentios,  chamados  pa- 

racizes  (parecis), cuja  nação  jà  a  este  tempo  se  achava  extinc- 

ta,e  habitava  nas  dilatadas  planicis  ao  norte  da  grande  Cha- 

TOMO  xxix,  p.  I.  45 
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pa4a :  e  aehando  a  referida  tropa  todo  aqaelle  continente 
destitaido  de  tado,  o  qae  pode  se  fazer  interesse  ás  suas 
diligencias,  se  determinaram  atravessar  a  cordilleira  das 
Geraes  de  oriente  para  poente  :  e  como  estas  montanhas 
sSo  escalvadas,  logo  qne  baixaram  à  planície  dá  parte  op- 
posta  aos  campos  dos  Paracizes  (qne  só  tôm  algumas  ilhas  de 
arbustos  agrestes),  toparam  com  matos  virgens  de  arvo- 
redo muito  elevado  e  corpulento,que  entrando  a  penetral-o, 
o  foram  appellidando  Mato-Grosso :  e  este  é  o  nome,  que 
ainda  hoje  conserva  todo  aquelle  districto. 

Caminharam  aquelles  exploradores  sempre  ao  poente,  e 
depois  de  vencerem  sete  léguas  de  espessura,  toparam  com 
o  aggregado  de  serras  jà  mencionadas,  e  fazendo  alto  na 
falda  d'ellas,  no  sitio  em  que  hoje  se  acha  o  arraial  de 
SanfÁnna,  fizeram  n'elle  acampamento  ;  e  vendo  que  n'a- 
qnelle  terreno  havia  boa  disposição  para  n'elle  se  achar 
ouro,  deram  principio  a  investigal-o ;  e  logo  à  primeira  di- 
ligencia se  seguiu  a  felicidade  de  o  acharem  com  boa 
conta,  com  cujas  mostras  despacharam  portadores  a  dar 
parte  do  succodido  a  Luiz  Rodrigues  Víllar,  morador  no 
Cuyabà,  auctor  d'esta  expedição,  para  a  qual  havia  concor- 
rido comdespezasua,  e  direcção,  por  ser  pessoa  de  grande 
intelligencia  para  semelhantes  emprezas  ;  e  n'esse  tempo 
se  achava  com  possibilidade  para  as  executar. 

Achava-se  o  referido  Luiz  Rodrigues  lendo  a  V^da  do 
grande  Apostolo  da  índia  S.  Francisco  Xavier,  ao  tempo 
que  lhe  chegaram  os  portadores  com  a  noticia  do  succedido: 
e  depois  de  bem  instruído  dasituação,em  que  se  achavam, 
e  das  serranias  que  se  seguiam,  animou  por  carta  sua  aos 
exploradores,  que  subissem  á  Chapada  invocando  o  palro- 
cinio  de  S.  Francisco  Xavier,  debaixo  de  cujo  auspicio  es- 
perava grandes  progressos  no  descobrimento  que  lhe 
annunciavam. 
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Com  esteaviso  se  deliberaram  todos  ááubir  afragosidàde 
d'aquella  serrania,  e  penetrando-a  de  nascente  para  poente, 
n'esta  parte  foi  a  maior  força  do  descobrimento  na  uitima 
lombada,  em  que  se  fundou  arraial,  e  edificou  a  maiiriz, 
que  dedicaram  aS.  Francisco  Xavier  em  gratificação  dos  be* 
neficios  que  experimentaram  d'este  seu  sagrado  tutelar. 
Toda  esta  lombada  ainda  boje  é  faisqueira  de  duas  oitavas 
de  jornal. 

Nos  últimos  morros  que  se  seguem  á  mesma  lombada, 
quando  a  serrania  já  vai  a  despenhar*se  para  a  planície  da 
parte  do  sul,  foi  o  descobrimento  cban^ado  do  Gengibre, 
por  imitarem  às  raizes  d'esta  planta  as  folhetas  de  ouro, 
que  em  grande  cópia  se  achavam  à  flor  da  terra,  sem  tra- 
balho de  subcavoes,  nem  de  outro  algum  serviço :  expirou 
logo  a  grandeza  d'esta  abundância  preciosa. 

Sem  embargo  de  que  toda  a  circumferencia  da  Chapada 
se  esgota  em  regatos,  ou  córregos  no  tempo  das  aguas,  são 
estas  no  da  secca  tão  raras,  que  apenas  permanecem  ai* 
gumas  fontes  para  serviço  da  povoação ;  razão  por  que  se 
não  pôde  trabalhar  a  talho  aberto ;  o  que  no  tempo  das 
chuvas  se  podia  fazer,  havendo  gente  proporcionada  para 
semelhante  serviço :  em  cujos  termos  a  maior  parto  das 
faisqueiras,  em  que  actualmente  se  está  minerando,  são 
aquellas  que  nos  primeiros  annos  d'este  descobrimento, 
eram  abondonadas  por  não  fazerem  conta,  a  respeito  das  que 
abundavam  em  grandiosa  extracção  sem  grande  trabaltio. 

Além  do  arraial  de  S.  Francisco  Xavier,  'em  que  hoiíve 
(como  fica  dito]  a  maior  abundância  de  ouro,  Ha  mais  para  a 
parte  do  nascente  dois  arraiaes  fundados  na  falda  da  ser-^ 
rania  de  SanrAnna,  em  que  fez  alto  a  tropa  dos  e:i(plo- 
radores,  e  de  Nossa  Senhora  do  Pilar,  em  cujas  campanhas, 
e  nas  do  sitio  chamado  Membeca,  tôiu  havido  descobertcj^ 
que  todos  se  achaq  reduzidos  à  faisqueiras  do  mencionado 
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reDdimeDto  de  duas  oitavas  de  jornal :   o  mesmo  succede 
DO  sitio  chamado  Monjollo  a  leste  da  chapada. 

QUAUDÀDE   DOS  MORADORES  DO  MATO-GROSSO,   SEU  NUMERO  E 
ESTADO  EM  QUE  DE  PRESENTE  SE  ACHAM 

Compoem-se  os  moradores  de  todas  estas  estancias,  ca 
arraiaes  de  sete  casas  de  gente  branca,  seis  de  mesclada  (^), 
e  da  plebe  infima,  que  são  bastardos,  mulatos,  e  pretos 
libertos  ha  maior  numero ;  de  sorte  que,  pelo  rol  da  con- 
fissão, se  sabe  haver  entre  brancos,  e  os  mais  acima  no- 
meados oitenta  pessoas.  Negros  de  Guiné  escravos  consta 
pelo  livro  da  matricula  da  capitação,  haver  o  numero  de  mil  e 
cem,  dos  quaes  somente  seiscentos  é  que  se  poderão  empre- 
gar nas  faisqueiras  e  lavras,  por  se  occupar  o  resto  em  lavoa- 
ras  de  mantimentos ;  cujas  fazendas  se  acham  estabelecidas 
na  planicie  em  circumferencia  da  chapada,  entre  esta 
e  o  Sararè  :  e  sem  embargo  de  ser  tão  pequeno  numero 
dos  operários  da  extracção  do  ouro  em  tempos  d'agua8,  que 
é  faisqueira  geral,  consta  sahir  das  minas  um  anno  por 
outro  cincoenta  mil  oitavas  d'aquelle  precioso  metal, 
em  capitação,  dízimos,  ausentes  e  mais  pagamentos  de 
partes. 

A  razão  que  ha  para  as  remessas  do  Mato-Grosso  para 
Cuyabà,  sejão  tão  importantes,  procede  das  compras  de 
escravos,  e  géneros  de  fazendas  seccas  e  molhadas,  que 
entram  n*aquellas  minas  por  parte  da  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro com  exorbitantes  preços ;  porque,  pelo  que  toca  ás 
fazendas,  além  do  seu  primeiro  custo,  se  lhes  juntam  tantas 
parcellas  de  direitos  e  fretes  do  conducções,  que  se  põem 

(♦)  E' gente  mestiça  de  brauco  com  tapuya,  a  que  era  outras  provindas 
chamam  mamelucos. 


■^ 
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por  exemplo :  um  alqueire  de  sal,  que  ombarrílado  no  Rio 
de  Janeiro»  sahe  custando  2$200 ;  posto  no  Mato-Grosso 
pelo  caminho  do  Cuyabà  faz  de  despeza  288240,  que, 
junto  ao  seu  primeiro  custo  importa  30$940,  e  o  mais 
accommodado  é  por  vinte  e  cinco  oitavas  de  ouro  :  pois 
que  em  muitas  occasíões  tem  valido  a  trinta  e  duas ;  e  jà 
houve  aperto,  em  que  cada  prato  de  mesa,  valeu  cheio  de 
sal  seis  oitavas. 

A'  proporção  do  custo  ordinário  do  sal,  é  a  carestia  dos 
outros  géneros,  ou  seja  de  fazenda  secca,  ou  molhada ; 
porque,  sempre  cada  carga  faz  a  mesma  despeza,  que  a 
do  alqueire  de  sal.  Esta  é  a  causa,  porque  aquelles  mora- 
dores vivem  em  continuada  penuria,ese  acham  inhabili- 
tados  para  emprehender  novos  descobertos ;  e  nem  ainda 
na  mesma  Chapada  poderão  fazer  serviço  útil,  emquanto 
nao  diminuir  o  preço  da  pólvora  e  ferramentas,  com  que 
é  preciso  desmantelar  penedia,  e  penetrar  morros,  por 
onde  é  constante  haver  ouro  ramificado  por  entre  aquella 
immensidade  de  rochedos,  que  só  com  a  dureza  do  ferro  se 
poderàõ  seguir  as  betas,  que  em  muitas  partes  da  Chapada 
se  internam  pela  morraria. 

Acresce  à  exorbitância  das  fazendas  de  fora  o  alto  preço 
de  viveres  e  mais  mantimentos  do  paiz,  porque  o  sustento 
ordinário,  que  consiste  em  feijão,  toucinho  e  farinha,  corre 
cada  alqueire  d'esta  e  dos  legumes  a  duas  oitavas,  e  cada 
porco  em  sua  perfeita  criação  a  vinte  cinco  oitavas.  Do  sus- 
tento particular,  quando  é  vacca,  é  por  duas  oitavas  a  ar- 
roba, gallinhas  a  três  quartos  cada  uma,  patos  e  capões  a 
meia  oitava.  Peixe,  se  alguma  pequena  por(^o  apparece, 
é  salpresado  e  se  vende  por  um  preço  extraordinário, 
sobre  não  ser  a  melhor  vianda  para  a  saúde  n'aquelle  ex- 
travagante clima. 

Governa-se  este  povo  do  Mato-Grosso  espiritualmente 
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por  um  vigário  com  toda  aquelia  jarisdicção  ordinária,  qiie 
em  parte  tão  remota  do  Rio  de  Janeiro  Ibe  pôde  conferir 
o  bispo  d'aquella  diocese.  A  igreja  matriz  está  edificada  de 
pedra  e  barro,  de  orna  só  nave,  e  occapa  safficiente  área 
á  proporção  do  povo,  na  baixa  da  lombada,  onde  desce  a 
eonslrucção  do  arraial:  eslà  paramentada  com  asseio, 
tanto  a  capella-mõr  como  os  dois  collateraes  que  tdm  no 
vão  do  arco,  q«e  divide  a  mesma  capella  do  corpo  da  igreja ; 
de  decentes  ornamentos  para  a  celebração  das  missas  so- 
lemnes  e  ordinárias.  Não  tem  ainda  sacrário  para  deposito 
do  Augustissimo  Sacramento  do  Altar ;  razão  porque  se  não 
leva  por  víatico  aos  enfermos,  e  somente  se  lhes  ministra 
a  extrema-unção  na  forma  permittida  peia  igreja. 

No  arraial  da  Senhora  SanfAnna  ha  uma  capella  muito 
boa,  da  invocação  da  mesma  santa,  em  que  diz  missa  ao 
povo  um  coadjutor,  que  faz  as  mais  funcções  de  parocho, 
com  permissão  do  vigário  da  Chapada,  não  só  no  mesmo 
arraial,  mas  também  no  de  Nossa  Senhora  do  Pilar,  onde 
está  edificada  outra  capella,  dedicada  à  mesma  Senhora, 
em  terras  do  padre  José  Manoel  Leíle,  que  erigiu  à  expen- 
sas suas,  onde  celebra  missa  aos  moradores  d'aquelle  dis- 
tricto. 

De  duas  ruas  de  casas  de  irregular  posilura  consta  o  ar- 
raial de  S.  Francisco  Xavier.  As  casas  são  fabricadas  de 
madeira  e  barro  e  algumas  de  pedra  ensoça,  todas  térreas, 
e  somente  ha  uma  morada  de  taipa  de  pilão  com  seu  so- 
brado, coberta  de  telha,  e  quatro  mais  têm  a  mesma  cober- 
tura, as  outras  todas  as  tôm  de  colmo. 

Administra  justiça  a  todos  os  arraiaes  a  alternativa  de 
dois  juizes  ordinários,  eleitos  no  Cuyabà  todos  os  annos. 
O  juiz  mais  velho  também  é  intendente  e  guarda-mór,  pela 
falta  que  ha  de  pessoas  capazes  de  se  occupar  nos  officiofs 
da  fazenda  com  separação  da  justiça  ordinária. 
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dkscobrimeutos  de  ouro,  que  se  espera  hater  na  cha- 
pada DO  MATO-GROSSO,  E  NA  SUA  PLANÍCIE  DA 
PARTE  ORIENTAL  E  VERTENTES  DO  RIO  APORÊ 

Ao  nascente  do  arraial  de  S.  Francisco  Xavier,  dobrando 
a  Chapada,  em  cnjo  declive  estão  fundadas  as  casas  d'elle, 
se  encontra  com  o  córrego  chamado  de  S.  João,  que  por 
entre  a  serrania  e  as  suas  quebradas  se  vai  despenhando 
até  a  plaoicie  da  parte  do  sul,  onde,  unido  com  o  chamado 
Bority,  entregam  ambos  as  aguas  ao  Sararô.  Nas  cabeceiras 
do  mesmo  córrego  de  S.  João  se  tem  dado  principio  por 
duas  vezes  a  explorar  o  seu  terreno ;  e,  supposto  tenha  dado 
mostras  de  desempenhar  com  grande  conta  o  trabalho  or- 
dinário de  faiscar,  têm  acontecido  taes  desastres  no  prin- 
cipio dos  serviços  em  ambas  as  occasiOes  que  se  têm  inten- 
tado, que,  abandonada  logo  a  exploração,  receiam  os 
homens  aventurar-se  terceira  vez  a  novos  infortúnios  de 
mortes  de  faiscadores  e  animaes.  como  jà  tem  acontecido 
com  desastre ;  e  assim  está  em  segredo  aquelle  deposito, 
que  julgam  será  de  utilíssima  consequência. 

O  morro  chamado  do  Pilar,  em  cuja  falda  está  fundado 
o  arraial  d'este  nome,  é  constante  tradição,  de  que  n'elle 
se  entranham  riquissimas  betas,  que  por  falta  de  gente,  e 
meios  convenientes  se  não  tem  seguido. 

No  córrego  chamado  do  Bority  se  trabalha  em  um  serviço 
a  custa  de  António  da  Silveira  Fagundes  Borges,  para  enca- 
nar as  aguas  a  uma  parte  da  planície,  em  que  se  espera 
haver  uma  grande  utilidade :  e  todo  aquelle  terreno,  que 
medèa  entre  a  Chapada  e  o  rio  Sararê,  da  parte  oriental,  é 
de  segura  faisqueira  ;  e  ultimamente  descobriu  n*elle  o  pa- 
dre José  Manoel  Leite  uma  lavra  de  grande  conta. 

A  parte  de  leste  do  Mato-Grosso,  em  distancia  de  trinta  lé- 
guas jaz  uma  serra,  que  é  ramo  da  cordilheira  grande,  em 
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qoe  da  parte  do  norte  tem  a  soa  fonte  o  rio  Aporè,  tronco 
principal  do  Madeira,  que  logo  em  seu  nascimento  atropel- 
lando  grandes  penedias»  forma  varias  cachoeiras,  entre  as 
quaes  recebe  da  parte  do  norte  o  riacho  chamado  dos  Mole- 
ques, indo  o  Aporè  no  rumo  do  sudoeste,  e  já  no  de  oes- 
nordeste,  se  lhe  junta  da  mesma  parte  do  norte  o  riacho 
chamado  Pindahituba,  entre  o  qual  e  o  Moleques  é  a  passa- 
gem geral  do  Mato-Grosso  para  o  Cuyabà,  nas  terras  que 
lavra  o  capitão  António  Francisco  da  Silveira,  que  por  ser- 
viço de  Sua  Magestade,  e  bem  commum,  tem  canoas  e  ne- 
gros seus  promptos  para  todo  o  transporte,  não  só  do  ouro 
dos  quintos,  mas  de  todo  o  commercio ;  por  cujo  beneficio  se 
evitou  a  passagem  antiga,  que  era  mais  pela  cabeceira  do 
Aporé,  em  que  havia  grandes  perigos  por  causa  das  ca- 
choeiras. Abaixo  do  Pindahituba  entra  no  mesmo  Aporé  o 
rio  Sararé,  que  circumda  a  Chapada  do  Hato-Grosso,  e  de- 
fronte da  sua  embocadura  pela  margem  occidental  do  Apo- 
ré principia  a  morraria  chamada  das  Torres,  de  que  jà  se 
fez  menção  no  diário  de  27  de  Março. 

Na  serra  mencionada  nasce  á  parte  do  sul  (contra  a  ver- 
tente do  Aporê)  o  rio  Jaburu,  que  segue  caminho  de  su- 
doeste, e  depois  busca  no  de  sueste  o  Paraguay,  como 
adiante  se  dirá.  No  espaço  de  terra,  em  que  correm  pa- 

rallelos  em  rumo  o  Aporé  e  Jaburu,  que  terá léguas  de 

distancia,  ha  vários  morros,  que  terminam  em  uma  serra 
talbada  verticalmente  pela  parte  occidental  de  mais  de  duas 
léguas  de  elevação  da  raiz,  da  qual  nasce  o  riacho  chamado 
Alegre,  que  busca  o  Aporê,  e  n'elle  desagua  pela  margem 
occidental  entre  o  Pindahituba  e  Sararê ;  e  contravertente 
ao  Alegre  nasce  o  riacho  Auapcii  [Aguapehi)^  que  busca  o 
Jaburu,  emque  se  recolhe. 

A  esta  porção  de  terra  assim  fechada  com  rios  e  serras, 
ha  muito  boas  faisqueiras  do  serviço  do  dito  capitão  Anto- 


^ 
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Bio  Fraocisco,  de  duas  oitavas  de  jornal ;  e  altímamente 
descobriu  outras,  que  fazem  muito  melhor  interesse :  e 
nas  margens  do  Aporè  e  Jaburu  tem  este  mesmo  morador 
mais  duas  fazendas  de  lavouras»  e  algum  gado  vaccum, 
com  que  soccorre  ttiuitas  vezes  os  arraiaesde  Mato-Grosso : 
é  este  o  único  habitante  d'aquelles  districtos,  que  se  acha 
em  bom  estabelecimento ;  porque  se  não  interessou  cousa 
alguma  na  expedição  dos  Arinos,  de  que  adiante  se  fará 
individual  menção. 

O  ouro  d'estas  faisqueiras,  e  das  mais  d'este  continente 
da  jurisdicção  do  Mato-Grosso,  é  do  toque  de  mil  quinhen- 
tos e  cincoenta  até  mil  e  seiscentos. 

A  configuração  da  Chapada  do  Mato-Grosso  se  offerece 
na  seguinte  planta  (^]: 

DESCOBRIMENTO  DE  OURO  E  DIAMANTES  QUE  TEM  HAVIDO  A  LESTE 

DA  CHAPADA  DO  MATO-GROSSO,  IMPEDIDOS  PELAS 

JUSTIÇAS  DO  CUYABÁ 

Todos  OS  mineiros  de  melhor  experiência  concordam  em 
que  toda  a  cordilheira  das  Geraes,  ou  chapada  grande,  é 
um  deposito  riquíssimo  da  natureza  nas  estimáveis  pro- 
dncçGes  por  toda  a  sua  dilatadíssima  extensão.  E'  indubi- 
tável a  immensidade  de  ouro  e  pedras  preciosas,  com  que 
tem  contribuído  à  porfia  da  diligencia  dos  exploradores  das 
Minas-Geraes,  Paracatú,  Goyazes,  Meia- Ponte  e  outras  mui- 
tas, que  em  menos  de  um  século  tèm  desenganado  o  mundo 
da  sua  opulência ;  de  sorte  que  basta  só  o  morro  chamado 
de  António  Dias,  para  competir  em  fertilidade  de  ouro  com 
o  celebre  monte  Potosi  das  índias  occidentaes. 

Passadas  as  minas  do  Goyazes  e  Meia-Ponle,  correndo  a 
cordilheira  de  leste-oeste,  lança  vários  ramos  caminho  do 

(*)  Falta  no  manuscrípto. 
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vAf  por  ^ntre  os  qaaes  tém  suas  Terlentes  os  rios  Taqoarí, 
Percudos  (Porrudos)^  Gajabá»  e  as  do  grande  rio  Paragnay, 
aQode  08  antecedentes  fazem  barra.  Para  a  parte  do  norte  se 
diUta  orna  lombada  plana,  aonde  em  correspondentía  dos 
ríosTaquari  ePermdos,  nascem  os  rios  das  Mortes  e  Bari 
(Barahá1)f  que  unidos  é  presumpcSo,qoe  formam  o  río  Xin- 
gu, qne  desagua  no  Amazonas  entre  o  Tocantins  e  Tapajoz. 
Gontrayertentes  do  Cuyabi  e  Paraguay  tôm  origem  os  rios 
Arinos,  Preto  e  Sumidouro,  que  juntos  com  o  rio  Jnhina  e 
Jernena  (/uniana),  todos  formam  o  tronco  do  río  Tapajoz, 
quQ  também  desagqa  no  Amazonas  em  altura  de  3  gràos  e  40 
minutos  ao  sul  da  equinocial ;  advertindo  que  entre  as  fontes 
do  rio  Cuyabà  e  Arinos  medêa  somente  três  léguas  de  cbapa- 
da,  de  sorte  que,  subindo  uma  canoa  desde  a  foz  do  Amazo- 
nas no  mar  do  norle,e  navegando  o  Tapajoz  até  ás  cabeceiras 
dos  Arinos,  varando  as  referidas  (res  léguas,  e  cahindo  no 
rio  Cuyabá,  pôde  rodar  até  ao  Rio  da  Prata  e  sahir  pela  sua 
extensa  embocadura  no  mar  do  Paraguay;  comprebendendo 
este  quasi  meio  círculo,  pouco  menos  terreno  do  que  occu-. 
pa  toda  a  terra  firme  da  nossa  Europa  christâ  e  protestante. 
Sobre  a  verdadeira  origem  do  rio  Paraguay  tiveram  os  es- 
criptores  e  geographos  antigos  tão  escura  intelligencia,  que 
situando  um  lago  chamado  de  Xarayes  em  12  grãos  ao  sul 
do  equador,  d'elle  derivaram  para  o  sul  o  rio  Paraguay,  que 
depois  se  chamou  da  Prata,  e  do  mesmo  lago  suppuzeram 
nascer  o  Maranhão  ou  Amazonas,  buscando  o  norte.  Durou 
este  erro  até  o  anno  de  1706,  em  quo  o  padre  Samuel  Fri- 
tz,  jesuíta  da  província  de  Quito,  depois  de  navegar  o  Ama- 
zonas desde  Jaen  de  BracamorosatéoGram-Pará,  mostrou 
ao  mundo  por  um  mappa,  que  imprimiu  na  cidade  de  Quito 
no  anno  de  1707,  o  verdadeiro  nascimento  de  tão  famoso 
rio,  situando  os  suas  fontes  em  distancia  do  Xarayes  mais 
de  trezentas  léguas  ao  poente  do  mesmo  lago. 
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Est  Veneração  d'este  verídico  andor,  cctfà:  návt^çSo 
se  acreditou  com  as  relacSes  posteriores  áoi  pádi^èis  Sánna 
e  AcQfia  faoibem  je^itas,  se  emendaram  aá  cáHas  geò^- 
pbicás,  que  se  estamparam  desde  o  rèíferídò  anno,  ^tranto 
ao  nascimento  do  Amazonas :  porém  no  qne^tába  áoH^èMn 
do  Paragnay  ainda  boje  se  eslSo  imípriíftiftdd  os  nti^pas 
geraes  com  a  mesma  deformidade  antiga  de  Ibe  sigAalareA 
o  nascimento,  que  ná  realidade  nSo  tem,  ntí  i^efèrído  la{(6f : 
e  como  para  noticfar  os  descoÍ)rímetítos  de  otiro,  (ph  téib 
feito  os  portcígnezes  de  CttyaM  e  Mato^irrOsso  nas  verten- 
tes, que  forteam  aqtièlle  rio,  de  necessidade  sél^ptBéhú 
descrevel-as  n*este  laj^slr ;  e  ^è  procederá  Afesfa  imporfabcla 
comi  a  mais  averiguada  índfvíduaçãiy,  até  constitnir  estò 
rio  tronco  geral  dos  miatis,  (Jufe  o  buscam,  úão  só  do  noisíú 
continente  oriental,  ttair  tanSbtíto  ãtí^  dòmiâiios  KMparàboes 
da  ^yarte'  do  ocòidenté. 

D'ondef  a  cordílbeirai  das  Geraesf  tal  já  declinando  a  Ma 
direcçSo^de  leste  oeste  para  a  de  nordeste,  em  f  8  gráòse 
meio  de  efevação  do  pólo  austral,  no  inerídiamo  de  af2l  nasce 
o  rio  Faraguay  de  uma  das  serras  d'aquena  grande  cbaplída, 
e  fazendo  caminbo  quasi  de  oor-nordeste  a  sudoeste,  se  tbe 
juntam  os  rios  Preto,  Vermelho,  Sepoluba  e  Cabafal,  que 
todos  têm  as  suas  origens  nas  mesmas  serranias  ao  ocòi^ 
dente  do  mesmo  Paraguay,  o  qual  já  caudaloso,  recebei  úà 
meâtnoorio  Jaburu,  titté  desde  a  sua  fonte  (cònfr^èr- 
tenfe  dó  Aporê,  cóteíó  já  se  fez  mençSkyy  òáxnhibanâo  á  átif- 
doeste  busca  depois  o  sueste'  a!  perdéf  o^  hoM  nófingúif; 
tt'2(quella  parte,  em  que  as  ágtrás  ã^eSítà  diU  prinòrpio'  áò 
dilaífado  pantanal,  qiíe  vai  fazer  úniSo  còm  ás  dó  CtUtítirtí 
la^o  Xarayes,  que  ja:^  na  sua  margem  Occidental  émf  altura 
de  20  gráos  e  15  minutos  ao  sul,  em  que  ha  òíiais  de  8 
grãos  de  differença  á  posilura  d'este  lago,  pelos  antigos  é 
modernos  geograpbos,  em  qtre  dão  6*  mtigò  nas6iúiént6'  àU^ 
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Paragnay,  sendo  certo  que  depois  d' este  receber  as  agaas 
do  rio  Jabnrú,  jà  é  rio  muito  caudaloso,  e  rápido  com  mais 
de  oitenta  léguas  de  caminho  desde  a  sua  verdadeira  origem 
na  serra  mencionada,  até  deixar  na  referida  margem 
aquelle  grande  lago. 

Occnpa  este  uma  larga  porção  de  terreno  para  a  parte  de 
oeste  com  extensão,  e  profundidade  de  agua  capaz  de  per- 
mittir  navegação  a  embarcações  de  alto  bordo ;  e  tem  ca- 
rias ilbas,  que  o  fazem  praticaYel  a  canoas  de  todo  o  lote ; 
no  tempo  das  aguas  se  lhe  juntam  as  que  descem  de  uma 
serrania,  que  lhe  fica  ao  sul,e  com  as  do  rebojo  do  Paragoay. 
formam  uns  formidáveis  pantanaes,  que  na  vasante  se  es- 
gotam para  o  mesmo  rio,  permanecendo  sempre  as  do 
lago,  que  nem  na  maior  secca  se  extinguem. 

Passando  uns  morros  altos,  em  que  termina  a  mencio- 
nada serrania,  correndo  jà  o  Paraguay  ao  rumo  do  sol,  des- 
emboca n'elle  pela  margem  oriental  o  rio  Pernidos,  que 
jà  traz  incorporadas  nas  suas  aguas  as  do  rio  Cuyabá,  e 
ambos  tôm  as  suas  fontes  parallelas  às  do  Paraguay  a  leste 
d'este  rio.  Pela  mesma  margem  desagua,  além  de  uns  ria- 
chos de  pouca  conta,  o  rio  Taquarí,  que  em  tempo  de  cheia 
se  confunde  de  sorte  a  sua  barra  com  dilatados  pantanaes, 
que  por  elles  se  acham  precisados  os  viajantes  a  navegar 
as  suas  canoas  para  buscar  o  Paraguay. 

Este  districto  é  o  mais  infestado,  que  ha  dos  gentios 
payaguà,  e  guaycurús ;  estes  acommettem  a  cavallo  com 
lança  e  laço,  em  que  sâo  destríssimos  na  carreira  no  tempo 
da  secca :  e  aquelles  investem  em  canoas  com  arco  e  tlexa, 
e  também  com  lanças,  algumas  de  pào  tostado,  e  outras 
com  chapas  de  ferro.  Estes  foram  os  que  no  anno  de  1730, 
ou  31  atacaram  um  comboi,  que  passava  do  Cuyabà  para 
S.  Paulo,  que  inteiramente  desbarataram  com  morte  de 
muita  gente:  cujo  infausto  successo  se  fez  mais  sensí- 
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¥el  por  acabar  n'6Ue  a  vida  o  oavidor  AntoDio  Alves 
Lanhas,  qae  defendeodo-se  valorosamente  com  um  estoque, 
e  uma  rodella,  foi  mais  poderosa  a  chusma  dos  pagãos,  que 
o  cercaram  por  todos  os  lados,  e  impiamente  o  lancearam, 
6  flexaram,  sem  poder  ser  soccorrido  da  comitiva,  que  jà 
estava  em  deserção,  a  que  pôde  escapar  da  morte :  sendo 
despojo  d'aquelles  bárbaros  todo  o  ouro  de  quintos,  e  partes 
que  se  remettia  a  S.  Paulo,  governandu  aquellas  minas 
António  da  Silva  Caldeira.  Gastigou-se  este  insulto  no  anno 
de  1743  por  uma  tropa  de  guerra,  de  que  foi  cabo  o  tenente 
general  Manoel  Rodrigues  de  Carvalho,  que  debellou 
grande  parte  d'aquelle  feroz  paganismo,  de  que  resultou 
ficar  este  tão  quebrado,  que  por  muitos  annos  se  não  atreveu 
a  tomar  encontro  a  comboi  algum,  por  diminuta  que  fosse 
a  sua  equipagem. 

Segue-se  ao  rio  Taquarí  a  barra  do  riacho  Botetilas  (Em- 
botetiú?),pQ\o  qual  também  fazem  transito  os  nossos  combois 
de  povoado  para  Cuyabà.  Poucos  dias  abaixo,  passado  jà  o 
trópico  de  capricórnio,  se  acha  situada  a  cidade  da  Ascenção 
(Assumpção),  em  altura  de  20  gràos  de  elevação  do  pólo  na 
margem  occidental  do  Paraguay,  e  são  os  seus  habitantes  os 
primeiros  visinhos  bespanboes,  que  se  offerecem  aos  mora- 
dores do  Cuyabà,  de  cuja  vi  lia  á  referida  cidade  ha  quinze 
dias  de  viagem,  rio  abaixo. 

Ao  norte  doesta  povoação  hespanhola  tem  esta  nação 
fundado  um  forte  guarnecido  de  um  pequeno  presidio, 
para  com  elle  rebaterem  o  orgulho  dos  payaguàs,  que  em 
muitas  occasiões  juntos  comoscavalleiros,  insultam  aquel- 
les  povos,  que  jà  chegaram  ao  aperto  de  serem  postos  em 
contribuição,  com  cujo  interesse  suspenda  o  gentilísmo  a 
hostilidade . 

Três  dias  de  viagem  da  cidade  da  Ascenção  rodeando 
Paraguay  abaixo,  desemboca  o  rio  chamado  da  Prata.  Tem 
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este  as  soas  origens  na  província  chamada  de  los  Charcas 
entre  Potosi,  e  Cbaqnizaca  na  ai  tora  de  20  gráos  ao  sol  da 
eqoinocial :  basca  o  Paragoay  cortando  a  linha  do  trópico 
em  ramo  diagonal  com  mais  de  trezentas  legoas  de  ca- 
minho ;  e  depois  qoe  pela  margem  occidental  lhe  entrega  as 
soas  agoas,  foi  com  o  tempo  ozorpando-lhe  o  nome ;  pois  o 
commercio  qoe  por  este  Rio  da  Prata  fazem  os  hespanhoes 
de  Boenos-Ayres,  Santa  Fé,  Onze  Mil  Virgens,  e  ootras  d- 
dades,  deo  occasião  a  se  esqoecer  a  primeira  denominação 
de  Paragoay ;  de  sorte  qoe  ainda  os  mesmos  atlas  modernos 
o  descrevem  com  o  titulo  de  Rio  da  Prata  desde  a  soa  em- 
bocadora,  qoe  se  chamoo  de  Paragoay,  nome,qoe  se  derivoa 
do  gentio  d*este  appellido,  e  hoje  se  chama  Payagoã,  qoe 
habitaram  antigamente  entre  o  Jahorú,  e  o  mesmo  Pa- 
ragoay. 

Na  foz  d'este  Rio  da  Prata,  jã  na  margem  occidental  do 
Paragoay,  eslà  fondada  a  cidade  d'este  nome  em  25  grãos  e 
meio  ao  sol,  donde  dois  dias  de  viagem  rio  abaixo  desagoa 
pela  margem  oriental  o  Rio-Grande,  nome  que  lhe  dão  os 
portogoezes  de  S.  Paulo,  Coyábà,  e  Mato-Grossò,  e  os  es- 
trangeiros o  intitulara  nas  suas  cartas  geographicas  —Para- 
ná—e  em  seu  lugar  se  descreverá  a  sua  origem, e  grandeza. 

Ao  entrar  este  Rio-Grande  no  Paraguay  se  despenha  por 
sete  saltos,  ou  cachoeiras  seguidas  umas  ás  outras  de  tão 
estranhas  consequências,  que  não  ha  tradição  de  que  por 
aquella  parle  se  fizesse  communicavel  a  sua  navegação 
com  o  Paraguay,  em  cuja  margem  oriental,  logo  na  foz 
do  Rio-Grande  da  parte  do  sul  está  fundada  a  cidade  6ha- 
mada  Siete  Corrientes  em  altura  de  26  gráos  de  aparta- 
mento do  equador;  e  d*aqui  inclinando  o  Paragoay  a  sua  di- 
recção quasi  outra  vez  a  sudoeste,  já  vai  summamente  cau- 
daloso aspirando  na  voUa  de  les-sueste  acabar  mar,  o  que 
principiou  rio, 
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Para  se  ^tjcíar  os  descobrimentos  de  ouro  e  diamantes, 
qae  se  fijceram  nas  cachoeiras  do  grande  rio  Paraguayt  é 
preciso  relatar  o  qae  se  passou  no  rio  dos  Arinos  contra- 
vertente  do  Ckiyabá,  como  já  fica  expressado. 

Jlo  annjO  de  i739  acbando-se  as  minas  do  Cayabá  em 
grande  decadência,  sabiu  d'esta  villa  uma  bandeira  do  que 
foi  cabo  Ái)tonio  Pinheiro  de  Faria,  e  seguindo  o  rumo  do 
norte  dobraram  a  Chapada  e  cahiram  no  rio  dos  Arinos,  só 
com  o  pensamento  de  conquistarem  algum  gentio :  e  não 
achando  em  que  fazer  preza,  succedeu  que  em  um  ribeirão, 
que  desaguava  no  mesmo  rio,  viram  alguma  disposiçãpde 
haver  n'elle  ouro :  Gzeram  experiência  em  baleadas  de'  um 
prato  de  mesa,  e  acharam  com  eíleito  algumas  mostras, 
fiecolhida  a  bandeira  ao  Cuyabà,  não  deu  o  cabo  d'ella 
conta  a  ministro  algum  do  succedido  :  e  somente  andava 
entre  os  moradores  o  susurro  de  que  nos  Arinos  havia  ouro, 
pelo  que  n'esta  mataria  praticaram  os  referidos  aventu- 
reiros. 

Correndo  assim  estas  noticias,  as  alcançou  o  mestre  de 
campo  António  de  Almeida  Falcão  morador  no  Mato-Grosso, 
a  tempo  que  achando-se  alcançado  de  cabedaes,  se  deli- 
berou a  tentar  a  fortuna,  mandando  a  seu  filho  Paschoal 
da  Arruda  por  novo  explorador  d*aquelle  dislriclo,  para 
cujo  fim  se  lhe  aggrogaram  alguns  moradores  com  seus  es- 
cravos,  que  faziam  ao  todo  o  numero  de  trinta  pessoas. 

Sahíram  do  Mato-Grosso,  e  cortando  a  leste  a  buscar  o 
Jaburu,  rodaram  este  rio  a  sueste,  e  sahirara  d*este  ao  Pa- 
raguay,  o  qual  subiram  no  rumo  de  nordeste  por  espaço 
de  doze  dias,  no  fim  dos  quaes,  desembarcaram  na  margem 
Occidental  do  mesmo  Paraguay,  e  fizeram  caminho  por 
terra  no  rumo  do  norte,  no  qual  em  quatro  dias  de  boa 
marcha  dobraram  a  Chapada,  e  chegaram  aos  Arinos. 

Por  este  caminho  desde  o  Mato-Grosso  até  o  lugar,  em 
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qoe  se  formou  arraial  nos  Arioos  houve  de  viagem  vinte  e 
oito  dias,  em  que  se  andariam  cento  e  vinte  léguas. 

Fizeram  logo  algumas  experiências,  e  sem  entrar  no  ri- 
beirão dos  primeiros  descobridores  acharam  algumas 
mostras,  que  fez  computo  de  umas  quatro  oitavas  de  ouro, 
que  remetteram  logo  ao  dito  mestre  de  campo,  o  qual  sem 
esperar  mais  averiguação,  as  mandou  ao  ouvidor  do  Cuyabà 
Manoel  Antunes  Nogueira,  dando-ihe  conta  do  succedido. 

Com  estas  noticias  se  commoveu  o  povo  do  Cuyabà,  e 
não  menos  o  do  Mato-Grosso,  que  desamparando  faisquei- 
ras,  roças,  e  ainda  as  próprias  casas,  seguiram  em  vários 
ranchos  o  mestre  de  campo,  que  provido  de  um  bom  sor- 
timento de  fazenda,  tomada  sobre  palavra,  seguiu  viagem  â 
parle  mencionada,  aonde  iogo  formaram  arraial,  e  levan- 
taram capella  com  a  invocação  de  Santa  Isabel,  que  vo- 
taram padroeira  d'aquelle  novo  descoberto. 

Estabelecido  assim  o  arraial,  se  occuparam  aquelles 
novos  povoadores  em  plantar  roças  de  mantimentos,  e  de- 
pois d'esta  operação,  se  seguiu  a  diligencia  desubcavar  o 
terreno,  sem  mais  utilidade  de  que  a  de  acharem  algumas 
poagens,  que  não  faziam  conta.  Sobre  esla  penúria,  que 
pôz  em  consternação  os  aventureiros,  acresceu  outro  in- 
cideute,  que  os  involveu  em  uma  total  desordem :  e  foi,  que, 
mandando  o  vigário  do  Mato-Grosso  Barlholomeu  Gomes 
Pombo  um  clérigo  com  provisões  de  parocho,  se  encontrou 
esla  disposição  com  outra  semelhante  do  vigário  do  Cuyabà: 
e  entrando  os  dois  commissarios  em  controvérsia  de  pre- 
ferencia, se  dividiu  o  povo  em  parcialidades,  pretendendo 
cada  um  dos  partidos  sustentar  o  parocho,  a  que  mais  se 
aileiçoava  a  sua  inclinação,  ou  dependência  :  de  sorte  que 
chegou  a  haver  debates  de  uma  e  outra  parte  Ião  fortes  e 
desordenados,  que  esteve  o  caso  em  termos  de  se  decidir 
com  armas :  acrescendo  mais  uma  fatalidade  digna  de  toda 


a  poodencSo,  e  coBsittio  em  qae,  fixando  Qm  dos  vigários 
nomeados  ama  declaratória  na  porta  da  capella  em  qne  foi* 
minava  censoras  contra  os  qne  lhe  não  obedecessem :  sue- 
cedea  qne  nm  cavallo,  dos  qne  andavam  dispersos  pelo  ar- 
raial, arrancon  com  a  boca  o  papel  da  declaratória,  que 
engolia,  segaindo-se  logo  um  effeito  pasmoso,  qaefbiinti- 
sicar  o  miserável  animal,  de  sorte  qne,  em  pouco  tempo 
morreu  só  com  a  semelhança  do  qne  havia  sido.  Este  caso 
testeficam  todos,  os  que  se  acharam  n'aquella  conjunctura, 
sem  variar  nas  círcumstancias  do  successo. 

N'estes  termos  se  achavam  as  cousas  do  descoberto, 
quando  a  elle  chegou  João  de  Sousa  de  Azevedo  com  carre- 
gação de  algumas  ferramentas  e  outras  cousas  de  dar  con- 
sumo no  arraial,  e  n'elle  minerar,  no  caso  de  haver  con- 
veniência :  e  não  achando  esta,  nem  esperança  de  a  ter 
D'aqu6lle  dislricto,  tomou  o  expediente  de  vender  algumas 
OQUsasao  padre  AntODío  dos  Reis  de  Vasconcellos,  hoje  vi- 
gário no  Cuyabà :  e  assim  expedito,  e  somente  accompa- 
nhado  de  seus  escravos,  fez  viagem  pelo  rio  dos  Arinos 
abaixo,  sem  commuaicar  a  pessoa  alguma  a  direcção,  a 
que  se  destinava. 

Este  João  de  Sousa  costumava  commerciar  de  S.  Paulo 
para  Cuyabà  com  fazendas,  especialmente  sal,  a  que  dava 
consumo  n'aquella  villa,  aonde  travando  amizade  e  confi- 
dencia com  Luiz  Rodrigues  Villar,  este,  como  pratico  em 
vários  roteiros  de  descobriínenlos,  lhe  influiu  algumas 
idéas  d'este  género,  sendo  uma  d'ellas  o  investigar  por  di- 
verso caminho  ao  ordinário  as  cabeceiras  do  Paraguay, 
aonde  já  corria  fama,  que  havia  diamantes :  e  involto  nos 
pensamentos  d'estes  interesses,  se  foi  estabelecer  enlre  as 
cabeceiras  do  rio  Jaburu  e  Aporô,  cautelando  o  seu  prin- 
cipal intento  com  a  empreza  de  querer  facilitar  um  vara- 
douro de  canoas  de  um  para  outro  rio :  porém  como  em 
TOMO  xxix,  P.  1.  kl 


—  370  — 

algons  mezes  de  demora  nSo  dava  signaes  de  eiecatar  o 
projecto,  que  publicava,  se  fez  suspeitosa  a  soa  diligencia 
ao  ouvidor  Manoel  Antunes  Nogueira,  que  o  mandou  de- 
salojar d'aquelle  lugar  com  pena  de  confiscação  de  bens. 

Havia  este  mesmo  JoSo  de  Sousa  feito  uma  venda  de  sal 
e  outros  géneros  ao  capitão  António  Freire  da  Silveira, 
que  tem  as  suas  fazendas  e  faisqueíras  entre  o  Aporè  e 
Jaburu,  como  acimas  e  fez  menção ;  e  recebendo  d*elle  dei- 
esete  libras  de  ouro  om  pagamento  da  referida  venda,  se  fei 
na  volta  dos  Arinos,  onde  depois  de  obrar  o  que  fica  dito, 
seguindo  as  inslrucções  do  dito  Luiz  llodrigues,  buscou  o 
Gram-Pará,  fazendo  a  mencionaia  viagem  pelo  rio  dos  Ta- 
pajoz. 

Chegou  com  effeito  ás  primeiras  missões  d'este  rio,  e  na 
de  S.  José,  de  que  era  missionário  o  padre  Manoel  dos 
Santos,  jesuita,  se  demorou  alguns  mezes,  até  que  no  de 
Julho  de  Í7i7  appareccu  no  Pará,  onde  deu  parte  que, 
sahíndo  do  arraial  dos  Arinos,  rio  abaixo,  na  diligencia  de 
explorar  aquelliis  campanhas,  achara  no  riacho,  que  inti- 
tulou das  Tres-Barras,  grande  abundância  do  ouro,  de  que 
ofTerecia  meia  libra  por  amostra,  a  qual  com  o  seu  depoi- 
mento judicial  foi  rometlida  aSua  Mageslade,  pela  secretaria 
d'Estado  (la  repartirão  da  marinha.  E  som  embargo  de  que 
no  mesmo  depoimento  disse,  que  elle  depois  de  achar 
aquolla  quantidade  de  ouro  no  dito  riacho,  não  pudera  ir 
dar  parte  aos  Arinos  por  crabaraçal-o  a  grande  correnteza 
das  aguas ;  comtudo,  depois  do  empregar  no  Pará  bastante 
quantia  de  ouro  om  fazendas  de  transporte,  pediu  licença 
para  voltar  pelo  mesmo  Tapajoz,  á  parte  d'onde  havia 
sabido. 

Com  esta  licenva  emprehendeu  viagem,  e  achando-se  em 
disposição  do  subir  com  eíTeito  o  Tapajoz,  encontrou  com 
um  José  Leme  do  Prado,  nos  fins  do  anno  de  i748  no  rio 
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dag  Amaioiíâs,  qoe  tinha  de  viagem  do  Mato*6rosso  pelo 
Madeira,  do  qual  informado,  se  lhe  representon  faria  por 
este  rio  melhor  viagem,  e  a  consogniu  com  nove  mezes  do 
derrota,  no  fim  dos  qnaes  chegoa  ao  Mato-Grosso,  onde  deu 
conta  da  sua  digressão,  dizendo  também  que  elle  desco- 
briria no  riacho  dasTres-Barras  as  grandezas  de  onro  men- 
cionadas :  e,  com  pouco  tempo  de  demora  n'aqaelle  ar- 
raial, pedindo  ouros  emprestados  e  consignando  paga- 
mentos na  fazenda,  que  levara  do  Pará,  qne  deixon  entregue 
a  um  caixeiro,  fez  viagem  outra  vez  peio  Madeira  até  esta 
cidade. 

NSo  deram  os  mineiros  do  Nato-Grosso  credito  algum  ao 
descobrimento  que  o  tal  João  de  Sousa  publicara  haver 
feito  DO  riacho  das  Tres-Barras;  porquanto,  além  de  ter 
mostrado  a  experiência  de  que  para  aquella  parte  não  ha- 
via ouro  que  fizesse  conta,  não  era  crivei » que,  sendo  o  dito 
João  de  Sousa  homem  cauteloso  e  summamente  fechado 
nós  sens  negócios  e  interesses,  houvesse  de  publicar  aquel- 
les  de  tanta  grandeza,  c  elle  abandonal-os  totalmente,  e 
buscar  o  refugio  de  viajar  novamente  para  o  comraercio  do 
Pará,  podendo  a  muito  menos  custo  ir  desfrutar  com  os 
Seus  escravos  aquelle  terreno,  que  dizia  achar  tão  abun- 
dante de  ouro,  que  elle  expunha  tão  liberalmente  com  a 
sua  dilatação  â  cobiça  ou  conveniência  de  tantos  necessi- 
tados quantos  se  achavam  em  penúria,  pela  fallencia  dos 
mesmos  Arinos;  tirando  por  ultima  consequência  d'este  dis- 
curso, que  o  manifesto  feito  no  Pará,  fora  estratagema  diri- 
gido a  algum  fim  de  sua  particular  utilidade. 

Isto  é  em  summa  o  que  succedeu  com  os  haveres  do 
riacho  das  Três  Barras ;  e  agora  se  offerece  relatar  o  que 
ultimamente  se  passou  nos  Arinos :  e  foi  que,  fatigados  os 
homens  com  explorações  inúteis,  e  assombrados  e  desgos- 
tosos com  as  controvérsias  dos  parochos,  desenganados  de 
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qoe  com  eisito  tão  havia  alli  eonwnieDCâa,  neniMperaiifia 
d*ella,  86  resolveram  no  mez  de  Janeiro  de  1747  a  aban- 
donar aqoelle  dístricto,  e  se  espalharam  pelas  campaalui 
circamvisinhas,  na  diligencia  de  achar  algnm  lance  de  boa 
fortuna  em  novo  descoberto,  com  que  podessem  recapenr 
as  perdas  passadas ;  resulta  de  um  anno  de  frustrado  trar 
balbo  nos  Árinos. 

Espalharam*se  os  escravos  do  mestre  de  campo  Manoel 
Dias,  e  os  do  capitão  Ántooio  de  Pinho  morador  do  Guyabft 
para  o  sul  da  chapada  grande :  e  já  por  humor,  que  havia 
de  que  nas  cabeceiras  do  Paragoay  se  achava  alguma  ponta 
de  ourOt entraram  a  fazer  experiências:  e  logo  corres- 
pondeu o  successo  a  estas  noticias;  porque*  em  pouco  tempo 
dediligencia^acharam  na  mesma  corrento  do  Paragqay  ouro 
com  grande  conveniência :  do  que  sendo  avisado  o  dito 
António  de  Pinho,  e  achando  a  evidencia  de  que  fazia 
conta,  se  achou  precisado  a  ir  dar  parte  ao  ministro  do 
Cuyabá»  o  qual  admittindo  o  manifesto,  se  deliberou  a*ir 
pessoalmente  repartir  as  datas  do  eslylo. 

Executada  esta  diligencia,  principiaram  os  mineiros  o 
seu  serviço  costumado,que  é  desviar  as  aguas  da  margem  do 
rio,  para  minerarem  sem  os  impedimentos  da  correnteza: 
e  no  entanto  se  oceupavam  os  faiscadores  em  batear,  de  que 
resultavahaverjornaes  de  oitava  por  dia,  outros  de  meia 
oitava ;  e  os  que  menos  lucravam,  era  doze  vinténs. 

N*este  exercicio  se  laborava,  quando  os  faiscadores,  que 
mergulhavam  a  buscar  cada  um  o  seu  jornal  de  ouro,  sue- 
cedeu  acharem  também  diamantes  em  bastante  quantidade, 
dos  que  chamam  olhos  de  mosquito  e  alguns  de  meia  oi- 
tava de  pezo :  do  que  tendo  informação  o  dito  ministro, 
mandou  logo  os  seus  officiaes  a  suspender  aquelle  desco- 
brimento; o  que  teve  l3o  prompta  execução,  que  em  menos 
de  oito  dias  ficaram  aquelles  dístrictos  despovoados,  dei- 
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xaodo  (M^iaioeiroaosseuft  8er?íço8  por  a6ahar ;  e  pan  que 
nSo  eontiDoasse  Irabalho  algum,  ficaram  guardas  o'aqaeUo 
log^  para  impedir  todo  o  género  de  operação. 

Bastaotemente  seoaivel  foi  esta  desergão  àqueliea  poYoa- 
dores :  pois  os  que  eram  do  Mato-Grosso  uâo  tiveram  outro 
refugio.  senSo  recollier-se  i  sua  antiga  habitação,  aonde 
encontraram  a  calamidade  da  fome,  occasionada  por  falta 
de  cultura  das  roças,  quo  foram  abandonadas  pelos  ima- 
ginados interesses  dos  Árinos  ;  e  acharam  tal  carestia  nos 
mantimentos,  que  valia  o  alqueire  de  milho  a  seis  oitavas ; 
e  a  esta  proporção  os  legumes  e  viveres.  Os  do  Cuyab&se 
retiraram  para  a  sua  villa,  aonde  padeceram  execuções 
pelos  empenhos,  que  contrabiram  no  aviamento,  que  lhes 
foi  preciso  para  o  dito  descoberto  falhado :  e  finalmente 
resultou  da  empreza  dos  Ârinos  uma  universal  ruina  aos 
moradores  d'aqueila  comarca,  de  que  ainda  senão  acham 
restabelecidos. 

Yendo-se  os  moradores  do  Cuyabá  vexados  com  as  referi- 
das execuções,e  acbando-seas  minas  do  seu  dístricto  enfra- 
quecidas, intentaram  no  anno  de  1748  fazer  algum  desco- 
brimento, d*0Dd6  podessem  remir  os  empenhos,  que  os 
consternava :  e  obrigados  d'esta  necessidade,  sahiram  d'a- 
quella  villa  um  António  Aranha  e  Manoel  Cardoso,  cabos  de 
uma  bandeira  de  exploração,  que  tomando  o  caminho  das 
cabeceiras  do  Paraguay,  deixando  o  sitio,  em  que  se  con- 
servaram as  guardas  jâ  referidas,  buscaram  ao  poente  d'este 
lugar  o  Rio  Preto  e  Sepoluba,vertentes  ao  mesmo  Paraguay, 
aonde  demorando-se  quasi  um  anno,  sem  no  Cuyabà  haver 
noticia  de  tal  bandeira,  succedeu  que,  desgarrando-se  um 
escravo  de  António  Aranha  do  arraial,  que  elle  e  os  mais 
companheiros  haviam  formado,  e  chegando-se  perto  da 
villa,deu  noticia  em  como  a  gente  da  dita  bandeira  se  achava 
situada  no  referido  Rio  Preto  com  roças,  e  já  com  suas  fa- 
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isquciras.  Ácadiu  logo  algama  gente  ao  sitio  denunciado, 
e  acharam  ser  verdade  o  que  o  dito  escravo  havia  referido. 

N'csles  termos  vendo  o  dito  António  Aranha,  c  m»8  oooh 
panheiroSt  qne  já  não  podiam  demorar  mais  tempo  o  ma- 
nifesto d'este  novo  descobrimento,  elegeram  a  nm  Manoel 
Monteiro  para  o  ir  denunciar  ao  ministro  do  CnyaMi,  6 
pedir  mais  mez  e  meio  de  tempo  para  melhor  exame  da 
campanha,  antes  de  se  repartirem  as  terras. 

Chegou  o  commissario  ao  Coyabâ,  e  com  a  denuncia  re* 
ferida,  apresentou  mostras  de  ouro  ao  mestre  de  campo 
Manoel  Dias  da  Silva  juiz  mais  velho,  que  servia  o  lugar 
de  ouvidor  da  comarca  por  failecimento  do  Dr.  Manoel 
Antunes  Nogueira,  e  pediu  em  nome  dos  descobridores  o 
tempo  mencionado,  que  lhe  foi  concedido ;  com  cuja  nego- 
ciarão voltou  para  o  arraial. 

Passado  um  mez  depois  d*esta  denuncia,  tomou  o  juiz 
o  expediente  de  mandar  a  Bernardino  de  Oliveira  LeitSo,  e 
a  Garcia  Rodrigues  Paes  com  ordens  de  ir  ao  sitio  do  novo 
descobrimento,  examinar  se  havia  com  elTeito  ouro  com 
conta,e  também  seappareciamalgunsdiamantes;  porquanto 
andava  um  rumor  entre  o  povo,  de  quo  alguns  tinham 
achado  os  primeiros  descobridores,  o  que  cautelosamente 
não  denunciara  o  dito  Manoel  Monteiro  quando  deu  parte 
ao  juiz,  como  fica  dito. 

Partiram  da  villa  o  dito  Bernardo  de  Oliveira  e  seu  com- 
panheiro, cada  um  com  seus  escravos  em  Julho  do  1749  : 
domando  caminho  donorle  abeirando  sempre  o  rio  Cuyabá 
por  espaço  seis  dias,  seguiram  a  oeste,  o  com  cinco  dias  de 
marcha,  em  que  atravessaram  o  Paraguay,  chegaram  ao 
Rio  Preto,  aonde  acharam  os  descobridores  estabelecidos. 
Apresentaram  as  ordens,  que  levavam  para  subcavar  a 
campanha,  e  tirar  as  preferencias  (é  asdalasdoestylo)  no 
caso  de  haver  conta  na  extracção  do  ouro.  Em  virtude  das 
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toes  ordens,  lhe  deram  gaia  para  o  iribeirio  de  S.  Francisco, 
braço  do  mesmo  Rio  Preto,  para  a  parte  do  Sepotuba :  e  no 
talrtbeírSo  entrando  a  subcavar,  depois  de  cinco  dias  de 
trabalho,  acharam  os  escravos  de  Garcia  Rodrigues  uma 
pedrinha,  gne  pesaria  quatro  vinténs ;  e  pelo  que  respei- 
tava ao  ouro  experimentaram  que  poderia  haver  duas  oita- 
Yas  de  jornal  por  semana,  ouro  pouco  graúdo. 

Como  achassem  a  referida  pedra,  deixaram  de  continuar 
o  serviço  n'aquelle  lugar,  e  retrocederam  para  onde  es- 
tavam os  descobridores,  em  cujo  districto  mandando  Ber- 
nardo de  Oliveira  subcavar,  em  quanto  seu  companheiro 
Garcia  Rodrigues  ia  ao  (]uyabá  dar  parle  do  que  achara, 
se  descobriu  em  outra  bateada  uma  pedrinha,  que  pesaria 
um  vintém.  Largou  logo  esto  serviço,  e  se  occupou  em 
fazer  roça,  para  com  mais  vagar  proseguir  a  melhor  exame. 

Tanto  que  no  Cuyabà  deu  parte  Garcia  Rodrigues  do  que 
havia  succedido,  sem  o  juiz  esperar  mais  averiguação,  ex- 
pediu logo  ordens  apertadissimas,  para  serem  prezos  os 
primeiros  descobridores,  e  aos  mais  mandou  notificar  para 
desampararem  as  lavras,  e  todo  o  districto  d'ellas,  da 
mesma  sorte  que  se  havia  praticado  com  o  descoberto  do 
Paraguay.  Com  edeito  houve  uma  total  deserção  no  arraial 
do  Rio  Preto :  porém  não  chegaram  a  ser  prezos  os  desco- 
bridores ;  porque  antes  de  apparecerem  as  ordeos,se  haviam 
recolhido  aos  matos  por  prevenção  do  que  podia  resultar 
da  denuncia  do  dito  Garcia  Rodrigues,  que  julgaram  ir 
dar,  quando  do  arraial  se  ausentou  para  o  Cuyabà. 

Estes  foram  os  descobrimentos,  que  supposto  de  utilís- 
simas consequências,  para  com  elles  se  restaurarem  as 
perdas  occasionadas  nos  Ârinos,  não  tiveram  effeito  para 
a  conveniência  publica  por  causa  do  encontro,  que  houve 
com  os  diamantes,  cuja  extracção,  e  também  a  do  ouro 
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ticoo  impedida  até  Soa  Mageslade  determinar  o  que  fôr 
servido. 

ks  informações,  qne  tomei  por  escripto  cm  tado,  o  i 
asaím  fica  relatado»  tanto  da  origem  do  Paraguay,  e  i 
rios  seus  collateraes,  como  dos  descobrimentos  jà  expresF- 
sados  dos  Arinos«  e  suas  contravertentes,em  qoe  se  acharam 
os  diamantes,  tenho  em  meu  poder  assignadas  por  pessoas 
fidedignas,  que  tudo  presenciaram,  e  tenho  reconhecidos 
os  seus  signaes  em  publica  forma  no  arraial  do  Mato-Grosso. 

DESCOBRIMENTOS  DE  OURO  QUE  SE  ESPERAM  CONCLUtR  NO  APOftÊ 
A   OES-NOROESTE  DA  CHAPADA  DO  MATO-GROSSO 

No  diário  da  derrota  do  Aporô,  a  i6  de  Março  de  4750» 
se  faz  menção  do  rio  Cavalleiro,  e  no  27  so  deu  noticia  do 
descobrimento  chamado  Corumbiara  feito  por  António  de 
Almeida  e  Moraes,  e  Tristão  da  Cunha  Gago,  o  qual  não 
teye  o  effeito  desejado,  pelo  embaraço  de  varias  nações  de 
gentio,que  se  oppõz  à  exploração  d'aquella  parte  das  serra- 
nias, d'onde  suppuzeram  corriam  algumas  poagens  de  ouro 
com  a  inundação  das  aguas,  e  se  acharam  em  alguns  corre- 
gos,que  desaguam  no  mesmo  Cavalleiro :  e  sem  embaixo  de 
que  os  mineiros  do  Mato-Grosso  estão  com  grande  expectação 
nos  haveres,  que  promeltem  aquelles  distríctos,  nenhum 
morador  se  acha  com  possibilidade  para  seguir  esta  empreza. 

Ha  noticia  certa  de  que  o  jà  mencionado  João  de  Sousa 
e  Azevedo,quando  chegou  no  anno  de  1749  ao  Mato-Grosso, 
se  fez  auctor  d'este  descobrimento  do  Corumbiara,  para  o 
que  fabricou  documentos,  que  assim  o  persuadisse ;  porém  a 
verdade  é,  que,  quando  no  anno  de  1743  se  fez  a  ultima  en- 
trada n'aquelle  districlo,  ainda  o  dilo  João  de  Sousa  não 
havia  passado  do  Cuyabà,  nem  soube  que  havia  Corumbiara 
no  mundo,  se  não  quando  (buscando  do  Pará  o  Mato- 
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&noiw^),  iiassou  pela  embocadura  do  riacho,  pelo  qual  ígh 
tODÍo  de  Almeida  e  Tristão  da  Canha  fizeram  as  saas  en- 
tradas. 

Estando  ainda  a  escolta  do  Pará  no  Mato-Grosso  em 
Agosto  de  1750,  chegou  ao  arraial  de  S.  Francisco  Xavier 
mo  ferreiro  chamado  João  Camelo,  oriundo  de  Portugal, 
o  qual  deu  por  noticia  que,  achando-se  elle  na  aldéa 
de  Santa  Rosa  no  Aporô  mandara  o  padre  da  missão  de 
S.  Miguel  a  reunir  uma  pouca  *de  gente,  que  se  havia 
ausentado  da  sua  aldêa  para  os  matos :  e»  recommendando 
esta  diligencia  a  dois  homens  pardos  seus  dependentes, 
fizeram  entrada  por  um  ribeirão,  que  desagua  no  Aporê 
entre  uma  e  outra  missão,  acima  mencionadas:  e,  tendo 
navegado  quasi  um  dia,  achara  um  dos  pardos  uma  boa 
amostra  de  ouro,  que  guardara  na  sua  patrona;  porém, 
sendo  assaltados  de  noite  pelo  gentio,  fugiram  os  aldeSos, 
que  ião  governados  pelos  dois  pardos,  e  ficou  morto  o  que 
havia  guardado  a  referida  amostra  de  ouro:  do  que 
tendo  os  padres  castelhanos  noticia,  mostraram  fazer  d'ella 
desprezo,  dizendo  que  não  podia  ser,  haver  por  aquellas 
partes  semelhante  metal. 

Isto  depôzo  dito  ferreiro  ao  juiz  ordinário  António  da 
Silveira  Fagundes  Borges,  qae  também  servia  de  inlen* 
dente  e  guarda-mór,  o  qual  por  falta  da  referida  mostra 
não  podia,  segundo  um  capitulo  do  seu  regimento,  obrigar 
os  moradores  a  ir  examinar  aquelles  districtos ;  e,  querendo 
estes  ajustar  entre  si  uma  entrada  voluntária,  não  se  pu- 
deram concordar,por  falta  de  meios  competentes  para  seme- 
lhante expedição. 

Ânimava-os  a  esta  empreza,  além  da  referida  noticia, 
uma  carta  escripta  a  um  José  Ferreira,  por  um  seu  confi- 
dente, que  com  dois  escravos  do  mesmo  Ferreira  andava 
por  aquelles  districtos,  em  que  elle  avisava  da  certeza  de 
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haver  ouro  do  referido  ribeirSo ;  porque  nSo  86  áRegsn 
com  a  mostra  mencionada,  mas  com  a  nniforme  notida 
dos  Índios,  que  foram  com  os  dois  pardos.  Estas  noticte 
anidas  i  geral  opinião  de  todos  os  mineiros,  de  qae  todk  a 
cordilheira  tem  onro,  se  faz  crivei  no  Mato-Grosso  tanto 
este  descobrimento,  como  o  de  Corumbiara,  e  por  conse- 
quência, que  podem  haver  outros  muitos  por  todo  o  conti- 
nente d'aquellas  dilatadíssimas  serranias. 

NOTICIA  DA  SITUAÇlO  DA  VILLA  REAL  DO  SENHOR    BOM 
JESUS    DO  CUYABÁ 

Na  margem  oriental  do  rio  Guyabà  estã  fundada  a  villa 
d'este  nome  meia  légua  afastada  da  ribanceira,  com  a  qual 
se  conununica  por  uma  estrada  larga  sem  morros,  ou  subi- 
das, que  embaracem  rodar  os  carros,  em  que  so  transpor- 
tam as  cargas,  que  se  embarcam,  ou  desembarcam  no  porto 
geral  do  mesmo  rio.  A  sua  positura  é  de  i7gràos  de  ele- 
vação austral  no  meridiano  de  322,  pouco  mais  ou  menos  no 
lançante  d'uma  chapada,  junto  da  qual  corre  um  pequeno 
riacho,  que  sô  em  lempo  de  chuva  toma  sufficiente  porção 
d'agua ;  e  n'elle  houve  o  primeiro  descobrimento  de  ouro 
pelos  exploradores  d'aquelle  districto  nos  annosde  1721 
para  1722,  que  de  S.  Paulo  sahíram  a  conquistar  o  gentio 
cuyabano,  de  cujo  nome  se  derivou  o  que  hoje  têm  o  rio  e 
povoação. 

O  clima  é  muito  mais  benéfico,  que  o  do  Mato-Grosso;  pois 
n'elle  se  não  experimentam  as  irregularidades,  que  affli- 
gem  os  habitantes  d'aquellas  ásperas  montanhas :  tem  as 
duas  mutações  do  anno,  de  verão  e  inverno  de  temperada 
qualidade,  que  fazem  o  paiz  muilo  salutifero.  Pela  parte 
oriental  da  villa  se  levantam  dois  montes,  que  se  dila- 
tam em  lombadas  por  grande  espaço  de  continente :  e  na 
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emineiida  d'iiiii  d'eU6s  se  yenera  a  imagem  da  Virgem 
Maria  Senhora  Nossa  com  o  milagroso  titalo  do  Bom  Des- 
pacho; e  na  raiz  do  mesmo  monte  nasce  uma  fonte  d'agiia9 
que,  snpposto  seja  clara,  é  mais  pesada  e  craa  qne  a 
de  ootra,  qae  ha  na  falda  do  segundo  monte,  que  nasce 
turva  d'nma  côr  branca ;  porém  mais  delgada,  e  diurética : 
ambas  estas  fontes  são  as  que  ha  para  o  uso  da  povoação. 

Do  porto  geral  do  Cuyabá  rio  acima  ha  um  terrível  em- 
baraço de  continuadas  cachoeiras,  que  á  custa  de  muito 
perigo  e  infelicidades  navegam  os  lavradores  para  forne- 
cerem a  villa  de  mantimentos,  qae  cultivam  em  fazendas, 
que  fundaram  para  aquella  parte,  por  se  livrarem  dos  as- 
saltos dos  payaguàs,  qae  no  principio  d'aquelle  estabele- 
cimento invadiam  uma  e  outra  margem  do  rio,  que  até 
ao  mesmo  porto  geral  é  limpo  de  cachoeiras. 

Compoem-se  a  vílla  do  Cuyabà  e  seu  recôncavo  do  nu- 
mero de  mil  fogos  pouco  mais  ou  monos :  no  seu  distrícto 
ha  dezeseis  engenhocas  de  fabricar  aguardente  de  cana, 
para  cujo  serviço,  e  das  mais  lavouras  e  faisqueiras,  haverá 
três  mil  escravos  de  Guiné :  e  sem  embargo  de  que  ha 
alguns  Índios  libertos  administrados  pelos  moradores,  só 
usam  d'elles  para  o  serviço  domestico,  por  não  serem  ca- 
pazes de  trabalho  mais  vigoroso. 

As  casas  da  villa  são  muitas  fabricadas  de  madeira  e 
barro,  e  outras  de  taipa  de  pilão  com  seu  sobrado,  e  al- 
gumas de  alvenaria,  para  o  que  tém  cal,  que  fabricam 
cozendo  a  pedra  em  forno  à  maneira  da  Europa ;  e  dizem 
ser  esta  parte  a  uníca  da  nossa  America,  em  que  ha  este 
soceorro  sem  dependência  do  reino. 
-  E'  esta  villa  cabeça  de  comarca,  e  n'ella  residem  o  ca- 
pitão-mór  das  ordenanças,  o  ouvidor  letrado,  senado  da 
camará,  intendência  geral,  e  outros  mais  ofSciaes  respec- 
tivos areal  fazenda.  O  primeiro  descobrimento  das  suas 


flrimi  foi  de  grandes  utilidades  pan  o  poblico :  pofte 
gúnda-se  oma  btal  decadência  á  soa  grandeia,  e 
ceodo  aqoelle  poro  ao  mesmo  tempo  omafenl  fpidfii, 
em  que  hoof  e  grande  mortandade,  esteTe  por  algens 
qnasí  deserta  aqoella  pofoação,  dôos  habitantes  se ' 
precisados  a  abandonar  o  distrícto,  e  bnscar  o  r^dgio  de 
pofoado  em  S.  Panlo,  e  Goyazes ;  até  qne  passados  poucos 
aonos  se  tomoa  noiameote  a  estabelecer,  restitoindoi 
soa  matriz  oma  deTOta  imagem  do  Senhor  Bom  Jesos  no 
Passo  do  Ecce  Homo,  qne  na  deserdo  ha?iam  condozidk»  m 
soa  companhia,  e  deixaram  collocada  em  oma  humilde  ca- 
pellinha,  qne  leraotaram  em  parte  erma,  aonde  expoflU 
nâo  só  á  irreferencia  dos  infiéis  e  insulto  das  fèr^s^  mas 
também  às  injnrias  do  tempo,  se  achou  illesa  de  toda  a 
mina;  concebendo  todos  aquelles  catholicos  a  pia  consi- 
deração de  que  aquelle  sagrado  retrato  fora  defendido 
pelo  poder  soberano  do  prototypo,  que  representa. 

Habitada  nofamente  a  ?iUa  do  Guyabà,se  foram  utilisando 
das  suas  faisqueíras  chamadas  da  Conceição,  morro  de  S. 
Domingos,  Cocaes  e  outras  jà  cançadas,  e  hoje  muitas  leies 
revolvidas  e  quasi  sem  uso  por  falta  de  aguas,  o  que  reco- 
nhecido pelos  seus  habitantes  se  empenharam  nos  desco- 
brimentos dos  AríQos,  que  falharam,  e  nos  do  Paraguay, 
que  se  prohibiram :  ficando  por  esta  causa  em  gravíssima 
oppressio  pela  impossibilidade  de  pagar  as  dividas,  que 
contrahiram :  em  lermos,  que  de  próximo  haviam  deser- 
tado algumas  famílias,  para  onde  não  fossem,  alcançadas 
da  jurisdicção  do  Guyabà. 

Outros  porém,  buscando  algum  meio  útil  para  sua  sub- 
sistência, fizeram  sociedade  para  pôr  em  execução  o  ser- 
viço chamado  do  Motuca,  que  elevar  as  aguas  de  um  riadio 
d'esle  nome  à  uma  chapada  secca,  chamada  do  Jassé,  que 
mostra  boa  pinta  de  ouro  em  toda  a  sua  extensão:  e  tendo 
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já  Tencido  o  passo  mais  difficultoso,  que  era  areiento,  e 
samía  a  agua,  que  por  elle  se  encanava,  ha  esperanças  de 
qae  brevemente  seja  este  senriço  de  grande  utilidade  pu- 
blica e  reaes  quintos. 

INFOaMAÇlO  SOBRE  OS  VIZINHOS  CONFINANTES   COM  O  GUYÀBÀ, 
E  MATO-GROSSO  ' 

Jà  acima  se  fez  menção  de  que  os  vizinhos  mais  pró- 
ximos ao  Cuyabà  são  os  hespanhoes  da  cidade  da  Ascensão, 
que  dista  quinze  dias  de  viagem  Paraguay  abaixo  ao  sul  da 
nossa  povoação.  Os  que  têm  o  Mato-Grosso  pelo  rio  da 
Madeira,  ou  Aporô,  jà  ficam  notados  no  diário  da  derrota 
DOS  dias  17  e  23  de  Fevereiro. 

Resta  somente  noticiar  os  que  habitam  a  oeste  do  Mato- 
Grosso,  que  também  ficam  muito  próximos  aoCuyabá ;  espe- 
cialmente aos  descobrimentos  já  mencionados  do  Paraguay. 
Ao  occidente  da  chapada  de  S.  Francisco  Xavier,  jà  se 
deixam  noticiadas  as  serranias  chamadas  das  Torres,  que 
acompanham  o  Aporô  desde  a  desembocadura  do  Sararô 
até  o  Corumbiara  pela  margem  do  poente.  Deixando  pois 
esta  serrania  aonde  elia  principia,  e  buscando  o  rumo  de 
oeste,  estão  fundadas  as  aldèas  da  nação  chamada  chiquita, 
já  domestica  e  missionada  por  religiosos  de  Santo  Ignacio 
da  provincia  de  Santa  Cruz  de  la  Síerra,  real  audiência 
hespanhola  do  reino  do  Peru. 

A  primeira  aldôa,«que  se  offerece  à  nossa  vizinhança,  é 
a  de  S.  Raphael,  distante  do  Mato-Grosso  trinta  léguas 
pouco  mai&  ou  menos,  em  linha  parallela  de  leste  para 
oesle:  porém  de  muito  dífflcil  caminho,  em  razão  dos 
^andes  pantanaes  do  Aporê,  que  na  maior  parte  do  anno 
embaraçam  totalmente  a  commuoicação,  que  poderia 
haver  da  nossa  com  aquella  povoação ;  razão  por  que,  fá: 
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zendo-se  viagem  do  Mato-Grosso  para  a  missão  de  S.  Ba- 
pbael»  é  preciso  seguir  o  caminho  do  Cuyabà,  rodando  Ja- 
harú  abaixo  até  á  barra  do  rio  Anaperi»  aonde  lai^[aDdo  as 
canoas,  se  busca  um  sitio  chamado  dos  Morrinbos,  do  qual 
seguindo  o  rumo  do  sul  a  sabir  ao  caminho  da  dita  aldèa, 
se  busca  esta  viajando  sempre  a  poente.  N'esta  derrota 
assim  feita  do  Mato-Grosso  até  à  missão  deS.  Raphael  se 
contam  oitenta  e  quatro  léguas  de  jornada,em  que  é  preciso 
vencer  dois  paotanaes  com  algum  trabalho ;  porém  sabindo 
da  mesma  missão  a  buscar  as  cabeceiras  do  Paraguay^poderi 
haver  sessenta  e  seis  leguàs  de  caminho,  navegando  o  Jar 
hurú  e  o  mesmo  Paraguay  ;  e  será  muito  menor  a  dis- 
tancia, se  da  barra  do  Áuaporí  atravessando  o  JaburA,  se 
buscar  logo  o  Paraguay  pelas  suas  cabeceiras. 

Pelo  caminho  transversal  acima  expressado,  fez  doas 
vezes  viagem  um  José  Alves  de  Sousa,  do  Mato-Grosso ;  e 
por  ser  jà  pratico  d'eUe,  o  persuadiu  o  padre  Amaro  Bar- 
bosa Lima  a  acompanhal-o  à  dita  missão,  aonde  pre* 
tendeu  fazer  negocio  de  gado,  para  estabelecer  fazenda 
d'clle  nas  campinas  do  Jaburu ;  para  cujo  íim  emprebendea 
viagem  no  anno  de  1749,  em  que  gastou  vinte  e  tantos 
dias  até  chegar  à  vista  da  missão  de  S.  Raphael  uma  légua 
de  disiancia,  em  que  fez  alto. 

A  este  lugar  o  veiu  encontrar  o  missionário  da  aldêa 
acompanhado  d'um  grande  numero  de  indios,  que  entre 
homens,  moços  e  rapazes  faziam  o  numero  de  dois  mil,  todos 
em  boa  paz :  e,  inquirindo  do  dito  padre  Amaro  Barbosa  o 
negocio  que  o  obrigava  a  ir  áquelle  distrícto,  resolveu  logo 
que  de  nenhum  modo  podia  entrar  na  negociação  que  se 
propunha ;  porquanto  tinha  ordem  do  seu  superior,  para 
não  commercíar  com  porluguezes  sob  pena  de  excommu- 
nhão :  termos  em  que  lhe  pedia,  que  d'aquelle  mesmo  lugar 
deferisse  voltar  com  a  brevidade,  que  lhe  fosse  possivel,  e 


—  383  — 

qoe  por  attençSo  á  soa  pessoa»  o  qoe  podia  oníeamente 
fazer,  era  soccorrel-o  de  algum  mantimento ;  o  qual  lhe 
fez  ministrar  com  grande  abundância,  especialmente  de 
rezes  já  esquartejadas,  sem  lhe  conceder  uma  só  viva. 

Eslà  fundada  a  aldôa  de  S.  Rapbael  em  campanha  rasa^ 
que  em  tempo  de  aguas  inunda  a  maior  parte.  O  numero 
de  seus  habitantes  d'um  e  outro  sexo,  e  idade  dizem  che- 
gará a  cinco  mil.  Acham-se  administrados  estes  indios  chi- 
quites  por  dois  missionários  da  religião  de  Santo  Ignacio, 
um  d'elles  chamado  José  Rodrigues  Orlez,  nat  ural  de  Ma 
drid,  e  outro  Estevão  de  N.,  também  hespanhol.  Ás  casas 
da  sua  residência  são  grandes,  fabricadas  de  madeira  e 
barro,  cobertas  com  telha,  e  ladrilhado  o  pavimento.  A 
igreja  é  grande,  fabricada  de  tijolo  e  barro,  com  cobertura 
de  abobada. 

Os  índios  d'esta  missão  se  occupam  na  cultura  das  suas 
terras,  em  que  lavram  mantimento,  algodões  e  assucar,  e 
também  em  apascentar  gado  vaccum  e  cavallar,  de  cuja 
creação  tem  sete  fazendas  (estancias  lhe  chamam  os  hespa- 
nhoes  d'aquella  província]  pertencentes  a  esta  missão. 
Também  dos  matos  exlrahem  cora,  que  depois  de  cozida,  e 
curada  levam  a  Santa  Cruz,  e  Chuquisaca  por  commercio 
para  troco  do  que  lhes  é  preciso  para  subsistência  dos  pa- 
dres, para  o  que  também  levam  seus  algodões  em  panno,  em 
cuja  fabrica  de  fiar  e  tecer  se  occupam  as  indias,  para  evitar 
toda  a  ociosidade,  ainda  nos  rapazes  de  sete  até  doze  annos; 
se  empregam  estes  em  fazer  telha  e  tijolo,  para  o  uso 
commum  da  mesma  aldêa. 

No  caminho,  que  d'esta  se  faz  para  Santa  Cruz,  ha  as 
aldêas  seguintes :  S.  Miguel,  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
e  S.  Gabriel :  e  ao  sul  da  do  S.  Raphael  estão  fundadas  a  de 
Santo  Ignacio,  e  de  S.  José,  todas  dos  mesmos  indios  chi- 
quitos. 
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Da  aldèa  de  S.  Raphael  a  Santa  Grnz  fte  gasta  dois  meses 
de  Jornada  por  terra  com  cargas  caminhando  a  poente:  e 
da  de  S.  Gabriel  haverá  quinze  dias  de  viagem :  esta  notícia 
alcançon  o  dito  padre  Amaro  Barbosa  dos  indios  arrieiros, 
qne  occnltamente  praticou  na  lingna  bespanbola  r  pois  os 
missionários  defendem,  quanto  podem  a  communica(^ 
dos  seus  indios  com  os  portuguezes :  de  sorte  que,  havendo 
um  riacho  em  meio  caminho  de  Jaburu  para  S.  Raphael, 
que  cortando  ao  nascente,  vai  desaguar  no  Rio  da  Prata,  ao 
qual  riacho  costumavam  ir  os  cbíquitos,  em  certo  tempo 
do  anno,  fazer  n'elle  suas  pescarias,  os  padres  lhes  probibi- 
ram  esta  utilidade,  depois  que  tiveram  noticia,  que  haviam 
portuguezes  n'aquella  vizinhança. 

De  tudo  o  referido  pertencente  a  estes  indios  chiquitos, 
tenho  em  meu  poder  duas  informações  por  escripto :  am% 
do  padre  Amaro  Barbosa  Lima,  assignada  e  reconhe- 
cida :  e  outra  de  José  Alves  de  Sousa,  que  o  acompanhou 
a  S.  Raphael,  sendo  a  terceira  vez  que  passava  aquelles 
districtos.    . 

Por  ultima  conclusão  d'estas  noticias,  pareceu  conve- 
niente descrever  com  brevidade  a  jornada,  que  se  costu- 
ma fazer  de  S.  Paulo  para  Cuyabá,  que  é  na  forma  seguinte : 

PRIMEIRO  Rio,    QUE  SE  NAVEGA  CHAMADO  TÉ-TÊ   {Tietê) 

O  nome  d'este  rio  tem  sua  origem  em  uns  pássaros  iguaes 
no  tamanho  aos  nossos  pintasilgos,  mas  muito  mais  visto- 
sos, que  cantam  com  particular  suavidade  pelas  margens 
d'este  rio,  quando  passa  por  S.  Paulo,  e  lhe  chamam  aquel- 
les naturaes  tétés.  As  suas  vertentes  são  todas  as  que  correm 
da  cordilheira  chamada  Serra  do  Mar,  que  discorre  da  villa 
de  Santos  para  o  centro :  principia  em  ribeirões  pequenos, 
e  quando  passa  pela  villa  de  Itú,  jà  é  rio  caudaloso,  e 
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D'e8te  lugar  tem  um  salto  (pelo  idioma  do  paiz  se  diz  ItA, 
qoe  dea  doDomioacSo  á  Yilla),  de  muito  elevado  precipicío. 
D'este  lagar  em  distancia  de  cídco  léguas  est&  situada  a  fre- 
guezia  de  Arari-taguaba,  porlo  geral  d'esta  uavegação :  cha- 
mado assim  por  haver  na  sua  ribanceira  uma  pedra  branca 
de  branda  qualidade,  que  as  araras  comem :  n^elle  se  em- 
barcam os  combois,  e  navegam  rio  abaixo  trinta  dias,  pas- 
sando trinta  e  quatro  cachoeiras,  e  quatro  saltos  (tem  vara- 
douros por  terra)  em  que  ha  grande  trabalho,  e  perigo  até 
desaguar  no 

RIO  GRANDE 

Navega-se  este  quasi  no  rumo  do  sul,  é  muito  fundo,  e 
snmmamente  fúnebre  *.  tem  de  latitude  em  partes  mais  de 
meia  legua^,  com  bastantes  ilhas  pelo  meio :  havendo  vento 
levanta  ondas,  como  de  oceano  bravo.  Tem  este  rio  o  seu 
nascimento  na  capitania  de  S.  Paulo,  cordilheira  das  geraes 
pela  altura  de  20  gràos  ao  sul,  contravertente  ao  Rio  de 
S.  Francisco ;  busca  o  Paraguay,  recolhendo  em  si  a  con- 
fluência de  muitos  rios,  que  todos  têm  origem  na  mesma  ca- 
pitania e  cordilheira,  sendo  os  que  d'esta  parte  lhe  entre- 
gam as  aguas,  e  os  mesmos  os  seguintes :  primeiramente 
os  Dois  Irmãos ;  e  depois  d'elle  seguem  os  rios  das  Mortes, 
o  Grande,  e  Pequeno :  o  Rio  Verde,  Inguhahi,  o  Mapendi, 
Itajubá  e  Jacopahi.  De  Goyazes  o  busca  o  rio  Corumbá,  Meia- 
Ponte,  Veríssimo  Grande,  e  Pequeno,  Mogi-assA,  Jaguarí, 
Pamahita  (ParnÔÀiAa),  Rio  das  Velhas,  Jaguarí-merím,  Sa- 
pocahy ,  Rio  Pardo,  e  outros,  que  o  constituem  madre  geral 
do  vasto  continente,  porque  discorre ;  são  muito  baixas  as 
suas  ribanceiras ;  razão  porque  nas  enchentes  se  dilata  em 
pantanaes  por  uma  e  outra  margem.  Ha  n'este  rio  um  sor- 
vedouro de  agua,  que  absorve  as  canoas,  se  estas  se  não 
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Graodflató  (âieg^à  Imara,  que.  4*41»  tnA 

mohPhmh 

SQbQrset  QsO  rip.cMOÍQbo.  do  QorMs  com  mito  imhaUHH 
iiSo.só rpiiU»vjy(>l#at9ucarridat^»«da9t  aguaa,  ae  não  tamben 
p.el«fcinGuta^  cocbowRSMk  que.  se  Ihe^oppoesib.  Trinto.e  tms 
siQaftiQrdioariad»,  ei  tcezQ  saltos,,  emiqqo.é  prooiso  varar  ^poa 
terra.  N'esle  rio  desagua  pela  parle  occídeQtal».oaEÍM 
Âohandahy-assú,  e  merim,  que  descem  do  sitio  chamado 
Yaccaria.  Navega-se  este  Rio*  Pardb^até  a  sua  ultima  cabecei- 
ra, o  qual  por  ter  muito  estreita,  e  volteada,  se  chama  San- 
guexuj^,,QiKCjajosdiatrictQs.sa  passam  duas  cacbjoieirBa  e 
dois^^saitos  (jà  inoluidos  w  numero  acima)^  anteadosqoM» 
desagpa.pela.  margem  díreiía  um  ríbeirSo  de  trea  braças 
4e  largo  cpm  altura,  de  um  palmo  de  agua  oo  tempo  dai 
seccfti^  cham^dpi  Yenmelbo»  por  serem  d'estai  cõr  aa  auas 
aguas»,  e  com^  tauto  excesso»  que,  em  bastante  distaocia 
tinge  d*aquella, mesma  cõr  as. do  Rio  Pardo.  Nasce  este  ri- 
beirão do  solar  de  um  morro  vermeliio,  que  não  prodos, 
plantos,  qem  ainda^a  ordinária  relva. 

VARAQQURO  DB  CAMAPOAN 

E'  e^  pa^aagem  de  duas. léguas  e  meia  de  terreno,  pelot 
qu]^  se  puoham  as  canoas  do  Rio  Pando,  e  se  lançam  no  «ri- 
beirão cbamadoCamapoan,  cujo  nome  significa  pelo  idioma 
da  terjRa,  bioos  de  peitos  de  mulher,  por  fazerem  esta  re<- 
preseiitayãO)  dois.  morro»,  que  ha  n'aquelle  lugar,  e  de 
um  aasjce  esta  ribeirãOi  o  qual  se  navega  rodando  para 
bftixOi  oito  dias  aemimaisJmpedimentOi  que  o  de  algamaa 
padrai  de^  pouca  .consideração ;  poràmiétprsciso  toda^  a  vi- 
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gtiudlilio  ^dlto  «9i|»ó^^^ 

eaAm  E'  aMâ  a^/Bb  barbara, «  áe  >cbrW), «  McMãbi  to6b  b 

eoolíliHite  dâsde  «Mè  «qgar  até  qiitti  ^  IR6iã-MiAe  b 


RIO  GOCHii  {Coxim) 

Do  ribeirSo  de  Camapoam  &d  Aesagoa  no  Cocbii,  e  se  na- 
vega este  rio,  qne  6  rápido  e  fundo,  de  largara  de  vinte  e 
Gínno  bta|as,ie«  eitetnba  ip»  élteatomòdâots-sirtlo- 
esle.  Oi  iwíoieires^as  detiageA  tôAiencbMro  de  algtHba» 
pedras,  em  tojapasss^gmi  ba  gramSe  petfga^-elOgoKe^iiíttfe 
o  de  qnatorze  cachoeiras  e  qaatro  «altos»  (wdosboitbl^òMbs, 
6  dom  oito  dias  de  viagem  se  desagua  no 

RIO  TAQUARI 

AaCa-ae  este  rio  oom  o  Goebii  em  uma  cacboeira  TaMido 
caminho  de  les-sueste:  allarganse  o  rio  fazendo  ilhotas^pelhs 
quaes  continua  a  mesma  cachoeira ;  pouco  depois  se  segue 
outra,  que  é  a  ultima  de  Ioda  a  navegação  alé  Cuyabá. 
Gontinúa-se  o  rio  abaixo,  e  aonde  elle  se  derrama  em  di- 
iatMloe  pantanaes,  ó  o  perigo  do  gentíio  cavalleiro,  que 
sociado  com  o  payagui  tem  commetttdo  varias  hostili- 
dades, como  jà  se  fez  mençio  t  e  com  trefie  dias  4e  Viagem 
80  desagua  no  grande  rio 

PARAOUAY 

O  qual  ó  de  grande  extenso  na  sua  largofa  ft  VMiio 
fundo ;  e  havendo  vento  levanta  intamectdas  ondas,  que  o 
faiem  formidável,  e  quasi  de  igual  respeito  ao  mar :  6s  htít^ 
ranços  são  baiios,  e  por  esta  cauia  na  enebenté  Mídtf  iSò 
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panlauaes  por  ama  e  oatra  parte,  principalniente  pela  oeei- 
dental,  qae  todo  são  tarjarias,  e  pela  orienlal  ba  aerranías 
em  partes  qae  defendem  as  inundações.  Tem  bastantes 
ilhas,por  entre  as  qoaes  é  o  grande  perigo  dogenlio  payigQá. 
Com  oito  dias  de  Yiagem  se  deixa  á  mão  esquerda,  e  se  faz 
sabida  pelo  rio 

AXUNBZ 

E'  este  rio  nm  braço  doPerrndos;  traz  caminho  do  norte, 
a  cojo  ramo  se  sobe :  faz  ilhas  e  sangradouros,  qae  em 
tempo  de  aguas  todo  são  pantanaes,  e  com  três  dias  de 
yiagem  se  vai  sahir  ao  rio 

PERRUDOS  [Parrudos) 

Do  nor-nordeste  faz  caminho  este  rio,o  qual  excede  a  cem 
braças  a  sua  largura :  em  partes  é  rápido,  e  se  navega 
quatro  dias  rio  acima  até  a  barra  do  rio 

cuyaba' 

Sobe-se  este  rio  caminho  do  norte  por  entre  bastantes 
ilhas  e  correntezas  :  a  sua  largura  é  de  quinhentas  braças ; 
os  barrancos  são  baixos,  e  por  esta  causa  faz  pantanaes 
por  uma  e  outra  parte  em  tempo  de  aguas,  que  se  commu- 
nicam  com  as  do  rio  Perrudos  ao  nascente  e  Paraguay  ao 
poente.  Com  quinze  dias  de  subida  por  este  rio  se  chega 
ao  porto  geral  do  Cuyabà,  fim  de  toda  a  navegação. 

Consta  por  esta  narração  haver  em  toda  a  derrota  oitenia 
e  três  cachoeiras,  em  quo  vinte  e  um  saltos,  aonde  é  pre- 
cizo  transportar  por  terra  as  cargas,  e  em  muitos  varar 
também  as  canoas,  em  que  ha  um  trabalho  immenso,  e  em 


toda  o.  «amioho  perigos  da  alUoia  CMseqaeneia,  nio  6õ  os 
que  aitorftloieDte  o  correm  na  terribilidade  das  cachoeiras 
e  corieatezas,  mas  nos  que  se  offorecem  em  Ires  passagens, 
aopda  os  geotios  cayapós,  cavalleiros  e  payaguàs  fazem 
suas  emboscadas,  das  quaes  resulta  maila  perturbação  nas 
avançadas,  em  que  muitas  vezes  succede  haver  d^raças 
irremediáveis. 

Também  de  Goyazes  se  abriu  caminho  paraCuyabá,  cor- 
tando a  oeste,  atravessando  as  cabeceiras  dos  rios  Claro» 
Pilões  e  depois  a  do  Bacari  e  Mortes,  fazendo  estrada  ao 
norte  da  cordilheira,  a  qual  se  atravessa  para  o  sul,  e  se 
busca  o  rio  Cuyabá  pela  sua  cabeceira.  Haverá  n'esta  der- 
rota três  mezes  de  jornada,  em  que  não  ha  mais  perigo, 
que  o  do  gentio  cayapó. 

Para  melhor  percepção  do  que  se  contém  no  diário  de 
toda  a  navegação  do  rio  da  Madeira,  a  positura  da  chapada 
do  Mato-Grosso,  descrevi  no  presente  mappa  as  partes  es- 
senciaes  de  todo  o  continente,  que  viajei  debaixo  das  gra- 
duações e  rumos,  que  observou  o  piloto  António  Nunes,  e 
eu  presenciei  juntamente  com  o  sargento-mór  comman- 
dante  da  escolta  Luiz  Fagundes  Machado:  eparaque  também 
mais  facilmente  se  comprehendesse  a  direcção  da  cordi- 
lheira geral  e  rios,  que  d'eUa  nascem  para  o  norte  a  buscar 
o  Amazonas,  e  para  o  sul  a  formarem  o  Paraguay  e  outros, 
que  n'elle  desaguam:  faço  no  mesmo  mappa  a  configuração 
de  tudo,  o  que  pode  contribuir  para  uma  completa  noticia 
do  continente,  de  toda  a  jurisdicção  do  Cuyabá  e  domínios 
bespanhoes,  confinantes  com  aquelles  deSuaMagestade  Fi- 
delíssima, para  que  sendo  Y.  Ex.  servido  o  envie  á  real 
presença  do  mesmo  senhor,  com  a  certeza  de  que  tudo,  o 
que  n'elle  se  contém,  e  não  foi  do  meu  pessoal  exame,  me 
regulei  por  informes  de  sujeitos  fidedignos,  e  muito  prá- 
ticos, cujos  documentos  conservo  authenticos  em  meu 
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poder,  pelos  qnaei  achei  coocerdãrem  as  wasnolieíttcoA 
as  que  se  acbam  DOS  mappas  genes»  em  qoe  sòwNito  dif* 
ferem  no  nascimenlo  do  Paraguy,  lago  de  XarqfM  e 
oomes  de  algons  rios,  qae  por  repelidas  confereoeias»  que 
fiz  DO  Mato-Grosso  com  pessoas,  que  os  têm  aavegada* 
achei  ajostarem-se  iodas  comoqoe  relato  o*esta  úifor* 
macSo,  e  descrevi  no  referido  mappa. 
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Lido  noa  sessões  de  23  deOtjUubro  eiOde  Novembro  de  1863 
fio  InsUMo  Histórico  e  Geographico  BrasUeiro 

BRAZIL 

A  mais  antiga  de  todas  as  vozes  introduzidas  na  America 
pelos  seuscolonisadores  é  o  bello  nome  da  nossa  bellissima 
pátria. 

Largos  annos  antes  do  ardimento  de  Colombo,  BrazU 
chamavam  os  europôos  ao  precioso  páo  vermelhei  que  então 
se  importava  da  Ásia,  e  que  pela  sua  abundância  em  varias 
partes  do  Mundo  iNovo  ficou  servindo  para  designal*as,  — 
umas  transitoriamente,  e  perpetuamente  o  nosso  grande 
império. 

E  muito  tempo  antes  d'estas  applicações,  muito  tempo 
mesmo  antes  doapparecimento  da-Antilía,  com  o  nome  de 
BrazU  figuravam  os  mappas  no  Atlântico  uma  ilha  e  mais. 
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Temos  pois  BrazU  AiiaUco^  Brazil  Ammcano^  Brazil 
Atlântico. 
Consagraremos  a  cada  um  d'eUes  seu  estudo  especial. 

BRAZIL  ASUTHX) 

Hamboldt,  t.  li,  pp.  216— 2SS. 

UocameDto  genovez  de  1151,  cm  latim  bárbaro.  —  Acto 
do  arcebispo  c  cônsules  de  Génova,  publicado  por  Canale, 
c  reproduzido  por  Banchero  no  seu  livrinho  intitolado 
<(  II  Duomo  di  Génova  »,  cuja  terceira  edição  é  de  1859. 
—  <c  Mandamos  que  pagueis  a  Pbilippe  de  Laroberto  Guezzi 
cem  libras,  a  quarta  parte  em  dinheiro,  a  quarta  parte  em 
livros,  a  quarta  parte  em  pimenta,  a  quarla  parte  em  brazil 
[inbrazilem).n 

Documento  ferrarense  de  11  de  Fevereiro  de  1194,  em 
latim  bárbaro.— Acto  explicativo  de  um  tratado  de  paz  con- 
cluido  entre  Ferrara  e  Bolonha  a  10  dô  Março  de  1193 ; 
integralmente  publicado  em  1739  por  Muratori,  tomo  se- 
gundo, columnas  894  e  895  das  suas  Antiguidades  Itálicas 
da  idade  media.—  «  Amigavelmente  ficou  entendido  que 
de  cada  uma  das  seguintes  cousas  devem  pagar  os  bolo- 
nhezes  por  carga  muar ;  a  saber,  de  todos  os  pannos  de 
algodão,  de  pedra  hume,  de  grã,  de  brasil  [de  BrasUe).  » 

Documento  catalão  de  -21  de  Janeiro  de  1221,  em  latim 
bárbaro.— Tarifa  da  alfandega  de  Barcelona,  integralmente 
publicada  por  Gapmany  em  1779,  pp.  3  a  11  do  tomo 
segundo  das  suas  «  Memorias  históricas  sobre  a  Marinha, 
Commercio,  e  Artes  da  antiga  cidade  de  Barcelona  ».  — 
«  Carga  muar  de  brasill,  [Carrega  de  BrasiU)  paga  dois 
soldos,  quer  de  venda,  quer  de  compra,  e  sete  dinheiros  e 
um  óbolo  de  passagem.  f> 

Documento  catalão  de  7  de  Junho  de  1252,  em  catalão. 
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—  Tarifa  da  alfandega  de  Golibt^,  do  RosselhSo ;  integral- 
mente publicada  por  Gapmany  em  1779,  pp.  49  a  21  do 
Tolome  precitado.  —  «  Carga  mnar  de  brazil  [cargua  de 
brazU),  doÍ9  soldos.  y> 

Docnmento  catalão  de  1271.— Tarifa  de  certa  alfandega 
da  Catalunha,  citada  pelo  mesmo  Capmany  em  1792, 
p.  168  do  tomo  terceiro. —  «  brasil,  i» 

Documento  modenense  de  1306,  em  latim  bárbaro. 
— ^Registo  manoscripto  da  republica  de  Modena,  citado  em 
1 739  por  Muratori ,  columna  897  do  precitado  tomo  segundo 
das  Antiguidades  Itálicas.  —  <c  Carga  muar  de  açafrSo  c  de 
BRASIL  [Sarna  Zaffrani  A  BraxiUs).  n 

Documento  inglez  pelo  anno  de  1390,  em  inglez.  — 
«  Caunterbury  Tales  »  do  poeta  Chaucer,  inspector  da  alfan- 
dega de  Londres,  publicados  avulsos  em  1480,  o  encor- 
porados  nas  obras  completas  do  auclor  em  1542,  1598, 
16Ú2,elCM  verso  13  do  «  Manciples  prologue  »,  folio  XCVII 
da  edi{ão  de  1542 ;  exemplo  curioso,  em  que  com  tanta 
antecedência  apparecem  juntos  o  nome  da  futura  colónia 
portugueza  e  o  da  sua  metrópole.— 

fi  Era  nos  ollios  um  gavião  tal  qual ; 

a  Não  havia  mister  botar-lhes  tinta 

«  Com  brasyl,  nem  com  grã  dePorljugal.  » 

Documento  portuguez  pelo  anno  de  1470,  em  portuguez. 
No  Livro  Vermelho  de  El-Rei  D.  Affonso  V.—  «  Carta  que 
pasoo  sobre  a  defesa  da  especiaria,  pedras,  alicornes,  etc., 
da  terra  de  Guinee  » ;  publicada  em  1793  pela  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  pp.  468  e  459  do  tomo  ter- 
ceiro da  Collecçao  do  livros  inéditos  de  Historia  Portu- 
guesa. »-— «  delriminamos,  mandamos,  e  defendemos,  que 
em  privilegio,  ou  lic^^nça  alguãa  que  atee  ora  tenhamos 
dada,  nem  daquy  em  diante  dermos  a  quaesquer  lugares. 
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oa  pcsoas  ptrlieiílares  de  qualquer  estado,  e  condifiaiiiqiie 
sejam,  pêra  oe  ditos  trantos,  e  terras  oosas  de  Guinae  po- 
deren  resgoatar»  se  nam  entendam  as  dytas  coosas.  Dam 
cada  hona  delas ;  a  saber,  gnatos  d'algalleat  mallaguBta.  e 
toda  outra  espectaria,  e  alicomes.  • . .  e  outro  qr  detrimi- 
namos,  e  defendemos,  e  mandamos  que  pêra  sobredita  ma- 
neira nam  posam  resgatar  pedras  preciosas,  nem  tintas  de 
brazdf  ou  alacar,  que  daquy  em  diante  sejam  achadas,  ou 
descubertas. » 

Em  presença  de  semelhantes  provas,  irrefragaTeloieDte 
se  condue  que  nao  foi  a  nossa  terra,  descnberta  em  1800, 
qoe  deu  o  nome  ao  pâo,  mas  sim  o  pio  que  lb'o  deu  a  ella. 

Ji  em  1562  bem  o  advertiu  JoSo  de  Barros,  ponde- 
rando que  o  nmne  de  Santa  Cruz  se  foi  perdendo  «  tanto 
que  daquella  terra  começou  de  vir  o  páo  vermelho  chamado 
brasil.  » 

Solidamente  corroboraram  a  asserção  de  Barros,  em  1716 
e  1721,  o  erudissímo  Hueto  os  doutos  lexicographos  de 
Trevoux. 

E  hoje  só  erra  n'ísto  quem  nao  teve  occasiSo  de  estudar 
a  matéria. 

Mas  donde  se  originou  ao  pâo  vermelho  o  nome  de 
Brazil,  ainda  agora  é  entre  os  cnlenrledores  questão  dis- 
pulavel,  e  que  mais  algum  esmero  reclama  de  nós  bra- 
zileiros. 

Mui  comezinha  parece  a  solução  do  problema  a  quem 
falia  ò  idioma  em  que  Garção  representou  (Soneto  16) 
a  Vermelhai  brazas  alvo  pão  tostando.  » 

Ainda  mais  facilita  o  assumpto  a  consideração  de  que, 
não  só  em  portuguez,  mas  também  em  castelhano,  em 
catalão,  em  provençal,  em  píemonlez,  em  milanez,  em 
veneziano,  e  no  laUm  da  idade  media,  como  atteslam  o 
Diíteionario  da  Academia  Hespanhola,  o  Diccionario  Cata- 
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ISo  de  4803,  o  Leiicon  Romance  de  RAYiiouAaD  e  o  Dic- 
cíoDario  ProTençal-Francez  de  Honnor\t,  o  Diccionarío 
Piemontez-Francez  de  Luiz  Capello,  o  Diccionario  Milanez- 
Italíano-FraDcez  de  Eagenio  Cappclleti,  o  Diccionario 
Veneziano  de  Boerio,  e  o  Glossário  Lalino  de  Du  Canos, 
dá-se  ao  carrão  acceso  o  nome  de  Brasa. 

Cresce  a  naturalidade  d'esta  etymologia  ao  ler-se  no  The- 
souro  da  Lingaa  Franceza  antiga  e  moderna  de  JoSoNigot» 
no  Diccionario  da  velha  linguagem  Franceza  de  Lacombe, 
6  no  Diccionario  da  Academia  Franceza,  qoe  tostar  com 
brasas  é  em  francez  l^rasiUer. 

£  sobe  de  ponto  a  força  da  illação  ao  notar-se,  qoe  nSo 
só  em  portuguez,  mas  também  em  castelhano,  também  em 
catalão,  também  em  milanez,  e  lambem  no  latim  da  idade 
media,  coe&istem  brasa  e  brasil. 

Justificados  ficam  portanto  Paria  e  Sousa,  a  Academia 
Hespanhola,  Carpentier,  Capmany,  e  Bossi,  que  em  4646, 
em  1726,  em  1766,  em  1792,  e  em  1808,  derivaram  brasil 
de  brasa;  e  com  muita  plausibilidade  é  osla  a  doutrina  cor- 
rente. 

Porém  o  pào  vermelho  não  linha  entre  os  europeus  da 
idade  media  o  nome  único  de  ttrazil. 

Tau.bem  lhe  davam  radical  em  Bre;  lambem  em  Bri;  e 
até  em  Ber. 

Aqui  estão  as  provas. —  Sinto  cançar  o  Instituto  com  tão 
enfadonha  aridez ;  mas  são  os  alicerces  do  edifício. 

Radical  em  Bre 

Pelo  anno  de  1160.  Documento  francez,  em  francez. 
ii  Romance  de  Perceval  le  Galois,  transladado  de  prosa  em 
rima  por  Curestiens  de  Troves  » ;  cilado  em  17-21  no 
Diccionario  de  Trevoux,  e  por  mim  examinado  na  secção 

TOMO  XXIX,   P.    II.  2 
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de manuscriptos  da  Bibliotbeca  Imperial  de  Paris,  sapple- 
menlo  francez,  códice  430.  —  Livro  l""  verso  1581 : 

«  Indiana  jaqaeta  côr  de  anil, 

«  Camisa  e  bragas  de  perfeita  alvora, 

«  Ck)mpridas  meias  tintas  em  bresiU  » 

Em  1208.  Docamento  francez,  em  latim  bárbaro.  Foral 
da  villa  de  Balneolo,  no  actual  departamento  da  Lozòre; 
citado  em  1733  pelos  Benedictinos  de  São  Mauro  na  soa 
edição  do  Glossário  de  Du  Cange.— «  Os  Senhores  de  Bal- 
neolo....  recebem.  ..  de  um  quintal  de  Brezel  [de  quinkUi 
BrezeUi)  quatro  dinheiros,  d 

Em  19  de  Agosto  de  1243.  Documento  catalão,  em  latim 
bárbaro.  Pauta  da  alfandega  de  Tamarit,  retligida  em  Bar- 
celona ;  integralmente  publicada  por  Caproany  em  1779, 
pp.  IS  a  18  do  tomo  segundo  das  suas  Memorias. — «  Carga 
collonba  de  bresil  (faix  de  bresll),  quatro  milaresios  de 
prata.  r> 

Em  1307.  Documento  veneziano,  em  francez  puro.  Se- 
gunda redacção  das  Viagens  de  Marco  Paulo,  i  ledita ;  có- 
dice 10.270.  a.  da  Bibliolheca  Imperial  de  Paris,  onde  o 
examinei.  —  Rubricas  163,  165,  166,  168,  174:  cinco 
vezes,  bresil. 

Pelo  anno  de  1340.  Documento  langaedociano,  no  res- 
pectivo dialecto.  Cartario  de  Monlpellier,  inediío  ;  Códice 
n.  22doscartarios  françezes  da  Bibliniheca  Imperial  de 
Paris,  onde  o  examinei ;  inexactamente  citado  em  1836  no 
Lexicon  Romano  de  R.iynouard.— Folio  192 :  «  Nós  guardas 
constituídos...  do  oíficio  de  seda  tingida  ou  não  tingi  la.... 
promellemos  e  juramos,  que  com  todas  as  nossas  forças 
impediremos  que  homem  ou  mulher  alguma,  estranha  ou 
da  torra,  faya  mescla  de  brezilh  ou  de  ruiva  com  grã,  nem 
venda  uma  cousa  por  outra.  ^ 
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Pelo  ánno  de  13S0.  Documento  francez,  em  latim. 
Cl  DescripçSo  das  Maravilhas  do  uma  parte  da  Ásia  )>  por  flrei 
Jordão  Calalani»  uatural  de  Sevei'ae  do  actual  departamento 
do  Âveyron,  bispo  de  Ck)ulão  na  cesta  de  Malabar  nomeado 
em  1330;  impressa  em  <839  pela  Sociedade  Geographica 
de  Paris  no  tomo  quarto  da  sua  collecção  de  Viagens  e  Me- 
morias.—Pagina  49:  «A  índia  Cis-Gangetica  produz  pi- 
menta, gengibre,  canella,  bresil,  e  todas  as  outras  espé- 
cies. » 

Em  IS  de  Fevereiro  de  139K.  Documento  francez,  em 
latim.  Aresto  do  Parlamento  de  Paris,  citado  em  1766  por 
Garpentier,  artigo  Brasile  do  seu  sapplemento  ao  Glossário 
de  Du  Cange. — «  Fora  ordenado  que  não  vendessem 
pannos....  tingidos  com  má  tinta,  e  especialmente....  com 
a  que  em  francez  se  chama  Bresil.  » 

Pelo  anno  de  1400.  Documento  Trancez,  em  latim.  «  Li- 
bellus  de  dístemperandis  coloribus  »,  manuscripto  citado 
em  1661  pelo  padre  Menestrier,  p.  44  da  «  Arte  do  Brasão 
justilícado  »  — «  BRESIL  (Bresillum)  é  uma  arvore»,  de  cujo 
sueco  se  faz  óptima  tinta  vermelha.  » 

Radical  em  Bri 

Em  22  de  Janeiro  de  1163.  Documento  flamengo,  em 
latim  bárbaro.  Foral  da  villa  deNieuwport ;  na  actual  pro- 
víncia bdga  de  Flandres  Occidental;  citado  em  1766  por 
Garpentier  no  artigo  kerka  do  seu  supplemento  ao  Glos- 
sário de  Du  Cange  ;  registado  sob  n.  325  no  cartario  de 
Flandres  n.  1,  que  hoje  se  conserva  em  Lille,  onde  a  meu 
pedido  o  examinou  meu  respeitável  amigo  o  Sr.  marquez 
de  Jessé  Cbarleval,  meu  antigo  condiscípulo  no  coUegio 
real  de  Montpellier.— «  De  carga  muar  de  Brisil  (De  Kerka 
Brisilli),  quatro  dinheiros.  » 
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Em  1262.  Documento  flamongo.  Tarifa  da  alfandega  de 
Bruges,  na  actual  província  belga  de  Flandres  Occidental ; 
publicada  por  Lappenberg,  e  citada  por  Henschel  em  1840 
no  artigo  bhasile  da  sua  preciosa  edição  do  Glossário  de 
Du  Cange.  —  «  BrizUien.  d 

Em  4  i21«  Documento  francez,  em  latim  bárbaro.  Carta 
regia  de  Carlos  IV  de  França ;  citada  em  1766  por  Carpen- 
lier.— «  GrS....  ruiva....  Bkisolio  (BrisoUum),  e  qualquer 
outra  tinta,  d 

Em  136S.  Documento  francez,  em  latim  bárbaro,  iuresto 
de  Paris,  citado  em  1763  por  Carpentíer.— «  Os  ditos  cabos, 
que  eram  de  pào  branco,  mandavam-se  pintar  com  tinta 
de  Brisiago  [in  colarem  Brimici)  ou  de  outro  bom  pào.  » 

Radical  em  Ber 

Pelo  anuo  de  10S5.  Documento  francez,  em  latim  bár- 
baro. Tarifa  da  alfandega  da  villa  deSaint-Omer,  no  actual 
departamento  do  Pas-de-Calais;  cilada  por  Du  Cange  em 
1678,  no  artigo  KERK4  do  seu  Glossário  Latino. — «Carga 
muar  de  Bersil  )  Kerka  Bernl)  pagará  quatro  dinheiros, 
meia  carga  dois  dinheiros,  » 

Pelo  aono  de  1190  Documento  languedociano,  em  he- 
braico. <c  Sepher  Sçorasalm  »,  isto  é  «  Livro  das  Raízes  d, 
Diccionario  Hebraico  do  rabbi  David  Kimchi,  natural  de 
Narbona,  no  actual  departamento  francez  do  Àude ;  im- 
presso em  Nápoles  em  1490,  reimpresso  em  Veneza  em 
1529. — EdiçUo  de  Veneza,  caderno  &"  ultima  pagina,  sob  a 
raiz,  LAGAM :  «  dizem  outros  que  é  o  pào  de  tinta  vulgar- 
mente cliamado  berzU.  » 

Em  1298.  Documento  veneziano,  em  mào  francez.  Re- 
dacção primitiva  das  viagens  de  Marco  Paulo,  dictada  pelo 
illustre  viajante  na  cadeia  de  Pisa,  e  muito  superior  à  se*- 
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goada,  sem  embargo  da  recommendação  do  doulo  Sr. 
PaulíQ Paris;  Códice 7367  da  Bibliolbeca  Imperial  Parisi- 
ense onde  o  examioei ;  impresso  em  1S24,  com  algomas 
incorrecções»  no  tomo  primeiro  da  Collecçâo  de  Viagens  e 
Memorias  da  Sociedade  Geographica  — rubrica  CLXIII  do 
manuscriplo,  164  do  impresso,  tratando  da  provincia  de 
Lochacb : «  N'esta  provincia  nasce  em  grandissima  quanti- 
dade o  berzi  manso  »  rubrig/i  CLXVIII  do  manuscripto, 
169  do  impresso,  tratando  da  ilha  de  Sumatra :  «  Possuem 
berzi  em  grande  abundância,  e  também  em  grande  quan- 
tidade cânfora  e  outras  espécies  preciosas.  E  do  berzi 
TOS  digo  que  o  semèam,  e  quando  chega  a  ser  varinha,  de- 
senterram-no,  e  plantam-no   em   outra  parte,    onde  o 
deixam  por  Ires  annos.  E  digo -vos  em  toda  a  verdade  que 
trouxemos  d*esta  semente  a  Veneza,  e  a  semeámos  na 
terra ;  mas  também  vos  digo  que  não  nasceu  nada,  o  que 
aconteceu  por  o  lugar  ser  frio.  »  rubrica  CLXX  do  manus- 
cripto,  171  do  imprnsso,  tratando  da  ilha  de  Necaran: 
«  Digo-vosque  todos  os  seus  matos  são  de  arvores  nobres  e 
de  grande  valor :  sândalo  vermelho,  nozes  da  Índia,  cravo, 
berzi,  e  muitas  outras  arvores  boas.  v>  rubkiga  CLXII  do 
manuscriplo,  173  do  impresso,  tratando  da  ilha  de  Ceilão  : 
í<  Tem  berzi  em  grande  abundância,  do  melhor  do  mundo.» 
RUBRICA  CLXXIX  do  manuscripto,  180  do  impresso,  tra* 
tando  do  reino  de  Coulão  :  «  Sabei  que  alli  nasce  o  berzi 
ooilomim,  que  é  óptimo.  » 

São  quinze  documentos  da  idade  media,  aos  quaes  se 
ajuntam  os  seguintes  factos. 

Brésil  é  ainda  hoje,  em  francez  puro,  o  nome  do  pào 
vermelho ;  e  ainda  boje  os  provençaes  lhe  chamam  brezilh. 

brisUiu  se  lè  em  1548  â  pagina  78  da  edição  posthuma 
do  <c  Thesaurus  Lingoae  Sanctae  D  de  Sancte  Pagnino,  nas- 
cido em  Lucca  na  Itália,  mas  fallecido  em  1541  em  Leão  de 
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França.  —  BHrilians  chamoa  aos  nossos  indígenas  o 
folheto  publicado  em  <551  na  província  franceza  de  Nor- 
mandia, e  reimpresso  em  1850  pelo  Sr.  Ferdinand  Denis 
com  o  lílulo  de  «  Une  Fôfe  Brésilienne.  »— E  Bri9ilh  era 
ainda  em  1732,  na  proYincia  francezi  de  Bretanha,  o  nome 
de  nossa  terra  e  do  sen  pào,  como  consta  do  Diccíonario 
Francez-C^Ilico  de  Gregório  de  Rostrenen. 

BersUicwm  escreveu  em  1536  o  francez  Ruel,  ás  pp. 
158  e  161  do  seu  grosso  volume  «  Da  Nalura  Stirpium.  » 
— ^E  Berzl  dizem  ainda  hoje,  no  dialecto  Rouchí,  mnitos 
francezesdo  Norte,  como  consta  do  Diccionario  de  Hécart. 

Ora  em  Berzi^  berzil,  berôilicum,  Brisil,  brisilh^  brizi- 
íwn,  brisUicum^  brisUianSy  brisiacum^  brisolium,  por  certo 
nio  reluz  brasa. 

Nem  melhor  se  patenlêa  no  francez  bresil,  e  no  proven- 
çal ireji/A,  ambos  com  e,  e  e  sem  accento. 

Porque,  escrevendo  os  francezes  braise^  com  dilhongo 
de  aí,  com  díthongo  de  ai  escreveriam  braisil^  como  de 
fraise  derivaram  fraisier,  e  como  do  mesmo  braise  lizeram 
braiser,  braisier,  braisièrê  ;  e  dizendo  os  provençaes  hraza^ 
daqui  diriam  ArazííA. 

Longe  de  parecer-se  com  brasa^  brisil  lembra  logo  os 
vocábulos  francezes  briser  quebrar,  bris  fragmento,  e  os 
termos  provençaes  brisar  quebram,  brisa  migalha,  brisal 

PEDACINHOS. 

E  a  esta  origem  se  reduzem  muito  bem  o  francez  bresil, 
e  o  provençal  brezilh. 

Com  effeito : 

O  Diccionario  Provençal  de  Honnorat,  que  nos  dà  para 
o  pào  brasil  o  nome  brezilh,  dà-nos  também  bres  lasca, 
breza  migalha,  bresilhar  esmigalhar. 

O  Diccionario  da  Academia  Franceza  traz  brésiUer  com  a 
mesma  significação  de  esmigalhar. 
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A  esta  accepção  accrescenla  o  Diccionario  de  Bescberelle 
ama  espécie  interessaatissima»  dizendo  :  a  BrésiUer^  fazer 
EM  PBDACiNB  )S,— como  OS  do  pào  brasil,  que  se  quebra  com 
mSos  de  pilão  antes  de  empregal-o  para  tintura,  afim  de 
extrabir  d'elle  toda  a  matéria  colorante.  » 

Sobre  isto  declara  Baudrimont,  no  artigo  Pdos  de  HtUa 
(bois  deteintures)  do  Diccionario  da  Industria  manufac- 
tareira»  commercial,  e  agrícola,  que  «  O  páo  brazil»  quando 
pulverizado,  ou  simplesmente  reduzido  a  cavacos  miúdos, 
vende-se,  no  commercio,  por  sândalo  vermelho.  » 

E  das  informações  que  me  deram  em  Paris  os  Srs.  Gallet, 
Lefebvre  &  Comp.,  mercadores  de  pàos  de  tinta,  o  Sr. 
Teyssere,  molinheíro  de  pàos  de  tinta,  e  o  Sr.  Meissonnier 
filbo,  extractor  de  pàos  de  tinta,  resulta  que  o  pào  brazil, 
quer  americano,  quer  asiático,  passa  regularmente  pelas 
seguintes  operações :  1.''  Importa  o  negociante  o  pdo,  em 
forma  de  lóros,  achas,  ramos,  e  raiz  ;  2/  Vende  o  negoci- 
cianle  o  pdo  ao  mercador  de  pàos  de  tinta  ;  S.""  Por  sua 
conta,  manda  o  mercador  o  pao  ao  molinheiro  de  pàos  de 
tinta(molinier  de  bois  de  teinture] ,  o  qual  segrega  das  parles 
inúteis  a  parle  proveitosa,  e  reslitue  esta  ao  mercador  em 
cavacos  e  serradura ;  4.**  Vende  o  mercador  os  cavacos  e  a 
serradura  ao  extractor  de  páos  de  tiuta,  o  qual  faz,  por 
decocção,  extractos  de  diversas  forças;  5.*  Vende  o  ex- 
tractor os  seus  extractos  ao  tintureiro,  e  este  prepara  as 
tintas,  e  as  applíca. 

Ora,  visto  que  o  pào  vermelho  é  vendido  pelo  mer- 
cador nas  ténues  formas  de  cavacos  e  serradura^  não  é  tão 
natural  que  d'aqui  se  lhe  originasse  o  nome,  chamando-se- 
Ihe  brisU,  bresU^  e  por  corrupção  brasU  ? 

Objectaráõ  que  o  praticar-se  assim  hoje  em  dia  não  é 
razãu  para  concluir  que  assim  se  praticasse  na  idade  media ; 
e  acharào  mais  natural  a  lembrança  do  nosso  fallecido  col- 
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lega  José  Silvestre  Rebello,  que  no  seu  «c  Discurso  sobre 
a  palavra  Brasil »,  pronunciado  em  3  de  Novembro  de 
1839  na  primeira  sessão  publica  anoi versaria  d'este  Insti- 
tuto, e  impresso  do  tomo  primeiro  da  Revista  Trimensali 
conjecturou  que,  para  facilitar  o  transporte,  não  trariam  da 
Ásia  o  próprio  pào,  mas  sim  extractos  d'elle  em  forma  de 
massa. 

Esta  objecção  é  insubsistente. 

Jà  bastante  a  invalida  o  documento  de  1368,  em  que  se 
diz  «  tinta  de  imioco,  ou  de  outro  bom  pdo  » ;  e  comple- 
tamente a  deslroe  a  aucloridade  de  BaIducci,quo  para  outro 
effeito  exhibiramos  adiante. 

Infelizmente  porém,  mui  solida  instancia  se  pòdeftmdar 
emumi  declaração  de  Payen  nos  artigos  Pdo  e  Moinho 
(bois  e  moulin]  do  Diccionario  Technologico.  E  vem  a  ser, 
que,  para  a  extracção  da  tinta,  reduzem-se  a  partes  miudis- 
simas,  não  o  brazll  somente,  mas  também  todos  os  outros 
páos  coloranles. 

Donde  procedem  então  brisil^  bresil,  e  mais  berxil  e 
berzi? 

Em  todos elles  h^h^nsa,  tão  claramente  como  em  brasil, 
—mas  encoberta. 

Tiremos-lhe  a  cinza,  e  reluzirá. 

Berzi  é  apòcnpe  de  Berzil ;  porque  no  dialecto  roucbi 
dizem  e  escrevem  francezes  fi  por  fil,  I^oé  por  Noél,  m 
por  nul,  e  sempre  assim  ;  e  mesmo  no  francez  puro,  não 
só  se  cal  la  muitas  vezes  na  pronunciação  o  2  final  da  es- 
crita, como  em  gentil  outil,  mas  até  succede  escrever-se 
indiscriminadamente  émeril  ou  émevi.  Analogamente  dis- 
seram os  portuguezes  arrabil  e  arrabí,  mongil  e  mongí :  e 
ainda  hoje  bahtil  e  bahú. 

Berzil  é  malàtliese  de  Brezil ;  porque  n'aquelle  mesmo 
dialecto    Trancez,  dizem  e  escrevem  berlan  por  brelaih 
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éberché  por  ibreché,  perzure  por  préwre ;  e  sem  faaêrmos 
menção  de  uma  cantiga  plebéa  cantada  eiii  toda  a  França 
(  «  Ga^nadier,  que  tu  m'affliges,  En  m*appemint  ton 
départ »  )  nos  próprios  Diccíonaríos  do  franoez  geimino 
lé^  beriu  ou  breht.  Assim  nós  em  portagnez»  breU^a  e 
berioeja,  treçol  e  terçol,  pretender  e  pertender. 

Por  outra  parte,  muitas  palavras  francezas»  que  hoje  se 
escrevem  com  dithongo  de  ai,  escreyiam-sò  oatr'ora  com  e, 
eesemaccento. 

No  tomo  4.Mas((  Cartas  dei  Reis,  Rainhas,  e  outras 
personagens  das  cortes  de  Pranrça  e  Inglaterra  )»,  perten- 
cente á  preciosa  coliecção  de  a  Documentos  inéditos  da  bis* 
toria  de  França  »,  16-se  à  pag.  179,  em  uma  carta  escrita 
em  1275  por  Allx  de  Bretanha,  CondéssadeBlois,  pés  em 
lugar  de  jMitx,  pe^ifr/e  em  lugar  de  paisible  ;  á  pag.  S13,  em 
uma  carta  escrita  em  1278  por  Pedro,  Conde  d'Aien(on, 
filho  de  S.  Luiz,  fere  em  lugar  de  faire ;  à  pagina  238,  em 
outra  carta  do  mesmo  principe,  escrita  em  1279,  plmr  em 
lugar  de  plnisir,  reson  em  lugar  de  raison.  Em  1530,  na 
curiosa  Grammatica  de  Palsgrave  intitulada  a  Lesclaircisse* 
mentde  la  Langue  Françoyse,  vemmez,  pesible,  feble,  freze 
cm  lugar  de  mais ,  paisible,  faible,  fraise. 

E  assim  também  breze  com  e,  em  lugar  de  brcdse  com  at* 
Ainda  em  1530  o  attesta  o  mesmo  grammatico  Paisgraye, 
folio  XXIIK  (la  edição  original,  pag.  205  da  reimpressão  de 
1852:  e  ainda  em  1606  o  conselheiro  Nicot,  no  seu  The- 
souro  da  Língua  Franceza. 

Ora  de  breze  com  e,  forçosamente  sabia  brezil,  tal  qual 
de  BRASA  brasil. 

Ebrisil? 

Também  brisil  concorda. 

Recorramos  aò  Diccionario  de  Hácart,  que  jã  tanto  nos 
aproveitou  na  indagação  da  Antilia,  ao  Diccionario  do  dia- 

TOMO  XXIX,  P.    11.  3 
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lecto  Roachi,  aíada  hoje  fallado  nas  partes  septeotrionaes 
de  Fraoça ; e  n*elle  acharemos  estes  dois  artigos:  msB* 
brcua^  brisier»  braseiro. 

Aqnelles  nomes  eoropeos,  que  tSo  adTersos  seaotolhaTam 
i  etymología  usual  de  brazil,  formosamente  a  confirmam 
portanto,  e  redundam  em  mais  uma  applicação  do  grande 
principio  da  redncçio  da  mnilipiícidade  ã  unidade. 

Pois  mais  formosa  confirmação  offerecem  talvez  os  no« 
mes  asiáticos  do  mesmo  pào. 

Bàkkam  lhe  chamavam  os  árabes  jà  no  anno  de  851, 
como  consta  das  Relações  publicadas  em  1748  por  Eusébio 
Renaudot ;  e  Bàkkam  lhe  chamam  ainda,  segundo  me  es- 
creveu em  17  de  Dezembro  de  1856  o  Sr.  Ganssín  de 
Perceval,  membro  do  Instituto  de  França,  e  lente  de  árabe 
na  Escola  Especial  de  Línguas  Oríentaes  de  Paris. 

Ignorasse  a  etymología  de  Bàkkam.  Declara-o  Ale- 
xandre de  Humboldt,  t.  2.  p.  218 ;  e  na  carta  com  que 
me  honrou  o  Sr.  Caussin  de  Perceval,  assim  o  expressa 
este  douto  orientalista :  «  Bàkkam  não  é  nome  significa- 
tivo :  não  se  pôde  decompor,  nem  se  prende  com  raiz 
arábica.  E'  provável  que  seja  estranho  ao  idioma,  e  tirado 
de  outra  língua.  » 

Procurando  pois  em  outra  língua,  occorre  immediata- 
mente  a  notória  antiquíssima  communícdção  dos  árabes 
com  os  empórios  da  índia,  que  já  pelos  annos  35  antes  da 
era  cbríslã  Jazia  com  que  dissesse  Horácio,  na  ode  24  do 
livro  3" : 

a  Intactis  opulentior 

((  Thesauris  Arabum  et  divilis  índice  »  ; 
e  na  epistola  6'  do  livro  1» : 

«  Quid  censes  munera  terrae  ? 

«  Quid,  maris  exlremosira&o^ditanlis  eilndos?  » 

Na  índia  Trans-Gangetica,  como  consta  do  Diccionario 
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Malaío-lDglez  e  iDglez-Malaio  de  William  Marsden,  im- 
presso em  Londres  em  1812.  dSo  os  Malaios  ao  páo  brazil 
o  Dome  de  Sapdng,  donde  procede  o  aportugoezamento 
SapãOf  nsado  por  Couto,  e  entre  os  botânicos  a  denomi- 
nação linneana  de  CcBsalpinia  Sappan. 

E  na  índia  Cis-Gangetíca,  segando  consta  da  estampa  2* 
e  pagina  3*  da  Parte  6*.  do  «  Hortas  Indicas  Nalabaricas  » 
publicado  em  Amsterdam  nos  annos  de  1678  a  1690  por 
Henrique  van  Rbeede,  qae  era  em  1675  governador  do 
Bialabar,  o  p&o  brazil  tem  entre  os  malabares,  na  lingaa  da 
torra,  que  é  o  Tamul^  o  nome  de  Tsiam  Pángam^  em  duas 
distinctas  palavras. 

Reflectindo  que  Fr.  João  de  Sousa,  no  artigopoto  dos  seus 
<c  Vesligios  da  Lingaa  Arábica  em  Portugal  »,  diz  que 
os  árabes  escrevem  esle  nome  com  0,  por  não  terem  no 
seu  alphabelo  a  letra  P,  suspeitei  que  talvez  o  arábico 
Bàkkam  fosse  alteração  do  segundo  elemento  do  tamul 
Tsiam  Pángam;  o  submettendo  a  minha  lembrança  ao 
supremo  critério  do  Sr.  Caussin  de  Perceval;  tive  a  satis- 
fação de  receber  em  resposta,  na  sua  referida  carta,  esta 
formal  annuencia :  «  Nada  se  oppoem  a  que  o  termo  ará- 
bico Bàkkam  se  considere  como  corrupção  do  malabarico 
Pangam.  Os  árabes  não  possuem  a  letra  P,  e  costumam 
suppril-a  com  B.  E  demais,  os  dois  kk  de  Bàkkam  podem- 
se  pronunciar  como  gg  (Paggam),  e  esta  duplicação  de 
g  será  substituição  da  nasal  de  Pa/ngam.  E'  conjectura 
mui  plausível,  c*est  une  conjecture  ires  plausíble.  x> 

Assim  acoroçoados,  prosigamos.  • 

Sapdngam  bem  se  denuncia  como  alongamento  de  5a- 
páng.  O  lamul  é  dialecto  do  sanscrito;  e  no  sanscrito 
não  ha  substantivo  que  termine  em  duas  consoantes,  de- 
vendo-se  accrescentar-lbes  sempre  a  ou  am,  segundo  o 
nome  é  masculino  ou  neutro. 
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Mas  donde  procede  âofNm^  ? 

£*  ponto  lao  escoro  até  hoje  como  o  era  a  elyndologia 
de  Bàkkam. 

Em  16  de  Dezembro  de  1856,  escreveu-me  o  Sr«  Du- 
laurier,  lente  de  malaio  e  javanez  na  citada  Escola  Espe- 
cial de  Línguas  Orientaes  de  Paris,  que  a  raiz  primitiva  do 
Sapang  é  incertíssima, —  «  esí  fort  incèrtaine  ». 

Em  carta  de  22  do  mesmo  Dezembro  de  1856,  o  Sr. 
Garcín  de  Tassy,  membro  do  Instituto  de  França,  orieoto- 
lista  egrégio,  e  lente  de  hindustaní  na  mesma  Escola 
Especial  de  Linguas  Orientaes,  confesson-me  que  sobra  a 
etymologia  do  Sapang  não  achava  nada,  je  ne  irouvtrien. 

E  o  amabilissimo  Sr.  Tbeodoro  Pavie,  tão  inslmido 
quanto  amável,  e  então  lente  de  sanscrito  no  Collegio  de 
França,  escreveu-me  a31  do  mesmo  mez  e  anno,  que  nem 
Taiam  Pángam,  nem  Sapang  se  derivam  do  sanscrito,  e 
pertencem  infaliivelmente  a  algum  idioma  estranho,  que 
elle  não  sabia  qual  fosse. 

Àppliquemos  porém  a  Sapang  o  mesmo  methodo  que 
para  Bákkam. 

Os  ricos  empórios  da  índia,  tão  visitados  do  occidente 
pelos  árabes,  também  do  oriente  os  frequentavam  os 
chins, —  e  com  tal  eilicacia  que  até  os  senhorearam. 

E' cousa  igualmente  sabida,  constante  de  muitas  aucto- 
ridades,  por  todas  as  quaes  falie  Barros,  tratando  de 
Celão:  «  Serem  os  Chijs  senhores  da  costa  Choromandel, 
parte  do  Malabar,  &  desta  ilha  Celão,  &  das  chamadas 
Maldiua,  além  de  o  aíSrmarem  os  naturaes  delia,  são  disso 
testimunho  edificios,  nomes,  &  língua  que  nella  leixaraõ. » 
(Década  3*  livro  ir  cap.  1 ) 

Como  será  em  chinez  o  nome  do  pào  brazil? 

Diz  Loureiro,  p.  262  da  Flora  Conchinchinensis,  que  é 
Su  fam  mo. 
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A  parecença  de  Su-fam  com  Sapáng  é  intoiliva; 

Orá  Daneaa  Forbes,  pag.  377  col.  2*  do  tomo  I*  da  sea 
Diccíonario  Uíndustaní-Ioglez  e  Inglez-Hinduslani,  im-^ 
presso  em  Londres  cm  1848,  ministra-DOS  esta  informa- 
ção :  «  k  letra  jF  não  existe  em  saiiscríto^^nem  em  nenhum 
dos  modernos  dialectos  da  índia  derivados  d*eUe ;  e  nos 
vocabaios  persianos  ou  arábicos,  costumam  os  Índios  mu- 
daroFemP.  » 

Com  estes  dados,  entro  em  desconfiança  que  a  origem 
de  Sapang  é  cbineza. 

Mas  o  respeitável  auctor  da  Flora  Gocbinchinense  não 
passa  por  mestre  no  idioma  dos  Chins. 

Consultemos  os  cathedraticos.  Manuseio  o  descommunal 
volume  em  folio  do  Diccíonario  Chinez-Fraucez-Latino  de 
De  Guignes,  impresso  em  Paris  cm  1813.  Encontro  muitas 
vezes  o  radical  5u,  muitas  vezes  os  radicaes  Fan  e  Fang^ 
muitas  vezes  o  radical  Mo ;  duas  vezes  associados,  Su  Mo'j 
mas  nunca  Su  Fan,  nem  SuFang. 

Folheio  os  seis  volumes  em  quarto  do  Diccionario  Gbinez- 
iDglez  e  Inglez-Chinez  de  Roberlo  Morrisson,  impresso  em 
Maca»  nos  aonos  de  1815, 1819,  1822.  Mesma  cousa  que 
em  De  Guignes ;  repetidas  vezes  Su,  repetidas  vezes  Fan 
e  Fang,  repetidas  vezes  Mo ;  ^uas  vezes  Su  Mo ;  porém 
Su  Fwa  ou  Su  Fang,  nunca. 

Valho-me  fínalmente  do  Sr.  Theodoro  Pavie,  que  não 
só  é  hábil  sanscritòlogo,  mas  também,  e  com  especiali- 
dade, sinólogo  peritissimo. 

£  em  hora  propicia  recorri  a  elle. 

Porque,  em  20  de  Janeiro  de  1857,  respondeu-mc 
este  sábio :  a  Mal  acabei  de  ler  a  sua  carta,  atirei*me 
logo  ao  meu  Diccionario  da  Academia  de  Pekim,  composto 
por  Kbang-hy,  e  impresso  em  Pekim  mesmo  no  anno  de 
1717;  e  acho  no  radical  5u,  escrita  com  os  caracteres 
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4565,  4iS6,  4059,  1420,  4463,  7925  do  DioCiOliarío  de 
De  Gaigoes,  a  segainte  frase — «  Su  Fang  Mo  Ko  Jm  Fmf.  y^ 
Ponho-a  pausa  em  Fang,  c  traduzo  assim :  «  Sn  fang,  páo 
que  pôde  Ungir  de  vermelho.  »  Fica  portanto  iucoiieiisso 
(continua  o  douto  francez} ,  fica  portanto  inconcusso  que 
o  nome  indiano  Sapang  é  propriedade  da  língua  chinesa, — 
e^  acquis  à  la  langue  chinoise.  » 

Preciosíssima  resposta. 

Porém  não  basta  para  o  nosso  intento. 

O  radical  Su,  com  o  caracter  4565,  significa  no  Diccio* 
nario  de  De  Guignes,  «  Uma  arvore  cujo  páo  dà  tmta 
vermelha.  Não  envolve  idéa  de  £n3»a. 

Muito  menos  a  envolve  o  radical  Fang,  com  o  caracter 
4426  do  mesmo  Diccionario ;  pois  significa  «  Uma  arvore 
cuja  madeira  serve  para  fazer  carros.  —  Nem  é  provavd 
que  madeira  tão  valiosa,  em  carros  a  estragassem  tão  es- 
pertos chatins. 

Pedindo  desculpa  ao  Sr.  Pavíc,  levemos  portanto  mais 
longe  a  nossa  investigação. 

O  mesmo  prestante  portuguez  Loureiro,  que  residira  na 
Cochínchina  trinta  e  seis  annos,  —  no  próprio  lugar  em 
que  menciona  o  nome  chinGz  do  BrazU,  declara  que  o 
nome  cochinchinez  é  Cáu  Vang;  e  accrescenta  que  elle 
«  nasce  nas  serras  da  Cochinchina,  o  que  d'aUi  o  exportam 
em  grande  quantidade  os  mercadores  chins.  » 

E  por  outra  parte,  bem  que  os  chins  possuam  a  letra  F, 
é  em  mui  poucos  vocábulos,  como  altestam  os  Dicciona- 
rios  de  De  Guignes  e  Morrísson,  em  quanto  é  entre  elles 
frequentíssimo  o  uso  do  F. 

Logo  o  chínez  Fang  é  mui  provavelmente  o  cochinchi- 
nez Vang. 

Mas  terá  o  termo  cochinchinez  relação  com  brasa? 

Decida  o  bispo  Taberd,  vigário  apostólico  da  Cocbin- 
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chíoa^  ou  império  de  Aonam/no  sea  «  DtcUoQarltim  Ana* 
mitíeo-Latínam  »  impresso  em  4838  na  cidade  hiodasta- 
Dica  de  Serampor. 

A  língua  cochinchínense  não  é  alphabetica ;  formou<-se 
da  chíneza^  ecomo  ella  se  escreve,  nmas  vezes  com  os 
mesmos  caracteres,  outras  vezes  com  caracteres  aiialogosv 
mas  quasí  sempre  com  o  valor  mudado. 

Istosupposto, 

Acho  em  Taberd,  à  p.  40,  «  gay,  arvore.  » 

£  acho  à  p.  5S4,  «  vang,  páo  verméU^  para  tingvr^ 
cctsalpiuM  sappan.  )> 

Ora  o  caracter  com  que  está  figurado  este  nome  Vtmg  é 
privativamente  cochinchínez,  c  diiTere  moitissimo  d'aqoelie 
com  que  representa  Fang  o  Díccionario  da  Academia  de 
Pekim. 

Reparo  porém  que  o  constituem  três  elementos  sobre- 
postos, os  quaes,  om  feitio  e  cm  valor,  são  idênticos  nas 
duas  linguas. 

O  elemento  inferiQr  é  cm  De  Guígnes  a  chave  75;  é 
em  Tdberd,  p.  680,  col.  3*,  uma  das  chaves  de  quatro  ris- 
cas; e  em  ambos  significa  Páo. 

O  elemento  médio  é  em  Do  Guignes  a  chave  14 ;  é  em 
Taberd,  p.  664,  coK  1%  uma  das  chaves  de  duas  riscas ;  e 
em  ambos  denota  CobrimerUo. 

O  elemento  superior  é  duplicação  da  chave.  86  de  De 
Guignes ;  duplicação  do  uma  das  chaves  de  quatro  riscas 
de  Taberd,  p.  886,  col.  1* ;  e  tanto  em  cochinchinez  como 
emchinez,  a  chave  singela  indica  Fogo. 

Logo,  sem  muita  temeridade  se  concluo,  que,  a  signifí- 
eação  etymologica  do  cochinchinez  Vang  vem  a  ser  a  de 
Páo  coberto  de  fogo  e  mais  fogo;  em  outros  termos,  Páo 
abrasado ;  —  em  outros  termos,  Pao  brasa. 

Accresce  que  no  vizinho  reino  de  Sião,  como  se  lô  à 
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p.  852  do  «  Dietionariími  Lingoae  Thai  irei  SiaiÊum  » 
do  Bispo  Pallegoíx,  impresso  em  Paris  em  48ft4,  Yúm 

significa  «eífUiíIar,  caruKar^  o  que  bem  compete  a  bnsa. 

B  pari  remate  do  nosso  conceito,  ~  na  língua  midaiat 
segondo  attesta  o  Diccionarío  de  Marsden,  ciiu  é  páe^ 
AiARG  é  carvão ;  e  na  mesma  língua  chamam  ao  ébano 
CATU  ÂKÁMf  Páo  carvão. 

SabmetU  a  nm  grande  orientalista  francez  a  coDJeelnra 
de  qne  o  nome  arábico  do  pio  brazil  é  modifica(2o.do 
nome  indiano ;  e  foi  favorecido  com  a  sua  approTaçio. 

SobmelU  a  ontro  grande  orientaiisla  francez  a  conjectura 
de  que  o  nome  indiano  é  modificação  do  chinez ;  e  conse- 
gui a  mesma  fortuna. 

Ao  Instituto  Histórico  e  Geographíco  do  Brazil  sujeito 
agora,  primeiro  que  a  ninguém,  a  conjectura  de  que  o 
nome  chinez  é  modificação  do  cochinchinez ;  e  que  Yang, 
com  a  significação  intrínseca  de  Páo  brasa^  é  o  arcbetjpo 
donde  sahiram,  por  successivas  evoluções,  Fang,  Pang^ 
Pangam^  Bàkham. 

Se  n'isto  me  não  illudo,  parece  que  o  nome  europeu  do 
pào  a  que  devemos  a  sorte  de  nos  chamarmos  brazileiros, 
é  lítteral  traducção  do  nome  asiático. 

Jà  que  tanto  quadra  a  brasil  o  nome  do  carvão  acceso, 
releva  inquirirmos  bera  a  etyraologia  de  brasa. 

Como  tal  consideram  geralmente  o  não  clássico  verbo 
grego  brdzein. 

Assim  Nicol,  em  1606,  no  seu  Thesouro  da  Lingua 
Franceza. 

Assim,  no  mesmo  anno  de  1606,  o  doutor  Aldrete,  na 
obra  intitulada  «  Del  origen  y  principio  de  la  Lengua 
Castellana.  )> 

E  assim  Bluteau,  em  1712,  no  seu  Vocabulário;  Denina, 
em  1844p  na  «  Chave  das  Linguas  »;  Raynouard^  em  1836, 
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nolezicoiiRoiiianee;  HoBDorat,  em  1816,  no  DieeioBariQ 
ProveoQid;  Bescherelie,  em  48&4,  no  Diecionario  Coi- 
▼erçal  da  Lingoa  Franceza. 

Porém  essa  ecologia»  olo  obstante  a  mnita  parecença 
de  brasa  oom  irdureín,  é  pooco  satísfactom. 

Bréoêin  nSo  significa  abragat-êe^  como  Áldrete  assi»* 
gora;  nem  arder,  comoaffirmam  Untean»  Honnorat,  e 
Bescherelle. 

O  que  elle  signica  é  ferver,  e  sõ  ferver,  conforme 
altestam  anHima  edição  do  Thesonro  deHenriqne  BsteySo, 
o  Thesouro  da  Língaa  Grega-Tnlgar  e  Italiana  de  Soma- 
Tera,  impresso  em  1709,  e  o  DíccioDario  Grego-modemo 
6  Francez  de  Debòqne,  impresso  em  1825. 

E  concordam  as  mesmas  anctoridades  em  que  o  moderno 
substantivo  grego  brasis,  derivado  de  brdzem,  analoga- 
mente significa  fervura,  e  sõ  fervura. 

Brasa,  que  em  latim  clássico  se  diz  prv/na,  é  em  grego 
clássico  arUhrahis,  e  em  grego  moderno  carbúnia. 

Muito  melhor  que  o  grego  servira  o  céltico,  d'onde 
tomaram  numerosos  termos  as  linguas  occidontaes  da 
Europa,  um  dos  quaes  é  quHha,  que  em  céltico  significa 
eepinhaço,  e  outro  é  sul,  que  significa  sol. 

E  com  effeito,  no  Catbolicon,  ou  Diecionario  BretSo- 
Francez-Latino  de  Aufifret  Quoaf^ueueran,  impresso  em 
Treguier  no anno de  1499,  encontra-se  bràndon  luzidio;  no 
Diecionario  da  Liugua  Bretã  de  Le  Pelletier,  impresso  em 
Paris  em  1752,  bra  e  bra*o  belio;  e  no  Diecionario  Esco- 
cezlnglez  e  Inglez-Escocez  de  Armstrong,  impresso  em 
Londres  em  1825,  bba-o  e^eruítcío,  brann  brasa,  mere- 
cendo reparo  que  esta  ultima  forma  não  discrepa  muito  de 
pruna,  mudado  o  6  no  seu  affim  p. 

Perém  o  céltico,  segundo  no  seu  prologo  declara  Le 
TOMO  XXIX,  p.  n.  4 
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Pdletier,  é  derifadodo  mirarilOt  d*e886  rico  idkNMi  t  qM 
de? em  Untos  ? ocabalos  todas  as  línguas  da  Eqtoihl 

E  realmente  é  bram  am  termo  sanseritieo. 

Sim,  na  primeira  edifão  do  sen  Diocíonario  Susorilo- 
iDglez,  impressa  em  Calenti  em  18I9,  diz  Wilson,  mui 
hkrir  {to  Mne);  na  segnnda  edição,  impressa  em  i81S  na 
mesma  cidade  de  Calcatà,  bhiuja  luzir  (to  shine);  eem 
ambas  as  edições  bhiusâ  luxir  [to  Mne). 

E  Bopp,  00  sea  Glossário  SaDscríto-Latioo,  Impresso 
em  Berlim  em  184T,  bhraj,  luzir,  resplandecer  [hãotre^ 
eplenderé);  bkkas,  reeplandecerj  luzir  [splendere,  hÊoere); 
e  de  mais  a  mais,  bhraij  oq  bhrasi,  assar  ao  fogo  (assare), 
oDiDdo  em  formas  qoasi  idênticas  as  doas  idéas  qneseoom- 
prebendam  em  bb%sa,—  luz  e  calor. 

Note-se  a  analogia. 

Em  sanscrito,  bhru  e  bhras  significam  Itmr,  buah  e 
BHRASJ  assar  ao  fogo. 

Jà  vimos  que  em  francez  tostar embrasas se  áiz brasUbt. 
Pois  no  mesmo  idioma  francez,  como  consta  ái  Ency- 
clopedía  de  Diderol  e  D'Alombert,  o  mesmo  verbo  bra- 
siUer,  e  o  seu  substantivo  brasíUement,  empregam-se  para 
a  luz  equorea  que  licero  vivamente  exprimia  com  o  verbo 
purpurasco,  e  a  que  Pilinto  Elysio  adapta  o  nome  porlu- 
guez  na  seguinte  passagem  da  sua  traducção  estupendís- 
sima dos  Martyres  de  Cbâteaubriand : 
<c  Vai  ruidosa 

«  Vagas  rasgando  a  náo;  a  popa,  em  transe, 
a  Cede  ao  cliofre  dos  rábidos  Levantes: 
a  Todo  o  giro  da  noite,  arfa  e  soluça 
a  Na  undisona  ardentia.  » 
Outra  coincidência. 
Fica  exposto  que,  em  lugar  de  brasil,  dizia-se  também 
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brMs  e  q«e  aiiiita  gente  em  Franga  cbama  à  braaa  órtie, 
e  ao  brasmro  br%$Ur. 

Pois  o  mesmo  allegado  Bopp,  o  mais  acreditado  san- 
scnlálogo  do  nosso  tempo»  que  no  sen  Glossário  declara 
qae  Uhrajj  e  bhroij  significam  amur  ao  fago^  declara  mais» 
que  esta  mesma  sígníficaçio  de  assar  ao  fogo^  pertence 
também  a  bkrij. 

E  p*Brien,  na  segunda  edição  do  seu  Diccíonario  Irlan- 
dez-Inglez,  impressa  em  Dublim  em  1832,  revela-nos  o 
facto,  bem  interessante  para  a  língua  porlugueza,  que 
n^aquelle  idioma  céltico  brio  significa  fogo. 

Ainda  uma  espécie. 

No  Glossário  de  Bopp,  em  que  se  encontram,  com  -as 
significaf^es  de  luzir  e  assar  ao  fogo^  os  verbos  bhraj  e 
BHRU,  encontram-se  também,  bha  com  a  significação  de 
luzir  (splmdere^  fulgere),  raj  com  a  mesma  significação  de 
luzir  [splendere),  e  rij  com  a  significação  de  assar  ao  fogo 
{assare). 

BHRAJ  e  BHRU  são  poftaoto  compostos,  de  dois  elemen- 
tos cada  um. 

Bhraj  é  propriamente  bh4-raj,  Vazir-luzir^  luzir  bri- 
lhando, como  luz  de  brasa. 

Bhrij  é  propriamente  bha-rij,  assar  a  fogo  que  luz^ 
assar  a  fogo  brilhante  como  luz  de  brasa. 

E  doestes  bicompostos  procedem  os  nobres  nomes  de 
brilho^  brio^  bravo^  brasão. 

Como  de  um  de  seus  elementos  tirou  o  latim,  o  espalhou 
pelo  mundo,  um  nome  excelso. 

Porque  declaram  Wilson  e  Bopp,  que  o  mesmo  raj  que 
significa  luzir  também  significa  rei. 

Admirável  idioma,  —  que  na  ídéa  de  alumiar  envolve  a 
de  dirigirl 

Bem  se  v6  quanto  é  airosa  para  o  nosso  páo,  e  conse- 
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qiMileiiente  pira  o  nosso  imperiot  a  e^mcdogia  de  brifaf 
6  quanto  era  forçoso  qne  pensassem  no  cartio  aeeefo 
aqnelles  d*enlre  os  europeos,  que,  cbamando-lhe  inoM, 
bmô^  òrug^chamáram  ao  pào  vermelho  brasil,  bretU^  MêíL 

Levanla-se  porém  uma  duyida. 

As  dnas  actnaes  nações  da  peninsala  ibérica  tífarini 
directamente  de  brasa  o  nome  brasU? 

Sem  embargo  de  tantas  e  tão  sednctoras  appareiícias, 
resolutamente  sustentamos  que  não. 

Porque  os  chrístãos  da  península  ibérica  ainda  esta- 
vam absorvidos  pelas  lutas  mahometanas,  sem  commerdo 
nenhum,  quando  jà  o  pào  asiático  era  artigo  do  commordo 
europeo. 

Não  foram  elles  que  lhe  deram  o  nome;  receberam^no 
feito. 

Mas  de  quemT 

Achamos  no  Vocabulário  GeDovez-Italiano  de  Casaccía, 
impresso  em  Génova  em  1851,  que  os  genovezes  dão  ao 
pào  brazU  o  nome  de  brazt. 

E  de  exemplos  análogos,  que  no  mesmo  Vocabulário  se 
colhem,  resulta  que  elles  supprimem  sempre  o  nosso  l 
final. 

Ora  os  concidadãos  de  Colombo  foram  dos  mais  antigos 
importadores  e  exportadores  das  mercadorias  do  Levante, 
mais  antigos  que  os  francezes,  mais  antigos  que  os 
catalães. 

Elles  diilundiriam  com  o  pào  asiático  o  nome  que  lhe 
davam,  —  objecto  e  nome  que,  segundo  se  patenteia  da 
combinação  do  Vocabulário  de  Gasaccia  com  o  documento 
que  fica  exarado  na  cabeceira  d'este  artigo,  jà  existiam  entre 
elles  em  1151,  doze  annos  apenas  depois  da  fundação  do 
reino  de  Portugal. 
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Ifeste  reino,  tSo  Tantajosainente  conhecidos  se  fiseram 
os  genofeies,  qne,  por  escritura  de  1  de  Fevereiro  de  1317, 
coja  integra  pobHcoa  em  4835  o  doato  Sr.  Joaquim  José 
da  Gosta  de  Macedo  no  tomo  XI  parle  2*  das  Memorias  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  creon  El-rei  D. 
Dinii  almirante  portngaez  hereditário  ao  genovês  Manoel 
Peçanho',  com  obrigação  de  terem  perpetuamente  ao  ser- 
viço marítimo  de  portagal,  elle  e  sens  herdeiros  viníe  Ao- 
mens  de  Génova. 

£  na  Hespanha,  tal  foi  o  sen  predomínio,  que,  segundo 
refere  Gapmany  no  tomo  V  das  Memorias  Históricas,  al- 
cançaram em  1167j  de  D.  Affonso  Segundo  de  Aragão,  um 
tratado  de  allianga  que  lhes  entregou  na  Catalunha  o  mo- 
nopólio do  commerclo  da  Itália. 

Gomo  pura  verdade  reconheçamos  portanto  que  a  ori- 
gem immediata  do  hespanhol  e  portoguez  brazil  não  é  o 
he^ianhol  e  portuguez  brasa,  mas  sim  o  genovez  brazl. 

Chegados  porém  a  esta  conclusão,  novo  horizonte  se 
descortina. 

Ao  dizerem  brazí,  cogitaram  os  genovezes  em  brasa? 

Parece  que  não. 

Porque,  constando  do  vocabulário  de  Casaccia,  que  elles 
escrevem  e  pronunciam  brazi,  consta  igualmente  que, 
para  brasa  e  braseiro,  escrevem  brascaf  broída^  e  pronun- 
ciam braja^  brajéa. 

Bem  sabemos  a  estreita  afflnídade  que  em  todos  os 
idiomas  se  observa  entre  oj  ^  qsomz. 

Já  em  sanscrilo  o  mostram  bhraj  e  bhras;  e  abundam 
em  portuguez  análogas  permutações,  como  fra/ngir  e  /ran- 
jír,  pesada  e  pejada,  lesão  e  alejão. 

Mas  sempre  é  inoegavel  que  entre  brazí  e  braja  não  se 
dà  aquella  perfeita  concordância  que  offerecem  brasU  e 
brasa^  bresU  e  brese^  brisil  e  brise. 
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Maí& 

No  cominercio  com  o  Lefanld,  precederam  aos  gfMh 
YOies  08  fiziohos  moradores  de  Pisa,  cojo  ídioina  é  o 
toscano. 

Ora  08  toscaaos,  como  consta  dos  respecUyos  DicckHMír 
ríosp  a  cqja  frente  sobresahe  o  Vocabulário  dos  Académicos 
da  Cmsca,  têm  para  brasa  os  nomes  brace,  bracia^  bratcia 
brage^  bragia;  e  entretanto,  para  brazil^  possuem  auícar 
mente  o  nome  VerzinOf  tão  diverso  d'aquelles. 

E  este  mesmo  era  o  nome  toscano  do  páo  malto  antes 
da  1*  edição  do  Vocabulário  da  Crusca,  publicado  em  1611. 

Em  novembro  de  U40,  na  sua  <c  Pratica  delia  Merca* 
tura, »  que  forma  o  quarto  e  ultimo  tomo  da  obra  áe 
Pagnini  intitulada  <c  Deila  Dedma  e  di  varie  altre  Graveoe 
imposto  dal  Comune  de  Fírenze  »,  dizia  o  florentino 
Uzzano :  «  Verzino  almerí ;  Verzino  limpo ;  Alimpadora 
de  Verzino;  Verzino  colonbino,  e  de  outra  qualquer 
parte,  com  a  cascai 

Pelo  anno  de  1340,  no  tomo  terceiro  da  mesma  publi- 
cação de  Pagnini,  dizia  na  sua  <c  Pratica  delia  Mercatura  » 
o  florentino  Balducci  :  Pâg.   17:  «  Isto   se  vende  em 

Constantinopla  e  Pêra  ao  peso  de  cem  libras Verzino 

descascado;  e  dá-se  atado  com  uma  corda  de  herva,  de 
que  fazem  tara.  »  Pag.  361 :  «  O  Verzino  é  de  três  sortes, 
a  saber,  Cbolomni,  Ameri,  e  Sení.  O  cbolomni,  de  côr 
vermelha  clara,  é  a  melhor  qualidade.  Segue-se-lhe  o 

Amerí,  vermelho  escuro.  O  sení  é  amareilado Todo 

Verzino,  quanto  mais  grosso  de  tronco,  melhor;  e  além 
de  grosso,  ha  de  ser  compacto  e  pesado,  e  não  ouço,  n^n 
leve,  nem  muito  medulloso.  E  quanto  mais  bem  descas- 
cado, melhor  também  ;  porque  a  casca  não  tem  serventia. 
O  Verzino  conserva  por  muito  tempo  a  sua  bondade;  e 
calcula-se  que  o  cbolomni  vale  seita  parte  mais  que  o 
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Ameri,  e  o  tresdobro  do  Sení.  »  Pag*  382 :  «  illimpadtira 
de  Ymnáno  é  qoaodo  o  deseaseam;  e  quanto  mais  tem  do 
páa  fenaelho  do  bom  Vitzino^  e  menos  do  pio  branco 
de  fora,  tanto  é  melhor.  x> 

Em  Daxembro  de  1311,  n'nm  manoscrito  antographo 
de  Boecacci,  publicado  por  Gíampi  em  1837,  e  e&traclado 
em  1835  pelo  Sr.  Joaquim  José  da  Ckxsta  de  Macedo,  no 
citado. tomo  undécimo  das  Memorias  da  Academia  de 
Lisboa, —  apontando  ua  minda  exploração  das  Canárias 
feita  por  ordem  de  D.  Affonso  IV  de  Portugal  nos  mezes 
de  Julho  a  NoTombro  d'aquell6  anuo,  escrevia  em  latim  o 
famoso  florentino:  «  Trouxerão  um  páo  vermelho  que 
tinge  quasi  como  o  Yerzino  (verzimm),  mas  que  dizem  os 
experimentados  não  ser  Verzino  [verzinum).  » 

Muito  mais. 

Antes  dos  genovezes,  e  antes  dos  pisanos,  locupleta- 
tam-se  com  o  commercío  ievantisco  os  venezianos. 

Positivamente  o  diz  Gaiíbert,  nas  seguintes  palavras  da 
sua  moderna  Historia  da  Republica  de  Veneza :  <c  Durante 
a  idade  media,  as  especiarias  da  índia  chegavam,  por  terra 
e  por  mar,  aos  portos  do  império  grego,  e  principalmente 
aos  de  Alexandria  e  Conslantinopla.  Esta  ultima  cidade, 
então  capital  do  mundo,  havia-se  tornado  o  geral  empório 
do  Oriente  e  do  Occidente.  Para  ella  affluiam  as  merca- 
dorias orientaes,  com  lanlo  ardor  ambicionadas  da  bar- 
bara Europa;  e  do  7<*  ao  10°  século, espalhavam-se  pelo 
quasi  privativo  intermédio  dos  venezianos.  Depois  en- 
traram com  elles  em  competência  os  genovezes,  os  pisa- 
nos, e  osamalfitanos;  porém  ficou  sempre  para  os  vene- 
zianos o  quinhão  maior.  » 

E  com  isto  se  ajusta  um  texto  do  secretario  e  chronista 
de  Carlos  Magno  fallecido  no  anno  de  814,  e  fallecídô  elle 
próprio  no  de  844.  Nota  Egínhird  que  o  tosco  vestuário 
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d'aqoeUe  poderoBO  monarchae  das  primeiras  f^nonagiiift 
da  sua  corte,  differia  ímmeDsamente  das  parparas,  das 
sedas,  e  das  plumas  importadas  do  levante  pelos  merah 
dores  de  Vmeza. 

Um  dos  artigos  do  commercio  teneziano  era  natoral- 
mente  o  páo  vermelho. 

Nem  pôde  baver  a  este  respeito  duvida  alguma. 

Porque,  segundo  attesta  Poscarini,  o  commercio  dos 
venezianos  com  os  gregos  estava  em  todo  o  seu  auge  no 
anno  de  1100;  e  soberbamente  reedificada  Veneza  pelo 
anno  de  1111,  em  consequência  do  atroz  incêndio  que 
descreve  Daro,  é  crença  geral  dos  seus  próprios  moradores 
que  a  parte  que  ainda  existe  d'aquellas  sumptuosas 
construcçSes  assmUi  em  estacadas  de  páo  brazU. 

Devo  esta  ultima  tão  curiosa  informação  ao  Sr.  cava- 
lheiro Balestríni,  cabal  conhecedor  das  cousas  de  Veneza, 
e  que  é  o  mesmo  inventivo  engenheiro  a  quem  deverá  o 
Brasil  todo,  se  o  ceo  nos  for  propício,  um  telegrapho 
transatlântico. 

Ora  como  dizem  os  venezianos  brasa  ? 

Responde  Boerio  no  seu  Diccionario,  impresso  em  Ve- 
neza em  1829,  que  é  mesmo  brasa,  tal  qual  os  bespanhoes 
e  os  porluguezes,  leira  por  letra. 

E  como  ámmpáo  brasil? 

Responde  o  mesmo  Boerio,  que  é  Verzin,  tal  qual  os 
pisanos,  menos  o  o. 

E  Verzin  é  como  se  acha,  em  Agosto  de  1501,  na 
subrepticia  traducção  veneziana  da  primeira  Década  de 
Martyr  por  Angelo  Trevisan. 

Accrescenta  o  Sr.  Balestríni,  que,  sendo  que  os  vene- 
zianos dizem  Verzm,  mais  costumam  Verzi,  caliando  total- 
mente a  sf  liaba  final  toscana. 
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£  de  antigos  documeDtos  se  manifesta  qne  YtftA  n3o  é 
só  do  vulgo. 

Em  i548.  Geographia  de  Ptolemeo  traduzida  e  additada 
por  Jacopo  Gastaldo,  e  impressa  em  Veneza.  Estampa  54: 
«  A  Região  do  Brazil  tirou  o  nome  do  páo  Brazil,  que  quer 
dizer  Yerzl.  » 

Em  i553.  Manuscrito  em  dialecto  veneziano,  n.  i0,465 
da  Bibliotheca  Imperial  de  Paris,  onde  o  examinei.  Fo- 
lio 57 :  a  seda,  açafrão,  ueril^  sândalo,  canela,  cravo.  » 

Em  1562.  A  auctoridade,  que  adiante  produziremos,  do 
hespanhol  Affonso  Ulloa,  na  sua  traducção  italiana  de 
Barros,  impressa  em  Veneza,  onde  elle  vivia. 

Ao  ponto  agora. 

O  mais  antigo  dos  nomes  européos  do  páo  asiático  é  o 
veneziano  Verzin  ou  Yerzi. 

Logo,  esta  deve  ser  a  fonte,  não  só  do  pisano  Yerzino^ 
cuja  identidade  com  Fer^m  se  melte  pelos  olhos,  mas  tam- 
bém do  genovez  BrazX. 

Coexistirem  independentes,  d'um  lado  Braz\,  d'outro 
lado  Yerzi,  só  poderia  sôffrer-se,se  fosse  impossível  alal-os. 

Porém  semelhante  supposiyâo  é  absona. 

Nomes  de  taes  mercadoriaií  não  são  segredos  de  dou- 
tores ;  correm  pelas  praças,  pelos  balcões,  pelos  convezes, 
popularizando-se  universalmente. 

Ora  em  línguas,  como  em  tudo,  o  povo,  maioria  eterna, 
teve  e  terá  sempre,  por  tacita  constituição,  toda  sorte  de 
direito,  inclusive  o  de  entortar. 

Elle  fez  de  Santa  Helena  santarem  ;  de  João  de  Aregas 
João  DAS  REGRAS ;  do  Yillegagnon  viragalhIo,  como  se  lê 
em  16i0  no  Atlas  inédito  do  cosmographo  real  João  Tey- 
xeira ;  e  de  Synagoga  esnoga,  como  ainda  ouvimos  em 
Amsterdam,  eu  e  o  meu  Varnhagen,  aos  israelitas  por- 
tuguezes. 

TOMO  XXIX,   P.    II.  o 
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Porque  oSo  ftría  de  Verzi  brazí? 
Estas  doas  palavras,  sem  terem  a  evidente  conformidade 
de  Verzino  com  Verzin,  não  se  repellem. 

fi  por  Ké  troca  tão  natural,  que  invencivelmente  a  pra- 
ticam províncias  inteiras,  como  a  Provença,  o  Laoguedoe, 
o  Rosselhão,  o  Minho ;  e  até  reinos  inteiros,  como  a  Hes- 
paniia.  E  de  nação  a  nação,  vanner  e  volée  dos  franceses 
ficaram  entre  os  portnguezes  abarcar  e  boléa, 

Á  em  lagar  de  £,  não  ha  cousa  mais  commum.  Até  de 
Hebraico  fizeram  os  antigos  portoguezes  ABRAico,e  de  Hebreo 
ABREo,  privativamente  usado  boje  como  nome  de  família, 
mas  que  ainda  conserva  entre  os  venezianos  a  sua  signi- 
ficação de  Hebreo. 

Bra  em  lugar  de  Ber  tem  bom  apoio  em  Bemc^fium  e 
Branagium  do  Glossário  de  Da  Cange ;  e  com  maior  lati- 
tude, é  tendência  de  todas  as  línguas,  não  só  quando  a  syl- 
laba  começa  por  labial,  mas  também  por  dental,  ou  gntta- 
ral:  como  em  latim,  sterrho  stravi  straíum ;  no  antigo  por- 
tuguez,  pragaminho  por  pergaminho ;  em  francez,  cramoisi 
àekermesi;  e  universalmente  Alfragan  por  Al  Fergani, 
notado  por  Humboldt,  1. 1  p.  79. 

Que  Brazl  seja  corrupção  de  Verzl  ó  portanto  possibilis- 
simo. 

Ora  em  casos  d'estes  é  legitimamente  applicavel  o  prin- 
cipio de  Descartes,  —  que  possibilidade  implica  realidade. 
Não  escrupulizemos  pois  em  alargar  a  conclusão,  e  em 
assentar  que,  assim  como  do  hespanhol  e  porluguez  Brazil 
é  origem  immediata  o  genovez  Brazl,  assim  do  genovez 
Brazl  o  veneziano  Verzl. 
E  agora  entenderemos^  bem  o  que  passou  em  França. 
Do  veneziano  Verzl  disseram  primeiramenteB^3l,como 
se  lô  na  genuína  redacção  de  Marco  Paulo,  escrita  em 
francez. 
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Depois,  pelo  costume  de  accrescenlarem  l  a  nomes  pro- 
nunciados em  i,  escreveram  Berzil,  como  jà  em  i085  na 
pauta  da  Alfandega  de  Saínt-Omer. 

Depois,  pela  frequente  metáthese  de  ber  em&re,disseram 
Brezil,  como  jà  em  i  1 60  nos  versos  de  Cbrestiens  de  Troyes. 

Por  ultimo,  a  completa  parecença  de  BrezU  com  breze^ 
que  era  como  escreviam  brasa,  causou  a  equivocaçao  de 
attribuirem  a  brasa  o  nome  de  pào  vermelho. 

£  n'este  errado  presuppos to  disseram  iBrmí  os  muitos 
francezes  que  davam  à  brasa  o  nome  de  brise. 

Sendo  isto  tão  natural, ampliemos  ainda  maisaconclu- 
sio ;  e  proclamemos,  que  todas  as  varias  formas  européas 
do  nome  do  pào  brazil  na  veneziana  se  vão  entroncar. 

Rastejemos  então  a  elymologia  de  Verzi;  e  se  nos  couber 
a  fortuna  de  dar  com  ella,  teremos  vingado,  n'esta  peque- 
nina mas  intrincada  questão,  a  meta  proposta  ao  espirito 
humano  pelo  venerando  Royer  Collard,  «  derivar  a  igno- 
rância de  sua  origem  mais  alta.  d 
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A  CONFEDERACiO  DO  MUM 

NOTICIA  HISTÓRICA 
SOBRE 

A  REVOLUÇÃO   PERNAMBUCANA  DE   Í824 

Lida  no  InstitiAto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  na 
presença  de  Sua  Magestade  o  Imperador 

POR 

ANTÓNIO  PEREIRA  PINTO 

Sócio  effeclito   do  mesmo    Instituto 

O  syslema  adoptado  pelo  Inslituto  Hísiorico,  exigiodo 
de  seus  consócios  a  apresentação  de  Memorias  concerneii*- 
tesaos  episódios  importantes  da  historia  pátria,  não  é  am 
dos  menores  serviços  que  essa  esclarecida  associação,  tem 
prestado  aos  fastos  nacionaes. 

Colhendo  conscienciosa  e  circumstanciadamente  todas 
as  informações  e  esclarecimentos  acerca  de  laes  episódios» 
apreciando  com  discrição  seu  desenvolvimento  e  tendên- 
cias, e  catalogando  todos  os  documentos  que  lhes  são  re- 
ferentes, os  escriptores  d' essas  Monographias  contribuem 
em  não  pequena  escala  para  o  grande  edíficio  da  His- 
toria geral  do  Brasil. 

Quízemos  também  ser  do  numero  dos  obreiros  subsidi- 
ários d*aquelle  alto  monumento,  e  pois  tomámos  por 
thema  para  discorrer  a  Confederação  do  Equador. 

E'  certo  que  um  successo  politico  de  tanta  magnitude 
mereceria  que  por  outra  penna  fosse  esboçado;  todavia  não 
parecerá  de  todo  inútil  nosso  tosco  trabalho,  podendo  ser 
ao  depois  mais  convenientemente  faceado  por  intelligente 
lapidarío. 

O  que  escreve  o  primeiro  livro,  dizia  Bacon,  é  o  discí- 
pulo d'aquelle  que  o  melhora  e  aperfeiçoa. 


—  37  — 

CONFEDERAÇÃO  DO  EQUADOR 

I 

o  principio  republicano  tem  porventura  dominado  na  crença  popular, 
nos  movimentos politicos do  paiz?  —Vista  d^oihos  sobre  as  revoltas 
de  1789  em  Minas,  de  1817  no  Norte,  de  1831  no  Rio  de  Janeiro, 
de  1835  no  Rio-Grande  do  Sul,  de  18!i2  em  S.  Paulo,  e  de  18^8  em 
Pernambuco.  —  Os  partidos  no  Brasil;  sua  physionomia.  —Os  re- 
publicanos modernos.  —  GoroUarios. 

Não  temos  o  intento  de  escrever  com  detalhe  a  historia 
do  movimento  politico  pernambucano  em  i824 ;  sobra- 
çando actualmente  bem  árdua  tarefa  que  nos  impuzemos 
por  mero  desejo  de  prestar  minguado  serviço  à  nossa 
pátria  ({)t  falha-nos  o  tempo  para  pesquizar  amplos  escla- 
recimentos e  informações  afim  de  apreciar  devidamente 
todas  as  pbases  de  tão  notável  acontecimento.  Todavia  o 
paliido  esboço  a  que  vamos  proceder  d'esse  successo,  á 
vista  de  documentos  ofliciaes,  poderá  no  futuro  servir  de 
algum  auxilio  a  outros  e  mais  illustrados  escriptores  que 
tentarem  tão  ulil  e  necessário  commettimento. 

Antes  porém  de  encetarmos  a  narrativa  d'essaephemera 
revolução,  seja-nos  licito  estabelecer  ou  rapidamente  dis- 
cutir uma  questão  preliminar,  que  nos  parece  de  máxima 
importância  histórica  e  congénita  coin  o  assumpto  ver- 
tente. Acaso  os  movimentos  políticos  operados  no  paiz  em 
1789  e  1817,  anteriores  á  independência,  e  os  que  lhe 
foram  posteriores,  modelando-se  pela  imagem  da  demo- 
cracia pura,  brotaram  sem  controvérsia  da  convicção  re- 
publicana, constituindo  porventura  essa  convicção  entre 

(1)  Referímos-nos  á  publicação  da  CoUecção  Htstarica  das  Dratados 
do  Brasil^  obra  da  qual  já  estão  dados  á  luz  dois  grossos  volumes. 
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nós  um  symbolo  politico,  uma  crença  vit as  e  de  culto  nu- 
meroso ? 

Para  os  que  têm  a  mais  leve  noção  de  nossas  cousas  pu- 
blicas, é  sabido  que  os  próprios  chefes  da  revolta  mineira 
(aliás  homens  de  elevada  intelligencia]  nSo  tinham  idéas 
assentadas  acerca  da  forma  de  governo  por  que  se  deveriam 
reger,  se  a  empreza  em  que  se  embarcaram  fosse  coroada 
de  êxito  prospero. 

Alvarenga  e  o  desembargador  Gonzaga,  os  vultos  mais 
proeminentesd'essa  revolta,  que  haviam  occupado  cargos 
na  magistratura,  e  a  quem  seus  consócios  deixaram  a  ta- 
refa de  redigir  e  organisar  os  códices  da  futura  republica, 
apenas  nos  legaram,  como  é  fama,  o  estatuto  da  fundação 
de  uma  universidade  em  Villa-Rica,  o  outro  da  mudança 
da  capital  para  S.  João  d'El-Rei ;  sendo  certo  que,  se  maio* 
res  trabalhos  de  organisação  politica  e  administrativa  exis- 
tissem em  embryão,  ou  em  poder  d'aquelles  insurgentes, 
ou  no  de  qualquer  outro  de  seus  Correligionários,  não  es- 
capariam à  vigilância  do  visconde  de  Barbacena,  que,  como 
è  notório,  tendo  tido  denuncia  do  próximo  motim,  houve- 
se  com  prévias  cautelas  e  toda  a  sagacidade,  para  que  não 
lhe  escapasse  um  dos  fios  sequer  sobre  a  natureza  e  fins 
da  revolução.  Nas  mesmas  correspondências  entre  o  refe- 
rido visconde  e  a  corte,  enlre  esta  e  o  vice-rei  do  Brasil, 
D.  Luiz  de  Vasconcellos  (2),  no  próprio  processo  instau- 
rado aos  revolucionários  (3)  deparam-se  somente  com  al- 
lusoes  vagas  sobre  seus  intentos  politicos,  com  fugitivas 
conversações  n'esse  sentido  entre  elles,  e  algumas  tesle- 

(2)  A  Revista  do  Instituto  Histórico  tem  publicado  alguns  frag- 
meutos  d'essa  correspondência,  e  outros  documentos  correlativos  exis- 
tem no  Archivo  Publico. 

(3)  Muitas  e  importantes  peças  doesse  processo  foram  vulgarisadas 
pelo  Dr.  Mello  Moraes  no  utilíssimo  periódico— ^rasi/  Histórico,  — 
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manhas ,  mas  nao  se  ministra  a  prova  plena  de  que  o  fim 
da  revolta  era  o  estabelecimento  do  regimen  democrático 
com  todas  as  soas  extremas  consequências,  sendo  que  ao 
contrario  a  posição  social  de  seus  fautores,  sua  ilIustraçSo, 
sua  opulência,  e  as  tradições  de  governo  monarcbico  que 
haviam  aprendido  d'es(]e  a  infância,  não  os  atirariam,  sem 
oaadura  reflexão,  na  senda  desvairada  de  um  systema  po- 
litico antipathico  às  condições  especiaes  de  sua  pátria. 

Se  dos  cbefes  passamos  aos  soldados,  é  mais  fácil  a  de- 
monstração de  que  os  últimos  nem  ao  menos  de  longe 
cogitavam  om  uma  transformação  no  regimen  governa- 
mental, nem  pela  fronte  lhes  passava  a  idéa  de  levantarem 
o  coUo  contra  o  dominio  do  rei.  A  derrama,  isto  é,  o  pagã- 
mente do  quinto  do  ouro  atrazado,  foi  o  chocalho  de  que 
usaram  os  princípaes  insurgentes  para  agitar  as  massas  ; 
propalavam  que  o  governador  de  Minas  ia  proceder  ao 
seqaeslro  e  às  execuções  aíim  de  haver  esse  pagamento, 
e  tanto  bastou  para  crear-so  entre  os  devedores  uma  opi- 
nião publica  adversa  ao  mesmo  governador,  contra  o  qual 
somente  voltavam  suas  iras  e  sua  irritação  (4).  <x  Os  conspi- 
radores portavam-se  como  loucos,  diz  Sauthey,  haviam 
tido  discursos  sediciosos  em  toda  a  parte  onde  se  achavam, 
e  com  toda  a  qualidade  de  pessoas,  sem  se  lembrarem  que, 
supposlo  estivesse  descontente  o  povo,  o  governo  era  vi- 
gilante c  forte,  e  que,  ainda  existindo  qualquer  desejo  para 
a  diminuição  de  impostos,  não  almejavam  alguma  ovi/ra 
mudança.  » 

(b)  £'  notório  que  a  suspensão  do  lançamento  da  derrama  a  que  se 
resolveu  o  governador  pela  circular  de  23  de  Março  de  1789,  desde 
que  teve  conhecimento  do  plano  dos  insurgentes,  arrefeceu  sobrema- 
neira o  enthusiasmo  popular,  e  levou  o  desanimo  ao  seio  dos  conju- 
rados por  verem  alluido  o  alicerce  em  que  se  escoravam  para  mover  a 
maioria  do  povo  contra  o  visconde  de  Barbacena, 
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Foi  por  meio  d*esles  e  quejandos  manejos  que  os  rap- 
tores da  conjuração  mineira  lavraram  o  campo  da  desor- 
dem ;  desgraçadamente  para  seus  intentos,  a  messe  que  oo- 
Iberam  veiu  agra  e  enfesada  I 

Por  outro  lado  a  emancipação  dos  Estados-Unidos  acor- 
dou inda  mais  esses  generosos  instinctos,  despertando  as 
imaginações  ardentes  de  alguns  jovens  brasileiros  que 
então  percorriam  a  Europa,  e  das  místicas  conferencias 
junto  às  antiguidades  de  Nimes  entre  um  bravo  mancebo 
fluminense  (5)  e  o  venerando  Jefferson  surgiu  talvez  o 
nobre  empenho  de  libertar  o  Brasil  do  jugo  colonial.  Em 
summa,  o  que  houve  de  real  na  revolta  mineira  foram  as- 
somos de  independência,  desejos  bem  patentes,  e  dignos 
de  respeito,  da  parte  dos  homens  esclarecidos  e  impor- 
tantes d'essa  província,  para  legarem  uma  pátria  livre  i 
seus  filhos  e  aos  vindouros;  libertas  quce  será  tamen^  em- 
blema nacional  de  seu  pavilhão  traduzia  perfeitamente 
suas  inspirações  patrióticas,  mas  não  significava  em  sua 
letra  tendências  para  o  regimen  republicano.  Requestavam 
impacientes  a  liberdade  os  marlyres  que,  descuidosos,  ca- 
minhavam à  busca  de  novos  rigores  e  mais  pesadas  cadèas  I 

A  palavra  republica  é  o  tympano  sonoro  que  era  geral  os 
destros  revolucionários  vibram  aos  ouvidos  do  povo, 
quando  tentam  cbamal-o  á  sua  clientella. 

As  reminiscências  dos  altos  feitos  da  antiga  Roma,  que 
aprendemos  nas  escolas,  e  que  mais  ou  menos  grassam  entre 
as  classes  inferiores  da  sociedade,  sem  attenção  a  que  o 

(5)  José  Joaquim  da  Maia,  natural  d'e8la  curte,  era  o  nome  doesse 
joven,  que  foi  pela  morte  roubado  em  flor  á  admiração  de  seus  pa- 
trícios, quando  vinha  de  regresso  aos  pátrios  lares.  Herdeiros  de  suas 
tradições,  Domingos  Vidai  Barbosa,  e  o  Dr.  José  Alves  Maciel  voltaram 
á  patría,  e  n>lla  alentaram,  com  seus  discursos  e  suas  esperanças  a 
sublevação  mineira. 
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9fSl0Mâ  iÊmwxtíám  á'€Ma  moio  cMaporUmapMrímdo» 
«  avaiiitliW-M  á  preponderaficia  milíter,  que  acaboo  por 
MiqoilalHiHMíttptolaiiiratei  asta  dareifoInciOífraii* 
ee^n»  (pienos  legoa,  é  oerto^  a  CMaagraçiodegrandes^i-* 
féhm  iocia»,  mas  niò  a  prova  da  exceUeocia  daa  formas 
MpiibHoanaty  p6de  an(;ariar  adeptos,  mdmeiíte  em  mi 
patz  siqeíto  ao  domínio  da  metrópole ;  foi  o  que  aooateeeii 
em^  Hinas  na  revoloçio  de  1789. 
'  'Maa  fatal  experiência  tiraria  porém  bem  depressa  a 
esses  inrorgenfts  as  illasoes  do  prisma  peio  qaal  bariam 
SMarad»  o  fatoro  de  sen  trama. 

Befsriílio^nos  já  ligeiramente  á  naloreaa,  e  resiillado  do 
Hfímeii democrático  em  Roma,  e  em  França;  nas  ontras 
«spíriílteas  1^  vemos  também  postas  em  pratica  aa  fran- 
queias, WMleracSo  e  estabilidade  de  que  os  ntopistas 
lanto  DOS  Miam.  No  nosso  continente  as  áa  liogiia  hespa- 
lAolaesloreemrse  d'esde  ha  cíncoenta  annos  nas  angnstias 
das  nads  borri?^  pertnrbaçOes  e  cootinnoa  massacres ; 
a  própria  UniSo  Ámericana,que  era  exbibida  como  modelo, 
acaba  de  ferír-se  em  longa  e  medonha  guerra  civil,  e 
depois  da  destruição  dos  Estados  do  Sul,  não  se  poupa  as 
persegnições  aos  adversários  vencidos,  concedendo-se-lbes 
irnsoria  amnistia,  na  qual  as  excepções  regorgitam  sobre 
avegvageral. 

Como  nas  democracias,  dio-se  factos  qnasí  idênticos 
noa  piroprids  governos  representatí vos,  qnando  a  suprema 
administrado  cahe  em  mão  ou  sob  a  influencia  d^aqoelles 
tpttí  propendem  para  as  idéas  líberaes  mais  adiantadas ; 
tambemn'esle  caso  a  intolerância  toma  algumas  vezes  o 
lugar  da  circumspecção  politica.  A  razão  d'esse  procedi- 
mento é  obvia;  os  chefes  d'essa  parcialidade  para  coase- 
gntrem  seu  fito  expioram  lodosos  iostinctospqoiilares, 
mas,  uma  vez  no  governo,  tôm  de  lutar  contra  as tímas 
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Cdii8eqiieiicía8d'e88a  coadocta;  ratio  parteortajir  m  hw 
ias  prcMcrefem  em  larga  escala  a  seos  adwnarioi» 
quando  isso  nio  basta,  contrariam  com  energia  eus  i 
cias  por  forca  dos  dereres  da  alta  posiçio  qne 

O  partido  opposlo  jamais  se  fè  a  braços  com  ^taee  ( 
raços  e  difficaldades  qoaodo  gere  os  negócios  pubKoea, 
porqneesse  partido  nnnca  adola  as  paixões  do  povOren'- 
camÍQba-o,  acerca-se  dos  homens  esclarecidos*  e  MSlmi 
consciência  da  nacio.  Os  primeiros,  homens  de  accio  por 
Tirtnde  de  soa  procedência  vibam  mnitas  ^exes  o  progresso 
irreflectido,  as  reformas  exliorbitantes  ;  n'está  hypothiie 
os  segundos,  tornam-se  homens  de  reaccSo,  illnsbraa  aea- 
pirito  do  pais  por  meio  de  elevadas  discussões,  i 
Ibe  os  perigos  de  taes  innovações,  e  nao  poucas 
mesmo  na  quadra  da  proscripç2o,prestam  relefante  senrigo 
a  seus  adversários  que  estão  á  testa  da  admiaistrai^» 
quando  com  seu  voto,  e  com  sua  palavra  aoctorisada,  ib- 
pellem  as  exagerações  de  qualquer  grupo  adherente  ao 
governo,  mas  separado  d'eUe  na  adopção  de  certo,  e  deter- 
minado assumpto.  D'est'arte  o  partido  que  no  systeoia 
constitucional  tem  por^ogma  fortalecer  as  institntçQes, 
aceitando  as  reformas  depois  de  madura  experiência,  e 
quando  tôm  ellas  sido  convenientemente  apreciadas  pelo 
paiz,  quer  no  poder,  quer  fora  d*elle,  exerce  sempre  ama 
influencia  beneflca  nos  actos  do  governo,  porque  pela  na- 
tureza de  sua  indole  não  pôde  recusar  à  alta  administração 
do  Estado,  seja  qual  fôr  seu  matiz  politico,  as  idóasgo- 
vernamentaes,  as  providencias  de  ordem,  e  as  medidas 
indispensáveis  para  que  a  machína  administrativa  gire  e 
funccíone  regularmente  em  seus  eixos. 

Este  prolixo  desvio  ievar-nos-hia  ainda  a  largos  com- 
mentarios,  se  não  fosse  mister  reatar  o  fio  de  nossa  prin- 
cipal narração,  tornemos  pois  ao  objecto; 
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Seis  Méfts  democraUeas  n9(> foram  o  movei  da  íefoHa 
miDdra,  eomo  é  tiito,  acUiariam  ellaa  no  animo  doa  per^ 
Baiiboeaiioa  para  lerantarem  o  grito  da  rebelliSo  em  1847  T 
N'e8ta  data  jà  as  circamstancias  do  Brasil  baliam  madado; 
a  aberlnm  dos  portos,  a  eelelNracio  de  tratados,  a  díffas9o 
das  luzes,  eonsequencia  da  estada  do  Sr.  D.  Joio  VI  no 
faia,  tinham  collivado  as  intelligencias,  e  haviam  iofor-. 
mado  ao  Brasil  dos  melhoramentos  nos  conhecimentos  hn- 
maoos,  na  legislaçio  e  no  regimen  dos  outros  povos. 
átoda  assim  nSo  hesitamos  em  asseverar  qoe  as  vistas  dos 
aoetorea  mais  moderados  d'aqne!le  movimento,  e  ascon- 
vi€c6es  da  popolação  geral  da  província  nao  tendiam  á 
faodacio  do  governo  republicano.  Para  expender  este  as- 
serto temos  uma  opinião  talvez  excêntrica,  mas  que  nem 
por  isso  debLa  de  ser  menos  forte  em  nosso  espirito. 

ArevolaçSode  4817,  nós  o  cremos,  era  a  revolução 
do  Ypiranga,  era  o  grito  da  independência.  Os  homens 
eminentes  da  corte  que  a  favoneavam,  e  cujos  nomes 
caiamos  porque  não  foram  até  hoje  declinados  pela 
historia,  mas  que  a  tradição  os  guarda,  toda  a  popula* 
^  grada  da  Bahia,  que  não  manlfestou-se,  já  porque  a 
revolução  se  transviara  desde  o  seu  começo,  jà  pelas  prom- 
ptas  providencias  do  conde  dos  Arcos,  que  aliás,  por  boa 
politica,  não  a  perseguiu,  fazendo-se  ignorante  de  seus  in- 
tentos, e  por  esse  modo  dispondo  de  seu  concurso,  a 
adbesão  de  António  Carlos  (6),  dos  Gavalcantis,  e  outros 
cidadãos  importantes  de  Pernambuco,  suas  raízes  nas  pro« 

(S)  De  um  importante  manuscripto  existente  no  Archivo  Poblico, 
eaeripto  pela  propría  letra  do  desembargador  da  alçada  JoSo  Ocorio 
de  Castro  Sonsa  FalcSo  com  o  titulo  de— Foctoa  ia  revolução  de  Per-- 
nambueOf  ou  classiíiea/çào  dos  réos  (ia. rcòeí/tao—,extractamos  o  se- 
gniote  jQlzo  do  referido  magistrado  á  cerca  da  culpabilidade  de  António 
Carlos;  «  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada,  ouvidor  de  Olinda  -- 
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▼incias  do  Hio-Grande  do  Norte,  Alagoas,  Paralqrte  e 
Ceará,  sSo  terminantes  argomentos  qae  roboram 
opiníio  (7).  Nio  amadurecido  o  plano,  sem  direcfiSo, 


L*  li  i  ciu  do  Caboga  (AnUmio  tionçilves  da  GnUt)  t  Féllppalfarj, 
onde  era  liiiia  pablica  se  faziam  ^untameotoe  a  titulo  de  jogo  em  que 
se  tratava  da  revolução— não  está  provado  este  objecto:  —  2.*  Veíu 
da  correiçio  da  vílla  do  Limoeiro  logo  que  recebeu  a  carta  de  cha- 
mada de  Domingos  José  Martins,  e  padre  Jo8o  Ribeiro,  eserlpta  em  a 
noite  do  dia  6  de  Março;— dii  que  viéraparaver  se  remediava  a  ( 
dem.— 3.*  Escreveu  ofQdos  ás  camarás  para  prestarem 
ao  novo  governo;— diz  que  o  fez  peia  coacção  geral,  e  assim  lodosos 
mais  factos.— A.*  Auctordo  projecto  de  lei  oiiganica,  e  da  proclamar 
ção  ao  povo  da  Bahia;— nega,— 5/  Foi  membro  do  supremo  conselho 
de  justiça,  que  não  chegou  a  fazer  sessões.—  6.*  Foi  conselheiro  ãt 
estado,  e  despachou  como  governador.—?/  Fugiu  com  os  rebeldes  na 
tarde  de  19  de  Maio,  até  que  foi  preso.— 8.*  Em  uma  convena  com 
Gervásio  Pires  Ferreira,  eo  ex-juiz  de  fora  Furtado,  que  vinha  degra- 
dado de  Portugal,  ouviu-se-lhe  a  palavra— revolução,  muito  tempo 
antes  doesta  romper;  não  está  provado;—  diz  que  fora  coacto,  e  que 
sempre  projectara  a  contra-revolu0o  com  os  Swutunat^  e  outros; 
— nlo  é  acreditável.— Não  ó  cabeça  mas  complico  de  primeira  classe;— 
penainmiediata—  cárcere  perpetuo,  galés,  ou  degredo  perpetuo  para 
avilla  de  Sena,  ou  prisão,  e  degredo  para  alguma  fortaleza  de  Por- 
tugal »  E'  visto  doesta  apreciação  que,  se  o  áspero  juiz  não  propunba 
para  António  Carlos  a  morte  rápida,  insinuava  a  applicação  da  pena  de 
morte  lenta,  e  cheia  de  agonias! 

(7)  o  próprio  Luiz  do  Rego  se  encarrega  de  vir  em  apoio  do  expen< 
dido  parecer  em  carta  de  9  de  Junho  do  1817,  dirigida  ao  ministro 
Thomaz  António,  nas  seguintes  expressões:  «Hoje  chegou  a  este  porto 
(da  Bahia)  o  navio  Carrasco^  trazendo  a  seu  bordo  setenta  e  dois  pa- 
triotas de  Pernambuco,  entre  os  quaes  vèm  oito  da  primeira  classe,  e 
no  numero  doestes  o  celebre  Martins;  eu  fui  a  seu  bordo  com  o  meu 
adjudante-general  e  com  o  conde  da  Figueira,  tão  somente  pare  satis^ 
fazer  a  curiosidade  que  sempre  se  tem  em  semelhantes  occasiões :  ao 
Blartins  apenas  perguntei  quantos  annos  tinha,  se  tinha  parentes  aqui, 
e  como  era  possível  que  elle  se  atrevesse  a  fazer  uma  tal  revolução: 
respondeu  á  primeira  pergunta  que  elie  tinha  36  á  37  «Anos,  A  aor 
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e  HO  maio  de  Cmtw  dMugogia^  toimiè  noMéio 
tetndo  á  f  nea  piUicã  pela  uDpniáiMU  oa  a«êdaaMiito 
desMs  Mtovtsmaii  eudtadot ;  6Mê  faoté  oonaerfMM 
•onbri  m  princípaM  protogonittas  da  aoçio* 

âlgmií  Aceites  mais  GompnmieUidos  eomo  António  Gar^ 
loa,  o  Inicographo  Moraes  e  Gervásio  Pires  Ferreira, 
deram-lbe  frio,  e  n^ativo  eoncarso,  sendo  assim  privado 

0  referido  movimento  politico  da  directa  impnlsSd  de  seos 
mais  {Nrestantesamiiliares  (8). 

gnaia  que  èHe  UnlM  i  maior  parte  de  sua  ftrmflla  aqui  na  BaMa,  e 

1  Uroaira  que  eUe  itfo  tinlia  feiío  tal  revolução,  qae  o  qoe  flaéra  féi 
9o  sdiBeate  para  salvar  muitas  AomaiM  qua  o  devem  salvar  agorai  e 
passando  á  outro  sitio  onde  se  achavam  outros  réos»  vi  o  morgado  do 
Gabo  e  José  Luiz  de  Mendonça,  que  me  dizem  ter  sido  um  monstro 
tandiem,  vi  o  deão,  o  vigário  do  Recife,  o  guardiSo  dès  franciscanos 
e  OBtroÉ  aateUites,  padres  também....  ainda  nos  fclta  operrerso  An* 
tOBio  Carlos  e  outros,  que  eu  julgo  em  pouco  tempo  achar,  e  punir 
em^smambuco. 

«  Agora  mesmo,  continua  a  carta,  veiu  abordo  d*esta  náo  o  cqdh 
mandnitedo  navio  Carrasco,  que  conduziu  os  culpados,  e  disse  que 
esta  noite,  no  acto  de  serem  algemados  os  réos  para  desembarcarem, 
dissera  o  goardlSo  doa  franciscanos  que  elles  nlo  eram  somente  os  enl- 
pados,  e  qne  se  se  houvesse  de  tratar  d'aquelle  modo  todos  os  oom- 
plices  que  existiam  em  as  díflferentes  capitanias  da  America,  nõo  §ram 
battanies  nem  todas  os  vasos  que  El-Rei  tem  para  as  conduzir^  nem 
Éoàn  as  ferras  para  as  prender..,.  » 

(S)  António  Carlos  posteriormente  asseverou  em  um  pamphleto  pu- 
idieado  em  Fahnooth,  no  qual  expunha  as  razões  de  sua  retirada  do 
coqgreaso  portoguez:  «que  sua  coopençSo  ao  levante  de  Pernambuco 
em  iSi7  não  houvera  passado  de  paseêoa  toknmeia,  »  E  esta  mesma 
declaração  foi  por  elie  repetida  em  um  discurso  proisrido  na  camará 
temporária  emiSái.  Gervásio  Pires  Ferreira  em  sua  defesa,  que  deu 
á  luz  em  Lisboa  no  anuo  de  IS^,  exprime-se  de  igual  fórma  relati- 
vamente á  parte  que  tomou  na  revolta.  De  António  de  Moraes  sabe-se 
qoe  com  mdes  palavras  censurara  a  marcha  da  rebelHão,  relirando-se 
desde  logo  para  seu  engenho. 
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EiUi  ceosMleraQOes  explicam  cabalmente  a  precedewn 
de  Beata  these;  8e,Mmalodaaa8  presunpQõeso  retelam^â 
revoliicio  de  4817  era  a  aorora  da  independência  braai^ 
leira ;  se,  como  kMlas  as  tradifSes  a  memoram*  tínha  «Ha 
por  olMreiros  bomeos  de  alia  posiçio  e  inteUigencla;se  o 
gOTemo  paternal  do  Sr.  D.  João  VI  nio  havia  careado 
antipatlúasis  formas  monarcbicas ;  se  o  supremo  delegado 
da  administraçio  geral  em  Pernambnco,  o  desembargador 
Montenegro  geria  os  negócios  públicos  com  somoia  uh 
teireza  e  moderação  ;  como  se  pôde  assigoalar  a  essa  re- 
volta tendências  para  o  systema  republicano,  cuja  indote 
aliás  nem  podia  ser  devidamente  aquilatada  pda  pooea 
illostração  d'aquelles  que  tomaram  a  dianteira  no  soccessa 
revolucionário? 

E'  certo  que  a  este  asserto  se  poderá  oppôr  como 
reconvenção  os  actos  posteriores  do  movimento  qne 
deram-lbe  as  feições  democráticas,  como  a  decreta^ 
effectiva  do  governo  republicano  para  reger  o  novo 
Estado,  a  prohibicão  dos  títulos  honoríficos,  a  bnriesca 
parodia  do  tratamento  social,  excavado  das  antigas  lô« 
gendas  da  revolução  franceza,  e  linalmenle  as  expressões 
duras  com  que  em  seu  maoifesto  fora  tratado  o  soberano 
do  Brasil. 

Redarguiremos  porém  a  semelhantes  argumentos  com 
as  ponderações  seguintes:  em  primeiro  lugar,o directório 
revolucionário  que  se  installou  no  Recife  em  seguida  áde- 
posição  do  governador  Montenegro,  não  recebera  delegação 
alguma  para  instaurar  a  nova  forma  de  governo,e  a  maneira 
anarchica  e  arbitraria  por  que  se  constituiu  desagradara  â 
população,  como  aflirma  o  historiador  Moniz  Tavares  [9); 

(9)  «  Entretanto,  diz  o  doutor  Moniz  Tavares,  ao  excessivo  jubilo 
juntava-se  geral  confusão,  não  sabia-se  em  quem  residia  a  auctorídade. 
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em  «agiméo  logar^  dò  próprio  $eio  d^esM  dfnetorfo  se 
etefM  a  fOf  do  advogado  HendoMça,  redamando  Goollpã  o 
regíiMQ  politfeo  que  ae  pretendia  inaogiirar,  e  aeonae^ 
Ihaado  que  ae  contliioasse  na  rajet^  ao  soberano,  man^ 
daado*6e  ácôrte  emissários  qoe  llie  explieaèsem  as  eaosas 
da  revolta,  e  lhe  pedissem  eertas  reformas,  e  ontras  ga- 
rantias ;  e,  se  essa  voz  ficou  abafada  pela  grita  das  tarbas, 
nem  por  isso  deixa  ella  de  echoar  na  posteridade  como  um 
ousado  protesto  contra  os  devaneios  repoblícanos  de  seus 
consócios,  sendo  que  amais  poderosa  impresflSd  qoe  a 
estes  desviou  de  attendél-a,  foi  o  temor  da  puniçlo  pelas 
violências  com  que  desde  o  princípio  mancharam  sons 
actoa ;  e  por  nltimo  falia  bem  alto  contra  aqoellas  objeecOes 
a  reacção  qoe  appareceu  da  parte  do  povo  contra  os  chefes 
inaargentes  desde  que  despontou  o  auxilio  das  amas  le- 
gaes,  reaoçio  frenética  e  por  demais  exaltada. 

O  nosso  estimável  consócio  Sr.  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  a  quem  o  Instituto  deve  nSò  poucos  e  precio- 
sos mimos  de  sua  esclarecida  intcilígenciá,  na  excellente 
Memoria  sobre  Luiz  do  Rego  assignalou  essa  reac0o, 
anctorisando-a  com  as  palavras  dê  um  ofOcio  do  almi- 
rante Rodrigo  Lobo,  que  assim  rezavam  f  «  todas  as  vezes 
que  tôm  entrado  presos  os  principaes  cabeças  da  revolta 
grita  o  povoem  altas  vozes — vingança  contra  às  tyran^ 

todo  estava  em  sospensão.  Para  pôr  termo  a  um  tal  estado,  sempre 
nodfo  ao  bem  poblico,  o  Domingos  José  Martins  fez  abrir  as  portas 
do  erário,  onde  o  povo  penetrando  com  a  lisoogeira  esperança  ile  ser 
•o  nenoa  espectador  da  escolha  de  novo  governante^  4o  qual  depende- 
riam oa  seus  destinos,  (oi  ]*epellido  pelo  mesmo  Martins,  «rie  ainda 
armado  depois  de  chamar  algumas  pessoas  que  bem  lhe  aprouve,  com 
ellas  fechou-se  em  uma  das  salas  d*aquelle  edifício.  Passados  poucos 
nlinutos  appareceu  o  bando  (da  nomeaç9o  dos  governadores),  que  foi 
lido  pelas  ruasa  tom  deeaixa...  p 
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noi/-- desejando  qae  eu  lh'oe  entregue  para  m  eepe» 
daçar;  tal  è  o  crime  de  todos,  que  é  um  geral  conteata^ 
mento  em  ae  terem  prendido  qoaai  lodos  os  mal?ados.  » 
A.  este  doeomento  jantaremos  um  oulro,  em  ideptiees 
termos,  é  uma  caria  (original)  de  Loia  Rego,  dirigida  a 
seu  sogro  o  marques  de  Jundíahy  em  dala  do  1*  de 
Junim  de  1817,  na  qual  se  lé  o  seguinte  período :  «  depois 
de  deiesete  dias  de  ? iagem  chegámos  à  Babia,  onde  sou» 
bemos  que  os  po? os  de  Pernambuco  tinbam  reconhecido  o 
erro  em  que  cahiram,  ? oitando  outra  vei  a  submetlerem- 
sei  protecção  do  nosso  augusto  soberano;  eU»  mefinot 
MHsaram  a  /bf^a  que  tinha  sabido  da  Bahia  para  entrar  em 
Pernambuco,  e  eito  fiMfmofprandtfním  e  maUsitom  alguns 
dos  rebeldes»  o  que  me  tem  satisreito  muito,  não  só  por 
me  pouparem  trabalhos,  que  não  seriam  os  mais  gloriosos, 
mas  por  ? èr  a  adhesão  que  geralmente  tém  os  poTOS  ao 
nosso  amado  soberano.  » 

Na  presença  dos  factos  que  deíiamos  apontados,  e  en 
face  dos  testemunhos  authenticos  que  abi  ficam  consig- 
nados, parece  não  ser  temeridade  o  aifirmar  que  as  idãas 
republicanas  não  estafam  na  consciência  dos  motores  os- 
tensivos do  moTimento  de  1817,  nem  no  espirito  do  poYO 
pernambucano.  Não  estavam  na  consciência  dos  primeiros, 
porque  por  sua  curta  intelligencia  não  alcançavam  a  ex- 
tensão, e  desenvolvimento  das  theorias  democráticas,  ten- 
tando plantaUas  em  seu  paiz  ou  por  velleidade  infantil,  ou 
como  um  refugio  que  os  amparasse  da  cólera  ou  da  jus- 
tiça do  governo  legitimo. 

Não  estavam  no  espirito  do  povo,  porque  recebeu^as  em 
perfeito  estado  de  coacção,  e  sob  a  pressão  do  exaltamento 
revolucionário.  E  porventura  tal  seria  o  caminho  trilhado 
pela  revolução,  se  ella  fosse  dirigida  pelos  chefes  da  con- 
fiança do  povo,  sendo  hasteada  a  bandeira  da  indepen- 
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deocía,  mas  sob  as  formas  da  monarcbia  constitacional, 
como  em  1822? 

Fixemos  agora  as  vistas  sobre  as  épochas  mais  modernas 
do  Império,  applicando  nossa  tbese  aos  acontecimentos 
ref olocronarios  qae  n'ellas  tiveram  lagar. 

A  revolução  de  Abril  de  1831  forma  o  primeiro  qnadro 
d'essa  breve  galeria ;  não  examinaremos  sua  origem,  sua 
razSo  de  ser,  ou  sua  justiça,  ainda  é  cedo  para  ana!ysal-a ; 
encaremol-a  somente  pelos  seus  resultados.  Aos  homens 
que  prepararam  na  tribuna  e  pela  imprensa  esse  movimento 
era  infligido  o  epitheto  de  radicaes,  ou  adeptos  de  uma  es- 
cola fãUraliberal;  mas  os  acontecimentos  posteriores  vieram 
demonstrar  que  essa  qualificação  lhes  não  cabia  em  toda  a 
plenitude.  Esses  homens  sustentaram  o  principio  monar- 
Chico,  e  pelejaram  pela  ordem  contra  os  exaltados  de  sou 
partido  e  do  partido  adverso  ;  esses  homens,  a  historia 
ha  de  reconhecôl-o,  salvaram  o  throno  e  as  instituições  ; 
não  foram  extremes  de  erros,  mas  eram  de  boa  fé  em  suas 
coQVicç(Tes.  £  se  mais  tarde,  quando  ardente  era  a  luta 
contra  os  restauradores ,  e  contra  os  demagogos,  uma 
fracção  d*essa grande  parcialidade  tentou  transviar-se  das 
sãs  doutrinas  preparando  o  trinta  de  Julho,  e  a  convo- 
cação de  uma  assembléa  nacional,  o  bom  senso  da  maioria 
de  seus  alliados  políticos  reagiu  contra  laes  phantasias,  e 
ainda  uma  vez  salvou  o  paiz  de  absurdas  innovações. 

Não  è  mister  portanto  grande  esforço  de  imaginação, 
nem  grande  cópia  de  argumentos,  para  demonstrar  que  os 
fautores  da  revolução  de  Abril  jamais  sonharam  o  governo 
republicano  como  substituto  do  regimen  monarcbico  {10). 

(10)  Vergneiro,  inslantcmeDte  interpellado  em  sua  casa  nas  vésperas 
da  revolução  de  Abril  por  um  ardente  patriota,  sobre  qual  a  forma  de 
governo  a  adoptar-se  uma  vez  dada  a  abdicação,  depois  de  recolher-se 
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Sem  D08  demorarmos  na  investigação  de  diversas  sedi- 
ções que  appareceram  durante  a  menoridade  nas  profiA* 
cias  da  Bahia  (li)»  Pernambuco,  Pará,  Maranhão,  Geará, 
Goyaz,  Mato  Grosso  e  Minas  Geraes,  sedições  propriamente 
militares,  ou  meramente  anarchicas,  e  que  foram  subjuga- 
das pela  firmeza,  e  amor  á  ordem  da  própria  população, 
resta-nos  dizer  algumas  palavras  acerca  das  commoçõès 
politicas  de  1835  na  província  de  S .  Pedro  do  SuU  de  1842 
nas  de  S.  Paulo  e  Minas,  e  de  18 i8  na  província  de  Per- 
nambuco. 

A  revolta  que  rebentou  no  Rio-Grande  do  Sul  no  anno 
de  1835  não  teve  em  sua  origem  tendências  republicanas ; 
foi  a  principio  um  motim  militar  capitaneado  por  homens 
audazes,  e  que  no  seu  dizer  encaminhava-se  apenas  a  pro- 
testar contra  as  arbitrariedades  que  imputavam  ã  alta  ad- 
ministração da  província.  Do  próprio  manifesto  de  Beato 
Gonçalves  externamos  este  pensamento,  perfeitamente  de- 
nunciado nas  expressões  seguintes  :  «  Conheça  o  Brasil 
que  o  dia  20  de  Setembro  de  1835  foi  a  consequência 
inevitável  de  uma  má  o  odiosa  administração,  e  que  não 
tivemos  outro  objecto,  e  nao  nos  propuzemos  a  outro  fim, 
que  restaurar  o  império  da  lei,  afastando  de  nós  um  ad- 
ministrador inepto  e  faccioso,  sustentando  o  throno  de  nosso 
joven  monarcha  e  a  integridade  do  Império.  Sim,  com- 
patriotas, devemos  ao  Brasil,  que  n'este  momento  tem  seus 
olhos  fitos  em  nós,  esta  manifestação,   tanto  mais  sincera 

por  momentos  exclamou  energicamente  «  Se  o  Senhor  D.  Pedro  I. 
abandonar  a  coroa,  viva  o  Senhor  D.  Pedro  II.  »  Tivemos  esta  con- 
fidencia de  pessoa  intima  da  família  d'aquelle  distincto  brasileiro, 
cujas  tendências  democráticas  eram  aliás  conhecidas. 

(11)  Os  fautores  da  revolta  da  Bahia  asseveraram  em  suas  proclama- 
ções que  nao  filavam  a  mudança  da  forma  do  governo,  mas  simples- 
mente a  separação  da  província  até  a  maioridade  do  Imperador. 
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6  prompta,  quanto  maior  é  o  dever  em  que  nos  achamos 
de  desvanecer  os  temores  com  que  nossos  inimigos  o 
quiseram  alarmar,  accusando-nos  de  susímtar  vistas  de 
demÊnião  €  republica.  » 

Em  seu  desenvolvimento  a  revolta  rio-grandense  foi 
desehbando-se  por  uma  physionomia  mais  democrática ;  a 
procrastinação  da  luta,  a  fraqueza  do  governo  regencial,  e 
as  medidas  frouxas  e  impoliticas  com  que  se  pretendeu 
debe)lal-a,  a  vizinhança  das  republicas  do  Prata,  e  a  reu- 
nião ao  campo  dos  insurgentes  de  alguns  estrangeiros  no- 
táveis e  illustrados,  como  Zambicary  e Garibaldi,  que  lhes 
levaram  o  peso  de  sua  espada,  e  a  propaganda  de  suas  idéas, 
foi  transformando  a  indole  do  movimento,  e  fez  nascer 
entre  os  chefes,  já  assaz  compromettidos,  e  encorajados 
por  alguns  triumphos  conseguidos  sobre  as  armas  impe- 
riaes,  o  desejo  de  uma  completa  emancipação  do  dominio 
e  instituições  do  Império. 

Assim  é  que  formaram  assembléas,  organisaram  minis- 
térios, crearam  uma  nova  bandeira,  tentaram  cunhar 
moeda,  e  até  celebraram  tratados  (12).  A  despeito  porém 
d'estas  considerações,  domina  em  nosso  espirito  a  crença 
de  que  laes  inspirações  limitavam-se  a  um  estreito  circulo 
dos  insurgentes,  quando  reflectimos  que  os  soldados  que 
batiam-se  pela  causa  da  rebellião,  não  eram  propriamente 

(12)  Goncluiram  um  tratado  de  alliança  e  amizade  em  data  de  5 
de  Março  deiS/i^comFructuoso  Rivera,  presidente  da  Banda  Oriental, 
sendo  plenipotenciários  da  republica  rio-grandeiise  o  coronel  Daniel 
Gomes  de  Freitas  e  d'aquelle  Estado  o  t)r.  D.  José  Maria  Vidal  Este 
tratado,  que  não  é  muito  conhecido,  cahiu  em  poder  de  nossas  forças 
no  combate  de  Porongos»  D'elle  daremos  o  texto  na  nossa  Collecçào  his- 
tórica dos  tratados  do  Brasil  Quanto  á  moeda  e  bandeira,  existem 
no  arctiivo  do  Instituto  liistorico  os  modelos,  oíTerecidos  pelo  cônsul 
do  Brasil  em  Buenos-Ayres,  João  Carlos  Pereira  Pinto. 
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soldados  da  republica  de  Piratinim,  porém  antes  assecJas 
especiaes  de  Ganabarro,  Neto,  ou  oulro  cabo  da  revolta ; 
não  qaebravam  lanças  pelas  idéas,  mas  sacrificaTam-i6 
pelo  cbefe  de  saa  coDÍiança  e  dedicação,  sem  ind24[ar8iii  o 
norte  a  que  esse  chefe  os  dirigia,  e  encaminhava  L 

Uma  outra  circumstaucia  também  causa  aquella  vacil- 
lação  em  nosso  animo,  e  é  que  os  auctores  do  movimento 
e  seus  mais  denodados  campeões,  desde  que  a  luta  foi  ei- 
tincta,  não  se  recolheram  à  sombra  venerando  em  diama 
contemplação  suas  antigas  doutrinas,  mas  seguiram  ale- 
gres as  bandeiras  da  monarchia  e  aceitaram  reconhecidos 
as  graças  do  throno . 

Nem  a  generosa  confissão  do  seu  erro,  por  tal  modo 
exhibída,  marêa  o  caracter  d' esses  brasileiros;  deram  elles 
antes  pleno  testemunho  de  patriotismo,  tomando  seu  lugar 
nas  fileiras  dos  defensores  do  regimen  politico  decretado 
pela  constituição. 

A  historia  dirá  um  dia  comnosco  que  aos  successos  re- 
volucionários de  1842  etn  Minas  e  S.  Paulo,  não  presidiu 
pensamento  algum  politico  hostil  à  coroa  e  às  instituições. 
Não  ha  uma  expressão,  não  ha  um  documento  infenso  ã 
monarchia,  e  que  revele  o  mais  remoto  pendor  para  o  sys- 
tema  democrático. 

Leiam-se  as  proclamações,  os  manifestos  e  as  ordens 
emanadas  dos  homens  proeminentes  d*essa  rebellião,  e  só 
se  encontrarão  queixas,  e  queixas  amargas  contra  os  actos 
do  partido  politico  que  n'essa  épocha  dominava  a  situação, 
mas  nenhuma  palavra  se  depara  que  denuncie  qualquer 
vestigio  adverso  á  forma  de  governo  aceito  pelo  paiz. 
D'essa  verdade  damos  testemunho  presencial,  e  podem 
dal-o  todos  os  contemporâneos ;  assistimos  à  gestação  do 
movimento,  lômos  o  que  propagava  sua  imprensa,  ouvimos 
a  voz  eloquente  de  seus  fautores  na  assemblóade  S.  Paulo, 
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efrâtánios  os  conselhos  sensatos  de  Vergoeiro  e  Faola 
8oosa,pedindo  inoderacao  aos  mais  ardentes,  e  afirmando 
qoe  no  gOTeroo  constitodonai  a  tribuna  e  a  imprensa  eram 
as  uirioas  armas  qae  não  falhavam  fogo  (textoal),  e  final- 
mente nio  temos  duvida  de  avançar  que  uma  revolu* 
^  a  que  adheriu  grande  numero,  se  nao  o  maior  nu* 
mero  de  homens  abastados,  intelligentes  e  importantes 
d'aqaellas  provindas,  capitaneada  além  d'i8so  por  bra- 
sileiros notáveis  pela  sua  posição  politica,  pela  sua  idade, 
pela  sua  circumspecção,  pelo  seu  monarchismo,  pelos 
distinctos  serviços  prestados  à  independência,  e  em  uma 
d'ellas  (a  de  S.  Paulo),  onde  tanto  prepondera  a  tra* 
dição  aristocrática,  que  faz  de  cada  um  de  seus  habitantes  o 
descendente  de  Amador  Bueno,  o  leal  Paulista,  que  des- 
denhou a  realeza,  n9o  podia  dirigir*se  temerariamente  a 
lançar  a  nação  nos  azares  de  uma  mudança  de  instituições, 
mormente  em  uma  épocha  em  que  a  declaração  da  maio- 
ridade, também  pugnada  pelos  esforços  dos  auctores 
d*aquelles  movimentos  políticos,  despontando  novos  hori- 
zontes, e  augurando  grandes  beneficios,  alegrara  geral- 
mente ao  Brasil.  E*  dlfficil  portanto  ao  historiador  dos 
tempos  que  correm  assignalar  as  causas  d'aquella  revolta, 
os  factos  são  tão  modernos,  tantos  de  seus  actores  ainda 
felizmente  estão  entre  nòs,  que  por  maior  diligencia  que  se 
empregue  para  pintal-a  com  imparcialidade,  é  possivel  re- 
ceber, em  sua  analyse,  uma  impressão  injusta,  ou  quiçá 
apaixonada ;  todavia  pedimos  vénia  para  dizer  com  fran- 
queza nosso  parecer. 

No  soccesso  de  quo  tratamos  houve  erro  da  parte  do 
governo,  e  houve  indesculpável  susceptibilidade  o  mâ  in- 
terpretação sobre  a  extensão  e  natureza  d'aquelles  erros, 
do  lado  dos  insurgentes.  O  poder  publico  de  então  jul- 
gava-so  enfraquecido  e  sujeito  aos  assaltos  das  facções,  os 
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saoeessos  tarbnienlos  da  menoridade,  e  a  qoasi  exdottfa 
preponderância  do  systema  parlamentar  n'aqnella  épocht. 
o  lé?aTam  a  essa  indncçio;  d'esta  crença  germinoQ  tf  ne* 
cessklade  da  promalgaçSo  da  lei  da  reforma  jadioiaria ;  o 
exaltamento  que  ainda  restava  das  altimas  lutas  paria- 
mentares  entre  os  dois  partidos  até  à  declaração  da  maio- 
ridade, dea  á  politica  n'esse  tempo  dominante  certas 
feiçSes  de  intolerância,  e  produzia  a  dissolução  préfia» 
Estes  dois  graves  acontecimentos  assustaram  aos  homens 
eminentes  do  partido  em  opposição,  affigurou-se*lhes  ao 
espirito  que  uma  cruzada  se  formava  da  parte  da  opiniio 
politica  dominante  em  sentido  retrogrado  à  Índole  das 
instituições,  e  á  existência  de  sua  autonomia  como  partido 
politico.  A  lei  das  reformas,  no  seu  entender,  sequestrava 
muitas  das  garantias  populares,  e,  amalgamando  em  mãos 
da  mesma  auctoridade  attríbuições  judiciarias  e  policiaes, 
creava  uma  entidade  antipatbicaà  constituição  do  Estado,  e 
punha  em  poderdes  agentes  da  administração,  maxime 
em  um  paiz  onde  a  independência  do  ramo  judiciário,  não 
está  perfeitamente  consolidada,  os  mais  preciosos  direitos 
índividuaes  do  cidadão. 

A  dissolução  prévia,  acto  som  precedentes  em  nossa 
historia,  estigma  lançado  à  face  de  uma  camará  ainda  em 
embryão,  augmentàra  e  dera  vulto  ás  suspeitas  da  bppo- 
sição  (43). 

Taes  apprehensões  a  lançaram  imprudentemente 'no 

(13)  A  camará  foi  dissolvida  por  decreto  do  1'  de  Maio  de  1842, 
referendado  pelo  conselheiro  Xraujo  Vianna  (hoje  visconde  de 
Sapucahy).  Ao  decreto  acompanhou  um  extenso  relatório  da  mesma 
data,  expondo  os  motivos  da  dissolução,  assignado  pelos  ministros, 
marquez  de  Paranaguá,  Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  Paulino  José 
Soares  de  Sousa,  visconde  de  Abrantes,  Aureliano  de  Sousa  c  Oliveira 
Coutinho,  José  clemente  Pereira. 
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campo  agreste  da  gaerra  civil  I  Do  lado  do  goferno,  parece 
que  houve  excessivo  pânico,  considerando  a  auctoridade 
enfraquecida  a  ponto  de  procurar  fortalecê!-a  com*  a  pro- 
mulgação de  uma  lei  reconhecida  hoje  por  seus  próprios 
coUaboradores  como  lei  de  —  antagonismo  politico.  — 
Os  motins  anarchicos  occorridos  durante  a  menori- 
dade não  foram  o  resultado  da  impotência  das  leis, 
mas  sim  a  consequência  inevitável  do  estado  anormal 
da  sociedade  depois  da  abdicação ;  deram-se  n'esse 
tempo,  como  se  haviam  dado  anteriormente  em  seguida  á 
independência  e  á  dissolução  da  Constituinte :  com  o  go- 
verno prestigioso  do  chefe  do  Estado  era  de  esperar  que 
senão  reproduzissem,  sem  necessidade  de  conjoral-os 
d'antemao,  por  meio  de  uma  legislação  excepcional,  e  que 
por  esse  mesmo  defeito  trouxe  como  coroUario  a  agitação 
desânimos.  Relativamente  aos  temores  pela  preponde- 
rância do  parlamento  no  período  da  menoridade,  nosso 
pensamento  não  attinge  qual  pudesse  ser  a  base  d*esse 
receio.  No  nosso  senlir  essa  preponderância  nSo  trouxe  ao 
Brasil  os  males  que  se  inculcam  ;  houve  durante  ella  pro- 
jectos extravagantes,  indicações  absurdas,  expressões  des- 
Gommedidas  e  doutrinas  excêntricas  (14);  mas  ninguém 
recusará  aos  parlamentos  d*esse  tempo  a  decretação  de  im* 
portantes  leis,  a  organisação  dos  códigos,  e  o  grande  ser- 
viço de  haver  resguardado  as  instituições  no  meio  da 
incandescente  luta  dos  partidos,  e  dos  acommettimentos 

(14)  Gomo  specimen  d^esses  projectos  Iranscreveremos  o  seguiote, 
apresentado  como  emenda  na  sessão  de  20  de  Junho  de  iSdi  pelo 
deputado  Paula  Araújo  :  u  É  livre  e  permitlido  a  toda  e  qualquer 
pessoa  chamar-se  barão,  visconde,  conde,  marquez,  duque,  ou 
tomar  qualquer  outro  titulo  de  nobreza,  e  igualmente  usar  de  qual- 
quer condecoração  das  ordens  que  tem  conferido  o  governo  do  Brasil, 
excepto  unicamente  a  medalha  da  campanha  da  Bahia.  » 


—  se- 
das facções,  que  por  mais  de  uma  vez  ensangoentaranu  o 
solo  da  pátria.  Se  a  grande  maioria  dos  legisladores  de 
que  falíamos  se  pazesse  à  frente,  ou  ao  menos  auxiliasse 
os  devaneios  da  fracção  republicana,  se  esta  não  alcan- 
çasse a  inversão  da  forma  de  governo,  sem  duvida  plan- 
taria mais  prolíficos  germens  do  agitação,  e  demoraria 
por  esse  modo  a  organisação  do  paiz  depois  de  7  de 
Abril. 

A  dissolução  prévia,  que  em  um  momento  de  conflagra- 
rão e  perigo  immínente  para  a  existência  da  nação  teria 
por  si  argumentos  fortes,  c  seria  desculpada  como  um 
remédio  heróico,  necessário  e  urgente  ;  na  hypothese  em 
questão  e  em  épocha  normal,  se  parecera  aconselhada  por 
certas  considerações  de  previdência  politica,  devera  ser 
executada  sò  no  caso  em  que  taes  considerações  equili- 
brassem as  más'  consequências  que  se  poderiam  derivar, 
como  eílecti vãmente  se  derivaram,  de  uma  semelhante  me- 
dida. 

Do  lado  dos  dissidentes  não  houve  toda  a  calma  e 
reflexão  assumindo  a  posição  que  assumiram,  e  afinal 
lançando-se  na  voragem  da  rebollião.  Além  do  direito  de 
petição  de  que  usaram  (45),  e  que  não  devera  ser  jamais 
abandonado,  sendo  porém  concebido  em  estylo  conve- 

(15)  Diversas  camarás  muQicii)aes  usarani  d'essc  direito,  e  afinal  a 
asserablóa  provincial  de  S.  Paulo  mandou  uma  depulaçao  de  seu  seio 
para  impetrar  a  revogaçío  ou  suspensão  da  lei  das  reformas.  Essa 
deputação  foi  composta  do  senador  Vergueiro,  do  brigadeiro  (iaviSio 
Peixoto  e  do  coronel  Sousa  Queiroz.  Vergueiro,  como  temos  vislo, 
possuia  em  alto  gráo  lino  e  bom  senso  politico ;  o  brigadeiro  Gavião 
fora  amigo  pessoal  e  dedicado  do  primeiro  Imperador,  criado  de 
honra  de  sua  casa,  e  da  do  Senhor  D.  Pedro  II ;  monarchista  leal  e 
fervoroso,  por  duas  vezes  administrara  sua  província  natal,  e  por  outras 
tantas  representára-a  no  parlamento :  o  coronel  Sousa  Queiroz  (hoje 
senador)  primava  peio  seu  caracter  moderado,  e  assaz  circumspeclo. 
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Qiente  e  encaminhado  ao  poder  competente  pelos  canaes 
regalares  (16),  os  homens  da  opposiçâo  deviam  esperar  da 
própria  execação  da  lei  das  reformas  o  protesto  publico 
contra  suas  disposições,  recorressem  á  discussão  da  im- 
prensa, se  as  portas  da  tribuna  lhes  fossem  trancadas,  e  é 
certo  que  a  reacção  paciHca  bayla  apparecer  contra  a 
mesma  lei,  e  ella  seria  infallivelmentc  revista  e  emendada. 
Assim  veiu  a  succeder;  os  auctores  d* essas  reformas  e  os 
seus  impugnadores,  que  aliás  quando  no  poder  as  tôm 
conservado  sem  alteração,  são  presentemente  accordes  em 

(16)  Pela  iálta  de  taes  requisitos  n3o  pôde  ser  attendida  a  men- 
sagem da  assembléa  provincial  de  S.  Paulo,  como  se  fez  saber  ao 
senador  Vergueiro  pelo  seguinte  aviso:  «Illm.  e  Exm.  Sr.— Levei  ao 
conhecimento  de  Sua  Magestade  o  Imperador  a  carta  datada  de  hontem 
em  quç  V.  £z.  communica  ser  membro  de  uma  deputaçSo  que  a 
assembléa  legislativa  da  província  de  S.  Paulo  envia  ao  throno  para 
apresentar  a  representação  de  que  V.  Ex.  remette  cópia,  e  requer 
designado  de  dia,  hora  e  lugar  para  desempenho  d'essa  commissSo. 
E  o  mesmo  augusto  senhor  me  ordena  que,  devolvendo  a  V.  Ex.  a 
referida  copia,  lhe  faça  saber  que,  sendo  de  sua  rigorosa  obrigação 
observar  e  fazer  observar  a  lei  fundamental  do  Império,  mantendo 
em  sua  integridade  a  forma  do  governo  jurado  pela  nação,  tem  re- 
solvido não  receber  a  deputação  portadora  de  uma  representação 
oíTensiva  da  constituição  nos  artigos  15  S  S"*  e  nos  artigos  71, 83  e  84, 
bem  como  da  lei  das  reformas  da  mesma  constituição  nos  artigos 
9,  10  e  11,  que  tão  clara  e  terminantemente  marcaram  as  attri- 
buições  das  assembléas  legislativas  provinciaes,  e  o  modo  por  que 
ellas  se  devem  communicar  com  os  poderes  supremos  do  Estado : 
accrescendo  que,  ainda  na  ausência  doestes  defeitos  radicaes  de  que  a 
representação  abunda,  bastariam  a  linguagem  descomedida  em  que  ó 
concebida  e  a  maneira  descomposta  e  criminosa  com  que  até  são  tratados 
os  ditos  poderes  supremos,  para  que  ella  não  fosse  digna  de  subir  á 
presença  do  mesmo  augusto  senhor.  O  que  participo  a  V.  Ez.  para 
conhecimento  da  deputação.  —  Deus  guarde  a  V.  Ez.  —  Paço,  em  5 
de  Fevereiro  de  1842.  —  Cândido  José  de  Araújo  Vianna.  —  Sr. 
Nicoláo  Pereira  de  Campos  Vergueiro,  n 
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modifícal-as,  nSo  in  integrum,  mas  em  differentes  de  suas 
estipalações.  Revela  este  facto  que  nos  paizes  constilucio- 
uaes  Dão  é  mister  recorrer  à  resistência  armada  quando 
porventura  o  governo  exorbita  de  suas  attribuições,  é  no 
seio  da  própria  nação  que  se  opera  lentamente  a  revolução 
pacifica  (se  é  lícita  a  expressão),  contra  os  desmandos  do 
poder,  6,  uma  vez  amadurecida  essa  revolução,  ella  se 
impõem  sem  agitações  até  às  summidades  administrativas 
por  todos  os  meios  legítimos  que  abundam  no  systema  re- 
presentativo. 

Revela  outrosim  o  mesmo  facto,  que  a  referida  lei  não 
era  de  tão  perniciosos  effeitos  como  se  propalava,  já  por- 
que vigora  desde  ha  vinte  cinco  annos  no  paiz  sem  graves 
perturbações  na  marcha  regular  da  j ustlça  e  da  politica, 
já  porque  d'ella  hão  usado  em  toda  a  extensão  seus  antigos 
adversários,  sempre  que  se  têm  achado  á  frente  dos  publí- 
cos  negócios. 

Em  referencia  à  dissolução  prévia,  tal  acontecimento  não 
devera  ser  encarado  p^los  dissidentes  sob  o  aspecto  exa* 
gerado  por  que  o  encararam,  nem  essa  dissolução  podia 
com  justo  fundamento  ser  arvorada  em  causa  efíiciente  de 
um  movimento  politico.  A  prerogativa  para  a  pratica  do 
acto  era  perfeitamente  constitucional,  a  forma  de  que  veiu 
elle  revestido  poderia  ser  discutida, porém  jamais  elevada  á 
altura  de  um  ullrageàs  instituições,  ou  de  uma  ameaça  aos 
foros  de  qualquer  partido.  O  caminho  pois  a  seguir  era 
appellar  da  dissolução  para  as  urnas ;  qualquer  outro  expe- 
diente, fora  da  lei,  traria,  como  trouxe,  o  descrédito  á 
parcialidade  que  a  elle  se  soccorresse. 

Por  umad'essas  fata  esaberrações,  cuja  origem  o  espirito 
humano  se  fatiga  ein  investigar,  deu-se  em  1848  na  pro- 
víncia de  Pernambuco  um  movimento  politico  sem  nexo, 
sem  cohesão,  sem  motivo  patente,  e  desapprovado  pelos 


allíados  de  seus  aoctores  no  resto  do  Império.  A  demissão 
de  auctoridades  policiaes  fulminada  por  am  presidente  co- 
nhecido pela  sua  índole  pacifica  o  tendências  cordatas  (17), 
Toi  a  princípio  o  grito  da  rebellíão,  como  se  infere  de  um 
manifesto  publicado  por  oito  deputados  geraes  de  Per- 
nambuco (18)  em  data  de  25  de  Novembro  de  1848 ;  entre- 
tanto a  imprensa  do  partido  chamado  praieiro  (19)  dava 
mais  algum  desenvolvimento  àquelle  programma,  faltando 
cm  reformas  da  constituição,  sem  offensa  porém  de  seu 
principio  fundamental  de  governo ;  a  taes  e  idênticas  e)ca- 
gerações  se  ateve  a  propaganda  dos  insurgentes.  Entre- 
tanto correu  o  sangue,  e  a  causa  da  liberdade  nem  sequer 
pôde  voriOcar  a  mínima  vantagem  que  lhe  viesse  d'cssa  re- 
bellíão  sem  idéas  fixas,  sem  razão  de  ser. 

Foi  uma  parodia  dos  motins  de  1710  na  mesma  provín- 
cia ;  n*aquella  data  os  nobreà  do  Olinda  quizeram  extermi- 
nar os  mascates  do  Recife  pela  preponderância  que  iam 
assumindo,  agora  um  partido  de  pequenas  forgas,  e  que 
ainda  não  se  achava  regularmente  organisado  em  Pernam- 
buco, lenta  abater  a  influencia  real  e  poderosa  de  seus 
antagonistas  pelos  meios  materiaes.  Semelhante  rebellião 
fundada  em  tão  frívolo  ciúme  nasceu  como  um  aborto,  ín- 
colora,  e  sem  imagem  própria ;  seus  fructos  porém  foram 
bem  azedos  para  a  tranquillidade  dos  pernambucanos. 

Da  ligeira  resenha  que  acabamos  de  escrever  sobre  os 

(17)  o  conselheiro  Herculano  Ferreira  Penna. 

(18)  Esse  manifesto  está  assignado  pelos  deputados  Joaquim  Nunes 
Macbado,  António  AÍTonso  Ferreira,  Dr.  Jeionimo  Villela  de  Castro 
Tavares,  Dr.  Fílippe  Lopes  Netto,  José  Francisco  de  Arruda  Ga- 
mara, António  da  Costa  Rego  Monteiro,  Dr.  Joaquim  Francisco  de 
Faria  e  Félix  Peixoto  de  Brito  e  Mello. 

(19)  Veiu  este  appellido  ao  partido  revoltoso  por  ler  a  sua  typo- 
graphia  na  rua  da  Praia  no  Recife. 
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saccessos  revolacionarios  do  paiz  resulta  como  corollario, 
que  nos  primoiros  movimentos  políticos  do  Brasil  a 
republica  fora  um  som,  mas  não  uma  fõrma.a  republica  era 
o  instincto  de  independência  que  se  traduzia  no  governo 
do  povo,  como  antithese  ao  governo  arbitrário  de  um  s6. 
Alheios  às  noções  do  regimen  constitucional,  com  olbo^^ 

fitos  nos  exemplos  da  França  e  dos  Estados-Unidos,  flagel 

lados  pelo  despotismo  de  alguns  administradores  manda — — 
dos  da  metrópole,  seus  auctores,  de  convicção  ou  por"  -í 
taclica,  propagavam  as  idéas  democráticas. 

Dos  republicanos  mais  modernos  porém  ser-nos-ha  licito   ^^ 
dizer,  sem  offonsa,  que,  como  os  augures  romanos,  mesmo  ^C3 

na  hora  do  sacrificio,  e  quando  de  sobre  atrípode  vocife 

ram  ao  povo  palavras  de  igualdade,  não  se  podem  encarar  ^^ 
reciprocamente  sem  que  lhes  assome  aos  lábios  sarcástico  ^c=) 
sorriso. 

Assim  discutida  perfunctoriamenlo  a  questão  preliminar 
d*esle  estudo,  entraremos  em  sua  matéria  principal  na  se- 
guinte leitura. 
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II 

li  dtaohiçlo  da  GonsUtuinle,  consequências  doesse  acto.— Processo  in- 
tentado contraLedo,  Januário  eoolroe  patriotas.^Molins  na  Bahia ; 
sio  abafadoSi— Primeiros  symptomas  da  revolução  pernambucana  de 
183^  ~-0  morgado  do  Gabo  CFrancisco  Paes  Barreto)  eseus  coUegas 
resignam  as  funcções  de  membros  da  Junta  Provisória,  perante  o 
grande  conselho  de  13  de  Dezembro  de  1823.  — Esc(Nb  popular  de 
Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade  para  presidente  da  província, 
no  mesmo  conselho;  sua  posterior  ratificação  a  8  de  Janeiro  de 
182A.— Ligeua  noticia  acerca  do  caracter  e  precedentes  do  novo 
presidente. 

A  díssolaçao  daConslilainle  é  o  marco  miliarío  d*onde 
partem  os  saccessos  revolacionarios  de  1824  em  Pernam- 
boco,  e  o  movimento  politico  de  1831  no  Rio  de  Janeiro. 
Se  a  pradencia,  a  coragem  e  o  bom  senso  haviam  presi- 
lido  antes  da  independência  às  deliberações  de  sens  mais 
lotáveis  architectos,  é  certo  qoe  depois  de  sua  proclama- 
^  aquella  esteira  não  foi  sempre  pijr  elles  seguida,  ce- 
dendo o  passo  muitas  vezes  á  irreflexio  e  ao  exaltamento 
politico.  Com  este  asserto  não  pretendemos  juslilicar  a 
conducta  da  primeira  assembléa  brasileira  em  todos  os 
sens  actos,  mas  tão  somente  assignalar  que,  se  ella  com- 
netleu  faltas,  também  não  foram  isentos  do  mesmo  influxo 
os  directores  da  administração  publica,  n'essa  calamitosa 
épocha.  Esses  erros  da  parte  de  uma  camará  que  inaugu- 
rava o  systema  constitucional  no  paiz,  não  deviam  ser  aqui- 
latados como  aberrações  do  patriotismo,  nem  affigurarem- 
se  immediamente  comoosprodromos  de  uma  revolução. 

A  intimação  a  um  ministro  da  coroa  para  comparecer  á 
barra  da  referida  assembléa  a  dar  conta  dos  actos  do  poder 
executivo,  se  fora  uma  irregularidade,  e  até  certo[ponlo 
um  excesso  das  attribuições  parlamentares,  não  significava 
ailronla  ao  governo,  revelava  anles  o  desconhecimento  das 
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formulas  representativas  no  moilo  de  communicar-se  o 
ramo  legislativo  com  o  executivo  (20). 

As  discussões  agitadas  por  motivo  de  questões  de  oacío- 
nalidade  offendida  pelos  naturaes  da  antiga  metrópole, 
no  período  da  organisaçSo  do  Imperio.poderiam  com  funda- 
mento ser  traduzidas  em  uma  hostilidade  acintosa  contra 
a  administração  do  Estado,  a  qual  aliás  em  mais  de  uma 
publica  manifestação  havia  desvendado  os  planos  recolo- 
nisadores  do  governo  portuguez,  fulminando-os  com  ex- 
pressões vebementes  ainda  que  justas  (21)  ?  Se  estas  accn- 
sações,  que  únicas  se  articulam  contra  a  marcha  da  assem- 
biéa  constituinte,  devem  porventura  proceder,  não  valeria 
para  contrapesal-as  o  importante  facto  da  prompta  apre- 
sentação do  projecto  de  constituição,  primeiro  de  seus  de- 
veres, fito  cardeal  de  sua  convocação,  e  do  illustrado  e 
grave  debate  que  se  abriu  a  propósito  de  seus  preceitosf 
(22)  Se  sobre  este  melindroso  assumpto  estabelecea-se  a 

(20)  A  Iludimos  á  chamada  do  ministro  do  Império  Villela  Barboia, 
ao  depois  marquez  de  Paranaguá,  á  presença  da  camará,  e  ao  inter- 
rogatório que  soíTreu  em  rcrerencia  ao  movimento  de  tropas  que  se 
notava  na  capital,  e  ás  repi-escntaçoos  feitas  por  alguns  militares 
contra  difTcrentes  membros  da  Constituinte.  As  respostas  do  mesmo 
ministro  tendo  sido  dadas  a  princípio  com  J)enevolencia,  tomaram 
posteriormente  o  caracter  de  irritação,  e  suas  allusoes  relativamente 
ao  restabelecimento  do  absolutismo  em  Portugal,  por  aquella  épocha, 
resultado,  dizia  elle,  de  acontecimentos  iguaes  aos  que  se  estavam 
dando  no  Brasil,  lançou  profundas  desconfianças  no  seio  da  assemblée. 
(Vid.  Diai^io  da  Constituinte^  sessão  do  dia  11  de  Novembro  de  1S33 ) 

(21)  As  oíTensas  feitas  ao  boticário  David  Pamplona  por  um  official 
portuguez,  major  Lapa,  levantaram  a  dita  questão,  que .  foi  levada  ao 
conhecimento  da  camará,  c  deu  lugar  a  vehementes  discussões. 

(22)  No  Diário  da  Constituinte  aclia-sc  a  integra  do  projecto  de 
Constituição  apresentado  na  sessão  do  1"  de  Setembro  pelos  membros 
da  respectiva  commissão,  que  foram  António  Carlos  (relator),  José  Bo- 
nifácio, Pereira  da  Cunha,  Gamara  Bitlancourt,  Araújo  Lima,  José 
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discossSb  ealma  e  no  terreno  constítacional  (como  nSo 
pôde  ser  contestado),  se  no  correr  d'ella  não  se  formoa 
qoalqaer  scisao  que  pendesse  paraasidéas  republicanast 
ou  para  ontras  adversas  ao  systema  politico  que  a  naçSo 
havia  adoptado  desde  o  alvorecer  de  sua  emancipação,  e 
que  eram  lílteralménte  consagradas  n^aquelle  projecto, 
porque  não  esgotou-se  até  o  ultimo  recurso  conciliatório 
antes  de  lançar-se  mão  do  remédio  extremo  da  dissolução? 
E  o  que  se  temia?  A  revolução  ?  Mas  Já  o  dissemos,  a  Cons- 
tituinte não  estava  dividida  em  partidos  extremados,  não 
86  tinham  ventilado  propostas  anarchicas,  a  sua  grande 
maioria  era  pelo  governo,  e  o  próprio  grupo  que  ostentava- 
se  mais  susceptível  e  assomado  acompanhava-o  nos  negó- 
cios transcendentes,  o  tributava-lhe  todas  as  deferências 
(23).  Onde  pois  o  partido,  ou  os  chefes  para  dirigirem  qual- 
qoer  movimento  subversivo  da  ordem,  e  os  soldados  que  o 
levassem  á  execução,  quando  a  nação  inteira  gravitava  eín 
derredor  do  throno  do  fundador  do  Império,  e  conside- 
rava-o  como  o  exclusivo  garante  de  sua  consolidação  ? 

Nos  primeiros  tempos  da  independência,  repetimos,  as 
divergências  politicas  eram  suffocadas  ante  a  imagem  dos 
perigos  da  grande  causa  nacional ;  Ledo  e  Januário,  José 
Bonifácio  e  António  Carlos,  esgrimi ndo-se  na  imprensa, 
agasladtfs»  pelas  questões  de  preeminência  nas  maçonerias 

Hftetrdo,  e  Moniz  Tavares.  A  discussio  começon  a  15  do  citado  mez, 
e  no  próprio  dia  li  de  Novembro,  véspera  da  dissolução,  aíoda  se 
dilCDtiam  artigos  d^aquelle  projecto  1 

(23)  Na  sessão  de  5  de  Julho  de  1823,  o  deputado  Andrada  Ma- 
chado pediu  a  palavra,  e,  tendo  fallado  sobre  o  triste  accidente  acon- 
tecido a  Sua  Hagestade,  apresentou  a  seguinte  moção :  «  Que  vá  uma 
deputação  da  assembléa  á  presença  do  Imperador  para  testemu- 
nhar^lbe  quanto  á  mesma  assembléa  foi  dolorosa  a  notida  do  in- 
fausto accidente  que  puzéra  em  perigo  sua  augusta  pessoa.  » 
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(24),  ciosos  das  affeícOes  do  soberano,  abafáTam  seus  re- 
sentimentos  na  hora  das  dedicações,  e  juntos  fratemisaTam 
quando  era  mister  impetrar  do  grande  Príncipe  a  sua  pe^ 
manencia  no  Brasil  (25),  a  convocação  de  uma  assenÃléa 
constituintet  a  declaração  da  independência,  e  a  aceita^ 
do  titulo  de  Imperador. 

Volveram  os  tempos^e  concluida  a  grande  obra  da  regene- 
ração politica  pelo  reciproco  concurso  d'aquellas  parcialida- 
des, recrudesceram  de  novo  os  mal  exlinclos  ódios,  e  inau- 
gnrou-se  o  regimen  da  política  parcial  das  pequenas  riva- 
lidades ;  d'esse  infeliz  regimen  brotou  o  famoso  processo 
mandado  instaurar  pelo  ministério  Andrada  contra  os  se- 

(W,  Notórios  são  os  serviços  prestados  pelas  lojas  maçónicas  á  causa 
da  independência,  e  maiores  poderiam  ler  sido,  se  a  sizania  nio  appa- 
recessc  entre  seus  príncipaes  membros,  como  Ledo  e  José  Booilacla 
D^essa  sizania  veiu  a  creação  do  Apostolado  por  influencia  doa  Andrt- 
das,  para  contrabalançar  a  preponderância  do  Grande  OrienU ;  e 
e  aflnal  ambas  essas  sociedades,  pela  continuação  das  discórdias  intea* 
tinas,  foram  forçadas  a  suspender  seus  trabalhos  e  sessões.  No  Brml 
Histórico  de  20  de  Novembro  de  IBGá  e  seguintes  encontram-se  precio- 
sos detalhes  sobre  a  liistoria  da  maçoneria  n*essa  época,  bem  como 
na  Exposição  histórica  da  maçoneria  no  Brasil  pelo  Dr.  Manoel 
Joaquim  de  Menezes. 

(25)  E'  tão  conhecido  o  successo  do  9  de  Janeiro  de  i822,  que  escusa 
qualquer  commentario;  accrcscen taremos  apenas  que,  além  da  camará 
municipal  da  côrtc,  veiu  commissionado  para  o  mesmo  fím  pela  de 
Santo  António  de  Sá,  c  Mago,  o  cidadão  João  Pedro  Carvalho  de 
Moraes,  posteriormente  Gentil-liomem  da  casa  imperial;  e  da  parte 
da  província  do  Rio-(irande  do  Sul  aprcsentou-se,  manifestando  iguaes 
sentimentos,  o  coronel  Manoel  Carneiro  da  Silva  e  Fontoura,  como  tudo 
consta  do  termo  de  vereação,  n'esta  cidade,  d*aquelle  dia  e  anno.  Este 
feliz  acontecimento  bem  como  o  facto  de  que  ao  Hio  de  Janeiro  cabe  a 
gloria  principal,  e  a  precedência  na  declaração,  e  trabalhos  para  a  inde- 
pendência, foi  perfeitamente  relatado  em  um  importante  discurso 
proferido  pelo  Conselheiro  José  Clemente,  na  camará  dos  deputados, 
na .  sessão  de  U  de  Junho  de  18^1. 
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lectos  patriotas  José  ClemeDte,  Luiz  Pereira  da  Nóbrega, 
Moniz  Barreto,  Ledo,  Januário,  padre  Lessa,  e  outros  cida- 
dãos» sob  o  frívolo  pretexto  e  vaga  accusação  de  conspi- 
rarem contra  o  governo  estabelecido  I  (26)  E'  certo  que  se- 
melhante processo  informe  e  irregular  cabiu  ante  a  jurí- 
dica senteDca  do  tribunal  superior,  sendo  absolvidos  todos 
08  n'elle  indiciados,  mas  nem  por  isso  a  referida  arbitraríe- 
dade  deixou  de  impressionar  a  opinião  (27),  e  de  fazer 

-  (36}  Yinteê  um  dias  depois  da  acdamação  expedifr-se  pdo  minia- 
terio  do  Império  a  portaria  de  2  de  Novembro  mandando  devassar  dos 
referidos  cidadios,  como  desorganisadores  da  boa  ordem !  E  este  ana- 
tbema  era  contra  elles  lançado  sem  provas,  {sem  precisar-se  o  facto 
que  servira  de  base  â  accusação,  e  sem  corpo  de  delicto!  Fatal  ce- 
gnelFa  do  espirito  de  partido!  Entretanto  liouve  magistrado  qnepro* 
noDciasBe  aos  mesmos  cidadãos,  e  antigos  companlieiros  das  lides 
para  a  regeneração  do  Brasil,  que  contra  elles  jurassem!  Seja  dito 
porém,  em  honra  da  toga,  que  o  venerando  tribunal  da  relação  pelos 
accórdSOs  de  5  de  Julho,  e  7  de  Outubro  de  1823,  subscriptos  pelos 
desembaiigadoies  França,  Cirne,  Navarro,  Motta,  Campos,  Cruz,  e 
Garcez  deram  plena  absolvição  aosréos,  desaggravando  doesse  modo  a 
persegui^  injusta,  e  sem  noine  que  se  lhes  movera.  No  registro  das 
ordens  expedidas  pelo  gabinete  do  ministro  José  Bonifácio,  depositado 
no  archivo  publico,  estão  lançados  os  avisos,  e  porlarias  relativas  ao 
dito  processo. 

(27)  Foi  o  próprio  governo  quem  se  encarregou  de  dar  volto  e 
impressionar  o  animo  da  população  a  este  respeito,  expedindo  a  por- 
taria de  ii  de  Novembro  de  1822  aos  governos  e  camarás  das  pro- 
vindas, para  que  procedessem  sem  perda  de  tempo  a  uma  escrupulosa 
devassa,  para  se  indagar  com  todo  o  esmero  e  actividade  as  rami- 
ficações da  facção  tenebrosa  e  infernal  de  anarchistas  e  demagogos^ 
descoberta  nacArte  a  30  de  Outubro  do  dito  anno;  e  bem  assim 
onvindo,  e  dando  seguimento  pelo  aviso  de  17  de  Novembro  de  1822 
e  outros  dirigidos  ao  intendente  geral  de  policia,  a  frívolas  denuncias 
de  reuniões  de  clubs  suspeitos  de  carbonarismo,  a  que  assistiam  Ledo 
e  seus  amigos.  Essas  ordens  estão  transcriptas  no  registro  do  gabi- 
nete do  ministro  José  Bonifácio,  já  citado. 
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nascer  suspeitas  do  espirito  publico  contra  os  actos  futuros 
de  um  gabinete  que  estréaTa  o  regimen  do  Império,  pros- 
croTendo  aos  homens  a  quem  a  independência  do  Brasil  era 
credora  de  tão  assignalados  serviços  I 

Aggregando  aquelle  desgraçado  incidente  ao  facto  da 
dissolução  da  Constituinte,  ponderando  que  as  provindas 
do  norte  não  foram  apressadas  em  acompanhar  em  toda  a 
extensão  os  movimentos  do  anno  de  1822  ao  sul  do  Império, 
conservando  a  junta  da  de  Pernambuco  um  poder  inde- 
pendente do  governo  do  Rio,  e  ao  molde  das  aspirações 
democráticas  de  1817,  representadas  na  pessoa  de  Gervásio 
Pires  Ferreira,  que  a  presidia,  vamos  descobrir  as  origens 
dos  acontecimentos  de  182ih  em  algumas  d'ellas. 

k'  medida  que  a  noticia  da  dissolução  da  Constituinte 
abordava  ás  diversas  provincias  ao  norte  do  Brasil,  patente 
era  a  estupefacção  dos  povos,e  exageradas  asapprehensfies 
pela  estabilidade  do  systema  constitucional.  Ao  chronista 
imparcial,  porém,  incumbe  registrar  a  circumstancia  assaz 
caracteristica  que,  ao  passo  que  aquelle  lado  do  paiz  menos 
soffrego,  como  se  mostrou  na  causa  da  independência,  re- 
cebia o  acto  da  dissolução  na  ponta  das  lanças,  todas  as 
provincias  ao  sul  do  Império  o  applaudiam,  c  congratu- 
lavam-se  com  o  Imperador  por  haver  tomado  o  accordo  de 
dissolver  o  parlamento  (28). 

(2S}  Foi  a  camará  muDícipal  de  S.  Paulo  uma  das  primeiras  senão 
a  primeira  que  dirigiu  ao  throitt)  um  deputado  para  cougratulal-o 
pela  dissolução  da  Constituinte.  N'essa  mensagem,  que  tem  a  daladeS 
de  Dezembro  de  1S23  e  de  que  foi  portador  o  capitão  António  Cardoso 
Nogueira,  estigmatisando  o  procedimento  d'aquella  assembléa,  em 
termos  acres,  se  davam  graças  ao  Imperador  por  havel-a  dissolvido. 
Outras  camarás  e  auctorídades  da  mesma  província  se  lhe  seguiram 
bem  como  das  de  Minas,  Santa  Catharina,  Rio-Grande  do  Sul  e 
CisplaUna. 


—  «7  — 

Foi  nas  províncias  dò  sal  onde  se  estabeleceu  o  grande 
campo  para  as  evoluções  da  independência,  sens  ho- 
mens políticos  foram  os  batedores  d'esse  movimento  sa* 
grado,  D.  Pedro  era  pessoalmente  em  muitas  d'ella8 
conhecido  pelo  seu  caracter  leal,  pela  sua  generosidade, 
e  pela  dedicação  com  que  havia  abraçado  a  causa  dos 
brasileiros ;  seu  comportamento  pois  relativamente  á  disso* 
luçSo  d'aquella  assembléa  foi  encarado  por  um  prisma  todo 
favorável  ás  snas  rectas  intenções,  e  suas  promessas  de 
que  promulgaria  uma  constituição  vasada  nos  moldes  do 
mais  sensato  liberalismo  foram  sem  desconfianças  e  pia- 
mente cridas. 

Nas  províncias  do  norte  porém  existiam  ainda  em 
fermentação  as  antigas  sementes  plantadas  em  i817, 
e  se,  não  haviam  ellas  fecundado  na  grande  extensão  de 
seu  território,  cresciam  todavia  viçosas  em  algum  re- 
canto, cuidadas  pela  devoção  de  invisível  e  fanático  parti* 
dista,  e  essas  sementes  esparzidas  pela  mão  de  homens 
audazes  deram  em  fructo  as  agitações  a  que  temos  alludido. 
Assim  explica-se  a  todas  as  luzes  a  differença  do  procedi- 
mento que  se  nota  entre  o  norte  e  o  sul  do  Império,  na 
questão  da  dissolução  da  Constituinte. 

D'este  esboço  histórico  pôde  concluir-se  que  melhor  avisa- 
dos andariam  os  fautores  da  independência,  e  os  conselhei- 
ros do  primeiro  reinado,  se  snggorissem  ao  príncipe  a  ídéa 
de  promulgar  elle  próprio  a  carta  conslitucional,  sujeitan* 
do-a  ao  suffragio  da  nação  por  intermédio  de  suas  munici- 
palidades ;  tal  alvitre  conjuraria,  nós  o  cremos,  os  cataclys- 
masque  a  dissolução  da  Constituinte  trouxe  ao  paiz,  e  evi- 
taria a  collisão  em  que  foi  collocado  o  fundador  do  Império 
de  a  dissolver  expondo-se  á  impopularidade,  ou  de  a  con- 
servar, quando  dominava  em  seu  animo  o  pensamento  de 
que  essa  assembléa  ou  a  sua  fracção  mais  exaltada  tentava 
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pôr  entraves  às  medidas  politicas  e  administrativas,  qae 
se  lhe  antolhavam  mais  profícuas  para  a  oi^ anísaçSo  do 
Império.  Esses  escmpulos»  escrúpulos  aliás  patrióticos, 
foram,  em  nosso  fraco  pensar,  os  únicos  e  poderosos 
agentes  qae  determinaram  a  eiecnçSo  d*aquelle  acto,  jul- 
gando firmemente  o  primeiro  Imperador  que  jostiça  lhe 
seria  feita  desde  que,  sem  demora  e  sem  subterfúgios,  do- 
tasse o  paiz,  como  o  doton,  com  uma  constituição  notável 
pela  consagração  de  sãos  princípios  e  da  verdadeira  doo- . 
trina  liberal  (29). 

Se  esta  opinião  vai  de  encontro  à  orthodoxia  do  libera- 
lismo mais  susceptível,  nem  por  isso  deixa  ella  de  encontrar 
apoio  nos  exemplos  de  outros  paizes,  que  têm  sido  regidos 
por  constituições  d*essa  forma  concedidas.  Asépochasde 
effervescencia  politica,  as  lutas  incandescentes  dos  par- 
tidos, e  a  diificuldade  de  discutir  e  carear  as  adbesões  de 
om  parlamento  para  a  adopção  da  caria  fundamental  dos 
Estados,  dão  conselho  que,  em  tacs  casos  oxcopcionaes, 
parta  da  iniciativa  do  soberano  a  sua  promulgação,  sqjeita 
posteriormente  ao  voto  da  nação. 

À  opposição  que  appareceu  em  França  no  tempo  da  res- 
tauração a  propósito  d'esta  questão,  não  foi  principalmente 
porque  a  carta  tivesse  vindo  da  iniciativa  real,  teve  antes 
seu  fundamento  na  exclusão  que  se  fez  do  corpo  legisla' 
tivo,  então  funccionando,  para  a  sua  revisão,  e  nos  motivos 

(29)  Pouco  tempo  depois  da  dissolução,  eram  remettidos  a  todas  as 
camarás  do  Império  os  exemplares  do  projecto  de  constituição,  e  com 
tanto  açodamento  se  houveram  as  populações  em  aceital-o,  que,  por 
decreto  de  11  de  iMarço  de  1824  marcava  o  Imperador  o  dia  25 
seguinte  para  seu  juramento  na  corte :  u  Visto  como  (dizia  o  dito 
decreto)  havia  já  subido  á  sua  presença  tão  grande  numero  de 
adhesões  e  votos,  solicitando  enthusiasticamente  a  sua  prompta 
adopção,  que  excedia  á  maioria  do  povo  brasileiro...  » 
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confessados  como  determinanlos  de  soa  ootorga.  Entre- 
tanto ácpieUa  opposigao  limitou-se  á  insignificantes  tiro- 
teios contra  a  carta»  á  favor  da  qaal  afinal  o  voto  de 
graças  se  pronoocion,  exprimindo  o  pensamento  de  qne 
a  mesma  carta,  concedendo  à  França  o  beneficio  das 
liberdades  políticas  e  civis,  Ibe  alcançaria  o  assentimento 
nacional  (30). 

Registremos  porém  os  factos  que  fazem  o  objecto  d*este 
estodo.  A  Babia  foi  a  primeira  provincia  em  que  se  deram 
agitações  por  causa  da  dissolução  da  ConsUtuínte.  Cbe^ 
gando  à  sua  capital  no  dia  12  de  Dezembro  de  i823  os 
deputados  Miguel  e  António  Calmou  com  a  noticia  d'aquelle 
snciiesso,  em  a  manhã  seguinte  reuniu-se  o  povo  em 
grande  massa  requerendo  a  convocação  da  camará  muni- 
cipal, e  realizada  essa  convocação  foi  pelo  mesmo  povo 
impetrado,  que  a  camará  chamasse  á  sua  presença  os  refe- 
ridos depotados,  para  d'elles  inquerir  as  razões  porque  se 
tínbam  retirado  da  assembléa  antes  da  terminação  de  seus 
trabalhos.  Comparecendo  aqoelles  representantes  confir- 
maram o  facto  da  dissolução,  accrescentando  que  o  Impe- 
rador havia  convocado  outra  assembléa,  promettendo  a 
outorga  de  uma  consliluiyão  duplicadamenfe  mais  liberal, 
que  a  organisada  pela  respectiva  commissão  da  Consti- 
tuinte. A'  vista  de  taesesclarecimentos,a  camará  represen- 
tou ao  governo  provisório  da  provincia  para  que  convo- 
casse um  conselho,  composto  do  mesmo  governo,  da 
eamara,  dos  empregados  públicos  civis,  ecclesiastícos  e 
militares,  e  dos  cidadãos  virtuosos,  os  quaes  de  commum 
accordo  tomassem  todas  as  medidas  precisas  para  manter 
a  ordem,  e  a  iranquillidade  publica  em  coojunctura  tão 


(90)  Historia  da  Restauração  por  um  homem  de  Estada  Paris, 
ÍSdL 
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dífficil  como  a  qae  n'esses  momentos  atraTessafa  a  nacSo. 
ReoQido  o  dito  conselho  promulgou  medidas  extraordiná- 
rias, e  qoe,  comqaanto  fossem  exorbitantes  das  attriboi- 
COes  do  governo  provisório,  yíu-se  elle  todavia  compellido 
a  adoptal-as  para  evitar  maiores  distúrbios»  e  oappare- 
cimento  da  anarcbia.  Eram  essas  medidas  : 

c(  1.*  Que  fossem  retirados  para  fora  da  provineta  até 
que  Portugal  reconhecesse  a  independência  do  Brasil 
alguns  portoguezes  e  brasileiros,  que  juntamente  com  o 
inimigo  lhe  haviam  feito  a  guerra  ;  providencia  esta  ten- 
dente a  fazer  cessar  a  animosidade  entre  os  filhos  de  om  e 
outro  hemisfério.  2/  Que  fossem  demittidosdo  serviço  da 
província  alguns  o£Sciaes  militares  portuguezes  e  brasi- 
leiros, que  se  bandearam  para  o  inimigo  e  a  hostílísaram. 
3/  Que  se  restabelecesse  o  tribunal  dos  jurados  tal  qual 
fora  creado  em  1822.  »  Em  seguida  publicou  o  governo 
provisório  uma  proclamação,  em  a  qual  dando  conta  ao 
publico  de  haver  acolhido  aquellas  medidas  extraordiná- 
rias, aconselhava  moderação,  consignando  n'ella  as  seguin- 
tes sensatas  e  notáveis  expressões:  «  O  decreto  de  12  de 
Novembro  próximo  passado,  pelo  qual  S.  M  o  Imperador 
dissolveu  a  representação  nacional  ó  o  mesmo  que  convo- 
cou uma  nova  assembléa ;  raudaram-sc  os  obreiros  porém 
o  plano  do  edifício  começado,  conlinúa.  O  governo  impe- 
rial ainda  se  conduz  pelos  príncipios  constilucionaes,  que 
todos  havemos  jurado.  Em  verdade  não  era  possivel  que 
em  desprezo  da  sanlidade  de  juramentos  tantas  vezes  pres- 
tados á  face  de  Deus,  Todo  Poderoso,  se  lançasse  sobre  o 
nosso  terreno  a  semente  do  despotismo,  que  não  pôde  ve- 
getar em  nossos  climas.  » 

CommunicanJo  ao  governo  imperial  todos  estes  acon- 
tecimentos, ajunta  provisória  da  Bahia,  como  órgão  do 
referido  conselho,  manifestava  sua  magoa  pela  dissolução 


—  Ti- 
da GoQstitainte»  aguardava  dòm  amúedade  a  breve  pro- 
mulgação da  constituição  promellidat  e  intercedia  pela 
restituição  a  seus  lares  dos  ex-^eputados  presos  ou  ex- 
pulsos. N'esta  emergência  a  conducta  do  poder  executivo 
foi  pautada  pelas  regras  da  maior  circumspecção  e  de  um 
espirito  verdadeiramente  conciliador. 

Pesando  com  recta  Imparcialidade  as  representações  dos 
bahianoSy  dizia  o  Imperador :  —  que  não  menor  tinha  sido 
o  seu  sentimento»  vendo-se  coUocado  n^  dura  necessidade 
de  dissolver  a  assemblca  constituinte  desde  que  entcndeo» 
em  seu  alto  juizo,  que  a  sua  marcha  e  as  suas  discussões 
vertiginosas  começavam  a  soprar  a  discórdia  entre  os  bra- 
sileiros, e  a  pôr  em  perigo  a  causa  da  organisação  do  Im- 
pério. Quanto  à  restituição  dos  ex-deputados  presos :—  que 
doloroso  lhe  era  não  poder  acolher  semelhante  supplica, 
visto  como  esses  deputados  tinham  incorrido  em  grave  res- 
ponsabilidade, açulando  as  paixões  do  povo,  e  machinando 
planos  subversivos  da  ordem  publica;  que  a  medida  de  sua 
prisão»  prisão  que  se  procurava  rodear  da  maior  suavi- 
dade (31),  os  havia  livrado  da  indignação  publica,  e  que, 
tendo-se-lbes  ordenado  o  competente  processo,  não  po- 
diam mais  ser  arrancados  á  acção  do  poder  judiciário  (32). 

(31)  Em  ura  curioso  documento  inserlo  no  Brasil  Histórico  de  5  de 
Junho  de  1864  com  o  titulo  de  — Acta  do  conselho  de  Estado  sobre 
a  deportação  dos  ex-deputados  da  Constituinte,  vè-  se  que  aoe  mes- 
mos deputados  se  consentiu  que  levassem  suas  famílias,  e  arbitrou-se 
aos  casados  a  pensão  de  três  mil  cruzados  c  aos  solteiros  a  de  seis- 
centos mil  réis. 

(32)  Esse  processo  teve  com  eíTeito  lugar,  com  todas  as  irregula- 
ridades que  acompanham  aos  processos  políticos»  Nos  primeiros  in- 
terrogatórios, perguntados  António  Carlos  e  Martim  Francisco  pelas 
falias  que  as  testemunhas  diziíim  ter  concorrido  para  o  projecto  da 
sedição,  na  época  da  Constituinte,  responderam  que :  u  semelhantes 
íáUas  não  eram  matéria  pertencente  á  juízo  algum  do  mundo,  que 
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RelatítameDte  á  publicaçSo  do  projecto  de  constitnlclo, 
assim  86  expressava  o  governo :  «  Sua  Mageslade  ^sente 
incffavel  prazer  em  participar  á  jonla  da  Bahia  que»,  tendo 
D'elle  trabalhado  de  coração,  e  de  vontade  com  o  sen  con- 
selho d'£slado,  fora  fácil  conclail-o,  e  pnblical-oemponcos 
dias,  como  o  exigia  a  critica  situação  do  Império,  para 
tranquillisar  os  tímidos,  desenganar  os  duvidosos,  e  en- 
vergonhar os  impostores,  que  haviam  deixado  assoalhar 
argumentos  contra  o  liberalismo  do  suas  idéase  princípios 
políticos,  n  No  que  referia-se  ás  outras  providencias  adop- 
tadas d'antemão  pelo  governo  da  Bahia,  de  que  anterior- 
mente falíamos,  acerca  da  expairiação  de  portugueses  e  de 
brasileiros,  providencias  que  por  uma  flagrante  contra- 
dicção  eram  solicitadas  no  mesmo  momento  em  que  se  re- 
queria a  restituição  dos  ex-deputados  ao  seio  de  suas  fa- 
mílias, foram  deferidas,  esperando  porém  o  governo  impe- 
rial e  insinuando  que  na  pratica  de  medidas  de  tanto  ve- 
xame fosse  observada  a  maior  justiya  e  moderação.  O  re^ 
tabelecimento  do  tribunal  do  jury,  terceiro  requisito  exi- 
gido pela  junta  da  Bahia,  era  assegurado  pela  promulgação 
do  decreto  de  22  de  Novembro  de  1823,  que  tinha  man- 
dado executar  a  lei  sobre  a  liberdade  de  imprensa  organi- 
sada  pela  assembléa  constituinte. 

Esta  prudente  e  sabia  resolução,  que  assaz  demonstra  os 
sentimentos  patrióticos  e  a  lealdade  com  que  procedia  a 
alia  administração  do  Estado,  junta  achegada  do  marechal 

como  deputados  gozavam  de  inviolabilidade  em  ludo  quanto  fizeram 
n^essa  qualidade,  e  só  se  assombravam  que  houvesse  magistrados, 
que  quizessem  tomar  conhecimento  d^isso,  e  testemunhas  tão  estú- 
pidas que  considerassem  taes  falias  como  incendiarias.  »  O  tribunal 
da  relação  os  absolveu  por  accórdao  de  6  de  Setembro  de  1828  as- 
signado  pelos  juizes:  Moita,  Pinto,  Dr.  Araújo,  Tavares,  Furtado, 
Sousa,  vencido  Freitas. 
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Felisberto  Caldeira  Brant  &  cidade  da  Babíà,  no  dia  30  de 
Janeiro  de  i824,  levando  os  exemplares  do  projecto  de 
constituição  (33)  e  a  missão  de  preparar  o  espirito  poblico 
no  sentido  de  aceital-o>sem  dii&culdadet  se  não  extÍDgniu 
totalmente,  acalmou  sem  controyersia  a  agitação  qae  se 
manifestava  pela  dissolução  da  Constituinte.  Assim  foi  que 
no  dia  10  de  Fevereiro  de  i824,  no  paço  da  camará  muni- 
cipal da  capital  da  Bahia,  perante  numeroso  concurso  de 
cidadãos,  e  com  assistência  do  presidente  da  província,  foi 
geralmente  aceito  e  approvado  o  projecto  de  constituição 
offerecido  pelo  Imperador.  Não  passou  porém  este  aconte- 
cimento sem  que  o  povo  bahiano  manifestasse  algumas  du- 
vidas sobre  certos  artigos  do  citado  projecto.  Referiam*se 
cilas  às  disposições  relativas  á  vitaliciedade  dos  membros 
do  conselho  de  Estado,  e  às  concernentes  á  sabida  da  tropa 
de  2*  linha  para  fora  da  província.  Pronunciaramnse  na 
camará  da  Bahia  discursos  sobre  este  assumpto,  porém  em 
todos  elles  concluia-se  que,  levando  respeitosamente  estes 
escrúpulos  à  presença  do  governo  imperial,  se  procedesse 
todavia,  desde  logo,  à  adopção  do  projecto  de  constitui- 
ção (34).  AíDda  uma  vez  não  faltou  da  parte  da  alta  admini»^ 

(33]  Officio  importante  do  presidente  da  Babia,  Francisco  Vicente 
Vianna,  de  17  de  Fevereiro  de  182/i,  contendo  pormenores  sobre  a 
adopção  do  projecto  de  constituição,  na  capital  da  Bahia.  Existe  no 
archivo  publico . 

(3&)  Occorre-nos  n^este  momento  chamar  em  abono  da  liberalidade 
doB  preceitos  do  projecto  de  constituição,  a  sensata  opiniUo  de  Ver- 
gueiro, ex-deputado  da  Constituinte  e  que  fora  preso  na  sua  dissolução. 
Em  um  notável  discurso  proferido  no  dia  25  de  Abril  de  iSlh  na  yilla 
da  Constituição,  e  no  acto  de  jurar-se  o  pacto  fundamental,  assim 
exprimiu-se  «  Vamos  jurar  a  nova  lei  fundamental,  a  constituição  do 
império  do  Brasil  I  Seria  supérfluo  e  até  vicioso  procurar  accender  a 
vossa  alegria  e  levantar  o  vosso  enthusiasmo,  pede  porém,  a  gran- 
deza e  a  dignidade  do  objecto  que  o  pensamento  se  demove  sobre  elle 
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tra^  todo  o  l^rilerio  e  sensatez  na  solaçio  que  foi  dada 
ás  dOTidas  qod,  cohio  é  dito,  foram  apresentadas  pela  ca- 
mará da  Bahia  á  soa  consideraçio. 

Deixemos  porém  a  este  respeito  fallar  o  Angasto  Príntípe 
tía  linguagem  magnânima  econstitocíonal  com  qae  sempre 
se  expressava :  «  N2o  foi  também  pequeno  o  prazer  de  Soa 
Magestade  vendo  a  respeitosa  Uberdade  com  qae  o  poTO  qae 
companha  a  sobredita  vereação  extraordinária»  sem  se 
oppòr  a  qae  seja  immediatamente  jurado  o  projecto  tal  qual 
se  acha  redigido,  oflferece  todavia  suas  reflexões  sobre  o  art. 
137  do  tit.  5*  cap.  7%  que  faz  vitalícios  os  conselheiros  de 
Estado,  e  sobre  o  cap.  8*  do  mesmo  tit.  5*,  onde  quereria 
que  se  declarasse  positivamente   que  as  tropas  da  T 
linha  nSo  seriam  nunca  tiradas  de  seus  respectivos  distric- 
tos^senão  no  caso  de  perigar  a  independência  e  a  integridade 
do  Império,  liberdade  que  faz  honra  ao  generoso  povo  que 
a  tomou  como  prova  nio  equivoca  de  sua  franqueza  e  leal- 
dade, e  da  justiça  que  faz  á  immortal  liberalidade  e  sin- 
ceridade de  Sua  Magestade,  quando  offereceu  o  projecto  de 
constituição  á  approvação  de  seus  leaes  súbditos.  E;  com- 
quanto  desejasse  muito  Sua  Magestade  poder  responder  já 
a  esta  representação,  manda  pela  secretaria  de  Estado  dos 
negócios  do  Império  participar  á  sobredita  camará  que,  re- 
querendo todas  as  outras  que  se  jure  o  projecto  sem  restric- 
ção,não  é  possível  por  ora  fazer  n'elle  mudança  alguma,não 
havendo  inconveniente  em  que  se  remetiam  essas  obser- 
vações para  quando  se  Gzer  a  revisão  marcada  no  mesmo 
projecto.  Comtudo,  querendo  Sua  Magestade  deixar  em 
perfeita  tranquillídade  a  tropa  da  2*  linha,  não  só  d'es8a 
província  mas  de  todo  o  Império  sobre  seu  futuro  destino» 

até  para  gozar  a  suave  complacência  de  contemplar  a  magestosa  obra, 
que  prwietifi  a  nogia  felicidade,  e  a  ^  gerações  futuras. ..  » 
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empenka  soâ  palavra  imperial  que  no  entretanto  nobèa  á 
mandará  isahir  de  soas  respectivas  protincias,  sal?t>  no 
caso  mareado  de  perigar  a  independência  oa  integridade 
do  Império,  como  foi  sempre  susr  imperial  inteA^ói  e  é 
conforme  á  natureza  das  ditas  trt>pas,  e  até  se  acha  em 
parte  acautelado  na  lei  orgânica  dos  governos  provtnciaes.» 

Estes  sentimentos  de  benevolência  e  patriotismo  uni- 
formes, e  sempre  constantes,  da  parte  do  ei»Imperádor 
para  chamar  os  potos  a  um  centro  de  unlSo  e  ordem,  e 
para  captar-lUes  o  auxilio  na  grande  obra  da  constmccSo 
do  Império,  devôrao  ter  purificado  aos  olhos  dO  ihais  into- 
lerante e  encarniçado  adversário  a  inteireza  de  suas  in* 
tenções,  quando  teve  de  decretar  o  acto  extraordinário  da 
dissolução  da  Constituinte.  Infelizmente  a  paixSo  politica 
é  sempre  surda  á  voz  da  razão  e  da  justiça,  os  inimigos  de 
D.  Pedro  respigaram  com  mão  larga  a  seara  da  disso- 
lução para  tornal-o  suspeito  â  confiança  do  paiz,  e  pois  a 
lava  revolucionaria,que  apenas  crestara  a  capital  da  Bahia, 
invadiu  medonha  a  provinda  de  Pernambuco,  alastrando 
seus  estragos  pelas  do  Ceará,  Parahyba  e  Rio-Grande  do 
Norte. 

Pernambuco,como  anteriormente  dissemos,  nas  lutas  da 
independência  não  se  definira  com  clareza,  abraçara  é  certo, 
com  cnthusiasmo,  a  causa  da  regqneraçao  política,  conser- 
vando porém  a  sua  junta  governativa,  dúbia  neutralidade,  e 
uma  autonomia  independente  do  governo  do  Rio;  consistia 
seu  plano  em,  nem  desviar-se  totalmente  da  metrópole, 
nem  alliar-se  intimamente  ao  Império.  Seria  este  um  es* 
tratagema  bem  concertado  para  operar  sua  completa  anne-* 
xação  ao  governo  do  Rio,  sem  perigos,  som  embaraços,  e 
com  opportunidade,  ou  leria  elle  por  fito  a  renovação  das 
tradições  de  4817,  creando-se  na  mesma  província  um  Es- 
tado independente,  e  regido  por  formulas  de  sua  privativa 
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escolha?  A  chroaica  que,  cm  largos  trados,  vaonos  esboçar 
dos  saccessos  de  1824  poderá  servir  de  esclarecimento  a 
qaem  quer  que  preleadef  resolver  aquellas  questões,  ou  for- 
mar juízo  seguro  acerca  das  iDleucOes  dos  bomens  qoe  de- 
pois de  182  L  dirigiam  em  Pernambuco  os  negócios  públicos. 

A.  marcha  tortuosa  e  vulpina  da  junta  presidida  por 
Gervásio  Pires  Ferreira  havia  por  (im  despertado  graves 
desconfianças  no  seio  do  povo  pernambucano,  o  em  con- 
sequência appareceu  a  reacção,  que  a  apeou  do  poder,  dis- 
persando seus  partidistas.  Não  fui  porém  sem  perturbação 
da  ordem  publica  e  sem  perseguições  aos  portuguezes. 
que  se  operou  essa  reacção,  a  qual  somente  acalmou-se 
depois  que  eleito  o  novo  governo  temporário,  e  nomeado 
para  seu  presidente  o  abastado  fazendeiro  Francisco  de 
Paula  Gomes  dos  Santos,  o  mesmo  que  em  18-21  se  puzéra 
à  testa  do  movimento  regenerador  em  Goyana,compellíDdo 
Luiz  do  Rego  a  capitular  pela  convenção  do  Beberibe,  en- 
traram as  cousas  em  seus  eixos  regulares  ;  desde  então 
obedeceu-se  inteiramente  ao  príncipe  D.  Pedro,  c  a  pro- 
víncia caminhou  de  accordo  com  o  governo  geral  até  a  dis- 
solução da  Constituinte,  e  a  nomeação  para  seu  presidente 
do  capilão-mór  Francisco  Paes  Barreio,  mais  vulgarmente 
conhecido  pelo  morgado  do  Cabo,  que  no  Iinpcrio  foi  ele- 
vado ao  título  de  marquez  do  Uecire. 

A  nomeação  do  morgado  do  Cabo,  ou  porque  não  era 
talhado  pela  sua  pouca  ilIustra(;^o  para  desempenhar  tão 
alto  cargo,  ou  pela  agitação  que  já  don>inava  os  espíritos, 
agitação  habilmente  manejada  pelos  asseclas  de  Manoel  de 
Carvalho  Paes  de  Andrade,  ou  porque  não  gozasse  real- 
mente de  geraes  sympalhias,  causou  sensação  na  província. 
Accresce  que  Francisco  Paes  Barreio  sorvindo  nos  fins  do 
anno  de  1823  como  presidente  da  junta  governativa  de 
Pernambuco,  tendo  por  companheiros  Francisco  de  Paula 
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CaTidcaDti  de  Albaqnerqnc  e  Manoel  Igucio  Bezerra  de 
Mello,  abandonara  e  seus  collogas  o  governo,  allegando 
como  moliTO  d^essa  reaolação  a  imminencia  qae  ae  ihee 
affigarav^de  uma  guerra  cítU.  Paralefar  a  elTeíto  este 
acto  GouTOCOu-se  a  13  de  Dezembro  de  1833  uma  sessão 
exiraordínaria  ou  grande  conselho,  presidido  pelo  dito 
Francisco  de  Paula  com  procuração  e  acquiescencia  para 
tal  iim  do  morgado  do  Cabo  e  com  assistência  da  corpo  do 
clero,  povo,  nobreza  e  chefes  militares,  em  o  qual,  depois 
de  expor  o  estado  critico  da  provincia,  as  reuniões  amoti- 
nadas que  jà  se  faziam  em  Goyana,  e  a  causa  que  se  allcgava 
de  que  taes  circumslancias  eram  devidas  à  permanência 
da  junta  à  testa  do  governo,  rogava  por  si,  o  por  parto  de 
seus  companheiros,  à  todos  os  congregados  que  cm  nome 
do  bem  da  humanidade  c  no  do  Império,  os  dispensassem 
do  uma  administração  em  que  tinham  perdido  toda  a  força 
moral,  e  cuja  continuação  só  podia  produzir  males  incal- 
culáveis, propondo  oulrosim  que  se  procedesse  à  nomea- 
ção de  outro  governo  que  os  subslituisáe.  Dada  a  demissão 
aos  impetrantes,  e  decidido  que  se  realizasse  desde  logo  a 
nomeação  da  nova  administração  pelas  pessoas  presentes, 
convocados  não  obstante  os  eleitores  para  ratiíical-a  pos- 
leriormente,  ou  entregar  o  governo  ao  presidente  no- 
meado pelo  Imperador,  se  n'esse  Ínterim  aportasse  à  pro- 
vincia, procedeu-sc  à  votação,  e  foram  eleitos  para 
presidente  Manoel  do  Carvalho  Paes  de  Andrade,  secretario 
o  Dr.  José  da  Natividade  Saldanha,  e  conselheiros  os  Drs. 
Bernardo  Luiz  Ferreira  Portugal,  Francisco  Xavier  Pe- 
reira de  Brito,  e  Manoel  Ignacio  de  Carvalho,  Rev.  Luiz 
José  Cavalcanti  Lins,  c  os  cidadãos  Félix  José  Tavares  de 
Lyra  e  Bento  Joaquim  de  Miranda  Henriques ;  para  go- 
vernador das  armas  foi  escolhido  por  acciamação  o  coro- 
nel José  do  Barros  Falcão  (documento  A). 
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Preleiule-seqQe  esta  renuncia,  vinda  da  iniciatifa  e  ins- 
tancias do  capitio-mór  Francisco  Paes  Barreto,  tivera  por 
alvo  conjurar  a  desordem,  qoe  não  tardaria  a  ^pparecer.ptra 
o  fim  de  depor  a  jnnta,  desordem  promovida  principalmente 
pelas  diatribes  de  Cypriano  Barata;  entretantosendo  o  mor- 
gado do  Gabo  bomem  de  inflnencia  na  província,  como  o  mos- 
troa  durante  a  lata  com  Carvalho,  acbando-se  o  mesmo 
Barata  em  custodia,  e  existindo  um  forte  partido  a  favor  da 
monarchia,  não  obrou  com  acerto  abdicando  com  posillani- 
midade  a  governação  da  província,  abrindo  por  esse  modo 
a  porta  á  revolta,  que  teve  a  sua  primeira  consagração  nos 
actos  do  grande  conselho  de  13  de  Dezembro,  e  na  elei- 
ção de  Manoel  de  Carvalho  para  chefe  do  governo  da  pro- 
víncia. 

Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade,  cujo  nome  começa 
a  deslacar-se  desde  este  momento  como  o  vulto  mais  im- 
portante da  revolução  de  1824,  á  cuja  lesta  logo  depois  se 
collocou,  não  era  dotado  de  grande  illustração  (35) ;  sup- 
pria-lhe  poréoi  esse  defeito  o  prestígio  de  haver  percorrido 

(35)  O  padre  José  Martíníano  de  Alencar,  ao  depois  senador  do 
Império,  em  uma  justificação  que  dirigira  ao  ex-Imperador,  publi- 
cada DO  periódico  o  Cearense  do  mez  de  Abril  doeste  anno,  de- 
monstrando sua  nao  co-parlicipação  nos  movimentos  de  Í83&,  assim  se 
exprime  sobre  Manoel  de  Carvalho :  «  Assisti  ao  conselho  de  13  de 
Dezembro,  por  ser  a  elle  convocado  por  um  oíficío  do  governo;  n^esse 
conselho  sustentei  que  uma  vez  perdida  a  força  moral,  como  o  mesmo 
governo  confessava  ter  pei-dido,  e  demitlindo-se,  por  isso  necessário 
era  crear-se  outro,  o  que  achava  eu  que  deveria  já  ser  segundo  a  lei 
de  20  de  Outubro  sanccionada  por  Vossa  Magestade,  mas  quando  eu 
assim  opinava  bem  longe  estava  de  pensar  que  se  nomeasse  presidente, 
e  muito  menos  suppunha  que  pudesse  ser  nomeado  Manoel  de  Carvalho, 
por  ser  um  dos  que  estavam  em  um  dos  partidos  que  dividiam  Per- 
nambuco n*aquelle  tempo,  c  nào  ser  reputado  no  publico  por  homem 
(k  maduro  juizo,  como  eu  disse  n'aquclle  acto  a  varias  pessoas...  » 
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estranhos  paizea,  maneiras  insinuantes  e  populares, 
bastante  opulência,  sobeja  ardidez,  e  a  recordado  de  ter 
figorado  no  movimento  politico  de  18IT  (36).  Cortejando 
os  instinctos  do  pova  em  umaépocha  de  transformado  po- 
litica, e  quando  a  idéa  liberal  tríumphaya  na  Europa  sobre 
as  obsoletas  doutrinas  do  direito  divino,  e  na  America 
creava  ao  seu  sopro  novos  Estados,  outr'ora  colónias,  pre- 
gando a  excellencia  dos  princípios  republicanos,  que  bairia 
bebido  em  sua  peregrinação  aos  Estados-Unidos,  e  apro- 
veitando-se  sagazmente  das  difficuldades  com  que  ainda 
lutava  D,  Pedro  com  o  governo  de  Portugal,  e  com  sérias 
questões  internas ;  Manoel  de  Carvalho  logrou  imp6r^se  & 
populacSo  pernambucana  como  o  missionário  das  boas 
crenças,  como  o  homem  que  podia  oppõr  paradeiro  ás 
dissençdes,  civis  que  se  antolhavam  imminentes. 

Assim  pois,  desde  o  instante  em  que  pela  imprevidên- 
cia do  morgado  do  Cabo  lhe  foi  dado  galgar  a  administra- 
ção da  província,  teve  como  primeiro  cuidado,  na  forma 
do  uso  adoptado  por  todos  os  revolucionários,  dar  certas 
feições  de  legalidade  à  eleição  para  o  cargo  de  presidente, 
que  lho  fora  tumultuariamente  conferido  no  grande  conse- 
lho de  13  de  Dezembro.  Para  este  resultado,  e  para  a  vota- 
ção dos  deputados  à  nova  assembléa  geral  congregou  os 
respectivos  eleitores  no  dia  8  de  Janeiro  de  182i,  fez  por 
elles  ratificar  aquella  eleição,  que  recahiu  nos  mesmos  in- 


(86)  Na  obra  Martyres  Pemambucanoi  lé-se  sobre  Manoel  de 
Carvalho  o  seguinte:  «  Foi  sempre  indefectivel,  mas  sempre  pruden- 
tíssimo nos  conselhos,  sessões,  e  mais  fostoe  daephemera  liberdade; 
em  favor  d'ella  foram  sempre  os  seus  voíoa,  e  terrivelmente  se 
assanhou  quando  o  governador  José  Luiz  de  Mendonga  de  accordo 
com  António  Carlos  propôz  que  se  submettessem  ao  rei  e  lhe  pe* 
dissem  constituição :  «  Republica^  e  só  republica!  gritou,  e  morra 
psra  sempre  a  tyrannia  real  i  » 
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dividoos  com  a  differença  de  serem  snbstitQÍdos  os  anterio- 
res conselheiros  Lira,  Cavalcanti  Lins,  e  Miranda  Henri- 
ques pelos  padres  Manoel  Silvestre  de  Araújo  e  D<HDÍDgos 
Alves  Vieira,  e  pelo  cidadão  Manoel  Paulino  de  Gonvéa. 

Quanto  porém  ã  escolha  dos  novos  deputados  foi  detídi- 
do  por  unanimidade  de  volos  que  «  se  não  deviam  eleger, 
por  que  tendo  a  província  já  escolhido  aquelles  a  quem  in- 
cumbira de  firmar  o  pacto  social,  e  não  tendo  elles  concloi- 
do  essa  soberana  commissão,  e  nem  prostituído  o  seu  carac- 
ter, era  contrario  à  dignidade  e  decoro  da  mesma  província 
nomear  novos,  e  mesmo  contrario  à  direito,  por  que  os 
procuradores  depois  de  se  fazerem  senhores  do  negocio» 
não  podiam  ser  expulsos  senão  por  prevaricação,  ou  suspei^ 
(ão,  o  4ue  não  existia  nos  dignos  deputados  da  província ; 
e  por  que  também  o  facto  da  dissolução  do  congresso,  não 
era  dissolutivo  dos  direitos  dos  povos  em  conservarem  os 
seus  mesmos  representantes,  tendo  antes  om  sustentação 
de  soa  dignidade  o  testemunho  respeitável  de  S.  M.  Impe- 
rial no  decreto  de  13  de  Novembro,  em  que  altamente  con- 
fessava que,  á  excep(,*ão  de  alguns  deputados,  em  todos  os 
mais  brilhavam  as  qualidades  de  verdadeiros  representantes 
do  grande  Império  brasileiro.»  Estas  memoráveis  palavras 
que  quasi  textualmente  copiamos  da  acta  da  reunião  do  col- 
logio  eleitoral  das oomarcas  do  Recife  e  Olinda  installado 
no  dia  8  de  Janeiro,  foram  os  primeiros  symptomas,  c  bom 
definidos  da  resistência  que  Manoel  de  Cangalho  e  seus  se- 
quazes começavam  a  oppôr  ao  governo  do  Rio,  e  bera 
provam  os  desejos  e  planos  que  desde  o  começo  mantinham 
de  segregar  Pernambuco  da  união,  afim  de  consliluir  Estado 
independente  (documento  B). 

Pararoborar  este  asserto  veiu  ainda  a  representação  que 
o  collegio  eleitoral  cm  seguida  ao  acto  acima  mencio- 
nado, e  na  mesma  data  dirigiu  ao  Imperador,  ponderando 
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que,  comqaanlo  pela  carta  de  lei  de  20  de  Outubro  de  4823 
a  nomeado  de  presidentes  de  província  fosse  de  exclusiva  at- 
tribuii^  imperial,  todavia  o  referido  coIlegio,attentas  ascir- 
cumstaDcias  melindrosas  daprovincla»  víu-se  forçado  a  pro- 
cederá referida  nomeaçSo.  E  additava  que,  embora  já  esti- 
vesse divulgada  a  noticia  de  haver  sido  nomeado  pelo  gover- 
no geral  paraaqaelle  cargo  Francisco  Paes  Barreto,  com- 
tudo,  n2o  sendo  a  pessoa  eleita  capaz  de  sanar  osmales  da 
provincia,  nem  gozando  da  opinião  pubIica,como  o  revelava 
o  facto  occorrído  no  grande  conselho  de  43  de  Dezembro, 
era  de  esperar  que  fosse  sanccionada  pelo  poder  executivo 
a  escolha  feita  na  pessoa  de  Manoel  de  Carvalho  pelos  cita- 
dos eleitores.  Alludia-se  lambem,  na  mesma  representação, 
ã  dissolução  da  Constituinte,  insinuando-se  a  descmfiança 
nãúpeyamaem  que  se  achavam  todos  os  habUarUes  por  esse 
extraordinário  acontecimento, receando  com  grande  inquiC'^ 
tacão  o  restabelecimento  do  antigo  e  sempre  detestável  despo- 
tismo,  a  que  estão  dispostos  a  resistir  corajosamente.  [Docu- 
mento C ). 

D*este  modo  haviam  os  rebeldes  atravessado  o  Rubícon  ; 
escolhendo  discricionariamente  os  membros  da  suprema 
administração  provincial,  invadindo  às  escancaras  as  attri- 
buiçGes  do  governo  geral, como  confessavam  de  plano,repel- 
líndo  as  ordens  da  corte  parada  eleição  dos  deputados  á 
nova  assemblèa,  e  fazendo  allusões  bem  diáfanas  aos  inten- 
tos do  Imperador  para  apossar-se  do  poder  arbitrário. 
Unham  elles  deposto  publicamente  a  mascara,  e  não  mais 
pmliam  psconder  suas  vistas  facciosas. 


TOMO   XXIX,  P.   II.  14 


—  sa- 
iu 

NomeaçiSo  imperial  do  morgado  do  Cabo  para  presidente  de 
booo ;  diversas  camarás  mnnicipaes  reuoidas  a  21  de  Fevet^ro 
oppoem-ae  á  sua  posse.— Reacção  dealgQos  chefes  de  corpos  nrillia- 
res  contra  Manoel  de  Ganralho ;  nAo  é  bom  soccedida.— Os  mesmos 
chefes  militares  e  Francisco  Paes  l^rreto  retiram-se  para  a  Barra 
Grande*  onde  organisam  forças  legaes. —Chegada  de  Taylor  ao  Recife. 
—Novo  conselho  popular  de  7  de  Abril ;  decide  a  cònllDoaçio  da 
Manoel  de  Carvalho  na  presidencli.— Taylor  estabelece  obloqoeio. 
—Decreto  de  2A  de  Abril  nomeando  a  Mayrínk  presidente  e  conce- 
dendo amnistia.— O  Imperador  recebe  a  commíssSo  mandada  pelos 
insurgentes.— Mayrink  declina  assumir  o  governo.— Levantamento  do 
bloqueio.— Repercussão  da  revolta  pernambucana  no  Geará ;  deposi- 
ção do  presidente  Gosta  Barros.— Manifesto  de  Manoel  de  Carvalho, 
declarando  a  revolução.— Nova  bandeira  dos  insurgentes;  aconstitnír 
ção  colnmbiana.— Cochrane  e  o  general  Lima  sao  incumbidos  de 
operar  contra  os  rebeldes.— Suspensão  de  garantias;  commissio  mi- 
litar.—Assalto  e  occupação  do  Recife  ;  fuga  de  Manoel  de  Carvalho. 

Lançadosos  alicerces  da  revolução  pelos  procedimenlos 
do  coUegio  eleitoral  das  comarcas  do  Recife  e  Olinda, 
como  ficou  relatado  no  capitulo  antecedente,  seguiram-se 
os  corollarios  naluraes  e  inevitáveis  do  movimento ;  corol- 
iarios  que  em  laes  crises  succedcm-se  imperturbavelmente 
como  o  fluxo  e  o  refluxo  das  aguas  do  mar,  ou  como  as 
soberbas  catadupas  de  nossos  grandes  rios. 

Assim  foi  que,  recebendo  n'esse  Ínterim  o  capilão-mór 
Francisco  Paes  Barreto  a  nomeação  imperial  para  presi- 
dente  da  província  de  Pernambuco,  apressou-se  em  dar 
conhecimento  d'esso  acto  ao  senado  da  camará  de  Olinda 
e  às  competentes  auctoridades.  A  resposta  d*aquella camará, 
em  data  de  18  de  Fevereiro  de  1824,  cifrava-se  em  dizer 
que,  tendo  os  eleitores  de  parochia  dirigido  uma  represen- 
tação a  SuaMagestade  solicilando  a  conservação  de  Manoel 
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de  Carvalho  átesla  da  admiDislraçao  proviocial,  nada  se 
devia  innovar  sem  a  decisão  do  Imperador,  accrescentan* 
do  qae,bav6ndo  o  governo  da  província  resolvido  convocar 
uín  conselho  de  snas  camarás  municipaes  para  tratar  do 
objecto  em  questSo,  era  josto  aguardar  a  soa  deliberação. 
Com  eífeito  a  21  de  Fevereiro  e  no  palácio  da  presidência 
leve  lagar  a  dita  convocação,  em  a  qual  se  congregaram 
alguns  representantes  das  camarás  do  Recife,  Olinda,  Igua- 
rassú,  Páo  d'Albo,  Cabo,  e  Limoeiro.  E]íLposU)  por  Manoel 
de  Carvalho  o  Gm  da  reunião,  e  depois  de  sua  retirada  das 
salas  da  sessão,  procedeu-se  á  escolha  de  presidente  e  se- 
cretario do  conselho,  sendo  eleito  para  o  primeiro  cargo 
João  Pires  Ferreira  e  para  o  segundo  António  Elias  de 
Moraes;  visados  os  respectivos  diplomas  de  todos  os 
membros  presentes,  propôzo  mesmo  Pires  Ferreira,  se  se 
devia  empossar  da  presídeocia  ao  morgado  do  Cabo,  ou  se 
urgia  ser  n'ella  conservado  Manoel  de  Carvalho?  Sem  pre- 
ceder a  menor  discussão  opor  unanimidade  de  votos,  re- 
solveu-se  contra  o  primeiro  quesito,  e  a  favor  do  segundo, 
já  porque  nSo  havia  ainda  sido  dado  qualquer  deferimento 
pelo  governo  geral  à  petição  dos  eleitores  de  parochia,  re- 
lativa i  ratificação  da  escolha  por  elles  feita  na  pessoa  de 
Manoel  de  Carvalho  para  presidente  da  província,  já 
porque  o  capilão-mõr  Francisco  Paes  Barreto  se  havia 
elle  próprio  despido  espontaneamente  a  13  de  Dezembro 
anterior  das  insígnias  do  governo,  confessando-se  sem 
força  moral  para  continuar  na  sua  direcção.  ( Docu- 
mento D.) 

Esta  repulsa  irritando  ao  capitão-mór  Francisco  Paes 
Barreto,  e  aos  que  pugnavam  pela  obediência  ás  ordens  do 
governo  geral,  trouxe  como  consequência  a  exacerbação 
desânimos,  tomando  parle  no  conflicto  a  força  delinlia 
commandada  pelos  majores  Seara,  e  Lamenha,  que  no  dia 


—  Si- 
ão de  Março  prenderam  ao  presidenle  Manoel  deCanralhOt 
e  o  recolheram  á  fortaleza  do  Brom.  Presto  porém  locoo-ee 
o  alarma  entre  os  partidistas  de  Canralho,  e  a  camará  mm- 
nicipal  de  01inda,qae  tSo  devotada  se  mostroa  sempre  peb 
tríompbo  da  revolução,  dea  as  mais  instantes  ordens  paia 
soa  soltara,  já  oficiando  ao  commandante  da  referida  for- 
taleza,  sargento-mõr  Pedro  António  Velloso  da  Silveinu  b- 
zendo-o  responsável  pelo  sangue  que  corresse,  se  acaso 
continuasse  a  conservar  preso  o  presidente,  járedamando, 
em  nome  do  Imperador^  das  outras  municipalidades  todo 
seu  concurso  para  o  mesmo  fim,  e  já  finalmente  mandando 
preparar  o  batalbSo  de  artilberia,e  a  força  de  primeira  e 
segunda  linlia existente  na  cidade  de  Olinda,para  marcharem 
contra  o  Recife. 

Mal  combinado  porém  o  plano  dos  legalistas,  filho 
somente  do  enthusiasmo  do  momento  e  contrariado 
pelas  insinuações  do  commandanle  das  armas  José  de 
Barros  Falcão  de  Lacerda,  alliado  do  intruso  presidente, 
não  pôde  ser  devidamente  sustentado,  e  a  própria  guarni- 
ção da  fortaleza  do  Brum,  insurgindo-se  a  seu  íávor, 
soltou-o  poucas  horas  depois  da  prisão,  sem  ser  mister  o 
auxilio  das  medidas  tomadas  pela  camará  do  Olinda,  em 
cujos  paços  foi  Manoel  de  Carvalho  abrigar-sc  no  meio  de 
festiva  e  ardente  ovação.  Entretanto  as  forças  militares 
que  tinham-se  levantado  contra  o  presidente  Carvalho 
viram*se  forçadas  a  deixar  o  Recifo»  desde  que  seus  inten- 
tos se  frustraram,  e  juntas  ao  presidente  Paes  Barreto, 
a  quem  haviam  reconhecido  coíno  primeira  auctorídade, 
foram  acampar-se  na  Barra  Grande,  da  provincia  limitro- 

phe  de  Alagoas. 
Pelo  tempo  em  que  se  passavam  laes  acontecimentos, 

chega  a  Pernambuco  a  divisão  naval  composta  das  fragatas 

Nictheray  e  Piraiiga^diO  mando  do  capitão  de  mar  e  guerra 
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JoSo  Taylor,  com  instruccSes  para  fazer  eni{H>8sar(la  presi- 
doBcia  ao  morgado  do  Cabo,  e  D'esle  sentido,  e  em  termos 
assas  moderados,  o  dito  chefe  proclamoa  logo  aos  habitaD- 
les  da  proTinda.  Desnorteados  com  o  apparecimento  d'esta 
força,  usaram  os  roTolucionarios  do  recurso  às  delongas,  e 
ao  fingido  desejo  de  cnmprirem  as  ordens  imperiaes,  como 
desde  o  começo  tinham  praticado ;  e  pois  a  camará  de 
Olinda  dirigiu-se  incontinente  ao  commandante  Taylor  em 
offieio  de  3  de  Abril,  narrando  todos  os  anteriores  succes- 
SO89  e  asseverando  qae  o  futuro  das  cousas  na  provincia 
dependia  da  solncSo  que  Sua  Mageslade  desse  ás  repre- 
sentações que  lhe  haviam  sido  endereçadas.  Foi  prompto 
aquele  commandante  em  responder  á  mesma  camará, 
notando  a  irregularidade  de  suas  pretenções,  que  eram 
exorbitantes  da  lei,  e  assegurando  que  como  prova  de 
animo  conciliador  jà  havia  concordado  na  reuniSo  de  um 
conselho,  em  o  qual  novamente  se  tratasse  do  assumpto 
relativo  á  posse  do  presidente  Barreto. 

Pela  terceira  vez  soccorreu-so  Manoel  de  Carvalho  ao 
expediente  de  convocar  o  chamado  grande  conselho  a  que 
concorriam  em  máxima  parte,  se  nSo  na  totalidade,  os  seus 
mais  exaltados  partidários.  Foi  a  7  de  Abril  de  1824 
e  no  palácio  do  governo  que  essa  assombléa  installou- 
se,  contendo  em  seu  seio,  coroo  pomposamente  refere 
soa  acta,  o  governador  das  armas  José  de  Barros 
Falcio  de  Lacerda,  o  delegado  do  commandante  da 
divisão  naval  capitSo  de  fragata  Luiz  Barroso  Pereira, 
as  camarás  da  provincia,  á  excepção  das  do  Cabo  e 
Serinhaem,  as  corporações  civis,  militares,  ecclesias- 
ticas,  e  os  homens  bons  da  capital,  ao  todo  tre- 
sentos  e  dezenove  cidadãos.  O  governador  das  armas  em 
seguida  ponderou  que,  tendo  o  presidente  Manoel  de  Car- 
valho aberto  uma  correspondência  regular  com  o  comman- 
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daale  Taylor,  entendera  nlo  poder  por  &i  sò  dar  eudi^ 
ás  ordens  qae  Ibe  foram  pelo  mesmo  commandante  apm^ 
sentadas,  e  por  isso  coTocàra  a  reoniSo  do  grande  goom- 
Ihfi.  Escolhido  em  acto  continuo  para  presidente  daasseift- 
bléa  o  padre  Venâncio  Henriques  de  Rezende»  e  para  se- 
cretários Frei  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca»  lente  de 
malbemalícas,  e  António  Elias  de  Moraes,  dirígin-se  o  eilsr 
do  padre  Rezende  ao  capitão  de  fragata  Barroso  pergun- 
tando-lbe,  se  o  objecto  da  expedição  ao  mando  de  Taylor 
era  o  empossamento  do  morgado  do  Cabo  na  presidência, 
e  sendo  a  resposta  affirmativa.  decidiu  todavia  o  grande 
conselho  que  fosse  conservada  a  suprema  auctoridade  nas 
mãos  de  Manoel  de  Carvalho»  visto  como  era  elle  o  homem 
de  confiança  publica»  emquanto  que  Francisco  Paes  Barreto 
professava  princípios  subversivos»  e  havia  grangeadoa  exj»- 
cração  do  povo.  (Documento  E.) 

Para  colorir  este  acto  de  flagrante  insubordinação  e  mani- 
festa resistência  ás  leis  em  vigor  e  aos  decretos  imperiaes, 
deliberou-se  outrosim  que»  declarando  o  commandante  da 
divisão  naval  não  terem  chegado  ao  conhecimento  do  Impera- 
dor as  reclamações  da  província  a  favor  do  presidente  Car- 
valho» se  enviasse  ao  Ibrono  uma  deputação  de  três  mem- 
bros» tirados  das  classes  militar»  civil  e  ecclesiastica»  para 
renovarem  aquella  solicitação,  e  ellectivamente  foram  no- 
meados commissarios  para  o  dito  íim  os  cidadãos  Basilio 
Quaresma  Torreão,  vigário  João  Evangelista  Leal  Periquito 
o  Joaquim  Francisco  Bastos  Júnior.  Por  esta  épocha  aobsti- 
nação  de  Carvalho  contra  as  ordens  do  governo  geral  já 
não  se  limitava  só  á  posse  do  presidente  Barreto ;  outras 
nomeações  vindas  da  corte  de  diversos  funccionarios  eram 
menosprezadas»  e  afinal  despediu»  e  obrigou  violentamente 
a  foragirem-so  a  bordo  das  fragatas  do  commando  de  Tay- 
lor o  chanceller  e  outros  desembargadores  da  relação  do 
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RMife,  por  nSo  adherirem  is  soas  âontrinat  e  intentos 
politfeos  (37). 

As  ábsnrdas  resoIoeOes  tomadas  no  grande  conselho  de 
7de Abril,  o  mallogro  do  soas  tentativas  de  conciliação  peran- 
te as  camarás  de  Olinda,  Iguarassú,  Goiana  e  Limoeiro,  e 
diffeientes  homens  notateis  da  província  a  qnem  escretéra, 
conjurando  qoe  evitassem  aimminonte  desordem,  conven* 
ceram  ao  oommandante  Taylor  de  que  os  planos  anarcbicos 
dos  revolocionarios  segníam  firmes  o  caminho  da  próxima 
revolta,  e  n'6ssa  crença,  sem  abandonar  de  todo  a  trilha  da 
moderaçSo,  dirigia  aos  pernambucanos  o  manifesto  de  8  de 
Abril,  declarando  o  porto  do  Recife  e  os  adjacentes  em  es- 
tadodebloqueío,excepluando  todavia  d'elle  asahidado  navio 
que  tivesse  de  conduzir  ao  Rio  de  Janeiro  os  deputados  do 
grande  conselho.  Por  seu  lado  Manoel  de  Carvalho  fazia  pu- 
blicar na  mesma  data  um  edital  mandando  que  fossem 
considerados  como  espiões  os  portadores  de  officios,  ou 
proclamações  de  Taylor  dirigidas  a  quaesquer  auctoridades, 
6  como  taes  punidos  com  todo  o  rigor  das  leis. 

Emqnanto  que  estes  extraordinários  successos  se  passa- 
vam em  Pernambuco,  outros,  e  de  não  menor  importância, 
occorríam  no  Rio  de  Janeiro  ;  referímos-nos  à  promulgação 
do  decreto  de  24  de  Abril  e  ao  recebimento  pelo  Imperador 
da  commissao  enviada  pelo  grande  conselho.  A  expedi- 
ção d'aqaelle  decreto  é  a  prova  mais  authenlica  da  boa  fé  e 
tendências  cordatas  do  governo  imperial  em  relação  aos 
dissidentes  de  1824,  e  elle  ficará  registrado  na  historia  como 
otíia  bella  pagina  das  patrióticas  intenções  do  primeiro  Im- 
perador. Dizia  esse  decreto:  c(  que,  achando-se  a  província 


(37)  Vid.  oíHcio  de  Taylor  ao  presidente  da  Paraliyba,  Filippe 
Nery.com  data  de  28  de  Abril  de  i82A,  publicado  no  Diário  Plumi^ 
nense  de  21  de  Maio  d^aqtielle  anno. 


de  PdrnambocodiYidklâeai  dois  partidos  eoolrarios,  pog- 
nando  um  pela  consenr açSo  de  Manoel  de  Canralho  na  prw- 
deocíat  e  ootro  pela  pone  ao  mesmo  cargo  de  Franciaeo 
Paes  Barreto,  que  linba  a  nomeação  imperial,  traiendo  as 
reacções  qie  intáilivelmente  appareceriam  se  um  onovlro 
d*aqiieUes  cidadios  permanecesse  na  alta  gerenda  dos  negó- 
cios poblicos,  e  desejando  dar  a  paz  e  tranqoillidade  áqoella 
bellaproTincia,  resolvera  Saa  Magestade,  com  o  parecer  do 
conselho  de  Estado,  nomear  para  presidente  um  terceiro, 
que  fosse  alheio  às  referidas  dissencões,  qnal  era  José  Carlos 
Mayrink  da  Silva  FerrSo,  cujas  qualidades  pessoaes  nio  po- 
diam ser  contestadas, «  esperando  ( textuaes  palatras )  qoe 
os  bons  e  honrados  pernambucanos  achariam  n*essa  saodafel 
providencia  o  sincero  desejo  de  ver  promptamente  consoli- 
dada a  independência  e  integridade  do  Império,  e  todas  as 
províncias,  intimamente  ligadas,  marchando  sem  quebra 
para  eleval-o  à  força  e  grandeza  de  que  era  capaz.  Devo 
também  esperar  que  estas  minhas  ordens  serSo  prompta 
e  fielmente  executadas,  concorrendo  todos  para  que  seja 
installado  o  novo  presidente,  que  acabo  de  nomear,  e 
como  tal  reconhecido  e  obedecido ;  segurando,  sob  mi- 
nha imperial  palavra,  que  aos  que  assim  se  conduzirem, 
6  a  todos  os  que  adhorirem  à  causa  da  independência  e 
integridade  do  Império  se  concederá  perfeita  amnistia  e 
total  esquecimento  do  passado.  » 

O  acolhimento  feito  àcommissão  do  grande  conselho  é 
outro  facto,  que  patenlêa  oanhelo  do  governo  de  tirar  todo 
o  pretexto  á  realização  do  plano  dos  demagogos  de  Per- 
nambuco, para  romperem  a  revolução.  Chegada  a  esta 
corte  no  dia  2  de  Maio  de  1824  no  brigue  americano  Fre- 
derico^ dírigiu-se  um  dos  membros  da  commissão,  o  tenente 
de  artilheria  Basílio  Quaresma  Torreão,  ao  ministro  do 
Império,  João  Severiano  Maciel  da  Costa,  ao  depois  marquez 
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deQaeluZi  paradaHhe  parte  da  tarefa  âe  que  estava  eik- 
carregado ;  mostrando  o  mesmo  ministro  desejos  de  vôr  a 
mensagem,  o  notando  a  hesitação  do  referido  tenente  em 
mostrar-ih'a»  ?istode?er  ser  directamente  apresentada  ao 
Imperador,  respondeu-lhe  que  procurasse  a  Sua  Hagestade. 
Becebido  pelo  soberano,  foi  em  segaída  communicado  por 
JoSo  Seyeriano  a  Torreão  o  dia,  lugar  e  hora  em  que  seria 
apresentada  a  deputação.  N'esse  dia  (  14  de  Maio  )  dava  o 
Imperador  audiência,  e  íinda  ella,  desde  que  teve  conheci- 
mento da  presença  dos  commissarios  pernambucanos,  man- 
dou qoe  fossem  elles  introduzidos.  N'esse  acto  proferiu  o 
tenente  Torreão  um  discurso,  em  linguagem  moderada 
(documento  F ) ,  recapitulando  tudo  quanto  temos  narrado 
relativamente  às  primitivas  phases  da  revolta,  e  exhii- 
bindo  os  ji  conhecidos  argumentos  de  seus  auctores  contra  a 
nomeação  do  morgado  do  Cabo,  misturando  em  tal  oração 
palavras  de  muito  respeito  pelo  Imperador,  e  aifirmando 
que  não  se  repellira,  mas  que  apenas  se  sobrestivera  na 
posso  ao  presidente  Paes  Barreto,  emquanto  aguardava-se 
a  resposta  do  governo  imperial  às  petições  da  provincia 
em  pró  de  Manoel  de  Carvalho.  No  remate  da  mensagem  o 
orador  fazia  allusão  ao  decreto  de  24  de  Abril,  que  nomeara 
Mayrink  para  presidente  em  lugar  dos  dois  outros,  e 
manisfestava  reconhecimento  por  essa  ( textual )  proincia 
medida.  Sua  Magestade  respondeu  o  seguinte :  a  Sinto  infi- 
nito que  o  Recife  não  obedecesse  às  minhas  ordens,  pois  a 
provincia  de  Pernambuco  sempre  me  tem  sido  fiel  e  obe- 
diente. Assim  quero  que  lá  o  façam  constar.  »  AiOQcma-nos 
o  Sr.  Basílio  Quaresma  Torreão,  ainda  vivo,  e  residente 
n'esla  corto,  à  rua  do  Riachuelo,  que  o  Sr  D.  Pedro  I,  de- 
pois d'isso,  se  encaminhara  a  elle,  e,  repetindo  de  novo 
o  desgosto  que  soílrêra  com  a  reluctancia  ao  cumprimento 
de  suas  determinações,  lhe  dissera :  c<  Não  será  o  Paes 
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Barroto  o  presidente,  porém  também  nao  ha  de  ser  o  Car- 
valtio';  tealio  escolhido  o  Mayrink,  que  gozadas  sympathias 
geraes,  e  que  de  certo  agradará  aos  pernambacanos.  »  Ante 
estas  benévolas  expressões,  mostrou-se  nimiamente  com- 
movido  o  Sr.  Torreão,  como  dísse-nos,  asseverando  que  seos 
patrícios  não  podiam  deixar  de  confessar-se  gratos  a  tio 
saudável  providencia,  que  tendia  a  desarmar  todos  osodíos. 

Não  são,  no  nosso  modo  de  vêr,  estranhos  à  historia 
dos  acontecimentos  políticos  estes  pequenos  incidentes, 
que  se  passam  no  intimo  de  seus  actores :  muitas  vezes 
revelam  elles  a  fonte  de  um  grave  acontecimento,  ou 
descrevem  o  caracter  e  os  intentos  de  um  alio  persona- 
gem. Em  ambas  as  hypothescs  se  encerram  os  de  qne 
tratamos,  jà  porque  demonstram  que  a  origem  dos  successos 
de  1824  não  se  encontra  nas  provocações  do  poder  então 
dominante,  jà  porque  delatam  todas  e  as.  mais  benignas 
concessões  feitas  pelo  chefe  do  Estado,  no  intuitode  obstar 
o  deCnitivo  apparecimenlo  da  revolta. 

Regressando  (no  dia  20  de  Maio)  a  deputação  a  Pernambu- 
co, e  apezar  das  instantes  recommendaçõesque  o  Sr.  Torreão, 
que  fora  portador  da  nomeação  de  Mayrink,  nos  declarou 
ler  feito,  para  que  se  dósse  cumprimento  ao  decreto  de  24 
de  Abril,  empossando-se  ao  mesmo  Mayrink  da  presidên- 
cia, continuou  a  revolução  seu  caminho,  sem  dar-se  conta 
das  calamidades,  que  se  desencadeariam  sobre  a  provinda. 

José  Carlos  Mayrink  da  Silva  Ferrão,  que  foi  posterior- 
mente senador  do  império,  e  que  havia  sido  em  1817  secre- 
tario do  governador  Montenegro,  era  dotado  de  summa 
intelligencia,  e  maneiras  as  mais  aílaveís  e  doces,  gozando ' 
em  toda  a  provincia  de  muitas  affeicões  e  estranho  às  suas 
lutas  intestinas. 

Acha-se  a  demonstração  d'este  asserto  no  facto  bem  sig- 
niCçativo  de  ter  sido  escolhido  e  tenazmente  instado  pelos 
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insurgenles  de  1817,  para  servir  o  cargo  de  secretario  do 
gOTerno,  nie  obstante  haver  deixado  igoal  emprego  janto 
ao  governador  que  fora  deposto;  em  1824  a  sna  nomea- 
ção para  presidente  agradou  geralmente,  mas  a  revolta  já 
ent3o  caminhava  a  passos  largos,  e  difficil  era  retroceder. 
Com  todas  as  ditas  qualidades  porém  faltava  a  Mayrink 
aqnella  que  principalmente  se  requer  em  uma  crise,  isto  é, 
a  energia  e  a  firme  resolução  de  assoberbar  as  difficulda* 
des.  Assim  foi  que,  recebendo  a  carta  imperial  de  sua  no- 
meação, em  lugar  de  parlicipal-a  immedíatamente  ás  com- 
petentes anctoridades  e  corporações,  mostrando  o  animo 
deliberado  de  a  fazer  executar,  julgou  antes  prudente  en- 
tendèr-se  previamente  com  Carvalho  para  concordarem 
nos  meios  de  realizar  a  sua  posse  sem  perturbações. 

N*essa  discussão,que  consta  de  seus  offlcios  de  21  o  23  de 
Maio  de  1824,  apresentou-se  Mayrink  tibio  e  irresoluto, 
affirmando,  por  mais  de  uma  vez,  a  Manoel  de  Carvalho 
que  sua  intenção  era  renunciar  a  honra  que  lhe  fõraconfe- 
rida,  e  que  seus  desejos  eram  desistir  de  tão  alta  e  melin- 
drosa commissão.  Com  taes  declarações  exultou  Carvalho,  e, 
simulando  querer  entregar  as  rcdeas  da  administração  a 
Mayrink,  tralou  de  impressionar  o  seu  espirito  com  a 
imagem  de  desordens,  para  fixal-o  nas  idéas  de  demissão, 
como  evidentemente  se  deprehende  do  seguinte  trecho  do 
primeiro  d'aquenes  officios  :  «  Repito  o  mesmo  protesto,  e 
peço  a  V.  Ex.  que  pelo  que  me  diz  respeito  não  ponha  o 
negocio  em  deliberação,  porque  franca  c  sinceramente  me 
demilto,  sendo  para  mim  muito  lisongeiroó  ter  esta  occa- 
sião  de  conformar-me  com  a  vontade  de  uns  poucos  de 
homerhs,  que  se  me  annunciaram  esta  noite  por  parte  dos 
pernambucanos  livres  e  honrados,  os  quaes,  sem  desatten- 
der-me,  exigiram  de  mim  que  não  aceitasse  a  presidência, 
porque  no  estado  actual  de  cousas  não  se  podiam  dispen- 
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sar  do  ter  Y.  Ex.  à  testa  dos  negócios  poblieos.  »  Dep» 
d'í8so  iostOQ  aiada  Manoel  de  Carvalho  com  Mayrink  para 
qoe  tomasse  posse  da  presidencia,rogando-lhe  qae  marcas- 
se para  esse  fim  o  dia  conveniente ;  Mayrink  porém»  como 
animo  jiattríbnlado  pelas  referidas  manifestações,  achan- 
do-se  sem  recursos,  e  no  foco  da  revelação,  adiou  ainda  a 
sua  entrada  no  exercício  do  governo»  pretextando  que  era 
mister  chamar-sc  ao  Recife  toda  a  força  armada,  que  se 
achava  dispersa  pela  província»  ou  para  os  lados  da  Para- 
hyba,  ou  para  os  das  Alagoas,  em  serviço  do  presidente 
Manoel  de  Carvalho,  afím  de,  como  partes  interessadas, 
darem  cumprimento  também  às  ordens  imperiaes. 

Quando  assim  se  mallograva  a  nomeação  de  Maylink, 
tão  sensatamente  combinada  pelo  governo  imperial  para 
levar  a  paz  aos  pernambucanos,  seguia-se  cm  poucos  dias 
(17  de  Junho)  a  repulsa  da  camará  de  Olinda  e  cidadãos 
congregados  para  jurarem  o  projecto  de  constituição  offie- 
recido  pelo  Imperador,  allegando-se  que,  não  tendo  com- 
parecido todo  o  numero  de  convidados,  ou  uma  grande 
maioria,  era  claro  o  geral  descontentamento  de  jurar 
aqiiello  projecto  em  presença  de  um  bloqueio,  e  quando 
constava  que  em  oulras  províncias  por  occasião  d*esse  jura- 
mento se  haviam  dado  sérios  conílictos,  solicitando-sc  por 
isso  a  Sua  Magestade  que  houvesse  de  promulgar  um 
pacto  social  verdadeiramente  constitucional.  Dando  conta 
d'esle  successo,  o  semeando  em  lai  communicação  os  pro- 
testos do  amor  á  ordem  e  obediência  aos  decretos  do  go- 
verno imperial,  láctica  usada  desde  Manoel  de  Carvalho  até 
o  mais  inliino  funccionariode  sua  parcialidade,  accrescen" 
tava  a  dita  camará  que  não  havia  podido  conseguir  o  alme- 
jado intento,  por  estar  sob  a  pressão  de  uma  força  domina- 
dora popular,  o  fiualisava  dizendo  que,  Undo  já  em  seu 
archivo  a  carta  imperial  da  nomea^^ão  de  Mayrink,  estava 
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prompta  a  dar-lhe  posse  desde  que  esse  cidadSo  se  apre. 
sentasse  para  recebèl-a ;  notaado^se  porém,  que  este  facto 
occorria  a  17  do  JuqIio,  qaaado  a  23  de  Maio,  como  õ  dito, 
fliayriok  havia  lermiaaQlômente  desistido  ou  adiado  a  sua 
posse  paca  tempo  iodafiaido ;  vô-se  bem  quão  irrisório  era 
semelhante  convite,  e  sõ  encaminhado  a  esconder  os 
planos  revoltosos,  ou  a  reservar  armas  de  defesa  para 
qualquer  contingência  adversa. 

Deixámos  mais  acima  o  commandanle  Taylor  proceden- 
do ao  bloqueio  do  Recife;  mas,  não  obstante  essa  medida  de 
energia,  travou  o  mesmo  commandante  uma  extensa  cor. 
respondencía  com  o  governador  das  armas,  José  de  Barros 
Falcão  de  Lacerda,  nas  vistas  de  chaniar  o  mesmo  governa- 
dor aos  interesses  da  causa  legal  (38).  Enli^c  outras  ponde- 
rações contra  a  usurpação  o  reprovada  conducla  de  Carva- 
lho, expunha  Taylor  o  facto  notável  de  que  esse  intruso 
presidente  lhe  impetrara  houvesse  de  facilUar-lhe  a  fuga^ 
não  duvidando  abandonar  assim  seus  correligionários; 
todavia  nem  esta  indecorosa  proposta,  nem  outros  e  valio- 
sos argumentos,  com  que  se  demonstrava  à  luz  meridiana 
a  violação  de  todos  os  principies  de  ordem  o  obediência, 
perpetrada  pelo  partido  da  revolta,  convenceram  ao  gover- 
nador das  armas  de  que  cUe  trilhava  uma  vereda  errada. 
O  bloqueio  posto  por  Taylor  veiu  depois  a  cessar,  quando 
constou  que  em  Lisboa  se  preparava  uma  expedição  contra 
o  Brasil,  sendo  por  isso  mister  concentrar  todas  as  forças 
navaes  do  Império  em  sua  capital,  para  se  combiaar  cm 
seus  subsequentes  movimentos  (39).  Este  mesmo  aconte- 

(38)  No  referido  Diário,  do  dia  22  do  mesmo  mez,  vem  inserta  a 
importante  correspondência  alludida. 

(39)  É  datada  de  11  de  Junho  de  1826,  e  está  na  legislação  bra  •  • 
sileiía,  a  portaria  que  mandou  centralisar  a  esquadra  no  Rio  de  Ja- 
neiro, ficando  por  esse  modo  suspenso  o  bloqueio  de  Pernambuco 
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cimeDlo  porém,  que  desassombrava  a  Manoel  de  Carralho 
da  presença  dos  navios  imperiaes,  servia-lbe  de  thema  para 
em  soas  posteriores  proclamações  desvirtuar  as  intenções 
do  governo  geral,  procurando  fazer  acreditar  que»  de  pro- 
pósito, desguarneciam-se  as  províncias  do  norte  paraentre- 
gal-as  inermes  e  indefesas  ao  poder  da  esquadra  por- 
lugueza  I 

A  revolução  de  Pernambuco  contava  indubitavelmente 
com  pronunciadas  sympathias  na  Bahia  e  Alagoas,  e  tínba 
fundas  raízes  na  Parahyba,  Rio-Grande  do  Norte  e  Ceará. 
Nas  duas  primeiras  províncias  não  se  deu  a  explosão  por 
circumstancias  accidenlaes,  peia  boa  politica  do  governo 
imperial  relativamente  aos  primeiros  symptomas  de  agita* 
ção,  e  pelo  critério  de  cidadãos  eminentes  n'ellas  prepon- 
derantes ;  na  da  Parahyba  o  facho  da  anarchia  foi  apagado 
pela  firmeza  do  presidente  Fílippe  Nery ;  algum  desenvol- 
mento  houve  na  do  Rio-Grande  do  Norte,  mas  no  Ceará 
suas  labaredas  brilharam  com  fulgor,  acompanhando  a 
direcção  vinda  de  Pernambuco.  Comquanto  ligeira  seja  a 
presente  Memoria,  não  é  possível  prescindir  de  relatar  e 
apreciar  em  resumo  os  successos  do  Ceará,  que  são  per- 
feitamente co-irraãos  dos  do  Recife,  e  que  tiveram  sua  alvo- 
rada na  Villa  de  Campo-Maior,  onde  a  camará  reunida  em 
sessão  extraordinária  declarou  excluído  do  throno  o  Impe- 
rador e  sua  dynaslía,  por  ter  dissolvido  a  Constituinte  (40). 

Quando  a  7  de  Abril  o  grande  conselho  de  Pernambuco 
proclamava  a  rebellião,  oppondo-se  pela  terceira  vez  à 
posse  do  capitão-mór  Francisco  Paes  Barreto,  continuando 
em  Maio  seguinte,  por  outro  artificio,  a  mesma  reluctancia 

.  (40)  Constâncio  refere-se  em  sua  Historia  do  Brasil  a  este  acon- 
icdmcnlo,  bem  como  lambem  d'elle  falia  o  Typhis  Prniamlmcano 
n.  19  de  27  de  Maio  de  182^. 
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a  respeito  da  QomeaçSo  de  MayriDk,  no  Ceará  ajanta?a-se 
também  ídeolica  assembléa  para  depor  o  presidente  Pedro 
José  da  Costa  Barros,  como  effectívamente  o  depuzeram  no 
dia  29  de  Abril.  As  mesmas  intrigas  dos  facciosos  de  Per- 
nambuco foram  usadas  pelos  do  Ceará  para  praticarem 
aquelle  altentado ;  figuravam  as  liberdades  publicas  ataca- 
das pela  dissolução  da  Constituinte,  ateavam  as  animosi- 
dades entre  portuguezes  e  brasileiros,  descrevendo  os 
primeiros  unidos  ao  Imperante  para  plantarem  o  despo- 
tismo no  paiz,  e  segredavam  que  as  intenções  da  corte 
eram  subjugar  as  províncias,  dispondo  d'ellas  a  seu  sabor, 
e  no  sentido  de  seus  peculiares  interesses.  Ainda  assim 
porém  a  gente  grada  da  capital,  flagellada  pelas  arbitrarie- 
dades da  junta  provisória,  da  qual  era  membro  saliente 
Tristão  Gonçalves  de  Alencar  Araripe,  não  escutava  taes 
diatribes,  e  desde  que  a  ella  aportou,  a  bordo  da  corveta 
GerUU  Americana,  no  dia  14  do  Abril,  o  presidente  Costa 
Barros,  reuniu-se  a  camará  da  cidade  da  Fortaleza  sob  a 
presidência  do  corregedor  da  comarca,  o  Dr.  Joaquim  Mar- 
cellino  de  Brito,  e  oíliciou  ao  governo  provisório  para  que 
desse  posse  ao  recem-chegado  administrador;  a  junta  pro- 
cuca  resistir  a  esta  insinuação,  mas  a  camará  congrega  os 
empregados  civis,  militares,  e  homens  bons,  que  juntos 
com  a  tropa  dão  execução  à  lei  de  20  de  Outubro  de  1S23, 
reguladora  da  nomeação  dos  presidentes  de  província,  e 
na  forma  d'ella  empossam  ao  presidente  da  mesma  camará 
das  rédeas  da  administração,  para  que  este  as  transmittisse 
ao  nomeado  pelo  governo  imperial.  A  junta,  intimidada, 
foge  para  Arronches,  uma  légua  distante  da  capital,  e  con- 
tinua na  sua  propaganda  de  calumnias  contra  o  governo 
geral,  logrando  n'esse  distrícto  junkir  alguns  sequazes. 

No  emtanto  desembarca  o  presidente  Costa  Barros,  toma 
posse,  e  consegue,  por  momentos,  conciliar  os  ânimos. 
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persQadíndo  aos  próprios  membros  da  junta  a  quem  se  di- 
rigira, e  perante  a  qual  também  tomara  nova  posse,  qae 
era  urgente  restabelecera  tranquillidade,  o  que  afinal  al- 
cançou mediante  pequenas  concessões.  Começavam  as 
cousas  a  caminhar  sem  tropeço  quando  chega  de  Pernam- 
buco o  emissário  de  Carvalho,  Francisco  Alves  Pontes,  o 
qual  procurando  a  Tristão,  e  padre  Gonçalo  Mororõ,  alen- 
ta-os  com  as  noticias  da  rebcllião  pernambucana,  e  desde 
logo  coDspira-se  a  deposição  de  Costa  Barros.  Para  obter 
este  desideratum  parte  incontinente  o  commandante  das 
armas  José  Pereira  Filgueiras  (que  n'este  cargo  houvera 
sido  provido  pelo  Imperador  depois  de  serviços  prestados 
no  Píauhy  e  Maranhão  contra  as  forças  portuguezas  ao 
mando  do  coronel  Fidíé)  para  Àquiraz,  sete  léguas  distante 
da  capital,  e  juntando  ahi  tropa  e  povo  marcha  contra  a 
cidade,  estabelecendo  o  seu  quartel-^encral  em  Mecejana, 
três  léguas  antes  d'ella ;  nomcam  ahi  um  presidente  tem- 
porário na  pessoa  de  Tristão  Gonçalves  de  Alencar  Ara- 
rípe,  o  vulto  mais  proeminente  da  agitação  cearense ; 
offlciam  ao  presidente  Costa  Barros  para  que  abandone  o 
governo,  que  já  lhe  não  cabia,  c  mandam  ordens  ao  cha- 
mado sargento-mór  Luiz  Rodrigues  Chaves  para  qno  pro- 
ceda á  prisão  do  Dr.  Joaquim  Marcellino  de  Brito,  o  de 
todos  aquellcsque  concorreram  para  que  fosse  empossado 
o  presidente  nomeado  pelo  governo  imperial.  Com  effeito 
o  referido  Chaves,  som  audiência  ou  conhecimento  do  pre- 
sidente legal,  executa  as  ordens  de  Filgueiras  e  Tristão, 
pondo  em  custodia,  além  d*aquelle  doutor,  o  capitão-mór 
da  cidade  Joaquim  José  Barbosa,  o  coronel  Manoel  José 
Martins,  o  sargento-mór  João  Facundo  de  Castro  Menezes, 
.  o  sargento-mór  Jeronymo  Delgado  Esteves,  os  tenentes 
Manoel  António  Diniz,  José  de  Abreu  c  João  da  Silva  Pe- 
dreira, o  ajudante  Francisco  Xavier  Torres,  e  o  sargento- 


—  07  - 

mór  José Nareiso Xavier  Torres.  O  ou?idor  JoaqQimMar- 
cellino,  o  coronel  Manoel  Martins,  o  sargenlo-mõr  Delgado» 
e  o  tenente  Abrea  foram  violeotamente  embarcados  para 
bordo  da  galera  ingleza  Júbiieê,  onde  partiram  para  Liver- 
pool. 

Pilgneiras  entrou  no  dia  28  na  capital,  e  dirigindo-*se  à 
casa  da  camará  mandou  chamar  os  vereadores;  mas*  com- 
parecendo somente  três  indivíduos,  transferiu  a  reuniSp 
para  o  dia  seguinte,  no  qual  congregando-se  apenas  oi- 
tenta e  tantas  pessoas,  a  maior  parte  pertencente  ás  tur- 
bas revolucionarias,  e  depois  de  recitada  uma  burlesca  falia 
pelo  padre  Estevão  da  Porciuncula  Pereira  como  orgSo  de 
nigueiras,  procedeu-se  à  eleição  do  novo  presidente,  que 
recabin  no  citado  Tristão  Àraripe( documento  G). 

Costa  Barros,  convidado  pela  camará  para  ratificar  pre« 
sendalmente  a  demissão  que  Ibe  fora  dada,  apresentou-se 
à  retmiSo,  e  fez  escrever  na  acta  um  enérgico  protesto 
contra  a  illegalidade  de  sua  deposição;  embarcado  apres- 
sadamente no  brigue  inglez  MathOda^  fretado  pelo  governo 
insnrgente,  seguiu  para  a  corte,  acompanhado  do  capitão- 
mór  Barbosa,  sargento-mór  José  Narciso,  sargento-mõr 
João  Facundo,  tenente  Diniz,  ajudante  Xavier  Torres  e 
alferes  Pedreira,  todos  compromeltidos  pela  causa  im- 
perial. 

Para  complemento  doestes  enormes  attentados  o  intruso 
presidente  Tristão  Araripe  officia  em  data  de  10  de  Maio 
ao  ministro  do  Império,  João  Severíano  Maciel  da  Costa, 
nos  seguintes  termos:  «A  29  de  Abril  do  mez  passado 
foi  deposto  o  tenente-coronel  Pedro  José  da  Costa  Barros 
da  presidência  d'esta  provincia  do  Ceará  á  ordem  do  com- 
mandante  das  armas  José  Pereip  Filgueiras  pelos  moti- 
vos expressados  no  documento  junto  (a  acta  da  camará  }• 
Uma  assembléa  de  mais  de  cem  homens  ás  requisições  do 
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poTO  em  massa  fizeram  esta  madança,  a  que  deu  aso  algvma 
impolitica^  oaprecipitafão  do  presidente.  Do  mesmo  doco- 
mento  verá  V.  Ex.,  assim  os  motivos  da  deposição  d'elle, 
como  da  minha  sobstitoição  temperaria  no  sen  emprego. » 
Com  phrases  ainda  mais  notáveis  escreveu  TristSo  a  Ma- 
noel de  Carvalho  em  data  de  30  de  Abril,  relatando  os 
snccessos ;  eil-as :  <c  Está  feita  a  nossa  intima  aniSo,  qner  de 
reciprocidade  de  sentimentos,  quer  de  riscos  e  de  perigos. 
O  Ceará  não  cede  a  Pernambuco  em  patriotismo  e  zelo  da 
sua  liberdade,  ambas  sio  províncias  do  Brasil,-  cheias  de 
gaz,  e  d'aquelles  illostres  caracteres  que  a  natnreza  gravoa 
nos  corações  livres  dos  brasileiros  honrados. 

<c  Do  papel  junto  (a  acla  da  camará)  verá  V.  Ex.  os  mo- 
tivos que  nos  obrigaram  a  depor  o  presidente  do  governo 
d'esta  província  dentro  de  quatorze  dias. 

«  O  Sr.  Pedro  José  da  Costa  Barros  em  tSo  pequeno 
período  de  tempo  tornou-se  o  alvo  dos  resentimentos  doeste 
povo  brioso,  que  já  nSo  soffre  os  enganos,  e  para  me- 
lhor dizer  o  descaramento  do  gabinete  do  Rio  de  Janeiro. 
Quiz  levar-nos  como  escravos  aos  ferros  do  despotismo, 
o  pretendeu  que  o  Ceará  negasse  a  Pernambuco  aquelles 
indispensáveis  soccorros  que  um  irmão  devo  prestar  a 
seu  irmão  consternado ;  propôz  mesmo  que  nós  fossemos 
de  todo  oppostos  aos  sentimentos  dos  denodados  per- 
nambucanos... Emquanto  durar  a  minha  presidência  tem- 
porária, conte  V.  Ex.  que  o  Ceará  não  ha  de  affrouxar  um 
só  fuzil  da  grande  cadêa  que  nos  entrelaça,  pois  que  de 
mais  a  mais  temos  na  frente  o  intrépido  Filgueíras,  idolo  do 
povo,  e  tão  firme  como  uma  rocha...» 

Weste  ponto  ha  completa  divergência  entre  a  conducta  dos 
insurgentes  de  Pernambuco  com  os  do  Ceará ;  alli  simu- 
lava-se  certo  respeito  aos  decretos  imperiaes,  negava-se 
a  posse  ao  morgado  do  Cabo,  mas  impetrava-se  a  appro- 
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vaçao  da  escolha  popular  de  Manoel  de  Carvalho ;  aqui 
obríga-se  pela  forca  ao  presidente  jà  empossado  da  ge- 
rência publica  a  abandonal-a,  não  se  articula  uma  pa- 
lavra sequer  de  ordem,  e  de  consideração  ao  governo 
imperialt  antes  falla-se-lhe  com  sobranceria  e  em  lin- 
guagem, além  de  irreverente  e  grotesca,  assaz  incorrecta. 

O  illustrado  historiador  inglez  Macaulay  diz  que  a  de- 
mocracia não  necessita  do  apoio  da  tradição  para  impõr- 
se;  é  por  isso  que,  ao  desabrochar  das  revoluções,  os  mais 
ignorantes  e  os  mais  audazes  occupam  quasi  sempre  os 
altos  cumes,  emquanto  que  os  espertos  conservam-se  à 
sombra  espreitando  attentos  a  hora  dos  despojos. 

Deixando  o  Ceará  entregue  às  agonias  de  um  movi- 
mento estreado  sob  tão  infelizes  auspícios,  e  para  guardaV 
a  ordem  chronologica  dos  factos,  tornemos  a  Pernambuco. 

As  tergiversações  de  Manoel  de  Carvalho  desde  que  apos- 
sou-se  do  mando  supremo  da  provincia,  sua  fingida  adhesão 
às  ordens  da  corte,  seus  colloquios  com  o  commandanle 
Taylor*  as  diversas  reuniões  populares  que  convocou  para 
moralisar  sua  eleição,  todos  esses  manejos  de  que  usou 
antes  de  lançar  definiti vãmente  o  cartel  da  revolta,  não  as- 
sentavam em  um  motivo  frivolo,  tinham  a  sua  razão  de  ser 
n*um  plano  bem  meditado.  A  auctoridade  de  D.  Pedro  con- 
solidava-se  então  vigorosamente,  os  receios  de  uma  reac- 
ção por  parte  do  Portugal  contra  o  Brasil  não  se  consi- 
deravam de  grave  perigo,  e,  se  a  dissolução  da  Constituinte 
despertara  por  momentos  as  susceptibilidades  do  paíz,  a 
prompta  outorga  do  projecto  de  constituição  contendo 
preceitos  tão  liberaes  extinguira  todas  as  desconfianças, 
e  aggregàra  os  homens  bons  em  rodada  coroa ;  difiicil  pois 
era  visivelmente  a  empreza  de  que  Manoel  de  Carvalho  se 
tornara  o  campeão.  Bem  o  percebera  elle,  e  por  isso  quiz 
previamente  ordenar  os  elementos  indispensáveis  para  que 
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o  8QCG6S80  coiTespondesse  à  soa  ambicSo ;  assioit  âo  piMf 
que  adiava  a  rerolucio  com  os  expostos  ardis,  faiia  i 
permanente  e  conhecida  sua  presidência,  osandodos  i 
que  esta  fornece,  creava  clientela,  tratando  de  igual  para 
igual  com  o  governo  imperial,  fortificava  soa  auctoridade ; 
alémdMsso,  e  no  mesmo  intuito,  seus  emissários  peieor- 
riam  as  províncias  iimitrophes  de  Pernambuco,  levando  a 
propaganda  das  idéas  anarchicas;  no  Recife,  sua  imprensa, 
representada  pelo  periódico  Typhis  Pernambucano  da  re- 
dacçSo  de  Fr.  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca  e  Joio  Soa- 
res ListK)a  (41),  outr*ora  redactor  do  Correio  do  Rio.  pre- 
gava descompassadamente  a  adopção  do  systoma  republi- 
cano, atiçava  os  ódios  entre  portugueses  e  brasileiros,  e 
invertia  as  mais  innocentes  providencias  do  governo  impe- 
rial, figurando-as  de  contrarias  aos  interesses  puMieos. 
A  enviatura  de  uma  depulação  á  corte  pedindo  sua  conser- 
vação como  presidente  foi  o  ultimo  reduclo  de  que  valeu- 
se  Manoel  de  Carvalho  para  a  execução  de  seus  intentos ; 
fosse  qual  fosse  o  resultado  d'essa  missão,  elle  romperia, 
mas  com  esse  adiamento  nada  perdia ;  entretanto  que  o 
indeferimento,  com  que  contava,  da  referida  mensagem 
serviria  de  exacerbar  os  ânimos  já  agitados,  e  ministraria 
novos  argumentos  a  seus  partidários  para  fulminarem  o 
acto  do  ministério  (42).  £'  certo  que  a  maneira  benévola 

(ki)  João  Soares  Lisboa,  redactor  do  Correio  do  Rio,  foi  um  dos 
compromettidos  na  devassa  mandada  instaurar  em  Novembro  de  1S32 
pelo  ministério  Andrada,  contra  Ledo,  Januário  e  outros.  Tendo  sido 
o  único  condemnado  na  pena  de  desterro  por  oito  annos,  dirigiu-se  a 
Pernambuco,  e  posteriormente  ionlou  activa  parte  na  revolta  de 
182/i,  já  agitando-a  peia  imprensa,  já  sustentando-a  no  campo  dos 
combates,  como  se  verá  posteriormente. 

(62)  Km  uma  carta  original  dirigida  do  ftecire  a  fulano  Queiroga, 
do  Geará,  datada  de  7  de  Junho  de   182A,  e  assignada  por  José 
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por  que  tiMm  recebidos  m  eontriMiioe  de  FMnuntoMo 
e  atnoflsmçio  deMayrink  fixenm  ipparecer  ma  raecçio 
fftforafelM  prooedimento  daeòrte;  eesa  reacçio  pertn 
foi  fúg^  porque  DOS  tempos  revolto»  a  refleiSo  eede  een* 
pre  o  liigiff  á  pafxáo  p<Aliea. 

Agora  pois,  que  Manoel  de  Cartalho  havia  radicado  a 
preponderância  de  sen  partido  em  Peroamboco,  oonlaftdo 
oatrosfm  eom  a  eabsenr íencia  das  profindas  do  Ceari, 
Rio-Grande  dò  Norte  e  Parabyba,  qoe  Unham  por  actos 
patentes  abraçado  a  causada  revolo^,  nlo  hesitou  mais 
em  alçar  o  pendifo  da  demagogia,  publicando  a  S  ée 
Julho  o  manifesto  e  prociamaçõest  em  qoe  articulava  os 
mothos  qoe  o  tinham  lançado  no  campo  da  revolta,  e  con* 
vidando  os  povos  das  províncias  do  norte  a  aeompanlnlo 
em  Vereda  tio  escabrosa  (documento  H).  Era  preciso  um 
titolo  pomposo,  que  perpetuasse  a  memoria  doesse  acoute^ 
cimento,  e  pois  á  nascente  republica  foi  dado  o  nome  de-«* 
CanfMirafão  do  BqiAodar  I 

O  B»nifesto  de  Manoel  de  Carvalho  é  uma  rapsódia  i»* 
digesta  de  todas  as  diatribes  que  entSo  se  reproduziam 
contra  o  systema  monarchico,  e  contra  o  governo  imperial; 
niose  recommenda  nem  peia  elegância  do  estylo,  nem 
pelos  arroubos  de  um  ardente  patriotismo,  limitando-se 
apenas  a  prodigalisar  injurias  ao  Imperador.  Dis-se  que  o 
Dr.  Saldanha  e  Fr.  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca,  se- 
cretários de  Manoel  de  Carvalho,  eram  homens  de  iúustra* 

liaria  Ildefonso,  carta  que  M  remetlida  ao  governo  pelo  preiidente 
óá  Parahyha  Filippe  Nery,  em  oflScto  datado  de  19  d^aquelle  mes  e  anuo, 
IMe  o  período  seguinte :  «  Cbegou  a  nossa  deputação  sem  a  confirma- 
ção do  nosso  presidente  Carvalho,  dQ  queopwojámaU  se  embaraçou  g«e 
etle  viesse  ou  não  presideiUe:  só  serviu  de  engrossar  mais  o  nosso  par- 
tido p(a  ter  vindo  omesoio  José  Gsrlos,  qOB  nada  quer  vèr  de  nego- 
<$ioé  pdbtieof ...  « 
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c3o  6  esmdnda  iotaUigeiída ;  ^ntretaDto  aquaUa  maoifasto 
niú  abona  méritos  littararios,  nem  proficiência  de  argu- 
mentação. Treennicos  fados  se  destacam  d'elle  como  cau- 
sadores da  revolta  ;  a  acciamação  de  D.  Pedro  antes  da 
reunião  da  assembléa,  a  dissolngão  da  ConsUtiunte»  e.  a 
ordem  de  recolherem-se  á  corte  as  forças  marítimas  do 
Império,  quando  constou  que  no  Tejo  se  preparava  uma 
expedição  contra  o  Brasil.  A.  acclamação  de  fundador ,do 
Império  como  Imperador  era  um  pretexto  irrisório  allegado 
pelos  revolucionários ;  na  verdade,  como  estranhar-se  a 
consagração  solemne  d'esse  titulo  na  pessoa  do  principe  que 
se  pozera  á  frente  da  independência,  e  a  quem. já  á  muito 
o  paiz  e  o  próprio  povo  pernambucano  prestava  homena- 
gem, fazendo  apear  do  mando  a  junta  presidida  por  Ger- 
vasio  Pires  Ferreira  quando4entouconservar-se  indepen- 
dente da  auetoridade  imperial?  A  dissolução  da  Constituinte 
desde  que,  em  acto  continuo,  íòra  convocada  outra  assem- 
bléa,  convocação  a  quo,  como  ó  dito  acima,  as  camarás 
municipaes  de  Carvalho  não  adheríram,  deixando  de  proce- 
der à  eleição,  e  desde  que  sem  demora  se  promulgara  o  pro- 
jecto de  constituição,  projecto  talhado  no  molde  d'aquelle 
que  fora  apresentado  na  meocionada  camará,  e  quando 
esse  projecto  jà  eslava  convertido  em  lei  do  paiz  pela  una- 
nime adbesão  dos  povos,  lornava-se  uma  allegação  banal, 
e  sem  a  menor  procedência.  A  concenlravâo  da  esquadra- 
na  capital,  no  momento  em  que  se  temia  uma  invasão  de 
Portugal,  rõra  medida  aconselhada  pela  prudência  (como 
se  expende  na  própria  portaria  de  11  de  Junho  de  1824 ), 
para  que  d'esse  ponto  estivesse  prompta  a  levar  com  cele- 
ridade os  precisos  soccorros  a  qualquer  província  que 
fosse  porventura  accommettida  pelas  forças  portnguezas. 
E  essa  providencia,  que  então  o  governo  imperial  tomava 
para  repellir  as  hostilidades  da  anUga  metrópole  era  a  prova 


pleDft  dada  eontra  os  embastea  dos  andores  do  mofimaiilo, 
qnaado  anteriormente  tinham  figorado  o  Imperante  inido, 
e  concofdeeomomlnisteríoportngnez  no  fito  de  recolonisar 
o  Brasil;  n^estes  mesmos  termos  foi  exposto  o  assompto  na 
proclama^  qne  o  Senhor  D.  Pedro  I  dirígin  aos  pernam- 
bncanos  em  data  de  10  de  Jonho,  declinando  as  raz9es 
por  qne  adoptara  aqnelle  alfitre. 

Declarada  formalmente  a  rebelliSo,  Manoel  de  .Carvalho 
começou  a  desenvolfer  todo  o  empenho,  e  a  empregar  a 
mais  enérgica  solicitade  para  qne  fosse  ella  sustentada,  e 
bem  snccedida ;  contando  com  o  decidido  apoio  do  comlnan- 
danie  das  armas,  José  de  Barros  FalcSo  de  Lacerda,  qne  des- 
de as  primeiras  agitações  se  declarara  pela  soa  cansa,  logrou 
formar  diversos  corpos  militares,  e  bem  assim  fea  armar  em 
guerra  o  hTígneCofistituição  ou  Marte  e  a  escuna  Maitiada 
Ghria^  cujos  commandos  foram  entregues  a  J(âo  Metrowiéh 
.ea  Joaquim  da  Síl?a  Loureiro,  sendo  segundo  comman- 
dante-  do  brigue  JoSo  Guilherme  Ratcliff  (43) .  Uma  co- 

{li3)  João  Guilherme  RatclifT  nasceu  na  cidade  do  Porlo,  freguezia 
da  Sé,  á  rua  das  Flores,  em  1776.  Seu  pai  era  polaco,  sua  m&i  por- 
tugueza  e  filha  de  polacos,  o  pai  tinha  negocio  de  instrumentos  náu- 
ticos e  de  musica.  RatcliíT  navegou  muitas  vezes  para  a  Ásia  como  so- 
l»recarga  de  navio,  possuia  esclarecida  intelligencia  ,  era  alto,  gordo, 
claro  e  corado,  cabellos  louros.  De  sentimentos  liberaes,  e  tendo 
por  elles  pugnado  em  Portugal,  foi  uma  das  victimas  da  reacQSo 
absolutista  do  anno  de  1823,  quando  já  era  official  de  secretaria. 
Dirígindo-se  ao  Império  e  abraçando  a  causa  dos  insurgentes  de  Per- 
nambuco, foi  preso  pelos  factos  acima  referidos,  conduzido  á  corte, 
processado,  e  condemnado  á  morte,  por  acórdão  da  relação  de  12  de 
Afarço  de  1825,  e  executado  no  dia  15  do  mesmo  mez.  De  um  chro- 
niita  pernambucano  temos  alguns  pormenores  acerca  do  suppliciò  de 
Ralcliir.  Assim  se  exprime  elle  :  «  Em  todo  o  tempo  de  tão  melan- 
.eólicos  preparativos  conservou  RatcliQ  a  maior  serenidade  de  es- 
pirito. No  penúltimo  dia  da  vida  escreveu  ao  seu  advogado  uma 
carta  em  varias  linguas,  agradecendo-lhe  a  defesa.   Quando   lhe 
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lowia  á'i4iiellas  tropas  ao  mando  do  major  Joaé  AnliiMO 
Parreira  marehoa  para  a  Barra  Grande  comofim  dnbap 
ter  as  do  morgado  do  Cabo ;  soas  operações  poréoi,  eom- 
quanto  protegidas  pela  referida  marinlia  dos  dissideilsh  a 
qoal  estabelecera  o  bloqueio  na  mesma  Barra,  interseptan* 
do,  oa  eaplnrando  os  navios  qne  de  Alagoas  traaian  yíts- 
res,  on  manícões  para  os  legalistas,  circoroscreTenm  -se  a 
peqoenos  tiroteios,  sem  vantagem  decisiva  de  parte.a  parle, 
retirando-se  afinal  para  o  Becife;  sendo  por  outro  lado  o 
brigue  e  a  escuna  dos  rebeldes  aprisionados  pela  corveta 
Jíar*ía  da  Gloria  e  pelo  brigue  Guêrany.  . 

Entretanto  os  aoctores  do  movimento  trataram  também 
de  dar  as  formas  exteriores  ao  novo  Estado,  creando  oatn 
bandeira  differente  da  do  Império,  e  estabelecendo  divena 
lei.para  o  seu  regimen  politico.  A  bandeira,  cujo  deseolho 
devemos  à  obsequiosidade  do  nosso  distioclo  consócio  Sr. 
Dr.  Joaquim  Norberto,  e  que  foi  remetlido  ao  governo 
comofficío  do  presidente  da  Bahia  Francisco  Vicente  Vianna 
datado  de  25  de  Novembro  de  1824,  era  desenhada  com 


quizeram  vestir  a  alva,  i*epel(iu-a  e  cedeu  somente  á  exhortaçSo  do 
paJre,  a  quem  sempre  respeitou.  «  Vamos  wnar  a  victima  »  fonm 
as  suas  expressões.  No  caminho  um  frade  indiscreto  o  taxava  de 
rebelde,  e  elle  retorquiu  :.  «  Deos  me  dé  paciência!  Um  ministi^o  do 
altar ^  calumniando-me!  »  Então  apertando  a  mSo  dos  seus  dois 
companheiros  assim  se  despediu  d'elles:  «  Sinto  que  9ejao  arra»- 
trados  ao  supplicio  por  meu  respeito^  porque  só  eu  sou  o  alvo  a  quim 
se  dirigem,  »  Parou  no  sétimo  degráo  da  escada,  que  subiu  intre* 
pido,  e  voltando-se  para  o  povo  principiou  a  fallar  assim  :  «  Brasi- 
leiros !  Eu  morro  iíinocente,  morro  pela  causa  da  razão,  da  jusiiça  e 
da  liberdade.  Praza  ao  cèo  que  o  meu  sangue  seja  o  ultimo  que  se  der- 
rame no  Brasil  e  no  muruio  por,  motivos  politicos.,.  »  Querendo 
proseguir,  o  padre  lhe  fez  um  signal,  como  quem  lhe  pedia  nSo 
continuasse.  Terminou  com  estas  palavras :  «  Eu  me  resigno  e  morro 
por  causa  da  liberdade,  >» 
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as  cores  e  dísticos  que  vão  descriplos  na  nota  abaixo  (44) : 
a  constitaijão  adoptada,  emqnanto  nSo  se  promulgasse  a  da 
confederação,  fora  a  da  republica  de  Columbio,  da  qual 
profa8aalent^  se  espalharam  exemplares  impressos  por  to- 
das as  provincías  com  cuja  adhesãô  se  contava. 

Logo  que  as  notícias  da  revolta  pernambucana  chegaram 
à  corte  o  governo  imperial,  que  até  então  so  houvera  tra- 
çado uma  linha  de  conducta  toda  pacifica  o  conciliadora,  co- 
meçou a  empregar  providencias  as  mais  enérgicas  para 
abafal-a*.  A  27  de  Julho  o  Imperador  proclamou  ao  exer- 
cito fazendo  appello  ao  seu  patriotismo  para  debellar  o 
moTimento;  no  dia  anterior  se  publicaram  decretos  suspen- 
dendo provisoriamente  as  garantias  constitucionaes  na  pro- 
Tincia  do  Pernambuco,  creanrio  uma  commissão  militar 
sob  a  presidência  do  coronel  Francisco  do  Lima  e  Silva, 
para  processar  e  julgar  summariamente  os  chefes  da  rebel- 
liSo,  dando  vantagens  especiaes  aos  soldados,  e  ofliciaes 
que  marchassem,  e  provendo  á  sorte  das  viuvas  dos  que 
fallecessem  na  luta. 


(M)  Campo  azul  celeste,  lendo  no  cenlro  uui  escudo  esquartelado 
anoarello  gema,  ladeado  de  um  ramo  de  canna  e  ou  Iro  de  algodão. 
Dentro  do  escudo  ha  um  circulo  branco,  no  qual  se  lé  em  caracteres 
pretos  —  Keligi^o,  Independência,  Lnião,  Liberdade  —  separados 
estes  nomes  por  quatro  feixes  de  varas  de  còr  escarlate ;  c^te  circulo  é 
dividido  por  uma  faxa  branca  que  o  separa  em  duas  partes  iguaes ; 
a  superfície  do  circulo  ó  de  còr  azul  ferrete,  lendo  no  centro  uma  cruz 
floreteada  de  cor  escarlate,  com  duas  estrellas  brSncas  por  baixo  das 
extremidades  dos  braços  da  cruz,  assim  como  mais  duas  na  altura 
dos  dois  terços  inferiores,  havendo  mais  nove  por  baixo  da  mesma 
cruz  formando  um  semicírculo.  Na  parte  superior  do  escudo  sobe 
uma  haste  encarnada  terminada  por  uma  mào,  no  centro  da  qual  ha  o 
olho  da  Providencia,  circulado  de  estrellas  brancas,  sendo  três  de 
um  lado  e  três  do  outro;  a  muo  aponta  para  uma  flâmula  branca  que 
contém  esta  inscripção  —Confederação  *—  e  que  fíca  por  cima  d'ella. 
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Ao  mesmo  coronel  Uma  eucarregou-se  do  cômmaDclo  da 
brigada  expedicioDaria,  que  ia  operar  contra  os  revolUMOS» 
o  no  dia  2  de  Agosto  essa  brigada  ombarcaodo-se  na  divi- 
são naval  sob  as  ordens  do  almirante  Cocfarane,  compotta 
da  riáo  Pedro  I,  dii  corveta  Carioca,  do  brigue  Ma/tanhSút 
e  de  alguns  transportes,  singrou  para  o  norte,  ficando  ai 
tropas  terrestres  em  Maceió,  e  seguindo  a&maríUiiiaa.pin 
o  Recife,  afim  de  restabelecer  o  bloqueio. 

Chegando  a  Pernambuco,  Cochrane  expediu  as  procla- 
mações de  19  e23  de  Agosto  chamando  os  pernamho- 
canos  à  obediência,  às  ordens  imperiaes,  e  commuaicaDdo- 
Ibes,  no  caso.  contrario,  a  abertura  das  hostilidades :  tendo 
antes  tentado  em  vão  por  intermodio  do  contai  francas 
tirmar  uma  convenção  com  Manoel  de  Carvalho  para  pon- 
par-se  a  effusão  de  sangue,  c  livrar-stí  a  cidade  dos  inales 
da  projectada  aggressão.  Findo  no  dia  27  de  Agosto  o 
prazo  dado  para  o  rendimento  do  Uccife,  começou  à  meiar 
noite  do  dia  28  uma  canhonada  que  durou  até  às  doas  hotis 
e  meia  da  manhã,  causando  insignificantes  prejuízos,  pois, 
sendo  o  fim  do  almirante  levar  sómenttí  a  intimidação  ao 
seio  de  seus  habitantes,  empregou  apenas  n*aquella  ope- 
ração a  artilhiTia  do  uma  peijuena  escuna. 

Ao  passo  que  a  esquadra  onceiava  as  hostilidades  contra 
o  porto,  o  coronel  Francisco  (Ut  Lima,  fazi^ndo  junição  com 
as  forças  h.-galislas  estacionadas  na  Harra  Grande  marcha- 
va contra  a  mesma  cidade,  levando  por  diante  as  partidas 
de  Carvalho ;  o  «pparecendo  lambem  pela  mesma  épocha 
(11  de  Setembro)  no  Recife  a  expedição  naval  enviada 
contra  o  Ceará,  ao  mando  do  chefe  de  divisão  David  Jewell, 
composta  de  duas  fragatas,  um  brigue,  sete  canhonei- 
ras, e  oitocentos  homens  de  tropa,  parte  da  qual  oppor- 
tunamente  desembarcou,  marcharam  os  acontecimentos 
para  o  seu  desenlace  com  extrema  rapidez. 
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tendo  as  fitíncipaes  forças  dos  rebeldes  tomado  posIçOes 
na  pontedos  6arva!hos,  mostrando-se  dispostas  a  manter 
aqnelle  itiiportáritissimo  posto,  concebeu  o  coronel  Lima 
o  plano  dè  cortar-lhes  a  commnnicaçSo  com  à  capital,  e 
jttntando  tddáis  soas  forças  na  villa  do  Cabo,  destacou  um 
oomingènté  de' quatrocentas  praças  com  ordetn  de  ameaçar 
o  inimigo  incessantemente,  eAi  tanto  que  operava  uma 
mafrcba  forçada  com  direcçSo  aos  Afogados,  e  ao  Recife. 
N'este  trajecto  deu-se  uma  escaramuça  com  um  destaca- 
mento dos  Fnsurgentes  que  occupava  o  ponto  do  engenho 
de  SànfAnna  com  uma  peça  do  bronze  de  calibre  doze,  le- 
iBtíào  porém  os  ímpcriaes  a  melhor;  nos  Afogados,  para 
oAde  com  passo  acceleradodirigiu-se  o  exercito  legal,  nova 
acção  se  travou  com  as  tropas  inimigas  abi  collocadas,  mas 
depois  de  actívo  fogo,  carregando  a  cavallaria  com  vigor,  os 
rebeldes  dispersaram-se  em  desordem,  e  cederam  o  campo 
e  a  povoação.  Restava  a  passagem  da  ponte,  em  cuja  defesa 
os  iBSHifpentes  se  reuniram;  acossados  porém  pela  artilheria, 
6  mais  tropas  imperiâes,  atravessando  umas  o  rio  a  váo,  e  ou- 
tras investindo  a  ponte,  lograram  envolver  completamente  o 
inimigo,  que,  desbaratado  e  com  grande  perda,  se  pòz,  pela 
terceira  vez,  em  fuga,  sendo  em  seguida  tomado  o  forte  de 
Cinco  Pontas,  e  o  bairro  de  S.  António  do  Recife,  onde  pela 
tarde  (12  de  Setfembro)  enti-ou  o  exercito  imperial,  e  occupou 
o  palatío  do  governo.  Entretanto  cortando  os  insurgèntes  a 
ponte  do  Recife  se  haviam  entrincheirado  nas  casas,  e  arco 
do  dito  bairro,  defendendo  a  passagem  com  uma  peça  de 
artilheria,  cujo  fogo  era  correspondido  pelo  do  forte  do 
Brura,  o  que  obrigou  os  imperiaes  a  fazerem  alto.  N'esta 
mesma occasíão  a  retaguarda  do  exercito  legal  defendia  a 
passagem  pela  ponte  de  Motocolombó  das  forças  rebeldes 
que  se  achavam  em  Carvalhos,  e  que  voltavam  em  auxilio  da 
praça,  conseguindo  hão  só  repellir  aquella  fbrca,  da  qual 
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tomou  om  canhão,  como  cortar  a  referida  ponte,  estabele- 
cendo em  seu  lugar  uma  bateria  com  quatro  peças,  e  eom- 
petente  trincheira,  vedando  desfarte  a  entrada  da  cidade 
pelo  lado  dos  Afogados.  Taes  operações  obrigaram  o. ini- 
migo a  procurar  o  ingresso  no  Recife  peia  ponie  da  Boa 
Vista;  competentemente  guarnecida  porém  esla  poúçio, 
foi  ella  conservada  pelos  imperiaes  depois  de  um  renhido 
e  sanguinolento  combate,  no  dia  13,  cujo  resultado  obri- 
gou os  insurgentes  a  recolherem-se  à  cidade  de  Olinda. 

Os  actos  de  bravura  na  conservação  do  bairro  de  Santo 
António,  no  dia  1 3,  praticados  pelas  forças  do  coronel  lima, 
foram  dignos  dos  maiores  elogios.  A  arlilheria  dos  rebel- 
des contra  ellas  assestada  pela  frente  nas  casas  do  bairro 
do  Recife,  os  fortes  do  Brum  e  do  Buraco  sobre  sua 
esquerda,  o  brigue  escuna»  dos  rebeldes,  Independência 
ou  Morte  sobre  a  direita,  e  as  tropas  que  ameaçavam  a 
Boa  Vista  sobre  a  retaguarda,  formavam  tão  cruzada  e 
medonha  fuzilaria  que  devera  desanimar  aos  mais  audazes; 
todavia  o  espirito  do  soldado  brasileiro  não  se  desmentiu, 
e,  comquanto  n'alma  lhes  doesse  a  imperiosa  necessidade 
de  sacrificar  tantas  vidas  de  compatriotas,  cumpriu  seu 
dever  defendendo  com  valor  as  instituições  e  a  integridade 
do  Império. 

Ao  tempo  que  as  forças  de  Manoel  de  Carvalho  se  batiam 
com  tanta  coragem  nas  ruas,  e  pontes  do  Recife,  seu  chefe, 
o  presidente  da  Confederação  cio  Equador,  se  achava  desde 
a  véspera  ( 12  de  Setembro)  abrigado  a  bordo  da  corveta 
ingleza  Tiveed.  Dizem  uns  que,  tendo  ido  examinar  a 
posição  da  ponte  dos  Carvalhos,  oude  estava  a  principio  a 
grande  força  dos  rebeldes,  ficara  interceptado  da  commu- 
nicação  com  a  cidade  em  razão  da  execução  do  plano  do 
coronel  Lima,  não  podendo  assim  voltar  por  terra,  pelo 
que  (írabarcando-se  para  ir  cm  soccorro  do  Recife,  nao  lhe 
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foi  dado  aportal-o  por  jà  se  achar  occupado  pelos  imperiaes, 
sendo  assim  forçado  a  buscar  asylo  na  dita  corveta.  Dizem 
onlros  qoe*  tendo  ido  visitar  sua  velha  mSi  na  fazen- 
da de  Santa  Ànna,  cuja  matrona  entretinha  uma  capella 
ardente»  desde  à  seis  mezes,  onde  quotidianamente  inter- 
cedia pelo  triumpho  da  causa  de  seu  filho,  regressara 
àqueila  cidade,  e,  depois  de  dar  differentes  ordens  a  seus 
officiaes,  procurara  furtivamente  as  immediações  da  forta- 
leza do  Brum»  onde  se  embarcara  em  uma  jangada  que  o 
conduziu  à  corveta  Tweed. 

Naparte  seguinte  relataremos  a  ultima  plmse  da  revolu- 
ção nas  províncias  de  Pernambuco  e  do  Ceará. 
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IV 

Ot  íosorgeotaB  offereoam  ci^Htoltr;  condições  propostas  ; 
do  general  Lima ;  marcha  sobre  Olinda,  e  occupa  a  cidade.— loeor- 
poração  de  algumas  forças  rebeldes  em  Goiana;  resolvem  seguir 
para  o  Geará ;  recontros  em  caminho  com  tropas  legaes;  capltnla^o 
doJtiir.— O  Ceará  ligasse  á  Confederação  do  Eqaador;  elèiçSò  A 
deputados  para  a  assembléa  do  novo  Brtado.— Den'ota  e  morto  dò 
presidente  Th8t9o  Ararípe.—Pris2o  e  morte  de  F1lgi]eíraB.*-G<Mfta- 
revoluçSo  no  Geará.— decessos  revolucionários  da  Parabyba  t  io 
Rio  Grande  do  Norte.— Processo  dos  iusurgcntes;  Caneca,  onugor 
Agostinho  Bezerra,  o  capitão  Nicolau  Martins,  o  padre  Gonçalo 
Ignacío,  e  outros  s3o  condemnados  á  morte  pelas  commissQes  mili- 
tares; coragem  e  placidez  com  que  sofTrem  o  supplicio.^Próoedi- 
mento  reactor  do  ministério  contra  os  insnrgentes :  os  govemot  mi 
partido;  existência  meramente o/yicúi/ de  laes gabinetes;  corollarioSi 
— Gonducla  moderada  do  general  Lima,  insinua  a  abolição  da 
commissão  militar.— Apreciação  das  causas  que,  na  revolução  de 
182A,  levaram  as  populações  a  abraçar  o  systema  republicano.— 
Conclusão. 

Tomando  o  íio  de  nossa  narração  do  momento  em  qne  o 
general  Lima,  batidos  os  insurgentes  em  todos  os  pontos, 
so  preparava  a  dar  o  assalto  geral  ao  Recife,  cabe-nos 
mencionar  que  n'esse  transe  supremo  o  senado  da  camará 
do  Olinda,  então  investido  do  governo  da  província,  diri- 
giu-se  áquelle  general  em  olBcio  datado  de  14  de  Setembro, 
assignado  pelos  vereadores  Ignacio  de  Almeida  Sarinho, 
Boaventura  de  Mello  Cistello  Branco  e  Ignacio  Pereira 
Brandão,  solicitando  um  armistício  de  três  dias  para  tra- 
tar-se  da  pacUicaçâo,  por  meio  de  respectivos  commissio- 
nados. 

Não  admittida  esta  proposta,  e  oomminando-se  ao 
mesmo  senado  a  prompta  entrega  da  administração  e  reti- 
tirada  das  tropas  que  lhe  obedeciam,  nova  requisição  partiu 
exclusivamente  do  governador  das  armas  Josó  de  Barros 
Falcão  do  Lacerda,  reiterando  a  proposição  do  referido  se- 
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n^o,  e  fa^ndo  aocbefe  do  ex^rciio  legal  respood^v^l  pelo 
saDgoe  qoe  se  derramasse,  sendoella  repudiada^  O  general 
Lima,  cegos  sentimentos  humanitários  estiveram  em  prova 
mais  deuma  vez  no  desempenho  da  árdua  commissão  que 
lhe  fora  incumbida,  entendendo,  segundo  suas  próprias 
esfír^ssoes»  ^  que  o  Imperador  quereria  antes  governar  a 
boiqeDS.  arrependidos,  e  submissos  do  que  reinar  sobre 
montões  de  ruinas,  e  de  cinzas  »  respondeu  que  admittia 
a$  proposições  de  paz,  as  quaes  porém  lhe  deviam  ser  apre- 
sentadas dentro  do  prazo  de  quatro  horas^  O  senado  de 
OUnda  de  accordo  Gpm;0  governador  das  armas  nomeou 
aojS  cidadãos  Padre  Mestre  Frei  Miguel  Joaquim  Pegado, 
capitães  Manoel  Ignacío  de  Carvalho  Mendonça  e  João 
Francisco  Regis  Quintella  para  serem  portadores,  dos  ar- 
tigos da  capitulação. 

Eram  esses  artigos  os  seguintes :  1%  reconbecer-se  o 
presidente  nomeado  pelo  governo  imperial;  S"",  esquer 
cimento,  e  nenhuma  perseguição  por  opinides  politicas ; 
3*,  que  esse  esquecimento  se  estendesse  aos  coraman- 
dantes  militares,  e  aos  chamados  chefes  da  rebellião ; 
i"",  que  as  tropas  sob  ornando  do  governador  das  armasse 
recolhessem  à  quartéis^  para  entrarem  no  serviço  da  pro- 
vinçia;  5%  que  todos  os  cidadãos  que  tinham  empregos 
civis^pu  militares  continuassom  n'elles;  6%  que  se  levassem 
em  conta  todas  as  despezas  que  por  ordem  dasauctoridades 
se.  tinham  feito,  do  cofre  nacional ;  7%  que  se  concedessem 
passaportes  a  todos  os  indivíduos  ecciesiasticos,  militares, 
ou  civis  que  quizessom  retirar-se  do  Brasil,  qualquer  que 
fosse  sua  graduação  ou  emprego;  8%  que  fossem  entregues 
os  prisioneiros  de  parte  a  parte  feitos  até  o  dia  da  capitu- 
lação. » 

O  general  Lima  respondeu  aos  referidos  emissários,  que, 
sendQ  seu  propósito  evitar  a  effusão  de  sangue,  sem  com- 
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todo  compromeiter,  por  concessões  exageradas,  a  falara 
traDqoiUidade  de  Pernambaco,  declarava  como  uUimatwn 
de  qualquer  convenção  as  seguintes  clausulas :  I',  que  as 
vidas  de  todos  os  soldados,  cadetes,  inferiores,  cometas  e 
tambores  da  l*e2Minba  seriam  poupadas,  continoando 
essas  praças  no  serviço  imperial ;  2%  que  da  mesma  forma 
se  procederia  a  respeito  dos  officiaes,  devendo  segoir  o 
destino  que  fosse  resolvido  por  Sua  Magestade,  soltos,  e 
livres,  emquanto  ás  suas  culpas  politicas  até  então  com- 
nioltidas,  conservando- se  fora  da  província,  onde,  e  pelo 
tempo  que  o  governo  determinasse;  exceptuados  doestas 
garantias  os  cabeças  de  rebellião ;  3*,  concessão  de  passa- 
portes ás  pessoas  que  pretendessem  sabir  para  fora  do  Im-* 
perio,  com  excepção  dos  cabeças  da  revolta ;  4*,  restítaiçio 
do  tenente  Sampaio,  que  traiçoeiramente  e  com  bandeira 
parlamentaria  fora  preso,  e  conduzido  para  o  bairro  do 
Recife,  sendo  que,  no  caso  de  tirar-se-lho  á  vida,  pagariam 
também  com  ella,.dez  ofíiciaes  do  partido  opposto,  desig- 
nados pela  sorte,  fosse  qual  fosse  o  resultado  da  negociação. 
Dado  aos  insurgentes  o  prazo  de  quatro  horas  paradelibe* 
rarem  sobre  o  uUimatum.  prazo  que  se  vencia  pela  tarde 
do  dia  16  de  Setembro,  Toí-lhes  ainda  concedida  uma  di- 
lação, alè  á  meia-noite.  Constando  depois  d^isso  ao  cbefe 
das  forças  legaes  que  haviam  apparecido  entro  a  oficiali- 
dade inimiga  de  Ohnãa  divisões  edesharmonias»  desejando 
grande  parle  d' ella,  e  dos  soldados entregarem-se-lhen'essa 
mesma  noite,  e  não  tendo  recebido  solução  definitiva  aos 
artigos  cuja  aceitação  iniim^ira  a  camará  d'aquella  capital, 
deu  ordem  pelas  duas  horas  da  madrugada  do  dia  17  para 
atacar-se  o  Recife,  o  qual  cahiu  em  poder  das  tropas  im- 
periaes  denlro  em  dez  minutos,  sondo  por  ellas  successi- 
vamcnte  tomadas  as  fortalezas  do  Bruni  e  do  Buraco,  mar- 
chando em  acto  continuo  sobre  a  cidade  de  Olinda,  que  foi 


oeeopada  pelas  oito  horas  da  manbS  d'aqaelle  mesmo  dia. 
Em  camÍQho  para  aquella  capital  recebeu  o  general  Lima  o 
officio  da  camará  datado  de  17  declaraDd(>-lhe  que»  por 
seus  esforços,  se  bavia  retirado  o  quartel  general,  os  chefes 
de  corpos,  e  a  maioria  dos  offlciaes  insurgentes,  aceres- 
centando  que  a  tropa  que  n'ella  ficara  estava  decidida  a 
obedecer  às  ordens  legitimas,  confiada  na  promettída  am- 
nistia ;  que  os  prisioneiros  feitos  pelo  extincto  governo  ha- 
viam sido  postos  em  liberdade,  e  que  em  breve  se  eommu- 
nicaria  ao  mesmo  general  a  hora  opportuna  para  sua  en- 
trada na  cidade. 

k  fraca  resistência  opposta  pela  rebellião  depois  do  dia 
13  de  Setembro  foi  explicada  por  diversas  opi  iões  como  o 
resultado  da  traição  de  alguns  chefes,  o  próprio  sacerdote 
Caneca  seu  comparsa  mui  saliente  indica  nominalmente  á 
um  d'eUes  imprimindo-lhe  o  ferrete  d'essd  perfidia,  como 
ao  diante  veremos ;  entretanto,  sem  que  tenhamos  a  prova 
para  combater  essa  arguição,  parece  que  ella  perde  muito 
de  valor,  se  se  attende  que  a  precipitada  fuga  de  Manoel  de 
Carvalho,  desalentando  á  seus  correligionários,  e  o  plano 
estratégico  do  general  Lima  investindo  o  Recife,  não  po- 
dendo deixar  de  levar  o  desanimo  ao  seio  dos  rebeldes, 
concorreram  especialmente  para  o  mallogro  da  revolta  (45). 
Uma  vez  empossado  do  governo  da  provinda,  e  tendo 
em  Tão  requisitado  do  cônsul  britannico  a  entrega  de  Ma- 
noel de  Carvalho,  que  como  é  dito  acima,  se  havia  refu- 
giado a  bordo  de  uma  corveta  ingleza,  tratou  o  general 
Lima  de  perseguir,  e  subjugar  o  resto  dos  grupos  dissi- 
dentes que  ainda,  em  não  pequeno  numero,  retirando-se 

(45)  No  ataque  do  Recife  houve  da  parte  da  legalidade  as  perdas 
seguintes:  dois  officiaes  mortos,  dois  feridos,  oito  inferiores  feridos, 
quatorze  soldados  mortos  e  quarenta  e  oito  feridos. 
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de  Olinda,  e  aggregando-se  à  outros  contingentes,  se  ha- 
viam internado  para  o  centro,  no  propósito  de  continuaras 
hostilidades. 

Antes  porém  que  relatemos  as  derradeiras  peripécias  da 
revolução  pernambucana,  cujo  ultimo  facho  foi  apagado 
somente  quando  as  restantes  forças  militares  da  revolta, 
depois  de  longa,  e  fadigosa  peregrinação,  baixaram  as 
armas  pela  capitulação  chamada  do  Juiz,  voltemos  as  vistas 
para  a  província  do  Ceará,  dando  conta  dos  successos  qoe 
em  seguida  à  deposição  do  presidente  Gosta  Barros,  se 
foram  desenvolvendo  pari  passa  com  os  de  Pernambuco. 

Foi  aos  29  de  Abril  que  leve  lugar  a  destituição  do  pre- 
sidente legal  sendo  substituído  por  Tristão  Gonçalves  de 
Alencar  Araripe,  e  permanecendo  no  commando  das  armas 
José  Pereira  Fílgueíras.  Para  dar  certa  côr  legal  á  nova 
ordem  de  coisas  maiidou-se  proceder  a  eleiçãa  de  conse- 
lheiros do  governo  na  forma  da  lei  de  Outubro  de  1823, 
sendo  nomeados  Tristão  Gonçalves  de  Alencar  Araripe,  o 
padre  José  Martiniano  de  Alencar,  Francisco  Joaquim  de 
Sousa  Campello,  Joaquim  de  Paula  Galvão,  Manoel  do  Nas- 
cimento Castro  Silva,  e  José  Félix  de  Azevedo  e  Sá;  com- 
petindo ao  primeiro  escolhido  a  gerência  da  província, 
continuou  n*ella  Tristão  Araripe. 

A  intrusa  administração  tratou  logo  de  pôr  em  movi- 
mento seus  recursos  para  propagar  a  revolta  na  província, 
e  igualmente  expediu  communicações  d'aquelle  fado  ao 
presidente  Manoel  de  Carvalho,  enviando-lhe  outrosim  o 
emissário  Luiz  Rodrigues  Chaves  para  conduzir  o  arma- 
mento, o  petrechos  que  pudessem  ser  dispensados  em  Per- 
nambuco, e  de  que  o  Ceará  urgentemente  necessitava 
(46).  Passando  porém  pela  província  da  Parahyba  foi  o 

(/i6)  Officios  de  Tristíío  Araripe  a  Manoel  de  Carvalho  datados  de  30 
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dJto  Chaves  preso,  achando-se  em  seu  poder  diversos  im- 
pressos, e  proclamações  ÍDcendiarias. 

Segundo  a  rotagâo  accelerada  das  revoluções  politicas,  a 
do  Ceará  não  conservou-se  eslacionaria,  antes  abrasou-se 
com  ardente,  e  progressivo  enlhusiasmo,  nos  reflexos  que 
irradiavam  de  seu  foco,  desIumbrando*o  muitas  vezes  com 
os  esplendores  de  suas  luzes.  Assim  foi  que  a  26  de  Agosto 
de  1824  reunidos  na  cidade  da  Fortaleza,  e  no  palácio  do 
governo,  em  grande  cdnselbo,  o  presidente  Tristão  Ara- 
ripe,  os  vogaes  da  administração,  o  commandánte  das 
armas,  os  ouvidores,  as  camarás  da  capital,  de  Aquiráz,  e 
Hecejana,  e  os  procuradores  das  outras  da  província,  os  pa- 
rochos  das  freguezias,  ou  seus  mandatários,  os  chefes  dos 
corpos  militares,  os  eleitores  de  parochia,  o  clero,  homens 
bons,  e  povo,  foi  solemnemente  declarada  a  annexação  do 
Ceará  á  Confederação  do  Equador,  dando-se  como  motivos 
d'essa  deliSeração  as  tendências  que  se  imputavam  ao  Im- 
perante para  o  absolutismo,  e  suas  intelligencias  com  o 
governo  portuguez,  afím  de  reconquistar  o  Brasil,  a  disso- 
lução da  Constituinte,  e  a  outorga  de  seu  motu  próprio  do 
projecto  do  constituição*.  »  attentas  pois  taes  circumstan- 
cias,  continua  a  acta  d'aquellc  congresso,  de  justo  ressen- 
timento dos  povos,  era  necessário  salval-os  do  cativeiro 
apezar  de  todos  os  sacríricios,  lançando  mão  dos  meios 
mais  promptos,  e  enérgicos,  e  assim  apresentou  o  senhor 
presidente  um  plano  da  nova  forma  de  governo  para  ser 
discutido  livremente.  Com  effeito  foram  lidos  doze  artigos, 
e  à  leitura  de  cada  um  d'elles  resoavam  de  todas  as  salas, 
cheias  de  gente,  vivas  acclamações,  e  um  prazer  geral  di- 
visava-se  no  semblante  de  todo  o  conselho,  dando-se  uns 

de  Abril  e  3  de  Maio  de   182/i,  juntos  ao  officio  de  Filippe  Nery  de 
19  de  Junho  do  dito  anno.  Existem  no  archivo  publico. 
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aos  outros  os  parabéns  de  saa  malaa  felicidade.  Descendo  o 
senhor  presidente,  desarmado,  assim  como  tinha  assistido 
ao  acto  com  o  senhor  governador  das  armas,  e  grande  parte 
da  assembléa  para  os  quartéis  da  tropa  de  1*  linha  onde 
se  achava  o  senailo  da  camará  com  o  novo  estandarte  da 
Uberdade,  que  estava  d  antemão  preparado,  e  depois  vol- 
tando todos  dirigiram-se,com  o  senhor  presidente  no  centro 
da  tropa,  trazendo  arvorado  um  estandarte  igual  ao  da  ca- 
mará, para  a  igreja  a  render  acções  de  graças  ao  soberano 
anctor  da  nossa  felicidade, e  ahi  benzeram-se  as  bandeiras, 
e  o  governador  das  armas  foi  pessoalmente  entregar  ama 
ao  corpo  de  tropa  reunida.  Seguiu-se  o  juramento  de  todos 
os  circumstanles  cujo  teor  é  o  seguinte :  —Juro  aos  Santos 
Evangelhos  voluntária,  e  solemnemente  defender,  e  guardar 
a  religião  catholica,  e  apostólica  romana ;  juro  dar  a  ultima 
gota  de  sangue  para  manter,  e  ser  liei  à  Confederação  do 
Equador,  que  é  a  união  das  quatro  provindas  ao  norte  do 
cabo  de  Santo  Agostinho,  e  as  demais  que  para  o  futuro  se 
forem  unindo  debaixo  da  forma  de  governo  que  estabelecer 
a  assembléa  constituinte ;  juro  fazer  crua  guerra  ao  despo- 
tismo imperial,  que  pretende  usurpar  nossos  direitos,  es- 
cravisar-nos,  e  obrigar-hos  a  fazer  a  união  do  Brasil  com 
Portugal,  a  qual  jamais  admítt!remos  por  nenhum  tiiulo 
que  seja ;  juro  em  tim  fazer  guerra  eterna  a  todo  o  despo- 
tismo que  se  oppuzer  á  liberdade  de  nossa  pátria,  e  igual- 
mente juro  obediência  ao  governo  supremo  salvador; 
assim  Deus  me  ajude— (documento  I). 

Dispersado  o  ajuntamento  reuniu-se  de  novo  em  o  dia 
28  de  Agosto  no  caracter  de  collegio  eleitoral»  afim  de  no- 
mear os  deputados,  que  em  virtude  do  plano  adoptado  de- 
viam compor  o  supremo  governo  salvador  estabelecido  em 
Pernambuco.  Acciamado  para  presidente  do  dito  collegio 
eleitoral  o  padre  José  Martíniano  de  Alencar,  para  secre^ 
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tariog  lais  Pedro  de  Mello  César,  e  Padre  losé  da  Costa 
Barros  Jaguaribe,  e  para  escrutadores  o  tenente^coronel 
Francisco  Miguel  Pereira  Ibiapina,  e  capitão  José  Ferreira 
Lima  Sucupira,  procedendo-se  a  todos  os  actos,  em  taes 
casos  usados,  deu-se  começo  à  votaçSo  em  cédulas  por  es* 
cmtinío  secreto,  de  cuja  apuraçSo  resultou  serem  eleitos 
deputados— o  padre  José  Martiniano  de  Alencar,  o  padre 
figario  Manoel  Pacheco  Pimentel,  Luiz  Pedro  de  Mello 
Gesar,  o  padre  José  da  Costa  Barros  Jagoaribe,  o  tenente 
coronel  Francisco  Miguel  Pereira  Ibiapina,  Mariano  Gomes 
da  Silva,  vigário  António  José  Moreira,  e  o  tenente-coronel 
JoSo  da  Costa  Alecrim.  O  diploma  dado  à  estes  represen- 
tantes auctorisava-os  a  formarem  em  Pernambuco  osupremo 
governo  salvador,  gozando  de  todos  os  poderes  de  legisla- 
tura, decretando  tudo  quanto  fosse  a  bem  das  provindas 
confederadas,  e  jurando  (se  julgassem  necessário)  proviso- 
riamente uma  constituição  que  servisse  de  base  ás  mesmas 
províncias,  com  a  única  clausula  de  sempre  manterem  a 
religião  catholica,  e  o  systema  de  governo  democrático, 
(documento  L}. 

Levada  d^esfarle  a  revolução  cearense  aos  últimos  des- 
filadeiros, marchou  logo  o  governador  das  armas  Filgueiras 
com quasi  toda  a  tropa  de  1*  linha  em  direção  ao  Crato, 
afim  de  dar  o  conveniente  desenvolvimento  a  revolta  no 
centro  da  província,  e  também  nas  vistas  de  prestar  mão 
forte  à  seus  alliados  de  Pernambuco  e  Parahyba,  se  fosse 
mister.  Constando  depois  que  na  serra  Uruburitama  estava 
em  armas  um  corpo  de  forças  imperiaes  excedente  a  oi- 
tocentos homens,  o  qual  ameaçava  a  capital,  teve  ordem  o 
commandante  das  armas  interino  António  Beserra  de  Sousa 
Menezes  para  oppôr-se-lhe  aos  passos.  Poucos  dias  depois 
chegaram  ao  presidente  Tristão  noticias  officiaes  do  Ara* 
caty,  de    se  achar  Luiz  Rodrigues  Chaves  (o  nesiao  ^ 


—  118  — 

como  emissarid  fdra  por  elle  mandado  á  Manoel  de  Gir- 
Talho  e  qne  se  alistara  na  contra  revolução)  em  Mossoró 
com  tropas  legalistas  disciplinadas,e  proclamando  aos  povos 
contra  a  rebellíSo.  Em  face  de  tão  graves  commnnícaçiSes 
resolveu  o  presidente  Tristão  marchar  contra  aquelle 
Chaves;  e  assim  o  praticou  no  dia  12  de  Outubro  empossando 
provisoriamente  da  administração  ao  conselheiro  do  go- 
verno José  Félix  de  Azevedo  e  Sà.  Na  sua  jornada  TrisSò 
bate  a  Chaves,  e  fal-o  evacuar  o  Aracaly,  mas  dirigindo-se 
ao  Crato  para  operar  a  juDcção  com  Filgueiras  é  encontrado 
no  dia  31  de  Outubro,  pouco  adiante  da  villa  de  Russas  pelas 
forças  imperiaes  ao  mando  de  Manoel  António  de  Amorim 
commandante  geral  das  fronteiras ;  n'esse  momento  aban- 
donado Tristão  pelo  commandante  da  artilheria  António 
Roberto  Borges  da  Fonseca,  debanda-se  a  tropa  republi- 
cana, e  soffre  completo  destroço  no  lugar  denominado 
—Sa/nUi  Rosa—,  Tristão,  depois  de  esgotados  todos  os 
meios  de  resistência,  toma  a  fugida,  atravessando  o  rio  Ja- 
guaribe,  mas  é  capturado,  e  barbaramente  trucidado  (47). 

(/i7)  «  Os  padecimenlos  de  Tristão  (;onçaIvcs,  diz  um  chronisla  da 
revolta  cearense,  c  de  sua  família  cm  1817,  a  firmeza  e  a  resignarão 
com  que  5upporlou,  já  nas  prisões  do  Ceará,  já  nas  da  Bahia,  os 
rigores  do  despotismo  real,  a  dedicaçiío  com  que  trabalhou  em  prol 
da  independência  n.icionai,  sendo  o  principal  promotor  e  director  da 
expedição,  do  Piauhy  e  Maranhão,  mostrando  n'ella  caracter  deci- 
dido, resolução  prompta  e  perseverante,  tinliara-lho  grangeado  na 
província  geral  estimação,  que  elle  por  suas  maneiras  lhanas  e  ca- 
valheiras augmentava  no  animo  d^aquellcs  com  quem  tratava.  Nascido 
no  Crato,  nío  tivera  superior  instrucoilo  scienlifica,  applicando-se  cedo 
á  agricultura ;  mas  na  cadèa  da  Bahia,  onde  o  finado  conselheiro 
António  Carlos  estabelecera  uma  espécie  de  lycôo  para  o  estudo  das 
humanidades,  elle  se  applicára  a  uma  leitura  proveitosa,  com  que  em 
breve  enriqueceu  o  seu  espirito.  Era  humano  e  generoso,  e  sua  mo- 
ralidade, sem  mancha  alguma,  jamais  foi  arguida,  mesmo  no  furor 
dos  ódios  políticos. » 
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Por  86tt  lado  Filgueiras  qae  havia,  como  dissemos,  i^« 
tido  para  o  interior  da  proyiQcia,  depois  de  sustentar  con- 
tinuados combates j[i'esse  trajecto,  com  tropas  legaes,  mor- 
mente no  Rio  do  Peixe,  e  em  Missão  Yelba,  quando  mar- 
chava do  Icõ  para  o  Cralo,  sabendo  da  derrota,  e  trágico 
fim  de  Tristão,  depôz  as  armas  junto  ao  rio  S.  Francisco, 
entregando-se  nas  mãos  do  capitão  Reinaldo  de  Araújo 
Beserra  (48) ;  caminho  do  Rio  de  Janeiro,  para  onde  era 
remettido  como  um  dos  chefes  da  revolta  cearense,  falleceu 
de  enfermidade  na  villa  de  S.  Romão  em  Minas-Geraes 
(49).  José  Félix  de  Azevedo  e  Sá,  que  havia  recebido  a  pre- 
sidência interina  das  mãos  de  Tristão  Araripe,  e  que  fora 
um  dos  signatários  da  acta  do  grande  congresso  de  26  de 
Agosto,  reconsiderando  sobre  os  males  que  o  progresso  da 

(68)  Officio  do  presidente  do  Ceará  José  Félix  de  Azevedo  e  Sá,  em 
data  de  37  de  Novembro  de  182/i. 

(69)  «  José  Pereira  Filgueiras,  diz  o  citado  chronista,  natural  da 
pròvincia  de  Sergipe,  havia  em  tenros  annos  vindo  para  o  Grato,  onde 
seu  pai  se  estabeleceu  e  viveu,  deixando-lhe  por  sua  morte  alguma 
fortuna,  e  um  nome  respeitado,  que  elle  illustrou.  Em  1795  teve 
Pereira  Filgueiras  a  patenle  de  capitão-mór  do  Grato,  onde  as  suas  fa- 
çanhas pessoaes  augmentaram-lhe  o  credito,que  breve  se  estendeu  pela 
província  toda.  Tinha  estatura  agigantada  e  prodigiosa  força  muscular. 
Acommettido  em  certa  occasião  por  seis  indivíduos,  que  conduziam 
preso  um  sobrinlio  seu  e  que  acabavam  de  assassinar  a  outro,  prostrou 
a  três  a  golpes  de  coronha  da  clavina  que  levava,  fugindo  os  outros 
três  aterrados.  Esle  facto  deu  origem  a  mil  boatos  populares  entre  a 
gente  rude,  que  representavam  Filgueiras  como  homem  singular  e 
dotado  de  faculdades  sobrenaturaes.  O  credito  do  nome  de  Pereira 
Filgueiras  unido  ás  boas  qualidades  de  seu  coração  davam-lhe  ver- 
dadeira importância  na  província^  sobretudo  depois  que  começou  a 
figurar  na  scena  politica,  como  fautor  da  causa  nacional.  Seus  ser- 
viços no  Piauhy,  quando  o  coronel  Fidié  tentava  continuar  o  re- 
gimen colonial,  são  notórios;  sua  presença  á  testa  de  respeitáveis 
forças  cearenses  livrou  aquella  província  do  domínio  portuguez.  d 
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revolucio  traria  ao  Ceará»  e  desde  qae  ancoraram  no  porto 
da  Fortaleza  os  navios  da  esquadra  cominandada  por  Co- 
chrane,  operou  a  contrare?olucão  na  capital  fazendo  ar- 
vorar» no  dia  18  de  Outubro,  a  bandeira  imperial,  que  foi 
estrepitosamente  saudada  pelo  povo,  sendo  que  este  mo- 
vimento communícou-se  eléctrica,  e  immediatamente  ãs 
viUasde  S.  Bernardo,  Aracaly,  Monte  mõr  o  Velho,  Aquirãz, 
Imperatriz,  Serra  de  S.  José,  Sobraf,  e  Viçosa.  Finalmente 
a  5  de  Novembro  estava  restabelecida  em  toda  a  provincia  a 
auctor  dade legal,  e  a  4  de  Dezembro  jurou-se  a  constituição 
na  capital. 

Tal  foi  o  encerramento  da  revoltado  Ceará;  à  anar- 
cbía  promovida  pelos  revolucionários  succedeu  a  anar- 
chia  das  classes  baixis  da  provincia,  que  acobertadas 
com  o  manto  da  legalidade  commetteram  toda  a  casta  de 
attentados.  Essas  hordrs  levaram  o  susto,  a  devastação,  e  o 
homicídio  á  diversas  villas  do  centro,  sendo  afinal  urgente 
subjugal-as  por  meio  da  força  publica;  em  dilTerentes 
officios  do  presidente  Costa  Barros  que  voltara  â  adminis- 
tração, e  de  José  Felíx  que  lhe  succedôra,  por  nomea)^ 
imperial,  em  Janeiro  de  18  ^5,  inscrevem-se  com  detalhe 
todas  as  atrocidades  d'esses  séquitos  canibaes.  Uma  pro- 
longada secca,  e  a  fome.  com  todos  os  S''us  estragos,  fla- 
gellou  também  a  provincia  por  essa  épocha,  e  a  tinal  as 
perseguições  politicas,  animadas  pela  desapprovayão  que  o 
governo  geral  deu  à  amnistia  promulgada  por  Lord  Co- 
chraiie,  na  confiança  da  qual  muitos  compromettidos  se  ha- 
viam apresentado,  põz  o  ultimo,  o  infeliz  remate  a  tantas 
calamidades  (oO). 

(50)  A  amnistia  promeltida  por  Cochrane  era  concebida  nos  se- 
guintes termos  :  «  Desejando  S.  M.  Imperial  unir  todos  os  bra- 
sileiros em  uma  só  famjlia  pelos  laços  de  amizade  fraternal,  o 
govemal-OB  como  monarcha  constitucional  e  como  pai  de  um  povo 
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Nayegathio  na  esteira  revolucionaria  de  Pemamlmoo 
e  Geará,  a  Parabyba  e  o  Rio-Grande  do  Norte  concor- 
reram, ainda  qne  em  mais  limitada  esphera,  para  essa 
phantastica  ntopia  gerada  na  mente  de  Manoel  de  Car* 
Talho,  á  qnal  revestm  do  titulo  pomposo  de— Confede- 
ração do  Eqnador.— Consignemos  pois  os  factos  mais  im- 
portantes, occorridos  em  taes  províncias,  em  pró  dos  mo-« 
vimentos  de  1824. 

A  provincia  da  Parabyba  foi  profandamenle  abalada 
pela  revolução  a  despeito  das  enérgicas  providencias  do 
presidente  Filippe  Nery  Ferreira  para  atalhar  seus  progres- 
sos. Nomeado  por  carta  imperial  de  25  de  Novembro  de 
1823,  tomou  Filippe  Nery  posse  da  presidência  em  O  de 
Abril  do  seguinte  anno  perante  a  camará  municipal  da  ca- 
pilal,  ena  presença  da  junta  provisória.  Foi  seu  primeiro 
cuidado  officiar  ás  camarás  da  provincia  para  que  reunissem 
os  eleitores,  afim  de  proceder-se  á  escolha  do  conselho  do 

livre,  antes  do  que  pelo  exercido  de  qaalqner  espécie  de  força;  adlan- 
to-me  por  parte  da  expedição  militar,  a  oíTerecer  o  perdão  franco 
de  S.  M.  Imperial,  á  todos  aquelles  que  tomarem  sem  hesitação  ou 
demora  aos  seus  deveres  e  homenagem,  do  qual  perdão  não  ha  excepção 
alguma^  e  SS.  ££x.  Tristão  Gonçalves  de  Alencar  Araripe  e  José  Pe- 
reira Filgaeiras,  governador  das  armas,  se  acham  com  liberdade  de  voltar 
ás  suas  casas  em  socego,  com  a  certeza  de  não  serem  molestados, 
comtanto  que  tomem  os  juramentos  de  homenagem  a  S.  M.  Imperial 
Náo  D.  Pedro  /,  fundeada  em  frente  do  Geará,  em  30  de  Outubro  de 
182/1.  — CocArane  e  Maranhão.  »  —Está  junto  ao  oílicio  do  presidente 
José  Felix  de  28  de  Outubro  de  182/^. 

Este  indulto  não  foi  approvado  pelo  governo  geral,  o  qnal  em  aviso 
datado  de  22  de  Fevereiro  de  1825  endereçado  ao  presidente  do 
Geará  observava  o  seguinte :  «  Que  estavam  dadas  todas  as  ordens 
para  serem  julgados  e  castigados  os  réos  da  abominável  revolução, 
sem  que  possa  valer-lhes  o  perdão  oíTerecido  pelo  Sr.  almirante, 
que  para  isso  não  estava  auctorisado,  nem  o  podia  estar  quando  a 
causa  ultrajada  era  toda  nacional.  » 
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gorerno.  k  este  tempo  porém  já  a  camará  monidpal  da 
Villa  Real  do  Brejo  d*Arôa  confocando  ama  grande  sessSo 
do  senadOt  eleitores  e  cidadSos»  bavía  declarado  que  a  Coos* 
titaíDte  teado  sido  illegalmente  díssolTída»  oSo  se  devora 
proceder  á  nomeaçSo  de  novos  deputados,  visto  como  os 
d'aqaella  assembléa  nSo  tinham  conclaido  sen  mandato,  e 
mais  accrescentava  que  o  povo  se  oppunha  inteiramente  ã 
posse  de  Filíppe  Nery  como  presidente,  por  ser  filiado  no 
plano  de  absolutismo  que  se  intentava  levar  a  execuçSo  no 
Império,  e  porque  não  gozava  das  sympalhias  dos  paraby- 
banos  livres  (51).  k  este  manifesto  adheriram  em  seguida 
as  camarás  das  Yillas  Nova  da  Rainlia  e  Pilar,  procedendo 
aígnaes  reuniões  e  proclamações. 

Por  seu  lado  Filippe  Ncry  reunindo  a  3  de  Maio,  em  pa- 
lácio, todas  as  auctoridades  da  capital,  e  certo  do  sen  con- 
curso, e  do  dos  chefes  militares,  entendeu  dever  resistir 
aos  facciosos.  NSo  querendo  abrir  mão  dos  meios  suasórios, 
deputou  o  coronel  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha  e  o  ca- 
pitão Joaquim  Baptista  Avondano  à  camará  do  Pilar,  bem 
como  às  outras,  para  chamal-as  ao  caminho  da  legalidade, 
mas  debalde  foram  seus  esforços ;  de  Goiana  (em  Pernam- 
buco) vinham  os  màos  conselhos,  as  munições,  e  as  tropas, 
que  traziam  estímulos  aos  dissidentes  da  Parahyba. 

Então  o  presidente  lançou  mão  das  armas,  e  fazendo 
sahir  da  capital  no  dia  10  de  Maio  um  forte  destacamento 
de  tropa  de  (*  e  2*  linha,  aconteceu  que  na  noite  do  dito 
dia  alguns  offlciaes  amotinaram-se  e  pretenderam  obrigar 
os  commandantes  das  forças  a  tomarem  o  partido  das 
villas  sublevadas ,  depondo  a  primeira  auctoridade  da  pro- 
víncia; taes  eram  os  progressos  que  a  propaganda  revo- 


(51)  OíBcio  de  Filippe  Nery,  presidente  da  Parahyba,  de  16  de 
Junho  de  1824. 


^ 
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loeionaria.  tinba  feito  nos  espíritos  desaeanteladosl  Eelii- 
mente  pôde  ser  soffocado  este  motim  pela  attitode  ener« 
gica-  dos  referidos  commandaoteSt  de  forma  qoe,  qoando 
elles  marcliaram  contra  os  amotinados  Jà  se  haviam  en* 
dido,  voltando  de  noro  alguns  ofDcíaes  ás  soas  bandeiras 
desde  que  o  presidente  proclamou  que  snas  culpas  seriam 
relevadas  pelo  governo  imperial. 

Seguindo  depois  d'isso  aquelle  destacamento  sua  marcba, 
ao  mando  do  coronel  Estevão  José  Carneiro  da  Cunba,  íòi 
a  occupar  a  vílla  do  Pilar,  onde  entrou  em  paz  tendo  os  in- 
surgentes  abandonado-a,  relirando-se  para  Ilabaiana,  em 
cuja  povoação  commetteram  grandes  desacatos.  N'aquella 
villa  recebeu  o  coronel  Carneiro  daCunba  intimações,  quer 
do  tenente-coronel  António  de  Albuquerque  Mello  Monte- 
negro, commandanle  de  um  batalhão  de  milicias  de  Per- 
nambuco acampado  na  Serrinha,  quer  do  sargento-mõr 
Félix  António  Ferreira  de  Albuquerque,  nomeado  presi« 
dente  temporário  da  Parahyba  pelos  facciosos,  para  que 
reconhecesse  o  governo  da  parle  dos  revoltosos,  abando- 
nando a  causa  da  facção  européa,  representada  por  Filippe 
Nery.  Devidamente  contestada  essa  notificação,  marchou 
em  seguida  o  coronel  Carneiro  da  Cunha  contra  Itabaiana, 
6  no  dia  24  apresentou-se  em  frente  ã  villa,  dando  aos 
insurgentes  a  ordem  de  renderem-sd ;  estos,  prendendo  e 
maltratando  o  officíal  portador  da  dita  ordem,  romperam 
o  fogo.  Travada  assim  a  peleja,  e  depois  de  activa  luta  e 
quatro  horas  de  combate,  foram  os  revoltosos  desalojados  da 
povoação,  e  tiveram  de  fugir  deixando  muitos  mortos,  fe- 
ridos, e  cento  e  trinta  prisioneiros,  havendo  também  al- 
guma perda  de  gente  e  bastantes  contusos  do  lado  dos  le- 
galistas. Não  sendo  esta  acção,  bem  que  importante,  de 
resultado  definitivo,  e  continuando  os  insurgentes  a  re- 
ceber soccorros  de  Pernambuco,  sustenlaram-só  em  armas. 
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AohaTam-S6  as  cousas  D'6sta  sitaação,  qaaodo  o  prettddula 
Filippe  Nery  recebea  a.  portaria  de  11  de  Junho,  pela  qoal 
se  suspendia  o  bloqueio  nos  portos  do  nortOt  vistas  as  noti- 
cias da  invasão  portugueza.  Esta  medida  completamente  o 
desalentou,  e  figurando-se  que  a  sua  permanência  no  go- 
verno, contra  a  qual  tanto  clamavam  os  dissidentes,  seria 
d'alli  em  diante  impolitica  e  damnosa  à  causa  publica, 
quando  o  Imperador  appellava  para  os  sentimentos  de 
brasileirismo  e  união  dos  próprios  sublevados,  no  intuito 
de  repellir  as  forças  portuguezas,  renunciou  a  auctoridade 
no  dia  21  de  Julho  perante  um  conselho  composto  dos  func- 
cionaríos  superiores  da  província.  N'essa  reunião,  esco* 
sando-se  os  conselheiros  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha  e 
Francisco  Xavier  Monteiro  da  Franca  de  aceitar  a  admi- 
nistração, recahiu  ella  no  immediato  em  votos  Alexandre 
Francisco  de  Seixas  Machado,  que  a  assumiu,  sendo  que  o 
conselheiro  primeiro  votado  Joaquim  Manoel  Carneiro  da 
Cunha  estava  ausente  da  capital.  E'  de  ponderar  que  Filippe 
Nery  só  tomou  esta  resolução  depois  de  esgotados  os  meios 
a  vôr  se  lho  era  dado  continuar  no  governo  com  a  adhesSo 
dos  fautores  da  revolta.  Para  este  fim  deputou  aos  rebeldes, 
com  proposições  pacificas,  os  cidadãos  Manoel  Florentino 
Carneiro  da  Cunha  e  José  Lucas  de  Sousa  Rangel ;  a  res- 
posta do  intruso  presidente  Félix  António,  então  estabele- 
cido na  povoação  da  Feira  Velha,  foi  que  linha  forças  suffi* 
cientes  para  entrar  na  capital  por  meio  das  armas,  ou 
pacificamente,  e  que  a  sua  condição  primaria  de  paz  era 
que  Filippe  Nery  deixasse  incontinente  a  provincia ;  em 
seguida  apoderou-se  das  pessoas  dos  emissários,  e  remet- 
teu-as  para  a  vílla  de  Goiana.  Accresce  ainda  que,  por  esta 
mesma  occasião,  alguns  chefes  militares  começaram  a  mos- 
trar sympalhias  peia  causa  insurgente,  chegando  a  convidar 
de  seu  motu  próprio  a  Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha, 
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conta  do  governo,  em  substítuicSo  de  Filippe  Meir,  visto 
ser  o  oonseHieírojttaisYOtado.  N*estes  transes  o  presidente 
Filrppe  Rery  jnigoo  acertado  enviar  nova  missão  ao  governo 
intraso  para  tratar  da  padficaçSOt  sendo  encarregado  d*dia 
o  oovidor  Francisco  de  Sonsa  Paraizo.  €begando  á  Villa 
Nova  do  Gonde  encontrou  o  mesmo  ouvidor  ao  padre  João 
Barbosa  Cordeiro  e  ao  tenente  de  arliiheria  Basílio  Qua- 
resma Torreão,  como  plenipotenciários,  o  primeiro  do 
governo  intruso  da  Parabyba,  e  o  segundo  no  caracter  de 
mediador  pelo  lado  de  Manoel  de  Carvalho,  e  juntos  accor- 
daram  nas  seguintes  condições :  «  que  Pilippe  liery  aban- 
donaria a  provincia  entregando  o  governo  a  Joaquim  Manoel 
Carneiro  da  Gunba,  conselheiro  mais  votado;  que  os  co- 
fres públicos  e  armamento  não  sabiríam  da  província ;  que 
se  garantiria  a  retirada  de  todas  as  pessoas  compromet* 
tidas  que  o  quisessem  fazer,  inclusive  os  ofiiciaes ;  que  logo 
que  o  dito  conselheiro  tomasse  conta  da  administração  as 
tropas  de  um  e  outro  partido  se  recolheriam  a  seus  quar- 
téis, e  os  paisanos  empenhados  na  luta  abririam  mão  d'ella ; 
que  em  seguida  seriam  soltos  os  presos  de  parte  a  parte, 
e  esquecidas  suas  opiniões  politicas ;  que  o  presidente  in- 
truso de  Pernambuco  assignaria,  de  seu  punho,  a  conven- 
ção ;e  finalmente  que  se  levaria  em  conta  do  thesouro. 
todas  as  despezas  feitas  pelo  governo  faccioso  com  os 
dinheiros  tomados  a  Pernambuco  e  a  diversas  villas  da 
Parabyba.»  Regressando  o  ouvidor  Parai zo  à  capital,  e 
tendo  também  chegado  em  sua  companhia  o  conselheiro 
Carneiro  da  Cunha,  amotinou-se  o  povo  e  soldados 
n'eUa  aquartelados,  e  expulsaram  ao  referido  conse- 
lheiro, sem  lhe  fazer  aliás  damno  algum ;  Paraizo,  talvez 
amedrontado,  desamparou  seu  emprego,  e  embarcou-se 
para  a  Bahia.  Foi  n'esta  conjunctura  que  Filippe  Nery 
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eoDTOcoa  o  ji  citado  conselho  de  21  de  Julho  e  râDuncu» 
a  presidência. 

Empossando-sedogo?erno,  como  édito, ocidadSoAleun- 
dre  Francisco  de  Seixas  Machado,  recosoa  adberir  iqnella 
convenção  pda  claosola  qoe  fora  obsnbrepticiamente  ii'elli 
enxertada  do  pagamento  das  despesas  feitas  pelos  rebeldeSi 
bem  como  a  da  entrada  do  conselheiro  Gameiro  da  Cunhi 
para  o  gOTerno,porqae  o  po?o  se  mostrava  jà  adverso  a  esse 
cidadão.  Em  termos  acres  e  ameaçadores  respondeu  o  pre* 
sídente  rebelde  Felíx  António  a  esta  resolução,  mas  afinal 
Manoel  de  Carvalho  ou  seus  adjuntos,  mais  sagazes,  enten- 
deram conveniente  continuar  a  negociação  com  a  Parahyba, 
e  mandaram,a  2  de  Agosto,  o  padre  Ignacio  de  Almeida  For- 
tuna, para  tratar  com  o  governo  substituto  de  Filippe  Neiy 
a  conclusão  d'aquelle  convénio ;  e  com  eileito  em  6  d'aqo8lle 
mez  concordou*se  nas  bases  da  primeira  convenção,  snbstí- 
tuindo-se  a  clausula  da  entrada  para  a  presidência  de  Joa- 
quim Manoel  Carneiro  da  Cunha»  por  outra  em  qoe  se 
accordava  em  proceder  em  toda  a  provincia  à  elei^  de 
novos  conselheiros,  não  podendo  ser  eleitos  os  que  haviam 
servido  de  presidente,  conselheiros,  secretario  de  eleição 
popular,  e  os  que  arrastaram  tropas  para  o  partido  do 
Brejo.  Relativamente  ao  ai^ligo  das  despezas  combinou-se 
que  seriam  pagos  os  dinheiros  tirados  dos  cofres  das  villas 
da  Parahyba,  se  Sua  Magestade  o  mandasse,  não  sendo  en* 
tretanlo  inquietados  por  esses  dinheiros  os  que  d'elles  se 
utilisaram. 

Não  nos  parece  insignificante  a  enumeração  d'estes 
factos,  provam  elles  a  falta  de  acção  e  direcção  do  cen- 
tro sobre  as  províncias  em  crise  tão  arriscada ;  ã  Para- 
hyba, até  a  expiração  da  revolta,  nem  um  auxilio  de  força 
terrestre  ou  numerário  foi  remettido,  como  se  vò  em  todos 
os  officios,  quer  de  Filippe  Nery,  quer  do  seu  successor. 
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nias  mm  tomenm  eomoscoDselfads,  oocomassiiggestSes» 
eram  «Decorridas  as  aiictorídades  d'essa  proTineiat  que 
somente'  nas  inspirações  de  sen  patriotismo  acharam  o 
necessário  vigor  para  soffocar  a  retolta.  Eis  porqoe 
davam<«e  es  factos  anormaes  de*entabolar  o  goremo 
legal  negociações  com  os  insargentes  sob  a  mediação  de 
Manoel  de  Garvalho  Paes  de  Andrade,  que  já  entio  osten- 
tava os  ares  de  chefe  do  Estado  pernambucano.  £  essa 
indebila  interrenção/ao  passo  qne  dava-força  moral  á  sna 
suprema  auctoridade,  concorria  por  outro  lado  para  que 
por  m^o  d'ella,  e  no  estado  revolto  das  cousas,  se  lançasse 
f6ra  da  adminislraçio  o  vice-presidente  legalista  da  Para- 
hyba,  sendo  subslituido  pelos  asseclas  da  revoluçSo»  que 
sem  duvida  seriam  os  escolhidos  como  conselheiros  na 
el^^que  se  concordara  proceder  pelo  derradeiro  convé- 
nio. Felismente  as  mais  enérgicas  providencias  tomadas 
pelo  governo  geral  de  Agosto  de  1824  em  diante  remoça-- 
ram  o  espirito  publico  dos  legalistas  da  Parahyba,  e  foi 
trazendo,  não  só  a  debandada  dos  grupos  facciosos,  como 
a  retirada  das  tropas  pernambucanas  que  auxiliavam  o 
movimento  parabybano,  de  forma  que  ainda  afinal  um 
contingente  de  tropas  legaes  d'aquellâ  província  foi  occupar 
a  villa  de  Goiana,  em  Pernambuco.  São  estes  os  episódios 
mais  salientes  da  parte  que  tomou  a  pro?incia  da  Parahyba 
na  revolta  de  1824,  cabendo  por  ultimo  ponderar  que, 
tendo  8  portaria  de  30  de  Agosto  de  1824  mandado  proce- 
der contra  Filippe  Nery  por  haver  abandonado  a  presiden^ 
cia  da  dita  província,  foi  esse  cídadSo  plenamente  absolvido 
por  accordSo  da  relação  de  13  de  Janeiro  de  1825. 

Ifa  província  do  Rio-Graode  do  Norte  fez*se  também 
sentir  o  impulso  da  revolução  pernambucana.  Logo  em 
Março  de  1821  mandou  Manoel  de  Carvalho  â  cidade  do 
Natal  um  emissário  de  nome  Januário  Alexandrino,  ajudante 
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de  einu^gía  deamdos  batalhSes  dePernambnoo,  t  tiUdode 
propagar  a  facciQa  na  província,  segnndo  fora  acdieilado 
pela  junta  prorítoria,  maa  com  a  missão  eipresaa  de 
roTolndonar  os  povos,  para  cajo  fim  ia  mmiido  de  differen- 
tes  impressos  e  proclamações.  Àqaelle  tínvfpSú  tinha 
sido  transportado  para  o  Rio-<}raDde  do  Norte  naesçoM 
de  gaerra  Maria  Zeferina,  que  por  ordem  de  Manoel  de 
Canralbo  corria  os  portos  do  norte,  levando'  uma  tjpo- 
graphia  para  o  Ceará,  e  diversos  officiaes  para  esta  provín- 
cia e  para  a  do  Pará  (52) . 

Qoer  o  dito  cirurgião  quer  o  referido  navio  tiverain 
immediatamente  ordem  do  vice-presidente  Manoel  Teixeira 
Barbosa  para  deixar  o  porto  do  Natal,  não  sendo  de  ootn 
fiirma  perseguidos,  porque  aquelle  vice-presidente  temeu 
recorrer  á  tropa  existente,  em  que  não  confiava.  A  nomea- 
ção de  Thomaz  de  Araújo  Pereira  para  presidente  do  Rio- 
Grande  do  Norte  feita  por  caria  imperial  de  25  de  Novem- 
bro de  18S8,  e  sua  posse  tomada  cm  5  de  Maio  do  anno 

(52)  Da  província  do  Pará  não  se  havia  esquecido  Manoel  de  Gar- 
valljo,  tanto  que  em  princípios  de  Abril  de  182ZÍ  mandou  a  Belém  a 
escuna  Camarão  sob  o  commando  de  José  Caetano  de  Mendonça  com 
emissários  afim  de  propagarem  as  doutrinas  republicanas.  Iara  entre 
esses  emissários  José  Baptista  da  Silva  e  Marcos  António  Rodrigues  da 
Silva«  este  conhecido  por  Paiquicé  e  aquelle  por  Camecran,  os  quaes 
levavam  comsígo  grande  cópia  de  exemplares  da  constituição  colum- 
biana,  pela  qual  se  deveria  governar  a  confederação,  e  outras  pro- 
clamações incendiarias.  Aquelles  agentes  revolucionários  principiaram, 
desde  sua  chegada,  a  dar  desenvolvimento  á  tarefa  de  que  haviam 
sido  incumbidos;  seu  primeiro  acto  foi  prenderem  no  dia  29  de  Abril 
os  membros  da  junta  governativa,  coronel  Geraldo  José  de  Abreu 
e  arcediago  Romualdo  António  de  Seixas,  procedendo  no  dia  posterior 
á  eleição  de  um  novo  governo  provisório.  Era  o  dia  1  de  Maio  des- 
tinado para  a  declaração  da  Confederação  do  Equador  no  Pará ;  mas  a 
cliegada  inopinada  do  coronel  José  de  Araújo  Roso,  nomeado  {x^ 
sidente  da  província,  burlou  os  planos  dos  conspiradores. 
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segQinte»  homem  sexagenário,  e  além  d*isso  enfermo,  e 
cego,  eonlinaoa  o  estado  de  agita<^  na  prorincia. 

Attifflfoi  que,  quando  Fílippe  Nery  requisitara^he  forças 
para  debeUar  a  rebellí2ò  da  Parabyba,  aqaelle  presidente 
negava-se  a  mandal-as,  ao  passo  que  posteriormente  nSo 
tere  dorida  de  as  fornecer  ao  gotemo  parahybano  inlmsOt 
qnando  foram  por  elle  exigidas. 

Além  disso,  logo  qae  Filippe  Nery  resignou  a  adminis- 
tração da  Parabyba,  o  mesmo  Araújo  Pereira,  ou  por  coacção 
on  por  outro  motiYO,  enviava,  em  Agosto  de  1824,  os 
commissarios  Francisco  da  Costa  Seixas,  José  Joaquim 
Bezerra  Carnaúba  e  José  Joaquim  Geminiano  Navarro  de 
Moraes,  perante  seu  successor  legal  o  vice-presidente  Ale- 
xandre Francisco  de  Seixas  Hacbado,  afim  de  intimar-lhe 
a  eleição  de  novos  conselheiros  do  governo,  a  entrada  na 
presidência  do  que  por  essa  eleição  fosse  mais  votado,  a 
amnistia  e  volta  aos  seus  empregos  de  todos  os  compro- 
mettídos,  e  finalmente  as  garantias  de  segurança  individual 
ede  propriedade,  que  eram,  como  diziam,  desconhecidas 
na  Parabyba  t  Todas  estas  insinuações  feitas  no  meio  de 
graves  censuras  à  administração  de  Fílippe  Nery,  e  de 
vivos  encómios  aos  que  tinham  tomado  o  lado  da  revolução, 
foram  perfeitamente  respondidos  pelo  citado  vice-presi- 
dente em  officiodei?  de  Agosto  de  1824,  fazendo  em 
seguida  marchar  tropas  para  as  fronteiras  do  Rio-Grande 
do  Norte,  com  o  que  se  desalentaram  os  facciosos,  retiran- 
do-se  com  suas  forças,  das  mesmas  fronteiras.  Fora  por 
esta  épocha  que  se  restabelecera  o  bloqueio  nas  provincias 
snblevadas  do  norte,  enviando-sc-lbes  outrosim  contingen- 
tes militares  de  respeito ;  providencias  estas  de  que  resul- 
tou o  desanimo  entre  os  insurgentes,  e  a  exterminação 
da  revolta  em  todas  ellas. 

Volvamos  a  Pernambuco,  onde  deixamos  a  rebellião  expi- 
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raDte,  mas  nao  completamente  esmagada^  Pooco  antes 
da  entrada  das  forças  imperiaes  na  cidade  de  Olinda  tintia- 
se  d'ella  retirado  grande  numero  de  oflBciaes,  e  oatn» 
grupos  de  insurgentes,  como  dito  è  acima,  aos  qoaes 
constando  que  em  Goiana  existiam  forças  rebeldes  saliidas 
do  Recife,  e  outras  da  Parahyba,  encaminbaram-se  para  esse 
ponto.  Com  eíTeito  ahi  encontraram  o  grosso  da  divisio» 
e  o  presidente  intruso  parahybano  Felix  António  Ferreira 
de  Albuquerque;  jà  também  para  essa  villa  se  haviam 
recolhido  alguns  republicanos  mais  notáveis,  como  Frei 
Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca»  exaltado  publicista  da 
revolução,  que  pregava  seus  dogmas  no  periódico  intitulado 
-^Tiphis  Pernambucano  —  (53),  João  Soares  Lisboa  ex- re- 
dactor do  Correio  do  Rio,  —  Francisco  de  Sousa  Rangei, 
José  Gomes  do  Rego  (vulgo  Casumbá),  e  outros. 

Não  cabe  nos  estreitos  limites  d'esUi  Memoria  narrar  ci^ 
cumstanciadamente  todos  os  encontros  com  forças  legaes, 
e  outras  occurrencias  que  sobrevieram  na  marcha  da  refe- 
rida divisão  desde  Goiana  até  o  Ceará ;  mencionaremos 
apenas  os  successos  principaes.  No  Poço  Comprido,  a^e- 

(53)  O  frade  Gaueca  era,  como  já  dissemos,  professor  da  cadein 
nacional  de  geometria  elementar  no  ilecife ;  nascera  em  Pernambuco, 
e  escrevera  além  do  Typhis  Pernambucano,  jornal  politico,  a— Disser- 
tação sobre  o  que  se  deve  entender  por  pátria  do  cidadão.  —Cartas  de 
Pythias  a  seu  amigo  Damão.  —  O  Caçador  atirando  â  arara  pernam- 
bucana. Era  um  Itinerário  por  elle  escrípto,  da  marcha  das  forças 
republicanas  desde  Pernambuco  até  o  Ceará,  encontram-se  diversos 
períodos  que  manifestam  da  parte  do  mesmo  Caneca  desconGanças 
contra  alguns  chefes  da  rebellião,  eil-os  :  «  Sahindo  do  Recife  para  ir 
ver  o  exercito  dos  patriotas  no  dia  12  de  Setembro,  marcado  pela  perfir 
dia  e  traição  para  se  abrirem  as  portas  da  cidade  ao  inimigo...  »  E 
mais  abaixo  accrescenta  :  «  avisado  pelo  filho  do  traidor  Barros  de 
que  procuravam-me  com  afinco,  e  comquanto  estivesse  convencido 
que  esse  aviso  tendia  a  separar-me  do  quartel-general,  afim  de  não 
presenciar  h^ perfídias  de  Barros,,.  » 
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gon-fie-lbe  o  contingente  parabybano  commandado  pelo 
capitio  JoSb  da  França  Camará,  c  n*esteli%ar  celebrando- 
se  um  grande  conselbo  composto  do  presidente  faccioso  da 
Parabyba,  do  governador  das  armas  José  Yictoriano  Del- 
gado de  Borba  e  Albuquerque,  que  substituirá  n'esse  cargo 
ao  tenente-coronel  Manoel  Ignacio  Bezerra  de  Mello^  por 
se  baver  este  d'elle  demittido,  da  ofBcialidade  e  pessoas  im- 
portantes, decidiu-se  que,  nSo'  se  aceitasse  capitulação  al- 
guma do  general  Lima  senSo  sob  a  base  de  evacuar  o 
Recife  com  suas  tropas,  de  installar-se  a  assembléa  cons- 
tituinte em  um  ponto  central  do  Brasil,  fora  da  influencia 
das  armais  do  Rio  de  Janeiro,  não  se  aceitando  qualquer 
constituição  que  não  fosse  feita  por  aquella  assembléa ;  á 
divisão  deu-se  o  nome  de  —  Divisão  censtitucional  da  (Con- 
federação do  Equador.  —  Proseguindo  a  marcba  bouve  no 
sitio  denominado  Cmro  (TAnta  um  mortífero  combale  com 
forças  legalistas,  no  qual  entre  outros  pereceu  João  Soares 
Lisboa,  que  antes  de  succumbir  recommendàra  corajosa- 
mente a  seus  correligionários  toda  a  pertinácia  na  defesa 
da  causa  da  liberdade.  Da  povoação  do  Agreste^  onde  deu* 
se  outro  serio  recontro  com  tropas  imperiaes,  havendo  a 
deplorar  perdas  de  parte  a  parte,  seguiu  a  divisão  para 
Lavras,  ponto  em  que  começaram  as  defecções,  e  onde  a 
fome  principiou  a  flagelal-a.  Acampava  a  divisão  ao  mando 
de  José  Gomes  do  Rego  Casumbà  no  Juiz,  fazenda  dos  be- 
nedictínos  de  Olinda,  e  preparava-se  a  seguir  para  Missão 
Velha,  e  d'ahi  para  o  Crato,  quando  pelas  4  horas  da  tarde 
do  dia  28  de  Novembro  avislou-se  pela  retaguarda  uma 
grande  força  da  legalidade ;  immediatamente  os  iosurgen- 
tes  se  pnzeram  em  linha  para)  a  peleja  N'esse  Ínterim 
levanta-se  uma  bandeira  parlamentaria  do  campo  dos  im- 
periaes, e  recebido  o  emissário,  apresenta  este  um  officio 
do  major  Lamenha  convidando  os  republicanos  a  capitular, 
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aeoDselbanda-lhes  qae  não  proseguissem  em  tão  perigou 
marcha,  e  coacitaodo-os  a  fralernisar  com  as  forças  legaes. 
Desde  logo  resol?ea  a  maioria  dos  oíBciaes  e  soldados  a 
renderem-se,  seodo  qae  já  aotes  de  effectoada  a  confon^ 
o  capitão  João  de  Deus,  commaQdaote  do  l"*  batalhSo»  se 
ba?ía  passado  com  elle  para  o  acampamento  imperial. 

Realizada  a  capItolacSo,  o  major  Lameoba  mandou  coo- 
dazir  os  oíBciaes,  os  ecclesíastícos,  e  mais  pessoas  da 
coQsideracSo — presas  —  para  a  ?illa  de  Lavras,  onde  che- 
gando ao  l""  de  Dezembro  fez  selecção  dos  qne  considerais 
cabeças,  a  saber:  Fr.  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca,  o 
presidente  da  Parabyba  Félix  António,  o  capitão  França,  o 
major  José  Maria  Ildefonso,  Fr.  António  Joaquim  das  lle^ 
cós,  o  major  Agostinho  Bezerra,  o  padre  Ignacio  Bento  de 
Ávila,  o  major  Joaquim  José  Alves,  Francisco  de  Sonsa  Ran- 
gel, os  capitães  Monte,  e  Lazaro,  o  tenente  José  Gonçalves, 
Fr.  João  de  Santa  Miquelina,  e  outros,  os  qoaes  lodos 
foram  remettidos  para  o  Recife,  onde  chegaram  no  dia  47 
de  Dezembro  pela  1  hora  da  tarde  (54).  Doestes  insurgentes 
diversos  foram  mandados  para  a  fortaleza  do  Bmm,  e  al- 
guns como  Caneca,  Rangel,  José  Maria  Ildefonso,  padre 
Mercês,  major  Agostinho,  e  outros  se  confinaram  em  es- 
curo cárcere,  e  incommunicaveis. 

A  capitularão  do  juiz  dera  o  ultimo  garrote  à  Confede- 
ração do  Equador,  abi  a  revolução  abatera  o  collo,  abrindo 
lugar  ás  execuções  politicas,  e  muitas  vezes  aos  excessos 
dos  triumphadores.  O  quadro  é  lúgubre ;  deve,  porém,  ser 
memorado  pela  historia,  e  memorado  com  estricta  im- 
parcialidade. Três  dias  depois  de  sua  chegada  ao  Recife  (20 
de  Dezembro)  compareceram  perante  a  commissão  mili- 
tar Fr.  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca,  Francisco  de 
Sousa  Rangel,  e  o  major  Agostinho  Bezerra ;  era  aquella 

(54)  Todos  estes  esclarecimentos  são  bebidos  no  referido  Itinerário. 
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eanmndro  composta  do  general  Lkna  umú  priMiáeiíta» 
jws  relator  Thoaax  Xavier  Gartía  de  Almeida,  togaes 
o  ooroMl  de  engenheiros  Salvador  José  Maciel,  tenenle- 
coronel  de  caçadores  Francisco  Vicente  Sonto,  coronel 
de  caçadores  Manoel  António  Leitão  Bandeira,  e  o  conde 
de  Escaragnolle,  como  interrogante.  A  defesa  dos  ràos 
coosiatia  nas  aUegaçSes  de  qne  sempre  declinaram  e  nome 
do  Imperante,  em  seus  actos  dorante  a  revolta,  cem  Ioda 
a  deferência,  qne  pugnavam  pela  reinstallacio  daCons* 
titniote,  porque  fora  prometlida  pelo  próprio  monarcba 
aGm  de  redigir  a  constituição ;  n'6Stes  e  outros  frivolos 
argnmentos  se  entrincheiravam.  Fr.  Joaquim  do  Amor 
Divino  protestou  além  d' isso  contra  o  seu  julgamento  por 
uma  commissão  militar,  porque,  fazendo-se-lhe  carga  qnasi 
exclusivamente  de  abusoscommettidos  pela  imprensa,  de-* 
yéra  ser  processado  em  virtude  da  lei  respectiva  de  18  de 
Junho  de  18». 

Ifodia  10  de  Janeiro,  Caneca,  que  jà  então  se  achava 
na  sala''  livre,  foi  tirado  de  seu  aposento  para  ouvir  a 
sentença  da  commissão,  que  o  comdemnára  à  pena  ultima, 
e  tendo-a  escutado  com  calma  e  resignação  foi  conduzido 
ao  oratório,  onde  suas  praticas  aos  circumstantes  eram 
serenas,  mas  sempre  encaminhadas  a  propagar  a  excellen- 
cia  das  doutrinas  ultra  liberaes.  Mandando-se-lhe  religiosos 
franciscanos  e  barbadinhos  de  limitada  instrucção,  para 
acompanbal-o  na  agonia,  recusou-os  com  toda  a  deferência, 
rogando  que  para  aquelle  fim  fosse  chamado  seu  prelado 
o  provincial  da  ordem  dos  carmelitas  padre-mestre  Frei 
Carlos  de  S.  José,  com  o  qual  confessou*se,  e  pelo  qual 
lhe  foi  ministrado  o  sagrado  viatíco  no  dia  12.  N'este  dia 
janlou*seo  cabido  em  corporação,  e  de  cruz  alçada,  jun- 
tamente com  os  religiosos  de  outras  ordens,  dirigiram-se 
ao  general  Lima,  solicitando  que  se  suspendesse  a  execnção 
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da  sentença  até  qoe  Tieese  resposta  de  nma  mppliea  foe 
iam  dirigir  ao  8ol>erano;  esta  intercessio  foi  sem  fmctOw 
Escolhido  o  pardo  preso  Agostinho  Vieira  para  josticv  ^ 
Pr.  Joaquim  do  Amor  Ditino,  negoa-se  terrainantonenle 
a  semelhante  offleio»  sem  que  de  tal  resolacão  o  demoves- 
sem as  sevícias  com  qae  foi  castigado.  Belnctando  ainda 
dois  oatros  prelos  chamados  para  fazer  aqnella  execnçlOi 
foi  orgente  alterar  a  forma  da  pena  em  qne  tinha  sido  o 
réocomdemnado,  determinando-se  que  fosse  fuzilado. 

Levado  no  dia  43  de  Janeiro  ao  lugar  da  execuçSo,  Fr. 
Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca  ostentou  a  maior  placidei 
e  coragem  em  tão  aillictivo  momento,  indicando  elle  pró- 
prio ao  alcaide  a  maneira  de  atal-o  ã  columna,  que  tinha  de 
servir  de  alvo  aos  soldados  I  Pretendeu  depois  disso  fiaier 
uma  pratica  demonstrativa  de  seus  princípios  politieos; 
interrompido  porém  por  seu  amigo  e  provincial  Fr. 
Carlos  de  S.  José,  que  o  assistira  constantemente,  calou-se 
de  promplo,  e  recebeu  a  morte  com  perfeita  perenidade. 
Nenhum  dos  juizes  togados  do  crime  do  Recife  esteve  pre- 
sente» como  é  de  uso,  ao  supplicio  do  roo,  e  mais  tarde, 
lômos  nos  registros  da  secretaria  de  estado  da  justiça,  que 
o  governo  mandou  syndicar  d'essa  notável  occurrencia  (55). 

A2{  de  Março  entrou  para  o  oratório  o  major  Agostinlio 

(55)  «  Certifico  qae  o  réo  frei  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca  foi 
conduzido  ao  lugar  da  forca  das  Cinco  Pontas,  e  ahi  pelas  nove  horas 
da  manhã  padeceu  morte  natural,  em  cumprimento  da  sentença  da 
comroissão  militar  que  o  julgou,  depois  de  ser  desaulorado  das  ordens 
na  Igreja  do  Terço,  na  forma  dos  sagrados  cânones ;  sendo  atado  a  uma 
dos  hastes  da  referida  forca,  foi  fuzilado  de  ordem  do  Exm.  Sr.  general 
c  mais  membros  da  dita  commissSo,  visto  nSo  poder  ser  enfor- 
cado pela  de^bediencia  dos  carrascos,  o  que  tudo  dou  fé,  sendo 
este  acto  presidido  pelo  vereador  mais  velho  do  senado  doesta  cidade, 
o  Dr.  António  José  Alves  Ferreira,  arvorado  em  juiz  de  fora.  Recife 
de  Pernambuco,  em  13  de  Janeiro  de  1825.  O  escrivão  do  crime  da  rela- 
ção, Miduel  Archanjo  Posthumo  do  Nascimento.»  —Copiada  do  processo* 
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Bezerra,,  de  cõr  preta»  homem  de  sentimentos  nobres»  e 
firmes  cçi^yíGcões  líberaes,  outr'ora  compromettidp  tam- 
bém nos  saccessos  revolucionários  de  1817»  e  no  4í^  2i 
soffren  a,  pena  de  morte,  sendo  assistido  pelo  referido 
provincial  dos  Carmelitas  Fr.  Carlos  de  S.  José;  pronun- 
ciando na  bPra  do  supplicio  um  breve  discurso  ao  povo 
com  YQz  segura  e  forte.  O  major  Agostinho  por  mais 
de  uma  vez  obstara  o  desenvolvimento  de  motins  promo- 
vidos por  homens  da  plebe,  no  Recife»  contra  cidadãos 
inoflfensivos  e  tranquillos  estrangeiros ;  pelo  que,  sendo 
condemnado  á  pena  ultima,  subiram  representações  ao 
governo  provincial  de  gente  importante  d*aquella  cidade» 
pedindo  que  fosse  cominutada  aquella  pena.  O  próprio 
general  Lima  fez  subir  à  presenga  do  ministério  aquellas 
representações,  auxiliando-as  com  sen  voto  a  favor  do  réo : 
mandoo-se  porém  cumprir  a  sentença. 

Pelo  mesmo  tempo  foram  justiçados  Lazaro  de  Sonsa 
Fontes,  Antonio  Macário  de  Moraes,  Francisco  António  Fra-* 
goso»  os  capitães  Antonio  de  Monte  e  Oliveira,  Nicol&o 
Martins  Pereira,  e  o  americano  James  Rodgers. 

Por  ofiicios  de  28  de  Janeiro,  e  3  de  fevereiro  de  18iUS 
impetrara  o  general  Lima  indulto  em  prol  dos  dois  últi- 
mos réos,  notando  que  ò  capitão  Nicolão  prestara  impor- 
tantes serviços  á  independência  no  Rio  de  Janeiro,  o  na 
Bahia  (56) ;  esta  soiicilação  não  foi  pelo  governo  attendida. 
O  americano  Rodgers  quando  estava  «o  oratório  foi  tocado 

(50)  Síkolúo  Martins  Pereira  era  oriundo  de  familía  distlncta, 
nasceu  nà  província  da  Parahyba  a  31  de  Maio  de  iSOO,  assentou 
pra^a  em  1817  no  regimento  de  artilheria  de  primeira  linha  de  l^er* 
Dambucoy  c  destacando  para  esta  corte  matrículou-se  em  1819  na 
academia  militar,  cujas  aulas  cursou  até  o  terceiro  anno.  No  con« 
flicto  com  Jorge  de  Avilez  acbava-se  o  povo  e  tropa  brasileira  esta- 
cionada na  praça  da  Constituição  (antigo  Largo  do  Rocio)  em  total  penú- 
ria de  munições»  quando  o  mpço  Nicoláo  offerece-se  a  ir  buscal-asao 
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da  graça  divina,  e  abracon  a  religiSo  catholica,  sendo  so- 
lemnemente  baptisado ;  eoDta?a  entito  tinte  qoatro  annos 
de  idade  (57). 

Da  proTíncía  do  Ceará  foram  sentenciados  á  morte  e  exe- 
cutados o  padre  Gonçalo  Ignacio  de  Albnqnerqae  Hororò, 
que  fora  secretario  do  governo  insurgentetOonlr^ora  motor 
dos  snccessos  de  Campo  Maior;  o  coronel  JoSo  de  Andrada 
Pessoa,  Francisco  Miguel  Pereira  Ibiapina,  o  major  Luís 
Ignacio  de  Azevedo,  e  Feliciano  José  da  Silva  Carapinima, 


anenai  de  guerra,  e  diilárçado  em  soldado  preso  ao  serviço  do 
mesmo  arsenal  conduz,  de  accordo  com  o  respectivo  director,  por 
vezes,  entre  dois  soldados  (como  gaardas  do  preso)  dentro  de  uma 
pipa  que  simulava  acarretar  agua,  o  armamento  e  petrechos  que  se 
julgou  precisos.  Posteriormente  militou  na  Bailia  contra  as  tropas  do 
general  Madeira,  e  finda  a  campanha  da  independência  foi  pnwBOvIdo 
a  eapitio,  dando-«e-4he  o  commando  da  fortaleza  do  Brum.  Na  en- 
trada das  forgas  imperiaes  no  Recife,  evita  desatinos  que  homens  ar- 
dentes pretendiam  perpetrar  contra  os  bairros  commercíaes  da  cidade, 
e  livra  da  morte  ao  tenente  da  legalidade  João  Maria  de  Sampaio,  que 
já  se  achava  com  os  olhos  vendados  para  ser  fuzilado.  Por  taes  serviços 
muitas  pessoas  gradas  do  Recife  intercederam  por  Nicoláo  quando  foi 
condemnadoá  morte  pelacommissio  militar,  e  o  general  Lima  auxiliou 
com  seu  voto  essas  representações,  como  dito  é  acima,  mas  sem 
fructo.  Kesa  a  tradição  que  na  noite  em  que  entrara  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  Pernambuco  o  navio  portador  do  indeferimento  d*aquella 
sopptica  achava-se  o  capitllo  Nicoláo  em  casa  de  sua  familia^  áqual 
attenta  sua  probidade,  sd  lhe  perroiitia  que  visitasse  algumas  vezes, 
e  espalhando-sG  aquella  nova,  o  official  encarregado  de  sua  vigilância 
se  dirigira  com  presteza  áquelle  lugar,  temendo  a  fuga  do  réo;  ao 
avistal-o  disse-lbe  o  capitão  Nicoláo,  rodeado  já  então  de  amigos  que 
lhe  aconselhavam  a  evasão ;  a  que  se  não  assustasse,  porque  elle 
havia  sabido  da  prisão  com  palavra  de  a  ella  voltar,  que  a  cumpriria  »'; 
e  despedindo-se  de  sua  familia  (ornou  para  o  cárcere. 

(57)  A  certidão  doeste  acto,  passada  pelo  parocbo  Francisco  Ferreira 
Rarrf^to,  entá  junta  ao  ofllciodo  general  Lima  de  12  de  Abril  de  4825. 
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seerelario  mUitar  dogoternador  das  armas  Filgoeiraa  (S8). 

O  padre  Gonçalo  de  Albaqnerqae  homem  de  iDtelIigeii* 
cia»  e  fanatíeo  republicano  recebeu  a  morte  C(Hn  todo  o 
animo  e  sangue  friOt  pronnntíando  em  toz  alta  e  em  rela- 
^  a  si,  a  ora$^  e  memento  dos  finados  I 

A  commissão  militar  para  o  Ceari,  creada  por  decreto 
de  B  de  Outubro  de  1824,  te?e  como  presidente  o  coronel 
Conrado  Jacob  de  Niemeyer,  relator  o  oufidor  Manoel  Pedro 
de  Moraes  Meyeri  Togaes  o  major  José  Genrasio  de  Quei- 
rós Carreira,  e  os  capilães  Luiz  Maria  Cabral  do  Teíve, 
João  Sabino  Monteiro  e  João  Bloem;  foi  installada  no  dia 
29  de  Abril  de  1825  no  paço  da  camará  municipal  da  For- 
taleza. 

Desfiemos  as  vistas  d'6ste  fúnebre  painel  de  desgraças, 
e  escrutemos  por  um  momento  as  causas  que  deram  lugar 
a  tantos  rigores. 

As  culpas  dos  revoltosos  de  182i  eram  enormes,  seus 
fautores  operando  o  movimento,  haviam  obededdo  exclu* 
sivamente  aos  conselhos  de  desmarcada  ambição,  não 
trepidando,  para  sacial-a,  em  agitar  todas  as  ruins  paixões 

(6S)  Além  d^aquelles  insui-gentes  foram  conderonados  á  morte  os 
aoientes  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade,  José  de  Barros  FalcSo 
de  Lacerda,  Dr.  José  da  Natividade  Saldanha,  José  Anlonio  Ferreira, 
Emiliaiio  Filippe  Beoicio  Mondurucú,  José  Francisco  Vaz  Pinto  Ca- 
rapeba,  Félix  António  Ferreira  de  Albuquerque,  Frandsoo  Leite  da  Sil- 
va, Aitfooío  de  Albuquerque  Mello  Montenegro,  Manoel  Igaacio  Beierra 
de  Mello,  José  Gomes  do  Rego  Casumbá,  Francisco  de  Arruda  Gamara, 
António  Gabriel  Pires  da  França  Mendanha  e  o  padre  João  Baptista 
da  Fonseca.  Tiveram  também  a  pena  ultima,  sendo  depois  essa  pena 
oommutada  nas  immediatas,  António  Bezerra  de  Sousa  Menezes,  firei 
Alexandre  da  PuriGcação  e  o  major  José  Ferreira  de  Azevedo.  Diversos 
outros  réos  foram  entregues  ás  justiças  ordinárias.  Degradado  por 
toda  a  vida  para  a  ilha  de  Fernando,  Alexandre  Raymundo  Ibiapina. 
Postos  em  liberdade  e  absolvidos,  Luiz  Borges  da  Fonseca  Primavera^  e 
o  padre  José  Martiniano  de  Alencar. 
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da  popntocsu  pondo  o  nascente  Império  i  borda  do 
prectpicio.  k  dissolacSo  da  GonstítQinte,  e  tantas  ovtfas 
calomnias  irrogadas  às  intenções  do  Imperante  contra  a 
e?ídencia  dos  factos,  e  com  a  maior  ingratidão  aos  eminen- 
tes serviços  por  eile  prestados  á  independência,  foram 
pretextos  banaes  da  re?oltat  e  se  menos  ignorância  gras- 
sasse nas  populações  do  centro  do  Império  tão  grosseiras 
declamações  seriam  sem  duvida  desattendidas.  Todavia  o 
governo  imperial  que  antes  do  apparecimento  da  desordem 
em  Pernambuco  se  mostrara  tão  moderado,  e  até  fizera 
concessões  que  no  pensar  de  muitos  pareceram  exorbitan- 
tes, não  devia  mostrar-se  intolerante,  e  irreconciliável 
depois  de  a  haver  subjugado,  até  porque,  tendo  Manoel  de 
Carvalho  (69) ,  José  de  Barros  Falcão  de  Lacerda,  o  Dr. 
Saldanha,  e  outros  chefes  notáveis  da  revolução,  procarado 
abrigo  em  estranhos  paizes,  a  espada  da  lei  iria  eabir 
somente  sobre  os  comparsas  secundários  d' esse  infaosto 
movimento.  Era  porém  então  excepcional  a  situação  poli- 
tica do  Império;  dominava,  é  corto,  a  preponderância  dos 
principies  liberaes  em  todo  ello,  tendo-se,  de  seu  grémio, 
destacado  os  exaltados  que  haviam  feito  a  revolução,  mas 
também  existia  uma  nuança  politica  toda  oflicial,  e  que  não 
tinha  a  responsabilidade  dos  governos  que  repousam  sobre 
os  grandes  partidos  politicos ;  este  facto  denuncia  talvex 
os  erros  d^aquella  cpocba. 

Nos  paizes  como  o  nosso,  onde  felizmente  não  se  debatem 
as  questões  dynasticas,  as  do  absolutismo,  ou  as  do  radi- 
calismo, ficam  em  frente  os  dois  únicos  princípios  políti- 
cos; um  qhe  tenta  andar  mais  açodado  no  desenvolvimento 

(59)  Manoel  de  Carvalho  foi  posteriormenle  senador  do  Império 
pela  província  da  Parabyba,  e  falleceu  n*csla  corte  no  anno  de  1S65. 
Sua  passagem  peio  senado  brasileiro  não  se  assignalou  por  acto  ou 
discurso  algum  notável. 
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das  Umes  constUacioaaea,  e  o  outro  qoe»  sem.  deixar  de 
amara  liberdade,  qaer  as  reformas  amadorecidast  e 
aceitas  pela  experiência. 

86  estes  dois  partidos  pois  podem  no  go?erno  realizar 
idéas  de  TuItOt  porque  eneontram  uo  auxilio  de  seus  corre*- 
lígionaríos  as  forças  vivazes  de  seu  procedimeuto  na 
administração  do  Estado. 

Os  gabinetes  organisados  fora  d'este  progcamma  susten- 
(am-se  somente  da  seiva  ofiRcialt  vivem  para  si,  e  i  custa 
de  si;  assim,  jamais  assignalam  sua  passagem  na  adminis- 
traçio  por  medidas  de  importância.  Accresce  ainda  que 
a  existência  do  taes  governos  pôde  trazer  o  inconveniente 
de,  precisando  exagerar  a  força  da  auctoridade  para  con- 
servar-se,  encontrar  a  reacção  da  parte  dos  próprios  mau- 
tenedores  d' essa  doutrina,  que  se  verão  forçados  á  con- 
trarialst,  em  tal  extensão,  para  que  não  seja  desmoralisada, 
ou  para  que  não  dê  o  resultado  de  irritar  os  ânimos. 

Tal  era  então,  em  nosso  fraco  pensar,  a  organisação 
do  governo  que  dirigia  os  negócios  públicos ;  os  ministros, 
emtM)ra  notáveis  pela  sua  illustração  e  pelo  seu  patriotismo, 
não  recebiam,  nem  do  parlamento,  ainda  não  reunido, 
nem  de  um  grande  partido  politico  de  que  fossem  os 
chefes,  as  inspirações  de  seus  actos;  obravam,  é  certo, 
com  as  melhores  intenções ;  mas,  não  tendo  o  correctivo 
d*aquellos  auxiliares  e  as  suas  admoestações,  seguiam 
muitas  vezes  a  vereda  do  arbítrio,  que  aliás  é  o  apanágio 
dos  governos  fracos. 

Por  tal  motivo  viu-^e  renascer  as  commissOes  militares 
no  momento  em  que  era  promulgada  a  constituição,  foi 
repeliida  a  amnistia  ampla  promettida  pelo  almirante 
Cochrane  aos  dissidentes  do  Ceará,  não  se  áccolheram  as 
supplicas  do  general  Lima  a  favor  de  alguns  comprometti- 
dos  de  Pernambuco,  e  o  ministro  da  marinha  em  aviso 
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datado  de  17  de  Setembro  de  1824,  registrado  no  arehÍTO 
da  eompeteDte  secretaria  de  Estado,  escretía  ao  mesao 
almirante :  —  que  não  admiUUse  canvençãOt  ou  capittãlatSo 
alguma^  pai9  que  m  não  devia  dar  quartel  a.  rebèUeãl 
SegQia-se  doestes  factos  que  os  agentes  sabaltemos  da 
administracSo  julgaram  se  igualmente  auctorisados  a  ras- 
trear taes  exemplos ;  assim  foi  que,  sem  mencionar  oatros 
desfios,  as  auclorídades  legaes  da  ?illa  do  Icó  no  Ceari« 
erigindo-se  em  governo  provisório  com  o  nome  de  com- 
missão  salvadora,  tendo  á  sua  frente  Agostinho  José  Thomai 
de  Aquino  perpetraram  inauditas  violências  contra  os 
republicanos,  eá  final  decretaram  a  ordem  de  fuzilamento 
contra  cinco  cidadãos  adherentes  da  revolta ,  os  quaes 
eSèctivamente  foram  em  pleno  publico  justiçados I A  cri- 
tica popular,  diz  a  tradição,  deu  a  esse  improvisado  gover- 
no provisório  do  Icô  o  titulo  de— commissão  militar  ma- 
tuta. 

Em  testemunho  porém  de  louvor  ao  general  Lima,  e  a 
Filippe  Nery  Ferreira,  dois  cidadãos  que  tão  importantes 
serviços  prestaram  então  à  causa  da  ordem,  deve  dizer-se 
que  suas  snggestões  foram  sempre  no  sentido  da  modera- 
ção e  da  amuistia ;  o  segundo  empenhava  os  esforços  que 
estava  fazendo  na  presidência  da  Parabyba,  afim  de  que 
a  legalidade  triumphasse,  para  que  aos  insurgentes  fosse 
concedido  o  esquecimento  de  seus  crimes;  e  o  primeiro, 
além  de  ter  promettido  à  camará  de  Olinda,  antes  de  entrar 
n'essa  cidade,  que  os  revoltosos  seriam  tratados  com  bran- 
dura, e  como  brasileiros  desvairados,  assegurando  que 
o  tempo  das  alçadas  e  das  torturas  havia  passado,  assim 
escrevia  posteriormente  ao  gabinete  imperial  em  oíficio 
datado  de  13  de  Fevereiro  de  1825:  «  tendo  mediado 
pelas  razões  acima  ditas  mais  detresmezes  desde  que  se 
depuzeram  as  armas  até  a  execução  dos  primeiros  réos. 
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elia?eiido-mjà  feito  algQDS  exemplos,  parece  maiscoD- 
forBieoomosystemaconstitacioDal  mandado  adoptar  por 
Saa  Magestade,  qae  todos  os  que  se  acham  oomprehendidos 
nos  crimes  de  rebelliSo  sejam  julgados  pelos  tríbnnaes  de 
justiça,  os  qoaes  em  todos  os  tempos  não  s3o  tSo  odiosos,  e 
mnito  principalmente  na  presente  crise,  na  qnal  ainda  estes 
pofos  nSò  esQo  inteiramente  convencidos  de  que  o  bem 
geral  do  Brasil  e  a  soa  futora  segurança  pediam  eiecoçlo 
de  tflo  enérgicas  medidas.  E'  mui  notável  a  prevenção  que 
ainda  conservam  os  habitantes  d'e8ta  e  mais  provinciasdo 
norte  contra  o  ministério  do  Rio  de  Janeiro,  obra  estaque 
com  o  tempo  e  muito  machiavelismo  foi  introduzida  pelos 
collaboradores  da  detestável  facção  democrática,  a  qual  é 
de  crer  que  nos  nltimos  tempos  fosse  animada  por  missOes 
portogaezas.  Além  d*i8to,  factos  mais  extraordinários  e 
remotos  cooperaram  para  este  fim.  E  não  obstante  em  estar 
bem  persuadido  que  o  ministério  de  Sua  Hageslade  esteja 
plenamente  convencido  d'esta  verdade,  comtudo  cumpre- 
me  tocar  este  ponto  com  aquella  franqueza  que  é  própria 
a  um  soldado  obediente,  e  fiel  súbdito  de  Sua  Hagestade. 
Em  1817  foi  uma  facção  européa  que  promoveu  n'esta 
província  o  rompimento  da  revolução,  na  qnal  se  envolveram 
muitas  das  principaes  famílias  pernambucanas  e  de  outras 
provincia&  Digo  foi  uma  facção  européa  porque  o  foco  da 
revolução  existia  em  algumas  partes  da  Europa,  das  quaes 
se  expediram  emissários  para  revoltar  o  Brasil.  Os  povos, 
que  a  esse  tempo  só  conheciam  por  lei  a  vontade  do  sobe- 
rano, olharam  com  horror  para  os  auctores  d'aquella  rebel- 
lião :  porém  a  acceleração  com  que  se  procedeu  contra 
alguns  que,  parecendo  à  primeira  vista  criminosos  e  que 
dq>oÍ8  de  justiçados  foram  julgados  innocmleSf  excitou  o 
rancor  nas  famílias  e  amigos  d*estes  infelizes  contra  o 
governo.  » 
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Em  outro  lagar  d'686e  mesmo  oflBcio,  doeste  modoeiíins- 
sava-se  o  referido  general :  t  e  na  actoal  crise  o  systema  de 
rigorismo,  bem  longe  de  firmar  a  integridade  dolnpenoe 
consolidar  a  pas,  promoverá  o  ódio  e  accenderà  de  note 
o  facbo  da  discórdia.  E'  debaixo  d'e8te8  incontestáveis  pria- 
cipios  qoe  ea,  comaqoella  franqaeza  com  qne  sempre  hei 
faltado  a  Soa  Magestade,  asseguro  qne  a  continoaíCio  da 
commissão  militar,  depois  dos  exemplos  já  feitos,  produiii 
resaltados  oppostos  àqaelles  qne  se  desejam  para  o  bem  do 
Brasil.  » 

TSo  patrióticas  expressões  nSo  foram  em  vão  letadas  i 
presença  do  poder  irresponsável,  o  qual,  compeDetrando*4e 
por  outro  lado  do  estado  das  cousas  em  Pernambuco,  man- 
dou promulgar  o  saudável  decreto  de  7  Ae  Março  extinguin- 
do a  commissSo  militar,  ordenando  que  os  réos  entio  pro- 
nunciados respondessem  perante  o  foro  civil,  e  amnistian- 
do a  todos  os  outros  que  não  estivessem  pronunciados.  Qea- 
trixando  as  feridas  abertas  pela  revolução,  votando  ao 
esquecimento  as  dissensões  politicas,  chamando  ao  seio  da 
pátria  tantos  brasileiros  foragidos  eminbospitas  selvas  ou 
em  estranhas  terras,  congregando  as  familias  dispersas 
pelos  ventos  da  revolta,  esso  benéfico  decreto  constituo  um 
dos  títulos  mais  honrosos  do  primeiro  reinado  (60) . 

A  Confederação  do  Equador,  apezar  de  haver  raiado  e 
desapparecido  como  um  meteoro,  foi  não  obstante  um  dos 
mais  sérios  movimentos  políticos  que  tôm  agitado  o  paiz. 
Em  gorai  as  revoltas  occorridas  no  Império,  à  parte  a  do 


(60)  Por  aviso  de  23  de  Julho  de  1825  dirigido  ao  presidente  da 
commissão  militar  do  Geará  ordenou-se  :  a  que,  continuando  a  jalgtr 
todos  os  mais  réos  não  desse  execução  ás  sentenças,  sem  que  estas 
fossem  remettidas  á  imperial  presença,  para  á  vista  d^ellas  dar  as  suu 
ultimas  resoluções. 
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atino  de  1817,  tóm-se  dramttcripto  a  uma  estreito  área; 
jamais  se  trocaram  D'ellas  as  iotelligencias  e  as  ramifica* 
COes  com  que  fora  planeada  a  de  1824 ;  em  1817  mesmo 
soa  extensSo  foi  mais  acanhada»  e  seos  dogmas  menos 
ardentemente  adoptadq3«  Nos  outros  motins  políticos  o 
poTO  applaudia  as  idéas  de  independência  com  qoe  seus 
auclores  alimentavam  suas  esperanças,  mas  segregavam-se 
d*ell6S  desde  que  percebiam  que  se  marchava  para  um 
r^imen  diverso  d'aquelle  em  cujas  tradições  fora  edu- 
cado ;  em  1824,  já  conseguida  a  liberdade,  as  populações» 
transviadas  pelos  embustes  dos  sagazes  revolucionários, 
pensavam  que  se  tentava  atacar  esse  principio,  ci^ya  con- 
quista lhes  houvera  custado  tantos  sacrificios»  e  intimida- 
vam-se  com  a  imagem  do  absolutismo,  que  quotidiana- 
mente se  lhes  apresentava  às  vistas.  A  imprensa  já  então 
estava  plantada  no  paiz,  e  por  meio  d'ella  as  actas  dos 
chamados  grandes  conselhos,  as  proclamações  incendia- 
rias, e  os  jornaes  escriptos  na  linguagem  mais  virulenta» 
e  pregando  abertamente  as  doutrinas  democráticas»  cir- 
culavam pelo  centro  das  provindas  que  se  sublevaram» 
erapi  commentadas  pelos  mais  intelligentes  das  localidades 
no  sentido  da  revolução,  e  creavam  o  proselytismo;  é 
assim  que  se  explica  como  os  primeiros  brados  da  revolta 
nas  provindas  da  Parabyba  e  do  Ceará  foram  levantados 
em  villas  remotas  da  capital.  Por  outra  face  tal  fora  a  im- 
pressão causada  pelas  intrigas  dos  revoltosos,  que,  depois 
de  suffocado  o  movimento,  a  camará  municipal  da  villa 
do  Jardim  n'aquella  ultima  província  se  recusara  a  proce- 
der á  eleição  de  deputados  e  senadores,  louvando-se  ( tex- 
tuacs  palavras  ]  na  augusta  pessoa  de  Sua  Magestade  e  de 
seus  ministros,  para  dictarem  as  leis  que  Ibes  parecessem 
justas,  jurando  á  face  de  Deus  prestar-lhes  adbesão  sem 
a  menor  resistência  I  Esta  deliberação  era  dictada  áquella 
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camará  pela  crença  em  qne  ficara  de  que  tal  era  a  vontade 
do  Imperador  I  (61) 

Além  d'isso  Manoel  de  Canralho  não  cessata  de  enviar 
emissários  a  todos  os  pontos  d'aqnellas  províncias  pan 
animar  os  tibios,e  levar  novos  esUmnlosaos  mais  onsados; 
os  actos  mais  innocentes  do  governo  imperial  taes  como  o 
do  levantamento  do  bloqueio,  com  que  tanto  lucraram  os 
ínsurgenleSt  e  que  era  indicativo  do  firme  propósito  de 
repellir  as  boslilídades  de  Portugal,  fazendo-se  appello, 
para  tal  fim,  à  cooperação  dos  próprios  revolucionários, 
eram  desfigurados  pela  sua  imprensa,  invertidos  e  expli- 
cados como  um  propósito  de  desguarnecer  as  costas  e 
portos  do  Brasil,  para  cntregal-os,  sem  defesa,  nas  mios 
da  antiga  metrópole  I  A  dissolução  da  Constituinte  for- 
neceu igualmente  amplos  argumentos  aos  sequazes  de 
Carvalbo ;  figuravam  as  províncias  desautoradas  nos  seus 
brios  e  dignidade  pela  expulsão  de  seus  representantes, 
d*aquelles  a  quem  cilas  haviam  confiado  a  tarefa  de  ela- 
borar a  lei  fundamental,  e  esta  intriga,  propalada  em 
uma  épocha  em  que  o  mandato  parlamentar  era  consi- 
derado como  um  attriliulo  de  grande  valor,  despertou 
as  susceptibilidades  dos  povos,  que  d'essa  forma  repu- 
tàram-se  menoscabados  em  seus  direitos  de  soberania. 
Imbuidos  de  taes  apprehensões,  e  convencidos  de  que  na 
mente  do  Imperante  repousavam  as  idéas  do  absolutismo, 
e  da  recoionisação,  como  lhes  fora  suggcrído  pelos  auctores 
do  movimenlo,  as  populações  reagiram  naturalmente  con- 
tra o  principio  monarchico,  jque  se  lhes  afligurava,  por 
aquelle  motivo,  infenso  à  independência,  e  tomaram-se 
de  predilecções  pelo  governo  republicano.  Wessa  senda 

(61)  Officio  do  presidente  do  Geará,  José  Felíx  de  Azevedo  e  Sá,  de 
26  de  Julho  de  1S25,  com  documentos. 
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eDcontraram-se  os  homens  de  todas  as  classes  das  referidas 
proviDdas  desde  o  capitio*o^r,  que  era  uma  das  aucto- 
ridades  mais  conspícuas  d'ellas,  até  o  cidadão  de  classe 
inferior,  as  camarás  muoicipaes ;  as  juntas  provisórias, 
as  forças  milicianas,  e  mesmo  as  de  primeira  linha  também 
abraçaram  a  revolta ;  sendo  o  primeiro  cuidado  d'essas 
corporações,  de  accordo  com  os  conselhos  da  propaganda 
pernambucana,  repellir  o  presidente  nomeado  pelo  sobe- 
rano, dentro  da  espbera  de  suas  altribuiçoes;  e  nomear 
outro  de  sua  exclusiva  escolha.  CoUocando  seus  asseclas 
à  testa  da  administração  das  províncias,  e  dotandcr-os 
d'essemodo  com  os  Taliosos  recursos  que  o  poder  minis- 
tra, Manoel  de  Carvalho  ficava  com  a  vantagem  de  dar  o 
impulso  á  revolução,logo  que  julgasse  o  momento  propiciOé 

Quaes  foram  porém  os  triumphos  que  para  os  princípios 
liberaes  conquistaram  os  chefes  do  movimento  politico  de 
I8S4T  Levaram  o  luto  e  a  desolação  ao  grémio  de  pacificas 
famílias,  salpicaram  de  sangue  o  solo  da  pátria  nos  comba- 
tes da  guerra  civil,  provocaram  as  matanças  contra  inermes 
portuguezes,  e  afinal  originaram  as  execuções  politicas  I 
E'  certo  que  a  essa  hora  os  fautores  da  revolta,  recolhidos 
a  bomasjlo,  encaravam  friamente  o  supplicio  de  seus  ami- 
gos, que  morriam  com  coragem  na  religião  de  suas  crenças  1 

Taes  são  em  resumido  quadro  os  successos  principaes 
da  revolução  de  1824 ;  á  vista  d'elles  cremos  não  nos  enga- 
nar, afirmando  que  essa  revolução,  fundada  no  principio 
republicano,  marca  um  d'esses  episódios  fataes  na  vida 
das  nações,  para  os  quaes  o  juizo  da  historia  é  sempre 
inexorável  em  sua  apreciação  (62) . 

(Sd)  Foi  jnrada  a  constituição  no  Recife  ao  1*  de  Dezembro  de 
i82Ui,  e  o  presidente  José  Carlos  M^yrink  da  Silva  Ferrão  tomou  posse 
do  governo  em  23  de  llaio  de  iS25. 
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Senão  extraordinária  e  grande  conseUio  de  13  de  dezembro 

de  1823 

Abria-se  a  sessão  ao  melodia,  senriado  de  presidente  o 
Sr.  Francisco  de  Paula  CaYalcante  de  Albuquerque,  por  ter 
faltado  em  razão  de  moléstia  o  Sr.  Francisco  Paes  Bar- 
reto, com  o  Sr.  pro-secretario  Manoel  Ignacio  Bezerra  de 
Mello,  e  o  corpo  do  clero,  nobreza,  povo,  e  chefes  milila- 
res;epeloIlUn.  presidente  foi  proposto  que,  achando- 
se  a  proTincía  bandeada  e  ameaçando  uma  guerra  civil, 
havendo  já  corpo  reunido  em  Goyanna,  annunciaodo-se 
que  ella  não  cessaria  sem  que  se  mudasse  de  governo,  e 
sendo  apresentadas  a  esle  governo  diversas  peças  compro- 
vativas do  fado,  era  um  dever  sagrado  do  governo  fazer 
cessar  as  calamidades  publicas,  poupando  assim  o  sangue 
patriótico,  e  que,  não  podendo  consegulr-se  esto  bem  sem 
que  se  suilocasse  a  causa,  elle  e  seus  companheiros,  pois 
que  tinha  em  seu  poder  procuração  do  presidente  Francisco 
Paes  Barreto,  rogavam  a  lodos  os  congregados,  que  em 
nome  do  bem  da  humanidade  e  da  provincia,  e  mesmo 
em  nome  do  grande  império  brasileiro,  que  os  dispensassem 
de  um  governo  em  que  tinham  perdido  toda  a  força  moral, 
e  cuja  continuação  só  podia  produzir  males  incalculáveis, 
e  que,  sendo  a  salvação  da  provincia  a  primeira  lei,  elles 
desde  jà  haviam  por  demittido  o  governo,  e  que  para  não 
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haver  nm  intervallo  anarchico,  deprecaTani  ínataDtemenle 
qae  ae  remediasse  o  mal,  oreando-se  om  goremo  precário 
na  forma  determinada  na  carta  de  lei  de  20  de  Ootabro  do 
corrente  anno,  pois  que,  nSo  soffrendo  demora  o  estado 
cootqIsíyo  da  província,  era  preciso  segair  a  formala,  n2o 
obstante  alterar-se  o  modo ;  e  pondo-M  em  votaçSo  se 
convinha,  oa  não  a  demissSo,  e  nomeaçSo  do  governo,  na 
forma  do  dito  decreto,  foi  onanimemento  decidido  qne 
como  a  felicidade  da  província  exigia  esta  medida,  qne 
convinham  na  demissSo,  e  qne  se  passasse  logo  a  eleger  o 
governo  na  forma  do  dito  decreto.  Propôz  mais  qae,  estando 
decidida  a  primeira  qaestão,  se  este  governo  precário  por 
forpa  de  uma  necessidade  absolota,  assim  como  o  conselho, 
devia  darar  emqoanto  não  chegava  do  Rio  de  Janeiro  o 
presidente  e  secretario,  ou  se  até  qae  se  reuníssemos 
eleitores  das  comarcas  para  procederem  formalmente  a 
nova  eleição,  tanto  de  presidente  e  secretario,  como  do 
conselho,  quasi  unanimemente  foi  decidido  que  sem  perda 
de  tempo  se  expedissem  ordens  para  convocação  dos 
eleitores,  pois  que,  sendo  toda  a  província  o  poder  legítimo 
para  semelhantes  eleições,  e  sendo  esta  filba  de  extremada 
necessidade,  cumpria  que  ella  exercitasse  seus  direitos 
cívicos,  porém  que,  se  antes  ou  depois  da  eleição  che- 
gassem o  presidente  e  secretario  do  Rio  de  Janeiro,  se 
devia  a  estes  entregar  o  governo,  e  proceder-se  na  nomea- 
ção do  conselho  do  modo  expresso  no  dito  decreto.  S 
procedendo-se  &  votação  para  presidente,  foi  eleito  oExm 
Sr.  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade  com  trinta  e 
dois  votos,  e  para  secretario  o  Sr.  Dr.  José  da  Natividade 
Saldanha  com  cincoenta  e  cinco  votos,  e  para  conselheiros  o 
Sr.  Dr.  Bernardo  Luiz  Ferreira  Portugal  com  noventa  votos, 
o  Sr.  Dr.  Francisco  Xavier  Pereira  de  Brito  com  oitenta  e 
seis,  o  Sr.  Dr.  Manoel  Ignacio  de  Carvalho  com  sessenta 
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e  sete,  Félix  José  Tarares  do  Lira  com  cincoenU  e  na,  o 
Rot.  Laiz  Josó  Cavalcante  Lios  com  trinta  e  sete,  e  o  Dr. 
Bernardo  José  de  Serpa  Brandão  com  ?ínte  e  qaatro.  E  pro- 
pondo altimamenle  o  Exm.  presidente  se  na  conformidade 
do  dito  decreto,  se  devia  nomear  governador  de  armas, 
por  unanimidade  de  votos  se  deliberou  que  sim,  e  por  aeda- 
mação  foi  nomeado  o  Exm.  coronel  José  de  Barros  Falcão : 
declara-se  qae  em  lagar  do  Sr.  Dr.  Bernardo  José  de  Seipa 
Brandão,  éoSr.  Bento  Joaquim  de  Miranda  Henriques,  que 
por  engano  foi  omiltido  no  seu  lugar  com  quarenta  votos : 
e  por  esta  forma  se  concluiu  a  sessão,  que  foi  lida  em 
presença  de  todo  o  conselho,  e  julgada  conforme.  Fran- 
cisco de  Paula  Cavalcantíp  pelo  presidente ;  Manoel  Ignacio 
Bezerra  de  Mello,  pro-secretario ;  Manoel  de  Carvalho  Paes 
de  Andrade,  José  da  Natividade  Saldanha,  Bernardo  Luiz 
Ferreira,  Luiz  José  de  Albuquerque  Cavalcanti  Lins,  Felíx 
José  Tavares  de  Lira,  Francisco  Xavier  Pereira  de  Brito, 
Bento  Joaquim  de  Miranda  Henriques,  José  de  Barros 
Falcão  de  Lacerda,  commandante  das  armas;  Joaquim 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  coronel  commandante 
das  armas  do  Ceará ;  Gabriel  Bezerra  BílteDcourt,  vigário ; 
António  José  Osório  de  Pina  Leitão,  desembargador ;  Adria- 
no José  Leal,  Francisco  Moniz  Tavares,  Manoel  Clemente 
Cavalcanti  de  Albuquerque,  Jeronymo  Gonçalves  dos  Santos, 
Chantre  Venâncio  Henriques  de  Resende,  padre;  José 
Rabello  Pereira  Torres,  João  da  Costa  Silva,  José  António 
Pereira  de  Carvalho,  Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha, 
José  António  Ferreira,  tenenle-coronel ;  Manoel  do  Nasci- 
mento da  Costa  Monteiro,  major ;  Francisco  Xavier  Caval- 
canti de  Moraes  Lins,  capitão-mór ;  João  Xavier  Carneiro 
da  Cunha,  José  Manoel  de  Serpa  Brandão,  Caetano  Duarte» 
tenente-coronel ;  Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora, 
tenente-coronel  de  engenheiros ;  Conrado  Jacob  de  Nie- 
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meyer,  teaente-^ronel  deengenheiroa;  Joaqtrim  Bernarda 
de  Soosa  Rangel,  tenente  do  esquadrão  de  linha ;  Francisco 
de  Sonsa  Rangel,  António  Coelbo  da  SiWa,  tenente  do 
segundo  batalbio  de  calçadores;  Manoel  Marqnes  Pitanga, 
capitio;  Ntcoláo  Martins  Pereira,  ajudante  da  primeira 
brigada  de  arti Ibéria ;  Francisco  Jacintbo  Pereira,  tenente- 
COTonel  Gommandante  da  cavallaria  miliciana ;  José  Joaquim 
Coelbo,  major  graduado ;  Manoel  de  Azevedo  do  Nasci- 
mento^ tenenle-coronel ;  Aleixo  José  d^OIiveira,  corone' 
commandante  do  primeiro  batalbio;  Joséignacio  Catal- 
canti,  sargento-mór;  José  Martiniano  de  Alencar,  António 
Elias  de  Moraes,  António  Fernandesde  Sousa,  sargento-mór ; 
kíSú  Hyppolito  do  Rosário,  Francisco  de  Assis  de  Castro 
Botelho  Pato,  teoente-coronel  graduado  do  estado-maior  • 
José  Gomes  do  «Rego,  capitão ;  Wencesláo  Miguel  Soares 
CameTÍ?a,  capitão  de  artilharia;  Francisco  de  Paula  Ga- 
valcanU  de  Albuquerque,  major;  João  Evangelista  Lea^ 
Periquito,  padre ;  José  António  de  Barros,  Praxedes  da 
Fonseca  Coutinho,  alferes;  RuGno  Joséda  Silva,  Francisco 
José  Martins,  capitão;  Joaquim  Pereira  Branco,  Antó- 
nio Correia  Seara,  capitão;  Francisco  do  Rego  Barros» 
alferes;  António  Luiz  Caldas,  alferes;  Filippe  Duarte  Pe" 
reira,  alferes;  António  do  Carmo  Dourado,  cirurgião- 
mõr  de  brigada ;  José  Bernardino  de  Sena,  tbesoureiro 
do  algodão ;  Francisco  de  Salles  Rego  de  Andrade,  offi- 
ciai  da  Ibesouraria  das  tropas ;  Joaquim  Ferreira  da  Cunha 
Souto 'Maior,  Francisco  Duarte  (loelbo,  escrivão  ajudante 
da  mesa  grande  da  alfandega ;  Bernardino  Rodrigues  Fer- 
reira, António  Luiz  Vianna,  tenente;  Félix  Francisco  da 
Silva,  José  Caetano  de  Mendonça,  José  Tavares  Gomes  da 
Fonseca,  Bento  José  Fernandes  de  Barros,  Luiz  Francisco  da 
Silva,  escriplurario  do  hospital  nacional ;  José  Gomes  Coim- 
bra, José  dos  Santos  Pinheiro  JLuiz  Rodrigues  Sotie,  Manoel 
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da  Porcíuncnla,  alferes ;  José  Maria  de  Albuquerque  Mello, 
José  Ferreira  de  Almeida,  Manoel  Fimdno  de  Figueiredo 
Brito,  José  Carralho  da  Fonseca,  Bruno  António  de  Serpa 
Brandão,  José  Narciso  Camello,  advogado;  Joaquim  dos 
Santos,  José  Joaquim  de  Mello,  cadete  do  esquadrio  de 
línba ;  José  António  Esteves,  advogado ;  Félix  Fernandes 
Santos,  Fernando  Francisco  da  Silva,  João  Germano  de 
Paula,  empregado  publico ;  Miguel  Josó  da  Moita,  Manoel 
José  Madeira,  RuGno  José  Correia  de  Almeida,  Miguel 
António  Pereira  de  Oliveira,  José  Antcmio  Serpa,  Basílio 
Quaresma  Torreão,  José  Tavares  Gomes  da  Silva,  José 
Manoel  de  Freitas,  José  Joaquim  Bezerra  Cavalcanti  de 
Albuquerque,  Joaquim  Ramos  de  Almeida,  coronel ;  Joeé 
Pedro  dos  Reis  Carneiro,  commandante ;  Ricardo  Ramos 
de  Carvalho,  major  graduado ;  João  António  de  Oliveira, 
provedor  da  sande;  Joaquim  André  Cavalcanti,  major: 
António  João  da  Silva,  José  da  Cruz  Gouveia,  Francisco  Feli- 
ciano Rodrigues  Sette,  Matbias  José  Pacheco,  Joaquim  da 
Annunciação  Siqueira,  major  da  2*  linha;  Agostinho  Bezerra 
Cavalcanti  e  Sousa,  Manoel  Ignacio  de  Carvalho  Mendonça, 
Luiz  de  Moura  Accioli,  António  Joaquim  do  Mello  Pacheco. 


Termo  de  eleição  do  presidente^  secretario,  e  membros  do 
conselho  do  governe  provisório  da  província,  eleito  pelo 
collegio  eleitoral  das  com^rcots  doesta  cidade  de  Olinda,  a 
do  Recife 

Aos  oito  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e 
vinte  e  quatro,  terceiro  da  independência  do  Brasil  e  do 
Império,  n'esla  cidade  de  Olinda  em  cathedral  d'ella,  e 
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Saata  S6,  onde  le  acharaiir  congregados  o  illostre  senado 
da  Gamara  d'e8ta  mosnia  cidade  e  os  eleitores  de  parochias, 
qoe  foram  convocados  para  a  fáctara  do  doto  governo, 
pelademis^  do  goyerno  profisorío»  tratada  êm  conselho 
de  13  de  Desembro  do  anno  próximo  passado,  e  também 
para  a  elei^  de  ncf?os  deputados  para  o  congresso  con- 
stitointe  e  legislativo,  na  conformidade  Ao  decreto  de  Sua 
Magestade  Imperial  e  Constitucional  de  17  de  Novembro  do 
mesmo  anno,  e  procedeu-se  á  eleição  do  presidente  e 
secretario,  em  consequência  da  representação  que  fez  o 
oollegio  eleitoral  a  Sua  Magestade  Imperial,  ponderando 
justos  motivos,  que  obrigavam  a  dita  eleição,  cajá  repre* 
sentaçio'  será  encaminhada  pelo  senado,  ficando  regis- 
trada no  mesmo  senado;  e,  feitas  as  formalidades  do  estylo, 
sahiram  eleitos:  para  presidente  o  Exm.  Manoel  de  Carvalho 
Paes  de  Andrade ;  para  secretario,  o  bacharel  José  da  Nati- 
vidade Saldanha ;  para  conselheiros,  o  Dr.  Bernardo  Luiz 
Ferreira,  o  Dr.  Manoel  Ignacio  de  Carvalho,  o  Dr.  Francisco 
Xavier  Pereira  de  Brito,  o  padre  Manoel  Silvestre  de 
Araújo,  Manoel  Paulino  de  Gouvéa,  o  padre  Domingos 
Alves  Vieira :  e  quanto  à  factura  dos  novos  deputados  foi  de- 
cidido, por  uma  ananimidade  de  votos,  que  se  não  elegiam 
porque,  tendo  esta  província  já  eleito  aquelles  que  deviam, 
fazer  e  Grmar  o  pacto  social  e  a  legislatura  nacional,  e  não 
tendo  ainda  estes  concluído  esta  soberana  commissão,  e 
nem  prostituído  o  seu  caracter,  era  contrario  á  dignidade, 
e  decoro  d'csta  província  nomear  novos,  e  mesmo  contrario 
a  direito,  porque  os  procuradores  depois  de  se  fazerem 
senhores  do  negocio,  não  podiam  ser  expulsos  senão  por 
prevaricação  ou  suspeição ;  o  que  não  existia  nos  dignos 
deputados  d'esla  província ;  e  porque  também  o  facto  da 
dissolução  do  congresso  não  era  dissoluUvo  dos  direitos  dos 
povos  em  conservarem  os  seus  mesmos  representantes, 
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tendo  antes  em  sastenlacão  da  sua  dignidade  o  testemanho 
respeitável  de  Soa  Magestade  Imperial  em  decreto  de  IS 
de  Novembro  do  anno  próximo  passado,  em  qae  altamente 
confessa,  qne,  á  excepção  de  alguns  deputados,  em  todos  os 
mais  brilhavam  as  qualidades  de  verdadeiros  representantes 
do  grande  Império  brasílico:  Hcou  recolhida  ao  archivo 
d'este  senado  a  pauta  das  eleições  para  a  todo  o  tem- 
po constar,  e  fez-se  este  termo,  em  que  se  assignaram 
este  dito  senado,  e  o  todo  mais  corpo  eleitoral.  Ea  José 
Maurício  de  Oliveira  Maciel,  escrivão  interino  da  camará.— 
Segnem-se  as  assignaturas  do  senado  e  eleitores,  que  fazem 
no  todo  oitenta  e  quatro.— E  mais  so  não  continha  em  o  dito 
termo,  e  assignaturas,  ainda  que  estas  vão  continuando  no 
respectivo  livro,  que  eu  Luiz  Josó  de  Sampaio,  escrivão  da 
camará,  bem  fielmente  copiei  e  assignei.— Luí^r  Joaé  de 
Sampaio» 


REPRESENTAÇÃO 

Senhor. — Os  eleitores  da  provincía  de  Pernambuco,  abai- 
xo assignados  legílimamcnte  convocados  para  proceder  á 
eleição  do  governo  que  deve  reger  a  mesma  provincia,  não 
podem  deixar  do  participar  com  o  mais  profundo  respeito 
a  Vossa  Magestade  Imperial,  que,  posto  que  conhecessem 
que  pela  carta  de  lei  de  20  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e 
vinte  três,  não  cabia  em  suas  atlribuições  a  nomea^  de 
presidente  e  secretario,  todavia,  attenlas  as  circumstancias 
melindrosas  cm  que  se  acha  ioda  a  província,  circumstan- 
cias que  de  certo  não  serão  occultas  a  Vossa  Magestade, 
procederam  à  dita  nomeação.  E'  verdade  que  já  por  esta 
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proviaeía  se  Um  di viilgado  a  eleitio  feita  par  Vossa  Mpgoi- 
tadena  pessoa  de  FraacíscoPaesBarretOt  e  isto  ora  sen 
davidaiftiiito  bastante  para  qne  nenhum  de  nós,  qne  nos 
prezaoMi  de  selosos  e  fieis  subditos,  jáoiaia  desse  nm  sé 
passo  a  este  respeito,  se  a  pessoa  eleita  fosse  capaa  de 
sanar  os  males  da  província.  Porém»  eonsiderando  nídaque 
pelo  contrario  os  males  se  exacerbariam  pela  faltade  opinião 
poblíca,  em  qae  infelizmente  tem  cabido  a  mencionada  pes- 
soa eleita  por  Vossa  M^agestade,  segundo  se  deprebendo  da 
acta  da  sessSo  extraordinária  de  i3  de  Dezembro  do  anno 
próximo  passado,  que  inclusa  remeltemos,  accrescendo  so- 
bretudo a  desconfiança  não  pequena  em  que  se  acham 
todos  os  habitantes  d'esta  província  pelo  extraordinário 
acontecimento  que  teve  lugar  n'essa  corte  em  o  dia  dote 
de  Novembro  do  referido  anno,  receiando  com  grande 
inquietação  o  restabelecimento  do  antigo  e  sempre  detes- 
tável despotismo,  a  que  estão  dispostos  a  resistir  corajosa*- 
mente:  sim.  Imperial  Senhor,  todas  estas  considerações, 
que  nos  parecem  ponderosas  fizeram  com  que  não  hesi- 
tássemos em  nomear  as  pessoas  da  nossa  confiança,  e 
esperamos  da  magnanimidade  do  coração  de  V.  M.  ,  que 
tantas  vezes  tem  reconhecido  quanto  é  forçoso  ceder  à 
imperiosa  lei  da  necessidade,  que  não  nos  estranhará  este 
procedimento,  ou  anles  ficamos  certos  de  que  teremos 
uma  decidida  approvação,  sem  a  qual  a  província  não 
poderá  socegar.  Deus  guarde  a  preciosa  vida  de  V.  M.  L 
como  todos  os  brasileiros  hão  mister.  Olinda,  em  sessão  de 
8  de  Janeiro  de  4824.  Francisco  Cesário  de  Mello;  Francisco 
Antunes  Ferreira ;  Ignacio  de  Almeida  Sarinho;  Manoel 
d' Assumpção  Padilba ;  João  Lopes  do  Nascimento ;  Manoel 
Panlino  de  GouvôaMuniz,  secretario xlo  collegio  eleitofal ; 
Manoel  Silvestre  de  Araiyo,  escrutinador;  Domingos  Abres 
Vieira,  escrutinador ;  Luiz  José  ^^Albuquerque  Cavalcanti 
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Mos,  presidente  do  collegio  eleitoral  da  villa  do  Recife; 
JeroDymo  Gonçalves  dos  Santos,  chantre ;  António  Boarado 
Cavalcanti  d'AseYedo ;  José  Thomaz  de  Sá  Barreio;  Joio 
Saraiva  de  Araojo ;  José  Luiz  da  Silva  Barbosa ;  Manoel  de 
Sonsa  Costa;  José  da  Silva  Reis;  Feliciano  Joaquim  dos 
Santos;  Amaro  de  Barros  Corrêa  Júnior;  Francisco  Honório 
Bezerra  de  Menezes ;  António  d'01anda  Cavalcanti  de  Alba* 
querqoe;  Francisco  Gonçalves  da  Silva  Júnior;  João  Caval- 
canti d' Albuquerque;  Manoel  Bezerra  de  Vasconcellos ; 
António  da  Silva  Pessoa  de  Albuquerque;  José  Pedro 
Ferraz  de  Azevedo;  Francisco  JoSo  do  Pilar;  Joaquim 
Cavalcanti  de  Albuquerque ;  Bernardino  Rodrigues  Ferreira; 
Manoel  Bezerra  do  Valle ;  António  Máximo  de  Sousa ;  Fran- 
cisco Xavier  Vaz  da  Silva ;  JoSo  Gomes  Ferreira  de  Abreu  e 
Mello ;  Manoel  Joaquim  Tavares  de  Mello;  António  Elias  de 
Moraes ;  Thomaz  José  Alves  de  Siqueira ;  João  Lins  Ca- 
valcanti d'Albuquerque ;  Francisco  Rodrigues  Cimpello; 
Joaquim  José  dos  Santos ;  António  d'Aibuquerque  Mello 
Monte-Negro ;  Manoel  Ignacio  Bezerra  de  Mello ;  JoSo  Ca- 
valcanti d'Alboquerque ;  José  Joaquim  Lobo  de  Alberlira; 
António  Pereira  d*Azevedo ;  Cliristovão  das  Morcôs  Gon- 
çalves Guerra;  Eloy  da  Cunha  Pereira;  Manoel  Gomes *da 
Silva ;  Josó  Affonso  Ferreira ;  Francisco  da  Silva  Gusmão ; 
Francisco  das  Chagas  Cavnicanli ;  Vicente  Ferreira  de 
Mello ;  Raymundo  Thomaz  Pereira  Dutra ;  Caetano  Camello 
Pessoa;  o  padre  Manoel  João  do  Vasconcellos  Borba; 
João  d* Albuquerque  Barros;  Vicente  Ferreira  MenJes; 
Francisco  Delgado  de  Borba  ;  Manoel  da  Cosia  Henriques ; 
José  Pedro  do  Reis  Carneiro;  Francisco  Xavier  Lima; 
João  Vieira  de  Araújo ;  o  padre  José  Félix  Pereira ;  o  pa- 
dre João  Ferreira  Rebello ;  José  do  Rego  Barros ;  José 
Victoriano  Delgado'  de  Borba  Cavalcanti  d'Albuquerqae; 
Manoel  Rodrigues  Campello;  Francisco  Soares  de  Albu- 
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qaerque  ;  José  Felício  de  Heíra  Lima ;  Vicente  de  Paula 
Cavalcanti  de  Alboquerque ;  Joaquim  da  Silva  Gosmão  ; 
António  JoliSo  Rogério ;  Bernardino  Pereira  de  Brito ;  Joio 
Joaquim  da  Cunha  Rego ;  Ignacio  Frandaco  Lima ;  Tibur- 
tino  Pinto  d'Almeida ;  Bazilío  Quaresma  TorreSo ;  João 
Lins  Csraleanti^  de  Albuquerque ;  Joio  Baptístâ  Bezerra 
Cavalcanti  9  Francisco  Machado  Teixeira  Cavalcanti ;  Paulo 
Caetano  4' Albuquerque;  Francisco  Manoel  de  Barros; 
José  Jeronymo  Pacheco  de  Albuquerque  MaranbSa;  José 
de:  Sá  de  Albuquerque  Mello  Gudelha;  JoSo  Angelo  de 
Sottsa  FraoGO ;  Marcos  Bezerra  Campello ;  Domingos  d'AI- 
buquerque  Monto-Negro ;  José  António  Esteves ;  Francisco 
José  Pereira  Cavalcanti  de  Albuquerque;  Wencesl&o  Ban- 
deira de  Mello ;  Bernardo  de  Aleman  Cisneiro ;  Amaro 
Francisco  de  Moura;  Manoel  Jacome  Bezerra;  o  padre 
Domingos  Carneiro  Cavalcanti  d'Albuquerqae ;  António 
Xavier  d' Andrade  Carneiro  da  Cunha ;  Manoel  Gomes  d* An- 
drade Lima;  Francisco  Gomes  de  Araújo  Vasconcellos ; 
António  Simplício  de  Barros ;  Manoel  de  Araújo  Cavalcanti 
Lins ;  José  Tavares  Gomes  da  Silva ;  Francisco  de  Paula 
Cavalcanti  de  Albuquerque ;  Henrique  Pope  Giram;  Manoel 
da  Motta  Silveira ;  Thomaz  Ribeiro  Gomes  dos  Santos ; 
Mathias  Ribeiro  Campos;  José  Ignacio  Cavalcanti.  E  nio 
se  cotitinha  mais  em  dita  representação,  e  assignaturas, 
que  eu  Luiz  José  de  Sampaio,  escrivão  da  camará,  bem, 
e  fielmente  copiei  do  respectivo,  e  ^ssígnei —  Luiz  Joãé 
de  Sampaio.  —  Estão  conformes.  Manoel  dos  Passos  e 
Figueirôa^  official  maior. 
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Seudo  do  conãelho  do$  d^^tados  das  eamairaê  que  foram 
convocadoi  pelo  preaiderUe  do  governo 

Aos  SI  de  Fevereiro  de  1824,  terceiro  da  Independência 
do  Brasil,  na  sala  da  sessio  do  palácio  do  governo,  onde  se 
acharam  presentes  por  convocação  do  Eun.  presidente 
da  província,  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade,  es  re- 
presentantes das  camarás,  das  comarcas  de  Olinda  e  Redfet 
menos  Ires,  um  de  Iguaraçú,  outro  do  Páu  do  Alho,  e  ootro 
do  Cabo,  além  de  todos  três  da  camará  do  Limoeiro  por  ter 
j4  d'antes  emíttido  a  soa  opinião  por  escripto  pela  conser- 
vação do  actual  presidente ;  o  mesmo  presidente,  fazendo 
uma  resumida  exposição  do  fim  a  que  se  dirigia,  o  presente 
conselho  se  retirou ;  e  procedendo-se  à  nomeação  de  nm 
presidente  para  o  mesmo  conselho  foi  à  pluralidade  eleito 
João  Pires  Ferreira,  e  para  secretario  António  Elias  de 
Moraes;  e  assim  começado  o  trabalho  nomeoo-se  uma 
commissão  para  a  revisão  dos  diplomas  dos  deputados 
representantes,  os  quaes  examinados  e  provados  deram 
occasião  à  cffectividade  da  sessão ;  e  sendo  proposto  pelo 
presidente  do  conselho  se  devia  entrar  o  capitão-mór 
Francisco  Paes  Barreto  na  presidência  da  provincia  pela  no- 
meação de  S.M.  Imperial  e  ConsUlucioDal,  ou  conserva r-se 
o  actual,  em  razão  da  publica  demissão,  que  aquelle  fizera, 
no  grande  conselho  de  13  de  Dezembro  do  anno  pró- 
ximo passado,  em  que  reconheceu  haver  perdido  a  força 
moral,  e  achar-se  impossibilitado  para  governar  povos 
em  crises,  e  circumstancias  tão  perigosas,  maxime  tendo 
contra  si  a  opinião  publica,  que  de  certo  é  bastante  in- 
suiBcieocia  para  qualquer  governo :  proposta  assim  a  ques- 
tão, e  lidas  todas  as  pe<;as  tendentes  á  mesma,  que  foram 
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apresettladas  ao  coBseHio,  começoa  a  votacSo  pela  anti- 
guidade das  cafnaras,  eaDanimemeiíle  se  reconbecea  pelos 
YOtoB  dos  seus  deputados  ser  yontade  d'elias,  e  de  todos 
os  poros  de  sons  respectivos  dtslríetos,  qoe  continoasso 
o  mesmo  aetoal  presidente,  visto  nio  ter  togar  a  posse 
pretendida  pelo  capitSoHnór  Francisco  Paes  Barroto,  por 
eslar  o  negocio  affiecto  a  8.  U.  Imperiad,  peia  representa- 
çSo  dirigida  pelotollegio  eleitoral,  congregado  aos  8  dias 
do  mez  de  ianeiro  d'esle  anno:  addicionando,  qné  á  ca- 
mara  da  cidade  do  Recife  offerecen  pelas  pessoas  de  sens 
representantes  a  falia,  que  adiante  vai  transcripta;  e  a 
de  Serinhaem,  qae  continuasse  o  actual  presidente,  em- 
quantos.  M.  Imperial  e Constitucional  não  mandasse posili* 
vãmente  o  contrario:  primeiro,  porque,  tendo  o  capitSo- 
mór  Francisco  Paes  Barreto  desgostado  no  seu  governo 
passado  a  mór  parte  dos  homens  probos  da  provinda» 
e  principalmente  depois  da  prisSodo  deputado  Qrpriano 
José  Barata,  e  por  isso  dado  lugar  a  qoe  se  fizesse  a  sessSo 
extraordinária  de  i3  de  Dezembro  próximo  passado,  em 
que  foi  eleito  o  actuai  presidente  como  uma  das  pessoas, 
que  melhor  podia  defender  os  direitos  da  província  tSo 
gravemente  ameaçados,  e  o  mesmo  capítSo-mõr  não  igno- 
rando que  havia  perdido  a  opinião  publica,  demittiu-se 
sem  a  menor  coacção,  como  se  prova  da  acta  do  mesmo 
conselho:  segundo,  porque,  quando  o  coUegio  eleitoral 
se  reuniu  aos  8  de  Janeiro,  já  não  lhe  era  occutta  a 
nomeação  do  mesmo  cupitilo-mór,  embora  não   fosse 
chegadas  carta  imperial,  comtudo  o  collegio  eleitoral, 
lembvaodo^e  que  factos  extraordinários  pedem  medidas 
extraordinárias,  o  reelegeu^  e  d'isto  mesmo  deu  parte  a 
S^  M.  Imperial:  eis  o  negocio  affecto  ao  mesmo  augusto 
senhor,  e  por  conseguinte  na  precisa  obrigação  do  sor 
por  elle  deliberado :  terceiro,  porque  estavam  convencidos 
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dos  bons  e  palriolicos  sentímeDlos  do  mesmo  augusto 
senhor,  e  qae  por  conseguinte  nada  lhe  pôde  ser  mais 
grato  do  que  a  manutenção  da  paz,  socego  e  boa  ordem 
das  províncias,  do  cujos  bens  não  poderá  jamais  esta  gozar 
SC  se  Tizer  n'esla  oecasião  a  mudança  de  que  se  trata.  Firmes 
pois  n*esles  princípios,  protestaram,  em  nome  da  mesma 
camará  e  povos  do  termo  de  Serinhaem,  não  se  afasta- 
rem d'esle  modo  de  pensar,  embora  à  pluralidade  de  votos 
se  decidisse  o  contrario ;  e  sendo  assim  conformes  em  sen- 
timentos todas  as  camarás  presentes,  deliberaram  que  ama 
deputarão  composta  de  três  membros  fosse  participar  o 
resultado  de  seus  trabalhos  ao  sobredito  Eim.  presidente 
da  província,  para  que  este  como  pessoa  competente  desse 
as  providencias  coherentes  ao  fim  para  que  convocou  o 
presente  conselho :  e  por  esta  forma  se  concluiu  a  sessão, 
que  foi  lida  e  assígnada  pelo  mesmo  conselho.  E  eu  An- 
tomo  Elias  de  Moraes^  secretario  nomeado,  o  escrevi.  Se- 
guem-se  as  assignaturas. 


Acta  do  grande  conselho  de  7  de  Abril  de  i82i 

Aos  sele  dias  do  mez  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  vinte 
quatro,  terceiro  da  Independência,  na  sala  do  governo  da 
província  de  Pernambuco,  celcbrou-se  um  grande  conselho 
convocado  pelo  Exm.  presidente  Manoel  de  Carvalha  Paes 
de  Andrade,  a  que  assistiram  o  Exm.  governador  das  armas 
d'esta  mesma  província ;  o  capitão  de  fragata  Luiz  Barroso 
Pereira,  delegado  do  capitão  de  mar  e  guerra  commandante 
da  divisão  surla  n'este  porto ;  as  camarás  d'esla  província 
à  excepção  de  Cabo  e  Serinhaem,  e  mais  corporações  civis. 
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militares  e  ecciesiasticas,  e  homens  bons  da  capital.  O 
Exm.  governador  das  armas  disse  qae,  de  accordo  com  o 
Exm.  presidente  da  província,  tinha  aberto  uma  correspon- 
dência regalar  com  o  commandante  da  divIsãOt  enviado  a 
este  porto  para  o  fim  de  empossar  o  capitSo-m6r  Francisco 
Paes  darreto  no  lugar  de  presidente  d'esla  provinda,  para  o 
qual  o  havia  nomeado  Sua  Magestade  Imperial,  c  que,  não 
podendo  por  si  sõ  dar  cumprimento  às  ordens  que  lhe 
foram  communicadas  pelos  ofiicios  que  apresentou,  fora 
convocado  esle  conselho  para  deliberar  esta  matéria,  vistas 
as  circumstancias  em  que  se  achava  a  província:  cm  con- 
sequência do  que  se  nomeou  para  presidente  do  conselho 
ao  padre  Venâncio  Henrique  de  Resende,  o  para  secretario 
Fr.  Joaquim  do  Amor  Divino,  lente  de  mathematícas,  e 
António  Elias  de  Moraes ;  o  presidente  pediu  ao  capitão  de 
fragata  delegado  do  commandante  da  divisão  que  decla* 
rasse  o  fim  a  que  vinha  a  esta  província,  e  a  força  naval 
do  seu  commando,  o  qual  tendo  declarado  que  o  objecto 
da  expedição  era  o  empossamento  do  capitão-mór  Fran- 
cisco Paes  Barreto  na  presidência  d*esla  província,  o  pre- 
sidente do  conselho,  depois  de  fazer  uma  breve  exposição 
do  estado  da  província,  e  dos  acontecimentos  que  têm 
tido  lugar  desde  o  dia  treze  de  Dezembro  próximo  passado» 
propòz  como  ponto  de  questão,  se,  não  obstante  as  calami- 
dades e  desgraças  que  estavam  sobre  nós,  pela  execração 
em  que  a  província  tinha  a  Francisco  Paes  Barreto,  so 
devia  comtudo  dar  posse  da  presidência,  na  conformidade 
da  nomeação  de  Sua  Magestade  Imperial  Depois  de  have- 
rem fallado  por  sua  ordem  os  delegados  das  camarás,  e 
corporações  ecclesiasticas,  civis  o  militares,  e  rolando 
varias  opiniões  no  decurso  da  discussão,  o  presidente  propõz 
se  a  matéria  estava  sufficientemente  discutida,  e,  decidido 
que  sim,  propôz  se  devia  dar  posse  ao  presidente  eleito. 
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Decidiu*se  que  devia  ser  conservado  o  actaal  preúdenle 
Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade :  primeiro,  por  ser 
uma  pessoa  de  publica  confiança  pelo  seu  decidido  patriolís- 
mo  e  bom  governo  que  tem  feito;  segundo,  porque  o 
eleito  por  Sua  Magestade  Imperial,  pelos  passos  anarcbicos 
e  subversivos  que  tem  dado,  promovendo  a  insubordina- 
ção de  parte  da  tropa,  accendendo  a  guerra  civil  e  derra- 
mando o  sangue  pernambucano,  a  despeito  das  resoluções 
de  muitos  conselhos,  que  se  esperasse  a  resolução  de  Sua 
Magestade  Imperial,  linba  perdido  a  opinião  publica,  e 
contrabido  o  ódio  e  execração  geral  da  pTovincia,  que  de 
nenhum  modo  pode  sor  senão  desgraçada  com  o  seu  go- 
verno. Que,  visto  a  declaração  do  commandante  de  divisão 
de  que  não  haviam  chegado  à  presença  d^  Sua  Magestade 
Imperial  as  representações  feilas  a  este  respeito,  e  as 
reclamações  da  província  a  favor  do  mesmo  actual  presi- 
dente, e  omnimoda  exclusão  de  Francisco  Paes  Barreto,  se 
mandasse  uma  deputação  de  três  membros,  civil,  militare 
ecclesiastico,  para  apresentar  a  Sua  Magestade  Imperial 
todas  as  participações  desde  treze  de  Dezembro  do  anno 
próximo  passado,  e  rogar-lhe  haja  de  confirmar  em  todo  o 
caso  o  actual  presidente,  comoaquelle  que  mais  merece  a 
confiança  publica.  Assim  se  decidiu  por  votos  unanimes, 
com  a  excepção  de  um  só,  que  vai  por  oscripla,  assim  como 
alguns  outros.  Outrosim  deliberou  o  conselho  que  se 
declarasse  na  acta  que  assim  se  decidiu  depois  de  haver  o 
Exm.  governador  das  armas  empregado  todos  os  meios  ao 
seu  alcance,  para  que  tudo  se  fizesse  em  paz  e  tranquilli- 
dade,  a  bem  dos  povos,  e  com  respeito  e  decoro  a  Sua 
Magestade  Imperial  E  eu  António  Elias  de  Moraes,  secrelario 
eleito  o  escrevi.  Estavam  trezentas  e  dezenoveassignaturas. 
Está  conforma.— Saldanha f  secretario. 
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Discurso  que  perante  Sua  Magestade  Imperial  recitaram 
os  commissarios  da  promncia  de  Pernambuco  no  dia 
kkdeMixiode\9flh 

Senhor.  —  A'  presença  augusta  de  Vossa  Magestade 
Imperial  têm  a  honra  de  se  apresentar  os  procuradores 
do  povo  pernambucano;  d*aquelle  povo  que»  em  todos  os 
tempos,  tem  dado  as  mais  decisivas  provas  de  sua  consti- 
tucionalidade, amor  e  respeito  a  Vossa  Magestade  Imperial, 
e  de  zelo  pelo  bem  e  felicidade  do  Império  do  Brasil. 

Tanto  mais  se  tem  esforçado  a  calumnia  e  a  inveja,  para 
abocanhar  os  seus  sentimentos  e  denegrir  a  sua  constante 
adhesão  ao  systema  conslitocional,  quanto  maior  tem  sido 
a  quebra  que  lhe  tem  dado  Pernambuco  com  a  sua  fide- 
lidade religiosa  à  santidade  do  juramento  que  à  face 
do  Deus  e  dos  homens  prestou,  defender  até  a  effosSo 
de  sangue  e  perda  da  cara  vida  aquelle  regimen  consti- 
tucional que  Vossa  Magestade  Imperial  ha  declarado  ter 
profundamente  gravado  em  sua  grande  alma. 

Em  busca  pois  d'aquella  felicidade  e  bem,  pelo  qual  tem 
Vossa  Magestade  Imperial  protestado  dar,  se  necessário 
fôr,  a  própria  vida,  a  província  da  Petrnambueo  deseja 
obstruir  as  fontes  d'aquelles  males,  que  não  podem  deixar 
de  entristecer  e  coração  de  Vossa  Magestade  Imperial,  que 
como  pai  de  seus  subJitos  sem  duvida  se  doerò  das  suas 
calamidades.  Foi  por  este  principio.  Imperial  Senhor,  que,, 
vendo-se  Pernambuco  jorphão  de  governe,  que  o  dirigisse 
em  tempos  tão  perigosos,  pela  voluntária  demissão  de 
Francisco  Paes  Barreio  e  seus  companheiros,  por  «haverem 
perdido  a  força  moral  e  opiaião  publica,  único  snsten* 
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tacalo  dos  gOTernos,  elegeu  temporariamente  a  Manoel 
de  Canralho  Paes  de  Andrade,  até  a  reunião  do  coUegío 
eleitoral,  que  im  mediatamente  foi  convocada  a  8  deJa^ 
neiro  do  corrente  anno ;  o  qual,  conhecendo  que  oactual 
presidente  tinha  sabido  captar  a  benevolência  e  a  aflteicio 
da  província,  pel  o  seu  desinteresse,  zelo  dos  negócios 
públicos  e  execução  das  ordens  de  Vossa  Magestade 
Imperial  o  reelegeu,  e  pediu  a  Vossa  Magestade  Imperial 
a  sua  confirmação;  mormente  por  se  haver  divulgado,  que 
a  nomeação  de  presidente,  que  do  direito  pertence  a 
Vossa  Magestade  Imperial  pela  carta  de  lei  de  20  de  Outu- 
bro  de  1823,  estava  a  recahir  em  Francisco  Paes  Barreto, 
aquelle  mesmo  que,  tendo  ha  poucos  dias  confessado  sna 
inópia,  havia  antes  mostrado  no  seu  governo  ser,  nSo  s6 
de  nenhuma  utilidade  à  província,  mas  de  todo  o  damno 
e  prejuízo;  pois  qiie  o  caracter  de  bonhomia  de  Vos^a 
Magestade  Imperial  nunca  vai  de  encontro  com  a  opinião 
e  vontade  dos  povos,  que  têm  a  fortuna  de  o  reconhecerem 
por  seu  chefe  e  defensor. 

Descançada  a  província  nas  boas  qualidades  do  presidente, 
o  ainda  mais  na  magnanimidade  de  V.  M.  1.,  que  de  bom 
grado  annuiria  aos  votos  d*aquelle  povo,  appareceram  as 
imperiaes  letras  de  V.  M.  I.  conferindo  a  presidência  da 
província  a  Francisco  Paes  Barreto. 

Entretanto  o  governo  por  elle  requisitado  para  lhe  dar 
posse,  as  camarás  da  província,  ocommandanle  das  armas, 
a  quem  elle  se  dirigiu,  foram  todos  unanimes  em  que,  estan- 
do o  negocio  ailecto  a  V.  M.  L,  tirava  a  todos  a  faculdade 
de  poder  deliberar,  o  fazer  a  menor  alteração  no  estado 
em  que  se  achava,  e  como  elle  notasse,  o  se  dirigisse  aos 
commandantes  dos  corpos,  responsabilisando-os  sobre  este 
artigo,  pareceu  a  propósito  e  abem  da  publica  traoquilli- 
dade  convocar-se  um  ajuntamento  de  todas  as  camarás  por 


seus  procuradores  bastantes,  coja  decisio  foi  idêntica  ás 
resposla&qae  em  separado  haviam  dado. 

Igoalmente  o  corpo  militar  em  dois  conselbos  deebroa 
qii6t  na  lórma  do  sen  inetitoto  e  instmeçOes,  eslava  fora 
da  ingerência  dos  negócios  poli  ticos,  maxime  no  caso  em 
questão  qne  se  bavia  aifectado  a  Y.  M.  I. 

Qoando  se  pensava  qne  a  ambição  do  morgado  se  acal* 
maria  até  as  imperiaes  decisões,  viu-se  Pernambuco  amea- 
çado da  anarchia.  Ioda  a  província  em  uma  geral  com- 
moção,  e  Francisco  Paes  Barreto  d'ella  fugitivo  depois  de 
a  baver  entregue  aos  furores  da  guerrra  interna. 

E'  n'esta  conjoctura  que  chegam  à  Pernambuco  as  ftragatas 
Piranga  e  Nictheroy,  com  o  fim  de  protegerem  a  posse  do 
morgado,  um  homem  que  se  achava  na  execração  de  toda 
a  província,  pelo  seu  anterior  governo,  pela  mais  desmar- 
cada ambí^  (pie  mostrou,  e  pelos  meios  sinistros  e 
violentos  que  empregou  para  se  empolgar  na  presidência; 
e,  como  o  commandante  d'aquolla  forca  naval  proclamasse 
que  a  marcha  doestes  successos  era  alheia  do  conhecimento 
de  V.  M.  I. ,  por  lhe  não  haverem  chegado  ainda  as  respecti- 
vas representações,  e  que  estava  antes  na  idéa  de  que  a 
opposíção  feita  a  Paes  Barreto  era  somente  obra  de  uma 
facção  desorganisadora,  temerária  e  rebelde ;  esta  decla- 
ração. Senhor,  magoou  sobremaneira  a.  um  povo  cuja 
conducta  tem  sido  sempre  baseada  na  prudenncia»  nas 
formas  da  lei  o  no  respeito  a  V.  M.  I. 

Portanto,  para  destruir  de  todo  as  falsas  informações 
dadas  a  V.  M.  I.  e  acabar  com  o  labéo  com  que  a  intriga 
6  a  inveja  têm  querido  nodoar  sua  constitucionalidade  e 
obediência,  celebrou-se  um  grande  conselho,  composto  das 
camarás  da  província,  da  officialídade  do  i'  e  2'  linha,  do 
clero,  do  corpo  lilterario,  dos  empregados  públicos,  ho- 
mens bons,  e  demais  cidadãos,  no  qual  se  resolveu  enviar 
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três  inídiTíduaSi  tíndos  das  classes  eóclesiastica,  oívil  e 
militar»  afim  deapreseblarem  a  V.  M.  L  as  sigii&dasviBi 
das  abtas  e  represeotacSes,  que  se  haviam  ji  dirigié»  is 
diversas  repartições»  e  qae  meibormente  iasimisaeM  a 
y.  M.  I.  dos  aeonleeimentos  desde  13  de  Deiembce  do 
anno  passado  até  a  épocha  da  Do?a  sabida.  Esta  esooÉA 
recabía  sobre  dós,  que,  sapposlo  coQl^ecessemosaniMmiii- 
soflBeiencia  para  o  desempenho  de  uma  tarefa  de  taalo  peso» 
nos  lísongeumos  comtado  por  acharmos  esta  oecasiio  ds 
beijarmos  a  augusta  mão  de  Y.  M.»  perante  quem  temos  a 
honra  de  advogar  a  causa  dos  nossos  concidadios. 

Entre  as  muitas  pessoas  que  compunham  aquelle  oonse- 
lho  acbavam-se  presentes  dois  officiaes  de  marinha»  dele- 
gados do  commandante  da  força  naval»  os  quaes, sendo 
testemunhas  da  unanimidade  de  vontades»  foram  obrigados 
a  confessar  a  justiça  que  escudava  os  pernambucanos ;  mas 
aquelle  commandante»  não  obstante  a  solemnidade  do  con- 
selho» a  confissão  ingénua  dos  doisoificiaes»  e  ver  a  mesma 
bandeira»  as  mesmas  leis»  os  mesmos  tratos  e  os  continues 
vivas  a  Vossa  Magestade  Imperial»  cujo  nome  é  sempre  re- 
petido com  respeito,  declarou  aos  cônsules  estrangeiros 
que  bloqueava  Pernambuco  em  consequência  da  sua  rebel- 
dia. Ah  I  Senhor»  quão  injusto  lhe  é  este  ignominioso 
Utulo  1 

Os  pernambucanos,  augusto  seniior»  estão  bem  certos 
que»  se  Vossa  Magestade  Imperial  estivesse  ao  facto  d'a- 
quelle  negocio»  quo  nada  mais  era  do  que  a  suspensão  tem- 
porária da  carta  imperial  emquanio  se  recorria  a  Vossa 
Magestade  Imperial»  como  lhes  permllte  o  direito  de  petição, 
sem  duvida  não  tomaria  uma  medida  toda  contrariais 
pias  intenções  de  Vossa  Magestade»  cujo  paternal  coração 
se  condoe  ainda  mesmo  castigando  o  criminoso. 

Eia»  imperial  senhor»  digne-se  Vossa  Magestade  acolber 
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os  rotos  d*aqutíUa  graiule  poryíSo  d6  terreno  que  Vossa  Ma- 
gestade  juroa  defender»  qae  tudo  espera  da  jusUga  e  bon- 
dade de  Vossa  Magestado  Imperial,  já  anticipadamenle 
eoBdeguido  no  profido  Decreto  de  24  de  Abríi. 

Para  complemento,  pois,  de  nossa  missSo,  resta-nos  só* 
mente  beijar  a  augosla  mão  de  Vossa  Magestade  Imperial,  a 
quem  Deus  guarde  por  dilatados  annos.  Rio  de  Janeiro,  U 
de  Maio  de  1824,  terceiro  da  Independência  e  do  Império. 
—  O  vigário  Joõja  Evangeliêta  Leal  Periquito^  pelo  clero. 
— >  BasUio  Quaresma  Torreão^  |)elo  militar.  —  João  Fran- 
cisco Bastos  JunioTy  pelo  cifih 


Aekk  de  sessão  extraordinária  de  29  cia  Abril  de  1624 

Aos  2^  dias  do  mez  de  Abril  de  1824  annos,  n'esla  ci- 
dade da  Forlateza,  nas  casas  da  camará  e  paços  do  conse- 
lito,  aonde  se  achavam  o  juiz  presidente,  pela  lei,  Joaquim 
Antunes  de  Oliveira,  o  vereador  transacto  Francisco  Félix 
Bezerra  de  Albuquerque,  e  o  respublico  Manoel  Pereira 
Vianna,  por  impedimento  dos  vereadores  actuaes,  e  o  pro- 
curador do  conselho  José  António  Machado,  comigo  escri- 
vão ao  adiante  nomeado,  sendo  ahi  appareceram  o  Ulm.  e 
Exm.  Sr.  governador  das  armas  d'esta  província  do  €earà 
Grande,  José  Pereira  Filgueiras,  cidadãos  e  officiaes  mili- 
tares abaixo  assignados,  ahi  pelo  dito  illustrissimo  e  excel- 
lentissimo  senhor  foi  apresentada  a  falia  seguinto,quo  foi  lida 
pelo  R.P.  Estevão  da  Porcioncula :  «Senhores  I  Todos  sabem 
que  eu  não  sou  orgulhoso ,  nem  jamais  me  arrojei  a  offen- 
der-vos,  e  muito  menos  ludibriar  a  pessoa  alguma  n'esta 
cidade.  O  meu  geaio  e  as  miatias  maneiras  de  proceder, 
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peoso,  terão  8ido  sempre  uDiformes  até  o  |Hioto  de  j&  tíe 
poder  soffrer  insollos  de  homens,  que  eo  mesmo  (para  ben 
o  dizer),  eo  mesmo  esforcei-me  eleral-oe,  apeiarde  tudo^  * 
grandes  postos :  esses  ingratos  conspiraram  coatra  amuriía 
vida,  contra  a  vida  dos  vogaes  do  governo,  ccmtra  a  vida 
dos  cidadSos  beneméritos,  e  pelo  menos  contra  a  íntegri^ 
dade  de  nossas  pessoas.  Uma  indiscreta  compaiiao  emboloa 
os  fios  das  leis,  e  dea  azo  a  novas  desordens.  Em  cliibs  e 
conventicuios  secretos  tramavam  nova  conjuração ;  qoasi 
estive  a  ponto  de  ser  victima  da  traição,  como  muitos  avisos 
me  persuadiram :  zombei  ao  principio,  mas  depois  lem- 
brou-me  do  tristre  acontecimento  de  14  d'estemez.  Jáqne 
a  nada  se  providenciava,  arroguei  a  mim  a  prisão  dos  ca- 
beças da  conjuração ;  e  por  ultimo  vi  com  horror  os  abys- 
mos  a  que  se  pretendia  arrojar  a  esta  provincia  inteira.  O 
veneno  subtil  e  mortal  se  espalhava  dentro  de  pillalas 
douradas ;  com  expressões  pomposas,  rasgos  brilhantes,  e 
com  meios  capciosos,  procuraram  illudir  a  minha  ingenui- 
dade e  a  singeleza  dos  povos.  O  presidente,  depois  de  haver 
tomado  posse  do  governo  das  mãos  da  camará,  e  do  go- 
verno faccioso  e  illegal,  no  melo  da  tropa  em  tumulto  nas 
trevas  da  noite,  não  duvidou  negar  esta  fraqueza  no  oflicio 
que  me  dirigiu  a  15  d'este  mez.  Este  procedimento  é  muito 
feio  e  persuasivo  da  falia  absoluta,  não  sei  de  que  I  Espa- 
Ihou  duas  proclamações,  cujos  fins  eram  somente  resplan- 
decer o  abominável  despotismo,  e,  chegando  ao  cume  do 
mais  abatido  servilismo,  avançou  a  esta  escandalosa  pro- 
posição :  O  Imperador  é  a  fonte  de  todo  o  poder.  Com  cfTeitO, 
creio  que  nenhum  brasileiro  se  arrojaria  a  tanta  baixezalll 
O  Imperador  mesmo  conhece  que  a  soberania  reside  no 
povo.  E,  se  elle  fallouno  poder  executivo»  quem  foi  que 
conferiu  este  poder  ao  Imperador,  senão  a  mesma  nação? 
Não  era  este  só  o  meio  de  que  se  valeu  para  nos  lançar  os 
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ferros  daeacraTídao.  Atíiadamenle  disseminando  a  discor-* 
dia  e  desconfiança»  chamava  aos  intrépidos  defensores  dos 
nossos  direitos  inimigos  internos ;  porque  temia  qae  os 
cidadãos  líberaes  se  haviam  de  oppõr  ao  novo  syslema» 
pelo  qoai  se  encadeavam  a$  correntes»  para  nos  prender  a 
todos  nas  masmorras  da  escravidão.  Obedecemos,  vene- 
ramos e  cordialmente  amamos  a  Sua  Hagestade  Imperial 
C.  e  L.,  como  primeiro  chefe  do  Brasil ;  mas  nós  exigimos 
uma  constituição  liberal  como  nos  promelteu»  afiançou  e 
muitas  vezes  tem  jurado  dar-nos.  Eis  porque  nos  chama 
inimigos  industriosos»  pondo-nos  de  mà  fé  para  com  o  povo» 
fácil  de  seduzir  e  acostumado  a  obedecer.  Ainda  Soa  Ma- 
gestade  Imperial  C.  não  mandou  jurar  o  projecto  da  con- 
stituição» e  havendo  cousas  mais  serias  das  obrigações  do 
Sr.  presidente»  elle  não  se  esqueceu  de  remctter  a  esta  ca- 
mará para  fazèl-o»  jà  se  sabe,  jurar  por  dez  ou  doze  euro- 
peus ou  brasileiros  escravos.    Esperando-se   breve   in- 
vasão de  Portugal»  e  devendo  nós  rebatél-a  com  força 
reunida»  e  em  taes  apertos  lambroo^se  o  Sr.  presidente  de 
convocar  um  conselho,  noqualpropóz  se  mandasse  pre- 
sidiar as  fronteiras  contra  Pernambuco»  negando-se-lhe 
todo  o  soccorro.  Quo  fomento  de  guerra  civil  n'estes  tem- 
pos desgraçados  1  Que  deshumanidade  de  nm  brasileiro? 
Que  nos  importam  os  negócios  políticos  de  Pernambuco? 
Que  mal  nos  fez?  Qual  é  o  seu  crime?  Não  aceitar  um  ty- 
ranno;  nomeado  presidente  pelo  Imperador?  Aborrecer 
um  déspota,  que  acabava  de  exercitar  um  sceptro  de  ferro 
e  de  roubar  com  escandalosos  subornos  contra  a  liberdade 
de  sua  mesma  pátria  ?  Havíamos  reduzir  à  fome  os  nossos 
irmãos»  os  nossos  vizinhos,  donde  hoje  nos  vem  todo  o 
principal  commercio?  E'  porventura  esta  a  união  tão  re- 
commendada  nas  proclamações  de  S.  £x.  ?  Elias  são  pane- 
gyricos  de  Sua  Magestade  Imperial  C.  e  introducções  do 
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Sr.  presídeDte  do  goferao.  N2o  sei  por  que  foliHdiie 
S.  Ex.  ainda  não  dísse^Vif  a  a  NaçSo  Brasileira  I— Qm (Mal 
abaiMloDoT  São  estes  os  graodes  bens  que  nas  tm  o 
Exm.  Sr.  presidente?  FinalmeDle,  no  carto  espaço éê  lime 
dias  o  Sr.  presidente  iem-se  feito  snspeito,  e  mesmi  eie- 
cratel  aos  povos.  Os  povos  requerem  a  sua  demiatfo,  ée^ 
gostosos  dos  príDcipios  de  tal  governo,  o  en  foi  obrigado  a 
annoir  is  suas  requisições.  N'estcs  termos  torna*se  neces* 
sarío  installar  um  governo,  segundo  as  leis»  ou  lançaiido-se 
mão  das  votaçOes  ji  reunidas  de  algumts  das  camarás  ía- 
terinamenle,  até  que  cheguem  as  das  demais  da  províBCia, 
ou  como  melhor  convier  ao  estado  actual  das  cousas.  São 
estes  os  puros  sentimentos  ée  um  bomem  que  sempre  se 
tem  dirigido  nos  negócios  de  sua  pátria  sem  outras  vistas 
mais  do  que  defender  o  seu  direito  sagrado,  em  abono  dos 
quaes  protesta  derramar  até  a  ultima  gota  de  sangue.  €i* 
dade  do  Geará,  29  de  Abril  de  4824,  3*  da  ladependeMia 
e  do  Império.  —  José  Pereira  Filgueiras.i»  E,  consuHanJo 
toda  a  assembléa  sobre  os  quesitos  do  seu  manifesto,  pro- 
pd2-se  que  se  mandasse  ao  Exm.  presidente  nomeado  por 
Sua  Magestade  Imperial  C.  L.  uma  deputação  para  elle  res- 
ponder sobre  os  mesmos  quesitos,  e  foram  nomeados  para 
a  mesma  deputação  o  Rev.  vigário  António  José  Moreira,  o 
tenente-Goronel  Tristão  Gonçalves  de  Alencar  Araripe,  o 
capitão  ajudante  José  Ferreira  Lima,  o  advogado  Miguel 
António  da  Rocha  Lima,  o  capitão  Francisco  José  Pacheco 
de  Medeiros,  o  tenente-coronel  José  Ferreira  de  Azevedo  e 
o  sargento-mõr  Francisco  Ferreira  de  Sousa,  os  quaes  di- 
rigindo-se  à  sala  do  governo,  e  sendo  recebidos  pelo  mesmo 
Exm.  presidente,  propõz  o  Rev.  vigário  António  José  Mo- 
reira, como  presidente  da  mesma  deputação,  que  o  Exm. 
governador  das  armas,  vendo  a  província  em  grande  con- 
vulsão, e  temendo  males  incalculáveis  sobre  o  estado 
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pcditkedA  mesma»  se  tíq  obiifpido  a  chamar  ás  armas  os 
eidadios  da  mesma»  e  confocand(H)8  nos  paços  do  conse- 
lho perante  a  camará  d'esla  capital,  fez  recitar  o  sen  ma- 
nifesto )i  descripto  na  presente  acta,  e  exigindo  de  todos  a 
soa  espontânea  delibenH^,  todos  unanimemente  respon- 
deram qne  confinba  que  o  actual  presidente  nomeado 
por  Soa  Magestade  Imperial  G.  L.  desistisse  da  presidência 
do  goferno,  para  e? ítar  convulsões  politicas  e  tranquil- 
Usar  os  povos»  que  à  vista  do  seu  governo»  no  curto  espaço 
de  i3  dias»  mostrava  querer  escra visar  a  província»  sujei- 
tando-a  ao  antigo  absolutismo»  motivo  de  todo  o  movi- 
mento. E  logo  o  dito  Exm.  presidente  respondeu  que  estava 
prompto  a  demiltir-se  do  governo»  comtanto  que  se  lhe 
escrevesse  o  seu  protesto.  Á'vista»  pois»  d'esta  resposta»  se 
concordou  que  se  tratasse  de  nomear  um-presidente  tem- 
porário para  succeder  áqaelle»  até  que  se  reúna  n'esta  ca- 
pital a  votação  dos  collegios  da  província»  já  ha  muito 
mandado  proceder  para  conselheiros»  que»  o  que  tiver  maio- 
ria de  votos  servirá  de  presidente  na  conformidade  da  lei. 
E  procedendo-se  com  effeito  a  votos  por  todos  que  se  acha- 
vam na  dita  assembléa»  sahiu  eleito  o  tenente-coronel  Tris- 
tio  Gonçalves  de  Alencar  Araripe  com  88  votos»  que  se 
julgou  pluralidade.  O  que  feito  compareceu  o  dito  Exm. 
presidente  demittido»  e  apresentou  o  seu  protesto»  e  de- 
missio  por  escripto»  requisitando  se  mandasse  inserir  na 
presente  acta»  dando-se-lhe  as  cópias  necessárias»  o  qual  é 
do  teor  e  forma  seguinte:  «  Havendo-me  Sua  Magestade 
Imperial  nomeado  presidente  para  esta  província,  em  vir- 
tude da  carta  de  lei  de  30  de  Outubro  de  1833»  e  exercendo 
n'ellapor  tão  poucos  dias  as  funcções  do  meu  ministério 
sem  haver  praticado  acto  algum  ao  meu  ver  pelo  qual  desme- 
recesse da  confiança  do  mesmo  augasto  senhor»  e  do  con- 
ceito em  que  me  deveram  ter  os  povos»  que  me  eram 
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confiados,  remadiaado  antes  quantos  malas  esUvam  io- 
braoceiros  a  elles  pela  precipitada  resolução  da  camará 
d'esta  capital,  obrigando  ao  governo  proirisorio,  qae  entio 
governava,  a  demittir-se,  querendo  este  para  sosteatar  a 
sua  dignidade,  punir  talvez  de  um  modo  violento  aqueUa 
coaccSo,  introduzindo  innumeravel  tropa  na  cidade,  a  qual 
no  calor  de  seu  entbusiasmo  poderia  levar-se  a  excessos  de 
toda  a  natureza,  e  vendo  eu  que  devia  dirigir-me  i  villa  de 
Arronches,  para  onde  se  tinha  refugiado  aquelle  governo, 
distante  da  capital  uma  légua,  para  soiíocar  tão  horrorosa 
desgraça  em  sua  nascença,  com  eiíeito  me  dirigi  á  dita 
villa,  e  n'ella  convencionando  com  o  dito  governo,  e  sup- 
plicando  até  nos  meios  de  melhor  satis(azèl-o,  poupando 
ao  povo  manso  consternado  o  susto  que  causaria  um  ata- 
que contra  a  capital  da  província,  que  se  conservava  sem 
opposiQão,  quando  próxima  a  ser  invadida,  obtive  pela  lin- 
guagem franca  do  meu  coração  compassivo,  è  pela  madura 
reOexão  e  grandeza  d'alma  do  dito  governo,  serenar  tão 
horrorosa  tempestade.  O  governo  me  certificou,  depois  de 
tomada  a  posse,  que  nada  mais  queria,  e  se  dava  nimia- 
mente satisfeito  por  haver  annullado  a  camará  todoros 
seus  actos  anleriores,  como  se  verá  do  livro  das  actas  da 
mesma  camará.  Nadei  em  prazer  vendo  que  as  cousas  se 
achavam  conciliadas,  e  pude  persuadir-me  por  instantes 
que  tinha  voltado  a  bonança :  comtudo  não  succedeu  assim, 
porque  no  dia  26  do  corrente  o  Illm.  e  Exm.  governador 
das  armas  da  provinda,  sem  nada  haver-me  participado, 
mandou  ao  commandante  interino  do  batalhão  de  primeira 
linha,  Luiz  Rodrigues  Chaves,  ordem  para  proceder  à  prisão 
de  differcntes  pessoas  da  capital,  eatre  ellas  o  Dr.  ouvidor 
pela  lei,  Joaquim  MarceUino  de  Brito,  ao  que  promptamente 
obedeceu  o  dito  commandante,  dando-me  parte  depois  de 
feitas  as  ditas  prisões:  d'este  modo  vendo  eu  invadida  a  mi- 
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nlM  maioridade,  e  esbulhado  des  meus  direitos  por  aquelia 
mestta  que  deria  saslenlal-os,  e  faser-me  respeitai.  E  eon- 
siderando  quanto  esta  falta  de  qdí2o  è  opposla  ao  bom 
reginen  da  mesma  profinda,  ooTíndo  altai  d^ísto  oontinua- 
dal  queixas  saffoeadas  de  lagrimas,  e  o  paeifieo  poto  d'esta 
capital  sempre  em  pranto ;  e  conTencido  também  qae  a 
forca  pbysica  dete  ser  intimamente  onida  i  força  moral 
para  a  eoaserfaçSo  da  ordem  sociaU  e  qoe  de  nenhom  ef- 
feito  se  tornaram  as  minhas  determinações  pela  falta,  de 
qnem  as  fizesse  camprir,  e  qne  finalmente  da  minha  de* 
missio  preriria  a  paz  tSo  recommendada  por  Soa  Hages* 
tade  Imperial,  e  li^rar-se-hia  este  povo,  qne  amo,  de  nofOs 
sustos  e  novos  desastres,  qne  se  segniràS  pela  infloencía 
da  minha  presença  na  prorincia ;  e  sobretudo  afinal  pela 
desconcordancia  entre  os  meus,  e  os  princípios  que  se  tôm 
espalhado  pela  província,  e  ella  tem  adoptado,  e  por  nSo 
poder  eu  jamais  ir  com  ella  pela  intima  persuasão  em  que 
estou  de  qne  os  princípios  que  ella  adopta  são  dia- 
metralmente opposlos  à  sua  felicidade,  a  qual  tenho 
muito  de  minha  obrigação  promover  sempre:  por  todas 
eslas  razoes,  pois,  eu  demitto  o  lugar  de  presidente  da  pro- 
víncia ;  e  em  nome  de  toda  ella,  que  não  pôde  toda  appro- 
var  um  acto  tão  extraordinário,  protesto  perante  Deus, 
perante  o  imperador  constitucional  do  Brasil,  e  seu  per- 
petuo defensor,  contra  esta  violência,  e  responsabiliso  a 
todas  as  pessoas  que  para  ella  concorreram  por  todas  as 
desgraças,  que  d'este  passo  podem  sobrevir  á  minha  amada 
pátria,  e,  deíxando-a  na  maior  consternação  de  minha 
alma,  rogo  finalmente  á  Providencia,  queira  vigiar  sobre 
ella,  e  permítUr  que  d'esta  minha  demfisâo  lhe  provenham 
os  bens  que  anciosamente  lhe  desejo  como  filho  o  mais 
agradecido.  Esta  se  fará  publica  na  província  e  fora  d^eHa : 
será  registrada  nos  livros  da  camará  e  na  seeMaria  do  ^- 
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Terno,  GompetdotemeDtdassigoada^eiilregaiido-fle-iiieeM^ 
tidão  de  bafer  tomado  posse.  Falia  cm  camará  da  cidade^ 
em  39  de  Abril  de  1824.  —  Pedro  José  da  Cosia  Bairros. 

E  a'e8ta  forma  boa? eram  a  sobredita  camará  e  aaso»* 
bléa  esta  sessio  por  finda  e  acabada,  de  qoe  para  ooostar 
mandaram  lanur  a  presente  acta,  em  qne  todos  assignanm. 
E  eu  Joio  Lopes  de  Abreo  Lage,  escríySo  do  senado  da 
camará,  a  escrevi.  —  Pedro  José  da  Gosta  Barros;  JoaqQun 
Antunes  de  Olheira ;  Francisco  Félix  Bezerra  de  Albu- 
querque ;  Manoel  Pereira  Vianna ;  José  António  Machado ; 
José  Pereira  Filgueiras.  Com  assignaturas  da  assemUéa.^ 
O  escriTão  da  camará,  João  Lopes  de  Abreu  Lage. 


MANIFESTO 

Brasileiros.— A  salvação  da  honra  da  pátria,  e  da  liber- 
dade, a  defesa  de  nossos  imprescriptiveis  e  inalienáveis 
direitos  de  soberania,  instam,  urgem  e  imperiosamente 
commandam  que  com  laços  da  mais  fraterna  e  estricta 
união,  nos  prestemos  recíprocos  auxílios  para  nossa  com- 
mum  defesa. 

£'  innato  no  coração  do  homem  o  desejo  de  ser  feliz, 
e  este  desejo,  como  principio  de  toda  a  sociabilidade,  é 
bebido  na  natureza  e  na  razão,  que  são  immutaveis ;  para 
preencbel-o  é  indispensável  um  governo  que,  dando  expan- 
são e  coordenando  todos  os  seus  recursos,  eleve  os  asso- 
ciados àquelle  grào  de  prosperidade  e  grandeza  que 
lhe  estiver  destinado  nos  planos  da  Providencia,  sempre 
disposta  em  favor  da  humanidade.  Reconhecendo  estas 
verdades  eternas,  adoptámos  o  systema  de  governo  mo* 
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narebiea  itopresentatíTO,  e  comemos  nossa  r^(enera0o 
politica  pela  solicttade  de  uma  soberana  assembléa  con- 
stílointê  de  nossa  escolha  e  confiança. 

Anteaqoese  Terificassem  nossos  TOtoa  e  desejos  fomos 
sarprehendidos  com  a  extemporânea  acclamacio  do  impe- 
rador;  sobscrevAmos  a  ella  tacita,  on  expressamente,  na 
persuasio  de  qoe  isso  era  conducente  a  nossos  fins,  porque 
eovolYia  em  seus  princípios  a  -condição  de  bem  senrir  à 
nagio. 

Reonio-se  a  soberana  assembléa,  e  quando  nos  parecia 
que  ba?iamos  entrado  no  gozo  de  nossos  inauferiTeis  direi- 
tos, e  apenas  tinha  ella  dado  principio  á  oiganisaçio  de 
nosso  pacto  social,  vimos  que  o  imperador,  postergando  os 
mais  solemnes  juramentos,  e  os  mesmos  principies  que 
lhe  deram  nascimento  politico,  auctoridade  e  forca,  insul- 
tou calumniosamente  o  respeitável  corpo  que  representava 
a  nova  soberania,  e  desembainhando  a  homicida  espada 
de  um  só  golpe  fez  em  pedaços  aquelle  soberano  corpo  e 
dilacerou  seus  membros  I 

Não  é  preciso,  brasileiros,  n'este  momento  fazer  a 
enumeração  dos  nefandos  procedimentos  do  imperador, 
nem  das  desgraças  qoe  acarretámos  sobre  nossas  cabeças 
por  havermos  escolhido,  enganados,  ou  preoccupados,  tal 
systema  de  governo  e  tal  chefe  do  poder  executivo  1  Yós 
todos,  e  todo  o  mundo  que  os  tdm  observado,  os  conhecem 
e enumeram;  porém,  comquanto  estivessem  prevenidos 
na  espectaliva  de  males,  nunca  a  ninguém  podia  passar 
pela  idéa,  talvez  nem  como  possibilidade  que,  o  imperador 
havia  trabir-nos,  e  abandonar-nos  ao  capricho  de  nossos 
sangrentos  e  implacáveis  inimigos  lusitanos,  no  momento 
em  que  teve  noticia  de  estar  fazendo-se  á  vela  a  expedi- 
ção invasora  I  E  é  crivei  que  não  fosse  preparada  de 
accordo  com  elle  7  E'  possível,  mas  não  provável . 
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Na  portaria,  que  abaixo  iranscreyo,  tendes,  õ  brasUeiros 
uma  profa  indelével  de  quanto  devemos  ao  porpetno  defcNh 
sor  do  Brasil,  e  que  jamais  ousámos  pensar  I  N*ella  tereis 
nimio  temor  do  reacções  internas  ( eflfeítos  da  consdéntía 
do  mal  qne  tem  obrado ) ,  vergonhosa  confissão  de  f  raqaen 
em  recursos  pecuniários,  exercito  e  esquadra;  e  alfim 
dizer  «  E'  indispensável  que  cada  província  se  valha  dos 
próprios  recursos  no  caso  de  ataque  I  »  AcreditaKo-heis  vin- 
douros! Não  tem  recursos  uma  capital  que  6  o  empório  e 
receptáculo  de  quasí  todas  as  rendas  de  oito  provindas,  que 
de  todas  as  outras  tem  tirado  quanto  tem  podido  em 
dinheiro,  effeitos  e  construcçoes  navaes ;  e  ha  de  ter  recurso 
cada  uma  província  isolada? 

Brasileiros  I  salta  aos  olhos  a  negra  perfidia,  sio  patentes 
os  reiterados  perjúrios  do  imperador,  e  está  conhecida 
nossa  ilinsão  ou  engano  em  adoptarmos  um  systema  de 
governo  defeituoso  em  sua  origem,  e  mais  defeituoso  em 
soas  partes  componentes.  Ás  constituições,  as  leis  e  todas 
as  instituições  humanas  são  feitas  para  os  povos  e  nio  os 
povos  para  eilas.  Eia,  pois,  brasileiros,  tratemos  de  consti- 
tuir-nos  de  ummodo  análogo  às  luzes  do  século  em  que 
vivemos ;  o  systema  americano  deve  ser  idêntico ;  despre- 
zemos instituições  oligarchicas,  sô  cabidas  na  encanecida 
Europa. 

Os  pernambucanos,  jà  acostumados  a  vencer  os  vândalos, 
não  temem  suas  bravatas ;  doze  mil  baionetas  manejadas 
por  outros  tantos  cidadãos  soldados  de  primeira  e  segunda 
linha  formam  boje  uma  muralha  inexpugnável ;  em  breve 
teremos  forças  navaes,  e  algumas  em  poucos  dias. 

Segui,  õ  brasileiros,  o  exemplo  dos  bravos  habitantes 
da  zona  tórrida,  vossos  irmãos,  vossos  amigos,  vossos  com- 
patriotas;  imitai  os  valentes  de  seis  províncias  do  norte, 
que  vão  estabelecer  seu  governo  debaixo  do  melhor  de 
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todpsos  systemas— represeDtativo  -^;  umeeatroem  lagar 
escolbido  pelos  volos  de  nossos  representantes  dará  irita- 
lidade  e  movinidnto  a  todo  nosso  grande  corpo  social. 
Cada  EsMdo  lerá  seu  respectivo  centro»  e  cada  um  d'estes 
centros,  formando  um  annel  da  grande  cadôa,  nos  tornará 
invenciTeis. 

Brasileiros  1  Pequenas  fM)nsideracdes  só  devem  estorvar 
pequenas  almas ;  o  momento  éeste,  salvemos  a  honra,  a 
pátria  e  a  Uberdade,  soltando  o  grito  festivo— Viva  a  Con- 
federação do  Equadorl  —  Maiioel  de  Carvalho  Paes  de 
Andrade^  presidente. 


Seseão  extraordinária  e  grande  conselho  provincial 

Aos  26  dias  do  mez  de  Agosto  do  1824,  3"*  da  Indepen- 
dência e  l"*  da  liberdade  do  Brasil,  e  conrederaçSo  das  pro- 
víncias unidas  do  Equador  n'esla  cidade  da  Fortaleza, 
capital  do  Ceará,  na  sala  do  governo,  onde  se  achavam  o 
Exm.Sr.  presidente  do  governo  da  provinda,  Tristão  Gon- 
çalves d' Alencar  Araripe,  os  vogaes  do  conselho,  o  Exm. 
Sr.  governador  das  armas,  os  Srs.  ouvidores  das  duas  ca- 
marás, o  senado  da  camará  d'esla  cidade  e  das  villas  do 
Aquiraz  e  de  Mecejana,  com  os  procuradores  das  demais 
camarás  da  província,  presentes  os  Revs.  parochos  das 
freguezías,  e  na  sua  falta  os  seus  proccyradores,  os  chefes 
dos  corpos  militares  de  \%  2'  e  3'  linha,  ou  seus  procura- 
dores, os  eleitores  de  parochia,  e  no  seu  impedimento 
suppleotes  em  maioria  de  votos,  o  clero,  muitos  officiaes 
militares,  homens  bons  e  povo,  abaixo  assignados,  com  a 
competente  nota  de  seus  postos  e  graduações,  e  sendo  abif 
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em  voz  alta  e  iotelligivel  propôz  o  Exm.  Sr.  presidente :  — 
Que,  á  vista  dos  perjaríos  de  D.  Pedro»  principe  de  Portugal 
(diamado  Imperador  do  Brasil),  estava  roto  dosso  pacto 
social,  tantas  vezes  assegurado  por  elle,  e  ontras  tantas 
violado  poblicamente  á  face  das  nações,  em  aíFronta  d'aqiiel- 
les  mesmos  povos,  dos  quaes  elle  de  moto  próprio  havia 
tomado  o  titulo  de  defensor  perpetuo,  não  lhes  tendo  sido 
até  agora  senão  um  oppressor  encarniçado,  nSo  respei- 
tando os  foros  da  liberdade  do  Brasil,  quando  despotica- 
mente, e  â  força  de  armas,  aboliu  a  assembléa  geral  coDfr- 
tituínte  da  naçS^o  inteira,  prendendo,  degradando,  ainda 
para  reinos  estrangeiros,  e  despedindo  com  ignominia  os 
seus  representantes,  arrogando  a  si  o  direito  absoluto  de 
legislar,  e  constituir  por  si,  como  se  viu  do  infame  projecto 
de  constituição,  que  não  só  deu,  mas  também  mandou 
arbitrariamente  jurar  por  Iodas  as  camarás  das  províncias 
do  Brasil,  repulando-nos  escravos,  ou  propriedade  sua, 
contra  suas  promessas  e  juramentos.— .Que,  além  de  todos 
estes  motivos  do  mais  descarado  despotismo,  accresciaiu 
mil  traições  visivelmente  apparecidas  nos  seus  decretos,  al- 
varás, avisos,  manifestos  e  proclamações,  com  que  preten- 
dia sujeitar-nos  novamente  ao  domínio  portuguez,  não 
cumprindo  assim  com  as  condições  essenciaes,  pelas  quaes 
havia  subido  ao  Ibrono.—Atlentas  pois  (antas  circumstan- 
cias  de  justos  resenlimentos  dos  povos  (concluiu  o  Sr.  pre- 
sidente), que  a  pátria  estava  no  maior  perigo,  e  era  neces- 
sário salva-la  do  capiíveiro  apezar  de  todos  os  sacrificios  da 
parte  de  seus  filbps,  pelo  que  o  conselho  deliberasse,  lan- 
çando mão  dos  meios  os  mais,  promptos,  e  enérgicos,  e 
m^is  plausíveis  da  sua  segurança ;  e  assim  apresentou  o 
Sr.  presidente  um  plano  de  nova  forma  de  governo,  para 
ser  discutido  livremente  com  immunidade  de  pessoa  e  de 
opiniões,  de  ser  ou  não  approvado  pelo  congresso.  E  com 
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effeítú  foram  lidos  doze  arlígod^e  á  leitura  de  eadaoita  d'd- 
les  resoaYam  de  todas  as  salas  cheias  de  gente  apinhoada 
vivas  tcelamacões  de  —  apoiado  — ,  e  um  prazer  geral  se 
divíflOtt  m^  semblante  de  todo  o  congresso,  dando-se  nns  a 
OQtros  os  parabéns  da  sua  mntna  felicidade.  Logo  qne  foi 
s4)provado  geralmente  o  plano  offerecído,propõz  oSr.  pre- 
sidente qoe  o  grande  conselho  elegesse  presidente  e  secre- 
tario para  assistirem  às  suas  sessOes  na  discussão  da 
matéria  sem  coacção  dos  volantes ;  mas  o  congresso  onifor- 
memeDt9  elegeu  ao  mesmo  Sr.  presidente  Tristão  Gon- 
çalves de  Alencar  Araripo  para  presidente,  e  para  secretario 
do  grande  conselho  ao  padre  Gonyalo  Ignacio  de  Albuquer- 
que Mororõ.  Desceu  o  Sr.  presidente  desarmado,  assim 
como  tinha  assistido  ao  acto,  com  o  Sr.  governador  das  ar- 
mas, e  grande  parto  da  assembléa,  para  os  quartéis  da  tropa 
de  i*  linha,  onde  igualmente  se  achou  o  senado  da  camará 
doesta  cidade,  com  o  novo  estandarte  da  liberdade,  jà  por  de 
ante-mão  preparado,  e  depois  voltando  todos  dirigiram-se 
com  o  Sr.  presidente  no  centro  da  tropa,  trazendo  arvorado 
um  estandarte  igual  ao  da  camará,  para  a  igreja,  a  render 
acções  de  graças  ao  Soberano  Auctor  da  nossa  felicidade, 
e  ahi  beuzeram-se  asbandeirâs,  e  o  Sr.  governador  das 
armas  foi  pessoal  entregar  uma  ao  corpo  de  tropa  reunida. 
No  fim  de  um  elegante  discurso  oratório  e  patriótico,  reci- 
tado pelo  Rev.  vigário  da  víUa  de  Arronches,  cantou-se  um 
solemne  Te-Deumy  licando  adiado  para  hoje  o  juramento 
dos  Santos  Evangelhos,  cujo  leor  é  o  seguinte:  —  Eu  F. 
juro  aos  Santos  Evangelhos  voluntária  e  solemnemente  de- 
fender è  guardar  a  religião  catholica,  e  apostólica  roma- 
na. *—  Juro  dar  a  ultima  gotta  de  sangue  para  manter  e 
ser  fiel  á  confederação  do  Equador,  que  é  a  união  das  qua- 
tro provincias  ao  norte  do  cabo  de  Santo  Agostinho,  e  as 
demais  que  para  o  futuro  se  fbrem  unindo,  debaixo  da 
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forma  de  goterno  qne  estabelecer  a  assemblèa  oonstitaíDle. 
— Jaro  fazer  ema  gaerra  ao  despotismo  imperial,  que  pre- 
tende osarpar  nossos  direitos,  escrayisar-nos  e  obrigar- 
nos  a  fazer  a  união  do  Brasil  com  Portugal,  a  qual  jimais 
admittiremos  por  nenhum  titulo  que  seja.  —  Jaro  emfin 
fazer  guerra  eterna  a  lodo  o  despotismo,  que  se  oppuzer  & 
liberdade  da  nossa  pátria,  e  igualmente  juro  obediência  ao 
governo  supremo  salvador.  Assim  Deus  me  ajude.  — *  E 
reunidos  todos  novamente  na  sala  do  governo,  com  eíFeito 
prestaram  o  juramento  na  forma  acima  dita  em  o  liyro  dos 
Santos  Evangelhos  apresentado  pelo  Sr.  presidente,  o  qual 
o  recebeu,  e  prestou  primeiro  que  lodos  das  mãos  do  pri- 
meiro conselheiro  do  governo,  o  Exm.  Sr.  Joaquim  de  Paula 
Galvão.  E  de  tudo  parj  constar  mandou  o  Ex.  Sr.  presi- 
dente lavrar  a  presente  acta,  auctorisando-me  para  o  fazer 
no  impedimento  do  secretario  do  governo,  o  padre  Gonçalo 
Ignacio  de  Albuquerque  Moroni,  na  qual  todos  assignaram 
com  a  competente  nota.  Palácio  do  governo  em  grande 
conselho  provincial,  aos  27  dias  do  mez  de  Agosto  de  I82i, 
3*  da  independência  e  primeiro  da  liberdade,  o  confede- 
ração do  Equador.  Eu  Francisco  de  Paula  e  Andrade,  se- 
gundo ciliciai  da  secretaria  do  governo,  a  escrevi. 

Tristão  Gonçalves  d*Alencar  Araripe,  presidente;  o coad- 
juctor  Joaquim  de  Paul  aGulvão,  conselheiro ;  o  coronel 
José  Folix  de  Azevedo  e  Sj,  conselheiro ;  o  vigário  António 
José  Moreira,  conselheiro ;  o  coronel  José  Ignacio  Gomes 
Parente,  conselheiro ;  o  vigário  Manoel  Pacheco  Pimen- 
tel, conselheiro ;  o  governador  das  armas  José  Pereira  Fil- 
gueiras;  Francisco  Miguel  Pereira  Ibiapina,  escrivão  de- 
putado ;  Miguel  António  da  Rocha  Lima,  ouvidor  interino 
da  comarca  do  Ceará ;  Gonçalo  Ignacio  de  Albuquerque 
Mororó,  secretario  do  governo ;  Bernardino  Lopes  de  Se- 
na, ouvidor  do  Crato ;  José  Cassiano  Freire  de  Castro, 
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capilao  addido  'ao  eslado-maior  e  ajudante  d'ordens  do 
presidente ;  Joaquim  Antunes  de  Oliveira,  juiz  de  fora  pela 
lei;  Francisco  José  Pacheco  de  HedeíroSi  1"* vereador; 
.João  da  Rocha  Moreira»  vereador ;  Francisco  Felii  Bezerra 
de  Albuquerque»  vereador ;  Joaquim  Martins  Ribeiro,  pro- 
curador;  João  Bezerra  de  Albuquerque,  almotacé;  Antó- 
nio Lopes  Benevides  Jacaré,  escrivão  da  camará ;  José 
António  Pereira,  juiz  de  fora  pela  lei,  e  presidente  da 
camará  da  villa  do  Aquiraz ;  Eslanisláo  Pereira  Barros, 
vereador  do  Aquiraz ;  Francisco  José  de  Almeida,  verea- 
dor ;  Cláudio  Pereira  de  Oliveira,  procurador ;  Apollinario 
Ferreira  de  Oliveira,  escrivão  do  geral ;  o  capitão-mór 
Athanasio  de  Farias  Maciel,  juiz  de  fora  e  presidente  da 
camará  de  Mecejana ;  Ignacio  Ferreira  Façanha,  vereador ; 
o  alferes  José  Cavalcanti  de  Albuquerque,  *vereador ;  Ma- 
noel Rodrigues  Oria  Júnior,  procurador ;  Manoel  Félix  de 
Mello,  escrivão  do  geral ;  Malhias  Alves  de  Figueiredo  Ro- 
cha, procurador  da  camará  do  Arronches ;  Felii  José  de 
Mello  e  Silva,  procurador  da  camará  do  Icõ ;  o  capitão  José 
da  Rocha  Motta,  procurador  da  camará  de  Soure ;  o  vigá- 
rio Filippe  Benicio  Mariz,  procurador  da  camará  da  villa 
de  S.  José ;  padre  Francisco  Serafim  de  Assis,  procurador 
da  camará  de  Quexeramobim ;  padre  Francisco  Gonçalves 
Ferreira  Magalhães,  procurador  da  camará  de  Sobral ;  4osé 
Baptista  Pinto  de  Mendonça  Alecrim,  procurador  da  ca- 
mará das  Lavras ;  o  tenente  José  Folix  de  Freitas,  procura- 
dor da  camará  de  Baturitó;  José  Carneiro  de  Azevedo, 
alferes  e  eleitor ;  Francisco  da  Costa  Lyra,  capitão-mór ; 
Manoel  da  Cunha  Silva,  cleiloi* ;  Ignacio  Furtado  de  Loyola, 
eleitor;  Miguel  José  de  Queiroz  Lima,  tenente-coronel 
commandante  o  eleilor ;  o  capitão  Joaquim  da  Costa  Ri- 
beiro, eleitor;  o  capitão  António  da  Cunha  de  Araújo,  elei- 
lor; Francisco  Xavier  da  Silva  Costa,  eleitor ;  Francisco 
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Ferreira  GomeSi  eleitor;  João  Bernardes  da  Canha,  eleitor; 
José  Monteiro  de  Sá  Àlbuqaerqae,  eserivão;  JoséSimSes 
Branquinho,  capitão ;  Igoacio  Ferreira  de  Araújo  Araruna, 
capitão ;  Diogo  José  de  Sousa,  capitão  e  eleitor ;  Fran- 
cisco Barroso  de  Carvalho,  alferes ;  Luiz  da  Cosia  Gcunes, 
alferes  e  eleitor;  António  Luiz  de  Medeiros,  eleitor; 
o  coronel  João  de  Araújo  Chaves,  procurador  da  villa 
de  Inhamuns  e  eleitor  da  mesma ;  o  tenente  André  Vidal 
de  Negreiros,  procurador  da  camará  de  S.  Bernardo;  o 
advogado  Manoel  Joaquim  da  Paz,  procurador  da  camará 
da  Granja ;  Bernardino  Gomes  do  Andrade,  procurador  da 
camará  da  viila  do  Crato ;  João  da  Costa  Alecrim,  tenente- 
coronel  procurador  da  camará  de  Viila  Nova ;  capitão  Paulo 
Fontanellas,  procurador  da  camará  de  Villa  Viçosa;  António 
Francisco  de  Mello,  procurador  da  camará  do  Jardim ; 
Joaquim  Lopes  de  Lima  Raymundo  Pereira,  eleitor  do 
Riacho  do  Sangue;  João  Fernandes  Vieira,  vigário  e 
eleitor  da  freguezia  de  Missão  Velha;  João  Rodrigues 
Leite,  vigário  e  eleitor  da  freguezia  de  Queixeramobim ; 
João  Nepomuceno  de  Brito,  vigário  e  eleitor  da  freguezia 
do  Aquiraz ;  Amaro  Joaquim  Pereira  de  Moraes  e  Castro, 
vigário  de  Arronches  e  eleitor  da  mesma  freguezia ;  Cosme 
Francisco  Xavier  Sobreira,  parocho  e  eleitor  em  S.  Ma- 
tbAis ;  o  padre  Francisco  Barbosa  Cordeiro,  parocho  inte- 
rino da  Amontada ;  o  padre  Joaquim  Ferreira  Lima  Geti- 
rana,  procurador  do  vigário  do  Jardim;  o  padre  José 
Fílippe  da  Cunha  Gulandim,  eleitor  e  parocho;  Joaquim 
José  Coelho,  parocho  interino  e  eleitor  do  Icõ;  João 
Chrysostomo  de  Oliveira  Freire  Paud'alho,  parocho  inlerinoi 
José  da  Cosia  Barros  Jaguaribe,  vigário  de  Monte-Mór 
Velho  ;  Francisco  Gomes  Parente,  vigário  do  Santa  Quitéria 
e  eleitor  do  Sobral;  o  padre  António  de  Castro  Silva,  como 
procurador  do  vigário  de  Arneiros;  António  José  de  Lima 
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e  por  mim  como  eleitor;  o  padre  José  Pratieiíeo  Liberal 
Gapibaribe,  parocho  e  eleitor  da  freguesia  do  Monte-Mõr 
Noto;  o  padro  José  Martíniano  de  Àlencari  procurador  do 
vigário 4o  Crato;  Fr.  Alexandre  da  Poriíicaçio»  por  si  e 
como  procurador  do  parocho  da  filia  da  Granja;  Manoel 
Severino  Duarte,  como  procurador  do  parocho  da  Yilla 
Viçosa;  padre  José  Monteiro  de  Sá  Palácio,  parocho  da 
villa  da  Mecejana;  padre  Francisco  Urbano  Pessoa  de 
Albuquerque  Monte  Negro  Jararaca,  como  eleitor  e  procu- 
rador do  vigário  do  Aracaty ;  o  vigário  José  da  Costa  Corroa 
Montes  e  Bulhões;  o  padre  Francisco  Roberto  de  Almeida 
Silva,  eleitor;  o  padre  António  Mendes  de  Mesquita;  o 
padre  Estevão  da  Porciuncula  Pereira,  por  mim  capellão- 
mõr  do  exercito  e  como  procurador  do  Rev.  parocho 
de  Soure;  padre  Manoel  Simões  Diniz  Pereira;  Domingos 
Francisco  Gameleira,  capitão;  Manoel  Dilermando  Paes, 
eleitor,  segundo  escríplurario  e  thesoureiro  geral  interino 
da  provinciaj  Francisco  Pereira  Maia  Palmito,  tonente- 
coronel  e  eleitor ;  Dr.  Vicente  Domingos  Saporili,  physico 
da  província ;  José  Carneiro  da  Costa,  eleitor ;  Diogo  Gomes 
Parente,  tenente-coronel  e  eleitor;  Jo3o  Porlirio  da  Motla 
Brasil,  capitão  e  eleitor;  António  Bezerra  de  Sousa  e 
Menezes,  coronel  e  eleitor;  Manoel  Ferreira  da  Costa, 
tenente-coronol  o  eleitor;  Francisco  Ignacio  da  Costa  Per- 
nambuco, tenente-coronel  e  eleitor;  Manoel  de  Araújo 
Estevão,  alferes  e  eleitor;  José  António  de  Sousa  Couto, 
capitão  o  eleitor;  Manoel  Alves  Girneiro,  eleitor:  José 
Rodrigues  Lima,  eleitor ;  Domingos  Ferreira  Braga ;  Vicente 
Alves  da  Fonseca,  capilão-mór  e  eleitor;  José  de  Chereis 
Fumallchòa,  capitão  c  eleitor;  Joaquim  José  Alves  Linha- 
res, sargento-mór  graduado  e  eleitor;  João  Alves  Feítosa,  ca- 
pitão e  eleitor;  António  Carneiro  da  Costa,  capitão  e  eleitor ; 
Ignacio  José  Rodrigues  Pessoa,  eleitor ;  António  Ferreira  do 
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Mello;  Maooel  Moreira  LaQdím,  eleitor,  José  Raymando 
Pessoa,  eleitor;  José  do  Araújo  Chaves,  eleitor;  Gabriel 
Antooes  de  Agaiar,  capitão ;  Antonio  Ribeiro  Campos, 
commaadaate  e  eleitor ;  Gregório  Francisco  de  Torres  e 
VascoQcellos,  eleitor ;  José  de  Araújo  Costa  Augolim,  capítio 
e  eleitor;  Francisco  Rodrigues  Chaves,  eleitor;  Joaquim 
Pinheiro  Maciel;  Antonio  Alves  de  Carvalho;  Antonio  de 
Oliveira  Gomes,  como  procurador  do  capilão-môr  de  S. 
Bernardo;  João  dos  Reis  e  Barros,  eleitor;  Antonio  José  da 
Costa,  eleitor ;  Ignacio  Mendes  Guerreiro,  eleitor ;  Fran- 
cisco José  Baptista,  alferes;  Joaquim  José  de  Parias, 
capitão  e  eleitor;  José  Corrêa  Cimpello,  sargento-mõr; 
João  Rodrigues  Pereira,  eleitor;  João  Bernardo  da  Silva, 
tenente-coronel ;  Francisco  de  Paula  Pessoa,  sargento-mér 
e  eleitor;  João  Cavalcanti  de  Albuquerque,  tenente-coronel ; 
José  de  Lira  Ferreira,  eleitor ;  André  Pinheiro  Maciel,  elei- 
tor; Francisco' Henriques  da  Camará,  tenente-coronel  e 
eleitor;  Jeronymo  José  Figueira  de  Mello,  eleitor;  Filippe 
Ribeiro  da  Silva,  eleitor;  António  Lopes  Freire,  eleitor;  Joio 
Lopes  da  Gosta,  commandante ;  João  de  Faria  Leite,  eleitor; 
Alexandre  Raymundo  Pereira  Ibiapina,  capitão ;  Francisco 
José  de  Sousa,  escrivão  da  correição ;  Ignacio  Joaquim  Gue- 
des, ajudante  e  como  representatiie  do  seu  batalhão  no  Ara- 
caty;  António  Francisco  de  Queiroz  Jucá,  lenentorcoronel  e 
eleitor;  Manoel  Francisco  do  Mello  Limeira,  tenente-coro- 
nel do  regimento  de  2*  linha  e  eleitor;  Narciso  Marques  do 
Rego  Barros,  eleitor;  Alexandre  José  Simões,  eleitor;  José 
Ferreira  de  Sousa,  eleitor ;  Manoel  Alexandre  de  Lima,  sar- 
gento-mór  e  eleitor;  Manoel  Joaquim  Xavier  Sobreira 
Sambacaitar,  juiz  ordinário  ;  Joaquim  José  Pacheco,  eleitor; 
Plácido  Fontanciles,  eleitor;  Luiz  José  da  Silva  Baima, 
alferes  de  cavallaria  de  2*  Unha;  José  Pereira  do  O' ;  Anto- 
nio Rodrigues  Barreira,  eleitor;    Ignacio  Francisco  de 


—  183  — 

JesQS,  capitão;  António  Rodrigoes  Magalhães,  eleilor;  Ma- 
thens  Francisco  da  Rocha,  alferes  e  eleitor;  Joaquim  Mar- 
ques Víanna,  alferes  e  eleitor;  António  Feiixde  Meneies, 
eleitor;  Yictor  de  Barros  GalvSo,  capitio  e  eleitor;  Elias 
Pereira  de  Albnqoerqae,  commandante  das  ordenanças 
da  Tilla  da  Granja  e  eleitor ;  António  Rodrigues  Tatares, 
tenente  e  eleitor;  João  Corrda  de  Sá ;  Ignacio  João  Bar* 
cellos,  eleitor;  José  Martinho  Pereira  Façanha,  capitão  e 
eleitor;  Domingos  José  dos  Santos:  José  Henriques  da 
Silva,  escrivão  da  entrada  da  alfandega;  João  Rodrigues 
de  Sousa,  eleitor; , José  Euzebío  de  Carvalho,  eleitor; 
Florêncio  de  Oliveira  Magalhães,  capitão  commandante  do 
regimento  da  serra  dos  Cocos  e  eleitor;  ignacio  Lopes  da 
Silva  Barreira,  eleitor;  José  de  Araújo  Veras,  capitão-mõr 
e  eleitor:  Quintiliano  Pinto  de  Mesquita,  capitão  e eleitor; 
Francisco  José  de  Salles  Jerobeba,  director  da  typographia 
nacional ;  José  de  Oliveira  Cavalcanti,  capitão  e  eleitor; 
AffonsoJosé  de  Albuquerque,  capitão;  Manoel  Ignacio  de 
Vasconcellos,  eleitor;  Victorí  no  Corrêa  da  Silva  Parangaba, 
capitão-mõr  e  eleitor;  Vicente  Lopes  Ferreira,  eleitor ; 
Pedro  Ribeiro  do  Valle ;  Anastácio  Lopes  Ferreira,  eleitor ; 
o  sargento-mór  Manoel  Patrício  da  Silva,  eleitor ;  Joaquim 
Felicio  Pinto  de  Almeida  e  Caslro,  coronel  graduado  e 
eleitor ;  Balthasar  Lopes  Barreira,  sargento-mòr  graduado 
e  eleitor ;  António  Paz  Pereira,  ajudante  e  eleitor;  João  da 
Costa  da  Annuciação,  sargento-mòr  e  eleitor;  José  Rodri- 
gues de  Sousa,  sargento-mòr  e  commandante;  Sancho 
Furtado  de  Mendonça,  ajudante  e  eleitor ;  Gabriel  da  Silva 
Rio,  capitão ;  Francisco  de  Sousa  Caslro  ;  capilão,  Pedro 
José  Gonçalves,  eleitor;  Manoel  Alexandre  Teixeira,  eleitor; 
Joaquim  Ferreira  do  Nascimento,  eleitor ;  Nicolào  Coelho 
da  Silva,  eleitor;  João  Rodrigues  Nepomuceno,  eleitor ; 
Matheus  Pereira  de  Oliveira,  capitão  e  eleitor ;  Francisco 
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Ferreira  de  Sonsa,  olDcial  da  coDtadoria ;  ajadante  Fran- 
cisco Marlios  de  Mello,  como  procurador  do  corooel  Antó- 
nio Martins  de  Mello ;  José  Baplísla  de  Mendonça  Sambabaia, 
eleitor ;  Rufino  José  de  Agniar,  Cosme  do  Araújo  Frasio« 
capitão  e  eleitor ;  Joaquim  Dias  Martins,  eleitor ;  Francisco 
de  Paula  Ribeiro  Tamanduá,  capitão ;  Francisco  José  de 
Anxeta,  capitão ;  Joaquim  de  Andrade  Pessoa,  eleitor;  João 
Rodrigues  Guerreiro,  eleitor ;  Manoel  Martins  de  Almeida 
Buriti,  sargento-mór  graduado;  Francisco  de  Brito  Pereira, 
commandante  e  eleitor ;  José  Joaquim  Raposa,  tenente  e 
eleitor ;  Alexandre  Ferreira  do  Sousa  Galvão,  eleitor ;  Ma- 
noel Soares  de  Magalhães ;  tenente  José  Cavalcanti  de  Lima, 
eleitor;  Francisco  Corrêa  Motlu,  capitão  e  eleitor ;  Vicente 
José  dos  Santos,  capitão  e  eleitor ;  António  da  Rocha  Moura, 
eleitor  c  juiz  ordinário ;  Manoel  de  Sousa  Pacheco  Ti- 
gre, tenente-coronel  e  eleitor ;  Wencesláo  da  Costa  Morei^ 
ra,  eleitor ;  Francisco.  Ferreira  Braga ;  Simão  Barbosa  Cor- 
deiro, capitão  e  eleitor;  capílão  Gonçalo  da  Silva  Monteiro, 
eleitor ;  Francisco  José  de  Sousa ;  Marcos  António  Bricior ; 
José  António  Machado ;  Joaquim  da  Costa  Sampaio,  tenente- 
coronel  e  eleitor;  António  de  Sousa  Neves;  António  Zeferino 
Cajii  da  Granja,  lenenle  sccrelario  da  2'  Unha ;  Manoel 
Lourenço  da  Cosia,  eleitor ;  Theobaldo  da  Costa  Nogueira, 
eleitor ;  Ricardo  da  Cosia  Lima,  eleilor ;  Francisco  Gonçal- 
ves da  Silva,  eleitor;  Joaquim  Ferreira  do  Mendonça, 
alferes ;  o  capitão  João  Franklin  de  Lima,  eleitor  ;  José 
Pimenta  de  Aguiar ;  ízidoro  Corroa  de  Mello,  eleilor;  o  ca- 
pitão Vicente  Amâncio  de  Lima,  eleilor;  Félix  Martins  de 
Mello,  capilão ;  Francisco  José  de  Sousa ;  José  Francisco 
Rcgis,  capilão  da  5*  companhia  do  ordenanças ;  Francisco  de 
Paula  Ferreira  Chaves,  escrivão  do  geral  davilla  da  Granja. 
António  Ignacio  de  Almeida  Bravo;  Cypriano  António 
Carneiro  Monteiro  Murici,  capilão  de  caçadores  e  eleitor; 
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Manoel  Mendes  Pereiro,  eleitor ;  Francisco  de  Paula  Mar* 
Uns,  delegado  da  camará  da  Tilla  do  Aracaty ;  José  de  Quei- 
roz Lima,  sargento-mõr  commandante  das  ordenanças  da 
yilla  e  lermo  do  Áqniraz,  e  eleitor ;  António  Duarte  de 
Queiroz,  capitSo  e  eleitor;  Domingos  José  de  Sousa  Car- 
naúba, capitão  e  eleitor;  José  Teixeira  Castro,  eleitor;  o 
tenente  António  de  Oliveira  Pluma  Pão-Brasil ;  Luiz  Antó- 
nio Yilla  Secca;  Manoel  Fllippe  Caslello-Branco,  tenente- 
coronel  e  eleitor;  João  Cavalcanti  do  Amaral,  alferes; 
Manoel  Moreira  Barros,  capitão  commandante  e  director ; 
António  José  de  Vasconcellos,  capitão,  eleitor  e  dire- 
ctor ;  José  Joaquim  de  Brito,  alferes  de  cavallaria;  Joaquim 
José  de  Almeida,  eleitor  da  villa  de  Sobral  e  capitão  com- 
mandante da  1'  companhia  do  batalhão  de  caçadores  da 
mesma;  Manoel  de  Oliveira  Cias,  eleitor  da  fTeguezia  da 
Amontada;  Manoel  da  Cunha  Araújo,  eleitor  da  freguezia 
da  Amontada;  José  Gomes  da  Frota,  capitão  e  eleitor;  Flo- 
rêncio Corrêa  de  Mendonça,  alferes  e  eleitor ;  Ignacio  José 
Corrêa,  capitão  e  eleitor ;  António  Francisco  Carneiro  Mu- 
rici  Surucucú,  tenente-coronel  commandante  de  caçado- 
res ;  Pedro  José  Burburema,  sargento-mòr  commandante 
do  batalhão  de  Aguerridos ;  Romão  José  Baptista,  tenente- 
coronel  de  cavallaria ;  João  Gomes  Brasil,  eleitor ;  Leandro 
Bezerra  de  Albuquerque,  porta-bandeira ;  João  da  Penha  o 
Mello,  tenente;  António  Ferreira  Lima  Gitirana,sargenlo- 
mõr  de  cavallaria  miliciana  da  villa  do  Crato ;  José  António 
Accioli  de  Yasconcellos,  tenente  de  guerrilha;  João  de  Cas- 
tro Silva  Júnior,  eleitor;  José  Ferreira  Lima  Sucupira, 
capitão  e  thesoureiro  geral  da  provincia ;  José  Ferreira  da 
Conceição,  capitão  c  representante  das  ordenanças  da  villa 
do  Crato ;  Miguel  de  Brito  Salgado,  tenente ;  José  de  Castro 
Silva  Júnior,  eleitor;  Thomaz  de  Aquino  Sousa,  capitão  do 
batalhão  de  caçadores  e  eleitor ;  Manoel  Vicente  Collares ; 
João  José  Ferreira,  eleitor;  José  Cláudio  de  Oliveira,  elei- 
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tor  e  capftSo;  João  Germano  Xavier  de  Olitetra,  eleitor; 
Manoel  Monteiro  deOUveira,  eieilor;  Àotonío  Viriato  de 
Medeiros,  eleitor  de  Sobral ;  Vicente  Carlos  de  Saboya,  ca- 
pitão de  ordenanças,  e  eleitor ;  o  escrirão  do  geral»  Frae- 
cisco  NIcacío  Moreira  Lima ;  Francisco  Manoel  Alves,  elei- 
tor da  Amontada ;  António  Nonato  Ferreira  Gargnri,  an- 
dante; Manoel  Caetano  deGouvèa;  Francisco  Rodrigues 
da  Cnu ;  Jacintbo  Fernandes  de  Araújo ;  Joaquim  José  de 
Carvalho  Macedo ;  Vicente  Ferreira  Mendes,  eleitor ;  Antó- 
nio Francisco  da  Silva ;  Luiz  Gomes  da  Silva,  eleitor ;  Igna- 
cio  José  de  Vasconcellos  Pitimbú,  eleitor ;  Miguel  Ferreira 
dos  Anjos,  tenente  da  V  linha ;  José  Rodrigues  Pereira  de 
Azetedo,  eleitor ;  Rodrigo  Fernandes  Pinto,  eleitor ;  Antó- 
nio Ribeiro  doValle;  José  Mendes  Pereira ;  Constantino 
José  da  Silva  Braga ;  Nuno  Guedes  Alcanforado,  ajudante 
de  cavallaria ;  José  Victorino  da  Silva  Cascavel,  tenente- 
corpnel  graduado  e  eleitor  da  freguezia  do  Icó ;  Aprigio 
José  de  Albuquerque ;  Gabriel  Félix  de  Menezes  Cavalcanti, 
capitão  e  eleitor ;  Francisco  Barroso  Cordeiro  Uruburi- 
tama,  tenente-coronel  commandante  do  2"*  esquadrão ;  José 
da  Fonseca  Soares  Silva,  eleitor  do  Aracaty ;  João  Lopes  de 
Abreu  Lage ;  João  Rodrigues  da  Cosia,  eleitor ;  Ignacio  Go- 
mes da  Prata,  eleitor ;  o  padre  Josó  Alexandre  Corroa 
Arnaud,  eleitor;  o  tenente  Josó  Gonçalves  da  Silva,  elei- 
tor ',  o  alferes  Francisco  António  de  Salles  *,  Octaviano  Lo- 
pes Freire,  sargento  ajudante  do  1?  batalhão  de  caçadores 
de  Sobral ;  Luiz  Rodrigues  Samico ;  Joaquim  Domingos  da 
Silva  Brasileiro ;  Francisco  Pineiro  de  Almeida,  sargento- 
mõr  e  eleitor  do  Riacho  do  Sangue ;  Manoel  da  Cunha 
Brito,  eleitor ;  Vicente  Ferreira  Lima ;  Simeão  Corrêa  de 
Lima ;  Manoel  Pereira  Vianna,  tenente  de  cavallaria ;  José 
Soares  da  Silveira  Violele,  tenente-coronel  e  eleitor ;  o  ma- 
jor graduado  José  Francisco  de  Gouvea  Ferraz,  eleitor  da 
villa  do  Crato ;  Domingos  José  Ribeiro ;  Francisco  José 
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Paebeco ;  Delfino  Theotonio  dos  Santos  Utaterde ;  Joa- 
quim Corrêa  de  Sà  Bisoaro ;  António  Pinheiro  Teixeira, 
ajudante  eonfinnado  das  ordenanças,  labelliSo  davillado 
Icó,  eleitor  e  procurador  do  capítSo-mór  da  Tilla  do  leó, 
como  representante  da  mesma  corporacio  das  ordenanças ; 
João  Gonçalves  Pereira  de  Alencar,  eleitor;  Francisco  Cxuk- 
todio  de  Brito,  juiz  da  inspecção ;  António  Ricardo  Bravo 
Sussuarana,  tenente  de  r  linha,  ajudante  d'ordensdo 
governo ;  Luiz  Xavier  Torres,  1*  cadete  de  1*  linha ;  Fran- 
cisco Ignacio  da  Silva  Braga;  Francisco  Segismundo  da 
Silva  Braga;  Francisco  José  da  Silva  Guariba,  capitio  e 
eleitor ;  Lauríano  António  Ribeiro ;  Angelo  José  da  Espe- 
ctação  Mendonça Canindé,  eleitor;  Luiz  Pedro  de  Mello  e 
César,  tenente-coronel  e  eleitor ;  Francisco  Mamedio  dos 
Santos,  eleitor ;  Manoel  do  Espirito-Santo  da  Paz,  eleitor 
do  Icõ ;  António  Joaquim  Pereira ;  João  Evangelista  doEs- 
piríto-Santo,  capitão  de  milicias  do  Icó ;  José  António  da 
Gosta,  capitão  de  cavallaria  de  2^  linha ;  Joaquim  Esteves 
de  Almeida  César :  Francisco  da  Rocha  Moreira ;  António 
Ferreira  Lima  Sucupira ;  Manoel  José  Cavalcanti,  capitão  de 
milicias ;  José  Ferreira  da  Rocha,  capitão  e  procurador  do 
coronel  da  cavallaria  do  Crato ;  Francisco  José  Pereira,  te- 
nente do  y  batalhão ;  Caetano  Pereira  Maracanã,  ajudante ; 
António  Carlos  da  Silva  Jatahi,  ajudante ;  Félix  de  Valois 
Araré,  alferes  porta-bandeira ;  João  José  de  Oliveira ;  Ge- 
nuíno Coriolano  AccioU  Montezuma;  João  Carlos  da  Silva 
Carneiro,  tenente  da  3'  linha ;  Miguel  António  da  Rocha 
Lima  Burburema ;  Pedro  Teixeira  Gonçalves ;  Joaquim  Go- 
mes Ribeiro  Maranhão ;  Xilderico  Cicero  de  Lima  e  Alencar 
Araripe;  Francisco  Alves  Pontes;  Manoel  Antão  de  Alen- 
car Araripe ;  Manoel  Ignacio  de  Lemos  Jacarandá,  1*  sar- 
gento; Luiz  António  da  Rocha  Lima  Aroeira ;  Feliciano 
José  da  Silva  Carapiniraa,  coronel  graduado  de  cavallaria, 
secretario  do  governo  das  armas;  Raymundo  Benicio  de 
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Alencar  Áraripe,  capitão  e  eleitor;  Manoel  João  de  Mi- 
randa, capitão  e  eleitor  do  Jardim ;  o  tenente  José  Vicente 
daSílTa,  representante  do  balai  bão  de  pardos  da  villa  do 
Crato ;  José  Vicente  Ferreira  Maciel,  alferes  do  esqíiadrio 
de  cavallaria  d'esla  villa;  António  José  da  Silva,  alferes  re- 
formado de  1*  linba ;  José  Ferreira  de  Azevedo  e  Silva  Pau- 
pina,  coronel  commandanle  do  bataibão  Leal  e  coinman- 
dante  de  polícia;    Vicente  Ferreira  de  Inojosa,  major 
graduado ;  Ignacio  da  Costa  Moura,  tenente ;  José  de  Sousa 
Pacbeco  Violete,  tenente-coronel  de  caçadores  e  eleitor 
da  villa  do  Icó ;  Luiz  Ignacio  de  Castro  Silva,  commandante 
de  ordenanças  do  Aquiraz  e  eleitor ;  o  tenentê-coroneL  e 
commandante  do  bataibão  de  caçadores  do  Jardim,  José 
Tavares  Pereira  Angelim,  eleitor   da  mesma  freguezia ;  o 
tabellião  José  Belisario  Pereira,  eleitor  do  Jardim ;  José 
Pereira  Filgueiras  Júnior,  alferes  de  IMinba  e  ajudante 
d'ordens  do  governo  das  armas ;  Felisberto  Corrêa  da  Ga- 
nba,  alferes  do  V  batalhão  de  milícias  d'esta  cidade;  o  aju- 
dante Manoel  Francisco  de  Mendonça  Páo-Brasil,  eleitor  da 
freguezia  do  Crato ;  o  capitão  Joaquim  Lopes  de  Abreu, 
eleitor  d'esta  cidade ;  Jeronymo  José  Ferreira  Braga ;  Fran- 
cisco Alves  Machado ;  José  Xavier  de  Castro  e  Silva,  eleitor ; 
João  da  Costa  Silva,  tenente-coronel  de  cavallaria  e  elei- 
tor;  Domingos  da  Cosia  Silva,  alferes  de  cavallaria;  pela 
cegueira  de  Frucluoso  Dias  Ribeiro,  eleitor  da  freguezia  do 
Icó,  Francisco  de  Paula  e  Andrade ;  Alexandre  Pereira  «2as- 
lello-Branco,  eleitor ;  António  Joaquim  de  Moura;  José 
Raphael  Simões ;  José  Agostinho  Pineíro,  sargenlo-mòr  e 
eleitor  d'esta  cidade ;  Alexandre  José  da  Silveira;  Manoel 
Nunes  de  Mello ;  Estanislào  Marques  de  Oliveira,  alferes ; 
Anlonio  José  da  Costa,  ajudante  de  2'  linha ;  Romão  Pe- 
reira  Filgueiras,  eleitor  de  Missão  Velha;  José  Manoel  Mo- 
reira Feio ;  Mariano  Gomes  da  Silva,  eleitor  da  cidade ; 
Domingos  Martins  de  Castro ;  António  Tbomaz  da  Silva ; 
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Francisco  Garios  de  Rezende,  capitão  e  eleitor ;  Loarenco 
da  Gosta  Dourado ;  João  Baptista  de  Castro  Silva ;  Mathias 
Francisco  de  Amorim ;  Caetano  Alves  dos  Santos  Limeiro, 
tenente  commaodante  e  eleitor ;  Alexandre  Nery  Pereira 
Neréo,  sargento-mór  e  eleitor;  Vicente  José  Leitão,  com* 
mandante  e  eleitor ;  Maximiano  Rodrigues ;  José  Teixeira 
Pinto ;  Manoel  da  Silva  Braga  Visão ;  Carlos  José  de  Vas- 
concellos ;  Vicente  Alves  de  Carvalho ;  Raymando  José  Bri- 
cio ;  Agostinho  de  Paiva  Brito ;  Manoel  Alves  de  Carvalho; 
Joaquim  António  dos  Santos;  Duarte  Leite  da  Cunha *^ 
Reinaldo  Moreira  de  Sampaio ;  Rufino  da  Silva  Fialho ;  An- 
tonio  André  Lino  Mussambé,  ajudante  de  2^  linha  $  Manoel 
Félix  do  Nascimento  Macaranduba;  Luiz  Antonio  da  Silva 
Víanna ;  José  Antonio  de  Carvalho ;  o  alferes  de  caçadores 
Francisco  Martins  Marques  Favela ;  João  da  Cunha  Pereira, 
director  e  commandante  geral  de  policia  de  Mecejana ; 
João  Pereira  do  Valle  Contente ;  Raphael  Borges  de  Araújo 
Borboleta ;  João  Ferreira  Gomes ;  José  Joaquim  da  Paixão ; 
Ignacio  Ferreira  Gomes,  vereador  da  comarca  d'esta  cidade ; 
Caetano  José  Moreira  Sousa,  porta-bandeira ;  Manoel  Joa« 
quim  de  Almeida  Neiva ;  Anselmo  Gonçalves  Pereira ;  Luiz 
Liberato  Marreiros  de  Sá,  tenente-coronel  graduado  e 
contador  da  junta  da  fazenda ;  António  Nunes  de  Mello,  no- 
meado capitão  dos  voluntários ;  Manoel  Dutra ;  Manoel  de 
Carvalho  Mattos ;  Antonio  Francisco  de  Ávila  Gato  Preto, 
alferes  de  1'  linha;  Joaquim  José  de  SanfAnna,  capitão  de 
1*  linha;  Luiz  Borges  da  Fonseca  Primavera,  tenente  de 
IMinha;  Jorge  Moreira  da  Rocha,  ajudante  do  âMínba ; 
Hatheus  Ferreira  Rabello,  S""  tenente  de  artilheria ;  Ca- 
nuto  José  de  Aguiar,  alferes  de  1'  linha;  António  Roberto 
Borges  Cumati,  ajudante  de  2*  linha ;  Joaquim  José  Fur* 
tado,  tenente  de  1'  linha ;  José  Francisco  Pinto,  l""  sargento 
de  |1'  linhal;  José  Anacleto  da  Costa,  forriel  de  1*  linha; 
Gonçalo  de  Oliveira  Rocha ;  Manoel  Carvalho  da  Silva ; 
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Joio  Ferreira  Lima;  Manoel  Vicente;  Ànloaio  José  Pe- 
reira ;  José  de  Qaeiroz  Lima,  sargealo-mór,  commandama 
das  ordenanças  da  Tilla  e  termo  do  Áquiraz ;  Joaqam  José 
Pereira,  tenente  de  2*  linha ;  João  Nepomuceno  da  SAn 
Cangnçúv  sargento-mór  e  commandante  do  batalhão  de 
1*  linha ;  Domingos  Machado  Guimaries ;  Francisco  das  Cha- 
gas Freire»  ajudante  interino ;  João  Francisco  Pinto  Raposo. 


Temio  da  insiallação  do  coUegio  eleUoral  da  provinda  do 
Ceard  para  eleição  dos  deputados  que  devem  compàr 
o  governo  supremo  salvador 

Aos  vinte  e  oito  dias  do  mez  de  Agosto  do  anno  do  Nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesas  Christo  de  mil  oitocentos 
e  Tínte  quatro,  terceiro  da  independência,  e  primeiro 
da  liberdade  e  confederação  das  proyincias  unidas  do 
Equador,  n'esta  cidade  do  Ceará,  na  sala  das  sessões 
do  governo,  onde  se  achou  reunido  todo  o  conselho  pnn 
vincial,  que  no  dia  vinte  e  seis  do  mesmo  adoptara  o 
plano  da  confederação  do  Equador,  sendo  abi,  foi  pro- 
posto pelo  Exm.  Sr.  presidenle  do  governo  (que  passoo 
a  ser  também  presidente  do  grande  conselho,  por  una- 
nime acciamação)  que  para  a  eleição  dos  deputados,  que 
em  virtude  do  piano  adoptado  deviam  compor  o  supre- 
mo governo  salvador,  era  necessário  que  o  conselho  se 
transformasse  em  collogio  eleitoral,  elegendo  por  accia- 
mação, por  mais  brevidade,  um  presidente,  dois  secre- 
tários, e  dois  escrutinadores;  e  sendo  acclamado  para 
presidente  o  Sr.  padre  José  Martiniano  d' Alencar,  foi  ge- 
ralmente apoiado,  e  da  mesma  forma  para  primeiro  secre- 
tario eu  Luiz  Pedro  de  Mello  e  César,  e  o  Sr.  padre 
José  da  Costa  Barros  Jaguaribo,  o  para  escrutinador  os 
Srs.  tenente-coronel  Francisco  Miguel  Pereira  Ibiapina, 
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e  o  capitSô  José  Ferreira  Lima  Sucupira,  que  da  mesma 
forma  foi  unaoimemente  apoiado;  e  feito  islo  deixou  logo 
o  Exm.  Sr.  presidente  do  governo  a  cadeira,  e  a  tomou 
o  Sr.  presidente  do  collegio,  occnpando  igualmente  seus 
lugares  os  secretários  e  escrutinadores;  ficando  d'dste 
modo  instalado  o  collegio  eleitoral,  convidou  immediata- 
mente  o  Sr.  presidente  a  todo  o  collegio  para  se  diri- 
gir á  igreja  e  se  invocar  o  divino  auxilio  para  o  bom 
êxito  das  eleições:  em  virtude  do  que  se  dirigiu  todo  o 
collegio  á  igreja,  que  ora  serve  de  matriz,  onde  o  Rev. 
parocho  disse  a  missa  do  Espirito-Santo,  como  é  de  cos<* 
tume  em  semelhantes  occasioes.  Acabado  este  acto  reli- 
gioso, volloo  todo  o  collegio,  e  chegando  à  sala  da  sessão 
eleitoral,  pediram  a  palavra  os  Srs.  Frei  Alexandre  da  Pu- 
riGcação,  e  o  Rev.  Estevão  da  Porciuncula  Pereira,  e  reci- 
tarão um  depois  d'outro  dois  eloquentíssimos,  enérgicos 
e  tocantes  discursos  a  favor  da  causa  pátria,  os  quaes  foram 
recebidos  pelo  collegio  com  especial  agrado,  e  se  mandou 
fazer  d'elies  honrosa  menção  na  acta;  depois  do  que  pro* 
cedeu-se  logo  à  votação  por  cédulas  em  escrutínio  secreto, 
e  recolhidas  elias  passou -se  á  apuração  dos  votos;  mas, 
como  fosse  grande  o  numero  das  listas,  e  se  approximasse 
a  noite,  concordou  o  collegio  eleitoral  na  interrupção  do 
seu  trabalho  para  o  outro  dia,  ficando  as  cédulas  guardadas 
em  um  cofre  lacrado.  No  dia  immediato,  29  do  corrente, 
tomou-se  a  congregar  o  collegio,  e  continuou-se  na  apu- 
ração das  listas,  começada  no  dia  antecedente ;  e  afinai 
apurados  os  votos  sahiram  deputados  o  Sr.  padre  José 
Martiniano  d^Alencar  com  355  votos,  o  Sr.  padre  vigário 
Manoíel  Pacheco  Pimentel  com  279  votos,  Luiz  Pedro  de 
Mello  e  César  com  236  votos,  o  Sr.  padre  José  da  Costa 
Barros  Jaguaribe  com  220  votos,  o  Sr.  tenente-corooel 
Francisco  Miguel  Pereira  Ibiapina  com  158  votos,  o  Sr. 
Hariano  Gomes  da  Silva  com  154  votos,  o  Sr.  vigário 
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António  José  Moreira  com  i26  votos,  o  Sr.  tenente-eomel 
João  da  Costa  Alecrim  com  103  ?otos ;  e  para  sopplenleso 
Sr.  padre  Francisco  Gonçalves  Ferreira  Magalhães  cmn  96 
votos,  o  Sr.  major  José  Francisco  de  Goavéa  Ferraz  com  64 
votos,  o  Sr.  capitão  José  Ferreira  Lima  Sucupira  com  61 
votos,  o  Sr^  tenente-coronel  Francisco  Alves  Pontes  com 
68  votos,  o  Sr.  conselheiro  do  gorerno  o  Rev.  Joaquim  de 
Paula  Galvão  com  64  votos,  o  Sr.  vigário  Francisco  António 
da  Cunha  Pereira  com  57  votos,  o  Sr.  vigário  Franelseo 
Gomes  Parente  com  Si  votos,  e  o  Sr.  ouvidor  interino  Mi- 
guel António  da  Rocha  Lima  com  56  votos.  Determinou-se 
pois  que  a  mesa  desse  diploma  a  estes,  o  qual  seria  a 
cópia  desta  acta,  assignada  pelo  presidente  do  collegio* 
secretários  e  escrutinadores,  onde  vai  transcripta  a  inte- 
gra dos  poderes,  que  se  concedeu  aos  deputados,  que  é  da 
maneira  seguinte: «  O  collegio  eleitoral  da  província  do 
Ceará  auctorisa  aos  seus  deputados  das  províncias  confede- 
radas formarem  em  Pernambuco  o  supremo  governo  sal- 
vador, gozando  n'elle  de  todos  os  poderes  de  legislatura, 
decretando  tudo,  quanto  fõr  a  bem  das  provindas  confede- 
radas, e  até  jurando,  e  adoptando  (se  julgarem  necessário) 
provisoriamente  uma  constituição,  que  sirva  de  base  ao 
governo  das  províncias  confederadas,  debaixo  tão  somente 
da  única  clausula  de  sempre  manterem  a  religião  catholica 
romana  c  o  syslema  de  governo  democrático  confederativo 
novamente  adoptado.  <<  Determinou-se  que  os  deputados  ti- 
vessem o  mesmo  salário  que  tivessem  os  de  Pernambuco,  e 
que  o  presidente  do  governo  os  supprisse  com  ajuda  de  custo 
para  a  viagem.  Depois  de  tudo  dirigiu-se  o  collegio  á  igreja  a 
dargraças  ao  supremo  archi tecto  do  universo.  E  de  como 
assim  se  deliberou,  assignou  todo  o  collegio  esta  acta,  que 
eu  Luiz  Pedro  de  Mello  e  César,  secretario  do  collegio  eleito- 
ral,escrevi.  Cidade  da  Fortaleza,  29  de  Agosto  de  1824, 3*  da 
independência  o  l'da  liberdade,  e  Confederação  do  Equador. 
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José  MarlintaDO  d'Alencar,  preaidente  do  coUegio ; 
Luiz  Pedro  de  Mello  e  César,  secrelario  do  collegio; 
o  vigário  José  da  Costa  Barros  Jaguaribe,  secretario  do 
collegio;  Francisco  Miguel  Pereira  Ibiapina,  1*  escrutina- 
dor; José  Ferreira  Lima,  2**  escrutinador  Tristão  Gon- 
çalves d'Álencar  Ararípe,  tenonte-coronel  de  caçadores 
e  presidente  do  governo  da  província ;  José  Pereira  Fil- 
gaeíras,  governador  das  armas ;  António  Bezerra  de  Sousa 
Menezes»  coronel  do  termo  do  Icõ  e  Lavras ;  José  Ray-* 
mundo  Pessoa;  Josó  António  de  Sonsa  Coito,  capitão 
de  ordenanças  da  villa  de  S.  Bernardo;  José  Cassiano 
Freire  de  Castro,  capitão  addido  ao  estado-maior  e  aju- 
dante d'ordens  do  presidente;  João  Franklin  de  Lima, 
capilão  de  caçadores  do  Crato;  Joaquim  Esteves  de  Al- 
meida Cosar;  capitão  Manoel  Alexandre  Teixeira;  Wen- 
ceslào  da  Costa  Moreira ;  Francisco  Porreira  Gomes ;  João 
Germano  Xavier  do  Oliveira;  Manoel . Monteiro  de  Oli- 
veira Gomes ;  João  José  Ferreira ;  Alferes  António  da 
Rocha  Moura ;  capilão  Vicente  José  dos  Santos ;  aUeres 
Manoel  de.  Araújo  Galvão,  eleitor;  Florêncio  Corroa  de 
Mendonça,  alferes  commandante;  Manoel  Moreira  Lan- 
dim; António  José  da  Costa ;  João  Lopes  da  Costa,  comman- 
dante ;  Josó  da  Fonseca  Soares  Silva,  alferes  do  1*  batalhão 
do  2'  linha ;  Francisco.da  Costa  Lira,  capílão^mõr  da  villa  de 
Soure ;  Manoel  Vicente  Coitares ;  José  da  Rocha  Motta,  ca- 
pitão de  cavallaria  d'csta  cidade ;  Joaquim  Ferreira  do  Nas- 
cimento, eleitor ;  Aitonso  João  de  Albuquerque,  capitão  de 
cavallaria  d'esta  cidade ;  Manoel  Ignacio  de  Vasconcellos ; 
João  de  Araújo  Chaves,  coronel  de  cavallaria  do  Inbamum ; 
Miguel  José  de  Queiroz  Lima;  tenente-coronel  dos  esqua- 
drões de  Queixeramobim;  Paulo  Fontanelles,  capilão  com- 
mandante de  ordenanças  de  Yilla- Viçosa;  Manoel  da  Cunha 
Araújo,  José  Gomes  da  Frota,  capitão  de  2/  linba  de  So- 
l)ral;  Manoel  Joaquim  Xavier  Sobreira  Sambacai ta,  José 
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de  Castro  Silva  Júnior,  eleitor ;  Mathias  Frandsco  de  Amo- 
rim, Gabriel  da  Silva  Rio-Grande,  António  Francisco  de 
Mello,  procorador  da  camará  do  Jardim ;  Francisco  de 
Paula  Martins,  Manoel  do  Espirito-Santo  da  Paz,  Franciseo 
de  Paula  Ribeiro  Tamanduá,  eapilSo  de  caçadores;  João  de 
Castro  Silva  Júnior,  José  Baptista  de  Mendonça  Samba- 
baia,  juiz  dos  orpbSos;  António  Paz  Pereira,  Jeronymo 
José  Ferreira  Braga,  José  Agostinlio  Pinheiro,  sargento- 
mõr;  António  Lopes  Freire,  Manoel  Joaquim  da  Paz, 
Ignacio  Ferreira  do  Âraujo  Araruna,  capitão;  o  padre 
Francisco  SeraGm  de  Assis,  procurador  da  camará  de  Campo 
Maior  de  Queixeramobim ;  Félix  José  de  Mello  e  Silva, 
procurador  da  camará  do  Icõ ;  Joaquim  José  de  Faria, 
capitão  de  caçadores  de  2/  linha ;  Francisco  Mamede  dos 
Santos,  João  da  Costa  Silva,  tenente-coronel  de  cavallaria 
d'esta  cidade ;  Miguel  António  da  Rocha  Lima,  ouvidor  da 
comarca  do  Ceará ;  José  Vicente  Ferreira  Maciel,  alferes 
do  esquadrão  de  cavallaria ;  António  da  Costa  Sousa,  al- 
feres de  2*  linha;  Cypriano  António  Carneiro  Monteiro 
Murici,  capitao-ajudanto ;  António  Francisco  d'AviIla  Galo 
Preto,  alferes  de  1.'  linha ;  António  André  LinoMuçambé, 
ajudante  de  2/  linha ;  Félix  de  Vaieis  Arará,  alferes  porta- 
bandeira  de  pardos  d*esta  cidade ;  o  padre  Francisco  Ur- 
bano Pessoa  de  Albuquerque  Montenegro  Jararaca,  João 
da  Costa  Alecrim,  tenente-coronel  graduado  de  cavallaria 
da  Serra  dos  Cocos ;  Romão  Pereira  Filgueiras,  Cosme  de 
Araújo  Frazão,  capitão  de  cavallaria;   Matheus  Ferreira 
Rabello,  2.''  tenente  de  arlilheria ;  Luiz  Borges  da  Fonseca 
Primavera,  tenente  de  1/  linha;  Joaquim  José  de  Santa 
Anna,  capitão  de  1.*  linha ;  Joaquim  José  Furtado,  tenente 
de  1.'  linha ;  Jorge  Moreira  da  Rocha,  ajudante  de  2/  li- 
nha ;  António  Roberto  Borges  Cumati,  ajudante  de  2/  li- 
nha; Canuto  José  de  Aguiar,  alferes  de  1  .Minha;  José 
Francisco  Pinto,  1/  saimento  de  1.'  Unha;  Gonçalo  de 
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Olifeira  Rocha ;  Manoel  Carralho  da  Silira,  Joio  Ferreira 
Lima,  cadete  de  1/  linha;  sargento  Manoel  Yicento,  An- 
tónio José  Pereira,  o  vigário  Manoel  Pacheco  Pimentel, 
conselheiro  e  eleitor ;  Francisco  José  Pacheco  de  Medei- 
ros, eleitor;  João  Nepomnceno  da  Silfa  Gangnçú,  sar- 
gento-mõr  e  commandante  interino  do  batalhão  de  1/  li- 
nha ;  Domingos  Machado  Goimarães,  Francisco  das  Chagas 
Freire,  alferes  e  ajndante  interino  de  1/  linha ;  José  Ig- 
nado  de  Oliveira  Mello,  sargento^mór  commandante  do 
3.*  batalhão  de  3/  linha ;  António  José  Moreira,  Joaquim 
de  Paula  Galvão,  José  Ignacío  Gomes  Parente,  o  coronel 
José  Félix  de  Azevedo  e  Sá,  o  padre  Estevão  da  Porcinncola 
Pereira,  capellão-mór  do  exercito,  e  como  procurador  do 
Rev.  parocho  de  Soure;  Antonio  Francisco  de  Queirós 
Jucá,  tenente-coronel  e  eleitor  de  Qoeíxeramobim ;  Anto« 
nto  de  Oliveira  Pluma  Páo  Brasil,  tenente  do  batalhão 
doe  voluntários  da  villa  do  loó ;  João  do  Rego  Barros ; 
capitão  João  Alves  Feitosa ;  Mathias  Francisco  da  Rocha, 
alferes  de  ordenanças  do  Icò ;  João  Rodrigues  Pereira ; 
João  Bernardo  da  Silva,  tenente-coronel  do  caçadores; 
Francisco  Ignacio  da  Costa  Parangaba,  tenente-coronel 
commandante  de  2*  linha  de  sobral;  Jeronymo  José 
Figueira  de  Mello;  José  Rodrigues  Pereira  de  Azevedo; 
Joaquim  José  Alves  Linhares,  sargento-mór  graduado  de 
2*  linha  de  cavallaria;  Manoel  Francisco  de  Mello  Limeira, 
tenente-coronel  de  2*  linha  de  Sobral ;  Francisco  de  Brito 
Pereira,  commandante  de  Bonabuyú ;  Ignacio  Furtado  de 
Loyola,  eleitor ;  José  Cavalcanti  de  Lima,  commandante  de 
policia ;  Antonio  Rodrigues  Magalhães ;  Matheus  Pereira  de 
Oliveira,  capitão  commandante;  José  Claudino  de  Oliveira, 
capitão  do  1»  regimento  de  2*  linha ;  José  Martinho  Pereira 
Façanha,  capitão  de  2*  linha ;  José  de  Lira  Ferreira ;  José 
de  Xarez  Furna  Ucliõa,  capitão  da  cavallaria  de  Sobral ; 
Manoel  Alves  Corrêa;  Francisco  Pinheiro  de  Almeida, sar* 
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gento-mõr  do  Riacho  do  SaDgae ;  Luiz  Gomes  da  Siheín; 
José  de  Araújo  Veras,  capitao-mór  da  VíUa-Nova;  Gabriel 
Anlnnes  do  Aguiar  Oroeira,  capitão  de  cayailaria  do  Sobral; 
Izidro  Corrêa  de  Mello  Brabu ;  AqIobío  José  de  Vasoon- 
cello  Zucum,  capitão  commandante  de  polícia  o  director; 
o  padre  José  Fílippe  daCuahaGtalandi,  proparocho  da  filia 
das  Lavras ;  José  Rodrigues  Lima;  José  Raphael  Simões; 
Vicenlo  Alves  de  Carvalho ;  José  de  Araújo  Cbaves,  capitão 
do  regimento  de  cavallaria  do  Inhamum ;  Rodrigo  Peroan- 
des  Pinto  Guaxinio,  eleitor;  Luiz  da  Silva  Baima,  alferes 
de  cavallaria  de  2*  linha;  Innocencio  Francisco  Marques» 
ajudante  do  3*  batalhão ;  João  da  Cunha  e  Mello»  teneoto 
de  caçadores  do  Icõ;  Manoel  da  Cunba  Silva,  tenente 
secretario  do  batalhão  de  caçadores ;  Manoel  de  Sonsa 
Pacheco  Trigri,  tenente-coronel  do  batalhão  dos  pardos  do 
Icõ;  o  padre  José  Alexandre  Corrêa  Arnaud;  Victor  de 
Barros  Galvão,  capitão  de  2*  linha;  Alexandre  José  e 
Lemeros ;  João  Rodrigues  da  Costa ;  Manoel  Simffes  Diniz 
Pereira;  António  da  Cunha  de  Araújo,  capitão  de  2*  linha 
da  Granja;  António  Ricardo  Bravo  Susuarana ;  tenente  de 
1*  linha  e  ajudante  d*ordens  do  governo  ;  Diogo  José  de 
Sousa,  capitão  de  caçadores ;  Ignacio  João  Barcellos ;  José 
Teixeira  Castro,  capilão  de  caçadores ;  José  Euzebio  de 
Castro  Sedro,  tenente  de  cavallaria ;  Plácido  Fontaniles, 
capitão  das  ordenanças  montadas  da  Viila  Viçosa;  José 
Gonçalves  da  Silva,  da  cavallaria  do  Icó;  Joaquim  Marques 
Vianna,  alferes  da  cavallaria  de  CasCvivel ;  André  Vidal  de 
Negreiros,  tenente  do  l""  regimento  de  cavallaria  de  Jagua- 
ribe ;  João  de  Faria  Leite ;  o  commandante  do  Ipú,  João 
Ferreira  de  Sousa ;  António  Ferrreira  Lima  Gitirana ;  ma- 
jor de  cavallaria  do  Crato,  José  António  da  Costa,  capitão  de 
cavallaria;  Francisco  Rodrigues  da  Cruz,  João  Rodrigues  de 
Azevedo,  Francisco  Alves  Machado  Freire,  João  Nepomuce- 
no,  Alexandre  Pereira  Castello-Branco,  Ignacio  José  Rodri- 
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gMi  Pessoa»  Francisco  Gonçalves  da  Silva,  Joaqaim  Lopes 
de  Abreo,  capitio ;  Igoacio  Gomes  da  Frota*;  José  de  Hol* 
landa  Cavalcanti,  capitão  de  ordenanças ;  Joaqnlm  Dias 
MarliDS;  JoãoGrysostomo  de  Oliveira  Pào  d' Alho,  parocbo 
interino  de  Sobrai;  Alexandre  Raymnndo  Pereira  Ibiapina, 
capitão  da  companhia  de guerriilia da  cidade;  João  Evange- 
lista do  Esptrílo-Santo,  capitão  de  milícias  do  Icõ ;  Feliciano 
José  da  Silva  Garapinima,  coronel  gradoado  de  cavallariae 
secretario  do  governo  das  armas ;  Joaquim  José  de  Almei- 
da, eleitor  de  Sobral  e  capitão  de  caçadores ;  Ignacio  José 
Corrêa,  capitão-mór;  Elias  Pereira  de  Abreu,  capitão 
eommandante;  Filippe  Benicío  Mariz,  Florêncio  de  Oli- 
veira Marques,  tenente-corond  do  regimento  da  Serra  dos 
Cocos ;  Miguel  de  Brito  Salgado,  tenente  do  caçadores ;  João 
da  Cunha  Pereira,  director  e  commandante  geral  da  poli- 
cia de  Mecejana;  Quintiliano  Pinto  de  Mesquita,  capitão  ; 
António  Alves  de  Carvalho  Vesgueiros;  Frei  Alexandre  da 
Purificação,  como  procurador  do  parocho  de  Granja;  José 
Soares  da  Silva  Yiolote,  tenente-coronel;  Francisco  Corrêa 
Motta,  capitão  da  villa  do  Icó ;  Ignacio  Mendes  Pereira,  João 
Bernardes  da  Cunha,  sargento-m<Sr  das  ordenanças  da  vilh 
de  Campo-Maior;  Joaquim  Felício  Pinto  de  Almeida  o 
Castro,  coronel  graduado ;  José  Simões  Branco,  capitão  do  y 
batalhão  do  Aquiraz ;  Igoacio  Francisco  de  Jesus,  capitão 
do  3*  batalhão ;  Caetano  Pereira  Maranhão,  ajudante  do 
3*  batalhão ;  Leandro  Bezerra  de  Albuquerque,  Joaquim 
Antunes  de  Oliveira,  juiz  de  fora  pela  lei ;  Raymundo  José 
Bricio ;  Manoel  Lourenço  da  Costa,  Manoel  Martins  d' AU  * 
meida  Burity,  Manoel  Mendes  Pereira,  Francisco  Félix 
Bezerra  de  Albuquerque,  Simão  Barbosa  Cordeiro,  capitão ; 
o  vigário  João  Nepomuceno  de  Brito,  o  padre  Francis- 
co Barbosa  Cordeiro,  padre  Trancisco  Gonçalves  Ferreira 
Magalhães,  o  vigário  Cosmo  Francisco  Xavier  Sobreira, 
o  sargento -mór  Manoel  Patrício  da  Silva,  Manoel  Diler- 
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mando  Paes,  Francisco  Ferreira  Braga,  Caetano  Martms 
dos  Santos  Limoeiro,  tenentc-commandanie ;  Manoel  de 
Oliveira  Dias,  Ignado  Lopes  da  Silva  Braga,  Francisco  José 
da  Silva  Guariba,  capitão  de  cavallaría;  Vicente  Joeò  da 
Cosia,  director  o  commandanle  de  Âlmofala ;  Manoel  Fer- 
reira da  Costa,  tenenle-coronel  commandaote  do  regi- 
mento de  cavallaría  miilciaDa ;  Estanislào  Pereira  de  Bar- 
ros, vereador  do  Aquiraz ;  Caetano  José  Moreira  de  Sonsa, 
Francisco  Rodrigues  Chaves,  padre  António  Mendes  de 
Mesquita,  Francisco  Carlos  de  Rezende,  Alexandre  Fran- 
cisco de  Sousa  Galvão,  Cláudio  Pereira  de  Oliveira,  João 
António  Pereira,  José  de  Sousa  Pacheco  Yiolete,  Anastácio 
Lopes  Ferreira  do  Valle,  António  Ferreira  da  Silva  e  Mello, 
Manoel  Filippe  Caslello-Branco,  Theobaldo  da  Costa  No- 
gueira, João  Gomes  Brasil,  Reinaldo  da  Costa  Lima,  José 
Baptista  Pinto  de  Mendon^^a  Alecrim,  Athanazio  de  FaríaNa- 
ciel,  José  Rodrigues  de  Sousa,  Pedro  José  Gonçalves, 
Francisco  de  Sousa  Castro,  João  da  Costa  da  Annuncia^ 
Manoel  da  Cunha  Brito,  commaiidatalo ;  Manoel  João  de 
Miranda,  Pedro  José  Burburema,  Francisco  Alves  Pontes, 
Joaquim  Ferreira  de  Mendonça,  alferes ;  Domingos  Fran- 
cisco Gameleira,  capilâo;  António  de  Oliveira  Guimarães,  ' 
capilâo-commandante  do  S.  Bernardo ;  José  Tavares  Pe- 
reira Angelim,  tenenle-coronel  e  commandante  do  batalhão 
de  cafadores  do  Jardim  ;  Manoel  Fclix  de  Mello,  escrivão 
do  geral ;  Gonçalo  da  Silva  Monteiro,  Francisco  José  de 
Sousa,  escrivão  da  camará  e  dos  feitos;  Francisco  José  de 
Sousa,  cirurgião ;  Diogo  Gomes  Parente,  Francisco  Fer- 
reira de  Sousa,  empregado  publico ;  José  Pereira  Filguei- 
ras  Júnior,  ajudante  d'ordens  do  governo  d'armas ;  padre 
Francisco  Gomes  Parente,  parocho  de  Santa  Quitéria; 
Thomaz  de  Aquino  Sousa,  capitão  do  batalhão  de  caça- 
dores e  eleitor ;  Gabriel  Félix  de  Menezes  Cavalcante,  ca- 
pitão de  2/  linha  de  Sobral ;  David  de  Sousa  Carnaúba, 
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capitão  e  eleitor;  Vicente  Lopes  Freiret  Apollinario  Fer* 
rrtra  de  OH? eira»  escrivão  do  geral  do  Aquiraz ;  Ballhazar 
Lopes  Barreira,  sargento-mór ;  AntoDio  Duarte  de  Queiroz, 
capítSo ;  capitão  Francisco  José  Anchela,  José  Vicente  da 
Silfa»  tenente  de  milícias  dos  pardos  da  villa  do  Crato  -, 
António  Ribeiro  Campos,  commandante ;  Ignacio  Ferreira 
Façanha ;  José  Joaquim  Raposo,  Francisco  José  do  Salles 
Jernbeba,  director  da  typograpbia  nacional ;  João  Bezerra 
de  Albuquerque,  ajudante;  José  Pereira  do  0\  capitão; 
Sancho  Furtado  de  Mendonça,  ajudante;  Manoel  Francisco 
de  Mendonça  Pão-Brasil,  ajudante  do  batalhão  de  caçado- 
res do  Icó ;  André  Pereira  Maciel,  capitão ;  Alexandre 
Nery  Pereira  Nereú,  sargcnto-mór ;  Domingos  Ferreira 
Braga,  tenente ;  o  padre  Francisco  Roberto  de  Almeida 
Silva ;  António  Carneiro  da  Costa,  capitão ;  Joaquim  do 
Andrade  Pessoa,  capitão ;  Luiz  da  Costa  Gomes,  alferes ; 
Joaquim  Pinheiro  Maciel,  João  Rodrigues  Guerreiro,  An- 
tónio Rodrigues  Tavares,  Vicente  Ferreira  Lima,  José 
Carneiro  da  Costa,  João  PorQrio  da  Motla  Brasil,  capitão 
de  3/  linha ;  Joaquim  da  Costa  Ribeiro,  capitão ;  Joaquim 
da  Costa  Sampaio,  tenente-coronel  de  caçadores ;  José 
Xavier  de  Castro  e  Silva,  José  Carneiro  de  Azevedo,  Nico- 
láo  Coelho  da  Silva,  Romão  José  Baptista,  tenente-coronel 
de  cavallaria  do  Crato;  Francisco  de  Paula  Pessoa,  sargento- 
mór;  Vicente  Carlos  de  Sabóia,  capitão  de  ordenanças ; 
Vicente  Ferreira  Mendes,  tenente  do  2.*  batalhão  do  Ic6 ; 
José  Francisco  Reges,  capitão  de  ordenanças;  Joaquim 
Lopes  de  Lima  Raymundo,  parocho  e  eleitor  do  Ria- 
cho do  Sangue;   Joaquim  José  Coelho,  parocho  inte- 
rino do  Icó ;   António  Nunes  de  Mello,  capitão ;  Fran< 
cisco  de  Paula  Ferreira  Chaves,  João  Rodrigues  Leite, 
vigário  em  S.  Queixeramobim ;  Dr.  Vicente  Domingos 
Saporite,  physíco  da  província;  Manoel  Alexandre  de 
Lima, sargento-mór  de  caçadores;  Francisco  Pereira  Mala 
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Palmito,  tenente-corond  de  caçadores  do  Crato;  Joié 
Francisco  de  Gouyèa  Torres,  major  gradaado  de  caçadores 
do  Crato  ;Pelii  Martins  de  Mello,  capitSo  de  milícias  do 
Icõ ;  Manoel  Moreira  Barros,  capitSo  commandanta  e  di- 
reclor  de  Monte  Mõr-Novo ;  António  Viriato  de  Medeiros» 
coronel  graduado  de  milícias ;  Josõ  Monteiro  de  Sà  Alba- 
qoerqne,  escrivSo  da  correição;  António  Ignacio  de  Almei- 
da Brayo,  pela  ceguira  de  Frnctuoso  Dias  Ribeiro,  Francisco 
(lii  Pania  Ferreira  e  Andrade,  José  Victorinoda  Silveira 
Cascavel,  lenente^coroncl  graduado  dos  voluntários  defen- 
sores da  nação ;  Lniz  Ignacio  de  Castro  o  Silva ;  o  padre 
Francisco  Liberal  Capibaribe ;  Maximiano  Rodrigues ;  Antó- 
nio Zeferino  Caju,  tenente  secretario  da  2*  linha ;  António 
Fclíx  Andrade,  José  Ferreira  da  Conceição,  capitão-mòr 
de  ordenanças  do  Crato  e  como  representante  da  mesma 
corporação ;  Vicente  Alves  da  Fonseca,  capilão-mõr ;  Fran- 
cisco José  de  Almeida,  vereador  do  Aquiraz ;  João  Fernan- 
des Vieira,  parocbo  de  Missão  Velha ;  Gregório  Francisco 
de  Torres  e  Vasconcellos,  Ignacio  José  de  Vasconcelios 
Pílimbú,  João  Gonçalves  Pereira  de  Alencar,  Francisco 
Xavier  da  Camará,  lencnlc-coronel  de  2*  linha  do  Ceará  c 
Gagoaribi ;  João  Cavalcanti  de  Albuquerque,  lenonte  coro- 
nel de  cavallaria  miliciana ;  João  Lopes  d'Abreu  Lage,  o 
vigário  Amaro  Joaquim  Pereira  de  Moraes  e  Castro ;  An- 
gelo José  da  Especlação  Mendonça  Ganindo,  eleilor  ;  Car- 
los José  de  Vasconcellos,  guarda  da  inspecção  e  fiel  da 
balançado  algodão;  António  Pinheiro  Teixeira,  ajudante 
das  ordenanças  da  vlllado  Icóe  rcpresenlantcdas  mesmas 
ordenanças. 
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A  BfVQLUÇio  DO  XXABi  EV  liBai 

BKáS    Dâ    COSTA   SUBni 


E  que  almalem  a  historia, 
«Que  a  €&£,  ^nas  «tts  da  -cloíia, 
Qe  idade  fassar  eio  jdaAs  Y 
A  verdade. 

Bbrr.  Nor.  Flor.  W.  166. 


Sem  4iuúda  o  Brasil  4€ir786-Jiía  (laBiaei»bndo  s^mdU^ 
oiíeraicioso  templo  do  £&taâg  Quir'wa,denominado  Aq)9- 
tica  JBleípaDboki,  se  nao  tosse  â  presença  d^  /amíUaxcAL 
goe  teve  a  ieUz  coucepjj^âo  de  traq^poctar^  ji  «ste  conti-^ 
aeote^«  itqoi^labelecer  a  metrópole.  £st»«Utou4U)e  taío 
rea|^  uma  e^ocba  da  Aossa  ^slotía,  Soi  o  |)rQpiiiicio 
de  ootcQs  muUo8«  ^  aptessarwi  40  focto  d»  4ndepe0* 
deocia.    . 

£ntSo  sabindo  .0  Br^l  da  inlàocia  da  ^ivilisasSOp%e 
soltando-se  dos  bragos  It^rxeos  dp  rSjstoioa  colooidl  ^e  o 
trazia  asido,  desenyolveu-se  rapidamente  pelo  aperfeiçoa- 
mento das  leis  e  policia  dos^iOTOs ;  passou  a  gozar  de  no?o 
predicamento,  e  presenciou  com  festas  e  alegrias  a  accia- 
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■Mttli^  jdriiBÉBlo  de  «bediencia  e  fideUfeát;  #  ^M  foi 
neoMo  com  ácdamação  di  tropa  a  da  pofs.  A  jmi 
pnrrMomi^oonposta,  eamo  a  da  Pará,  doa  ctaeto  da  mmh 
m^  niKIar»  vagisUaèas  o  nagodaiiesr  pvopoaliai  pav 
foyjiTfcHdaito,  iaceifatfto  do  yew,  foi  ii 
MBada  em  lagar  do  eapHSo^geaeral,  a  qaeB 
a  pveaideMia,  a  qde  eUa  recason* 

O  Itiadaiaoeira,  m  aSo  teie  a  prioridade  dTaalaa  a» 
preaat  aa  zMamo  tempo  temerárias  a  laceis  -^tmeiariai 
pela  ísoIaraeMo  e  difficil  commBDÍcacSo  de  oaiaaoomo«- 
toas  pf  crnocíaa,  faceia  por  qae  eram  apoiadas  pela  tropa^ 
eans^ii  pela  anã  imporUacia  eiâtos  Bnis  daeíBifoa,  «i 
aão  obalante  ealar  sob  as  ? istas  da  corte  e  do  govemi^ 
Aea  aa  complexo  da  lodos  os  pronuociamcDtDs  ma  oifto 
grito  de  elcvafiio,  c  foi-lhe  a  forkaaa  doradoara, 

O  decreto  da  18  de  Fevereiro  coDvocaada  mna  asaamUèa 
dos  procuradores  de  todas  as  cidades  do  Brasil  para  dilt- 
berar  ar  mudanças  a  fáaer  na  antiga  ardem  de  coaaas,  e 
appticar  ao  BrasU  a  coaslitaicao  das  cortes  com  aa  modi- 
icaçOes  que  de? iam  jolgar^se  necessárias,  por  isso  qie  as 
lais  e  ioatitoiçSes  de  Portugal  podiam  oao  condir  ao  aofo 
reino,  pareceu  aos  agitadores  uma  medida  dilatória,  aa, 
ao  menos,  que  nao  correspondia  áa  soas  ?lstas,  nem  aos 
aeusfotos. 

Na  madrugada  de  26  de  Fevereiro  os  corpos  militares 
formaram  em  parada  no  Rocio,  e  ahi  leraataram  gritos  e 
vivas  a  ri-rei  e  à  constituição.  Reuniu-se  depois  um  con- 
selho popular  no  salão  do  tbeatro  de  S.  JoSo,  e,  sabedor  o 
soberano  d'estes  acontecimentos  a  das  exigências  do  pofo 
apoiadas  pelas  baionetas,  eipedíu  um  decreto  emqua  acei- 
tava a  constituição  tal  como  seria  feita  em  Portugal  pelas 
cortes»  com  que  todos  Acaram  contentíssimos,  e  prés- 
lou-se  depois  juramento  a  uma  lei  que  ainda  não  existia! 


rapidn  âi|)farlDm8  te  íkímaèf  fwoáwán  ipm»  é  nus* 
cMriíWÉ  fMipinieoAos^  aMuqpaiihadiM  d»  «tcoiBitaodas 
pWQHarMk  d»  pedidos  e  ímpesicSts,.  deaaqÉos  ii  aoctori- 
édàmf  Mwcoitom  settpie  acoBtoonr  qaaido  a  plabè 
^wr  fer  pot ik  •  isla  «  loitta.  como  auíliQ  paa  CMt- 
Mgoiv  MM  Moitas. 

CoMmlro«ê8;i  ptrésa, a nmM attettttesebna  malefia 
dTfrtft  Bèmori»»  e  para  Hellior  deseiapenho  permitta^se* 
Mi  m  psfiíeiio  exame  ntrospectim 

Corria  o  anno  de  1820,  qoaado  em  Julho  tomòtt  posse 
nMCiS0S  Alberto  Rnbini^  iiHima  goveraador  do  Géaii  (1). 
E8t>  |H«riMía  canprehendia  eatio  em  uma  soperleiB  de 
*^000  l^as  qoadradas  (2)^  poiíeo  mais  oo  imdos,  apenas 
m»  popQlaçI(9  de  150^)00  habitastes  (S),  divididos  pelas 
iMãs  da  Pertaleza»AqQiraz,  Aracaty,Cnto,  Jsfdiai,  Viçosa^ 
MoDile*iiâr  Roto  da  AaMrica,  kõ,  Qaeiseramobim,  SobraÚ 

(O  ftaodsoe  Alberto  Rnbinit  teado  gofenMulot  eapHtiilft  àk  Bi- 
pifll<H»uiladei8i3  ai8ie^  M  amdadopara  •  de  CSetri/ a  Vmw 
|M8Q  do  ipveroa  doesta  em  ia  de  Julho  de  lass.  Era  capUio  deiner 
e  gaerre,  commendadore  cavalieiro  professo  na  ordem  de  Ghristo^  e 
ganhou  todos  os  seus  postos  por  distincçSo  no  serviço  das  esquadras 
no  Mediterrâneo  de  1790  a  1799,  e  depois  na  cesta  d*AfHòa  e 


(9)  Mr.  J.  C  á.  MilHet  de  Salnt-Adolpiíe  no  Dioe.  Geog.  Hist.  e 
0ceB.  do  laipi  do  Br.  dá  /t,600  legoas  quadradas  pouco  mais  on  ma- 
nai; boje  tem  segando,  a  carta  de  Oonrado  Niemegrer  (S*  edic.  cone.) 
d,S3^  legpas  quadradas. 

(9)  De  um  mappa  organisado  pelas  relações  que  davam  os  parochos, 
ertspopulaçionoanno  de  iS13  de  181,140  luM^eas.  For  oolro  nappa 
oiganisado  pelos  capitSes-móres,para  o  mesmo  annOySubiaa  popidaçlo 
a  i/li9,S85.  En  mn  oíQdo do  governador  Robim  sstá  calcoladaa  popu* 
laçSo  no  anoo  de  1821  em  150,000  homens,  calculo  baseado  em  r^« 
rosas  investigações  estatísticas.— Arch.  Publ. 


yugfn  ^^^^^^  ^W"     l"»»»v   4|iMHii    ■■■■■■     HWHai  |iii  p  -• 


«^■«  tini  D  li  II  rtwtimnn  i4epamiot« 

população  eotiodeMBrinaia  bnuM 

'^^,  mas  o  remédio  a  aHiMe«r4ba»  teria  4l* 


tf#^  jMlt  •  «iMoi»  de  tnopo.  OUnaie  yoa 
**LaÍ>»wí|wIi>  e— ewdo-eeicwie  wrtedeii»  i 
^^i  li  Brihenr,  cenefleii  «m  aniaeite 


■» 

1041 

•Mrdtt^tinfêMneBtoiBgrâdli^  ««itar  a  «* 
pémn^t  4li  iate  4ê  fenews  nKawatiriw  wi  uiimUíí 
li«tf4i«Kei,'l8aMfM«sprofMieiielai{»an     plirto 

(7)  OOdo  de  Si  Ae  Agosto  de  1820;  e  «or^DCtatia  de  tf  A  Ib- 

fembw  do.nMinio  aiuio  «mandou  ekei  loom  este  bom  pen^ 
verqicoioféb  MêA(|feReta  e  rèZo  com  gue  desempenha  a»  obriga^ 
A>  -MM  torgo.  *  -^Gart.  do  Thes.  Nac.— Yiâ.  Annexo  L 

kqtifmm^^or  eocioeidade,  moa  iabtUh  da  receita  €  deepen-ii 
provinda  do  Geará  de  1815  a  1821,  exlrahida  dos  balangos  da  nri 
junta  da  iazenda*  nSo  os  Iiavendo  anterioies  a  ii8l5  : 

AtmO  MCEITA  DSSPIZA 

1815 71:352S3&0 58:05fi«533 

1816 86:&77S588 61:570822/^ 

4817 B2:297jp)52 77rA38S597 

1818.. . .  .Honoàtisen 79:2e^4;836 

18 19 130:1979149 75:1938147 

4B9Í ie2.'769||872 «9:B06JW9 

1821 151:7248737 9W6ém^ 


—  109  — 

la  mandioca  e  do  arroi  branco  (8),  e  aproveitando  alguns 
ecursos  da  natureza,  tendo  em  vista  a  riqueza  publica,  fez 
por  suas  instancias  que  se  promovesse  a  larga  ezportaçSo 
do  sal  das  minas  de  Mundahú,  Hossorõ  e  Coco,  e  o  com- 
mercio  directo  (9) ;  n'esta  parte,  porém,  soflreu  diversas 
contrariedades  em  razão  dos  corsários  de  Ârligas  terem 
aprazado  alguns  navios ;  a  o  que,  são  palavras  do  gover- 
nador» me  lem  causado  o  maior  desgosto,  por  estar  esta 
praça  no  principio  de  navegar  suas  embarcações  para  os 
differentes  portos  da  Europa,  não  fazendo  como  antes  so- 
mente suas  exportações  para  PernamiiuQp  e  Maranhão,  a 
porque  estas  perdas  em  quem  principia  vão  transtornar 
muito  os  meus  planos  de  augmenlo  de  navegação  e  com- 
mercio.  »  Utilisando  os  recursos  da  provincia  em  alguns 
melhoramentos  materiaes,  lançou  os  fundamentos  de  um 
tn4)icbe  que  tão  necessário  era  ao  commercio,  e  de  que 
até  ahi  se  não  cuidara. 

Achando-se  a  provincia  apartada  de  communicações  fá- 
ceis com  o  Rio  de  Janeiro,  estabeleceu  o  governador  do  me- 
lhor modo  possível  uma  derrota  de  correios  da  Fortaleza  á 
cidade  da  Bahia  com  289  léguas  de  distancia,  gastando  na  ida 
e  volta  40  dias,  pedindo  ao  governo  da  Bahia  que  ordenasse 
uma  agencia  em  Ilbéos  e  Caravelas,  de  onde  se  encami- 
libariam  as  carias  para  a  Victoria»  na  qual  havia  jà  durante 
o  seu  governo  disposto  correios  para  Campos.  Outro  itene- 
rario  marcou  para  a  cidade  de  Oeiras,  com  199  léguas  da 
caminho  (10). 

(8)  Officlo  do  governador  do  1*  de  Agosto  de  1820.— Arcb.  PubL 
—  Anneio  II. 

(9)  OíBcio  do  governador  de  30  de  Dezembro  de  1820,  o  qual  ter- 
jnina  por  estas  palavras  :  «  porque^  tendo  o  Broiil  reino  vmdo  pela 
/ei,  também  o  deve  ser  por  correlações  mercantis.  »  —  Arch.  Publ. 

(10)  A  derrota  on  itinerário  dos  correios  para  a  Bahia  e  Oeiras  está 
publicada  na  Rev.  Trim.  do  Inst.  Ilist.  de  1843,  pag.  Â51. 
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Existia  o  costume  inYeterado  de  repartirem-se  os  índios 
por  algQDS  fazeodeiros,  sob  pretexto  de  assim  os  afastarem 
da  ociosidade  a  que  naturalmeute  eram  iudinados,  e  dos 
yicios  que  são  a  necessária  consequência.  D'este  modo  dis* 
farça? a-se  a  escrafidão,  e  póde-so  bem  calcular  a  desigual- 
dade e  as  extorsões  a  que  daría  lugar  esta  distribui^. 

O  governador  põz  immediatamente  cobro  a  este  vergo- 
nhoso abusOy  prohibindo  severamente  a  sua  continuação, 
e  mandando  restituir  d  plena  liberdade  todos  aquelles  que 
se  achavam  por  este  modo  sujeitos  aos  serviços  das  lavou- 
ras, e,  *por  maior  relaxação  de  consciência,  no  serviço 
domestico. 

Escusado  é  accrescentar  que  esta  providencia  desagradou 
muito  aos  que  tiravam  proveito  dos  braços  dos  indios,  sem 
os  retribuir,  e  o  aggravo  que  d'alli  julgaram  receber  nSo 
ficou  esquecido,  pois  que  algum  tempo  depois  fizeram 
d'ella  fundamento  para  accusação  (11). 

Havia  pouco  mais  de  seis  mezes  que  se  entregava  aos 
desvelos  pelo  bem  estar  dos  povos  confiados  á  sua  adminis- 
tração, quando  se  começaram  a  divulgar  noticias  adulte- 
radas dos  acontecimentos  da  Babía  e  sobretudo  das  do  Rio 
de  Janeiro,  dizendo-se  ousadamente  que  o  Sr.  D.  João\l 
tinha  sido  desentbronisado  proclamando-se  a  constituição; 
e  com  tal  arte  eram  tecidos  estes  embustes,  que  o  gover^ 
nador  chegou  a  pensar  haver  n'elles  algum  fundo  de  ver- 
dade, o  que  bem  se  revela  no  sentimento  manifestado  nas 
ordens  expedidas  às  auctoridades  do  interior.  Pouco  a  pouco 
chegando  noticias  mais  positivas,  cartas  e  gazetas,  foi  escla- 
recendo-se  o  horizonte  politico,  e  conhecidos  os  factos.  Di- 
rigiu uma  proclamação  aos  povos  (Annexd  V),  e  na  commu- 

(11)  Vid.  a  representação  da  camará  de  17  de  Novembro  de  1821. 
—  Arcb,  Pabi.^-ÁQnexo  xn. 


Qica^  ao  ooponel  cammanâaote  das  forcas  da  comarca  do 
Grato  (Aanexo  W)  dit:  «  A*  Tista do  expendido  se  téiiae 
Saa  HagQstade  el-rei  dosso  seohor  ha  dd  decidir  aobre  o 
preseate  otyecto;  no  emtantoé  do  nosso  primeiro  defer» 
visto  que  lhe  -temos  todos  jurado  fidelidade,  obedecer  és 
soas  leis,  conformando  em  tudo  soas  acçSes  a  ellas^em^ 
quanto  pelo  mesmo  aognsto  senhor  nSo  fdr  determinado  o 
contrario.  Se  no  districto  do  sen  commando  eiiste  algnm 
homei9  amante  de  novidades  on  constitaifSo,  ({aese  de^ 
more  emp^,  não  perturbe  o  socego  publico,  porque  breve 
ha  de  vir  a  saber  da  real  vontade  de  nosso  augusto  soben 
rano,  que  nunca  deixou  de  prestarnse  a  solicitações  justas 
que  se  dirigem  ao  bem  e  prosperidade  dos  seus  rassallos,  e 
o  que  fôr  deliberado  para  uma  província  o  ba  de  ser  para 
todo  o  reino.  » 

Em  principies  de  Abril  recebeu  o  governador  um  ofiOcio 
do  capitão  general  de  Pernambuco  Luis  do  ftego  Barreto» 
communicando-ibe  que  no  dia  26  de  Marco,  logo  de  ma- 
nha, apparecôra  na  altura  d'aquelle  porto  a  fragata  D.Ma- 
ria da  Gloria  com  destino  a  Lisboa,  e  approximando-se 
i  terra,  o  commandante  Diogo  José  de  Brito  lhe  enviara 
cópia  do  decreto  pelo  qual  Sua  Magestade  se  tinha  dignado 
jurar  espontaneamente  a  constituição  que  sefiaesseem 
Portugal,  o  concedei-^  a  todos  os  povos  do  reino  unido,  pdo 
que  lhe  dava  os  parabéns  (Annexo  VIII).  Em  consequên- 
cia d'e8la  noticia  tão  transcendente,  officiou  circularmente 
a  todas  as  camarás,  auctoridades  civis  e  militares,  e  aguar* 
doo  as  ordens,  que  bem  pensadamente  julgou  lhe  seriam 
transnâttidas  sem  delonga.  Decorrendo,  poróm,  algum 
traipo,  e  não'  tendo  o  governador  feito  demonstração  ai-* 
guma  que  parecesse  dar  assentimento  à  nova  ordem  de 
cousas,  ignorando-se  o  seu  intento  pela  reserva  que  guar- 
dava, enxergou-so  n'essa  demora»  que  jà  parecia  excessiva 
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aos  enthnsiastas,  qae  algama  no? idade  se  qoeria  occultar. 
e  achavam  oq  pretendiam  achar  fandamonto  D'este  sea  pro- 
pósito, porqae  algamas  cartas  se  haviam  recebido  das  ou- 
tras provindas  j.^  pronunciadas,  e  nada  transpirava  do  qoe 
ellas  annnnciavam.  Os  mal  intencionados  iam  além,  e, 
como  sabiam  que  o  povo  crê  avidamente  todos  os  boatos 
tendentes  a  desconceituar  as  auctoridades,  divulgaram  que 
o  governador  se  oppnnba  abertamente  ao  juramento  da 
constituicSo,  incitando-os  d*este  modo  á  insurreiçSoii 

Na  madrugada  de  14  de  Abril  em  frente  da  casa  da  resi- 
dência do  governador  reuniu-se  o  batalhSo  de  linha  da 
guarniçSo  com  o  parque  de  artiiberia,  e  povo  amotinado.  O 
governador  immediatamente  soube  do  Tacto,  e  unicamente 
acompanhado  do  ajudante  de  ordens  sahíu  a  indagar  a 
causa  do  tumulto,  e  poio  ajudante  do  batalhão  foi-lhe  res- 
pondido (12):  a  Que,  visto  Sua  Mageslade  ter  jurado  a 
consUtuifSo,  e  approvado  pelo  seu  real  decreto  de  24  de 
Fevereiro,  como  era  publico  pelas  gazetas  da  Bahia  e  Per- 
nambuco, queriam  que  se  fizessem  publicas  demonstrações 
de  alegria,  jurando  a  constituição  que  so  desse  em  Portn- 
gal,  e  se  elegessem  os  membros  para  o  governo  provisório; 
e  outrosim  queriam  augmento  de  soldo  dobrado,  como  na 
Bahia  e  outros  lugares  percebia  a  tropa  de  linha,  e  que 
este  mesmo  augmento  de  soldo  fosse  dado  ao  major  que 
interinamente  os  commandava,  em  gratificação  da  nomea- 
ção interina  do  commando ;  e  ainda  mais  que  se  abonas- 
sem aos  majores  e  ajudantes  de  primeira  linha  cavalga- 
duras e  soldos  para  elles,  e  esta  era  a  razão  do  seu  justo 
rompimento.  »  A  que  o  governador  respondeu :  a  Qoe 
sobre  requisição  de  tão  alio  assumpto  havia  muito  a  pon- 

(12)  Vid.  o  auto  lavrado  Da  camará,  que  tem  a  data  de  14  de  Abril 
delS21.— Arch.  Pabl. 
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áetía ;  qae  pusaya  a  convocar  orna  sessSo  extraordinária 
da  camará,  a  qne  presidiria.»  Eencaminhando-seácasa' 
da  camará  chamoa  á  yeroaçSo  os  seus  membros»  e  reimia 
as  anclor|dades,  clero,  nobreza  e  povo^para  resolver  sobre  a 
matéria.  Abi  foi  recebido  am  officio  do  sargentOrmÃr.  Jero-^ 
nymo  Delgado  Esteves,  commandanle  interino  do  batalhão 
de  linha,  concebido  n'eslcs  termos : 

«  nims.  Srs.  presidente  e  mais  oRiciaes  da  camará  d'esta 
yilía.  —  Tendo  a  honra  de  ser  elegido  para  que  na  frente 
do  honroso  corpo  militar,  e  valorosos  cearenses,  maipchasse 
para  o  largo  do  Palácio,  em  cajo  largo  postados  nos  acha- 
mos, e  pela  parte  qne  mo  toca  em  razSo  do  cargo  que  oc- 
cupo,  em  nome  do  mesmo  honroso  corpo  participo  a 
W^  SS.  para  qne  desde  já  hajam  de  publicar  a  nova  con- 
stitai^,  qne  no  reino  nnido  de  Portugal, Brasil  e  Algarves 
se  acha  publicada,  como  nos  fazem  certo  as  gazetas  publicas 
n'e8ta  capital  vindas  da  cidade  da  Bahia,  e  por  Si3r  igual- 
mente ampla  a  vontade  de  nosso  amado  e  augusto  soberano 
o  Sr.  D.  JoSo  VI,  como  no  decreto  do  mesmo  senhor  de  24 
de  Fevereiro  do  corrente  anuo  faz  ver  a  seus  vassallos,  por 
cuja  razSo  queiram  Y V.  SS.  comparecer  no  palácio  do  go- 
verno d'esta  provincia  afim  de  nomoarem  os  membros  que 
devem  compor  a  mesma  constituição. « 

O  governador  tomando  a  palavra  disse :  <c  Que  nSo  ha- 
via proclamado  e  jurado  a  constítuíçSo  porque  nSo  tinha 
ordem  nem  instmcçSes  para  o  Tazer,  e  que  a  camará  e  povo 
nSo  podiam  nem  tinham  jurisdicçSo  para  nomear  e  levantar 
governo,  sem  commetler  um  crime  que  atacava^ el-rei.  a 
naçSo,  e  as  cortes,  que  se  achavam  congregadas  em  Portu- 
gal ;  e  que  lhe  parecia  não  haver  motivo  de  queixa  que 
precisasse  tSo  prompto  remédio;  mas  que,  havendo-o,  fal- 
tassem e  representassem,  que  elle  faria  quanto  lhe  cou- 
besse em  sua  jtirisdicçSo,  sem  offènder  as  leis  e  o  system  a 
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reinante;  que  esU  era  a  8ua  opiniSo,  poràm qoe como 
homem  estava  sujeito  a  erros»  por  isso  se  devia  abraçar  a 
opinião  geral  e  mais  jnsta.)» 

Attendendo  á  firme  opinião  em  qne  estava  o  goremàdor, 
e  is  representações  da  tropa  de  linha,  e  mais  pessoas,  as- 
sentaram todos  uniformemente  nos  artigos  seguintes : 

1/  Jurar  obediência  ao  muito  alto  e  poderoso  rei  o 
Sr.  Dr.  João  VI  e  adhesão  á  sua  real  dynasUa,  e  observar  a 
santa  religião. 

2."*  Jurar  a  constituição  que  fizerem  as  cortes  em  Por- 
tugal, da  mesma  forma  que  se  adoptou  na  Bahia  e  Per- 
nambuco. 

3/  Conservar-se  n'esta  provinda  o  mesmo  governo  que 
até  aqui  se  tem  observado  até  à  chegada  das  ordens  régias, 
que  da  corte  vierem  dirigidas  a  este  respeito,  ficando  en- 
tretanto sem  effeito  a  representação  dos  membros  do  go- 
verno até  á  chegada  das  mesmas  reaes  ordens,  e  a  execução 
dos  artigos  segui  n  les : 

4.*  Que  a  tropa  de  linha,  com  aonicialidaded'ella»  vença 
soldo  dobrado,  a  contar  do  dia  li  de  Abril  do  corrente 
anno  em  diante,  e  da  mesma  forma  venceria  o  mesmo  soldo 
a  tropa  de  segunda  linha  quando  fosse  empregada  no  ser- 
viço de  primeira  linha. 

5.*  Que  o  major  Jeronymo  Delgado  Esteves,interinamonte 
eleito  para  commandar  o. batalhão  de  linha,  posto  que  ma- 
jor de  segunda  líoha,  venceria  soldo  dobrado  em  gratifica- 
ção da  nomeação  interina  de  commando,  e  as  commandaria 
durante  a  ausência  do  major  effectivo  Francisco  Xavier 
Torres. 

6/  Que  aos  majores  ajudantes  de  primeira  linha  se  desse 
cavalgaduras,  e  os  soldos  competentes  para  ellas. 

T.""  Que  o  commercio  deveria  gozar  de  toda  a  franqueza 


e  liberdade  ponfârme  a$:  leis,  sDm4)ppr6asao  w  deirimento 
algaa  e  aaxilUdo  pelo  goTerno* 

8.*  Ona»  viflto  Mtaf  em  pralícat  a  cobrançaído  ímpoBto  do 
spbaidio  qnUUar,  abolido  pelo  alvará  de  30  de  Bíaío  de  1820, 
pela:  r0pre8eQtaçS;o  qoe  a  real  junta  fez  a  Soa  Magesladeii  em 
roEão  de  estar  airematado  este  ramo  das  reaes  rendas,  ;bSo 
se  pagaria  por  esta  cansa  o  novo  Imposto  do  subsidio  da 
aguardente  de  8S000  em  cada  uma  pipa,  determinado  no 
mesmo  alvará,  até  que  Sua  Magestade  deci(li  a  represe»- 
taçio  da  redi  jqnta>  .  .i 

9.*  Qne  a.agricultora  se  promova  até  ao,  sen  maior  mge: 
como  o  primeiro  ramo  que  sustenta  a  causa  publica. 
:  E,  passando-se  depois  ao  juramento,  a  camará  o  deferiu 
atod^a  as  pessoas  presentes,  lavrando-se  de  tudo  c^m  autOi 
regcesfliaado  o  governador  para  a  sua  residência  entre  vivaa 
9  aQdamacQeSf  acompanhado  pQr  toda  a  tropia. e  peloaín? 
fluentes  da  situaç^Oi 

Dois  dias  depois  os  malévolos  espalharam  o  bojato  de 
que  á  instigacSes  do  governador  os  indios;  se  reuniam 
com  bostilintento  de  ençaminhar-se  depois  à  Fortaleza,,  e 
j^nder  o  batalhão  de  linha  que  tinha  tomado  a  iniciativa 
na  revoluQ&o ;  d'este  clamor  de  novidade  nasceram  ostras ' 
muitas,  scontradictorías,  confusas,  que  puzeram  os  homens 
pacíficos  em  sustos,  a  tropa  em  indisciplina,  e  um  receio 
gerai  de  desgraças :  tudo  isto  era  man<;jo  occulto  para  de9- 
conceituar  o  governador,  e  ao  mesqio  tempo  coagíl^:  a 
aceitar  as  imposições  dos  desQrd^irçs*  . 
.  N'esta  crise  elle  conduziu-se  sabia^lentle>  foi  pacificar  a 
tropa  fazendo-lhe  ver  que  elle  estava  unido  à  camará  e  jaós 
cidadãos,  que  se  dessem  as  intrigas  por  acabadas,  conse* 
guindo,  unicamente  com  as  armas  da  pfcudencia^acalmiar 
a  tempestade  e  restabelecer  o  sooego;  d'est^  f{^rma  fe^ 
abortar  taaimquoplapp,  .    .  '  ,. 
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Prefenido  por  um  aviso  de  28  de  Pefereiro,  assignado 
pelo  coQselbeiro  Sil? cslre  Pinheiro  Perreira,  dos  aconte- 
cimentos na  c6rte  no  dia  26  e  dos  decretos  de  18, 23  e  S4 
do  mesmo  mez,  convocou  as  príncipaes  pessoas,  a  quem 
fez  todo  pablico,  determinando  que  no  dia  18  de  Àbrll  de 
1821  o  batalhlo  de  linha  se  formasse  no  largo  da  casa  do 
soa  residência,  e  depois  de  reunidos  o  senado  da  camará, 
o  clero,  pessoas  mais  dislinctas  do  corpo  do  commercio, 
etc.,  conduziu-os  á  principal  sala  em  que  estava  o  retrato 
do  Sr.  D.  João  ¥1,  onde  lhes  leu  em  voz  alta  todos  os  re- 
feridos decretos,  concluindo  este  acto  com  um  pequeno 
discurso,  em  que  significou  a  todos  que  era  dever  de  cada 
um  em  particular  cooperar  para  a  conservação  do  socego 
publico,  já  que  todos  desejavam  constituição  e  não  tumul- 
tos, reformas  e  não  desordens,  e  que  cousa  alguma  se 
podia  ultimar  senão  debai&o  da  boa  ordem.  Apenas  acabou 
de  fallar  rompeu  os  vivas  a  el-rei,  á  religião  e  à  consti- 
tuição. 

Como  ficou  acima  exposto  nas  condições  assentadas  em 
camará,  os  agitadores,  com  o  pretexto  de  mudança  de 
forma  de  governo,  apoiando-se  no  decreto  que  concedeu 
a  constituição,  aproveitaram  o  ensejo  para  promover  lar- 
gamente os  seus  interesses  particolares ;  os  militares  com 
augmento  de  soldos  e  mais  vantagens,  e  os  negociantes  e 
contratadores  livrando-se  de  alguns  prejuízos  que  o  al- 
vará de  30  de  Maio  de  1820  poderia  causar. 

O  governador  o  percebeu  immediatamente,  e,  dissimu- 
lando este  damno  por  não  o  evitar  com  outro  maior,  ac- 
cedeu  ás  exigências  da  tropa,  a  que  aliás  não  podia  obsLu 
directamente,  salvando  a  sua  auctoridade  em  toda  a  pleni- 
tude, tendo  sempre  em  vistas  resguardar  depois  os  inte- 
resses da  fazenda  publica ;  deixou  esfriar  os  ânimos,  para 
que  os  mesmos  interessados  desilludidos  viessem  espon- 
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laneamente  ceder  o  qae  pela  Yíolencia  e  tamnlto  tinham 
conseguido  em  am  momento  de  ballucinaçâo.  E'  isto  o  que 
pretendemos  demonstrar  com  o  seguinte  documento,  que 
transcrevemos  na  sua  integra  : 

a  Em  sessão  da  junta  da  real  fazenda  d'esta  província 
do  Ceará  de  30  de  Abril  do  corrente  anno  de  1824,  es- 
tando presente  o  Illm.  Sr.  Francisco  Alberto  Rubim,  go- 
vernador da  mesma  provincia  e  presidente  da  junta  da 
real  fazenda,  e  mais  vogaes  abaixo  assignados.  Tratando- 
se  de  participar  ao  real  erário  os  motivos  urgentes  que 
obrigavatn  esta  junta  a  augmentar  os  soldos  dos  officiaes, 
oiliciaes  inferiores  o  soldados  do  batalhão  de  liiilia  da 
guarnição  d'esla  província,  por  occasião  de  haver  o  mesmo 
batalhão  na  manhã  do  dia  14  do  corrente .  requerido  ao 
Illm.  governador-presidenle  se  acclamasse  á  constitui^ 
nacional,  visto  que  havia  já  noticias  (posto  que  por  carta 
particular)  de  que  Sua  Mageslade  el-rei  nosso  senhor 
havia  jurado  jà  a  mesma  constituição  que  se  eslà  fazendo 
em  Lisboa,  para  cujo  lim  concorreu  o  mesmo  governador 
ã  casa  da  camará  d'esta  villa,  acompanhado  do  todas  as 
auctoridades  civis,  militares,  clero,  nobreza  e  povo  d'esta 
dita  villa,  onde  se  discutiram  lodos  os  motivos  que  sobre 
esta  matéria  havia  a  ponderar,  assenlando-se  pela  plura- 
lidade de  votos  das  pessoas  cordatas  em  que  se  deviam 
esperar  as  ordens  de  Sua  Magestade  para  então  se  estabe- 
lecer o  governo  constitucional,  na  forma  que  as  ordens  o 
mandassem  estabelecer,  e  que  se  acclamasse  comtudo  a 
mesma  constituição  desde  logo,  o  que  com  eíTeito  se  fez 
com  o  maior  jubilo  e  geral  prazer,  fazendo-se  todas  aquel- 
las  demonstrações  de  alegria  que  são  próprias  de  ânimos 
reconhecidos  ás  graças  do  seu  augusto  soberano. 

(c  N'esta  occasião  todos  em  geral  Tizeram  ver  ao  gover- 
nador-presidente  a  precisão  e  necessidade  em  que  se 
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achava  a  mesma  tropa  pelo  limitado  soldo  qne  percebia, 
o  grande  trabalho  que  tinha  com  as  continaas  guardas  e 
destacamentos  effectivos»  chegando  a  ponto  de  nSo  po- 
derem trabalhar  pelos  seus  officios  aquelles  soldados  qao 
o  tôm,  por  não  terem  um  sõ  dia  de  folga,  o  que  os  obri- 
gava nSo  s6  a  mendigarem,  como  a  praticarem  acções  in- 
decorosas, tudo  nascido  do  limitado  soldo  que  percebiam, 
o  qual  lhes  nSo  pôde  de  modo  algum  chegar  para  o  seu 
passadio,  nSo  obstante  todas  as  economias  militares  que 
com  elles  se  praticava,  em  razão  da  excessiva  carestia  a 
que  tôm  chegado  todos  os  géneros  da  primeira  necessi- 
dade n*esta  villa ;  o  que  sendo  ouvido  pelo  mencionado 
governador-presidente,  respondeu  que,  nem  elle  tinha  po- 
deres como  governador  para  mandar  augmentar  os  soldos, 
nem  a  junta  da  fazenda  para  abonar  uma  tal  despeza,  á 
vista  do  que  disse  o  padre  Manoel  Ribeiro  Bessa  de  Hol- 
landa  Cavalcanti,  que  se  achava  presente,  lhe  parecia  muito 
justo  se  não  bulisse  nos  cofres  reaes  para  esta  gratificação 
da  tropa,  e  que  elle,  segundo  as  suas  circumstancias,  offe- 
recia  o  donativo  de  200g  por  anno,  para  ajuda  d'esta  nova 
despeza. 

«  Não  sendo,  porém,  seguido  este  voto  pelo  congresso 
geral,  decidiu  este  que  se  lhes  devia  dar  soldo,  porque  as 
urgentes  necessidades  dos  soldados  assim  o  exigiam,  o 
que  o  mesmo  congresso  fez  logo  constar  aos  soldados,  que 
SG  achavam  formados  defronte  da  casa  da  camará.  E  ha- 
vendo os  oíliciaes  feito  declarafão  por  escriplo,  que,  apezar 
das  suas  necessidades  serem  grandes,  assim  como  a  falta 
de  meios  para  as  remediarem,  elles  não  receberiam  scme- 
Ihajile  soldo  senão  quando  de  ordem  régia  lhes  fosse  con- 
cedido, para  o  que  apresentaram  um  assignado  ao  gover- 
nador-presidente,  que  íica  em  deposito  na  secretaria  d'esla 
junta. 
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«  Á  exemplo  doestes»  os  ofBâaes  inferiores  praticaram 
o  mesmo,  cujo  assignado  se  acha  também  em  deposito,  e 
chegando  a  esla  villa  no  dia  i9  do  corrente  o  sargento- 
mór  Franpisco  Xavier  Torres,  commandante  do  mesmo  ba- 
talhão, que  se  achava  em  diligencia,  offereceu  voluntaria- 
mente todos  os  seus  vencimentos,  como  sargento-mór 
engenheiro  em  commissSo  acliva,  que  lhe  são  concedidos 
como  delegado  n'esla  província  do  commissario  inspector 
geral  de  todas  as  forlalezas  e  postos  de  guerra  do  reino  do 
Brasil. 

<c  OITerecendo  igualmenle,  no  dia  24  do  mesmo  mez, 
o  negociante  d'esta  villa  Lourenço  da  Costa  Dourado  a 
quantia  de  4003!^  para  ajuda  da  mesma  despeza.  Os  sol- 
dados, porém,  pela  sua  ignorância  e  nimia  necessidade, 
persuadidos  de  que  a  concessão  era  legitima,  o  mais  que 
d'elles  se  pôde  conseguir,  depois  de  se  pôr  em  pratica 
todas  as  diligencias  possíveis,  foi  que  venceriam  80  rs.  de 
soldo  (mais  30  rs.  do  que  até  então  venciam)  até  à  real 
decisão. 

a  Para  evitar  novos  desastres,  conservar  a  paz  e  so- 
cego  publico,  o  devido  respeito  ao  soberano,  à  nação  e  às 
cortes,  a  junta  se  julgou  na  precisão  de  mandar  effectiva- 
mente  fazer  o  pagamento  aos  soldados  na  forma  sobredita, 
assentandO'Se  unanimemente  que  de  todo  o  exposto  se 
desse  parte  ao  Exm.  presidente  do  real  erário,  remet- 
tendo-se-lhe  por  cópia  o  presente  termo. —Eu,  Marcos 
António  Bricio,  o  íiz,  escrevi  e  assignei.  —  Francisco 
Alberto  Riibim.—  Adriano  José  Leal,  — Marcos  António 
Bricio. —  Luiz  António  da  Sil/oa  Yiarma. --^  Joaquim  de 
Sousa  da  Fonseca  Prata.  » 

.  Nas  villas  do  interior,  onde  apenas  havia  noticias  vagas 
doestes  acontecimentos,  adulterados  pelos  mensageiros,  a 
agitação  e  a  duvida  entretinham  os  ânimos.  No  Crato,  centro 
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importante  de  ama  comarca,  a  camará,  persuadida  de  que 
a  revolução  na  Fortaleza  teve  por  alvo  depor  o  gOTerna- 
dor,  dirigiu  a  este  um  protesto  de  fídelidade,  e  coQ?idoo 
as  camarás  de  Bom-Jardim»  Campo-Maior»  Queixeramobím, 
Icó,  S.  João  do  Príncipe  e  S.  Vicenle  das  Lavras  para  o 
reintegrarem  no  poder. 

Os  homens  de  côr,  imbuídos  da  falsa  idéa  de  que  a  con- 
stituição os  reduzia  outra  vez  ao  captiveiro,  e  outras  er- 
radas opiniões,  armaram-se,  o,  em  multidão  de  mais  de 
800,  correram  a  villa,  provocaram  diversas  desordens  e 
desacatos,  não  consentindo  na  publicação  dos  decretos, 
vociferando  que  a  constituição  era  a  lei  do  diabo,  e  que 
o  Sr.  D.  João  VI  tinha  sido  constrangido  a  aceital-a. 

A  camará  de  Icó,  ajuizando  do  promettido  governo  con- 
stitucional pelas  qualidades  das  pessoas  que  cila  via  to- 
marem calor  e  interesse  notável  pela  revolução,  e  pela 
desenfreada  linguagem  de  que  usavam,  receando  que  a 
nova  ordem  de  cousas  fosse  uma  calamidade  para  o 
paiz,  representou  pedindo  o  governo  absoluto. 

Em  differentcs  pontos  do  interior  os  contribuintes  jul- 
gavam-so  dispensados  de  pagar  os  impostos,  e  firraavam- 
se  em  que  a  constituição  os  abolia.  O  governador  teve  de 
acudir  com  prudência  a  lodos  osles  desvarios  e  descon- 
certos de  idéas,  e,  firme  em  não  descer  do  propósito  de 
guardar  certa  neutralidade  alé  receber  as  ordens,  que  era 
o  melhor  partido  a  tomar  em  uma  situação  tão  difficil, 
não  deixou  comtudo  passar  desapercebido  o  procedimento 
da  camará  de  Icó,  raandando-o  estranhar,  por  ser  con- 
trario ás  idéas  das  cortes  de  Lisboa,  as  quaes  já  tinham 
sido  aceitas  por  cl-rei. 

Collocado  á  frente  da  administração  d'esla  provincia, 
de  manifesta  adhesão  ao  governo  monarchico  do  Sr.  D, 
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JoSo  VI,  rigído  observador  das  leis  e  ordens  do  governo, 
respeitando-as  sempre,  o  governador  era  por  certo  ad- 
verso à  revolução,  ou,  para  melhor  dizer,  aos  manejos 
empregados  para  mudar  a  forma  administrativa.  Se  esta 
mudança  tivesse  de  ser  operada  por  determinação  régia, 
elle  poria  no  seu  cumprimento  a  mesma  solicitude  que 
ora  dispensava  para  combatèi-a. 

Sem  instrucções  que  servissem  de  norte  em  tão  diificil 
conjunclura,  paralysado,  incerto  sobre  a  resolução  final 
que  tomaria  el-rei  (13),  julgou  por  mais  prudente  guardar 
reserva,  e  manter  o  respeito  á  auctoridade,  tentando  por 
meios  brandos  persuadir  os  amotinadores  a  esperarem, 
como  elle,  as  decisões  oíBciaes  ou  notícias  mais  positivas; 
e  esta  mesma  conducta  aconselhou  em  ordens  iterativas  às 
auctoridades  do  interior. 

A  revolução,  porém,  nascida  de  uma  revolta  militar,  foi 
pouco  a  pouco  rompendo  todos  os  laços  do  dever,  e  al- 
luindo  a  ordem  legitima.  E'  verdade  que  a  desconfiança 
lavrava  entre  os  mesmos  facciosos,  e,  como  elles  tinham 
substituído  à  causa  geral  as  vistas  e  interesses  particu- 
lares, desapparecèra  n^esse  momento  aquella  unidade  nos 
planos,  aquelle  concerto  nos  meios,  aquella  conformidade 
nos  princípios,  e  aquelle  accordo  nas  resoluções  que  os- 

(13)  A  indecisc\o  dos  capíUles-generaes  e  governadores  por  falta  de 
iostrucçoes  e  ordens  nao  se  circumscreveu  ás  províncias  de  segunda 
ordem  com  diíTlceis  comraunicaçoes ;  Pernambuco  que  estava  em  me- 
lhores condições,  também  soíTreu  do  mesmo  mal,  e  a  seu  respeito 
lembra-nos  de  um  pasquim  aílixado  n'essa  occasião,  qne  era  um  gros- 
seiro retrato  do  general  Lub.  do  Rego  Barreto  de  braços  abertos,  tendo 
escripta  na  palma  da  mão  direita  a  palavra— ord^m—  na  da  esquerda 
— conlraordem^  e  na  lesta — desordem— , o  que,  pondo  de  parte  o  que 
havia  de  desrespeitoso  á  auctoridade,  explicava  o  estado  da  adminfs* 
traçSo,  não  só  doesta,  como  de  todas  as  mais  provindas, 
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tentaram  no  dia  do  rompimento ;  estavam  comlado  deci- 
didamente firmes  na  deliberação  de  perturbar  a  ordem 
poblíca,  alé  que  se  proclamasse  o  novo  regimen  gOYema- 
tivo,  em  qae  cada  nm  via  lisongeiras  esperanças  de  títMí 
o  quinhSo  do  poder  tão  almejado. 

Com  o  fim  de  moderar  desejos  de  homens  inquietos, 
nomeou  o  governador  um  conselho  consultativo,  para 
tomar  com  todo  o  cuidado  em  lombranga  os  abusos  in- 
troduzidos nos  díílerentes  ramos  da  administracSo  civil  e 
militar,  e  os  meios  mais  próprios  para  os  remediar,  afim 
de  que  os  futuros  representantes  da  província  podessem 
requerer  em  cortes  com  conhecimento  de  causa  o  que 
fosse  mais  conveniente.  (Ànnexo  IX). 

Tendo,  porém,  bem  fundada  desconfiança  de  que  a  am- 
bição disfarçada  debaixo  de  especiosos  pretextos  procurava 
iUudir*a  tropa  para  pôr  em  pratica  seus  anteriores  pro- 
jectos, na  tarde  de  31  de  Julho  convocou  á  sala  do  governo 
o  ouvidor,  camará,  ofiBciaes,  janta  da  fazenda,  negociantes 
e  outras  pessoas  (Annexo  X),  e  lhes  fez  ver  a  necessidade 
que  havia  da  união  entre  todos  os  homens  honrados  para 
a  causa  commum  da  naçHo,  e  que  nem  esla,  nem  ellcs  e 
suas  famílias  estavam  seguros.  Declararam  alguns  que  se 
desejava  se  jurassem  as  bases  da  constiluição  por  constar 
das  folhas  publicas  que  jà  se  havia  jurado  na  corte  do  Rio 
de  Janeiro  e  em  Pernambuco,  e  mais  que  as  pessoas  que 
formam  o  conselho  consultativo  fossem  nomeadas  à  plu- 
ralidade de  votos,  e  que  este  conselho  devia  ser  governa- 
tivo e  não  somente  consullativo,  porque  assim  o  era  em 
Pernambuco ;  ao  que  o  governador  respondeu  que  não 
linha  ordem  para  o  fazer ;  a  sua  jurisdicção  sim  lhe  per- 
mittia  chamar  qualquer  pessoa  que  julgasse  mais  capaz  e 
zelosa  do  serviço  para  com  ella  se  aconselhar,  não  se  lhe 
offetéçendo  duvida  que  os  membros  do  conselho  fossem 
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eleitos  a  votos,  porque  constava  qne  os  escolhidos  seriam 
os  qoe  merecessem  mais  confiança  publica.  E  quanto  a 
jurarem-se  as  bases  da  constituição,  uma  vez  que  solem- 
nemento  se  achava  jurada  Da  corte,  duvida  alguma  podia 
haver. 

Assentaram  todos  fosse  o  juramento  e  a  eletção  no  dia 
31,  o  qne  teve  lugar  com  toda  a  solemnidade,  sendo  eleitos 
nove  membros  para  o  referido  conselho  consultativo,  que 
ficou  assim  composto : 

José  António  Machado,  negociante ;  Lourenço  da  Costa 
Dourado,  idem;  Adriano  José  Leal,  ouvidor;  Francisco 
Xavier  Torres,  sargento-mõr ;  Manoel  do  Nascimento  Cas- 
tro, inspector  do  algodão;  Mariano  Gomes  da  Silva,  ne- 
gociante ;  António  José  Moreira,  vigário ;  Joaquim  Lopes 
de  Abreu,  lavrador ;  António  José  Moreira  Gomes,  ca- 
pilão-mõr. 

N'esta  prolongada  lula  para  conservar  a  ordem  publica, 
recorrendo  continuamente  a  diversos  expedientes  para 
aquietar  os  descontentes,  com  demoradas  comrounicações 
com  o  Rio  de  Janeiro,  ficou  o  governador  como  entregue 
a  si  mesmo  e  ás  suas  inspirações ;  reconhecendo  por  outro 
lado  que  as  aucloridades  subalternas  tinham  afrouxado  a 
obediência,  e  que  a  sua  auetoridade  vacillante  ia  por  esta 
forma  perdendo  a  força  moral ,  repugnando-lhe,  para  a 
recuperar,  o  recurso  dos  meios  enérgicos,  lançando  mão 
das  milícias  das  importantes  villas  do  Crato,  Icõ  e  Jardim 
no  interior,  solicitou  em  3  de  Agosto  que  se  desse  o  seu 
triennio  por  acabado,  tendo  previamente  instruído  o  go- 
verno central  minuciosamente  de  todas  as  occurrencias, 
para  que  formasse  um  juizo  exacto  da  sua  situação,  inçada 
de  incertezas  e  diificuldades. 

Entretanto  continuaram  os  clamores  para  estabelecer- 
se  o  governo  provisório,  e  sem  esta  condição  não  lhes 
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servia  a  coDSlitQiçSo  promettida ;  o  governador  foi  adiando 
quanto  pôde,  esperançado  nas  ordens  que  não  deviam 
tardar;  mas,  não  vindo  estas,  e  sendo-lhe  aCnal  declarado, 
pela  maioria  das  principaes  pessoas  e  pelos  oíGciaes,  que 
não  admittíam  mais  delongas,  tornou-se  inútil  qualquer 
resistência.  Dirigiu-se,  pois,  à  casa  do  ouvidor,  e,  concer- 
tando com  este  e  mais  pessoas  que  abi  se  acharam,  deci- 
diu-se  que  fossem  satisfeitos  esses  desejos  do  povo  e  da 
tropa,  e  no  dia  3  de  Novembro  de  1821  se  procedeu  i 
eleição,  sendo-lbe  n'essa  occasião  offerecida  a  presidên- 
cia (H),  contra  a  vontade  de  alguns;  mas,  não  a  tendo  elle 
aceitado,  ficou  assim  constituído  o  j;overno  provisório, 
que  immediatamenle  tomou  posse  e  prestou  juramento: 
Francisco  Xa\ier  Torres,  sargento-mór ;  Adriano  José 
Leai,  ouvidor ;  António  José  Moreira,  vigário ;  José  An- 
tónio Machado,  negociante ;  Mariano  Gomes  da  Silva,  idem; 
Marcos  António  Bricío,  escrivão  deputado ;  Lourenço  da 
Costa  Dourado,  negociante ;  Henrique  José  iLeal. 

Como  sõe  sempre  acontecer  nas  épocbas  de  mudanças 
repentinas  na  forma,  do  governo  de  qualquer  paiz,  os 
seclarios  da  nova  politica  recriminam  o  passado,  e  á 
conta  d'clle  atirara  a  esmo  todos  os  males,  ainda  que 
sejam  bem  conhecidas  as  causas  fora  da  esphera  dos  cál- 
culos humanos;  assim  os  que  ora  se  apresentavam  osten- 

(i/i)  É  sabido  que  os  chefes  residentes  no  Rio  de  Janeiro  expediram  íns- 
trucçoes  3  todas  os  províncias  por  meio  de  emissários,  o  entre  outras 
recommendações  se  faziam  as  seguintes:  fazer  o  pronunciamento  com  a 
tropa  de  linha ;  reconliecer  a  aucloridade  do  Sr.  D.  Jofio  VI  e  sua 
dynastia  ;  jurar  a  constituição  que  se  fizesse  era  Portuga] ;  eleger  um 
governo  provisório,  e  oíTerecer  a  presidência  ao  capitâo-general  ou 
governador,  compôl-o  com  os  chefes  militares,  ouvidores,  e  príocipaes 
pessoas  do  commercío  e  da  lavoura,  ele 
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sivamente  proclamadores  do  regimen  conslitacional  e  re- 
gem^radores  da  pátria  atlribuiam  ao  passado  governo 
puramente  monarchico,  não  só  os  próprios  erros,  como 
as  calamíilades  publicas  aqui  e  alli  experimentadas. 

As  primeiras  auctorídades,  os  capitãcs-generaes  e  os  go- 
Ternadores»  que  administravam  as  provincias  conforme  as 
leis,  usos  e  costumes  do  tempo,  e  n'esse  mister  se  empre- 
gavam com  desvelo,  eram  agora  alcunhados  de  déspotas, 
todos  os  seus  actos  ferozes  despotismos  (15) ;  olvidando-se 
uma  grande  parte  dos  accusadores  que  elles  tinham  sido 
08  voluntários  e  zelosos  instrumentos,  como  aucloridades 
immedialas  que  eram,  e  ahi  haviam  chegado,  porfiando 

(15)  «  Asseveramos  afontamente,  que  todos  os  motivos  de  descon- 
tentamento que  se  tèm  allegado  em  Portugal,  existem  no  Brasil  em 
gráo  mais  sensível ;  mas  para  gcneralisar  as  idóas,  e  liroitar-nos  ao 
mesmo  tempo  a  um  só  exemplo,  notaremos  a  forma  de  administração 
das  provindas,  por  meio  de  governadores  militares,  absolutos  em 
$eu  poder ^  e  irresponsáveis  por  seus  actos  públicos.  » 

«  Quando  o  poder  de  um  individuo  é  illimitado,  como  suocede  com 
06  governadores  do  Brasil,  se  elle  não  vexa  o  povo  em  toda  a  extensão 
que  lhe  é  permittido,  ninguém  por  isso  agradece  o  systema,  posto  que 
louve  o  indivíduo;  e  ademais,  ainda  n^essecaso,  resta  a  desconfiança, 
o  temor,  a  desinquietação  interna,  de  que  tal  individuo,  por  mais  bom 
que  seja,  abuse  uma  vez  de  sua  auctoridade  illímitada,  e  cada  um  tem 
razão  igual  para  temer,  que  essa  excepção  da  bondade  habitual  do 
governador,  tenha  lugar  á  seu  respeito.  » 

«  Diremos,  pois,  que  este  estado  de  incerteza,  proveniente  do  sys- 
tema, é  um  supplicio  de  grande  tormento  :  e  d*elle  ninguém  se  pôde 
dizer  isento,  no  estado  actual  dâs  cousas,  seja  qual  fòr  a  bondade  indi- 
vidual do  governador,  que  na  illímitada  extensão  de  seus  poderes  tem 
a  maior  tentação  que  pôde  oíTerecer-se  ao  coração  humano.  »  —  Cor- 
reio Broiiliense  de  Fevereiro  de  182  i. 

Esta  era  a  linguagem  comedida  da  imprensa,  ímagine-se  portanto 
qual  seria  a  linguagem  dos  agitadores  e  desordeiros:  e  entretanto  elleg 
ainda  não  conheciam  as  doçuras  da  administração  dos  presidentes  dos 
nossos  dias! 
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em  amor  a  essas  iostiluições  que  ora  repeUíam  com 
desdém. 

O  udíco  documento  que  a  epocha  aos  Iransmittiu»  em 
que  se  falia  desfavoravelmente  do  ultimo  governador,  c 
se  lhe  capitulam  accusações,  é  uma  extensa  exposição  da 
camará  da  Fortaleza  dirigida  ao  príncipe  regente,  com  o 
fim  de  congralulapso  pela  felicidade  que  a  esta  província  . 
havia  de  provir,  e  para  dar  os  motivos  de  se  terem  unido 
aos  mais  decididos  no  rompimento.  Estas  accusações  apai- 
xonadas, contradiclorias,  inteiramente  despidas  (k  provas; 
o  insulto  grosseiro  alii  lançado  contra  quem  se  achava 
longe  para  o  reprimir,  as  declamações  vagas,  uma  preme- 
ditada mà  apreciação  dos  factos,  uma  interpretação  evi- 
dentemente falsa  das  ordens  escriptas,  a  intenção,  que  se 
entrevê,  de  se  apresentarem  como  tendo  tomado  iniciativa 
e  importante  vulto  nos  acontecimentos,  quando  aliás,  sem 
nunca  levantar  a  voz,  foram  instrumentos  passivos  das 
vontades  alheias  do  ambas  as  parcialidades,  servindo  ora 
ao  governador,  ora  aos  sediciosos,  conforme  lhos  parecia 
que  a  vantagem  estaria  doesta  ou  d*aquella  parte;  tudo 
concorreria  para  não  ser  tomada  era  consideração,  como 
com  effelto  lh'a  não  deu  o  governo  nem  o  príncipe  a 
quem  era  diríglda;  mas,  assim  mesmo  por  ser  a  única,  nós 
não  queremos  deixal-a  em  silencio. 

Esquadrinharam  os  vereadores  signatários  todos  os  actos, 
e  somente  acharam  nos  mais  insignificantes  alguns  que  se 
prestavam  à  interpretação  que  mais  lhes  convinha  dar,  e 
fazendo-a  realçar  com  negras  cores ;  ao  cabo  de  tudo,  todas 
estas  accusações  cahem  por  si  mesmas  perante  um  juizo 
desprevenido.  Nós  as  reproduzimos  textualmente : 

((  No  dia  13  de  Julho  de  1820,  por  desgraça  do  Ceará, 
tomou  posse  do  governo  o  dito  ex-governador  Francisco 
Alberto  Rubim,  e  logo  n'esse  mesmo  acto  da  sua  posse 
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principiaram  os  seas  despotismos  com  a  reprehensSo  pa- 
blica  qae  deu  â  camará  nossa  antecessora,  pbr  não  ter 
ido  buscal-o  à  sua  casa  com  o  pallio,  constrangendo-a  de- 
pois a  largar  soas  insígnias  para  pegar  nas  varas  do  pallio 
e  leval-o  à  sua  casa. 

«  Debaixo  d'este  espirito  soberbo  desenvolveu-se  um 
governo  arbitrário  e  verdadeiramente  despótico  em  Ioda 
a  extensão  da  palavra :  não  tardaram  a  entulbarem-se  as 
cadêas  com  desgraçadas  victímas  da  sua  prepotência,  uns 
para  pagarem  dividas  de  destruições  de  lavouras  aconte- 
cidas proximamente  e  de  cinco  e  mais  annos,  outros  para 
casarem  ou  dotarem,  outros  porque  seus  filhos  fugiam 
para  não  casarem,  outros  emfím  por  queixas  de  mulheres 
publicamente  prostituídas,  que  pediam  indemnísação  de 
sua  honra  levada  a  seis  e  mais  annos,  cujos  estupradores 
já  ha  muito  estavam  casados;  clamavam  para  que  se  lhes 
ouvissem  judicialmente  e  na  forma  da  lei,  e  a  resposta  que 
constantemente  se  lhes  dava  era  que  ou  pagassem,  ou  ca- 
sassem, ou  dotassem,  aliás  estariam  presos  emquanto  elle 
fosse  governador. 

«  Que  casamentos  tão  desairosos,  e  que  injustiças  tão 
manifestas  se  não  viram  n'esses  dias  de  desesperação  I 
Para  todas  as  partes  que  lançássemos  as  vistas  encontrá- 
vamos horrores  e  tristezas,  não  carecendo  ser  profundo 
pensador  para  conhecer  que  o  Ceará  ia  tocar  à  meta  da 
sua  maior  desgraça. 

c<  4  agricultura  abandonada,  sem  cercas  as  suas  la- 
vouras o  sem  estrume  as  suas  torras  pela  violência  de  so 
lhes  tomar  seus  carros  para  o  trafico  das  obras  publicas, 
privada  doi  braços  dos  indios,  que  até  ontão  o  directório 
lhes  facultava,  o  qual  foi  logo  pelo  dito  ex-governador 
derogado  sem  haver  ordem  régia  para  isso;  sobrecarre- 
gada de  uma  dívida  enorme  pelos  prejuízos  que  soffreu  de 
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perder  quasi  toda  a  sua  colheita  por  aqaella  prohiUcio 
de  Dão  facullar-se-lhe  os  índios,  a  quem  offereceodo-se 
jornal  como  a  qualquer  oulro  jornaleiro  jamais  queriam 
trabalhar  pela  licenciosidade  própria  de  sua  coodocla. 

«  O  commercio  estagnado  n3o  só  pelos  males  que  sofiiia 
a  agricultura,  como  pela  detenção  dos  carros  occupados 
nas  ditas  obras  publicas»  por  falta  dos  quaes  não  se  podia 
fazer  a  conducção  dos  géneros  do  seu  commercio,  além  de 
outros  maitos  tropeços. 

(c  O  mercado  publica  tolhido  com  as  suas  laxas  arbi- 
trarias sobre  os  viveres  de  consumo,  apurando-se  ainda 
mai3  esta  n'aquelles  viveres  comprados  para  sua  casa. 

<i  A  policia  oppressa  com  ordens  as  mais  inconsideradas, 
dicladas  pelo  fanatismo,  quaes  a  de  tornear  de  senlinollas 
a  igreja  doesta  capital  para  não  consenlir  pessoa  alguma 
estar  da  parle  de  fora ;  as  dos  commandantes  ensinarem 
com  castigo  a  doutrina  aos  povos  do  seu  districto,  que 
comprebondiam  vinte  e  mais  léguas,  sendo  o  resultado 
d*estas  e  de  outras  ordens  semelhantes,  a  de  constran- 
gerem as  mulheres  solleiras  e  pobres  a  liarem,  e  expa- 
(riarem-se  muilas  famílias. 

(i.  A  tropa  de  linha  escravisada,  a  ponto  de  andarem 
os  seus  soldados  carregando  capim,  agua,  lenha  e  cinza, 
sem  nenhum  accesso,  o  no  maior  alropello  e  abandono. 

í(  A  adminislraçâo  publica,  emlim,  prenhe  dos  mais  des- 
marcados despotismos,  inquietava  o  mais  pacifico  cidadão 
no  seu  humildo  alvergue.  » 

Como  o  nosso  intento  foi  expor  minuciosamente  os  fac- 
tos da  revolução  do  Ceará  em  1821,  apreciando-os  se- 
gundo os  documentos,  deixamos  ao  mesmo  tempo  julgada 
a  breve  administração  do  ultimo  governador,  sem  ser  ne- 
cessário reproduzir  argumentos  para  pulverisar  os  quei- 
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xumes  da  camará ;  remataremos,  porém,  com  uma  obser- 
vação. 

Em  9  de  Novembro  de  1821,  jà  bavía  seis  mezes  qae  o 
Sr.  D.  JqSo  YI  tinha  deixado  o  Brasil  e  em  seu  nome  go- 
Ternava  o  príncipe  regente,  acbava-se  jurada  a  constitui- 
ção; e  nSo  era  por  certo  perante  o  conselho  do  príncipe 
liberal  que  poderia  achar  acolhimento  favorável  a  admi- 
nistração de  um  governador  despótico,  como  figurava  a 
camará  o  era  o  do  Ceará ;  pois  bem,  doesse  mesmo  dia  data 
a  portaria  que  abaixo  se  segoe,  em  resposta  à  solicitação 
por  aquelle  feita  para  se  dar  o  seu  governo  por  acabado: 

«  Manda  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente,  pela  secre- 
taria de  estado  dos  negócios  do  reino,  participar  ao  gover- 
nador da  província  do  Ceará  Francisco  Alberto  Rubim, 
que,  sendo-lhe  presente  o  seu  officio  n.  34  de  3  de  Agosto 
próximo  passado,  não  houve  por  bem  annuír  à  pretenção 
que  tem  de  ser  alliviado  do  governo  da  referida  pro- 
víncia. » 
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ANNEXOS 

o  Sr.  escrívSo  e  deputado  da  junta  da  fazenda  nacional 
d' esta  provinda  passe  por  certidão  ao  pé  d*esta  o  accres- 
ciroo  que  hoave  nas  oiti  mas  arremaUições  a  favor  da  fazenda 
nacional  no  anno  de  1820.  Villa  da  Fortaleza,  9  de  Oato- 
brode  1821.  —  Com  a  rubrica  do  governador. 

Em  observância  da  portaria  supra  certifico  que  nas  ar. 
remataçSes  dos  contratos  dos  dízimos  e  mais  rendas  nacio- 
naes  d'csta  província  do  Ceará,  arrematados  em  Agosto  do 
anno  próximo  passado  de  1820,  houve  o  accrescimo  da 
quantia  de  98:T23$300,  comparada  esta  arrematação  com 
a  do  tricnnío  antecedente  celebrada  em  Agosto  de  181T. 

E  por  ser  verdade  o  referido  me  reporlo  aos  compo- 
tentes  livros  dos  autos  das  mesmas  arrematações.  Villa  da 
Fortaleza  do  Ceará,  em  9  de  Outubro  de  !821.  —  Marcos 
António  Brido. 

11 

Sendo  a  lavoura  o  principal  nervo  da  sociedade,  todas  as 
monarchias  mais  bem  reguladas  em  todos  os  tempos  têm 
cuidado  em  promover  o  seu  augmenlo,  certas  que  sem  ella 
nem  a  população  nem  o  commercio  podem  ler  augmento. 
Debaixo  da  palavra  lavoura  se  entende  todos  os  trabalhos 
agrícolas ;  entre  estes  deve  ler  a  maior  preferencia  o  da 
plantação  da  mandioca  e  arroz  branco,  por  ser  género  da 
primeira  necessidade.  Portanto,  ordeno  a  Vm.  que  tome  a 
rol  os  nomes  de  lodos  os  lavradores  e  roceiros  do  seu  dis- 
Iricto,  e  a  cada  um  em  particular  ordenará  faça  plantações 
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de  mandioca»  arroz  branco  e  mais  mantimentos,  de  fòrroa 
qae  metade  seja  bastante  para  sustentação  de  suas  famílias, 
e  nao  o  fazendo  serem  castigados  com  30  dias  de  cadèa,  e 
mais  penas  que  eu  julgar  competentes.  Vm.  em  tempo 
próprio,  e  diversas  vezes  no  anno,  deverá  visitar  por  si, 
ou  por  pessoas  capazes  de  sua  confiança,  todas  as  roças  do 
seu  districto  pelo  rol  que  deve  ter;  analisada  caila  visita 
me  deverá  dar  uma  parte  circumstanciada  de  tudo  quanta 
observar  de  melhoramento  em  cada  uma  das  roças*  ou 
atrazo,  declarando  lambem  as  plantações  que  tem  cada  la- 
vrador ou  roceiro. 

Tanto  que  tiver  formado  o  primeiro  rol  m'o  remetterá. 
Advertindo  a  Ym.  que  a  menor  falta  da  sua  parte  sobre 
este  ião  importante  objecto  será  punida  com  lodo  o  rigor, 
como  desobediência  às  ordens  que  sou  auctomsadoa  dar-lhe. 

Deus  guarde  a  Ym.  Yilla  da  Fortaleza,  em  o  l*"  de  Agosto 
de  1820.  —Francisco  Alberto  Riibim.  —Sr.  António  José 
Moreira  Gomes. 

Igual  oflicio  se  expediu  na  mesma  data  a  lodos  os  capi- 
tães-móres  e  commandanles  dos  dislrictos. 


III 


( N.*  1  da  representação  da  camará. )  Decidido  pelos 
principies  da  honra,  do  dever  e  da  religião  que  Ym.  é 
arrimado,  tenho  de  lhe  fazer  saber  que  o  serviço  de 
Deus  e  do  nosso  augusto  soberano  requer  que  Ym.  na 
presente  e  triste  epocha  conserve  a  melhor  intelligen- 
cia  e  harmonia  com  o  sargento-mór  de  linha  Francisco 
Ferreira  de  Sousa,  que  lenha  nomeado  commandante  geral 
d'esse  districto,  annuindo  assim  á representação  que  me  fez 
essa  camará,  o  os  muilo  honrados  vassallos  residentes 
n'esse  districto. 
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Sobre  este  objecto  nada  mais  tenho  que  lhe  dizer»  porque, 
sendo  tão  conhecidas  a  sua  íilelidade,  apego  à  religião  e 
ao  throno,  não  é  necessário  despertal-a  com  razões. 

À  mesma  lhe  ordeno  e  recommendo  tenha  com  o  com- 
mandante  geral  interino  da  villã  do  Jardim,  o  capitão  Pe- 
dro Tavares  Moniz,  soccorrendo-o,  sendo  preciso,  de 
prompto  com  tropas  do  seu  commando  e  de  accordo  com  o 
sargento-mór  Sousa. 

Não  recommendo  a  Vm.  que  tenha  todo  o  cuidado  em 
não  deixar  por  malvados  e  infames  ílludir  a  tropa  do  seu 
commando  ao  horrendo  crime  da  rebellião  contra  o  poder 
e  aucloridade  legitima  de  nosso  augusto  soberano  el-rei 
nosso  senhor,  porque  estou  mais  quo  certo  de  que  ba  de 
repellir  tudo  quanto  não  fòr  conservar  illesa  a  religião  e  os 
sagrados  direitos  de  el-rei  nosso  senhor. 

Deus  guarde  a  Vm.  Villa  da  Fortaleza,  12  de  Março  de 
idii.  —  Francisco  Alberto  Rubim.  —  Sv.  José  Pereira 
Filgueiras. 

IV 

(N."  2  da  representação  da  camará.)  Recebi  iristemenle 
a  iiolicia  que  me  dá  na  sua  carta  de  1  i  do  presente ;  louvo 
a  Vm.,  como  representante  de  nosso  augusto  soberano,  o 
seu  zelo,  amor  e  fldelidade,  contando  com  tudo  se  por  cas- 
tigo dos  nossos  peccados  soprar  nos  ânimos  innocentes 
d'este  fiel  povo  a  vontade  de  ânimos  inquietos  e  ambiciosos, 
e  que  os  arraste  ao  horrendo  crime  de  rebellião.  Vm.  da 
sua  parte  queira  persuadir  a  todos  que  o  nosso  augusto  so- 
berano nunca  deixou  de  prestar-se  a  solicitações  justas  que 
se  dirigem  ao  bem  e  prosperidade  de  seus  vassallos,  por  isso 
devem  viver  quietos,  empregando-se  em  seus  exercicios,  e 
n$o  dar  gostos  a  malvados  que  lhes  não  importa  sacrificar 
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a  todos  para  chegar  aos  fins  qae  saas  eabeca^  esquantadai 
lhes  figuram. 

Ym.  de  accordo  com  o  tenente-coronel  Leandro  Bezerra 
Monteiro,  sem  perda  de  tempo,  faça  prender  e  destruir 
este  partido  qae  existe  no  Agra,  e  outros  que  possam  bafer 
em  qualquer  parte. 

Deus  guarde  a  Ym.  Yilla  da  Fortaleza,  25  de  Março 
de  1821.  —  Francisco  Alberto  Rubim.  -^  Sr.  José  Pereira 
Filgoeiras. 


Clero,  nobreza  e  povo  d'esta  vasta  capitania  do  Ceará,  o 
Yosso  governador  por  Sua  Magestade  El-rei  nosso  senhor 
vos  vai  fallar  como  christão  e  vassallo,  únicos  títulos  re- 
commendaveis  para  conservação  da  boa  ordem  e  da  vossa 
felicidade. 

Sabei  que  um  bando  de  gente  ociosa  e  desinquieta  in- 
tenta perturbar  o  socego  publico,  porque  querem  ser 
ricos  e  grandes,  sem  trabalhar  para  o  conseguir  pelos 
meios  licites  a  todo  o  vassallo  honrado :  esta  a  causa  das 
causas.  Não  é  o  bem  dos  povos  que  elles  procuram,  porém 
sim  o  seu  próprio ;  em  todo  o  tempo  tém  tomado  os  se- 
ductores  a  palavra  da  liberdade  por  divisa,  e  por  ella  têm 
querido  persuadir  que  trabalham  incansáveis  para  bem  dos 
povos ;  e  na  verdade  assim  tem  sido,  ma&  não  tem  sido  a 
liberdade  dos  oulros,  mas  sim  a  sua  d'elles  em  particular 
é  o  alvo  a  que  têm  dirigido  seus  planos.  Estes  agentes  de 
mudança  politica  ou  revolucionários  não  se  occupam  senão 
de  projectos  de  ambição,  e  gritam  para  chegar  a  seus  fins: 
—não  queremos  ser  escravos—;  porém  querem  que  lodos 
estejam  sujeitos  aos  seus  arbítrios,  e  que  contribuam,  se- 
gundo estes,  para  a  sua  própria  conveniência ;  repetidas 
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Teies  nos  mostra  a  historia  estas  verdades,  que  a  expe- 
riência tem  hoje  confirmado  a  nossos  olhos.  Se  bouvesse 
ama  sociedade  de  homens  justos,  bastaria  a  lei  naloral 
para  dirigir  soas  acções  ao  fim  verdadeiro,  porém  nona 
se  verá  semelhante  sociedade  na  terra.  Por  isso,  quando  os 
nossos  antigos  pais  se  determinaram  a  preferir  o  goveroo 
monarchico  aos  outros,  e  quando  convíeram  em  vincular 
no  Sr.  D.  Affonso  Henriques  o  direito  de  successSo»  bem 
avisados  estariam  jà  pela  razão  e  pela  historia  de  que  os 
•  monarchas  podiam  abusar  do  seu  supremo  poder,  porém 
temiam  mais  as  turbulências  e  discórdias,  que  a  ambição  e 
o  fanatismo  produzem  no  povo  quando  por  qualquer  modo 
ou  motivo  llie  cahe  nas  mãos  o  exercício  da  soberania. 
Assim  asseguraram  a  felicidade  de  seus  filhos,  desprezando 
apparencias  de  futuras  venturas.  Dizem  esles  reformadores 
que  pretendem  fixar  limites  ás  arbitrariedades  dos  reis,  e 
quem  querem  elles  que  lhes  ponha  a  elles?Não  a  tôm  estes 
representantes,  como  estamos  todos  os  dias  vendo  nas  mais 
nações;  diga  qualquer  se  será  mais  terrível  a  tyrannia  de 
muitos  revestidos  de  semelhante  auctoridade  do  que  a  de  um 
soberano  unicamente?  Pergunto,  e  ganha  qualquer  nação 
com  pôr  taes  limites  á  auctoridade  do  seu  soberano?  Quan- 
do por  esta  medida  se  hão  de  crear  muitos  reis,  que,  ainda 
que  o  não  sejam  no  nome,  o  são  de  facto,  e  por  isso  mais 
se  devem  temer.  Não  sejais  ligeiros  e  superficiaes,  lembraí- 
vos  do  que  vos  levo  dito,  não  mancheis  com  o  horrendo 
crime  de  rebellião  a  gloria  que  tendes  adquirido  de  fideli- 
dade para  com  a  sereníssima  casa  de  Bragança;  lembrai- 
vos  mais,  que  esta  capitania  do  Ceará  tem  o  brazão  de  ser 
a  primeira  no  Brasil  que,  sacudindo  os  hollandezes  inte- 
resses, acclamou  o  Sr.  D.  João  IV  da  casa  de  Bragança;  não 
percais  por  motivo  algum  esla  gloria,  e  a  de  ser  constan- 
tes em  observar  os  juramentos  de  vossos  pais  e  vossos. 
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Se  é  preciso  qoe  se  façam  algomas  iDDOvaçSes  na  admi-* 
nislraçio  do  goTemo,  representai-o,  pois  o  nosso  soberano 
o  Sr.  D.  João  VI  nanca  deixou  de  preslar-se  a  solicitações 
justas,  que  se  dirigem  ao  bem  e  prosperidade  de  seus  vas- 
sallos.  Haja  firmeza  n'esles  princípios,  conserve-se  a  tran- 
quillidade  publica,  e  langai  fora  de  vós  todo  o  que  a  quizer 
perturbar.  £'  o  que  vos  recommenda,  em  nome  de  nosso 
amado  soberano,  o  governador  d'esta  capilapia.  Villa  da 
Fortaleza,  em  25  de  Março  de  1821.  —  Francisco  AJòerio 
Rubim. 


VI 


( N.*  4  da  represenlação  da  camará)  Sendo  mais  con- 
veniente ao  real  serviço  de  el-rei  nosso  senhor,  que 
estejam  debaixo  das  suas  ordens  toda  a  tropa  de  1%  2' 
e  3'  linha  que  se  acham  nas  villas  de  Crato,  Icó,  Missão 
Vellia  e  Jardim,  para  com  ellas  conservar  a  boa  ordem 
em  toda  essa  comarca,  e  acudir  a  prender  e  desba- 
ratar qualquer  partido  que  pretenda  perturbar  o  socego 
publico,  lhe  participo  que  na  data  d'esta  ordeno  a  todos  os 
commandantes  dos  ditos  corpos  hajam  para  este  fim  e;Le- 
cutarassuas  ordens.  E  para  evitar  etiquetas  ou  outros 
quaesquer  motivos  que  haver  possam  em  prejuizo  do  real 
serviço,  bem  dos  povos,  e  dos  reaes  direitos  de  Sua  Ma- 
gestade  el-rei  nosso  senhor,  por  esta  nomeio  a  Vm. 
coronel  de  milícias  de  commissão,  cujo  posto  exercitará 
emquanto  lhe  não  fõr  ordenado  o  contrario,  e  o  commando 
eni  que  se  acha  o  entregará  ao  capitão-mór  Joáé  Pereira 
Filgueiras,  como  d*antes  estava.  Vm.  deverá  procurar  con- 
servar a  mais  boa  harmonia  com  todos  os  commandan- 
tes dos  corpos  que  lhe  ficam  subordinados,  não  reparando 
em  certas  faltas,  filhas  da  ignorância,  isto  é,  aquellas  que 
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dSo  prajadicam  o  real  serviço,  porque  com  a  melhor  to- 
telligencia  e  boa  ordem,  é  que  Vm.  -poderá  desempe- 
penbar,  e  fozor  com  que  se  coaserve  a  paz  e  IraoquilU- 
daile»  e  se  respeitem  as  aucloridades  Na  ?illa  do  Crato, 
por  ser  a  cabeça  da  comarca,  é  onde  Vm  se  deve  con- 
servar para  distribuir  as  ordens,  quando  a  sua  presença 
Dio  fôr  precisa  em  algum  outro  ponto  mais  recommen- 
davol  para  animar  a  tropa.  Da  proclamação  que  n*easa 
tenho  mandado  publicar,  o  quo  lhe  remetto  uma,  a' fará 
explicar  a  esses  povos  ínnocentes,  para  que  não  sejam  il- 
ludidos  por  malvados  e  arrastados  ao  horrendo  crime  da 
rebellilo  contra  o  poder  e  auctoridade  do  nosso  augusto 
soberano  el-rei  nosso  senhor.  Constando-me  que  Martinho 
da  Cosia  Agra,  no  riacho  da  Brisida,  comarca  de  Cabrobò, 
está  juntando  a  si  um  bando,  em  consequência  do  que 
Ym.  deve  logo  dar  as  mais  activas  e  enérgicas  pro- 
videncias para  serem  presos,  e  destruído  tanto  este  como 
outro  qualquer  bando,  lembrando-se  sempre,  que  nunca 
sSo  sobejas  cautelas  para  evitar  desastres,  porém  n'estas 
sempre  deve  haver  muita  prudência,  actividade  o  circum- 
specção. 

A  tropa  empregada  deve  ser  soccorrida  de  soldo  e  fa- 
rinha ;  para  Iodas  as  justas  despezas  deve  Vm.  recor- 
rer aò  desembargador  J.  R.  de  P.  Porbem  Barbosa,  a  quem 
na  data  d*esla  aucloriso  para  este  fim,  e  com  quemVm. 
se  deve  entender,  assim  como  receber  d'cllo  aquellas  no- 
ticias que  julgar  a  propósito,  segundo  as  lembranças  que 
elle  lhe  communicar,  que  se  hão  de  dirigir  ao  verda- 
deiro fim. 

Deus  guarde  a  Vm.  Villa  da  Fortaleza,  27  do  Marco 
de  1821. — Francisco  Alòerlo  Rubim. — Sr.  Francisco  Fer- 
reira de  Sousa. 
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( N."*  3  da  representação  da  camará ).  O  caso  conta- 
do por  Manoel  Pinto  Vieira  no  Crato»  segundo  melhores 
noticias,  é  alguma  cousa  alterado;  a  desordem,  que 
parece  houve  na  Bahia  no  dia  10  de  Fevereiro  ultimo, 
foi  o  marechal  Felisberto  Caldeira  apresentando-se  à 
testa  de  duas  companhias,  eslas  soffreram  do  partido  con- 
trario uma  descarga,  que  ihe  matou  14  soldados  e  o  cavallo 
em  que  o  marechal  estava  montado;  retirou-se,  e  no  dia  16 
do  mesmo  escondidamente  se  retirou  para  a  corto  em  com- 
panhia do  conde  de  Palma,  que,  depois  de,  como  presidente, 
assistir  á  formatura  do  novo  governo,  pediu  licença  para 
ir  dar  conta  a  el-rei  nosso  senhor,  não  tendo  noticia  da 
apparição  da  embarcarão  que  trazia  o  conde  de  Villa  Flor, 
e  só  sim  de  que  estava  nomeado  para  general  da  Bahia. 

Por  participações  dos  governos  de  Sergipe  d'El-rei  e  das 
Alagoas  soube  o  general  de  Pernambuco,  que  com  o  pre- 
texto de  Portugal  por  meios  illicitos  haviam  na  Bahia  ins^ 
taurado  governo  de  constituição,  fez  logo  um  conselho  de 
officiacs  para  ver  se  devia  marchar,  segundo  a  carta  régia 
que  tinha,  com  forças  militares  sobre  a  Bahia  ;  assentaram 
que  só  devia  haver  medidas  de  moderação :  no  dia  seguin- 
te ordenou  o  mesmo  general  se  convocasse  uma  camará 
extraordinária,  a  que  havia  elle  de  assistir  como  presidente, 
e  que  a  ella  se  chamassem  todas  as  auctoridades :  n'esta 
occasião  de  camará  extraordinária  apresentou  as  cartas  que 
havia  recebido  com  a  noticia  da  Bahia,  e  fez  uma  falia  di- 
zendo, que  se  queriam  o  mesmo  governo  não  era  preciso 
haver  tumultos,  que  era  melhor  pedir  a  Sua  Magestade 
concedesse  o  mesmo  que  conceder  a  Portugal,  com  aquellas 
alterações  que  julgasse  conveniente  ao  decoro  do  throno  :  o 
único  que  respondeu  foi  António  de  Moraes  Silva,  homem 
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conhecido  de  uma  bilis  esquentada,  qoe  sim,  que  se  queria 
a  constituição,  pois  que,  tendo  o  mesmo  rei,  não  ham  de 
se  governar  Portugal  por  uma  forma  e  o  Brasil  por  outra; 
tudo  o  mais  se  calou,  e  assignaram  o  (ermo  do  aoto  e  carli 
para  el-rei  nosso  senhor,  que  foi  remettida  no  mesmo  dia 
3  de  Março  ultimo  pelas  seis  horas  da  tarde  pela  escoM 
Maria  da  Gloria,  e  segunda  via  a  12  por  uma  fragata. 

No  mesmo  dia  3  quasi  à  noite  chegou  a  Pernambuco  uma 
escuna  vinda  da  Bahia  com  participações  de  que  haviam 
feito  e  convidado  para  se  unirem  a  elles,  e  sahiu  no  dia  4 
de  manhã. 

A'  vista  do  expendido  se  v6  que  Sua  Magestade  El-rei 
nosso  senhor  ha  de  decidir  sobre  o  presente  objecto ;  no 
emtanto  6  do  nosso  primeiro  dever,  visto  que  lhe  temos 
todos  jurado  fidelidade  e  obediência,  obedecer  às  suas  leis, 
conformando  cada  um  sempre  em  tudo  suas  acções  a  ellas, 
emquanto  pelo  mesmo  augusto  senhor  não  fõr  determi- 
nado o  contrario. 

Se  no  districto  do  seu  commando  existe  algum  bomem 
amante  de  novidades  ou  constituição,  que  se  demore  em 
paz,  não  perturbe  o  socego  publico,  porque  breve  ha  de 
vir  a  saber  da  real  vontade  do  nosso  augusto  soberano, 
que  nunca  deixou  de  prestar-se  asolicilaçõesjustasquese 
dirigem  ao  bem  c  prosperidade  de  seus  vassallos,  e  o  qoe 
fór  deliberado  para  uma  provincia  o  ha  de  ser  para  lodo  o 
reino,  sem  que  sejam  precisas  mais  preces,  por  ser  mais 
que  bastante  as  Ires  que  lêm  havido  ;  no  emtanto  ordeno  a 
Vm.  que  tome  todas  as  medidas,  que  lhe  parecerem  mais 
necessárias  e  próprias  para  manter  a  paz  e  o  socego  publico 
n'esse  dislriclo,  fazendo  ver  aos  povos  innocentes  os  pre- 
juizos  e  tristes  resultados  que  acontecer  podem  da  falta  de 
conservação  da  boa  ordem,  respeitos  às  leis  e  aucloridades* 

Na  presente  occasião  mais  que  nunca  deve  haver  da  sua 
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parte  medidas  pacíficas  e  vigilantes,  ter  Talor»  paciência 
e  pradencia  em  todos  os  casos  que  acontecer  possam,  o  que 
todo  assim  espero  da  sua  reconhecida  honra,  amor,  e  fide- 
lidade para  com  o  melhor  dos  monarchas  do  mundo  conhe- 
cido. 

Deus  guarde  a  Vm.  — Vilia  da  Fortaleza,  1  de  Abril 
de  !821. — Francisco  Alberto  Rubim.—-  Sr.  José  Pereira 
FilgiAeiras. 


VIII 


Termo  de  juramento  que  presta  a  nobreza,  clero,  e  povo 
d'esta  villa,  e  mais  que  n*eile  se  contém  abaixo : 

Aos  14  dias  do  mez  de  Abril  de  1821  annos,  n'csta  villa 
da  Fortaleza  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  d'esta  antiga 
comarca  do  Ceará  Grande,  em  casâs  da  camará,  e  paços  do 
concelho,  e  sendo  ahi  se  acha  o  Exm.  governador  d'esta  ca- 
pitania, o  Dr.  ouviJor  da  comarca,  nobreza,  clero,  e  povo 
d'esta  mesma  villa  em  adjunto;  e  pela  camará  foi  lido  um 
officio  do  sargcnto-mór  Jeronymo  Delgado  Esteves,  com- 
mandante  interino  do  batalhão  de  linha,  cujo  teor  de 
verbo  ad  verbum  é  o  seguinte :  « Illms.  Srs.  presidente  e 
mais  ofliciaes  da  camará  d'esta  villa.  —  Tendo  a  honra  de 
ser  elegido  para  que  na  frente  do  honroso  corpo  militar 
e  valorosos  cearenses  marchasse  para  o  largo  do  Palácio, 
cm  cujo  largo  poslados  nos  achamos,  e  pela  parte  que  mo 
toca  em  razão  do  cargo  que  occupo,  em  nome  do  mesmo 
honroso  corpo  participo  a  YV.  SS.,  para  que  desde  já 
hajam  de  publicar  a  nova  constiluição,  que  no  reino  unido 
de  Portugal,  Brasil  e  Algarves  se  acha  publicada,  como  nos 
faz  certo  as  gazetas  publicas  n'esta  capilal,  vindas  da  cidade 
da  Bs^ia,  e  por  ser  igualmente  ampla  a  vontade  do  nosso 
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amado  e  augusto  soberano  o  Senhor  D.  João  VI,  ctfmo  do 
decreto  do  mesmo  senhor  de  24  de  Fevereiro  do  corrente 
anno  faz  vêr  a  seus  vassallos,  por  cuja  razão  queiram 
YV.  SS.  comparecer  no  palácio  do  governo  d*esta  provinda 
afim  do  nomearem  os  membros»  que  devem  compor  a 
mesma  constituição.—  Deus  guarde  a  V.  S.—  Villa  da  For- 
taleza, 44  de  Abril  de  1821.  —  Jeronymo  Delgado  Esíeves, 
sargento-mõr  commandanle  interino  do  batalhão»  » 

Visto  com  Ioda  a  attenção  o  espirito  do  mesmo  officio 
pela  camará,  clero,  nobreza,  e  povo,  e  as  circumstancias 
que  occorriam  em  matéria  tão  delicada,  ouvida  a  tropa 
de  linha,  e  o  commandante,  que  interinamente  nomeou, 
e  inquerindo-se  qual  era  a  razão  d'este  rompimento,  fora 
respondido:  a  Que,  vislo  Sua  Magestade  Fidelissima  El  rei 
Nosso  Senhor  ler  jurado  a  constiiuiyão  e  approvado  pelo 
seu  real  decreto  de  24  de  Fevereiro  do  corrente  anno, 
como  se  fazia  publico  pelas  gazetas  da  Bahia  e  Pernambuco, 
queriam  se  fizessem  publicas  demonstrações  de  alegria, 
jurando  a  constituição,  que  se  fizer  em  Portugal,  e  se 
elegessem  os  membros  para  o  governo ;  e  outrosim  que- 
riam augmenlo  do  soldo« dobrado,  como  na  Bahia,  e  outros 
lugares  percebia  a  tropa  de  linha,  e  que  esle  mesmo 
augmenlo  de  soldo  fosse  dado  ao  major,  que  interina- 
mente os  commandou,  era  gratificação  da  nomeação  interina 
do  commando,  e  oulrosim  que  se  dessem  aos  majores  e 
ajudantes  de  primeira  linha  cavalgaduras  e  soldos  para 
ellas,  e  esta  era  a  razão  do  seu  justo  rompimento.  »  O  que 
dando  lugar  a  que  o  F.xm.  governador  d'esta  capilania 
fizesse  a  lodos  publico,  que  elle  não  livéra  feito  as  publicas 
demonstrações  de  alegria,  porque  ainda  lhe  não  tinhaiv 
sido  dirigidas  as  ordens  necessárias,  mas  em  consequência 
do  ofljcio  que  abaixo  se  transcreve,  que  lhe  dirigira  o  Exm. 
general  de  Pernambuco,  circularmente  offlciàra  a  todas 
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as  atietoridades  d'estacapitaDia>  e  o  teor  do  dito  offloio  to 
segaínte: 

«  Illm.  eExm.  Sr.— Tenho  a  boDra  de  comoniAicara 
Y.  Ex.,  <|Qe  boDtemSG  do  corrente,  logo  de  manbi,  appa- 
reeèn  na  aitara  d'este  porto  a  fragata  D.  Maria  da  Glariat 
navegando  com  destino  a  Lisboa,  e  approxirúiando-se  á 
terra,  o  tomtnandante  Diogo  José  de  Brito  me  enrioii  a 
cópia  do  decreto  pelo  qnal  Sna  Magestade  se  dignou  no 
dia  26  de  Fevereiro  jurar  espontaneamente  a  consUtnIfSo 
qoe  se  fizer  em  Portugal,  e  concedôl-a  a  todos  os  povos 
do  reino  onido ;  do  que  doa  a  V.  Ex.  e  a  todos  os  povos 
o  devido  parabém. 

«  Deus  guarde  a  Y.  Ex.  muitos  annos.  Recife  de  Pernam- 
buco, 27  de  Março  de  1821.—  lilm.  e  Exm.  Sr.  Francisco 
Alberto  Rubim.—  Luiz  do  Rego  Barreto.  » 

O  que  visto  e  outras  varias  representações  da  mesma 
tropa  de  linha,  clero,  nobreza,  e  povo,  assentaram  todos 
uniformemente  na  decisão  doestas  requisições,  o  que  se  tem 
nos  artigos  seguintes: 

1.*  Jurar  obediência  ao  muito  alto  e  poderoso  rei  o  Sr. 
D.  João  YI  e  adhesão  à  sua  real  dynastia,  e  observar  a 
santa  religião. 

2.*  Jurar  a  constituição  que  fizerem  as  cortes  em  Por- 
tugal da  mesma  forma  que  se  adoptou  na  Bahia  e  Per- 
nambuco. 

3.*  Conservar^se  n'estaprovinciao  mesmo  governo,  que 
até  aqui  se  tem  observado,  até  a  cbegada  das  ordens  regias, 
que  da  cõrle  vierem  dirigidas  a  este  respeito,  ficando 
entretanto  sem  effeito  a  representação  dos  membros  do 
governo  até  a  chegada  das  mesmas  reaes  ordens,  e  aexecu* 
fão  dos  artigos  seguintes. 

4.*  Que  a  tropa  de  linha  com  a  officialidade  d'ella  vença 
soldo  dobrado  a  contar  do  dia  14  de  Abril  do  corrente 
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FraRcisco  Alberto  Rubim,  commeorlador  da  ordem  de 
Chiíslo.  capitão  de  mar  e  guerra,  governador  da  capilanU 
do  Geará  (irande,  n*ella  presidente  da  junta  da  a4qtíoíi- 
tracão  e  arrecadação  da  real  fazenda,  etc. 

Fazendo-^  indispensável  tomar  com  todo  o  coidado 
em  lembrança  todos  os  abusos  introduzidos  nos  differentes 
ramos  da  administração  civil  e  militar,  e  os  meios  mais 
próprios  para  os  remediar,  bem  como  tudo  quanto  pospa 
ser  útil,  e  que  felicite  os  povos  d*esta  provincia,  segando 
nos  promette  uma  constituição  liberal  que  se  está  fazendo 
em  Portugal,  concedida  a  este  reino  pelo  real  decreto 
de  24  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  e  jurada  por  el-rei 
nosso  seqbor  em  26  do  mesmo  mez,  para  o  Tim  de  que 
os  representantes  d'esta  província,  que  legalmente  forem 
nomeados,  possam  requerer  nas  cortes  com  verdadeiro 
conhecimento  de  cansa  já  discutida  o  que  fõr  mais  abem 
da  mesma  provincia:  tenho  nomeado  uma  commissSo 
junta  a  este  governo  das  pessoas  seguintes.  Pelo  eivei 
o  ouvidor  pela  lei  Adriano  José  Leal ;  pelo  militar  o  sargento 
mor  Francisco  Xavier  Torres;  pelo  commercio  o  capitão- 
mór  António  José  Moreira  Gomes  e  Lourenço  da  Costa 
Dourado;  e  pela  agricultura  Joaquim  Lopes  d'Abreu,  Esla 
commissão  me  auxiliará  com  seus  pareceres  sobre  os 
objectos  declarados,  e  nas  reformas  que  forem  compatíveis 
com  a  minha  auctoridade,  respeitando  as  actuàes  insti- 
tuições civis  e  militares,  que  devem  permanecer  em  todo 
o  seu  vigor,  durante  o  inlervallo  de  tempo  que  decorre 
até  ao  complemento  da  constituição  jurada. 

E*  permittido  a  todos  os  moradores  d'esta  provincia, 
e  às  camarás  principalmente,  dirigirem  suas  memorias  a 
esta  assembléa  sobre  os  referidos  objectos. 


E  para  qdq  cl^egae  i  noticia  de  to<)o0  se  pobUevi  a» 
f^rma  do  eslylo* 

Yilla  da  Fortaleza,  em  8  4e  M^io  de  1831.  -«  Fr^mcúco 
Alberto  Rubim, 
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Francisco  Alberto  Rubim,  commendador  da  ord^m  de 
Christo,  capitão  de  mar  e  guerra,  governador  da  capitania 
do  Ceará  Grande,  n'ella  presidente  da  junta  da  adminis- 
tração e  arrecadação  da  real  fazendat  etc. 

Paço  saber  que,  bayendo  em  data  de  8  de  Mato  do . 
corrente  anno  nomeado  um  conselho  consultativo  de  pes- 
soas probas  e  zelosas  do  serviço  e  bem  publico,  como  âe 
fez  publico  e  notório,  para  com  seus  conhecimentos  e  luzes 
me  ajudarem  a  ter  conhecimento  dos  abusos  nos  diffe- 
rentes  ramos  da  administração  civil  e  militar,  bom  como 
por  tudo  quanto  fòr  compalivel  com  minha  auctoridade, 
respeitando  as  acluaes  instituições  civis  e  militares,  até 
que  pelas  cortes  e  soberano  cheguem  todos  os  melhora- 
mentos e  reformas  que  uma  constituição  jurada,  e  suas 
bases,  nos  promettem ;  conhecendo,  porém,  que  se  dese- 
java que  este  conselho  consultativo  para  decidir  comigo 
os  negócios  mais.arduos  d'esta  capitania  fosse  eleito  à  plu- 
ralidade de  votos,  no  dia  3t  de  Julho  do  corrente  anno 
convoquei  na  sala  d'esto  governo  a  camará,  ministro,  aucto- 
rídades  civis  e  militares,  commandantes  de  corpos  mili- 
tares, e  mais  pessoas  probas,  com  as  portas  abertas,  e 
entrada  franca  para  quemquiz  votar,  o  doutor  ouvidor  pela 
lei  d'esta  comarca  Adriano  José  Leal  com  um  secretario  no- 
meado para  esto  (im,  Manoel  do  Nascimento  Castro,  rece- 
beram as  listas  que  cada  um  quiz  apresentar,  e  apurando 
os  votos  foram  nomeados  os  Srs.  José  Antonio  Machado » 
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negoeiante,  com  66  votos,  Lourenço  da  Gosta  Dourado, 
negociante,  com  63  YOtos,  o  ouvidor  Adriano  José  Leil, 
com  60  Tolos,  o  sargento-mõr  Francisco  Xavier  Torres, 
com  53  votos,  Manoel  do  Nascimento  Castro,  inspector  do 
algodão,  com  41  votos,  Mariano  Gomes  da  Silva,  nego- 
ciante, com  33  votos,  o  reverendo  vigário  António  José 
Moreira  com  38  votos,  Joaquim  Lopes  de  Abrea,  lavrador, 
com  34  votos,  o  capItSo-mór  António  José  Moreira  Gromes 
com  28  votos ;  de  que  logo  se  fez  termo  que  todos  os  pre- 
sentes assignaram. 

E  para  constar  mandei  lavrar  o  presente  edital,  que  se 
aflSxarà  n'esta  villa  no  lugar  do  estylo. 

Villa  da  Fortaleza,  em  1  de  Agosto  de  1821. — Frandsco 
Alberto  Bubim. 
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lUm  Exm.  Sr.  —  Achava-se  commandando  a  villa  do 
Crato,  e  as  forças  d'esta  comarca,  o  coronel  de  commissão 
e  major  de  linha  Francisco  Ferreira  de  Sousa  no  mez 
de  Abril  do  corrente  anno,  e  recebendo  participação  offi- 
cial  do  governador  da  provinda  Francisco  Alberto  Rfihira 
de  ter  Sua  Mageslade  por  decreto  de  24  de  Fevereiro 
approvado  a  constituição  que  fizessem  as  cortes  geraes 
de  Lisboa,  qniz  publicar  por  bando  esta  fausta  noticia, 
porém  recebeu  um  officio  da  camará  prohibindo-lhe  no 
real  nome  de  Sua  Mageslade  esta  publicação  por  influencias 
do  capitão-mór  da  mesma  villa  José  Pereira  Filgueiras 
e  do  coronel  da  cavallaria  miliciana  Leandro  Bezerra 
Monteiro.  Foi  o  dito  coronel  coramandante  à  camará,  con- 
vocando o  vigário  -da  frecçuezia  e  os  ditos  capitão-mór 
e  coronel  de  miliclas,  os  quaes,  desprezando  o  parecer 
do  commandante  geral  e  do  vigário,  se  oppuzeram,  dizendo 
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o  corondl,  que  aotes  teria  as  mãos  cortadas  do  qii5 
assigoar  semelhaDte  cousa;  apezar  comiudo  d'e8ta  repa- 
gDaocía  sempre  cederam  de  algama  forma  e  pnblicoo-^e. 
Doesta  indirecta  opposiçao  desditos  chefes» e  das  expres- 
sões qae  soltavam  facilmeDte  e  sem   refleUo»  resultou 
persuadir-se  o  povo  de  que  a  constituição  era  mau  Em  um 
dos  últimos  dias  do  dito  mez  concorreu  aos  subúrbios  da 
villa  grande  numero  de  cabras  e  mulatos  a  pesquizarem 
esta  novidade,  e  d'ella  murmurando  em  termos  ameaça- 
dores, de  sorte  que,  vendo-se  o  dito  coronel  commandante 
sem  forcas  para  se  oppõr  a  qualquer  tentativa  dos  ditos 
pardos,  e  em  collisão,  recorreu  logo  ao  desembargador 
J.  R.  dos  Passos  Porbam  Barbosa,  ouvidor  e  creador  que 
foi  d'esta  comarca,  o  qual  se  achava  na  villa  do  Icò  encar- 
regado pelo  governador  da  província  de  varias  commissoes 
importantes,  desde  que  chegou  aqui  a  noticia  da  mudança 
do  governo  da  Bahia,  que  se  pinlou  como  uma  revolução 
formal,  e  se  tomaram  medidas  emquanto  não  veiu  a  rela- 
ção exacta  dos  factos;  e  o  dito  desembargador,  vendo  que 
eu  me  achava  gravemente  doente  d'uma  terrível  ophthalmia, 
apezar  de  reconhecer  o  risco  de  vi  da  a  que  se  expunha, 
aceitou  a  nomeação  que  lhe  dei  de  ouvidor  pela  lei, 
e  rapidamente  partiu  para  a  dita  villa.  Antes  da  sua  che- 
gada, no  dia  2  de  Maio,  mais  de  800  cabras  armados 
assaltaram  a  villa,  dizendo  que  vinham  matar  o  coronel 
commandante  geral,  por  ter  obrigado  o  seu  capitão-mór 
e  o  coronel  de  milícias  a  assignarem  a  lei  do  diabo ;  mas 
o  dito  coronel  commahdanle,  assim  que  os  avistou,  cami- 
nhou para  elles  desarmado  e  com  toda  a  intrepidez  e  valor 
fez-lbes  uma  falia  acompanhado  do  capilão-mór  e  coronel 
de  milícias,  que  acabou  dando  vivas  a  el-roi,  sem  fallar 
em  constituição.  No  dia  3  concorreram  outros  muitos,  mas 
não  chegaram  a  enlrar  na  villa.  Continuaram .  os  dois 
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ebefes  nas  suas  demonstrações  de  desagrado  contra  a 
coDBlitai^,  dizendo  qae  el-rei  a  tioha  approvado  e  jondo 
consnrangidamente,  ao  qae  se  segníram  boatos  e  ditos 
capazes  de  amotinar  mais  e  mais  os  ditos  pardos,  cabras, 
e  críoolos,  de  que  ba  grande  numero  n'aqneUe  districto 
e  na  filia  de  Jardim,  que  é-limitrophe,  sendo  o  qae  mais 
impressSo  Ibes  faziam  de  fícarem  todos  pela  nota  lei 
redazidos  ao  captíyelro,  e  de  ser  ella  contra  a  nossa 
religiSo.  O  ouvidor  interino  apenas  chegou  tratou  de  con- 
ciliar o  animo  de  todos,  e  fazêl-os  entrar  no  conhecimento 
da  Yerdade,  mas  os  ditos  chefes  por  onde  deveram  começar 
afastaram-se  de  procural-o  com  pretextos  frívolos,  e  con- 
tinuaram na  sua  pertinácia.  O  dito  ministro  lhes  fez  então 
uma  intimação  por  escripto  tornando-os  responsáveis  pe- 
rante Sua  Magestade  de  qualquer  rompimento  qae  os 
povos  praticassem  por  causa  de  suas  opiniões  erradas  oa 
ordens  d^elles,  e  nenhum  caso  fizeram  d* esta  intíma{3o« 
Passados  alguns  dias  o  capitão-mõr  escreveu  ao  com- 
mandante  geral  dizendo-lhe  que  immediatamento  sabisse 
da  villa  com  o  dito  desembargador,  pois  já  não  podia 
conter  os  cabras,  e  estavam  expostos  a  serem  victimas, 
idéa  de  que  se  lembrou  para  os  afugentar  e  assustar,  como 
já  o  coronel  de  milícias  tinha  feito  ao  dito  commandante 
escrevendo-lhe  para  que  da  parte  de  Siia  Magestade  se 
retirasse  da  vílla.  Reflectindo  o  ouvidor  e  commandante 
geral,  que  não  tinham  allí  destacamento  algum  de  linha, 
e  que  a  sua  demora  daria  causa  a  algum  rompimento 
extraordinário,  do  qual  resultaria  a  perdição  de  muitos 
vassallos  de  Sua  Magestade,  uns  culpados,  outros  inno- 
centes,  tomaram  o  prudente  partido  de  se  retirarem, 
depois  do  dito  ministro  ter  ido  á  camará,  e  feito  entrar  nos 
seus  deveres  os  juizes,  vereadores,  e  pessoas  mais  capazes 
da  dita  viila,  tendo  lambem  convocado  para  o  mesmo  fim 
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os  da  filia  de  Jardim,  fazendo  o  mesmo  na  sua  repartiçSo 
o  coronel  commandante.  Tinha-se  pelo  ouvidor  e  camará 
destinado  o  domingo  seguinte  para  uma  missa  solemne  e 
Te-Dmumf  o  que  sabendo  os  cabras,  appareceu  de  madru- 
gada cercada  a  igreja  por  mais  de  400,  todos  com  armas 
de  fogo ;  ficando  muito  maior  numero  em  varias  distancias. 
Correu  depois  o  falso  boato  de  que  o  ouvidor  interino  e  o 
commandanle  geral  voltavam  para  a  dita  viila  com  o  regi- 
mento de  inilicias  de  Icó,  e  logo  o  capilão-mór  mandou 
notificar  ás  ordenanças  para  acudirem  armados  a  certos 
signaes  de  ronqueiras  de  fogo,  e  o  coronel  de  milícias  lodo 
o  regimento,  que  de  facto  se  apresentaram  na  vilIa  no 
dia  i3  de  Maio  para  resistirem  às  forças  que  temiam,  sem 
altenderem  que  o  coronel  commandante  podia  dispor  de 
lodos  a  seu  arbítrio,  e  que  qualquer  opposiçSo  era  uma 
perfeita  rebellião.  Augmentou-se  com  esta  convocação  o 
eothosiasmo  do  povo  contra  a  constituição,  a  ponto  de 
darem  tiros  ao  ar  gritando  —  morra  a  constituição  — 
declarando  que  o  dito  ouvidor  e  commandante  eram  agora 
pedreiros  livres,  falsos  a  el-rei  e  ao  povo,  e  auctores 
da  constituição.  Permaneceram  bastante  tempo  os  dois 
cbefes  nas  mais  erradas  idéas,  e  houve  receio  de  que 
a  multidão  d'aquelle  dislriclo»  e  muitos  outros  da  villa 
de  Jardim,  fossem  atacados,  desatacar  as  mais  da  comarca, 
4)onde  o  decreto  se  tinbajà  publicado  e  festejado,  lavrando 
já  por  elias  o  boato  do  captiveiro,  e  vendo-se  começada 
a  guerra  das  cores  a  mais  terrível  doeste  reino,  disparando 
tudo  em  uma  anarchia  geral,  o  que  assim  teria  acontecido 
se  Ibe  não  obstassem  as  contínuas  e  bem  lembradas  pro- 
videncias do  dito  desembargador,  não  obstante  ter  largado 
a  vara  por  molívos  particulares,  e  eu  achar*me  quasí  cego, 
e  sem  ter  pessoa  capaz  a  quem  entregar ;  porém  o  dito 
desembargador  tudo  suppria  admiravelmente  por  estar 
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p^4  ^Bsiò  fim  moito  auctjorisada  pelo  goveroador,  «  eoia 
elle  concorria  o  coronel  commandaDte,  de  sorte  qae  q  mal 
dSo  gra38oa  com  passos  agiganiad^s  por  lhe  serem  cortados. 
Tr^balboa  o  aclivo  e  prudeotissimo  govuroador  d*es^ 
proYincía  e  o  dito  desembargador  em  reduzir,  porquaDlos 
meios  flA  podem  imaginar,  aqaelles  chefes  à  ra^  e  ao 
i^espeito»  e  obediência  detida  ás  ordens  de  Soa  Magestade 
e  4o  governo,  som  se  lançar  mão  da  força  armada*  o  que 
por  fim  se  consegnla,  mas  o  povo  ficou  sempre  iaquiola 
e  desconfiado.  Resolveram  elles  celebrar  a  festa  da  constl- 
tuifiio,  e  no  dia  aprazado  apparece  outra  vez  cercada  a 
igreja  pelos  cabras  armados,  e  ficou  frustrada,  não  pas- 
sando a  maiores  excessos  pelos  ter  já  contido  o  capitão- 
mór.  Igual  cerco,  e  pela  mesma  razão,  fizeram  em  dois 
dias  santos  posteriores,  senJo  certo  que  alguns  commin- 
dantos  e  outras  pessoas  inimigas  da  paz  publica  os  ínfkiiram 
para  estes  tumultos.  Chegaram  ordens  de  Sua  Magestade 
com  o  decreto  de  7  de  Março,  que  se  devia  ezecatar,  e 
finalmente  a  tristissima  noticia  da  retirada  de  Soa  Magestade 
para  Portugal,  e  continuaram  as  mesmas  perturbações 
n'aquelle  dislricto,  passando  o  veneno  para  o  termo  de 
Jardim,  pois  na  povoayão  dos  Milagres  levantaram-se  os 
povos  dô  cõr  escura  o  ameaçaiam  de  morte  o  comman' 
danle  quando  estava  para  lèr  e  publicar  o  dito  decreto. 
Ás  extraordinárias  medidas  publicadas  pelo  governador, 
que  se  achava  sem  forças  sufiicientes  na  capital  para  as 
destacar  para  as  differeotes  villas,  e  as  que  dava  assi- 
duamente o  dito  desembargador,  e  também  o  coronel 
commaodante,  e  eu  mesmo,  foram  dissipando  esta  funesta 
perturbação,  que  apresentou  uma  faço  mais  socegada  de- 
pois de  trcs  mezes  de  desordem.  Tomou  posse  de  juiz 
ordinário  de  barrete  o  capitão  José  Ferreira  da  Conceição, 
o  qual  cingindo-se  ás  instrucções  que  lhes  foram  dadas 
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pelo  dito  desèmbargadtyr  para  acabar  de  a{)a8igiiar  úb 
povod^  dispòl-os  para  a  eleiçSo  paroebial  e  festa  da  don^tl-* 
taiçSo,  teve  a  satisfação  de  leTar  tado  á  meibor  disp08í(^o 
possitei',  com  bastante  trâbalbo^  en  orgia,  e  desjpeza  sna, 
combittando  «^se  com  os  chefes  da  Tilla,  que  Já  tinham  pres- 
tado os  juramentos  aos  officiaes  dos  sens  corpos  e  a  ronitos 
doe  soldados,  acbando-se  só  opposíção  nos  habitantes  da 
serra  de  S«  Pedro.  Ainda^  ea  me  achava  bastantbitaente 
molesto,  ma$E,  conferindo  com  o  mesmo  desembargador! 
detiberei-me  a  ir  pessoalmente  assistir  à  festa,  dirigir  a 
eteiçSo,  e  pacificar  alguns  dos  que  restafam  levantados, 
embora  me  cxpnzesse  a  ser  victima  de  novos  toorallos, 
pois  ii'isto  cumpria  os  meus  deveres,  e  assim  o  execatei. 
No  dia  5  do  corrente  prestei  o  juramento  ã  camará  áo 
cai^tão^ór,  coronel  de  milícias,  è  grande  numero  dd  cott- 
carrenles,  estando  na  casa  da  camará  debaito  d'utn  AMrtó 
decente  docel  o  retrato  de  Sua  Majestade,  e  deranl-se 
repetidos  vivas  à  religião,  a  cl-rei,  e  ao  sereníssimo 
principe  regeiite,  à  real  dynastia  de  Bragança,  ià  cortes, 
à  constittíiçSo,  que  foram  respondidos  com  entUusiasmo 
e  salvas  d'uma  companhia  de  milicias.  Estava  na  igreja 
com  a  camará  e  maisauctoridades  ecclcsiasticas,  civis,  e 
militares»  e  jà  exposto  o  Santíssimo  Sacramento,  quando 
se  ouviram  grilou,  e,  marchando  de  repente  o  sargento- 
mõr  de  milícias  José  Victoriano  Maciel  a  vèr  o  que  era, 
apenas  chegou  á  porta  travessa,  um  cabra  lhe  descarregou 
uma  grande  pancada  na  cabeça  que  o  deixou  atordoado, 
ootro  correu-lhe  uma  estocada  que  o  não  varou  por  lhe 
fogir  com  o  corpo,  outro  disparou-Ihc  um  tiro,  que  o  feriu 
gravemente  no  braço  direi  lo,  mas  n'este  mesmo  estado 
investiu  para  todos  cora  a  maior  intrepidez  e  desembaraço, 
de  quo  atemorisados  fugiram  para  onde  estavam  mais  de 
90  camarsEdíiis  armados,  havendo  maior  numero  em  dtitras 
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distancias.  Em  vSo  gritei  ao  coronel  e  tenente-coronel  qoe 
soccorressem  àquelle  seu  official,  que  de  certo  o  assassí- 
nayam ;  mas  nem  elles»  nem  olllcial  algum  se  moveu,  e 
menos  os  soldados  da  guarda,  e  apenas  o  capitSo-mòr 
sahiu  depois  a  apasigual-os  encontrando  só  dois,  qoe 
ameaçou,  e  nãlo  prendeu.  Grande  foi  a  confusão  na  igrqa, 
e  todos  fugiram.  Constou  que  os  cabras  se  propanbam 
a  matar  o  pregador,  e  atirarem  aos  assistentes  por  saberem 
que  n'aquelle  dia  bò  começava  a  eleição  parocbial,  e,  sop* 
posto  se  retiraram  timoratos,  iam  dizendo  que  à  noite 
voltavam  mais  bem  acompanhados.  Pasmei  de  saber  a  falta 
de  providencias  dos  dois  chefes  p.ira  aquelle  dia,  e  entrei 
em  desconfiança,  pois  sabia  que  elles  pretendiam  attrí- 
buir  ao  povo  aquillo  mesmo  quo  tinham  motivado  no 
principio  com  o  seu  pernicioso  exemplo,  e  notificações 
sediciosas,  pois  é  certo  que  aonie  os  capitães-móres  e 
coronéis  obedeceram  logo,  os  povos  seguiram  de  bom 
grado,  e  sem  hesitação,  o  que  se  lhes  determinou.  Pedi 
com  instancia  providencias  para  atalhar  algum  rompi- 
mento no  tormo,  mas  observei  a  miior  innacção,  e  reli- 
rei-me  ao  anoitecer  acompanhado  do  juiz  ordinário,  e 
d*outros  muitos  que  desamparara  a  villa. 

Na  manhã  seguinte  na  povoação  de  Missão  Velha,  distante 
7  léguas,  vi  a  igreja  cercida  de  mais  de  50  cabras  armados, 
por  ser  o  dia  determinado  para  as  eleições  da  freguezia,  e, 
como  não  linha  forçíis  para  os  afugentar  ou  prender,  pro- 
segui  a  minha  jornada  para  esla  villa.  Dos  que  figuraram  no 
desacato  do  dia  5,  já  dez  se  acham  presos,  e  os  dois  chefes 
continuam  a  expedir  tropas  sobre  elles,  c  o  mesmo  faz 
o  capitão-mór  de  Lavras.  Espero  que  o  governador,  desen- 
ganado agora  de  que  só  resta  o  meio  da  força  armada 
para  prender  a  uns  e  cohioir  a  outros,  expeça  um  desta- 
camento forte.  O  dito  governador  tem-se  conduzido  sabia 
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6  pradentemeDte  d'68U  coojunctara.  O  desembargador 
José  Raymaado  coalinúa  a  residir  na  comarca  com  a 
mesma  commissao,  e  agora  propôz  ao  governador  um  novo 
plano  para  a  segurança  iadividoal  da  mosmU  comarca,  e 
defesa  do  systema  consliUicionaU  edas  bases  juradas.  EUe 
tem  certamente  íeilo  relevantes  serviços  a  Sua  Magestade 
e  à  nação.  £u  nunca  perco  de  vista  os  deveres  que  me 
impõem  o  meu  cargo  em  tão  apertados  lances»  e»  se  não 
tonho  devassado  dos  referidos  acontecimentos,  é  por  não 
haver  n'aquella  villa  uma  força  capaz  de  fazer  respeitar  a 
justiça,  e  proteger  as  suas  funcções,  assim  como  por 
desejar,  como  ainda  desejo,  de  accordo  com  o  governador 
e  o  dito  desembargador,  acabar  estas  discórdias  pelos 
meios  daprudencia,  da  brandura»  e  da  persuasão.  Ordenei 
comtudo  ao  juiz  ordinário,  quo  devassasse  do  insulto  do 
dia  5  por  ter  sido  feito  na  porta  da  igreja  ao  chefe  da 
guarda,  e  ter  havido  ferimento. 

Estes  são  em  summa  os  factos  principaes  quo  tôm  acon- 
tecido n*esta  comarca  desde  que  se  recebeu  a  cópia  official 
do  decreto  de  24  de  Fevereiro,  até  hoje,  os  quaes  rogo 
a  V.  £x.  me  faça  a  honra  de  levar  â  real  presença  do  sere- 
níssimo senhor  príncipe  regente»  e  igualmente  os  pro- 
testos do  meu  profundo  respeito  e  constante  obediência. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Villa  do  Icó,  22 
de  Agosto  de  i82i.— Ulm.  Exm.  Sr.  Pedro  Alves  Diniz.— 
O  ouvidor  do  Crato  do  Ceará  José  Joaquim  Corria  da  Costa 
Pereira  de  Lagos. 


XII 


Senhor.—  A  camará  doesta  villa  da  Fortaleza  da  provín- 
cia do  Ceará»  peneirada  do  mais  profundo  respeito»  animada 
de  cordial  e  sincero  amor»  felicita  a  Vossa  Magestade  pela 
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fdit  •  UÊÊ^re  momoravet  reganeraçSo  poUtioa  da  Wclo 
portoguen. 

flenhor»  os  inflammadoft  coracSei  dos  fieis  hadbittttlM  d» 
Geará  ardiam*por  maairestar  soa  alegria  o  admiraçflo  peloi 
gloriosos  aeonlecimeDtos  dos  dias  34  de  agosto,  tB  dl  se* 
tembro  de  18S0,  S6  de  janeiro,  26  de  feTereiroe  3  de  ju- 
lho do  oonrento  anno,  que  tomaram  dísliiKdo  lagar  M  nossa 
historia.  Porém  (odo3  os  ânimos  assim  como  os  nossos  ps- 
ralysaram  com  o  egoísmo  e  apathia  do  governo  do  ex-go- 
▼eroador  Prancipco  Alberto  Robim. 

Senhor»  o  grande  Deusjvigia  com  especialidade  sobra  os 
destinos  do  povo  portogaez,  e,  se  hoave  epocha  em  que  esta 
verdade  se  manifeslasse  mais,  evidenlemente  foi  esta,  e 
permílta-nos  Vossa  Mageslade  a  exposício  dos  nossos  «aà- 
Umentos  que  ora  temos  a  honra  de  apresentar  a  Vossi 
Magestade. 

No  dia  13  de  julho  de  1820  por  desgraça  do  Ceará  tOttoQ 
posse  do  governo  o  dito-ex-govemador  Francisco  Alberto 
Rtiblm,  e  logo  n'e8se  mesmo  acto  da  soa  posse  principiaram 
os  seus  despotismos  com  a  reprebonsão  publica  que  deu  á 
camará  noftsa  antecessora  por  não  ter  ido  buscal-o  i  sua 
casa  com  o  pallio,  cooslrangendo-a  depois  a  largar  soas  in- 
sígnias para  pegar  nas  varas  do  pallio  e  leval-o  a  sua  casa. 

Debaixo  d'este  espirito  soberbo  descDvoIvou-so  um  go- 
verno arbitrário  e  verdadeiramente  despótico  em  toda  a 
extensão  da  palavra;  não  tardaram  em  alulharem-se  as  ca- 
doas  com  desgraçadas  victimas  da  sua  prepotência^  uns 
para  pagarem  dividas  de  destruições  de  lavouras  aconte- 
cidas proximamente,  e  de  cinco  e  mais  annos,  ontros  para 
casarem  ou  dotarem,  outros  pori]ue  .^eus  fílhos  fugiam  para 
não  casarem,  outros  emfim  por  queixas  do  muliíeres  po- 
blicamenle  prostituídas,  que  pediam  índemnisação  de  sua 
honra  levada  a  seis  e  mais  annos,  cujos  estnpradoros  jái 
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muilo  eftUiF^  casados,  clamayam  para  que  sa  lhes  ouvisse 
judicialaieate,  e  na  forma  da  lei,  e  a  resposta  que  coBStan- 
temeote  se  lhes  dava  ora  que  ou  pagassem  ou  casassem  oa 
dotassem,  aliás  estariam  presos  cmquanto  elle  fosse  go- 
Ternador. 

Que  casameotos  tão  desairosos,  e  que  lojustiças  tSa  ma- 
nifestas se  nao  viram  B'essos  dias  de  desesperação !  Para 
todas  as  partes  que  lançássemos  as  vistas  encontrávamos 
horrores  e  iristezas,  não  carecendo  ser  profundo  pensador 
para  conhecer  que  o  Ceará  ia  tocar  a  meta  da  sua  maior 
desgraça. 

A  agricultura  abandonada,  sem  cercas  as  suas  lavouras  e 
sem  estrume  as  suas  terras  pela  violência  de  se  llios  tomar 
seus  carros  para  o  trafico  das  obras  publicas,  piivada  dos 
braços  dos  índios,  que  até  então  o  directório  lhes  facultava, 
o  qual  foi  logo  pelo  dito  governador  derogudo  sem  haver 
ordem  regia  para  isso;  sobrecarregada  de  uma 'divida 
enorme  pelos  prejuízos  que  soffreu  de  perJer  quasi  toda 
a  sua  colheita  por  aquella  prohibiQão  de  não  facultar-se-lhe 
os  Índios,  a  quem  offerecendo-se  o  jornal  como  a  qualquer 
outro  jornaleiro  jamais  queriam  trabalhar  pela  licencio- 
sidade própria  de  sua  conducta.  O  commercio  estagnado, 
não  sò  pelos  males  que  soffria  a  agricultura,  como  pela  de- 
tenção dos  carros  occupados  nas  ditas  ubras  publicas,  por 
falta  dos  quaes  não  se  podia  fazer  a  conducção  dos  géneros 
do  seu  commercio,  além  de  outros  muitos  tropeços.  O  mer- 
cado publico  tolhido  com  as  suas  taxas  arbitrarias  sobre  os 
viveres  do  consumo,  apurando-se  ainda  mais  esta  taxan'a- 
quelles  viveres  comprados  para  sua  casa.  A  policia  op- 
prensa  com  ordens  as  mais  inconsideradas,  dictadas  pelo 
fanalísmo,  quaes  o  de  tornear  de  sentinellas  a  igreja  d'esla 
capital  para  não  consentir  pessoa  alguma  estar  da^parte  de 
fora :  as  dos  commandantes  ensinarem  com  castigo  a  dou- 
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trina  ao»  povos  dos  seus  districtos  que  comprehendia  aâo 
e  mais  léguas,  sendo  o  resultado  doestas,  e  de  outras  ordens 
semelhantes  o  de  constranger  as  mulheres  solteiras  e  po- 
bres afiarem,  a  expalríarem-se  muitas  familías.  A  tropa  de 
primeira  linha  escravisada  a  ponto  de  andarem  os  seus  sol- 
dados carregando  capim,  agua,  lenha,  e  cinza,  sem  nenhum 
accesso,  e  no  maior  atropello  e  abandono.  A  admínislraçio 
publica  emfim,  prenhe  dos  mais  desmarcados  despotis- 
mos, inquietava  o  mais  pacifico  cidadão  no  seu  humilde 
aWorgue. 

Este  é,  senhor,  o  esboço  fiel  do  quadro  do  Ceará,  e  foi 
n'eslas  tristes  coojuncturasque  appareceu  n'esta  capital,  em 
Novembro  passado,  a  noticia  do  rompimento  da  cidade  do 
Porto  e  da  união  da  metrópole  ao  systema  constitucional, 
o  que  mais  assanhou  ao  dito  ex-governador,  que  logo  man- 
dou desarmar  o  povo  com  a  publicação  de  um  edital,  pro- 
hibindo  todos  os  ajuntamentos ;  interceptaram-se  todos  os 
papeis  da  constituição,  e,  com  cores  as  mais  feias,  pintava 
elle  o  systema  constitucional  a  todos  com  quem  conver- 
sava. 

Em  Março  chegaram  aqui  os  portadores  da  camará  do 
Crato  G  Jardim,  cora  os  oíBcios  de  participação  sobre  os 
acontecimentos  da  Bahia,  e  enlão  já  se  sabia  do  procedi- 
mento do  Pará;  o  governador  foi  tão  anli-politico,  que,  à 
vista  da  marcha  d*este  santo  systema,  e  da  sua  propagâ^*ão 
em  um  e  outro  hemispherio,  e  sem  ordens  régias  para  o 
obstar,  não  escrupulisou  em  mandar  proclamar  n'aqucHas 
villas  contra  o  mesmo  systema,  como  verá  Vossa  Magestade 
dos  documci.tos  1,  2,  3,  4,  5,  que,  por  mão  de  Manoel  do 
Nascimento  Castro  e  Silva,  nos  foram  apresentados  como 
verdadeiros,  e  também  nos  consta  que  elle  da  mesma  sorte 
mandou  proclamar  em  outras  villas,  entre  as  quaes  a  ca- 
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mura  de  Aracaiy  não  quiz  publicar  a  dita  proclamação,  por 
ter  cópia  do  decreto  de  24  de  Fevereiro. 

Com  a  recepção  d*aqu6Uas  ordens  e  publicação  da  pro- 
clamação, os  povos  das  duas  villas  do  Crato  e  Jardim  fica- 
ram revoltos,  e  depois  de  commellerem  muilos  e  repelidos 
attenlados  contra  o  systema  constitucional,  e  depois  de 
muitas  despezas  com  expedição  de  tropas,  se  submetteram 
agora  áo  mesmo  systema,  no  que  se  deve  a  maior  parte 
d*esle  bem  á  prudência  e  patriotismodQ  ex-ouvidor  d*aquella 
comarca,  José  Raymundo  dos  Passos  Porbem  Barbosa,  que, 
por  felicidade  da  provinda,  ainda  allí  existia. 

Em  principies  de  Abril  recebeu  o  dito  ex-govemador  a 
participação  oíTicial  do  ex-general  de  Pernambuco,  Luiz 
do  Rego  Barreto,  de  tor  sido  jurada  solemnemente  a  cons- 
tituição por  elrewe  roal  familia ;  e  transmittindo  o  dito 
ex-governador  esta  Ião  satisfactoria  noticia,  projectámos  fa- 
7êl-a  publica,  para  que  os  povos  so  enchessem  d'aquelie 
mesmo  prazer  de  que  nós  estamos  possuídos,  o  que  foi  obs- 
tado pelo  dilo  ex-govcrnador,  pretextando  a  recepção  de 
ordens  positivas  para  esse  Hm,  o  que  sendo  divulgado  prin- 
cipiou um  rumor  popular  de  descontentamento  e  descon- 
fiança; eutretanto  o  batalhão  de  tropa  do  linha  d'esta  capital, 
que  já  estava  instruido  do  todo  o  procedimento  da  Bahia,  e 
querendo  vcr-se  livre  do  seu  oppressor  e  regenerar-se, 
rompeu  no  dia  !4  de  Abril  do  corrente  anno  para  jurar-so 
a  constituição,  proclamada  em  Portugal,  e  installar  o  go- 
verno provisório ;  porém  apenas  conseguiu  jurar  a  consti- 
tuição sem  installar-S(3  o  governo  provisório,  porque  o 
mesmo  ex-governador,  e  outros  génios  pouco  cívilisados, 
desanimaram  a  tropa  e  o  povo,  sustentando,  que  não  se  po- 
dia abalar  o  systema  actual  de  governo  sem  commettcrem 
um  crime  de  rebellião ;  e  garanti ndo-se  á  tropa  algumas 
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vantagens,  convencionou- se  na  soa  conservação  até  á  che- 
gada das  ordens  régias. 

Na  tarde  do  dia  15  apparece  a  noticia  de  que  os  índios  se 
ajuntavam  para  prender  o  batalhão,  e,  lançando  o  ex-gOTer- 
nador  mSo  da  occasião,  trocou  o  plano  de  intriga  para  di- 
vidir a  tropa  do  povo,  e  rolou  n'esãe  dia  e  no  seguinte  uma 
tão  refinada  intriga,  e  uma  tão  relaxada  insubordinação, 
que  todos  temiam  a  sua  desgraça.  N*este  lance,  a  camará 
projectou,  ou  que  a  tropa  se  submetlesse  à  disciplina  mili- 
tar, ou  que  se  installasse  novo  governo  a  seu  contento,  o 
que  sabendo  o  ex-governador  convocou  toda  a  nobreza  e 
foi  em  pessoa  pacificar  a  tropa,  mostrando  que  clle  estafa 
unido  á  camará  e  aos  cidadãos,  pedindo  que  desse  tudo  por 
acabado.  Pacificados  assim  os  ânimos  dos  cidadãos  e  da 
tropa,  principiou  o  ex-governador  a  mosirar-se  apparente- 
niente  franco,  pedindo  a  todos  que  lembrassem-lhe  alguns 
projectos  para  melhoramento,  e  foi  o  vereador  Joaquim  José 
Barbosa  o  primeiro  que  lhe  foi  lembrar  a  creação  de  uma 
junta  semelhante  à  creadà  em  Pernambuco  pelo  ex-general ; 
e  porque  com  isto  julgou  o  ex-governador  que  se  lhe  coarc- 
tava a  sua  jurisdicção,  desprezou  a  lembrança,  alacando  de 
revolucionário  ao  dito  vereador,  e  pelo  estrépito  com  que 
n'esse  dia  procedeu,  mandando  embalar  o  cartuxame,  e  reu- 
nir-se  a  oflicialidadc  nos  quartéis,  temeu-so  alé  a  prisão 
do  dito  vereador. 

Logo  depois,  elle  mesmo,  sem  ouvir  acamara  e  ao  povo, 
fez  a  nomeação  das  pessoas  para  a  junta  consuUativa,  sem 
influencia  no  despacho  nem  no  governo,  e  unicamente  para 
ser  consultada  quando  elle  julgasse  necessário,  e  convo- 
cando a  nobreza  apresentou  a  cópia  do  edital  da  dita  no- 
meação; mas  lodos,  quo  estavam  coma  lembrança  ainda 
mui  viva  do  choqtie  do  dito  vereador,  a  nada  se  oppuzeram, 
e  responderam  que  estavam  conformes  em  tudo. 
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O  descoQteDtaniento  crescia,  e  lodos  exasperavam  por 
não  verem  nada  do  melhoramentos ;  e  chegando  aqui  em 
Julho  a  noticia  de  se  haver  jurado  as  bases  da.  constituição 
no  Rio  de  Janeiro,  e  de  se  haver  alli  installado  ajunta  pro- 
visional, e  igualmente  de  se  ter  jurado  as  ditas  bases  em 
Pernambuco,  e  installado  nova  junta  a  votos  dos  cídadSos, 
entraram  todos  os  espíritos  a  mostrar  effervesccncia,  para 
sd  imitar  áquellas  duas  províncias,  e  nem  por  isso  o  ex-go- 
vernador  se  abalou  a  fazêl-o,  e  só  depois  que  conheceu  que 
o  povo  e  a  tropa  andava  em  grande  desassocego  convocou 
então  toda  a  nobreza,  e  fazendo-lhe  um  discurso  muito  aca- 
nhado, faliou  Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva,  decla- 
rando os  sentimentos  da  tropa  e  povo,  tanto  para  se  jura^ 
rem  as  bases  da  constituição,  como  para  se  elegerem  os 
membros  da  juola  cônsul tativa  a  votos  dos  cidadãos,  e  de 
ter  esta  influencia  no  despacho,  no  que  não  foi  apoiado,  e 
unicamente  nas  duas  primeiras  proposições,  que  se  realiza- 
ram no  dia  31  de  Julho. 

A  viva  discussão,  que  houve  n*esso  mesmo  dia  sobro  a 
eleição  ser  na  casa  da  camará,  e  não  no  palácio  do  governo, 
cjmo  quiz  e  conseguiu  o  ox -governador ;  a  desapprovação 
de  não  ter  a  junta  influencia  no  despacho,  fizeram  conti- 
nuar o  (liesmo  desconlenlamenlo,  que  mais  se  augmentava 
pelo  nenbu<n  melhoramento  de  governo.  O  procedimento 
escandaloso  que  teve  na  occasião,  que  se  procedeu  n'esta 
capital  à  eleição  da  camará,  ao  mandar  dobrar  guardas, 
metter  tropas  milicianas  na  ca|)ital  e  reter  com  a  tropa  de 
linha  nos  quartéis,  que  obrigou  ajunta  eleitoral  a  mandar- 
Ihe  uma  deputação  [>ara  que  tudo  tornasse  a  seu  antigo  pé, 
para  a  assembléa  poder  livremente  proceder  na  sua  eleição. 

A  recordação  dos  seus  despotismos  easuaconductaanti- 
constituciona!,  tudo  isso  concorreu  para  que  entrasse  elle 
a  ser  olhado  com  execração  publica,  e  sem  respeito  algum 
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do  povo  o  tropa,  pela  falta  de  energia  e  sua  covardia  co- 
nhecida. ^ 

Bem  conhece  Vossa  Magestade  que  a  segurança  publica 
consiste  no  respeito  aos  Gscaes  da  lei ;  perdido  este  res- 
peito principia  a  anarchla:  assim  estava  esta  capital  atè  o 
dia  3  do  corrente. 

Mortes,  ferimentos,  insubordinayâo,  era  o  que  se  via,  e 
um  armamento  de  facas,  estoques,  e  pistolas,  som  mais  po- 
licia do  govepno,  que  só  se  occupava  em  intrigar  o  povoe  a 
tropa.  Todos  clamavam  pelo  governo  provisório,  porém 
ninguém  ousav2^  proclamal-o,  sem  apoio  de  tropa,  c  conhe- 
cendo elle  este  menos  popular,  julgando-se  muito  seguro 
da  tropa,  projectou  em  installar  o  governo  provisório  com- 
posto de  18  membros  tirados  das  dilTerentes  villas  da  pro- 
víncia, o  que  mais  agitou  os  cidadãos,  sendo  quasi  geral  a 
desapprovaçao  de  tal  plano,  e  menos  de  ser  o  ex-governador 
presidente.  Rolou  toda  esta  confusão  desde  30  de  outubro 
até  2  do  corrente,  em  cuja  tarde  sendo  consultada  a  tropa, 
foi  uma  só  voz  que  se  inst;illass(^  o  governo  provisório,  não 
da  forma  que  o  ex-governador  propunha,  e  siiu  como  nas 
outras  províncias,  o  não  ficando  elle  por  presidente,  para  o 
que  queriam  ao  seu  sarg  MUo-mór  corainandante  Francisco 
Xavier  Torres ;  esta  mesma  declaração  vieram  ifessa  mesma 
noite  fazer-lhe  em  sua  presença  lodos  osofficiaos  o  offic'a"s 
inferiores  do  batalhão  de  primeira  linha,  e  o  ex-gover- 
nador sahindo  com  elles  dirigiu-so  somente  com  o  dito 
sargento-mór  commandanle,  secretario  e  seu  ajudante 
d^ordens  á  casa  do  ouvidur  interino,  onde  se  decidiu  que  se 
devia  installar  o  governo  provisório.  Iramedialamonte  esta 
camará  foi  convocada,  o  logo  inslruida  para  olDciar  ao  dito 
sargento-mór  commandante  de  balalhão  para  ainstallação 
do  novo  governo,  no  que  hesitámos,  tanto  porque  esta  era  a 
vontade  geral  opprimida  com  a  preson^^a  d*este  déspota, 
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como  piírqae  esta  capital,  pela  apátbía  do  seu -governo,  es- 
tava próxima  a  ama  anarchla,  qae  se  completaria  perfeita- 
mente se  não  annnissemos  à  dita  proposição,  e  foi  na  noite 
d'este  mesmo  dia  qne  lhe  dirigimos  o  officio  da  cópia  jnnta 
n.  6. 

No  dia  seguinte,  3  do  corrente,  marchoa  o  batalhão,  qae 
se  postou  defronte  dos  paços  do  conselho,  e  a  camará  con- 
vocou os  cidadãos,  que,  estando  todos  reunidos  com  o  corpo 
militar,  tratou-se  de  quantos  seriam  os  membros  para  o 
governo  e  a  forma  por  que  se  faria  a  eleição,  e,  depois  da 
mais  viva  discussão  sobre  differentes  formas  que  propu- 
nham, decidiu-se  afinal  que  todos  os  cidadãos  dariam  seu 
voto,  adoplando-se  a  forma  prescripta  para  as  eleições  de 
comarca,  e  que  os  membros  seriam  nove,  inclusive  o  pre- 
sidente, vice-presidente  e  um  secretario  com  voto  no  go- 
verno. E  logo  procedeu-se  á  eleição,  adoptando^e  em  tudo 
a  opinião  da  Iropà  por  ser  sua  a  causa  da  inStallação  do  go- 
verno provisório,  que  poios  justos  motivos  já  contados  este 
povo  tanto  suspirava ;  e  sahiram  eleitos  pa^a  presidente  o 
mesmo  sargonto-mór  cominandanle  Francisco  Xavier  Tor- 
res, para  vice-presidente  o  ouvidor  interino  Adriano  José 
Leal,  para  secretario  Uonrique  José  Leal,  para  os  mais 
membros  o  capitão-mór  Lourenço  da  Costa  Dourado,  o  ca- 
pitão José  António  Machado,  o  reverendo  vigário  António 
José  Moreira,  Mariano  Gomes  da  Silva,  o  escrivão  deputado 
Marcos  António  Bricio,  e  o  ex-ouvidor  da  comarca  do 
Crato  José  Rayraundo  dos  Passos  Porbem  Barbosa  ;  e  no 
mesmo  dia  esta  camâra  os  investiu  do  todos  os  poderes  de 
governo  conferindo-Ihes  o  juramento  dos  Santos  Evange- 
lhos como  se  mostra  do  documento  n.  7,  à  excepção  do 
dito  ex-ouvidor  do  Crato  por  se  não  achar  presente. 

fnstallado  o  novo  governo,  relumbaram  os  vivas  e  accla- 
maç<)es  à  religião,  às  cortes,  á  constituição,  à  Sua  Mages- 
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tade,  á  casa  de  Bragança,  aos  immorlaes  regeneradores  da 
pátria,  ao  goyerno  provisório,  lado  com  moilo  eolhusiasmo 
e  alegria,  toltando-se  para  os  oatros  com  felicitações  e 
abraços  por  te  em  sem  effosSo  de  sangae  iostallado  o  dito 
governo.  Repicaram-se  os  sinos,  dea  o  batalhão  as  três 
descargas  de  fogo  de  alegria  acompanhadas  dos  mesmos 
vivas,  e  afinal  deo  banda  a  fortaleza  uma  salva,  e  aos  me- 
donhos echos  inundiado  expiroa  de  todo  o  despotismo. 
Graças  à  Providencia  I  Principioa  logo  a  reinar  a  maior 
tranqaillidade,  paz  e  socego,  e  a  mesma  ordem  se  tem  con- 
servado alé  o  presente  pelas  justas  e  promptas  providencias 
do  mesmo  governo  provisório,  de  quem  esperamos  continue 
a  merecer  a  maior  confiança  publicado  exercicio  e  attribm- 
ções  de  seu  tão  respeitayel  cargo. 

Á'  muito  alta  e  muito  poderosa  pessoa  de  Vossa  Hages- 
tade  Deus  Nosso  Senhor  guarde  por  muitos  annos. 

Villa  da  Fortaleza  em  vereação,  17  de  novembro 
de  1821. 

Aos  pés  de  Vossa  Magestade 

Os  mais  humildes  súbditos 

Jacintho  Fernandes  de  Araújo.  —Joaquim  José  Barbosa. 
—  Manoel  José  Theophilo,  —  José  Xavier  de  Castro  e  Silva. 


os  TÚMULOS  DE  UM  CLAUSTRO 

Memoria  lida  no  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Brasileiro  pelo  sócio 

efTectiyo 

DR.  MOREIRA  DE  AZEVEI» 
[ 

E*  no  tumulo  que  se  pôde  estudar  a  historia  do  passado. 
Para  o  philosopho,  para  o  historiador,  não  ha  dentro  dos 
sepulchros  somente  esqueletos,  ossos,  ha  factos,  ha  acon- 
tecimentos ;  um  cemitério  é  também  uma  cidade  que 
encerra  dentro  de  seus  muros  milhares  de  habitantes,  cuja 
historia  pôde  ser  narrada  com  simpleza  e  verdade,  porque 
ainda  ninguém  levou  a  mentira  até  ás  portas  das  ne- 
cropolis. 

Revolvendo  a  terrados  sepulchros,  encarando  os  ossos 
esbranquiçados  dos  mortos,  os  craneos  ocos,  as  orbitas 
vazias,  podem-se  beber  noticias  úteis  à  humanidade  e  ã 
historia,  encontrar  em  cada  tumulo  um  exemplo,  uma 
lição,  porque  a  humanidade  não  perece ;  lá  mesmo  n'esse 
lugar  que  se  chama  o  asylo  do  pó  acha-se  inslrucção  para 
os  vivos ;  não  ha  túmulos  vazios. 

Temos  quo  fazer  uma  peregrinação  fúnebre,  de  levantar 
lapidas,  de  descera  sepulchros.  E'  grave  e  triste  a  missão; 
dicifrar  inscripções  dos  sepulchros,  descerrar  as  pedras 
tumulares,  fallar  dos  mortos,  r'az-nos  despertar  sentimentos 
que  o  tempo  incumbiu  se  de  apagar ;  mas  que  importa  ? 
E'  o  amor  das  cousas  pátrias  quem  nos  anima;  assim 
possa  o  obscuro  cscriptor  d'estas  paginas  prestar  algum 
serviço  ás  letras  pátrias,  e  merecer  a  altenção  dos  que  o 
ouvem. 

Mais  de  um  titulo  ennobrece  o  convento  de  Santo 
António ;  se  d'alli  foi  que  vimos  sahir  os  oradores,  os 
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phiiosopbos,  08  meslres,  os  sábios,  osapostoloi^  rd^^ 
6 da  fé;  se  d'aili  roí  qoe  parUram  a  verdade  e  a  sôraiit 
pregadas  da  cadeira  da  igreja ;  se  por  debaixo  das  aboba^i»  , 
d'6S8e  danstro  foi  qoe  Yimos  perpassar  os  oradores  oiait^^ 
illnslres  do  paiz,  também  alli  iremos  encontrar  os  g^rik^ 
cbros  onde  repousam  cidadarà  qae  honraram  a  pátria  peto 
sen  saber  e  serviços,  e  cnja  lembrança  jamais  deve  ser 
esquecida ;  alli  veremos  erguidos  os  túmulos  de  quatro 
príncipes. 

No  claustro  onde  repousam  Rodovalho,  Frias,  S.  Carie  »s, 

Sampaio,  Lado  de  Cbrislo  e  Monte  Alverne  vieram  se[)al- 

t2ur-se  os  fidalgos  mais  disUnctos  do  tempo  do  rei,  cidailaos 

cuja  vida  foi  consagrada  i  pátria;  sábios,  artisU^t  poetas, 

cuja  historia  é  um  hymno  de  gloria  paca  o  paiz.  Se  as 

paredes,  as  naves,  as  abobadas,  as  cellas  d*esse  ctjnvenlo 

despertam-nos  aidéa  do  florecimento  das  sciencias,  do 

engrandecim^j^  da  irltiÉta,  se  recordam  os  exemplos  da 

religião  e  carNuide,  também  as  lages,  as  lousas  pesadas 

e  ennegrecidasdos  túmulos  avivenlam-nos  as  mesmas  idéas; 

de  sorte  que  o  historiador  colhe  alli  noticias  ou  olhando 

para  as  abobadas,  ou  para  o  pavimento.  Ha  n'esse  elausiro 

muitas  reminiscências.  Hoje  está  o  convento  despovoado ; 

estão  as  cellas  vazias,  os  corredores  solitários,  as  capellas 

fechadas,  ermo  o  claustro  ;  jà  dcsappareceram  os  vultos 

venerandos  dos  oradores,  theologos  e  pbiiosophos ;  mas, 

se  já  terminou  a  vida  gloriosa  d  essa  casa  santa,  o  seu 

passado  ahi  está ;  visitando  esta  antiga  morada  de  reli- 

giosos,  percorrendo  os  salões,as  cellas,  as  naves,  o  cIau>tro, 

a  ígrega  tereis  agradáveis  reminiscências;  penetrando  na 

igreja,  vereis  sepulturas  seculariis,  que  lembrara  mais 

de  um  nome  illuslre  ;  entrando  no  capitulo  vereis  túmulos 

de  poetas,  de  artistas,  de  homens  que  foram  poderosos  na 

terra,  e  que  souberam  servir  á  pátria  e  ao  rei ;  levantando 
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as  lousas  pesadas  e  ennegrecidas  qao  cobrem  os  sepalchiw 
do  clauslro  oavireis  sahir  d'elles  a  voz  da  postarídade, 
lembrando  os  nomes  dos  grandes  oradores  filhos  â'6sse 
convénio;  abrindo  as  grades  qae  fecham  as  capellas  en- 
contrareis n*ellas  tomolos  de  príncipes. 

II 

Estamos  na  igreja  do  convento. 

Mandando  em  1856  o  actual  provincial  frei  António  do 
Coração  de  Maria  soalhar  o  corpo  da  igreja,  e  cobrir  com 
tijolos  de  mármore  o  pavimento  da  capella-mór,  fez  antes 
rebaixar  as  campas  dos  sepuJchros,  conservandoH)s  como 
os  encontrara. 

Ha  na  capella-mõr  um»  sepultura  com  pedra  mármore 
sem  inscrípção.  Foi  encerrado  n'este  jazigo  o  cadáver  de 
António  de  Sá  Pereira,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  um  dos 
primeiros  conexos  da  igreja  cathedral,  o  qual  falleceu  em 
48  de  Fevereiro  de  1700. 

Trinta  e  quatro  annos  depois  veiu  repousar  no  mesmo  se- 
pulcbro  o  irmSo  de  António  de  Sá  Pereira,  o  cónego  Gaspar 
Ribeiro  Pereira,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  onde  nasceu 
em  16$5.  Nomeado  con«go  acompanhou  a  Lisboa  o  luispo 
D.  José  do  Barros  de  Alarcão,  e  sendo  escolhido  para  pro- 
curador do  cabido  regressou  a  esta  cidadã  com  o  diocesano, 
queencarregou-o  de  visitar  as  igrejas  do  recôncavo ;  vollou 
a  Lisboa  em  commissão  da  diocese  e  do  cabido ;  o  bispo 
D.  Francisco  de  S.  Jeronymo  o  incumbiu  de  visitar  as 
igrejas  de  Minas-Geraes  -,  susteve  as  varas  do  bispado 
em  1721  até  a  posse  do  bispo  D.  frei  António  de  Guadalupe, 
e  succumbiu  em  8  de  Janeiro  de  1734,  legando  á  Sé  seis 
mil  cruzados.  Com  quatrocentos  e  cincoenta  mil  réis  d'essa 
quantia  comprou-se  uma  casa  térrea  na  rua  do  Rosário 
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ptre  depoBíto  dâs  alfaias  e  trastes  da  fabrica  da  Sé.  Imli- 
taia  a  esmola  perpetua  de  dois  mil  réis  qne  a  Santa  Casa 
da  Misericórdia  ài  na  quinta-feira  maior  a  doze  pobres 
q«e  assistem  ao  lava-pés,  legando  para  esse  Am  dei  mil  cru- 
zados. Ha  cento  e  trinta  annos  que  se  dístríboem  essas  es- 
molas» e  durante  cento  e  trinta  annos  os  pobres  tém  re- 
petido com  gratidão  o  nome  de  Gaspar  Ribeiro  Pereira. 

Nas  mudanças  do  «^bido  da  igreja  de  S.  Sebastião  para 
a  da  Cruz»  e  d'esta  para  a  da  Senbora  do  Rosário  qoe- 
broo-M  a  imagem  da  Senhora  da  Cabeça  esculpida  em 
barro,  que  fera  collocada  na  igreja  cathedral  pelo  go- 
Yemador  Martim  de  Sà.  Tendo  particular  devoção  eoú 
a  Santíssima  Virgem  sob  aquella  invocação,  mandou  o 
cónego  Gaspar  Ribeiro  entalhar  em  Lisboa  outra  imagem 
igual  á  antiga,  a  qual  ainda  existe  em  um  dos  altares  da 
eapella  Imperial.  Deixou  Gaspar  Ribeiro  umas  memorias 
acerca  do  Brasil,  que  infelizmente  se  não  publicaram. 

Voiu  também  dormir  o  somno  perpetuo  n'aquelle  jaiigo 
o  cardeal  Lourenço  Caliepi,  arcebispo  de  Nisibi.  Nascido 
em  Cerria  em  29  de  Abril  de  1761,  obteve  em  Fevereiro 
de  1801  a  nomeação  do  arcebispo  de  Nisibi  e  núncio 
apostólico  em  Portugal. 

lUudíndo  a  vigilância  do  general  Junot,  conseguiu  sahir 
de  noile  disfarçado  de  Lisboa,  e  entrando  em  um  barco 
de  pescadores  foi  para  bordo  de  uma  nào  ingleza  da  frota 
bloqueadora,  que  o  transportou  para  o  Rio  de  Janeiro, 
onde  chegou  na  fragata  ingleza  Stork  em  8  de  Setembro 
de  1808,  sendo  recebido  com  muito  regozijo  pela  família 
real  na  categoria,  que  occupava  no  reino,  de  represen- 
tante da  coria  romana.  Foi  hospedar-se  no  mosteiro  de 
S.  Bento,  indo  mais  tarde  residir  em  uma  casa  da  rua 
do  Hospício  esquina  da  da  Condeça,  chamada  também  rua 
do  Carmo,  dos  Cajueiros  e  segunda  travessa  de  &  Joaquim, 


^ 


—  «67  — 

e  desde  aqoeUa  época  conhecida  com  o  nome  de  lua 
do  Nuncio* 

NcHiieado  cardeal  em  6  deMarcode^SlS,  vemtraMr-lhe 
o  l>an«le  cardioalício  o  marquez  D.  Francisco  Niuiea 
Sanches  Peres  Vergaeíro»  gnarda  nobre  do  papa  Mo  VUi 
e  no  dia  23  da  Junho  recebeu  das  mios  de  eW-rei  D. 
Joio  VI  o  respectivo  barreie;  sendo  celebrada  esta  cere- 
monia  no  paço  da  cidade.  Falleceu  o  cardeal  Callepi  de  um 
ataque  apopletico  em  10  de  Janeiro  de  1817»  e  sendo 
o  cadáver  embalsamado  foi  conduzido  à  igreja  do. convento 
de  Santo  Ànlonio»  onde  determinara  o  cardeal  a  sua  sepul- 
tura se  viesse  a  fallecer  n^esta  cidade.  Nas  solemnes  exéquias 
que  lhe  foram  feitas,  ás  quaes  assistiram  seis  bispos,  recitou 
a  oraçSo  fúnebre  o  padre-meslre  frei  Francisco  de  Santa 
Theresade  Jesus  Sampaio,  que  tomando  por  thema  estas 
palavras :— O  Senhor  o  cobriu  de  gloria  napníeença  doe  rew» 
e  o  enca/rregoudesua  auctoridade  dkmU  do  eeu  povo^^,  ma- 
nifestou ainda  uma  vez  os  prodígios  de  sua  eloquência  e  a 
vastidão  do  seu  talento. 

Gravou-se  uma  ínscripção  cm  latim  na  lapida  que  co- 
briu o  sepulchro  do  cardeal  Lourenço  Callepi. 

Ha  debaixo  do  arco  da  capcUa-mòr  dois  jazigos  com 
campa  de  mármore  sem  inscripção.  No  do  lado  do  Evan- 
gelho foram  sepultados,  além  de  outros,  o  cavalleiro  do 
habito  e  ex-governador  da  capitania  do  Espirito-Santo 
Dr.  António  Pií^s  da  Silva  Pontes  Leme,  em  21  de  Abril 
à&  1805.  Tomando  posse  do  governo  da  capitania  do 
Espirito-Santo  em  29  de  Março  de  1800,  creou  Pontee  Leme, 
em  4  de  Abril,  o  corpo  de  pedestres,  e  d'este  formou 
o  destacamento  do  porto  de  Sousa,  no  districlo  do  Rio 
Doce,  para  servir  de  registro  e  evitar  as  sorpresas  do 
gentio  antropopbago.  De  accordo  com  o  governador  e 
capitão-general  da  capitania  de  HiQa&-Geraes  Bernardo 
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Jo8é  de  Lorena»  regalou  os  limites  da  capitania  do  Espirito 
Santo  com  a  de  Minas,  no  Rio  Doce;  cuja  nayega(^  abria 
ao  cramierciOt  traçando  a  carta  do  respecti?o  rio  desde 
a  soa  foz  no  oceano  até  ás  cachoeiras  das  Escadiniias.  Um 
sen  sobrinho  contínaoa  esse  trabalho,  que  foi  conclaido 
pelo  alferes  António  Rodrigaes  Pereira  Taborda.  Deixoa 
Pontes  Leme  o  goTerno  da  capitania  em  17  de  Desembro 
de  1804. 

Veiu  para  aqaelle  jazigo  em  18  de  Fevereiro  de  1821 
o  conselheiro  Fernando  Delgado  Freire  Castilho,  qae,  sendo 
nomeado  governador  da  Parahyba,  exerceu  esse  cargo  de 
1799  a  1802,  occnpando-se  em  favorecer  o  commercio. 
'  Escolhido  para  administrar  a  capitaoia  de  Goyaz  tomou 
posse  do  governo  em  26  de  Novembro  de  1809. 

Melhorou  o  quartel  general ;  transferiu  para  lugar  con- 
veniente a  secretaria  do  governo ;  construiu  à  sua  custa 
o  edifício  do  corpo  da  guarda,  gastando  n'e$ta  obra  e  em 
outras,  mais  de  dezeseis  mil  cruzados ;  organisou  as  com- 
panhias de  dragões  e  pedestres,  diminuindo  nas  des* 
pezas,  que  com  ellas  se  fazia,  a  quantia  de  dois  contos 
quatrocentos  e  quarenta  e  quatro  mil  réis  que  reverteu 
para  a  fazenda  real;  animou  a  navegação  do  Àraguaya  e 
Tocantins,  conseguindo  que  el-rei  concedesse  a  lodos,  que 
se  estabelecessem  nas  margens  doestes  rios,  a  isenção  de 
direitos  por  dez  annos,  a  moratória  de  seis  annos  de  divida 
à  fazenda  real  e  a  sujeição  por  dez  annos  dos  índios  resis- 
tentes aprisionados  em  guerra  justa ;  abriu  o  novo  porto 
do  Rio-Grande  na  distancia  de  vinte  e  cinco  léguas  de 
Santa  Rita,  onde  durante  todo  o  anno,  e  sem  os  embaraços 
que  na  estação  secca  se  encontravam  no  rio  do  Peixe,  po- 
dem subir  as  canoas;  estabeleceu  um  presidio  na  foz  do  rio 
Manoel  Alvares  para  proteger  do  gentio  os  navegantes  do 
Tocantins;  creou  outro  presidio  denominado  Santa  Maria 
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no  meio  do  grande  deserto,  que  existía  entre  o  porto  da 
Piedade  e  S.  João  das  Duas  Barras,  nomeando  comman- 
dante  da  expedição,  que  foi  fundar  o  presidio,  o  tenente 
FraneisGo  Xayier  de  Barros,  capelião  a  Luiz  da  Gama,  e 
cirurgiSo  a  Manoel  Álvares.  Para  livrara  capitania  do  mal 
da  variola,  quer  já  grassava  em  Meia  Ponte,  collocou  guar- 
das no  Rio  das  Almas,  Ouro  Fino  e  Mato-Orosso,  prohibindo 
a  communicação;  esforçou-se  por  eslabelecer  uma  com^ 
panhia  ou  sociedade  mercantil  entre  a  capitania  de  Goyaz 
e  a  do  Gnio  Pará  com  o  capital  de  cem  mil  cruzados,  pelo 
prazo  de  quinze  annos;  deu  o  plano  da  associação  o 
desembargador  ouvidor  Joaquim  Thcotonio  Segurado,  e  a 
carta  régia  de  5  de  Setembro  de  1811  approvou  a  sobredita 
associação,  concedeado-ihe  o  privilegio  de  se  cobrarem  as 
suas  dividas  como  as  da  fazenda  real,  e  um  posto  de  accesso 
até  coronel  o  (íapitão-mór  inclusive  a  todos  que  entrassem 
para  essa  sociedade  com  um  conto  do  réis,  e  outras  graças. 

Tendo  permissão  do  el-rei  para  sahir  da  capitania  antes 
da  chegada  do  seu  sacccssor,  deixou  Fernando  Delgado  o 
governo  em  2  de  Agosto  de  1820.  Obteve  em  6  de  Fevereiro 
de  1818  a  commenda  da  ordem  de  Chrislo  com  a  tença 
do  200)J;  cm  4  de  Junho  do  mesmo  anno  foi  eleito  conse- 
Iheiro  de  capa  e. espada  do  conselho  da  fazenda  de  Portugal, 
sendo  transferido  para  o  Iribunai  da  fazenda  do  Brasil  por 
decreto  de  26  de  Dezembro  de  1820. 

Uma  contrariedade  de  família  que  lho  comprimia  q  co- 
ração,  exerceu  damnosa  influencia  sobre  o  cérebro,  abaten- 
do-lbe  e  enfraquecendo-lhe  a  razão.  Fernando  Delgado 
suicidou-se  n'esta  cidade  com  um  tiro  do  pistola  em  17  de 
Fevereiro  de  1821. 

Não  soube  impor  a  vontade  à  paixão,  a  razão  ao  senti- 
mento, e  arrastado  pelas  sensações  rebelladas  de  sua  alma 
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commeUeu  ama  fraqueza»  ou  anteft  um  crime  perante  os 
homens  e  perante  Deus. 

Sumíu-se  também  n'aquelle  tumulo  o  cadáver  do  padre 
António  Ferreira  Velho»  capellao  do  primeiro  impender  o 
Sr.  D.  Pedro,  o  qual  fallecéra  em  2  de  Janeiro  de  Í8SI3. 

No  jazigo  do  lado  da  Epistola  Teiu  dormir  o  somno  per- 
petuo o  monsenhor  diácono  da  calhedral  Beraardo  Soares 
Pereira  da  Silva,  natural  do  bispado  do  Porto  e  bacharel 
em  cânones.  Occupou  a  vigararia  geral  de  Chaves,  o  lugar 
de  desembargador  na  relação  ecclesiastica  de  Braga  e  na  do 
palriarchado  de  Lisboa»  passando  depois  para  o  tribunal  da 
legacía.  Nomeado  em  1806  arcediago  da  calhedral  do  Rio  de 
Janeiro,  só  pôde  sahir  de  Lisboa  no  fim  do  anno  de  1808» 
chegando  do  principio  do  anno  seguinte  ao  Rio  de  Janeiro» 
onde  tomou  posse  do  benefício.  Tendo  o  príncipe  regente 
D.  João  reformado  a  Sé  Cathedral»  nomeod  para  monse- 
nhor da  real  capella  o  cónego  Bernardo  Soares  Pereira  da 
Silva,  que  pouco  tempo  gozou  d*esse  beneficio»  falleceodo 
em  23  de  Outubro  de  ie09.  O  monsenhor  Pizarro  elogia  o 
cabedal  scíentifico  d'esse  sacerdote. 

Ha  no  corpo  da  igreja  quatro  túmulos  cujas  campas  lém 
inscripções  e  armas.  No  primeiro,  próximo  ao  altar  da  Se- 
nhora da  Concoir-ao,  lè-se  este  e|)ilapliio :  —  Sepultura  do 
capitno  Franciscu  Monteiro  iMeíides  Carvalho,  fidalgo,  da 
ordem  de  Christo,  familiar  do  Saiilo  Ollicio,  e  sua  mulher 
D.  Anna  de  Araújo,  e  de  Feliciana  Mendes  de  Araújo,  e  de 
seus  herdeiros  e  descendentes. 

Veiu  repousar  n'esle  sepuichro  Gregório  de  Castro 
Moraes. 

Invadindo  os  francezos  cm  1710  o  Uio  de  Janeiro,  pene- 
traram nu  cidade  no  dia  sexta-feira  19  de  Setembro  apezar 
do  fogo  que  soíTreram  das  jahellas  das  casas  e  dos  fortes 
erguidos  nos  montes  vizinhos;  emquanlo  o  governador 
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Fraocísoo  de  Castro  Moraes  á  frente  das  forças  permaoeda 
inactivo  no  campo  do  Rosário,  percorria  o  ininúgo  a  cidade, 
atacava  os  habitantes,  e  ia  bater  às  portas  do  palácio  do 
governador,  na  ma  Direita;  mas  alli  encontroo  guerreiros 
que  souberam  resistir-lhe ;  foram  alguns  moços  estudantes 
de  Bento  do  Amaral  Gmgd,  os  quaes  mane|ando  a  espada  e 
o  mosquete  pelejaram  com  valor  contra  o  inimigo  audaz ; 
porém  eram  poucos  contra  muitos,  e  necessitavam  de  au* 
xilio ;  felizmente  enviou  o  governador  o  seu  irmHo  mestre 
de  campo  Gregório  de  Moraes  com  o  seu  terço  para  soccor- 
rer  os  corajosos  estudantes  de  Bento  do  Amaral.  Gregório 
de  Moraes  combateu  com  valor  e  destreza,  affronlando  o 
peito  às  balas  venceu  e  repelliu  os  fraocezes,  porém, 
quando  mais  empenhado  estava  na  luta,  recebeu  uma  bala 
que  o  feriu  mortalmente.  No  dia  seguinle  foi  repousar  na 
igreja  dos  franciscanos  o  cadáver  do  distincto  guerreiro, 
havendo  alguns  dias  depjois  um  officio  solemne,  ao  qual  as- 
sistiram o  governador,  o  cabido  e  muitas  pessoas  gradas, 
recitando-se  sentidas  poesias  junto  à  campa  do  guerreiro 
martyr  da  pátria. 

Mais  de  um  século  depois  levantou-se  a  lousa  d*esse  ja- 
zigo para  receber  o  cadáver  do  marquoz  da  Vílla-Real  da 
Praia-Grande. 

Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  primeiro  marquez 
da  Vílla-Real  da  Praia-Grande,  e  primeiro  visconde  do 
mesmo  titulo,  era  Tilho  segundo  de  Bernardo  José  Pinto 
Montenegro,  que  teve  o  foro  de  fidalgo  escudeiro  da  casa 
real  de  Portugal,  considerado  como  o  maior  no  tempo  em 
que  foi  concedido.  Seguindo  a  carreira  das  letras  tomou 
Caetano  Pinloocapello  de  doutor  na  universidade  de  Coim- 
bra, da  qual  foi  oppositor.  Em  1791  obteve  a  nomeação  de 
intendente  do  ouro  do  Rio  de  Janeiro,  e  em  21  dè  Maio 
do  mesmo  anno  foi  nomeado  governador  e  capitão  general 
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áàWkMkomOf  de  CQjoflotend  tooMi  peve  oiA^Mto^ 
vembro  de  «7M.  Ainda n*aqiielle  anno qoiím]  '  *"- 
liDgoil^  dando-lbe  o  titulo  de  conselheiío.  De  j 
Malo^GioaBO  fei-tniurerido  para  e  de 
qual  tomoQ  peaie  em  M  de  Maio  de  1804. 

Quaado  tetede  ir  para  PemauriNieo  entios  algaoe  i 
a  ama  mo^a,  qae  maia  tarde  demiernfreepeeai  oferta 
poeaia  Me  repeliram  eatasqnadru: 

Oave  Gelia^  liada  GeUa, 
Os  tristes  tupirot  meiu. 
Oure  mn  ptstor  que  te  dfae. 
Linda  Oeiii,  adens,  adens. 

Masahi  como  viTerd 
Ausente  dos  olhos  teos, 
Acrnd  morte  me  espera, 
Linda  Gella,  adens,  adens. 

A  carta  régia  de  11  de  Feyereiro  de  1805  o  elegeu  gove^ 
nador  de  Angola,  declarando-lhe  qye  alli  pelacomplieifilo 
de  differentes  objectos  havia  occasiao  de  contionar  a  pres- 
tar 08  mesmos  serviços  por  que  se  tioba  distinguido.  lUego 
que  appareceu  esse  decreto  a  municipalidade  e  os  habi- 
tantes de  Pernambuco,  sentindo  a  falta  de  tão  hábil  admi- 
nistrador, levaram  suas  supplicas  ao  tbrono,  que  ouviodo-as 
lavrou  o  decreto  de  15  de  Agosto  de  1805,  recouduziodoM) 
n'aquelle  governo  sem  limitação  de  tempo. 

Apreciando  os  serviços  d'esse  funccionarío  publico,  con- 
cedeu-lbe  o  rei  acommenda  da  ordem  deCbristo  coma 
tença  de  duzentos  mil  réis,  e  um  lugar  de  cavalleiro  de  capa 
e  espada  no  conselho  da  fazenda  de  Portugal,  sendo  mais 
tarde  removido  para  o  d'esla  corte  por  decreta  de  4  de  Julho 
de  1808. 

Sendo  Caetano  Pinto  governador  de  PernambucOt  e 
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tendo  noticia  de  qne  a  família  real  se  dirigia  para  o  Brasil, 
mandou  sabir  o  brigne  Três  Corações  com  Yiclualbas  ao  en- 
contro da  frota  em  que  vinham  as  pessoas  reaes ;  o  príncipe 
regente  D.  João  mostrou-se  grato  à  solicitude  de  tão  acau- 
telado  governador,  que  deixando  por  algum  tempo  o  go- 
verno veiu  ao  Rio  de  Janeiro  beijar  a  mão  do  soberano. 

Tendo  denuncia  em  principio  de  Março  de  1817  de  que 
se  preparava  uma  sedição  mandou  Caetano  Pinto,  depois  de 
*ouvir  o  conselho  dos  ofiSciaes  generaes,  proceder  á  prisão 
dos  conspiradores,  porém  houve  imprudência  n'aquelles 
que  deviam  executar  as  ordens  do  governador.  Dirigindo  o 
brigadeiro  Manoel  Joaquim  Barbosa  de  Castro  palavras  in- 
sultuosas aos  ofBcíaes  que  iam  ser  recolhidos  á  prisão,  um 
d'elles,  julgando-se  oifendido,  desembainhou  a  espada,  e 
avançou  contra  o  ofiensor ;  o  brigadeiro  cahiu  mortalmente 
ferido.  Divulgado  este  acontecimento  enviou  o  governador 
o  seu  ajudante  d'ordens,  o  lenenl(3-coronel  Alexandre  Tho- 
maz  de  Aquino  e  Siqueira,  para  informar-se  do  occorrido ; 
mas  foi  este  dfBcial  a  segunda  viclima ;  uma  bala  dos  sedi- 
ciosos o  prostrou  sem  vida.  Atomorisando-se  Caetano  Pinto 
deixou  o  palácio,  e  foi  para  a  fortaleza  do  Bruni  com  alguos 
ofBciaes  e  vinte  soldados  da  sua  guarda  ;  capitulando  no  dia 
seguinte  embarcou-se  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde,  logo  que 
chegou,  foi  recolhido  à  prisão  da  ilha  das  Cobras,  sem  lhe 
consentirem  fallar  aos  ministros  como  requerera. 

Se  houve  falta  de  energia,  de  resolução  em  Caetano 
Pinto  n'aquelles  dias  de  crise  e  perigo,  mais  culpados  do  que 
elle  foram,  osofficiaes,  os  militares,  que  deviam  ler  animado 
e  guiado  o  magistrado,  em  vez  de  aconselhal-o  para  as- 
signar  o  termo  aceitando  as  propostas  dos  revoltosos,  dando 
assim  à  historia  pátria  uma  pagina  vergonhosa. 

Não  é  nossa  intenção  escrever  a  revolução  de  1817  na 
capitania  de  Pernambuco ;  outros  já  o  têm  feito ;  e,  sem  per- 
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correr  as  folhas  dos  livros  que  relatam  essa  malfadada  re- 
belliãOy  occupemo-nos  em  apresentar  os  traços  bíogra- 
phicos  de  Caetano  Pinto.  Nomeado  juiz  da  alfandega  do  Rio 
de  Janeiro,  foi  chamado,  em  4  de  Julho  de  1822,  aos  con- 
selhos da  coroa  para  tomar  a  pasta  da  fazenda,  sendo  tran- 
sferido, em  30  de  Outubro,  para  a  da  justiça ;  no  anno  se- 
guinte foi  eleito  presidente  da  mesa  do  desembargo  do 
paço ;  em  42  de  Outubro  de  1825  recebeu  o  titulo  de  vis- 
conde da  Villa-Real  da  Praia- Grande  com  grandeza ;  creado' 
o  senado  foi  eleito  senador,  e  em  12  de  Outubro  de  1826 
foi  graduado  com  o  titulo  de  marquez. 

As  enfermidades  e  os  annos  obrigaram-o  a  deixar  o 
serviço  publico. 

No  decreto,  que  o  aposentou  no  lugar  de  presidente  do 
desembargo  do  paço  lêm-se  estas  palavras:  ci  E  porque 
não  é  jusio  que  depois  de  tão  longos,  penosos  edistinctos 
serviços  feitos  ao  Brasil  com  o  mais  exemplar  desinte- 
resse desde  1794,  c  quando  se  acha  doente,  pobre  e  em- 
penhado, como  é  publico e notório...  » 

Está  escripto  n*eslas  palavras  o  elogio  do  marquez  da 
villa-real  da  Praia  Grande,  que  fallcceu  em  11  de  Janeiro 
de  18-27,  com  08  annos  e  58  dias  de  idade. 

O  Sr.  D.  Pedro  1  mandou  pagar  pelo  seu  bolsinho  as 
dividas  do  marquez  da  Villa  Real  da  Praia  Grande,  que 
depois  de  ler  preslado  longos,  penosos  e  distinctos  ser- 
viços ao  Brasil,  com  o  mais  exemplar  desinteresse,  mor- 
rera pobre  e  empenhado,  como  era  publico  e  notório. 


III 


O  segundo  jazigo  do  corpo  da  igreja  tem  campa  de  már- 
more com  armas  e  a  seguinte  inscripçao : 
u  Sepultura  de  Sebastião  Gomes  Pereira  e  de  sua  mti' 
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Iher  D.  Maria  Coutinho  e  herdeiros^  e  de  sea  irmão  João 
Gomes  Pereira. 

Veiu  para  este  tumulo,  em  27  do  JaueirodelSlS,  o 

cadáver  de  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  grão-cruz  das 

ordens  de  S.  Bento  de  Aviz  e  da  Torre  e  Espada,  conde  de 

Linhares,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 

^  estrangeiros  e  da  guerra. 

Tendo  exercido  em  França  o  cargo  de  enviado  extraor- 
dinário e  ministro  plenipotenciário  de  Portugal,  quando 
regressou  para  Lisboa  foi  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho 
eleito  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  ma- 
rinha e  dominios  ultramarinos. 

Vendo-se  Portugal  ameaçado  pelos  francezes  em  1807, 
tratou  o  governo  de  tomar  medidas  que  salvassem  a 
nação  e  a  familia  real  da  invasão  estrangeira ;  diversas 
vezes  reuniu  o  príncipe  regente  o  seu  conselho  de  estado, 
e  entre  ds  que  justificaram  o  seu  voto  notou-se  D,  Ro- 
drigo de  Sousa  Coutinho,  que  aconselhou  se  fizesse  resis- 
tência ao  inimigo,  e  no  caso  extremo  procurasse  a  familia 
real  asylo  nos  seus  dominios  da  America.  Apressaram-se 
os  aconlocimenlos,  e  a  familia  real  e  a  corte  tiyeram  de 
emigrar  para  o  Brasil,  fazendo  D.  Rodrigo  de  Sousa  Cou- 
tinho parte  da  comitiva.  Organizado  o  primeiro  gabinete 
ministerial  no  Rio  de  Janeiro,  foi  D.  Rodrigo  nomeado 
ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  estrangeiros  o 
da  guerra ;  foi  elle  quem  redigiu  o  manifesto  de  l  de  Maio 
de  1808,  pelo  qual  o  príncipe  regente  declarou  guerra  ao 
imperador  dos  francezes;  obteve  em  i7  de  Dezembro, 
anniversarío  natalicio  da  rainha  D.  María  I,  o  titulo  de 
conde  de  Linhares.  Elaborou  e  assignou  em  19  de  Feve- 
reiro de  1810,  conjunctamente  com  o  plenipotenciário 
inglez  lord  Slrangfort,  os  tratados  de  paz,  alliança  e  ami- 
zade entre  o  príncipe  regente  de  Portugal  e  Jorge  III  de 


Inglaterra;  o  de  Gommercio  e  Qa?egaQão,  eaconvencio 
para  o  estabeiecimealo  de  paquetes  ou  embarcações  de 
correio  que  deviam  sahir  de  Falmoulb  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro uma  verpormez,  tocando,  ou  na  ida  oa  na  volta,  na 
ilha  da  Madeira  e  na  cidade  da  Bahia.  O  governo  portognei 
podia  estabelecer  outros  paquetes  dos  portos  de  Portugal 
para  os  da  Gram-Bretanha.  Estes  tratados  foram  ratificados 
e  assígnados  pelo  príncipe  regente  em  26  de  Fevereiro, 
receberam  o  sello  do  rei  de  Inglaterra  em  18  de  Junho,  e 
foram  publicados  no  Rio  de  Janeiro  em  k  de  Outubro 
d'aquelle  anno. 

Foram  creados  pelo  conde  de  Linhares  os  mais  nteis 
estabelecimentos  que  appareceram  no  Rio  de  Janeiro 
depois  da  vinda  de  el-rei;  foi  elle  o  instituidor  da  aca- 
demia militar,  do  arsenal  de  guerra,  do  archivo  militar, 
da  fabrica  da  pólvora,  da  imprensa  régia,  e  da  fabrica  de 
ferro  de  Ypanema ;  organisou  o  exercito,  regulou  o  credito 
publico,  animou  a  industria,  o  commercio  e  a  navegação ; 
favoreceu  a  agricultura,  mandando  vir  da  ilha  dos  Açores 
novos  colonos,  que  se  espalharam  pelas  províncias  da 
Bahia,  Espirito  Santo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  e  S.  Paulo ; 
contratou  uma  colónia  chinezapara  occupai-se  no  plantio 
e  preparação  do  cbà;  fundou  qualro  jardins  botânicos  em 
diversas  capitães,  concedendo  prémios  pecuniários  e  ho- 
noríficos aos  que  introduzissem  no  Brasil  quaesquer  plan- 
tas exóticas ;  e  mandou  vir  de  Cayenna  o  naturalista  Ger- 
maín  para  dar  começo  àquelles  estabelecimentos ;  enviou 
a  expedição  que  conquistou  aos  francezes  a  colónia  de 
Cayenna,  e  iniciou  muilos  outros  melhoramentos  que  in- 
felizmente não  foram  executados,  porque  nao  houve  nos 
bancos  do  ministério  quem  lhe  succedesse  no  zelo  e  dedi- 
cação que  manifestara  pelo  Brasil. 

Achava-se  no.  gabinete  da  secretaria  quando  foi  acom- 
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metliilo  de  ama  febre  de  máo  caracter;  gravemente  en- 
fermo, onyíuo  de  coniissão  frei  Tíburcio  José  da  Rocha, 
redactor  da  Gazeta  do  Rio^  e  pouco  depois  fallecea,  con- 
tando cincoenta  e  seis  annos  4e  idade. 
'  Gommemorando  o  passamento  doeste  afamado  estadista, 
disse  o  visconde  de  Gayrã : 

«  Ainda  que  recebesse  nos  tempos  mais  perigosos  a  admi- 
nistração do  Estado,  comtudo  nas  repartições,  em  que  os- 
tentou seus  talentos,  fez  o  prodígio  de  manler  a  guerra  e  a 
circulação  do  commercio,  a  renda  publica  e  a  dignidade  da 
coroa,  entre  embaraços  inextricáveis  causados  pela  tre- 
menda força  revolucionaria  com  que  a  França  opprimia  os 
governos  regulares.  » 

Abriu-se  este  jazigo,  em  30  de  Novembro  de  1817,  para 
receber  o  cadáver  de  outro  ministro  de  Estado. 

Havendo  fallecido  o  conde  da  Barca,  que  exercia  o  cargo 
de  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  da  marinha 
e  domínios  ultramarinos,  foi  formado  um  novo  gabinete 
em  23  de  Junho  de  1817,  sendo  escolhido  João  Paulo  Be- 
zerra para  presidente  do  real  erário  e  ministro  e  secretario 
de  Estado  dos  negócios  da  fazenda ;  o  conde  de  Palmclla 
para  ministro  dos  negócios  estrangeiros  e  da  guerra ;  o 
conde  dos  Arcos  para  ministro  da  marinha  e  ddminios  ul- 
tramarinos, e  o  desembargador  Thomaz  António  de  Villa- 
Nova  Portugal  para  ministro  dos  negócios  do  reino  e  casa 
de  Bragança. 

Achando-se  ausente  em  Lisboa  o  conde  de  Palmella,  ficou 
João  Paulo  Bezerra  encarregado  inlerinamenle  do  ministé- 
rio de  estrangeiros  e  da  guerra.  João  Paulo  Bezerra  era 
coxo,  e  esse  defeito  physico  deu  lugar  a  uma  anecdola  que 
nos  foi  referida  por  pessoas  de  fé. 

D.  Francisco  de  Almeida,  depois  segando  conde  das  tial- 
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Yèas,  ia  de  sege  com  nm  amigo,  qaando  vendo  passar  mn 
pobre  alirou-lhe  com  ama  moeda  de  ouro. 

—  Porque  destes  àquelic  pobre  uma  esmola  tão  atul- 
lada?  PerguQlou-lhe  o  amigo. 

—  Porque  é  coxo,  redarguiu  D.  Francisco,  e  agora  de- 
vemos agradar  aos  aleijados,  porque  podem  chegar  a  minis- 
tros de  Estado  I 

Paulo  Bezerra  exercera  vários  cargos  diplomáticos  junto 
às  republicas  Qos  Estados-Unidos  na  America  edos  Paizes 
Baixos,  e  também  no  império  da  Rússia;  pouco  tempo  es- 
teve no  ministério,  fallecendo  de  uma  apoplexia  cm  "íè  de 
Novembro  de  48(7,  tendo  vivido  sessenta  e  um  annos, cinco 
mczes  e  dois  dias.  Era  bomem  erudito  e  bibliopbilo,  e  em 
suas  estantes  deixou  muitos  livros  preciosos  e  raros. 

Em  remuneração  dos  bons  serviços  d*esse  estadista  teve 
sua  viuva,  D.  Isabel  Sill  Bezerra,  o  titulo  de  viscondeça  do 
Itaguaby,  por  decreto  de  3  de  Maio  de  1819. 

O  sepulcro  que  recebera  o  cadáver  do  conde  de  Linha- 
res recolheu  nove  annos  mais  tarde  os  reslos  mortaes  da 
condeça  de  Linhares,  que  veiu  unir-se  no  tumulo  ao  seu 
esposo  em  25  de  Janeiro  de  1821;  e  Ires  annos  depois 
veiu  lambem  dormir  o  somno  perpetuo  n*este  jazigo  o  ca- 
dáver de  D.  Joio  Carlos  de  Sousa  Coulinho,  segundo  conde 
de  Linliares,  veador  o  conselheiro  da  fazonda,  que  tinha 
trinta  o  dois  ou  trinta  e  Ires  annos  quando  falleceu,  vindo 
seus  ossos  repousar  junto  aos  ossos  dos  seus  pais.  E, 
cousa  singular,  o  conde  de  Linhares,  sua  mulher  a  con- 
deça de  Linhares,  e  seu  filho  D.  João  Carlos,  segundo 
conde  de  Linhares,  falleceram  lodos  no  mez  de  Janeiro ;  o 
conde  em  26  de  Janeiro  de  1812,  a  condeça  cm  24  de 
Janeiro  de  1821,  e  D.  João  Carlos  em  29  de  Janeiro  de 
1824. 

O  terceiro  jazigo  do  corpo  da  igreja  tem  gravada  na 
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lousa  esta  inscripção  :— ^eptittura  de  Lobo  Gago  da  Co^ 
mara  e  de  seus  irmãos^  moços  fidalgos  da  caèa  de  Sua  Ma- 
gestade» 

Estão  impressas  Da  pedra  tumular  as  armas  d'esses  fi- 
dalgos de  el-rei. 

Ignacio  Gago  da  Camará  teve  em  alteução  a  seus  bons 
serviços  militares  a  mercê  do  habito  de  Chrísto,  por  con- 
sultas de  16  de  Fevereiro  de  46SO. 

Yeiu  para  esse  tumulo,  em  28  de  Maio  de  1810,  o  vis- 
conde do  Cezimbra,Manoel  da  Cunha  SoutoMaior,aImirante, 
e  gran-cruz  da  ordem  da  Torre  e  Espada.  Foi  o  comman- 
dante  em  chefe  da  esquadra  que  conduziu  ao  Brasil  a  fa- 
mília real  de  Bragança. 

Na  lousa  que  fecha  o  quarto  jazigo  da  igreja  lê-se  este 
epitaphio  i^SepuUura  de  Diogo  de  Sá  da  Rocha  e  de  sua 
mulher  Beatriz  Rangel,  e  herdeiros.  Estão  gravadas  na 
pedra  as  armas  dos  proprietários  do  tumulo. 

Diogo  de  Sá  da  Rocha  foi  ouvidor  do  Rio  de  Janeiro,  e 
tomou  posse  do  cargo  no  paço  do  senado  da  camará  em 
19  de  Setembro  de  1637. 

Foi  encerrado  n'este  jazigo,  em  30  de  Dezembro  de 
1809,  o  cadáver  do  conde  de  Anadia,  conselheiro  de  es- 
tado, ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  da  ma- 
rinha e  dominios  ultramarinos,  gran-cruz  das  ordens  de 
Christo  e  Torre  e  Espada. 

Quando  se  organizou  o  primeiro  ministério  no  Rio  de 
Janeiro  os  amigos  do  visconde  de  Anadia  aconselharam-lhe 
pedisse  exoneração  do  cargo  de  ministro  da  marinha  e  ul- 
tramar,  antes  de  receber  a  demissão,  porém  elle  não  attea- 
deu-lhes,  e  gozando  de  protecção  na  corte,  e  sabendo  ser- 
vir-se  dos  recursos  que  a  politica  ensina  a  seus  adeptos, 
pôde  conservar-se  na  pasta  que  occupava. 

Já  n'aquelles  tempos  não  era  fácil  vaticinar  os  arcanos  da 
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politica ;  cabiam,  como  cabem  boje»  as  previsões  e  cálculos 
que  a  razão  admitte  como  mui  prováveis. 

O  visconde  de  Anadia,  João  Rodrigues  de  Sá  e  Meneies» 
teve  o  titulo  de  conde  por  decreto  de  17  de  Dezembro 
de  1806. 

Tinha  esse  fidalgo  ogeriza  ao  Brasil,  o  que  era  da  tem 
americana  não  llie  agradava,  ludo  que  aqui  bavia  era  re- 
pugnante, mào  e  selvagem,  só  era  appetitoso,  agradável  e 
bello  o  que  provinba  do  velho  Portugal. 

Os  seus  ossos  eslão  depositados  em  uma  uma  de  madân 
que  se  acha  no  convento. 

IV 

Ha  na  igreja,  do  lado  da  Epistola,  a  capella  da  Senhora 
da  Conceição  construída  em  1610  por  Luiz  de  Figueiredo, 
o  fundador  da  ordem  de  S.  Francisco  de  Assis,  D'esta  ci- 
dade. Em  17  de  Setembro  de  1622  celebrou-se  n'essa  capella 
a  primeira  festa  da  ordem,  a  das  Chagas  de  S.  Francisco, 
e  procedendo-so  n'esse  dia  à  eleição  da  primeira  adminis- 
tração da  ordem,  foi  eleilo  ministro  o  venerando  fundador 
Luiz  (lo  Figueiredo,  que  exerceu  esse  cargo  até  1627. 

Essa  capella,  erguida  ha  duzentos  e  quarenta  c  seis  annos, 
serviu  durante  mais  de  meio  século  de  igreja  à  ordem  ter- 
ceira de  S.  Francisco  da  Penitencia ;  é  ornada  de  talha  dou- 
rada, e  separada  da  igreja  do  convento  por  uma  alta  gra- 
daria de  ferro. 

Veiu  sepultar-se  n*esta  capella,  em  24  de  Dezembro  de 
1711,  o  cónego  Francisco  da  Costa  Curvenil,  natural  do  Rio 
de  Janeiro,  o  qual  emquanto  viveu  empregou  o  seu  dinheiro 
em  obras  pias  ou  em  esmolas  aos  pobres.  Tendo  particu- 
lar devoção  com  a  Senhora  da  Gloria  fez  à  ermida  d'essa 
invocação  diversas  oblações,  e  estando  essa  ermida  ar- 
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ruinada  pelo  tempo  tratou  de  reconstruil-a«  iporéiu  não 
dea-lhe  a  morto  occasião  de  cumprir  esse  acto  de  religião 
e  de  fé. 

Ha  Da  capella  da  Conceição  um  tumulo  de  mármore,  que 
foi  erguido  como  lembrança  de  amor  e  saudade  de  um 
prindpe  a  outro  priocípe ;  é  o  mausoléo  do  infante  de  Hes- 
.  panha  D.  Pedro  Carlos  de  Bourbon  e  Bragança. 

Nasceu  D.  Pedro  Carlos  em  i8  de  Junho  de  1787  em 
Aranjuéz;  foram  seus  pais  o  infante  D.  Gabriel,  filho  do  rei 
Carlos  III  de  Hespanha,  e  a  infanta  D.  Marianna,  filha  da 
rainha  D.  Maria  I. 

Fallecendo  a  infanta  D.  Marianna  de  varíola,  acontecou 
que  poucos  dias  depois  cahíu  affociado  do  mesmo  mal  o  in- 
fante seu  esposo,  e  declarando-lhe  o  physico-mór  D.  Fran- 
cisco Sobral  que  próximo  estava  o  seu  fim,  ouviu  o  infante 
essa  noticia  com  o  sorriso  nos  lábios,  e  agradecendo  o  va- 
ticínio do  cirurgião  presentoou-o  por  haver-lhe  annunciado 
que  breve  iria  unír-so  à  sua  idolatrada  esposa.  Realizou^se 
o  prognostico  do  physico-mór;  pereceu  o  infante,  deixando 
orphão  seu  filho  D.  Pedro  Carlos. 

Desejando  ter  junto  a  si  o  menino,  seu  neto,  que  tão 
cedo  perdera  seus  progenitores,  enviou  a  rainha  de  Por- 
tugal D.  Maria  I  o  marquez  de  Marialva  D.  Diogo  José  Vito 
de  Menezes  à  Hespanha,  encarregando-o  de  trazer  para 
Portugal  o  infante  orphão.  Era  o  marquez  de  elevada  esta- 
tura, e  tinha  a  patente  de  tenente-general,  e  vendo-o  per- 
guntou o  menino  à  sua  aia : 

—  Que  hombre  és  este  ian  doráo? 

Havia-lhe  deslumbrado  a  vista  a  farda  bordada  do  velho 
marquez. 

Chegando  a  Portugal  em  3  de  Dezembro  de  1790,  encon- 
trou D.  Pedro  Carlos  na  família  de  Bragança  os  carinhos  e 
afagos,  que  não  pudera  receber  de  seus  pais;  acompanhou 
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a  famílit  real  ao  Brasil.  Em  13  de  Maio  de  1806  foi  ao- 
meado  almirante  general  da  marinha  portogneaa  ;  dois 
annos  depois,  n'aqaella  mesmo  dia,  racebeo  por  esposa  a 
inbnta  D.  Maria  Theresa,  filha  do  príncipe  regente  IK  J(Ao. 
O  poTO  sandon  com  rígozijo  esse  consorcio,  assistia  jobiloso 
ás  solemnidades  da  c6rte,  preparou  festejos  e  difertimen- 
tos  públicos,  e  correu  aos  templos  a  agradecer  a  Deus  a . 
felicidade  que  parecia  sorrir  para  a  infanta  D.  Haria  The- 
resa,  que  aos  dotes  puros  da  alma  reunia  os  mimosos  en- 
cantos da  belleaa.  Em  4  de  Novembro  de  1841  tbíu  unír 
mais  os  corações  do  esposo  e  da  esposa  o  nascimento  de 
um  filho ;  era  o  primeiro  príncipe  qUe  nascia  no  Brasil,  o 
qual,  sendo  baptizado  na  capella  real,  recebeu  os  nomes  de 
SebastiSo,  Gabriel,  Carlos,  JoSo,  José,  Francisco,  Xaríer 
de  Paula,  Miguel,  Bartholomeu  de  S.  Gemíniano,  ttaphael 
Gonzaga;  foram  padrinhos  a  rainha  D.  Maria  le  o  prín- 
cipe regente.  Houtc  solemnidade  religiosa,  mercês  hono- 
rificas e  gala  na  corte.  Porém  cedo  deviam  murchar  as  flores 
dos  festins ;  as  sanefas  de  seda,  as  cortinas  escarlates,  quo 
ornavam  o  |)aço  e  a  capella  real,  deviam  cahir  para  serem 
'  substituídas  pelo  panno  negro  da  morte;  cedo  deviam  cessar 
os  cânticos  e  hymnos  de  alegria  para  ouvirein-se  os  Ihrenos 
e  o  dobrar  tristonho  e  monoloDO  dos  sinos ;  breve  deviam 
ficar  envolvidos  em  crepe  os  oortinados  de  gaza  que  co- 
briam um  berço  de  innocencia  e  candura. 

A's  6  horas  o  37  minutos  da  tarde  do  dia  lerça-feíra  i6 
de  Maio  de  1812  fallecen  no  palácio  da  real  quinta  da  Boa- 
Vísla  o  infante  D.  Pedro  Carlos. 

Era  destino ;  ainda  menino  perdeu  seus  pais,  ficou  orphão 
no  berço,  não  aquecendo-lhe  o  coração  as  chammas  do 
amor  puro  de  sua  mãi,  e  devia  morrer  deixando,  como  seu 
pai,  um  filho  no  berc^o,  tão  cedo  privado  dos  carinhos  e  afa- 
gos paternos. 


-  288  — 

Ddpois  lie  embalsamado  e  das  encommendacOes  do  estylo 
foi  o  cadayer  do  infante  conduzido»  na  noite  de  20  de  Maio» 
ao  conTento  de  Santo  António . 

A  noite  estava  esbara»  tempestaosa,  e  cbona  Ião  copio- 
samente que  ficoo  inatilisado  o  fardamento  dos  soldados, 
qae  formaram  alas  desde  a  qainta  da  Boa- Vista  até  ao  con- 
vento. Lavraram-se  dois  termos  da  entrega  do  corpo  ao 
goardiSo  do  convento  Fr.  Joaquim  de  Santa  Leocadia»  ser- 
vindo de  secretario  o  desembargador  José  de  Oliveira  Pinto 
Botelho  e  Mosqueira;  ficou  o  cadáver  depositado  em  uma 
capella  do  claustro,  e  era  meia-noite  quando  terminaram 
as  ceremonias  do  enterramento. 

O  principe  regente  encerrou-se  com  sua  corto  por  oito 
dias  e  tomou  luto  por  seis  mezes. 

Consagrava  o  infante  D.  Pedro  Carlos  grande  affeição  e 
respeito  a  seu  tio  o  principe  D.  João;  eonsiderava-o  seu 
pai,  e  tal  era  a  submissão  que  tríbutava-lheque,  nem  sendo 
consultado,  ousava  dar-lbe  seu  parecer.  Educado  em  uma 
corte  em  que  o  rei  e  os  súbditos,  o  principe  e  os  vassallos 
antepunham  sempre  aos  negócios  profanos  as  solemnidades 
ecercin  jaias  da  igreja, era  o infaiUeD.PedroCarlos piamente 
religioso;  servia  de  acolylo  ao  capellão  que  celebrava  a 
missa  diária  no  seu  oratório  particular.  Seu  pai  D.  Ga- 
briel traduzira  a  obra  de  Salluslio,  e  elle  tratara  de  verter 
"à  língua  vernácula  os  annaes  de  Tácito,  mas  não  per- 
mittiu  lhe  a  morte  concluir  esse  trabalho;  era  D.  Pedro 
Carlos  presidente  perpetuo  da  academia  real  de  scíencías 
de  Lisboa. 

Com  regozijo  recordo-me  n'cste  momento  que  o  Insti- 
tuto Histórico  conta  entre  seus  presidentes  honorários  o 
lilho  de  D.  Pedro  Carlos  o  infante  de  Hespanha  D.  Sebas- 
tião, o  primeiro  principe  que  leve  o  berço  na  terra  de 
Santa  Cruz. 


—  284  — 

No  trigésimo  dia  do  óbito  d'aqueUe  infaDte  hoave  oa 
capella  real  soleuAes  exéquias»  sendo  o  orador  o  padre 
mestre  frei  Sampaio,  que  com  as  palavras  eloquentes  que 
sabia  díxer  do  palpito  commoveu  o  auditório  que  o  ouvia, 
demonstrando  ainda  uma  vez  que  na  oração  fúnebre  não 
era  seu  talento  inferior  ao  de  Massilion  e  Bossuet. 

O  príncipe  D.  João  mandou  fazer  om  Lisboa  um  tumulo 
de  mármore  para  encerrar  o  cadáver  do  seu  saudoso  su« 
brínho,  dando  o  desenho  do  mausolèo  o  anchitecto  da  casa 
real  José  da  Costa.  No  dia  25  de  Marco  de  1817  foicoUo- 
cado  o  tumulo  na  capella  da  Conceição,  e,  ficando  n'esse 
dia  depositado  na  igreja  o  corpo  do  infante,  foi  no  dia  se- 
guinte trasladado  para  o  maosoléo,  assistindo  D.  João  e  seus 
filhos  a  esses  actos,  que  deviam  conlristar-lhes  o  coração  e 
despertar-lhes  saudades. 

O  mausolèo  é  de  mármore  branco,  descansando  a  urna 
sobre  uma  base  quadrangular,  e  orguendo-se  na  parte  su- 
perior o  busto  do  infante,  sobre  cuja  cabeça  descem  dois 
anjos  trazendo  uma  coroa  de  ouro  para  cingir-lhe  a  fronte. 
Ha  na  face  principal  do  monumento  uma  inscripção  em 
latim. 

D.  João  VI  sentiu  dolorosamente  a  morte  de  seu  sobri- 
nho. Assevera  o  visconde  de  S.  Leopoldo,  nos  seus  Aiinaes, 
que  pessoa  fidedigna  lhe  referira  ler  ouvido  aquelle  mo- 
narcha  dizer  que  os  dois  successos,  que  mais  o  magoaranS 
durante  a  sua  residência  no  Rio  ile  Janeiro,  haviam  sido  a 
morte  de  seu  sobrinho  o  infante  de  Hespanba,  e  o  armis- 
ticio  assignâdo  em  27  de  Maio  de  1842,  na  guerra  de  Ar- 
tigas,  quando  contavam  as  armas  porluguezas  seus  Irium- 
phos  pelas  suas  batalhas.  E,  coincidência  fatal,  os  dois 
factos  que  pcnalisaram  o  corai:ão  do  velho  rei  acontece- 
ram no  mesmo  anno,  no  mesmo  mez,  e  em  dias  consecu- 
tivos. 
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Ha  no  claosUro  do  coQvonlo  de  Sanlo  António  dez  ca- 
pellas»  das  quaes  a  uUima,  mais  vasta,  consagrada  á  Santa 
Ànna,  tem  as  paredes  ornadas  com  quadros  de  santos  em 
moldaras  doaradas>e  em  frente  ao  altar  um  palpito,  qa(5 
foi  o  carro  de  trinmpho  de  muitos  religiosos  de  S.  Fran- 
cisco ;  esta  capella  é  o  capitulo . 

Em  tempos  passados,  em  que  os  conventos  eierciam 
benéfica  influencia  na  sociedade,  em  que  d'eUes  saliiam  os 
sábios,  os  oradores,  os  philosophos,  os  mostres;  n'esses 
tempos  em  que  os  claustros  parecia  quererem  conservar  a 
pureza,  a  severidade  de  disciplina  que  o  monge  S.  Bento 
iniciara  no  seu  retiro  de  Subiaco ;  n'essos  tempos  de  ani- 
mação, de  vida,  de  santidade  e  de  gloria  para  as  ordens 
monásticas,  era  a  sala  do  capitulo  do  convento  de  Santo 
António  d' esta  cidade  um  recinto  de  meditação,  de  estudo, 
do  doutrina,  de  sciencia ;  era  a  aula,  o  atbenêOr  a  acade- 
mia dos  padres.  Na  cadeira  magistral,  fronteira  ao 
altar,  s^tava-se  o  religioso,  o  philosopho,  o  homem  de 
doutrina  sã  e  de  sciencia  profunda,  que  recebera  da  ordem 
u  titulo  de  mestre,,  e  fazia  prelecção,  dirigia  a  palavra  a 
seus  irmãos  com  a  fé,  uncção,  sciencia  e  verdade  que 
aprendôra  no  retiro  da  celIa,  no  estudo  continuado  e  si- 
lencioso do  claustro;  occupando  os  bancos,  que  ladeam 
aquella  cadeira,  os  religiosos,  os  noviços,  que  attentos 
assistiam  a  essas  palestras  lítterarias. 

Allrahlam  as  prelecções  do  capitulo  grande  concurrencia ; 
os  homens  doutos,  os  de  elevada  jerarchia  e  algumas  vezes 
o  vice-rei  compareciam  no  claustro  para  ouvir  as  conclusões 
philusophicas,  que  tão  úteis  foram  ao  convento,  fazendo  ap- 
parecer  essa  família  de  philosophos,  de  oradores  e  de  mes- 
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três,  que  illuslraram  a  ordem  franciscana  entre  nós;  mas 
hoje  está  a  cadeira  magistral  abandonada  e  esquecida,  e 
empoeirados  e  desertos  os  bancos  que  a  cercam.  Ha  mui 
poucos  frades  no  convento,  que  está  despovoado,  e  sem 
auditório  nSo  ha  orador,  diz  Cicero. 

O  capitulo  não  era  só  um  lugar  de  oração  e  de  estudei, 
êra  também  um  recinto  mortuário  ;  cada  lage  que  cobre  o 
pavimento  era  a  porta  de  um  sepulcro,  e  iam  dormir  alli  o 
somno  dos  mortos  aquelles  que  pela  intolligencia,  pelo  sa- 
ber, pelos  serviços  proslados  à  pátria,  haviam  conquistado  à 
posteridade  um  nome ;  era  uma  sepultura  de  honra  a  que 
so  abria  n'essa  capella ;  e  assim  devora  ser ;  recinto  da  re- 
ligião edasciencia,  era  o  capitulo  duplicadamente  nobre, 
educava-se  alli  a  razão  e  o  coração,  bel)ía~se  fé,  c  adqni- 
ria-se  instrucção,  recebia-se  luz  do  céo  o  da  terra. 

Penetrando  n'essa  capella  ernm  e  triste  levantemos  as 
pedras  tumulares,  descerremos  os  jazigos,  e  digamos  â  pos- 
teridade os  nomes  d*aquelles  que  a  pátria  abençoou,  ou  que 
a  sciencia  os  chamou  de  filhos. 

Era  3  de  Janeiro  de  1789  veiu  sepullar-se  n*esse  recinto 
I).  Fr.  José  Raymundo  Chichorro  da  Gama  Lobo,  cavalleiro 
da  ordem  de  Malta,  marechal  e  commandaiUe  do  regimento 
de  Extrenioz,  qiio  viera  dest  ícado  para  o  Rio  de  Janeiro  em 
I7()7;  governou  Chichorro  da  Gama  inlerinamenle  a  capi- 
tania de  S.  Paulo  por  provimento  do  vice-roi  do  Estado  Luiz 
de  Vasconcellos. 

Teve  sepiilUira  no  capitulo,  em  48  do  Setembro  de  I8i0, 
o  cadáver  de  Francisco  Manoel  Souto  Maior,  comman- 
danle  da  náo  Rainhu  de  Poriugnl,  um  dos  vasos  da  es- 
quadra em  «lue  veiu  a  familia  real  paia  o  Brasil ;  chegou  a 
náo  Rainha  de  Portugal  ás  aguas  de  Niclheroy  em  17  de 
Janeiro  de  1808,  trazendo  a  seu  bordo  as  infantas  D.  Isabel 
Maria  c  I).  Maria  Francisca,   (ilhas  do  principe  regente 
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D.  João,  a  princeza  do  Brasil  D.  Maria  Francisca  Benedicta, 
e  a  infanta  D.  Marianna,  irmã  da  rainha  D.  Maria  I,  as 
quaes  conservaram^se  a  bordo  até  lerem  noticia  de  qae 
achavam-sô  na  cidade  de  S.  Salvador,  na  Bahia,  as  nàos  que 
conduziam  a  rainha,  o  príncipe  regente  e  mais  membros  da 
família  real  de  Bragança. 

Em  26  de  Maio  do  1812,  no  mesmo  dia  em  qae  falleceu 
o  infante  D.  Pedro  Carlos,  expirou  o  roarquez  de  Pombal, 
conde  de  Oeiras,  gentil-homem  da  camará  da  rainha,  gran- 
cruz  das  ordens  de  Christo  e  Torre  o  Espada,  presidente  da 
mesa  do  desembargo  do  paço  e  da  consciência  e  ordens,  e 
tilho  do  celebre  ministro  de  D.  José  I,  do  afamado  estadista 
que,  depois  de  haver  restaurado  a  pátria,  soffreu  na  velhice 
amargos  dias  de  desterro  e  uma  sentença  de  condemnação 
Falleceu  o  marquez  de  Pombal  em  1782,  e  consta  que,  re- 
cebendo essa  fatal  noticia,  foi  Ião  viva  e  intensa  a  dõr  qne 
experimentou  o  seu  filho  Henrique  José  de  Carvalho  e  Mello, 
segundo  marquez  do  mesmo  titulo,  que  no  dia  seguinte  ca- 
biram-lhe  quasi  lodos  os  cabellos,  ficando  inteiramente 
calvo.  Regaram  o  sepulcro  do  (ilho  do  marquez  de  Pombal 
as  lagrimas  dos  indigentes,  que  d'elle  recebiam  o  obulo 
para  o  sustento  e  o  arrimo  para  ávida.  Veiu  repousar  o 
cadáver  d'essc  fidalgo  no  mesmo  jazigo  em  que  fora  encer- 
rado o  de  sua  esposa,  em  24  de  Abril  de  1808. 

Abriu-se,  em  3  de  Março  de  1814,  o  tumulo  que  devia  do 
receber  o  cadáver  do  Revm  Dr.  António  Pereira  de  Sousa 
Caldas,  cujo  nome  é  um  epitaphio  que  indica  o  sepulcro 
de  um  pliilosopho,  de  um  orador  e  de  um  poeta ;  de  um 
pbilosopho  como  Fenelon,  de  um  orador  como  Bossuet,  de 
um  poeta  como  David.  Não  esboçaremos  n^estas  paginas 
com  mão  tremula  o  inexperiente  a  biograpbia  de  Sousa 
Caldas,  cujo  nome  a  pátria  já  gravou  no  livro  da  posteri- 
dade ;  não  faremos  o  elogio  d'esse  homem  que  cingiu  na 
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fronte  as  coroas  de  oradqr,  de  philosopho  e  poeta ;  do  ora- 
dor, que  coro  a  linguagem  pura  e  santa  do  Evangelho  attra- 
Ília  as  turbas,  e  causava  assombro  aos  homens  de  sciencia; 
do  poeta,  cujalyra  inspirada  e  harmoniosa,  como  a  do  pro- 
pheta  rei,  também  cantou  os  psalmos;  do  philosophOp  ccyo 
coração  era  inflammado  pela  primeira  das  virtudes  cbristas, 
a  caridade ;  do  sacerdote  que,  virtuoso  como  S.  João  de 
Deus,  teve  a  abnegação  de  recusar  duas  mitras. 

Ha  nomes  que  são  um  poema,  cordas  de  uma  lyra  que 
vibra  sempre,  lembranças  que  não  morrem,  porque  os 
homens,  os  paizes,  a  humanidade,  oaniverso,  no  perpas- 
sar dos  séculos,  os  repetem  continuamente ;  são  estes  os 
nomes  dos  grandes  génios,  e  o  Dr.  António  Pereira  de 
Sousa  Calílas  era  um  génio. 

Foi  no  recinto  do  capitulo  que  teve  sepultura  o  poeta 
António  José  Osório  de  Pina  Leitão,  cavalleiro  da  ordem 
de  Cbristo,  bacharel  formado  em  direito  pela  universidade 
de  Coimbra,  desembargador  da  relação  da  Bahia,  nascido 
nos  subúrbios  de  Pinhel,  em  Portugal,  em  I2de  Março  de 
176*2.  Vindo  para  o  Brasil  occnpou  cargos  na  magistratura, 
e  por  occasião  da  indí^pendencia  ficou  ao  serviço  do  im- 
pério, e  consid«-rado  como  brasileiro.  Ha,  de  sua  penna, 
os  seguintes  trabalhos : 

Elegia  á  morto  do  sereníssimo  Sr.  D.  José,  príncipe  do 
Brasil,  escrípta  em  versos  soltos,  e  publicada  cm  Lisboa 
em  1788,  com  o  nome  de  António  José  Osório. 

Traducção  livre  ou  imitação  das— Georgicas  de  Vir- 
gílio— o  outras  mais  composições  poéticas. 

A  traducção  rias  Georgicas  é  em  verso  solto,  e  a  ella 
se  seguem  oito  odes  e  vinte  e  oito  sonetos  originaes  do 
iraduclor.  Ha  opiniões  diversas  sobre  o  merecimento 
d'esla  obra ;  o  livro  segundo,  que  o  traductor  apresenlou 
á  academia  real  de  sciencias  de  Lisboa,  foi  premiado  em 
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sessão  publica  de  12  de  Maio  de  1790;  Bocage  qualificou 
de  boa  essa  traducçãOi  porém,  tratando  da  mesma  ?ersSo, 
apregoou-a  José  Maria  da  Costa  e  Silva  como  obra  de  me- 
diano merecimento.' 

—  Áffonsiada  — ,  poema  heróico  da  Tundação  da  monar- 
cbia  porlugueza  pelo  Sr.  rei  D.  Affcnso  Henriques,  im- 
presso na  Bahia  em  1818,  com  os  retratos  dos  reis  D.  Áf- 
fonso  Henriques  e  D.  João  VI,  e  do  auctor ;  consta  de  doze 
cantos  em  oitava  rima. 

Ode  pindarica  oiTerecida  a  el*rei  o  Sr.  D.  João  VI  na 
sua  gloriosa  acclamação. 

Ode  pindarica  ao  Ilim.  e  Exm.  Sr.  conde  dos  Arcos,  im- 
pressa em  um  folheto  intitulado— Relação  das  festas  que 
ao  Illm.  e  Exm.  conde  dos  Arcos  deram  os  subscriptores 
da  praça  do  commercio.  Bahia,  1818. 

Sepultou^se  António  José  Osório  do  Pina  Leitão  em  24 
de  Março  de  1825. 

Veia  para  esse  recinto  de  múrtos,  em  31  do  Janeiro  de 
1826,  o  cadáver  de  António  José  Duarte  de  Araújo  Gondim, 
cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  dignitário  da  do  Cruzeiro, 
e  senador  do  império.  Nascido  em  Pernambuco  em  1782, 
feitos  os  estudos  preparatórios,  dirlgiu-se  à  Athenas  por- 
tugueza,  onde  obteve  um  grào  scientifíco;  regressando 
em  1808  ao  Brasil,  occupou  o  cargo  de  juiz  de  fora  de 
Maríanna,  depois  o  de  ouvidor  de  Villa-Rica,  hoje  cidade 
de  Ouro-Preto,  e  o  de  membro  do  governo  durante  a  au- 
sência do  governador  D.  Manoel  José  de  Portugal ;  em 
1820  foi  eleito  ouvidor  da  comarca  da  provinda  da  Bahia, 
e  em  1823  tomou  assento  na  assembléa  constituinte; 
desembargador  da  casa  da  supplicação  em  1824,  serviu  a 
vara  de  ouvidor  do  crime  d' esta  corte,  o  cargo  de  juiz  da 
coroa,  de  fiscal  da  junta  dos  arsenaes,  e  o  de  corregedor 
do  civeL  O  primeiro  imperador  o  nomeou  senador  do 
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império  em  22  de  Janeiro  de  1826,  porém  tôocODsegaia 
Aranjo  Gondim  sentar-se  enlre  os  venerandos  legisladores 
do  paiz,  porque  falleceu  nove  dias  depois  de  haver  rece- 
bido a  nomeação. 

A  sua  esposa,  D.  Carlota  Joaquina  Seixas  de  Mello  Gon- 
dim, que  o  estremecia  com  muita  ternura,  poucos  dias 
sobreviveu-Ibe ;  a  dõr  e  a  saudade  letaram-a  ao  tumulo  em 
27  de  Fevereiro. 

Está  no  capitulo  a  sepultura  do  Paulo  José  da  Silva  Gama, 
chefe  de  esquadra,  commendador  da  ordem  de  S.  Bento  de 
Aviz,  e  barão  de  Bagé  por  decreto  de  26  de  Março  de  1821, 
o  qual  falleceu  em  22  de  Marco  de  1826.  Nomeado  gover- 
nador do  Rio-Grande  do  Sul  em  1802,  tomou  posse  em  30 
de  Janeiro  de  1803,  creando  alli  a  junta  da  fazenda,  que 
extinguiu  a  antiga  provedoria.  Concedeu-Ihe  o  rei  D.  João 
a  propriedade  do  rincão  de  Santa  Tecla  na  mesma  pro- 
víncia, e  nomeou-o  em  ibOO  governador  e  capilão-general 
do  Maranhão. 

Vamos  agora  levantar  a  lousa  que  fecha  o  tumulo  de  um 
artista,  cujo  nome  é  ainda  hoje  repetido  com  saudade  entre 
os  sons  harmoniosos  da  orchestra. 

Nasceu  em  rorlugal,  em  24  de  Março  de  1762,  Marcos 
António  Portugal,  que,  dedicando-se  ao  estudo  da  musica 
desde  a  idade  de  oito  annos,  excedeu  a  seus  condiscípulos 
em  talento  e  applicação,  e  cedo  tornou-se  notável  pela 
perfeição  da  execução  de  varias  peças,  e  na  composição 
de  muitas  próprias.  Contava  vinte  e  dois  annos  quando  se 
passou  á  Itália,  menos  para  adiantar  seus  conhecimentos 
que  para  ganhar  applausos,  que  lhe  prodigalisaram  Roma, 
Milão,  Veneza,  Verona  c  Florença,' fazendo  o  encanto  das 
cortes  e  a. admiração  dos  professores,  pelo  génio  que 
ostentou  em  diversas  operas  representadas  n'aquella  terra 
da  harmonia ;  escreveu  para  os  theatros  da  Itália  oito  operas 
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sérias^  seis  burlelas  e  sete  farças  em  um  só  acto.  Regres- 
sando a  Portugal  enriqueceu  com  os  esforços  do  seu  enge- 
nho fecundo  a  capella  real,  a  palríarchal  e  também  o 
tbeatro*  O  seminário»  que  se  gabava  de  ter  sido  a  sua 
escola,  o  reconheceu  logo  por  seu  director,  e  na  frente 
da  grande  orcbestra  do  theatro  de  S.  Carlos  appa* 
receu  o  distincto  musico  como  mestre.  O  rei  D.  João  VI 
o  escolheu  para  mestre  do  seus  augustos  filhos ;  o  é 
notório  que  D.  Pedro  I  foi  professional  em  musica :  no 
tempo  da  invasão  franceza  varias  cortes  da  Europa  con- 
vidaram o  babil  compositor,  que,  rejeitando  offertas  mui 
liberaes,  veiu  para  o  Brasil. 

Apezar  de  velho  e  doente,  foi  nomeado,  pelo  primeiro 
imperador,  mestre  dos  príncipes,  não  deixando  Marcos 
Portugal  a  capella  imperíal,  onde  era  visto  cm  todas  as 
occasiões  de  festa  religiosa  ou  nacional.  Era  commendador 
da  ordem  de  Cbristo.  O  Instituto  Nacional  de  França  o 
elegeu  sócio  correspondente,  e  o  secretario,  em  seu  officio 
de  30  de  Dezembro  de  1815,  accrescentàra  ásmuilison- 
geiras  expressões,  que  os  compositores  francezes  o  repu- 
tavam como  um  dos  homens  que  faziam  mais  honra  ás 
artes.  Compôz  Marcos  Portugal  em  Lisboa  e  no  Rio  de 
Janeiro  muilas  operas  sérias,  burletas,  cantatas,  entre- 
mezes, árias,  duetos,  tercetos,  hymnos,  missas,  jogos  de 
vésperas,  psalmos  e  outras  peças  soltas.  Falleceu  de  apo- 
plexia em  17  de  Fevereiro  de  1830,  conservando-se  os 
seus  ossos  em  uma  urna  que  está  depositada  no  con- 
vento. 

Apezar  de  haver  nascido  no  velho  mundo,  viveu  Marcos 
vinte  annos  no  Brasil,  amou  a  terra  americana,  n'ella 
deixou  filhos,  e  cooperou  para  o  desenvolvimento  da  mu- 
sica entre  nós :  além  de  que,  diz  o  mais  fecundo  roman- 
cista d' este  século :  a  posteridade  não  busca  saber  qual  o 
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nascimento  e  a  pátria  dos  grandes  homens,  eonsídera-os 
como  uma  parte  da  grandeza  da  espécie  bomana,  a  que 
esta  deve  votar  nm  graode  amor,  afagar  com  immenso 
orgulho;  assim  que  descem  ao  tumulo jànSosSo compa- 
triotas, nem  estrangeiros,  amigos,  nem  inimigos,  cha- 
mam-se  Hannibal,  Scipião,  César  e  Pompèo,  isto  é,  obras 
e  acções.  A  immortalidado  naluralisa  os  grandes  génios 
om  proveito  do  universo.  » 

Em  12  de  Agosto  de  1832  sepultou-se  José  Egídio  Al- 
vares de  Almeida,  natural  da  cidade  de  Santo  Amaro,  na 
província  da  Bahia,  senador  do  império,  marquez  de  Santo 
Amaro,  e  ura  dos  dez  conselheiros  que  formularam  e  as- 
signaram  a  constituição  que  nos  rege.  Foi  secretario  de 
gabinete  do  príncipe  regente  D.  João,  que,  quando  acda- 
mado  rei,  deu-lhe  o  título  de  barão  de  Santo  Amaro,  e 
nomeou-o  em  1818  conselheiro  do  erário  régio  e  do  con- 
selho da  fazenda ;  scntou-se  o  barão  de  Santo  Amaro,  om 
1823,  entre  os  deputados  da  assembléa  constituinte,  sendo 
elevado  mais  tarde  a  visconde  e  depois  a  marquez. 

Deixando  o  tumulo  que  encerra  o  venerando  legislador, 
debrucemo-nos  á  beira  de  oulro,  onde  veiu  descansar  um 
militar  brioso. 

Thomaz  Joaquim  Pereira  Valente,  filho  do  Dr.  em  di- 
reito Domingos  Joaquim  Pereira  Valente  e  D.  Antónia 
Pereira  Valente,  nasceu  na  cidade  do  Porto  em  1790. 
Destinara  trilhar  a  mesma  carreira  que  seu  pai;  porem, 
vendo  a  pátria  invadida  pelos  francczes,  vestiu  a  farda  de 
soldado,  e  como  cadete  da  divisão  lusitana  fez  toda  a  guerra 
peninsular.  Esteve  em  Albuera,  Salamanca  e  Vicloria, 
onde  foi  gravemente  ferido  e  prisioneiro  dos  francezes,  que 
o  conduziram  a  iMarselha.  Conquistara  nas  fileiras  do 
exercito  as  dragonas  de  capitão,  e,  terminada  a  guerra 
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peninsular,  foi  promovido  a  major»  tendo  na  farda  a  me- 
daltia  de  ouro  das  seis  campanhas. 

Esteve  em  Peroambaco  em  1817,  e  pacificada  essa  pro* 
Tincia  veiu  para  esta  corte,  onde  teve  o  posto  de  tenente- 
coronel,  o  habito  da  Torre  e  Espada  e  o  commando  ef- 
féctivo  do  batalhão  de  caçadores,  commissao  que  exercera 
interinamente  em  Portugal. 

Às  idéas  de  constiluiçao  e  liberdade  dispertadas  na 
cidade  do  Porto  vieram,  rompendo  os  ares,  inflammar  os 
peitos  dos  porluguezes  da  America ;  querendo  o  povo  e  a 
tropa  dilatar  a  esphera  de  suas  liberdades  individuaes, 
reunidos  na  praça  do  Rocio,  clamaram  fosse  jurada  no 
Brasil  a  constituição  tal  qual  a  fizessem  as  cortes  em  Por- 
tugal. O  batalhão  de  caçadores  foi  um  dos  que  tomou  parte 
n'esta  effervescencia  popular,  marchando  sem  ordem  su- 
perior, porém  encontrou  diante  de  si  um  baluarte  firme  e 
inexpugnável,  o  seucoounandante,  que,  com  risco  da  pró- 
pria vida»  expôz-se  elle  só  a  muitos ;  era  um  peito  para  mil 
baionetas,  um  soldado  para  mil  revoltosos.  O  rei  premiou 
a  coragem  e  energia  do  destemido  militar,  dando-lhe  o 
governo  de  Santa  Catharina,  e  pregando-lhe  na  farda  a 
commenda  de  Cbristo. 

Foi  Tbomaz  Valente,  na  época  da  nossa  independência, 
um  dos  soldados  da  liberdade,  merecendo  pelos  seus  ser- 
viços que  o  primeiro  imperador  o  nomeasse  seu  ajudante 
de  campo,  dando-lbe  a  gran-cruz  do  Cruzeiro,  e  em  1825  o 
titulo  de  barão  do  Rio  Pardo  com  grandeza ;  conde  em 
1827,  foi  ministro  em  1830,  havendo  occupado^  posto  de 
commandanle  das  armas  da  corte  e  província  do  Rio  de 
Janeiro,  da  província  do  Rio-Grande  do  Sul,  e  de  presi- 
dente do  Piauhy. 

Em  30  de  Agosto  de  1S49  foi  conduzido  ao  convento  de 
Santo  António,  para  ter  sepultura  no  capitulo,  o  cadáver  de 
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Tbomaz  Joaqaim  Pereira  Valente»  cooselbeiro»  conde  do 
Rio  Pardo,  vogal  do  conselho  supremo  militar,  gentil-bo- 
mem  da  imperial  camará,  gran-cniz  do  Cruzeiro»  digni- 
tário da  Rosa»  commendador  das  ordens  de  Cbrislo,  Torre 
e  Espada  e  átíz»  condecorado  com  diversas  medalhas  de 
campanha»  e  o  primeiro  mestre  de  manobras  militares  do 
augusto  fundador  do  Império. 

VI 

Deixando  o  capitulo  appropinquemo-nos  de  outro  re- 
cinto onde»  as  naves  sombrias»  as  abobadas  silenciosas,  as 
arcarias  ennegrecidas»  nos  dizem  que  ainda  estamos  em 
uma  habitação  de  mortos ;  é  o  claustro»  o  cemitério  do 
convento»  o  ultimo  leito  preparado  para  o  religioso.  Depois 
do  alevantarmos  do  tumulo  um  padre  cujo  nome  o  clero 
abençoa»  e  um  artista  que  dístinguiu-se  pela  inspiração  e 
génio»  veremos  perpassar  vultos  revestidos  de  hábitos 
negros  que  serviram-lhes  de  mortalha  na  vida  e  na  morte ; 
são  os  religiosos.  Com  o  dedo  da  historia  iremos  apon- 
tando aquelles  cujos  nomes  merecem  ser  gravados  pelo 
anjo  da  iminorlalidado  no  livro  dos  séculos. 

Ena  9  de  Agosto  dií  1812  teve  sepultura  no  claustro  do 
convento  de  Santo  António  o  irmão  confrade  Alexandre 
Dias  do  Rezende,  instituidor  dos  património  do  clérigos 
pobres  que  lian'esta  cidade. 

Alexandre  de  Rezende,  sargento-mór  do  terço  dos 
pardos,  cíivalleiro  da  ordem  de  Santiago  da  Espada,  ho- 
mem virtuoso,  bastante  rico  e  irmão  bemfeitor  de  quasi 
todas  as  confrarias  e  ordens  religiosas  eslabelecidas  n*esta 
côrle,  desejou  ser  admitlido  como  irmão  secular  na  irman- 
dade dos  clérigos  deS.  Pedro,  porém  estes  o  recusaram  por 
ser  elle  pardo.  Apezar  da  contumelia»  que  Ibe  atiraram  os 
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padres,  não  modificou  Alexandre  de  Rezende  seus  senti- 
mentos generosos  a  respeito  dos  clérigos»  continuando  a 
respeitaNos,  e  declarando  que  tinha  grande  dó  dos  sacer- 
dotes, que,  sendo  pobres  e  estando  doentes,  nao  podiam 
celebrar.  Do  feito,  no  testamento  com  que  falleceu  provou 
a  sua  piedade  e  dedicação  ao  clero,  legando  dois  prédios 
ã  irmandade  de  S.  Pedro,  para  esta  tomar  conta  d'el- 
les,  e  fazer  assistência  aos  venerandos  sacerdotes  que  se 
acharem  enfermos  sem  poderem  celebrar,  fazendo-lhes 
uma  mesada  ao  arbítrio  da  mesma  irmandade  para  susten- 
tação dos  ditos  impossibilitados  sacerdotes. 

Sem  indagar  da  pureza  do  sangue  do  morto,  não  va- 
cillou  a  irmandade  de  S.  Pedro  em  aceitar  o  legado ;  fez 
mais,  conduziu  para  sua  igreja  o  cadáver  de  Alexandre 
de  Rezende,  e,  depois  de  um  ollicio  solemne  de  corpo 
presente,  acompanhou  o  féretro  alé  ao  convento  de  Santo 
António;  mais  tarde  mandou  exhumar  os  ossos  do  bem- 
feitor  dos  clérigos  pobres,  e  encerral-os  em  uma  urna, 
e  ultimamente  ordenou  fossem  collocados  em  uma  das 
paredes  do  arco,  que  sustenta  o  coro  da  igreja  de  S.  Pedro. 
Em  1852  encarregou  a  irmandade  ao  artista  nacional 
João  Maximiano  Mafra  do  retratar  o  sargento-mõr  Rezen- 
de, cujo  retrato  acha-se  collocado  na  sacristia  da  sobre- 
dita igreja,  onde  lodos  os  annos,  no  mez  de  Novembro 
celebra-se  um  oíQcio  solemne  com  missa  pela  alma  do 
pio  instituidor  do  património  dos  clérigos  pobres. 

Por  este  tão  útil  e  caridoso  montepio  são  soccorridos  os 
sacerdotes  pobres,  ainda  que  não  sejão  irmãos  de  S.  Pedro, 
uma  vez  que  se  achem  n'este  bispado,  e  impossibilitados  , 
de  celebrar  o  santo  sacrifício  da  missa  por  enfermidade, 
prisão,  suspensão  de  suas  ordens  ou  outra  qualquer  causa 
que  o  embarace. 

Ha  quarenta  e  nove  annos  que  chegou  ao  Rio  de  Ja- 
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neiro  orna  colónia  arlisUca  coDtraclada  pelo  gotenio  do  rd 
D.  Jo2o  YI  para  crear  n'esta  corte  ama  academia  de  bellas- 
artes.  Um  dos  membros  d'ès8a  familia  de  artistas  era  o  ar- 
ehitecto  Augusto  Henriqae  Yictorio  Grand-jean  de  Mon- 
tigny,  antigo  pensionista  do  governo  francez  em  Roma, 
no  reinado  de  Napoleão  h  o  qaal,  creada  a  academia  das 
artes  no  Rio  de  Janeiro,  foi  nomeado  lente  de  archite* 
ctnra,  e  tratando-se  de  erguer  o  palácio  da  academia,  foi 
elle  encarregado  de  dar  o  desenho  e  plano  de  semelhante 
obra. 

N*este  trabalho  patenteou  Grand-jean  a  inspiração  do  seo 
génio,  os  conhecimentos  de  sua  arte ;  ergnen  nm  bello 
edificio  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  para  si  nm  monumento 
de  gloria.  Além  doeste  trabalho  apresentou  o  desenho  para 
a  primeira  praça  de  commercio  que  teve  o  Rio  de  Janeiro. 

Este  edificio,  que  serve  actualmente  de  sala  de  abertura 
da  Alfandega,  é  no  seu  género  a  obra  mais  monumen- 
tal que  possuímos.  Querendo  o  rei  D.  JoSo  VI  tributar 
uma  homenagem  ao  grande  architecto  auclor  de  tão  bella 
obra,  no  dia  em  que  foi  inaugurada,  permittiu  ao  artista 
sentar-so  em  sua  presença,  e  deu-lhe  o  habito  de  Cbrísto. 
Esta  condecoração,  recebida  das  mãos  régias  c  obtida 
pela  arte,  conservou-a  Grand-jean  sempre  pregada  no 
panno  da  casaca. 

Fez  diversos  trabalhos  de  decoração  para  as  festas  reaes 
no  tempo  de  D.  João  VI;  surgindo  em  1825  a  idéa  do 
erlgir-se  uma  estatua  ao  fundador  do  império,  foi  elle 
o  incumbido  de  dar  a  traça  do  monumento ;  é  lambem 
trabalho  seu  o  edificio  da  primeira  praça  de  mercado  doesta 
corte.  A  febre  amarella,  que  assolou  pela  primeira  vez 
a  Dossa  população  em  1850,  arrebatou  entre  as  victimas, 
em  2  de  Março,  o  architecto  Grand-jean  de  Hontigny,  que 
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na  hora  extrema  pediu  ser  sepultado  onde  jazia  a  sua 
esposa,  no  claustro  do  convento  do  Santo  António. 

SejSo  estas  nossas  palavras^  tristes  goivos  desfolhados 
n'esse  sepulcro,  uma  lembrança,  uma  saudade  que  a  terra 
de  Santa  Cruz  consagra  á  memoria  de  tão  afamado  artista. 

Appropínquaif)do-nos  dos  jazigos  dos  religiosos,  contem- 
piemos  o  primeiro.  Alli  foi  sepultado  um  varão  santo, 
um  religioso  leigo,  que  durante  trinta  e  sete  annos  serviu 
de  enfermeiro  aos  frades,  attendeu  aos  gemidos  e  ais  dos 
agonisantcs,  consolou  e  resignou  os  afflictos,  deu  remédio 
e  allivio  ao3  enfermos ;  que  durante  trinta  e  sete  annos 
viveu  junto  ao  leito  dos  seus  irmãos  doentes,  tendo  com- 
paixão de  todos,  revestindo-sc  de  paciência  e  resignação 
para  tudo  soífrer  por  amor  dos  religiosos,  seus  irmãos : 
frei  Fabiano  de  Chrislo  personificou  a  caridade ;  encerrado, 
em  uma  enfermaria  trinta  o  sete  annos,  tornou-se  o  com- 
panheiro inseparável  dos  enfermos;. todos  ião  pedir-lhe 
remédios  para  seus  males,  e  a  lodos  ouvia  com  piedade; 
paciente  e  resignado  supportava  as  exigências  e  imperti- 
nências dos  enfermos ;  plácido  o  sereno  ia  preparar  um 
segundo  caldo  para  um  doente  depois  d'este  baver-lhe 
atirado  á  face  a  primeira  chicara  de  caldo  por  não  estar 
ao  seu  paladar,  e  ficando  com  o  rosto  queimado  e  ferido 
ajoelhava-se  pedindo  ao  prelado  o  perdão  para  o  religioso 
queo  offendêra! 

Velava  dia  e  noite  na  enfermaria,  e  se  se  ausentava  era 
para  orar  a  Deus  pelos  que  soffriam ;  o  povo  o  chamava 
de  santo,  e  tanto  era  o  conceito  de  que  gozava  este  reli- 
gioso que  parecia  tranquillisar  o  espirito  a  consolação  que 
partia  dos  seus  lábios,  tornava-so  efflcaz  o  remédio  recei- 
tado por  elle,  e  davam  soas  orações  esperança  e  resignação 
ã  alma. 

Natural  do  arcebispado  de  Braga,  viera  frei  Fabiano  muito 
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moço  para  o  Brasil,  onde  festiu  o  habito  de  S.  Fraacisco, 
fallecendo  com  71  anDos  de  idade  em  17  de  Oatubro 
de  1747.  GausoQ  a  sua  morte  consteraaçâo  em  toda  a  ci- 
dade; o  poYO  çorrea  ao  claaslro,  e  os  três  primeiros 
babitoSt  que  revestiram  o  cadáver  do  digno  servo  de  Deus, 
foram  dilacerados  pelos  íieis,  que  desejavam  possuir  um 
pedacinho  da  mortalha  do  religioso  para  guardai-o  como 
relíquia.  O  bispo  D.  frei  António  do  Desterro  e  o  gover- 
nador Gomes  Freire  de  Andrade  assistiram  ao  funeral, 
e  assignáram  documentos  que  authenticam  as  virtudes  e  a 
piedade  do  frei  Fabiano.  Na  parede  fronteira  à  sepultura 
d'este  religioso  coliocou-se  uma  tarja  de  mármore  com  esta 
inscripção,  que  ainda  se  conserva : 

Sepultura  do  servo  de  Deus 
FiiEi  Fabiano  de  Christo 
fallecido  em  17  de  Outubro  de  1747. 

Exhumados  os  ossos,  foram  encerrados  em  uma  caixa, 
e  collocados  na  parede  do  um  corredor  que  communica 
a  enfermaria  com  a  capella  do  Senhor  dos  Passos,  estabe- 
lecida na  antiga  cella  doesse  religioso,  indicando  umains- 
cripção  em  laliin  gravada  em  uma  chapa  de  cobre  o  lugar 
onde  descansam  os  despojos  de  lio  virtuoso  varão,  que  não 
foi  canônisado  por  faltarem  aos  franciscanos  os  recursos 
para  eraprehenderem  tão  dispendioso  encargo. 

Ha  mais  de  um  século  que  falleccu  frei  Fabiano,  e  seu* 
nome  é  ainda  lembrado  com  amor  e  veneração,  e  do  seu 
sepulcro,  que  ficou  perpetuamente  impedido,  parece  eva- 
porar-se  um  perfume  perenne,  suave  e  delicioso;  é  que 
os  anjos,  adejando  ao  redor  d'esse  jazigo  as  suas  azas 
brancas  e  puras,  bafejam  continuamente  as  auras  que 
o  cercam. 

Veiu  descansar  no  sexto  jazigo  o  padre-meslre  frei  An- 
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tonio  de  Santa  Ursnia  Rodovalho,  cujo  osboço  biographico 
jà  fizemos  ouvir  D'esle  mesmo  recinto,  applaudindo  o  saber 
e  as  virtudes  d'esse  douto  religioso,  e  pedindo  à  pátria 
commemorasse  o  seu  nome,  e  venerasse  o^eu  tumulo. 

No  sétimo  veiu  repousar,  em  14  de  Julho  de  1801, 
o  padre-mestre  frei  Miguel  de  Santa  Maria  Frias,  cujo 
nome  é  repetido  entre  os  d'aquelles  religiosos  que  enno- 
breceram  o  convento,  e  deram  lustre  e  gloria  à  pátria. 
Era  o  pregador  das  domingas  de  quaresma  na  igreja  de 
S.  Francisco  de  Paula,  onde  o  povo  o  ouvia  attento 
e  o  admirava.  Quando  falleceu  tão  afamado  orador,  mandou 
a  ordem  terceira  dos  mínimos  fazer-Ihe  pomposas  exéquias 
em  homenagem  à  memoria  do  digno  religioso,  que  esco- 
lhera o  púlpito  d'essa  igreja  para  doutrinar  o  povo,  refo- 
cillar  os  anirftos  propagando  os  preceitos  da  fé. 

A  esse  mesmo  jazigo  desceu  o  cadáver  dé  frei  António 
de  Arrábida,  bispo  de  Anemuria,  fallecido  em  10  de  Abril 
do  1850. 

Natural  de  Lisboa,  onde  nasceu  em  9  de  Setembro 
de  1771,  deixou  nos  primeiros  annos  da  vida,  na  épocha 
dos  risos  e  prazeres,  o  mundo  pelo  claustro,  a  sociedade 
pela  solidão,  entrando  para  o  convento  de  S.  Pedro  de  Al- 
cântara com  quinze  annos  de  idade,  e  professando  no  de 
Mafra. 

Era  ainda  muito  moço  quando  foi  chamado  ao  serviço 
do  príncipe  D.  João,  que,  admirando  as  virtudes  e  apre- 
ciando o  saber  do  joven  religioso,  o  escolheu  para  seu 
guia  espiritual. 

Resolvendo  o  mesmo  príncipe  enviar  como  condeslavel 
ao  Brasil  o  seu  filho  D.  Pedro,  ordenou  o  acompanhasse 
como  secretarío  particular  q  religioso  frei  António  de  Ar- 
rábida; mas,  não  realizando-se  essa  viagem,  e  sim  a  de 
toda  a  familia  real,  quiz  aquelle  príncipe  que  frei  António 
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'  viesse  nã  raesma  nâo  que  elle,  escolhendo-o  não  sò  para 
seu  confessor,  senão  para  mestre  do  priaciptí  úã  l\mm, 

Hecusando  liiuius  u  mercês  de  D.  Joau  VI  quando  acck- 
mado  rei  n'esU  cidade,  apenas  aceitou  o  modeslo  fraoeis* 
cano  uma  pOQSã«)  de  q ua! roce iilos  mil  10I5,  paga  peto  bol- 
sinho de  i^l-rei  para  suas  irmãs  que  licàram  um  PoriU[^al. 

Frei  Antuoío  de  Arrábida  nao  acompanhou  o  rei  aLisboa, 
porem  licando  no  BrasiU  continuou  a  ser  do  príncipe 
D,  Pedra  o  quíí  fora  do  rei  D.  João,  amigo  (i  conlídenle. 
Prezando  aquelle  priticipe  as  qualidades  do  seu  ?elho 
mostre,  noraeou-o,  cm  23  de  Outubro  de  18ái,  biblioUic- 
cario  da  biblíollieca  publica  e  oacional,  onrto  preslou  frei 
António  relevantes  serviços*  pois  enconlranJo  o  manu- 
scripto  da  Fiom  Fhmíimme  de  Vclioso,  apres<*ntou-o 
ao  imperador  com  uma  proposta  e  plano  *para  a  im- 
pressão d* essa  obra,  proposta  que  foi  approvada  pelo 
aviso  da  secretaria  de  Estado  dos  negócios  do  inqierio 
de  ^5  de  Abril  de  18á^,  ordenando  quo  o  lexto  fossí! 
impresso  aqui  na  typographia  nacional,  sob  as  vistas  do 
mesmo  bibliothecario  e  do  Dr.  João  da  Silveira  Caldeira, 
6  remellídos  os  desenlios  para  Pariz  afim  de  serem  liltio- 
graphados  na  offlcina  de  Lasleirie,  e  que  ficasse  a  direc- 
ção "de  lodos  estes  trabalhos  a  cargo  do  referido  bibliothe- 
cario, por  lhe  serem,  accrescentavaoaviso,  muito  louváveis 
e  muito  análogos  ao  seu  patriotismo  r 

E  tantas  provas  dera  frei  Antouio  do  seu  patriotismo  o 
dedicação  à  causa  publica,  que  o  primeiro  imperador  encar- 
regou-o  de  apreseutar  um  projecto  de  constituição,  o  qual 
foi  considerado  pelos  disCi netos  brasileiros  coUaboradores 
da  constituição  que  nos  rege,  sendo  frei  António  convidado 
e  ouvido  para  as  respectivas  conferencias. 

Nomeando-o  bispo  titular  de  Anemuría  e  coadjutor  do 
capellão-mór,  a  estas  honras  accrescenlou  o  imperador  a  de 
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director  dos  estudos  do  príncipe  destinado  pela  Providen- 
.cia  para  ser  o  segando  imperador  do  Brasil ;  recebeu  mais 
das  mãos  augustas  de  D.   Pedro  l  a  grancruz  da  impe- 
rial ordem  da  Rosa. 

Os  acontecimentos  políticos  do  1831  exacerbaram  as 
piixOíes,  conturbaram  os  ânimos,  degeneraram  a  imprensa 
6  tornaram  a  opposição  dos  partidos  uma  luta  em  que  eram 
armas  o  insulto  e  o  bacamarte.  O  bispo  de  Ainemuria,  que 
se  inclinara  a  um  dos  partidos,  ia  sendo  victima  dos  seus 
inimigos  politícos;  foi  acommettido  por  assassinos  em  15 
do  Julho  d'aque11e  anno,  e  diíficilmente  escapou,  deixando 
a  cella  do  convento  de  Santo  António,  onde  residia,  para  re- 
fugiar-se  em  casa  de  um  amigo. 

Exonerado  do  lugar  do  biblíothecario,  fícou  2P^^bre 
bispo  ou  antes  o  pobro  frade  sem  meios  de  subsistência,  e 
vendo-so  em  miséria  foz  eulre  seus  amijjos  uma  subscripçâo ; 
e  d*entrc  aquelles  que  mais  o  favoreceram,  é-nos  agradável 
recordar  o  nome  do  um  illuslre  cidadão,  cuja  morte  foi  Ve- 
cenleracnle  lastimada  por  todos,  o  marquez  de  Abrantes. 

O  Sr.  D.  Pedro  11,  que  transformou  a  caridade  em  um 
dos  mais  brilhantes  raios  que  illuminam-lhe  o  throno,  man- 
dou em  23  de  Agosto  de  1836  dar  uma  mensalidade  ao 
desditoso  bispo,  a  qujl  lhe  foi  paga  até  à  sua  morto.  N^a- 
quelle  mesmo  anno  decretou  a  assembléa  legislativa  uma 
pensão  de  1:2003  P^ra  o  bispo  de  Anemuria,  que  em  5  de 
Fevereiro  do  1838  foi  nomeado  reitor  do  imperial  coUegio 
de  Pedro  11.  Esse  prelado  administrou  cm  1839  o  Sacra- 
mento da  conflrmação  ao  Sr.  D.  Pedro  II,  havendo  a  coin- 
cidência de  ter  sido  o  padrinho  do  Sr.  D..  Pedro  I  no  mesmo 
Sacramento.  Teve  a  honra  de  assistir  ao  acto  da  coroação 
e  sagração  do  Sr.  D.  Pedro  II,  pelo  que  recebeu  a  com- 
menda  da  ordem  de  Christo»  e  creado  o  conselho  de  Estado 
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foi  nomeado,  por  decreto  de  5  de  Fevereiro  de  18(i,  con- 
selheiro d'Estado  exlraonliDarío. 

A  instabilidade  da  fortana  é  umacondicSo  da  vida  hu- 
mana. O  antigo  reitor  e  conselheiro  de  Estado  viu-se  pri- 
vado d^essas  commissões  e  reduzido  á  sua  mensalidade  e 
pensiOi  qae  deixoa  de  scr-lbe  integralmente  paga.  O  qae 
fazer  em  tão  penosa  posição?  Recorrer  aos  amigos,  pedir- 
lhes  pão  e  asylo,  o  foi  o  que  fez  o  bispo  de  Ánemuria;  os 
amigos  ampararam-o,  e  entre  elies  acabou  seus  dias.  Pró- 
ximo à  morte  escreveu  ao  Imperador,  Icmbrando-lhe  a 
dedica^So  com  que  servira  aos  três  soberanos,  ao  avô,  ao 
filho  e  ao  neto,  e  pedindo  perdão  de  suas  falias  declaroa- 
Ihe  que  pela  ultima  vez  beijava  lhe  a  mão  augusta,  que  para 
cUe  fora  mão  da  Pr(Tvidencia. 

As  palavras  que  o  Imperador  mandou  em  resposta  ao 
velho  sacerdote  serviram-Ihe  de  consolação  e  allivio ;  ao 
ouvil-as  pairou  em  seus  lábios  desbotados  o  frios  um  sor- 
riso, houve  em  seu  rosto  pallido  e  desfigurado  uma  expres- 
são de  alegria ;  era  a  gratidão  do  moribundo  ao  monarcba, 
e  logo  após  o  bispo  expirou. 

Devíamos  agora  visitar  os  Uimulos  cie  frei  Francisco  de  S. 
Carlos,  de  frei  Sampaio  e  ode  Monte  Alverne,  mas  o  nâo 
faremos;  não  levantaremos  as  lagesdos  sepulcros  onde 
dormem  o  somno  da  clcrnidade  esses  Ires  phllosophose 
oradores  que  transformaram  o  babilo  Oc  estamenha  era 
um  manto  de  gloria ;  que  do  púlpito  fizeram  um  altar,  que 
os  elevou  à  posteridade ;  que  serviram  a  Deus  e  à  pátria, 
aocéo  eaomundo. 

Os  túmulos  das  antigas  calhedraes  gothicas  eram  mag- 
níficos, e  nos  ornatos  e  na  archileclura  d'esses  grandiosos 
monumentos  podia  lêr-se  a  historia  dos  mortos  que  n'elles 
jaziam.  O  rei  era  representado  no  throno  com  diadema  e 
sceplro;  o  guerreiro  que  morrera  vencedor  no  campo 
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da  peleja  era  visto  com  a  espada  em  punbo,  com  ca- 
pacete e  um  leão  aos  pés ;  o  que  perecia  vencido,  appa- 
recia  no  tomulo  sem  cota  de  armas,  e  com  as  mãos  postas 
sobre  o  peito ;  o  que  morria  prisioneiro  do  inimigo',  sem 
opaceto,  som  couraça  e  sem  espada ;  a  freira  eia  vista  no 
tumulo,  trazendo  suspensas  na  cintura  as  madeixas  dos 
cabellos  cortadas  no  dia  em  que  se  consagrara  a  Deus ;  o 
anjo  da  morte  sustinha  coroas  sobro  a  cabeça  do  menino, 
cujo  passamento  emmurchecêra  as  esperanças  de  seus 
pais ;  mas  os  túmulos  dos  religiosos  eram  despidos  de  or- 
natos, uma  simples  pedra  com  o  nome  do  finado  e  as  pa- 
lavras—  Deprofundis — indicava  o  tumulo  do  religioso, 
ainda  quando  em  vida  tivesse  esse  religioso  presidido  aos 
conselhos  dos  príncipes  e  ao  destino  das  nações.  Também 
os  túmulos  d'aquelles  três  religiosos  não  têm  relevos,  nem 
ornatos,  nem  estatuas.  O  de  Monte  Alverne  apresenta  a 
seguinte  inscripção  : 

0.  M.  R.  P.  M.  Jubilado 

Insigne  orador 

Fhei  Francisco  de  Mont'Alvebne, 

fallecido  em  2  do  Dezembro  de  1858. 


Mas  os  dois  últimos  túmulos  nem  têm  impressos  na 
lousa  os  nomes  dos  distinctos  religiosos  que  alli  descansam, 
c  entretanto  bastaria  gravar-sc  nas  caliginosas  lagos  que 
os  fecham  os  nomes  de  frei  Francisco  de  S.  Carlos  e  frei 
Francisco  de  Santa  Theresa  Sampaio,  para  eslar  feito  o 
elogio  d'esses  brasileiros,  que  honraram  e  illustraram  a 
pátria. 


—  304  — 
VII 

Mais  um  passo,  e  leremos  terminado  esla  peregrinação 
fanebre. 

Ha  no  claustro  dez  capellas,  das  quaes  uma  é  dedicada 
a  um  dos  passos  da  sagrada  paixão  de  Jesus  Cbrislo,  éa 
capcila  do  Senhor  da  Canna  Verde. 

Este  recinto  estreito,  sombrio,  sem  ornatos,  com  o 
pavimento  coberto  de  tijolos,  e  tendo  em  uma  das  paredes 
o  emblema  da  morte,  encerra  o  tumulo  de  um  príncipe. 
Em  6  de  Março  de  18-21  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  o 
príncipe  D.  João,  que,  parecendo  pouco  viver,  por  ser 
débil  e  enfraquecido,  foi  immediatamente  baptizado  por 
ordem  de  el-rei  pelo  capellão  da  real  quinta  da  Boa  Vista, 
o  cónego  José  de  Araújo  Landim,  cantando-se,  na  noite 
do  dia  em  que  nasceu  o  príncipe,  um  Te-Deum  na  capella 
da  real  quinta,  ao  qual  assistiu  o  rei  e  sua  augusta  família; 
no  dia  O  houve  uma  pomposa  festa  na  real  capella  por 
aquc-lle  fausto  motivo,  soguindo-se  à  missa  uma  oração 
graluialoria,  recitada  pelo  pregador  régio  frei  Sampaio,  e 
depois  o  Te-Deum,  assistindo  a  esla  solemnidade  a  família 
real,  a  corte  e  o  corpo  diplomalico,  havendo  em  seguida 
cortejo  no  paço.  Não  lendo  o  principo  recem-nascido  re- 
cebido as  uncções  dos  Santos  Olcos,  foi  marcado  o  dia  26 
de  Março  para  esta  ceremonia,  mas,  sobrevindo  grande 
trovoada,  foi  transferida  a  solemnidade  para  o  dia  se- 
guinte, áqual  assistiu  a  família  real,  cantando-se  no Te-Dmm 
um  hymno  composto  pelo  príncipe  real  D,  Pedro,  pai  do 
recem-nascido. 

Pouco  Nívcuesse  príncipe,  que  recebera  no  berço  a  he- 
rança de  um  Ihrono. 

Os  acontecimentos  políticos  que  occorreram  em  Janeiro 
de  18i2,  a  posição  ameaçadora  que  tomou  a  divisão  por- 
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tagoeza  sob  o  commando  de  Jorge  de  Avilei,  e  os  boatos 
que  se  propalaram  dos  perigos  queameaçaTamafamilia 
real  levaram  o  príncipe  D.  Pedro  a  afastar  da  c6rle  as  pes- 
soas de  sna  família,  as  quaesno  dia  11  relíraram^se  para  a 
fazenda  de  Santa  Croz.  Á  precipitação  da  viagem  feita  em 
dias  calmosos  aggravoa  os  padecimentos  do  valetadínario 
herdeiro  da  coroa,  de  sorte  que,  quando  a  família  real  re- 
gressou ã  corte  em  19  de  Janeiro,  era  assaz  melindroso  o 
estado  do  príncipe»  que,  apezar  da  solicitude  de  todos,  veiu 
a  fallecer  pelas  9  3/4  horas  da  manhã  de  4  de  Fevereiro. 
Embalsamado  o  corpo  pelos  médicos  da  camará,  e  vestido 
com  calção  e  coUete  de  seda  branca,  casaca  de  seda  car- 
mesim, luvas  e  meias  de  seda  e  sapatos  de  setim,  foi  encer- 
rado em  três  caixOes,  gravando-se  na  tampa  do  caixão  de 
chumbo  uma  inscripção  latina,  que  em  vulgar  quer  dizer  : 

Aqui  se  acha  collocado 

D.  JoZo  Carlos,  príncipe  da  Beira 

filho 

De  D.  Pedro  Príncipe  Regente  do  Brasil 

E  D.  Maria  Leopoldina,  Archiduqueza  d' Áustria 

neto 

De  D.  João  VI  Rei  de  Portugal,  Brasil 

e  Algarves 

o  qual 

falleceu  prematuramente 

Na  cidade  do  Rio  de  Janeiro 

Aos  4  de  Fevereiro 
Do  anno  do  Senhor  de  1822. 

Conduzido  o  corpo  para  o  paço  da  cidade,  foi,  depois  das 
ceremonias  do  estylo,  levado  para  o  convento  de  Santo 
António,  ficando  depositado  na  capella  do  Senhor  da  Ganna 
Verde,  no  claustro. 
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AS vísceras  que  haviam  sido  exlrahidas  para  proceder-se 
ao  embaisamenlo  foram  enterradas  na  referida  çapelUu 
Por  aviso  da  secretaria  de  Estado  .dos  negociou  do  im- 
periOi  de  21  de  Fevereiro  de  1842,  mandou-se  conslroir 
am  maosoléo  para  encerrar  o  cadáver  do  príncipe  D.  Joio, 
filho  primogénito  de  D.  Pedro  I»  e  em  22  de  Novembro 
de  1843  houve  a  trasladação  para  o  respectivo  maosoléo. 
A'  ama  hora  e  trinta  e  cinco  minutos  da  tarde  do  dia  2S 
de  Fevereiro  de  1845  a  popalaçSo  do  Rio  de  Janeiro  en- 
chea-se  de  jubilo,  e  saudou  com  rigozijo  o  nascimento  de 
um  príncipe  herdeiro  do  throno  do  Brasil ;  cantou-se  na. 
capella  imperial  um  Te-Deum  em  ac(ão  de  graças,  e  três 
noites  consecuUvas  illuminou-se  toda  a  cidade. 

O  dia  25  de  Março  d'esse  anno  tornou-se  duplicadamenta 
memorável,  festejandoi-se  n*elle  o  anniversario  da  nossa 
organisaçSo  politica  e  o  baptizado  do  principe,  que  recebeu 
na  pia  o  nome  de  Affonso,  em  memoria  de  D.  Affonso, 
iilho  do  mestre  de  Aviz,  o  qual  lançou  o  fundamento  i 
casa  do  Bragança.  Foram  padrinhos  do  príncipe  recem- 
nascido  o  rei  dos  fradcezes  D.  Luiz  Filipi)e  e  S.  M.  a  du- 
queza  de  Bragança;  festejando  o  povo  o  baptizado  do 
príncipe  com  brilhantes  luminárias,  que  se  repeliram 
cinco  noites  consecutivas. 

Mas  é  destino  da  casa  de  Bragança  não  occupar  o  pri- 
mogénito o  throno  dos  seus  avós ;  o  primeiro  príncipe  que 
nasce  vai  apressado  voando  para  o  céo  a  annunciaras 
virtudes  dos  seus  progenitores.  O  príncipe,  cujo  nasci- 
mento fora  festejado  com  tanta  alegria  e  rigozijo,  por  ser 
um  novo  penhor  de  ventura,  de  ordem  e  prosperidade  para 
a  terra  de  Santa  Cruz,  pouco  viveu ;  deixou  de  existir  ás 
5  1/2  horas  da  tarde  de  11  de  Junho  de  1847.  O  povo  triste 
e  silencioso  viu  passar  o  préstito  fúnebre  que  acompanhou 
o  corpo  do  príncipe  no  dia  14  ao  convento  de  Santo  An- 
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toDio,  maDífestando  a  consteroaçao  geral  o  amor  e  adbe* 
s3o  que  os  brasileiros  tríbatam  à  familia  imperial. 

Em  19  de  Jalho  de  1848,  pelas  8  horas  da  manhã,  quiz 
Deus  dar  ao  Brasil  um  novo  priocipe,  que  recebeu  o  bap- 
tismo cm  4  de  Outubro,  tendo'  por  padrinhos  o  imperador 
da  Áustria  e  a  imperatriz  yiuva  duqueza deBragança.  Mas 
o  recem-nascido  príncipe  D.  Pedro  não  estava  destinado 
pela  Providencia  para  empunhar  o  sceptro  sustentado  glo* 
riosamente  por  seu  augusto  pai ;  Deus  cbamou-o  cedo  para 
o  céo,  desl1nando*o  talvez  para  ser  nas  alturas  celestes  o 
anjo  abençoador  da  terra  de  Sanla  Cruz.  Falleceu  o  prín- 
cipe prematuramente  na  fazenda  de  Santa  Cruz,  às  4  horas 
6  20  minutos  da  manhã  do  dia  10  de  Janeiro  de  1850,  e, 
depois  das  ceremonias  usadas  em  taes  actos,  ficou  depo- 
sitado o  seu  corpo  na  capella  da  Sacra  Familia  no  claustro 
do  convento  de  Santo  António,  onde  dormia  o  somno  dos 
anginhos  o  príncipe  seu  irmão. 

Ainda  se  não  tratou  de  fazer  um  mausoléo  para  encerrar 
os  restos  mortaes  d'estes  dois  príncipes  brasileiros. 

Terminamos  aqui  o  nosso  fúnebre  passeio.  Abrindo  os 
túmulos  da  igreja,  levantando  as  pedras  dos  jazigos  das 
capellas,  visitando  os  sepuichros  do  claustro  do  convento 
de  Santo  António,  procurámos,  tendo  em  uma  das  mãos  o 
facho  da  historia,  resuscitar  os  nomes  d*aquelles  que, 
pelos  serviços  prestados  á  pátria,  á  humanidade,  ás  scien- 
cias,  letras  e  artes,  lornaram-se  dignos  de  gozar  da  au- 
reola de  gloria  que  a  posteridade  destina  aos  grandes  ho- 
mens. Percorrendo  abobadas  sombrias,  capellas  solitárias, 
habitações  de  mortos,  batendo  nos  ossos  esbranquiçados 
(los  finados,  encarando  os  craneos  vasios  o  carcomidos,  e 
interpretando  as  insciipções  antiquarias  dos  jazigos,  tra- 
támos de  obter  noticias  para  referil-as  n'esto  recinto.  Ti- 
vemos de  passar  sobre  milhares  de  sepulchros,  que  nem 
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uma  idéa  nos  desperUram ;  ha  homens  cuja  vida  passa 
desapercebida  nos  aonaes  da  humanidade,  e  quando  mor- 
rem atravessam  o  Lethes,  sua  morte  é  o  esquecimento ; 
outros  ha  porém  que  fallecendo  deitam  após  de  si  uma 
sombra  que  nunca  desapparece,  um  nome  que  fica  escrípto 
na  pedra  do  jazigo  para  depois  ser  gravado  no  templo 
da  gloria;  para  estes  a  morte  é  a  aurora  da  eternidade,  e 
foi  com  estes  que  nos  occnpàmos. 

Não  se  colhem  rosas  nem  cravos  nos  necropolos,  não  é 
à  beira  dos  sepulchros  que  crescem  flores  puniceas,  porém 
tristes  goivos  e  saudades,  e  foi  o  que  pudemos  colher.  Não 
ha,  pois,  no  nosso  trabalho  galas  e  louçanias  de  estylo ; 
triste  foi  a  peregrinação,  inexperiente  o  romeiro,  e  se  não 
cancou,  se  não  perdeu-se  n'esses  recintos  silenciosos  e 
tétricos,  em  que  sô  habitam  mortos,  foi  por  ser  guiado 
por  uma  estreila  refulgente  —  O  Instituto  Histórico. 
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A8  BATALHAS  DOS  (HIARARAPES 

BSTUDO  HISTÓRICO 

Lido  QO  Instituto  Histórico  e  Geograpliico  Brasileiro 

PELO  SÓCIO  EFPEGTIVO 

GOiNEGO  DR.   J.  a  FERNANDES  PINHEIRO 


São  as  batalhas  dos  Guararapes,  pelejadas  pelos  pernam- 
bacanos  contra  os  hollandezes,  os  mais  brilhantes  feitos 
d^armas  de  que  se  gloria  a  historia  do  Brasil  colonial. 
Admirável  é  por  certo  contemplar  esses  bravos,  quasí  es- 
quecidos da  metrópole,  arcando  braço  a  braço  com  uma 
das  primeiras  potencias  da  Europa,  e  só  no  seu  patriotismo 
encontrando  recursapara  debellal*a  em  continuos  comba- 
tes e  n'essas  memorandas  batalhas  cuja  grata  recordação 
hoje  invocamos. 

Fecundas  em  propícios  resultados,  foram  celebradas  com 
verdadeiro  enthusiasmo  por  nossos  escriptores  e  cedo  tomou 
a  emphase  o  lugar  da  singela  e  verídica  exposição  dos  fa- 
ctos. Historiadores  ha  que  entendem  ser  licito  adornar 
com  os  arabescos  da  ficção  os  fastos  nacionaes,  exalçar  as 
victorias  alcançadas  sobre  os  contrários,  e  esconder,  ou 
attenuar  as  próprias  derrotas  ;  a  esta  escola  pertenceram 
Heródoto,  Tilo  Livio  entre  os  antigos  e  João  de  Barros  e  Ro- 
cha Pita  entre  nós.  Por  mais  respeitáveis  que  sejão  taes 
auctores,  por  mais  patriótico  que  pareça  o  seu  propósito, 
aparlamo-nos  de  seu  methodo,  pensando  que  abdicaria 
a  historia  a  mais^nobre  das  suasprerogativas  si  deixisse  de 
faliar  aos  homens  a  verdade  • 
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Reconhecendo  a  competência  de  semelhante  tribunal, 
para  clle  appellam  lencedores  e  vencidos,  e  conyicto  de  soa 
justiça  ninguém  ha  que  a  tal  emprazamento  se  recuse.  Pôde 
por  dilatados  annos  fazer-se  esperar  a  derradeira  sentença ; 
quando  porém  proferida  traz  ella  o  cunho  da  mais  sublimada 
imparcialidade.  Si  de  provas  necessitasse  este  asserto  bas- 
taria citarmos  a  celebre  batalha  de  Warteloo,  tão  desGga- 
rada  nas  intimas  praticas  do  seu  protogonista,  tao  occnlta 
aos  olhos  da  critica  pelo  véo  da  legenda,  e  que  hoje,  graças 
aos  escriptos  de Gerard,  Grouchy,  Jominy,  Charras  c  Edgard 
Quinet,  refulge  a  luz  da  historia.  Não  creram  estes  benemé- 
ritos auctores  defraudar  o  renome  do  seu  paiz,  marear  o 
brilho  das  suas  armas,  restabelecendo  a  verdade  dos  factos, 
o,rendendo  homenagem  à  sciencia  militar  do  severo  Blucber 
e  do  prudente  Wellington,  proclamarem  que  só  aos  erros 
do  vencedor  d'Auslerlilz^  e  ndo  a  uma  cega  (oAoUdade^  de- 
veuse  a  triste  jornada  que  cobriu  de  lato  a  Franca. 

De  longe  seguindo  a  Irilba  de  tão  abplisados  mestres,  es- 
tabeleçamos um  inquérito  sobre  as  batalhas  dos  Guararapes, 
confrontando  as  narrativas  dos  nossos  chronislas  com  as 
participações  oíTiciaes,  que  a  seu  governo  remetteram  os 
commandantes  do  exercito  hollandeze  os  membros  do  su- 
premo conselho  ilo  Recife.  Paraesle  nosso  trabalho  solici- 
tamos a  benévola  allenção  do  Instituto,  submettendo-o  à 
sua  douta  correcção. 


I 


De  erro  era  erro,  de  derrota  cm  derrota,  acha\am-se  os 
hoUandezes  a  começar  o  anno  de  1648  reduzidos  á  posse 
da  praça  do  Recife,  e  os  fartes  da  Parahyba,  Rio-Grande 
do  Norlo.o  Itcimaracà.  Debalde  procurara  Segismundo  von 
Sckoppe  sangrar  o  inimigo  assenhoreando-se  da  ridente 
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Itaparica  e  levando  a  devastaçSo  ao  recôncavo  dá  Bahia ; 
o  prolongado  assedio  do  Recife,  e  o  immioenté  assalto  com 
que  o  ameaçavam  os  pernambucanos,  obrigaram  o  intré- 
pido caudilho,  à  guisa  d'Annibal,  a  voar  em  soccorro  dos 
seus,  deixando  de  colher  fáceis  triumphos. 

Cançados  de  esloreis  lutas,  eslavam  ambas  as  parcia- 
lidades por  prompto  desfecho  anhelando.  Por  mais  d'uma 
vez  S3nliram  os  hollandezes  as  torturas  da  fome,  obrigados 
como  se  achavam  a  mendigar  da  metrópole  o  sustento 
quotidiano.  A  abundância  de  viveres  no  contrario  acampa- 
mento era  todavia  compensada  com  a  absoluta  deficiência 
de  meios  de  decisiva  acção :  assim  pois  alongavam  ambos 
as  suas  vistas  para  além  do  atlântico  à  espera  de  soccorros, 
sempre  com  fallazes  promessas  retardadas. 

Nos  ânimos  dos  protogonistas  d'este  drama  actuavam 
diversas  causas:  pelos  directores  da  companhia  das  índias 
Occidentaes  começava  a  ser  olhada  com  desfavor  a  empreza 
pernambucana,  attentos  os  minguados  lucros  que  dera  nos 
últimos  tempos  e  o  adiantamento  do  grossos  cabedaes  que 
forçoso  seria  fazer :  por  outro  lado  sobrepujava  nos  con- 
selhos porluguezes  o  receio  de  ver  surgirá  barra  do  Tejo 
as  nàos  de  Ruyter,  que  haviam  feito  tremer  a  Hespanfaa  e 
ainda  a  soberba  Albion. 

Com  indizível  difficuldado  pôde  Portugal  esquipar  uma 
frota  de  doze  navios,  na  qual  tomou  passagem  o  conde  de 
Villa  Pouca  d' Aguiar,  que  vinha  substituir  a  António  Telles 
da  Silva  no  cargo  de  governador  geral  do  Brasil.  Era  a 
mudança  d'este  governador  uma  satisfaçSo  dada  aos  Es- 
tados-Geracs,  a  quem  já  não  podiam  illudir  os  protestos 
d'amizade  que  diariamente  lhes  fazia  o  embaixador  F.  de 
Sousa  Coutinho. 

Com  embaraços  não  menores  lutaram  as  Províncias- 
Unidas  para  obter  que  do  porto  de  Goréa  darpasse  a  26  de 
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Dd2dmbro  de  1647  uma  armada  ao  mando  do  aimiranle 
Witb,  6  na  qual  se  embarcaram  seis  mil  soldados.  Tal  era 
porém  a  repogoaocia  que  tal  expedição  inspirafá,  que»  a 
despeito  das  mais  fascinadoras  promessas,  muitos  soldados 
e  marinheiros  desertaram  nas  arribadas  que  foram  cons- 
trangidos a  fazer. 

Este  reforço  (diz  um  documento  officíal  que  temos  pre- 
sente) chegou  ao  seu  destino  cortado  pelas  moléstias,  que  ea 
crescido  numero  se  manifestaram  a  bordo  e  abatido  pela 
adversidade  dos  naufrágios  (^).  Era  porém  demasiado 
grande  para  não  causar  terror  aos  poucos  defensores  da 
causa  pernambocaDa»  que  em  vão  se  dirigiram  ao  gover- 
nador geral  em  busca  de  proficuos  subsidios.  Não  nos 
tcDdo  elle,  contentou-se  com  mandar-lhes  palavras  de  ani- 
mação e  conforto. 

Em  tão  apurado  transo  soube-se  no  arraial  do  Bom  Jesus 
que  duas  caravelas-  transportando  trezentos  soldados,  ha- 
viam sido  aprisionadas  pela  esquadra  hoUandeza  n^altura 
da  Parabyba,  e  que  seu  valente  cabo,  o  mestre  de  campo- 
general  Fraucisco  Barreto  de  Menezes,  assas  conhecido  por 
seus  feitos  na  campanha  do  Âiemtejo,  trazia  a  patente  de 
commandanle  do  exercito  pernambucano.  Bem  fraco  era 
este  auxilio,  furtivamente  enviado  pelo  governo  de  Lisboa, 
mas  o  único  que  lb'o  permilliam  suas  criticas  circumstan- 
cias.  Sejamos  justos  para  com  as  gerações  passadas  si  com 
justiça  quizermos  ser  julgados  peias  gerações  vindouras. 

Lazaro  da  historia,  erguêra-se  Portugal  do  sepulchro  que 
lhe  cavara  o  temerário  arrojo  d'um  real  mancebo,  as  hesi- 
tações d'um  fraco  cardeal,  e  a  desmarcada  ambição  d'al- 
guns  fidalgos,  entre  os  quaes  punge-nos  contar  o  heróico 


(*)  OÍBcio  do  general  Segisinundo  aos  Estados-Geraes  em  data  de 
15  de  Ahrú  de  16ÃS. 
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defensor  de  Diu.  Quando  arremessou  ao  conde  duque  d'01i- 
vares  o  guante  de  D.  João  I,  não  linha  o  duque  de  Bragança 
a  seu  Jado  o  saoto  condeslaYel  nem  o  arguto  chanceiler. 
Faltava-lhe  outrosim  esse  ardor  marcial,  esse  espirito  em- 
prehendedor,  que  devera  fazer  de  Ceuta  a  primeira  escala 
para  a  longínqua  posse  de  Malaca  e  d'Ormuz.  Festejando  o 
sétimo  anniversario  da  sua  exaltação,  contemplara  com 
angustia  o  solo  da  pátria  talado  pelos  terços  castelhanos, 
bloqueadas  as  praças,  definhada  a  lavoura,  empenhado  o 
commercio,  morta  a  industria,  e  apenas  auxiliado  por  esse 
ontranhavel  ódio  que  a  ambição  e  o  orgulho  dos  Phílippes 
soubera  suscitar  em  toda  a  Europa.  Hasteava  a  Hollanda  o 
labàro  da  vingança,  ainda  lembrada  das  cruezas  do  san- 
guinário duque  d' Alba,  ainda  espavorida  das  fogueiras  da 
inquisição. 

Convinha  que  a  identidade  de  causas  originasse  identi- 
dade de  efleitos:  importava  que  Portugal  e  as  Provincias- 
Unidas,  •viclimas  de  igual  injuria,  se  consorciassem  na 
reparação.  Fiel  interprete  d'este  pensamento,  apressou-se 
D.  João  IV  em  mandar  Tristão  de  Mendonça  a  Haya,  afim 
de  negociar  a  tregoa  dos  dez  annos,  preliminar  de  mais 
duradoura  paz.  Oscillando  entre  o  desejo  de  soccorrcr  a 
vassaIJos  tão  fieis  e  dedicados,  como  por  certo  o  eram  os 
pernambucanos,  e  o  justo  receio  d*atlrabir  o  resentimenlo 
dos  audaciosos  flamengos,  que  haviam  humilhado  os  pen- 
dões de  Castella,  recorreu  àpolitica  de  Lysandro,  emendando 
a  pelle  de  leão  com  a  da  raposa,  e  lançando  mão  d'esses  tor- 
tuosos meios  condecorados  com  os  epithetos  de  diplomar- 
ticos  e  estratégicos.  E  so  admiramos  os  Alberonis,  os  Mazza- 
rinis,  os  Metlernichs  e  os  Talleyrands,  porque  havemos 
de  desprezar  aos  Coutinhos  e  aos  Telles  da  Silva  só  por 
serem  portuguezes?{  I 

Fora  o  almirante  Wilh  portador  d'explicitas  instrucções 
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para  que  se  esgotassem  os  meios  pacíficos  antes  de  tentar 
os  bellicosos.  Amplo  perdão,  ou  antes  completa  amn^a 
era  offerecídaa  todos  os  moradores  que  sefaayiam'reyoI- 
tado,  a  quem  se  prometUa  igualmente  nova  politica  admi- 
nistrativa, Tundada  na  justiça  e  na  tolerância. 

Como  era  de  prever,  desprezados  foram  taes  offerecí- 
mentos:  e  com  mais  ou  menos  arrogância  responderam 
os  mestres  de  campo  governadores  e  os  demais  cabos  per- 
nambucanos, lamentamos  o  extravio  doestas  respostas, 
nenhum  valor  attribuindo  aos  arleractos  d'eloquencia  gon- 
goristica  que  lemos  no  Valeroso  Luddeno  e  no  Castrioto 
Lusitano, 

k  linguagem  dos  chefes  hoUândezes  era  sempre  aobria  e 
decorosa ;  do  que  pôde  servir  de  prova  o  seguinte  trecho 
do  officio  em  que  Segismundo  dava  parte  aos  Estados-Ge- 
raes  do  mallogro  do  indulto  concedido  aos  revoltosos : 

«  A  respeito  da  ordem  de  Vossos  Altos  Poderes  para  qoe 
annunciassemos  um  perdão  geral,  apressàmo-no9»em  pôl-a 
em  execução,  sendo-nos  respondido  que  impossível  lhes 
era  volverem  á  nossa  obediência  por  causa  da  extrema  ly- 
rannia  exercida  pelo  anterior  governo,  e  lambem  era  vir- 
tude da  resolução  tomada  de  preferirem  a  morte  a  qual- 
quer ajuste,  ou  transacção  comnosco.» 

Esgotados  os  meios  suasórios,  pensou  o  supremo  conse- 
lho do  Recife  e  o  hábil  general  que  o  presidia  era  tomara 
iniciativa  d*aggressão ;  porquanto  cada  vez  mais  custosa 
tornava-se  a  subsistência  n 'assediada  praça.  «  Reiteramos  a 
Vossos  Altos  Poderes  (diziam  elles  em  officio  de22d'Abril) 
a  supplicaque  lhe  havemos  Teito  de  fornecer-nos  meios  de 
subsistência  para  prover  as  necessidades  d*esle  Estado, 
que  diariamente  se  tornam  mais  urgentes,  observando  qoe, 
no  caso  de  não  chegarem  elles  com  promplidão,  bem  cri- 
ticas e  deploráveis  se  tornarão  as  nossas  circumstancias.» 
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Paliando  depois  dos  soccorros  chegados  ao  arraiai  do  Bom 
Jesus,  accrescentam :  a  O  inimigo  conceolroa  suas  forças 
em  torno  do  arraiai,  recebeu  reforços  da  Bahia  e  prepara- 
se  seriamente  para  sahir-nos  ao  encontro.» 

Insignificantes  eram  porém  os  reforços  de  que  resa  o 
documento  hollandez ;  porque,  como  já  vimos,  de  ténues 
recursos  dispunha  o  condo  de  Vilta  Pouca,  tendo  além 
d'isto  d'attender  à  defesa  da  capital  do  Brasil,  ameaçada 
de  noYO  acommetlimento. 

0. movimento  que  notava-se  no  campo  pernambucano, 
a  alacridade  dos  sitiantes,  provinham  de  diversa  causa. 
Festejava-se  ahi  a  chegada  de  Barreto  de  Menezes,  que,  lo- 
grando escapar  à  prisão  em  que  o  guardavam,  apparecôra 
d'improviso  no  arraial  do  Bom  Jesus,  e  assumira  o  su- 
premo mando  sem  a  minima  opposição  da  junta  gover- 
nativa. 

Este  acto  d'acquiescencia  ás  ordens  da  metrópole,  que 
tantos  gabos  mereceu  aos  nossos  chronistas,  e  ainda  ao  pró- 
prio Nelscher,  parece-nos  summamente  trivial  namilicia, 
maxime  se  nos  recordarmos  que  os  nobres  sentimentos 
do  amor  pátrio,  e  não  a  vaidade  e  a  fruição  de  pequenos 
gozos  da  governança,  deveram  animar  os  caudilhos  da  re- 
volução. Intuitiva  era  a  vantagem  que  resultava  da  unidade 
de  commando,  mormente  quando  este  recahia  n'um  varão 
como  o  mestre  de  campo-general  F.  Barreto  de  Menezes. 
Sua  chegada  ao  campo  independente  equivalia  pois  à  d'um 
exercito. 

Os  reforços  que  acabavam  de  receber  os  sitiados,  tão 
exagerados  pelos  nossos  chronistas,  não  lhes  permittiam 
pôr  em  campo  mais  de  cinco  mil  europeus,  e  quinhentos 
tapuyas,  gente  indisciplinada,  que,  como  veremos,  era  mui- 
tas vezes  um  estorvo  em  vez  d'um  auxilio.  O  armamento 
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d'est6  pequeno  exercito  era  de  péssima  qualidade,  porque 
á  sua  compra  presidira  a  mais  mesquinha  economia. 

«  Diariamente  (escrevia  o  general  hollandez)  recebo  quei* 
xas  acerca  do  mào  estado  das  armas  de  que  vieram  munidas 
as  tropas  recem-chegadis»  em  cujo  espirito  lavra  o  descon- 
tentamento resultante  da  falta  de  pontualidade  no  paga- 
mento dos  seus  soldos. » 

Forçado  todavia  pelas  circumstancias,  a  que  nos  lemos 
referido  e  desejando  abrir  communicavão  com  o  interior 
do  paiz  do  que  ha  muito  se  achava  privado,  propõz  Segis- 
mundo  em  conselho  tentar  urna  sortida  c  apoderar-sè  da 
povoação  da  Moribeca,  na  qual  pensava  encontrar  copiosos 
abastecimentos,  servindo-lbe  outrosim  de  ponto  de  par- 
tida para  ulteriores  expedições. 

Approvado  o  seu  alvitre,  abalou  do  Recife  no  dia  18  de 
Abril  pelas  7  horas  da  manhã,  e,  vadeando  o  rio  dos  Afoga- 
dos, chegou  ao  sitio  da  Barreta,  defendido  por  uma  com- 
panhia de  com  homens  commandados  pelo  capitão  Bartho- 
lomeu  Soares  Cunha,  que,  apezar  da  desproporção  das 
forças,  pelejou  com  o  denodo  trelle  esperado,  e  só  entre- 
gando-se  prisioneiro  quando  Ioda  a  resistência  tornava-se 
impossivel. 

Sabia  Segismundo  da  vaiUagom  que  haveria  em  marchar 
imraediatamenle  sobre  a  Moribeca,  antes  que  os  pernam- 
bucanos lhe  pudessem  vedar  o  passo;  privou-lhe  porém 
doesta  operação,  aconselhada  peio  simples  bom  senso,  a 
péssima  organisação  do  seu  exercito,  amalgama  e  refugo 
de  lodos  os  povos  da  Europa  seplentrional.  «  Só  às  6  horas 
da  tardo  (communicava  elle  aos  Eslados-Geraes)  ó  que  me 
chegou  a  retaguarda,  obrigando-me  a  estanciar  esta  noite 
no  lugar  da  refrega.» 

Seriam  duas  horas  quando  ao  arraial  do  Bom  Jesus  che- 
gou a  noticia  do  ataque  da  Barreia,  e  da  marcha  do  exer- 


-  317  — 

cito  hollaodez  em  direcção  ao  cabo  de  Santo  Agostinho.  Sem 
perda  de  tempo  convocou  o  general  porloguez  conselho  do 
gaerra,  ouvia  os  pareceres  dos  mestres  de  campo  e  incli- 
nou-se  ao  voto  dos  que  propunham  a  immediata  partida  no 
encalço  dos  invasores,  esperando-os  nos  desfiladeiros  dos 
Guararapes,  verdadeiras  Thermopylas  pernambucanas. 

Sabindo  do  conselho  mandaram  os  chefes  tocar  a  rebate, 
e  os  soldados,  deixando  a  frugal  refeição  que  tomavam,  cor- 
reram ás  armas  e  se  puzoram  em  marcha. 

Sagaxmente  utilisando-se  da  demora  dos  inimigos»  foram 
os  independentes  acampar  na  estreita  faixa  que  se  estende 
do  sopé  dos  montes  Guararapes  até  ao  mar.  Excellente  era 
esta  posição,  e  sobremodo  adequada  à  natureza  do  nosso 
exercito,  que,  privado  d'artilheria,  precisava  de  planície 
para  fazer  manobrar  a  sua  cavallaria,  e  os  bandos  dln- 
dios  e  pretos  costumados  a  guerrilhas.  Levando  sobre  os 
contrários  a  immensa  vantagem  do  perfeito  conhecimento 
do  terreno,  acamparam  no  boqueirão  que  ahi  fazem  os  Gua- 
rarapes, resolutos  aguardando  a  investida  dos  hollandezes: 
tendo  todavia  por  precaução  cortado  a  ponte  que  existia 
sobre  o  rio  Jangada,  alim  d*intorceptar-lhes  a  marcha 
sobre  o  cubo  de  Santo  Agostinho. 

O  exercito  hollandcz,  forte  de  quatro  mil  e  quinhentos 
soldados  e  cento  e  cincoenta  tapuyas,  seis  pecas  d'artilhe- 
ria,  levando  provisões  para  oito  dias,  tomou  posição  nos 
montes  Guararapes. 

No  Recife  ficou  o  coronel  Haus,  á  frente  de  mil  homens, 
os  quaes  deveram  ir  em  soccorro  do  exercito  expedicioná- 
rio si  algum  serio  conflicto  se  empenhasse.  A  esta  medida 
preventiva  deveram  os  hollandezes  não  ser  mais  completa  a 
sua  derrota. 

No  dizer  dos  nossos  chronistas  constava  o  exercito  per- 
nambucano de  dois  mil  e  duzentos  homens,  divididos  por 
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quatro  lerdos,  ao  mando  dos  mestres  de  campo  Vidal, 
Vieira,  Camario  e  Henrique  Dias ;  além  d'Qm  pequeno 
corpo  de  ca? aliaria  commandado  pelo  capilSo  Aolonio  da 
Silva.  A  vanguarda,  qne  como  todos  sabem  é  o  posto  mais 
arríseado,  foi  n'esla  gloriosa  jornada  commandada  pelo 
beroico  parabybano  André  Vidal  de  Negreiros. 

Pela  rápida  exposiçSo  que  acabamos  de  fazer,  vèse,  que, 
si  a  superioridade  numérica  estava  do  lado  boUandez,  to- 
das as  outras  militavam  por  nós. 

A's  7  da  manbã  do  dia  19  d' Abril  de  1648,  domingo  da 
pascboela,  acbaram-se  os  dois  exércitos  em  frente  um  do 
outro,  e  por  alguns  minutos  guardaram  esse  sinistro  silen- 
cio, essa  mutua  contemplação  que  sóe  preceder  às  grandes 
batalhas. 

Foram  os  nossos  os  primeiros  em  acommetter ;  indo  o 
capitSo  António  Dias  Cardoso  com  sessenta  homens  desa- 
fiar o  inimigo  na  excellente  posição  em  que  se  fortificara. 
Apanhando  a  luva  que  d'est'arte  lhe  era  arremeçada,  man- 
dou Segismundo  que  a  brigada,  ao  mando  dos  coronéis 
Van  Elst  e  Karweer  repellisse  os  assaltantes,  ferindo  peleja 
cora . o  grosso  do  exercito  independente.  Allrabidos  a  um 
terreno  que  mal  conheciam,  aiolaram-se  os  hollandezes  nos 
alagadiços  que  flanqueavam  a  estreita  zona  de  terra,  onde 
os  nossos  se  achavam  acampados.  Intuitiva  é  a  grande 
confusão  que  d'ahi  resultou,  devendo  os  soldados  recem- 
chegados  a  sua  salvação  à  fuga.  Acossados  pelo  terço  de 
Vidal,  largavam  armas  e  bagagens,  cabindo  em  nosso  poder 
a  sua  própria  artilheria. 

Dando  conta  d'este  incidente,  que  tão  fatal  lhe  foi,  assim 
sé  expressava  o  general  Segismundo : 

(c  Vendo-nos  avançar  retirou-se  o  inimigo  attrabindo  os 
nossos  soldados  aos  terrenos  paludosos  que  rodeavam  o  seu 
campo.  Então  os  ires  regimentos  supra-mencionados,  com- 
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postos  qaasi  qae  inteiramente  de  gente  bisonha,  bateram 
em  retirada  com  tal  precipitação,  que  nem  se  serviram  das 
suas  armas,  largando-as  pelo  caminho,  apezar  das  vivas 
admoestações  dos  offlciaes.  Notando  qae  a  nossa  tropa  se 
precipitara  nospaúes,  fizeram  osportoguezesnova  investida, 
atacando  pela  retaguarda  e  matando  desapiedadamente  os 
desgraçados  que  encontravam  atolados,  que  em  sua  cons- 
ternação não  cogitavam  em  oppôr  a  minima  resistência.  Foi 
então  que  perdemos  algumas  bandeiras,  muitas  munições, 
armas,  crescido  numero  de  prisioneiros,  que  por  um  reslo 
de  humanidade  poderam  escapar  à  ferocidade  dos  inimi* 

gOS.     D 

A  arlillieria  e  bagagem  tomadas  aos  hoilandezes  e  con- 
fiadas à  guarda  dos  indios  de  Camarão  e  dos  prelos  de  H. 
Dias  não  tardaram  em  voltar  ao  poder  dos  seus  primeiros 
possuidores,  que  aproveitando-se  da  desordem  que  reinava 
entre  elles,  mais  occupados  com  o  saque  do  que  com  a  de- 
fesa do  precioso  deposito  que  Ibes  fora  entregue ;  e  por 
certo  que  completo  seria  o  seu  desbarato  sem  a  ciiegada  do 
Capitão  Anlonio  da  Silva,  enviado  pelo  general  Barreto  em 
seu  soccorro. 

Como  hábil  estratégico  soube  Sckoppe  reparar  os  erros 
da  mal  estreada  acção  mandando  avançar  a  columna  do  co- 
ronel Haus,  reforçada  com  mais  quatorze  companhias.  Foi 
esta  columna  que  escapou  d'cnvolver  as  tropas  de  Camai^o 
e  Dias,  que  perdiam  por  falta  de  disciplina  quanto  haviam 
ganhado  pela  impavidez  e  denodo. 

Conhecendo  praticamente  a  grande  vantagem  que  colhe- 
ria  se  conseguisse  desalojar  os  pernambucanos  da  sua  forte 
posiçlo,  fez  Segismundo  convergir  todas  as  suas  forças  so- 
bre este  ponto,  onde  por  espaço  de  quatro  horas  rijamente 
pelejaram  uns  pela  pátria  e  outros  pelo  dominio.  Posto  que 
enfraquecido  o  seu  exercito  de  mil  e  quinhentos  homens, 
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que  cobardemente  haviam  desamparado  o  campo  da  batalha 
procurando  refugio  na  Barreia,  ou  abrigando-se  atrás  dos 
muros  do  Recife»  commaudava  Segismundo  a  flor  de  seus 
soldados  e  auxiliavam*os  inteiligentes  e  esforçados  offi- 
ciaes. 

Por  sua  parle,  alentados  peia  primeira  derrota  dos  con- 
trários e  cônscios  da  sua  superioridade  topographica,  resis- 
tiram os  independentes  aos  novos  acommetlimentos  sempre 
a  pé  quedo,  rivalisando  lodos  os  seus  cabos  em  valor  c 
perspicácia.  Moslrou-se  Barreto  merecedor  da  confiança 
que  n'elle  fora  depositada,  correndo  aos  lugares  de  mais  pe- 
rigo, tí  acudindo  com  pasmosa  solicitude  às  varias  neces- 
sidades occorridas  no  decurso  d'acção. 

Desenganados  de  poderem  se  apoderar  do  boqueirão,  cor- 
reram os  hollandezesa  tomar  o  seu  primitivo  posto  no  viso 
da  montanha,  com  o  fito  de  recuperarem  no  repouso  as 
abatidas  forças.  Crescidas  haviam  sido  as  suas  perdas :  o 
general  Segismundo  e  quasi  todos  os  coronéis  e  oíBciaes 
superiores  estavam  feridos  ou  mortos :  forçoso  era  pois  que 
por  algumas  horas  se  quedassem. 

Nem  menos  fatigados  cslavam  os  independentes,  havendo 
mais  de  vinte  e  quatro  horas  que  não  tomavam  sustento  al- 
gum. D'esta  espécie  d'armisticio,  negociado  pelo  cansaço, 
aproveilaram-seos  nossos  para  beberem  alguns  goles  d'agua 
assucarada,  que  lhes  mitigou  a  abrasadora  sede. 

Dc^scambára  o  sol,  e  assombras  da  noite,  anlicipada  por 
densas  nuvens,  mensageiras  de  propinqua  borrasca,  co- 
briam o  dorso  das  montanhas  o  desciam  rapidamente  para 
os  valles. 

Perigosamente  ferido  n'um  artelho,  ordenou  Segismundo 
ao  coronel  Van  den  Brando  (juo  defendesse  a  posição  occu- 
pada,  operando,  com  o  favor  da  noite,  uma  retirada  em 
boa  ordem  para  o  sitio  da  líarreta,  para  onde  desde  logo 
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partiu.  Effeclivamente  realizou-se  a  relirada  dos  bòllande- 
zes  ameia  Boite,  no  meio  d'uma  chuva  lorrencial,  sendo 
ligeiramente  inquietada  a  retaguarda  por  uma  partida 
nossa  que  lhes  fez  alguns  prisioneiros. 

No  mesmo  sítio  em  que  haviam  acampado  ficaram  os  in- 
dependentes durante  a  noite,  e  só  no  dia  seguinte  é  que, 
mandando  explorar  o  terreno,  tiveram  indubitável  certeza 
da  retirada  dos  contrários. 

A  perda  do  exercito  bollandez,  a  regularmo-nos  pelos 
mappas  enviados  á  sua  metrópole,  foi  de  duzentos  e  oi- 
tenta e  oito  mortos  e  trezentos  e  trinta  e  nove  feridos. 
Abundante  material  ãe  guerra,  inclusive  duas  peças  de 
artilheria,  foi  despojo  da  victoria. 

Pela  nossa  parte  julgamospoder  orçar  a  perda  em  oitenta 
mortos  e  quatrocentos  feridos,  rcgulando-nos  pelos  cálcu- 
los do  conde  da  Ericeira  no  seu  Portugal  Restaurado^ 
que  diz  ler  tido  à  vista  as  participações  oificiaes. 

Costume  inveterado  é  dos  vencidos  explicarem  as  suas 
derrotas  por  causas  alheias  á  própria  vontade :  aqui  porém 
apresenta -se  uma  excepção  d*est;i  regra :  porquanto  jà  vi- 
mos que  muito  antes  da  batalha,  e  quando  todas  as  proba- 
bilidades eram  em  seu  prol,  queixava-se  o  Supremo  Con- 
selho do  Recifo  do  mào  estado  das  tropas. 

Cremos  derramar  alguma  luz  sobre  os  successos  d'esta 
batalha  citando  um  paragrapho  do  officio,  que  em  data  de 
23  d^Abril  d'esseannode  1648,  dirigia  o  coronel  Van  den 
Brande,  aos  Estados-Geraes : 

<(  Deus  nosso  Senhor  puniu-nos  de  todas  as  partes,  como 
V.  A.  P.  deverão  saber  por  varias  cartas  d'aqui  manda- 
das. O  inimigo  moslrou-se  corajosamente  em  campo,  como 
por  tanto  tempo  desejámos,  com  cercado  três  mil  homens, 
segundo  disseram  os  prisioneiros :  nós  tinbamos  mais  de 
quatro  mil,  mas  tão  deplorável  e  desastroso  foi  o  nosso  prin- 
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dpio,  qoe,  se  Deus  nSo  desse  coragem  a  algoos  oflOciaes, 
ainda  mais  lameotafel  seria  esta  joraada.  Os  oflOciaes  em 
geral  bateram-se  bem*  porém  os  soldados  comportaram-se 
Gomo  ama  corja  de  cães  tinhosos :  ò  qae  a  tal  ponto  nan- 
seoa*me,  que  nSo  jiosso  encoalral-os  sem  que  instinctiva- 
mente  folte  o  rosto.  » 

Mas  qne  outra  coosa  devora  esperarse  de  soldados  que, 
na  phrase  do  mesmo  Vau  den  Brande,  hafiam  império- 
samsfUe  exigido  o  pagamento  dos  seus  soldos  antes  de  ma^ 
charem  para  o  combate  ?  Era  esta  natural  consequência 
do  qrstema  abraçado  pelas  ProYincias  Unidas  de  confiarem 
a  defeza  de  tua  bonra,  ou  interesses,  a  tropas  mercenárias. 
A  cobardia  ou  má  vontade  de  semelhante  gente  pôx-se 
ainda  em  maior  relevo,  quando  vergonhosamente  fuginm 
diante  da  pequena  força  capitaneada  por  Braz  de  Barros, 
que  por  ordem  do  general  portoguez  fora  restaurar  a  villa 
d'01índa  e  o  forte  da  Barreia,  ambos  cabidos  em  poder  dos 
hoUandezes.  Seja  o  mesmo  Van  deu  Brande  quem  nos  in- 
forme de  tão  feio  proceder : 

«  Oilo  companhias  receberam  ordem  d'irem  occupar  e 
defender  uma  pequena  fortaleza,  próxima  à  villa  d'01inda, 
que  o  inimigo  desamparara.  Durante  a  marcha  os  soldados 
lançaram  fora  as  balas  e  pólvora,  e  quando  no  dia  seguiole 
pela  manhã  investiu  o  inimigo  os  nossos,  que  lhes  levavam 
vantagem  em  numero  e  posição,  fugiram  como  ladrões  áei- 
xando  no  campo  a  um  capitão  e  dois  tenentes.  Cumpre 
notar  que  os  portuguezes  não  passavam  de  cem,  comman- 
dados  por  um  capitão. » 


II 


Grande  jubilo  causou  esta  victoria  em  todas  as  paragens 
do  Brasil  onde  chegou  a  sua  notícia ;  misturaram-se  ás  festas 
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profanas  solemnidades  religiosas,  e  Dingiiom  houve  que 
deixasse  de  congratular-se  por  tão  esplendido  quão  inespe- 
rado exilo.  O  próprio  conde  de  Villa  Pouca,  sciente  da 
resolução  em  que  se  achavam  os  pernambucanos  d*aceitar 
batalha  campal,  caso  lh'a  offerecessem  os  bollandezes,  re- 
ceiando-se  do  mallogro  de  tal  commeltimento,  attenta  a 
grande  desproporção  de  forças,  mandara  postar  gente  nas 
margens  do  rio  de  S.  Francisco,  afim  de  proteger-lbes  a 
retirada,  e  para  que  não  se  reproduzisse  scena  igual  à  de 
Porto  Calvo. 

Com  tétricas  cores  desenhava-se  a  situação  dos  assedia- 
dos do  Recife ;  por  isso,  logo  que  lh'o  permittiu  seu  estado 
mórbido,  pensou  Segísmundo  em  descarregar  sobre  os  por- 
tuguezes  decisivo  golpe.  Molestando-lhe  em  extremo  o  forte 
construido  pelos  nossos  no  sitio  denominado  Assecaj  or- 
denou que  fosse  elle  tomado  d'assallo,  o  que  com  facilidade 
conseguiu,  graças  à  inércia  do  oflícial  que  ahi  commandava. 

Illudiram-se  os  sitiados  com  esta  incruenta  victoria,  e 
pensando  que  a  brisa  da  fortuna  de  novo  bafejava  suas 
armas,  resolveram  proseguir  em  seus  planos,  investindo 
com  grande  impeto  a  estancia  defendida  por  Henrique 
Dias.  Não  bastou  para  escarmental-os  as  vigorosas  repulsas 
que  experimentaram  nos  dias  21  de  Maio  e  18  de  Agosto  de 
1648,  porquanto  estimulados  pela  fome,  resolveram  tentar 
um  desembarque  no  recôncavo  da  Bahia,  com  o  fim  de  se 
abastecerem  de  viveres,  fazendo  ao  mesmo  tempo  todo  o 
mal  que  pudessem  aos  habitantes. 

Releva  confessar  quê  bem  concertado  era  este  plano, 
moldado  sobre  o  do  antiga  Roma,  quando,  ameaçada  na  Itá- 
lia por  Annibal,  mandava  Scipião  desembarcar  na  plaga 
africana  e  ferir  no  coração  a  sua  poderosa  rival. 

Desguarnecida  estava  a  capital  do  Brasil,  tendo  pouco 
tempo  antes  o  conde  de  Villa  Pouca  enviado  o  mestre  de 
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campo  Francisco  de  Figaeiròa  em  auxilio  dos  pernambu- 
canos ;  mas  no  animo  de  Segismundo  não  entrara  renofar 
a  façanha  de  1638,  nem  lhe  prescreviam  suas  instrucçOes 
apoderar-^e  da  cidade  do  Salvador.  Contentando-seem 
arrecadar  opímos  despojos,  e  incendiando  povoações  e  en- 
genhos sitos  no  litoral,  deixou  a  esquadra  do  vice-almiranle 
Gieiissen  as  aguas  da  Bahia,  indo  surgir  diante  do  Recife 
a  30  de  Janeiro  de  4649. 

Não  eram  só  os  hollandezes  que  soffriam  as  angustias  da 
fome ;  pois  que  no  arraial  do  Bom  Jesus  escasseavam  dia- 
riamente os  viveres  remeltidos  de  Sergipe,  e  absoluta  era 
a  impossibilidade  de  grangeal-os  nas  cercanias  do  Recife, 
assoladas  pelo  ferro  e  pelo  fogo  inimigos,  nem  ainda  nas 
comarcas  do  interior,  onde  succumbira  a  lavoura  ao  sopro 
mepbytico  da  guerra. 

Claro  é  que  d'ambos  os  lados  anhelava-se  por  sahir  da 
posição  ambigua  em  que  se  viam  coUocados. 

A  restauração  d'Ângola,  devida  aos  nobres  esforçM)s  do 
benemérito  fluminense  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides, 
irritou  em  extremo  ao  governo  hollandez,  que  esteve  a 
ponto  d'enviar  uma  formal  declaração  de  guerra  a  el-rei 
de  Portugal ;  a  habilidade  diplomática  de  Coitinho  pôde 
ainda  d*esta  vez  conjurar  a  tormenta. 

N*esta  incommodaeespectante  situação  começou  o  anuo 
de  1649. 

Nada  porém  incommodava  tanto  ao  brioso  general  Se- 
gismundo von  Sckoppe  do  que  a  inacção,  conhecendo  por 
longa  experiência  quão  funesta  era  cila  à  moral  das  suas 
tropas :  assim,  logo  que  viu  de  volta  a  expedição  da  Bahia, 
deliberou  dirigil-a  contra  algum  ponto  mais  vulnerável  das 
possessões  porluguezas  no  Brasil.  Assomou-lhe  a  mente  a 
expugoação  do  Kio  de  Janeiro,  que  sabia  achar-se  mal  for- 
tificado, e  cujas  riquezas  começavam  a  tornarem-se  prover- 
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biaes.  N9o  prevaleceu  porém  seu  voto  em  conselho  pelos 
motivos  qoe  lemos  exposto^  no  officio  de  10  de  Março,  en- 
dereçado aos  Estados-Geraes,  do  qual  cilaremos  o  trecho 
seguinte : 

c<  Apenas  voltaram  os  nossos  fizemos  novos  preparativos 
para  ir  procurar  o  inimigo  e  emprehender  alguma  cousa 
que  lhe  fosse  prejudicial.  Entendeu  a  auctoridade  superior 
que  digna  era  esta  idéa  de  sor  snbmetlida  a  um  conselho, 
para  o  qual  foram  os  coronéis  convidados.  Tanto  elles 
como  eu  fomos  de  opinião,  que  não  seria  conveniente  ata- 
car aqui  o  inimigo  na  vantajosa  posição  em  que  se  collo- 
càra;  mas  sim  em  qualquer  outra  localidade  onde  o  rei  de 
Portugal  pudesse  experimentar  prejuizos;  convindo  mais 
aos  interesses  da  companhia  dirigir  nossa  força  para  o 
Rio  de  Janeiro.  Senhores  d'esta  importantissima  praça,  bus- 
caríamos n'ella  mantermo-nos  e  fortificarmo-nos ;  e  na  hy- 
pothese  contraria  contentar-nos-hiamos  em  devastar  opaiz, 
queimando  seus  engenhos  d*assucar,  o  seguindo  no  rumo 
do  sul  praticaríamos  idênticas  devastações,  voltando  nossos 
navios  repletos  de  ríquezasde  toda  a  espécie.  Não  quizeram 
porém  os  Srs.  membros  do  Supremo  Conselho  tomar  em 
consideração  a  minha  proposta,  allegando  haverem  rece- 
bido cartas  dos  deputados  à  assembléa  dos  XIX  desappro- 
vando  a  ultima  expedição  da  Bahia  e  recommendando 
positivamente,  que  não  fossem  as  nossas  forças  distrahidas 
de  Pernambuco. » 

Tornando  ao  antigo  projecto  d'abrir  communicações 
com  o  interior  aprestou-so  o  exercito  para  a  nova  faça- 
nha, buscando  remediar  os  erros  e  omissões  que  da  vez 
passada  lhe  houveram  acarretado  a  derrota  dos  Guara- 
rapes. 

Não  lhe  coiisinlindo  ainda  o  estado  de  sua  saúde  assu- 
mir o  commando  das  tropas  expedicionárias,  delegou  Se- 
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asseniou-se  em  abandonarem  as  alturas  e  virem  na  pla- 
nície ofTerecer  batalha  aos  pernambucanos. 

Seria  uma  hora  da  tarde  quando  o  capitão  França,  que 
observava  os  movimentos  do  inimigo,  advertiu  a  Barreto 
que  começavam  esles  a  deixar  a  posição  dos  moHles,  pa- 
recendo desfilarem  em  retirada. 

A  custo  capacitou-se  o  general  dos  independentes,  que 
o  chefe  hollaiidez  tivesse  commettido  o  grosseiro  erro  de 
desamparar  o  cimo  das  montanhas,  de  onde  tão  bem  func- 
cionava  a  sua  arlilberia,  e  de  onde  tão  grandes  damnos 
podia  causar-lhe.  Força  foi  porém  ceder  à  evidencia  dos 
factos,  em  virtude  dos  quaes  ordenou  que  uma  columna 
ao  mando  de  Vidal  e  de  Figueirõa  fosse  occupar  a  posição 
deixada  pelo  inimigo. 

Pelo  empenho  que  mostravam  os  pernambucanos  em  se 
apossarem  das  posições  elevadas,  conheceu  Brincke  a  falia 
em  que  cahira,  e,  julgando  ser  ainda  tempo  de  reparal-a, 
ordenou  ao  coronel  Haulain  e  ao  lenente-coronel  Claes 
que  desalojassem  o  inimigo  das  mencionadas  posições. 

Rude  poloja  Iravou-se  nVssa  localidade.  Assignam  os 
documentos  hollandezes  como  primeira  causada  sua  der- 
rota a  formai  repulsa  quosoílVoram  os  alacanles,  ainda  ag- 
gravada  pela  debandada  com  qiio  os  soldados  dos  coronéis 
Van  den  Brande  c  Van  Eljl  desciam  das  montanhas. 

Kmquanlo  Cv)l)riam'se  de  iinmarcesciveis  louros  os  mes- 
tres de  campo  Vidal  c  Figuciròa,  não  descançava  Vieira; 
mas  antes,  capitaneando  oitocentos  homens,  entre  os 
quaes  se  contavam  os  terços  de  Henrique  Dias  e  do  Diogo 
Camarão,  avançou  pelo  razo  do  Boqueirão,  guardado  por 
oito  estiuadrões  de  cavallaria  e  duas  peças  de  artilheria. 

De  ambas  as  partes  combatia-se  com  ardor,  conhece- 
dores como  estavam  da  importância  dos  respectivos  postos. 
iN*esta  para  sempre  memoranda  batalha  ostentou  Vieira 
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prodígios  de  coragem  e  tino  militar ;  assoberbou  impávido 
a  morte,  e  quando,  ferido  o  cavallo  em  que  montava,  teve 
de  passar-se  para  outro,  arrostou  a  fúria  dos  inimigos 
combatendo  a  pè  como  simples  soldado.  Seu  valore  pe- 
rícia conseguiram  desalojar  os  hollandetes  das  suas  forti- 
ficações, apoderando-se  de  duas  peças  de  artilbería  que 
as  defendiam. 

Grandes  estragos  no  campo  dos  independentes  faziam  os 
quatro  canhões,  servidos  por  peritos  artilheiros  e  com- 
mandandos  pelo  více-almirante  Giliissein :  tomou  Vieira 
sobre  si  remover  semelhante  óbice,  e  auxiliado  pelo  deno- 
dado Henrique  Dias  arrojou-se  sobre  a  eminência  onde  se 
achava  a  artilheria  inimiga,  e  mui  caro  pagaria  sua  temeri- 
dade se  Barreto,  sempre  attenlo  em  acudir  aos  perigos  e 
concertar  desacertos,  não  tivesse  ordenado  á  columna  de 
Vidal  e  Figueirõa  que  voasse  em  soccorro  de  Vieira.  Acom- 
mettidos  por  todos  os  lados,  ainda  resistiam  os  hollandezes 
com  indizível  bravura,  quando  uma  bala  perdida  do  Bo- 
queirão que  acabavam  de  tomar  os  pernambucanos  deu 
por  findos  os  dias  do  valoroso  Brincke,  que  com  a  espada 
em  punho  animava  com  palavras,  e  ainda  mais  com  o 
exemplo,  a  coragem  abatida  dos  seus  soldados. 

Como  costuma  succeder  em  taes  casos,  a  morte  do  chefe 
foi  o  signal  da  derrota.  Como  na  antecedente  batalha,  a 
retirada  converteu-se  em  debandada,  que  com  sentidas  e 
enérgicas  palavras  estigmatisava  o  commissario  do  Con- 
selho Supremo  do  Recife  em  seu  relatório  aos  Estados- 
Geraes  da  HoUanda : 

tt  Foram  tão  grandes  a  consternação  e  o  pânico  dos 
nossos  que  se  o  inimigo,  em  vez  de  entregar-se  ao  saque, 
como  costuma,  pretendesse  perseguir-nos  com  mais  em- 
penho, é  muito  provável,  senão  indubitavelmente  certo, 
que  o  restante  do  nosso  exercito  ler-se-hia  deixado  truci- 
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dart  som  oppôr  a  menor  rosislencia;  porquanto  desorde- 
nadamente Tugia  sem  olhar  para  traz.  » 

Oppomos  á  bombástica  enumeração  das  perdas  dos  boi- 
landezes  feita  por  Fr.  Rapbael  de  Jesus  no  sea  Catírioio 
Luzitano  os  seguintes  algarismos,  extrahidos  do  relatório 
que  ao  príncipe  d'Orange  e  aos  Estados-Geraes  remeUea 
o  general  Segismundo  van  Sckoppe : 

«  N'este  recontro  morreu  o  coronel  Brincket  quatro  te- 
nentes-coroneís,  quatro  majores,  trinta  e  cinco  capitães, 
trinta  e  dois  tenentes,  Tinte  e  seis  alferes,  quarenta  e  nove 
sargentos  e  oitocentos  noventa  e  quatro  soldados,  prefa- 
zendo  o  computo  a  novecentos  cincoenta  e  cinco  mortos 
e  noventa  prisioneiros.  »  Fazendo  a  enumeração  das  per- 
das materiaes  confessa  com  ingenuidade,  que  os  seus  haviam 
deixado  no  campo  da  batalha  cinco  canhões  de  pequeno 
calibre,  cinco  estandartes,  e  termina  deplorando  que  os 
últimos  revezes  não  lhe  consintam  pôr  em  campo  mais 
de  trezentos  homens  por  cada  um  dos  cinco  regimentos 
recentemente  chegados. 

Sobre  a  conducla  das  nossas  tropas  auxiliares,  accu- 
sadas  pelos  hollandezes  de  grande  fereza  para  com  os  pri- 
sioneiros, invoquemos  o  testemunho  de  Diogo  Lopes  de 
Santiago,  que  na  sua  HisUytna  (ainda  inédita)  da  Guerra  de 
Pernambuco  assim  se  exprime : 

«  Vendo-se  desbaratados  e  destroçados  os  que  ficaram 
puzeram-se  em  fugida,  largando  as  armas  os  que  com  a 
vida  escapavam.  Estavam  já  os  nossos  lao  cansados  e  com 
tão  intolerável  sede  que  não  podiam  seguir  o  inimigo,  por- 
que, ainda  que  os  soldados  de  cavallo  os  seguiram,  iam 
muito  cansados,  e  apenas  os  cavallos  se  podiam  mover; 
comtudo  muitos  soldados  tirando  forças  da  fraqueza,  foram 
seguindo  os  hollandezes  até  junto  das  suas  forças  da  Bar- 
rota,  indo  matando  e  aprisionando  muita  cópia  dos  que 
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iam  fugindo,  e  outros  perderam-se  pelos  montes  e  matos, 
que  no  caminho  havia;  de  sorte  que  ftoucos  escaparam 
das  mãos  dos  nossos  soldados ;  e  também  muitos  dos  mo- 
radores dos  que  acudiram  os  foram  seguindo,  matando  e 
aprisionando,  valendo*se  também  não  poucos  das  presas 
que  achavam,  posto  que  de  menos  consideração  do  que 
foram  as  da  primeira  batalha,  principalmente  muita  cópia 
de  negros,  que  iam  no  alcance  de  seus  senhores.  » 

Pelas  palavras  que  acabamos  de  transcrever,  vê-se  que 
os  hoUandczes  buscaram  refugio  na  Barreia,  onde  os  na- 
vios da  sua  esquadra,  também  privada  do  seu  almirante, 
que  achara  a  morte  nos  Guararapes,  transportaram  os 
destroços  do  exercjto  para  Mauricia  ou  Mauritsíadt,  como 
denominavam  o  Recife. 

Grande  influencia  teve  esta  batalha  nos  conselhos  de 
D.  João  IV,  dando  motivo  à  revogação  da  ordem  expedida 
ao  padre  Vieira  para  negociar  com  as  Provincias-.Unidas 
a  cessão  do  Pernambuco  em  troca  de  soccorros  de  gente  e 
dinheiro,  com  que  pudesse  debellar  a  Hespanha,  assegu- 
rando a  independência  nacional. 

Não  sd  illudiram  os  hoUandezes  sobre  o  alcance  politico 
d*esto  feito  d*armas,  e  convenceram-se  que  impossivel  se 
havia  tornado  a  sua  persistência  n*um  paiz  cujos  habi- 
tantes lhes  votavam  tão  implacável  ódio. 

Por  sou  turno  conheceram  os  pernambucanos  que  sem 
estranho  auxilio  não  poderiam  expulsar  do  solo  da  pátria 
os  soldados  da  Hollanda,  e  sangrados  do  precioso  sangue 
que  haviam  perdido  nas  duas  gloriosas  e  successivas  ba- 
talhas dos  Guararapes  podiam  dizer,  como  outr'ora  Pyr- 
rho  depois  da  batalha  de  Asculum  :  «  Mais  vma  vktoria 
como  esta^  e  estamos  perdidos,  )> 
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i*  SESSÃO,  EM  12  DE  ABRIL  DE  1866 

HONRADA    COM  A  AUGUSTA   PRESENÇA  DE  SUA  MAGESTADB 
O  IMPERADOR 

Prmdõfkcia   do  Sr.  conseUmro   (Tesíado  viêconde 
de  Sapucahy 

Âs  6  horjs  da  tarde,  achan^o-se  presentes  os  Srs  vis- 
conde de  Sapucaby,  conselheiro  Pedreira,  cónego  FemaD- 
des  Pinheiro,  Drs.  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Moreira 
de  Azevedo,  Coruja,  Lagos,  Cláudio,  D.  Francisco,  Pinheiro 
de  Campos,  Marques  de  Carvalho,  Joaquim  Caetano  da 
Silva,  Boulanger,  e  senador  Pompêo,  annunciou-se  a  che- 
gada de  Sua  Mageslade  o  Imperador,  que  foi  recebido  com 
as  honras  do  estylo.  O  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Constou  o  expediente  do  seguinte : 

Um  ofBcio  do  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro,  communicando 
não  poder  comparecer  à  sessão  por  incommodado. 

Outro  do  Sr.  Dr.  Macedo  sobre  igual  motivo. 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  do  império,  de  29  de  Janeiro 
do  corrente  anno,  declarando  ficar  inteirado  das  pessoas 
que  compõem  a  mesa  e  commissões  do  Instituto  no  cor- 
rente anno  social. 

Outro  do  mesmo  Sr.  ministro,  remettendo  três  volumes 
encadernados  contendo  cópias  de  manuscriptos  dos  archi- 
vos  portuguezes  relativos  à  historia  nacional. 
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Oatro  do  Sr.  miaistro  da  goerra^  remeltendo  daas  có- 
pias dos  (^Ocíos  do  coronel  Manoel  Pedro  Drago  edo  chefe 
da  commíssão  de  engenheiros  jnoto  às  forças  expedicioná- 
rias para  a  província  de  Mato-Grosso,  relativos  ao  rio  dos 
Bois,  que,  sendo  importante  por  saa  largara,  não  se  acha 
mencionado  senão  por  am  simples  trago,  etc. 

Um  offlcio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Paraná,  re- 
metlendo  um  exemplar  da  coUecção  de  leis  da  mesma  pro- 
víncia, do  anno  de  4865. 

Dito  do  Sr.  director  do  Archivo  Militar,  brigadeiro  An- 
tónio Nanes  de  Aguiar,  enviando  um  exemplar  da  carta  da 
província  de  Mato-Grosso  ultimamente  n*aquelle  archivo 
lithographada. 

Dito  do  Sr.  conselheiro  Angelo  Thomaz  do  Amaral,  offi- 
cial-maior  da  secretaria  do  Senado,  remetlendo  por  ordem 
da  mesa  do  mesmo  uma  collecção  dos  — -  Annaes  do  Se- 
nado -^  pertencentes  aos  dois  mezes  da  sessão  legislativa 
de  1865. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  remet- 
tendo  uma  certidão  aulhentica  do  óbito  e  enterramento  do 
Sr.  bispo  resignatario  do  Pará,  D.  José  AlTonso,  visto  julgar 
que  o  mesmo  documento  tem  alguma  importância  para  a 
historia. 

Dito  do  Sr.  Luiz  Francisco  da  Camará  Leal,  offerecendo 
ao  Instituto  um  exemplar  do  seu  — Opúsculo  sobre  a  eman^ 
cipação  dos  escravos. 

Dito  do  Sr.  secretário  do  Instituto  da  Ordem  dos  Advo- 
gados da  Corte,  remettendo  (em  continuação)  um  exem- 
plar da  Revista  do  mesmo  Instituto,  publicada  em  186S. 

Dito  do  Sr.  padre  Lino  do  Monte  Carmello  Luna,  remet- 
tendo' um  exemplar  da  —  Biographia  do  Marquez  do  Re- 
cife  — >  pelo  offertante  escripta. 

Dito  do  Sr.  Amedée  Pitoin,  agente  da  Companhia  de  Pa- 
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qaetes  Franceses,  acompanhando  o  AUas  dts  costas  do 
Brasil,  ftio  da  Prata  e  Paragaay,  qne  sen  anctor  o  Sr.  Emesk 
Moochez,  commandante  do  yapor  de  guerra  francex  LamoUe 
Piquei  offerece  ao  Institato. 

Carta  do  Sr.  Laiz  Augusto  Rebello  da  SilTa  concebida  nos 
seguintes  termos :  —  «c  Uim.  e  Exm.  Sr.  —  Lisboa,  26  de 
Janeiro  de  1866.  —  Acabo  de  receber  a  honrosa  e  lison- 
geira  communicaçSo,  que  Y.  Ex.  se  dignou  dirigir-me,  da 
minha  nomeação  pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  e  'apresso-me  a  rogar  a  V.  Ex.  que  em  íneu 
nome,  e  pela  conrraternidade  litteraria  que  nos  liga,  e  6 
de  hoje  em  diante  um  titulo  de  gloria  para  mim,  queira  ter 
a  benevolência  de  expressar  logo  na  primeira  sessSo  do 
Instituto  os  sentimentos  de  profundo  reconhecimento  de 
justa  ufania  com  que  vejo  o  meu  nome  obscuro  asso- 
ciado ao  esplendor  do  tio  útil  e  applaudida  instituição. 
Permitta  Deus  que  eu  possa  e  saiba  cumprir  os  deveres 
que  ella  dieta  aos  que  devem  só  à  sua  benignidade,  como 
eu,  a  dislincção  do  lhe  pertencer.  Aceite  V.  Ex.  ò  teste- 
munho sincero  da  alta  estima  e  admiração  com  que  sou  de 
V.  Ex.  admirador  o  criado  obrigadissiroo.  ~  Luiz  Auguão 
R^ello  da  Silva.y> 

OFFERTAS 

o  Sr.  D.  Francisco  Bailhazar  ^la  Silveira  oíFereceu  em 
nome  do  Sr.  Ernesto  Adolpho  de  Freitas,  um  exemplar  do 
Atlas  Universal  de  Mr.  RoberI  Vaugondy,  publicado  em 
Paris  em  4757,  e  um  manuscriplo  com  o  titulo  —  Os  Orizn 
conquistados  ou  noticia  da  conversão  dos  indómitos  Onzes 
Procazes,  povos  bárbaros  e  guerreiros  do  sertão  do  Brasil, 
etc.,  copiado  fidelissimamente  do  original  pelo  me^moSr. 
Ernesto  Adolpho  de  Freitas. 
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O  Sr.  Francisco  Travassos  VaMez  offereceo  um  exeftt- 
piar  da  sua  obra  Africa  Occidental^  impressa  em  Lisboa. 

O  Sr;  Francisco  4.  de  Varnhagdn  am  exemplar  de  sua 
obra  Américo  Veepucio,  impressa  «m  Uma. 

O  Sr.  senador  Fompéo  um  exemplar  da  obra  do  Sr.  Ju- 
venal Galeno  Lendas  e  Canções  Populares. 

O  Sr.  L.  Alfred  Demereay  o  2*  volume  da  sua— flw- 
toria  physicaf  económica  e  politica  do  Paraguay  — ,  cujo 
1^  volume  jã  anteriormente  havia  remettido. 

O  Sr.  Garnier  o  ~  Catalogo  dos  manuscriptos  de  littera- 
tura  oriental  da  bibliotheca  de  Londres. 
^  O  Instituto  de  Coimbra  o  n.  9  do  seu  jornal. 

O  Sr.  Paul  Madinier,  de  Paris,  o  seu  Jornal  de  Agricul^ 
lura  dos  Paizes  Quentes^  do  mez  de  Setembro  de  1865. 

O  Sr.  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  Filho  um  exemplar 
dos  desenhos  dos  vegelaes  que  se  acham  descriptos  no 
1"*  volume  da  obra,  pelo  mesmo  offerecida  ao  Instituto, 
com  o  titulo  —  Configuração  e  descripção  de  todos  os  ór- 
gãos fundamentaes  das  principaes  madeiras  de  cerne  e 
brancas  da  província  do  Rio  do  Janeiro* 

Pelo  Gymnasio  Bahiano  dois  Qxemplares  do  discurso 
proferido  por  occasiao  da  distribuição  dos  prémios  do 
mesmo  Gymnasio  em  26  de  Novembro  de  1865. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Foi  lida,  e  remettida  à  commissão  de  admissão  de  sócios 
para  dar  parecer,  a  seguinte  proposta: 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico e  Goographico  Brasileiro  o  Sr.  Dr.  Domingos  Antó- 
nio Raiol,  deputado  à  assembléa,  servindo  de  titulo  á  sua 
admissão  o  seu  trabalho  ~  Motim  poliUcos  ou  historia  dos 


o  Sr.  cónego  PerDaudespínbeirop  obtendo  a  palavra,  leu 
um  parecer  sobre  a  Memoria  dtj  Sr.  Conde  de  Ia  Hare . 
^rca  daíi  inscripções  rncontrndas  oo  maDUScripto  exls^ 
ienle  na  Bihliotheta  Publica  da  Côrle,  rílaU?o  ao  desço- 
brimenlu  dãs  roinas  dê  uma  cidade  nos  sertões  da  provi neia 
da  Bahia* 

Nada  mais  bavendoa  tratar,  o  Sr.  presidente,  depois  de 
i»btida  a  imperial  vénia,  levantou  a  sessão  às  7  1/2  horas* 

►  /?r,  /,  /l,  dt  SmiSã  Fontes 

f  2**  Sf^CAlTAHIO. 


2-  SESSÃO  m  26  DE  ABRIL  DE  1866 

HONRADA    COM   A  AUGUSTA   PRESENÇA  DB  SUA   BIAGESTADB 
0  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Coulo 

Ferraz 

As  6  horas  da  tarde,  aebando-se  reunidos  na  ssda  ^s 
sessOes  os  Srs.  conselheiro  Pedreira,  Drs.  Macedo,  cónego 
Fernandes  Pinheiro,  Carlos  Honório,  Lagos,  Saldanha  da 
Gama  Filho,  Cláudio,  Coruja,  D.  Francisco,  Pinheiro  de 
Campos  e  Borges,  annunciou-se  a  chegada  de  Sua  Magestade 


—  387  — 

o  Imperador»  que>  sendo  recebido  com  as  honras  do  estylo, 
tomou  assenlo. 

Tendo  o  Sr.  visconde  de  Sapucaby  communicado  achar- 
se  doente»  o  Sr.  conselheiro  Pedreira,  como  l"*  ?ice-pre- 
sidente,  abriu  a  sessão. 

Sendo  lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente»  o  Sr.  l""  se- 
cretario deu  conta  do  expediente  que  constou  do  seguinte: 

Communicação  do  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  de  não 
poder  comparecer  à  sessão  por  se  achar  íncommodado. 

OfScio  do  Sr.  Dr.  Miguel  António  da  Silva  Júnior,  offere- 
cendo  seis  cadernos  da  Historia  natwral  Popular  dos  Ani- 
mães ;  uma  memoria  sobre  geologia  com  o  titulo  de  — 
Tentativa  de  organisação  de  uma  carta  geológica  do  Brasil 
—  e  um  trabalho  sobre  os  balões  aerosta ticos. 

Carta  do  professor  de  geologia  do  museu  de  Historia  Na« 
tnral  de  Paris,  pedindo  uma  coUecçSo  tão  completa  quanto 
fõr  possível  de  aerolithos  e  de  meteorolitbos  e  ferros  me- 
teóricos, offerecendo-se  para  indemnisar  o  Instituto  com  a 
remessa  do  quaesquer  objectos  geolo^íicos  e  meteorológicos 
que  existam  disponíveis  no  mesmo  museu  de  Historia 
Natural. 

Carta  do  Exm.  Sr.  Alexandre  Herculano,  concebida  nos 
seguintes  termos :  — -  <k  Ulm.  e  Exm.  Sr.  —  Â  singular 
bonra  que  o  Instituto  Histórico  do  Império  do  Brasil  acaba 
de  fazer-me,  incluindo,  por  espontânea  resolução,  o  meu 
nome  no  catalogo  dos  seus  sócios,  é  para  mim  a  melhor 
recompensa  d^esses  poucos  serviços  que  fiz  á  lílteraturaa 
que  tanto  podemos  chamar  portugueza  como  brasileira, 
porque  pertencendo  a  ambas  as  nações  no  passado,  divi- 
dida agora  em  duas,  mais  pelos  accidentes  do  que  pela 
substancia,  está  e  ficará,  hoje  e  no  futuro,  sempre  unida 
pelos  laços  indissolúveis  da  identidade  de  língua.  Rogando 
a  V.  Ex.  queira  pôr  na  presença  da  illustre  corporação  de 
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que  é  digDissimo  secretario  a  expressio  de  mea  profondo 
reconhecimento  pela  merco  que  recebo ;  espero  lambem  da 
sua  bondade  haja  de  Iransmiltír  ao  Instituto  Histórico  a 
offerta  dos  poucos  valiosos  serviços  que  n'este  paiz  eu  possa 
fazer-lhe,  supposto  o  caso  de  precisar  aqui  de  om  rude 
obreiro  para  desempenhar  qualquer  encargo  de  que  o 
mesmo  Instituto  queira  tirar  proveito  para  os  seus  impor- 
tantes trabalhos. 

«  Aceite»  finalmente,  Y.  Ex.  a  homenagem  dos  meus  sin- 
ceros respeitos.  Lisboa,  28  de  Fevereiro  de  1866.  —A. 
Herculano.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  Cónego  Dr.  Joaquim  Cae- 
tano Fernandes  Pinheiro.» 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  António  Ribeiro  Fernandes  Forbes,  foi  oiTere- 
eido  ao  Instituto  um  volume  encadernado,  de  theses,  com 
o  titulo  —  Dissertação  inaugural  para  o  acto  de  conclusões^ 
—  Coimbra,  1865. 

O  Sr.  José  Manoel  Estrada,  residente  em  Buenos-Ayres, 
oíTereceu  seis  exemplares  do — Bosquejo  histórico  de  lacivi' 
lisacion  politica  en  las  provindas  unidas  dei  Rio  de  la  Plata. 

O  Sr.  Paul  Madinier,  de  Paris,  três  números  do  seu  jor- 
nal d'agricultura  dos  paizes  quentes. 

O  Sr.  padre  Manoel  da  Costa  Honorato  —  Allocução  re- 
citada na  tribuna  sagrada  da  igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  dos  Militares  da  cidade  do  Recife ^  no  dia  â2  de 
Junho  de  4865,  no  acto  da  benção  e  entrega  da  bandeira 
offerecida  ao  2*  corpo  de  voluntários  de  Pernambuco. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remellidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Foi  lida  e  remeltida  à  commissaode  admissão  de  sócios 
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para  dar  parecer,  uma  proposta  assignada  pelo  Sr.  Cónego 
FeroaDdes  Pinheiro,  para  ser  admittido  ao  grémio  do  Ins- 
tituto, como  sócio  correspondente,  o  Sn  Dr.  Miguel  Antó- 
nio da  Silva  Júnior,  servindo-lhe  de  titulo  os  seus  trabalhos 
acima  offerecidos. 

ORDEM  DO  DU 

O  Sr.  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  Filho,  oblendo  a 
palavra,  leu  a  1'  parle  dos^seus  Apontamentos  sobre  o  rio 
Parahyba. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  presidente,,  obtendo 
vénia  de  ,Sua  Magestadc  Imperial,  levantou  a  sessão  ás 
7  horas. 

C  H.  de  FigueiredOy 

Secretario  supplente. 


3*  SESSÃO,  EM  17  DE  MAIO  DE  1866 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  0  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  conselheiro  doestado  visconde  de 
Sapucahy 

A*s  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Drs. 
Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Azevedo,  Lagos, 
Cláudio,  Saldanha  da  Gama  Filho,  Pereira  Pinto,  Filguei- 
ras.  Coruja,  Dr.  Silva,  Luiz  de  Castro,  Braz  Rubim,  senador 
Pompèo,  Borges,  Pinheiro  de  Campos,  Boulanger  e  Ca- 
panema,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador, 


—  abo- 
que foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e  tomando  as* 
sento,  o  Sr.  presidente  declarou  aberta  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessSo  antecedente,  o  Sr.  1* 
secretario  deu  conta  do  seguinte  : 

EXPEDIENTE 

Uma  participação  do  Sr.  Dr.  Macedo,  de  não  poder 
comparecer  à  sessão  por  incommodado. 

Um  oíficio  do  Sr.  presidente  da  provincia  de  Sergipe, 
remettendo  dois  exemplares  do  Behtorio  com  que  no  dia 
20  de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  aberta  a  1'  sessão  da 
15'  legislatura  da  assombléa  d'aquella  provincia. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Espirito-Santo, 
remettendo  dois  exemplares  do  Relatório  apresentado  à 
assembléa  legislativa  provincial  na  sessão  de  1865,  e 
dois  ditos  com  que  o  seu  aiitecessor  lhe  passou  a  admi- 
nistração da  provincia. 

Uma  carta  do  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga,  remet- 
tendo 13  exemplares  da  Biographia  do  cidndão  João  Pedro 
da  Veiga,  sendo  ura  para  a  bibliolheca  do  instituto,  e  os 
outros  para  serem  distribuídos  pelos  sócios  presentes. 

Um  ofíicio  do  Sr.  encarregado  de  negócios  dos  Eslados- 
Unidos,  remettendo  uma  circular  da  Sociedade  Geographica 
e  Estatística  de  New-York,  na  qual  pedia  para  entrar  era 
relações  scienlificas  e  litterarias  com  o  Instituto. 

OFFERTAS 

o  Sr.  Ur.  Nicoláo  Joaquim  Moreira  offereceu  ao  Ins- 
tituto os — Elogios  Históricos  dos  Académicos — Conse- 
lheiros Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Sousa,  Ezequiel  Corrêa 
dos  Santos,  Francisco  José  Teixeira  da  Costa,  José  Maria 
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Cbaves,  e  coQselbeiro  Frederico  Leopoldo  César  BurU- 
maque. 

O  Sr.  Braz  Rubim  offeroceu  um  impresso  avulso  com  o 
tilulo  —  Vida  Politica,  1834. 

O  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes  offereceu  dois  Yolumes,  in-folio, 
do — índice  do  Archivo  da  repartição  geral  da  policia  de 
Buenoa-Ayres  —  desde  o  anuo  de  1842  até  1860,  e  um  vo- 
lume com  o  titulo  — CfltAía  CrimínaZ  — seguida  conlra  o 
ex-governador  Juan  Manoel  de  Rosas,  perante  os  tribu- 
naes  ordinários  de  Buenos-Ayres. 

O  Sr.  Dr.  Filgueiras  o  —  Diário  do  Rio  de  Janeiro  —  de 
16  de  Maio  d'esle  anno,  onde  vem  publicada  uma  sua— Epi^- 
tola  a  Machado  de  Assis. 

O  Sr.  José  Anlonio  Lavaile  uma  memoria  manuscripla 
sobro  os  limites  do  Império  do  Brasil. 

Varies  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  ofíertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  lida  e  remettida  à  commíssâo  de  admissão  de  sócios, 
para  dar  parecer,  a  seguinte  proposta : 

«  Proponho  para  sócio  correspondente  d'este  Instituto 
o  Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal,  residente  na  capital  do 
Maranhão. 

«  Elle  offerece  a  este  Instituto  o  seu  Almanak  d'este  anuo, 
e  jà  lhe  offertou  os  três  volumes  da  colleoção  das  Obras  de 
João  Francisco  Lisboa,  de  que  creio  haver  o  Instituto  re- 
cebido só  o  1"*,  mas  eu  apresento  os  que  faltam. 

<c  Nem  o  Almanak,  nem  o  a**  e  3"*  volumes  d'aquella  col  - 
lecção,  poderão  valer  ao  Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal  ser 
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admilUdo  para  sócio  correspondente.  Porém  o  l*  Tolmne, 
constando  da  biographia  do  escriptor  Lisboa,  contôoi  no- 
tas do  Sr.  Ur.  Leal,  de  bastante  interesse  para  a  historia 
política  moderna  da  provincia  do  Maranhão,  que  jnlgo 
fornecerem  esclarecimentos  convenientes  às  apreciações 
exactas  da  historia  chronologica  d'aquella  provincia. 

Fundado  na  utilidade  e  mérito  d' estas  notas,  faço  esta 
proposta.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  do  Brasil,  17  de  Maio  de  1866.— Cláudio  Luiz  da 
Cosia.  » 

O  Sr.  Dr.  António  Pereira  Pinto  leu  parte  de  um  trabalho 
seu,  com  o  titulo — Confederação  do  Equador —^  e  o  Sr. 
Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  Filho  leu  a  2*  parte  de  seus 
—  ApofUámentos  sobre  o  rio  Parahyba  —  Terminada  esta, 
o  Sr.  presidente,  obtida  a  imperial  vénia,  levantou  a  ses- 
sSo  às  8  horas. 

Dr.  J.  R.  de  Souza  Fontes, 

2<*  Secrbtario 


4*  SESSÃO,  EM  7  DE  JUNHO  DE  1866 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  conselheiro  doestado  visconde  de 
Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Drs.  Macedo,  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Pereira  Pinto, 
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Claadio,  Saldanha  da  Gama  Pilho^  Dr.  Silva,  Pinheiro  de 
Campos,  conselheiro  Freire  Allemão  e  D.  Francisco,  Braz 
Rubim,  commendador  Lagos  e  Luiz  António  de  Castro, 
annancioQ-se  a  chegada  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  o 
qual  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e  tomando  as- 
sento, o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  ultima  sessão,  o  Sr.  l""  secre- 
tario deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  se- 
guinte : 

Participação  do  Sr.  conselheiro  Pedreira  de  não  poder 
comparecer  ã  sessão  por  incommodado. 

Idêntica  do  Sr.  Coruja. 

OiBcio  do  Sr.  presidente  da  província  de  Sergipe,  re- 
mettendo  dois  exemplares  do  Relatório  que  lhe  foi  entre- 
gue pelo  seu  antecessor  ao  passar-lhe  a  administração  da 
mesma  no  dia  1"*  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  da  Bahia,  remettendo 
dois  exemplares  do  Relataria  que  apresentou  à  assembléa 
provincial  no  dia  l""  de  Março  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  director  do  archivo  militar,  remettendo  um 
exemplar  do  mappa  bydrographico  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  e  outro  dito  da  carta  corographica  da  provincia  de 
Sergipe. 

Carla  do  Sr.  Francisco  Gomes  de  Amorim,  offerecendo 
ao  Instituto,  por  intermédio  do  Sr.  Manoel  Alves  Salgueiro 
Vianna,  um  exemplar  de  suas  poesias  com  o  titulo  —  Cantas 
Matutinas  —  O  Sr.  P  secretario  declarou  que  o  exemplar 
das  poesisíS,  a  que  se  refere  a  carta  supra,  ainda  o  Instituto 
não  recebeu. 

Carta  do  Sr.  Francisco  Travassos  Valdez,  offerecendo 
nm  exemplar  da  sua  viagem  —  Da  OcearUa  a  Lisboa. 

Carta  do  Sr.  secretario  perpetuo  da  Academia  de  Scíen- 


—  344  — 

cias  do  Instituto  Imperial  de  França,  declarando  baver 
recebido  do  Instituto  Histórico  do  Brasil  as  suas  revistas 
do  anno  próximo  passado,  e  agradecendo  a  offerta. 

Pela  secretaria  d*EsCado  dos  negócios  da  marinha  foi 
remettido  um  exemplar  do  Rdatorio  apresentado  à  assem- 
bléa  geral  legislativa,  na  sessão  do  corrente  anno,  pelo 
Exm.  Sr.  Francisco  de  Paula  Silveira  Lobo,  ministro  d'a- 
quella  repartição. 

Pela  secretaria  d*Estado  dos  negócios  do  império,  vários 
Relatórios  de  presidentes  de  província. 

Pelo  Sr.  Braz  Rubim — Memoria  e  Considerações  3obre 
a  população  do  Broíii,— escripta  por  Henrique  Jorge  Re- 
bello,  impressa  na  Bahia  em  1836. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIÀ 

Não  havendo  propostas  nem  pareceres  de  commissões, 
obteve  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Pereira  Pinto,  e  continuou 
com  a  leitura  do  seu  trabalho  —  Confederação  do  Eçua- 
í/or,  —Terminada  esta,  o  Sr.  presidente,  depois  de  obtida 
a  imperial  vénia,  levantou  a  sessão  às  7  4/2  horas. 

Dr.  J.  R.  de  Sousa  Fontes, 

a.*»   SECRETARIO. 
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5-  SESSÃO,  EM  21  DE  JCNHO  DE  líf66 

HONRADA   COM  A  AUGUSTA   PRESENÇA  DE  SUA  MAGESTADE 
O  IMPERADOR 

Presidência  do  E(cm.  Sr.  conselheiro  doestado  visconde 
de  Sapucahy 

Ás  6  horas  da  tarde,  acbando-se  presentes  os  Srs. 
visconde  de  Sapucahy,  conselheiro  Pedreira,  Drs.  Macedo, 
cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório, 
Moreira  de  Azevedo,  Lagos,  Coruja,  Qaudio,  Pereira  Pinto, 
Pinheiro  de  Campos,  Dr.  Silva,  Luiz  António  de  Castro, 
conselheiros  Freire  Allemâo  e  D.  Francisco,  Capanema,  Sal- 
danha da  Gama  Filho,  Braz  Riibim,  c  Boulanger,  annun- 
ciou-se  a  chegada  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  que  foi 
recebido  com  as  honras  devidas.  Em  seguida  o  Sr.  pre- 
sidente abriu  a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente,  de- 
pois de  uma  observação  feita  pelo  Sr.  Dr.  Pinheiro  de 
Campos. 

O  Sr.  !•  secretario  deu  conta  do  expediente,  que  constou 
(los  seguintes  donativos  feitos  ao  Instituto. 

Pela  secretaria  do  império  : 

Relatório  apresentado  à  assomblea  geral  legislativa  pelo 
ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  imperro 
marquez  de  Olinda. 

Dito  apresentado  pelo  Sr.  presidente  da  província  do 
Paraná,  Dr.  André  Augusto  de  Pádua  Fleury,  na  abertura 
da  2*  sessão  da  assembléa  provincial,  em  21  de  Março 
de  4865. 

Dito  com  que  o  2**  vice-presidente  da  provincia  do  Piau- 
hy,  Dr.  António  de  Sampaio  Almendra,  passou  a  adminis- 
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tração  da  mesma  ao  Exm.  presidente  Dr.  Franklin  Américo 
de  Menezes  Dória,  no  dia  28  de  Março  de  1864. 

Dito  apresentado  á  assembléa  provincial  de  Pernambuco 
em  o  l^^de  Março  de  1865  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  António  Bor- 
ges  Leal  Castello  Branco. 

CoUecção  de  leis,  decretos  e  resoluções  da  provincia  do 
Maranhão  do  anno  de  1864. 

Dita  dos  regulamentos  e  decisões  expedidas  pelo  pre- 
sidente da  mesma  provincia  do  Maranhão  no  anno  de  1864. 
Dita  das  leis,  decretos  e  regulamentos  da  provincia  do 
Rio  de  Janeiro  de  186i. 

Livro  das  leis  da  provincia  do  Espirito-Santo,  contendo 
as  leis  o  resoluções  da  assembléa  provincial  da  sessão 
de  1864. 

Regulamento  n.  8  em  additamenio  aos  dos  consulados 
provinciaes  da  capital  e  cidade  de  Maranguape,  da  Para- 
hyba  do  Norte. 
Pelo  Archivo  Litterario  de  S.  Paulo,  o  seu  jornal  dos  me- 
.  zes  de  Março  e  Abril  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  Francisco  Gomes  de  Amorim,  um  exemplar  da 
2*  edição  dos  seus  —  Cantos  Matutinos. 

Polo  Exm.  Sr.  D.  Francisco  Ballhazar  da  Silveira  o  — 
Diário  da  ultima  revolução  dos  Estados-Unidos  da  America. 
—  2  volumes  e  1  folheio  in-4  com  retratos. 

Pelo  Sr.  Dr.  Domingos  António  Raiol  (acompanhado  de 
olBcio)  a  '2'  parle  da  sua  obra— ^íoí/mPo/i/íco5  da  Provin- 
cia do  Pará. 

Pelo  Sr.  Braz  da  Cosia  Robim  —  Esboço  sobre  os  obsta- 
culos  que  se  têm  opposto  d  prosperidade  daj:illa  de  Cam- 
pos —  oíTerecido  aos  habilanles  da  mesma  pelo  seu  pairicio 
José  Bernardino  Baptista  Pereira^ de  Almeida.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1823  —  1  folheio. 
Pelo  Sr.  administrador  da  typographia  nacional,  as  col- 
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lecções  das  leis  do  império  e  decisSes  do  governo,  de  1865, 
6  modelos  da  estalistíca  policial  e  jadiciaria  aqaese  refere 
o  decreto  n.  3572  de  :{0  de  Dezembro  de  1865. 

Pelas  respectivas  redacções  vários  jornaese  periódicos. 

Todas  as  ofTerlas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DU 

Ficou  sobre  a  mesa,  para  ser  discutido  e  votado  na  pró- 
xima sessão,  o  parecer  apresentado  pela  commissãode 
Tundos  e  orçamento  relativo  às  contas  do  Sr.  thesoureiro, 
e  receita  e  despeza  para  o  corrente  anno. 

Occuparam  a  attenção  do  Instituto  os  Srs.  Luiz  António 
de  Castro  e  Dr.  Pereira  Pinto,  lendo  o  primeiro  um  tra- 
balho seu  com  o  titulo  —O  Amazonas  e  o  Prata  —  e  o  se- 
gundo proseguíndo  na  leitura  da  sua  memoria  —  Coru- 
federação  do  Equador. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  o  Sr.  presidente,  de- 
pois de  obter  a  imperial  vénia,  levantou  a  sessão  ás  8  horas- 

Dr.  ./.  H.  de  Sousa  Fontes^ 
2*  Secretario, 
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6*  SESSÃO  EM  5  DE  JULHO  DE  1866 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESEiNÇA  DE  SUA  MAGESTADE 
O   IMPERADOR 

Presidewia  do  Exm.  Sr.  conselímro  (Testado  visconde 
de  Sapucahy 

À's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  conselheiro  Pedreira,  Drs.  Macedo,  có- 
nego Fernandes  Tinheiro,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Aze- 
vedo, Lagos,  Pinheiro  de  Campos,  Cláudio,  Pereira  de 
Barros,  Coruja,  Silva  Rio,  Dr.  Silva,  Braz  Rubim,  Boulan- 
ger,  Capanema  e  Luiz  António  de  Castro,  annunciou-se 
a  chegada  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  o  qual  foi  rece- 
bido com  as  honras  do  estylo,  e  tomando  assento  o  Sr. 
presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  l"*  secre- 
tario deu  conta*  do  seguinte 

EXPEDIENTE  : 

Carla  do  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes  communicando  achar-so 
doente,  e  por  isso  impossibililado  de  comparecer  á  pre- 
sente sessão. 

Ollicio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Maranliao,  Dr. 
Lafaycle  Uoilriguos  Pereira,  remellendo  ao  Insliluto  um 
exemplar  do  Relatório  que  apresentou  á  Assembléa  Legis- 
lativa d'aquella  província  por  occasiao  de  sua  abertura  uq 
dia  3  de  Maio  do  corrente  anno. 

Dito  doSr.  Dr.  António  Pereira  Pinto,  remetlendo  ura 
exemplar  do  mappa  do  lado  do  Brasil  confinante  com  as 
republicas  do  Paraguay,  Urnguay,  e  Argentina,  offerecido 
ao  Instituto  por  seu  irmão  João  Carlos  Pereira  Pinto. 
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Dito  do  Sr.  Dr.  Juvenal  de  Mello  Carramanhos»  promo- 
tor publico  da  comarca  do  Rio  das  Mortes  em  Minas- 
Geraes,  offerecondo  9  cartas  relativas  á  mesma  provinda. 

Carta  do  Sr.  conselheiro  Miguel  Maria  Lisboa,  acompa- 
nhada de  um  exemplar  da  —  Relação  de  uma  viagem  a  Fe- 
nezuda^  Nova  Granada  e  Equador^ — e  um  dito  dos  —  Bo- 
mances  hisíoricos-—^  ambos  por  elle  escriptos  e  offerecidos 
ao  Instituto. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na 
4*  sessão  da  12'  legislatura  pelo  Exm.  Sr.  ministro  e  se- 
cretario d*Estado  dos  negócios  de  agricultura,  commercio 
6  obras  publicas  Dr.  Aútonio  Francisco  de  Paula  e  Sousa. 
—  2  exemplares  remettidos  pela  respectiva  secretaria. 

Dito  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na  mesma 
sessão  pelo  Exm.  Sr.  ministro  e  secretario  d'Estado  dos 
negócios  da  guerra,  conselheiro  Angelo  Moniz  da  Silva 
Ferraz.  —  2  exemplares  remettidos  pela  respectiva  se- 
cretaria. 

Roletim  da  sociedade  geographica  de  Pariz^  do  mez 
de  Maio  do  corrente  anuo,  remettido  pela  mesma  so- 
ciedade. 

Canto  dedicado  ao  Sr.  Ricardo  Greenlialgh—^  offerecido 
ao  Instituto  por  seu  auctor  o  Sr.  J.  C.  de  Lacerda  Coutinho. 

O  Sr.  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa  apresentou  ao  Instituto, 
vindos  do  Maranhão,  remettidos  pelo  Sr.  Dr.  António 
Uenriques  Leal,  o  autographo  da  memoria  do  fallecido 
sócio  António  Gonçalves  Dias  —  O  Rrasil  e  Oceania  —  e  as 
cópias  seguintes : 

1.*  Do  livro  1**  das  sesmarias,  annos  de  1795  a  1798.— 
40  cadernos. 

2.-  Do  livro  2»  das  ditas  de  1798  a  1800.—  52  cader- 
nos, achando-se  o  ultimo  incompleto. 

3.*  Do  livro  4"*  das  ditas,  de  1805  a  1807.— 18  cadernos. 
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4.*  1'  o6pb  da  Uvn  dn  orâns  régiifr  qM  s»  aÂim 
na  eapituía  de  S.  Paulo,  da  1701  a  172a.—  ll^adanaL 

iL^làm  doa^deeratoa^e  proriaiea  regtaa  aoive  oBniii, 
daidal796al7IO.— -ncadanaa. ^^ 

6.*  Dita  éBuma  caria  do ]padra  Manoel  da  Nobrêgâ,  qm  \ 

do  IMO,  oopiada  daeoDeti^  da  artaá  jesaiticas  da  itira- 1 
ríá  poUfea  do  Rio  de  Janeiro.—  (0  cadernos. 

7/  Dita  da  reta^  annnal  dos  annog  de  1602  a  ims, 
impressa  em  ItOB,  daseoiÉiado  Brasil,  Angab,  Calxh. 
Tordo  o  fiiriné.--*  •  osdemos.  1 

8/  Dila  da  deticrip^  daa  reVol  tições  o  levante  de  Pah 
Dambaeb  noa  aonoa  de  1710  e  17f  {.—  o  cadernos. 

9/  Dila  da  noiida  dos  titnlos  do  Eâtailo  do  Brasil  e  $m$ 

|l-  limitea  áitttraea  e  septentriODaea  até  o  anno  d^  1705.  - 

36fidlia8. 

10.  Dita  do  balanço  gorai  do  commercio  íq  reiç^  ida 
Portugal  com  os  seoa  dominios  em  o.anno  de  17Mkr-r  9* 
cidemos. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  peias  respectivas 
redacções. 
Todas  as  oflTertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DU 

Leu-se  o  parecer  da  cominissão  de  fundos  e  orçamento 
relativo  ás  contas  do  anno  findo  apresentadas  pelo  Sr.  the- 
soureirOy  e  receita  e  despeza  para  o  corrente,  cujas  con- 
clusões sSo : 

!.•  Que  sejao  approvadas  as  contas  do  Sr.  thesoureiro 
António  Alvares  Pereira  Coruja,  relativas  ao  anno  findo 
de  1865. 
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2/  Que  seja  supprimido  o  lugar  de  escriplurario  actual- 
mente Tago. 

3/  Que  seja  augmentado  com  10j{  mensaes  o  ordenado 
do  archíTista,  bibliothecario  e  revisor. 

4/  Que  o  Sr.  tbesoureiro  seja  auctorisado  a  retirar  do 
banco  rural  e  bypotbecario  os  fundos  que  abi  tem  depo- 
sitados em  conta  corrente,  passando-os  para  a  caixa  econó- 
mica, e  dando  igual  destino  às  economias  que  forem 
occorrendo. 

5.*  Finalmente  que  as  contas  do  Sr.  tbesoureiro  sejam 
encerradas  no  dia  31  de  Dezembro,  qualquer  que  seja  o 
estado  da  cobrança,  e  remettidas  logo  à  commissão  de 
fundos  e  orçamento. 

O  qual,  depois  de  discussão  em  que  tomaram  parte  os 
Srs.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Coruja,  Rio  e  Cláudio,  foi 
approvado  com  as  seguintes  emendas: 

Ao  art.  2*  §  4"  do  projecto  de  orçamento.  —  Ao  ama- 
nuense 600$. 

Ao  mesmo  artigo  §  5^—  Expedientes  e  eventuaes.  — 
990^000. 

Ao  §  4**  das  conclusões:  — Que  seja  empregado  em  apó- 
lices da  divida  publica  o  dinheiro  existente  no  banco 
rural  o  bypotbecario  e  pertencente  ao  Instituto  Histórico, 
e  as  sobras  recolhidas  á  caixa  económica. 

O  Sr.  Luiz  António  de  Castro  occupou  a  attenção  do 
Instituto,  conLinuando  com  a  leitura  do  seu  trabalho  — 
O  Amazonas  e  o  Prata. 

A's  8  horas  da  noite  o  Sr.  presidente,  obtendo  a  impe- 
rial vénia,  levantou  a  sessão. 

C.H.  de  Figueiredo j 
2"*  Secretario  interino. 
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7«  SESSÃO  EM  26  DE^  JULHO  DE  1866 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRBSBNÇA  DE  SUA  MAGESTADK 
O    IMPERADOR 

Presidência  do  Eccm.  Sr.  conselheiro  Luiz  Pedreira 
do  Couto  Ferraz 

A's  6  horas  da  tarde,  achando^se  presentes  os  Srs.  con- 
selheiro Pedreira»  Drs.  Macedo,  cónego  Feniandes  Pi- 
nheiro, Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Lagos,  Moreira 
de  Azeredo,  Coruja,  Cláudio,  Pereira  Pinto,  Braz  Rubim, 
Pinheiro  de  Campos,  Borges,  Boulanger,  Filguciras,  Capa- 
nema  e  Luiz  António  de  Castro,  annunciou-se  a  chegada 
de  Sua  Magestade  o  Imperador,  que  sendo  recebido  com 
as  devidas  honras,  tomou  assento. 

O  Sr.  1"*  vice-presidente,  conselheiro  Pedreira,  abrio 
a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  anlerior,  o  Sr.  1*"  secretario 
deu  contado  expediente,  que  constou  do  seguinte: 

Communicação  do  Exm.  presidente,  visconde  de  Sapo- 
caliy,  de  não  poder  comparecer  á  sessão,  por  incomniodado. 

Dita,  pelo  mesmo  motivo,  do  Sr.  l)r.  Perdigão  Malheiro. 

Dila  do  Sr.  Dr.  Saldanha  da  Gama  Filho,  por  se  achar 
occupado  com  vários  trabalhos 

Carta  do  Sr.  Francisco  Gomes  de  Amorim,  da  cidade 
de  Lisboa,  offerecendo  ao  Instituto  um  exemplar  do  2" 
tomo  de  seus  versos.—  Epheríieros, 

Dita  do  Ex.  Sr.  11.  de  Sonnleilhcur,  ministro  da  Áustria 
n'esta  côrle,  remettendo  um  exemplar  da  obra  intitulada 
— La  migration  dcs  jieuplades  américaines — ,  impressa  cm 
Vienna;  que  seu  auctor,  o  Sr.  Frederic  Heller  von  Hel- 
lerald,  offerece  ao  Instituto. 
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Um  boletim  da  sociedade  de  geograpbia  de  Pariz,  remel- 
tido  peia  mesma  sociedade. 

Os  Relatórios  das  repartições  dos  negócios  da  jnstíça 
e  estrangeiros  apresentados  à  assembléa  geral  legislativa 
na  actual  sessão.  Remettidos  ao  Instituto  pelas  respectivas 
secretarias  de  Estado. 

Um  folheto  com  o  titulo  —  Nola  sobre  o  emprego  do  in^ 
finito  no  ensino  dasmalhematicas  elementares^,  Remettido 
por  seu  auctor,  o  Sr.  Dr.  Américo  Monteiro  de  Barros. 

Vários  jornaes  remettidos  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  offortas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu-se  e  approvou-se  uma  proposta,  conferindo  ao  Sr. 
Baptista  LuizGarnier  o  titulo  do  livreiro  do  Instituto,  em 
testemunbo  dos  serviços  que  este  senhor  tem  prestado  ao 
mesmo  Instituto. 

Leu-se»  e  igualmente  foi  approvado,  o  parecer  do  Sr. 
Braz  da  Costa  Rubim,  dado  sobre  o  —  Diccionario  tuptco- 
yortuguez—,  organisado  pelo  Sr.  Lourenço  da  Silva  Araújo 
Amazonas,  já  fallccido;  sendo  a  conclusão  do  parecer: 
Que  o  manuscripto  não  é  outra  cousa  mais  do  que  um 
apanhamento  geral  do  grande  parte  dos  glossários  impres- 
sos e  outros  termos  espalhados  nos  auctores  para  servir 
de  base  ao  trabalho  que  o  titulo  indica:  para  o  completar 
e  dar-lhe  o  lavor  necessário  a  offerecer  interesse  e  valia, 
ainda  o  nosso  consócio  leria  de  consumir  muito  tempo 
e  estudo,  a  que  por  certo  se  entregaria  com  o  zelo  que 
todos  nós  lho  conhecíamos,  se  Deus  lhe  tivesse  concedido 
mais  longa  vida.  Nõ  estado,  porém,  em  que  o  deixou,  ras- 
cunho informe,  nfio  vejo  modo  de  o  utilisar. 
ruMO  XXIX,  p.  n  40 
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" "OsSrs,  DrsTTot isí í a  PiuUi  e  caaegol^emanâês ¥ifibeiro  1 
oecuparam  a  alteovâo  du  Inslilulo;  lenJa  aquelle  a  i|lliaa.] 
parle  da  sua  rutíOiúria — Conf^eraçw}  dú  Equadar^^,  é  i 
um  trabalho  seu  com  o  tituto — A&  baialhoi  dús  GuararapÊt^l 
As  B  1/2  horas,  o  Sr.  presMente,  depois  de  oblida  ttae] 
jSTial  feoia»  leTanlau  a  &essaa. 

Dr.  J.  B.  £íe  Squ^u  Fontk.      I 

2*Sei:aetjikio. 


»  S08ÂOB1I  !•  DE  AGOSie  DE  Í8B6 

HOmABA  GOMIL  ADOTRA  mnSÇA  DE  SUA  MAaOTADK 
OIVBRADOR 

Prmdmda  do  Ewn.  Sr.  conaMmro  dCedado  tniconde 

dêSapucahy  1 

A'8  6  horas  da  tarde»  achando-se  praseotes  os  Srs.  con-  i 
selbeiros  d'Estado  visconde  de  Sapucahy  e  Pedreira,  Drs. 
Macedo,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa  Fontes,  Carlos 
Honório,  Moreira  de  Azevedo,  Cláudio,  Coruja,  Braz  Robim, 
Borges,  Capanema  o  Pinheiro  de  Campos,  annunciou-se 
a  chegada  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  que  foi  recebido 
com  as  honras  do  estylo,  e  tomando  assento  o  Sr.  presi- 
dente abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  anterior,  o  Sr.  l"»  secretario 
deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  officio  do  Exm.  Sr.  conselheiro  Manoel  Pinto  de 
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Sousa  Dantas,  remetlendo  ao  Institnto  um  exemplar  do  Ro- 
tatório por  cllc  apresentado,  quando  presidente  da  Bahia, 
à  assembléa  legislativa  da  mesma  provincia,  por  occasião 
de  sua  abertura  no  dia  l""  de  Março  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  secretario  da  Academia  Real  das  Sciencias 
do  Lisboa,  accusando  e  agradecendo  o  recebimento  das 
obras  que  o  Instituto,  por  intermédio  do  Sr.  1*  secretario, 
remetteu  á  mesma  academia. 

Dito  do  Sr,  presidente  do  Monte-Pio  da  Bahia,  remet- 
tcndo  um  exemplar  do  Relatório  que  o  conselho  do  mesmo 
Monte-Pio  apresentou  à  assembléa  geral  dos  sócios  em 
sessão  de  3  de  Junho  ultimo. 

Dito  do  Sr.  bacharel  Eduardo  de  Sã  Pereira  e  Castro 
acompanhado  das  seguintes  obras :  —  Explicador  de  Arith" 
metica^ — Postillas  de  geographia  astronómica ^ — Systema  de 
leitura,  e  os  três  primeiros  números  do  jornal— JEÍerde« 
Brasileiros  na  campanha  do  Sul. 

Pelo  Sr.  Braz  da  (]osta  Rubim,  a  collecção  de  leis  da 
província  do  Espirito*Santo,  annos  de  18i3  a  48i9. 

Pelo  Sr.  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Cosia :  — Historia  do  movi^ 
mento  e separação  de  Catalunha;  Guerra  entre  D.  FelippelV, 
rei  deCastcll'i,  e  a  deputação  geral  d'aquelle  principado^  es- 
cripta  por  D.  Francisco  Manoel  (original]. 

Pelo  Sr.  J.  M.  C.  Frias,  — Memoria  sobre  a  typographia 
maranhense. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offerlas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Não  havendo  propostas  nem  pareceres  de  commissOes, 
o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  obtendo  a  palavra,  leu  a  i' 


^v 
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IMurto ÚB ma  mftmori "ínllISilSíã-^íISliíift  nisíorica êobré^ 
fàcuUãdê  4^  medku^  do  Hio  de  Jamsiro, 

À's  7  1/^  horas,  o  Sr  presidente,  obtendo  ?enia  46  Suâ 
MagasUte  Imperial»  levaolou  a  séssão. 

Dr.  J.  fí,  de  Soma  Foni^^ 
2*  Sechetaeio. 
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O-SKSSiÚBM  ao  DE  160^  OB  1868 

■..-..'.  ...    .■■■       .-      .   ti-'V     -•" 

H01IUIIàG«IAÂUIH»TA  MIIMWÇA  Dl  8PA  MAfllTAM 
OIIinSEADOa  ^  .^  , 

Prettdmcia  do  Esm.  Sr.  comdheiíro  d^f^ttuh  ^>up«ni$ 
de  Sgpucahy 

A*8  6  i/S  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala  das 
sessões  os  Srs.  conselheiros  d'Eslado  tlsconde  deSapncahy 
e. Pedreira,  Drs.  Silva»  Macedo,  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro, Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Cláudio,  Moreira 
de  Azevedo,  senador  Pompèo^  conselheiro  D.  Francisco, 
Drs.  Filgueiras,  Lagos,  Pinheiro  de  Campos,  Saldanha  da 
Gama  Filho,  Capanema,  Borges  e  Boolanger,  annnncioa-se 
a  chegada  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  que  foi  recebido 
cóm  as  honras  do  estylo,  e  tomando  assento  o  Sr.  presi- 
dente abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente,  o  Sr.  {* 
secretario  deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  se- 
guinte : 

Officio  do  Sr.  presidente  da  provinfta  de  Sergipe,  remet- 
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tendo  dois  exemplares  da  colleccao  de  leis  e  resoluções 
da  mesma  província,  promulgadas  no  corrente  anno. 

Dito  da  camará  municipal  da  cidade  Diamantina,  solici- 
tando do  Instituto,  para  a  bibliotbeca  publica  d'aquella 
cidade,  uma  collecção  das  suas  Revistas  e  publicações.  — 
Ao  Sr.  1*  secretario  para  satisfazer  o  pedido. 

Supplica  da  Sra.  D.  Leopoldina  Joaquina  de  Almeida 
Accioli,  viuva  do  sócio  Sr.  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e 
Silva,  pedindo  ao  Instituto  sua  intervenção,  para  com  o  go- 
verno imperial  e  a  assembléa  geral  legislativa,  em  favor 
d'ella  supplicante  e  de  sua  lilha  menor,  que  solicitam,  em 
remuneração  dos  relevantes  serviços  prestados  à  pátria  por 
seu  finado  marido  e  pai,  uma  pensão,  que  as  tire  do  estado 
de  pobreza  em  que  se  acham.— A'  commissão  de  estatutos 
para  dar  parecer  a  respeito. 

O  Sr.  Coruja  participa  que,  por  afazeres,  não  pôde 
comparecer  á  sessão.—  Inteirado. 

OFFKRTAS 

o  Sr.  senador  Pompêo  offerece  ao  Instituto :  Mappa  ne- 
crologico  dos  senadores  do  império,  com  as  datas  de  suas 
nomeações,  posses,  óbitos,  duração  senatorial  e  média  por 
})rovincias,  até  o  ultimo  de  Dezembro  de  1865 ;  e  dito  dos 
senadores  eadstentes  até  30  de  Junho  de  4866,  com  a  idade 
do  tempo  da  nomeação  e  actual,  nomeação,  posse,  duração 
senatorial,  por  províncias. 

O  Sr.  D.  Francisco  Baltbazar  da  Silveira  offerece  47 
exemplares  de  diversos  relatórios  de  presidentes  de  pro- 
víncia. 

O  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre,  por  intermédio 
do  Sr.  Dr.  Macedo,  offerece  um  exemplar  de  seu  poema 
—Colombo. 
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O  8r.  Baptista  Upa  Gtniier,  como  editor,  dferace  os 
▼olomes  8*  e  8*  da  —  Hidoria  da  Futidação  do  iiíttÊHo 
HHifiMro,— eseriptapdoSr.  Dr.  Joio  Manoel  Pe^in  da 
Silva;  oom  ea^plar  do  poema  Colombo  do  Sr.  Porto- 
Alegre. 

A  Sociedade  de  Geograpikia  de  Taris,  o  «sea  lioíétim 
do  meot  de  JoDho  dO«ftorrente  ando. 
v^  Os  Sirs.  Knheiro  à  Comp.,  como  editoresj  o  i^umevo 
do  mei  de  Jidhp  do  corrente  anno  do— Vronl  ^fÊ^arico;^ 
éftcri pto  pelo  ár.  Èk  Mello  Moraes. 

Yarios  jomaes  e  periódicos  remettidos  pélis  tespíectlvas 
redbcsSes. 

ToBas  as  olfortas  sfb  recebidas  cran  agrado. 

*  • 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  Filgoeiras  propte  para  membros  correapoft- 
dentes  do  Institnlo  os  Srs.  Gailberme  Blest  Gama;  encar- 
regado de  negócios  da  repablica  do  Chile,  jnnlo  aos  go- 
vernos do  Império  do  Brasil  e  da  republica  Oriental,  aoctor 
do  varias  obras ;  e  Francisco  Gomes  de  Amorim,  lítterato 
portagiiez,  aactor  dos—  Cantos  matutinos  e  ephemeros. 

Ambas  as  propostas  são  remettidas  à  commissSo  de  ad- 
missão de  sócios,  na  forma  dos  estatutos. 

O  Sr.  Dr.  Macedo,  obtendo  a  palavra,  lea  a  iotroducção 
e  o  1*  capítulo  de  sua  —  Memoria  sobre  a  guerra  do  Pa- 
raguay. 

A's  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  Sua 
Mageslade  Imperial,  levantou  a  sessão. 

Dr.  /.  R.  de  Sousa  Fontes, 

2*  Secretario. 
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40*  SESSÃO  EM  43  DE  SETEMBRO  DE  1866 

HONRADA  COM  A  AUGOSTA  PRESENÇA  DG  SUA  MAGESTADE 
O  IMPEIUDOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  comelheiro  doestado  visconde 
de  Sapucahy 

Á's  6  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala  das 
sessões  os  Srs.  fisconde  de  Sapucahy,  conselheiro  Pe- 
dreira, Drs.  Macedo,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa 
Fontes,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Azevedo,  Lagos,  Co- 
ruja, Dr.  Silva,  Cláudio,  conselheiro  D.  Francisco,  Borges, 
6  Pinheiro  de  Campos,  annunciou  se  a  chegada  de  Sua 
Magestade  o  Imperador,  que  foi  recebido  cora  as  honras 
do  estylo,  e  tomando  assento  o  Sr.  presidente  declarou 
aberta  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1*  secre- 
tario deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte  : 

Aviso  do  Exm.  Sr.  ministro  do  Império,  de  12  do  cor- 
rente, declarando,  que,  tendo  sido  o  governo  imperial  con- 
vidado pelo  Congresso  Archeologico  e  Histórico  de  An- 
tuérpia para  enviar  um  delegado  seu  ao  dilo  Congresso, 
afim  de  assistir  ás  sessões  que  este  tem  de  celebrar  no 
próximo  anno,  c  discutir  as  questões  de  historia  e  archeo- 
logiaconslantes  do  programma  que  junto  remelte;  houve 
Sua  Magestade  o  Imperador  commetter  ao  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro  esta  incumbência,  espe- 
rando que  o  mesmo  Instituto  dé  ao  delegado  imperial 
as  informações  que  estiverem  a  seu  alcance.—  O  Instituto 
resolveu  que  para  satisfazer  á  exigência  do  governo  se  en- 
carregasse da  commissâo  o  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porlo- 
Alegre,  a  quem  se  officiará  n'este  sentido. 
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Officío  do  Sr.  presidenle  da  profincia  dô  ParaQâ,  remet-  ^à 
i^Máo  um  êxemplirda  callecçao  de  leis  d':i(]uetla  proríQcia  ^1 
promulgadas  na  correntt;  anod. 

Dito  do  Sr.  bacharel  Eduardo  de  Si  Pereira  e  CASlro. 
âcompanharlo  do  4*  numero  da  obra  —  Hfróet  Brmiicirm 
fia  campanfia  do  Sui, 

Dito  do  Sr>  secretario  da  associação  Sniittisauiaa  de       ' 
f&shlrigtoo,  pediarlo  ao  lustUula  a  remessa  de  «^uas  pa^ 
^Micaçoes.—  O  Sr  i*  seeretario  declarou  que  r^gularoneole      ^ 
i§m  enviado  as  revistas  d*este  Instituloàquella  as^ciaçilo. 

O  Sr«  conselheiro  D.  Francisco  apresentou  36  volumes 
'encadernados,  em  bom  estado»  de  manuscriplos,  entre  os 
quítes  três  volumes  contendo  as  conft^rcncias  da  Academia 
doâ  Esquecidos  fundada  na  Babiii,  remettidos  de  Lisboa 
,  peloDr  Erneslo  Adolfihode  iTeilas,  a  quem  foram  entre-  i 
guôs  pelo  casal  do  conde  Jo  S.  Lour^mçOf  para  ver  se  o  I 
Instituto  quercompralHis.— O  Instituto  iksignou  o  Sr*  có- 
nego Fernandes  Pinheiro  para  os  examinar  e  dar  parecer 
sobre  o  seu  merecimento. 


OFÍf-BTA» 


O  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porlo-Alegre  offerece  ao  Insti- 
tuto: —  E$tudo9  sobre  o  Brasil  meridional  considerado  em 
suas  relações  agricoUis  e  physicas^  acompanhado  de  um 
bosquejo  rekUivo  d  colonisação  e  livre  domicilio,  por  Wol- 
demar  Schultz.—  1865—8." 

O  Sr.  padre  Guedes  e  outros,  autores :  —  Apontamentos 
biographicos  para  a  historia  da  campanha  do  Vruguay  e 
Paraguay. 

Os  Srs.  Pinheiro  d  Comp.,  editores:  o  numero  do 
mez  de  Agosto  do  —  Brasil  Histórico  — ,  escripto  pelo  Sr. 
Dr.  Mello  Moraes. 


O  iDstitato  do  Coimbra:  o  o.  2  do  vol.  44  do  seu  jornal. 
Todas  as  offertas  sao  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  Dli 

Não  havendo  propostas  nem  pareceres  de  commissSes, 
o  Sr.  Dr.  Macedo,  obtendo  a  palavra,  leu  o  2»  capitulo  do 
seu  trabalho  sobre  a  guerra  do  Paraguay. 

Terminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente,  obtendo  a  impe- 
rial vénia,  levantou  a  sessão  às  7 1/2  horas  da  tarde. 

Dr.  /.  R.  de  Sousa  Fontes, 

2'»  Secretario. 


H'  SESSÃO  EM  27  DE  SETEMBRO  DE  1866 

HONRADA   COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  SUA  MAGESTADE 
O   IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  de  estado  visconde 
de  Sapucahy 

Â's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Pedreira,  Macedo,  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Aze- 
vedo, conselheiros  D.  Francisco  e  Carvalho,  Dr.  Silva,  Per- 
digão Malheiro,  commendador  Lagos,  Braz  Rubim,  Pinheiro 
de  Campos,  Borges,  Saldanha  da  Gama  Filho  e  Coruja,  an- 
nunciou-se  a  chegada  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  que 
foi  recebido  com  as  honras  do  estylo.  Em  seguida  o  Sr.  pre- 
sidente abriu  a  sessão. 
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Lidt  e  àpprofitla  a  aetá  Aa  anterior;  o  Sr.  1*  S6€J%ttòè 
dea  conta  do  segiiiate  - 

UmoffiiHodoSr*  aeereUrioda  Aasoeiaclo  Sttittwiiilui 
dos  fôUdDS-Uaidof,  aeenaaiido  o  recebimento  dovtrios 
tomos  da  BwiHa  do  iDstilato»  remettidos  pelo  Sr%;  iisocro- 
tario,  e  offereoaodo  paraabibliotheoadoiostitartftwie^ 
galntos:  ..  .      '       • 

«  RmMíof  meteardogieQl cb9$rvaHons  «*,  1  voL ; —  il^- 
pofi  t^tíiê  ê^^pôrintendenê  afthecooit  stÃrvey^  etc. — ,  áming 
thê  year  1 862—»  6  oameros :  —  BoMim  e  áocummtos  da 
commiíião êatUtariá  dai Estados-Unidos — ,  (  velames.» 

OBftAS  OPFEREGIDiíS 

Pela  sociedade  de^New-Yoçk;  as  segototes :  «  Nwraim 
of  priviuiom  and  êuffmngs  of  VniUd  Siaks  offlcen  imd 
ioidien  prisoners  of  war  Uie  hands  of  the  reM  authanUes---^ 
i  fol«'$  -^MerMin  ofthe  historicaí sodeíy  ofPehfáy^vama^ 
1  vol. ;  -^Reporí  ofthe  exiBCutíve  Board  ofthe  friend'8  associa- 
tion  ofPhUadelphia  and  itsvicinity,  for  the  reíief  of  coloità 
freedmen — ,  186i,  1  vol.;  — Reportiothecontributorstothe 
Pcnnsylvania  relief  association  for  east  Tennessee,  eíc— , 
lsG4.   » 

Pelo  Sr.  padre  Angelo  Secchi :  —Bullettino  meteorológico 
deWOsseroatorio  dei  Collegio  Romano — ,  1864-,  O  3**  vol.; 
— Scoperte  Spettroscopiche  in  ordine  alia  ricerca  delia  natura 
de*  corpiceUsti^—  1865;  e—  Aiti  delV Accademia  Pontifícia 
dei  nuovi  Lincei. 

Pelo  Archivo  Lillorario  de  S.  Paulo,  ^  números  do  seu 
jornal. 

Pelo  Sr.  D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira,  —Planta  do 
acampamento  e  batalha  de  Txiyuly  a  24  de  Maio  de  4866 — ;  e 
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dita  do  forle  de  Curuzú  e  batalha  do  Setembro  de  1866, 
tirada  pelo  Sr.  1*  tenente  D.  Carlos  Balthazar  da  Silveira. 

Pelo  Sr.  Frederico  Francisco  de  Figanière,—  A  liberdade 
e  a  legislação  vistas  d  luz  da  natureza  das  cousas. 

Pelo  Sr,  Dr.  Perdigão  ^h\hmo— -Escravidão  no  Brasil, 
Ensaio  histórico,  jurídico,  social,  1866,  !■  parle. 

Pelo  Sr.  Francisco  Luiz  de  Abreu  Menezes,  por  intermé- 
dio do  Sr.  CoT\}'\^,— Curiosidades  brasileiras—,  1866, 2  vol. 
in-8. 

Vários  jornaes  e  pcríodicos  remellidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offerlas  sâo  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  1)0  DIA 

Proposta.  —  O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo 
propôz  para  membro  correspondente  do  Instituto  o  Sr.  V 
tenente  de  engenheiros  Epiphanio  Cândido  de  Sousa  Pi* 
tanga,  servindo  do  titulo  de  admissão  os  seus— Itinerários— 
jà  impressos  na  Revista  do  mesmo  Instituto. —Na  forma  dos 
estatutos,  foi  a  proposta  remettida  à  commissão  do  admis- 
são de  sócios. 

Pareceres.  —  O  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro,  como  relator 
da  commissão  de  admissão  de  sócios,  leu  dois  pareceres 
da  mesma  commissão  favoráveis  aos  Srs.  Drs.  João  Ribeiro 
de  Almeida  e  António  Henriques  Leal,  para  a  admissão  does- 
tes senhores  como  sócios  correspondentes.  —  Ficaram  os 
pareceres  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na  próxima 
sessão. 

Leitura.  —  O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  leu  a  ultima 
parle  da  sua  —  Noticia  histórica  sobre  a  faculdade  de  me- 
dicina  do  Bio  de  Janeiro. 


tâte Imperial; (etafitem á leftsSò.  /    -^    í  t     ^i 
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IS*  SESSÃO  EM  11  DE  OUTUBRO  DE  1866 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  SUA^  MAétSrAVá 
ÒnikRAbOR  *  ^ 

Pre9id$ncia  do  Exm.  Sr.  árímUiéiro  de  ertado  w9C9nie 
de  Sapucahy 

•'  •,  ■      ^     ■.  -í    •    :  :'    ..«r     ^^   '  '.^      -  ..    .i  ■ 

i  Á'8  6  horas  4a  lardet^  aehaD<jio-«e  ramldos  ta  Sm.  cMsi^ 

IMros  d'E8lada  visconde  de  Sapoeaby  a  íedrtíra;  Bfs.' 

Sil?a,  Macedo,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  G^irlos  Honório, 

Lagos,  Cláudio,  Moreira  de  Azevedo,  Pinheiro  de  Campos, 
Pereira  Pinto,  Borges  e  Sousa  Fontes,  aonunciou-se  ache- 
gada de  Sua  Magestade  o  Imperador,  o  qual  foi  recebido 
com  as  honras  do  estylo,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  pre- 
sidente abriu  a  sessão. 

Lida  e  apprôvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  4<^  secre- 
tario deu  conta  do  seguinte  > 

EXPEDIENTE 

Um  officio  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Espirito- 
Santo,  remettendo  dois  exemplares  do  Relatório  que  apre- 
sentou á  assembléa  legislativa  provincial,  por  occasi9o  da 
sua  installação  no  dia  25  de  Maio  do  corrente  anno. 


Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  de  S.  Pedro  do  Rio- 
Grande  do  Sul,  remallendo  um  exemplar  do  Relatório  com 
que  o  Sr.  Dr.  João  Marcellino  de  Sousa  Gonzaga  passou  a 
administração  da  provincia  ao  Sr.  conde  da  Boa-Vísta. 

Dito  do  Sr.  director  do  Archívo  Militar,  rcmeltendo  um 
exemplar  do— ifappa  da  colónia  D.  Fr amisca  na  provincia 
de  SaníaCaí/èarina—,  ultimamente  gravado  e  impresso  na 
ofBcina  d'aquelle  archivo. 

Carta  do  Sr.  Baptista  Luiz  Garnier,  acompanhando  as 
obras  — L Espace  celeste  et  la  nature  tropicale;  e — Vhydro- 
graphie  du  haut  S.  Francisco  et  du  rio  das  Velhas,  —  que 
por  seu  intermédio  o  seu  auctor,  o  Sr.  Dr.  Emmanuel  Liais, 
offerece  ao  Instituto. 

OÍBcio  do  Sr.  Francisco  José  Borges,  communicando  que 
o  Exm.  Sr.  conselheiro  Paulo  Barbosa  da  Silva,  mordomo 
de  Sua  Magestade  o  Imperador,  em  attençâo  ao  pedido  do 
Sr.  V  secretario,  leve  a  bondade  de  conceder  dois  quartos 
contiguos  à  sala  do  Inslilulo,  para  este  alargar  o  seu  ar- 
chivo. 

Carta  do  Sr.  conde  de  la  Hure,offerecendo  uma  nota  ma- 
nuscripta,  relativa  ás  decomposições  das  rochas  duras  e 
compactas.  —  Foi  remettida  ao  Sr.  Dr.  Saldanha  da  Gama 
Filho,  para  dar  parecer  a  respeito. 

Dita  do  Sr.  José  de  Saldanha  de  Oliveira  e  Sousa,  oflfe- 
recendo  um  exemplar  de  sua  ohvdi— Noções  de  philosophia 
chimica. 

Os  Srs.  Boulangcr  e  Coruja  participaram  que  não  podiam 
comparecer  à  sessão,  aquelle  por  se  achar  de  nojo  pelo 
fallecimento  de  sua  esposa,  o  este  em  consequência  de  ser- 
viço publico. 


•*'Í^è81iori^  o'8f.  prâl^i^tè»*^m  ?ehia  de  Sua  Mage§^ 
tiêsIiiqMial;  tefiiilM  áieèsSè. 

,        ht^J.  R'  de  Sousa  Fantêif 

%*  SECRETARIO. 


ly  SESSÃO  EM  11  DE  OUTUBRO  DE  18fí6 

HONEABA  COM  ▲  AUGinTA  nSffilÇA  DB  8UA  M iáÚliC^ ' 

dnM&Aik)à  ^-  ^ 


I^rmdmcia  do  Emn.  SIH;  dMúêlftéífo  d$  utado  vaednái' 

-'.•  í  '  ■  :  'í  .  '  /•  . ^n  .'  ■  -  -  ^  -: •  .'V- 
UMiros  d*Bstada  ▼tacoade  de  Sapaeaby  •  ^Hdièirai  Íéi; 
Silva,  HaGedo,  cónego  Peraaades  Pinheiro»  Gariõiffiiiioiie^ 
La^os,  Ctaadio,  Moreira  de  Azefedo,  Pinheiro  de  GampoSt 

Pereira  Pinto,  Borges  e  Sousa  Fontes,  aanunciou-se  a  che- 
gada de  Sua  Magestade  o  Imperador,  o  qual  foi  recebido 
com  as  honras  do  estylo,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  pre- 
sidente abriu  a  sessão. 

Lida  e  appròvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1<»  secre- 
tario  deu  conta  do  seguinte « 

EXPEDIENTE 

Um  officío  do  Sr.  presidente  da  provincía  do  Espirito- 
Santo,  remettendo  dois  exemplares  do  RekUario  que  apre- 
sentou à  assembléa  legislativa  provincial,  por  occasião  da 
sua  installação  no  dia  25  de  Maio  do  corrente  anno. 


Dito  do  Sr.  presidente  da  província  de  S.  Pedro  do  Rio- 
Grande  do  Sal,  remtiltendo  urn  exemplar  do  Relatório  com 
que  o  Sr.  Dr.  João  Marcellíno  de  Sousa  Gonzaga  passou  a 
administração  da  província  ao  Sr.  conde  da  Boa-Vista. 

Dito  do  Sr.  director  do  Archívo  Militar,  remettendo  um 
exemplar  do— ifappa  da  colónia  D.  Francisca  na  provinda 
de  Sanía  Caí/Carina—-,  ultimamente  gravado  e  impresso  na 
officina  d*aquelle  archívo. 

Carta  do  Sr.  Baptista  Luiz  Garnier,  acompanhando  as 
obras  — L* Espace  celeste  et  la  nature  tropicale;  e — Lhydro- 
graphie  du  haut  S.  Francisco  et  du  rio  doÃ  Velhas^  —  que 
por  seu  intermédio  o  seu  auctor,  o  Sr.  Dr.  Emmanuel  Liais, 
offerece  ao  Instituto. 

Officio  do  Sr.  Francisco  José  Borges,  communicando  que 
o  Exm.  Sr.  conselheiro  Paulo  Barbosa  da  Silva,  mordomo 
de  Sua  Magestade  o  Imperador,  em  attenção  ao  pedido  do 
Sr.  1*  secretario,  teve  a  bondade  de  conceder  dois  quartos 
contíguos  à  sala  do  Instílulo,  para  este  alargar  o  sen  ar- 
chívo. 

Carta  do  Sr.  conde  de  la  Hure,offerecendo  uma  nota  ma- 
nuscrípta,  relativa  ás  decomposições  das  rochas  duras  e 
compactas.  — Foi  remettída  ao  Sr.  Dr.  Saldanha  da  Gama 
Filho,  para  dar  parecer  a  respeito. 

Dita  do  Sr.  José  do  Saldanha  de  Oliveira  e  Sousa,  oífe- 
recendo  um  exemplar  de  sua  obra— iVofões  de  philosophia 
chimica. 

Os  Srs.  Boulanger  e  Coruja  participaram  que  não  podiam 
comparecer  à  sessão,  aquolle  por  se  achar  de  nojo  pelo 
fallecimento  de  sua  esposa,  o  este  em  consequência  de  ser- 
viço publico. 


lí»a  a  MttOQlOt^iMMldildâia  60  léguas  a  disbinciâ  de  3)0, 
qoe  86  contaram  entre  os  imntas  suprain  d  içados,  e  ofTere- 
cendo  «in  caBiDtMr  certo  e  fácil  para  ú  irâosportB  da  ga<^ 
do8,ete. 

Dita  do  Sr.  eonaelheíro  Tliomaz  Josó  Pinto  de  Cerqueira, 
fáiesdo  ?arf ai  cooperações  $ohvè  a  achada  da  uma  moeda 
de  cliieor6Í8,do  anno  de  17?  1 ,  tendo  de  um  lado  um  letreiro 
que  diz  —  Africa  Portagueza  —  e  do  onl^  iado  onlro  le- 
tretroDomailiaeriíi^^^lB.Joeé  I,  rei  db  Èortiigtl  ^m- 
vkútàb^^áÊA^f  batendo  tt*eUaiun  esoiiiitiNii  «8«eÉBis 
armas  ^M  emfSlS  foiiam  dadas  ao  reínb^iuiiâe^Pert 
toipdi  BiwileAlgairfe^isto  i»  às<fiíaasde.Boftiijpi^^s^ 
tdloe  40^Algaff#  Mlrni  a  e^plvilm  >iu«^^ 
riMèttida  ao  8ir*  BTi.Haeadopattdar  fprleef  4 
^^•£Bis;sQonegoiíMnM»deá'Pl^ieiro  e^G^ 
qne  nio  podem  comparecer  á  sessiOt  o  priBteHro  poejlll* 
oráuiM)do»  ÀrOMgttiiâo  por  8iiDtt?ii||de  seimco  pdMieo.  i 
,    (>Sr«*:Dr^feitnrãolH&lieir»deeampoitidffi^ 
tiliito  ma  exemplar  dâi^iBt(]Sfra(kAte'-*do  patoiota  flai^ 
nense  Manoel  Theodoro  de  Araajo  Azambujab  ; 

O  Sr.  bacharel  Eduardo  de  Sà  Pereira  e  Castro,  om  nu- 
mero do  jornal  —  Heróes  daCampanha  do  Sul. 

O  Sr.  C.  de  Abreu,  um  exemplar  da  sua  novella  — O  JBtv- 
geitado  Feliz. 

O  Sr.  Dr.  Saldanha  da  Gama  Fílbo,  vários  desenhos  de 
botânica. 

Todas  as  ofTerlas  o  Instituto  recebe  com  agrado* 

OKDEM  DO  DIA 


Enlrandose  na  ordem  do  dia,  foram  lidos,  e íiraram 
sobre  a  mesa  para  serem  votados  na  próxima  sessão,  três 
pareceres  da  commissao  de  admissão  de  sócios^  para  a 
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admissão  dos  Srs.  Drs.  Domingos  António  Raiol,  Miguel 
António  da  Silva  Júnior  e  Emmanuel  Liais,  como  sócios  cor- 
respondentes. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  presidente,  com  vénia 
de  Sua  Magestado  o  Imperador,  levantou  a  sessão  às 
7  ili  horas. 

C.  H.  de  Figueiredo,  * 

2*  SECRETARIO  INTERINO. 


14*  SESSÃO  EM  8  DE  NOVEMBRO  DE  1866 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Prmdefacia  do  Exm,  Sr.  conselheiro  d'Estado  Fw- 
conde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  acbando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde do  Sapucahy,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa 
Fontes,  Carlos  Honório,  Pereira  Pinto,  Saldanha  da  Gama 
Filho,  conselheiro  Freire  Allemão,  Luiz  de  Castro,  Braz 
Rubim,  Moreira  de  Azevedo,  Pinheira  de  Campos,.  Borges, 
Coruja  e  Lagos,  annunciou-se  a  chegada  de  Sua  Mageslade 
o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e 
tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  anterior,  o  Sr.  l""  secretario 
deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte : 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  d'agricultura,  remettendo 
uma  cópia  do  —  Mappa  dos  rios  Solimões  e  Içd  —  orga- 
nisado  pelo  engenheiro  João  Martins  da  Silva  Coutinho* 

TOMO  XXIXi  P.  II  48 


I 


Um  ôfficio  do  Si\  secrôtíiriô  ia  Imperial  Sociedailo  dos 
Naluralistas  (In  Moscou,  renienerulo,  da  parle  Ja  nitsm3,o& 
boleiins  ns.  2  a  4  do  anno  de  I8tíi  e  o  I"  ile  1863, 

Diln  d«  Sr.  sorrtlíirin  do  Observalorio  de  Washíngtup, 
accttsandõ  o  recebi mon lo  do  lomo  28  Ji  Rt^f islã  do  Irisli- 
tiilíi  Hislorico,  «  âgradocoiido  :i  oíTtírla, 

Di(b  do  Sr.  ?ecrelarÍo  da  Utal  Societlado  dtí  Oeagrapiíia 
de  l-ondrcs,  ri>mjiltendo  o  vohmío  do  Jorna!  da  mesiii:v  so- 
ciedíide  da  íinnr>  de  Í8ti3. 

Dito  do  Sr.  dirõclor  da  Escol  i  de  Mariídía  dV^sla  côrlc, 
aceusanflo  n  racÉíI^imenln  do  volume  das  Observações  astro- 
nómicas Aa  IftíJl  do  Observai orio  de  W;*sliingl(in,  que  estt* 
remf^lteii  àiiuih  academia  por  inlurmedio  do  Sr.  V  sr- 
crelario  do  Instituiu,  e  pedindo  a  e>le  que  em  seu  oorui' 
agradeça  a  ofTertã. 

Dito  lio  Sr,  cónego  Francisco  Bt^riiHnbno  de  Sou-a,  re- 
metlondu  ao  Inslitulo,  tím  nomti  de  Sr,  Alcxanlre  Xavier 
dtí  Barros  Galvão j  da  cidadií  d:i  Ihliía,  o  original  da  no- 
meação de  um  dus  aníetuss^idns  doeste  para  familiar  du     J 
santo  oílício  ih*  TJsbna.  " 

Dilo^o  Sr.  Dr.  Ceear  Aagusto  Marqdes,  rômelteriáòò 
Dumerodo — Publiaidor  Maranhense -- Qm  que  vem  im- 
presso ooTiciodo  Sr.  presidente  da  província  do  Maranhão 
concedendo-lhe  a  faculdade  de  exlrahir  cópias  de  doeu- 
meotos,  existentes  na  secretariado  governo  relativos  à  his- 
toria pátria,  conforme  havia  solicitado. 

O  Sr.  presidente  declarou  qoe  o  Sr.  conselheiro  Pedreira 
hecomnuiicára  que  não  podia  comparecerá  presente 
sessão  por  justo  impedimento. 

OFFERTAS 

o  Sr.  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  Filho  offereceu  ao 


_  363  — 

Instituto  os  seguintes  documenlos  :  —  Terfno  de  concessão 
de  privilégios  de  padre  da  proxnncia  ao  irmão  eleitor  Frei 
José  Mariano  da  Conceição  VellosOy  conforme  a  ordem  de 
Sua  Alteza  Real  expedida  em  19  de  Dezembro  de  1800  ;— 
Cópia  das  ordens  de  Sua  Mageslade  a  favor  dos  religiosos  de 
5.  Francisco  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro  ;  e  Estatutos 
para  os  estudos  da  provinda  de  N.  S.  da  Conceição  do 
Rio  de  Janeiro,  ordenados  segundo  as  disposições  dos  esta- 
tutos da  nova  universidade. 

A  Sociedade  de  Gcograpliia  de  Pa-  is  oITereceu  o  seu  bo- 
ItUim  do  raez  de  Setembro  do  corrente  anno. 

Vnrios  jornaes  oíTerecidos  pelas  respectivas  redacções. 
.    Todas  as  offorkis  sâo  recebidas  com  agrado* 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  Saldanha  da  G:ima  Filho  leu  o  seu  parecer 
sobre  o  trabalho  do  Sr.  conde  de  la  Hure  relativo  ás  de- 
composições das  rochas.  —  Ficou  sobre  a  mesa. 

Correndo  o  escrutínio  S(?bre  os  três  pareceres  da  com- 
missão  do  admissão  de  sócios  que  haviam  ficado  sobre  a 
mesa,  foram  unanimemente  approvados,  e  pulo  Sr.  presi- 
dente fora^n  proclamados  sócios  correspondentes  do  Insti- 
tuto os  Srs.  Drs.  Domingos  António  Raiol,  Emmanucl  Liais, 
e  Miguel  Ãnlouio  da  Silva  Júnior. 

O  Sr.  Luiz  António  de  Castro  continuou  com  a  leitura  do 
seu  trabalho  —  O  Amazonas  e  o  Prata. 

Terminada  esta,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  Sua 
.Mageslade  Imperial,  levantou  a  sessão  ás  7  1/2  horas. 

Dr.  J.  R,  de  Sousa  Fontes ^ 
2*  Secretario. 


£x?n,  Sr,  comdhãiro  de  estada  visconde 
de  Sãpfimhy 

rá*s  6  lioras  da  tardo,  achando-se  reunidos  os  Srs.  vis- 
"condo  dtj  Sn|>iicali),  Pedreira,  Macedu,  cunego  Fernandes 
Pitiheirop  Carlos  Uon*3rio,  Lagos >  conselheiro  Freire  AUe- 
mãOt  Claudia,  Peneira  ?húo,  Saldanha  da  G.iuiã,  Borgi/s, 
Vtnheiro  de  Campos,  Luiz  Auloiiio  de  CaslrOp  Boalangar, 
Miguel  intonio  da  Silva  Júnior  o  Coruja,  annunciou-se  a 
chegada  dí*  Sua  Magtjstaile  olmperadur,  que  foi  rcccbiilo 
com  as  devidas  honras ;  em  Sí^guid a  o  Sr.  presidente  abriu 
a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  anterior,  o  Sr.  í*  secretario 
deu  conta  úo  expaditíole,  que  constou  do  seguinte  : 
1^  11  na  oflScio  do  Sr.  Polydoro  César  Burlamaque,  partici- 
pando ;lo  Sr.  [iresidK-nli  do  Tnslíluto  ter  limado  posse  da 
presidência  da  província  do  Paraná. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Ladislào  Nelto,  offerecendo  novo  bro- 
churas da  —  Flora  Brasikira  —  por  elle  publicada. 

Commnnicação  do  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes  de  não  poder 
comparecer  à  sessão  por  íncommodado. 

OFFERTÀS 

Pelos  editores  do  —  Bradl  Histórico  —  foi  offerecido  o 
n.  4  d'esto  jornal. 

Pelo  Sr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos  Júnior,  por  inter- 
médio do  Sr.  Dr.  Macedo,  a — Biographiado  gmeral  José  de 
AbreUf  barão  do  Serro-Largo. 
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Pelo  Si".  Dr.  Pinheiro  de  Campos,  o  — Diário  do  Rio  de 
Janeiro^áe  11  de  Novembro  do  correnlo  anno,  em  que  vêm 
descriptos  os  serviços  prestados  ao  paiz  pelo  flaminensc 
Manoel  Theodoro  de  Araújo  Azambuja. 

Vários  jornaes  e  periódicos,  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  ofTertas  o  Instituto  recebe  com  agrado. 

O  Sr.  Dr.  Miguel  António  da  Silva  Júnior,  obtendo  a  pa- 
lavra, agradece  ao  Instituto  o  seu  diploma  de  membro  cor- 
respondente. 

ORDEM   DO    DfA 

Os  Srs.  Drs.  Macedo  e  Lagos  propuzeram  para  membro 
correspondente  do  Instituto  o  Sr.  José  Maria  da  Silva  Pa- 
ranhos Júnior,  servindo  de  titulo  para  sua  admissão  a— Bto- 
graphia  dobarão  do  Serro-Largo,^  escripta  e  offerccida  ao 
Instituto  pelo  mesmo  Sr.  Paranhos  Júnior.  —  Na  forma 
dos  estatutos,  foi  a  proposta  remettida  à  commissão  de  ad- 
missão de  sócios. 

Pondo-se  a  votos  o  parecer  do  Sr.  Dr.  Saldanha  da  Gama, 
que  havia  ficado  sobre  a  mesa,  dado  sobre  o  trabalho  do 
Sr.  conde  de  la  Hure,  foi  approvado. 

O  Sr.  Dr.  Pereira  Pinto  leu  o  seu  trabalho  com  o  titulo 
de  —Limites  do  Brasil—  (1493  a  1851). 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  presidente,  obtendo 
vonia  de  Sua  Magestado,  levantou  a  sessão  às  7  l/á  horas. 

C.  fl.  de  Figueiredo, 
2*  Secretario  interino. 
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tr^  SESSÃO  EM  6  DE  DEZEMBRO  DE    1866 

JIOPíRAUA    lio  SI   k    \VC*11BTA   M«KSEWÇA  líE   Wh   MAOESTADE 

O  iMPEriAium 

Prmiémciã  do  Bírm,  Sr,  conselhdra  de  miado  visconde 
de  Sapht€<ihy 

A*s  6  horas  da  Urde,  adi  intlu-so  ^krtsculcs  os  Srs,  coii- 
selhiíiros  tlc  Estado  viscoiiílo  dí*  S  (pacaljy»  Pedreira,  Drs. 
SiWa,  Macedo,  çíjne({o  Fernandes  Pinheiro,  Stitisa  Fontes» 
Carias  Honório,  Moreira  de  Azevedo,  Coruja,  Lagos,  Cláu- 
dio, Pereira  Pinto,  Saldanha  tia  Gama  Filho,  Pinheiro  de 
Campos,  Marques  úe  Carvalho,  Freire  Atlcniâo,  Burgeso 
Miguel  Aiiloiiio  da  Silva,  unuuaciua-se  a  chegada  de  Sua 
Magestade  o  Iiiipíjrador»  ([ne  sendo  recehiilo  com  as  ht^n^ 
ras  do  estylo  e  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  ahriu  a 
sessão. 

Lida  o  approvada  a  acta  da  anieoedenttf,  o.^r.>_i'_gta^O' 
tario  deu  t^oata  do  á^gaiiitò  ^'^^^^^^^ 

EXPEDIENTE 

Um  olBcio  do  Sr.  presidente  da  proviacia  do  Maranhão, 
remetlendo  alguns  exemplares  dos  vols.  2%  3^  e  4^  das 
— Obras  de  João  Francisco  Lisboa, 

Dilo  do  Sr.  padre  Lino  do  Monle-Carmello  Luna,  remet- 
lendo um  exemplar  da— Orapâo  fúnebre  que  recitou  nas  so- 
lemnes  exéquias  do  Exm,  bispo  de  Pernambuco  D,  Manoel 
do  Rego  Medeiros 

Oito  do  Sr.  Dr.  José  Cândido  da  Silva  Morily,  membro 
da  commissâo  directora  da  exposição  da  província  do  Pa- 
raná, remcttendo  um  exemplar  do  Catalogo  dos  objectos 
expostos. 
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Dito  do  Sr.  Dr.  Cesar  Augusto  Marquos,  roínettendo  o 
catalogo  (manuscriplo),  por  elle  organisado,  dos  presi- 
deales  que  tem  lido  a  provinciado  Maranhão  desde  a  inde- 
pendência. 

Dito  do  Sr.  secretario  da  acadenaia  real  de  sciencias  de 
BruKellas,  accasando  o  recebimento  das  Itevislas  do  Insli- 
luto,  remeltidas  pelo  Sr.  1°  secretario,  eofferecendo  varias 
obras  e  memorias  premiadas  pela  mesma  academia. 

OFFERTAS 

Pola  acàiJemia  imperial  de  medicina  da  corte,  porinter- 

m^nlio  do  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes,  foi  offerecido  ao  Instituto  o 

— Esboço  histórico  da  discussão  da  mesma  academia  acerca 

do  reyularnento  dos  médicos  verificadores  de  óbitos  —  (  4 

exemplares). 

Pelo  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  o— Relató- 
rio apresentado  ao  consellio  de  saúde  dos  exércitos  sobre  o 

serviço  medico-cirargico  nús  hospitaes  da  CriméOf  durante 

a  campanha  do  oriente  de  l83i  a  1856,  impresso  em  Paris 

em  lS5tí. 

Pelo  Sr.  bacharel  Eduirdo  de  Sá  Pereirae  Castro,  o  sexto 
nuííierj  da  sxxàobvà—Heroes Brasileiros  na  campanha  do 
Sul. 

Pelo  Sr.  Dr.  Miguel  Anlunio  da  Silva,  os  cadernos  7"e  B'' 
da  sua  — Historia  ncitural  e  popular  dos  anifnaes. 

Vários  jornaos  e  periódicos,  reiaottidos  pelas  respectivas 
redac(;ÕL'S. 

Todas  as  olTerlas  o  ínsliluto  recebe  com  agra-lo. 

ORDEM  DO  DIA 
Os  Srs.  Drs.  Joaquim  Cdetiino  da  Silva,  Carlos  Honório 


de  Fígaeiredo  e  AnloMo  Perotra  Pinto,  propttertm  ^ 
membro  corresçondefito  do  lostiluto  q  Sr.iBr.Xiiiifraft* 
ctseo  da  Teiga»  sertiiido  de  titulo  de  admi^io  tf  ^1*^ 
pelo  mesmo  Sr*  publicadas  e  offarecldas  ao  Institatoé  Jb^ 
forma  dos  estatutos  >foi  a  proposta  i^mettida  4  tomflttatfo 
de  admissão  de  sodos  para  tuAn  elia  dar  parecer,  i 

O  Sr.  i^^sideute  feiíxreular  petos  mefiibros^presMlis 
o  lifro  diteieripcSes,  •  ii*dtoAiswifiraBMe  pan^Mi»^ 
goiátes  trabalh(|^  que  t6m  de  apresentarrai  uas  sessSea^ 
próximo  auno  social  os  Srs. : 

Dr.^Idaoba  da  Gama  Filbo»  Biographia  d^  Fr.  José  Ma- 

Dr;  If^et  ántollio  da  ^Ifa»  —Tentativa  para  a  úrgani- ' 
ÉOffSo  dê  wna  carta  g$QÍagiMdo  império. 
*  PrimctecoJosé  BorgeS»**Hiiloría  da  prúmncia  do  Rio  di 
Janeiro. 

Dr.  Âotonlo  Pereira  Pinto,— Poíífíca  assumida  pHo  Bra- 
sil na iohÂÇão  da$  qu$rtÕei inkrfia€Íonae.s  modernas. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  —Os  bravos  da 
Uha  do  (Jarvalko 

Cónego  Joaquim  Caeiano  Fernandes  Pinheiro,— A  Ácadô- 
mia  brasileira  dos  esquecidos  da  Bahia, — esludo  bislorico  e 
lillerario. 

A's  7  horas  o  Sr.  presidente  levantou  a  sessão,  depois  de 
haver  obtido  vénia  de  Sua  Mageslade,  e  convidado  aos 
membros  presentes  para  assistirem  à  sessão  publica  anni- 
versaria,  que  ha  de  ter  lugar  no  dia  15  do  corrente,  pelas  5 
horas  da  tarde,  no  paço  imperial  da  cidade. 

Dr.  /.  R.  de  Sousa  Fontes^ 

3  "^  SECRETARIO. 
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SESSÃO  D'ASSEMBLÉA  GERAL  DE  ELEIÇÕES  EM  21 
DE  DEZEMBRO  DE  1866 

Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  doestado  Luiz  Pe- 
dreira  do  Couto  Ferraz 

A's  5  horas  da  Urde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Pe- 
dreira, cónego  Pinheiro,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Aze- 
vedo, Coruja,  Pinheiro  de  Campos,  Luiz  António  de  Castro, 
Miguel  Anlonio  da  Silva,  Cláudio,  Pereira»Pinto,  João  Ri- 
beiro de  Almeida,  não  tendo  comparecido  o  Sr.  presidente, 
o  Sr.  Pedreira,  como  1*  vice-presidente,  abriu  a  sessão 
da  assembléa  geral  para  a  eleição  dos  membros  da  mesa 
e  das  commissões  que  devem  servir  no  anno  social  de  1867 ; 
e,  sendo  designados  para  escrutadores  os  Srs.  Carlos  Ho- 
nório e  Moreira  de  Azevedo,  procedeu-se  à  eleição  nafórma 
dos  estatutos,  e  sahiram  eleitos  os  Srs. 

PRESmENTE 

Visconde  de  Sapucahy,  reeleito. 

V  VICE-PRESIDENTE 

Conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  reeleito. 

2**  VICE-PRESmEMTE 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleito. 

3»   VICE-PRESIDENTE 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  reeleito. 

â""    SECRETARIO 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  reeleito. 
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Dr,  Carlos  HoDòrio  da  FigueireJo,  ieel«ilo*    ---^ 

Br.  Maiioei  Duarte  Moreira  dú  Azevedo»  reekíto. 


*    ^  ■ 


pr.  Jaâ^qium  Manoel  di:^  Ikbcêdút  r^elt^jiflf 
nttiemiifto 


jkí|i^ilM4#?^!Ç^^ 
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Joio  Joiéde SoQM Silta  Rio,  reeleito. 
Bm  dt  €o8la  Rnbim/Meíãtto.' 
Franeisco  losé  Borges. 

COHMISSÃO  DE  ESTATUTOS  E  REDACÇilO  DA  REVISTA 

Conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Coulo  Ferraz,  reeleito. 
«         Tbomaz  Gomes  dos  Santos,  reeleito. 
((         D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira. 

COHMISSÃO  DE  R|;VISÃO  DE  MANUSCRIPTOS  . 

Dr.  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros. 
<c  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa,  reeleito. 
<(    Sebastião  Ferreira  ^ares,  ^em. 
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COMMISSÃO  DE  TRABALHOS  HiStOAlCOS 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleito. 

Conselheiro  João  Manoel  Pereira  da  Silva. 

Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello. 

COMMISSÃO  SUBSlItlÂRTÂ  DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 
Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras. 
Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida. 

COMMISSÃO  DE  TRABALHOS  GEOGRAPHICOS 

(Conselheiro  Ricardo  José  Gomes  Jardim,  reeleito. 

«  Henrique  do  Bcaurepaire  Rohan. 

Senador  Thomaz  Pompêo  de  Sousa  Brasil,  reeleito. 

COMMISSÃO  SUBSIDIARIA  DE  TRABALHOS  GEOGRAPHICOS 

Dr.  Guilherme  Scbúch  de  Capanema. 
Dr.  Giacomo  Raja  Gabaglia,  reeleito. 
Manoel  António  Vital  de  Oliveira,  reeleito. 

COMMISSÃO  DE  ÀRCHEOLOGIÀ  E  ETHNOGRAPHIA 

Conselheiro  Dr.  Francisco  Freire  Allemão,  reeleito. 

Dr.  Miguel  António  da  Silva. 

Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  Filho. 

COMMISSÃO  DE  ADMISSÃO  DE  SÓCIOS 

Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  reeleito. 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo^  reeleito. 
Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa. 


..ji 


I 


Dr.  Aniíínio  Pereira  PintOt 

Df.  Carlos  Honório  de  Figueiredo, 

Aqíodío  Deodoro  de  Pascaal. 

k  eleição  do  1^  secretarin  nao  te?o  lugar  este  amio,  por 
ter  8id0  m  iM5«  ê  ser^.  |n4<»  eiAMotos»  (^.w^ 

Teniúilida  a  edição»  o  Sr*  presitjcnte  di^claruu  qtie 
o  iDSttliite  eolran  em  férias,  o  levantou  a  sessão  às  6  1| 
hcNraa  da  tarde. 


s^ 


ii 
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PARECERES 

DE  COMMISSÕES  OU  COxMMISSARIOS  ESPECIAES 


Pareeer  sobre  a  memoria  do  Sr.  conde  de  la  Hare,  relativa  is  inscrip(5es 
achadas  nas  rainas  d'uma  cidade  incoi^nila,  que  se  diz  existente  nos 
sertões  da  Bahia 

SENHORES 

O  nosso  digaisslmo  presidente,  cedendo  ao  impulso 
de  sua  proverbial  benignidade,  de  que  tantas  elao  reiteradas 
provas  hei  recebido,  incumbiu-me  de  formular  um  parecer 
acerca  da  mui  erudita  Memoria  que  o  Sr.  conde  de  la  Huro 
teve  a  delicadeza  d'offerecer  ao  Instituto,  concernente  â 
inscripções  que  suppoem-se  existirem  na  cidade  abandonada 
da  Bahia  e  de  que  faz  menção  uín  manuscripto  da  Bibliotheca 
Nacional  e  Imperial  d'esla  côrle,  o  qual  já  teve  as  honras 
da  publicação  no  primeiro  volume  da  nossa  Revista.  Diz-me 
a  consciência  que  o  encargo  é  muito  superior  às  minhas 
débeis  forças,  c  aconselha-me  que  d^elle  implore  exone- 
ração: mas  por  outro  lado  instiga-me  a  lei  do  dever 
a  aceitar  o  honroso  mandato  e  a  cumpril-o  na  medida 
das  mesmas  débeis  forças.  Seguindo  este  derradeiro  alvitre, 
é  ainda  á  vossa  costumada  indulgência  que  recorro. 

Copiando  as  inscripções  do  próprio  manuscripto  da  Bi- 
bliotheca Publica  por  acreditar  que  na  estampa  lithogra- 
phada  da  nossa  Revista  não  existo  a  desejável  exactidão^ 
o  Sr,  conde  de  la  Hure  deu-se  ao  ímprobo  trabalho  de  com- 
binar seus  caracteres  com  os  de  diversos  alphabetos,  dedu- 
zindo o  seguinte  resultado : 
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<f  Dos  Irinla  e  Ires  caracteres  das  quatro  primeiras  ins- 
eri pções  (ihzQ  Sr.  condo  )  viiilc  e  Ires  sao  semelhantes  a 
outras  tantas  letras  do  s;Ilabario  gtie^»  aoza  ao  alpliabelú 
hioiy^ííl^»  <^"^<^^  ^0  iberiOp  cinco  ao  grego  archaico,  cinco 
ao  berbere  antigo»  cinco  aos  cani^tercâ  da  inscripção  Uiuga, 
quatro  ao  alpliabeto  raiigadha,  ires  ao  etrui>co,  Ires  ao  plie- 
tudo,  ires  ao  tibycot  tresni}  aiphabeto  do  IVmouz  d^Elbbdj* 
Abmedt  dois  ao  samaritano,  doiâà  inscripçâo  jnJecifrada  de 
Henchyr-Ayn-Nechma,  um  ao  porsepolitano,  um  ao  palmjr- 
rianojum  ao  k^lem  liliiiag  d*Abd  el-Kador-ben  Abou-Bekor, 
e  um  ao  demolico.  » 

Por  GSte  calculo  vè-sc  que  a  grande  maioria  dos  caraciB- 
res  das  referidas  inscripi,*ões  pertencem  ao  ethiope  antigo 
e  ao  himvarita,  o  esse  tio  d*Ariadna  serviu  para  guiar 
o  iliustrado  arclieologo  no  labyrintbu  das  hypothcsies  e  dos 
problemas* 

A  ires  cl:isses  se  reduzem  esses  problemas*  que  com 
a  ílevida  lealdade  vou  aqui  reproduzir,  emiltindo  sobre  cada 
um  dVltcs  o  meu  mesquinho  juizo. 

I 

Pôde  acrediiar-se  na  existência  das  ruinas  d'uma  cidade, 
d' um  grande  centro  de  população  abandonado  tio  interior 
do  Brasil? 

Fazendo  uma  mui  luminosa  resenha  dos  descobrimentos 
de  ruinas  no  continente  americano,  desde  as  de  Palenque 
e  Thula  até  as  ultimamente  encontradas  na  Florida,  no 
valle  do  Mississipi  e  nas  regiões  do  Orenoco  e  do  Amazonas, 
não  recusa  o  Sr.  conde  de  la  Hure  crença  à  tradição  da 
existência  das  mencionadas  no  manuscripto  a  que  no? 
temos  referido,  e  julga  possível  a  sua  situação  topograpbica 
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atrás  da  serra  do  Cincorà,  um  pouco  acima  do  confluente 
dos  rios  Pará-oassíi  e  Una. 

A  duvida  cartesiana  e  nao  a  syslematica  incredulidade 
de  Pyrrho  é  o  apanágio  do  sábio :  e  insensato  seria  quem, 
n'este  século,  testemunha  de  tantas  maravilhas,  de  tão 
assombrosos  descobrimentos,  contrariasse  por  negação  tudo 
o  que  excedesse  á  craveira  das  idéas  recebidas,  preten- 
dendo que  o  livro  da  sciencia  ficasse  trancado  com  os  sete 
sellos  de  que  nos  falia  o  Apocalypse.  Não  vimos  em  nossos 
dias  os  tijolos  ennegrecidos  e  desprezados  sobre  acoliina 
de  Kayoundjik  revelarem  aos  sábios  orientalistas  Loflus 
e  Rassan  a  recôndita  historia  da  fabula  da  Ninive?  Já  não 
é  preciso  que  a  lava  do  Vesúvio  embalsame  os  cadáveres 
das  cidades,  que  como  Herculano  e  Pompeia  parecem  des- 
tinadas a  iniciar  as  gerações  presentes  nos  usos  e  costumes 
das  gerações  passadas;  ó  no  meio  das  florestas  que  suppu- 
nham  virgens,  por  baixo  d'essas  arvores  seculares  cujas 
franças  servem  de  supedaneo  ás  nuvens,  nos  curuchcos 
das  montanhas,  ou  nas  quebradas  onde  com  horrendo 
fragor  se  despenham  os  rios,  que  impávidos  viajantes  vis- 
lumbram esqueletos  de  cidades,  sarcophagos  de  civilisações 
extinctas. 

O  nosso  douto  consócio  o  Sr.  Dr.  Martins,  cujos  Ijizeres 
se  têm  tão  fructuosamente  consagrado  á  philologia  eelhno- 
graphia  brasilicas,  faltando  do  achado  do  Cincord,  assim  ex- 
primia seu  valioso  voto  n'uma  memoria  endereçada  a  este 
Instituto,  c  da  qual  peço-vos  vénia  para  transcrever  o  se- 
guinte trado: 

«  A  circumstancia  de  não  se  terem  achado  ainda  seme- 
lhantes construcções  (1)  no  Brasil  certamente  não  basta 
para  duvidar  que  também  n'esse  paiz  reinasse  em  tempos 

(i)  Os  monumeotos  do  México,  Peru,  Bolívia,  Gundinamarca,  ele. 
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mui  remotos  uma  civilisacão  superior  ã  dos  paizes  que  acabo 
de  mencionar.  Na  verdade  mostra  a  experiência  que  mor- 
mente nos  paizes  elevados  se  encontram  vestigios  d'ama 
tal  civilisacão  dos  autochthones  americanos ;  mas  apezar 
d*issonão  estamos  auctorisados  por  argumento  algum  para 
duvidar  da  sua  possibilidade  no  Brasil.  (2)  » 

A  presença  d'estataas,  baixos  relevos,  esculpturas,  nas 
ruinas  do  Cincorá,  de  que  reza  o  manuscripto  da  Bibliolheca 
Nacional,  e  a  sua  semelhança  com  os  encontrados  em 
Comayaga,  no  Estado  de  Honduras,  e  oulros  sitios  d'America 
central ;  bera  como  em  diílerenles  localidades  da  republica 
do  Períi,  que  ainda  podem  ser  observados  no  museu 
(lo  Lima,  são  outros  tantos  argumentos  que  corroboraram 
o  Sr,  de  la  Hure  na  hypolhese  favorável  à  existência 
da  cidade  abandonada : 

Houve  quem  considerasse  o  roteiro  da  cidade  esquecida 
nos  serros  do  Cincorá  como  uma  allegoria  feita  pelo  desco- 
bridor das  ricas  minas  de  diamantes  aos  seus  parentes  afim 
de  disfarçar  o  feliz  encontro  (3). 

Pondo  de  parte  a  asseverarão  tão  formal  do  nosso  fal- 
leciílo  consócio  o  cónego  Benigno  José  de  Carvalho  e 
Cunlia  (4),  a  quem  se  poderia  applicar  o  mui  conhecido 
provérbio  qnod  vohnnus  facile  credimus,  é  certo  que  para 
as  bandas  da  fazenda  da  Provisão,  vinte  e  duas  léguas  dis- 
tantes de  Camamíi,  cncontraram-se  vestigios  de  povoações 
anliquissimas,  como  sejam  monliculos  denotando  casas  de- 
vi} Vid.  Revista  Trimeusn!  do  instituto  Histórico  e  Goographico  Bra- 
sileiro, lomn  VI. 

(3)  Vid.  Revista  Trimensiil  do  Jnslituto  Histórico  e  Geographico 
lirasileiro,  tomo  IV,  sogiinda  serie,  pag.  107. 

;/ij  Em  oííicio  de  23  de  Janeiro  de  18/|5  dirigido  ao  general  Andrca. 
presidente  da  provincia  da  Raliia,  dizia  o  cónego  Benigno:  —  Eu 
me  animo  a  affirmar  a  V.  Ex.  que  o  cidade  está  descoberta. 
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molidas  com  direcção  de  ruas,  fragmentos  de  louça,  ca- 
riosamento  bordada,  utensílios  d'agricultura  carcomidos 
de  ferragem,  moedas  de  cobre  de  grande  circamferen- 
cia,  etc.,  ele  (5). 

A  discordância  da  posição  topographica  não  me  parece 
seria  objecção;  porquanto,  a  anica  indacfão  que  d'ahi 
se  pôde  tirar  6  que,  em  vez  d'umas6  cidade,  ou  villa  im- 
portante, sita  nos  serros  do  Cincorà,  pxistiriam  muitas 
outras  disseminadas  por  todo  o  interior  da  Bahia,  e  quiçá 
pelo  de  todo  o  Brasil. 

Quem  se  der  ao  trabalho  de  cotejar  a  linguagem  tão 
chã  e  sincera  do  explorador,  que  em  i753  embrcnhan- 
do-se  pelos  sertões  da  Bahia,  incitado  da  insaciável  cobiça 
do  ouro^  para  me  servir  das  suas  próprias  expressões,  des- 
cobriu as  ruínas  d*uma  occxdtn  e  grande  povoação  anliquis- 
sima  com  a  pitloresca  narrativa  d'Orellana,  descrevendo 
tão  miuJa  e  circumslanciadamentc  o  ElDorado  o  a  sua 
famosa  capital  Monda,  cujos  templos  possuíam  tectos 
de  ouro,  reconhecerá  que  toda  a  vantagem  está  da  parle 
do  viandante  portuguez,  que,  á  guisa  de  seu  compatriota 
Fernão  Mendes  Pinto,  narra,  mas  não  dramatisa,  pecca 
antes  por  um  certo  descuido  de  phrase,  cerlo  esqueci- 
mento dos  pormenores,  do  que  por  deliberado  propósito 
de  romancear,  bordando  com  os  arabescos  da  imaginação 
os  sonhos  da  sua  phantasia. 

Os  poucos  conhecimentos  do  auctor  do  Roteiro  na  scien- 
cia  epigraphica  e  o  limitadíssimo  tempo  que  consagrou 
a  taos  pesquizas  auclorisam-me  a  suspeitar  da  exactidão  com 
que  nos  transmiltiu  as  inscripções  que  ahi  se  encontram. 

(5)  Vid.  Nwos  indicias  da  existência  diurna  antiga  povoação  aban- 
donada no  interior  da  provinda  da  Bahia^  impressos  na  Revista  2W- 
mensal  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  tomo  III, 
serie  se^nda. 
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NíDguem  igQora  as  graves  difliculdades  com  que  os  sábios 
arcbeologos  lutavam  quando  pretendiam  copiar  inscripçdes, 
antes  que  uma  feliz  applicação  da  pbotographia  Ibes  per- 
mittisse  dar  a  seus  trabalbos  a  evidencia  matbematica. 
Mas  a  infidelidade  da  cópia,  os  innumeraveis  erros  gra- 
pbicos  que  abi  se  lenbam  introduzido,  nada  provam  contra 
a  veracidade  da  narrativa  de  que  ora  me  occupo. 

Abundando  nas  idéas  tao  magistralmente  expendidas 
pelo  Sr.  conde  de  la  Hure,  creio  com  elle  que  este  desco- 
brimento, quando  bem  averiguado,  contribuirá  para  o  pro- 
gresso que  diariamente  faz  a  archeologia  americana. 

Esta  expressão,  senbores,  que  teria  provocado  o  riso  aos 
nossos  maiores,  é  boje  uma  verdade  inconcussa.  Depois 
que  o  nosso  sábio  consócio  o  Sr.  Agassiz  provou    ao 
mundo  scientifico  que  o  nosso  continente  ora  o  mais  antigo 
de  todos,  geologicamente  fatiando,  depois  que  o  venerando 
Humboldt  fez  brilbar  a  luz  do  seu  génio  no  recesso  das 
antiguidades  mexicanas,  a  attençâo  da  Europa  culta  voi- 
veu-se  para  aquém  do  allanlíco  ;  jà  não  é  licito  duvidar 
que,  se  n'uma  o  n'oulra  America,  no  império  de  Monlczuma, 
no  de  Manco-Capac,  bem  como  n'essas  immensas  regiões 
banhadas  pelo  oceânico  Amazonas,  vagavam  anteriormente 
á  conquista  européa  Iribus  barbaras  c  selvagens ;  muitos 
outros  povos  viviam  congregados  em  grandes  sociedades, 
perfeitamente  organisadas,  regidas  por  leis  previdenles, 
governadas  por  chefes  electivos,  ou  hereditários,  possuindo 
uma  religião,  um  culto,  com  ritos  c  sacrilicios,  conhece- 
doras da  arte  da  tecelagem  e  da  cerâmica,  sabendo  fundir 
melaes,  construir  palácios  e  fortalezas,  lançar  pontos  sobre 
caudalosos  rios,e  rasgar  monumentaes  estradas,  como  a  que 
de  Cuzco  S(y  dirigia  a  Quito.  Começa  a  decifrar-se  o  mys- 
terioso  palimpsesto  da  historia  americana,  e  a  revelar  que 
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todas  essas  magnificências  se  ostentavam  quando  quasi 
toda  a  Europa  jazia  immersa  nas  trevas  da  barbaria. 

II 

<  E'  pamvel  admtUir  que  um  esiabelecimento  elhiape-^he- 
nioto,  ou  libyco^  isto  é^  fundado  por  povos  conhecedores 
dos  alphcAelos '^sados  na  Etíi^iopia^  na  Phenicia^fiu 
n* África  Septentrionalf  podesse  se  forma/r  no  Brasil  ?  » 

Buscando  a  solução  d'esle  problema,  o  distincto  archeo- 
logo  francez  apresenta  a  seguinte  serie  de  raciocínios : 

«  A  antiguidade  da  raça  chuschila,  ou  elhiope,  é  das  mais 
remotas.  Os  cephenos,  kepbenos,  ou  elhiopes  orientaes, 
dominaram  por  muitos  séculos  no  Beluchistan,  Afgbanistan, 
na  Patlàlena,  Scylhia,  Sibéria,  e  ainda  mais  longe  ao 
oriente  e  ao  occidcnte :  isto  n*uma  épocba  em  que  as  raças 
aryanas  não  tinham  ainda  deixado  as  regiões  hyperboreas. 
Uma  parte  dos  aryas  sofTreu  o  jugo  da  raça  ethiope  antes 
do  estabelecimento  na  índia  d'essa  mesma  raça.  Estes 
factos,  conservados  nas  tradições  e  livros  brahmanicos, 
explicam,  modificando,  a  opinião  de  Heeren,  que  atlribue 
à  civilisação  ethiope  umft^origem  híndica. 

«  Sabe-se  pelas  inscripções  d'Axum  que  foram  os  elhiopes 
excetientes  navegadores,  que  por  muitos  séculos  exerceram 
o  monopólio  do  commercio  do  Mar  Vermelho  e  das  cosias 
vizinhas  á  Ásia  e  á  Africa,  sendo  Ptolomôo  Evergeta  quem 
os  privou  de  semelhante  monopólio.  Yerificou-se  igual- 
mente que  os  elhiopes  estiveram  sempre  em  communi- 
cação  com  os  phenicios  e  que  essas  relações,  muito  ante- 
riores à  épocba  em  que  a  rainha  de  Sabá  dirigiu-se  à  corte 
de  Salomão,  de  quem  houve  um  filho  por  nomo  Menilek, 
que  foi  o  tronco  d*uma  dynaslia  abyssinia. 


«t  Analogias  iihilr>lõgie&$  (gramoiatiaes o  r&ãicaes) fortro 
estabelecidas  por  muiloí^  liaguistâi,  e  particaUrmcnle  pelo 
Sr.  da  roncôati,  eiilfe  eerUis  línguas  dAfríca^  par  exem- 
pioocoQgOt  o  mtiiUs  li[igiias  americanas*  Oní,  é  Indnbu 
lavei  fiuo  o  coníio,  o  af;ir»  o  satio,  os  idiuiiiaà  Gifres^  ele-» 
tlcvem  ser  incluídos  no  ironca  ghoz,  <iu  etliiapa- 

<i  ¥*  hoje  índubiuvel  qm  ospheuiciosTii^rÂm  à  America: 
muius  pravas  contirmim  esta  tiypothe^típ  e  para  nlo  M- 
irar  era  lonp  enumeração  limilar-nid-btít  aos  seguinles 
factos : 

ft  a )  --  Conla-sa  ( diz  ArisLo leias)  qu^  aléra  das  eolumaas 
d*Uerculos  descobriram  o$  carUginetes  uma  ilha  deserta  a 
grando  distancia  do  conlinente,  a  que  a  fértil  idade  d* essa 
ilha  havendo  coavidado  muitos  dos  principais  habitantes 
de  €;irlbaga  a  se  trasladarem  para  abi,  o  senado»  para  inr- 
pedir  a  emigração,  julgou  dêvar  protiibil-a»  sob  penA  de 
morte* 

«  b  ]  ~  Todos  sabem  que  cartas  autigas  indicam  uma  ilha 
no  oceano,  p  ri  mu  ira  mente  caia  o  num^)  de  Atlantidat  e 
mm  !:ii^í!i\  porê'11  atiles  ão  descobrimento  da  Amarica,  com 
o  nome  de  Brazile  on  Brazis. 

«  c )  —  Um  tumulo  que  se  diz  macedónio,  ou  phrygio»  foi 
descoberto  em  Buenos- Ayres  ha  eirca  de  vinte  annos,  sendo 
enviados  para  a  Europa  a  maior  parte  dos  objectos  que 
n'elle  se  achavam.  Sabe-se  que  os  macedoídos,  os  phrygios, 
e  em  geral  todos  os  povos  thracios  serviam-se  quasi  que 
exclusivamente  de  phenicios  para  a  navegação. 

«  d )  — Ha  poucos  annos  deram  os  jornaes  brasileiros  no- 
ticia do  descobrimento  no  interior  do  paiz  (creio  que  nas 
circumvizinhanças  de  Cananéa)  d'um  navio  que  apresen- 
tava a  forma  das  antigas  embarcações  de  remos.  Ignoro  o 
resultado  de  semelhante  descobrimento. 

«  e )  —  Foi  reconhecida  d'origem  pbenicia  a  inscrípção 
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encoDlrada  n'am  roehedo  da  commoDa  de  Dericiey  (Mas- 
sachásseis). 

«  D'estes  factos  e  de  muitos  onUros  nio  resulta  todavia  a 
proTa  de  que  os  cthtopes  tenham  vindo  ao  Brasil ;  mas  so- 
mente que  podiam  ter  vindo  com  õs  phenicios,  ou  antes  dos 
phenicios,  porque  eram  navegadores  muito  mais  antigos  e 
iam  fundar  colónias  em  paizes  longínquos.  As  relaçOes en- 
tre estes  dois  povos  fazem  presumir  que  frequentemente 
tinham  os  navios  phenicios  grande  parto  dasuatripolaçao, 
e  talvez  mesmo  os  capitães  e  pilotos,  pertencentes  á  raça 
elbiope,  assim  como  que  os  navios  elhiopes  puderam  ter  a 
seu  serviço  marinheiros  do  origem  phenicia. 

«  Sobre  este  ponto  não  está  tudo  ainda  dito :  a  epigra- 
phia,  a  etbnographia,  a  philologia,  e  arcbeologia  ainda  lôm 
ricas  searas  por  ceifar  n'America  e  especialmente  n'esta 
terra,  que  fez  dizer  ao  sábio  Baibi :  —  «c  O  Brasil  é  a  terra 
incógnita  da  ethnographia americana.  —  » 

Acabastes  d*ouvir,  senhores,  todos  os  fundamentos  em 
que  se  baseou  o  Sr.  de  laHure  para  acreditar  na  possibi- 
lidade de  um  estabelecimento  ethíopephenicio,  ou  libyco, 
no  abençoado  torrão  com  quo  a  Providencia  mimoseou  o 
felicissimo  rei  D.  Manoel.  Preferi  uma  Iraducção  liltcral  a 
dar-vos  extractos,  ou  resumos  que  poderiam  alterar-lhe  o 
sentido,  além  de  desbotar  as  cores  do  original,  como  por 
certo  o  fará  a  própria  versão. 

Começando  por  confessar  a  minha  inópia  em  relação  ao 
opulento  cabedal,  scientilico  e  litlerario,  do  benemérito 
auctor  da  Memoria,  vou  de  longe  seguir-lhe  o  encalço,  ras- 
tear as  pegadas  que  no  terreno  das  hypolheses  imprimiram 
seus  vigorosos  passos. 

Sem  contestar  que  os  ethiopes,  e  muito  mais  os  pheni- 
cios e  carthaginezes,  hajam  empreheodido  em  remotas  eras, 
longas,  e  hoje  desconhecidas,  navegações,  não  me  parece  de- 
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monslrado  qoe  excedessem  ellas  ao  famoso  périplo  d'Haii- 
non,  maxíme  se  nos  recordarmos  que  eraempeqaenosbar- 
cos  que  faziam  elles  essas  navegações,  sem  qae  jàmafs  per- 
dessem a  torra  de  yisla :  reletando  ainda  nSo  esquecer  que 
alguns  auclores  de  boa  nota,  como  o  erudito  Gesselin,  sus- 
tentam que  Hannon,  nem  nenhum  dos  antigos  viajantes, 
passara  além  do  cabo  Bojador,  ou  talvez  do  cabo  Nun  (6). 
Nacrobio  nos  mostra,  no  seu  Systema  do  Jfundò,  que  igno- 
rava completamente  que  a  Africa  se  prolongasse  ao  sul  da 
Ethiopia,  pensava  com  Cleantlio  o  Crales  que  as  regiões 
vizinhas  aos  trópicos  não  podiam  ser  habitadas,  em  conse- 
quência dos  ardores  do  sol,  e  que  o  oceano  enchia  toda  a 
região  equatorial.  Não  conhecia  tão  pouco  Osoro  o  prolon- 
gamento d*  Africa,  seus  verdadeiros  contornos,  nem  a  costa 
Occidental,  além  do  monte  Atlas,  ainda  que  tivesse  estado 
em  Hipponia,  viajasse  pelo  Oriente,  e  consultasse  a  S.  Jero- 
nymo,  o  homem  mais  sabedor  do  seu  tempo  da  geographia 
d' Africa  Occidental. 

Sempre  que  leio  as  hypotbeses,  mais  ou  menos  enge- 
nhosas, d'essas  priscas  navegações,  sempre  que  cogito 
n' Atlântida  de  Platão,  o  n'oulros  quejandos  sonhos  d*e5- 
caldadas  phanlasias,  recordo-me  d'eslas  judiciosas  reflexões 
com  quíí  o  doutissimo  visconde  de  Santarém  estreou  a  sua 
excellente  obra  ácen»a  da  prioridade  dos  descobrimentos 
dos  porluguezes  irAfrica Occidental: 

«  Quando  Christovâo  Colombo  descobriu  o  novo  con- 
tinente, nenhuma  narão  da  Europa  suspeilavada  existência 
real  d'essa  parte  do  globo ;  ignorava-se  mesmo  que  alguQi 
navegante  tivesse  tentado  franquear  o  atlântico  para  irpro- 


6)  Vide  Rechcrches  sur  les  connaissances  gêographiqrtes  des  anciem 
te  long  descoles  ocrid?ntak'S  de  VÁfriqn*\  tom.  1"  pajj.  61,  16^,  16õ, 
c  198. 
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curar  um  noTO  mundo,  situado  ao  oeste ;  mas  depois  de 
realizado  este  grande  descobrimento,  e  apenas  arrefecido 
o  primeiro  enthusiasmOt  houve  quem  procurasse  diminuir- 
lhe  o  talor  e  a  importância  por  meios  que  a  inveja  tem 
sempre  ao  seu  dispor :  multidão  d'aventureiros  partiu  para 
essas  regiões,  seguindo  a  trilha  que  o  génio  do  grande 
homem  e  a  fortuna  de  Cabral  haviam  mostrado. 

«  Emquanto  se  encaminhavam  esses  aventureiros  para 
o  novo  continente  o  tratavam  por  clandestinos  meios  â'es- 
tabelecerem-se  no  paiz  descoberto  pelo  illustre  almirante, 
começaram  também  p\r  sua  vez  eruditos  de  diversas  na- 
ções marítimas  da  Europa  a  resuscitar  antigas  tradições, 
registradas  nas  obras  dos  auctores  da  clássica  antiguidade, 
e  nas  narrações  da  media  idade,  com  o  Ifita  de  provarem 
que  a  America  fora  conhecida  antes  do  descobrimento  de 
l^iombo.  Passagens  extrahidas  das  obras  d«^  Platão,  Aristó- 
teles, Diodoro  Siculo,  Possidonio,  Strabão,  Séneca,  Plinio, 
S.  Clemente  d'Alexandría,  Eliano,  Apuleo  o  Origenes, 
acerca  da  existência  de  um  continente  segregado  do  nosso, 
serviram  de  pretexto  para  empanar  a  gloria  do  Colombo.  >i 
O  magno  argumento  em  prol  da  vinda  dos  phenicios  — 
ao  continente  americano,  o  nó  gordio  da  questão,  está  no 
achado  do  algumas  inscrípfões  que  se  dizem  pertencer  a 
essa  lingiia    Já  disso  que  não  pertenço  à  família  dos  pir- 
rhonicos,  não  sou  dos  que  negam  ó  movimento  ainda  mesmo 
vendo  andar ;  e  confessei-mo  sectário  da  duvida  cartesiana. 
E*  ^ois  em  virtude  d'essa  doutrina  que  peço  vénia  para  de- 
clarar que  no  estado  actual  da  sciencia  archeologica  mui 
escassa  confiança  inspira-me  a  decifração   d'essas  ins- 
cripções.  Sabido  é  que  só  depois  que  o  Sr.  Renan  regres- 
sou da  sua  missão  á  Ásia,  trazendo  para  seu  paiz  grande 
numero  de  monumentos  phenicios,  não  existiam  nosmuseus 
francezes»  nem  nos  dequalquer  nação  da  Europa,  outros 
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▼esligios  d'e8sa  civilisação,  quo  tao  importante  papel  re- 
presenlira  n'anligui(lade»  senão  algumas  moedas,  cujas 
legendas  ofifereciam  aos  numismáticos  rerdadeiros  enigmas. 

Aconselha  portanto  a  prudência  que  antes  de  deduzirmos 
conclusões  de  premissas  ainda  mal  firmadas,  aguardemos 
08  resultados  das  Ímprobas  Tadigas  a  que  ora  se  entregam 
Sábios  orientaiistas  na  decifração  dos  caracteres  púnicos, 
esperemos  que  algum  novo  CliampoUion,  algum  novo 
Layard,  nos  dèm  a  ler  as  laudas  dos  annaes  phenicios,  como 
aquelles  infatigáveis  lidadores  da  sciencia  nos  iniciaram 
nos  fastos  egypcios  e  babyionicos. 

Quanto  a  mim,  senhores,  a  civilisaçao  americana  é 
autocbthona,  ou  aborígene,  se  porventura  o  primeiro  does- 
tes vocábulos  puder  ferir  susceplibil idades,  ou  suscitar 
escrúpulos. 

Prescindindo  dinvesligações  linguísticas  e  ethnogra* 
phicas  pedirei  á  architeclura  a  explicação  do  enigma,  lo-- 
ma-la-hei  por  Édipo  d'este  novo  sphinge. 

Em  verdade  quem  estudar  as  conslrucções  americanas, 
anteriores  à  conquista  européa,  recoidiccerá  que  falla-lhes 
o  c:iract(  r  cyclopico,  assim  como  qualquer  analogia  comos 
moiiuinenlos  gregos  e  romanos.  Verá  oulrosiiu  que,  ao 
passo  (|ue  os  hindus  gostavam  de  collocar  o  santuário  dos 
seus  ídolos  em  cavernas,  erguiam  os  aínericanos  os  seus 
edifícios  sobre  collinas  artinciaes,  não  se  encontrando  ahi 
essas  figuras  hediondas  o  disformes  que  horrorisam  os  via- 
jantes nos  templos  da  índia :  c  se  a  presença  de  cons- 
lrucções pyraraidaes  puder  fazer  suspeitar  alguma  aflinidade 
com  aarchilecluraegypcia,  um  exame  mais  profundo  e  cir- 
cumsliinci.ido  demonstrará  que  diversos  eram  os  caracteres 
d'essas  coustrucções ;  sendo  as  pyramides  egypcias  qua- 
dradas na  base,  afuniladas  no  ápice  e  contendo  em  seu  in- 
terior cellulas,  ou  recamaras,  ao  passo  que  as  americanas 
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são  oblongas,  arredondadas  nos  quatro  ângulos  e  não 
apresentando  nenhum  vestigío  d'aberturas,  ou  excavaçOes : 
além  de  que  umas  são  completas  por  si  mesmas»  e  outras 
servem  de  base  aos  edificios.  Outro  característico  a  que 
cumpre  attender  é  que  os  egypcios  empregavam  em  suas 
obras  pedras  de-collossaes  dimensões,  emquanto  que  as 
conslrucções  americanas  são  feitas  com  pedras  de  regular 
tamanho  e  grossura  ordinária.  Estas,  e  muitas  outras  diver- 
sidades entre  a  arte  americana  e  a  dos  povos  do  veiho  con- 
tinenle  induziram  dislinctos  archeologos  (7)  a  pensar  que 
algumas  analogias,  que  porventura  entre  ellas  se  possam 
encontrar,  não  tiram  á  primeira  d*essas  artes  o  seu  cunho 
d'originalidade,  podendo  explicar  se  por  essa  lei  impres- 
criptivel  que  faz  com  que,  em  certas  e  determinadas  con- 
dições, as  mesmas  causas  produzam  os  mesmos  eíTeitos. 
}  Preoccupa-se  seriamente  o  mundo  scientiíico  com  a 
gravo  questão  das  antiguidades  americanas ;  e  ha  cerca  de 
dois  annos  que  n'um  saráo  lilterario  da  Sorbonna  o  reve- 
rendo padre  Brasseur  de  Bourbourg,  de  volta  da  sua  via- 
gem ao  México  e  á  America  Central,  proferia  perante  um 
luzido  auditório  estas  conceituosas  palavras : 

(( Cousa  ainda  notável,  encontram-se  ahi  monumentos  que 
recordam  as  architecluras  egypcia  e  indiana.  Impressio- 
naram a  mais  de  um  sábio  da  França  e  de  toda  a  Europa 
essas  semelhanças  e  analogias,  pretendendo  descobrir 
n*esses  monumentos  idênticas  origens ;  creio  porém,  se- 
nhores, que  a  architeclura,  bem  como  a  civilisação  ameri- 
cana,  são  autochlhonas,  podendo  mesmo  ter  acontecido 
que  fizessem  ellas  empréstimos  ao  Egypto  e  ã  índia.  O  que 
ainda  milita  em  favor  da  originalidade  d'arte  americana  é 

(7)  Vide  WardeD  Recherches  sur  VaniiquUè  de  VAmérique  ^plmirio- 
nalet  e  Bradforl  American  Antiquities, 
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precisamente  a  muUiílSo  de  conslrucções  pyrâmidafS  ai- 
[larsãs  por  uma  imiaensa  siiperfiriís  c  ;\  que  sa  referem  as 
Iradiçiles  qm  nos  foram  Iransmittiilas  nos  livros  dos  pri- 
meiros escriptores  europeus.  Essas  tradições  airesenlam 
as  pyraraides  como  os  primeiros  raonomentf^s  erectos  ud 
paiz  depois  da  irmundaçào,  em  lembrança  das  grutas  * 
montanhas  onde  se  salvara  o  género  humano  por  occasiào 
do  grande  eataclysma  [8). 

|lio  dissimulo  quô  contra  a  opinião  que  abracei  se  le- 
vaotifti  numerosas  obieci^Ões,  sendo  as  mais  grades  o  co- 
nhecimenlo  quo  desde  o  secuJo  X  Uverara  os  eseuiidin:iTos 
das  riígiões  situadas  ao  norte  d'AmeríGa«  o  o  estadia  fk  sek- 
Taliqueza  era  que  encontraram  os  primeiros  navrgodore* 
bespanbóes  e  portugaezes grande  parlados  paízes  de  quf- 
sa  assenhorearam. 

Ho  grémio  de  ima  corporaçlo  tiO  iwpdUitâ^tKttn»  â 
IratitQto  Historieo,  Ge(^rapbieo  eEtbnographieèrdiíilHiiâ, 
podem  e devem  ser discoUd;^  essas  qaestSás;  e  M  porvMi- 
tora  qual  ícaro  da  my  thologia  grega  se  derreterem  ^m  râiòs 
do  sol  da  sciencia  as  azas  com  que  temerário  alteio ^o^tôo, 
conto  que  de  para-qaéda  servi r-me-ha<i  vossa  proverbial 
benignidade.  Isto  posto  entrarei  no  debate. 

Em  face  dos  importantíssimos  trabalhos  publicados  pela 
Sociedade  dos  Antiquários  do  Norte  e  nomeadamenle  da 
mui  erudita  Memoria  do  nosso  sábio  consócio,  o  Sr,  Dr. 
Uafn,  acerca  do  descobrimento  d^America  no  século  5i, 
Memoria  que  mereceu  ser  trasladada  em  quasi  todas  as 
línguas  cultas  da  Europa,  e  que  a  nossa  Revista  registron 
em  suas  columnas  (9),  ninguém  de  boa  fé  contestará  o  arro- 


(8)  Vide  Revue  des  Cours  Litteraires,  lom.  1»  num.  26. 

(9)  Vide   Revista  do  InsL  Uuiorico  e  Geogr,   Br.,  tora.  II,  anno 
de  mo. 
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jado  comtneltiinenlo  d*Eaõo,  o  Rubro,  quâodo  do  anno  de 
986  da  éra  cbrisU  aportou  às  costas  da  Groelandía  e  ahi 
lançou  as  bases  de  uma  colónia  quo  ainda  hoje  conserva-sc 
unida  à  monarchia  dinamarqueza. 

Admillindo  como  seguras  Iodas  as  bypotbeses  do  nosso 
illustre  consócio,  apressar-me-hei  a  chegar  à  sua  conclu- 
são, onde  se  iém  as  seguintes  palavras  : 

u  Depois  de  termos  percorrido  os  documentos  aulbèn- 
ticos,  reconhecer-se-ha  facilmente  como  um  facto  histórico 
indubitável,  que  durante  o  X  e  XI  séculos  os  antigos  escan- 
dinavos descobriram  e  visitaram  uma  grande  parte  das 
costas  oricntaes  d'America  Septentrionai,  e  todos  ficarão 
convencidos  de  que  as  relações  entre  os  dois  paizes  conti- 
nuaram ainda  a  subsistir  nos  séculos  seguintes » 

No  paragrapho  seguinte  continua : 

<(  Quanto  ao  que  diz  respeito  aos  vestigios  descobertos 
110  Estado  de  Massachussetls  e  Roche-Island,  e  attribuidos 
á  residência  o  estabelecimento  dos  escandinavos  n^esses 
paizes,  que  eram  o  fim  das  suas  primeiras  expedições  ame- 
ricanas ;  limitamo-nos,  porém,  quanto  a  nos  referirmos  ás 
noíõçs  c  csclarccimenlos  expostos  nas  Anliquitates  Ame- 
ricance  {\0). 

No  meu  fraco  entender  a  única  conclusão  que  logica- 
mente se  pôde  tirar  das  primeiras  supra-estabelecidas,  é 
que  os  escandinavos  visitaram  a  tiroelandia  na  época  de- 
terminada, fundaram  ahi  uns  estabelecimentos  duradouros, 
estenderam  as  suas  explorações  para  o  sul  e  chegaram  aos 
sítios  fixados  pela  tradição  e  pelos  vestigios  derradeira- 
mente encontrados.  Mas  d'âlii  ao  corollario  de  quem  fos- 
sem elles  os  primitivos  povoadores  d'America  vai  uma 
grande  distancia,  medeia  um  oceano  de  conjecturas,  se" 

(10)  Vide  Rev.  Trim*  do  Inst  Hisl,  e  Geog.  Bros., iomo  2%  pag.  236* 
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tnsadu  de  rui  tias  dti  constracções  que  fiào  perleaoeiE  por 
certo  ã  sua  archítectura,  â  de  inseri pçdes,  como  n  ie  Bet- 
kley,  CUJOS  carâclerâs  não  são  por  cerlo  de  naobama  das 
línguas  escaMdtria?as.  Quem  aUenUr  ainda  ni  proximidade 
em  que  se  acha  a  Islândia  da  parte  scpleulrioíial  do  caolí- 
neote  americano,  uâo  acUará  maravilbosas  essas  ei piora- 
Ções,  e  sómurite  laiuaotarÀ  qua  não  fossetTi  cilas  melliar  di- 
rigida tí  conjadas  d  ti  maior  rtisiiitado.  Parece  «lue,  á 
^emelbaoça  dos  phenicioSi  guardavam  os  escandinavas  u 
maior  sigíllú  rolaUvam6ute  aos  squ^  descobrimenlos,  qua, 
ignorados  nu  resto  da  Europa,  nf3nhunna  luz  projecta ram 

llf»s  ^Mvl^íriosní  jjfiji/í'!*)'^  dp  í^n)nfn!>n, 

GaD8itoreiii08  ^ora  o  estado  de  barbaria  e  8ill?ififà«»i 
em  qae^oi  eacoMrada  qoasí  toda  a  Ameríea. 

Negar  este  facto  seria  o  mesmo  qpe  pôr  j&a  te^Aa  a  ioz 
meridí^aa :  tai  nSo  6  o  mea  propósito,  porq^to  OPib  qi» 
DO  coniér  doeste  tosco  trabalho  hei  dado  provlè  lÀtoaí- 
dade  com  qne  costomo  a  argtimeâtar. 

Reconbeceado  e  confessaado  semelhante  estado»  j^iiso 
qae  era  elle  aaormal,  e  qae  por  forma  algama  exclae  apre- 

existência  de  uma  antiga  e  mui  adiantada  civilisação.  * 

Deixando  de  entranhar-me  no  dôdalo  das  tradições,  que 
formam  como  um  pecúlio  commum  à  todas  as  tribus  ame- 
ricanas, bastar-me-iia  recordar-vos,  que  os  selvagens  do 
Brasil  guardavam  lembrança  de  uma  época  remotíssima,  na 
qual  haviam  dominado  homens  de  dlfferente  raça  e  não  es- 
tranhos às  artes  da  civilisação.  Os  tupys  que,  achegada  dos 
portuguezes,  estavam  de  posse  de  todo  o  litoral,  não  eram 
autocbtbones,  e  fresca  andava  ainda  a  memoria  da  sua 
invasão  e  conquista,  protestando  os  cayapós^  chavantes, 
aymorés  e  outras  tribus,  qualificadas  com  o  affrontoso  epi- 
theto  de  tapuyas  pela  sua  ancianidade,  sem  que  todavia 
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bem  justificados  fossem  seas  litalos  de  autochUiooes,  nem 
mesmo  de  aborígenes. 

Jí  circarnslancía  de  ensombrarem  gigantescas  e  seculares 
florestas  os  si  lios  onde  outr'ora  pompeavam  yillas  e  cida- 
des opulentas  não  é,  como  já  vimos,  argumento  valioso 
para  quem,  como  nós,  sabe  que  o  chacal  e  o  tigre  se  apo- 
sentam nas  ruinas  de  Palmyra  e  Balbec,  e  que  o  indolente 
musulmano,  sentado  sobre  o  esqueleto  da  TMboÃ  efe  cem 
porUís,  vô  descuidoso  pascerem  seus  rebanhos  por  entro  os 
arbustos  que  brotam  nos  cippos  dos  monumentaes  pro- 
pyleos. 

Ill 

«  Existem  na  America  imcripções  phonetkas^  e  póde-se 
alimentar  esperança  de  encantrarem-se  os  òriginaes  das 
inscripçáes  exaradas  no  manmcripto  da  Bibliotheca  Im- 
perial? )) 

Depois  de  haver  inventariado  as  principaes  inscrípçõtís 
achadas  na  America,  o  Sr.  conde  de  la  Hure  chega  à  se- 
guinte conclusão : 

(c  Quanto  á  questão  de  saber-se  si  pòde-se  esperar  des- 
cobrir as  inscripções  constantes  do  manuscripto  da  Biblio- 
theca Imperial,  não  é  duvidosa  a  resposta  affirmativa ; 
porém,  como  ha  mais  de  um  século  que  essas  inscripções 
foram  encontradas,  é  provável  que  a  vegetação  tenha  inva- 
dido as  minas  da  cidade  abandonada,  e  que  por  isso  as  in- 
vestigações se  hajam  tornado  roais  dífficeis.  O  exemplo  dado 
pelos  sábios  dos  Estados-Unidos  serve  para  demonstrar-nos 
que  as  mais  densas  florestas,  ainda  mesmo  consideradas  vir- 
gens, não  devem  servir  de  obstáculo  às  pesquisas  archeo- 
logicas.  » 

Participando  de  iguaes  temores,  só  me  resta  formar  ar* 


I 


deoles  volos  par;i  que  o  nosso  ínstilaio  prosigalí^iò  emj™ 
nho,  fim  qye  por  taulos  aiimjs  pcrtiuneci^Uí  de  achar  a  íd 
cogaUa  dV*ss6  prublemat  certo  de  que  todas  assuasfadig^!^ 
serão  c>m  usun  r^maueradaiã  pelo  ineíTwf?)  jubilo  qm 
(rahi  por  sem  duvida  lhe  resultará,  Muilu  temos  feito,  po* 
rém  iiiuiiu  mais  ainJi  reati  por  faziír:  rekva  que  nm 
d@iiemos  aos  vindouros  a  solurão  doeste  problema;  imporia 
qm;  râs^íiitímas  o  vm  do  myiilerio,  c  quft  o  rauntlo  scien- 
tilico  St}  uoá  G0Qfe$s>3  crtíJor  de  um  grande  (3  valiosíssimo 
serviço. 

Í[  Desculpai-rne»  st?nhores,  si  abusei  di  vossa  bctiíívolaal- 
onçao,  deixando  de  corresponder  à  honrosa  coutianfa  que 
Ímmim  foi  depositada. 
^Salv  das  sessões  do  Inslituto  Histórico,  Geogrâi)bico  e 
Uhoograpbico  do  Brasil,  em  12  de  Abril  de  1B66.    J^yg 
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PARECER    DA   COMMI8SÀ0   DE    FUNDOS  £   ORÇAM ENTO' 

lllm.  e  Revm.  Sr.  ^  A  commissâo  de  fundos  e  orçamento 
tem  a  honra  de  apresentar  a  V.  S.  o  seu  parecer  relativo  às 
contas  do  Sr.  tbesoureiro  pertencentes  ao  anno  findo  de 
1865,  e  bem  assim  o  orçamento  da  ceceita  e  despeza  para 
o  corrente  anno. 

Deus  guarde  a  Y.  S.  Sala  das  sessGes  do  Instituto  Histó- 
rico 6  Geogi^phíco  Brasileiro,  16  de  Junho  de  4863.  -> 
lllm.  Sr.  Re?,  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pi- 
nheiro, r  secretario.  — 

J.  J.  Sousa  Silva  Rio. 
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A  commissão  de  fundos  e  orçamento  tem  a  honra  de 
submelter  à  approvação  do  [nstituto  Histórico  e  Googra- 
pbico  o  seguinte 

ORÇAMENTO 

Art.  1  .•  —  E^  orçada  a  receita  para  o  anno  social  de 
186G  em  rs.  I5?5965032,  a  saber  : 

§  !.•  Jóias  de  sócios WjJOOO 

2.^  Prestações  semestraes SOOgOOO 

3.*  Cobrança  de  divida  activa  .  ......  300$000 

i.**  Assignatura  e  venda  da  BetJfíto 300$000 

5/  Dividendos  de  acções 350$000 

6.*  Juros  de  dinbeiro  em  conta  corrente.  .  4008000 

?.•  Subvenção  do  Ihesouro  nacional.  .  .  .  7:OO0jJÓOO 

Rs.     8:990^000 
Saldo  do  anno  anterior.  .......    G:606S03â 

Somma  15:596$032 

Art.  2.'»  —  E'  lixada  a  despeza  em  8:990ií000,  a  saber : 

J>  1.»  Impressão  da  Revista  trimemal  ....  2:400S00() 

2.<»  lleimpressão l-.eOOgOOO 

3.°  Compra  de  livros  e  manuscriplos.  .  .  .  a-.OOOgOOí) 
4.*  Ordenados  o  agencia. 

Ao  archi vista  etc 800j|000 

Ao  amanuense 480^000 

Ao  porteiro iSOJOOO 

Ao  agente 300$000 

Commissão  .  .  .    20^000  320^)000  «:880JK000 


5."  Expediente  e  evenluaes 1:110$000 

Rs.  8:990^000 


â 


Art.3,'— As  verbâs  dedespeza,  á  excepçJo  àá%i' 
poderão  ser  suppridas  iiraas  por  outras ;  e  as  sobras  da  re- 
ceita  serão  depositadas  na  caixa  económica. 

Sala  das  sessões,  16  de  Junbo  de  18Dfi. 

.    _  J.  J,  Sotua  Si  ha  Hic, 

Brúz  da  Cosia  /íiiWfii* 
Cia^idio  Luiz  da  €mtã. 


,  A  eommíssao  dê  fundos  o  orçamento,  a  quem  Toram  |>re- 
leales  as  contas  do  Sr,  liiesoureiro  relativas  uo  anno  social 
de  1865,  depois  de  haver  procedido  a  minucioso  exaiije, 
tem  a  honra  de  apresenta^  seu  parecer  ao  Instituto  Hislo- 

ftèlDálÉt  rmettidas  em  dafa^ 
tm|9  4  gf^posta  de.oitameDto,  o  que  den  cansa  à  demora 
da  «pMseiata^  do  resaltado  do  exame ;  e  sem  pretenda 
com  «to  eeiilMifMP  o  Sr.  theeoiiretroi  atíâi  digno  ^  tbái  a 
coQsideracSo  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico,  jsAga 
dever  recommendar-lhe  o  que  se  acha  determinado  nos  es- 
tatutos a  respeito  da  epocba  do  encerramento  das  contas. 

Foi  a  receita  do  anno  social  de  7:951g620,  excedendo  á 
orçada  em  741jt6i20,  por  ter  sido  elevada  n'esse  anno  a 
7:0008000  a  subvenção  do  Ihesouro  nacional,  que  era  an- 
teriormente de  6;000Í000,  embora  houvesse  deficiência 
nas  verbas  de  —  jóias  —  e  de  —  prestações  dos  sócios. 

Adespeza,  que  se  açlia  comprovada  por  29^documenlos, 
importou  em  7:520gl60,  excedendo  à  fixada  em  310^^160, 
por  ter  sido  maior  a  que  se  teve  de  fazer  com  as  verbas  — 
impressão  e  reimpressão  da  Revista  irimemál  — ,  que  foram 
excedidas  em  4143t  40,  e  com  a  de— expediente  e  evenluaes 
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—  Da  qual  houve  o  excesso  de  21Sjt360,  não  sendo  sufS- 
cientes  para  fazer  face  a  essa  maior  despeza  as  sobras  que 
se  deram  nas  verbas  de  —  compra  de  livros,  ordenados  e 
agencia  —  que  importaram  apenas  em  319^340. 

Addicionando-se  á  receita,  que  foi  de 7'Mí$QiO 

o  saldo  que  passou  do  anno  anterior  de  .  .  .    6:i74g572 

resulta  a  somma  de  rs U:12G$192 

da  qual  deduzida  a  despeza  eílectuada  de.  .  •    7:520JJíG0 

fica  o  saldo  que  passou  para  o  anno  corrente  de   6:606$032 
que  se  demonstra  da  maneira  seguinte : 

Em  dinheiro  em  poder  do  Sr.  thesoureiro.  .  .  35086ÍO 
Depositado  em  conta  corrente  no  banco  rural 

e  hypolhficario I:255g392 

Em  25  acções  do  dito  banco  (valor  nominal).  .  5:0008000 

Rs.  6:6065032 

Da  comparação  do  saldo  de  1865  com  o  do  anno  prece- 
dente, resulta  a  differença  para  mais  n'aquelle  de  431  $460, 
circumstancia  da  qual  se  poderá  deduzir  à  primeira  vista  a 
opinião  de  que  é  prospero  o  estado  dos  fundos  da  associa- 
rão. A  commissão  sente  porém  o  dever  de  declarar  que  não 
pôde  ter  semelhante  convicção. 

Primeiramente,  convém  notar  se  que,  em  consequência 
da  depreciação  dos  titulos  que  em  máxima  parte  constituem 
o  saldo,  que  vem  a  ser  as  25  acções  do  banco  rural  e  hy- 
pothecario,  que  n'elle  figuram  pelo  seu  valor  nominal  de 
200j^000,  ao  passo  que  seu  preço  no  mercado  é  de  ISOgOOO, 
com  tendência  ainda  para  maior  baixa,  deve-se  contar  com 
uma  reducção  do  rs.  1:250$000  no  saldo  de  rs^  6:606^032, 
que  ficará  assim  reduzido  a  rs.  K:3S6$0'^2. 

Depois  observa  a  commissão  que  a  renda  proveniente  de 

TOMO  XXIX,    P.    11  52 
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—  prestações  dos  sócios  —  tem  baixado  rapidamente ;  pois 
que,  leiulo  sido  de  rs.  2:069j||000  no  anno  de  1861,  foi  de 
*i;004f000  no  de  1862,  do  1:G53S000  no  de  i8GJ,  de 
l:446j|000  no  de  1864,  c  apenas  de  1:200^000  no  ultimo 
anno,  o  que  vem  a  ser  quasi  metade  da  do  primeiro ;  sendo 
causa  d*essa  diminuirão  a  reducção  da  cobrança  da  difida 
activa,  que  cada  vez  se  torna  mais  dífficil,  e  que  lendo  sido 
de  1;379$000  no  anno  do  1861  baixou  a  978  jOOO  no  de 
18Gi,a5i9jtOU0em  1853,  a  396$000  em  1864,  e  final- 
mente a  300g000  cm  1865. 

E  aqui  cabe  apresentar  uma  observação  que  fez  a  com- 
missão,  e  vem  a  ser :  que,  ao  passo  que  tem  diminuído  a 
renda  proveniente  de  prestações  dos  sócios,  augmontou  a 
verba  de  despeza  de  —  ordenados  e  agencia. 

Por  esta  verba  despendeu-so  em  1861  rs.  1:878^JOOO,  em 
1862  rs.  2:206j||000,  em  1863  is.  2:239S664,  cm  1864 
rs.  2:a59j;000  e  em  1865  rs.  2:557 jOOO.  Assim  lem  ella 
crescido  no  quinquénio  que  a  commisião  tomou  por  base 
rs.  679$000,  comparada  a  do  !•  com  a  do  .V  anno,  o  que 
equivale  a  um  augmonto  de  30  O/o. 

Ora,  a  receita  do  anno  social,  deduzida  a  consignação  do 
Itiesouro  nacional,  foi  apenas  de  rs.  1:951,S<520,  dislribiiida 
pelas  verbas  seguintes: 

S  l.**  Jóias  de  sócios á0$0D0 

2.«  Proslaçõcs  someslraes íiOO^OOO 

3.**  Cobrança  de  divida  activa ríOO^OOÓ 

'í.**  Assignatnra  e  vonda  da  Ke?;i^írt 300^800 

3  "  Juros  de  dinheiro  em  conta  corrente  ..  .  SOS820 

6.°  Dividendo  do  acçôos ^oO^OOO 

Somma 1:951^620 


Iv,  dispondendo-se  com  o  pessoal  dos  empregados  e  a 
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agencia  S:557$000,  resulta  que— Ioda  a  renda— não  cbegou 
para  fazer  face  a  essa  única  verba  de  despeza,  para  a  qual 
foi  de  mister  tirar-se  do  —  subsidio  do  ihesouro  nacio- 
nal rs.  605j||380. 

Mas  este  subsidio  deve  ter,  na  opinião  da  commissSo, 
uma  appiicaçao  muito  especial,  e  vem  a  ser,  além  da  im- 
pressão da  Revista  do  Instituto,  a  acquisição  de  livros  e 
manuscriptos  interessantes  relativos  à  historia,  geographla 
c  ethnograpbia  do  Brasil,  artigo  este  com  que  apenas  se 
dispendeu  em  cinco  annos  l:301S000,  o  que  equivale  a 
260J000  annuaes,  tendo  sido  no  anno  de  1865  de  rs. 
215)660,  quantia  inferior  em  mais  de  metade  à  fixada 
no  orçamento. 

A  commissão,  pois,  é  de  parecer  que  se  faça  alguma  re- 
ducção  na  despeza  com  empregados  e  agencia,  e  concords^ 
com  a  opinião  do  nosso  1"*  secretario,  de  supprimir-se  por 
desnecessário  o  lugar  de  escripturario,  actualmente  vago, 
em  consequência  do  fallecimento  de  João  Thomaz  Coelho 
Anlão,  o  que  trará  uma  Teducção  na  despeza  de  600^000 ; 
mas,  porque  a  suppressão  d*cste  emprego  augmentará  o  tra- 
balho, jà  mal  recompensado,  do  empregadp  —  archivista, 
conservador  da  bibliotheca,  e  revisor,  —  se  lhe  augmente 
o  ordenado  que  percebe  de  480$000,  clevando-se  a 
COO^OOO,  igual  ao  que  percebia  o  finado  escripturario. 

A  commissão  sente  não  poder  propor  igual  augmento 
para  cada  um  dos  demais  empregados,  aliás  dignos  de  toda 
a  consideração  pelo  zelo  com  que  se  têm  prestado  ao  ser- 
viço; mas  presume  ter  apresentado  as  razões  que  jus- 
tificam seu  procedimento. 

Cabe  ainda  aqui  chamar  a  attenção  do  Instituto  Histórico 
o  Geographico  sobre  a  conveniência  de  remover-se  para  a 
caixa  económica  os  fundos  que  se  acham  depositados  em 
conta  corrente  no  banco  rural  e  bypothecario,  estabele- 


cimenlô  oiUr'orâ  (irosjiero,  porém  hoje  em  estado  de  assus- 
tadora decadência-  Bem  baslao  prejaizo  qtie  lerá  o  Iníslítuii* 
no  fado  da  depreciuçíio  das  acções  d*esse  banco,  as  quaes 
compndas  com  o  ágio  de850J0í>0,  na  importância  lotai  tk 
rs.  5:850$0íK),  Um  aclualmenle  o  valor  re\ú  de  3:750^000. 
Tí>rniÍnando,  a  com  missão  tem  a  honra  de  propor  o  sa- 
guiiUe : 

Art*  I**  —  Oue  sejam  appravadas  asconías  do  Sr,  Uie- 
ãoureiro  Anlooio  Ahares  Pereira  Corujap  relativas  ao  anuo 
lindo  dtí  180^. 

Art,  *i/— Que  seja  supprimido  o  lugar  de  escripUirariv, 
actoatmente  ¥âga. 

Ari*  3*'  —  Que  seja  augmçnlado  com  ! 0^000  oiensaes  o 
^rrdenado  do  —  arcbivísu,  bil>Uothecdrio,  e  rê?isor. 

Ari,  4*  —  Que  o  Sr.  lhe.wureiro  seja  auctorisada  a  re- 
tirar  do  banco  rural  e  IjypoUiecario  os  fundos  que  alii  lem 
depositados  eru  couta  corrente,  passando-os  para  a  eaíiã 
ecniiomica,  e  dando  Í^'Uii  destino  as  economias  ípic  forem 
0eMttí!^i  ^  ^ ^    ' ^  •   ■  ,'-i.%  -^.^ 

Art.  3."*  —  Finalmente  qae  as  contas  do  Sr.  thesooreiro 
sejam  encerradas  no  dia  3i  de  Dezembro,  qualqaer  que 
seja  o  estado  da  cobrança,  e  remettidas  logo  à  commissão 
de  fundos  e  orçamento. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico, 
16  de  Junho  de  186U. 

J.  J.  Sousa  Sil/oa  Rio. 
Braz  da  Costa  Rubim. 
Cláudio  Luiz  da  Costa. 


I 
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PARECER  SOBRE   O     DICCI0NAR10  TUPICO-PORTUGUBZ   E 
PORTUGUEZ  TUPICO 

O  esludo  da  idiomographia  comparada  dos  povos  do 
Brasil  ao  tempo  de  sua  conquista  podo  dar  recursos  para 
conhecer  a  sua  origem,  e  assim  abrir  a  porta  a  conheci- 
mentos preciosos  para  a  historia. 

Todas  as  indagações  n*este  ramo  devem  merecer,  c 
merece,  especial  attençâo  do  Instituto  Histórico,  Geogra- 
phico  e  Ethnographico  do  Brasil,  e  foi  certamente  no 
intuito  de  saber  o  melhor  expediente  a  seguira  respeito 
do  manuscripto  que  lhe  foi  offerccido  graciosamente  pela 
illustre  Tamilia  do  nosso  chorado  consócio  Lourenço  da 
Silva  Araújo  e  Amazonas,  que  em  sessão  de  18  de  Novem- 
vembro  de  186i  me  encarregou  do  seu  exame,  sem  culkir 
de  que  era  eu  menos  próprio  para  commetter  essa  diligen- 
cia,  mas  unicamente  certo  da  dedicação  com  que  me  presto 
ao  serviço  do  tão  distincta  assolação. 
:  Vou  pois  dar  conta  d*esta  incumbência  como  permittirem 
mii>lias  for^;as ;  desconfio  porém  que  não  satisfaço  ás  vistas 
do  Instituto. 

Estamos  longe  de  termos  attingido  no  estudo  das  línguas 
brasilicas  aquelle  grào  de  perfeição  que  anhelamos,  e  nem 
ao  menos  temos  conseguido  fixar  bases  seguras,  que  pos- 
sam servir  de  auxilio  ou  guia  para  novas  investigações. 
Não  tenho  em  mente  fazer  considerações  sobre  as  causas ; 
é  entretanto  certo,  que  as  diíficuldades  a  superar  são  gran- 
des, e,  quem  sabe,  talvez  ainda  não  tenha  nascido  aquelle 
que  deve  derramar  a  verdadeira  luz  sobre  este  ponto  ião 
escuro  da  historia. 

Não  será  portanto  para  maravilhar  que  este  manuscripto, 
como  outras  tentativas  contemporâneas,  não  encha  a  me- 
dida dos  nossos  desejos. 


«»  sua  «. 

Cnm  a  conscioncia  do  nioii  dever  percõm  uiíTpôr&oi" 
kidos  ns  vocábulos,  et^s comparei  comos  da  Chrasloniathuk^ 
da  linyua  bf^asileira  pelo  aossú  dislinclo  consócio  o  Sr.  Dr^ 
Erneslo  l'errcira  França,  com  os  dos  respeclivosGíoáríam^ 
)uiid içados  pelo  nosso  sábio  consócio  o  Sr.  Dr.  Martins^  i 
li nat mento  com  os  diversos  vocabulários  das  línguas  ilu 
Índios,  impressos  na  Revista  írimmsal* 

Esle  exame  minocioso  por  foixa  devia  ser  demorado, 
ainda  qoc  livesse  i  mão  aqaL*tb.^s  livros  ^  mas  adifFiculdadii^j 
tio  obter  os  Glo&sarios  do  Sr.  Ur.  Martins  ainda  raais  prQ 
longoQ  o  prazo  do  exame^  não  sendo  de  todo  possível  con 
fronlar  tambora  com  o  Diecionario  de  Montoya,  por  m 
obra  rara* 

Todas  as  li  aguas  vivas  estio  sujeitas  à  grande  lei  i 
tr^sformação,  caracter  dístioclivo  da  tudo  o  qui3  vive,  da 
sorte  (]uo  cada  período  de  tempo,  cada  annoquo  passa,  lírd 
ou  ajunta  alguma  cousa  a  sua  |d^ysionomia.  Ao  lexicogra- 
pbo  compete  observar  e  seguir  attenlameriteesLalransrocH 
maj;âQ^  c  a  photographar,  por  assim  dizer,  esta  pbysiono- 
inia  no  momento  em  (]iím  n^rv^'\:'\  ms^jui  rcimo  utilisar  as 
riquezas  que  as  línguas  vivas  adquirem  com  o  tempo.  Ora, 
uma  lingua  so  enriquece  de  duas  maneiras ;  por  accepções 
novas  dadas  às  palavras  já  existentes,  ou  pela  introducião 
de  novas  palavras  creadas  para  exprimir  novas  idéas.  O  le- 
xicographo  tem  a  missão  de  apanhar  todas  estas  addições  e 
modificações. 

Vamos  ver  soo  manuscripto  satisfaz  a  estas  condições. 

Intítula-so  Diccionario  Tupico-Portuguez^  o  uma  segunda 
parte  Portuguez-^Tupico. 

O  que  é  a  lingua  —  iupil 

Eis-aqui  a  primeira  difficuldade  que  seria  necessário 
vencer  antes  de  euiprehondcr  compendiar  o  seu  completo 
vocabulário. 
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Segundo  a  opiniSo  a  que  estou  inclinado,  é  o  raesmo 

—  guarani  —  modificado  pelo  isolamento  em  que  se  pu- 
zeram  as  iribus  quo  do  cenlro—g^uarani— se  apartaram.  E, 
como  era  a  mais  geralmente  filiada  na  costa  do  Brasil  ao 
tempo  do  seu  descobrimento,  e  ainda  muitos  annos  depois, 
se  ficou  chamando  língua  geral. 

Mas  pergunto  cu :  seria  suiQciénie  essa  modificavao  para 
julgar  o  —  tupi  ~  uma  lingua  distincta  d'aquella  nulra? 

Para  que  assim  pudesse  ser  considerada,  era  necessário 
que  as  alterações  fossem  tão  profundas  que  lhe  dessem  uma 
eslruclura  inteiramente  nova,  c  isso  não  aconteceu.  Por 
acaso,  porque  nós  fatiamos  com  uma  pronuncia  diíTeronte 
da  dos  porluguezes,  e  usamos  alguns  vocábulos  que  entre 
ollcs  são  desconhecidos,  so  segue  que  temos  um  idioma 
diverso?  Ninguém  o  afflrmará ;  pois  o  mesmo  se  deu  justa- 
mente com  o  —  tupi  —  em  relação  ao  —  guarani  —  com 
a  di(Tereni;a  que  aquella  se  pode  considerar  extincta  ou 
quasi  extincla,  entrei inlo  que  o  —  guarani-  é  ainda  uma 
lingua  viva  com  todas  as  probabilidades  de  se  conservar 
como  o  idioma  de  uma  nai'ão  ind('pendente. 

O  commercio  dos  conquistadores  com  os  indios  degene- 
rou o  —  tupi  —  e  creou  o  que  poderíamos  chamar  —  lin- 
gua franca  —  como  a  quo  em  idênticas  circumstancias  se 
falia  em  alguns  portos  commerciaes  da  índia ;  mas  essa 
não  ofTorecia  persistência,  não  podia  constituir  uma  lingua 
distincta,  nas  mesmas  condições  das  oulras,  nem  merecia 
estudos  especiaes ;  foi  creada  para  um  estado  provisório : 
extincto  elle,  extincta  licou  a  lingua. 

Considerando  pois  o  —  tupi  —  como  considero  o  mesmo 

—  guarani  —  modificado,  e,  se  quizerem,  enriquecido  com 
aJdiçôes,  vamos  ver  o  que  nos  dá  o  manuscripto. 
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Obier? a-se : 

I  /  —  Qae  a  pronoacia  não  eslá  ahi  representada  de 
modo  a  poder  ser  reproduzida  por  iodos. 

2/  —  Qae  d2o  tem  systema  orthographico. 

3/  —  Qae  comprehende  vocábulos  de  origem — iupi— 
mas  grapbados  com  as  alterações  que  usamos;  citarei  al- 
guns exemplos  eutre  muitos :  —  colya  por  acutyt  gravata 
por  caratuUdf  maruim  por  merui,  lery  por  reré^  beijt^rd 
por  ceixupirdf  paroba  por  ipê  yróba^  capim  por  caá  pílm 
çapucaia  ^jaçapucaia  por  çopià  caity. 

i/ — Que  um  grande  numero  de  vocábulos  que  dão  a  co- 
nhecer as  produccões  jiaturaes  entram  no  diccionarío  com  a 
variadíssima  orthographia  que  Ihus  té  n  dado  auctores  e  via- 
jantes estrangeiros ;  por  exemplo :  —  cecupyra,  cepepyra, 
cêpibyraf  e  cicupjfra,  —  e  nenhum  d^elles  é  o  verdadeiro. 

S.*  —  Que  admittiu  os  vocábulos  --macaca^  gUó,  ama- 
mona,  carapyna  —  e  outros  que  não  sâo  vozes  —  tupis. 

6.*  —  Que  se  notam  muitos,  vocábulos  com  oj,  que  tem 
raro  emprego  n'esta  língua,  se  o  tem ;  e  outros  começados 
pelo  /,  e  repetidos  na  letra  ?/,  come  se  representassem  o 
mesmo  som. 

Parece  Icr-se  moldado  esla  recopilaçâo  pela  que  deu  á 
luz  o  nosso  sempre  It^mbrado  consoi^io  Anlonio  Gonçalves 
Dias;  advcrtindo-se  porém  que  esle  não  leve  por  fim  es- 
crever um  diccionario  propriamente  dilo,  mas  publicar  um 
grande  numero  de  notas  sobre  a  língua  —  tupi  —  ou  geral, 
segundo  a  ordem  alphabelica  para  que  fossem  mais  facil- 
mente aproveitadas,  e  ainda  assim  é  Irabalho  muito  supe- 
rior ao  manuscriplo. 

Feitas  estas  considerações,  é  minha  opinião  que  o  ma- 
nuscriplo que  mo  foi  confiado  para  dar  sobre  elle  meu  pa- 
recer, não  é  outra  cousa  mais  do  que  um  apanhamenlo 
geral  de  grande  parte  dos  glossários  impressos,  e  outros 
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termos  espalhados  dos  auclores,  para  servir  de  base  ao  tra- 
balho que  o  titulo  iadica ;  para  o  completar,  e  dar-lhe  o 
lavor  necessário  a  offerecer  interesse  e  valia,  ainda  o  nosso 
consócio  teria  de  consumir  muito  tempo  e  estudo,  a  que 
por  certo  se  entregaria,  com  o  zelo  que  iodos  nós  lhe  co- 
nhecíamos, se  Deus  lhe  tivesse  concedido  mais  longa  vida. 
No  estado  porém  em  que  o  deixou,  rascunho  informe,  não 
vejo  modo  de  o  utilisar. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  Geograpbico  e 
Etbnographico  do  Brasil,  em  26  de  Julho  de  1866. 

Braz  da  Costa  Rubim. 


PARECERES  SOBRE  A  ADUISSJO  DE  SÓCIOS 

A  commissão  de  admissão  do  sócios,  tendo  examinado 
a  proposta  do  consócio  o  Sr.  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro,  de  13  de  Outubro  de  1865,  e  at- 
tendendo  a  que  o  candidato  o  Sr.  Dr.  João  Ribeiro  d'Almeida 
revela  apreciáveis  habilitações  litterarias,  provadas  por 
diversos  trabalhos,  entre  os  quaes  o—  Relatório  da  viagem 
da  corveta  Imperial  Marinheiro  a  diversos  portos  da  Euro- 
pa em  1857—1858—,  sob  queemittiou  juizo  favorável  a 
commissão  degeographia(V.  Rev.  dolnst.  tora.  28pag.340) 
é  de  parecer  que  o  mesmo  senhor  está  no  caso  de  ser  ad- 
mi ttido  ao  grémio  do  nosso  Instituto  como  sócio  corres- 
pondente. 

Sala  das  sessões,  27  de  Setembro  de  1866. 

Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro. 

Manoel  Ferreira  Lagos. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 


TOMO  XIIX»  P.  II  53 


Filho  legitimo  de  Bernardino  de  Sousi  Reis  e  Almeida 
atua  muIhíT  \\.  Anoa  Maria  do  Freitas»  nasceu  o  Dr-  Joãi 
nitoiro  d'Altiieida  na  cídadu  do  Rio  du  Janeiro  aos  IKjIjLj 
Maio  de  1820,  M 

m  N*esla  mt^sma  cidade  habi  li  tou-se  com  os  preparatórios' 
para  o  curso  de  medicina,  qae  rreqaenloo,  recebendo  o 
gi  ao  de  doutor  aos  20  do  Dezembro  de  183 ! ,  oblondo  sem- 
pre as  melhorea  approvaíxies.  Ainda  estudante  seriiu 
coraopeasioiitsUcru  1850  nr>  bxareto  do  Livramento,  ilu- 
ra&id  a  epidemia  da  febre  amarella. 

kEtu  1852  (  áO  de  Marfo  )  foi  nomeado  2"  cirurgião  do 
o  corpo  de  saúde  trarrnadíi ;  servindo  no  hospital  ile 
■  marinha  até  o  flni  dVsse  anno. 

Em  18ÍÍ3  (  Janeiro  ]  partiu  para  o  Rio  da  Prata,  eoJe 
teve  occasião  de  prestar  a  líueiioSvAyres  serviçus  da  sua 
profissão  por  oocasíâ'j  do  combate  da  ilha  de  Marti m  Gar* 
cia,  ilns  quacs  t^^vo  publico  agradeci ra me ntt)  cm  oíflcio  de 
22  d'Abril. 

Em  i8o5  seguiu  na  expedii'ão  mandada  ao  Paraguay  : 
Regressando  em  Junho  a  Montevideo,  onde  foi  encarregado 
do  hospital  brasileiro  do  Dr.  Azambuja,  até  que  se  creoa 
a  enfermaria  naval,  e  se  retirou  a  divisão  militar. 

Em  1856  fez  diversas  viagens  ao  Paraná,  Uruguay,  San- 
tos, Pernambuco,  e  outros  lugares. 

Em  1857  seguiu  para  a  Europa  na  corveta  Imperial  Ma- 
rinheiro, e  escreveu  o  Relatório  d*esta  viagem. 

De  volta  tornou  ao  Rio  da  Prata.  Adoecendo  grave- 
mente, recolheu-se  ao  Império,  buscando  o  restabeleci- 
mento em  Santa  Catbarina,  onde  residiu  mais  de  4  annos. 
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Escreveu  uma  memoria  sobre  o  clima,  salubridade,  esta- 
tística etc.  da  dita  ilha. 

Em  2  de  Dezembro  de  1857  foi  promovido  a  !•  cirur- 
gião. E  em  28  de  Junho  de  1S64  a  cirurgião  de  divisão, 
sendo  nomeado  !•  medico  do  hospital  de  marinha  em  5 
de  Novembro  do  mesmo  anno. 

Casou-se  na  cidade  do  Bio-Grande  aos  i9  de  Maio  de 
1860  com  a  Sra.  D.  Gerlrudes  Plácida  de  Sousa  Almeida. 

Tendo  sido  membro  correspondente  d'academia  de 
medicina,  é  boje  membro  adjunto. 

Rio,  27  de  Setembro  de  1866. 

O  Relator .  —  Agostinho  Marques  Perdigào  Malheiro. 


A  commissão  de  admissão  de  sócios,  tomando  na  devida 
consideração  a  proposta  do  consócio  Sr.  Dr.  Cláudio  Luiz 
da  Cosia,  de  17  de  Maio  do  corrente  anno,  e  attendendo  às 
habilitações  litterarias  do  canditado  o  Sr.  Dr.  António  Hen- 
riques Leal,  provadas  por  innumeros  trabalhos,  e  ainda  ul- 
timamente pelo  que  consta  do  —  Almanak  da  provinda 
do  Maranhão  — ,  da  —  Noticia  acerca  da  vida  e  obras  de 
João  Francisco  Lisboa  —  e  das  notas  às  obras  d'este,  é  de 
parecer  que  o  mesmo  senhor  está  no  caso  de  ser  admittido 
ao  grémio  do  nosso  Instituto  como  sócio  correspondente. 

Sala  das  sessões,  27  de  Setembro  de  1866. 

Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro. 

Manoel  Ferreira  Lagos. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 


NOTi€ià  muM  O  DE-  A:<Toma  Henriques  uraí,  a  qce  si 

K  RrFEHE  o   PARECER  SUPRâ 

V  Filha  legitimo  do  fazendeiro  Aleondre  Heiíriqaes  Le^ 
^  D.  Amu  Rosa  íIc  Carvalho  Reis,  nasceti  o  Dr.  AoIodío 
Henriques  Leal  em  a  provincii  ílo  Maranha)  {  freguesia  de 
{f<  S.  dij^  Dores  de  (íapicarú-jQirím  ),  aos  33  de  Julbo  do 

Destiuado  a  principio  â  vida  do  coinmercio,  foi  abando- 
nado eMe  propósito  pjra  seguir  a  das  letras.   I^m  18 V7 
veiu  piíra  a  corto,  onde  frequentou  o  curso  de  medicina, 
em  que  foi  doutorado  no  ânno  do  t853  com  approvaçao 
^diiíinciè  €um  hude. 

^  Regressando  logo  à  sua  provineia  natal,  abí  prestou 
serviços  por  occasiào  da  invasão  da  cholera»  c  em  outras 
occasiões,  gratuitamente,  com  zelo  e  caridade  i  sendo  m- 
oarrt!gado  de  varias  outras  commissõeSj  sompríí  gratuita^ 
mente* 
^  Montou,  por  conlrido  ^ovprno,  nm  liospital.  que  ficou  a 
seo  eiiVDt  tritaiAo  ihideiâeKeTM^ro  de  1864  t  Hiotio 
de  1886 ;  servindo  também  ínterinameDte  por  três  meies 
de  commissario  vaccinador  e  inspector  de  saúde. 

Em  1846  publicou  um  jornal  litterario  a  O  Archivo  ^  um 
trabalho  histórico :  catalogo  dos  capilâes-móres,  capitã- 
es-generaes»  governadores,  juntas  provisórias,  presiden- 
tes o  více-presidentes  que  têm  governado  o  Maranhão  des- 
de 1615  a  1843. 

Em  1860,  no  Àlmanak  do  Maranhão,  o  seguinte  — 
Apontamentos  estatiUicos  da  provinda  do  Maranhão. 

No  de  1862  — i  Província  do  Maranhão  — ,  espécie  de 
diccíonarío  geographico,  topographico  e  estatístico  da 
província. 

No  de  1866  —  Principaes  successos  da  historia  da  pro- 
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vincia  do  Maranhão  desde  o  seu  descobrimento  cUé  nossos 
dias.  Além  das  nolicias  históricas,  ha  também  biogra- 
phicas  o  bibliographicas. 

Encetando  uma  nova  pabllcação  das  obras  do  distíncto 
fallecido  João  Francisco  Lisboa,  o  Dr.  Leal  fez  preceder 
de  uma  —  Noticia  acerca  da  vida  e  obras  d'este  illustre 
brasileiro,  no  l**  volume.  Trabalho  altamente  louvado  pelo 
não  menos  distincto  Sr.  Sotero  dos  Reis,  como  consta 
da  apreciação  que  offereço  em  complemento. 

N'essa  publicação  das  obras  de  Lisboa,  de  saudosa  me- 
moria, se  lôm  notas  muito  preciosas  do  Dr.  Leal. 

Incansável  nas  lides  litterarias,  o  Dr.  Leal  tem  colla- 
borado  constantemente  em  diversos  periódicos ;  assim 
como  feito  varias  traducções.  Concorreu  poderosamente 
para  a  publicação  do  —  Almanak  do  Maranhão —  para  a 
creação  da  associação  typographica  maranhense,  de  que  tem 
sido  até  hoje  presidente  honorário,  e  em  i864  a  installa- 
ção  do  —Instituto  litlerario  maranhense  —  com  o  iim  de 
colher  documentos  históricos  ele. 

E*  vereador  actual  da  camará  e  membro  da  assembléa 
provincial,  que  tem  dirigido  como  seu  presidente  eleito. 

Rio,  27  de  Setembro  de  1866. 

O  Relator,  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro. 


CURSO   DE    LITTERATURA 

LIÇÃO  OCTOGÉSIMA  NONA,  A  QU£  SE  REFERE  A  NOTICIA  SUPRA   (*) 

No  decurso  de  minhas  prelecções  de  litteratara,  tenho, 
senhores,  chegado  ao  periodo  em  que  devo  analysar  os 

( * )  Esta  lição  pertence  ao  3*  volume  do  Curso  de  íAítemiurUf 
ainda  inédito. 


do  nosso  iUuslrii  campro^inciano  JoSo  Fraoctècõ 
iim  I  &á$  rnais  vuslas  inli^llig*  ncias  quo  eonhectp  e 
a  cujo  JeseQvalTimííDlo^  [>ar^  bem  dizer,  assislt,  quaa^^ 
ltii3  dei  |]0os  de  lalim.  ^B 

Antes  porém  de  etnprolientler  estn  analysc,  pede  ajcff- 
,  Um  que  effiiila  um  juízo  círcumstanciado  e  crú\m  búUtí^  o 
y^plific*!  imbalho  l»íi)gr.q>bico,  a^m  que  foi  enriquecida  :i 
fòijicão  das  obras  do  aucior,  qiieactualmenttí^G  eslá  fatendo 
jrà  prtivincia  sub  a  direcção  dos  Srs.  lír.  Anlotriõ  Henriques 
Leal  «  Luiz  Carloj  Pt^reira  dt!  Cnsiru,  amigos  do  mesmo,  e 
enearregfidos  por  sua  viuva  de  rever- Ibe  os  escriplos,  lanlo 
impressor,  D*ma  por  iaiiuimir. 

'  OitMtailM^fqciriM^iiAra^ 

ram  dto  perto  o  aactor,  fKMi^»'^ 

até'  tfo^  tttmdto^i  nadi  omitta  4)a  «oatidt  ptflíMtair  (joe 

possa  interessar  o  leitor,  e  põem  no  mais  esplendido  retéte 

tudo  o  que  se  refere  á  saa  vida  de  cidadão,  de  jornalista, 
de  advogado  e  escriplor  de  vullo,  quer  como  critico,  quer 
como  publicista,  quer  como  historiador,  apreciando  pela 
maneira  a  mais  justa  seu  patriotismo,  sua  nobreza  de  ca- 
racter e  mérito  litterario.  Comprehende  este  trabalho 
196  paginas  das  203  que,  com  números  romanos,  precedem 
o  primeiro  volume  das  obras  do  auctor,  e  constituo  um  livro 
de  tamanho  regular ;  é  portanto  um  livro  o  que  tenho  de 
apreciar. 

O  Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal,  comprovinciano 
igualmente  nosso  e  litterato  distincto,  jà  era  conhecido 
entre  nós  pelos  diversos  jornaes,  politicos  ou  não,  qae  tem 
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redigido  com  habilidade  e  ciiterio  insignes;  mas  esta  so- 
berba estréa  que  fez  de  sea  talento  como  auctor  o  torna 
impreterivelmente  conhecido  não  só  dentro  como  fora  do 
paiz,  porque  trabalho  tão  bem  desempenhado  não  pôde 
deixar  de  adquirir-lhe  nomo  onde  quer  que  se  falle  a  lín- 
gua portuguezâ.  £  é  de  notar  que  não  presta  elle  unica- 
mente serviço  às  letras  pátrias  com  o  seu  incontestável 
talento  de  escriptor,  mas  também  colieccionando  e  revendo 
os  esciiptos  de  nossas  principaes  celebridades  litterarias» 
que  o  honraram  com  sua  amizade»  como  de  Gonçalves  Dias 
e  Lisboa,  muitos  dos  quaes  so  teriam  írremissivelmente 
perdido  sem  a  sua  diligencia  e  zelo  em  procural-os  e  coor- 
denal-os. 

Não  sou  para  comparar-me  com  taes  escriptores,  mas  de 
mim  confesso  que  lho  devo  o  obsequio  de  muitos  esclare- 
cimentos e  livros  no  desempenho  d'este  meu  curso  do  li  Ite- 
rei tura,  que  ficaria  incompleto,  principalmente  no  que 
respeita  aos  auctores  sobreditos,  se  não  fosse  o  seu  auxilio 
em  prestar-me  não  só  os  manuscriptos  dos  mesmos,  como 
ainda  copiosas  noiicias  sobre  sua  vida.  Assim  duplo  é  a 
nossos  olhos  o  mérito  lille:ario  do  Sr.  Dr.  Leal,  jà  como 
auctor,  jà  como  infatigável  perscrutador  de  preciosofe  es- 
criplos  de  outros. 

Voltando  porém  ao  seu  trabalho  biographico,  direi  que 
é  uma  biographia  com  todas  as  dimensões  de  historia  po- 
litica e  iittetaria,  uma  completa  apreciação  philosophica  e 
critica,  digna  em  tudo  do  talento  que  descreve,  e  do  talento 
que  a  emprehendeu.  A  forma  elegante  que  lho  soube  dar 
seu  auctor  em  nada  desdiz  do  mérito  de  invenção  com  que 
é  tratado  o  assumpto,  como  so  vô  logo  d*este  começo : 

((Nascem  muitas  vezes  os  engenhos  privilegiados  como  a 
Palias  da  fabula,  jà  revestidos  com  todas  as  peças  da  arma- 
dura. Para  essas  intelligencias,  sobre  quem  Deus  bafejou  o 


sopro  do  geoio»  aãobadisciplíoÀS  escolaTes  nein  tc^rapo, 
naa  sio  precisos  estudos  regulares  nem  esclarecidos  para 
que  se  farmen),  ilesenToWaro  fí  robusteçam :  dispensam  nao 
raro  as  doutas  academias  e  voluoiosas  bibliothecas,  e  o 
trato  a  a  convivência  dos  sábios;  e  longe  dos  grandes 
focos  de  luE  6  civil  ísavâor  adslricios  por  necessidade  ao 
leanhado  torrão  onde  lhes  foi  o  berçop  abi,  na  solidão  do 
gabinete,  bastam*lbes  os  esrorç os  do  raciociDio,  allumiados 
pelas  penosas  locuh rações  que  lhes  fornecem  os  fracns 
meios  de  qut3  dispõem,  para  refulgirem  com  a  coroa  res- 
plendeoie  e  a  magestado  de  reis  do  pensamento,  e  oomu 
taes  serem  applaudidos  e  admirados>)> 

A  analyse  doeste  interessante  escripto,  que  nada  tem  que 
invejar  às  melhores  bio^raphias  moJernas,  muitas  das 
quaes  ao  contrario  lhe  são  de  certo  inferiores  em  ajustada 
apreciação  ou  critica  pbiloso[íluca,  ou  lilleraria,  lia  de  ser 
necessariamente  dupla ;  a  primeira,  com  que  me  vou  occii* 
par  boja,  vers-^rà  unicamente  sobre  o  mérito  intrínseco  do 
escrÍplo,eomo  é  de  razãíi;  a  segunda,  qut;  liça  paru  dt*poi.^, 
cawistiri  oaretaiiiDdaiiiaaiBoptiattrTic^ftotdei^^ 
biographica,  quando  tiver  de  apreciar  a  João  PranciseD 
Lisboa»  pois  seria  em  mim  extrema  vaidade»  tendo  à  mão 
trabalho  tão  bem  feito,  emprehender  outro  inferior  sobre 
novas  bases. 

Passarei  agora  a  ler-vos  algumas  passagens  notáveis  da 
biograpbia,  para  que  por  vós  mesmos  formeis  idéa  do  mé- 
rito de  seu  auctor»  e  vejais  que  n9o  exagero  quando  vos 
affirmo  que  é  subido. 

O  seguinte  trecho  da  primeira  passagem,  que  reproduzo, 
é  digno  da  penna  de  um  Tácito  ou  de  um  Sallustio : 

(c  A  vindicta  particular,  semelhante  de  todo  o  ponto  á 
vendMa  carsega,  com  seus  assaltos,  combates,  incêndios  e 
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extermínios  do  familias  inteiras,  fulgurara  em  todo  o  seu 
esplendor  sinistro  nos  sertões  de  ma^s  de  uma  provincia, 
temerosos  pelos  potentados  que  n'elles  se  ceiebrisaram  por 
crimes  originados  do  oiTensas  particulares  ou  paixões 
politicas. 

«  Agora  que  imperam  em  toda  sua  força  de  acção  o  regi- 
men constitucional  e  as  leis,  e  vai  o  Brasil  medrando  em 
prosperidade  e  civilisaçSo,  posso  dizél-o  sem  corar  —  que 
muitos  d'esses  criminosos  eram  protegidos  pelas  auctorida- 
des,  senão  revestidos  d'elias  I  No  Maranhão,  como  em  todo 
o  resto  do  império,  apontavam-se  alguns  vivendo  em  ver- 
dadeiras praças  d'armas,  rodeados  de  n9o  menos  ferozes  e 
brutaes  mandatários,  conhecidos  com  o  nome  popular  de 
capangas^  promptos  a  obedecer,  ousados  e  petulantes  na 
aggressão,  como  os  bravi,  e  como  ellcs  covardes  na  defesa, 
ou  sob  o  poder  da  justiça,  que  quasi  nunca  então  acerca- 
va-se  de  seus  covis,  defendidos,  como  já  o  disse,  pelas 
florestas  e  distancias  que  os  separavam  dos  povoados.  En- 
tre esses  potentados  um  havia  que,  sobresahindo  aos  mais 
em  crimes,  não  andava  comtudo  errddio  e  embrenhado, 
vivia  antes  na  populosa  e  commercial  cidade  do  Caxias, 
horrorisando  e  maculando  o  berço  do  mavioso  poeta  dos 
Cantos  e  dos  Tymbiras,  estimado  e  protegido  por  um  dos 
partidos  políticos,  quo  o  havia  erigido  alli  em  chefe.  Sua 
hedionda  passagem  sobre  a  terra  foi  marcada  por  um  longo 
rastro  de  sangue,  que  enche  ainda  de  pavor  os  caxienses, 
tornando-lbe  o  nome,  que  escuso  aqui  lembrar,  conhecido 
por  Ioda  a  parte  e  celebrado  nas  rudes  toadas  dos  romeiros 
que  navegam  o  Ilapicurú. 

« Quando  Feijó  no  seu  patriotismo,  que  teve  só  igual 
nos  tempos  do  heroísmo  da  antiga  Roma,  entendeu  que 
devia  resignar  o  poder  nas  mãos  dos  adversários,  veiu 
com  a  mudança  do  politica  no  império  o  domínio  dos  con- 
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servadorcsoa  partido  do  rogresso,  como  era  então  chama- 
do, correspoDdendo-Ihe  n'esta  província  os  cabanos.  Peio 
numero  e  soccessivos  trlumphos  eleitoraes  campeava  em 
Caxias  o  partido  liberal,  tendo  na  direcção  soprema»  entre 
outros  caracteres  honestos,  Raymuodo  Teixeira  Mendes, 
que  gozava  a  justo  titulo  de  preponderância  e  populari- 
dade. 

«  Aos  primeiros  sopros  da  reacção  concertou  com  os 
seus  sequazes  aqueile  façanhudo  potentado,  a  quem  tal- 
vez o  odre  do  Thomyris  não  bastasse  para  saciar  a  sôde  de 
sangue,  desfazer-se  d'este  e  de  outros  populares  e  podero- 
sos adversários,  para  mais  desafogada  e  facilmente  poder 
firmar  seu  domínio  de  terror  na  comarca. 

tt  Depois  de  ler  ao  cabir  da  noite  de  25  de  Novembro 
de  4837,  alvorotado  e  alegre,  discreteado  em  uma  casa 
de  bilbar  com  os  amigos  as  boas  novas  que  recebera  da 
capital,  voltava  o  infeliz  Teixeira  Mendes  para  casa,  iner- 
me e  acompanhado  apenas  por  um  joven,  quando,  ao 
passar  pelo  lai^oda  Matriz,  foi  ás  9  1/2  horas  acommetli- 
do  por  dois  assassinos,  que  o  mataram  após  desesperada  e 
corajosa  lula. 

A  passagem  a  que  pertence  o  trecho  reproduzido  é  ura 
quadro  histórico  mui  bem  acabado  da  triste  epocha  em 
que  foi  assassinado  o  infeliz  Teixeira  Mendes,  quando  a 
justiça  publica  não  tinha  força  para  reprimir  o  crime,  e  a 
politica  servia  não  poucas  vezes  de  garantia  à  impunidade. 
As  causas  que  concorriam  para  um  tal  estado  de  cousas 
ahi  são  profundamente  disculidas,  o  assignaladas  com  a 
maior  lueidez  e  critério,  sem  nada  escapar  à  hábil  penoa 
do  escriptor  que  possa  pôl-as  em  relevo.  A  descripção 
do  assassinato  d*aquelle  cidadão,  digno  de  melhor  sorte, 
é  traçada  com  o  mais  vigoroso  e  animado  pincel,  sem  que 
a  verdade  histórica  seja  em  cousa  alguma  prejudicada.  O 
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principal  assassino  é  pintado  com  cores  laes  que,  sem  que 
se  profira  seu  nome,  se  torna  iogo  conhecido  para  quem 
tem  noticiadas  cousas  de  Caxias  n'aquelle  desgraçado  tem- 
po:  —  «  Sua  hedionda  passagem  sobre  a  terra  foi  marcada 
por  um  longo  rastro  de  sangue,  que  enche  ainda  de  pavor 
os  caxíenses  » ;  e  mais  abaixo: «  Aquelle  façanhudo  poten- 
tado, a  quem  talvez  o  odre  de  Tboaiyris  não  bastasse  para 
saciar  a  sôde  de  sangue.  — »  As  imagens  e  figuras  emprega- 
das são  as  mais  vivas  e  apropriadas,  pois  nada  se  podia 
dizer  de  mais  de  um  homem  quo  havia  feito  derramar  tan- 
to sangue. 

O  ultimo  paragrapho,  que  começa:  a  Depois  de  ter  ao 
cahir  da  noite  »  é  um  modelo  de  narração  precisa  e  ao 
mesmo  tempo  animada  pelo  contrasto  de  espirito  que  offe- 
reco  a  victima  com  o  seu  lamentável  fim,  discreteando  pou- 
CO  antes  com  os  amigos^  alvorotadcTe  alegre^  as  boas  novas 
que  recebera  da  capital. 

Nada  em  uma  palavra  falta  à  perfeição  d'este  lúgubre 
quadro,  que  se  prende  naturalmente  à  biographia  pela 
parte  activa  que  tomou  na  reprovação  do  delicto  e  accusa- 
ção  do  assassino  o  redactor  da  Chronica^  ou  João  Francisco 
Lisboa. 

Assim  é  que  os  homens  de  talento  sabem  ligar  a  historia 
do  paiz  aos  grandes  caracteres  que  descrevem,  e  n'ella  figu- 
raram por  qualquer  maneira;  porque  n'este  caso  o  interes- 
se torna-se  duplo  para  o  leitor.  A  circumslancía  de  ser  João 
Francisco  Lisboa  chefe  do  um  partido  e  redigir  uma  folha 
em  sentido  liberal,  serviu  de  élo  de  cadèa  a  seu  habilissi- 
mo  biographo  para  reproduzir  em  quadro  fiel  e  resumido 
a  historia  politica  de  então.  Um  escriptor  menos  amestrado 
ter-se-hia  limitado  a  narrar  a  parte  activa  que  o  redactor  da 
Chronka  tomou  na  reprovação  do  assassinato  e  accusaçSo 
do  assassino,  sem  descrever  o  estado  do  paiz  n'aqaella 
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epocha,  e  daria  a  seu  qaadro  um  interesse  puramente  in- 
dividual, ao  passo  que  o  Sr.  Dr.  Leal  soube  peia  ligação  so- 
bredita dar  ao  seu  um  interesse  todo  collectiYO,  sem  to- 
davia deixar  do  p6r  em  relevo  o  grandioso  vulto  que  pinta. 

Só  reproduzirei  da  segunda  passagem,  em  que  se  des- 
creve a  nobreza  de  caracter  de  João  Francisco  Lisboa,  o 
trecho  seguinte  porque  começa  : 

«  São  commummente  os  escriptos  espelho  polido  que 
reflecte  as  paixões,  os  sentimentos  Íntimos  e  as  virtudes  de 
quem  os  concebe.  Essa  verdade,  resumida  já  por  Buffon 
na  mais  eloquente  o  concisa  phrase,  confírma-a  vantajosa- 
mente João  Francisco  Lisboa.  Percorrei-lhe  os  jornaes,  fo- 
Iheai-lhe  os  livros,  atlcntai  em  seus  discursos,  lôde  as 
cartas  que  escreveu  com  a  franca  singeleza  d'amizade, 
que  n'oiles  ach:ireis  patente  o  sem  refolho  a  alma  generosa 
e  de  forte  tempera  d*6stc  escriptor  brasileiro.  Vôde-mc 
aquelle  ardor  e  enthusiasmo  com  que  desde  os  annos  juve- 
nis Se  dedicou  com  a  mais  completa  dedicação  e  desambi- 
ciosamente  à  causa  politica,  que  abraçara  e  que  lhe  resa- 
mia  a  pátria  —  a  pátria  —  que  foi  o  culto  por  toda  a  vida  de 
suas  adorações  mais  puras,  o  estimulo  de  suas  mais  sérias  lo- 
cubrações ,  o  espirito  ([ir;  o  excilára  nos  verdores  das 
rrenças  eespcran<;as,  como  o  alimonlava  ainda  nosaborrhi- 
dos  c  últimos  dias  da  existência.  E  os  sacriiicios  da  faztín- 
da,  da  saúde  e  da  vida  mesmo,  que  não  deixou  de  estar 
exposta  ao  ferro  dos  sicários  nos  tempos  mais  atribulados 
e  tempestuosos  das  lutas  politicas,  como  oselle  aceitou  com 
varonil  intrepidez,  o  mais  ainda  do  que  os  sacrifícios,  a 
ingratidão  com  ([ue  lh'os  pagaram  os  próprios  correligio- 
nários no  dia  do  Iriumpho  !  Vède-mc  lambem  aquella 
nobre  e  rara  acção  de  resignar  o  cargo,  embora  o  acober- 
tasse da  miséria,  só  porque  a  delicadí'za  do  sentimento  u 
o  dever  lhe  impunham  não  continuasse  a  exercél-o.  Não 
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monos  para  admirar  é  o  desinteresse,  o  denodo  o  a  isenção 
co:n  qae  sempre  faltou  da  tribuna,  estimando  mais  que- 
brar relaçõi3S  o  alienar  sympatUias,  do  que  cortejar  vi- 
cioso proconceilos,  com  remordimentos  da  consciência 
o  esquecimento  do  seu  mandato  ;  e  que  gladiador  houve 
ahi .  mais  ardido  o  experimentado  nas  lutas   temerosas  e 
travadas  do  jornalista,  quando  acinte  o  sem  descanso  o  as- 
seteavam  com  repetidos  c  alentados  golpes  adversários» 
nem  todos  generosos  e  muitos  ferozes  e  audacíssimos  ?  Vê- 
de-me  o  advogado  consciencioso,  que  nunca  mercadejou 
os  dotes  com  que  Deus  fora  tão  pródigo  para  com  elle,  e 
que  bem  de  vezes  ergueu  a  voz  eloquente  em  prol  do  in- 
fortúnio perseguido,  quo  só  tinha  para  remuneral-o  do 
trabalho  as  lagrimas  da  gratidão.  Mas  para  que  ir  mais 
longe,  quando  n'estes  quatro  volumes  de  suas  obras  po- 
deis de  animo  forro  apreciar  por  vós  o  historiador  impar- 
cial, o  philosopho  do  vistas  largas  e  profundas,  o  publicis- 
ta de  subidos  <|uilates,o  moralista  severo,  que  para  ahi  der- 
ramou de  grado  e  com  franqueza  os  seus  pensamentos  e 
ídéas,  elevando- se  no  conceito  de  cidadão  e  escriptor, 
que  tinha  por  pharol  a  pátria,  por  divisa  a  verdade,  por 
fim  moralisar  seus  conterrâneos,  inslruindo-os  eadmoes- 
tando-os  como  lição,  e  apregoando  c  exalçando  as  gran- 
des virtudes  e  altos  feitos  como  exemplo  a  seguir  ? 

«  E'  bello  ver  como  implacável  e  irrit  ado  fulmina  o  cri- 
me com  os  raios  do  seu  eslylo  o  esm  aga  o  vicio  com  o  sar- 
casmo eloquente  da  indignação,  que  exacerba  as  iras  e 
provoca  as  censuras  do  homem  honesto. 

Toda  a  passagem  a  que  pertence  este  trecho  é  eloquen- 
tissima  e  escripta  no  estylo  o  mais  nobre,  elegente  e  ani- 
mado. O  biographo  descrevendo  o  grande  typo  moral  de 
João  Francisco  Lisboa,  como  escriptor,  como  cidadão  e 
como  homem  particular,  não  descura  os  affectos,  que  tanto 


-  414  - 

realce  dão  ao  magnifico  e  bellissimo  quadro  que  traçoo 
commaDlcando*lhe  movimento  e  Yida.  Vé-ae  que  folia  w 
abundância  corais  e  compenetrado  do  qae  dia,  nio  86 
porque  aa  ezpressõea  Ibe  acodem  nalnralmente  ao  bico 
da  peaiUi  aem  o  menor  eaforço,  mas  até  porqne.  eon- 
movido,  noa  commoTO  lambem.  O  original  qoe  ae  ador^ 
na?a  de  tantas  Yírlodea  era  em  verdade  bello  e  ãdniira?el : 
assim  o  transnmpto  que  nol-o  reprodbiiu  com  oOrea  ttb 
apropriadas  e  fieis  sabia  também  bello  e  admirável.  Tudo 
qnanio  o  biograpbo  disse  anteriormente  do  seu  andor  se 
acba  compendiado  n'esta  pinturai  e  com  habilidade  tal  qae 
nada  deixa  a  desejar,  porqae  conceito  elevado,  pateticot 
deduzido  de  assumpto  e  viveza  de  imagens  e  colorido» 
tudo  n'ella  brilha  sem  a  menor  affectaçSo  que  a  deslustre. 
Resumirei  todo  o  elogio  que  merece  esta  soberba  passa- 
gem, dizendo  que  JoSo  Francisco  Lisboa  encontrou  no  Sr. 
Dr.  António  Henriques  Leal  um  escriptor  digno  de  déscre- 
vél-o. 

Para  dar-vos  idéa  do  estylo  pittoresco  e  animado  de 
toda  a  passagem  basta  citar-vosas  seguintes  linhas  d^ella : 
a  E'  bello  ver  como  implacável  e  irritado  fulmina  o  crime 
com  os  raios  do  seu  eslylo,  e  esmaga  o  vicio  com  o  sarcas- 
mo eloquente  da  indignação,  que  exacerba  as  iras  e  pro- 
voca as  censuras  do  bomem  honesto.  » 

Escrever  por  esta  forma  não  é  simplesmente  escrever, 
ó  põr*nosos  objectos  diante  dos  cibos  com  todas  as  suas 
cores,  ou  por  outra  é  ser  mestre  na  arte  de  escrever. 

Por  esta  eminente  qualidade  de  pintar  escrevendo  é  que 
os  bons  e  felices  engenhos  se  distinguem  da  turba  dos  es- 
cri piores  sem  talento  notável.  Por  ella  brilharam  os  Sou- 
sas.  Freires  e  Vieiras,  o  levaram  incontestável  vantagem 
a  todos  os  escriptores  porluguezes  do  seu  século. 
A'  vista  d'eslas  duas  passagens,  podeis  ajuizar  de  toda  a 
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obra,  que  é  geralmente  lao  bom  escripla  como  o  que  fica 
analysado.  O  mérito  d' este  escriplo  por  qualquer  lado  que 
se  encare  é  tal  em  minha  opinião,  que  eleva  sen  auclor, 
não  á  categoria  de  simples  biographo,  mas  à  de  verda- 
deiro historiador  profundo  e  eloquente,  sobre  conhecedor 
de  todas  as  bellezas  de  estylo  e  recursos  da  lingua.  Por 
eHe  adquiriu  certamente  o  Sr.  Dr.  Henriques  Leal  um  lu- 
gar dlstincto  na  republica  das  letras,  estreando  a  carreira 
de  auctor  por  onde  outros  acabam  a  sua. 

Em  outro  discurso  darei  o  resumo  da  biographia  de 
João  Francisco  Lisboa  para  servir  de  introducção  á  analyse 
de  suas  obras. 


A  commissão  de  admissão  de  sócios,  aquilatando  mere- 
cidamente a  proposta  de  11  de  Outubro  de  1866,  assignada 
pelo  consócio  o  Sr.  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes 
Pinheiro,  e  as  qualidades  iitterarias  e  scienlifiras  do  can- 
didato o  Sr.  Emmanuel  Liais,  auctor  de  diversas  obras,  e 
especificadamente  das  intituladas  VEspace  celeste  e  Hydro- 
graphie  du  Haui  San-Frandsco  et  du.  Rio  das  Velhas^  oSe- 
recidas  pelo  mesmo  ao  Instituto,  as  quaes  interessam  de 
modo  próximo  ao  Brasil,  é  de  parecer  que  está  elle  no  caso 
de  ser  admittido  ao  grémio  do  nosso  Instituto  como  sócio 
correspondente. 

O  Sr.  Liais  é  um  nome  conhecido  no  mundo  scientifico, 
e  altamente  apreciado. 

Sala  das  sessões.  Rio,  25  de  Outubro  de  1866. 

Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro, 
Dr.  Manoel  DuarteMoreira  de  Azevedo. 
Manoel  Ferreira  Lagos. 
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A  commissao  de  admissão  de  sócios,  tendo  cm  vista  a 
proposta  de  26  de  Abril  de  1866,  assignada  pelo  consócio 
o  Sr.  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  e 
as  habilitações  littcrarias  do  candidato  o  Sr.  Dr.  Miguel 
António  da  Silva  Júnior,  redactor  da  Historia  ISatural  Po- 
jnihVf  de  uma  Memoria  soh*e  a  invenção  dos  balões  aeros- 
tnticos,  publicada  na  Bibliotheca  fírasikira^  e  de  uma  outra 
Sobí^e  a  organisação  ih*  uma  caria  geológica  do  Brasil^  igual- 
mente publicada  (parte)  na  referida  Revista,  é  de  parecer 
que  o  mesmo  senhor  eslá  no  caso  de  ser  admitlido  ao  gré- 
mio do  Instituto  como  sócio  correspondente. 
Sala  das  sessões.  Uio,  25  de  Outubro  de  1866. 

Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro, 
Dr.  Manoel  Duarte  Mof^eira  de  Azevedo, 
Manoel  Ferreira  Lagos, 

A  commissao  de  admissão  de  sócios,  tomando  na  devida 
consideração  a  proposta  do  12  de  Abril  de  1866,  assignada 
pelos  consócios  o  Rxm.  Sr.  visconde  de  Sapucahv,  cónego 
[>r.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro  e  Dr.  Carlos  Uo- 
norio  de  Figueii'edo,  ó  de  parecer  que  o  candidato  Dr.  Do- 
mingos António  Uaiol,  auclor  da  ol>ra  Motins  }toliiicos  d'i 
proriíKia  do  Pará  desde  18ál  até  1835,  de  que  já  oflereceu 
a  oslií  Inslilulo  as  duas  [uinieiras  parles  (desde  1821  a 
18:51;',  eslá  no  caso  de  serappruvado  membro  correspon- 
dente. 

O  Dr.  Raiol  6  um  nome  conhecido  já  no  mundo  lil- 
terarlo ;  o  seu  trabalho  revela  suas  habilitações,  e  é  de 
manifeslo  interesse  e  utilidade  para  a  historia  do  Brasil. 

Sala  das  sessões.  Uio,  ^3  de  Outubro  de  ISCG. 

Agostinho  Mavquea  Pei^digão  Malheiro. 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
Manoel  Ferreira  Lagos. 
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PARECER  SOBRE  O  TRABALHO  DO  SR.  CONDE  DE  LA  HURE. 

Profundamente  reconhecido  pela  subida  prova  de  con- 
sideração que  o  Instituto  Histórico  dignou-se  conceder- 
me»  venho  sujeitar  ao  seu  alto  critério  o  meu  pensamento 
relativo  ao  trabalho  do  Sr.  conde  de  la  Hure. 

As  idéas  do  illustre  auctor,  consignadas  com  clareza  e 
methodo  nas  paginas  doeste  seu  trabalho,  sobre  os  pene- 
dos de  dioritos  por  elle  estudados  no  valle  do  Parahyba» 
são  dignas  de  consideração  d'este  instituto,  porque  attes- 
tam  o  (im  profícuo  das  suas  lucubrações,  e  o  manifesto  de* 
sejo  de  ser  útil  à  sociedade,  que  o  contempla  no  numero 
dos  que  se  distinguem  por  suas  laboriosas  pesquizas. 

Mas,  para  que  possa  satisfazer  completamente  a  honro- 
sa missão  que  me  foi  confiada,  permitta  o  Instituto  que  cu 
abuse  por  alguns  momentos  da  sua  benevolência. 

A.  composição  dos  dioritos  assim  como  a  de  cada  um 
dos  seus  elementos  —  albito  e  amphibolio,  acham-se  bem 
estabelecidas,  de  par  com  outros  elementos,  como  sejam 
a  côr  e  textura,  que  sempre  acompanham  o  estudo  dos  dio- 
ritos. O  Sr.  conde  de  la  Hure  não  teve  em  vista  fazer  o 
estudo  especial  d'esta  rocha,  porque  se  assim  fosse  não 
csquecer-se-hia  por  certo,  entre  outros  detalhes,  dos  ac- 
ccssarios  mais  frequentes  dos  nossos  dioritos  e  amphibo- 
lilos  (*),  e  da  transição  doestes  para  os  chistos  amphibo- 
licos.  Abstrahe  também  da  questão  da  origem  doesta  rocha 
importante,  que  os  legisladores  da  sciencia  classificam 
como  uma  rocha  plutonica.  O  pensamento  que  o  guiou  foi 
o  de  tratar  da  decomposição  ou  transformação  d'estes 
penedos ;  considerando  primeiramente  o  seu  transporte 
pelas  aguas,  e  o  modo  pelo  qual  a  sua  superfície  modifi- 
ca] caso  particular  dos  dioritos. 
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ca-o  pela  acção  d'este  agente,  passando  a  verdadeiros  seixos 
ralados ;  e  em  segundo  lugar  o  da  transformação  d'estes  pe- 
nedos pela  influencia  exclusiva  da  humidade^  e  dos  produ- 
ctos  que  resultam  doesta  decomposição.  Em  substancia  pa- 
rece-me  ser  esle  o  espirito  do  presente  trabalho. 

Recorrendo  às  observações  numerosas  e  interessantes 
que  o  iiiustrado  Dr.  Capanema  soube  fazer  em  diversas  ro- 
chas do  Brasil,  com  o  cunho  de  exactidão  e  rigor  que  cara- 
cterísam  todos  os  trabalhos  do  naturalista  brasileiro,  d'ellas 
recebi  as  impressões  que  fizeram  nascer  a  convicção  que 
alimento  sobre  a  decomposição  das  rochas  do  Brasil:  gnaiss, 
dioritos,  syenitos  o  todas  as  variedades  conhecidas  por 
granitos  ( genericamente  ]. 

Dos  nossos  granitos  obtem-se,  pela  decomposição,  arfta 
e  argiIla,não  pela  acção  exclusiva  da  humidade,  mas  pelas 
acções  simultâneas  da  humidade  e  do  acido  carbónico  da  at- 
mosphera.  Altendendo-se  à  composição  de  cada  um  dos  ele- 
mentos de  um  granito,é  fácil  aceitar-se  a  influencia  d'este 
segundo  agente  como  natural  e  não  menos  maléfica  que 
a  primeira.  O  feldspaiho-orihoclasia  k  \xm  ú\Y\c.^\jò  d*alu- 
mina  e  sillicalo  do  polassa ;  d'esle  alcali  apodera-se  acido 
carbónico, formando-se  o  carbonato  de  polassa, o  qual  è  fixa- 
do pelo  sillicalo  d*alamina,qiie  é  argilla  oubarro;  a  silli- 
ra  que  foi  subslituida  pelo  acido  carbónico  Jica  livre  e  Irans- 
forma-se  em  arèa.  Este  raciocinio  applica-se  lambem  aos 
elementos  constituintes  da  mica  ou  malacacheta  ;  ahi  le- 
mos um  sillicalo  d*aluminaque  passa  a  argilla ;  um  silUcaío 
de  polassa  que  tranforma-se  em  carbonato  alcalino  e  arôa  ; 
o  oxido  de  ferro,  que  vai  colorir  a  argilla  de  vermelho,  a- 
marello  c  escuro,  conforme  o  seu  estado  de  peróxido  de 
ferro  anhydro  (oligislo  ]  ou  de  peróxido  hydralado  ( limo- 
nito  ),  ou  de  protoxido  de  ferro  ;  flnalmente,  um  pouco  de 
magnesia  e  lilhinia.  A  humidade,  porém,  e  n*esta  hypolhese 
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sem  o  auxilio  do  acido  carbónico,  penetra  nas  fendas  capil- 
lares  dos  cryslaes  de  quartzo,  deposita  o  material  que  levava 
em  dissolução,  o  qual  obrando  como  uma  cunha  acaba  por 
destruir  este  terceiro  elemento  do  granito,  transformando«o 
em  arôa.  A  composição  dos  dioritos  não  se  presta  menos 
ao  pensamento  que  acabo  â'enunciar.  O  Sr.  conde  de  la 
Hure  menciona  quaes  os  seus  elementos  constituintes, 
e  a  terra  vermelha,  ferruginosa  e  magnética  como  os  pro- 
duetos  de  transformação  d'estes  penedos  pela  acção  única 
da  humidade.  Aceito  este  agente  como  constante,  mas 
sempre  acompanhado  de  outro,  até  para  o  caso  dos  diori- 
tos. E  não  me  parece  diflicil  fundamentar  esta  proposição 
d'esde  que,  considerar  os  componentes  de  uql  diorito, 
e  baseando-me  sempre  na  incontroversa  affinidade  do  áci- 
do carbónico  para  os  alcalis.  O  feldspatho  d*esta  rochaié 
o  a/6íto,sillicato  duplo  d'aluminaesoda,que  passa  áargilía, 
arèa  e  a  carbonato  alcalino,  que  o  barro  fixa.  Nos  dioritos 
entra  o  amphibolio,  que  é  um  sillicato  de  magnesia  com  siN 
licato  de  cal,  o  segundo  dos  quaes  tranforma-se  em  carbo- 
nato de  cal,  do  qual  a  argiila  se  apodera.  Ognaiss  é  um 
granito  stratificado,  que  alguns  consideram  como  rocha 
metamorphica  proveniente  d'acção  do  calor  sobre  os  schis- 
tos  argillosos,  e  outros  como  uma  rocha  primitiva  compa- 
nheira dos  iMicaschistos  e  Talcochistas ;  mas  os  seus  com- 
ponentes são  os  mesmos  que  os  do  granito,  e  a  acção  dos 
dois  agentes  exerce-se  de  um  modo  semelhante ;  assim 
como  não  é  menos  natural  que  os  pegmatitos,  sejenitos, 
granulitos,  protogenios  etc,  decomponham-se,  não  pela 
inQuencia  isolada  da  humidade,  porém  sim  pela  humidade 
acompanhada  constantemente  de  outro  agente. 

Se  a  vida  vegetal  tem  vigor  pronunciado  em  um  terreno 
essencialmente  argilloso  não  é  porque  a  fertilidade  d'este 
solo  provenha  do  barro  que  contém ;  aos  carbonatos  alça- 


Itãosqnô  exi^leoi  n*argilla,  deYeni  os  vegetaes  uma  grande 
parte  da  sua  coasorvaçÂú  e  d*>  seu  (JtíseavoWiiuBnlo.  Al- 
guas  geolíigíiS  qm  tóm  estudado  oslôrrenos  do  Brasil  io- 

I  elinacú-se  h  ppiaião  da  qut  as  nossas  inúntaabas,  das  quaes 
ií!evan3'Se  coin^igormilbares  do  iodividtios  da  espeeie  cof- 

.   fom  arabictif  loracn  itrimitivameule  rochas  ígneas,  que  com 

o  teiíipti  traQsíorinaram"&6  em  arô;i  e  em  argilla,  conlendr> 

cslJ^íís  ââes  alttaiinos,  ^lue  íormàramse  á  custa  da  combina- 

lenddo  carboolco  com  as  bases  polassa,  soda»  ou  cal, 

dia  «xtitmm  em  estado  de  sillicalos. 

Esla  exposição  succmt;i  de  alguiís  factos  não  tem  por 

íim  contrariar  o  pensamenlo  da  Si\  conde  de  la  Hiire* 

t:onçoi:€iAí3S  <^om  o  complôxo  das  suas  idéas,e  amplíOcamos 

anf  píníjCa  que  se  refere  á  irausíormacao  dos  penedos. 

yi  ve^kçao  por  si  %ò  ponco  ou  nada  poderá  fazer  para  qm 

eSas  roíba$  tão  compactas  transíormem-se  de  um  modo 

tao  completo,  Naoé  menos  exacto,  porém^que  sobre  uma 

I  pequena  camada  de  argilla  jà  formada,  appareçam  plantas 
de  organisacâo  mais  imperfeita,  que  morrem  accumulan* 
do^se  nos  mesmos  pontos  em  que  viveram,  e  servindo  de 
base  á  vidado  outros  seres  superiores  do  reino  vegeta!*  As 
raízes  d'estas  plantas  facilitam  a  circulação  dos  dois  age  d* 
tes,  6  por  conseguinte  o  processo  da  decomposição  da  ro- 
cha subjacente.  NSo  será  pois  impossível»  antes  mnito 
certp,  que  sobre  uma  rocha  de  granito,  de  gnaiss  ou  de  dio- 
rito  desenvolva-se  uma  vegetação  esplendida  em  grande 
parte  (ficotyledonea,  depois  do  tempo  indispensável  para 
a  transformação  da  rocha- compacta  em  terra  fértil. 

O  facto  citado  do  dBsapparectmento  dos  núcleos  de  dío- 
ritos  do  valle  do  Parabyba,  pela  decomposição  successiva 
ou  coDwIeta  transformação  dos  penedos,  é  confirmado  pelo 
estudo  dásrochaís  plutorucaif  de  diversas  províncias  do  im- 
pério. N*estas  os  núcleos  da  rocha  decomposta  arranjam-se 
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algumas  veze^eom  capricho.  E  se  em  uma  montanha  graní- 
tica existem  ¥eios  de  oulra^  rochas  injectadas  que  soffram 
menos  acção  erosiva  da  humidade  e  do  acido  carbónico, 
apparecerãõ'  com  o  tempo  iiacleos  arredondados  sem  a 
menor  anah)gia  com  a  composição  do  terreno  que  os  sus- 
tedta. 

Esle  ísi^o  O'  mais  outros  colhidos  pelo  naturalista  brasi- 
leiro nás  suas  4ndagaç9es  sobre  as  rochas  dioriticas,  e  ou- 
tras-da  mesma  classe,  levaram  o  conspicuo  geólogo  suisso  a 
manifestar  que  o  estudo  do  Drift  no  Brasil  não  seria  bem 
comprôhendido  em^uantò  não  soititesse  um  conhecimen- 
to profundo  da  decomposição  das^rocbag. 

Para  conseguir  este  desideratttm  devemos  prestar  home- 
nagens aos  esforços  do  Sr.  do  la  Hure,  empregados  a  bem 
da  geologia  dopaiz. 

E  todos  nós  acertareraos  d'esdo  que  trilharmos  o  cami- 
nho que  nos  foi  traçado  pela^mão-  do  geólogo  brasileiro. 
O  Dr.  Capanema  creoa  tíin  novo  f^orizonte  para  os  que  se 
dedicam  à  geologia ;  não^  so  Contentou  em  lembrar  a  idéa ; 
descobriu  factos  desumma  fmt)ortancia;  assuas  indaga- 
ções abrangeram  o  immeriso  raio  do  seu  itenerarioscienli- 
fico  pelo  nosso  território ;  do  Rio-Grande  do  Sul  ao  Gea- 
rá, comprehendendo  todos  os  pontos  importantes  das  pro- 
vincias  intermediarias,  nãO  ha  muito  a  dizer  além  do  que 
já  temos  lido  e  ouvido  do  distindo  nosso  compatriota. 

O  Sr.  conde  de  Ia  Hure  transmittindo--nos  os  factos  por 
elle  observados  na  região  menos  coi^e^ida.do  valle  do  Pa- 
rahyba  do  Sul  torna-se  digno  da  consideração  do  Institu- 
to Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 

Sala  das  sessões,  8  de  Novembro  de  l^tâ- 

José  de  Saldcmha  da  Gama  Fiíko. 
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PENEDOS  m   WORITOS  UO  TJILLE    M   PAIUHYCÃ    DO    Sll 
A   QIK     se:  KtFCRiS   O   PAniClH    StíFRÀ 

A    lfE;SSt£tmS    (.E    PEÉSÍltENT    ET    LEâ    MESIBKES    DE  L^mSTlTIFF 
ntSTOniQCE,  CÉOGEAPtllQUE  ETETHNOGKAPUtQCE  Ml  BRÉSIL 

Messieurs,  —  Au  móis  d*AoiU  tle  Tan  dernier,  je  vous 
ioiimeUais  diverses  observations  sur  une  pariie  du  rio  Pa- 
rabyba-do-Sul  el  de  sa  vallèe,  observalions  jugees  dignes 
d*ua  bieoveíilant  rapport  approuvé  dans  votre  séance  du 
íi9  Seplembre  1865,  el  presente  par  Thonorable  et  safanl 
M*  leDr-  Gabaglia-  Une  partie  decemème  travaiUsoumise 
à  I'Acadétuie  des  Sciences  da  Paris»  a  égaleoient  reçu  um 
marque  d'approbalioD  de  celle  illuslre  sociélé,  par  Tinser- 
tioo  daos  ses  Comptes-rendus  à'ún  résumé  apprècialtf  de 
MM,  Gb.  SainteClaire-DeviUep  d'Archiac  et  Daubrée,  en 
date  du  18  Seplembre  iMS. 

Jo  voas  parlais  alors,  Messieurs,  des  blocs  roulés  de 
djorila  qui  se  ronconlrent  fréquemmenl  épars,  eo  amas  el 
mème  eti  ci>lline8,  dans  la  vallée  du  rio  Parahjba;  elje 
signalãis»  eotr^atttrcs  falts,  la  dõconiposition  siugulière  de 
ces  blocs. 

Depuis  cette  époque,  je  me  suis  rendn  compte  des 
moyeus  employés  par  la  nalure  pour  opérer  ceJtte  décom- 
positíon,  ou,  pour  míeux  dire,  cette  transformalton. 

Cest  le  résultat  de  ces  nouvellesinvestigalions  queje 
soumets  aajourd^bui  à  votre  jugement  : 

Diorite 

du  grec  ^lopouo  Je  distingue. 

Synonymie : 
Ampbibolite,  du  grec  'ofuptSõKo^ ,  ambigu. 
Aphanite,  du  grec  íi^cLV/fs,  qui  disparait. 
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Chlorilin,  du  grec  \RiA)pòs,,  vert. 

Cornéenne. 

Diabase,  dugrec  ^td^aoís,  passage.  (Brongniarl.) 

Dioriline. 

Granitel,  GraDitelle. 

Labradophyregrenu.  (Coquand.) 

Ophite,  du  grec  ó<p6s,  serpenl.  (Palassou.) 

Spilite,  du  grec  GttoXos,  tache. 

Trapp. 

Eu  aílemand :  —  Giunslein,  pierre  verle. 

En  anglais :  —  Greystone  ou  Greenslono. 

Au  Brésil :  —  Pedra  ferro. 

Le  diorite  cst  une  roche  composóe  d*amphibale  hora- 
blende  et  de  feldspath  albíte.  Uq  grand  nombre  de  géolo- 
guês  la  norament  Trapp,  et  la  considèrent  comme  une  roche 
d*origíne  ignée.  Je  ne  veux  pas  ici  établir  que  les  díoriles 
ont  uno  autre  origine ;  je  reserve  cette  démonstration  pour 
la  joindre  à  une  vue  d*ensemble  sur  ia  formation  desro- 
cbes  de  la  même  classe. 

Le  diorile  cst  de  couleur  noire,  noirâtre,  vert-noire,  ou 
verte  foncée.  Sa  texture  est  varíable,  mais  on  le  rencontre 
fréqueramenl  compact,  à  grains  fins  et  serres,  el  présen- 
tant  meme  un  degré  de  finasse  tei  qu'on  a  peine  à  recon- 
naitre  ia  texlure  grenue.  C*est  celte  varióté  que  les  Alle- 
mands  nomment  Grunslein-porphyr;  elle  est  susceplibie 
d'unbeaupoli. 

Les  rivières,  les  fleuvcs  et  parliculièrement  les  cours 
d'eau  torrentueux,  comme  lo  rio  Parahyba-do-Sul  ella  plu- 
part  de  ses  aílluents,  enlèvent  aux  roches,  à  travers  ies- 
quclles  coulent  leurs  eaux,  des  débris  de  diverse  nature,  et 
les  charrient  souvenl  loin  de  leur  lieu  d*origine.  Ccs 
fragmenls,  d*abord  irréguliers,  s*arrondissenl  par  le  frot- 
tement  et  déposenl  du  sabie,  de  l'argile,  etc,  que  l'eau 
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gnlraine  plus  Ioid.  Dans  le  rio  Parahyba,  lês  blocs  ie$  pios 
gros,  tesbloc£  irrégutiers  de  diorit^,  se  (léposenl  udc  pre^ 
mière  fois  an  momant  oii  les  caux  du  flcuve  vieniieDlà 
baísser;  ils  se  rerocLtent  en  marche  a^ec  la  crae  des  eam 
et  d'aulani  plus  vite  qiie  rimpétaosilè  torrenlaeose  est  plus 
coasidérablc  bt  que  leu r  forme  esl  plus  orbiculairo  ;  d'élapo 
m  elape,  ils  fonE  aínsi  s'iisant,  s*arronâissanlp  diminuanl 
de  volume,  jus!iu'à  ccquMIs  <;oÍent,  oucampIètcnteDl  uséSt 
ou  arroles  par  un  abiUde  infranehissable,  ou  enlrainés 
jusqu'à  roeóaiu 

Dans  Ic  premier  cas,  Tu^ure  complòic  doíl  èlre  excôs- 
siveinâEit  lontc  cl  durer  des  sit  cies,  si  lu  hloc  esl  un  pçn 
considorablc»  et  siirloul  à  partir  du  momcnl  ou  il  aalteiíit 
une  forme  e!lip5í»ídalc  ou  arrondie,  qui  lo  faií  ceder  pre^- 
que  saas  froUemenl  à  la  raoindre  pressioa  des  eaux* 

Dans  lií  dcuxièmc  cas,  los  blocs  sonU  ou  portes  hors  du 
passíige  habituei  des  eaust,  el  alors  nc  sonl  atteintsmomeri' 
tanoment  que  par  des  crues  exceplionnelles,  doot  le  coQ' 
raut  esl  ínsutlisaEit  pour  les  4>ntnií[ier  dfí  nouvoau,  ou  bíeci 
tlsscitilj6trs  pour  toujours  hors  du  lil  par  une  deccscrues 
exlraordinaires. 

Je  vais  examinar  ces  deux  cas,  afin  d'établir  commenla 
licu,  non  pas  Tusure,  mais  Ia  décomposílion  des  blocs  de 
diqrite,  qaelle  que  soit  leur  dimension,  elcommenl  s'opère 
lelàr  Iransformation  en  vake,  puis  en  terre  ou  laf  ferra- 
gineux. 

Mais  il  est  bon  auparavant  de  rappeler  que  les  príncipes 
constitutifs  duvdioriie  sont : 

1/  L'amphibole^iornblende,  ou  basalliche  bomblende, 
ou  scbori  noir,  dont  la  Tormule  atomíque  est 
^^        (Ca,  Mg)Si3  +3FeSi2 

Ce  qullsíl  un  silicate  double  anhydre,  à  diversas  bases 
et  non  alumineux. 
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S.*"  Le  felilspatb  albile  ou  scborl  blanc,  qui  a  pour  for- 
mule atomíque 

3A1SÍ2  +NaSi3 

Ce  qui  esl  un  silicate  double  aubydre,  alumineux  et 
alcalio. 

Deux  exemples  suilironti  tous  les  deux  pris  dans  des  lo- 
calilés  déjà  signalées  par  mon  rapport  du  móis  d'Aoât  1865. 

!.•  L*ile  sur  laquelle  s^appuie  le  ponl  de  Boa-Vista  s*est 
formée  dans  le  lil  du  fleuve  de  la  manière  suivanle :  Une 
roche  saillante  assez  étendue,  mais  peu  élevée,  divísait  le 
cours  des  eaux.  Les  crues  couvraient  d'abord  celte  roche  et 
eu  lavaienl  la  surface  une  grande  partie  de  Tannée;  mais, 
le  fleuve  creusantson  lil  de  plus  en  plusdechaque  cõló 
de  ce  bane  de  gneiss,  les  grandes  ornes,  accidentelles  ou 
de  peu  de  durée,  déposèrent  sur  la  rocbe  des  blocs  roulés, 
des  cailloux,  qui,  se  consolidant  les  uns  les  autres,  résis- 
tèrent  aux  plus  hautes  et  auxplus  fortes  eaux.  Peu  à  peu  les 
interstices  se  remplirent  de  cailioux,  de  sable,  d'argile,  et 
la  végétation  vint  lier  le  tout  par  ses  racines.  Avec  les  siè- 
cles,  le  lit  du  fleuve  continuant  à  se  creuser  davantage,  les 
eaux  u'atteignirent  plus  le  sommet  que  très-accidentelle- 
ment,  puis  ne  baignèrentqu'une  partie  de  raoins  en  moins 
considèrable  de  la  hauteur  de  Tile.  En  méme  temps  Tile 
s'accroissail  dans  le  sens  du  fleuve :  les  blocs  roulès,  — 
principalement  de  diorite,  —  qui  étaient  entrainés  vers 
rextrèmitó  inférieure  de  Tile,  se  trouvant  proteges  par  Tile 
môme  contre  la  violenco  des  eaux,  restaíent  en  place,  s'y 
accumulaient,  s'y  consolidaient,  retenaient  à  leur  tour  les 
cailioux,  les  sables,  la  terre,  et  Tilo  allait  s'allongeant, 
comme  elle  le  fait  encore  de  nos  jours.  Les  blocs  de  dio- 
rite, empâlés  dans  uno  terre  argilo-siliceuse,  ne  subissent 
plus  dès  lors  Tusure  produite  par  le  frottement  des  uns  sur 
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les  autfcs^  ni  celle  quí  K*suUe  da  mouvement  des  eàui 
Alors  oomnieiice  pour  êux  ta  pé r iode  de  iransfarmation, 

l/hiimidilé  {*),  st>it  qu'clle  vieone  des  crues  dii  lleuve, 
soil  qu^elle  ne  résalte  que  de^eauí  pluvialesqQi  péaòtrent 
le  sol  ambiant,  rhurDiditó  ágil  stir  loule  la  surface  du  bloc 
et  rimbibe  á  une  profcmdeur  quí  varie  cnlre  â  mUlimolres 
êt  2  cenUmòlres  enviroD.  Son  aclion  cooslante  ou  réltéréti 
dilate  toiíle  cetle  surface  humeclée,  dissout  la  chaus,  úé" 
gage  la  magnésie,  enlraiue  Talumme  eu  presque  lolalilé, 
dt*composc  eu  (íarlie  la  sílice  el  sunjxyde  le  fer  de  ramplii- 
hole,  en  le  divisant  a  {'infiní.  Celte  couche  ainsi  modífiée, 
vi  préseiitant  lous  Ics  carac  leres  d 'une  vake  rougeilre, 
brunàlre  oujauíuUre,  —  suivant  le  íU*gté  domodiricalion,  ^ 
—  enlouro  le  noyau  solide  el  iualiéró  de  diorile  d*uoe 
eroútelrcs-magiieliqueí  três  fiicile  iibriser»  Ctíllocrnutede 
fake  laisse  à  rbumidito  uu  passnge  facile»  til,  íi  Ia  longae, 
par  le  relour  périodii|ae  et  allernalif  des  pluies  ou  des 
crues,  et  de  la  sécheresse  ou  des  basâes  eaux,  une  secondtí 
coucbe  sô  forme  sous  la  premiÍTe,  une  trolsième  sous  la 
deuxiòrae,  puis  une  qnatrième,  une  cinqui^me,  une  dixiè^ 
me.  et  ainsi  de  suite  avoc  le  fours  des  ans,  jusqu'à  ce  que 
le  bloc  entier  soil  transforme.  Les  plus  ancleones  couches 
de  vake  sonl  décomposées  en  une  terre  dure  et  ferru- 
gineuse»  espèce  de  luf  ou  de  pépérine,  qui  se  délaíe  daos 
l'eau,  mais  ne  fait  poínt  pãte  comme  les  terres  argileoses. 
Mème  dans  leur  élat  de  Iransformation  complete,  les  blocs 
de  diorile  devenus  vake  ou  pépcrine,  conservent  leurs  for- 
mes arrondies.  Plusieurs  trancliées  pratiquées  pour  le 
chemín  de  fer  D.  Pedro  lí,  en  offrent  de  remarquables 
exemples. 

{*)  G*e8t  avec  intenlíon  que  j'emploie  le  mot  humidiié  au  lieu  du 
mot  eau,  Les  hlocs  de  diorile  dans  Teau,  et  surtout  dans  Teiíu  cou- 
rante,  ne  se  transforment  pas,  ils  s'usenl. 
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2/  Sur  le  parcours  da  46^  mille  de  la  3*  section  du  che- 
min  de  fer»  une  colline  eDtière  coupée  par  une  trancbée, 
et  formce  de  ces  blocs  roulés  de  diorito,  aujourd'buí  traDS- 
formés  en  vake  terreuse  ou  lufacée  mélangée  de  blocs  ori- 
ginairement  considérables,  et  dont  il  reste  quelques  rates 
Doyaux  de  díorite  presque  intacts. 


Aspect  de  la  tranchée.  cote  droit. 


(Les  filons  A,  A,  A,  sonl  de  Targile  introduite  dans  les 
fissures  de  la  colline,  après  son  entière  exondalion.  Cesfis- 
sures  se  sont  formées  par  le  soulèvemenl  résuliantde 
raugraentalion  de  volume  des  blocs  roulés,  comme  il  será 
explique  plus  loin.)  * 

Celte  colline  éYlderamenl  formée  par  le  rio  Parahyba  et 
sur  la  rive  gaúche  de  ce  fleuve,  à  Tépoque  Irès  reculée  oii 
il  passaít  là,  et  oíi  le  tbalweg  était  de  7  ou  8  mètres  plus 
élevé  qu*aujourd'hui,  a  dú,  comine  aussi  Tile  dont  il  est 
question  dans  Texemple  précédent,  et  comme  toutes  les 
accumulations  du  mème  genre,  s'accroitre  en  hauteur  à 


ÍDdsiird  da  Uidé€»iiipo^ttoiiito6bla€S<iui  tã~cãnsíi(u^Ê  _ 
et  60  rafcm  mèaeida  eelle  décomposítiai^oii:  ii«isfp^^ 

matíon- 

II  est  faeilep  par  la  simple  inspection,  do  se  coorarncre 
quuD  blac  quelconque  ile  vake  esl  ptus  folumioeux  que  le 
bloc  de  diorile  dont  il  provicnl,  et  celA  malgré  la  soos- 
tractían  d 'une  pirtie  d  es  ulcmenU  conslUulirs  du  diorite, 
élémeots  Inrgemeol  remplacés  par  deToxygène  et  de  leau. 

A  mesure  que  se  formout  Ics  couches  successives  devakei 
aiUour  d'un  noyaa  solide»  la  dilatali^jo  des  couches  iotè* 
rieuros,  —  des  plus  récenteSt  —  fait  éclater  les  couches 
supérieures,  ^  les  plus  anciennes,  —  de  telle  maniere 
qu'undcs  ccshlocs  isole  dos  lerrcsqni  renvironnent,  s'€x- 
foUe,  se  briso  eritièremerit  ;m  moindre  chac,  el  qu*i  Tabri 
d'urie  CBUSc  du  ruplurc  tnslaiUauée,  od  peut  enlover  les 
croútes  de  vako,  commc  une  série  dVcorces,  et  s*assurer 
que  los  plus  voisines  de  la  surface  sont  les  plus  briséesj  les 
plus  feriduos,  par  reíTorl  des  croâles  soas-jacentes. 

Pour  les  exemples  que  je  cilo,  cel  accroissernenl  de  vo- 
luiiio  peul  ^tre  cvaluô  ii  uq  dixiòme  au  minimum  du  vo- 
lume primilif.  Ainsi,  sans  lenir  comple  des  aulres  causes 
d*augmcnlalion,  une  colline  forméo  de  diorites  roulés»  el 
ayant  originairoment  dix  inètres  de  hauteur,  n'aurait  pas 
moinsde  onze  mèlres  après  la  IransformatioQ  des  diorites 
en  vake. 

Sur  ce  mode  singulier  de  Iransformation,  je  vais  ajouter 
encore  un  fait  dont  jt  mo  reserve  d'exposer  pks  tard  leS 
conséquences,  mais  qui,  aujourd'bui,  fera  pressentir  une 
des  explications  que  j'éludie  pour  rendre  comple  de  la 
forme  três  géncralement  orbiculaire  ou  ovóide  dos  blocs  de 
diorile,  de  syénile  et  aulres  rothes  analogues. 

Lorsqu'un  bloc  irrégulier  se  trouve  dans  les  condi tions 
voulues  pour  sa  Iransformation  en  vake,  celte  transforma- 
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tíoQ,  bien  que  s*opérant  sur  toute  la  surface  à  la  fois,  est 
poartant  pias  sensible,  plus  considérable  aux  angles  saíl- 
lants  quo  sur  le  reste  de  la  péríphéríe  do  bloc  TaDl  que 
les  angles  subsistent,  il  eu  est  ainsi ;  dès  qu'ils  sont  trans- 
formes, répaisseor  de  cbaqae  nouvelle  couche  de  vake  de- 
Yíent  uniforme. 

Fig.  2  Pig.  8 


C 

Soit.  par  exemple,  un  bloc  de  diorile,  fig.  1 ;  la  transror- 
malion  ayant  lieu  sur  lous  les  côtés  à  la  fois,  et  Tépaísseur 
de  la  couche  transformée  élant  d'un  cenlimètre  au  point 
central  des  faces,  cette  épaisseur  s'accroílra  graduellement 
en  allant  yers  les  arôtes  des  angles  dièdres  et  plus  encore 
au  dessous  des  sommets  des  angles  solides. 

Si  Ton  praliquait  dans  le  bloc  en  partie  transforme,  une 
coupe  suivant  Á  B  C,  on  verrait  les  feuillets  de  vake  disposés 
comme  Tíndiquo  la  figure  2,  et  ne  prendre  une  épaisseur 
uniformo  que  lorsque  le  noyau  de  diorile  encore  subsistant 
a  pris  une  forme  ovóide. 

Après  la  transformation  entière  du  bloc,  la  môme  coupe 
offriraiirimage  de  la  figure  3. 

En  résumé,  Teau,  ou  pour  mieux  dire,  rbumidilé  est  le 
principal  agent  de  transformation,  de  décomposilioo,  d*une 
des  roches  les  plus  dures,  les  plus  denses  de  la  nature. 
Cette  transformation  a  lieu  par  feuillets  successifs,  bien  dis- 
tincts  les  uns  des  autres  et  le  produit  final  do  la  décompo- 
sition  est  une  terre  rougeâtre»  ferrugíneusoetmagnélique. 

Rio  de  Janeiro,  10  Octobre  1866. 

Le  comte  de  la  Uure. 


SESSÃO  MAGNA  ANNIYERSARIA 

DO 

INSTITUTO  HISTOIICO  G  GEOGRAPHIGO  BRASILEIRO 

NO  DIA  15  DE  DEZEMBRO  DE  4866 
DISCURSO 

DO  PRESIDENTE   O  SR.    VISCONDE   DE  SAPUCAHY 

Mais  uma  vez,  senhores,  a  indefessa  benevolência  de 
meus  esclarecidos  consócios,  collocando-me  n'esla  ca- 
deira, impõz-rae  a  obrigação  rigorosa  de  abrir,  conforme 
as  prescripções  da  lei  orgânica  do  Instituto  Histórico,  Geo- 
graphico  e  Ethnograpbico  Brasileiro,  a  solemne  sessão  an- 
ni versaria  de  sua  inauguração. 

Chamo  anniversario  da  inauguração  da  sociedade  ião 
esperançoso  dia,  porque,  embora  date  de  mais  longe  a 
existência  d'ella,  foi  este  certamente  o  de  sua  feliz  rege- 
neração. 

O  augusto  monarcha  brasileiro,  vindo  em  15  de  De- 
zembro de  1849  assentar-se  junto  dos  cultores  da  historia 
e  geographia  pátria,  o  tomar  parte  nos  seus  estudos,  deu 
poderoso  impulso  à  patriótica  emprcza  em  que  audazmente 
se  embarcaram  esses  dedicados  amigos  das  letras. 

De  então  os  fíns  da  associação  tôm  sido  cuidadosamente 
preenchidos.  A  Revista  Trimensal  attesta  quo,  cami- 
nhando sempre  com  seguro  e  cauteloso  passo,  o  Instituto 
vai  cada  anno  plantando  um  marco  adiante  na  estrada 
do  progresso. 
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Õtem  elaborado  reliitorio  do  erudito  l*  secretario  fará 
conhecer  o  como  se  houveram^  durante  o  anoo  que  hoje 
expira,  do  desempenho  de  seus  deveres,  os  encarregados 
da  direcção  dos  negócios  sociaes :  n^elle  colhereis  ampla 
nolicia  de  interessantes  trabalhos  de  prestimosos  sócios, 
e  notareis  a  alie  ração  havida  no  (juadro  da  sociedade, 
para  onda  entraram  prestantes  lidadores,  e  d'ond6  sahi^ 
ram  arrancados  pela  mão  da  morte,  companheiros  de  su- 
bido mérito.  O  i Ilustrado  orador,  Qel  interprete  da  nossa 
saudade,  avaliara,  com  sua  reconhecida  facúndia,  a  exten- 
são de  tamanha  porda. 

Resla-me^  senhor,  render,  com  o  mais  profundo  aoa* 
tamento,  a  V,  M.  Imperial,  a  S,  M;  a  Imperatriz  e  a 
SS.  kk*  Imperiaes^  a  mercê  concedida  ao  Instituto  de 
honrarem  com  suas  augustas  presenças  esta  festa  lilte- 
raría. 

Está  aberta  asemo* 


•RELATÓRIO 

DO  PRIMEIRO  SECRETARIO 

O  SR,  CÓNEGO  DR.  J.  G.  FERNANDES  PINHEIRO 

Senhores.— Inventariar  o  passado,  para  d'elle  tirariileís 
liçi5es,  é  por  corto  tarefa  de  incontestável  utilidade ;  d'ahi 
o  favor  com  que  soem  ser  acolhidos  os  relatórios.  Para 
que,  porém,  a  eslerilidade  dos  factos  c  a  lógica  infle- 
xivel  dos  algarismos  nao  gerem  o  tédio,  implacável  ini- 
migo da  attenção,  releva  que  i  lúcida  exposição  das  idéas 
juntem-se  as  louçanias  da  linguagem.  Cônscio  de  me  fal- 
tarem taes  predicados,  buscarei  supprimil-os  pela  cha- 
neza  da  pbrase,  tanto  mais  porque,  como  dizia  Longino, 
os  grandes  feitos  sao  por  si  mais  eloquentes  do  que  as 
grandes  palavras. 

Aquecidos  pelos  raios  da  mageslade  conseguistes  ainda 
este  anno  derreter  as  espessas  camadas  do  gelado  indiffe- 
rentismo,  e,  semelhantes  ao  philosopho  grego,  andasles 
diante  dos  que  negavam  o  movimento. 

Congratulo-me  comvosco  pelo  finissimo  ouro  que  das 
minas  da  erudição  exlrahiram  os  vossos  infatigáveis  ope- 
rários, opulentando  cada  vez  mais  os  vossos  já  repletos 
cofres.  Será  a  chronologia  quem  me -indique  os  nomes 
d*esses  illuslres  operários,  emiltindo  acerca  de  cada  um 
dos  seus  escriptos  meu  humilde,  mas  sincero  juizo. 

Coube  ao  Sr.  Dr.  José  Saldanha  da  Gama  estrear  as 
nossas  annuaes  leituras  com  os  s^ns— Apontamentos  sobre  o 
rio  Parahyba.  A  solicitude  com  que  O  novo  adepto  apres- 
sou-sc-  de  pagar  o  Iributo  da  sua  cultivada  intelligencia 
ao  Instituto,  que  o  admiltira  em  seu  grémio,  sob  penhor 
de  um  honroso  passado  e  não  menos  auspicioso  futuro, 

TOMO  X\IX,  P.  II  67 


\ 


.  m 

honra  sobremodo  o  elevado  caraeter  do  nosso  nobre 

collep. 

Apen<is  puJfimoa  ouvir  as  ilaas  primeiras  parles  iVesU 
imi>orlaiilis>9Íma  Memuríir  «li^S  seguriíJa  sou  infomuvb, 
deve  constar  de  ires.  Na  primeira  das  mencionadas  parles 
considora-se  o  regimen  das  aguas  do  Paraliyba  e  dos  seuâ 
tributários,  o  Muriahé,  e  os  ríosNrgrae  doCoIlegio^  a  ve- 
locidade da  sua  correnleza,  a  dislribuiçâo  das  ilhas  ijue 
sargem  em  seu  seio,  sua  provável  formai ão^  deduzida  de 
escrupulosos  esludos  eminuciosas  observações. 

Com  o  louvável  propósito  de  amenísar  a  aridez  das  pfis- 
quix:Ls|iydrfigraphicas,  moldura  o  auelor  seus  quadros  com 
a  dcscripçao  das  pillorescas  ribas  do  Milo  brasílico,  sem  a* 
quocer-se  da  íui-ityse  das  iiapétm,  í\\\õ  começam  a  appa- 
rocer  logo  acima  de  S,  FidcUs*  \V  a  segunda  partia  excíusi- 
vauienlo  consagrada  à  euumoraçrio  dos  protinclus  agricabs 
edasnaturaes  riquezas  do  íeracissimo  \aílep;ir,diyhai5£í; 
wmm  cnnir*  :in  ^^xioí:*  iImk  r:iusasquf^  Ihn  Um  'Aè.  hnjn  rr- 
tardado  o  desenvolvimento.  Faltam-^mèconbecimmlospro- 
fissioDacs  para  aquilatar  o  meri lo  do  trabaibo  agneme 
refiro,  ao  qual  por  certo  nHo  faltarão  competentes  e  impar- 
ei acs  contrastes. 

Buscando  resfolego  na  variedade  do  trabalho,  prendeu 
0  Sr.  Dr.  Antonitf  Pereira  Pinto  a  attençao  do  Instituto 
com  a  leitura  de  uma  mui  interessante  —[iSoticia  histórica 
sobre  a  Confederação  do  Equador,  l*ara  mais  cabal  apre- 
ciação d'esse  movimento  politico,  que  ameaçou  rasgar  a 
toga  inconsutil  da  integridade  do  Imperio,fez  preceder  a  sua 
Noticia  histórica  de  um  curioso  estudo  sobre  a  índole  e  ca- 
racter das  revoluções,  e  ainda  das  velleidades  revolucio- 
narias que  l6m  surgido  era  nosso  solo  desde  os  tempos 
roloniaes. 

,Uma  grande  verdade  transluz  doesse  estudo,  e  vem  a  ser 
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qae  em  nossa  terra  jamais  tiveram  as  idéas  democráticas 
fundas  raízes :  «porquanto  os  pseudo -republicanos,  para 
servir-me  d'uma  elegante  e  verídica  expressão  do  nosso 
distincto  amigo,  semelhantes  aos  augures  romanos, 
mesmo  na  hora  do  sacrificio,  e  quando  sobre  a  tripode 
vociferavam  ao  povo  palavras  de  igualdade,  não  se  po- 
diam encarar  reciprocamente  sem  que  lhes  assomasse 
aos  lábios  sarcástico  sorriso. 

Rasteando  os  acontecimentos,  foi  procurar  na  dissolu- 
ção da  assembléa  constituinte,  mal  interpretada  pelas  pai- 
xões do  dia,  o  primeiro élo  d'essa  cadêa  de  illusõcs  e  fataes 
desenganos,  que  ainda  uma  vez  ensanguentou  o  solo  enno- 
brecido  pelas  heróicas  façanhas  dos  Vidaes,  Vieiras,  Cama- 
rões e  Dias.  Discípulo  aproveitado  da  escola  de  Barante  e 
Thierry,  não  se  contentou  o  nosso  auclor  com  produzir  no 
animo  dos  leitores  a  convicção  nascida  da  sua  palavra au- 
ctorisada;  mas  antes,  collecciouando  preciosos  e  raríssimos 
documentos,  fez-sc  contemporâneo  dos  succcssos  que  re- 
latava, e  obteve  esse  profundo  conhecimento  das  cousas,  a 
que  o  Sr.  Alexandre  Herculano  denomina  intuição  quasi 
praphetica  do  passado, 

Ou(.'rendo  offerecer-nos  um  como  ante-gosto  das  suas 
mui  sérias  e  proveitosas  lucubraçoes,  concernentes  ao 
papel  a  quo  o  Brasil  é  chamado  a  representar  na  America 
cm  relação  á  navegação  e  commercio  dos  dois  gigantes 
fluviaes  que  o  confinam,  comraunicou-nos  o  nosso  consócio 
o  Sr.  Luiz  António  de  Castro  a  introducção  d'uma  obra 
sua,  da  qual  ainda  não  levantou  mão.  Da  rápida  leitura  que 
lhe  ouvimos  fazer,  apenas  pudemos  colligir,  que  na  citada 
obra  devem  abundar  considerações  de  grande  valor  e 
estudo  de  summo  interesse  pratico,  maxime  agora  quo 
o  governo  imperial  entendeu  em  sua  sabedoria  dever  tirar 
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m  últimos  coroilarios  da  famosa  Cirla  régia  de  28  de  ia- 
iieiru  de  IHítH. 

Precioso  subsidio  para  noííia  Uisloría  Ullerâria  farue* 
ceu-nos  o  Sr,  iH\  Moreira  de  Azevedo  na  sua  mamam 
relativa  á  faodaçâo  da  faculdade  dô  mtsdicíaa  do  Rio  do 
Janeifú,  documeulada  com  a  legislação  que  ieiu  ate  hoje 
regido  o  exercício  da  uiedíciaa  entre  tiòs»  Di^er  que  essã 
memoria  ó  dá  lavra  do  Sr*  Dr,  Moreira  de  Azevedo  é  sjno- 
nymo  de  assegurar-TOs  que  a  ella  presidiu  a  mais  eserupa- 
pulosa  exactidão  aa  pesquíxa  doâ  factos,  nomes  o  dato» 
esposta  luílo  n*uraa  lúcida  e  concisa  dicção. 

A  presetiça  de  novos  lôvilas  nío  dispensa  oâ  antigos 
«cerdotes  do  serviço  da  reiigiân  das  tetras ;  por  isso  fj  nosso 
digno  2*  vi *'!)' preside nlt!  não  ât>  esquivou  de  vir  queimar 
nas  aras  do  tnstiluto  a  fragrante  mjrrha  do  seu  tâo  feste- 
jado talento.  Temeroso  de  qne,  mais  occnpado  do  drama 
da  q|ja  da  epopéa,  S->  olvidasse  o  Bnisil  dos  gloriosos  feitos 
dos  sws  heroiíMíi  li  lhos  nas  regiões  platiutis,  tomuti  a  si 
o  nobre  ent^argo  de  burilar  nos  mármores  da  historia  os  | 
mais  memorandos  feitos  das  noss:is  ultimas  campanhas, 
á  proporção  que  fossem  elles  passando  pelo  disco  do  seu 
kaleidoscopio. 

Não  penseis,  porém,  quo  o  escriplo  do  nosso  ilhistrado 
consócio  seja  uma  pallida  chronica,  uma  árida  exposição 
dos  fados;  é  uma  narração  viva  e  animada,  uma  larga 
e  succulenlâ  discussão  das  causas  e  dos  effeitos,  uma  escru- 
pulosa analyse  dos  erros  e  dos  acertos,  abrilhantado  tudo 
com  as  graças  d'aquelle  mimoso  eslylo  que  todos  Ibe  co- 
nhecemos e  apreciamos. 

Sobre  a  magna  c  debatida  qucslão  dos  limites  do  Brasil 
escreveu  o  Sr.  Dr.  Pereira  Pinto  erudita  memoria,  que 
leve  a  bondade  de  ler-nos  n  uma  das  nossas  ultimas  sessões 
d'esle  anno.  Começando  da  celebre  bulia  de  Alexandre  VI, 
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que  estabeleceu  a  linha  divisória  enlre  os  domiuios  de 
Portugal  e  Castella,  analysou  todos  os  tratados  coucernen-' 
tes  a  esta  matéria,  celebrados  tanto  no  regimen  colonial 
como  depois  da  nossa  emancipação  politica. 

Fez  particular  e  honrosa  menção  do  de  1730,  coUabo- 
rado  pelo  nosso  douto  patrício  Alexandre  de  Gusmão,  no 
qual  tão  bem  consultados  foram  os  nossos  interesses. 
A  convenção  de  1819,  que  nos  assegurava  a  linha  do  Are- 
pehy,  attrahiu  a  attenção  do  nosso  laborioso  collega,  que 
lhe  consagrou  distincto  lugar ;  e,  passando  perfunctoria- 
mentc  pela  convenção  preliminar  de  1828,  que  reconheceu 
a  independência  do  Estado  Oriental,  estanciou  no  tratado 
de  12  de  Outubro  de  1851, 'que  firmou  nosso  direito  sobre 
os  terrenos  litigados,  tomando  por  base  o  admittido  prin- 
cipio do  ^^íi  possidetis. 

A  posteridade  ainda  não  raiou  para  os  estadistas  que 
n'essa  epocha  suslinham  o  timão  do  Estado ;  mas  os  aconte- 
cimentos de  que  somos  testemunhas  illuminam  a  sua.poli- 
lica  com  os  esplendores  da  gloria,  o  reclamam  para  seus 
preclaros  nomes  a  gratidão  nacional. 

Para  não  quebrantar  a  verdade,  que  toda  vos  devo, 
consenti,  senhores,  que  também  me  inclua  no  numero  dos 
que  occuparam  a  allenção  do  Inslitulo  no  período  a  quo 
me  vou  referindo.  Para  Ihema  do  meu  tosco  trabalho  to- 
mei as  duas  memorandas  batalhas  pelejadas  nos  montes 
Guararapes,  que  so  destacam  dos  nossos  fastos  como  as  de 
Marathon,  Platéa  e  Salamina  dos  da  antiga  Grécia. 

De  posse  do  preciosissimos  documentos,  extrahidos  dos 
archivos  da  Hollanda,  pela  nunca  assaz  louvada  solicitude 
'  d'um  conspícuo  consócio,  pareceu-me  entrever  a  verdade 
por  tanto  tempo  occulla;  e  se  mais  penetrante  fosse  a 
minha  vista,  se  os  predicados  do  historiador  me  houvessem 
cabido  por  sorte,  elucidado  poderia  ler  ficado  este  impor- 
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taulissitno  passo  da  nossa  historia*  Hesta^me,  porém,  i 
(tiice  consolação  de  queaquílio  que  eu  oâo  fiz,  por  absoluta 
carência  ilí*  meios,  (jualquerdos  nossos  collegaã  podM-o-ha 
optimamouta  fazer,  mareiído  estando  o  ral6iro  de  tão  ulil 
peregrinação. 

Além  dos  pareceres  das  eommissões  de  fundos  c  orça- 
meulo  rix:indo  a  recuita  o  dospeza  do  futuro  armo  sodat, 
da  admiíiãâo  de  sócios  reialivos  a  varbs  candidaturas»  três 
uutros  pareceres,  firmados  cada  um  tj*elles  por  um  sõ  mem- 
bro, foram  suhmeí lidos  y  deliberação  do  Instilolo  e  mere- 
ceram-lhe  lionrosa  íHiprovnçao. 

Incumbido  do  c^xaminar  o  manuscripto  que  sidire  n 
lingua  tujHj  escrevera  o  nosso  fallecido  consócio  o  Sr,  ca- 
pilão  de  maré  gocirra  Loureiiro  da  Silva  Araújo  e  Amrannas, 
tí  que  pela  sua  família  aos  fora  generosa  me  o  tu  ivlferlado, 
foram lou  o  Sr  Bna  da  Costa  Hubiin  um  hem  elaborado 
parecer»  no  qiial,  depois  de  iiaver  reconhecida  e  lamentado 
o  desiimor  com  qucdcsprexamo.s  o  estudo  dos  ííiiomas  fal- 
tados imlos  nossos  aboriííenpât  passou  a  íivoriguar  se  confií> 
distincla  da  guarami  pôde  e  deve  ser  coDSrderaãa  a  U&goa 
tiipyca,  tendo  o  nosso  collega  mui  bons  fundamentos  para 
capacitar-se  que  a  segunda  não  passa  d'uma  modificação 
da  primeira,  occasionada  pelo  isolamento  em  que  ficaram 
as  Iribus  que  se  alongaram  do  tronco  primitivo. 

Applicando  depois  seus  judiciosos  raciocínios  à  matéria 
sujoila,  tirou  a  conclusão  de  que  o  Iraballio  do  Sr.  Amazonas 
não  passa  d'um  apanhamenlo  geral  do  grande  numero  de 
glossários  impressos,  valioso  subsidio  para  um  finíssimo 
lavor,  que  a  prematura  morte  ^o  nosso  saudoso  amigo  ira- 
pediu-lhe  de  artefactar. 

Correspondendo  à  confiança  que  em  suas  provadas  habi- 
litaçijes  scientificas  depositou  o  Instituto,  apresentou-lhe  o 
Sr.  Dr.  Saldanha  da  Gaiía  um  luminoso  parecer  relativo  à 
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memoria  do  Sr.  conde  do  la  Hure,  que  se  occupa  com  os 
penedos  do  dioritos  por  elle  estudados  no  valle  do  Para- 
hyba.  Abundando  nas  deducções  do   illuslrado  geólogo 
francez,  addita-lhes  próprias  e  mui  sensatas  reflexões, 
crendo  que  o  facto  do  desapparecimento  dos  núcleos  de 
dioritos  do  referido  valle  do  Parahyba  pela  decomposição 
successiva  ou  completa  transformação  dos  penedos  é  coníir- 
mado  pelos  estudos  das  rochas  plutonicas  de  diversas  pro- 
víncias do  Brasil,  onde  os  núcleos  da  rocha  decomposta 
mostram -se  algumas  vezes  sob  formas  as  mais  caprichosas; 
bom  como  em  uma  montanha  granítica  existem  veios  de 
outras  rochas  injectadas  que  soffram  menos  a  acção  cor- 
rosiva da  humidade  e  do  acido  carbónico,  appareceram  com 
o  decurso  do  tempo  núcleos  arredondados  sem  a  menor 
analogia  com  a  composição  do  terreno  que  os  sustenta. 

Desejando  retribuir  a  cordial  hospitalidade  que  entre  nós 
recebem  todos  os  estrangeiros  de  distincção,  brindou-nos  o 
supra  mencionado  Sr.  conde  de  la  Huro  com  a  sua  sabia  me- 
moria relativa  ás  inscripções  achadas  nas  ruínas  de  uma 
povoação  abandonada  nos  sertões  da  Bahia.  Pondo  de  parte 
a  minha  inópia  para  só  atlender  ao  fervoroso  zelo  com  que 
me  honro  de  servir  á  nossa  associação,  ordenou-me  o  nosso 
venerando  presidente  que  acerca  de  tão  delicado  assumpto 
elaborasse  um  juízo. 

Obedecendo,  como  me  cumpria,  e  em  falta  de  mais 
substancial  trabalho,  li  na  primeira  sessão  d'este  anno  o  pa- 
recer que  achareis  estampado  cm  nossa  Revista^  no  qual, 
atrevendo~mo  a  discordar  da  conspícua  opinião  do  Sr,  de 
la  Hure  concernente  á  existência  de  um  estabelecimento 
phenício,  ou  libyco  phenicio,  nas  encostas  da  serra  doCin- 
corá,  inclino-me  a  pensar  que  aos  habitadores  das  regiões 
andinas  elgvados  ao  mais  alto  gráo  de  civilisação  nos  rei- 
nados de  Manco-Capac  e  de  seus  immediatossQCcessores,  se 
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podara  com  mais  probabilidado  altribuir  as  edificações  d^es* 
sãs  optileriUfi  cidades  o  imporlantes  villas,  cujas  stimpluosaâ 
6  magnificas  minas,  como  aã  de  Palenquee  MíUa,  poderão 
um  dia  viandantes  exlratiados  enconlrar,  onde  hoje  su  se 
ODYem  os  sibylos  das  serpes  o  rugidos  das  feras.  Com  o  sa^ 
bio  archeologo  Brasseor  de  Bourbourg  creio  que  a  ervilisa- 
içio  amerieana,  que  tanto  inaravilhau  aos  primciiroí;  conquis* 
QTtê  ouropéos,  (ira  pura  o  simpiei^monleautochUioua, 
Rareadas  atuuKdmeiít*»  as  nossas  fileiras  pelo  faial  sopro 
morte,  íorçoso  è  que  lambem  sejam  ellas  annualtnenla 
reforçadas  eom  a  acquií^içiiO  da  novos  combatentes.  Decli- 
n:uido  os  nomes  dos  cavalheiros  nllimamenle  in$cri{d05 
em  nossos  d i laicos,  niníu-ionarei  apenas  aquellãs  das  suas 
obras,  que»  cm  conformidade  dos  eslalulos  aprcsBiilaram 
como  documento  de  suíí  corapcteDCia  Hlteraria,  O  Sn 
Manoel  Liais,  astrónomo  do  observatório  de  Paris,  que  no 
seu  mui  eslimavel  livro  inlilulado  —  O  Espaço  cekste  —  òy 
seobtiu  com  us  primorosos  loques  do  seu  amestrado  pincel  a 
luxuriante  natureza  IropicaUe,  parecendo  unicamente  i^o- 
taâo  ás  abslr^Qesâa  scieoeia^  acltôiifrmeiosdeiPetrataiMm 
ao  natural,  vindicando  com  nobre  indignação  as  injorías  e 
calumnias  que  nos  hão  irrogado  ingratos  e  inveridicos 
viajantes :  o  Sr.  Dr.  Domingos  António  Raiol,  auctor  d'um 
opúsculo  denominado.'  —  Motins  políticos  da  provinda  do 
Pará, — que  pôde  ser  considerado  como  excellentee  utilís- 
sima monographia  para  a  historia  do  nosso  tão  agitado 
periodo  regencial:  o  Sr.  António  Henriques  Leal»  que 
na  sua — Noticia  dcerca  da  vida  e  obras  de  João  Francisco 
Lisboa—  levantou  novo  padrão  do  seu  brilhante  talento  e 
cullivada  inslrucção,  occultando  sob  a  modesta  forma  bio- 
graphica  profundo  e  magistral  estudo  sobre  os  homens  e  as 
cousas  do  seu  tempo :  o  Sr.  Dr.  Miguel  António  da  Silva, 
que  na  ~Jlf  emoria  sobre  a  intenção  dos  èoícte  oaro^fotíco»— 
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assim  como  nas — Primeiras  terUativas  da  organisação  d*vma 
caria  geológica  do  Brasil—  vqsúom  o  espirito  da  analyse 
e  observação  de  queé  dotado,  fazendo  presagiar  novos 
e  quiçá  mais  sazonados  fructos,  nò  progressivo  desenvol- 
vimento dos  estudos  a  que  tão  ardenfe  e  vantajosamente 
SC  entrega ;  alfim  o  Sr.  Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida,  cujo 
— Relatório  da  corveta  Imperial  Marinheiro--^  o — Ensaio 
sobre  a  salubridade,  estatística  e  pathologia  da  província  de 
Santa  Calharina,—  tantos  e  tão  sicceros  gabos  mereceram 
do  nosso  il  lustrado  consócio  o  Sr.  conselheiro  Jardim,  com- 
missionado  peio  Instituto  para  a  aferição  do  quilate  dos 
mencionados  trabalhos. 

Havendo  melhorado  as  nossas  circumstancias  pecu- 
niárias peloaugmento  da  subvenção  com  que  nos  auxiliam 
os  cofres  públicos,  tomaram-so  providencias  para  compra 
de  algumas  obras  raras  e  valiosos  manuscriptos  concer- 
nentes aos  fins  da  nossa  instituição,  que  consta  existirem 
dentro  e  fora  do  paiz.  Occupo-mo  actualmente  em  manu- 
sear vinte  e  seis  volumes  manuscriptos,  remettidos  de 
Portugal  pelo  intermédio  do  nosso  prestimoso  consócio 
o  Sr.  conselheiro  D.  Francisco  Ballhazar  da  Silveira,  c 
conto  mui  proximamente  desempenhar-me  da  tarefa  que 
sobre  mim  tomei. 

O  proverbial  zelo  e  nunca  assaz  louvada  solicitude 
do  nosso  di<>no  thesoureiro  vão  mantendo  felizmente  o 
equilibrio  entre  a  receita  e  a  despeza  do  Instituto. 

Publicada  com  a  possível  regularidade,  vai  a  nossa 
fíevista  adquirindo  novos  o  lisongeiros  foros  pela  variedade 
e  subido  interesse  dos  escriptos  ahi  publicados.  Folgo 
de  communicar-vos  que  a  reimpressão  que  ordenastes  dos 
números  que  iam  escasseando  jà  se  acha  em  mais  de  meio 
do  7^  volume. 

Reduzido  o  pessoal  dos  empregados  do  Instituto  peia 
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atrti  éa^  i*  esGrij^Uirarto  ioSo  Tbooias  O^tilMHAiilicièitiii 
Mil  tAleUig6QCiae  ddfoUaieiita  0QS%icami>artAm:^ii# 
Qs  IIII88M  Bittdii^  ooiiic«Qs»  icá  potá^  melbipr  «MPH 
Ulfli(}980  é»  mbmMoiM^  que d'isM  m^lnmm^f^ii^ 
têe&êaem  pdd^eiaélo  e  iel  caiftprimeato^40»firai4iMiíPft 

Fklla«Mi06  espaço  para  acoommâdar  a  itorak«mKwMi 
liwara  6  não  nraoa.ei^toeiHet  aft;lúvor<M>aiCKJNinp0» 
¥ma^  Mi  MMorro  du  uossaa  iidCMmdadM  a  viiiMgiMtaNri 
ffioiufiGMtiâ  de  Bosso^MgMlo  prolecioj^  ftMámèirfli* 
as  devidas  gfa$M»  como  obsearo  orgio  dc^  iMtítiitof  Jiéir 
na  tanlMffi  lietlo  regislrar  aqak  tm  ?olo  de  neoiíbÊé^ 
menU)  a  dois  dos  nossos  coosocios  pelo ,  émelís^  mM;^ 
secoodaraia  a  Unpecial  fOBlado :  foram  eUes  ç»  S(9<»  «QMe- 
Iheiro  Panlo  Barbosa  da  SUva  » teoenten^ofoiíel  6^miw«o 
Jeaé  Boi^es. 

.  EitremameAte.satísfaetoriâfteagraihivoís  $m  as  relagm^s 
qae jsaotém  o  nosso  Instibilo  comas aademias  o  súcieda- 
des  estrangeiras  e  naciOQjtes»  que  não  se  cansam  de  llm  dar 
reiterada»  provas  do  all^  apreço  em  que  o  tcoj.  Tor  sua 
parte  busca  elle  moslrar-se  cada  vez  mais  creddr  doesse 
apreço  que  soube  conquistar,  quer  na  sua  correspondên- 
cia, já  na  escrupulosa  remessa  das  suas  publicações. 

Nâo  decahimos  esle  anuo  do  conceilo  que  de  nós  se  dig- 
nam formar  os  supremos  poderes  do  Estado,  de  cuja  bene- 
volência levantam  bem  alto  pregão  as  actas  das  nossas  ses- 
soes ;  assim  lambem  achar-se-ba  a  gratidão  do  Instituto 
na  razão  directa  de  suas  obsequiosidades. 

Abasteceram  o  nosso  archivo  e  livraria  imporlantissí' 
mos  donativos  de  manuscriptos,  livros,  mappas,  cartas  e 
plantas  geographicas,  remetlidos,  já  pelos  governos  cen- 
tral e  provinciaes,  já  por  associações  scientiíicas  e  littera- 
rias,  o  ainda  por  generosos  particulares.  A  cada  um  dos 
doadores  o  nosso  mui  sincero  e  fervoroso  agradecimento. 
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A  propósito  de  manuscriptos,  permitti,  senhores,  que 
chame  a  vossa  particular  attenção  sobre  duas  valiosas  ac- 
quisições  que  fizemos  :  refiro-meà  remessa,  que  do  Mara- 
nhão  nos  fez  o  dosso  novo  collega  o  Sr.  Dr.  A.  Henriques 
Leal,  da  estimabilissima  memoria  sob  o  titulo— O  BrasUea 
Oceaniay—quefòn  encontrada  no  espolio  do  nosso  chorado 
consócio  o  Sr.  Dr.  A.  Gonçalves  Dias. 

A  outra  acquisição  consta  de  importantes  documentos 
para  a  historia  da  legislação  pátria,  que  em  seu  testamento 
legara  ao  Instituto  o  nosso  fallecidb  consócio  o  Sr.  conse- 
lheiro José  Paulo  de  FigueirôaNabuco  de  Araújo.  Na  arre- 
cadação d'esse  legado  teve  o  nosso  collega  o  Sr.  Dr.  Felizardo 
Pinheiro  de  Campos  mais  um  ensejo  de  evidenciar  o  amor 
e  dedicação  que  tributa  ao  Instituto,  de  que  é  um  dos  mais 
antigos  e  assíduos  membros. 

Como  já  tive  a  honra  de  informar-vos,  foi  a  nossa  livra- 
ria enriquecida  com  algumas  obras  de  incontestável  valor ; 
indeciso  na  selecção,  e  urgido  pela  brevidade,  faltarei  so- 
mente das  que  maior  impressão  deixaram  em  meu  animo. 

A  apparição  de  uma  epopéa  em  tempos  como  o  nosso, 
tão  exclusivamente  consagrados  ao  culto  da  prosa  e  dos  in- 
teresses positivos,  6  por  sem  duvida  phenomenal.  Quem 
assim  ousou  quebrar  os  sellos  do  sepulchral  olvido  em  que 
jazia  um  dos  maiores  nomes  de  qne  se  honra  a  historia,  tor- 
nou-se  por  este  simples  facto  benemérito  da  humanidade  ; 
quem  com  uma  imaginação  ardente  como  a  lava  do  Coto- 
paxi  figurou  quadros  dignos  d^  penna  de  Dante  ou  do  pin- 
cel de  Buonarotti,  viu  logo  inscripto  seu  nome  ao  lado  do 
do  Homero,  Virgílio  e  Camões.  Vossa  perspicácia  precedeu 
às  minhas  palavras ;  e,  lançando  saudosos  olhos  para  essa 
cadeira,  que  immerecidamente  occupo,  pronunciaste  o 
nome  de  Manoel  de  Araújo  Porlo-Alegre. 

Colombo  —  denomina-se  o  poema  que  o  meu  respeitável 
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amigo  e  meslro  acnba  de  fiar  à  e^ti^mpa:  o,  se  ha  Vúwlrn 
que  esmagai  m  as  ol»ras,  ha  tambom  ohras  que  realçam  m 
ÚtxAoB.Q  po6ta  brasileiro,  alfeilo  aos  sublimes  solilóquios 
com  a  impooenlo  naltiroxa  do  seu  paiz,  eac^irou,  sernc- 
I ha n te  ao  condor  doa  Andes»  o  soÍ  da  gloria »  e,  sopesaodo 
0  assutnpto*  sentia-ítcí  com  o  preciso  vigor  para  cmpreben- 
dêl-o. 

A  idéa  primordial  do  ^Colombo,—  gcr:ida  na  riiente  da 
poda,  qunndo  ?:obre  os  píncaros  rendados  da  serra  doTin- 
guâhotfia  ini^pirai^Oes,dL*ílinava-sc  ao  principio  a  um  d^esses 
pairiolícoã  caniicoâ  que  mh  osympathico  noracdc*— 0mfi- 
luinas^  tau  lo  eleclríaivain  aon  mancr»hos  de  meu  tempo ; 
mas  como  aquelle  rio,  de  que  nos  falia  Ovidio,  que  adquiria 
forças  caminhâULlOp  o  modcslt)  eanlico  Iransformou-se  em 
poema,  eesle  em  epopea,  o  que  uâo  chamarei  dedass^ia 
para  u3o  ferir  anstuleliassuscepliliilirlades. 

V6s,  sonhares,  cjuo  por  certo  o  lestes,  lhe  tereis  íuilo 
ampla  o  cabal  justiça,  e  rendido  a  homenagem  da  vossa  sin- 
cera admiração  ante  aqiielle  dcscommnnal  tatenlo,  aquella 
magica  linguagem  que  melamorphosôa  nonadasenx  bvlli^s- 
Simas  imagens,  que  pinin  com  a  palavra  como  o  pholographo 
com  a  luz,  arrebata-nos  à  região  das  trevas  deslumbrados 
pelas  tétricas  visões  d'esso  nefando  passado,  onde  revolutarn 
monstros,  como  Nero,  ignóbeis  vermes,  como  Tigellino. 
Obras  como  esta  illustram  os  reinados  dos  príncipes  que 
protegem  seusauctores,  e  honram  as  academias  que  em  seu 
grémio  os  contemplam. 

Outro  nosso  illustro  consócio,  o  Sr.  Dr.  A.  M.  Perdigão 
Malheiro,  offerlou  ao  Instituto  o  seu  muito  interessante 
— Ensaio  sobre  a  escravidã-o  no  Brasil.  — O  li  lulo  de  —  Eiuaio 
— é  apenas  um  véo  de  gaza  com  que  o  exímio  jurisconsulto 
brasileiro  quiz  esconder  as  suas  muitas  e  fruclaosas  leitu- 
ras, sua  tão  perspicaz  observâçà),  sou  acurado  estudo,  in- 
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cessante  cogitar  das  questões  que  mais  especialmente  en- 
tendem com  a  nossa  sociedade.  Quanto  posso  eu  julgar, 
pareceu-me  o  recente  escripto  do  Sr.  Dr.  Perdigão  de  in- 
controverso proveito  para  a  solução  do  um  dos  mats  gra- 
ves e  momentosos  problemas  da  actualidade. 

A  Uberdade  e  a  legislação^  vistas  d  luz  da  natwreza 
das  cornos,— lê-se  no  frontespicio  de  um  interessante  livro 
que  dos  prelos  de  Petrópolis  acaba  de  fazer  sahir  o  nosso 
distincto  consócio  o  Sr.  F.  F.  de  Figanière.  Jà  o  conheci- 
amos  e  respeitávamos  como  cruditohistoriadore  esmerado 
archeològo  ;  eis  que  se  nos  revela  como  hábil  publicista  c 
profundo  philosopho.  Partindo  do  principio,  preconisado 
por  abalisados  escriplores,  que  a  felicidade  dos  povos  nao 
SC  mede  pelo  maior  ou  menor  numero  de  milhas  geogra- 
phicas  dos  seus  respectivos  territórios,  e  que  a  seiva  de 
liberdade  melhor  circula  pelas  artérias  das  pequenas  na- 
ções do  que  pelas  dos  grandes  impérios,  ergue  generoso  e 
patriótico  brado  contra  as  fallazes  doutrinas  dos  sectários 
áoiberismoj  que  pretendem  com  blandicias  e  promes- 
sas cassar  a  fatidica  sentença  lavrada  pela  voz  dos  canhões 
nos  campos  de  Montijo  e  Ameixial. 

Aqui  me  detenho,  senhores,  implorando  para  as  minhas 
imperfeições  e  lacunas  vossa  costumada  indulgência,  da 
qual  já  me  destes  antícipado  gozo  na  benévola  attenção  com 
que  me  tendes  honrado. 
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U  lumulo  pòd6  figurar  uma  ponte  lançada  sobre  um 
sibysinii  que  separa  dois  muiulos,  áquum  o  da  vida  htima- 
♦  nasalem  o  da  elernidnde  ;  o  abysmo  ó  a  morle. 

Ao  tocir  esse  extn  um  liiinltí,  t*  lioiíním, saudoso  do  mun- 
do que  doixa»  malconiprelicfideíido,  desconhecendo  ou  te- 
mendo o  mundo  rm  que  vai  entrar,  leui  uiil  vo7.es  repelido ; 
u  Ã  vida è  uma  illusão  I  y^ú  n'cssa  qui^xa  csleríUqup  vx\m- 
mcdnr,  c  nâo  firma  verdade,  cUo,  sum  o  pensar,  se  aioes- 
quinlia  e  monte  usuagerareliiado  animal  roi  dacreaí^So, 

\  vida  não  é  unia  illusão  ;  is  o  campo  mais  ou  raenos  fér- 
til qiití  cumpre  cultivar  stelasamenUi  com  a  intelligencia  e 
Jicom  o  coração,  com  ns  sciencia^  o  com  as  virtudes  :  chega 
■Kn  dia  em  que  o  (rabalho  acaba :  porrpie  o  Uomem  atra* 
"vesíia  a  poutc  Lindada  sobre  o  ahysmo  que  separa  0%  tUm 
m\múi}$;  masenlâo  calie  n'e5se  abvsmíísómi^nle  o  pò  o  o 
lodo  que  lhe  pertencem ;  trinmpham  porém  e  zombam  da 
morte  a  seara  e  o  labor  fructifero,  que,  aproveitando  a  hu- 
manidade, pcrpclnam  a  memoria  do  solicito  cultivador, 
como  Iriumpba  e  zomba  da  morte  a  alma  que  se  despren- 
de e  voa  ás  amplidões  supremas,  que  a  Grécia  antiga  ima- 
ginou no  seu  poelico  inferno  ;  que  o  bouddismo  collocou  na 
sua  região  iudestructivel  acima  do  espaço  luminoso  ;  que 
Mahomet  matcrialisou  tanto  no  sou  paraiso  de  houris  ;  que 
o  nosso  gentio  pretendia  ver  nos  longes  montes  azues,  e  que 
é  o  mundo  d'além  do  abysmo,  a  eternidade. 

A  vida  é  uma  missão  quo  se  deve  saber  cumprir;  é  um 
Ihesouro  que  muitas  vozes  se  desbarata,  não  poucas  se  de- 
turpa, e  algumas  vezes  se  aproveita,  e  se  abrilhanta :  assim 
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como  a  aurora  boreal  arremeda  o  esplendor  do  dia,  e  o 
eclipse  total  do  sol  a  escuridão  da  noite,  a  memoria  per- 
peluadora  de  um  nomo  é  na  terra  um  reflexo  da  eternida- 
de do  céo^  e  o  completo  esquecim  mto  dos  homens  é  a  triste 
imagem  da  morte:  aqueile  que  desbarata  o  thesouro  da 
vida,  não  sabendo  medir  a  distancia  que  corre  entre  as  mi- 
sérias da  incúria  o  da  inutilidade,  e  as  opulências  do  traba- 
lho e  da  dedicação,  nílo  Toi  condemnado,  condemnou-se  ao 
olvido:  a  vida  não  o  uma  illusâo,  foi  elie  que  illudiu  a  vida. 
Quem,  deturpando  o  thesouro,  semèa  espinhos  e  amonlôa 
ruinas  em  maldita  carreira,  tem  na  fama  ennegrecida  pu- 
nição implacável;  mas  os  heróes,  os  boneniorilos,  os  cida- 
dãos  prestantes,  que  deixaram  o  seu  campo  esmaltado  de 
flores,  enriquecido  de  fructos,  esses  são  o  exemplo  admi- 
rável da  realidade  da  vida ;  porque  a  d*clles  não  acaba  nem 
na  ponte  lançada  sobre  o  abysmo ;  perpetua-se  como  premio 
para  elles,  como  lição  para  os  vindouros.  Eis  ahi  a  magesto- 
sa  realidade  da  vida  levantando-se  Iriumphanle  sobre  as 
illusões  da  morte* 

E  ainda  uma  demonstração  solemne  de  tão  consoladora 
e  fulgente  verdade  vai  manifestar-se  agora  a  esta  sabia  as- 
serabléa  no  mal  traçado  elogio  dos  membros  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do  Brasil  finados  no  anno  de  186<;; 
porque  ella  é  tão  grandiosa  em  sua  sublimo  simplicidade, 
que  se  fará  sentir  a  despeito  da  rudeza  e  da  obscuridade 
do  orador,  como  o  raio  esplendido  do  sol  fulgura,  rompen- 
do as  nuvens  escuras  de  um  horizonte  obumbrado. 

Numerosas  e  consideráveis  foram  as  nossas  perdas  n'cste 
anno  cruel. 

A  19  de  Maio  falleceu  na  cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia 
o  nosso  digno  consócio  o  conselheiro  Dr.  Manoel  Maurício 
Rebouças,  digno  certamente,  porque  a  sua  vida  de  66annos 
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pôde  resmniT^Mraiâas  paiwnis  qoe  lIftidoitflmMUM»- 
tos:  triabalho  êhonira.  ^  - 

Pilho  kgiti[no  ik  tt^spar  Pereira  liebouças  e  de  D*  RIU 
Basilía  dos  Santos,  nasceu  esse  illuslro  bahíuna  na  vUIa  de 
Maragogipe,  onde  a  principio  e  de  puis  na  capital  d^  enlão 
capitania  da  Baliía  apiundeu  as  primi^iras  letras^  tendo  por 
OOflJpanljeíroseu  irtiiâo,  o  nosso  venerando  consócio  uSr. 
eoteelhciro  Ur.  António  Pertíira  Reboups,  e  quando  se 
preparava  para  começar  o  estudo  da  lingua  latina  teve  de 
aMflar,  com  audorisa^ão  de  sen  pai,  o  partido,  que  lhe  kz 
o  escrivão  da  provedoria  dos  ausentes,  capei  las  e  rcsiduos 
dos  dois  termos  de  Maragogipe  e  Jaguaripc,  e  do  acom- 
lpâilh:d-o  a  essa  segunda  vilia,  como  seu  escrevente. 

lEm  1814  Manoel  Mauricio  Ilel»ouças  volta  de  Jaguaripe 
psra  a  capital»  onde  se  erapregoo  ainda  como  escrevente  em 
um  dos  carlurios  de  labellião  do  judicial  e  notas,  coma  de- 
p<^  !ií>  T!í^^-:rnn  i':*r  ír^*!\  i:i  porAm  juramentado,  em  carto- 
rio  ídefitico  dà  ?illa  da  (^icliortra. 

Eis  a  simples  historia  da  s^nda  tofaiim  e  dft  pfiaimra 
jaTentodedo  nosso  fioado  consócio:  a adocaçio  domestica 
é  a  placenta  do  coração :  Reboaças  recebera  desde  o  berço 
as  inspirações  da  virtude:  mal  passara  os  doze  annos, 
cumprira  a  lei  de  Deus  dada  ao  primeiro  homem,  a  lei  do 
trabalho:  menino  ^inda,  se  agigantara  pela  consciência  do 
dever  e  comprehendêra  que  o  homem  laborioso  basta  para 
si :  na  infância  ainda,  jà  se  mostrava  capaz  de  comprar  o 
seu  pão  com  o  producto  do  próprio  labor. 

Realmente  é  bello  o  exemplo  d'esso  menino  escrevente  de 
cartório  I  Ha  n'csse  nobillissimo  trabalho  de  criança-homem 
uma  lição  de  alta  moralidade  e  um  epigramma  vivo,  pene- 
trante, que  vai  locar  profundamente  uma  das  tristes  enfer- 
midades do  Estado,  a  lamentável  emprego-mania»  impudica 
exploradora  do  patronato»  que  tenta  e  em  parte  consegue 
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transformar  as  repartições  publicas  em  suave  viveiro  de  n2o 
poucas  inutilidades. 

Mas  ahi  vém  estrondosos  acontecimentos  quebrar  a 
penna  do  escrevente  e  dar-lbe  em  troco  nobre  espada  tem- 
perada nas  forjas  do  patriotismo. 

A  guerra  santa  da  independência  rompera  na  cidade  de 
S.  Salvador  da  Babia  com  a  luta  dos  dias  49  e  20  de  Feve- 
reiro de  1822,  que  ensanguentou  as  ruas  da  primeira  ca* 
pilai  do  Brasil ;  a  bravura  dos  patriotas  não  pudera  vencer 
as  tropas  aguerridas  do  brigadeiro  Madeira,  e,  semelhante 
ao  mar  embravecido,  que,  enrolando  as  aguas  espumantes, 
recua  para  em  breve  arrojar  vagas  mais  polentes  contra  o 
dique  soberbo  que  tenla  represal-o,  a  cohorte  beroica  dos 
indepondenles  deixou  a  cidade  ao  inimigo  e  foi  hastear  no 
ínlerior  da  provincia  a  bandeira  gloriosa  da  liberdade  e  da 
honra. 

Manoel  Maurício  Rcbouças  mostrou-se  ao  lado  do  seu 
benemérito  irmão,  o  venerando  veterano  da  independên- 
cia, que  com  sua  família  se  retirara  logo  no  dia  20  de  Fe- 
vereiro para  a  famosa  villa  da  Cachoeira.  Desde  então  até  o 
fím  da  guerra,  desde  Fevereiro  de  1822  até  o  faustoso  2 
de  Julho  de  1823,  o  illustre  brasileiro  serviu  incessante- 
mente á  causa  da  patría  com  a  dedicação  o  a  energia  do 
mais  preclaro  civismo. 

Recordemos  alguns  dos  seus  feitos. 

A  25  de  Junho  de  1822  foi  soiomnemento  acclamada  na 
villa  da  Cachoeira  a  regência  do  príncipe  real  o  Sr.  D.  Pe- 
dro, e  uma  barca  canhoneira  luzitana,  que  occupava  oporto 
para  impedir  o  movimento  revolucionário,  fez  fogo  de  me- 
tralhai c  de  bala  sobre  o  povo  e  a  tropa,  que  desfilavam  na 
praça  da  villa  depois  do  Te-Deum  em  acção  de  gragas  por 
aquelle  fausto  acontecimento.  Três  dias  apenas  mediaram 
entre  o  insulto  e  a  desalTronta :  Maurício  Rebouçasalista-se 
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JaDho,  acompanlaiido  bra?  os  combaMUSÉ^foi^Mi  iop^m 
DtetMMfdur  â  €Mli0«èímlagiláM«  ^lowi^j^ 

smvmda  a  lata»  que  acaiwtiaitt  Mii  #<«wB<^ 


dagvantf^lfe Mtirtfifefittiii^cottbaSèif'  '  < ^  t hk^^      ^ 
K  ««lit  iMidoMalttAiiia^Mkori,rteii^ii^^ 

foimtaitoi  eMqjMÉlMArM  èi^Mrarieio  MbM«#iMlil^ 
iMDhieoadModadosímièstidffb,  na  éat^^jurt^^  iMl 
da  Aoâtt«alfi0i  qtareiíta  a  fwAiii  antas  4epaiii#íiril^ 
iMfóe  eono  fòraauMabolMéa,  em  i8M  âffÉs^itèai^Nil 
l^ria  elMMifa  da  pátria» en  oolià  ^ena^tamlMaiailií tt 
bataUia4ei;a7iiQr,a  iè^Maio.         i       ^  r. . 

A  peteja  dSo  tioha  extaniiada  as  fòr^  de  Maiakto'lis^ 
Ixmças:  éffieia-iieilefeoebeda  jttateproffsiMrfâ  e  éaMHI, 
de  4ae  eraMeretario  seo  beMMritoiriaiOt  ordeai^it^it 
em  comfiissio  à  Tilla  de  Maragogtpe  pan  provideaiiar  aU 
a  acdamaçio  qae  na  Cadioehra  Tô^  eelebr^a  nb  dia  SC :  o 
patriotismo  tem  fetocidade  electríi^:  no  dia  seguinte  o  ar- 
dente emissário  trazia  do  volta  a  acta  do  prononciameolo 
de  Maragogipe. 

Em  breve  nova  o  mais  ousada  empreza  lhe  é  incumbida 
pela  junta ;  cumpre-)he  ir  arrecadar  na  ilha  adjacente  à 
Barra  Falsa  grande  numero  de  barris  de  pólvora  íngleza 
alli  guardados,  e,  commandando  uma  atrevida  flotilha  de 
canoas,  realiza  o  empenho  através  do  Togo  de  canhoneiras 
luzitanas  que  cruzavam  entre  as  ilhas  de  [taparica,  do  Medo 
e  da  Barra  de  Paraguassú. 

Maurício  Rebouças  cooperou  ainda  na  organisação  da 
companhia  de  voluntários  patriotas  denominada  Bellana,  e 
d'elia  fez  parte  como  praça  de  simples  soldado ;  exerceu  na 
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filia  da  Cachoeira,  sede  do  governo  da  provincia  no  recôn- 
cavo, o  lagar  de  escrivão  do  commi^saríado  de  boca  até 
Maio  de  1823,  passando  para  o  exercito,  onde  deserope-* 
nboQ  a  mesma  commissão  até  o  fim  da  guerra. 

Com  o  triuropbo  da  pátria  arrefeceu  o  ardor  bcllicoso  de 
Maurício  Rebouças :  nâo  pediu  nem  teve  premio,  nem  pen- 
sou bavel-o  merecido:  comprehendeu  que  tinha  cumprido 
um  dever  e  que  eslava  assaz  premiado  com  a  independên- 
cia da  terra  do  seu  berço :  despiu  a  farda  e  entregou  sua 
bella  espingarda  de  voluntário ;  modesto  Cincinato  em  sua 
acanhada  posição  social,  relirou-se  do  campo  dos  combates 
para  o  campo  do  trabalho  honesto,  levando  o  coração  bea- 
tificado pelo  sorrir  da  consciência  satisfeita. 

Em  1824  o  nosso  digno  consócio  entrou  no  concurso  de 
um  dos  officios  de  escrivão  do  judicial  da  Bahia,  e  fofí  pro- 
vido com  procedência  aos  outros  coQCurrentes ;  sendo-lhe, 
porém,  embargada  a  carta  de  provimento  no  transito  da 
chancellaria,  ficou  eila  sem  eíTeito,  restitui ndo-se  ao  officio 
o  precedente  serventuário. 

Esta  contrariedade  veiu  abrir  nova  carreira  a  Maurício 
Rebouças,  que  resolveu  ir  á  França  e  ahi  formar-so  em  me- 
dicina ;  não  lhe  sobravam  os  meios  para  Ião  grande  empe- 
nho, mas  acudiu  em  seu  auxilio  o  amor  fraternal  de  quem 
não  ousaremos  oifender  a  modéstia ;  difficuldades  de  outro 
género  contrariavam  ainda  o  intento  do  nosso  estimável 
consócio :  sua  educação  litteraría  fora  interrompida  e  ficara 
limitada  ao  conhecimento  da  lingua  latina  e  ao  da  franceza, 
no  que  pudera  dar-lhe  o  estudo  particular  sem  direcção  de 
professor;  que  é,  porém,  impossível  ao  trabalho  e  â ener- 
gia da  vontade?...  em  poucos  an nos  Maurício  Rebouças 
conquistou  em  Paris  a  carta  de  bacharel  em  letras,  de  ba- 
charel em  sciencias  e  de  doutor  em  medicina,  e  em  1838 
quando  se  promulgou  a  lei  creadora  das  escolas  de  i 


elna  no  Brasil,  entrou  em  coocurso  e  obleve  a  cãíleira  tk 
botânica  e  de  elernoiitos  de  zoologia  th  escola  Tundada  nà 
câpilal  da  sua  itrovíncia,  o  a  ext:írctíti  [>or  imh  de  cinco  lus< 
titiSt  ilando  OTicmplo  da  raraaasiduídaijei  puis  que  Bòmeattí 
deixou  de  leccionar  nos  dias  ura  que  a  morte  dos  âous  mais 
praxímos  pariíuteã  o  encerrou  anojado* 

Cm  1810  foi  o  nosso  consócio  sgraciado  por  S.  M  o  Im* 
perador  com  o  habilo  de  cavalltíiro  da  ordem  do  Cruxeirn. 
em  allonçào  aos  si^rviços  qae  prí>slàra  â  causa  da  indep^jn* 
denciao  do  Império  em  I8ÍJ  o  íMh  innos  depois  recebeu 
o  titulo  de  conselheiro,  que  llie  compelia  conforme  alcL 

No  tíxercicio  da  clinica  medica  prestou  serviços  reaes  é 
hamanidade  :  a  medicina  era  para  etio  um  sacerdócio,  a 
caridade  est^iva  sempro  a  cima  do  interessi^  malcriul :  du- 
rante as  epidemias  da  Tebro  amare  lia  e  da  cholera-morbus 
desempenhou  grutuilan)ent6  com  missões  n>commendud:is 
pelo  governo  da  sua  proviucia  e  pi.do  próprio  coração. 

Sabia  o  segredo  de  descansar  trati  lihàndo  ;  em  suas 
horas  de  recollji mento»  escrevia;  além  da  sua  Ihese,  qur^ 
tridiniii  emportâgnese  |NiUliXMiMfialiia,-^Sè6r»«liialJr 
tíU  ção  do8  cmiitmos  easira-mtirot,— deíxoo-nos  uma  Dbra 
impressa  em  4859  com  o  Ululo  de — Educação  domestica  e 
publi>ca^  tratando  do  desenvolvimento  orgânico  desde  a  ges- 
tação até  a  emancipação  civil  e  politica  ;— havia  já  escriplo 
cm  1833  um  trabalho  sobro  a  probabilidade  de  transmitlir- 
se  ao  Brasil  a  cholera-morbus  vinda  da  Europa  através  do 
Atlanlico ;  em  1860  emfim  dotou  a  sua  província  com  um 
curioso — Estudo  dos  meios  mais  consentâneos  a  prevenir  nos 
sertões  da  Bahia  o  ftagello  das  seccas^  e  por  causa  d^dlas  a 
r^f)etição  dos  estragos  que  os  devastavam. 

Depois  de  tantos  serviços,  e  quando  na  Telhíce  devia  es- 
perar consolações  suaves  no  seio  da  família  amada,  que  lhe 
oiereciaothesouro  de  uma  osposa  e  de  quatro  filhas,  vie- 
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ram  ingratidões  de  homens,  acerbos  desgostos  da  vida,  an- 
nuviar  o  horizonte  de  seos  últimos  annos :  sua  energia  es- 
tava gasta,  o  seu  espirito  não  pôde  reagir,  e  resentiu-se 
dos  profundos  golpes  do  infortúnio :  alienações  menlaes 
ínutilisaram  o  homem  de  tempera  de  ferro,  e  por  isso  foi 
jubilado  o  conselheiro  Dr.  Manoel  Maurício  Rebouças. 

k  cruel  enfermidade  parecia  entretanto  respeitar  a  intel- 
ligencia  do  nosso  illustre  consócio  em  relação  á  sciencia 
por  elle  professada :  porque  Mauricio  Rebouças  escreveu 
ainda  no  meio  de  seus  padecimentos  uma  volumosa  obra, 
que,  confiada  ao  exame  o  à  apreciação  do  muito  distincto 
Dr.  Francisco  de  Paula  Cândido,  seu  companheiro  de  es- 
tudos em  Paris  e  constante  amigo  no  Brasil,  mereceu  que 
Ião  auctorisado  e  competente  juiz  declarasse  que  a  lera  com 
a  mais  viva  satisfação,  por  não  encontrar  n'ella  razões  para 
suspeitar  a  alienação  mental  do  seu  auctor.  infelizmente 
perdeu-se  essa  obra  do  longo  fôlego,  que  ficara  em  poder 
d'aquello  também  nosso  illustrado  consócio,  fallecido  em 
Paris  em  1865. 

Eis  ahi  a  vida  do  conselheiro  Dr.  Manoel  Maurício  Re- 
bouças :  labor  admirável  de  criança-bomem,  fulgente  he- 
roicidade de  mancebo  patriota,  sciencia  esplendida  de  va- 
rão illustrado  :  grande  virtude,  grande  dever,  grande  sa- 
cerdócio :  três  coroas  de  louro  virente,  cingindo  a  fronte 
de  um  cidadão  pobre  que  deixou  lição  rica. 

As  duas  palavras  monumentaes  que  resumem  sua  vida, 
podem  gravar-se  na  sepultura  que  recebeu  os  seus  restos 
mortaes  ;  seja  o  soo  cpitaphio :  —  trabalho  e  honra. 

O  nosso  Instituto  acompanhou  o  clero  brasileiro  no  pe- 
sado luto  vestido  pela  morte  de  um  sacerdote  tão  illustra- 
do como  virtuoso. 

D.  José  Affonso  de  Moraes  Torres,  bispo  resignatarío 
do  Pará,  passou  do  mundo  tormentoso  á  mansão  dos  jastos 
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sagrada  pròf^u  o  Evangelho  e  atacou  o  deitionjõ  iiã  ptf* 
versão  dos  coslumes ;  não  foi  fnníiticOf  oem  se  mo&trou 
desabrido,  fatiou  maia  da  misericórdia  de  Deus  do  que 
dos  horrores  do  taíerno,  e  com  a  eloquência  da  conviccãUt 
com  a  poteotí^  rbeloiíoa  da  cruz,  que  t  a  verdade  simples, 
a  piedade f  a  caridade*  o  céo  alierlo  a  todos  os  íieis  e  a 
'Mos  05  arrependidos»  fez  ampla  collieila  de  ovelhas  des- 
garradas do  rebanlio  de  Ciiristo. 

Do  pulptt(»  passou  ao  magistério^  e  no  collegío  de  Con- 
gonhas úú  Cimpo,  uLua  das  dependências  do  Caraça*  ensi^ 
nou  com  proveito  phjlosophía  e  ontras  malariaSt  contando 
for  discípulos  jovens  que  hoje  são  itiustrações  e  que 
oecupam  alias  posições  do  Estado, 

Suhíndo  da  coognígação  foi  nosso  venerando  consócio 
vigário  collailo  dafreguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
de  Congonhas  do  Campo,  d 'esse  mesmo  tugar,  oade  cx>m 
lanlo  brilho  se  illuslrára  no  magistério  e  do  cujo  collegío 
fora  superior. 

Em  1840,  viudu  à  corte  visitar  síius  parenleSt  foi  tnst^ulo 
part  entrar  no  eoncorsa  da  fregoe^âa  de  S,  fMiHskMo 
Xavier  do  Engenho- YeUio,  e  n*ella  affectivamenle  collado, 
apenas  por  pouco  tempo  a  parochioa,  porque  recebeu 
a  delirão  de  bispo  do  Pará,  lendo  39  annos  de  idade. 

Nas  duas  fregoezias  de  que  fora  pastor  comprebendèra 
e  satisfizera  a  missão  de  parocho  tal  como  em  sublime  con- 
cisão a  define  o  inspirado  Lamarline :  foi  pai,  irmão  e 
amigo  dos  seus  parocbianos,  foi  como  deve  ser  o  padre, 
que  recebe  o  homem  no  berço  para  laval-o  com  a  agua  do- 
baptismo,  que  o  acompanha  em  todas  as  grandes  phases 
da  vida,  e  que  emfim  d'elle  se  despede,  depositando-o  na 
sepultura  com  as  orações  que  o  recommendam  ao  cèo, 
depois  de  tôl-o  amparado  na  agonia,  recebendo  a  sua  cdn- 
tricção  e  illuminando-lbe  o  caminho  da  salvação  com  a 
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tocha  da  fé»  e  com  o  bálsamo  da  misericórdia  de  Deus, 
que  é  maior  que  a  profundeza  dos  abysmos  de  todos  os 
crimes. 

Bispo  eleito  em  i843,  recolheu-se  ao  mosteiro  de  S. 
Bento ;  confirmada  a  sua  eleição  por  bulia  do  santo  padre 
Gregório  XYI,  de  23  de  Janeiro  de  i844,  sagrado  n'aquelle 
mesmo  mosteiro  pelo  nosso  finado  consócio  e  venerando 
bispo  do  Rio  de  Janeiro»  D.  Manoel  do  Monte  Rodrigues 
de  Araújo»  conde  de  Irajà,  ajudado  pelo  D.  abbade  Fr. 
Marcellino  do  Coração  de  Jesus»  seguiu  para  o  seu  bis- 
pado» do  qual  tomara  solemnemenle  posse  aos  i4  de  Maio 
de  1844  por  procuração. 

Logo  depois  de  chegado  ao  Pará»  sahiu  a  percorrer 
grande  parle  d* essa  província  e  da  do  Amazonas»  publi- 
cando um  itinerário  da  sua  viagem»  que  atlesta  quanto 
sofTreu  por  falta  de  recursos»  e  quanto  conseguiu  em  pro- 
veito da  fé  e  da  moralidade  publica  e  particular.  Na  dio- 
cese reformou  o  seminário»  creando  novas  aulas»  e  entre 
ellas  a  da  língua  tupy»  necessidade  evidente  para  a  cate- 
chese  e  para  os  estudos  aprofundados  da  nossa  historia. 
Como  bispo  e  como  amigo  dos  pobres  prestou  os  mais  re- 
levantes serviços  por  occasião  do  horrível  flagello  da  cho- 
lera-morbus :  nunca  então  o  intimidou  o  receio  da  peste  e 
da  morto»  apenas  tinha  lagrimas  para  os  soifrimentos  hor- 
ríveis de  seus  irmãos  em  Christo. 

Quando  se  creou  a  provinda  do  Amazonas  mereceu  o 
venerando  bispo  ser  espontaneamente  eleito  por  ella  de- 
putado à  assembléa  geral  legislativa»  na  qual»  porém»  teve 
assento  somente  durante  um  anno»  porque  a  eleição  se 
procedera  no  ultimo  período  da  legislatura.  D.  JoséAffonso 
disso  apenas  se  apercebeu:  nunca  fora»  nem  foi  depois 
personagem  político ;  podiam  applicar-se  também  a  elle 
no  que  é  possível  e  admissível  a  applicação  as  palavras 
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sagndas  do  CrucífícÂdo :   Rsgnum  mmm  non  eíí  ín  h$c 

Antigas  6  longos  padedmenlos  qm  haviam  eomeçado 
no  cotlegía  do  Caraça»  aggravados  pelas  privações  a  pelos 
sofTrimêntos  das  viagens  em  visita  da  sua  diocese,  altera- 
ram notavólments  a  saúde  do  ven6rando  bispo  do  Fará ; 
proravelmente  a  educação  rigidíssicna  quB  recebera  de  seti 
pai  e  de  sens  mestres  concorrera  também  para  enfraque- 
cer o  animo  do  illustrado  sacerdote;  escrúpulos  de  con* 
scioacia  a  cada  momento  o  assaltavam,  começou  olle  a 
suppôr-se  sem  forças  para  carregar  com  o  peso  do  bispado, 
descontiou  de  si,  chegou  a  ter  duvida  sobre  a  validade  dos 
actos  que  praticava  como  sacerdote,  e  a  ponto  de  deixar  de 
baptizar  ede  ir  ao  coofissionario;  de  conlinon  recorria 
por  carta  ao  arcebispo  da  Bahia,  marquei  do  SaoU 
Cruz,  €  ao  bispo  do  Rio  de  .Ianoirí>,  conde  de  Irajá,  piMlin- 
flo-lhes  conseltios;  as  respostas  desfaziaiu  seus  escrúpulos; 
estes,  porém,  voltavam  de  novo  em  breve  prazo,  era  um 
martyrio  de  conscienciu,  era  um  santo  coração  em  tortu- 
ras ;  o  martyrio»  as  torturas,  deviam  acabar.  Em  1837  o 
nosso  venerando  consócio  impetrou  da  santa  sé  a  sua  re- 
signação do  bispado,  que  Ibe  foi  concedida. 

A  8  de  Julbo  d'esse  mesmo  anno  D.  José  AiTonso  de 
Moraes  Torres  despediu-se  da  sua  diocese,  e  a  12  d'esse 
*  mez  retirou-se  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Era  um  príncipe  da  igreja  que  acabava  de  abdicar. 

Não  temos,  pela  natureza  oíSciai  do  nosso  trabalbo,  o 
direito  de  discutir  e  de  apreciar  a  resolução  tomada  pelo 
venerando  bispo  do  Pará ;  respeitamos  o  escrupuloso  sen- 
timento que  a  determinou,  e  nos  limitamos  a  admirar  a 
abnegação  de  quem  se  desprende  de  tantas  honras  e  de 
tão  altas  grandezas,  e  de  quem  não  hesita  em  trocar  a  sua 
elevada  posição  de  príncipe  da  igreja  pela  de  simples  pa- 
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dre,  cujos  restos  de  Tida  vão  perder-se  em  quasí  igaorada 
modéstia.  £'  ao  menos  um  exemplo  de  desapego  dos  I^ri* 
Ibanlismos  humanos,  que  não  podem  offuscar  o  simples 
coração  do  homem  cândido,  cujos  olhos  exclosivamente  se 
Yollamparaocéo. 

Em  matéria  de  consciência  ninguém  pôde  ser  juiz  dos 
outros,  cada  qual  é  juiz  de  si  próprio,  e  acima  do  juizo 
de  cada  um  sô  eslà,  somente  se  levanta  supremo,  o  juizo 
de  Deus. 

Recolhendo-se  à  corte  o  bispo  resignatario  do  Pará,  não 
quiz  ficar  inactivo ;  era  sacerdote  de  Christo,  a  sua  missão 
só  podia  terminar  com  a  sua  vida :  foi  pedir  asylo  e  traba- 
lho no  excellente  e  justamente  acreditado  coUegio  de  S.  Pe- 
dro de  Alcântara,  no  Rio  Comprido,  e  n'elle  leccionou 
historia,  latim  e  outras  matérias,  sendo  pelos  Srs.  padres 
Paiva,  directores  do  collegio,  collocado  na  presidência  do 
mesmo,  durante  a  ausência,  do  seu  principal  direclor  o 
Sr.  cónego  Paiva,  então  na  Europa. 

Pouco  tempo  exerceu  alli  o  magistério  o  nosso  venerando 
consócio  :  a  morte  do  seu  amigo  e  conselheiro  o  bispo 
conde  de  Irajà  causou-lhe  pezar  tão  profundo,  que  se  ag- 
gravaram  ainda  mais  os  seus  incommodos  physicos  e  mo- 
raes ;  o  clima  de  Petrópolis  offereceu-lhe  somente  passa- 
geiro allivio ;  o  de  Minas-Geraes  accendeu-lhe  a  ultima  e 
débil  esperança,  esperança  que  era,  como'a  sua  vida,  débil 
flamma  do  luz  próxima  a  apagar-se ;  debalde  com  effeilo 
procurou  o  bispo  resignalario  do  Pará  lenitivo  e  regene- 
ração da  saúde  nas  Aguas  Virtuosas  da  Campan/k»,debalde 
logo  depois  foi  pedir  um  e  oulras  ks  Aguas  das  Caldas 
na  mesma  provincia  de  Minas;  o  seu  dia  derradeiro  ia  che- 
gar, e  chegou,  não  lhe  valendo  a  amizade  e  os  cuidados  do 
padre  vigário  Francisco  de  Paula  Trindade,  que  o  hospe- 
dara, e  que  o  tratou  como  extremoso  irmão. 
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Resigtiãdo  c  iraoqoillo,  o  nosso  venerando  consócio 
morreu  como  um  justo  ;  sua  agonia,  ultimo  tormento  do 
corpo,  não  perturbou  a  serenidadoda  sua  alma»  que»  toda 
voltada  para  Deus»  jà  parecia  Ti'esse  transe  mais  em  yuos 
para  o  céo  do  que  em  prisão  no  envoltório  do  pó  que  ia 
ficar  na  lorra- 

D.  José  Aílonso  de  Moraes  Torres  foi  examinador  syoo- 
d:il  m  diocese  do  Rio  de  Janeiro»  commondador  da  ordem 
de  Christo,  presidente  honorário  do  Instituto  d' Africa  em 
Paris,  membro  honorário  da  Academia  das  Bellas- Artes  do 
Rio  de  Janeiro  e  do  Instituto  Episcopal  Religioso  da  mes- 
ma cidade,  membro  correspondente  do  lustiluto  Histórico 
eGeographico  BrasiteirOi  e  de  outras  sociedades  litterarias. 

Era  irmão  carinhoso,  dedicado  e  excellente  amigo  ;  da 
caracter  suave,  sempre  igual,  paciente  ebenigíio;  linha 
no  coração  um  altar  de  caridade,  e  no  cullo  doesta  virtude 
evangélica*  que  resumo  todas  as  virtudes,  engrandocia-se 
aos  olhos  de  Deus  pela  modéstia  com  que  se  furtava  ao 
louvor  dos  homens, 

DevGQiosá  esclarecida  intelligencia  do  nosso  finado  con- 
sócio dois  livros  de  experimentada  ulilidade :  as  —Liçõet 
dementares  de  eloquência  nacional^ — exlrahidas  da  obra  de 
Francisco  Freire  de  Carvalho,  impressas  no  Pará  em  1851, 
e  ura — Compendio  de  philosophia  racional^ — publicado  na 
mesma  província  em  1852,  trabalhos  conscienciosos  e  íns- 
pflrados  por  aquello  nobre  sentimento  do  abnegação  que 
leva  o  homem  a  escrever  menos  para  fundamento  da  sua 
própria  gloria,e  mais  especialmente  para  proveito  e  riqueza 
intellectual  da  mocidade  estudiosa,  trabalhos  preciosos, 
em  que  o  auclor  se  lembra  pouco  de  si  e  muito  dos  outros. 

Tal  foi  a  vida,  taes  foram  os  títulos  do  illustre  brasilei- 
ro, que  aos  sessenta  annos  de  idade  nos  roubou  a  morte. 
Sensível  c  grande  se  mostra  a  perda  que  soffrêmos,  porque 
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sobretado  D.  José  ÀffoDso  de  Moraes  Torres  era  um  padre» 
como  deve  ser  o  padre,  o  sacerdote  de  Jesus-Christo. 

Fique  ao  menos  como  exemplo  e  lição  a  vida  d'este  bom 
padre  na  epocha  em  que  entramos,  ou  que  já  vamos  atra- 
vessando, e  que  tanta  virtude  e  sabedoria  exige  dos  sacer- 
dotes da  igreja  catbolica. 

Illustre-se  pela  sabedoria,  exalle-se  pela  moralidade  e 
pelas  virtudes,  todo  o  clero  brasileiro ;  porque  um  grande 
movimento  geral  no  mundo,  e  um  jà  mal  abafado  e  impor- 
tante movimento  dentro  do  nosso  paiz,  preannunciam  gra- 
ves certamens  no  seio  do  catbollcismo.  Mo  se  disfarce  a 
realidade  das  cousas,  quando  a  evidencia  dos  factos  faz 
dia.  A  sementeira  começada  no  século  de  Voltaire  vai  tal- 
vez produzir  seus  últimos  fructos  no  mundo  catholico  com 
o  derrocamenlo  e  a  destruição  do  poder  temporal  do  papa. 
O  que  aos  fieis  aterrados  se  afigura  provação  e  derrota,  será 
triumphoda  fó:  o  chefe  da  igreja,  do  todo  desprendido  dos 
cuidados  das  cousas  da  terra,  realçará  o  seu  poder  espiri- 
tual no  exclusivismo  da  celeste  missão. 

No  mundo  a  força  que  chega  ao  apogêo  cede  ao  impulso 
que  a  move,  e  quando  não  pode  subir  mais  começa  a  des- 
cer; a  escola  philosophica,  que  ha  dois  séculos  avança  de 
victoria  em  vicloria,  já  venceu  de  mais  à  custa  dos  abusos 
que  castigou,  dos  anacbronismos  que  destruiu ;  o  bem  pro- 
videncial que  podia  fazer,  já  fez  ;  é  somente  a  verdade  que. 
se  eleva  sempre,  e  que  não  desce  nunca;  o  catbolicismo 
vai  entrar  em  nova  epocha  de  esplendidos  triumphos ;  ba  de 
haver,  porém,  lula  de  idéas,  encontro  de  doutrinas,  com- 
bate de  espíritos,  e  é  preciso  que  o  clero  brasileiro  se  mos- 
tro na  altura  do  seu  santo  ministério,  brilhando  pela  sabe- 
doria e  pela  virtude. 

E  dentro  do  paiz  nós  temos  dormido  até  boje  somno 
tranquillo  no  regaço  suavíssimo  da  unidade  religiosa,  um 
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segredos  da  intcgridatle  do  nosso  immeoso  Brasil  em 

as  as  commíjções  passadaí^  e  recontes ;  essa  uiudaJo  re- 
ligiosa, poróni,  jiriíicipia  a  sor  lodividualmetile  (eridap  do 
Qdíviduú  podo  passar  a^  famílias,  das  familias  a  grãiido^ 
massas  da  sociedado;  ha  missões,  ja  se  conUim  proselyloSp 
ha  pregações  tí  tia  ouvidos,  e  denlro  cm  pouco  poderá  liaver, 
[e  haverá  luta  com  o  calholicismo ;  slo  os  padres  catholi- 
[cos  qutí  devem  lía  arena  iulolloclaal  sor  m  taanlent^dores 
Us  verdade  da  nossa  igreja  ;  são  elles  a  quem  c:ibe  prind- 
pilineule,  peta  simples  n  hrilhaniô  sustetUaçâo  das  santas 
MoulrinaSi  e  pelo  esplendor  prestigioso  da  pratica  de  iodas 
lis  virtudes  evangélicas,  manter  illeso  o  rebanho  áe  que  são 
I pastores,  e  não  consentir  que  se  desgarrem  innoceales 
ovelhas. 

lUusire-se,  pois,  pela  sabedoria  o  exallo-se  pela  morali- 
dade ii  p'das  virludes  todo  o  cloro  brasileiro :  o  futuro 
lia  pátria  b  exige^  o  serviço  o  a  gloria  do  Deus  o  decretam. 

Illuslre-se  e  exatte-se,  aproveite  a  líçao  e  siga  o  exemplo 
j|tti  llie  dâo  alguns,  felizmenle  não  poucos,  fulgura ul 
liueiros,  que  fazem  o  orgolbo  e  o  esplendor  dos  bispados 
brasileiros;  aproveite  a  lição  e  siga  o  exemplo  que  lhe 
deixou  a  vida  preclara  do  venerando  D.  José  AfTonso  de 
Moraes  Torres. 

A  arvore  gigantesca,  sobre  cuja  altiva  coma  passara  um 
século  e  mais,  vai  cmfim  definhando  em  gradual  decadên- 
cia; as  folhas  amarellecem  e  cahem,  a  seiva  se  enfraquece 
e  se  interrompe,  seccam  pouco  e  pouco  os  ramos,  e  uma 
noite  a  violência  do  tufão  derriba  o  tronco;  é  verdade  que, 
uma  depois  da  outra,  serão  assim  derribadas  todas  as  ar- 
vores; é  corto  que  longos  annos  vegetara  essa,  'e  que  seus 
fructos,  tantas  vezes  cabidos,  fizeram  brotar  em  torno  indi- 
víduos da  mesma  espécie,  que  a  perpetuam  no  mundo 
vegetal ;  isso,  porém.  Dão  consola  a  matrona  que  costu- 
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iqava  descansar  sentada  sobre  suas  raízes ;  o  mancebo  que, 
apoiando-se  no  sen  tronco,  pensava  animado  no  futuro; 
o  menino  qne,  ã  sua  sombra,  gostava  de  brincar  festivo, 
e  que  todos,  matrona,  mancebo  e  menino,  acordando 
de  manbã,  procuram  debalde  a  sua  raiz,  o  seu  tronco, 
a  sua  sombra,  que  o  tufão  da  noite  roubara. 

O  mesmo  se  observa  com  o  varão  prestante,  benemérito 
e  sábio :  venha  embora  tocal-o  a  aza  da  morte,  quando  jà 
tenha  a  velhice  alquebrado  o  seu  corpo  c  curvado  a  sua 
fronte  para  a  terra,  onde  prevê  bem  próximo  a  sepultura, 
nem  por  isso  o  seu  passamento  deixa  de  amargurar  pro- 
fundamente o  coração  da  familia,  e  de  enlutar  o  coração 
da  pátria. 

Perdemos  a  8  de  Outubro  do  anno  corrente  um  d'esses 
velhos  nobres  e  venerandos,  cuja  memoria  será  zelosa- 
mente conservada  pela  gratidão  do  Brasil. 

Miguel  de  Sousa  Mello  e  Alvim,  conselheiro  de  estado 
ordinário,  e  de  guerra,  e  chefe  de  esquadra  reformado, 
nasceu  a  9  de  Março  de  1784  na  quinta  de  Olaia,  nos  arre* 
dores  da  villa  de  Ourem,  provinda  da  Estremadura,  reino 
de  Portugal;  filho  legitimo  de  António  de  Sousa  Mello 
o  Alvim,  senhor  dos  morgados  da  Maia,  Cadaval  e  Painho, 
e  de  sua  mulher  D.  Maria  Barbosa  da  Silva  Torres,  da 
nobre  familia  dos  morgados  de  Languinhal.  Sua  illustre 
ascendência  sobe  ao  conde  D.  Gonçalo  Pereira,  avô  do  con- 
deslavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira;  não  nos  occuparemos, 
porém,  de  estudar  a  genealogia  de  quem  pôde  merecer  que 
também  se  lhe  applicasse  o  verso :  «  E'  melhor  crear  um 
nome  do  que  herdal-o.  » 

Tendo  concluido  os  seus  estudos  preparatórios,  foi  o 
nosso  venerando  consócio  destinado  à  marinha  militar, 
e  em  Lisboa  assentou  praça  de  aspirante  a  24  de  Março 
de  1798  na  companhia  dos  guarda-marinhas,  e  comple- 
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tanda  com  piena  swcccsso  o  respeetiTO  corso  scienlificôt 
récêbea  a  pronioçrio  (lo  ofDcial  e  servia  successirameQle 
oa  fragata  Cysne^  nas  nàos  Prineeza  da  Bmra^  Vasco  da 
Gama^  Conde  D.  Henrique,  e  na  fragata  Urania,  na  qual 
fez  parte  da  esquadra  que  era  180T  acompanhou  a  família 
real  porlugueza  na  sua  transmigrafão  para  o  BrasiL 

Na  mãi  pátria  Miguel  de  Sousa  Mello  e  Ahim  deixou 
dignamente  mnrcado  o  sou  nome  no  registro  de  qualro 
camikinhas  no  Mediterrâneo  contra  os  Estados  barbarescos 
e  em  missões  importantes  nos  mares  da  Africa  e  da  Amcrjca; 
e  descansando  das  rudes  lidas  do  mar  no  ciiUíto  das  leiras 
e  sciencias,  abrilhantou  o  seu  espirito  e  foi  accumulando 
^iifsmM%  no  ihcâonro  da  inteliigeticia, 

Ifoftikrt  eontinaoo  a  eRteuder  a  serie  do6<rasatti4çn: . 
a  8  ée  Ibfft^  âe  ifOB  era  t*  lenmite»  é  nmúÉádo  fwt 
a  ^mmiedto  eDeairegad^  dé  lenatar  á  t^laiata  éè  f^tatà 
do  Rio  de  lueirot  trab^oa  no  desemptmho  d'éssa  táMèi 
eom  aptifMade  e  perida,  èeodo  poris^nandadó  kmar 
pelogofenio. 

GapitSo^enente  a  i7  de  Dezembro  de  1813,  eapíiio 
de  fragata  graduado  a  4  de  Julbo  de  i817,  e  effectivo  a  12 
de  Outubro  do  mesmo  anno;  o  dlslinclo  oílicialde  marinha 
podia  desvanecer-se  de  ir  conquistando  os  seus  postos, 
tendo  por  patrono  o  próprio  merecimento,  e  por  cartas 
de  recommendação  e  de  empenho  o  fiel  cumprimento 
de  importantes  commissões;  assim  de  i8H  a  i812  com- 
manda  navios  na  Bahia  e  na  ilha  de  S.  Thomé;  commanda 
ainda  outros  até  1816,  no  anno  seguinte  é  nomeado  aju- 
dante de  ordens  do  governador  da  provincia  da  Santa 
Catharina,  e  ahi  ajuda  a  fundar  colónias  e  um  estabele- 
cimento de  aguas  thermaes;  e  faz  as  campanhas  de  1812, 
iM6  e  1817  no  Rio  da  Prata. 

Em  1818  é  nomeado  intendente  de  marinha  na  provin- 
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cia  de  Santa  Calharina,  e  no  exercício  esmerado  d'esse  em- 
prego, que  conservou  durante  dez  annos,  ouve  impassível 
e  sereno  os  ribombos  das  revoluções  d'além  e  d'aquem 
do  Atlântico ;  1820  de  Portugal,  que  arrancou  o  rei  do 
Brasil  em  1821 ;  1822  do  Brasil,  que  arrancou  a  Portugal 
um  reino  irmão  e  fundou  um  império ;  1823,  que  dissol- 
veu a  constituinte  brasileira  e  creou  o  embryão  d'outro 
cataclisma  politico. 

Miguel  de  Sousa  Mclio  e  Alvim  era  mais  administrador 
do  que  politico ;  no  meio  d'aquellas  convulsões  civis  man- 
teve-se  no  respeito  à  auctoridade,  e  no  cumprimento  res- 
tricto  de  seus  deveres ;  1822,  porém,  offereceu-lhe  uma 
nova  pátria  na  terra  que  lhe  dera  dois  annos  antes  uma 
virtuosa  esposa;  nâo  hesitou,  preferiu  ao  paiz  do  seu 
berço  o  nascente  império  onde  tinha  suavemente  preso 
o  coração,  foi  brasileiro,  e  brasileiro  de  que  se  ufana 
o  Brasil. 

Em  1828  é  chamado  ao  Rio  de  Janeiro  e  nomeado  in- 
tendente da  marinha  da  corte,  e  a  15  do  Junho  do  mesmo 
anno  é  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  da  ma- 
rinha, cujas  funcções  exerceu  até  4  de  Dezembro  de  1829. 
O  conselheiro  Alvim  nunca  pretendera  glorias  de  influen- 
cia politica ;  estranho  ás  lutas  dos  partidos,  se  limitava  a 
ser  activo  e  escrupuloso  administrador;  pagou,  porém,  as 
culpas  do  ministério  a  que  pertenceu,  e  em  tempo  de  in- 
fância do  nosso  systema  representativo,  em  que  nem  se  ob- 
servava a  Ihcoria  da  solidariedade  dos  gabinetes,  a  arden- 
te opposição  liberal  não  lhe  perdoou  a  companhia  minis- 
terial, e  atacou-o  de  envolta  com  os  collcgas  ;  hoje,  no  ar- 
refecimento das  paixões,  faz-se  justiça  ao  merecimento,  â 
moderação  e  á  honra  do  prestimoso  varão.  Nos  motivos 
das  aggressões  que  elle  soffreu  então  um  só  subsiste  real, 
incontestável,  e  que  nunca  o  illustre  cidadão  procurou  dis- 
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farçar,  e  muito  menos  negar:  foi  a  sua  lealdade,  foi  a  soa 
dedicação  ao  primeiro  imperador. 

Descendo  das  alturas  do  poder  ministerial,  o  conselheiro 
Alvim  não  descansa  :  a  11  de  Dezembro  do  mesmo  anno 
de  1829  é  nomeado  presidente  da  provincia  de  Santa  Ca- 
tharina,  e  desempenha  esse  cargo  até  21  de  Abril  de  1831; 
a  noticia  da  abdicação  do  Sr.  D.  Pedro  I  edos  aconteci- 
mentos que  se  haviam  passado  e  se  estavam  passando  na  ca- 
pital do  império,  alvoraçam  os  ânimos  na  capital  d*aqQe]Ia 
provincia ;  a  tranquilla  cidade  do  Desterro  quer  também 
pagar  seu  tributo  ao  espirito  de  nacionalidade  brasileira 
resentido  e  ao  contagio  revolucionário ;  rebenta  uma  revc»!- 
la  militar,  que  vai  ao  palácio  exigir  a  deposição  do  presi- 
dente. Prova-se  no  fogo  o  ouro,  e  na  adversidade  o  animo 
dos  grandes  corações.  O  conselheiro  Alvim  mostra-se  no 
dia  tremendo  da  crise  Ião  sábio  e  enérgico  como  patriota; 
resistir  équasi  impossível,  ceder  absolutamente  um  perigo 
para  a  causa  publica ;  Alvim  esqucce-se  de  si,  e  só  cuida  da 
pátria;  não  quer  lutar,  dá  conselhos  à  revolução,  e  mos- 
tralhe  o  melhor  caminho ;  o  chefe  d*ella,  o  brigadeiro  Leite 
Pacheco,  admira-se,  torna-se  dócil  ás  suas  observações,  e 
os  fados  lomam  a  direcção  que  entende  Jever  dar-lhes  a 
aucloridade  atacada  ;  a  vicli ma,  em  honrada  lei,  nao  entre- 
ga a  presidência  aos  revolucionários,  como  elles  exigem, 
mas  ao  vice-presidente,  que  é  obedecido  1  E'  raro  na  histo- 
ria o  conseguimento  de  láo  bella  victoria  pelo  próprio  ven- 
cido. 

Mas  o  conselheiro  Alvim  sahira  de  lâo  brilhante  lula 
cansado  da  vida  publica  ;  além  do  mais,  amigo  do  ex-impe- 
rador,  nao  quer  partilhar  o  poder  cora  os  adversários  d*elle  ; 
não  renega  a  pátria;  reputa -se,  porém,  menos  próprio 
para  influir  nas  cousas  politicas  na  nova  epocha que  começa; 
pede  a  sua  reforma ;  tinha  sido  promovido  a  capitão  de 
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maré  guerra  a  12  de  Outubro  de  1823,  a  cbefe  de  divisão 
a  12  de  Outubro  de  1827,  é  reformado,  emfim,  no  posto  de 
cbefe  de  esquadra  a  28  de  Julho  de  183i :  pretende  consa- 
grar-se  exclusivamente  ao  amor  da  esposa  e  dos  filbos ; 
mas  o  povo  calbarinenso  vai  procural-o  no  lar  da  família 
e  dà-lbe  uma  cadeira  na  sua  assembléa  provincial,  que  o 
elege  seu  presidente. 

Em  1839  a  rebellião  do  Rio-Grande  do  Sul  ousa  inva- 
dir a  provincia  vizinha.  Mello  e  Alvim  acode  solicito  ao 
brado  da  legalidade,  toma  interinamente  o  commando  das 
forcas  navaes  em  operações  na  provincia  de  Santa  Catbari- 
na,  e  é  por  esse  relevante  serviço  louvado  pela  regência 
em  nome  do  imperador. 

A  proclamação  da  maioridade  de  S.  M.  Imperial  o  Sr.  D. 
Pedro  II  tem  o  encanto  de  attrabir  à  corte  o  antigo  e  dedi- 
cadíssimo servidor  do  Estado.  A'  voz  do  imperador  elle  deixa 
seu  suave  retiro  de  Santa  Catharina,  eé  nomeado  em  1811 
vogal  do  conselho  supremo  militar,  e  encarregado  do  quar- 
tel-general  da  marinha ;  a  14  de  Junho  parte  paraS.  Paulo 
como  presidente  d*e.ssa  provincia,  cargo  de  que  obtém  de- 
missão a  24  de  Novembro  do  mesmo  anno,  e  volta  a  conti- 
nuar no  exercido  de  vogal  do  conselho  supremo  militar. 

Em  1844,  pela  segunda  vez  intendente  de  marinhada 
côrtc,  é  ainda  incumbido  de  algumas  outras  commissões, 
até  que  a  18  de  Setembro  de  18  >1  é  nomeado  conselheiro 
de  guerra,  e  a  24  de  Outubro  de  1855  conselheiro  de  Esta- 
do extraordinário,  e  entrando  em  exercido  deixa  por  in- 
compatibilidade o  lugar  de  ajudante  d'ordens  do  minis- 
tro da  marinha  e  encarregado  do  quartel-general.  A  impor- 
tância e  o  peso  de  funcções  tão  consideráveis  não  absor- 
vem todas  as  vigílias  e  todas  as  faculdades  do  velho  ser- 
vidor da  nação,  que  ainda  acha  tempo  e  forças  para  desem- 
penhar a  tarefa  de  inspector  das  fabricas  do  município  da 
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c6rl0»  protegidas  por  concessões  de  loterras,  ou  subveDcSo- 
màà$  pelu  governo.  Fiftalraenlo,  em  Agasto  doaooo  cor- 
râiile  passa  a  coasclheiro  de  Estado  ordinário,  e  menos  d$ 
dois  mezes  depois  descansa  dos  trabãlUos  àà  terra^  porque 
reslilufí  á  terra  os  seus  restos  morlat^s. 

Oilenla  a  dois  annus  de  idade,  e  n*esses  sesseota  e  qua- 
tro úf^  serviços  nao  interrompidos^  eis  a  bis  tona  de  nmi 
nobre  vida;  o  biographa  que  quizer  esludai-a  ha  de  en- 
contrar em  cada  anuo  uma  data  marcando  um  facto  impor- 
lante  ou  houroso,  ea  poslôridade  abençoará  a  memoria  do 
eonselheiro  do  Estado  Miguel  de  Sousa  Mello  e  AUim. 

Em  seu  peito  briltnram  medallias  e  insignias  teslemu- 
nhadoras  do  presUmo  o  das  virluJos  de  que  soube  dar 
exemplo  aos  homens;  o  liooemerito  cidadão  foi  agraciado 
em  18 1 8  com  o  babito  de  cavai  leíro  da  ordem  deS.  Benti:» 
de  A?iz,  em  IBll)  com  a  ordem  de  Nossa  Senhora  da  Cod^ 
eeiçSo  dã  Villa  Vi^osa^  em  IHiS  com  a  commenda  de  8 
Benin  do  Aviz,  no  armo  SQjSfniate  com  a  d i gaitaria  da  impe- 
rial ordem  da  Rosa,  em  1841  com  a  grande  dignitaria  da 
mfsniã  nnirrn.  nm  l'^50  pnrS.  M.  Fid.^lj^sima  rnm  :i  rrmi- 
mencka  aa  muito  Duore  e  aoliga  ordem  aa  iorre  q  t^paoa 
do  Valor,  Lealdade  e  Mérito. 

O  Dosso  venerando  consócio  possuia  vasta  erudição 
e  cultivava  com  esmero  as  letras  e  as  sciencias  mathema- 
thicas»  em  que  era  muito  versado,  e  das  quaes  rejeitara 
em  sua  mocidade  uma  cadeira  de  lente ;  conhecia  perfei^ 
lamente  a  lilteratura  franceza,  ingleza,  italiana  e  bespa- 
nhola,  e  a  portugueza  não  tinha  para  elle  segredos;  era 
consummado  latinista,  e  desde  os  mais  tenros  annos  arava 
com  vantagem  no  campo  da  poesia:  tivera  por  mestre 
n'esse  ameno  cultivo  o  famoso  Nicolào  Tolenlino,  seu 
amigo  de  familía,  assiduo  frequentador  da  casa  de  seus 
pais  e  apreciador  do  seu  talento  poeticOí  que  mal  enten- 
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dida  modéstia  escondeu  sempre  em  sombras  quasi  impe- 
netráveis. A  condescendência  obsequiosissima  de  sua  muito 
digna  ramilía  permitliu-nos  apreciar  algumas  de  suas  obras 
inspiradas  pelo  clássico  Parnaso ;  pertencem  ellas  a  uma 
escola  que  não  é  a  do  nosso  lempo ;  mas  juizes  compe- 
tentes as  applaudiriam  em  sua  bella  e  altiva  elevação ; 
dôe-nos  não  caber  nos  limites  e  na  especial  natureza  d' este 
discurso  a  reproducção  de  algumas  odes  e  de  alguns 
sonetos  do  illustre  conselheiro  Alvim. 

Dotado  de  memoria  prodigiosíssima,  o  nosso  chorado 
consócio  conservou-a  sempre  fiel  até  o  ultimo  crepúsculo 
da  vida,  e  assim,  pois  quo  o  seu  braço  de  guerreiro  e  a  sua 
intelligencia  de  sábio  tinham  sido  provados,  experimen- 
tados com  fulgidas  provas  de  civismo  durante  meio  século 
e  mais  quatorze  annos,  pois  que  elle  tinha  florescido  em 
dois  mundos,  atravessado  cinco  epochas  na  historia  de 
Portugal  e  do  Brasil,  assistido,  embora  de  longe,  a  revolu- 
ções e  a  consideráveis  movimentos  politicos,  essa  memoria 
assombrosa  era  nn  archivo  preciosíssimo  que  às  vezes 
se  abria  nas  doçuras  da  intimidade  para  dar  luz  a  um  pas- 
Svido  que  era  também  d^elle,  e  que  fallava  dos  governos 
d'uma  rainha  e  d'um  rei,  do  primeiro  imperador  do  Brasil, 
e  do  decennio  da  minoridade  imperial,  chegando,  emfim, 
ao  reinado  do  Sr.  D.  Pedro  II.  Era  um  encanto  ouvil-o 
então  nas  expansões  da  fainllia  e  dos  amigos,  esclarecendo 
segredos,  descobrindo  as  radiculas  microscópicas  dos  gran- 
des factos,  como  fontes  quasi  invisíveis  de  rios  caudalosos, 
e  amenisando  as  graves  historias  politicas  com  os  episó- 
dios e  as  circumstanclas  que  escapam  ao  publico,  e  que 
muitas  vezes  são  placentas,  origens  encobertas  de  aconte- 
cimentos importantes. 

Homem  de  honestidade  exemplar,  amigo  experimentado 
na  adversidade,  coração  rico  de  virtudes,  pai  de  família 
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exlremosissimo,  o  conselheiro  de  Estado  Miguel  de  Sousa 
Mello  e  Alvim  recebeu  do  Deus  na  terra  um  premio  no  amor 
e  nos  santos  gozos  do  lar  domestico  ;  tevo  do  seu  ca- 
samento dezeseis  filhos,  a  quatorze  dos  quaes  deixou  yíyos 
e  abençoados,  jà  servindo  à  palria,  já  se  ostentando 
dignos  de  seu  nobre  pai ;  nem  nos  é  preciso  repetir  os 
seus  nomes,  todos  conhecem  os  robustos  galhos  do  robus- 
tíssimo tronco ;  áquellc  qud  lhe  herdou  os  trabalhos  de  en- 
genheiro sertanejo,  ao  capitão  de  mar  e  guerra  e  ao  !• 
tenente  que  em  honra  da  pátria,  um  pára  a  vida  no  jogo 
das  batalhas,  e  outro  se  consagra  ao  Estado  na  alta  admi- 
nistração, ao  genro  de  superior  inlelligencia  que  na  secre- 
taria de  marinha  ajunta  lindo  florão  á  coroa  da  família 
a  quo  SC  ligou,  ninguém  precisa  perguntar  seus  nomes, 
porque  são  nomes  que  o  paiz  todo  conhece  o  applaude  ; 
porque  Alvim  é  um  nome  que  se  perpetua  no  serviço  e  no 
amor  da  nação  brasileira. 

E  nada  faltou  à  nobreza  do  iliustrc  velho  :  presidiu-a 
sempre,  e  veiu  coroal-a  na  morle  o  sentimento  puro  da 
religião ;  o  conselheiro  de  Estado  Alvim  morreu  soílrendo 
pange.nte  agonia,  e  sofTreu  seus  últimos  tormentos  da  vida 
humana  sem  desmentir  a  forlah-zi  do  seu  enérgico  e  sn- 
Mime  coração;  morreu  soíTrcMido,  c  solTreu  sem  gemer: 
com  os  olhos  e  a  alma  vollados  para  o  céo,  esqueceu,  não 
sentiu  os  padecimentos  da  terra,  não  se  queixou,  não 
tremeu  no  transe  linal ;  ao  expirar  os  seus  lábios  sorriram, 
c  a  sua  alma  no  raiar  do  sorrir  de  justo  abriu  o  vôo  para 
a  eternidade. 

Honra,  pois,  ao  nome  e  á  sepultura  do  benemérito  con- 
selheiro de  Estado  Alvim,  em  cuja  cabeça  alvejava  a  neve 
da  idade  octogenária,  mas  em  cujo  coração  nunca  arrefe- 
ceu, e  menos  se  apagou  o  santo  fogo  do  patriotismo. 

Entre  os  filhos  adoptivos  do  Brasil,  o  Brasil  não  contou 
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filho  mais  dedicado  nem  mais  honesto  do  que  o  conse- 
lheiro de  Estado  Miguel  de  Sousa  Mello  e  Alvim. 

Honra,  pois,  ao  nome  do  ben  emérito  I 

A  morte  entrou  este  anno  terrível  e  faminta  na  casa  dos 
anciões  da  pátria,  e  alli  nos  roubou  três  nomes  de  mem- 
bros do  nosso  Instituto. 

No  dia  15  de  Julho  o  conselheiro  de  Estado  visconde 
do  Uruguay  deixou  de  pertencer  ao  numero  dos  vivos. 

Paulino  José  Soares  de  Sousa  nasceu  na  cidade  de  Paris 
em  1807,  e  inda  em  tenra  idade  acompanhou  seus  pais 
o  Dr.  José  Anlonio  Soares  de  Sousa  e  D.  Antónia  Magdalena 
Soares  de  Sousa  para  o  Maranhão,  onde  fez  os  seus  estudos 
de  humanidades,  revelando  logo  talento  superior ;  desti- 
nado à  carreira  das  letras,  passou  aos  quinze  annos  a 
Portugal  e  matriculou-se  na  universidade  de  Coimbra ; 
estudando  até  o  quarto  anno  de  direito  e  cânones  com 
applausos  de  seus  lentes  e  condiscípulos,  jà  prelibava 
a  próxima  conquisla  do  titulo  scicnlilícQ,  quando  rebentou 
a  revolução  absolutista,  que  em  seus  furores  fechou  o 
templo  e  espantou  os  sacerdotes  de  Minerva. 

O  esperançoso  joven  volta  ao  Brasil,  e  segue  em  breve 
para  a  província  de  S.  Paulo,  em  cuja  academia  de  direito 
recebe  em  1831  o  gráo  de  bacharel. 

Sempre  muilo  merecidaiLente  considerado  por  seus  mes- 
tres, gozando  entre  os  estudantes  seus  collegas  de  influen- 
cia incontestável,  devida  à  sua  brilhante  intelligencia  e  à 
mais  altrahente  affabilidade,  Paulino  José  Soares  de  Sousa 
entrou  na  vida  publica  em  uma  epocha  de  fervorosa  exalta- 
ção politica,  quo  arrebatava  todos  os  espíritos,  inflamroava 
as  generosas  ambiçOos  da  mocidade  illustrada,  e  em  cada 
cidadão  parecia  exigir  um  athleta  no  parlamento,  uma  sen 
tinella  na  imprensa,  um  tríbuno  na  praça,  um  soldado  no 
campo ;  mas  o  nosso  distincto  consócio  resistiu  à  impe- 
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Uma  tomula»  0  abraçou  a  magistratura, sendo  despachado 
juiz  de  fárâ  de  S.  Paulo,  e  oito  meies  U '3 pois  removido 
para  a  côrtc,  no  lagarde  juízdo  crime  do  bairro  de  S.  José, 
passando  com  a  execução  do  código  do  processo  a  juiz  do 
eivei  da  2*  vara  da  corte. 

Como  magistrado  Paulino  José  Soares  do  Sousa  póz  ter- 
mo á  mais  bonrosa  carreira  no  fim  de  breves  annos»  quan- 
do jà  era  desombargadur  da  nd;içao  do  Rio  de  Janeiro;  I 
juiE  integerrimo»  profundo  conbecedor  da  sciencia  do  di- 
rei  to,  interpreto  fUd,  e  appticador  consciencioso  da  lei ,  foi 
digno  lia  nobre  toga  que  vestiUp  e  honrou  o  sacerdócio  da  ■ 
magistratura.  Porque  a  deixou  elle  ?*.»  Porque  privou  lao 
codo  o  paiz  de  umraagislrado  modtlo?  Perguntai-o  à po- 
litica. 

Promulgado  o  acto  aJdicional,  a  província  do  Rio  de  Ja« 
nciío,  GU*gendo  os  membros  da  sua  primeira  Dssembléa 
provi ocial,  escolheu  para  ella  os  seus  liomoas  mais  noU- 
"Hm,  Lodo  e  José  Clemente,  vultos  do  182*2 ;  José  Bt3rnar- 
dino,  atilígo  ministro  o  deputado»  bella  inleliigencia  e  rígi- 
do caracter ;  João  l*aulo,  sábio  o  eloquenlo  engenheiro  e 
malheraatico ;  Eviírislo,  honestíssimo  patriota,  o  então  lu- 
zeiro da  imprensa ;  Sousa  França,  o  inteliigente  zelador  da 
economia,  o  guarda  vigilante  do  orçamento  ;  o  Dr.  Silva  e 
Ccsar  de  Menezes,  duas  sciencias  o  duas  probidades :  lem- 
bramos somente  alguns  dos  que  jà  nao  vivem,  varões  que 
foram  disli netos,  e  entre  os  quaes  mereceu  ser  contempla- 
do n*aquella  eleição  o  joven  Paulino  José  Soares  de  Sousa, 
que  no  meio  d'essas  notabiiidades  tanto  se  fez  notar,  que  a 
assembléa  logo  o  escolheu  para  entrar  na  lista  dos  vice-pre- 
sidentes  da  província. 

Mas  o  mancebo  tocara  copi  os  lábios  a  laça  encantada ; 
recebera  em  seus  hombros  a  túnica  de  Dejanira;  a  politica 
disputou  à  magistratura  a  posse  exclusiva  do  seu  talento 
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esclarecido ;  eram  duas  esplendidas  rivaes  em  luta ;  ambas 
nobres  e  dignas,  uma  mais  grave,  mais  fria  e  reservada,  a 
outra  mais  brilhante,  mais  caprichosa,  mais  dominadora ; 
naturalmente  foi  esta  que  venceu. 

Grande,  louvável,  insigne  é  a  missão  do  estadista:  não 
censuramos  o  nosso  illustrado  consócio  por  havèi-a  emfim 
preferido  com  exclusão  da  sua  carreira  de  magistrado ;  elle 
se  devia  ao  paiz,  e  consagrou-se  ao  paiz,  correspondendo 
aos  votos  da  nação  e  à  confiança  da  coroa ;  lamentamos 
apenas  a  perda  seotida  pela  magistratura;  talvez,  quasi 
com  certeza,  também  o  illustre  cidadão  a  lamentou,  por- 
que a  vida  do  politico  é  um  oceano  de  tempestades  fre- 
quentes, ó  uma  fonte  de  desillusões  que  apagam  a  fé  nos 
homens,  ó  o  desengano  para  o  crente,  a  pobreza  para  o 
honrado,  tormento  para  o  brioso ;  mas  é  um  dever  sagra- 
do. A  vida  do  politico  consciencioso  pôde  aproveitar, 
aproveita  á  pátria,  a  elle  nHo;  no  maior  auge  das  suas  gran- 
dezas o  politico  consciencioso  deslumbra  a  multidão  com 
um  brilhantismo  apparento,  mas  na  realidade  da  sua  vida 
ha  magoas  que  se  escondem,  torturas  que  se  abafam,  o  a 
sua  missão  é  um  marlyrio  imposto  pelo  dever. 

Paulino  José  Soares  de  Sousa  entrou,  pois,  na  scena 
politica,  na  qual  durante  mais  de  um  quarto  de  século  re- 
presentou importantíssimo  papel. 

No  parlamento  foi  deputado  pela  província  do  Rio  de 
Janeiro  desde  1833  até  1849,  em  que,  escolhido  senador 
cm  lista  tríplice,  offerecida  pela  mesma  provinda,  passou 
a  ter  assento  na  casa  vitalícia  ;  tinha,  é  certo,  deixado  de 
ser  reeleito  em  1844,  ficando  segundo  supplenie  entre  os 
votados;  mas  ainda  então  coube-lhe  occupar  a  sua  cadeira 
na  camará,  cm  consequência  do  fallecimento  de  um  ílepu 
tado,  o  de  haver  entrado  para  a  outra  camará  o  prínunio 
supplente. 

TuMO  XXIX  P.  II 


«♦T4 

Qmt  601  ttflui,  qper  na eate  easi  d^pirlãmêntii,  êsll 
fMse  &a  iH^pos^iio  m  aa  maioria,  oo  fiigit^  mbrialroi 

nunca  se  nii^sUou  dominado  pela  ambição  das  palmas 
Iríuinphaeà  da  tribuna  ;  qu  mdo,  poréiii,  subia  a  ella^  cti.v 
mado  pelo  dever  ou  pela  conseicDcivi,  rompia  da  saus  lá- 
bios uma  torrente  de  raciocÍDÍos  que  a  pureza  do  estyla 
testia  de  eleg;inte  fòrina ;  valente  ãrgumeolador  que  ele* 
Vâva  as  discussões,  aprúfundundo  as  malerías,  faltjva  sem- 
pre à  raiSo,  raro  ou  quasi  nunca  ao  entliusiasmo,  cuidava 
pouco  das  galas  da  rEietorica,  muito  da  solidez  dos  argu- 
meuios:  a  su:h  eloquência  era  a  lógica* 

Na  alta  administração,  depois  de  ter  sido  presidente 
da  provincía  do  Rio  dti  Janeiro,  enlra  como  niinislro  da 
justiça  para  o  epbemero  gabinete  de  23  de  Maio,  que 
devia  cuhír  dois  mezes  depois  perante  a  declaração  da 
maioridade  de  Sua  Mageslade  o  imperador  o  Sr.  D.  i'<?droII; 
em  1841  volta  de  novo  a  tomar  a  pasta  da  justiça  do  mi- 
nistério de  23  de  Março;  resiste  esforçado  à  brilhanie 
opposií^ão  parlamenhr  d*esse  anno ;  sust^inla  e  Diz  passar 
a  lei  de  3  de  Deaembro  e  a  do  cooseibode  Estado»  e  em 
seguida  a  dissolução  da  camará  em  1812,  contribne  consi- 
deravelmento  no  governo  para  reprimir  os  movimentos 
revolucionários  de  S.  Paulo  e  Minas»  e  n'esse  empenho, 
apadrinhando  se  com  as  circumstancias  extraordinárias  em 
que  se  acha  o  paiz,  não  hesita  no  emprego  de  medidas 
illegaes  e  violentas,  que  dão  testemunho  da  sua  energia. 
Em  Í8i3  retira-se  do  poder  o  gabinete  de  23  de  Março, 
mas  Paulino  José  Soares  de  Sousa  faz  parte  do  que  se  orga- 
nisa  a  20  de  Janeiro,  continuando  ainda  na  pasta  da  jus- 
tiça, que  deixa  pela  dos  negócios  eslrangeiros  a  8  de  Junho, 
até  que  a  2  de  Fevereiro  de  1844  desce  do  governo  com 
todos  os  seuscollegas,  e  vai  dirigir  na  camará  a  opposiçâo 
conservadora. 
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Correm  cinco  âoQOS,  e  o  illustre  estadista  é  outra  vez 
chamado  ao  poder,  indo  no  gabinete  de  29  de  Setembro 
substituir  o  Sr.  marqucz  de  Olinda  na  pasta  dos  negócios 
estrangeiros  a  8  de  Outubro  de  1849.Sua  yasta  inlelligeacia 
e  o  seu  patriotismo  desprendem-se  dos  antagonismos  da  po- 
litica interna,  e  vão  nas  relaçOes  exteriores  ostentar  os  seus 
patentes  recursos  em  uma  arena  onde  muitas  vezes  ha  tam- 
bém adversários  e  inimigos,  onde,porem»os  adversários  e  os 
inimigos  não  são  nossos  irmãos  pela  patria.N*esse  gabinete, 
que  tem  por  si  a  paz  interna,  e  uma  vida  de  quatro  annos, 
Paulino  José  Soares  de  Sousa  encontra  hercúleas  tarefas  nas 
ultimas  questões  com  a  Inglaterra,  relativas  à  extincção  do 
abominável  trafico  de  arricanos,  e  na  luta  com  o  diclador 
Rosas, que,  começada  no  campo  da  diplomacia,  passa  para  o 
da  guerra,e  acaba  em  Monte -Caseros,  dando  em  resultado  a 
effectivá  independência  e  integridade  do  Estado  Oriental  do 
Uruguay,  as  mesmas  condições  ao  Paraguay,  a  libertação 
da  Republica  Argentina,  e,  em  direito  ao  menos,  a  livre 
navegação  dos  grandes  rios  que  formam  a  bacia  do  Prata. 

A  6  de  Setembro  de  1853  o  nosso  illustrado  consócio 
deixa,  emíim,  o  poder  para  nunca  mais  tornar  a  elle ; 
dois  dias  depois  é  nomeado  conselheiro  deEstado  ordinário ; 
a  2  de  Dezembro  do  anno  seguinte  é  por  Sua  Magestade 
o  Imperador  agraciado  com  o  titulo  de  visconde  do  Uruguay 
com  grandeza,  e  em  1855  encarregado  d'uma  missãojespe- 
ciai  junto  à  corte  de  Paris ;  passa  à  França  como  enviado 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário.  A  missão  não 
teve  resultado;  a  questão  do  Oyapock,  que  era  o  seu 
assumpto.  Geou  ainda  adiada,  e  o  conselheiro  de  Estado 
visconde  do  Uruguay,  recolhendo-se  à  pátria,  esqueceu 
a  politica  e  dedicou-se  a  profundos  estudos,  que  deram 
ao  paiz  fructos  de  subido  valor. 

Em  1862  o  visconde  do  Uruguay  começava  a  sega  e  a  exbi- 
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biçâoda  messe  prô?  cilosa  o  abundânlo,  publicando  ô  Fmaío 
fofrre  o  diffiíí?  adminisírativo^  obra  cm  dois  volames, 
porliCú  da  raonininínlu  que  plaiíejàra ;  cm  1863  prosegola 
com  ardiir  na  m^isma  empreza,  dauda  à  luz  da  improosa 
em  oulros  dois  volamoâ  a  prim^jira  parte  dos  EHudm 
praUWÃ  êúbre  ã  administra{4lú  doM  promaeias  no  Õra$U, 
trabalho  á^  vastaâ  proporçõefi,  quõ  inftílismenla  a  morte 
vfiiii  inlísr romper,  mas  que  nera  por  isso  ò  menos  eslímado 
e  considerai] o  [mr  auctoridadcs  cnmpiHenieâ  na  matéria^ 
parte  das  q^àm,  embora  multai  ve^es  se  afasto  do  viscotiile 
da  Uruguay  em  pontos  dá  ílonlrina  e  de  consequente 
pratica,  nao  Ibe  noga,  antes  applaode^  a  importância  eo 
mereci  monto  das  duas  obras  que  ollo  duixou  impressas. 

O  viscomle  (lo  Uruguay  dormiu  o  ultimo  somno  aos 
eineoenta  o  nora  aonos  de  idade;  estava  alquebrado 
a  cnvelhííciJo  pelo  labor  incesâaole  e  pela  enfermidade 
que  em  lenlo  padecer  o  levou  no  tumulo  j  em  sua  vida  mal 
eonbeeèra  as  Testas,  as  distracções  e  os  prazeres  da  socie-  ■ 
dade ;  tinha  as  suas  delieííts  no  gabinete  de  estudo ;  o  sen 
eni*auto  uos  livros  rios  quaes  apenas  o  separava  o  dever 
do  serviço  puldíco  ;  suas  tioras  rlc  ds^scanso  pertenciam  ao 
amor  da  ramilia  e  às  suaves  doçuras  da  amizade  ;  a  am- 
bição de  saber  e  a  constância  no  trabalho  gaslaram-lhe  as 
forças  ;  seu  tronco  jà  estava  dobrado  como  o  do  octoge- 
nário, seus  passos  mal  seguros  annuncíavam  odesfalle- 
cimento  do  corpo,  e  ainda  assim  trabalhava  e  trabalhou 
até  o  dia  em  que  o  golpe  fatal  da  enfermidade  o  prostrou 
no  leito,  e  o  condemnou  ã  longa  e  cruelissima  agonia  que 
precedeu  ao  seu  passamento. 

Como  fllho,  esposo,  pai  e  amigo,  o  visconde  do  Uruguay 
foi  um  modelo  de  dedicação  c  de  fidelidade ;  como  magis- 
trado, escriplor  e  homem  de  sciencin,  todos  lhe  fazem 
plena  justiça ;  como  politico  provou  (irmeza  de  convicções. 
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8  foi  om  dos  mais  prestigiosos  chefes  do  partido  conser- 
vador ;  por  isso  mesmo  os  contemporâneos  são  juizes  sus- 
peitos dos  seus  actos,  das  suas  i  Jéas  e  da  sua  influencia 
no  governo  do  Estado ;  a  nós  cumpre  respeitar  a  pureza 
das  suas  intenções,  á  posteridade  julgal-o  em  seu  caracter 
de  estadista. 

O  visconde  do  Uruguay  foi  altamente  considerado  dentro 
e  fora  do  Império ;  mereceu  de  Sua  Magestade  o  Imperador 
D.  Pedro  II  a  graça  da  grã-cruz  da  imperial  ordem  da 
Rosa,  de  ollQcial  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro ;  de 
Sua  Magestade  o  rei  de  Nápoles,  em  1850,  a  gr3-cruz 
da  ordem  de  S.  Gennaro ;  do  rei  da  Dinamarca,  em  1852, 
a  da  ordem  real  de  Dambrog;  do  imperador  da  Áustria, 
no  mesmo  anno,  a  da  ordem  imperial  da  Coroa  de  Ferro, 
o  do  rei  do  Portugal  a  da  ordem  de  Christo  d'aquelle 
reino. 

Na  republica  das  letras  era  membro  honorário  da  aca- 
demia Tiberlna  de  Roma,  da  academia  Archeologica  da 
Bélgica,  da  academia  britannica  de  Sciencias,  Artes  e  In- 
dustria, da  sociedade  Zoológica  de  Acclimalação  de  Pariz, 
da  sociedade  Anima  1  ora  das  Sciencias,  Letras  e  Artes  de 
Dunkerlíe,  do  Instituto  Histórico  c  Geographico  Brasileiro, 
da  sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  e  do  Ins- 
tituto Histórico  do  Rio  da  Prata. 

E  agora  cumpre-nos  ainda  pagar  um  tributo  sagrado  à 
memoria  do  illuslre  cidadão. 

O  visconde  do  Uruguay  occupou  as  mais  altas  posições 
sociii^:  foi  magistrado  durante  alguns  annos,  presidente 
da  pra||^ncia  do  Rio  de  Janeiro,  deputado  desde  1836  e 
depois  senador  do  Império,  quatro  vezes  ministro,  emfim 
conselheiro  de  Estado:  possuirá,  entrando  na  vida  politica, 
uma  modesta  fortuna ;  viveu  sem  ostentação  e  sem  fausto, 
e  morreu  legando  à  sua  familia,  com  o  thesouro  do  seu 
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nome,  uma  pobreza  gloriosa.  Os  altos  poderes  do  Eslad<i, 
concede  ndo  pensíes  à  viuva  e  à  filha  do  visconde  do  Uru- 
guay,  lavraram  pan  sua  memoria  a  mais  brilhanlc  cartado 
nobreza,  o  leste  mu  ah  o  eloqaenle  da  sua  i  mm  l' risa  probi^ 
daíie. 

A  16  de  Agosto,  um  mez  e  um  diaílt^pois  do  visconde 
do  UrugtiaXí  desceu  lirabem  á  morada  dns  mortos  o  sea 
companheiro  e  collega  nn  campo  da  pcliliea,  na  cimara, 
im  senarlo,  no  ministério  e  no  coostllio  de  Estado  o  nosso 
íllasire  consócio  Manoel  Fel  zarJo  de  Sousa  e  Mello- 

Nascido  a  5  de  Dezembro  de  1803  na  freguezia  do  Cam- 
po-Grandí%  municipo  da  côrtp,  esludou  no  lar  palerno  as 
primeiras  leiras  o  a  latim,  e  no  seminário  episcopal  de  S. 
José  c^implelou  o  siíii  curso  de  huínanuhdes.  Em  Junho 
de  1822  atravessou  o  Atlântico,  foi  beber  nrks  peitos  de 
Coimbra  a  sciencia  de  que  sequioso  se  itiostra^a;  coope- 
rou na  universidade  p:ira  manter  a  reputação  gloriosa  dos 
cslu Jantes  hr.isileiros,  ganbou  prémios  cm  todos  0?^  annris 
lei^livos  em  que  essa  dístlncção  havia,  e  tomando  o  grão 
de  bacharel  em  mathematlcas  em  IBi^^  voltou  k  pátria  e 
hn  no  anno  seguint':í  despachado  lente  substituto  da  aca- 
demia militar  da  corte,  e  logo  depois  tenente,  graduado 
capitão,  do  corpo  de  engenheiros. 

A  fortuna  bafejara  o  joven  de  22  annos ;  abençoada, 
porém,  seja  a  fortuna,  quando  em  sua  cegueira  acerta  com 
o  merecimento  e  a  intelligencia  esclarecida. 

O  verdadeiro  talento  faz  sentirão  longe  o  seu  fulgor: 
as  habilitações  de  Manoel  Felizardo  foram  conhecidas  e 
aproveitadas  fora  da  academia ;  na  commissão  liquidadora 
do  primeiro  e  infeliz  banco  do  Brasil,  na  do  exame  do 
pessoal  do  thesonro  e  de  todas  as  outras  repartições  íis- 
cães  da  corte  experimentàram-se  desde  logo  o  seu  elevado 
préstimo  e  a  extensão  das  suas  faculdades. 
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Em  1832,  nomeado  inspector  da  ibesourâria  provincial 
do  Rio-Grande  do  Sul,  presidiu  e  dirigiu  a  sua  organisação, 
ecom  tanta  babllidado  e  tino  administrativo,  que  em  me- 
nos de  três  annos  a  renda  duplicou;  retirando-se  d'aquelia 
província,  consagrou-se  exclusivamente  ao  magistério  até 
o  anno  de  1837,  em  que  foi  chamado  ã  administração  da 
provinda  do  Ceará,  que  exerceu  como  presidente  até  1839, 
sendo  então  removido  para  a  do  Maranhão,  ensanguentada 
por  violenta  e  brutal  rebellião.  No  Ceará  o  exaltamento  dos 
partidos  offeroceu  então  um  quadro  de  resistência  e  de 
reacção,  de  ant  igonismos  ardentes,  que  enchem  a  historia 
de  injustiças  mutuas,  de  recriminações  parciaes,  que,  não 
disputando  ao  nosso  illustrado  consócio  os  foros  de  hábil 
administrador,  discutem-lbe  ainda  a  imparcialidade  poli- 
tica em  processo  que  espera  da  sentença  do  juiz  competente, 
que  sahirádas  novas,  ou  de  futuras  gerações ;  no  Maranhão 
p  governo  sem  forças,  appellando  para  recursos  insudlcien- 
tes,  lutando  com  os  rebeldes,  quasi  abandonado,  porque 
os  cuidados  da  corte  se  concentravam  no  Rio-Grande  do  Sul, 
onde  mais  gravemente  perigava  a  integridade  do  Império ; 
no  Maranhão  a  presidência  foi  para  Manoel  Felizardo  um 
martyrio,  uma  missão  desesperadora,  em  que  qualquer  ou- 
tro bastante  faria  nã )  succumbindo,  em  que  elle  fez  muito 
resistindo  impassivel,  pondo  em  campo  cerca  de  cinco  mil 
saldados,  e  facilitando  assim  a  completa  pacificação  da  pro- 
víncia, que  íoi  mais  lirde  realizatla  polo  Sr.  barão  depois 
conde  e  marquez  de  Caxias. 

Nas  epochas  de  lula  violenta  o  espirito  de  partido  é  mui- 
tas vezes  iniquo  e  implacável ;  na  colheita  dos  louros  de  um 
Iriurapho  os  vencedores  amam  o  exclusivismo  das  honras 
das  victorias :  esmerilhar  e  patentear  sem  nuvens  a  ver- 
dade é  diflicil,  senão  quasi  impossível  aos  que  vivem  com 
os  homens  da  mesma  idade*  aos  que  ouvem  os  interessados, 
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àquelles  que  são  partes  e  prelendem  ser  jaizcs ;  como  quer 
que  seja,  é  incontesUvel  que  ua  presidência  do  iMaraubão 
Manoel  Felizardo  soube  nâo  se  deixar  abater  e  vencer  por 
15,000  rebeldes,  conseguiu  a  restauração  da  cidade  de 
Caxias,  expõz  a  sua  vida  na  tomada  da  villa  delcatú ;  pres- 
tou, portanto,  serviços  reaes,  e  por  elles  foi  merecida- 
mente promovido  ao  posto  de  major. 

A  provincia  das  Alagoas  em  1840  até  1842,  a  de  S.  Paulo 
em  t843,  a  de  Pernambuco,  por  poucos  dias,  em  1848, 
tiveram  o  nosso  illuslrado  consócio  por  presidente,e  aves- 
sas, menos  vehemcnte,  a  intolerância  dos  partidos  deixou 
ao  administrador  zeloso  mais  arorlunado  ensejo  de  servirá 
causa  de  todos  na  boa  direcção  dos  negócios  provinciaes. 

Manoel  Felizardo  não  tinha  ficado  esquecido  na  adminis- 
tração das  províncias :  duas  vezes  eleito  deputado,  se  dis- 
tinguira na  camará  como  hábil  discutidor  e  adestrado  na 
pratica  administrativa.  Membro  notável  do  partido  conser- 
vador, soffrcu  as  consequências  do  revez  politico  de  184i, 
que  foi  aproveitado  pela  escola  militar  até  1848,  em  que, 
no  mez  de  Março,  o  gabinete  organisado  pelo  visconde  de 
Macrilié  roubou-Iiie  o  lente  pnxlaro,  que  foi  ser  ministro  da 
guerra.  Coino  o  primeiro  ministério  do  visconde  do  Uru- 
guay  lambem  esse  leve  vida  ephemera :  o  nosso  illustrado 
consócio  volta  á  elTeclividade  do  magistério,  inlerrompe-a 
|)ara  ir  tomar  assento  na  assembléa  provincial  do  Rio  do 
Janeiro,  da  qual  é  eleito  presidente  em  1848,  e  no  mesmo 
anno,  a  á9  de  Setembro,  é  de  novo  chamado  ao  ministério, 
occupando  a  pasla  da  marinha  o  interinamente  a  da  guerra, 
da  qual  é,  em  t- 49,  elTectivamente  encarregado;  n'esse  ga- 
binete contribue  muito  para  a  debellaçcâo  da  revolta  praeira 
em  Pernambuco,  dá  provas  de  grande  actividade  e  energia, 
preparando,  dispondo  com  rapidez,  e  fazendo  ulilisar 
lodos  os  meios  necessários  para  a  guerra  do  Prata,  que 
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acaba  incruenta  no  Estado  Oriental,  dissolvendo-se  o  exer- 
cito de  Oribe,  e  na  Confederação  Argentina,  sendo  vencido 
em  Monte  Caseros  o  tyranno  de  Palermo.  Em  1853  sabe  do 
mibisterio,  e,  nomeado  no  anno  seguinte  director  geral  das 
terras  publicas,  é  o  creador  doesta  repartição,  e  concorre 
consideravelmente  para  a  organisação  dos  regulamentos 
necessários  para  ser  executada  a  lei  de  18  de  Setembro 
de  1850. 

Ainda  outra  vez  ministro  da  guerra  em  Janeiro  de  1859, 
poucos  mezes  se  conserva  no  poder,  em  que  então  pela  ul- 
tima vez  faz  sentir  a  sua  capacidade  administrativa  e  pro- 
fundo conhecimento  dos  negócios  da  repartição,  que  com 
elevada  inlelligencia  dirigiu. 

Em  1848  tinha  sido  eleito  pela  provincia  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  lista  tríplice  para  senador,  e,  escolhido  em  De- 
zembro do  mesmo  anno  por  Sua  Magestade  o  Imperador, 
foi  sentar-se  na  camará  vitalícia  em  uma  cadeira  que  illus- 
trou  com  o  seu  grande  saber  e  com  a  eloquência  da  sua 
palavra. 

Estava  ainda  vigoroso  e  forte  quando  começou  a  ouvir 
annuncios  de  morte  no  coração,  affectado  por  uma  d'essas 
enfermidades  terríveis,  que  avançam  e  se  desenvolvem 
sinistramente,  zombando  da  sabedoria  do  medico  e  dos 
cuidados  da  victima,  que  acaba  cansada  da  vida  tormentosa 
pelos  soffrímentos  e  negrejada  pela  desesperança. 

Manoel  Felizardo  de  Sousa  e  Mello  occupou  com  dis- 
tincção  os  mais  altos  cargos  do  seu  paiz ;  em  1859  foi  no- 
meado conselheiro  de  Estado  extraordinário,  passando  por 
decreto  de  Agosto  de  1866  ao  exercício  ordinário,  em  que 
jà  não  lhe  foi  dado  entrar;  Sua  Magestade  o  Imperador  o 
agraciou  em  1841  com  a  commenda  da  ordem  de  Christo, 
e  Sua  Magestade  Fidelíssima  com  a  grã-cruz  da  mesma 
ordem. 

TOMO   XXIX  P.    II  63 


-á 


—  482  - 


*  OBnttil  perdeu  n*essd  prestante  cidadão  umadíxiinislra» 
dor  netatifl,  um  vario  esclurecido,  do  ilUistração  profundâp 
qil6Md»dj4iO  augoientava  uo  estudo  desvelado  dassdei^ 


O  MMaí^èfro  d* Estado  Manoel  Felizardo  de  Sous 
MlOt  Oidi^  se  mostrou,  mostrou*se  notabilidade ;  no  i 
gilterio  deixou  lembrança  mdalevel  do  briihaotismo,  da 
ameaidade  e  da  profundeza  das  suas  lições  na  memoria 
grtlâ  de  toJoa  os  seus  discípulos ;  na  arena  politica  foi  um 
dn  priOMiros  vultos  do  seu  par  lido,  no  parlamento  goioa 
Biereeidiniente  foros  de  orador  abalizado ,  e  nas  altas  ques- 
MMfiOiíiceiras  dos  últimos  annos  clt^vou-sa  no  senado  ã 
llliira  dos  maisconsummados  tidarlores :  nos  trabalhos  do 
gaWneUi»  n'€ssa  seara  muitas  vezes  ignorada»  e  onde  mais 
griveamle  se  tribuu  o  espirilo  e  se  gasta  a  vida»  foi  tão 

ietifO,  tomo  ^'eijfKlo  e  babiU  

GoDsegiiii  em  t6<m  «rrojadM  MUr  aoe 
na  escala  soelal :  foi  a  ialell^feneia  qae  imra  tant»  líie  èeo 
asas  de  agda :  abençoamos  o  sptmia  de  go? eme  fVeabrs 
âo  merecimento  as  portas  de  tod»  as  grandesas. 

Antes  dos  conselheiros  de  Estado  visconde  do  Unigaay 
o  Manoel  Felizardo  de  Sousa  e  Mello,  tinha  já  fallecido 
na  Europa  o  nosso  digno  consócio  barão  de  Quaraim, 
senador  como  elles  e  de  ambos  correligionário  em  politica 
e  companheiro  enérgico  nas  lulas  constilucionaes. 

lilustre  filho  da  província  de  S.  Pedro  do  Rio-Grande  do 
Sul,  Pedro  Rodrigues  Fernandes  Chaves  formou-se  em  di- 
reito na  academia  jurídica  de  S.  Paulo ;  dotado  de  incontes- 
tável talento  e  de  vigoroso  caracter,  não  4)odia  ficar  na  som- 
bra em  que  se  perdem  os  ânimos  abatidos. 

Deploramos  que  a  infeliz  carência  de  informações  e  do 
notas  biograpbicas  venha  tornar  incompletíssimo  o  elogio 
d'este,  como  ainda  d'outros  membros  do  nosso  Instituto, 
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finados  em  1866;  ao  menos,  porém,  licito  nos  émostrar-¥os 
o  barão  de  Quaraim  na  alia  administração  de  uma  provin- 
cia,  e  nas  duas  camarás  do  corpo  legislativo  do  Império. 

Presidente  da  Parahyba  do  Norte  em  uma  epocba  da  maior 
exaltação  dos  partidos,  Fernandes  Cbaves,  homem  que  de- 
testava a  mascara  da  bypocrisia.  Tranco  e  decidido  na  sus- 
tentação de  suas  idéas  politicas,  foi,  como  delegado  do  ga- 
binete de  23  de  Março  de  ISil,  extremado  zelador  da  po- 
litica então  inaugurada,  reprimiu  comafToutezaaopposíção 
dos  seus  adversários,  e,  escapando  a  uma  tentativa  de  as* 
sassinato,  não  arrefeceu,  antes  reduplicou  a  energia. 

O  seu  governo  provincial  foi  acremente  censurado  por 
violências  e  abusos,  que  o  espirito  de  partido  inspirara: 
ainda  uma  vez  repelimos,  os  contemporâneos  são  juízes  sus- 
peitos ;  mas  nunca  pôde  haver  suspeição  quando  se  apre- 
cia um  fado  que  é  hediondo  crime :  não  ha  abuso,  nem 
violência  de  aucloridade,  que  possa  armar  em  vingança  a 
mão  negra  do  assassino  :  o  tiro  disparado  eoi  1842  sobre 
Pedro  Chaves  foi  um  acto  feroz  da  loucura  ou  da  malvade- 
za  de  um  homem ;  ninguém  provou,  não  é  admissível  que 
fosse  a  execução  dos  planos  de  um  partido  generoso  e 
nobre:  se  o  fosse,  esse  partido  teria  commeltido,  no  dizer 
de  um  dos  mais  sagazes  políticos  do  século  XIX,  mais  do 
que  um  crime,  um  erro  descommunal. 

Deputado  pela  província  que  presidira,  Pedro  Chaves  foi 
extremo  mantenedor  das  idéas  do  seu  partido :  represen- 
tante da  sua  província  na  camará  temporária,  ostentou  na 
opposição  a  vehemencia  de  um  adversário  exaltado,  mas 
leal :  bateu-se  na  tribuna  sempre  a  descoberto ;  no  ardor 
da  discussão  sua  palavra  impetuosa  excedeu-se  às  vezes :  a 
energia  de  seu  caracter  o  arrebatava :  tinha  os  defeitos 
correspondentes  ás  suas  qualidades;  era  o  homem  das  lutas 
vehementes :  alírando-se  à  guerra,  queimava  o  navio  apenas 
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desembareaTa ;  não  camprehcndia  relirada  possifel,  qtterk 
vencer  ou  succumbir :  ninguém  se  eoganou  com  eite  :  iier- 
culeo  patadim  nunca  efiírou  na  líça  levando  viseira. 

Eseolbído  senador  pela  provinda  do  seu  berço,  o  barão 
de  Ouaraira  pareceu  ceder  á  influencia  da  atmosphera  mais 
serena  e  fria  da  amara  vilalicia,  onde  oMírabeau  brasi- 
Iheiro  imaginara  ir  eneonlrar  os  gelos  da  Sibéria.  Rara* 
mente  tomando  a  palavra,  quando  o  fazia  moslrava-se  ro- 
buslo,  mas  plácido  discutidor ;  deixara  no  Indostão  de 
António  Curiós  os  ardores  do  sol  da  mocidade- 

Grave  moléstia  levou  o  barão  de  Qaaraim  ã  Europa:  nlo 
lho  aproveitou  a  viagem,  morreu  sem  a  doce  consolação  de 
dormir  o  somno  eterno  reclinado  no  seio  da  pátria. 

Também  perdemos  este  aono  o  excelleiilo  e  illusErado 
velho  Joio  Henrique  Freese,  nosso  estimado  consócio.  Pe- 
rilissimo  educador  da  mocidade,  exercia  esse  nobre  e  santo 
sacerdócio  com  sabedoria  e  consciência;  sabia  ensinar  e 
sabia  educar;  ílluslrava  osaspirilose  a  domava  os  corações 
dos  discípulos ;  nos  espiritosaccendia  asciencia,  nos  cora- 
ções plantava  as  virtudes.  Era  um  preparador  do  futoro, 
porque  illuminava  a  nova  geração.  Grande  Toi  a  sua  semen- 
teira de  instracçao  na  terra;  d'ella  os  seus  alumnos  recolhem 
os  froctos  n'este  mundo;  elle  foi  recolbèl-os  para  si  no  céo. 

A  30  de  Dezembro  de  1865  morreu  desastrosamente 
na  provincia  de  S.  Pedro  do  Rio-Grande  do  Sul  o  desem* 
bargador,  Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello,  quando  caçava 
em  uma  de  suas  estancias. 

Este  nosso  digno  consócio  era  natural  de  Porto- Alegre, 
filho  legitimo  do  brigadeiro  Wenceslào  de  Oliveira  Bello 
e  de  D.  Anua  Bello,  d*uma  das  primeiras  famílias  da 
provincia. 

Perdendo  muito  cedo  sua  mãi,  e  em  consequência  do 
serviço  militar,  que  frequentemente  obrigava  seu  pai  a 
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aosenlãr-se,  fícou  sob  os  cuidados  de  seu  atõ  materno, 
o  major  André  AWes  Ribeiro  Yíanna,  que  o  amou  estre- 
mecido por  si  e  pela  filha  que  lhe  roubara  a  morte ;  foi 
o  Ídolo  e  o  companheiro  inseparável  do  extremoso  velho, 
sua  segunda  Providencia  na  terra. 

Fez  os  seus  primeiros  estudos  em  Porlo-AIegre,  e  foi 
concluir  os  que  lhe  faltavam  em  S.  Paulo,  onde  se  formou 
em  sciencias  jurídicas. 

Destinando-se  à  carreira  da  magistratura,  estreou  no 
lugar  de  promotor  publico  da  villa  de  Itaborahy,  na  pro- 
vinda do  Rio  de  Janeiro,  deixando  alli  suaves  recorda- 
ções, e  nem  um  só  desaffeclo,  tendo  desempenhado  o  seu 
cargo  com  intelligencia  e  exemplar  honestidade  ;  exerceu 
depois  em  Porto-Alegre  a  vara  de  juiz  de  direito  críminal, 
e  n'esse  lugar  foi  aposentado  com  honras  de  desembar- 
gador. 

Influencia  legitima  na  sua  província,  o  desembargador 
Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello  era  n*ella  um  dos  dois 
principaes  chefes  do  partido  conservador,  e,  eleito  por 
vezes  deputado  à  assembléa  geral,  mereceu  sempre  muita 
consideração  dos  seus  coUegas  na  camará  temporária ;  foi 
n*ella  orador  estimado ;  e  na  tribuna  respeitava  tanto  as 
conveniências,  e  quebrava  lanças  com  tão  esmerada  cor- 
tezia,  que  sempre  no  fim  do  combate  podia  o  adversarío 
apertar-lhe  nobremente  a  mão  • 

Na  qualidade  de  vice-presidente  do  Rio-Grande  do  Sul, 
coube-lbe  por  algumas  vezes  a  gloria  de  administrar  sua 
província  natal,  distinguindo-se  principalmente  em  1851, 
quando  o  Sr.  marquez  de  Caxias,  seu  parente  pelo  lado 
paterno,  passou  à  frente  do  exercito  brasileiro  aos  campos 
do  Prata  para  fazer  a  campanha  contra  Oríbe  e  o  dictador 
de  Buenos-Ayres. 

Cavalleiro  defina  educação,  homem  de  caracter  grave. 
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dD  coslames  puros  e  de  serera  probidade  p  o  desembar^ 
gàdor  Loiz  Alves  Leilo  de  OlWeira  Bello  era  excel lente 
6iposo  o  desvelado  pai;  morreu  uo  vigor  dos  annos,  cho- 
rado pôr  quantos  o  conheceram,  e  que  aceonles  dão  lesk^ 
munho  do  seu  ameno  Iralo  e  das  suas  virtudes  eivicas 
e  partícula  re5> 

Quasi  ignorado  íias  sombrias  solidões  da  pobreza,  fallo- 
ceu  a  SO  de  Agosto  d*esle  anno  o  nosso  presUinLo  coDsociqilp 
(declivo  o  conselbeirú  Líhanío  Augusto  da  Cunha  Mattos. 

Este  labor ioso  u  distinclu  cidadão  teve  por  berço  natal 
a  província  de  Pernambuco,  onde  nasceu  a  2  úe  Outuhr^ 
de  1816;  oao  precisamos  dizer  o  nome  de  seu  iltustre 
pai;  é  nome  que  o  Instiluto  Uistorico  e  Geograpbico 
Brasileiro  guarda  gravado  no  coração ;  ò  o  nome  d' um  do$ 
ieus  dois  principaes  fundadores,  cujos  bustos,  zelosa^^ 
menle  conservados  na  sala  das  nossas  sessões»  parecem 
duas  insomnes  e  venerandas  senti  nellas^  que  velam  na 
guarda  d  uma  inslitui^ão  patriótica,  que  jà  passara  em 
l^do  i  nova  geraçSo. 

UbaDio  AogiKto  da  Cunha  Mattos,  tenda  emiqQecído 
o  seu  espirito  com  o  estudo  das  letras,  entrou  a*esla  cõrle, 
e  ainda  muito  joven,  para  a  secretaria  da  guerra  como 
addido,  sem  vencimentos;  foi  nomeado,  tresannos  depois, 
em  1839,  p/imeiro  oflicial,  em  1844  chefe  de  secção, 
em  1849  oflicial-raaior,  e  em  1860  director  geral,  mere- 
cendo então  do  Sua  Mageslade  o  Imperador  a  graça  de 
oiQcial  da  imperial  ordem  da  Rosa. 

Os  ministros  da  guerra  conselheiros  António  Manoel 
de  Mello,  João  Paulo  dos  Santos  Barreto,  Manoel  Felizardo 
de  Sousa  e  Mello,  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde  e  Sebastião 
do  Rego  Barros  puzeram  em  tributo  o  alto  préstimo 
do  nosso  consócio,  tendo-o  por  oflicial  de  gabinete  durante 
os  seus  ministérios. 
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Repertório  vivo  dos  negócios  da  repartiçSb  da  guerra, 
aclíYidade  infatigável,  que  nâo  marcava  as  horas  do  tra- 
balho, e  confundia  a  noite  com  o  dia  no  desempenho 
d'elle ;  memoria  feliz  que  ia  direita  ao  caso  pedido  aos 
archivos  do  passado;  pratica  d'um  quarto  de  século 
na  administração  militar ;  methodo  que  poupa  o  labor 
e  duplica  o  lempo,  intelligencia  que  dà  luz,  modéstia  que 
ignora  o  que  vale,  eis  o  que  foi  Libanio  Augusto  da  Cunha 
Mattos  na  secretaria,  onde  começou  no  mais  humilde  o 
acabou  no  mais  elevado  lugar. 

Mas  a  sua  dedicação  ao  paiz  não  se  fazia  sentir  somente 
dentro  dos  horizontes  da  repartição  da  guerra:  o  nosso 
Instituto  recebeu  do  seu  prestante  sócio  eílectivo  provas 
repetidas  dos  cuidados  que  lhe  devia,  e  do  zelo  com  que 
procurava  enriquccer-lhe  o  archivo;  a  sociedade  Auxi- 
liadora da  Industria  Nacional,  que  se  ufanava  de  conlal-o 
entre  os  seus  membros,  o  teve  por  algum  tempo  como 
activo  e  hábil  secretario. 

Em  i861  o  conselheiro  Libanio  Augusto  da  Cunha 
Mattos  foi  aposentado  em  director  geral;  a  aposentadoria 
fora  o  favor  do  descanso,  se  ao  empregado  não  escasseas- 
sem os  meios  para  dar  pão  à  familia  e  educação  aos  filhos. 

Pobre  e  abatido,  o  nosso  consócio  passou  seus  últimos 
annos  em  melancólico  retiro ;  ainda  assim  consagrou  horas 
longas  e  nobres  vigílias  á  pátria,  escrevendo  um  indice  da 
Legislação  Militar,  que  offereceu  gratuitamente  ao  governo 
em  1804,  sendo  ministro  da  guerra  o  Sr.  conselheiro  Dr. 
Francisco  Carlos  de  Araújo  Brusque. 

Os  desgostos  apressaram-lhe  o  passamento:  servira 
2G  annos  ao  paiz ;  morreu  esquecido ;  cm  seu  transe  de 
agonia  houve  lagrimas  arrancadas  pela  lembrança  da  es* 
posa  e  dos  filhos  deixados  em  peDuria ;  sua  ultima  oração 
foi  talvez  ao  anjo  da  caridade. 


QMftndbr  emum,  ao  termo  da  lúgubre  registro 
BMlbiOsdoliislilalo  Hlslorico  o  Geognpliico  Brasileiro  11* 
nados  em  1866,  os  nossos  olhos  se  voltam  para  aqaellas 
tam$  que  demoram  ao  sal  e  occideate  do  Império,  oode 
liapttrto  dtí  dúis  annos  a  paeíoncia  oas  privações,  a  coqs- 
ttfljcít  AOS  trabalhos,  a  seireridade  m  díscipllaa,  a  Grineza 
na  nsistôneia,  o  arrojo  do  ataque,  a  bravura  nas  pelejas,  a 
bm^dade   nos  commoUimantos,  tèm  derooostrado  a(» 
Bundoo  ioexcedivel  quilate  doesse  brilhante  sem  jaca  que 
fl6  cbttia soldado  brasileiro;   Ibealro  immenso  e  variado 
de  draoias  saugainoleulos  a  estupendos,  alli  rutila  fulgu- 
raote  e  esiroodosa  a  gloria  da  patríu,  monumento  em  que 
Otda  pedra  è  a  gloria  de  um  brava  ou  de  um  bcrúe,  que 
radiíl  prodígios  nos  combates;  caro,  porém,  se  compram 
iS  l^orias  marciaes,  o  após  cada  triumpho  deslumbrante 
ficam  sempre  no  coração  da  pátria  sulcos  de  lagrimas  cbo< 
radas  sobre  os  cadáveres  de  tantos  le^es  do  mar,  da  tantos 
álçides  da  terra.  41  li  n'aquellas  lides,  n^aquellas  balalbas, 
qod  tém  sido  homéricas  polo  valor  indomaveU  sublime,  dos 
soldados  e  marinheiros,  aiii  Q'aqaelles  labores,  a'aqQeUas 
fadigas  dos  acampamentos  e  das  marchas,  qae  somente 
quem  os  experimenta  os  comprehende,  perdas  enormes 
pelo  merecimento  das  victimas  exaltam  a  grandeza  dos  sa- 
crificios  o  a  dedicação  do  civismo ;  emqaanto  muitos,  sem 
duvida,  mais  felizes  morrem  no  campo  combatendo  Intre* 
pidos  e  tendo  a  consolação  de  um  renome  esplendido  im- 
posto pelas  proezas  que  obraram  outros,  não  menos  dignos, 
mais  desafortunados,  porém,  fallecem  nos  bospitaes,  ar- 
quejando  não  pela  dôr  da  moléstia,  mas  peia  afflictiva  cer- 
teza de  não  morrer  combatendo  pela  honra  do  seu  Brasil. 
No  numero  d'estes  contamos  infelizmente  o  nosso  venerando 
consócio  o  sábio  conselheiro  brigadeiro  António  Manoel 
de  Mello. 
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Filho  legitimo  do  marechal  de  campo  António  Manoel 
de  Mello  Castro  Mendonça  e  de  D.  Gertrudes  Maria  do  Car- 
mo» esse  illustre  brasileiro  nasceu  na  cidade  de  S.  Paulo, 
na  proTincia  dos  Gusmãos  e  dos  Andradas,  de  Paula  e  Sousa 
6  Feijó,  no  dia  2  de  Outubro  de  1802. 

Contando  apenas  11  annos  e  poucos  mezes  de  idadOí  as- 
sentou praça  de  alferes  aggregado  ao  3""  regimento  de  ca- 
Yallaria  de  1*  linha  a  2  de  Abril  de  1813,  fazendo  ao  mesmo 
tempo  em  S.  Paulo  os  seus  primeiros  estudos. 

O  exemplo  paterno  o  lançara  na  carreira  militar;  a  Pro- 
videncia pareceu  abençoar  essa  escolha,  porque,  embora  o 
menino  soldado  tivesse  a  infelicidade  de  perder  logo  seu 
pai,  um  outro  marechal,  Daniel  Pedro  Muller,  lornando-se 
seu  padrasto,  foi  um  padrasto-pai,  que  desvelou-se  em 
amal-o  e  dirigil-o  pelo  caminho  da  honra;  filho  e  enteado 
de  dois  generaes,  António  Manoel  de  Mello  mostrou-se 
digno  do  nome  e  da  memoria  do  pai  e  do  padrasto. 

A  14  de  Julho  de  1823  o  joven  paulista  obtém  do  go- 
verno imperial  permissão  para  vir  frequentar  os  estudos 
da  academia  militar  da  corte,  corre  impellido  pela  santa 
ambição  de  saber;  em  1824  matricula-se  no  primeiro  anno» 
e  conquista  o  primeiro  premio  em  todas  as  matérias ;  colhe 
novos  louros  académicos  noanno  seguinte ;  mas,  escutando 
o  clamor  das  trombetas  da  guerra,  interrompe  os  estudos, 
fecha  os  livros,  e  marcha  para  os  campos  de  batalha,  que 
se  abrem  na  Cisplatina. 

Antes  das  aspirações  dasciencia  estavam  os  deveres  do 
soldado.  O  sol  dos  vinte  e  quatro  annos  inflammava  o  co- 
ração do  guerreiro. 

O  tenente  António  Manoel  de  Mello  soflreu  paciente 
lodos  os  rigores  da  campanha,  ardendo  por  distinguir-se : 
jà  desesperava  da  fortuna  quando[o  general  Brown  lhe  con- 
fia o  commando  de  um  pequeno  corpo  de  cavallaria  da  van- 
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ídk^^xomto»  e  o  incumbo  do  prevenir  (lualíjoer  sai^ 
das  tropas  de  Al?ear.  Arraslram-sc  as  noilcs  ile 
irivernOt  «  o  joven  leoenle  vela  zombando  do  frio,  e  Irium- 
phaDdo  dosomno,  Irisles  noites  de  sutírimeato  sem  brilbo, 
do  esperanças  de  combate  não  realizidast  UfUamanM, 
porém,  o  sol  rompo  os  véos  de  cerração  e  de  neve,  e  llie 
mostra  om  frente  Ires  esquadrões  de  cavallaria  argeutínai 
o  bravo  recebe  ordera  de  entreter  o  inimigo,  ainda  cora 
sacriGcio  dos  seus  âoldados,  até  á  cbegada  das  tropas  de 
Brown ;  obedece,  e  não  conta  o  numero  dos  contrários,  a 
qutím  espanta  pela  sua  audácia ;  bate-se»  deíende-se,  man* 
l©m-se  no  campo,  edectoa  o  que  parece  impossivel,  e  é 
Mudado  no  Úm  de  algumas  horas  pelo  exercito  que  cbega, 
6  vô  os  esquadries  argentinos  disparando  em  retirada. 
Bello  e  romanesco  episodio  de  uma  guerra  inferu,  brilhante 
feito  de  que  o  nosso  venerando  consócio  se  lembrava  sem- 
pre com  orgulho,  lamentando  que  a  historia  pátria  o  não 
houvesse  registrado. 

Na  balai !ui  d^i  Iluzuingo,  a  20  de  Fevereiro  de  iBâ7, 
ilatonio  Manoel  de  Mello  entroo  nas  cargas  da  eatidlaria 
brasileira,  ?ia  cahir  e  morrer  o  sea  amigo  o  valente  general 
Abreu,  e  recebeu  a  honrosa  missão  de  proteger  a  retirada 
do  exercito  brasileiro  n'essa  jornada  cruenta,  cm  que  seria 
difficilimo  decidir  o  que  mais  assombro  causou,  se  os  erros 
de  alguns,  se  o  heroismo  de  muitos. 

A  2  de  Março  de  1828,  por  ordem  do  dia  do  exercito 
do  sul,  foi  o  nosso  consócio  nomeado  vogal  do^conselho 
de  guerra  permanente. 

Celebrou-se  finalmente  a  paz,  paz  firmada  na  convenção 
preliminar  de  27  de  Agosto  de  1828,  que  creou^as  bases 
generosas  e  sabias  da  politica  brasileira  no  Rio  da  Prata ; 
acto  diplomático  inspirado  pela  sabedoria,  mal  julgado 
então  pelas  prevenções  de  partido,  e  que  em  sen  lógico 
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desenvolvimento  é  o  verdadeiro,  o  único  phanal  que  nos 
deve  dirigir  em  nossas  relações  com  as  republicas  platinas. 

Embainhando  a  espada  de  guerreiro  António  Manoel 
de  Mello  volta  ao  seio  da  academia,  e,  conquistador  das 
palmas  da  sciencia,  vai  marcando  com  a  gloria  do  primeiro 
premio  o  seu  exame  de  cada  anno  lectivo.  Capitão  desde 
12  de  Outubro  de  1827,  é  nomeado  a  21  de  Dezembro 
de  1831,  e ainda  antes  de  concluir  o  seu  curso  académico, 
primeiro  commandante  da  1'  companhia  do  corpo  muni- 
cipal permanente  da  corte.  N'essa  nomeação  radiava  a  con- 
fiança ;  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  estremecia  a  cada  hora 
sob  a  ameaça  de  movimentos  anarchicos,  e  aquelle  corpo 
policial  era  uma  garantia  de  ordem,  um  dos  poucos  ele- 
mentos de  força  de  que  dispunha  o  ministério  patriótico 
e  enérgico  que  por  ministro  da  justiça  tinha  o  integerrimo 
e  impávido  padre  Feijó.  Os  serviços  que  então  prestou 
o  capitão  Mello  mereceram  ser  lembrados  e  louvados  em 
documento  official  do  governo. 

Distrahido  ainda  do  curso  regular  dos  seus  estudos  aca- 
démicos pela  importante  commissão  de  vice-director  da 
fabrica  de  ferro  de  S.  João  de  Ypanema,  alli  se  conservou 
dois  annos,  manifestando  tanta  capacidade  e  zelo,  que 
mais  tarde,  a  29  de  Setembro  de  1842,  foi  por  decreto 
imperial  nomeado  director  do  mesmo  estabelecimento. 

Mas  de  volta  d'aquella  commissão  o  nosso  illustrado 
consócio  conseguira  emfim  ganhar  todos  os  titules  scien- 
tificos  conferidos  pela  academia  militar,  e  em  breve,  a  15 
de  Junho  de  1837,  o  estudante  é  elevado  a  mestre  com 
a  bem  merecida  nomeação  de  lente  substituto  das  cadeiras 
do  curso  de  pontes  e  calçadas,  sendo  a  13  de  Setembro 
do  mesmo  anno  promovido  ao  posto  de  major  de  enge- 
nheiros. 

£  antes  de  ser  lente  substituto  o  estudante  já  se  podia 
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dizer  meâiro;  amaat^  apaiionado  da&  sctenciâs  i)hysicas 
6  malbematicas,  foi  sempre  e  em  todos  os  tempos  o  seu 
cultor  mais  desvelado ;  na  sua  barraca  de  soldado  no  campo 
da  gaerra,  no  seu  quartel  do  corpo  policial  da  còriet  na 
sua  casa  de  vice-direolor  da  fabrica  de  Ipanema ;  na  cidade 
às  horas  dts  folf^a  a  dislraccão,  que  ai[}da  os  mais  esiu* 
diosos  aproclam»  Aiilonio  Uanoel  de  Mello  Unha  insepa- 
rável comsigo  um  amigo  que  o  confortava  nas  UdaSj  e 
consolava  nos  solTri mentos,  o  encantava  nos  dias  plácidos, 
o  espertava  em  longas  vigílias  á  noite  ;  amigo  fiel,  profu- 
sissimo  que  lhe  dava  riquezas,  animação,  poder,  que  accef}- 
dia  em  seu  espirito  esperanças  arrojadas,  e  lhe  eosiaava 
a  desnudar  segredos  que  a  natureza  só  revela  ao  sábio : 
esso  amigo  era  o  livro ^ 

Suave,  modesto,  paciente,  sem  aspirar  grandezas,  sem 
amaro  mundo  pelas  suas  festas  deslumbrantes^  o  nosso 
Hluslrado  consócio  exaltava-se  no  recolhímenlo  pela  me- 
di tat;âo,  o  ainda  no  meio  do  ruído  e  dos  prazeres  da  côríe 
sabia  crear  para  si  uma  solidão  e  fecunda,  a  solidão  onde 
m  apura  o  tjsludo.    ^^^  ^  ~^^^ 

Foi  assim  qu*3  logo  na  sua  estréa  de  lente  substituto 
arrebatou  quantos  o  ouviram  pela  inesperada  proQsciencia 
de  quem  acabava  apenas  de  ser  discípulo»  e  jà  hombreava 
com  os  mais  dislinctos  professores. 

Oito  annos  depois  foi,  por  decreto  de  15  de  Julho 
de  1845,  nomeado  lente  de  geometria  descriptiva  da  aca- 
demia militar,  e  recebeu  o  titulo  de  doutorem  mathema- 
Ucas,  que  lhe  competia,  segundo  a  lei  n'esse  tempo  em 
vigor :  se  esse  titulo  deu-lhe  na  sociedadb  alto  gráo  de 
nobreza  scienlifica,  allamente  lambem  honrou  elle  o  título 
com  os  esplendidos  fruclos  da  sua  sabedoria. 

£  no  seio  da  academia,  na  sala  pelo  seu  admirável  e  illus- 
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trado  talento,  magnificada,  onde  da  elevada  cadeira  de  lente 
ensinava  ao  concurso  de  esperançosos  jovens  a  sciencia 
grandiosa  de  que  sahe  a  linguagem  concisa  e  precisa 
da  engenharia,  António  Manoel  de  Mello  offerecia  em  suas 
lições  um  modelo  de  ensino :  eloquente,  enthusiasta,  severo 
aprofundador  das  matérias,  jamais  em  seus  arroubos  per- 
deu-se  além  dos  horizontes  da  inlelligencia  dos  discipulos, 
elevava-os  até  às  alturas  onde  elles  podiam  ser  elevados, 
e  ahi  os  illuminava,  c  preparava-os  para  mais  excelsa 
subida ;  desprezou  constantemente  as  vanglorias  da  elo- 
quência vaidosa  e  infruclifera ;  nunca  leccionou  para  ser 
admirado,  sempre  para  ser  entendido  e  aproveitado;  seu 
fim  não  era  abrasar,  era  dar  luz ;  o  a  suave  fluência  de  sua 
palavra  sábia,  em  vez  de  ser  torrente  impetuosa  que  assom- 
bra, foi  arroio  vivificante  que  fertilisa. 

A  sua  transcedente  missão  académica  não  o  poupou  a 
outros  tributos  exigidos  pelo  serviços  do  Estado;  já  antes 
havia  o  distinclo  brasileiro  conquistado  a  gratidão  dos  flu- 
minenses como  professor  do  lycêo  da  provinda  do  Rio 
de  Janeiro ;  depois  foi  director  do  arsenal  de  guerra  da 
corte  por  mais  de  um  anno,  director  das  obras  civis  e  mi- 
litares do  ministério  da  marinha, foz  parte  da  commissão  en- 
carregada de  examinar  o  AUas  topographico  e  administra^ 
tivo  das  provindas  do  Império^  organisado  pelo  visconde 
de  Villiers,  e  o  governo  imperial  recebeu  as  provas  do  zelo 
do  seu  commissario  em  duis  importantes  relatórios ;  foi 
membro  da  commissão  astronómica  que  sob  a  presidência 
do  nosso  também  finado  consócio  o  conselheiro  Cândido 
Baptista  de  Oliveira  examinou  em  Paranaguá  o  eclipse 
do  sol  a  7  de  Setembro  de  1858,  serviu  como  director  in- 
terino da  escola  central,  era  vogal  do  conselho  supremo 
militar,  teve  a  bem  merecida  gloria  de  ser  director  do  la- 
boratório astronómico  da  corte,  e  em  todos  esses  lugares 
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t  eofluaiiaSM  maatife  os  el6?ou  a  sm  alta  rgputaçâo  de 
ssèiOta  da  aéiainistrador  solícito  e  tionradissimo^ 

Doas  WZ68  meificea  a  batirê  úê  m^Uh-^^a  um  mmiMm 
da  cârôa»  laado  mioiatro  da  guerra  am  I8i7r«^e9ifiiidii 
pura  o  ipdiiaata  daaoiiaiodal86»r^amliai0éa>tffta^ 
k  coafiaiíea  da  lo^erador  ia  mmtí^nat  o  cwwaHtoiw 
AflUmio  Ma&art  da  iialloQo  ib^  modaato.  #:tniqBifi^ 
retiro ;  o  praataola  aidadio  abadam.  i«biiiéo  asiattMkfPr 
git3es  áú  poLJcr»  que  aliás  nurici  procurou  ;  quando  chega- 
va o  dia  ile  descer  d'aqueUaâ  a  Ituns  politicas,  deaeia  tão 
plácido,  ISo  serenOt  como  tiaha  subido»  e  lá  íâ  ftíâtojar 
a  sea  retiro  Iranquitlo  e  modesto.  O  poder  era  como  um 
parenthesisna  $ua  vida  de  sábio. 

Subir!  Mas  se  elle  subia  tanto  1  Tendo  f^ito  profundos 
eslados  de  astronomia  e  mecânica  celeste,  toruàra-se 
iim  digno  emulo  de  Baptista  de  OUveira,  e  em  seus  arrou- 
bos achou*se  perlustrando  o  espaço  a  par  dos  Aragos  e 
dos  HorscUelli,  Subia  muito  I  A  scieneia,  mais  habil  que 
Dédalo,  linha-lhe  dado  azas  que  não  eram  de  ícaro,  e  raercè 
d'eUa8  sabia  dós  mais  briltiantas  dias  a  devassar  os  i^pra- 
dos  do  sol  6  não  se  abrasava,  e  á  noite  saudando,  medin- 
do a  marcha,  calculando  a  altracção,  comprehendia  a  yida 
dos  planetas,  bebia  na  esphora  celeste  as  leis  da  poética, 
da  devida  harmonia  do  universo.  Era  um  grande  astróno- 
mo, e  o  astrónomo  é  homem  que  sôbc  mais,  porque  é  o 
que  vô  de  mais  perto  as  mais  esplendidas  grandezas  e  as 
maiores  maravilhas  sabidas  do  seio  de  Deus. 

Mas  o  insigne  astrónomo,  que  tão  frequente  divagava 
na  abobada  celeste,  tinha  uma  pátria  que  amava  ainda  mais 
que  os  mundos  brilhantes  do  espaço.  Estrangeiro  audaz 
ultrajara  a  honra,  e  ameaçara  a  integridade  do  Brasil : 
soaram  as  trombetas  da  guerra  embocadas  pela  nacionali* 
dado  oifeudida,  o  santo  patriotismo  correu  às  armas :  fa- 
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chou-S6  de  novo  o  livro  do  sábio,  foi  outra  vez  desembai- 
nhada a  espada  do  guerreiro. 

A.  luta  sanguinolenta  começava,  e  o  conselheiro  Mello 
acompanhando*a  de  longe  dizia,  e  nós  ouvimol-o  dizer  : 
«  Sou  soldado,  não  me  ofifereço,  mas  desejo  e  estou  promp- 
to  a  marchar  amanhã :  se  esta  guerra  acaba,  sem  que  eu 
tenha  tomado  parte  n'ellâ,  pedirei  minha  reforma,  como 
soldado  considerado  sem  préstimo.  » 

Não  aconteceiu  assim :  a  atrevida  invasão  da  provincia 
de  S.  Pedro  do  Rio-Grande  do  Sul  determinou  uma  via- 
gem augusta  e  patriótica,  que  foi  pela  Providencia  Divina 
abençoada  com  a  rendição  da  Uruguayana,  que,  a  despei- 
to do  quaesquer  juizos  e  apreciações  sobre  circurostan- 
cias  alheias  ao  resultado,  ha  de  ser  sempre  para  a  civili- 
sação,  para  a  humanidade,  para  a  honra  do  nosso  paiz, 
uma  vicloria  completa,  e  completa  sem  lagrimas,  sem 
sangue,  sem  uma  sò  vingança  dos  vencedores,  sem  um  só 
gemido  dos  vencidos. 

O  conselheiro  brigadeiro  António  Manoel  de  Mello  linha 
acompanhado  n'essa  nobilíssima  viagem  a  S*.  A.  o  Sr.  prín- 
cipe conde  d'Ea.  Em  Uruguayana  foi  designado  para  o 
commando  geral  da  arlilhería  do  exercito  brasileiro,  e  de 
là  seguiu  no  desempenho  da  sua  gloriosa  tarefa  até  as 
margens  do  Paraná,  emquanto  as  phalanges  paraguayas 
recuavam  temerosas,  acolhendo-se  em(im  às  defesas  natu- 
raes  do  seu  pátrio  solo. 

Poucos  mezes  foram  concedidos  ao  velho  e  nobre  gene- 
ral para  o  pagamento  dos  seus  últimos  tributos  de  civis- 
mo. Aos  corpos  de  artilheria  sob  seu  commando  deu  ins- 
trucção  e  disciplina  :  não  precisou  dar-lhes  enlhusiasmo  e 
bravura, porque  elles  já  eram  enlbusiaslas  e  bravos:  deu-lhcs 
as  regras  para  vencer  mais  facilmente,  e  prelibava  a  gloria 
de  morrer  combatendo  pela  pátria,  ou  de  tríumphar  com 
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"elíárquando^  acommellido  do  grave  eníermidade/arrãs^ 
tou-se  do  acampamonto  brasikiro  para  o  nosso  hospital 
d€  Comentes. 

O  grande  matlieiualico  errara  pela  primeira  vez  nocal- 
culov  illudido  pelo  sou  patrioiismo,  errara  no  calculo  da  sua 
idade  e  das  suas  forças ;  os  trabalhos,  as  privações,  proslra- 
ram  um  corpo  abatido  e  cansado»  e  a  8  de  Março  de  1866 
a  morte  implacável  cerrou  com  oâ  dedos  algídos  as  pai* 
pebras  do  soldado  patriota  e  sábio. 

Ainda  bem  que  não  faltaram  as  honras  da  terra  a  tao  dís- 
tineto  brasileiro;  de  S.  M.  o  Imperador  e  da  augusta  fa- 
mília imperial  recebeu  elle  as  mais  elevadas  maoifes- 
tacões  de  estima  e  de  consideração,  Elle  tevetalém  das  me- 
dalhas da  campanha  da  Cisplutina  e  da  Uruguayana^  a 
commenda  da  ordem  de  S.  Bento  de  Áviz,  a  da  imperial 
ordem  da  Rosa,  e  a  grã  crus  da  ordem  de  Christo  de  Por- 
tugal :  mereceu  além  d' is  to  ser  nomeado  por  S.  M.  o  im- 
perador guarda^roopa  da  sua  imperial  camará, 

E  no  meio  doestas  magestosas  graças  avulta  ainda»  aTul- 
la  muito  mais  a  Lionra  de  ter  sido  por  muitas  vezes  ouvido 
pelas  augustas  princezas  brasileiras  em  preleciões  de  as- 
tronomia que  lhe  deram  a  gloria  de  ser  chamado  meu  mes- 
tre pelas  filhas  do  Imperador. 

Tal  foi  o  benemérito  cidadão  que  perdemos  do  conse- 
lheiro brigadeiro  António  Manoel  de  Mello :  typo  de  amor 
conjugal  e  de  pai  de  familia,  amigo  sempre  igual  em  qual- 
quer posição,  caracter  sem  dobrez,  probidade  sem  a  mais 
leva  nódoa  da  mais  simples  suspeita,  modéstia  tão  rara  que 
entre  todos  era  elle  quem  menos  apreciava  as  immensas 
proporções  do  seu  merecimento. 

Na  sciencia  era  illustre  entre  os  mais  iilustres;  quasi 
exclusivamente  dedicado  a  ella,  pouco  appareceu  na  po- 
liticai  nunca  influiu  nos  partidosi  mas  pelas  suas  allian^as 
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6  tendências  manifestadas  sempre  se  mostrou  ligado  ao 
partido  liberal ;  levou  essa  côr  politica  aos  dois  ministérios 
de  que  fez  parte,  nunca,  porém,  deixou  perceber  ambi- 
ções de  figurar  na  alta  scena  publica.  Foi  deputado  pela 
província  de  S.  Paulo  uma  vez ;  não  procurou  os  louros 
da  reeleição,  e,  em  4863,  ministro  do  gabinete  que  dissol- 
veu a  camará,  viu  proceder-se  a  eleição  geral  e  não  teve 
volos  para  deputado ;  este  facto  é  eloquentíssimo,  dispensa 
commentarios. 

O  nosso  venerando  consócio  morreu  cm  Corrientes, 
quasi  em  face  do  inimigo  e  sem  medir-se  com  elle  I  Morreu 
de  moléstia,  não  morreu  d'uma  bala  nem  d'um  golpe 
de  lança,  morreu  no  hospital  e  não  no  campo  da  batalha : 
foi  essa  a  maior  afflicção  da  sua  agonia :  lamentemol-o, 
mas  honremos  a  sua  memoria. 

Honremos-lhe  a  memoria,  pois  que  o  conselheiro  bri- 
gadeiro António  Manoel  de  Mello,  além  do  esplendor 
de  64  annos  d'uma  vida  sem  mancha,  acabou  nobremente 
essa  vida  na  santa  cruzada  da  desafifronta  da  honra  da 
pátria:  foi  um  heròe  do  exercito  de  heróes  que  o  Brasil 
se  levanta  para  saudar  e  agradecer  com  ufania :  honra 
e  gloria  aos  nossos  leões  do  mar,  e  aos  nossos  Alcides 
da  terra  I 

Elle,  tão  bravo  nos  seus  velhos  annos  como  os  mais 
bravos  jovens  guerreiros,  elle  aspirava  os  louros  da  intre- 
pidez audaciosa  de  Tamandaré,  quiçá  o  mal  julgado,  sem 
duvida  um  lypo  do  sagrado  pundonor  brasileiro ;  do  barão 
de  Herval,  o  vulto  legendário  do  Achilles  invulnerável 
que,  primeiro  que  todos,  e  de  lança  em  punho,  se  arroja 
e  crava  a  bandeira  do  Brasil  na  terra  do  inimigo,  c  no 
maior  fervor  das  pelejas,  sublime,  ainda  mesmo  na  gravi- 
dade do  erro,  esquece  que  é  o  general,  e  so  lança  como 
o  anjo  exterminador  sobre  as  massas  do  exercito  contrario, 
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quo  espavoridas  recuam  e  rogetn;  ello  ambicionafa  glorias 
iguaes  á$  do  barão  ilo  Amaxonas  na  luta  assombriídora» 
em  que  eslo  faz  do  seu  navio  de  madeira  um  cocouraçado 
do  mar  e  um  raio  do  c6o,  que  abysma  o  que  fulmina  as 
nafes  paragunyas;  elle  ambicionava  a  morto  de  Uma 
fiarroi,  aos  dezoíio  annos  de  idade  no  Je^aiUnltonha,  a  de 
Graeabalgh  aos  vinte  annos  n't^socapU(Jlio  de  sangue  qae 
se  chama  o  convez  da  Panuíhybat  a  de  Rodrigues  Torres  aos 
dczesete  annos  n'esse  thealro  de  heroicidade  qne  se  chama 
ilha  da  Victoria,  morles  de  meninos  MarttSi  que  são 
epopèas  nacíonaes;  amhieionava  ainda  oulras  morles  glo- 
rificadoras  das  vidas,  como  ainda  na  Parnahybn  a  de  Mar- 
silio  Ilias,  o  Sansao,  e  nacliala  faial,  após  e&plendido  irium- 
pho*  a  du  Oibrilâ,  o  Hercules;  elle  que  também  queria 
para  si  iaes  glorias  que  são  monumenlos,  taes  mortes  que 
immorlalÍsam,c)i pirou  sem  batalhar,  morreu  gemendo  por 
nau  morrer  balalbamlo. 

Mas  não  é  o  leítn  da  morle  que  grjdúa  o  merecimento 
do  h  róe,  e  a  bandeira  do  Brasil  lanto  cobre  o  cadáver 
do  bravo  que  expira  no  campo  dos  combates,  como  o  do 
beuamerilo  soldado  que  oiorre  ao  bospiUt  da  caiiipaotia. 

A  bandeira  nacional  foi  a  nobre  mortalha  do  conselheiro 
brigadeiro  António  Manoel  de  Mello. 

Honra,  pois,  a  esse  benemérito,  honra  aos  herões  que 
têm  morrido  na  guerra  santa,  honra  aos  valentes  que  se 
tôm  batido  o  triumphado,  honra  aos  que  se  batem,  e  aos 
qu6vãol)ater-sel 

E  gloria  à  nação  brasileira  I 
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MANUSCUIPTOS  OFFERECIDOS  AO 
INSTITUTO  DURANTE  O  AJÍNO  DE  1866 

PELO  SR.  DK.  ERNESTO  ADOLPHO  DE  FREITAS 

Os  Orizes  coDqaistados,  ou  DOtícía  da  conversão  dos  indo* 
mitos  Orizes  Procazes,  povos  bárbaros  e  guerreiros  do  ser- 
tão do  Brasil. 

PELO  SR.  CONSELHEIRO  FERRAZ  (MINISTRO  DAGUERRA) 

Cópias  dos  officios  do  coronel  Manoel  Pedro  Drago,  e  do 
chefe  da  commissão  de  engenheiros  junta  às  forças  expe- 
dicionárias para  a  provincia  de  Mato-Grosso,  relativos  ao 
rio  dos  Bois,  que,  sendo  importante  em  sua  largura,  não  se 
acha  todavia  mencionado  nas  carias  senão  por  um  simples 
traço. 

PELA  SECRETARIA  DO  IMPÉRIO 

Cópias  de  manuscriptos  dos  archivos  porluguezes  rela- 
tivos à  historia  nacional.  3  vols.  in-folio. 

PELO  SR.  JOSÉ  ANTÓNIO  LAVALLE 

Memoria  sobre  os  limites  do  império  do  Brasil. 

PELO  SR.  DR.    CLÁUDIO  LUIZ   DA    COSTA    VINDOS  DO  MARANHÃO 
E  REMETTIDOS  PELO  SR.  DR.  ANTÓNIO  HENRIQUES  LEAL 

Autographo  da  memoria  do  fallecido  sócio  António  Gon- 
çalves Dias  —  O  Brasil  e  a  Oceania.  E  as  seguintes  cópias : 

!.•  Do  livro  1"  das  sesmarias,  anno  1795  a  1798  — 
40  cadernos. 

2.*  Do  livro  2<>  das  sesmarias  de  1798  a  1800  —  52  ca- 
dernos, achando-se  o  ultimo  incompleto. 

3.*  Do  livro  i*"  das  ditas  sesmarias,  annos  de  1805  a 
1807  — 18  cadernos. 
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rimeifã  copia  do  livro  das  ordens  regílsqoe^ 
acham  na  capitania  de  S.  Paulo,  de  1702  a  1T26  —  i 3  ca- 
dernos, 

5/  Idem  de  decretos  e  provisões  regias  sobre  o  Brasil, 
desde  1726  a  1740  —  28  cadernos. 

tK*  DiLi  de  uma  caria  do  padre  Manoel  da  Nóbrega  que 
escreveu  ao  Ulm,  cardeal  de  S,  Vicente,  do  i"  de  Junho  de 
1760;  cópia  da  collecçao  d@  cartas  jesuíticas  da  li?raría 
publicado  Rio  de  Janeiro  —  i9  cadernoâ, 

7.*  Dita  da  relação  annual  dos  annos  de  160S  a  iti03^ 
improssa  em  1605,  das  cousas  do  Brasil,  Angola,  Cabo- 
Verde  e  Guiné  —  9  cadernos, 

8.*  Dilii  da  descripção  das  revoluções  e  levante  de  Per- 
nambuco, nos  anoos  de  1710  e  1711  —  9  cadernos* 

9/  Dita  da  noticia  dos  tilulos  do  Estado  do  Brasil  e  seus 
limites  austraes  e  septenlrionaes  ale  Dannodel76ã  — 
36  Tolhas. 

10,*  Dita  do  balanço  geral  do  comraercio  do  reino  de  Por- 
tugal Gom  os  seus  domínios  em  o  anno  de  1790  —  20  ca- 
dernos. 

PELO  MESMO  SR.  DR.  CLÁUDIO  (COMO  OFFflRTA  SUa] 

Historia  de  los  movímientos  i  separacion  de  Cataluna. 
Guerra  entre  Don  Phelippe  el  quarto  rey  de  Castilla  i  la  ge- 
neral deputacion  de  aquel  principado  —  escrita  por  D. 
Francisco  Manoel,  1644. 

PELO  SR.  SENADOR  THOMAZ  POMPEU  DE  SOUSA  BRASIL 

Mappa  necrologico  dos  senadores,  com  as  datas  de  saas 
nomeações,  posses,  óbitos,  duração  senatorial  e  média,  por 
províncias,  até  o  ultimo  de  Dezembro  de  1865. 

Mappa  dos  senadores  existentes  até  30  de  Janho  de 
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1866,  com  a  idade  do  tempo  da  nomeação,  e  a  actual ;  no- 
meação, posse,  duração  senatorial  e  média,  por  pro- 
vindas, 

PELO  SR.  DR.  JOSÉ  DE  SALDANHA  DA  GAMA 

Desenhos  de  plantas  e  fruclos  diversos. 

Termo  de  concessão  de  privilégios  de  padre  deprovincia 
ao  irmão  eleitor  Fr.  José  Mariano  da  Conceição  Velloso, 
conforme  a  ordem  de  Sua  Alteza  Real,  expedida  em  19  de 
Dezembro  de  1800. 

Cópia  das  ordens  de  Sua  Magestade  a  favor  dos  religiosos 
de  S.  Francisco  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

Estatutos  para  os  estudos  da  provincia  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  do  Rio  de  Janeiro,  ordenados,  segundo  as 
disposições  dos  estatutos  da  nova  universidade. 

<• 

PELO  SR.  ALEXANDRE  XAVIER  DE  BARROS  GALVAO 

Original  da  nomeação  de  seu  antepassado  Damião  de 
Barros  Galvão,  para  familiar  do  Santo  Officio  da  Inquisição 
de  Lisboa.  ^ 

PELO  SR.  JOSÉ  MARIA  DA  SILVA  PARANHOS  JÚNIOR 

Biographia  do  general  José  de  Abreu  (barão  do  Serro 
Largo). 

PELO  SR.  DR.  GBSAR  AUGOSTO  MARQUES 

Catalogo  dos  presidentes  que  tem  tido  a  provincia  do 
Maranhão  desde  a  independência. 


MàtfJA  OmMBODOB  ia  nSTÍTUTO  DURANTE 

CarU  da  província  de  Malo-Grossa  e  paru»  das  eonfron^  j 
tanles  e  Estados  lituitropUes. 

Mappa  hydiognpliicô  da  Bahia  de  ImUs  osSantos^ 
'    Carla  etirograptiica  da  província  de  Sergipe, 

Mappa  da  coloma  de  1>>  Francisca  áá  província  de  Santa  j 
Cattiarina,  levantado  pelo  tenente-coronel  de  engenheiros] 
tieronymo  Francisca  Coclbo,  e  lithographado  n*a(]uelle  ar^J 
diivu. 

'^.  nW  SR.  M,  ERNESTO  ADOLSHIO  m  PRElTáS 

Atlas  Uíiiverset  par  M.  Rôbert,  Paris,  1757,  {  voL  gr.  iii-| 
IqJÍo. 

P£LOSR.£.  ilOUCII£2 

Cdtes  do  Brésíl,Rio  de  la  Pia  ta  et  republique  du  Paragnay. 
Cartes.  Paris,  1864,  1  vol  gr.  in-folio, 

PELO   SR.    JOXO  CARLOS  PEREIRA  PINTO 

Carta  das  repnblicas  do  Paraguay  e  Urugoay  e  das  Pro- 
viDclas  ArgeDlinas,  Entre-Ríos,  Corrientes  e  parte  do  impé- 
rio do  Brasil,  organisada  pelo  bacharel  Izaltino.  José 
Mendonça  de  Carvalho  com  a  coUaboraçSo  do  offertante 
em  1865. 

PELO  SR.  DR.  JUVENAL   DE  MELLO  GARRAHANHO& 

9  cartas  diversas  sobre  a  província  de  Minas-Ge* 
raes  (esboços). 
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PELO   EXM.  SR.  D.  FRANCISCO  6ALTH4Z\R    DA  SÍLVEIRA 

Planta  do  acampamento  e  da  batalha  de  Tayuiy  a  24  de 
Maio  de  1866.  Pelos  engenheiros  André  Rebouças  e^Bernar- 
díno  de  Sena  Madureira . 

Dita  sobro  o  feito  de  Caruzú.  Pelo  !•  tenente  D.  Carlos 
Balthazar  da  Silveira,  embarcado  no  vapor  Magé.  —  Setem- 
bro, 1866.  (Ms.) 

PELO  SR.  EHH.  LIAIS 

Explorations  scientifiques  —  Hidrographie  du  haut 
S.  Francisco  et  da  rio  das  Velhas.  1865  gr.  in-folio. 

PELA  ASSOCIAÇÃO  SMITHSONIAN  DOS  ESTADOS-UNIDOS 

Magnetischer  Atlas  geborig  zum  Magnetismus  der  Erde 
von  Char.  Hansteen  —  Chrisliania,  1819. 

PELO  EXM.  SR.  MANOEL  PINTO  DE  SOUZA  DANTAS 

Mappa  da  parte  dos  rios  SolimOes  e  Iça,  organisado  pelo 
engenheiro  João  Martins  da  Silva  Coutinho.  (Ms.) 


RELATÓRIOS  E  DOCUMENTOS  REMETTIDOS  PELAS 
SECRETARIAS  D'ESTADO  EM  1866 

SECRETARIA  DO  IMPÉRIO 

Relatório  apresentado  â  assembléa  geral  legislativa  na 
sessão  da  12*  legislatura  pelo  Sr.  ministro  e  secretario  d'Es- 
tado  dos  negócios  do  império  marquez  d*01inda.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1866,  in-folio. 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  presidente  da  provín- 
cia de  Santa  Catharina  Dr.  Adolpho  de  Barros  Cavalcanti  de 
Albuquerque  Lacerda  pelo  vice-presidente  tenente-coronel 
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iOfté  da  OliTeira  no  acto  de  passar-lhe iaaSii- 
Distraio  da  mesma  província  em  16  de  Agosto  de  18&5. 

Relatório  com  que  o  Eim.  Sr>  Dr.  Jdâo  da  Silra  Carrão 
passou  a  admiaist ração  da  provincia  de  S.  Paulo»  no  dia  3 
de  Março  de  1860»  ao  Exra,  Sr,  coronel  Joaquim  Floiiano 
de  Toledo,  3*  vk:e-presiílentc. 

Relatório  apresenlado  â  assembléa  provincial  do  ESr^ 
pirito-Sanlo  no  dia  da  abertura  do  1864,  pelo  I*  vice-pre- 
sidftotô  Dr  Eduardo  Piívdahyba  de  Mattos.  Victoria,  1864* 

Relatório  apresenlado  pelo  Dr.  Eduardo  Piodahjrba  de 
Maltas  na  oceasiâo  de  passar  a  adminislra^^ao  da  província 
[da  Espirllo-Santo  ao  Exra,  presidente  DrJosé  Joaquim  do 
Carmo  em  1^65-  _ 

Relatório  com  que  foi  entregue  a  administração  da  pro^ 
vincia  do  Ceará  ao  Exm,  Sr  Dr.  Francisco  Ignatio  Marcon- 
des Homem  de  Mello  pelo  Exm.  Sr,  Dr,  Lafayete  Rodrigues 
Pereira  em  10  de  Junho  de  1865. 

Appeosos  ao  relatório  apresentado  í  assembléa  legisla^ 
Uva  do  Ceará,  pelo  Exm.  Sr,  Dr.  Lafayete  Rodrigues  Pe- 
reira,  por  oceasiâo  da  iostallaçao  da  mesma  em  t^  d$_ 
Outubro  de  1864,  % 

Appensos  ao  relatório  com  que  foi  entregue  a  adminisr 
tracão  da  província  do  Ceará  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco 
Ignacío  Marcondes  Homem  de  Mello. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  flce-presidenle  da  provín- 
cia do  Paraná  Dr.  Manoel  Alves  de  Araújo  passou  a  admi- 
nistração da  mesma  ao  ,Exm.  Sr.  Dr.  André  Augusto  da 
Padoa  Fleury,  no  dia  i9  de  Agosto  de  1865. 

Relatório  apresenlado  pelo  Exm.  Sr.  desembargador  José 
Tavares  Bastos,  vice-presidente  da  provincia  do  Rio  de  Ja- 
neiro, no  acto  de  passar  a  administração  da  mesma  ao 
Exm.  Sr.  conselheiro  Domiciano  Leite  Ribeiro,  em  21  de 
Dezembro  de  4866. 
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Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial 
(la  Bahia  pelo  Exm.  presidente  da  mesma,  Manoel  Pinto  de 
Sousa  Dantas»  no  dia  l*"  de  Maio  de  1866. 

Falia  que  o  Exm.  Sr.  vice-presidente  da  província  do 
Maranhão,  tenente-coronel  José  Caetano  Vaz  Júnior,  diri- 
giu á  assembléa  legislativa  provincial  por  occasião  de  sua 
installação  em  21  de  Abril  de  1865,  acompanhada  do 
relatório  com  que  lhe  passou  a  administração  o  Exm.  Sr. 
Dr.  Ambrósio  Leitão  da  Cunha  em  23  de  Abril. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  commendador  Dr.  Domin- 
gos do  Sousa  Leão  entregou  a  administração  da  província 
de  Pernambuco  ao  Exm.  Sr.  1*  vice-presidente  desembar- 
gador Anselmo  Francisco  Pereti.—  1*64. 

Relatório  com  que  o  Sr.  desembargador  Anselmo  Fran- 
cisco Pereti  entregou  a  administraçSÍo  da  província  de  Per« 
nambuco  ao  Exm.  Sr.  Dr.  António  Borges  Leal  Castello 
Branco.—  i865. 

Relatório  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  António  Borges  Leal  Castello 
Branco  apresentou  ao  Exm.  Sr.  conselheiro  João  Lustosa  da 
Cunha  Paranaguá  tendo  entregado  a  administração  dii  pro- 
víncia de  Pernambuco  ao  Sr.  Barão  do  Rio  Formoso  em 
1865. 

Falia  com  que  foi  aberta  no  dia  20  de  Janeiro  de  1866 
a  1'  sessão  da  15*  legislatura  da  provincia  de  Sei*gipe,  pelo 
S""  vice-presidente  Dr.  Angelo  Francisco  Ramos. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  presidente  da  provincia  e 
Sergipe  Dr.  Gincinnato  Pinto  da  Silva  passou  a  adminis- 
tração da  mesma  ao  1**  vice-presidente  Dr.  Angelo  Fran- 
cisco Ramos  no  dia  3  de  Novembro  de  1865. 

Relatório  com  que  no  dia  !•  de  Fevereiro  de  1866  o 
Exm.  Sr.  vice-presidente  da  provincia  de  Sergipe  commen- 
dador António  Dias  Coelho  e  Mello  passou  a  administra- 
ção da  mesma  ao  Exm.  Sr.  José  Pereira  da  Silva  Moraes. 

TOMO  XXIX,  P.  11  66 


Matofto  aprasentado  á  asieiaUéa  legiabtífa  da  Pai^ 
nambiMBo  em  o  i*  âe Haftoda  1M5  paio  Eu».  Sr.  Dr. 
AnbHiiO  Boiges  Leal  Gaatatto  BraAMipraâdaiila  da  matma 
profiuia  da  BamairiNíao. 

BfiâalDrio  do  praaUtoato  di  pmrioaia  do^  HiwA  Bi^ 
André  Augusto  do  ftám  Itoiíif  na^diarliura  dai^aaislò 
daTMet^atnraemildoMarçode  48Mk 

Réiilorio  eoft  910  o  1*  Tieoípreaideiito  4à  proiriMia  da 
Piaohy  Dr.  António  Sampaio  Abnendra-  pásaoir  »  aAiu* 
nistraçio  da  mesaia  ao  Exm.  Sr.  Br.  FraiÂ^ii  Aumiao  de 
Menezes  Dória  no  cKa  9S  de  Maio  de  f  8t4. 

Colleccio  das  leis,  dearatos  o  fesalot^es  dt  prenncia 
doMarinbSo  de  1864. 

teXl&cçlSo  dòs  reg^lpmenlos  e  décisO»  expedidas  ptíe 
predd^te  da  pretioeto  do  IMuranhSo,  dl  i884b 

Litro  das.  leb  da  provlneíá  d^  Espiritb4aàtè,  do  mus 
dei864. 

B^lamentQ  n«  8  em  addUamento  aOí  Amí  «Min^ei 
profinciaes  da  capitol  e  cidade  de  MamangQape.— 1866. 

SECRETARIA  DA  AGRICULTURA ,    COMMERCIO  E  OBRAS  PUBLICA^ 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  jia 
4*  sessão  da  12*  legislatura  pelo  Exm.  Sr.  ministro  e  secre- 
tario de  Estado  Dr.  António  Francisco  de  Paula  e  Sousa. 
—Rio  de  Janeiro,  1866,  in-folio. 

SECRETARIA  DA  MARINHA 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na 
4*  sessão  da  12*  legislatura  pelo  ministro  a  secretario  d'Esta- 
do  da  marinha  Francisco  de  Paula  Silveira  Lobo.—  Rio  do 
Janeiro,  1866,  in-folio. 
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SECRETARIA  DA  GUERRA 


Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  na 
4*  sessão  da  12'  ligislalura  pelo  ministro  e  secretario  d'Es- 
tado  dos  negócios  da  guerra  Ângelo  Moniz  da  Silva  Ferraz. 
—Rio  de  Janeiro,  i866,  in-folio. 

Docamentos  relativos  à  invasão  da  província  do  Rio 
Grande  do  Sul,  mandados  colligir  pelo  ministro  da  guerra 
para  serem  presentes  ao  corpo  legislativo.—  Rio  de  Janei- 
ro, 1866,  in-folio.  gr. 

SECRETARIA  DE  ESTRANGEIROS 

'  Relatório  da  reparlitagão  dos  negócios  estrangeiros 
apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na  4*  sessão  da 
12*  ligislatura  pelo  respectivo  ministro  e  secretario  dis- 
tado conselheiro  José  António  Saraiva.—  Rio  de  Janeiro, 
1866,  in-folio. 

SECRETARIA  d'E8TAD0  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA 

Proposta  e  relatório  do  ministério  da  fazenda  apresentado 
à  assembléa  geral  legislativa  na  4*  sessão  da  1-2*  legislatura 
peTo  ministro  e  secretario  dTstado  João  da  Silva  Carito. 
—  Rio  de  Janeiro,  1866,  in-folio  gr. 

SECRETARIA  DA  JUSTIÇA 

Relatório  do  ministério  da  justiça  apresentado  á  assem- 
bléa geral  legislativa  na  4*  sessão  da  12'  legislatura  pelo 
respectivo  ministro  e  secretario  d^Estado,  conselheiro  José 
Thomaz  Nabuco  de  Araújo.  —  Rio  de  Janeiro,  1866. 
in-folio  gr. 


BSU10RI08  E  DOCDHEiriOS  RImÉ^DÕSPElIs' 
PBBSIDENCMA  INE  lUWHAS  PHOTOICUS 

msHMnciàbo  aiflhGftiiaii m sis. 

RelaUHTio  com  qae  o  badbiurol  loio  IbvcdUiãb  de  Soraa 
Gomagaentcegcm  aadmioistra^dapffoviíiciad^  &  Jto- 
dro  do  Rio-€ira0de  do  Sol  ao  Exm*  Sr«  ^iriacmite-  da  loa^ 
Tiata.— Porto-Âleipret  18ft5. 

PaiSlDKNCIà  DO  p^auià' 

Leis  e  regolunentos  da  protUicía  do  PanuUu  «-  Tono 
ltdel865,  IT. iii-4. 
Utas  dít06,r-  de  1888»  tomo  ts. 

passiDENcu  M  B^iarro-sáHio 

Rdatorio  apresentado  à  aaiembléa  1«eMatin  profiiieial 
do  Espiríto-Sanlo,  no  dia  da  abertura  da  sessão  ordinária 
de  1865,  pelo  presidente  Dr.  José  Joaquim  do  Carmo* 

Dito  apresentado  peio  Exm.  presidente  Dr.  José  Joaquim 
do  Carmo,  na  occasião  de  entregar  a  administração  da 
mesma  ao  Exm.  presidente  Dr.  Alexandre  Rodrigues  da 
Silva  Chaves. 

Dito  apresentado  à  assembléa  provincial  do  Espirilo- 
Santo  na  sessão  de  1866  pelo  Dr.  Alexandre  Rodrigues  da 
Silva  Chaves,  presidente  da  mesma  província. 

PRESIDÊNCIA  DO  RIO-GRANDE   DO  NORTE 

Collecção  de  leis  provinciaes  do  Rio-Grande  do  Norte, 
dos  ânuos  de  1863,  1864  e  1865. 
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PRESIDÊNCIA  DE  SERGIPE 


Falia  com  que  foi  aberta  do  dia  20  de  Janeiro  de  1866 
a  1*  sessão  da  15*  legislatura  da  assembléa  provincial 
pelo  3*  vice-presidente  Dr.  Angelo  Francisco  Kamos, 

Relatório  com  que  no  dia  1*"  de  Fevereiro  do  1866  o 
Exm.  Sr.  vice-presidente  António  Dias  Coelho  e  Mello  pas- 
sou a  administração  da  mesma  provincia  ao  Exm.  Sr.  José 
Pereira  da  Silva  Moraes. 

Collecções  de  leis  e  resoluções  da  assembléa  provincial 
de  Sergipe.— 1866. 

PRESIDÊNCIA  DO  CEARA* 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  provincial 
do  Ceará  pelo  presidente  da  mesma  provincia  Dr.  Fran- 
cisco Ignacío  Marcondes  Homem  de  Mello»  na  1*  sessão  da 
22*  legislatura,  em  i^  de  Julho  de  1866. 

PRESIDÊNCIA  DO  MARANHÃO 

Relatório  que  o  Exm.  Sr.  presidente  da  provincia  do  Ma- 
ranhão Dr.  Lafayete  Rodrigues  Pereira  apresentou  á  as- 
sembléa legislativa  provincial  por  occasião  de  sua  aber- 
tura no  dia  3  de  Maio  de  1866. 


OBRAS    IMPRESSAS    OFFERECIDAS    AO    INSTITUTO 
DURANTE  O  ANNO  DE  1866 

PELO  SR.    LUIZ  FRANCISCO  DA   CAMARÁ   LEAL 

Considerações  e  projecto  de  lei  para  a  emancipação  dos 
escravos.—  Rio  de  Janeiro,  1866,  in-8. 


f ELO  8a.  pjiw;  um  M  Mcusn  rtiniiLa 


mo  ta.  ffUMoan  iftiTânoi  tAiJtt 

.Alrka  OèeUMtíL  Rétidai*  oontídtngSit*-*  LUma» 
1864,0  t«^..iB-8. 
ViaraB  da  Ooania-a  liibiak<i->fiio  4o  Imoini-  ItWfl- 

MUI  SE.  mfgfàL  QALIHO. 
«KO  GVMOIO  iàtUllO 

Dteuno  j^eruto  por  mbmiío  #»,.diÁiiNii^  dos 
premtoi  io  Gymiiisio  Bâhhuio  a  M  deNotembro  de  1M5« 
pelo  Dr.  Joié  IbiiMl  dot  iaaMiranifio— Balua,  1865 
I  folheto. 

Idem,  idem  proferido  pelo  Dr.  AbiKo  Cesaf  Borges.^  i 
folheto. 


PELA  SECRETARIA  DO  SENADO 

AQQaes  do  seaado  do  Império  do  Brasil»  3*  sessão  de 
1865,  2  vol. 

PELO  SR.   DR.   JOSE'  DE  SALDANHA   DA  GAMA   FILHO 

Desenhos  dos  vegelaes  que  acham-se  descriplos  no  1* 
vol.  da  obra:— CoDfiguração  e  descripção  de  todos  os 
órgãos  fundamentaes  das  principaes  madeiras  de  oeroe  e 
brancas  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  íq-4. 
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PELO   SR.   F.   A.   DE  VARNHAGEN 

Amerigo  Vespucci,—  soq  caractere,  ses  éorits  (  mème 
les  moins  aulheo tiques  ),  sa  vie  et  ses  navigations.  A?ec 
uQe  carte  indiquaat  les  routes.— Lima,  1865,  in-folio. 

PELO  SR.    PAUL   HADINIER 

Journal  do  ragrículturo  des  pays  chauds.—  Paris,  1865, 
DS.  1  a  5  do  1*  anuo,  Setembro  de  1865. 

PELO  SR.    L.   ALFRED   DEMERSAY 

Histoire  physique,  économique  et  politique  du  Para* 
guay  et  des  établissements  des  jesuites.—  Paris,  1865,  o 
vol.  2.' 

PELO  SR.   B.    L.    GARNIER 

Colombo,  poema,  por  Manoel  de  Araujo-Porto  Alegre.— 
Rio  de  Janeiro,  1866,  2  vol.  ín-8. 

Historia  da  Fundação  do  Império  Brasileiro,  por  J.  M. 
Pereira  da  Silva.—  o  5*  e  G«  vol. 

PELO  INSTITUTO   DE  COIMBRA 

O  Instituto,  jornal  scienlifico  e  litlerario.— vol.  13»  n.  9, 
e  vol.  14  n.  2 

PELO  SR.    DR.   DOMINGOS  ANTÓNIO  RAIOL 

Motins  políticos  ou  historia  dos  principaes  aconteci- 
mentos politicos  da  provincia  do  Pará  desde  o  anno  de 
1821  até  1835,  iD-8. 
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PKLO  IMSTITtrrO  DA  ORDEM   DOS  ADVOGADOS  DA   CORTE 

Um  exemplar  da  revista  do  mesmo  Instituto  do  aoco 
de  1865. 

PELO  SR.   PADRE  MANOEL  DA  COSTA   HONORATO 

Allocução  Da  tribuna  sagrada  da  igreja  de  N.  S.  da 
Conceição  dos  Militares  da  cidade  do  Recife,  no  dia  22 
de  Junho  de  1865,  no  acto  da  benção  e  entrega  da  bandei- 
ra offerecida  ao  2""  corpo  de  voluntários  de  Pernambuco. 

PELO  SR.   ÂNTONlO  RIBEIRO  FERNANDES  FORRES 

Dissertação  inaugural  para  o  acto  de  conclusões  magnas. 
—Coimbra,  1865,  in-4. 

PELO  SR.  JOSÉ  MANOEL  ESTRADA 

Bosquejo  histórico  de  la  cívilizacion  politica  en  las  pro- 
vincias  dei  Rio  de  la  Plata.—  Buenos-Ayres,  1866. 

PELO  SR.  DR.  MIGUEL  ANTÓNIO  Di  SILVA 

Historia  natural  popular  dos  animaes.— Rio  de  Janeiro, 
1863,  8  cadernos. 

Tentativa  de  organisação  de  uma  carta  geológica  doi 
Brasil  (memoria). 

Memoria  sobre  os  balões  aerostaticos. 

PELO  SR.  DR.  ANTÓNIO  HENRIQUES  LEAL 

Almanak  administrativo,  mercantil  e  industrial  da  pro- 
vincia  do  Maranhão,  do  anno  de  1866. 

Obras  do  commendador  João  Francisco  Lisboa,  prece- 
didas de  uma  noticia  biograpbica  pelo  Dr.  António  Hen- 
riques Leal.— S.  Luiz  do  Maranhão,  1865. 
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PELO  SR«    DR.  JOSE'  RIBEIRO   DE    SOUSA  FONTES 

Causa  criminal  seguida  contra  el  ex-gobernador  Juan 
Manuel  de  Rosas  anle  los  tribunales  ordinários  de  Buenos- 
Ayres.— 1864,  in-4. 

índice  dei  archivo  dei  departamento  general  de  policia 
desde  el  ano  de  1812  hasta  1850.  —  Buenos-Ayres,  2 
vol.  in-folio. 

PELO  SR.  DR.  NIGOLÂO  JOAQUIM    MOREIRA 

Elogio  histórico  pronunciado  perante  S.  M.  o  Impera- 
dor em  sessão  da  assembléa  geral  da  sociedade  Auxilia- 
dora da  Industria  Nacional »  por  occasião  do  acto  solemne 
da  inauguração  do  busto  do  conselheiro  Frederico  Leo- 
poldo César  Burlamaque.  —  Rio  de  Janeiro,  1866.  1  fo- 
lheto in-4. 

Elogios  históricos  dos  académicos  conselheiro  Joaquim 
Vieira  da  Silva  e  Sousa,  Ezequiel  Corrêa  dos  Santos,  Fran- 
cisco José  Teixeira  da  Costa  e  José  Maria  Chaves.—  Rio  de 
Janeiro»  1865,  in-4. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  PARIS 

Boletins  da  mesma  sociedade,  os  números  dos  mezes 
de  Janeiro,  Fevereiro,  Junho,  Julho,  Agosto  e  Setembro 
de  1866,  e  de  Maio  a  Dezembro  de  1865. 

PELO  SR.  BRAZ  DA  GOSTA  RUBIM 

Impresso  com  a  epigraphe  :  —Vida  Politica.  1834. 

Memoria  e  considerações  sobre  a  população  do  Brasil, 
por  Henrique  José  Rebeilo.— Bahia,  1836,  in-8. 

Esboço  sobre  os  obstáculos  que  se  tém  opposto  â  pros- 
peridade da  villa  de  Campos,  oíTerecido  aos  habitantes  da 
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mesma  pelo  seu  palrido  José  Bernardino  BaptisU  Feretía 
da  Almeida. ^Rio  de  Janeiro,  1823,  in-^. 

Leis  daprovineia  do  Espiríto^anlo,  dos  annos  de  {8i3 
al8i0. 

PELO  SR.  J.  M*  C.  0K  FttlAS 

Memoria  sobre  a  typographia  matanhenso,  escripta  pelo 
ofTertanlo* --11:106.  in-4* 

PELA  DIRECTORIA  DO  MOríTE-HO    tJA  BKHlk 

Relatório  a|)resentado  pulo  coosellio  admioislrâlivo  do 
moul>pio  da  Bahia  í  assembléa  geral  dos  sócios  em  3  de 
Julho  de  i8G6. 

PELO  SR.  DIU  LUIZ  FRANCISCO  DA  VKlGA 

Biographia  do  cidadão  João  Pedro  da  Veiga,  —  Rio  do 
Janeiro,  l86(í. 

PELO  m*  CONSELHEIUO  MIGUEL  ftlAEIA  LISBOA 

RelaçSo  do  uma  viagem  a  Venezuela,  Nova  Granada  e 
Equador.—  Bruxelhs»  18GC,  íq-8. 

Romances  hisloricos,  por  um  brasileiro.  —  Bruxellas, 
1866,  in-8. 

PELO  SR.  J.  C.  DE  LACERDA  COUTINHO 

Canlo  dedicado  ao  Sr.  Ricardo  Greenhalgh. 

PELO  SR.    FRANCISCO   GOMES  DE  AMORIM 

Versos  ephemeros.— Lisboa,  1866,  in-8. 

PELO  SR.  DR.  AMÉRICO  MONTEIRO  DE  BARROS 

Nola  sobre  o  emprego  do  innnilo  no  ensino  das  malhe- 
malicas  elementares.— Rio  de  Janeiro,  1863,  in-8. 


i 
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PELO  EXM.  SR.    CONSELHEIRO  MANOEL  PINTO    DE   SOUSA  DANTAS 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial 
da  Bahia  pelo  Exm.  Sr.  presidente  da*provincia,  commenda- 
dor  Manoel  Pinto  de  Sousa  Dantas,  no  dia  l""  de  Março 
de  1866. 

PELO  SR.  BACHAREL  EDUARDO  DE  SA*  PEREIRA  E  CASTRO 

O  explicador  de  aritbmetica.  —  Rio  de  Janeiro,  1663, 

ÍD-8. 

Systema  de  leitura  do  bacharel  Eduardo  de  Sà  Pereira 
e  Castro,  mandado  adoptar  pela  instrucção  publica  da  corte 
e  provincia  do  Rio  de  Janeiro. — 1861,  in-12. 

Postillas  de  geographia  astronómica  pelo  bacharel  E. 
de  Sà  Pereira  e  Castro.— Rio  de  Janeiro,  1865,  in-8. 

Os  heróes  brasileiros  da  campanha  do  sul  em  18G5, 
pelo  bacharel  E.  de  Sá  Pereira  de  Castro,  e  E.  A.  Zaluar. 
—  6  números  (com  retratos) 

PELO  EXftl.   SR.  D.    FRANCISCO  BALTHAZAR  DA  SILVEIRA 

Collecção  de  relatórios  de  diversos  presidentes  de 
províncias.  —47  exemplares. 

PELOS  SRS.  PINHEIRO  &  C*  (eDÍTORES) 

Brasil  Histórico,  escripto  pelo  Dr.  A.  J.  de  Mello  Moraes, 
os  números  de  Julho,  Agosto,  Setembro  e  Outubro  do  cor- 
rente anno.— Rio  de  Janeiro,  1866. 

PELO  AUCTOR 

Apontamentos  biographicos  para  a  historia  das  campa- 
nha do  Uruguay  e  Paraguay.  —Rio  de  Janeiro,  1866,  in-4. 
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PiLOSA.  HANDBL  BE    ARAUJO  POHTO-àLEGIll 

Estailos  sobre  o  Brasil  meridional  considerado  em  suas^ 
relações  agrícolas  e  pbysicas,  acompanhados  de  um  bos- 
quejo relativo  à  cólon  isação  e  livre  domicilio»  por  Wolde^ 
marSchultz,— Leipzig»  1863,  ín-8. 

Colombo,  poema,  —  Vieona»  1866,  2  foL  in-S, 

f ELO  m.  FRANCISCO  LUIZ  DE  kmZV  MEDEIROS 

Cariosidãileã  brasileiras.  —  Rio  de  Janeiro,  1864,  2 
fol*  ia-8. 

PELO  BH,    DR.  AG03T(!(aO  HAHQtJfiS  PERDIGÃO    «ALHEIRO 

A  cscraTidâo  no  Brasil,  ensaio  histórica,  juridico  social 
—Hio  de  Janeiro,  1806,  íq-8. 

PELO  SR.  FREDERrCO  FRANCISCO  DE  FlGANlèRE 

A  liberdade  e  a  legislação  vistas  á  luz  da  natureza  das 
cousas-— Petrópolis,  1866  iii-8  gr, 

PELO  SR.  EMMANUEL  LIAIS 

L' Espace  celeste  et  la  nalare  tropical.  Dcscription  pby- 
sique  de  Tunivers.— Paris,  gr.  in-8 

PELA  IMPERIAL  SOCIEDADE  I»OS  NATURALISTAS  DE  MOSCOU 

Boletins  da  mesma  ns.  1%  2*,  3**  e  4*  de  1864,4  vol.  in-8. 

PELA  REAL  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LONDRES 

O  seu  jornal  do  annode  1865.  —  in-8. 

PELO  REVERENDO  PADRE   ANGELO  SECCHI 

Bullettino  meteorológico  deli'  osservatorio  dei  Collegio 
Romano.— Roma,  1864,  in-folio. 
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Le  Scoperle  Spettroscopícbe  in  ordine  alia  ricerca  delia 
natura  de'  corpi  celestí  1865  :  discorso  lello  alia  Pontificia 
AccademiaTiberíaa  il  di  6  Marzo  1865.  —  Roma,   1866, 

ÍQ-8. 

Attí  deli'  Accadomia  PoaliQcia  dei  Duovi  Lencei. 

PELA  ÀSSOGIAÇilO  SMITHSONIAN  DOS  ESTADOS  UNIDOS 

Uaited  States  sanitary  commissíon  ballelia  1863, 1865. 
— New-York,  18G6,  in-8. 

Docuaieats  of  lhe  U.  S.  saQítary  comoiissioa.  —  New- 
York,  1866,2  vol.  ia-8. 

Ballelin  de  racadémie  imperiale  des  scieQces  de  St.  Pe- 
tersburg.— Tomes  5,  6,  7  et  8. 

The  transactíons  of  lhe  academy  of  scíence  of  St.  Louis. 
—  voia,  n.  2, 1866. 

Twenty-first  annual  report  ot  the  board  of  Irustees  of 
thepub!icschoolsofthecilyofWashÍQglon.  —  1866. 

Anaual  report  of  lh3  Iruslees  of  the  museumof  com- 
parative  zoology.— Boston,  1865. 

Sixteenth  annual  report  of  the  Iruslees  of  lhe  Wísconsin 
Inslítulion  for  the  educatíon  of  tbe  Blind,  for  the  year 
ending  november.— 1865. 

Roports  on  the  exten.t  and  nature  of  the  materiais  avaí- 
lábio' for  the  preparation  of  a  medicai  and  surgical  bistory 
of  lhe  rebellion.— Philadelphia,  1865,  in-4. 

PEL\  SOCIEDADE    DE  NEW-YOHK 

Narrative  of  pri?ations  and  sufferings  of  United-Stalos 
oHiciers  and  soldiers  while  prisoners  of  war  in  the  hands 
of  thd  rcbel  authorities.—  Philadelphia,  1864,  in-8 . 

Memoirs  of  lho  historical  socioly  of  Pennsylvania.— Phi- 
ladelphia, 1864,  in-8. 
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B^KHt  of  thtf  eieefitifd  beard  itf  fte  frleiíds  assotíatioft 
tf  PMadeliiiiía.  ~  RiíIftdeipUat^^l^^^^ 

Atetraets  oTmagiiMicílolisemtiím^  —  ToroBto,  1863, 
insidio. 

aasnlts  ofnéteoroto^cal  <rtMrfatioitt.— TiHronto,  1884 

Beport  aí  Ôie  raperinteiident  of  the  eoast  sarvey,  diwiog 
ttoptogvess  ofthasar?^  doriíig  the^year  1881, 1863, 
I864ei885.-4f0l.  iii-4 

^^    Statistics  af  ilia  íúieiyn  and  domesltc  fiosmieree  of  tbe 
Dniltíd-SlalGS. —  Washíagloo^  I86i,  in-S. 

ForbandliDger  i  TÍdenskabs  SeIskabeU  —  CbnsUaoia, 
-i8BÔ  — 64  6vôl.  in-8. 

'  MMeorotogptehie  beotMéfatiuigeii  ao  der  KonigKchen 
1JDÍ?er8tat8-S|6niwart6  ni  Christiaiiia.— Cbristíaiiia,  1837- 
84,StoLiiih8. 

NoifBs  FerskYáiiddQrd)8dyr.  PorstafiinBmicliiopodal 
Oadoeera  Cteoopoda  (  Fam.  SiíMm  &  Holòpedid»)  af 
George  Ossian  Sars.— Christiania  1865, 1  vol.  in-4. 

PELO   SR.    C.    ABREU 

Novclla:  —  Oengeilado  feliz.— Rio  de  Janeiro,  1866. 

PELO  SR.   DR.    FELIZARDO   PINHEIRO  DE    CAMPOS 

Biograpbia  de  Manoel  Theodoro  de  Âraujo  Azambuja, 
por  J.  B.  Calogeras.—  Rio  de  Janeiro,  1860,  in-4. 

PELO   SR.   DR.    LADISLÀO   NETTO 

Apontamentos  sobre  a  collecção  das  plantas  económicas 
do  Brasil  para  a  exposição  internacional  de  1867.—  Paris, 
1866, in-8. 


—  549  — 

AdJílioQs  ala  flore  brésilienne,  Ilinéraire  bolaDíquo 
dans  la  province  de  Minas-Geraes.— Paris,  1866,  in-8. 

Sur  la  slructure  anormale  des  tigesdes  llanes.  Paris, 
1865,  i  folhetos. 

Remarque  sur  la  deslruclion  des  plantes  indigènes  au 
Brésil,  et  sur  lo  moyen  do  les  en  préservcr.  —  Paris, 
1865,  ÍD-8. 

Remarque  sur  les  vaisseauí  laticifères  de  quelques 
plantes  du  Brésil.—  2  folhetos. 

PELA   ACADEMIA   IMPEKIAL  DE   MEDICINA    DA   CORTE 

Esboço  histórico  da  discussão  havida  na  mesma  acade- 
mia acerca  do  regulamento  dos  médicos  verificadores  do 
óbitos. 

PELO  Sil.    DR.    MAXIMIANO    MARQUES  DE    CARVALHO 

Relatório  apresentado  ao  conselho  de  saúde  dos  exér- 
citos sobro  ^o  serviço  medico-cirurgico  nos  hospitaes  da 
Criméa  durante  a  campanha  do  oriente  de  1854  a  1856.— 
Paris,  in-4. 
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MEMBROS  DO  INSTITUTO,  ADMITTIDOS  EM  1866 

Dr.  António  Henriques  Leal. 
Dr.  João  Ribeiro  de  AInneida. 
Or.  Miguel  Anlonio  da  Silvâ. 
Dr.  Domingos  António  RaioK 
Emmanuet  Liais. 
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Em  30  de  Junho  de  1866 — Resumo  por  províncias 
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O  termo  médio  da  vida  dos  actuacs  senadores  quando  foram  nomea- 
dos era  de /i7  annos    10  meses    21  dias 

O  termo  médio  do  exercido  até  30  de 
Junho  de  1866 12      »       11      »  1    » 

O  Icrmo  médio,  pois,  da  existência  ac- 
tual é ^0      »         8      »        10    » 

Segundo  as  tabeUas  calculadas  do  Monte-Pio-Geral,  para  a  duração 
de  vida  média,  a  idade  de  ^8  annos  tem  a  esperar  mais  20  annos,  e  por 
conseguinte  pôde  chegar  a  68  annos. 


^las  como  o  grupo  de  senadores  exisleali^s  jí'i  conta  hoje  a  titia 
méúh  de  6(^  annos,  8  mezcs  «  31  dUs,  idade  que,  segundo  a  mesma  ta- 
i^tlJi^  lein  a  Gdperar  mm  13  a  lâ  Slííuo^,  Scgui^-se  que  êsse  grupo  lerá 
00  aniios,  8  tnezes  e  ÍÍL  dias  +  13  aimos  du  l^i  dias  ^73  a  74  ímnoSf 
utô  f,  6  a  7  anms  mab  do  que  marca  a  tabeliã  para  outro  qualquer 
grupo  de  indivíduos  em  c^adiçdes  ordinarítns* 

Dgs  5$  Senadores  aci^ines  furain  nomoa»]os: 

I^lo  1°  Rí^genle  do  àclo  Addkional  (Feij»} 2 

Pelo  2"        B       »     ■            »         (Araújo  UmaJ      3 
i>elo  T  Imperador .,......,.,... 51 

56 


O  anis  «Btifo  é  o  padre  António  da  Cunha  Vasconcellos,  qnc  lem 
8Õ  iBim  6  6  nwGee  de  exercício. 
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RESUMO 

Os  103  Senadores  fallecidos  foram  nomeados  nos  segninles  anoos 
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